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NACIONAES

JULHO— 1

1382—Suppõem todos os nossos chro- 
nistas que foi n’este anno que teve prin
cipio a casa de Misericórdia, da cidade do 
Rio de Janeiro; porque, tendo n’e!le che
gado a este porto uma armada de Cas- 
tella, composta de dezeseis naus, em que 
vinham tres mil homens sob o.commando 
do general Diogo Flores Valdez, essa 
gente, com os temporaes soffridos na 
longa travessia, chegou quasi toda doente 
e necessitada de agasalho e tratamento. 
Achava-se pelo mesmo tempo 11’essa ci
dade 0 venerável José dc Anchieta, de 
visita ao collegio da sua ordem, fundado 
em 1567; movido da sua extremada ca ri • 
dade, condoeu-se muito aquelle santo 
varão do estado lastimoso em que via 
toda aauella gente,-e tomou a peito a sua 
cura e agasalho, dando traça para que 
sc preparasse uma casa em que fossem os 
doentes assistidos e curados, para cujo 
fim destinou logo alguns religiosos, con
correndo tambeçi elle, além da sua pró

pria pessoa, com as medicinas, medico e 
cirurgião. Assim principiou talvez 0 hos
pital do Rio de Janeiro.

Quanto aos mais dados que subsistem 
ácerca da sua fundação, reduzem-se a 
uma provisão do prelado, administrador 
ecclesiastico d^quella diocese, Bartholo- 
meu Simões Pereira, passada na presente 
data a favor do provedor e irmãos da re
ferida Santa Casa, para que os vigários 
das parochias se não intromettessem nas 
suas eleições (Vide a efihemeriâe de 8 de 
Outubro de 1605).

1715—Toma posse do governo da capi
tania de Pernambuco D. Lourenço de 
Almeida, e conserva-o até o dia 23 de Ju
nho (de Julho, diz 0 visconde de Porto 
Seguro na sua Historia Geral) de 1718.

Succede-lhe no cargo Manuel de Souza 
Tavares.

1820—Por ausenoia do conde de Villa 
Flor, governador e capitão-general do 
Pará e Rio Negro, que parte com licença 
para o Rio de Janeiro n’esta, data, ficam
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interinamente á testa do governo da dita 
capitania o arcediago Antonio da Cunha, 
o coronel do estado-maior Joaquim Fe- 
lippe dos Reis e o ouvidor da comarca 
do Pará desembargador Antonio Maria 
Carneiro de Sá. No Io de Janeiro do anno 
seguinte foi substituido este triumvirato 
por uma junta provisória (Vide a ephe- 
meridede 19 de Outubro de 1817).

1823—As tropas portuguezas, ao mando 
do brigadeiro Madeira, evacuam clandes
tinamente e á noite a cidade da Bahia, 
onde toda a população lhes era infensa, 
embarcando em navios mercantes e de 
guerra toda a guarnição da praça: 
muitas familias e pessoas emigram n’essa 
occasião para Portugal (Vide a Epheme- 
ride do dia 2).

1839—Raymundo Gomes saqueia a ci
dade de Caxias, no Maranhão (Vide as 
ephemerid.es de 13 e 14 de dezembro 
de 1838 — Guerra dos balaios).

1850—Publica-se na secretaria da jus
tiça o Codigo Commercial, que deve vi
gorar no Império do 1° de janeiro de 1851 
em diante.

1865— Toma assento no senado, como 
representante da província do Rio de 
Janeiro,o Sr. Antonio Pinto Chichorro da 
Gama, escolhido a 11 de junho do mesmo 
anno (Vide 15 de maio de 1847).

1866— Realisa-se na cathedral doParáa 
sagração do bispo de Goyaz, D. Joaquim 
Gonçalves de Azevedo, com a assistência 
dos diocesanos do Ceará, Pernambuco e 
Pará (Vide a ephemerid.e de 14 de março 
de 1876).

JULIIO 2
1769—Creação do primeiro hospital mi

litar do Ceará, por acto do governador 
de Pernambuco, que era por esse tempo 
o conde de Pavolide, D. José da Cunha 
Grã deAthaydeeMello,eque em outubro 
d’esse mesmo anno passou a governador 
geral do Estado.

1823—Entrada do exercito pacificador 
na cidade da Bahia.

Como ficou dito na data de hontem,
as forças portuguezas, commandadaspelo 
general Ignacio Luiz Madeira de Mello, 
tinham abandonado o recinto da praça 
que occupavam, desenganadas de pode
rem conservar a cidade, cuja população 
inteira lhes era hostil.

Todos ns annos commemoram os bahia- 
nos este grandioso dia com pomposas 
festas e demonstrações de patriótico re- 
gosijo, em que toma parte a população 
em peso.

1821—Manuel de Carvalho Paes de An
drade chama ás armas as provincias do 
Norte, e convida-as a se confederarem 
em um estado independente sob a deno
minação de Confederação do Equador. 
Esta rebellião originara-se do desgosto 
causado pela dissolução da Assembléa 
Constituinte; o enthusiasmo popular po
rém não correspondera á expectativa dos 
patriotas republicanos ; todavia, a pro
clamação da nova republica apressa a 
promulgação e juramento do pacto con
stitucional, que deve manter a integri. 
dade do Brazil (Vide a Ephemeride 
de 21).

1S25—Concede-se ao exercito pacifica
dor da Bahia, que cooperára para a in
dependência nacional n’aquella parte do 
Império, uma medalha de distincção. E' 
de ouro para os ofíiciaes generaes, de 
prata para os demais ofíiciaes, desde al- 
feres até coronel, e de cobre para as 
praças de pret.

1827—Fallece o senador pela província 
de Minas Gcraes marquez de Sabará (João 
Gomes da Silveira Mendonça), nomea
do pelo primeiro Impei’ador a 22 de ja
neiro 'de 1826, na instituição do sena
do.

1S75—Toma assento na camara vitali- 
cia o Sr. Dr. Luiz Carlos da Fonseca, 
como representante da província de Mi
nas Geraes, escolhido a IS de junho do 
mesmo anno. •
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J U L IIO — 3

1629—Toma posse da prelatura do Rio 
de Janeiro frei Máximo Pereira, cujo 
nome vem com menos exactidào na His
toria Geral do Brasil do visconde de 
Porto Seguro.

Frei Máximo foi o 6' ecèlesiastico que 
occupou tal cargo n’esta capitania. Dos 
cinco anteriores sacerdotes que exerce
ram igual ou quasi igual jurisdicçao 
n’ella, apenas possuímos os- seguintes 
escassos dados :

O primeiro que preencheu este cargo 
foi Mutho:.s Nunes, presbytero do habito 
de S. Pedro, nomeado por provisão de 
20 de fevereiro de 15Ò9, sob a denomina
ção <:e ouvidor ecclesiastico, e que d’elle 
tomou posse, segundo o Sr. Dr. A. Fer 
reira Yianna (Prelados do Rio de Janeiro 
desde 1560, ate 1681), a 13 de agoslo 
de 1569. Iletirou-se depois para o Espi. 
rito-Santo, onde íalleceu em 1397 (Dr. 
Ferreira Vianna).

Depois de creada pelo papa Grego- 
rio XIII, a 19 de julho de 1576 (Veja-se 
essa data), a prelatura do Rio de Janei
ro, desligada da diocese da Bahia, a que 
até então estivera, sujeita, foi escolhido 
prelado o Dr. Bartliolomeu Simões Pe
reira, de quem se tratará a 19 de julho 
e que tomára posse d'esse cargo a 11 de 
maio dc 1377.

Seguiu-se-lhe o rir. João da Costa, pres
bytero, capellão d’el-rei, que tomou posse 
em outubro de 1587. Retirou-se depois 
para S. Paulo. Esse foi portanto o 3°. O 
visconde de Porto-Seguro dá o millenio 
de 1597 como o da sua posse.

O 1° sacerdote nomeado para este cargo 
foi o Dr. Bartliolomeu Lagarto^que não 
acceitou a nomeação, sendo por is£o 
omíttido o seu nome por alguns chro- 
nistas.

O 5“ foi o Dr. Matheus da Costa Abo- 
rim (e não Alboim, como o chama o Sr. 
Dr. F. Yianna), que tomou posse do cargo 
a 2 de outubro de 1607 c falleceu a 8

de fevereiró de 1629, com presumpções 
de ter sido envenenado.

Este prelado começou a sua adminis
tração por muitas obras de caridade e 
fundações pias ; mas, apezir d’isso edas 
virtudes de que deu provas, não escapou 
á animadversão publica, talvez motivada 
pelas monitorias e excommunhões que 
lançou em negocios eiveis, ou por se ter 
ingerido na questão da liberdade dos in
dígenas e levantar bandeira contra elles.

Frei Máximo Pereira foi o 6°, como 
fica dito.

O douto sr. José de Yasconcellos refere 
nas suas Datas celebres a data que hoje 
commemorami», como apenas ada pro
visão que nomeou frei Máximo para este 
cargo,provisão passada em nome do bispo 
da Bahia D. Manoel Pereira.

Ha uma tal divergência de datas acerca 
d'estes primeiros administradores espiri- 
tuaes da capitania do Rio de Janeiro, 
que torna diíilcil chegar-se a dados posi
tivos.

1638—0 intrépido capitão Pedro Tei
xeira, que subia em viagem de explora
ção pelo Amazonas (Vid. a Ephem. de 23 
de outubro de 1637), chega ás margens 
do rio que sai da província dos Encabel- 
lados, todo povoad ■ de Índios rebeldes. 
Pareceu-lhe accommodado o sitio para 
assegurar a retirada; deixa postada n’elle 
a maior parte do pessoal da sua expedi
ção e prosegue na sua derrota (Vid. a 
Ephem. de agosto 15).

1702-D. Rodrigo da Costa succede a 
D. João de Lencastro no governo gerai do 
.Estado do Brazil e toma posse do cargo 
na presente data, e não a 3 de Junho,como 
dizem Acciolli nas suas Memórias e o 
infatigável visconde de Porto Seguro na 
sua Historia Geral (Catalogo ,:os gover
nadores).

D. Ro.lrigo da Costa foi o 33“ na respe
ctiva serie e governou até 8 de setembro 
de 1705.

1788 — Bernardo José de Lorena, 14*
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governador da capitania de S. Paulo, 
toma posse do seu cargo e exerce-o até 
21 de j dio de 1797. N’este mesmo ulti
mo anno passou a governar a capita ,ia 
de Miuás-Geraes. Voltando depois para 
Lisboa teve o titulo de conde de Sarzedas 
e o governo da Índia, segundo refere 
Abreu e Lima (Synopsis).

Azeredo Marques, no seu importante 
trabalho Apontamentos históricos, geo- 
graphicos,etc., da província de S. Paulo 
(vol. II), o faz impossado no dia 15 de 
julho.

1842—Sai para Lisboa a fragata Pa- 
raguassú, levando a seu bordo os depor
tados políticos: Limpo de#Abreu, Geraldo 
Leite Bastos, Dr. França Leite, Dr. Joa
quim Cândido Soares de Meirelles, José 
Francisco Guimarães e Dr. Francisco de 
Salles Torres-Homem (Vide a Epheme 
ride de 5 de junho de 1843).

184G—Começa a funccionar a ponte 
volante (barca-pendulo' que tinha de pôr 
em communicação as duas margens do 
Parahyba na cidade de Campos (Pão de 
Janeiro) e de propriedade de Julio Lam. 
bert. Hoje em dia possue a localidade uma 
bella ponte fixa de ferro.

1853—Toma pessoalmente posse do seu 
bispado D. ,Feliciano José Rodrigues de 
Araújo Pratcs, primeiro bispo do Rio 
Grande do Sul, natural d’aquella mesma 
província (Vide a Ephemcride de 27 de 
maio de 1858).

1871—Fallece o senador pela província 
de Santa Catharina José da Silva Mafra, 
escolhido a 3 de outubro de 1844.

julho  4

1789—Cláudio Manuel da Costa, o pri
meiro poeta de Minas-Geraes do tempo 
colonial, apparece pela manhã morto na 
sua prisão em ' Villa-Pãca, pendente de 
uma liga ou cadarço, atado a umaespecio 
de armario que havia n.o calabouço. Cláu
dio tinha soffrido na vespera um 
longo interrogatório pela sua comparte-

cipaç.ão na famosa conjuração mineira 
denominada a Inconfidência.

Innocencio da Silva, no supplemento ao 
sen Diccionario Bibliographico, o da fal- 
lecido no dia 3.

Nascido na então villa do Ribeirão do 
Carmo, hoje cidade episcopal de Ma- 
riana, a <3 de junho de 1729, de uma illus- 
tre familia paulista do numero das que 
tinham ido explorar a capitania das 
Minas, passou ao Rio de Janeiro, onde 
estudou philosophia e obteve a patente 
de mestre em artes no collegio dos pa
dres da Companhia de Jesus ; partindo 
depois, aos 17 annos de idade, para Por
tugal, alli se formou em direito canonico 
na Universidade de Coimbra. Na metró
pole compoz durante os seus estudos e 
depois d'elles, e publicou varias poesias 
muito apreciadas no seu tempo, das quaes 
algumas são ainda hoje, e sel-o-hão sem
pre, bellissimos modelos no seu genero.

Após doze annos de permanência na 
Europa e em seguida a uma excursão 
pela Itália, em cuja lingun nos deixou 
harmoniosissimas cançonetas no gosto das 
de Petrarca e Metastasio, regressou (em 
1705) ao Brazil e estabeleceu-se como 
advogado em Villa Rica, hoje Ouro Pre
to, onde gozou de alto conceito, não só 
pela proficiência com que se houve no 
desempenho da sua profissão, mas tam
bém çomo poeta e um dos espíritos mais 
cultos da localidade. *

« Cláudio Manuel, diz o conego Januá
rio no seu Po.rnazo, foi um philologo 
dc vastíssima erudicção, tanto na littera- 
tura antiga, como na moderna. »

Compoz alguns trabalhos de economia 
política, que não foram dados ao prelo, 
mas andaram de mão cm mão em nume
rosas cópias,bem como o seu poema Villa 
Rica, que só em 1S39 viu a luz da publi
cidade, graças ás diligencias e patriotismo 
do seu conterrâneo o sr. senador José 
Pedro Dias de Carvalho.

De 1780 a 1788 exerceu Cláudio Manuel 
o cargo de segundo secretario do governo
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da capitania, cargo que resignou quando 
entrou a governal-a o visconde de Barba- 
cena, em cujo tempo se deu a intentada 
conjuração da inconfidência, na qual in- 
contestavelmente tomou activa parte o 
nosso poeta com seu amigo e collega Gon
zaga, Alvarenga Peixoto, o legendário 
Tiradentes e outros. Pretendiam, como se 
sabe, tornar a capitania independente da 
metropole e estabelecer n’ella e nas de 
S. Paulo e Rio de Janeiro uma republica. 
Descoberto o plano do levante, que tinha 
por pretexto o vexame que a população 
da capitania de Minas soffria pelo pesado 
tributo que pagavam esses povos como 
taxa pela sua unica industria, a minera
ção do ouro ; foi Cláudio preso com os 
mais conjurados e lançado em uma es
cura masmorra, onde, na idade dc pouco 
mais de 60 annos, foi achado morto, 
como fica dito, pairando ate' iioje duvidas 
sinistras sobre a verdadeira causa da sua 
violenta morte, propendenclo muitos es- 
criptores abalisados pára a opinião que 
a attribue a um assassinato, e havendo 
igualmente fundamento para se suppor 
que fòra um suicidio (Vide a esse res
peito o nosso Estudo sobre Cláudio Ma
nuel, nos fasciculos 2° e -1° dos Annaes 
da Bibliotheca Nacional do Rio ãe Ja
neiro, em que tentámos por nossa vez, 
mas em vão, deslindar esta intrincada 
pendencia histórica).

Dizem entretanto os redactores do I o 
anno do Almanah da Provincia ãe Minas 
Geraes, citado em nota pelo Sr. Joaquim 
Norberto na sua Historia da conjuração 
mineira (pag. 372):

« Ha n’esta capital muitas pessoas que 
ouviram aos coevos de Cláudio que elle 
foi suffocado por dous soldados de ordem 
superior, e que depois se fez espalhar o 
bo^to de ter-se suicidado, abrindo uma 
veia com o garfo da fivella dos calções e 
escripto com o sangue um distico na 
parede. »

Vê-se por este trecho que já começara 
a fecunda imaginação popular a orlar de

seus arabescos d’ouro este facto liistorico, 
até convertel-o em lenda.

1790—Fallece na cidade da Bahia o 3“ 
conde de Avintes, 43° governador geral 
do Estado do Brazil (Vide a Ephemeride 
do dia-6).

1803—Toma posse do governo da capi
tania do Piauhy Pedro César de Menezes, 
que a governa até 1805.

Em julho d’este ultimo anno entra a 
governal-a interinamente Luiz Antonio 
Sarmento da Maia.

1818—D. José de Castello Branco, conde 
da Figueira, toma posse do governo da 
capitaniado Rio-Grande doSul e exerce-o 
até ao anno de 1821. Em 28 de Março 
d’este anno passa a exercel-o o duque de, 
Saldanha, como em tempo ficou consig
nado.

« O conde da Figueira, diz o atictor da 
Synopsis ou Deducção chronologica, 
commandou em pessoa muitas vezes o 
nosso exercito e obteve algumas victo- 
rias assignaladas, entre ellas a de Ta- 
quarembó em Janeiro de 1820. Celebrou 
no anno anterior a Convenção sobre limi
tes entre o Rio-Grande e Montevidéo, e 
foi incansável na manutenção da disci
plina militar, com que soube sustentar a 
honra das nossas armas. »

1821—Adhesão da população, tropa e 
senado da camara da então villa de Cam
pos dos Goytacazes á constituição por- 
tugueza, jurada por D. João VI. Promo
vem esta manifestação, que terminou no 
dia 8 por um solemne Te-Deum, os majo
res Antonio Aureliano Rolao, comman- 
dante do regimento de caçadores n. 4, 
Pedro Augusto Nolasco Pereira da 
Cunha, cpmmandante da cavallaria, e 
Miguel Joaquim Prestes, commandante 
do regimento n. 12.

1S21 — Desembarca em Lisboa o rei 
D.' João VI de volta da sua resideneia 
no Brazil (Vide a Ephemeride de 26 de 
abril d’este mesmo anno de 1821).

1828—Toma assento no senado Manuel 
Caetano de Almeida e Albuquerque, se
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nador escolhido pela província de Per
nambuco (Vide a Epherncriãe de 14 de 
outubro de 1Sdá).

1346—Fallece no mosteiro de S. Bento 
da cidade do Rio de Janeiro Francisco 
Alvares Machado e Yasconcellos, uma das 
nossas maiores glorias parlamentares, 
nascido ra cidade de S. Paulo a 21 de 
novembro de 1791 e cujo nome com fla. 
grante injustiça anda tão esquecido hoje.

1875—Inauguração da linha telegra- 
phica de Valença a Camamú (província 
da Bahia), com a extensão de 69.192 k.

1879—Fallece em Pariz o senador por 
Minas Geraes Firmino Rodrigues Silva, 
escolhido a 29 de abril de 1861.

Nascera em Niteroy pelos annos 
de 1816. Além de senador, era desembar
gador aposentado da Relação do Rio da 
Janeiro, com as honras de ministro do 
Supremo Tribunal de Justiça. Distingur 
ra-se em legares da magistratura, entre 
os quaes o de chefe de policia da pro
víncia de Minas Geraes, de juiz dos feitos 
e adjunto do Tribunal do Commercio da 
cõrte.

«Oillustre parlamentar foi um acerrimo 
defensor das suas ide'as políticas no jor
nalismo fluminense.

«Como redactor do Brasil e do Correio 
Mercantil e collaborador da Çhronica e 
de diversos jurnaes partidários d’esta 
corte, Firmino Rodrigues Silva deixa 
nome que será lembrado na nossa im
prensa.

« Litterato, poeta e cultor fecundo das 
nossas lettras; não ficarão por certo es
quecidos os suas trabalhos, que serão 
c.ompendi idos com as suas justas e rectas 
sentenças de julgador dos direitos de seus 
concidadãos. O senador Firmino Rodri
gues Silva baixou ao tumulo paupérrimo; 
porém deixando aos seus compatriotas 
o exemplo do civismo, dos esforços de 
quem sd por si sabe elevar se, e do amor 
da patria que idolatrava (Jornal cio 
Commercio de 12 de julho). »

O cadaver embalsamado do senador

Firmino chegou ao Rio de Janeiro a 30 
de agosto de 1S7U no paquete francez 
Ville de Santos, e foi no mesmo dia leva
do para o cemiterio de S- Francisco de 
Paula, onde jaz.

RodriguesSiiva compuzera,tanto quan
do cursava a academia jurídica de S. 
Paulo, onde se formara, como depois, 
muitas poesias, que andam esparsas por 
folhas litterarias e políticas, mas cuja 
maior parte escapou á luz da publicidade. 
De todas as que vingaram a luz publica a 
mais celebrada e'a que se intitula—Nenid 
á morte de Francisco fíernarãino Ri
beiro, escripta em 1837 e que foi inserida 
pela primeira vez no Parnaso brasileiro, 
publicado em 1843 e 1848 pelo Sr. couse- 
lheiro João Manuel Pereira da Silva.

JUL H O—5

1643—Diz o visconde de Porto Seguro, 
na sua Historia Geral (1* edição), que 
antes d’esta data tomára o mestre de 
campo Luiz Barbalho Bezerra posse do 
governo da capitania do Rio de Janeiro.

Foi o décimo oitavo que exerceu essa 
jurisdicção, governando porém apenas 
nove mezes e alguná dias, pois falleceu 
a 15 de abril do anno seguinte.

O general Abreu e Lima diz ácerca da 
data da sua posse:

« Succedeu a Salvador Corrêa de Sá e 
Benevides... e tomou posse em dias 
antes de 27 do junho d’este anno (1643).»

O Sr. ,José 'e Yasconcellos fal-o defi- 
nitivamente empossado a 27 cie junho. 
Yeja se ainda o que diz a esse proposito 
o Catalogo dos capitães mores e gover
nadores da capitania do Rio de Janeiro, 
publicado cm continuação no tomo II 
das Revistas do Instituto (1S40).

1776—Ordem do governador de Per
nambuco mandando erigir a villa de 
Sobral no logar denominado Caiçara 
(peará). %

1821—Entrada solemne de D. Romtialdo 
de Souza Coelho, 8°. bispo de Belém do
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Pará. na capital da sua diocese (Vide a 
Ephemeride de 7 de fevereiro de 1762).

1828—D. Maria II, proclamada rainha 
de Portugal, embarca para a Europa, 
acompanhada do marquez de Barbacena 
como seu aio e tutor. Dirigiram-se para a 
Inglaterra, onde a joven rainha foi rece
bida com todas as honras que lhe eram 
devidas. Como todavia ,esse acolhimento 
nenhum resultado dera em favor das suas 
pretenções á corôa de Portugal, em 1S29 
voltou ella para o Brazil, onde chegou a 
16 de outubro, cm companhia daprinceza 
da Bi viera D. Amélia,sua futura madrasta 
(Vide 13 de abril de 1831).

1S57—Fallece Cassiano Speridião de 
Mello Mattos, senador pela província da 
Bahia, escolhido a 25 de maio de 1836.

1874— Inaugura-se a linha telegraphica 
de Benevente a Itapemeiim, província 
do Espirito-Santo, na extensão de 36,710 
kilometros.

1875— Inaugura-se a linha telegraphica 
da villa da Serra á cidade da Victoria, 
província do Espirito Santo, na extensão 
de 26,700 kilometros.

1878—Fallece em Paris, no convento 
dos Capuchinhos, o bispo de Olinda D. 
frei Vital (Vide as ephem. de 21 de maio 
de 1871 e de 4 de novembro de 1876),

j u l h o — 6

1672—Fallece na cidade da Bahia o 9o 
bispo do Brazil D. Estevão dos Santo s.na- 
tural de Portugal. Eleito no reinado de 
D. Affonso VI, sob a regeDcia de seu 
irmão o príncipe D. Pedro e no pontificado 
de Clemente X, chegou ao seu bispado a 
15 de abril de 1672, governando-o apenas 
um mez e vinte um dias.

Foi conego regente de S. Vicente de 
Fóra e era irmão do desembargador do 
Paço João Carneiro de Moraes.

Jaz na capella-mór da Sé da Bahia.
Eis aqui o letreiro da sua campa, co

piado ipsis verbis pelo Sr. Alfredo do V. 
Cabral com o zelo que tanto o distingue:

« Sepvltura de D. Estevam dos Santos

do C’oselho de Sva mag.^e e Bispo deste 
Estado do Brasil falec.D em 6 de Jviho de 
672 c’o circonstancias tão miracvlozas 
em sva morte q’ qvalificarão a grande 
opinião das mvitas virtvdes q’ teve em 
sva vida. »

Assim, pois, fica fóra de toda a duvida 
a data certa do seu fallecimento.

1700—A 4 de julho fallecera na Bahia 
o seu 43’ governador e8“ vice-rei do Es
tado do Brazil D. Antonio de Almeida 
Soares e Portugal, 3° conde de Avintes e 
1’ marquez de Lavradio, que tomara 
posse do governo a 9 de janeiro d’esse 
mesmo anno.

Como não houvesse via de successão, 
reuniram-se a camara, o Cabido e a Re
lação e nomearam na presente data gover
nador interino do Estado ao chanceller 
Thomaz Rubim de Barros Barreto. Esta 
escolha, porém, não teve o placet regio e 
aquelle governador foi substitudo pelo 
chanceller José de Carvalho de Andrade 
com o coronel Gonçalo Xavier de Barros e 
Alvim, que tomaram posse do governo no 
dia 21 de junho de 1761 e a que se reuniu 
o bispo coadjutor da Bahia D. frei Manuel 
de Santa Ignez a 29 de julho do anno se
guinte (1762). Este governo esteve á testa 
da administração geral do Estado até 25 
de março de 1766.

O conde de Avintes, D. Antonio de 
Almeida, foi o ultimo vice-rei que teve 
assento na cidade da Bahia, e nos seis 
mezes incompletos do seu governo fez 
prender os padres da Companhia de 
Jesus (no dia 18 de Abril de 1760) e en' 
vicu-os para Lisboa,

1802—D. João de Amorím Pereira, que 
já de 1796 a 1799 governára a capitania 
do Piauhy, é novamente nomeado seu 
governador. O visconde de Porto Seguro 
diz que tomára elle posse do seu cargo 
a 19 de Fevereiro de 1803.

A capitania do Piauhy foi creada inde
pendente do governo do Maranhão por 
carta régia de 29 de Julho de 1750 ; mas 
só por carta régia de 10 de Outubro de
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1811 é que ficou de todo independente.
1828—A nossa esquadra no Rio da 

Prata (Campanha da Cisplatina) que 
quasi nada fizera contra o inimigo, tinha 
em compensação feito innumeras prezas 
nos navios mercantes de todas as nações, 
que violaram o bloqueio. Em consequência 
d’esse facto, apresenta-se n’esta data na 
bahia do Rio de Janeiro o contra-almi
rante francez Roussin com uma nau e 
duas fragatas, exigindo a immediata re
stituição das embarcações de sua na
cionalidade, aprezadas no Rio da Prata, 
e umaindemnisaçãopor perdas e damnos: 
isto causou grande agitação em toda a 
cidade (diz Abreu e Lima, de quem trasla
damos este facto). Estavam ambas as 
camaras do parlamento dispostas a não 
accederem a esta imposição, feita assim, 
de morrões acesos; mas o imperador 
D. Pedro I assentou de seu motu-proprio 
terminar a questão, mandando restituir 
todos os navios francezes e estipulando 
que a indemnisação reclamada se ulti
maria antes de findo o anno de 1829.

1845— Toma assento no senado Anto-, 
nio Carlos de Andrada Machado como 
representante da província de Pernam
buco, escolhido a 29 de maio do mesmo 
anno (Vide a ephemeriáe de 5 de dezem
bro de 1845).

1S47—Falleee na cidade de Porto-Ale- 
gre o illustre Jose' Feliciano Fernandes 
Pinheiro, visconde de S. Leopoldo, nas
cido em Santos a 9 de maio de 1774.

Destinado por seus paes á carreira 
ecclesiastica, partiu aos 18 annos de ida
de para Portugal com o üm de comple
tar os seus estudos na Universidade de 
Coimbra, e alli recebeu em 1798 o grau 
de bacharel na faculdade de cânones.

O pouco espaço de que dispomos não 
nos permitte que acompanhemos o sábio 
paulista na sua brilhante carreira : con
signaremos apenas aqui as datas e factos 
mais importantes da sua vida.

Em dezembro de 1801 voltou Fernandes 
Pinheiro ao Brazil como juiz das .aliam

degas do Rio Grande do Sul e Santa Ca- 
tharina, encarregado de creal-as, e alli 
desempenhou outras commissões de im
portância, desenvolvendo mellas a intei
reza de caracter, a dedicação e o zelo 
pela causa publica, que constituem a es
sência dasuasympathica individualidade, 
e iniciou-se com proveito na difRcil scien- 
cia da administração.

Proclamada em 1821 a constituição no 
Brazil, escolheram-no a sua província 
natal e a do Rio Grande do Sul deputado 
ás cortes constituintes da nação-portu- 
gueza, a cujo mandato obedeceu partindo 
para Lisboa, de onde voltou, proclamada 
a nossa independeneia, como deputado 
por S. Paulo á constituinte brazileira, em 
que tomou assento em 1823 e de cujos va
liosos trabalhos lhe coube uma larga 
parte.

Dissolvida aassemble'a constituinte, foi 
nomeado (novembro de 1823) presidente 
da província do Rio Grande do Sul, cargo 
que ex,erceu por espaço de dous -annos 
com rectidão e esclarecido patriotismo. 
Foi o primeiro presidente que teve 
aquella província. A primeira typogra- 
phia que ellapossuiu, acolonia de S. Leo
poldo e a casa de caridade da capital 
foram creações da sua administração.

Ministro dos negocios do império desde 
1825, referendou em 1827 o decreto que 
fundava os nossos cursos jurídicos; reor- 
ganisou a Academia dasBellas Artes.pro- 
moveu o desenvolvimento da instrucção 
publica, melhorou a Escola medico-ci- 
rurgica do Rio de Janeiro, etc.

Escolhido a 22 de janeiro de 1S26 se
nador pela província do seu nascimento, 
foi nomeado conselheiro de estado e vis
conde de S. Leopoldo, do nome da colo- 
nia que fundára.

Em 1838 estabeleceu o Instituto Histó
rico e Geographico do Brazil, tendo por 
poderosos auxiliares, ale'm da boa vontade 
e animação do imperador, o marechal 
Raymundo José da Cunha Mattos, o ca-
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nego Januario da Cunha Barbosa e José 
Joaquim Machado de Oliveira. Em justís
sima homenagem aos seus incontestáveis 
merecimentos foi eleito primeiro presi
dente perpetuo d’aquella sabia corpora
ção.

« O nome do distincto litterato está 
inscripto na primeira pagina do maior 
monumento litterario do Brazil », diz o 
Sr. barão de Homem de Mello na Bio- 
graphia que escreveu do seu digno con
terrâneo e consocio.

Orna o salão das sefsões do Instituto, 
como honrosa memória aos seus grandes 
serviços e reconhecido devotamento á 
patria e ás lettras nacionaes, o seu busto 
em mármore, feito pelo Sr . Joaquim José 
da Silva Guimarães.

O visconde de S. Leopoldo compoz e 
publicou diversos trabalhos históricos e 
litterarios (alguns traduzidos do inglez e 
do allemão),d’entreos quaes sobresaem os 
seus—Annaes da capitania de S. Pedro, 
—cujo 1° volume viu a luz da imprensa 
em 1819, e a sua Memória histórica so
bre os limites naturaes, pacteuclos e ne
cessários do império do Brasil.

1871—Falleee na cidade da Bahia, ás 
3 1/2 horas da tarde, Antonio de Castro 
Alves, o inspirado poeta das Espumas 
Flucluantes, publicadas em 1870 naquella 
cidade, da Cachoeira cie Paulo Affonso, 
publicada também alli em 1876, do poema 
dos Escravos, etc., que tornaram im- 
mortal o seu nome, collocando-o na pri 
meira plana dos que no Brazil seguiram 
os arrojos de imaginação do portentoso 
poeta da França, Victor Hugo, e perlus- 
traram as mais elevadas regiões da poesia, 
desprendida do sentimentalismo medita
tivo e pura da escola de Lamartine, liber
tada da exaggeração de desregramento 
moral e da convencional mysanthropia 
dos adeptos de Byron.

Hasçido a 14 de março de 1817, na fa
zenda denominada Cabaçeiras, perto do 
Curralidho, na comarca da Cachoeira, 
da mesma província da Bahia, sepultou-se

no cemiterio do Campo Santo, na manhã 
do dia 7 do julho de 1871. Era fllko do 
Dr. Antonio José Alves, que fallecera 
lente de clinica externa na Faculdade de 
Medicina d’aquella cidade.

Tinha o arrojado poeta pouco mais do 
24 annos quando falleeeu. Era muito cedo 
para m orrer...

1879—Falleee na sua fazenda do Pi
nheiro o opulento capitalista commenda- 
dor José de Souza Breves. Entre as mui
tas verbas do seu testamento nota-se a 
seguinte :
• « Cem apólices de 1:0003 cada uma 
para seus rendimentos servirem para 
formar-se, de cinco em cinco annos, tres 
prêmios destinados aos melhores livros 
que forem escriptos no Brazil para o en. 
sino primário e educação religiosa catho- 
lica, apostólica romana, e social do povo. »

Este testamento foi feito em 15 de ja
neiro de 1877.

Cremos que não deixará em tempo com
petente de ter plena execução uma tão 
generosa disposição do testador.

ju l h o—7

1598—Francisco de Mendonça Vascon- 
ccllos, governador da capitania do Rio de 
Janeiro, entra no exercício do seu cargo 
(Vide a Ephem. de 17 de setembro de 
1599].

1759—03° governador ecapitão general 
de Goyaz, João Manuel -.de Mello, toma 
posse do seu cargo.

Por causa das perturbações da ordem 
publica, occorri ias no arraial de S. Felix, 
teve este governador çrdem régia para 
mandar levantar forca e crear junta de 
justiça, em que se julgassem summaria- 
mente os criminosos, sem appellação nem 
aggravo.

Depois de haver visitado toda a capita
nia da sua jurisdicção,morreu de um ata- 
queapopletico a 13 de abril de 1770.

1793—Toma posse do governo da ilha 
de Santa Cathann.a o tenente-coronel
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.João Alberto de Miranda Ribeiro, pro
vido n’esse cargo peio conde de Rezende, 
vice-rei do Estado do Brazil. e exerce-o 
até o dia IS de janeiro de 1800, em que 
falleceu.

1860—Fallece na cidade do Rio de Ja
neiro o Dr. Àntonio da Costa, um dos 
mais distinctos e hábeis cirurgiões d’esta 
capital. Tinha 47 annos de idade. O seu 
cadaver, embaisamado pelo Sr. Dr. Fran
cisco Ferreira de Abreu, hoje barro de 
Therc-opolis, foi levado no dia seguinte 
para o cemiterio de S. Francisco dé Paula, 
onde repousa (Vide a Addenáa de julho).

1868—Fallece o senador pela província 
de Pernambuco Francisco de Paula de 
Almeida e Albuquerque, escolhido a 29 de 
setembro de 1838.

1S75— Fallece na sua dioce-c o 7" bispo 
de Marianna D. Antonio Ferreira Viçoso, 
conde da Conceição, nascido em Peniche, 
Portugal, a 13 de maio de 1787.

Apresentado a 7 de janeiro de 1843, foi 
confirmado pelo papa Gregorio XVI a 24 
de janeiro do anno seguinte. Sagrado 
a 5 de maio d’esse mesmo anno no mos
teiro de S. Bento do Rio de Janeiro, pelo 
bispo diocesano D. Manuel do Monte, 
conde de Irajá, com a assistência do bispo 
titular de Chrysopolis D. frei Pedro de 
Santa Marianna e do bispo do Pará D. José 
Affonso de Moraes Torres, tomou posse 
do seu cargo, pelo seu procurador o the- 
soureiro-mór João Paulo Barbosa, a 28 
de abril de 1815. Fez a sua entrada pu
blica na diocese a 16 de junho d’este 
mesmo anno.

Antes de I). Antonio Viçoso fora, em 
1835, escolhido pela regência trina o pa
dre Diogo Antonio Feijó, que depois foi 
também-regente do Imperim para a mitra 
de Marianna, cargo que Feijó não acei
tou (Vide a Ephemeriãe de 9 de novem
bro de 1843 .

D. Antonio Viçoso viera de Portugal 
como missionário da Congregação de 
S. 5 icente de Paula a instâncias do rei 
D. João VI, para abrir missões na capita

nia de Matto-Grosso. Ao chegar, porém, 
ao Rio de Janeiro foi-lhe commettida a 
direcção da importante casa de educação 
de Caraças, em Minas-Geraes, que o seu 
instituídor, o irmão Lourenço, destinara 
em testamento aos missionários. Regeu 
depois o seminário de Jacueeanga, em 
Angra dos Reis, que deixou quando foi 
nomeado visitador da Congregação men
cionada, logar que exerceu com muito 
selo e frueto. Depois foi eleito bispo.

O conde da Conceição foi um modelo de 
prelados pela sua mansidão e humildade 
evangélicas, mantendo invariavelmente a 
pratica das mais raras virtudes e sendo 
um verdadeiro pae dos pobres e afllietos, 
que se não chegavam paraelle sem acha. 
rem conforto contra as tribulações da 
vida e sem que levassem n’alma o balsa- 
mo santo da consolação, que só a religião 
vasada por lábios taes pó :e e sabe minis- 
trar.ocO seu p lacio era uma modesta casa 
e riella o mais modesto aposento era a 
sua ante-sala!»

Morreu chorado e abençoado pelo seu 
rebanho este virtuosíssimo pastor d'al- 
mas.

Veja-se a sua biographia. escripta 
pelo vigário Silverio Gomes Pimenta.

O conde da Conceição governára a 
igreja de Marianna exactamente o mes
mo espaço de tempo por que governou a 
igreja universal o papa Pio IX, também 
nascido a 13 de maio ( mas de 1792 ). O 
pontífice falleceu, como se sabe, a 7 de 
fevereiro de 1S78.

1S77—Inauguração oíücial da estrada 
de ferro do Norte de S. Paulo, que poz 
cm communicação diaria a capital da 
província d’aquelle nome com a capital 
do Império, atravessando no seu percurso 
sete cidades e viiias, e dando sabida aos • 
productos.de dezesete municípios.

Ao Sr. conselheiro Dr. Francisco Ig- 
nacio Marcondes Homem de Mello, então 
presidenie da companhia S. Paulo e Rio 
de Janeiro, foi dado na occasião e na ci-
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rlade deS. Paulo,1 sm plena solemnidade, 
a que presidiam o Sr. conde d’Eu e o Sr. 
conselheiro Thomaz José Coelho de Al
meida. ministro da agricultura, o titulo 
de barão de Homem de Mello.

S. Ex., depois de ter presidido a pro
víncia da Bahia em 187S, e' actualmente 
(ISSO) ministro dos negocios do Império-

j u l h o  8

1G75—Já n’este anno diz Abreu e Lima 
que havia em Pernambuco uma casa de 
expostos, porque el-rei (D. Pedro II), to
mando em consideração o facto de mor
rerem muitos d’el!es por falta de alimen
tos, mandou, por Aviso da presejte data, 
que se lançasse, nos contractos, que sc 
faziam annualmente, a contribuição de 
49,"700 para estes expostos, devendo t il 
appiicação principiar de dezembro de 1676 
por diante.

1702 — D. Manuel Rolim de Moura, 
21° governador do Estado do Maranhão, 
toma posse d’este cargo na cidade de 
S. Luiz, recebendo-o de Fernão Carrilho, 
governador interino.

1826—Nasce na cidade do Rio de Ja
neiro Laurindo José da Silva Rebello, 0 
Ilocage brasileiro, cujas composições, 
pela múr parte satyricas e livres, se dis
persaram. salvando so todavia quanto 
d’e!Ias basta para dar uma cabal idéa 
do seu prodigioso estro poético, que mais 
brilhava no improviso.

Argumentador invencível em assum- 
ptos de philosophia racional e deriheolo- 
gia. 0 seu enunciado era tão facil e pom
poso, as suas razões tão lógicas c bem 
deduzidas, que não havia modo de resis- 
iir-se-lhe: era uma eatadupa de palavras 
prenhes de grandes pensamentbs e de 
idéas luminosas; uma torrente caudal 
que levava de vencida todos os diques 
que tentavam oppor-se-llie. Quem traça 
estas linhas ouviu mais de uma vez essa 
cascata de eloquência despenhar-se es- 
trugidora; foi isso na Faculdade de Me

dicina do Rio de Janeiro, cujas aulas 
Laurindo e nes cursavamos ao mesmo 
tempo, posío que em annos diversds. 
Havia comtudo uma particularidade que 
podaria prejudicar a eloquência magis
tral do poeta philosoplio. si porventura 
a novidade e nobreza da idéa e 0 bri
lhantismo e naturalidade da expressão 
deixassem logar para outro sentimento 
senão 0 do enthusiasmo e embeveói- 
mento: eram a sua desmedida gesticula
rão e as co torsões e tregeitos que Lau
rindo fazia com os museulos da face. 
com os olhos, com todo o corpo, a re
torcer de mil modos 0 seu longo bigode! 
Quem uma vez 0 viu nos seus admiráveis 
raptos de eloquencia não nos desmentirá 
de cerro, porque ha de ter guardado 
d’essa singular circumstancia indelevél 
lembrança.

Laurindo fez com precoce desenvolví" 
mento os seus estudos preliminares na 
cidade do Rio de Janeiro.

Depois de diversas tentativas mallo 
gradas para seguir ora 0 estado eccle. 
siastico, ora a carreira militar, formou-se 
em medicina, recebendo 0 grau acadê
mico na Escola do Rio de Janeiro a 9 de 
dezembro de 1856, tendo estudfcdo dois 
dos annos do curso na da Bahia, onde 0 
porteutoso poeta era festejado como 0 
seu grande talento o exigia e onde achou 
0 mais cordial acolhimento essa aguia 
foragida. Laurindo conservou até ao tu- 
mulo as mais saudosas recordações da 
sua estada na Bahia e 0 mais profundo 
sentimento de gratidão pelos bahienses.

Medico militar por quasi oito annos, 
indo duas vezes servir como tal no Rio 
Grande do Sul, não pôde comtudo o 
Dr. Laurindo Rebello evitaras privações 
e a miséria; nunca, porém, os maiores 
rigores do fado adverso lhe abateram 0 
indomado e nativo orgulho: nunca mai- 
barateou a sua dignidade de homem, que 
elle poz sempre acima de todas as van. 
tagens sociaes. Podiaidizer-se d’elle, em 
boa parte, 0 que se dizia de Diogenes:
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via-se-lhe o orgulho através dos bitracos 
da sua caga.

A 2 de janeiro de 1860 casou-se Lau- 
rindo com a sra. D. Adelaide Lujza Cor
deiro, que ainda vive, lutando com a má 
sorte que parece ter-lhe ficado como a 
unica herança de seu desventurado es
poso.

Depois de uma vida posta ao serviço 
da humanidade como professor e como 
medico, tendo corrido, sempre empós da 
louvável ambição de nunca ser pesado á 
sociedade, Laurindo falleceu no Rio de 
Janeiro a 28 de setembro de 1861 ; e foi 
no dia seguinte sepultado no cemitério 
de S. João Baptista da Lagòa, de onde 
foram os seus ossos removidos a 11 de ou- 
tubro de 1877, por sua viuva, para o de 
S. Francisco Xavier.

Sob o titulo de T rovas de Laurindo 
J osé da S ilva R a b e i .lo, na tu ra l  do R.io 
de J aneiro , publicou o poeta em 1S55 
parte de suas poesias, que já haviam 
sido anteriormente estampadas na Bahia. 
Em 1867 seu amigo o bacharel Eduardo 
de Sá Pereira de Castro publicou-as em 
dobrado numero, precedidas de uma no
ticia da vida e obras do poeta. Em 1876 
fez o sr. commendador Joaquim Norberto 
uma nova edição d’ellas, e no seguinte 
anno o sr. Dias da Silva Junior deu-nos 
mais uma edição, que é, portanto, a 51 das 
estimadas composições do bardo flumj" 
nense, augmentada de 13 poesias que não 
haviam entrado nas edições precedentes 
e antecedida de um Perfil biographico do 
auctor.

As suas poesias intituladas — O genio 
e a morte, a minha resolução, Epicedio á 
morte do dr. José de Assis Alves Branco 
Muniz Barreto, Adeus ao mundo, A’ Ba
hia— são de um elevado sentimento poé
tico, soberbas no pensamento, irrepre- 
hensiveis na fórma : bastavam ellas para 
o sagrarem poeta.

Ha em mãos de apaixonados d’esse ge- 
nero do poesia uma» grande cópia, maior 
do que se suppõe, de décimas, glosas e

sonetos seus, satyricos e liberrimos. 
Consta-nos que também das lyricas e phi- 
losophicas ha em revistas do tempo, e 
talvez inéditas, um bom numero dellas, 
que fòra para desejar não permanecessem 
em indefinido silencio.

1S65—Crea-se a medalha militar do 
Forte de Coimbra (Campanha do Para
guai/), isto é, concedida a todas as pra
ças de linha e da guarda nacional, que 
compuzeram a guarnição d’aquelle forte, 
ao tempo da invasão paraguaya (Vide a 
Epherm. de 28 de dezembro de 1864j,

1870—Tomam assento no senado o Sr. 
conselheiro Joaquim Antão Fernandes 
Leão, como representante da provincia 
de Minas-Geraes, escolhido a 27 de maio 
do mesmo anno; e o Sr. Joaquim Del- 
fino Ribeiro da Luz, como representante 
da mesma provincia e escolhido no mesmo 
dia.

1878—Chega á sua diocese o actual 
bispo de S. Luiz do Maranhão, o Sr. D. 
Antonio Cândido de Alvarenga, no pa
quete nacional Espirito-Santo (Vide a 
Ephemeriãe de 28 de dezembro de 1876).

ju l h o —9

1671—Lança-se a primeira pedra para 
a edificação do convento de Nossa Senhora 
da Ajuda, no Rio de Janeiro (Datas Ce
lebres).

1678—O governador da capitania do 
Rio de Janeiro, Mathias da Cunha, é con
vidado para carregar e lançar a pedra 
fundamental do convento de Nossa Se
nhora da Ajuda ;Synopsis e Monsenhor 
Pizarro).

Não pudemos verificar qual d'estas duas 
datas ê a exacta ; parece-nos que uma 
d’ellas se refere ao convento e a outra ao 
recolhimento d’aquelle nome.

1756—Provisão instituindo a ordem ter
ceira de S. Francisco de Paula da cidade 
do Rio de Janeiro, pertencente á ordem 
dos frades minimos.

1847—Fallece em Pernambuco D, frei
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Thomaz de Noronha e Brito, da ordem 
dos pregadores dominicanos, bispo resi- 
gnatario de Olinda, natural de Portugal, 
Eòra inquisidor do Santo Officio e era 
bispo de Cochim, na índia, quando eleito 
deputado ás cortes de Portugal, tocou em 
sua viagem pai’a o reino no porto do Rio 
de Janeiro, já proclamada a nossa sepa
ração da metropole. Aqui adheriu elle a 
este novo estado de cousas e jurou a carta 
constitucional qutorgada por D. Pedro I; 
cidadão brazileiro, portanto, foi nomeado 
vigário capitular de Pernambuco, re
gendo n’esse caracter a diocese então vaga, 
desde os fins de 1825, em que chegou a 
ella, até os de 1828, em que o confirmou 
bispo o papa Leão XII, governando-a 
d’ahi em diante corno proprietário.

Diz-se d’elle que mostrára sempre, na 
administração da sua diocese, muito zelo 
e interesse pelas cousas da religião, sem 
que, entretanto, se lhe possa pôr a pecha 
de fanatico ; pronunciando-se pelo con
trario contra tudo o que lhe cheirava á 
hypocrisia, repellindo-de si, da sua inti
midade e privança, os hypocritas e velha
cos, que tentavam dominal-o e exploral-o. 
Foi generoso e caritativo.

No fim de 1829 retirou-se para Portu
gal, de onde voltou em princípios de 1S39 
a Pernambuco , sendo-lhe então dado o 
cargo de director da Faculdade de Direito 
de Olinda, que exerceu até á morte, oc- 
corrida na presenta data. Já de ha muito 
era regida a diocese pelo seu successor 
D. João da Purificação Marques Perdigão, 
16” bispo de Olinda.

1871—Fallece na cidade de Niteroy o 
conselheiroDr.Thomaz Gomes dos(Sa ntos, 
formado cm medicina pela Faculdade de 
Montpellier, onde mereceu ser appellidado 
a estrella do Brasil. Era lente jubilado 
de liygicne e historia da medicina na do 
Rio de Janeiro, director da Academia das 
Bellas-Artes da mesma cidade e director 
da instrucção publica da provincia.

Nascera a 17 de abril de 1803 na cidade

do Rio de Janeiro. Tinha, pois, mais de 71 
annos quando falleceu.

Veja-se o artigo que lhe é relativo. no 
Anno Biographieo do Sr. Dr. J. M. de Ma
cedo e onde se faz plena justiça aos seus 
pouco vulgares merecimentos.

ju l h o—10

1616—Tentativa de assassinato contra 
João Fernaqdes Vieira,contada por Abreu 
e Lima do modo seguinte:

« Os inimigos de Vieira, ciosos de sua 
fama, tramam uma conspiração Contra 
os seus dias. Os assassinos, emboscados 
perto do campo, fazem fogo quando elle 
passava a cavallo, ferem-no e fogem. 
Facil era conhecer es traidores, e elle 
mesmo sabia d’onde lhe vinha o golpe ; 
mas antes quiz dissimular que castigar, 
como se fosse só contra elle a traição, 
que também se çíirigia contra a patria 
(Obra citada). »

1730—Nasce no Rio de Janeiro o conego 
Januario da Cunha Barbosa (Vide a 
ephemeriãe de 22 de fevereiro de 1846).

1833—Fallece o senador pela provincia 
do Rio-Grande do Norte, Affonso de Albu
querque Maranhão, nomeado a 22 de ja
neiro de 1826.

1838— Data da carta, na qual o ex-re
gente Diogo Antonio Feijó explica a sua 
recusa do bispado de Marianna (Vide as 
ephemerides de 11 de outubro de 1835 e 
de 9 de novembro de 1S43).

1839— Eugênio de Monglave, secretario 
perpetuo do Instituto cie França, saúda 
como tal a fundação do Instituto Histó
rico do Brasil.

« Vê-se, diz elle, que o Brazil começa a 
sentir toda a sua importância e deseja 
tomar parte no grande movimento que 
impelle a humanidade'a um brilhante fu
turo, querendo occupar o logar que lhe 
convém em meio das grandes nações. E 
certameate competia ao unico paiz da 
America,que possue uma litteratura na
cional,principiar a exploração de outras
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partes do immenso campo que se tem pa
tenteado áintelligenciahumana. Começar 
pela geographia e historiaé começ ir bem, 
é lançar uma vista d:olhos ao passado, 
para obter esclarecimentos que sirvam de 
illuminar todos os momentos do tempo 
presente, é unir o estudo das cousas po
sitivas ao estudo das que lhe dão vida. »

Eugênio de Monglave é o traductor 
francez da Marilia de Dirceu,de Tlromaz 
Antonio Gonzaga.

1865—Parte o imperador para o sul, 
tendo sabido que fora a provinda de 
S. Pedro do Rio Grande invadida por 
forças paraguayas (Vide a ephemeride 
de 11 de setembro do mesmo anno).

1877—Deve ter-se inaugurado em Val- 
paruizo a estatua de Christovão Colombo, 
mandada fazer na Europa pela munici
palidade d’aquella cidade para ser levan
tada em uma de suas praças ireste dia, 
que se diz anniversario do seu nasci
mento.

Veja-se a esse respeito a Gazeta de 
Noticias, do Rio de Janeiro, de 9 de julho 
d’esse anno de 1877.

— A proposito da visita feita pelo 
bispo da Guyana Franceza (Cayena) ao 
território neutro, ou antes brazileiro, d«i 
povo.ição do Amapá, fundada pelo Drazil 
(Vide a ephemeride de 11 de abril de 
1713', consulte-se a Gazeta de Noticias 
de 10 de julho de 1877, que cita o Jornal 
do Recife acerca da controvertida e se
cular questão de limites d’esse ponto do 
nosso território com a França.

1879—Inauguração solemne do Asylo 
cia Menâicidaãe do Rio de Janeiro, effec- 
tuada com a assistência do imperador, 
do presidente do conselho (Sr. conselheiro 
Sinimbú), do ministro da justiça (Sr. con
selheiro Lafayette), de estrangeiros (Sr. 
conselheiro Moreira de Barros), do chefe 
de policia (Tito de Mattos) e de outras 
muitas pessoas gradas. Foi na mesma 
o cea si a o benzido o edifício pelo vigário 
geral monsenhor Felix Maria de Freitas 
e Albuquerque.

Para recolher á noite os infelizes que
viviam de esmolas e que dormiam pelos 
adros das igrejas ou nos saguões dos 
hotéis, a policia, auctorisada pelo aviso 
do ministério da justiça de 1-1 de agosto 
do 1851, aproveitara um telheiro exis
tente á praia de Santa Luzia, e que fôra 
primitivamente um dos compartimentos 
do antigo matadouro publico.

Em virtude de requisição do desem
bargador Alexandre Joaqbim de Siqueira, 
então chefe de policia, a eamara munici
pal, em 11 de janeira de 1S55, cedera o 
referido telheiro á policia, que alli man
dou fazer os necessários reparos,,e ficou 
clie desde então servindo de albergaria. 
- Por occasião da epidemia de cholera- 
vioj-hus, em 1855, principiaram os mendi
gos alli alojados a se alimentar por conta 
da policia, medida essa que, em G de 
setembro d’esse mesmo anno, mereceu a 
approvação do governo, o qual deliberou 
que os mendigos ficassem reclusos no 
asylo. Esse acanhado casebre chegou 
assim a conter cerca de 400 asylados, de 
ambos os sexos, a quem a policia alimen
tava e vestia.

As cousas permaneceram n’esse pe', at.e' 
que se levasse a effeito a obra que se 
acaba de inaugurar, e cuja primeira pe
dra foi lançada pela princeza D. Izabel, 
condessa d’Eu, então - regente do impé
rio na ausência do Imperador, a 6 de 
agosto de 1876, sendo ministro do impé
rio o Sr. conselheiro Diogo Velho Caval
canti de Albuquerque, hoje senador, que 
obteve do poder competente o credito de 
100:006$ para principio das obras. Para 
a sua conclusão mandou dar o ministro 
da justiça, Sr. conselheiro Lafayette Ro
drigues Pereira, pela verba —Obras—di
versas quantias. Todo o edifício, inclu
sive os objectos que n’elle se acham, 
custou a quantia de 154:217gS78. Resta 
construirem-se ainda os tres raios pos
teriores do edifício, para ficar completo. 
Este está situado na rua do Viscondede 
Itauna, em frente ao canal do Mangue*
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O director actual da casa de correcção, 
o Sr. Belarmiao Braziliense Pessoa de 
Mello, foi encarregado de iniciar os tra
balhos do asylo, sendo aceitos, e aprovei
tados os serviços gratuitos do architecto 
Heitor Rademaker Grunewald, relativos 
á parte teehnica do projecto do edifica
ção, que offerecèra ao governo.

Os alicerces do asylo são de 30 palmos 
sobre area. O edifício tem bella appa- 
rencia e e' dividido em duas secções 
iguaes, uma para homens, outra para 
mulheres.

No mesmo dia da sua inauguração 
foram Adie recolhidos 211 mendigos, 
que se achavam na antiga albergaria.

julho  — 11

1623—Martim Corrêa de Sá é, pela se
gunda vez, provido no cargo de governa
dor da capitania do Rio dc Janeiro. Foi 
então o 14° pela ordem chronologica. 
Tinha sido o sepui.no capitão-mór e go- 
vernador, de 1601 a 1603 (Vide a Epheme- 
ride do dia 14).

1630—Combate nos campos das Salinas 
(hoje Santo Amaro). Eis como refere o 
auctor das Batas celebres este episodio 
das nossas luctas com os hollandezes:

« Necessitando os hollandezes de ma
deira para a consti ucção do forte Buyne 
(de maãame Bruyne), atravessam na 
manhã d‘este dia o rio Beberibe, em frente 
mesmo do forte que estavam acabando, 
afim de cortal-n. I-Iavia então n’este logar 
uma casa pertencente a Francisco do 
Rego, junto das Salinas, d’onde se avistou 
o inimigo e se deu alarma. Apenas pu- 
zeram o pé em terra travou-se a escara
muça, que depois se tornou um porfiado 
combate e durou mais de tres horas. »

1701—Parte para Lisboa, com licença 
d’aquella corte, Antonio de Albuquerque 
Coelho de Carvalho, governador do es
tado do Maranhão. Fica encarregado do 
governo, na sua ausência, o tenente mes
tre dc campo general Fernando Car
rilho.

1711—Carta regia elevando á catego
ria de cidade a villa de S. Paulo (Vide 
Azevedo Marques, Apontamentos histó
ricos ãci província de S. Paulo, recente
mente editados pelo Instituto Historico).

1756—Installa-se na igreja de Santa 
Cruz dos Militares, emquanto não tem 
igreja própria, a ordem terceira de 
S. Francisco de Paula da cidade do Rio 
de Janeiro, instituida pelo bispo dio
cesano D. frei Antonio do Desterro Ma- 
lheiro, que reserva para si e os seus suc- 
cessores o cargo de commíssaricS da or
dem. Ahi toma elle o habito e o dá aos 
primeiros irmãos.

1738—Toma posse do governo da ca
pitania fie Miiías-Geraes o visconde de 
Búrbacena, Luiz Antonio Furtado de 
Mendonça, em cujo tempo de governo se 
deu a mallograda conspiração do Tire- 
dentes.

Foi o duodecimo governador d’essa 
capitania depois de separada da de 
S. Paulo.

Ao visconde de Barbacena suceedeu em 
julho de 1797 Bernardo José de Lorena, 
que exerceu o cargo até o anno dc 1804, 
em que, voltando a Lisboa, teve o titulo 
de conde de Sarzedas e o governo cia 
Índia, como já foi dito.

A este suceedeu Aaqutlle anno de 
1801 Pedro Maria Xavier de Ath.iyde e 
Mello, posteriormente barão e mais tarde 
Esconde de Condeixa, rendido em 1809 
por D. Francisco de Assis Mascarenhas, 
que morreu marquez de S. João da Pal
ma (Vide a ephem. de 11 de abril de 
1814).

1861—Fallece o senador pela província 
do Ceará Antonio José Machado, esco
lhido a 21 de maio d’esse anno.

1866—A vanguarda argentina (alliados 
do Brazil na campanha do Paraguai/) 
é, no clia 10 e n i presente data, atacada 
em Yatahy-Corá por forças paraguayas, 
que são repellidas com a perda de 400. 
homens, dos quaes 110 mortos. Os argen
tinos tiveram fora de combate 123praças.
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JULHO— 12

1611—Presta juramento perante o se
nado da camara da villa de S. Paulo e 
toma posse ( Datas celebres ) do governo 
das tres capitanias do Espirito Santo, Rio 
de Janeiro e S. Vicente, D. Luiz de Souza, 
com os adjuntos Nuno Pereira Freire e 
Martim Corrêa de Sá, que substituem ao 
governador geral D. Francisco de Souza, 
pae d’aquelle D. Luiz, que havia íallecido 
a 10 de junho d’csse mesmo anno de 1611.

1765—Francisco de Souza e Menezes 
succede a D. Francisco Antonio Cardoso 
de Menezes e Souza no governo da ilha 
de Santa Catharina e governa-a até 5 de 
setembro de 1775, dia em que é rendido 
por Pedro Antonio da Gama Freitas.

1802—Fallece na cidade áe S. Salvador 
o 12° arcebispo da Bahia D. írei Antonio 
Corrêa, natural de Portugal, da ordem 
de S. Agostinho, opposítor r.as cadeiras 
de theologia na Universidade de Coim
bra.

Eleito a 16 de agosto de 1779, sagrado 
a 9 de abril de 17S0 na igreja do con- 
vepto da sua,ordem, chegou á Bahia a 21 
de dezembro do anno seguinte.

Por ausência do governador geral do 
Estado do Brazil, D. Affonso Miguel do 
Portugal, marquez de Valença, em 17S3, 
e pela de D, Fernando José-de Portugal, 
que foi' depois marquez de Aguiar, em 
1801, exerceu o cargo de governador geral 
do Estado.

Jazjna igreja da Sé metropolitana, «ha
vendo escolhido o seu jazigo na Cathedral 
junto ao Altar do Sr. S. Christo, aonde 
está collocado o Sm°. Coração de Jesus, 
de quem era muito devoto», accrcscenta 
um curioso manuscripto que possue o 
Sr. Dr. Mello Moraes.

Como a data do fallecimento d’este pre
lado vem com menos exacção mencionada 
em mais de uma das obras que se occu- 
pam d’estas eousas.paraaqui trasladamos 
O seu epitaphio, litteralmente copiado da

respectiva campa pelo Sr. Alfredo do 
Valle Cabral :

Aqui jaz
o Exm”. e Revm°. Snr. D. Frei Antonio 

Corrêa Arcebispo Metropolitano 
da Bahia

da Ordem dos Eremitas Calçados 
de Santo Agostinho, que faleceo ' 

em 12 de Julho de 1802.»
(Vicie a cphemcricle de 16 cie agosto 

de 1779).
1837— Francisco de Brito Guerra (sa

cerdote) toma assento no senado como 
representante da provincia do Rio Grande 
do Norte [Vide a ephem, de 26 defeve- 
reirv de 1S45).

1S12—Combate em Silveiras (S. Paulo), 
dado pelo commandante das forças lc- 
gaes, coronel Mauuel Antonio da Silva, 
contra os rebeldes commandados por 
Anacleto Ferreira Pinto.

1860—Sente-se pela primeira vez na 
Vigia (provincia do Pará), um pequeno 
tremor de terra, que, felizmente, nenhum 
damno causou.

1877 — Inaugura-se a linha telegra- 
phica de Pojuca a Santo Amaro, provin
cia da Bahia,com a extensão dé k. 49.651.

juliio—13

1553—Chega á Bahia de Todos os San
tos D. Duarte da Costa, 2" governador 
geral do Brazil; vem substituir a Thomé 
de Souza, o fundador da primeira capital 
da America Portuguezn, que pedira para 
ser rendido por haver terminado o seu 
quatriennio.

Acompanham o novo governador de/.e- 
seis jesuítas, entre os quaes José de Ah- 
chieta, destinado pelas suas virtudes e 
sabedoria a se tornar de tal modo famoso, 
que mereceu a denominação de Apostolo 
do Novo Mundo.

Tinham sabido de Lisboa a 8 de maio.
A administração de Duarte da Costa 

durou perto de cinco annos, terminando
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em maio de 1558 com a posse de Mem de 
Sá, seu successorno cargo.

15S3—Segundo a Historia Militar de 
José de Miralles (inédito da Bibliotheca 
Nacional), toma n’esta data posse do seu 
cargo o 6° governador geral do 'estado do 
Brazil, Manuel TellesBarreto. Varnhagen, 
porém, o faz empossado a 9 de maio 
(Vide essa data). Abreu e Lima, Accioli 
e J. de Vasconcellos dão ainda outra : a 
de 11 de junho.

1G21—E’ nomeado capitão-mór do Rio 
Grande do Norte Francisco Gomes de 
Mello, natural do Brazil. Estava já de 
posse do governo a 5 de agosto de 1625, 
diz o visconde de Porto-Seguro.

1610—Expulsão dos jesuitas da capi" 
tania de S. Paulo.

O povo d’cssa capitania amotina-se, 
levantando-se contra aquelles padresi 
apodera-se do seu collcgio, e expelle-os 
violentamente, privando-os de todas as 
suas propriedades, sob o pretexto de se 
opporem elles a que os indígenas aldciados 
fossem empregados pelo povo em traba" 
lhos de escravos. As lavas d’esta ex
plosão da cólera popular chegaram até 
Santos, onde se consummaram os ex
tremos d’essa resolução, sem exemplo até 
então nos annaes brazileiros, forman
do-se um governo de 48 membros, o quaj 
mandou fechar-lhes os caminhos, negou 
obediência ao governador Salvador Corrêa' 
de Sá e P.enevides, amigo dos padres, e 
tomou a resolução de representar a el-rei 
por seus procuradores. Na referida re
presentação davam os revoltosos os mo
tivos que houvera para este seu pro
ceder, accrescéntando o pedido de que, 
para governar a capitania, mandassem 
fidalgos de sangue christão desinteres
sado e suggerindo a nomeação de pro
vedor da marinha para Amador Bueno, 
natural ã1estas partes, homem rico e po
deroso, hem entendido, c capaz de todos 
os cargos. El-rei, porém, não quiz atten- 
debos (Vide Azevedo Marques, A p o n t a .- 

mejítos H istóric os , art. Jesuitas).

Abreu e Lima relàta este facto do modo 
seguinte:

« Reunidos na cidade de S. Paulo os 
procuradores de todas as villas e camaras 
da capitania, resolveram expulsar d’ella 
os jesuitas, por accordo tomado aos 13 de 
julho d’este anno (1640), em consequência 
do que foram expulsos os religiosos de 
todos os seus collegios d’aquella capi
tania. »

1643—Toma posse, na cidade de Belém, 
do governo do estado do Miranhão e 
Grâo-Pará, o governador e capitão-go 
neral Pedro de Albuquerque, natural de 
Pernambuco, fidalgo da casa real, caval- 
leiro da ordem de Christo e terceiro go
vernador d’aquelle estado.

Havia naufragado na barra do Pará, 
perecendo quasi toda a gente com que 
vinha, parte d’ella nas ondas e parte nas 
mãos dos Aruans, tribu de indios ferozes 
que vivia na ilha de Joannes ou Marajó. 
Vinha de Lisboa trazendo comsigo cento 
e cincoenta soldados, com abundante 
abastecimento e petrechos de guerra, al
gumas mulheres, quatorze jesuitas e tres 
religiosos aa ordem do Carmo, com des
tino ao Maranhão.

Enfraquecido pelas suas enfermidades 
e feridas recebidas na guerra com os 
hollandezes, morreu Albuquerque a 6 do 
fevereiro do anno seguinte,nomeando para 
succeder-lhe no cargo a Feliciano Corrêa, 
e como adjunto a Francisco Coelho de 
Carvalho (Sobrinho), denominado — o 
Sardo.

1811—Toma posse do governo da capi
tania do Piauhy uma junta composta do 
ouvidor Luiz José de Oliveira, posterior- 
mentè barão de Monte Santo, do coronel 
Luiz Carlos de Abreu Bacellar e do ve
reador Severino Coelho Rodrigues. A es
tes nomesaccrescenta o visconde de Porto 
Seguro (loco citato) os de — João Leite 
Pereira de Castello Branco c João Gomes 
Caminha. Esta junta governou o Piauhy 
desde a presente data até janeiro de 1814.

1S20 — Succede a Manuel Ign.icio de
'â
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S. Paio e Pina, no governo da capitania 
do Ceará, Francisco Alberto Rubim, 43° 
governador que foi d’aquella capitania.

1847_]SIasce no Rio de Janeiro a prin- 
ceza D. Leopoldina, filha do Imperador, 
o Sr. D. Pedro II (Vide a ephemeride de 7 
de fevereiro de 1871).

1855—Fallece na cidade de Niteroy, 
na casa de campo em que residia, Ma
nuel Alves Branco, primeiro visconde de 
Caravellas, senador do império pela pro
víncia da Bahia, escolhido a 13 de junho 
de 1837, conselheiro de Estado, sabio pa
triota, que fora por cinco vezes ministro.

Morreu em extrema pobreza.
Alves Branco nascera na cidade da 

Bahia a 7 de junho de 1797 e formára-se 
em leis em 1823 na universidade de Coim
bra, havendo também frequentado o 
curso de sciencias naturaes e mathema- 
ticas na dita universidade.

Voltando á patria no anno seguinte, 
logo depois da retirada das tropas do 
general Madeira, foi nomeado juiz do 
crime e exerceu esse e outros logares da 
magistratura até 1830, em que foi pela 
primeira vez eleito deputado.

Da Salecta Braziliense transcrevere
mos os seguintes dados biographicos de 
um tão notável cidadão, que devem 
também ter entrada na historia patria:

«Foi encarregado pelacamara de re
digir o primeiro codigo do processo por 
jurados que teve o império e que passou 
em 1831; n’esse mesmo anno apresentou 
diversos projectos sobre o systema elei
toral e sobre o poder judiciário, sendo 
elle o primeiro que se lembrou das in
compatibilidades dos juizes para as func- 
ções legislativas.

« Em 1832 foi chamado ao Thesouro no 
logar de contador geral, fazendo logo 
diversos regulamentos e as primeiras 
instrucções para a escripturação por par
tidas dobradas.

« Chamado para o ministério da justiça 
6 de estrangeiros, assignou com Mr. Fox

a convenção abolicionista do trafico, quê 
a assembléa não approvou.

« Senador em 1S37, ainda esteve na 
pasta do império, recusando, porém, ficar 
com a regencia, não obstante as instân
cias do regente Feijó. Ministro da fazenda 
por nomeação do regente Araújo Lima, 
deixou a pasta em maio de 1S40 por des- 
intelligeneias com membros influentes da 
maioria, voltando em 2 de fevereiro de 
1844 á mesma pasta, onde melhorou 
muitos regulamentos da aVrecadação das 
rendas.

« Pertencia á familía dos poetas, poe
tas sonorosos e grandiloquos. « Nascí 
pobre, dizia elle, e pobre morrerei; mas 
nasci na mediania social, e fu i elevado 
ao fastigio das posições pela magnani
midade de um príncipe, que não per
gunta pelos avós dos servidores do 
Estado. »

D’entre as composições métricas da 
sua lavra, que foram publicadas, sobre 
sahem a Ode á Primavera, inserta na 
Minerva Braziliense (1843) e a Ode á 
proclamação da Constituição Portu. 
gueza. que vem igualmente na Minerva.

1S79—Fallece no Ceará, em Jaguaribe- 
Merim, o Dr. Antonio Manuel de Medei
ros, medico illustre, irmão do fallecido 
bispo de Olinda d’aquelle appellido (Vide 
a ephemeride de 16 de setembro de 1866).

O Dr. Medeiros succumbiu victima de 
uma febre typhica, na idade de 52 annos. 
Tendo-se desenvolvido a variola no Crato 
e logares visinhos, e reclamando tal es
tado de cousas a presença de um facul' 
tativo, o presidente da província (Dr. 
JoséJulio)‘o designára para prestar esse 
serviço : o digno pratico partiu imme- 
diatamente, e alli chegado prestou as- 
signalados serviços, confirmando cada 
vez mais a reputação que de ha muito 
havia grangeado de medico intelligbnte 
e pratico, humanitário e desinteressado.

Sentindo-se depois gravemente doente, 
partiu em busca da capital, mas aggra- 
varam-se por tal fórma os seus sotfri-
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mentos, que pereceu na localidade acima 
referida.

Para mais amplas informações a seu 
respeito veja-se no Cearense de 20 de 
julho a noticiado seu fallecímento.

julho  ü

1603—Àffonso de Albuquerque recebe, 
não se sabe em que dia e mez, o governo 
da capitania do Rio de Janeiro, das mãos 
de Martim Corrêa de Sá, que o exercia 
desde o anno de 1602.

Não consta dos livros da camara da 
cidade o termo da sua posse, nem vem 
nelles registrada a sua patente, mas o 
Catalogo Baneãictino faz menção do seu 
nome, e na data de hoje assignou elle a 
primeira carta de sesmaria de terras.con
cedida a Francisco de Caldas. A 18 de 
junho de 1611 ainda exercia o cargo.

1627—Pieter Pieterszoon Hein, almi
rante hollandez, que, com uma armada de 
16 vasos viera pela terceira vez sobçg a 
Bahia com a idéa de apoderar-se d’ella 
( Vide a ephcmeride de 1 de março ), 
depois dos factos que ficam menciona, 
dos em outras datas d?estas Ephemerides 
e da façanha relatada na de 13 de junho, 
Pieter Hein, vendo que nada mais tinha 
que fazer, deu de vela para a Europa. 
Teve a felicidade de encontrar no tra- 
jecto uma frota do México, que capturou 
toda, e com que, por ser a maior que se 
tinha feito no mar até então, indemnisa- 
da ücou dos prejuizos anteriormente sof- 
fridos a Companhia das índias Occiden- 
taes: pôde esta até emprestar dinheiro 
ao governo da Hollanda, e sentiu-se mais 
do que nunca disposta a renovar os seus 
plános de conquista na America.

1747— D. frei Francisco de Santiago, 
5' bispo do Maranhão, toma posse do 
governo da sua diocese (Vide a eplie- 
meride de 18 de dezembi’o de 1752'.

1805—E’ sagrado em Lisboa como bispo 
in partibus de Ptolomaida o Dr. Luiz de 
Castro Periera, prelado de Cuyabá, a que 
chegára em agosto de 1808, tendo entre

tanto sido nomeado para esse cargo a 
29 de outubro de 1803 (Vide esta data).

O Dr. Luiz de Castro falleceu na sua 
prelazia a 1 de agosto de 1822; havendo 
em 21 de abril do anno anterior sido de
signado para a mitra, então vaga, de 
Bragança, em Portugal, — que elle não 
pôde portanto occnpar, por fallecer antes.

1811— Fallece no convento de Santo 
Antonio do Rio de Janeiro frei José Ma- 
rianuo da Conceição Velloso, franeiscano, 
auctor da famosa F lora  F lu m in en se , 
que concluira em 1790.

Frei Velloso nascera em Minas Geraes, 
na freguezia de Santo Antonio, villa de 
S. José, no anno de 1742.

Na obra monumental a que nos referi
mos, collaboraram — Francisco Manuel 
da Silva Mello, José Corrêa Rangel, José 
Aniceto Rangel, João Francisco Xavier, 
Joaquim de Souza Marrecos, Firmino 
José do Amaral, José Gonçalves e o ha. 
bilissimo pintor Antonio Alvares, que 
desenhou depois a bandeira republicana 
da revolução de Pernambuco de 6 de 
março de 1817.

Velloso tinha ido para Portugal, se
gundo suppõe Innocencio da Silva (Dicc. 
bibliogr.), em companhia do vice-rei Luiz 
de Vasconcellos, quando este estadista se 
recolhia do seu governo no Brazil, e 
occupou em Lisboa o emprego de director 
da Typographia Chalcographica, Tijpo- 
plastica e Litteraria do Arco do Cego, 
ereada em 1800 pelo então ministro de 
Estado D. Rodrigo de Souza Coutinho, 
depois conde de Linhares.

Quando a familia real portugueza veiu 
para o Brazil, frei Velloso accmpanhou-a, 
e aqui permaneceu até morrer.

Todos os impressos e manuscriptos do 
seu espolio foram, pelo provincial do 
convento em que falleCèra, offerecidos ao 
principe-regente D. João VI para a sua 
bibliotheca. e fazem hoje parte da Bi- 
bliotheca Nacional do Rio de Janeiro. 
Por essa occasião veio também a sua im
portantíssima Flora, ainda então inédita,
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pois só, desde 1825 foi qne se publicou, 
menos uma parte do texto, que o Museu 
Nacional tenciona publicar agora.

1819—Toma posse do governo da capi
tania do Piauhy, independente da do 
Maranhão, Elias José Ribeiro de Carva
lho, que succede a Balthazar de Souza 
Botelho de Vasconcellos.

1831—Depois da abdicação do primeiro 
imperador fora no mesmo dia (7 de abril) 
nomeada uma regencia provisória pelos 
deputados e senadores, que a esse tempo 
se achavam na côrte. A 17 de junho a as- 
sembléa geral nomeára a Regencia Per
manente, composta do brigadeiro Frair 
cisco de Lima e Silva, que já fizera parte 
da primeira, de José da Costa Carvalho 
(posteriormente marquez de Monte-Ale- 
gre), então deputado, e do deputado João 
Braulio Muniz.

A exaltação dos partidos trazia entre
tanto spbresaltada a capital do império. 
Esse estado de cousas teve o seu des
fecho a 14 e 15 de julho com o motim 
produzido pelas tropas, dominadas pela 
energia do padre Diogo Antonio Feijó, 
já então ministro da justiça. Os corpos 
amotinados foram dissolvidos, e enviados 
os outros para a Bahia e Pernambuco-

Aplacada essa effervescencia militar, 
suppunha-se dominado o movimento re_ 
voltoso, mas a 7 de outubro [vido essa 
data) dá-se a revolta da ilha das Cobras, 
que a regencia teve de reprimir por sua 
vez. •

1861—Aporta á sua diocese o actual 
bispo de Belem do Pará, Sr. D. Antonio 
de Macedo Costa, que é o 10° na respec
tiva serio.

O Sr. D. Antonio nasceu no termo 
da cidade de Maragogipe, província 
da Bahia, a 7 de agosto de 1S30, e no se
minário episcopal da cidade de S. Salva
dor começou os seus estudos, que con
cluiu no de S. Sulpicio em França. A 2 
de junho de 1855 recebeu tousura na 
igreja metropolitana de Pariz, pelo bispo 
Tripolense Leão Francisco Sibour, coad-

jutor do arcebispo de Pariz: das mãos 
d’este recebeu as ordens menores a 17 
de maio do anno seguinte, na igreja pa- 
rochial de S. Sulpicio, e n^lla, a 19 de 
dezembro de 1857, finalmente, as de pres- 
bytero, conferidas pelo arcebispo Morlot.

D’ahi partiu para Roma, onde obteve 
o grau de doutor em direito canonico pela 
Academia de S. Apolinario a 28 de ju
nho de 1859 e onde assistiu ao 18° cen" 
tenario do martyrio de S. Pedro em 1867.

Em 1S69 voltou, já como bispo, á ci
dade eterna e no concilio ecumenico alli 
efectuado no Vaticano pronunciou na 
lingua latina um importante e extenso 
discurso acerca do clero no Brazil, que 
mereceu applausos geraes.

De volta ao Brazil, foi eleito bispo do 
Pará a 23 de março de 1860 e confirmado 
pelo papa Pio IX a 17 de dezembro do 
mesmo anno.

Sagrado na cidade de Petropolis a 21 
de, abril de 1861, sendo celebrante o in- 
ter núncio apostolico arcebispo de Athenas 
mousenhor Marianno Falcinelli Anto- 
niacci, tomou posse do seu bispado, por 
procurador, a 22 de maio, e, chegando á 
sua diocese na presente data, fez n’ella a 
entrada pontificai a 1 de agosto.

Na porliada controvérsia episcopo-ma- 
çonica, que tanto agitou os espíritos no 
Brazil c amotinouasconsciencias pelosan- 
nos de 1873 a 1875, conflicto suscitado pelo 
impetuoso bispo de Olinda D. frei Vital( 
melle o Sr. bispo do Pará, não menos 
fogoso, tomou activissima parte. Não é 
para aqui, nem para já, nem para o hu
milde auctor d’estas linhas, um juizo 
definitivo ácerca de taes successos. Baste- 
nos consignar apenas que o Sr. D. Anto
nio de Macedo Costa foi, como o seu 
heroicocompanheiro de luta, condemnado 
pelo Supremo Tribunal de Justiça e de
tento, o bispo do Pará, na fortaleza da 
Ilha das Cobras, na bahia do Rio de Ja
neiro, como incurso nas penas do art. 
96 do codigo criminal. O ministério a 
que presidia o duque de Caxias perdoou-
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lhe, em setembro de 1875, o resto do 
tempo de 4 annos de prisão a que fòra 
condemnado.

A’ qual dos contendores couberam afi
nal os louros da pugna ? Não nos é facil 
dizel-o : decidam-no os competentes e 
desapaixonados.

Depois d’estes estrondosos factos, falle- 
çeu o papa Pio IX, a cuja sombra pel- 
lejavam os dous paladinos das immuni- 
dades da igreja, dos quaes um, o cava
lheiresco prelado de Olinda, descanç i no 
tumulo desde julho de 1878; a lucta 
parece arrefecida e as paixões antàgo- 
nistas como que emmudeceram : armistí
cio, paz definitiva? que sei eu? Talvez 
nos dous arraiaes oppostos se agucem 
as armas, se exercitem no manejo d’ellas 
para futuras escaramuças ou batalhas 
campaes; paz àrmada emfim ! Mas já 
agora, creio que as cousas ficarão, pelo 
menos na apparencia, no statu quo ante 
bellurn . ..

JU L H O — 15

1570—Na frota em que vinha D. Luiz 
Fernandes de Vasconcellos (Luiz de Vas- 
concellos e Menezes o chama José de 
Miralles na sua Historia militar), como 
governador geral do estado do Brazil, 
para render a Mem de Sá, que, já desde 
1560, por velho e cansado de servir e de 
ser mal attenáido, instava porque lhe 
dessem successor; n’essa frota mandava 
el-rei D. João III um reforço de missio
nários jesuítas á sua colonia da A ne- 
rica; pois que, empregados na propaga
ção da fe', tanto n’esta parte do mundo 
como na índia, tinham elles já prestado 
relevantes serviços á coróa de Portugal.

Nomeado a 6 *de fevereiro, partiu o 
mallogrado governador com uma frota de 
seis navios e uma caravella, e nella em
barcaram também maisde sessenta padres 
da comp tnhia de Jesus (setenta, diz José 
da Costa Coimbra, tractando d’este suc- 
cesso), que traziam pop superior ao padre 
Ignacio dc Azevedo, visitador que fòra

da sua ordem no Brazil, e que voltava 
nomeado provincial por S. Francisco Xa
vier, então geral da companhia. Na respe
ctiva serie foi Azevedo o terceiro. Esta 
expedição era a mais considerável do seu 
genero que vinha para o Brazil.

Combatida por mares e ventos con
trários, dividiose na viagem, vendo-se 
forçada a demandar a ilha da Madeira, 
á espera de melhor monção. O navio de
nominado Santiago, em que vinha o 
padre Azevedo com outros 39 missioná
rios, foi á ilha da Palma, e nas suas 
aguas aprisionaram e trucidaram-nos, a 
todos, os piratas calvinistas Jacques de 
Soria e João Capdeville, que por aquelles 
tempos infestavam com cinco galeões 
estes mares. Dos missionários apenas 
escapou o irmão João Sanches, por ser 
cozinheiro : d’elle é que se soube d’este 
morticínio.

O governador seguiu da Madeira para 
a Bahia; mas a foi’ça das correntes levou 
os outros navios da expedição a rumos 
diversos, e só dois chegaram ao seu des
tino. Vasconcellos havia fallecido na 
viagem das enfermidades que n’ellae nos 
combates cornos corsários contrahira.

1614—Bulla de Paulo V, passada a 
instâncias de Felippe III, creando a pre- 
lazia de Pernambuco, sujeito até então, 
no espiritual, ao bispo geral do Brazil 
( Vide a ephemeride de 16 de novembro 
de 1676). A sua jurisdicção estender-se-ia 
ás capitanias de Itamaracá,Parahyba,Rio 
Grande do Norte,Ceará e Maranhão.

1620—Toma posse da capitania do Es- 
pirito-óanto o seu donatario Francisco 
de Aguiar Coutinho, deseèndente de 
Vasco Fernandes Coutinho, seu primeiro 
donatario.

1643—Toma posse da supra-mencionada 
capitania Ambrosio de Aguiar Coutinho, 
successor de Francisco de Aguiar.

1675—Breve do papa Innoeencio X divi
dindo em duas a província religiosa de 
iSauto Antonio. do Brazil da ordem dos 
padres Observantes reformados, ficando



EPHEMBRIDES NACIONABS

a primeira com o antigo nome, tendo por 
cabeça o convento da Bahia, e tomando 
a segunda a denominação de Nossa Se" 
nhora da Conceição do Rio de Janeiro, 
por ter n’esta cidade a sua casa capitular.

1702—Toma posse do governo da capi
tania do Rio de Janeiro D. Álvaro da Sil
veira e Albuquerque. •

Foi o'49° na ordem chronologica e go
vernou esta capitania até os últimos dias 
de julho de 1705.

1771 —Gonçalo Pereira Botelho de 
Castro é exonerado do governo da capi
tania 'do Piauhy.

1826—Por bulla d’esta data, expedida 
pelo papa Leão XII, teve a prelazia de 
Matto-Grosso o predicamento de bispado 
(Vide a ephemeride de 23 de janeiro 
de 1782).

1833— O padre Diogo Antonio Feijó 
toma assento no senado como represen
tante da província do Rio de Janeiro.

1854—Inaugura-se na capital da nova 
província do Paraná a sua primeira as- 
sembléa legislativa.

1863—Fallece no Rio de Janeiro o co. 
nego Geraldo I.eite Bastes, oílicial maior 
da secretaria do senado.

O conego Leite Bastos é o auctor ano- 
nymo da Necrologia cio senador Diogo 
Antonio Feijó, de quem fora intimo 
amigo. Essa necrologia foi publicada em 
1831 pelo sr. dr. Mello Moraes.

1866—Fallece na cidade do Rio de Ja
neiro o senador do império conselheiro 
de Estado Paulino José Soares de Souza, 
visconde de Uruguay, publicista correcto 
e proficientè. Nascera em Pariz a 4 de 
outubro de 1807.

Homem d’estado da primeira plana, 
parlamentar experimentado, gozando de 
legitima influencia no seu partido e em 
todo o paiz pela sua firmeza de princípios 
e não vulgar illustração, representou o 
visconde de Uruguay em sua vida de ho
mem político um importante papel e exer
ceu decidida preponderância na adminis.

tração publica e nos destinos da patria' 
Temos d’elle as seguintes obras:

_ Ensaios sobre o direito administra
tivo, 2 vols. em 4° publicados em 1862.

— Estudos práticos, sobre a adminis
tração das províncias do Brazil—2 vols. 
em 4°, publicados em 1865.

O visconde de Uruguay representava 
no senado a província do Rio de Janeiro 
e fora escolhido a 31 de março de 1849.

1872—Fallece no Rio de Janeiro o con
selheiro Joaquim Octavio Nebias.

Eis o que a seu respeito se lè no Alma- 
nach da Província ãe S. Paulo para 
1873 :

« Nascido em Santos a 29 de junho de 
1811, sendo filho de João Octavio Nebias 
e de D. Emerenciana Maria da Purificar 
ção Nebias:

Recebeu o grau de" bacharel em scien- 
cias sociaes e jurídicas em S. Paulo, e, 
adoptando a carreira da magistratura, 
honrou-a muito por uma honestidade e 
justiça nunca desmentidas.

Deputado á assembléa geral em muitos 
quatriennios, illustrado, eloquente, e 
firme nos princípios políticos que pro
fessava, prestou importantes serviços ao 
paiz.

Foi ministro de estado nimiamente 
notável por seu civismo e proverbial 
abnegação. »

1S74—Toma assento no senado, como 
representante da província de Minas- 
Geraes, o Sr. Antonio Cândido da Cruz 
Machado, escolhido a 9 de maio do mesmo 
anno.

j u l h o —16

1586—Diogo Alvares, o Caramurú, e 
Catharina Alvares, sua mulher, fazem 
doação aos monges de S. Bento da ca- 
pella e do terreno em que elles fundaram 
o seu mosteiro na cidade da Bahia, como 
se lè ainda hoje na pedra tumular dos 
doadores, marido e mulher, na capella" 
mór da igreja d’aquelle mosteiro, com a 
data todavia errada para 15S2 .No livro
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do tombo do mosteiro está ella emen
dada para a que aqui damos.

N’este anno de 1586 foi o reconcavo da 
Bahia assolado pelo pirata inglez Roberto 
Withrington com dois navios armados 
por conta do conde de Cumberland.

A elle se reuniram outros dois navios 
corsários, de um dos quaes era Raleigh 
o armador.

1596 — Fallece em Evora o padre 
Marçal Beliarte, natural de Lisboa, na 
idade de 56 annos. Fôra reitor em tres 
collegios da companhia de Jesus na pro
víncia eborense, de Braga, Bragança e 
Porto; fôra provincial no Brazil, de onde, 
passados annos, quando voltava para o 
reino, foi feito prisioneiro por piratas 
hereges ; libertado do seu poder, pouco 
tempo sobreviveu.

1635— A nossa gente continua a aper
tar o sitio que fazia aos hollandezes 
em Porto Calvo, auxiliados agora por 
Calabar, já feito por elles sargento-mór; 
faz-se ao pé das casas fortes, que elles 
occupavam, uma esplanada com dous 
cestões e n’ella manda Mathias de Albu
querque assestar uma peça Como já 
havia falta de balas, fazem os nossos do 
ferro que alli acharam, algumas palan- 
quetas, que empregaram com successo.

1615 — Carnificina de Cunhaú (Rio- 
Grande do Norte).

Chegára na vespera a esse povoado o 
hollandez Jacob Lestry, commandante 
dos indios alliados dos hollandezes, tra
zendo grande numero d’elles e alguns 
compatriotas seus;

A’ sua vinda toda a população se amo
tina ; elle, porém, tranquillisa-a, alle- 
gando fins pacíficos, e afiixa na*porta da 
igreja um edital, que é também lido em 
fôrma de bando, convidando os morado
res a reunirem-se no dia seguinte, que 
era domingo, na dita igreja, afim de ou
virem propostas que muito lhes convi
nham.

E:n virtude d’este convite, reunem-se 
na presente data todos os habitantes da

povoação no logar indicado; mas, quando 
ainda ia em meio a missa, os hollandezes 
invadem com os selvagens o templo e 
passam a fio de espada todos os qüe n’elle 
se achavam , incluído o celebrante , que 
era um padre respeitável e nonagenário, 
escapando apenas d'esta inesperada car
nificina tres homens e algumas mulheres.

1658— O capitão general D. Pedro de 
Mello toma posse do governo do estado 
do Maranhão e Grão-Pará. Foi o 12° na 
respectiva serie.

1686— Eleição da primeira abbadeça 
natural da Bahia que teve o convento de 
freiras professas da invocação de Santa 
Clara do Desterro d’aquella cidade: foi a 
respeitável madre Martha de Christo.

1700—Posse da primeira camara da ca
pitania do Ceará, a de S. José de Rfijp- 
mar, eleita a 25 de janeiro d'este anno e 
cujo termo abrangia a capitania toda.

1732—Oohefe de esquadra José da Serra 
toma posse do cargo de governador e ca
pitão general do estado do Maranhão na 
cidade de S. Luiz, e exerce-o até 20 de 
março de 1736, dia em que falleceu.

Foi o 28° dos governadores do referido 
estado.

1756—Nasce na cidade da Bahia Joséda 
Silva Lisboa, visconde de Cayrú, um dos 
espíritos mais cultos e um dos mais pro
fundos pensadores do seu tempo.

Filho de'Henrique da Silva Lisboa, na
tural da cidade do seu appellido e archi- 
tecto de profissão, e de D. Helena Nunes 
de Jesus, natural da Bahia, José da Silva 
Lisboa manifestou cedo os raros dotes 
intellectuaes com que o prendara a na
tureza e que seus paes souberam aprovei
tar, encaminhando-os com acerto. Aos 
oito annos de idade encetou elle o estudo 
da grammatica latina, cursando em se 
guida as aulas de philosophia do con 
vento dos frades carmelistas da sua ci 
dade natal e aprendendo ao mesmo tempo 
musica e piano, terminados estes estu
dos preliminares, partiu para Lisboa e 
alli aprendeu rhetorica com o afamado
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professor Pedro José da Fonseca, se
guindo em 1774 para Coimbra, onde se 
matriculou nos cursos juridico e philoso- 
phico d’aquella Universidade, e n’essas 
doutrinas recebeu cinco annos depois o 
grau de bacharel formado. Um anno an
tes de completo o seu tirocinio universi
tário havia elle obtido em concurso pu
blico, perante o reitor reformador da 
Universidade, D. Francisco de Lemos, 
bispo de Coimbra, o logar de lente sub
stituto, no Collegio das Artes, das linguas 
grega e hebraica, em que se fizera pro
ficiente.

Regressando á patria, mereceu da Real 
Mesa Censoria ser nomeado professor de 
philosophia racional e moral da cidade 
da Bahia, disciplina que ensinou por es
paço de vinte annos,professando por cinco 
a língua grega, cadeira creada por in
fluencia.sua.

Não podemos acompanhar tão conspi- 
cuo varão em todos os passos da sua la
boriosa vida: baste-nos esboçal-a a lar
gos traços, apenas como um justo tribato 
de admiração por tão preclaro engenho, 
de quemglizia em 1833 o illustre publi
cista portugaez Silvestre Pinheiro Fer
reira, que o tratára de perto quando con
viveu entre nós—« quo era o homem mais 
versado nas theorias da economia polí
tica.»

Preenchido o seu tempo de professo- 
rado, voltou em 1797 a Lisboa, onde ob
teve a sua jubilação, e foi por D. João VI 
nomeado deputado e secretario da Mesa 
da Inspeeção da Bahia, logar que lhe deu 
occasião de prestar relevantes serviços á 
agricultura e commercio d’aquella capi
tania. Já então trabalhava elle na sua 
primeira obra — Princípios ãe direito 
mercantil—, que publicou em Lisboa em 
1S01 em oito tratados elementares ; esta 
obra foi citada pelos mais hábeis advoga, 
dos, e, sendo a primeira que apparecia em 
nossa língua sobre tal ássumpto, denun
ciava no seu auctor tão amplos conheci
mentos de direito civil, marítimo e das

gentes, que mereceu muitas reimpressões 
em Lisboa e ainda uma em Londres.

Em 1804 deu elle á luz publica, na pri
meira d’estas cidades, os seus—Princípios 
ãe economia politica.—obra que obteve 
igualmente geral aceitação.

Foi por instantes suggestões de José 
da Silva Lisboa, nascidas das suas adian
tadas idéas econômicas, que se lavrou a 
Carta regia de 2S de janeiro de 1808, a 
qual,franqueando a todas as nações ami
gas e alliadas de Portugal os portos do 
Brazil, foi o primeiro passo dado para a 
nossa independencia política. Esta me
dida não podia deixar de ser impugnada 
e combatida totis viribus por aquelles a 
cujos immediatos interesses vinha ella 
ferir de golpe; mas Silva Lisboa defen
deu-a em phrases cheias de fogo e de 
verdade, pulverisando com os recursos 
da sua vastíssima erudição os argumen
tos dos seus adversários e os preconceitos 
enraizados do maior numero, disparados 
contra ella, dando á ûz as suas— Obser. 
vações sobre o commercio franco no 
Brazil.

Eis aqui a lista dos seus escriptos, 
apresentada por seu filho, o barão de 
Cayrú, na biographia do illustre publi. 
cista inserida pelo Instituto Ilistorico no 
vol. I da sua Revista, além dos trçs já 
enumerados no correr d’esta noticia.

Em 1S10—Discurso sobre a franqueza 
do commercio de Buenos-Ayres, traduzido 
do hespanhol (Rio de Janeiro).

Ibid.—O.bservações sobre a franqueza 
da industria e estabelecimento de fabri
cas no Brazil (publicada na Bahia).

1S11—Observações sobre a prosperidade 
do Estado pelos liberaes princípios da 
nova legislação do Brazil (Bahia).

Ibid.—Ensaio sobre o estabelecimento 
de Bancos, etc. (R o da Janeiro).

Ibicl.—Memória contra o monopolio da 
Companhia dos Vinhos do Alto Douro. 
(Rio).

1812.—Extractos das obras de Edmundo
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Burke, traduzidos do inglez (Ibi), em dois 
tomos.

1813.—'Memórias da vida política de 
lord Wellington {Ibi).

ISIS.—Memória dos benefícios políticos 
do governo d’El-Rei D. João VI (Ibi].

1819-20.—Estudos do bem commum e 
economia política (Ibi), em dois tomos.

1321.—Selecta de pensamentos do padre 
Vieira (Ibi).

Ibiã.—Conciliador do reino-unido (Jor
nal Político. Ibi).

1822. —Reclamações do Brazii (Ibi).
Ibiã.—Causa do Brazii (Ibi).
Ibiã.—Império do Brazii (Ibi).
Ibiã.—Roteiro brasilico, ou collecção

dos principios e documentos de direito 
politico (Ibi).

1823. —Atalaia (Ibi).
1825.—Constituição moral ou deveres do 

cidadão (Ibi).
1S27.—Escola brasileira ou instrucção 

util a todas as classes (Ibi), em dois 
tomos.

Ibiã.—Leituras de economia politica 
(Ibi).

1828.—Causa da religião e disciplina 
ccclesiastica do celibato clerical (Ibi)

1S29.—Historia dos principaes succes- 
sos políticos do império do Brazii (Ibi), 
em 4 tomos

1831. — Cartilha da Escola brasileira 
(Ibi, reimpressa no Pará em 1310).

1832. —Manual de politica .orthodoxa 
(Ibi).

Ibiã. — Principios da arte de reinar. 
(Ibi).

Além d'estas obras de mais longo fo- 
lego, publicou Silva Lisboa vários arti
gos avulsos em periódicos, e deixou ou
tros eseriptos de menor tomo, sem con
tar os seus luminosos discursos como 
deputado c senador.

No Rio de Janeiro, estabelecida a córt.e 
da foragida monarebia, exerceu também 
Lisboa commissões importantes e ensinou 
como professor a economia politica. Pro
clamada a nossa independencia, que de

fendeu e abraçou com calor, foi eleito de
putado pela Bahia á assembléa consti
tuinte, onde se poz á frente dos que 
combatiam o ministério de José Bonifácio. 
Na organisação do senado escolheu-o o 
primeiro imperador para representante 
da província em que nascera.

O visconde de Cayrú foi membro de 
muitas associações scientificas e littera- 
rias nacionaes e estrangeiras, que deram 
o devido apreço e consideração á sua 
vasta erudição e superior talento.

« Apezar de ser dotado de uma consti
tuição robusta, comtudo, continuado es
tudo e trabalho principiaram a debilitar 
as suas forças, e depois de uma prolon
gada moléstia de tres mezes, falleceu aos 
20 de Agosto de 1835, deixando a seus 
filhos o exemplo de um homem justo e 
religioso, e aos seus concidadãos o de um 
magistrado probo e patriota genuino 
(Barão ãe Cayrú, Bento ãa Silva Lis. 
boa). »

Por decreto da Regencia, em nome do 
actual imperador, de 9 de Maio de 1S3S, 
concedeu-se uma pensão ás tres filhas do 
visconde de Cayrú, D. Joanna, D. Bufro- 
sinae D. Iznbel, em remuneração dos seus 
valiosos serviços, « prestados pelo longo 
espaço de cincoenta e sete annos (palavras 
ão decreto), não só na simples carreira 
de empregado publico, bem como na ma
gistratura em alguns tribunaes, e no de 
muitos outros cargos e empregos, em 
todos os quaes fez conhecer e admirar a 
sua vastidão de conhecimentos, qfte tor
naram disíincto e até respeitável o seu 
nome entre as nações estrangeiras. » Este 
decreto, tão honroso quanto justo e bem 
merecido, éassignudo pelo regente Pedro 
de Araújo Lima, depois marquez de 
Olinda, e por Bernardo Pereira de Vas- 
concellos, então ministro da justiça e in
terinamente do Império.

Por decreto presidencial de 13 de março 
de 1837, sanceionando uma resolução da 
assembléa provincial da Bahia n’esse sen" 
tido, fora mandado collocar o retrato do
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benemerito publicista no salão de honra 
da Bibliotheea publica d’aquella cidade, 
ate' que se fizesse o seu busto de metal ou 
de bronze, para o mesmo fim.

O visconde de Cayrú é uma gloria na
cional.

1761—Toma pela primeira vez posse 
do governo do estado do Maranhão o ca- 
pitão-general Joaquim de Mello e Povoas, 
que foi então o 35c na respectiva serie 
(Vide a Ephemeride de 29).

1768—Toma posse do governo da ca
pitania de Minas-Geraes D. José Luiz de 
Menezes Abranches Castello Branco> 
conde de Valladares. Não tinha ainda 
25 annos de idade.

Obteve das camaras a continuação por 
mais dez annos do subsidio,voluntário, 
executou as ordens re'gias que havia 
contra os frades, que viviam dispersos e 
turbulentos pela capitania, atropellan- 
do-os e obrigando-os a desertarem-na, 
e promoveu a catechese dos indígenas- 
mandando levantar igrejas e provendo-as 
de sacerdotes idoneos.

« Retirando-se para Lisboa, foi sub- 
stituil-o no governo o coronel Antonio 
Carlos Furtado do Mendonça, irmão do 
visconde de Barbacena, por nomeação do 
vice-rei marquez de Lavradio,e que tomou 
posse a 22 de maio de 1773. Por ausência 
de Antonio Carlos, em janeiro de 1775, 
entrou ainda como interino o coronel 
Pedro Antonio da Gama Freitas, que 
governou poucos mezes, porque n’este 
mesmo anno chegou o novo capitão ge
neral, e tomou posse (Abreu e Lima.)»

1790—Toma conta do governo da capi
tania do Pará e Rio Negro o capitão de 
fragata D. Francisco de Souza Coutinho, 
que succede a Martinho de Souza e Albu
querque.

No tempo do seu governo, entre os 
annos de 1790 a 1S03, recebeu o Pará 
canna de assucar para plantar, vinda de 
Cayenna: foi esse O primeiro logar do 
Brazil que a teve. Todavia ha quem a 
dè como vinda para o Brazil em tempo

de Martim Affonso (Vide dezembro 13 
de 1519).

A data da posse d’este governador foi 
por nós extrahida do Livro de registro 
da sua correspondência official. O vis
conde de Porto Seguro dá este facto 
como occorrido a 15 de maio na 1* e 
2“ edições da sua Historia Geral, e 
Abreu e Lima a 15 de junho. Fica, por
tanto, averiguado qnc nenhuma d’ellas é 
exacta.

1847—0 senado dá por nullas as elei
ções de Antonio Pinto Chichorro da Gama 
e Ernesto Ferreira França, escolhidos 
senadores por Pernambuco, e manda 
proceder a outras. Sendo ambos de novo 
incluidos na lista sextupla e escolhidQs 
pela coróa, são ainda recusados pelo 
senado (Vide 1 de julho de 1865).

1857— O senado constitue-se tribunal' 
de justiça e inicia o julgamento do ex. 
deputado brigadeiro Manuel Joaquim 
Pinto Pacca, implicado no processo Yilla- 
Nova do Minho ( Vide a ephemeride 
dc 17).

1866—Ataque do entrincheiramento de 
Rojas pelo exercito alliado, com graves 
perdas da nossa parte (Campanha do 
Paraguay).

1863—Grande reconhecimento ás for
tificações de Humaytá, em que tivemos 
1,031 homens fora de combate (Campanha 
do Paraguay).

1879— Fallece na cidade de Sobral o 
senador pelo Ceará Francisco de Paula 
Pessoa, escolhido a 23 de dezembro de 
1848, mas que só tomára assento no anno 
seguinte, a 29 de dezembro.

O senador Paula Pessoa nascêra na 
então villa da Granja (Ceará) a 24 de 
nuvrço de 1795.

Até 1864 occupára a sua cadeira no 
senado ; deixou-a então, por se aggra- 
varem os soffrimentos que padecia, e 
retirou-se para a provincia natal, isto 
é, para a cidade em que morreu e onde 
fixára residência desde 1819.
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jbLHO—17

1602—O auctoi' das Batas celebres ãa 
Historia do Brasil dá o dia de hoje como 
o da posse de Martim Corrêa de Sá do 
cargo de governador da capitania do 
Rio de Janeiro, quando pela primeira 
vez o desempenhou. O visconde de Por- 
to-Seguro, porém, e o Catalogo dos capi- 
tães-móres governadores, etc., do Rio de 
Janeiro, publicado na Revista do Insti
tuto Historico (Tomo I, anno de 1839;, 
não marcam e'poca certa para este íacto. 
O primeiro consigna apenaj o seguinte:

« Martim de Sá, nomeado desde 1GÜ15 
1603 ,posse]Ma 0

O catalogo alludido diz :
« Governou esta capitania duas vezes, 

e d:este seu primeiro governo não ha 
certeza do dia em que se encarregou 
d:elle ; porém, sabemos que já governava 
em 1603, porque assim o mostra um dos 
antigos livros de assentos de baptisados 
na igreja de S. Sebastião d’esta cidade, 
onde foi padrinho, sendo governador no 
dito anno. »

E depois de outras illações, baseadas 
em documentos, accrescenta: «assim como 
se verifica que já não governava no dia 
4 de junho de 1608...»

Martim de Sá foi d essa vez o sétimo go. 
vernador da capitania do Rio de Janeiro; 
euccedera a Francisco de Mendonça e 
Vasconcellos, e é rendido em 1608 por 
Affonso de Albuquerque (Vide a epheme- 
ride de 14 de julho d’esse anno).

1649—Ignacio do Rego Barros. ex-pro- 
vedor-mór da fazenda do estado do 
Maranhão e Grão Pará e cavalleiro pro
fesso da ordem de S. Bento de Aviz, 
toma posse do governo da capitania do 
Pará, na cidade de Belém.

Foi o vigésimo oitavo governador 
d’aquelle estado e preencheu o cargo até 
19 de junho de 1650.

1661—0 povo da cidade de Belém do 
•Grão Pará, que já andava despeitado 
contra os padres da companhia de Jesus,

rompe em tumultuosa manifestação con 
tra elles, e prende a todos afim de os re- 
metter para Lisboa. Era então visitador 
da Companhia n’aquella capitania o ce
lebre padre Antonio Vieira fVide a ephe- 
meride de 17 de maio de 1661).

O governador do Maranhão, D. Pedro 
de Mello, que já conseguira do povo 
que os padres voltassem para a cidade, 
não pôde d’esta vez convencel-o da 
violência que punha por obra, e foi 
assim méro espectador d esta insubor
dinação popular. O povo prendem padre 
Vieira e remette-o para o Maranhão. 
Finalmente, todos os jesuítas, com o 
sau visitador, foram mettidos á bordo 
de um patacho e mandados d’ahi para 
Lisboa, onde chegaram sem contratempo.

1710—0 governador Antonio dp Albu
querque Coelho de Carvalho convoca 
uma reunião do senado da camara de 
S. Paulo para se estabelecer o modo de 
cobrança do quinto do ouro e organi- 
sação da tropa da capitania. Quanto á 
primeira questão, resolve-se que se co
brasse o quinto por batêas.

1842—Lança o imperador a pedra funda
mental da nova matriz de Nossa Senhora 
da Gloria, no largo do Machado, hoje 
praça do .Duque de Caxias.

Regia a diocese o venerando conde de 
lrajá, que assiste á cerimônia e benze a 
pedra (Vide a *ephemeriãe de 28 de se
tembro do 1872).

1857 — Conclue-se no senado o julga
mento do brigadeiro Pinto Pacca,iniciado 
no dia anterior (Vide essa data). Acham- 
se reunidos, como então, 41 senadores e 
o tribunal encerra-se em sessão secreta. 
Dez minutos depois torna-se publica a 
sessão, e apresenta o respectivo presi
dente, o procurador da coròa conselheiro 
Francisco Gomes de Campos, o seu rela
tório, indicando as provas e fundamentos 
da accusação e da defeza, e põe em vo
tação os respectivos quesitos, que são 
respondidos negativamente. Pronuncia 
então o presidente a absolvição do accu-
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sado e adia a redacção da sentença, que 
tem de ser assignada por todos os mem
bros presentes do senado, como juizes na 
causa.

juLno—18
1612—João Rebello de Lima é nomeado 

governador da capitania da Parahyba (do 
Norte). E’ o quinto dos seus capitães- 
móres, nomeados por ordem régia ex
pressa, e succede a Francisco Coelho de 
Carvalho, filho do capitão-mór Feliciano 
Coelho. O auctor das Datas celebres o faz 
empossado do cargo na presente data.

1621—Fallece na cidade de Bele'm o 
capitão-mór do Pará Jeronymo Fragoso 
de Albuquerque, fidalgo da casa real, e, 
segundo Abreu e Lima e o Sr. J. de Yas- 
concellos, toma conta do governo interino 
da capitania Bento Maciel Parente, que, 
segundo ainda áquelles auctores, foi 
depois effectivamente provido no cargo 
pelo governador-geral do estado D. Luiz 
de Souza. Varnhagen, porém, na 1“ edição 
da sua Historia Geral, dá entre um e 
outro, como governando a capitania a 
Mathias de Albuquerque em setembro 
de 1619, a Custodio Valente no mesrho 
anno (sem designação do mez e dia) e a 
Pedro Teixeira em maio de 1620. Vê-se 
que seguira n’este ponto a Baena no seu 
Compêndio cias eras do Pará. Na 2* edi
ção supprime esses nomes da sua lista de 
governadores d.i dita clipitania, que o 
não eram também da do Maranhão, e não 
trata absolutamente de nenhum d’elles.

Jeronymo Fragoso começára o seu go
verno (segundo Baena) no fim de abril 
de 1619.

1635—Manda Mathias de Albuquerque 
incendiar uma das casas fortes occupadas 
pelos hollandezes em Porto Calvo (Vide 
a ephemeride de 16).

Logo pela manhã o proprio general e 
seu irmão Duarte de Albuquerque, dona
tário da capitania de Pernambuco, foram 
os primeiros a conduzir a lenha neces
sária para isso; ás 11 horas da noite co
meçaram os nossos a executar a ordem

carregados de fachina secca e alcatrão 
que alli acharam, e apesar da resistên
cia do inimigo conseguem, realisar o seu 
intento, perecendo no incêndio muitos 
dos hollandezes e salvando-se o resto 
para a casa immediata.

1645—Decreto do supremo conselho hol- 
landez do Recife, offerecendo perdão geral 
aos que segpiam a João Fernandes Vieira 
contra elles, si depuzessem as armas e 
renovassem o seu juramento de fideli
dade ás Províncias Unidas (Hollanda); 
exceptuavam-se os chefes da insurreição 
pernambucana. Os que não aceitassem 
estas condições soffreriam todo o rigor 
da execução militarJljísse dj^tal era as- 
signado por João van Boolestrate, Hen
rique Hamcl e Pedro Bas. Foi traduzido 
em portuguez e espalhado por todos os 
districtos visinhos e até mesmo no campo 
dos insurgentes.

Ninguém, todavia, se quiz aproveitar 
d’este indulto.

1676— Carta dos officiaes do senado da 
camara de S. Paulo dirigida ao governo 
da metropole, queixando-se de que só que
riam os padres da companhia de Jesus 
para si a, administração e o frueto do tra
balho dos indígenas, de modo que só em 
tres aldêas tinham mais de 700 d’elles 
como seus fâmulos.

1694— F-allece na cidade de Olinda o 3’ 
bispo de Pernambuco D. Mathias de Fi* 
gueiredo e Mello. Jaz na sé da sua cidade 
episcopal.

Este prelado era de uma caridade ver
dadeiramente heróica; mostrou em toda 
a sua vida o maior desinteresse e o mais 
caridoso amor do proximo. Levou este 
sentimento evangélico a tal auge, que—
« parecia faltar á caridade para comsigo 
mesmo,a ponto de ser tão pobre de roupa, 
que só possuia quatro camisas de panno 
de linho ao tempo da sua morte.—Diz-se 
que o seu corpo está incorrupto, e a 
crença popular classifica-o como santo— 
Roteiro dos Bispados (Vide a 2 * epheme- * 
ride de 12 de março de 1686).
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1697—Morre no collegio da sua Ordeih, 
na cidade da Bahia, o famoso jesuita An- 
tonio Vieira, com cerca de noventa annos 
de idade. Nascera em Lisboa, na rua dos 
Conegos, a 6 de fevereiro de 1608 e viera 
para a Bahia, não contando ainda 8 an
nos, em companhia de seus paes Chris- 
tovam Vieira Ravasco, fidalgo da casa 
real e D. Maria de Azevedo. Alli edu
cou-se e tomou a roupeta da" sociedade de 
Jesus a 6 de maio de 1625, tendo procurado 
a companhia, da qual devia depois ser 
um dos luzeiros, na noite de 5 de maio de 
1623, fugindo da casa paterna.

Foi mandado ao Maranhão em 1658 co
mo visitador da sua ordem. Nas vezes que 
esteve naquelle estado prestou grandes 
serviços á religião.

Por deplorável equivoco alguns têm 
dado Vieira como tendo sido provincial e 
reitor da companhia. Nós cahimos no 
mesmo erro, que emendamos agora. O 
9” reitor e 10° provincial da companhia 
no Brazil fora o douto jesuita Fernam 
Cardim, de quem diz o padre André de 
Barros na sua Vida do apostolo padre 
Antonio Vieijra (Lisboa, 1746): « appel- 
lido, que em Portugal, e no Brazil nos 
serve de dispcrtador de virtudes herói
cas .»

O nome de Vieira é popular em Portugal 
,e no Brazil, não só pelos seus numerosos 
escriptos, em que joga admiravelmente e 
de um modo peregrino com a nossa lingua, 
como pelos serviços que prestou durante 
longos annos na catechese e civilisação 
dos indigenas, dos quaes foi, no seu sé
culo, o mais valioso patrono e infatigável 
apostolo. Como escriptor e orador sa
grado é considerado um dos mais puros 
e portentosos da lingua portugueza, a 

. qual muito lhe deve em conceito e ele
gância, si bem que nem sempre extremes 
de certa affectação destoante da seriedade 
e grandeza do assumpto.

Fazendo a apologia do Chrysostomo 
portuguez, o bispo de Vizeu (citado por 
Innocencio da Silva) não duvida asse

gurar que, si se perdesse tudo quanto 
ha escripto na nossa lingua e se salvas
sem os Lusíadas e as obras de Vieira, o 
português, quer no estylo de prosa, quer 
no poético, ainda viverá na sua perfeita 
indole nativa, na sua riquíssima cópia 
e louçania. . .

« Nenhum povo, continua elle, possuio 
járnais nas obras de um só homem tão 
rico e tão escolhido thesouro da lingua 
própria, como nós possuímos na d’este 
notável jesuita.» E’ o maior elogio que 
se possa tecer a um escriptor por mais 
competente juiz: Vieira mcrece-o.

1833— Toma assento no senado, como 
representante da provincia da Bahia, o 
barão, depois viseondede Pedra Branca, 
nomeado cinco annos antes, a 22 de ja
neiro de 1826 (Vide a ephemeride de 20 de 
março de 1855).

1841 — Sagração e coroação do Sr. 
D. Pedro II, actual imperador do Brazil, 
declarado maior a 23 de julho do anno 
antecedente e acclamado imperador 
(Vide a ephemeride de 2 de dezembro 
de 1825).

1847 —Fallece em Pedras Brancasi 
provincia do Rio Grande do Sul, o co
ronel Bento Gonçalves da Silva, um dos 
militares mais celebres das campinas 
rio-grandenses dos que hão militado 
contra o império sob a bandeira da 
republica.

1S60—Fallece no Rio de Janeiro o ba
rão de Pindaré, senador pela provincia 
do Maranhão (Vide a ephemeride de 
10 de junho de 1837).

1874 — Abre-se ao trafego a estação de 
Queluz, primeira da estrada de ferro 
D. Pedro II na provincia de S. Paulo.

1875 — Fallece na cidade do Rio de Ja
neiro, na idade de 70 annos, o conde de 
Porto Alegre. Manuel Marques de Souza, 
natural da provincia do Rio Grande 
do Sul.

O seu cadaver,convenientemente embal- 
samado pelo Sr. Dr. F. F. da Costa Ferraz,
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ciando o 2° corpo, partilhou a sorte 
arriscada de seus camaradas, e não se 
póde rele 1 brar. Curuzú e Tuyuty sem 
curvar a fronte á memória do conde de 
Porto-Alegre. Em Tuyuty, a 3 de novem
bro de 1867, salvou elle a base de opera
ções do exercito nacional. »

Porto-Alegre occupou também o ele
vado cargo de ministro da guerra, e mais 
de uma vez foi mandado á representação 
nacional pela sua província (Paraphrase 
da noticia necrologica dada pelo Alma- 
nah Laemmert para 1876, ácerca do 
conde de Porto-Alegre;.

A camara municipal da capital da 
provincia do Rio Grande do Sul trata 
de lhe erguer um monumento condigno, 
que deverá ser collocado na praça da 
Inclependencia d’aquella cidade, e, antes 
que se realise essa idea, mandou a ca
mara de Porto-Alegre, em 1876, collocar 
na casa em que elle nasceu um escudo 
de mármore, lavrado pelo Sr. Alfredo 
Pitrez, com uma corôa de conde e ò 
seguinte lemma :
cc AQUI NASCEU 0 BENEMERITO CONDE DE 

PORTO-ALEGRE »

1876—Inauguram-se a estação e linha 
telegraphicas de S. José de Porto-Alegre 
do Mucury a Itaúnas, provincia do Es- 
pirito-Santo ambas, na extensão de kilo
metros 37,590.

— ldem a de Villa Viçosa, na provin. 
cia da Bahia, á S. José de Porto-Alegre 
de Mucury (Espirito-Santo), com a exten
são de kilometros 28,590.

j u l h o —19 •
1576—Por breve d’esta data, do papa 

Gregorio XIII, foi o padre Dr. Bartho- 
lomeu Simões Pereira incumbido, como 
prelado, da jurisdicção ecclesiastica da 
capitania do Rio de Janeiro, desannexada 
do bispado da Bahia. Os odios, porém, e 
desattenções do povo, que não soffria a 
reprehensão dos seus vicios,-nem se sujei
tada á obediência da igreja, reunidos a

foi transportado, com todas as honras 
militares que lhe eram devidas, para a 
cidade de Porto-Alegre, onde jaz. Era 
então deputado á assembléa geral pelo 
1” districto da sua provincia.

Já antes da nossa independencia a sua 
espada se illustrára, ao lado da de seu 
pae, na campanha da Cisplatina, de 1818 
a 1820. Distinguiu-se depois no sitio de 
Montevidéu durante a guerra da Indepen
dência, de 1822 a 1823, na do Rio da Prata, 
de 1825 a 1828; na guerra civil que assolou 
a provincia do seu nascimento nos annos 
de 1835 a 1845, figurou Marques de Souza 
como director da reacção legal em Porto 
Alegre; e quando tivemos de empunhar 
as armas para castigar a pertinaz ousadia 
do celebre dictador D. João Manuel de 
Rosas, coube-lhe a honra de comman- 
dar a heróica divisão do exercito brazi- 
leiro, que burilou na historia patria a 
pagina gloriosa de Monte Caseros, fa. 
mosa batalha ferida a 8 de fevereiro de 
1852.

Quando, mais tarde, um outro déspota, 
não menos oppressor da liberdade dos 
povos e ambicioso de mando, Francisco 
Solano Lopes, provocou de um modo in
sólito a guerra contra a republica do Pa- 
raguay, e vimos o sólo da patria calcado 
pelas plantas das hostes do audaz inva
sor... tocou ao general Porto Alegre a 
honrosa incumbência de commandar como 
chefe as forças, diante das quaes teve de 
estacar o exercito inimigo, para se ren
der em Uruguayana. Já por esse tempo 
estava elle reformado; mas ao ouvir o 
reclamo da patria offendida, o velho sol
dado acode como voluntário ao campo da 
honra, renunciando aos seus vencimentos.

« Quando, invertidos os papéis, diz o 
presidente da camara dos deputados 
annunciando-lhes a morte do benemerito 
cabo de guerra; quando invertidos os 
papéis, o exercito bruzileiro teve de pe
netrar no território inimigo para não 
mais retroceder senão depois de completo 
triumpho, o intrépido soldado, comman-
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demasias de auctorldade que este pre
lado puzera por obra, foram causa de se 
retirar para acapitania doEspirito-Santo, 
pertencente á sua jurisdicção, onde falle- 
ceu com signaes de envenenamento.

1614—Carta régia nomeando o padre 
Antonio Teixeira Cabral prelado da igreja 
matriz de Pernambuco.

O padre Peixoto de Alencar dá, no seu 
Roteiro dos Bispados, esta carta como 
passada no anno de 1616.

1617—Ruy Vaz Pinto toma posse da 
administração da capitania do Rio de Ja
neiro como seu 12' governador. O vis
conde de Porto Seguro dá esse facto como 
occorrido no anno de 1611, e Abreu e 
Lima refere-o ao mez de junho. Vaz Pinto 
administrou esta capitania até 20de junho 
de 1620, em que lhe succedeu Francisco 
Fajardo.

Foi Ruy Vaz Pinto, no dizer dos chro- 
nistas, o flagello dos povos seus gover
nados, aos quaes opprimiu brutalmente, 
chegando até a obrigal-os, sob penas pecu
niárias, a guardarem a sua porta, ar
mados de arcabuzes e tendo á noite fa
chos accesos. Oppoz-se obstinadamente ás 
resoluções do senado da camara.e travou 
com esta sérios conflictos, pondo os seus 
ofEiciaes (vereadores) por vassallos rebel
des e levantados contra o real serviço.

Foi elle quem introduziu os escravos 
africanos no Rio de Janeiro, protegendo 
com escandalo manifesto um monopolio 
n'esse sentido em favor de Duarte Vaz, 
seu parente. «Essa providencia, diz um 

, chronista citado pelo auctor das Datas 
Celebres, produz terríveis effeitos não só 
no monopolio que se consentiu áquelle 
particular, como tauibem na copiosa en
trada dos negros da costa d’Africa, de que 
progressivamente resultam as mais tris
tes consequências que era possível, e o 
mais é, sem remedio até hoje.»

1635 — O incêndio mandado pôr na 
noite antecedente por Mathias de Albu
querque á casa forte occupada pelos hol- 
landezes em Porto Calvo (Vide a epheme-

riãe de 18) causara-lhes tanta impressão, 
que apenas amanheceu o dia 19 mandaram 
um tambor (parlamentar) ao nosso gene
ral, para dizer-lhe que estavam promp- 
tos a capitular. As condições apresen
tadas e aceitas eram que sahiriam sem 
bandeiras, mas com as armas (os oíficiaes) 
e com o que pudessem (os soldados) car
regar nas moxilas. que seriam levados á 
Bahia para d’alli serem transportados á 
Hespanha, e.de lá á sua patria.

Levaram até ao meio dia primeiro que 
chegassem a esse accórdo, porque o hol- 
landez insistia em não entregar Do
mingos Calabar. e o general Mathias de 
Albuquerque assegurava que preferia 
arriscar a suo. própria pessoa cio que ciar 
mão a esse transfuga. Vendo-se o hol- 
landez em tal collisão,não quiz perder-se 
por Calabar e nem este o desejava, como 
dizem os chronistas, a não serem frei 
Manuel do Salvador (no seu Valoroso 
Lucideno, citado pelo visconde de Porto 
Seguro) ff este (na sua Historia das lutas 
com os hollandezes).

Calabar foi, pois. assim entregue ao 
gume da espada da lei, sendo elle pro- 
prio quem, reconhecendo-se perdido,con
correra com o seu voto para qué se ajus
tassem as partes contractantes, e que 
quanto a elle «ficaria á mercê de el-rei».

Accordados nas condições da capitu
lação, sahiram da fortificação o seu com- 
mandante (sargento-mór Alexandre Pi- 
card), vinte e cinco ofíiciaes e oíiiciaes 
inferiores, tresentos e sessenta e sete 
soldados armados, vinte e sete feridos e 
enfermos e oito mulheres.

Os sitiantes não passavam de cento e 
quarenta, fóra os indios.

«Quando o commandante hollandez viu 
tão pouca gente, perguntou onde estava 
a tropa, ao que se respondeu (por prévia 
advertência do general) que estava atraz 
do outeiro de Amador Alvares (J. de Vas- 
concellos).»

Foi na verdade grande temeridade, o 
esperarem 140 homens, em uma rua des
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coberta, a 360 bem armados. O general, 
porém, tomára a precaução de ordenar 
que, antes de chegarem ao mencionado 
outeiro, fossem elles (os soldadosJ despo
jados das suas armas e conduzidos para 
as Lagunas (Alagôas),e escreveu ao conde 
de Bagnuolo, referindo-lhe o successo e 
dizendo-lhe que os enviasse para a Bahia, 
como ficára assentado.

No dia seguinte (20 de julho, escreveu 
também a Segismundo van Schkoppe, 
propondo-lhe a troca dos prisioneiros 
feitos na vespera com os nossos que se 
liaviam entregado nos fortes de Nazareth 
e R,eal ; mas o general hollandez recusou 
esta proposta (Vide a ephcmeriãe de 2í).

1722—Chega á cidade de S. Luiz o ca
pitão general João daMaia da Gama, vi
gésimo quarto governador do estado do 
Maranhão, e assume o exercício do cargo, 
em substituição de Bernardo Pereira de 
Berredo, auctor, como se sabe, dos An- 
naes históricos d’aquelle estado,'publica
dos em Lisboa no anno de 1749 e de que 
se fez 2* edição, no Maranhão, em 1850 
—1851.

1819—Fallece na cidade do Rio de Ja
neiro, onde se demorava depois da sua 
sagração por negocios 'particulares, o 
14° bispo de Pernambuco,D. frei Antonio 
de S. José Bastos, monge benedictino, 
natural do Rio de Janeiro.

Fôra eleito a 25 de abril de 1810 no 
reinado de D. Maria I, e confirmado cinco 
annos depois, em 1S15, pelo papa Pio VII, 
demora esta devida ao aprisionamento d’a- 
quelle poutifi.ee em França por Napoleãol. 
Como bispo eleito e vigário capitular re- 
géra a diocese pernambucana por4 annos. 
Indodepois d’esse tempo ao Rio deJaneiro 
para se sagrar, não tornou mais ao seu 
bispado. E’ bastante singular este ponto 
da sua vida,para que o não repitamos ao 
leitor. Diz-se que D. João VI lhe offe- 
recera, e a outros bispos que tinham en
tão de ser também sagrados, a capella do 
seu palacio para essa cerimônia, a que 
assistiría a familia real com toda a còrte.

Os outros bispos aceitaram logo o hon. 
roso e régio ofterecimento; frei Antonio 
Bastos, porém, reeeiando-se, por ser po 
bre, das pesadas esportulas que, como 
era de uso, teria de dar á numerosa cria- 
dagem do paço, excusou-se. El-rei. exces
sivamente beato como era, recebeu de 
mau humor as suas desculpas: o bispo, 
percebendo o erro em que cahira, quiz 
emendul-o e sagrou-se com os mais pre
lados na capella real; mas já era tarde. 
O rei depois, sempre que. o rnisero bispo 
se dava por prompto e ia receber as suas 
ordens para voltar a reger a diocese, di
zia-lhe : — Não c aincla tempo! — res
posta que se repetiu por quatro longos 
annos. até que, desgostoso e amargu
rado, falleceu na presente data. 
fí « Este facto, pondera o auctor do Ro
teiro dos bispados, que nol-o ministrou, 
mostra bem quão pueris são ás vezes os 
caprichos dos reis! »

Para lhe succeder no bispado foi esco
lhido o padre frei Gregorio José Viegas, 
bibliothecario régio e confessor das in. 
fantas (Vide a epliemeride de 4 de abril 
de 1S20).

Para o visconde de Porto Seguro é 
D. frei Antonio de S. José Bastos o 
13" bispo de Pernambuco; no Roteiro 
dos bispados vem elle indicado em 15’ lo- 
gar e para Abreu e Lima é o 14°. Deve 
com effeito prevalecer esta ultima nume
ração ; porquanto, descontando o 13° da 
seguinte lista, teve a diocese de Olinda 
até esta data os 14 bispos seguintes:

l.°—D. Estevam Brioso de Figueiredo ; 
—2.° D. João Duarte do Sacramento;— 
3 .“ D. Mathas de Figueiredo e Mello ; 
—4.° D. frei Francisco de Lima-;—5.° 
D. Manuel Alvares da Costa;—6.” D. frei 
José Fialho ;—7.° D. frei Luiz de Santa 
Thereza ;—8.0 D. Francisco Xavier Ara
nha (bispo de Terminópoli in partibus 
infidelium) 9.° D. Francisco de As- 
sumpção e Brito ;—10°. D. Thomaz da 
Encarnação Costa e Lim i ;—11°. D. frei 
Diogo de Jesus Jardim (natural do Sa-
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bará) ;—12°. D. José Joaquim da Cunha 
de Azeredo Coutinho (natural de Campos 
dos Goytacazes)D . frei José de Santa 
Eseolastisea (natural do Porto) não assu
miu o episcopado : — 13°. D. frei José 
Maria de Araújo ;—D. frei Antonio de 
S. José Bastos, que se segue, deve, por
tanto, á rigor occuparo 14° logarna res
pectiva se'riç •

julho  —  20

1620—Manuel de Souza d’Eça, provedor 
da fazenda real, chega á cidade de Belém 
do Pará em companhia dos religiosos da 
provincia de Santo Antonio, frei Chris- 
tovão de S. José, frei Sebastião do Ro
sário, frei Felippe de S. Bqaventura e 
frei Antonio da Marciana que fundaram, 
a tres quartos de iegua d’aquella cidade, 
o hospicio de Una, para os religiosos da 
sua ordem e ao mesmo tempo para in- 
struirem os indígenas na nossa religião.

1640—Representação do povo do Rio 
de Janeiro ao papa Urbano VIÍI, pedin
do-lhe que revogasse a sua bulla de ex
comunhão contra os que empregassem 
os indios aldeados com o escravos.

Diremos resumidamente o que dera 
causa ao acto do papa e ao dos povos.

O jesuita hespanhol Dias Tanho, que 
acompanhara o famoso padre Roiz de 
Montóya do Rio da Prata a Madrid, fôra 
mandado a Roma para representar a Vi. 
tclleschi, geral da ordem, um quadro ou 
relatorio das missões do Paraguay, con
tendo apontamentos relativos á caçada 
que se fazia de indígenas para os escra- 
visar.

Soube o papa d’estas cousas por Vitel- 
lesclii e decidiu fulminar de excomunhão 
a todos os que procediam contra os in
dios, escravisando-os.

Voltando á Hespanha achou Tanho a 
Montoya em Madrid, preparado a tornar 
á'America com mais trinta missionários, 
c veio com ellcs.

O seu navio tocou no Rio de Janeiro, 
forçado por máu tempo, Aqui, consul

tando o visitador do Brazil e a outros 
padres da sua ordem, leu Tanho a bulla, 
que trazia, na egreja dos jesuítas. Os 
que se viram contrariados por este acto 
incitaram o povo a forçar as portas do 
collegio para exterminar os jesuítas. Sal
vador Corrêa, governador da capitania, 
accorreu em auxilio dos padres e conse
guiu que os amotinados se reunissem 
no dia seguinte na egreja dos carmeli
tas, para se discutir o caso ; tomou-se 
então a deliberação acima exposta, de 
representar ao papa.

1645 —  ̂olta da Bahia para Pernam" 
buco a deputação enviada segunda vez 
(no dia 7) pelo conselho supremo hol- 
landez do Recife, para representar ao go
vernador geral do Brazil, Antonio Telles 
da Silva, sobre o procedimento dos re
voltosos de Pernambuco, isto é, para in. 
terpellarem aquelle governador ácerca 
da insurreição encabeçada por João Fer
nandes Vieira, e da qual o suppunham 
cúmplice.

Entre outras exigências, reclamavam 
que o governador chamasse Camarão e 
Henrique Dias a S. Salvador e que, si estes 
desobedecessem ao chamado, fossem de
clarados inimigos cio rei de Portugal. 
Eram dous os emissários. Telles agasa
lhou-os cavalheiramente e deu-lhes taes 
explicações que acabou por vencer o ani
mo de um d’elles, o major Iloogstraeten, 
governador liollandez da fortaleza de Na- 
zareth, que chegou a entabolar negocia
ções secretas e a fixar as condições sob 
as quaes entregaria, como fez mais tarde, 
a fortaleza, cujo commando tinha.

A este commandante liollandez do forte 
de Nazareth chama Theodosio Estraten 
frei Raphael de Jesus no seu Castrioto 
Lusitano (edição de LS44 pag. 214).

Convém ler o que diz a este respeito 
Netscher ( Les Hollandais au Brasil, 
pg. 117).

1616—Os hollandezes do forte O range, 
da ilha de Itamaracá, atravessam o rio e
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atacam, á noite, a estancia que a nossa 
gente havia levantado em junho, no lo- 
gar denominado Os Marcos, defronte 
d’aquelle forte, na terra firme. Não con
seguiram, porém, surprender-lhe a guar
nição : esta, avisada pelas sentinellas, 
dispoz-se logo para a defensa, recebendo 
os assaltantes com duas cargas de mos- 
quetaria, o que os obrigou a voltarem 
para o seu forte.

1651—Fallece no Rio de Janeiro o seu 
vigésimo terceiro governador Salvador 
de Brito Pereira, que administrava essa 
capitania desde 25 de janeiro de 1649. A 
camara nomeia para o substituir interi
namente a Antonio Galvão, que entra 
em exercício a 19 de agosto d’esse mesmo 
anno, segundo se deprehende da data de 
posse d’este ultimo, que nos fornece o 
visconde de Porto Seguro na sua Histo
ria Geral do Brasil.

1697—Fallece na Bahia, aos 80 annos 
de idade, Bernardo Vieira Ravasco» 
irmão mais moço do celebre jesuita An
tonio Vieira, a quem apenas sobrevivèra 
dois dias ! Era natural da Bahia. Foi 
cidadão distincto: serviu no exercito 
contra a invasão holl indeza, exerceu de
pois o emprego de secretario de Estado 
na capital da colonia, nomeado por 
D. João IV a 7 de março de 1650 e lo
grou algumas honras da munificencia 
régia. E' auctor de muitas poesias, em 
que não poz o seu nome, applaudidas dos 
contemporâneos, as quaes ficaram pela 
maior parte por publicar e em que pre
domina o gongorismo, como é de razão, 
pois era o gosto do poetar do seu tempo. 
Deixou também por se imprimir uma 
—Descripção topographica, ecclesiastica, 
civil e natural do Estado do Brazil—, a 
que o douto abbade Diogo Barbosa Ma
chado tece elogios, e da qual teve em 
suas mãos uma parte em manuscripto 
da própria lettra do auctor.

Da Selecta brasiliense de J. M. P. de 
Vasconcellos transcrevemos' o seguinte 
trecho biographico, trasladado da B i b l i o -

theca Lusitana, que muito abona a me
mória de Ravasco:

« Finalmente, em 1651, quando parecia 
não ter obrigação de empunhar as armas, 
por estar reformado, embarcourse anirno- 
samente em uma canóa, não obstante 
furiosa tempestade, esoccorreuao mestre 
de campo Nicolau Aranha, para que 
quatro naus hollandezas não infestassem 
os engenhos de Paraguassú.

« Retribuiu aggravos com benefícios, 
sem que nunca em seu semblante se 
descobrisse o menor signal de indignação. 
Naturalmente generoso, despendeu o que 
possuia mais em remedio da pobreza 
do que em ostentação da vaidade. »

1698—João de Velasco e Molina assume 
o governo da capitania do Grão-Pará, 
succedendo a Hylario de Souza de Aze
vedo.

Molina foi o quadragésimo sexto capi- 
tão-mér governador d’esta capitania e 
exerceu este cargo por oito annos, oito 
mezes e vinte e quatro dias, sendo substi
tuído a 14 de abril de 1707 por Pedro 
Thomaz Mendes.

Quando viera tomar posse do governo, 
Molina naufragou na barra do Pará, es
capando com vida, bem como muitas ou
tras pessoas que vinham no mesmo navio, 
mas perecendo 27 d’entre ellas. Chegando 
á presença do governador geral do Es
tado, na ultima pobreza, tendo perdido 
quanto comsigo trazia, este o acolheu com 
toda a generosidade e mandou dar-lhe 
posse do seu cargo.

1790—Incêndio do archivo da camara 
da cidade do Rio de Janeiro, salvando-se 
apenas alguns livros que se achavam, uns 
em casa do respectivo escrivão e outros 
na do juiz de fóra, o Dr. Balthazar da 
Silva Lisboa.

Felizmente, um dos vereadores dado 
ao estudo das nossas cousas havia fe t.o 
antes d'esse fatal acontecimento muitos 
extractos curiosos dos seus livros, que 
foram depois de graude proveito a mon
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senhor Pizarro para as suas Memórias 
históricas do Rio de Janeiro.

1821—E' rendido no governo da capita
nia de Santa Chatarina o coronel gover
nador João Vieira Tovar de Albuquerque 
pelo tenente-coronel Joaquim Pereira 
Valente, depois marechal de campo e 
conde do Rio Pardo.

Tovar assumira o governo d’essa ilha a 
14 de agosto de 1817.

O tenente-coronel Valente foi excessivo 
nos actos do seu governo, do que lhe 
resultou o odio dos povos seus gover
nados ; mas por pouco tempo exerceu 
O cargo, em razão da mudança go
vernativa e política que n’esse mesmo 
anno se operou em todas as capitanias do 
Brazil com a sua emancipação da metró
pole.

1838—Sedição em Villa Franca do Im
perador (S. Paulo), capitaneada por An
selmo Ferreira de Barcellos: os sedicio- 
sos promovem assuada, insultam algu
mas auctoridades e assassinam o fiscal 
da camara.

1846— Installação da villa da Estrella 
(província do Rio de Janeiro) e da respe
ctiva camara municipal.

1847— Decreto creando o logar de 
presidente do conselho de ministros c no 
meando para elle o ministro da fazenda 
Manuel Alves Branco (Vide agosto 16 de 
1852).

1S69—Uma fracção do nosso exercito, 
depois de transpor o Paraná e de mar
chas penosissimas por terrenos alagadi- 
Ços, alguns quasi intransitáveis, teve 
n’este dia um encontro com o inimigo, 
que quizera embargar-lhe o passo (Cam
panha do Paraguay).

« Foi mais umã victoria que alcançá
mos, diz o Sr. 1° tenente Emilio Carlos 
Jourdan, no texto com que acompanha o 
seu magnífico Atlas historico da guerra 
do Paraguay; foi mais uma victoria que 
alcançámos... sobre uma columna para. 
guaya de cerca de 1,800 homens, ao 
mando do tenente-coronel Vernal, O ini

migo, rechassado, retirou-se, deixando 
perto de 100 cadaveres e alguns prisio
neiros. O nosso prejuízo constou de 10 
mortos e 58 feridos. »

Encontro mencionado sob o titulo 
Bombardeamento do Timbó, este episodio 
d’aquella nossa trabalhosa campanha 
contra a valentia nativa e a barbaria 
systematica de um povo, fanatisado pelo 
despotismo em seu proveito particular.

1875—Começa a funccionar provisória 
mente a estação da Cachoeira, da estrada 
de ferro de S. Paulo ao Rio de Janeiro.

Já no dia 10 se inaugurára com toda a 
solemnidade a secção da estrada da ca, 
pitai de S. Paulo á Sorocaba.

julho—21

1543— Estabelecem os camaristas de 
S. Vicente (S. Paulo) duas posturas: uma 
prohibindo aos brancos a compra de es
cravos indígenas por maior preço que o 
taxado, que era de 4g; outra prohibindo 
que um christão fallasse mal de outro ou 
de suas mercadorias, diante do gentio, 
declarando que, para prova do facto, bas
tava o testemunho de qualquer christão 
que ouvisse a delação (Memórias de frei 
Gaspar da Madre de Deus, citadas nos 
Apontamentos de Manuel Euphrasio de 
Azevedo Marques, Chronologia).

1564—Fallece em Lisboa Martim Affon- 
so de Souza, primeiro donatario e fun
dador da capitania de S. Vicente, hoje 
S. Paulo, para onde veio em 1532, com 
uma armada, de que era commandante 
seu irmão Pero Lopes de Souza (Vide a 
Epliemeride de 22 de janeiro d’esse anno 
de 1532).

Coube a capitania a seu filho e her
deiro Pedro Lopes de Souza, que foi por
tanto o seu segundo donatario.

Azevedo Marques, fundado em frei 
Gaspar e na biographia de Martim Affonso, 
publicada na Revista do Instituto, diz 
que Martim Affonso fallecera em 1571; 
todavia, na data de 1565 o faz fallecido 
a $ 1 de julho d’esse anno.
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1300—Nasce na villa da Estrelln, pro
víncia do Rio de Janeiro, Aureliano de 
Souza e Oliveira Coutinho, visconde de 
Sepetiba.

Era senador do império pela província 
das Alagoas quando falleceu na cidade 
de Nictlieroy a 25 de setembro de 1S55. 
Formara-se na faculdade de direito civil 
da Universidade de Coimbra.

Foi elle quem, como ministro dos ne
gócios estrangeiros, dirigiu os actos di
plomáticos relativos ao casamento do 
actual Imperador, e, como presidente da 
província do Rio de Janeiro, desenvolveu 
e deu principio do execução á fundação 
da colonia allemã da Serra da Estrella, 
que é hoje a cidade de Petropolis (Vide 
a ephemeridc de25 de setembro de 1S55).

1821— O general Luiz do Rego Barreto, 
governador de Pernambuco, é grave
mente ferido com um tiro de pistola, de 
que lhe resultaram onze ferimentos.

Luiz do Rego, colligado secretamente 
com os seus camaradas, sem consultar a 
nenhum dos filhos de Pernambuco nem 
esperar ordens do Rio de Janeiro, só por 
convite da Regencia de Lisboa, procla
mara e fizera jurar a 11 de julho d’este 
anno de 1821 as bases da futura Consti
tuição e mandára proceder á eleição dos 
sete deputados que lhe havia designado 
a referida regencia, pondo-se portanto' á 
frente do movimento constitucional^ 
Crêm, porém, outros que o odio particu
lar se aproveitara da exaltação política 
do momento e da effervescencia popular 
para exercer premeditada vindicta ásua 
sombra. Diz-se que o bacamarte do assas
sino não fóra n'este acto guiado pela 
paixão partidária..

1822— No dia 16 havia entrado na ca. 
pitai de S. Paulo o marechal José Arouche 
de Toledo Rendon, commandante das 
armas. E’ apupado em sua passagem 
pelas ruas por uma parte do povo e da 
tropa. Para apoiar a sua posse chega no 
dia seguinte ás immediações da capita^ 
uma força militar, vinda de Santos, conv

1610—Os ofíieiaes da camara (vereado
res) da villa de S. Paulo resolvem, sobre 
requerimento do procurador do conselho, 
exigir do padre-vigário Manuel Nunes 
que apresente os poderes pelos quaes está 
pondo e dispondo dos bens dos padres da 
companhia; perguntar-lhe porque andava 
dizendo que o povo estava excommungado 
por causa da expulsão dos jesuítas, e re
clamar que não continue a celebrar missas 
a portas fechadas «sob pena de o desqui- 
tarem da igreja e da vigararia da vara, 
visto que, si era procurador dos padres, 
não podia ser juiz ecclesiastico (Azevedo 
Marques, Apontamentos) .

1676—Partem de S. Paulo, então villa, 
Fernão Dias Paes Leme com seu filho 
Garcia Rodrigues Paes, que alguns dizem 
erradamente seu irmão, ao descobrimento 
de ouro, esmeraldas e outras pedras pre
ciosas .

Só cinco annos depois é que as desco
brem no sertão de Minas Geraes (no Serro 
do Frio), fallecendo o chefe d’esta ban
deira perto do Rio das Mortes, quando 
voltava para S. Paulo.

Garcia foi nomeado capitão-mór das 
entradas e deècoprimentos das esmeral
das, e foi a Portugal levar asamostras 
das que achára com seu pae. Garcia, cujo 
genio emprehendedor, que herdara de seu 
progenitor, concorreu para dar aos pau
listas a auréola cavalheiresca das empre- 
zas arriscadas e de longo curso, falleceu 
a 7 de março de 1738.

1716 — O governador da capitania de 
S. Paulo e. Minas, D. Braz Balthazar da 
Silveira, convoca os moradores de Villa 
Rica para se combinarem na fôrma do pa- 
gamentojdo quinto do ouro,e expòr o que 
lhe fora ordenado pela carta régia de 20 
de outubro anterior. Ficou assentado que 
se pagaria O quinto na razão de 30 arro
bas por anno.

1759—.Data da carta regia que ordena a 
prisão e o banimento dos jesuítas do 
Brazil (Vide a ephemeride de 3 de se
tembro do mesmo anno).
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mandada pelo marechal Cândido Xavier 
de Almeida e Souza. Essa força, porém, 
não entrou na cidade, porque parte do 
povo correu ao quartel e a tropa de 
S. Paulo pegou em armas,, para impe
dir-lhe a entrada. A" vista d’est u attitude 
o marechal Arouçhe desiste de tomar 
posse do seu cargo.

Na presente data, finalmeDte, o mare
chal Cândido Xavier entra só na capital, 
deixando a força que commandava no 
Ponto Alto.

Todo este movimento se- prende á se- 
dição começada a 23 de maio e denomi
nada Bernarda de Francisco Ignacio, 
por ser promovida pelo coronel Francisco 
Ignacio de Souza Queiroz, que foi depois 
deportado para o Rio de Janeiro. Esta 
sediçào tivera por causa a deposição dos 
membros do governo provisorio da capi
tania. coronel Martim Francisco Ribeiro 
de Andrada e brigadeiro Manuel Rodri- 
gues Jordão, eleitos a 23 de junho de 1821 
( Vide esta data ).

1S59—O governo imperial concede li
cença para aceitar a nomeação de cama. 
rista honorário de Sua Santidade Pio IX 
ao Sr. padre Dr. Anacleto José Ribeiro 
Coutinho, vigário geral do bispado de 
S. Paulo, actualmeníe lente jubilado da 
Faculdade de Direito o digno filho da ci
dade de Campos dos Goytacazes.

Como não possuímos data alguma fixa 
e determinada acerca d’este distincto con
terrâneo nosso, que foi dos primeiros que 
aproveitaram no Império o ensi o do di. 
reito logo que foram creados os respecti
vos cursos, lançamos mão da circumstan- 
cia supra mencionada para consignar 
n’estas paginas o seu nome.

O Sr. Dr. Anacleto foi nomeado lente 
substituto a 20 de junho de 1834, passou 
a cathedratico a 2 de outubro do mesmo 
anno e foi jubilado por decreto do 1° de 
janeiro de 1859.

ju l h o—22

1572—Nomeia Duarte de Albuquerque 
Coelho a sua mãe D. Brites de Albuquer
que para governar, como procuradora, a 
capitania de Pernambuco durante a sua 
ausência e até que chegue de Lisboa seu 
irmão Jor.e de Albuquerque, donatario 
da dita capitania. •

160S—N’ésta data estava ainda no go
verno da capitania da Parahyba do Norte 
André dc Albuquerque, nomeado em 2L 
de agosto de 1603 para servir por seis an- 
nos este cargo.

1621—Carta régia creando nas terras 
do Brazil ofliciaes do tribunal da Inqui. 
sição.

1627—Cvpriano Pitta Portocarrero 6 
nomeado capitão-mór do Rio Grande do 
Norte.

O auctor das Datas Celebres fal-o em
possado do cargo na presente data.

1631—0 Dr. Lourenço de Mendonça é 
nomeado, pelo rei Felippe IV, prelado da 
diocese do Rio de Janeiro, como suceessor 
de Matheus da Costa Aborim.

1633—Uma partida de 400 hollandezes, 
guiados por Calabar, assola os dist.riotos 
de Góyanna (Pernambuco), queimando 
quatro engenhos, saqueando elevando o 
que puderam achar e fazendo prisionei
ros os moradores desprevenidos, que não 
conseguiram escapar-se. Quando os nos 
sos, que estavam na villa de Iguarassü 
souberam do occorrido, marcharam em 
seu auxilio, mas não chegaram a tempo, 
por haver dez léguas de distancia de um 
a outro ponto, nem tão pouco o soccorro 
vindo da Parahyba, onde também che
gara a noticia do inesperado ataque de 
Goyanna, ponde ser aproveitado, pelo 
mesmo motivo da distancia.

Vendo o general M ithias de Albu
querque o pouco quo podia fazer a gente 
que estava em Iguarassu, fel-a voltar 
para o Real, onde mais se precisava 
d'ella.
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1635— Supplicio de Domingos Fernan
des Calabar.

Debalde Mathias de Albuquerque insis 
tira com elle para que revelasse o nome 
das pessoas com quem se communicára 
quando estava com os inimigos: negou-se 
nobre e corajosamente a fazer denuncias 
(Vide a Ephemeride de 20 de abril).

Não se coaduna muito o modo por que 
Frei Raphael de Jesus descreve a prom- 
ntidão com que o cabo hollandez entre
gou, em Porto Calvo, Calabar á vindicta 
de Mathias de Albuquerque, com a có
lera de que se encheu outro general hol
landez ao encontrar tres dias depois o 
corpo do mameluco esquartejado e ex
posto á acção do tempo e á voracidade 
das aves de rapina.

« Não fez o Flamengo, diz elle, grande 
diligencia por defender o traidor, ao qual 
julgou a justiça que morresse enforcado 
e que sua cabeça e seus quartos fossem 
postos nos logares mais públicos. Execu
tada a sentença.......com os despojos de
menos embaraço marchou (Mathias de 
Albuquerque) para a Lagòa(Alagoas)...

«Tres dias depois de partido Mathias 
de Albuquerque chegou Sigismundo ao 
Porto do Calvo; entrou na povoação que 
achou herma e só assistido dos quartos do 
Calabar, cuja vista o alterou de sorte, que 
ce'go da cólera mandou deitar bando, que 
todos os moradores fossem passados á 
espada, sem excepção de pessoa, nem de 
idade: para cuja execução fez de seus sol
dados muitas partidas, que saissem a 
cumprir c decreto (Vide a Ephemeride 
de 26).»

O auctor da Historia das luctas com os 
hollandezes é, n’este particular, summa- 
rissimo.

1638—Por ordem de Maurício de Nas- 
sau parte do porto do Recife uma esqua
dra hollandezade desasete navios, sob as 
ordens do almirante Jol (tinha uma perna 
de páu), destinada ao encontro dos ga
leões do México qué voltavam para a 
Hespanha carregados de ouro e prata,

commandados pelo valoroso almirante 
de Castella D. Carlos de Ibarra, marquez 
de Tarracena.

Todavia Jol não realisou o seu intento, 
não obstante ter atacado ardidamente a 
frota castelhana em todo o correr da via
gem (Netscher, pag. 99).

1717—D. frei José Delgarte, 3° bispo 
do Maranhão, assume o exercício do seu 
cargo (Vide a ephem. de 14 de dezem
bro de 1724).

1729—0 governador de Minas G-eraes 
D. Lourenço de Almeida remette umas 
pedras brancas para Lisboa, dizendo que 
lhe pareciam diamantes. Já a esse tempo 
se sabia no reino da existência cfessas 
pedras preciosas n'aquella capitania pe
las remessas que d’ellas se fizeram em 
duas frotas, e pela noticia que já corria 
do seu descobrimento, devido sem du
vida a Bernardo da Fonseca Lobo, que 
primeiro as achára no Serro do Frio.

A lavra diamantina, que a principio 
fòra livre e depois se regulamentara 
e de 1735 em diante se monopolisára em 
beneficio da coròa, aturounoventa annos. 
acabando de facto em 1822. Desde o anno 
de 1772 até ao de 1794 foram extrahidas 
quarentaeoito mil quinhentas e quarenta 
e sete oitavas de diamantes, e quatro
centas e quarenta e nove mil oitocentas 
e cincoenta e uma de ouro. Sem embar
go d’essa boa colheita, no fim de 1794 
achou-se a administração com um passi
vo de oitocentos mil cruzados, por falta 
de regular assistência do erário para as 
suas despezas (Vide a ephem. de 28 de 
junho de 1720).

1823 — Morre em Ubatuba, em viagem 
de Santos para o Rio de Janeiro, o Dr. 
Francisco de Mello Franco. Accommet- 
tido de uma febre consumptiva, tinha 
ido pedir á província de S. Paulo mino- 
rativo a seus males; não tendo, porém, 
pela natureza da moléstia, experimen
tado allivio com a mudança, voltava em 
uma canôa de voga para o Rio de Janeiro 
quando na altura de Übatuba pediu que
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aportassem, e ahi, debaixo de uma palho
ça, exhalou o derradeiro suspiro.

Nascera o Dr. Mello Franco em Para- 
catú, na província de Minas-Geraes, a 17 
de setembro de 1757.

Recebeu o grau de bacharel em medi
cina na Universidade de Coimbra. Esteve 
antes d’isso encerrado por quatro annos 
nos cárceres da Inquisição por suspeito 
de hereje, naturalista, dogmatista, e alli 
compoz e guardou de memória algumas 
elegias, que intitulou n o ites  sem somno, 
que se conservam inéditas. Diz a esse 
proposito José Marcellino Pereira de Vas- 
concellos. na sua Selecta Braziliense, que 
fora encerrada com elle uma senhora, 
para servir depois de testemunha da sua 
irregularidade. Ella supportou todos os 
tormentos por que passou, com uma cora
gem pouco vulgar e, em recompensad’esse 
procedimento verdadeiramente heroico, 
Mello Franco tomou-a por esposa depois 
que se viu solto.

E’ auctor (dizem que conjunctamente 
com José Banifacio, seu contemporâneo de 
academia) do poema heroi-comico O Reino 
da Estupidez, que de tanta fama gosou 
no seu tempo e foi um verdadeiro acon
tecimento litterario na velha Universi
dade e em todo o reino dc Portugal, che
gando a obrigar a rainha D. Maria I a 
substituir o principal Mendonça, então 
reitor da Universidade, satyrisado no 
poema anonymo, e a fazer n’ella muitas 
reformas.

Em Lisboa exerceu Mello Franco por 
bastantes annos a sua profissão com 
summo credito e proveito, até que, em 
1817, o encarregou D. João VI de, como 
medico, acompanhar ao Rio de Janeiro a 
archiduqueza D. Maria Leopoldina, que 
depois foi a primeira imperatriz do Brazil, 
e vinha desposar o então príncipe real 
D. Pedro. Vendeu quanto adquirira, e 
veiu assim para o Brazil, onde, entretanto, 
a sorte lhe foi adversa, chegando, em 
virtude dos successos políticos da época, 
habilmente aproveitados pelos seus emulos

e inimigos, a lhe ser prohibida a entrada 
no paço, e vendo perdida toda a sua for
tuna, depositada em mãos de um nego
ciante que fizera bancarrota fraudulenta, 
vindo por isso, e talvez por mudança de 
clima e de hábitos de vida, a contrahir a 
moléstia a que succumbiu.

Além do seu alludido poema, temos do 
Dr. Mello Franco as seguintes obras:

« Tratado de educação physica dos me
ninos, para uso da nação portugueza.

« Elementos de hygiene », que teve tres 
edições até 1823.

cc Ensaio' sobre as febres, com obser
vações analyticas ácerca da topographia 
e clima do Rio de Janeiro.

« Discurso recitado em sessão publica 
da Acad. R. das Sciencias, sendo vice- 
secretario. »

1867—Marcha de flanco operada pelo 
exercito ailiado, de Tuyuty para Tuyú- 
Cué (Campanha do Paraguay), plane
jada pelo marquez de Caxias, general 
chefe das nossas forças em campanha. 
Tinha esta operação por fim ameaçar a 
esquerda do inimigo, approximarmo-nos 
de Humaytá, interceptando-lhe os re
cursos que lhe pudessem vir do interior, 
e obrigal-o a uma batalha campal.

Foi preciso fazer-se um rodeio de 10 
léguas, procurando-se um passo no Es" 
tero Rojas em Tio-Domingo, para dirigir- 
se a Tuyú-Cué e S. Solano e d’ahi operar 
sobre Humaytá.

« A vanguarda, diz o Sr. E. C. Jourdan, 
commandada pelo general Osorio, marcha 
parallelamente a uma divisão argentina, 
ao mando de Gelly y Obes, e precede o 
corpo principal ao mando do general 
Argollo, e á testa do qual veiu o marquez; 
20,000 homens das tres armas compoem 
o exercito brazileiro que parte de Tuyuty 
no dia 21. »

1876 — Inaugura-se a linha telegra- 
phica da Fazenda de Santa Cruz a Ita- 
guahy (Rio de Janeiro), na extensão de 
11 kilometros.
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JUL H O —23

1336—Mendo de Sá ou Mem de SáBarre- 
to, 3° governador geral do estado do Bra- 
zil, nomeado por patente d’esta data para 
substituir a D. Duarte da Costa, cujo go
verno, diz José de Miralles, finalisou a 
4 de julho d’esse anno(Yidea ephemeride 
de 13 de julho), assume o exercício do seu 
cargo no dia 4, .segundo o affirma posi
tivamente o auctor citado. Varnhagen, 
pore'm, dá apenas o mez de maio para esse 
facto, sem designar dia. Abreu e Lima e 
o Sr. José de Vasconcelios apenas indi
cam o anno.

Governou Mem de Sá a capitania e o 
Estado por 14 annos, até 1372, e falleceu, 
segundo Miralles, a 2 de março d’esse an
no, na Bahia, como se lê na inscripção da 
sua sepultura na igreja ão eollegio de 
Jesus, n ’aquella cidade.
1635—Arrasadas as fortificações dePorto 

Calvo e j ustiçado o Calabar, como se usava 
n’aquelles bons tempos e por m uitos annos 
se usou ainda, partiu Mathias de Albu
querque para as Alagóas (então Lagunas), 
levando as peças e munições de guerra 
que encontrara, por deliberação de um 
conselho de ofíiciaes, que convocára para 
decidir sobre o que deviam fazer.

Por não disporem de um porto de mar, 
porque o hollandez tinha n’elle os seus 
navios e fortificara a Barra-Grande, com
binou-se em partirem d’alli para as Ala
goas.

1687—Gomes Freire que, como gover
nador e capitão-general do estado do 
Maranhão e Grão-Pará, residira na cida* 
de de Belém pelo tempo de um anno, parte 
para Lisboa, no meio do sentimento geral 
dos habitantes, reconhecidos pelo modo 
justiceiro e digno com que os governara. 
Grata á sua memória pelos bons serviços 
que prestara ao Estado e pelo seu cara
cter conciliador e tracto ameno, mandou a 
municipalidade de Belém vir de Lisboa o 
retrato de Gomes Freire, e collocou-o na 
sala das suas sessões.

1765—Assume em Santos o governo da 
capitania de S. Paulo o seu décimo capitão 
general (contando-se o conde da Cunha, 
apezar de interino) D. Luiz Antonio de 
Souza Botelho MourãO, morgado de 
Matheus, que ratifica a sua posse na 
cidade de S. Paulo em 7 de abril do 
anno seguinte (Vide essa data).

Mourão foi rendido por Martim Lopes 
Lobo de Saldanha a 14 de junho 
de 1773.

1828—Toma assento no senado, como 
representante da provincia de Minas 
Geraes, Nicolau Pereira de Campos Ver
gueiro, escolhido a 10 de maio do mes
mo anno.

Vergueiro nascera a 20 de dezembro 
de 1778 no logar de Valporto, proximo 
de Bragança, em Portugal; formara-se 
em direito na Universidade de Coimbra 
em 1804 e no anno seguinte viera para 
o Brazil, onde tão conspicuo papel tinha 
depois de representar na vida política 
do nascente império, inclusive o de re
gente em nome do Imperador e de mi
nistro por mais de uma vez.

Foi uma das suas mais puras glorias 
o ter iniciado na provincia de S. Paulo, 
que escolhera para residência, o tra
balho livre, cultivando as suas fazendas 
por colonos europeus, com os quaes 
estabeleceu o System a de parceria, des
envolvendo immenso tino administra
tivo ao fazer de suas fazendas bellos 
modelos d’esse genero de trabalho.

O senador Vergueiro falleceu no Rio 
de Janeiro a 17 de setembro de 1859 
(Vide essa data) com perto de 81 annos 
de idade.

Ha d’elleuma «Memória histórica sobre 
a fundação da fabrica de ferro de S. João 
de Ypancmã, na provincia de S. Paulo», 
impressa em Lisboa em 1822, reimpressa 
depois na mesma cidade, em 1858; pelo 
Dr. Frederico Augusto Pereira de Moraes, 
que lheajuntou documentos importantes.

1839—Occupam os rebeldes do Rio 
Grande do Sul a villa da Laguna, na pro-
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yiucia de Santa Catharina. O chefe dos 
revoltosos, David Canavarro, aproveitou 
a situação favoravel que esse porto de 
mar lhe offerecia para armar algumas 
das embarcações que n’elle encontrou, e 
poz quatro a corso pela costa, dando 
caça, como fizeram, a navios mercantes 
que encontraram (Vide a ephemeride de 
15 de novembro1.v

1810—Proclamação d i maioridade do 
actual Imperador, que prestara n ’esse 
mesmo dia, perante a assembléa geral 
reunida no paço do senado, o juramento 
prescripto no art. 103 do pacto funda
mental do império.

1870—Fallece no Rio de Janeiro o con
selheiro Francisco Jesé Furtado, senador 
pela província do Maranhão, escolhido 
a 30 de julho de 1S61.

Distincto orador parlamentar e um dos 
chefes do partido liberal do Império, «o 
conselheiro Furtado, diz o Sr. Dr. J. M. de 
Macedo no seu Anno Bioc/rapkico, mor
reu quando a sua grande influencia polí
tica radiava com os esplendores do sol 
ao meio dia.»

Nascera o conselheiro Furtado em 
Oeiras, antiga capital do Piauhy, a 13 
de agosto de J SIS.

Começando o seu curso acadêmico na 
Faculdade de Olinda, concluiu-o na de 
S. Paulo, onde recebeu o grau de bacha
rel em direito em 1S3S (Veja-se a sua 
biographia no Pantheon Maranhense do 
Sr. Dr. A. Henriques Leal e no citado 
Anno Biographico}.

Direi todavia que occupou os cargos 
de ministro da justiça, presidente do con
selho de ministros (no gabinete de 31 de 
agosto de 1864), presidente da camara 
dos deputados, presidente da província 
do Amazonas.

« O finado juntava duas virtudes que 
quasi sempre andam separadas : a fir
meza e a moderação... Almas da têm
pera d’aqueila não se deixam attrahir 
por vaidosos ouropéis. O unico brasão 
que lhe competia elle o deixava brilhante:

—o de servidor da patria (Viário cio Rio 
cie Janeiro)».

1872—Colloca-se sobre a sepultura de 
José Bonifácio de Andrada e bilva, no 
convento do Carmo, em Santos, a pedra 
tumular offerecida para esse fim pelo 
artista Antonio Carlos Gomes' (Vide a. 
cphemericle de 13 de junho de 1763).

julho—24
1613—Gaspar de Souza, 10° governa

dor geral do estado do Brazil,toma posse, 
por procuração passada ao desembarga
dor Manuel Jacob Bravo, do governo das 
capitanias do Espirito-Santo, Rio de Ja
neiro e S. Vicente, que tinham sido reu
nidas de novo á jurisdicção do governa
dor geral, de que estavam separadas e 
independentes’.

O visconde de Porto Seguro o dá em
possado do governo geral em dezembro 
d’esse anno, e ao seu successor, D. Luiz 
de Souza, em 1616.

1611—Chega ao Recife a noticia de 
que estava em Lisboa Marfim Soares 
Moreno, de quem havia mais de um anno 
não se sabia onde parava. Dizia elle que 
havia descoberto a colonia dos francezes 
no Maranhão, que tinham muitos índios 
por alliados, etc., e que, quando quiz vol
tar, não o ; udera conseguir; que se vira 
obrigaao a fazer proa para a Europa 
por ter a sua embarcação perdido um 
mastro.

1615—Edital de João Fernandes Vieira 
convocando o povo a pegar em armas 
para expellir os hollandezes do paiz. 
Começa:— João Fernandes Vieira, pri
meiro acciamador da liberdade, e gover
nador das armas na restauração e resti
tuição de Pernambuco a seu legitimo 
senhor, etc.— Acaba:— e falsas promessas 
do fementido hollandez. Dado n'esta cam
panha de Pernambuco, em 24 de julho 
de 1615, etc.

1687—Nova tentativa de expulsão dos 
padres da companhia de Jesus da capita
nia de S. Paulo. Lavrou-se em camara
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entre o d’essa commissão e o da sua 
morte, foi perdido quasi todo para elle e 
para a sciencia, que com tanta distincção 
cultivara, porque soffreu durante esse 
lapso de tempo diversos insultos apople- 
ticos, que lhe foram gradativamente 
abalando a memória, atacando-lhe a in- 
telligencia e fazendo-o, por assim dizer, 
sobreviver a si mesmo.

A 11 de Novembro de 1S74 falleceu no 
Campo-Grande, logar do seu nascimento 
depois de longos soffrimentos, que sup- 
portou com a resignação d’um christão 
e a coragem de um verdadeiro sabio.

1805—Amaro Joaquim Raposo de Al
buquerque, 42° governador da capitania 
da Parahyba do Norte, toma posse do 
seu cargo.

A 30. de Agosto de 1809 substitue-o 
Antonio Caetano Pereira.

1824—Renovam-se em Pernambuco, pe
los escriptos de Cypriano José Barata de 
Almeida, as ide'as não de todo extinctas 
da revolução de 1817. Sectário d’ellas,pro
clama Manuel de Carvalho Paes de An
drade a Confederação do Equador, con- 
citando as demais províncias dò Norte a 
se colligarem e constituírem republica 
sob essa fórma e denominaçSíb. No Ceará 
adherem ao convite Tristão Gonçalves 
de Alencar Araripe e José Pereira Fil- 
gueiras.

Mandado do Rio de Janeiro o briga
deiro Francisco de Lima e Silva com a 
incumbência de debellar a revolta, de
sembarca nas Alagôas e toma depois por 
sorpreza o Recife a 12 de Setembro, e, 
batendo os insurgentes na Boa-Vista, 
ajudado pela esquadra do almirante Co- 
ckrane, refugia-se Paes de Andrade a 
bordo da corveta ingleza T w eed  ; os re
stantes revoltosos abandonam Olinda e 
Recife, que são definitivamente occupados 
pelas forças legaes a 17 de Setembro. 
Restabelece-se a ordem, sendo condemna- 
dos á morte, em Pernambuco e Ceará, e 
executados doze dos insurgentes, entre 
estes o celebre Ractcliff, homem de luses

termo de accommodação na presente data.
N’este anno faz Antonio Rodrigues de 

Arzão. natural de Taubaté, nova entra~ 
da no sertão de Caheté, e descobre as mi
nas do Rio Doce, onde fallece, deixando 
o itinetario das suas excursões a seu 
cunhado Bartholomeu Bueno de Siqueira.

1773—O coronel José Marcellino de Fi
gueiredo, que depois se chamou Manuel 
Jorge Gomes de Sepulveda (Vide a ephc- 
meride de 23 de abril de 1769), governa
dor da capitania do Rio-Grande do Sul, 
muda a séde da freguezia de Viamão para 
o Porto dos Casaes, depois Porto-Ale- 
gre, onde estabelece a capital da capitania 
com todas as repartições publicas e tri- 
bunaes.

Esta freguezia teve o titulo de villa em 
1805, e em 1813 a prerogativa de cabeça 
de comarca de S. Pedro do Rio-Grande 
do Sul e Santa Catharina. Finalmente, 
em 1822 teve os foros de cidade, de que 
gosa hoje (Vide a ephem. fde 11 de no
vembro).

1797—Nasce na freguezia de Campo- 
Grande, município do Rio de Janeiro, o 
conselheiro Francisco Freire Allemão.

Era cirurgião formado pela antiga 
escola medico-cirurgica do Rio de Ja
neiro, eem 1831 recebeu o grau de doutor 
em medicina pela Faculdade de Pariz. 
Quando em 1833 se organisou a actual 
Escola de Medicina do Rio de Janeiro, o 
Dr. Freire Allemão alcançou por con
curso a cadeira de botanica e zoologia, 
que professou até 1853, anno em que se 
jubileu.’ Nomeado medico da imperial ca
iu ara em 1841, foi incumbido, n’essa qua
lidade, de acompanhar da Europa a prin- 
ceza napolitana, que vinha para ser a 
3‘ imperatriz doBrazil. Foi em 1859 o pre. 
sidente da commissão scientifiça enviada 
ás províncias do norte do Império, a qual 
se dispersou em 1861, deixando de suas 
explorações numerosos e de certo impor
tantes manuscriptos, cuja publicação 
apenas encetara, e que ficaram pela ma- 
xima parte inéditos, O tempo que medeia
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e sentimentos,como diz o Sr.Dr. Perdigão 
Malheiros no seu índice chronologico 
dos factos mais notáveis da Historia do 
Brasil.

Referindo-se a estes tristíssimos factos, 
diz o Sr. Dr. Luiz Francisco da Veiga na 
sua Synopsis chronologico.s das revolu
ções, motins, etc., havidos no Brasil de 
1544 a 1848, que desejáramos repro
duzir por inteiro:

« As causas principaes da revolução 
forão : a dissolução da assemble'a con
stituinte, com prisão e deportação de 
alguns membros, e a nomeação de Fran
cisco Paes Barreto para presidente de 
Pernambuco... A revolução, começada 
em 21 de fevereiro, inaugurada solemne- 
mente em 2 de julho, foi vencida em 28 de 
novembro do mesmo anno (1824) pela 
capitulação ão ju iz  ( nome de uma fa
zenda dos Benedictinos de Olinda).

« Então principiárão as (execuções 
sanguinarias: frei Joaquim do Amor 
Divino Caneca, redactor do Tiphis Per
nambucano e autor de varias obras, entre 
as quaes mencionaremos o folheto inti. 
tulado — O que se deve entender por 
patria ão cidadão—foi fuzilado... Qua
torze forão, pois, as infelizes victimas 
d’essa memorável revolução! O sangue 
brazileiro, derramado com profusão em 
diversos encontros das forças republi
canas com as tropas imperiaes, foi 
julgado expiação insuficiente para o 
grande crime da revolução venciclal... 
Não ha aguas no mundo que possão 
purificar e lavar os responsáveis por 
esses homicídios jurídicos... »

1840—Formação do primeiro ministé
rio organisado pelo Imperador actual ; 
compunha-se de: Antonio Carlos Ribeiro 
de Andrada Machado e Silva, deputado 
por S. Paulo, com a pasta dos negocios 
do Império ; o Sr. Antonio Paulino 
Limpo de Abreu, deputado por Minas- 
Geraes (hoje visconde de Abaeté e sena
dor), com a da justiça; Martim Francisco 
Ribeiro de Andrada, deputado por S. Pau

lo, com a da fazenda; Aurelian o de Sou
za e Oliveira Coutinho, deputado pelo Rio 
de Janeiro (posteriormente senador e 
visconde de Sepetiba), com a de estran
geiros; Antonio Francisco de Paula Hol- 
landa Cavalcanti, senador por Pernam
buco (depois visconde de Albuquerque), 
com a da marinha; e Francisco de Paula 
Cavalcanti de Albuquerque, senador por 
Pernambuco (depois visconde de Suassu
na), com a da guerra,

1863—Fallece em Belém do Pará o Dr. 
Raymundo Teixeira Mendes, irmão do 
conselheiro Furtado.

A provincia deve-lhe a canalisação do 
rio Anil. o plano do dique, a criação da 
companhia de vapores.

1879—Na cidade do Natal, capital da 
província do Rio Grande do Norte, sente- 
se pelas 5 1/2 horas da tarde, não só no 
povoado como nas suas circumvisinhan- 
ças, um tremor de terra, que, felizmente , 
durou poucos instantes.

j u l h o — 25
1574—Carta régia em que o rei D. Se

bastião confirma, na pessoa de Pedro Lo
pes de Souza, filho de Martim Affonso 
de Souza, a donataria de S. Vicente, 
concedida a seu pae (Vide a epliemeriãe 
de 8 de agosto de 1587).

1633—Fazem os hollandezes, em nume
ro de 500. uma sortida do forte dos Affo. 
gados (Pernambuco) e çahem sobre o en
genho do Luiz Ramires, onde então es
tavam os capitães Antonio André, Este
vão de Tavora e Manuel Antonio Corrôa_ 
Mathias de Albuquerque postára gente 
sua por todos os caminhos por onde o 
inimigo podia passar e em todos os lo- 
gares onde poderia elle ir ter, para que 
o podessem avisar no Real de alguma 
accommettida intentada contra òs nossos. 
O fim dos hollandezes d’esta vez era 
apenas reconhecer o terreno, visto terem 
os directores delegados da Hollanda re
solvido precipitar os successos e acabar 
quanto antes a guerra que comnosco
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traziam e que já muito cara lhes andava 
custando.

Como a nossa gente estava a esse tem
po pouco abastecida e o conde Bagnuolo 
se achava com o terço do seu comniando 
no cabo de Santo Agostinho, pareceu aos 
delegados hollandezes azada a oceasião 
para sitiar o Real e dar um golpe de 
mestre no núcleo das nossas forças.

Para isso fizeram uma sortida no dia 
15 e outra na presente data, com o fim 
de ficarem conhecendo melhor todos os 
caminhos e postos que podiam occupar 
com vantagem para a realisação do seu 
intento, mantendo-se também em com- 
municação franca com o seu forte dos 
Aff gados.

1037—O capitão Pedro Teixeira, ousado 
explorador do Amazonas, chega á cidade 
de Belém, do Pará/ com os oíüciaes no
meados no Maranhão pelo governador 
daquelle estado para a expedição que 
lhe fora commettida de remontar aquelle 
rio até á sua nascente.

Nascera essa idéa do facto seguinte:
No principio-d’esse anno de 1637 ti

nham dous frades leigos castelhanos, da 
ordem de S. Francisco, e seis soldados 
chegado á cidade de Belém, tendo sabido 
de Quito (no Equador) para a província de 
Encaballados.no território do Peru, com 
vários missionários franciscanos e,o capi
tão João de Palacios. Em vez, porém, de 
voltarem para a cidade (Quito) dconde ti
nham vindo, como haviam feito os mis
sionários, preferiram vir pelo grande rio 
abaixo, até onde os levassem a corrente 
das aguas c o destino, para evitarem 
os indios bravios que os tinham ac- 
commettido na vinda e assassinado o 
capitão. Alli chegados, os moradores 
de Belém resolveram-nos a irem ter 
no Maranhão com o capitão-gencral do 
estado (Francisco Coelho de Carvalho): 
alli referiraa! lhe o occorndo e ofierece- 
ram-se para fazerem a torna viagem até 
Quito, si tivessem companheiros cujo nu
mero podesse pol-os ao abrigo dos ata

ques dos selvagens. 0 governador não 
esteve por essa proposta e elles tiveram 
de embarcar para a Europa. Depois, 
guiado por noções casuaes que co
lhera da narração d’aquelles expedicio
nários, lembrou-se o governador de 
mandar fazer a exploração por gente 
sua e de sua confiança. Para esse fim es
colhe o capitão Pedro Teixeira,portuguez, 
já conhecido pelo Seu valor e tino, e já 
experimentado em- outras incumbências 
arriscadas,edá-lhe por auxiliares a Bento 
Rodrigues de Oliveira, nomeado coronel, 
a Felippe de Mattos Cotrim. nomeado 
sargento-mór, a Pedro Bayão de Abreu e 
Pedro da Costa Favella como capitães de 
infantaria (Vide a ephemeride de 23 de 
outubro de 1G37).

16S5—Antonio de Albuquerque Coelho 
dc Carvalho, o filho, nomeado por pa
tente régia capitão-mór para o Pará, 
toma posse do seu eargò, substituindo a 
Marcai Nunes da Costa, que governava 
aquella capitania desde 30 de julho de 
1671.

1732—Ordena o capitão general de 
S. Paulo, Caldeira Pimentel, que nin. 
guem vá ou venha de Goyaz senão pelos 
registros, que para melhor fiscalisação da 
cobrança do imposto sobre o ouro, havia 
mandado estabelecer na margem do Ja- 
guary.

1739—D. Luiz de Mascarenhas, depois 
conde d’Alva e vice-rei da índia, oitavo 
governador da capitania de S. Paulo,dan
do execução á carta régia que creou a 
villa capital de Goyaz, confere ao arraial 
de SanfAnna o nome de T illa-Bôa, em 
attenção a Bartholomeu Bueno da Silva, 
seu intrépido descobridor.

1772—Toma posse do governo da capi
tania de Goyaz José de Almeida Vaseon- 
cellos de Soveral e Carvalho, que a go
verna até 7 de maio de 1773, em que pas
sou a jurisdicçac a uma junta nomeada 
para o substituir interinamente, e se re
tirou com licença para Lisboa.

Abreu e Lima refere a posse d’este go
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vernador no dia 26 e accrescenta que elle 
apromptára uma expedição que devia 
pela primeira vez navegar o rio Tocan
tins ate' o Pará, o que se effectuou a 7 de 
setembro do anno seguinte.

No seu tempo deseobriram-se as minas 
do Bomflm, de cujas lavras se apurou 
muito ouro.

1796 — E’ eleito bispo de Marianna 
D. Frei Cypriano de S. Jose', natural de 
Portugal; e' o quinto bispo dMquella 
diocese.

Nomeado pela rainha D. Maria I e con
firmado a Mde julho de I7S7, no ponti- 
fic ido de Pio VI, sagrado a 81 de dezem- 
b rad’esse anno (vide essa data) na igreja 
de S. Pedro d’Alcantara, em Lisboa, a 
cuja ordem pertencia, pelo núncio apos- 
toüeo idaqpella cidade, o cardeal Pacca. 
arcebispo de Damieta, tomou posse da 
sua diocese, por procurador, a 20 de 
agosto de 1798 e fez a sua entrada do 
ritual a 30 dc outubro de 1799. Falleceu 
no seu bispado a 14 de agosto de 1S17 e 
jaz no còro da Se', do lado da epístola,

181-2—Do norte da província deS. Paulo, 
onde se achava, parte o general barão de 
Caxias, nomeado a 23 ajudante de campo 
do imperador, para Minas Gcraes como 
commandante-chefe das forças em ope
rações n’aquella província.

1855—Sente-se no arraial de S. João 
Baptista do Morro Grande, na província 
de Minas Geraes, logo ao romper do dia, 
um tremor de terra que desperta e assusta 
aos respectivos habitantes pela sua ter. 
rivel novidade. Em algumas casas os 
trastes estremecem e se deslocam.

1S61—Abertura da Escola Normal da 
cidade do Recife.

1867—Inauguração da primeira praça 
do mercado, construída na capital da pro
víncia de S. Paulo.

lá7Ô—Falleee ha capital do Maranhão, 
victima da variola, Gentil Homeift de 
Almeida Braga, bacharel em sciencias 
sociaes e jurídicas pela Faculdade do 
Recife, auctor do poema Clara Verbena,

do opusculo político Um presidente e 
uma assembléa, do volume Entre o ccu 
c a terra, publicado sob o pscudonymo 
Flavio Reymar, e de muitos artigos em 
prosa e composições poéticas dc mérito 
real, que inserira cm publicações perió
dicas da sua cidade natal, do Recife, do 
Rio Grande do Norte, etc.

Nascera em S. Luiz do Maranhão a 
25 de março de 1835.

1879—Falleee no Rio de Janeiro o vis
conde do Rio Grande, Jose' de Araújo 
Ribeiro, senador pela província do Rió 
Grande do Sul.

Nascera na cidade de Porto Alegre a 
20 de julho de 1800. Formado em direito 
civil pela Universidade de Coimbra, en- 
cetára aos 26 annos de idade a carreira 
diplomática, sendo nomeado a 21 de 
julho de 1826 secretario da lcgação do 
Brazil em Nápoles, de onde foi removido a 
18 de janeiro de lS23,na mesma categoria 
para a legação cm França. Depois de ha. 
ver servido como encarregado de nego- 
cios nasEstados-Unidos.como enviado ex
traordinário na Grã-Bretanha (em 1833), 
no mesmo caracter em Portugal (1831) 
para comprimcntar a rainha D. Maria II 
pela sua exaltação ao tlirono, passou na 
mesma qualidade á França; d’ahi foi de 
novo enviado em missão especial á Grã- 
Bretanha; voltando outra vez á França, 
foi aposentado como ministro plempotcn. 
ciario em 19 de janeiro de 1854.

Na carreira administrativa serviu os 
cargos de presidente de Minas Geraes de 
4 de julho a 4 de novembro de 1833 e da 
do Rio Grande do Sul de 13 de janeiro de 
1836 a 4 de janeiro do anno seguinte, em 
plena revolução. Recusando-se a assemJ 
bléa provincial facciosa empossal-o do 
governo, foi tomal-o no Rio Grande, de 
onde governou os poucos logares fieis á 
causa da monarchia. Exerceu estes altos 
cargos, em épocas calamitosas, com tal 
moderação e imparcialidade,que o recom- 
mendaram á gi’atidão c respeito até dos 
seus adversários políticos.



De volta á córte, occupou Araújo Ri
beiro o seu lugar de deputado pela sua 
provincia, tomando activa parte nas dis
cussões parlamentares. D’ahi seguiu para 
a França como ministro plenipotenciario 
e como enviado especial assistiu na In
glaterra á elevação da rainha Victoria ao 
throno.

Em 1848 tornou ao Brazil, por não de
sejar permanecer na França depois da 
queda da familia de Orléans, a que era 
muito afeiçoado.

Augmentada em 1846 a representação 
nacional, coube mais uma cadeira no se. 
nado ao Rio Grande do Sul, que, embora 
se achasse o conselheiro Araújo Ribeiro 
na Europa, collocou o seu nome na lista 
triplice e foi elle o escolhido para a occu- 
par (a 14 de agosto de 1848), tomando as
sento a 28 de dezembro de 1849.

Já adiantado em annos, imprimiu (em 
1875) uma notável e volumosa obra de 
philosophia, intitulada A creação nu a 
natureza interpretada pelo senso com- 
m um . E’ um trabalho profundamenté 
meditado e que merece a leitura dos que 
se derem a estudos d’esse genero.

JULHO—26

1612—Parte em 19 de março d’este anno 
uma expedição franceza de Cancalle, na 
Bretanha, e entra no porto de Pereá, a 
doze léguas do Maranhão, junto da ilha 
então chamada Upaonmery e depois 
Sant’Anna, nome que lhe deu Emilio Ra- 
silly, que a ella aportou no dia da festa 
d’aquella invocação. A pequena esquadra 
expedicionária dirige-se do ponto em que 
primeiro fundeara para o Maranhão, 
onde lança ancora na presente data. Des
embarcados os chefes e quatro missiona. 
rios que os acompanhavam, plantam uma 
cruz em um terreno elevado, benzem 
a ilha e consagram-na á Santa Virgem. 
Vinte e oito tribus ou aldeias de indios 
Tupinambás occupavam a esse tempo 
aquelle logar e nenhum embaraço oppu- 
zeram ao 'desembarque dos aventurei

ros bretões. Trataram logo estes de fun
dar um forte n’uma collina que dominava 
a barra, ao qual deram o nome de S. Luiz 
em honra de Luiz XIII, rei de França, 
e dão á bahia o de Santa Maria, não só 
em louvor á Virgem, como em homena
gem á rainha Maria de Medieis : lançam 
assim os fundamentos da capital da pro- 
virteia do Maranhão.

N’esta expedição vinha o capuchinho 
Cláudio de Abbeville, auctor d‘uma His
toria da missão ãosp .p . capuchinhos á I 
ilha do Maranhão e terras circumvizi- 
nhas (Pariz, 1614), que o Sr. Dr. Cezar 
Augusto Marques passou para a nossa 
lingua. D’Abbeville falleceu em Pariz 
em 1632.

Já em 1594 um armador de Dieppe, por 
nome Jacques ou Francisco Riffault, que 
havia andado a corso pelas costas do 
Brazil, tinha começado um pequeno esta
belecimento n’estas paragens, graças ás 
relações que entabolára com os indígenas 
que as habitavam e cujo chefe, chamado 
Ovyrapive, promettera ajudal-o no in
tento. Riffault, tornando á França, asso
ciou-se com outros armadores e voltou 
no referido anno de 1594 ao Maranhão, 
onde fòra bem recebido pelos insulares. 
Apezar, porém, d’esse favorável acolhi
mento, introduziu-se dentro em pouco a 
discórdia na pequena colonia e Riffault 
voltou no anno seguinte para a Europa, 
deixando parte da sua comitiva sob as 
ordens do cavalheiro Carlos de Vaux. No 
seguinte anno,de 1595, voltou elle ao Ma
ranhão com Daniel de la Touche, Sr. de 
La Ravardière, huguenote e hábil mari
nheiro, que já tinha também vindo di
versas vezes ao Brazil. Depois de seis 
mezes de demora no Maranhão, regres, 
saram para a França, onde não acharam 
mais vivo o rei Henrique IV, que os.ani- 
mára no emprehendimento. Por isso fi
cou o seu projecto paralysado até a época J  
a que nos referimos no começo d’esta no
ticia.

1616—Carta régia mandando descontar
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ao bispo do Brazil metade da quantia que 
se lhe dava annualmente para esmolas 
e entregal-a,para o mesmo fim, ao admi. 
nistrador da jurisdicção ecclesiastica de 
Pernambuco.

1635—Tres dias depois da partida de 
Mathias de Albuquerque com a sua gente, 
entra o general hollandez Segismundoem 
Porto Calvo á frente do seu exercito, que 
Vinha em soccorro d’aquella praça. Ao 
deparar com a cabeça de Domingos Ca- 
^abar espetada n’um poste e os seus mem- 
bios dependurados em estacas, fica o 
general dolorosamente impressionado e 
manda immediatamente recolher em um 
caixão os restos mutilados do seu infeliz 
auxiliar e o faz sepultar na igreja da po- 
voação, prestando-lhe antes as honras 
funebrés que lhe competiam.

1733— Gomes Freire de Andrada, de
pois conde de Bobadella, assume o exer
cício do governo da capitania do Rio de 
Janeiro, com a patente de governador e 
capitão-general. Regeu-a com as inter- 
mitteneias que exigiam d’elle iguaes ser
viços, que teve de prestar em Minas e 
S. Paulo, que estavam também debaixo da 
sua jurisdicção, ate' o 1“ de janeiro de 1763 
(Vide essa data), dia em que falleceu. O 
seu governo aturou, portanto, 29 annos, 
5 mezes e 4 dias, e foi, com ser o mais 
dilatado que houve no Brazil, um dos 
mais felizes e fecundos para este Estado.

Veja-se o juizo que d’elle e dos serviços 
que prestou faz na sua Synopsis o gene
ral Abreu e Lima.

Em galardão d’esses serviços mandou 
D. José I collocar o seu retrato na sala 
principal do senado da camara do Rio 
de Janeiro, onde deve existir ainda, res
taurado e reinaugurado por M. de A. 
Porto-Alegre, barão de Santo Ângelo e 
posteriormente cônsul do Brazil em Lis
boa (hoje fallecido).

Os únicos que, depois do illustre Gomes 
Freire,mereceram igual distincção, foram 
o sabio visconde de Cayrú e o benemerito

conde dos Arcos, ambos realmente dignos 
d’ella.

1739.—Chega á sua diocese' o 2” bispo 
do Pará, D. frei Guilherme de S. José, 
religioso de Thomar.

Sagrado a 1-1 de dezembro de 1738, na 
patriarchal de Lisboa, pelo mesmo D. Tho. 
maz de Almeida, patriarcha de Portugal, 
que sagrára o bispo anterior, chegou 
D. frei Guilherme á sua diocese na pre
sente data, como fica dito, è tomou posse 
do seu governo a 10 de agosto do mesmo 
anno. Renunciou depois, em agosto de 
1748, ao bispado e retirou-se para o reino> 
onde veiu a fallecer a 13 de dezembro 
de 1751, de uma apoplexia.

Foi D.frei Guilherme quem, como bispo, 
lançou a primeira pedra da nova catlie- 
dral do Pará a 3 de maio de 1748 (Abreu 
e Lima, Dr. Gaspar de Siqueira Queiroz).

1778 — Toma o capello de doutor em 
philosophia na Universidade de Coimbra 
o padre Joaquim Velloso de Miranda, no
tável botânico brazileiro, que commum- 
mente se confunde com o mais conhecido 
naturalista nacional frei José Marianno 
da Conceição Velloso.

De um avulso escripto pelo visconde de 
Porto Seguro, cujo inesperado falleci- 
mento as lettras patrias lamentam desde 
29 de junho ultimo de 1879 [Videessa data) 
avulso escripto em Vienna em abril do an_ 
no anterior e logo publicado n’aquella còr„ 
te, consta o que dc averiguado ou mais 
provável poude aquelleíncansavelesmeri* 
lhador das nossas cousas apurar acerca do 
referido botânico.

O Dr. Joaquim Velloso de Miranda nas
cera no arraial do Infeccionado, bispado 
de Marianna, na primeira metade do sé
culo passado, pois que em 1772, quando 
se fez a reforma da Universidade de 
Coimbra, já tinha ordens e frequência de 
tres annos do curso de direito canonico. 
Por occasião d’quella reforma foi admit- 
tido a seguir o curso jurídico (1772) e 
logo a 10 de outubro se matriculou como 
obrigado no 1° anno de mathematica’
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em que fez exame em julho de 1S73, ob
tendo a nota de riemine ãiscrepante. Em 
24 de maio do anno seguinte, matriculou- 
se como ordinário no 2° anno de phih/so- 
phia, e assim successivamente ate' 1776, 
em que tomou, a 18 de junho, o grau de 
bacharel n’essa faculdade e o de licen
ciado cm artes em 21 de julho de 1778, 
recebendo a borla de doutor na data sob 
que inscrevemos esta noticia. Em 22 de 
maio de 1780 foi oDr. Velloso aceito socio 
correspondente da Academia Real das 
sciencias de Lisboa, e o seu nome vem 
ainda mencionado na relação dos seus 
membros no almanack de 1311 (Resumo 
da memória do V. de Porto Seguro).

Consta-nos porém, por outra fonte que 
nos foi obsequiosamente indicada, que 
fallecera em 1817 em Minas Geraes, fiean- 
do por este lado invalidadas as conjec
turas feitas pelo douto visconde no seu 
referido escripto a cercada época prová
vel da morte do botânico mineiro.

Das indicações alli dadas pelo visconde 
de Porto Seguro se verifica que Velloso 
de Miranda fora umconsummado natura
lista e deixara muitos e importantes tra
balhos acerca da botanica brazileira.

1858—Decreto creando a colonia militar 
do Itapura, na província de S. Paulo.

O capitão Joaquim Ribeiro da Silva Pei
xoto, ajudante do director d’aquella co- 
onia, aflEirma que essa creação é do mez 

de junho.
O referido decreto tem o n. 2,200.

JCLiio—27

1616—Principia-se o processo de cano
nização, ainda hoje por terminar, de frei 
Pedro Palacios, fundador do convento de 
Nossa Senhora da Penha na província do 
Espirito-Santo (Vide as Epheme rides de 
13 de fevereiro de 1609 o de 2 de maio 
de 1575).

1624—Depois da occupação da cidade 
da Bahia pelos hollandezcs (Vide a Ephe- 
meride de S de maio do mesmo anno), o 
almirante Jacob V illekens, considerando

segura aquelia praça, deixa n’esta data 
o porto da Bahia, levando coinsigo onze 
navios, e faz-se no rumo das Antilhas.

Outro tanto pratica, no Correr do se
guinte mez de agosto, o vice-almirante 
Pieter Heyn, tomando com quatro navios 
o rumo de Angola.

1645—Partem do Rio Real, em Sergipe, 
que era então a fronteira dos domínios 
hollandez e portuguez no Brazil, os capi
tães Nicolau Aranha e Francisco de 
Mattos, mandados em soccorro dos mo
radores do rio de S. Francisco, por ordem 
secreta do governador geral do Estado 
Antonio Telles da Silva e trazendo com- 
sigo as suas companhias, que andavam 
por cento e oitenta homens, as duas.

—Entra na bahia dc Taquarembó a es
quadrilha de Jeronymo Serrão de Paiva, 
composta de oito navios, conduzindo oito
centos homens sob as ordens dos mestres 
de campo André Vidal de Negreiros e 
Martim Soares Moreno, com o fim appa- 
rente de chamarem á obediência do go
verno hollandez os revoltosos de Pernam
buco, mas na realidade para os ajudarem 
a sacudir o jugo do dominio bátavo.

Esta esquadrilha partira da Bahia, 
encorporada á frota que ia para Lisboa 
comboiada pelo almirante Salvador Cor
rêa de Sá e Benevides, o qual devia 
passar pelo Recife para dar conta ao su
premo conselho hollandez da chegada 
d’esta gente, como era necessário ao 
comportamento dissimulado que tinha 
n’este negocio o governador Antonio 
Telles da Silva. Salvador Corrêa, logo 
que viu ancorados todos os navios de Je
ronymo de Paiva, seguiu com os outros 
para o seu destino.

A 13 de junho d’esse mesmo anno de 
1645 (Vicie essa data) tinha rompido a re
volução pernambucana que expulsou do 
paiz os hollandezcs. Eram 15 os que para 
esse fim se haviam reunido no engenho 
de Luiz Br.-iz Bezerra, n i fregu°zia de 
S. Lourenço da Matta, e tinham escolhido 
e proclamado para chefes a João Fernan-
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des Vieira e a Antonio Cavalcanti, dous 
-dos conjurados, a cuja disposição se en
tregaram.

Renhida devia ser a luta e difficil o 
emprehcndimento, como se tem visto por 
muitas d’estas paginas, em que havemos 
narrado estes acontecimentos de um modo 
imperfeito e interrompido, pela própria 
natureza do presente trabalho. Si nos so
brar tempo escrevel-os-emos em resumo, 
para os que não tiverem á mão as Memó
rias citarias do conde de Pernambuco, 
Duarte de Albuquerque (embora só de 
nove annos) ou a Historia completa das 
lutas dos hollandeses do visconde de 
Porto Seguro.

1732— O capitão-mór Antonio Duarte 
Barros recebe das mãos do seu anteces
sor, Antonio Marreiros, ás redeas do 
governo da capitania do Pará.

Foi o quinquagesimo primeiro e o ulti
mo da serie dos capitães-mores d’essa- 
capitania, segundo a relação dada pelo 
visconde de Porto Seguro no fim da sua 
Historia Geral (1* edição). Seguiram-se 
a Duarte Barros os capitães-generaes do 
Maranhão, que o eram igualmente da ca
pitania reunida do Pará e Rio Negro.

1S23— Entra no Maranhão o almirante 
Cockrane. Logo que elle chegou vai a 
bordo a Junta provisória para fazer-lhe 
entrega da praça e protestar a sua adlie- 
são á causa da independencia.

A 20 de setembro, preenchida a sua 
missão, volta para o Rio de Janeiro, 
onde chega a 9 de novembro do mesmo 
anno. O imperador havia-lhe conferido 
pelos seus serviços o titulo de marquez 
do Maranhão.

1330—Fallece o senador pela provín
cia do Rio de Janeiro, padre José Cae
tano Ferreira de Aguiar, nomeado a 22 
de janeiro de 1826 pelo 1° imperador na 
organisação do senado.

1842 — Decreto transferindo para o 
1 de janeiro seguinte a reunião da as- 
sembléa geral. Abriu-se com etTcito n’esse 
dia.

juliio  23

1637—Carta régia concedendo aos ca
pitães Francisco Rebello, Sebastião do 
Souto e Henrique Dias (do terço dos ho
mens pretos), o habito das ordens mili
tares que escolhessem, com promessa de 
eornmenda ; quarenta cruzados de soldo 
por mez, além do foro de fidalgo, pelos 
serviços relevantes que prestaram, bra
vura e denodo que mostraram na segunda 
batalha de Porto-Calvo, a IS de fevereiro 
d’esse mesmo anno de 1637.

1615—Partem do Rio Real (Sergipe), 
fronteira por esse tempo do domiüio hol. 
Iandez e do portuguez, os capitães Nico- 
lau Aranha e Francisco de Mattos, que, 
por ordem secreta do governador geral 
do Estado do Brazil, vinham em soccorro 
dos moradores do rio de S. Francisco, 
trazendo comsigo cada um a sua compa" 
nhia.que andavam ambas por 180homens’ 
Para mais largos desenvolvimentos do 
que decorre d’este facto, leiam-se as Datas 
celebres da Historia do Brasil do Sr. José 
de Vasconeellos.

1613—Toma conta do governo da capi
tania do Pará Paulo Soares de Avellar, 
nomeado seu capitão-mór pelo governa
dor e capitão general do Estado do Ma
ranhão e Grão Pará, Francisco Coelho de 
Carvalho, o sardo.

Avellar-foi rendido no fim d'este mesmo 
anno por Sebastião de Lucena de Azevedo, 
nomeado para aquelle cargo por patente 
régia.

1751—Luiz de Vasconeellos Lobo toma 
posse do governo do Estado do Maranhão.

Foi o trigésimo na ordem chronologica 
e exerceu este cargo como simples go
vernador, até ser substituido, a 21 de 
setembro d’este mesmo anno, pelo capitão 
general Francisco Xavier de Mendonça 
Furtado, irmão do marquez de Pombal.

1767—Parte do porto de Araritaguaba 
a primeira expedição para a fundação do 
presidio das margens do rio Içfuatemy, 
sob o eommando çlo capitão-mór Jgão
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Martins de Barro â, natural de Itú, e com
posta de 330 pessoas e26 canoas grandes.

A esta expedição seguiram-se diversas 
outras, também numerosas, até o anno 
de 1773.

Iguatemy era üm posto militar e po- 
Voação mandados fundar pelo capitão- 
general de S. Paulo D. Luiz Antonio de 
Souza Botelho Mourão, á margem es
querda do rio d’aquelle nome, em cum
primento das instrucç.ões expedidas pelo 
governo da metrópole a 26 de janeiro de 
1765 e ordem posterior do vice-rei conde 
da Cunha. O estabelecimento de um pre
sidio n’aquelle logar tinha provavelmente 
por fim embaraçar que os hespanhóes in
vadissem o território do Brazil por esse 
e outros pontos, acima ou abaixo do 
dito rio, ou do Ivahy, que por essa 
Occasião se mandou também guarnecer.

João Martins de Barros foi o seu crea- 
dor (Vide Azevedo Marques, Aponta
mentos históricos, etc. da província de 
S. Paulo).

Milliet de Saint Adolphe (no seu Dic- 
cionario geOgraphico do Império do 
Brazil) diz a esse respeito:

« Na margem septentrional do Iga- 
timi ê que. em 1767, se assentou o arrayal 
dos Prazeres, destruído dés annos depois 
pelos Hespanhóes.»

1801— O capitão general Manuel Car
los de Abreu e Menezes, 7° governador 
da capitania de Matto-Grosso,toma posse, 
em Viila-Bella, do seu cargo. Succede á 
junta interina, que governara por onze 
mezes e quatorze dias aquella capitania 
na ausência de Caetano Pinto de Miranda 
Montenegro, quê foi depois marquez da 
Praia-Grande, e exerce-o até o dia em que 
falleeeu.

O visconde de Porto-Seguro o dá na 
posse do cargo em 1805, sem determinar 
mez nem dia.

No Catalogo chronologico dos gover
nadores d’essa capitania,- publicado no 
tomo XX (1857) da Revista do Instituto 
Histórico, diz-se não só que esse capitão

genéral assumira 0 govefnõ d’ellana data 
que mencionamos, como que fallecera em 
Viila-Bella a 8 de novembro de 1805.

1840—Toma assento no senado como 
representante da provincia do Ceará Mi
guel Calmon Dupin e Almeida, depois 
visconde e mais tarde marquez de Abran- 
tes (Vide a ephemeride de 13 de setem
bro de 1865).

1855—A população da capital do Ma
ranhão celebra o anniversario da adhesão 
d’aquella provincia á independencia do 
Império, assistindo ao lançamento da 
primeira pedra para o edifício da praça 
do mercado, cuja construcção estava a 
cargo da Companhia Maranhense.

1878—Raymundo Antonio da Rocha 
Lima, um dos mais fulgurantes talentos 
do Ceará, fallece na idade de 23 annos, 
victima do beri-beri.

Para bem dizer quem elle fòra e quanto 
as lettras patrias perderam com a morte 
d’esse bello talento, para quem o hori
zonte do saber não tinha limites nem a 
alma humana segredos que não podesse 
devassar, deveriamos transplantar para 
estas p iginas o que a seu respeito disse, 
como introducção ao seu livro posthumo, 
um outro talento de primor, nascido á 
beira das mesmas torrentes, á sombra dos 
mesmos palmares, embalado no berço 
pelas mesmas auras, João Capistrano de 
Abreu.

Da Critica e litteratura, vol. de XIV 
—182 pags. in-4', publicado no Maranhão 
em 1878, que é o unico documento pal
pável da sua passagem na terra, o que ha 
de transmittir ás gerações futuras o que 
foi aquella alma de eleição, aquelle espí
rito alevantado e culto... darei os titulos 
dos assumptos de que tratou:

« A mulher ; A legenda de um paríá 
(estudos sobre o drama d’esse nome do 
Sr. Dr. Filgueiras Sobrinho, o poeta 
das Auroras e Crepúsculos) ; Theophile 
Gautier (estudos acerca do seu O rei Can- 
daule e Fortunio, traduzidos pelo Sr. 
Dr. Salvador de Mendonça); O caracter
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(de Samuel Smiles, traducção de G. F. 
Valdsz'; Senhora (apreciação do romance 
d’esse titulo de José de Alencar); Escola 
Popular (noticia do curso de historia 
universal aberto sob esse nome pelo Sr. 
Dr. Thomaz Pompeu ( Filho); Psyche 
(apreciação do bello romance do Sr. Dr. 
João Adolpho Ribeiro da Silva, assim ti
tulado ); A nova poesia portugueza 
(considerações sobre a poesia moderna de 
Portugal, representada especialmente 
pela Morte de D. João, de Guerra Jun- 
queiro) ; O estylo (considerações sobre o 
modus scribendi do mesmo poeta); Anto- 
nio Mendes (palavras de condolência pelo 
fallecimento do Dr. Antonio Mendes da 
Cruz Guimarães, que conhcci de perto na 
Faculdade de Medicina da còrte, pois fre. 
quentámos as mesmas aulas e nos for
mámos no mesmo anno); Evolução ; Bu- 
rcaucracia ; A victoria dos republicanos 
francezes ; Discurso pronunciado perante 
o Gabinete Cearense de leitura na ses
são solem ne do 2° anniversario, a 2 de 
dezembro de 1877, com que fecha este in
teressantíssimo livro, opulento de idéas 
novas e generosas, repassadas de enthu- 
siasmo pelo progresso da humanidade, e 
que denunciam no mallogrado auctor Uma 
invejável copia de conhecimentos tanto 
proprios como bebidos nas mais püras 
fontes do saber estranho.

« As obras de Rocha Lima, escreveu a 
cultivada penna que as prefaciou, só de 
modo incompleto dizem o que era o seu 
auctor. A sua illustração excepcional, a 
sua phantasia encarnadora, seu estylo 
scintillante, seu espirito luminoso não 
puderam assumir fórma definitiva. »

Sabemos de boa fonte que se está im
primindo n’esta córte um outro volume 
de escriptos de Rocha Lima. Assim, em  ̂
quanto os seus despojos mortaes repou
sam no cemiterio de Maranguape, a sua 
alma brilhará eternamente em suas obras, 
que receoerão a consagração da poste
ridade .

julho— 29

1501—Ácerca da data e do logar em 
que o rei D. Manuel escreveu aos reis 
de Castella, participando-lhes o descobri, 
mento do Brazil, ha duvidas. Alguns 
escriptores, ou antes quasi todos, a fazem 
escripta de Santarém, na presente data.

Foi ella publicada pela primeira vez, 
em hespanhol, na obra de Navarrete— 
Colleccion de los viajes y descubrimientos 
que hicieron por mar los cspanoles 
(edição de 1825 a 1S37).

Diz Navarrete que existia ella no ar- 
chivo da antiga Deputação de Aragão, 
destruído na guerra da independencia : 
a que elle publica era uma cópia 
tirada por D. Joaquim Traggia. Dá-se-lhe 
a data de 29 de julho. A esse respeito, 
porém, veja-se a Memória do Sr. Dr. C. 
A. Moncorvo de Figueiredo (Rio de 
Janeiro, 1874) relativamente a—Os seis 
primeiros documentos da Historia do 
Brasil.

Ficou provado que ella fòra escripta 
no dia 9, em Cintra (Sintra) pelas inves
tigações do visconde de Porto Seguro, a 
quem somos devedores de tantos labo 
riosos e valiosos descobrimentos que 
vieram elucidar muitos pontos obscuros 
da historia patria.

D. Manuel estava com a sua còrte em 
Cintra, quando o feliz capitão se reco' 
lheu da Asia.

A referida carta começa—« Muy altos 
y muy excelentes y muy poderosos Prín
cipes senores padrey madre»—A parto 
relativa ao Brazil, e que mais nos impor
ta agora, é a seguinte:

« O dito meu capitão (Pedro Alvares 
Cabral) com treze naus partiu de Lisboa 
a 9 de março do anno passado. Nas outa- 
vas da Paschoa seguinte chegou a uma 
terra, que novamente descobriu, á qual 
poz o nome de Santa Cruz, na qual achou 
as gentes núas como na primeira inno- 
cencia, mansas e pacificas; a qual pa
rece que Nosso Ççjihor milagrosamente
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quiz que se achasse, porque 6 mui con
veniente e necessária para a navegação 
da índia, porque alli reparou seus navios 
e tomou agua ; e pelo grande caminho 
que tinha de andar não se deteve para se 
informar das cousas da dita terra; ape
nas me enviou d’alli um navio para me 
notificar de como a achou, e fez o seu 
caminho por via do Cabo da Boa Espe
rança... »

1614—Jeronymo de Albuquerque, que 
tinha de ir conquistar o Maranhão do 
poder dos francezes de La Ravardière, 
avisa ao governador geral do estado do 
Brazil que já se achava no presidio do 
Rio Grande do Norte com tresentos indios 
flecheiros e alguma gente branca, prepa
rados para aquella expedição (Vide a 
ephemeride de 26 de outubro).

1635—Partido do Porto Calvo no dia 26; 
como deixámos dito n’essa data, o exer
cito de Mathias de Albuquerque chega ás 
Lagunas (Alagoas), onde se achava acam
pado o conde de Bagnuolo. Os capitães 
Paulo de Parada e Sebastião de Lucens, 
que haviam trazido cartas e despachos de 
Lisboa para o general, foram csperal-o 
seis léguas dist inte das Lagunas, na 
margem do rio Santo Antonio Grande.

Logo que chegou, conferenciou Mathias 
de Albuquerque com o conde ; combina
ram ácerca do cumprimento das ordens 
recentemente recebidas da córte e toma" 
ram as medidas que o proseguimento das 
operações de guerra reclamava.

1758—Creação da capitania do Piauhy, 
independente da do Maranhão quanto ao 
administrativo. « Por carta régia de 20 
de julho de 1750 (diz a Historia geral 
do Brasil) foi creada a capitania do 
Piauhy, independente da do Maranhão. » 
Abreu e Lima, entretanto, aflinna que 
esta capitania fora considerada desde 
171S como formando um governo dis- 
tincto, mas só começára a ter governa
dores com patente i'e’gia no presente anno 
de 1758.

1^75—Toma posse do governo das capi

tanias do Maranhão e Piauhy Joaquim 
de Mello e Póvoas (Vide 16 de julho da 
1761), que foi d’esta vez o 3S° governa
dor e capitão-general do Maranhão.

Esta capitania, sujeita ao Pará desde 
1751, fóra em 1772 declarada independente 
d’aquella.

18.33— Installacão da camara municipal 
da nova villa de Iguassú, província do 
Rio de Janeiro.

Em 1699 José Dias de Araújo edificára 
em suas próprias terras uma pequena 
capella e dedicára-a a Nossa Senhora da 
Piedade. Um filho seu mandou depois 
construir em logar d'esta capellinha uma 
igreja maior, que fez as vezes de paro- 
chia desde o anno de 1710. Em 1755 teve 
a referida igreja as honras de parochia, 
conferidas por alvará de 24 de janeiro. 
Por sc achar então ella muito arruinada, 
tratou-se de se edificar outra muito 
maior e de pedra, cuja construcção, por 
vezes interrompida, se prolongou de 1760 
a 1793.

Elevada á categoria de villa em 1833, 
como deixámos dito, foi a povoação de 
Iguassú despojada d’esse titulo por lei da 
assembléa provincial de 13 de abril de 
1835, que ordenou fosse o seu districto 
dividido em duas partes, sendo uma d’ellas 
annexada ao districto de Vassouras e a 
outra ao de Magé, repartindo-se pelos 
archivos de ambos os livros e papéis da 
camara supprimida. Representaram os 
habitantes ao governo contra essa an- 
nexação, sendo por isso ençorparado ao 
de Nictheroy, de que ficava distante 12 
léguas por agua e muito mais por terra, 
pelas tortuosidades da estrada, que acom
panha a margem septentrional da bahia_ 
Em 1836, finalmente, desfez a assembléa 
o que fizera no anno antecedente e re- 
stituiu a Iguassú as prerogativas de villa 
de que havia gosado pelo decurso de 
dois annos.

Para mais informações a seu respeito, 
veja-sc o Diccionario Geographico de
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Milliet de Saint-Adolphe, onde estas fo
ram colhidas.

1846—Nasce na cidade do Rio de Ja
neiro a princeza D. Izabel, condessa d’Eu, 
Rlha do Imperador, o Sr. I). Pedro II.

1860—Acto solemne, realisado no paço 
do senado, do juramento da princeza im
perial a Sra. D. Izabel como herdeira pre- 
sumptiva da coroa, segundo o disposto 
no art. 106 da Constituição do Império.

Ale'm das duas eamaras reunidas, assis
tiram ao acto o ministério e o corpo di
plomático.

1869—Inaugura-se a linha teleg"aphica 
de Macahé á Barra de S. João, provincia 
do Rio de Janeiro, com 37 kilometros de 
extensão.

1875— Illumina-se a gaz, pela primeira 
vez, a cidade de Campinas (S. Paulo).

1876— Suicídio do barão da Lagòa Dou
rada.

• O commendador Jose' Martins Pinheiro, 
nomeado barão da Lagôa Dourada em 
1864, em remuneração de serviços rele
vantes prestados ao Estado por occasião 
da guerra que sustentámos com o dicta- 
dor do Paraguav, nascera no Rio de_ Ja
neiro a 12 de novembro do primeiro ãnno 
do século. Em 1821 estabelecera-se em 
Campos dos Goytacazes, e ahi contrahira 
em 1823 matrimônio com D. Maria Gre- 
goria de Miranda, irmã do barão da 
Abbadia e oriunda de uma das mais dis- 
tinctas famílias d’aquella localidade. José 
Martins Pinheiro exercera diversos car
gos de eleição popular e de confiança do 
governo com proverbial isempção de 
animo, severa imparcialidade e um tino 
admiravel, que o fazia vêr sempre o lado 
pratico e justo das cousas. Na cidade do 
Rio de Janeiro pertencèra á guarda de 
honra do primeiro Imperador, e em 
Campos, d’entre os cargos a que nos re
ferimos, occupára o de presidente da ca 
mara municipal, em que prestou reaes 
serviços ao município. Era commendador 
da ordem de Christo.

Tendo accumulado ayultada fortuna,

concebera nos últimos tempos da sua 
vida a idea de que esta ficaria conside
ravelmente reduzida por causa de multi
plicadas emprezas em que se embarcára» 
e seguramente aflectado também de prin
cípios de um amollecimento do cerebro. o 
sizudo, activo e honesto barão da Lagoa 
Dourada, o modelo do bom senso pratic0 
e do discernimento ingenito, resolveu 
acabar seus dias atirando-se do meio da 
ponte de ferro que sobre-põe o rio Pa- 
rahyba, e era uma das emprezas em que 
empregara capitaes seus, intento que 
effectuou na manhã d'este dia. Foi im- 
mediatamente retirado d’agua e soccor- 
rido, mas tornaram-se improficuos todos 
os meios que se empregaram para o 
chamar á vida, tendo sido a morte antes 
resultado da grande com moção produ
zida pela queda, em razão da considerá
vel altura a que ficava então a ponte por 
causa do abaixamento das aguas do rio, 
do que da asphyxia por submersão.

Este lamentável acontecimento conster
nou profundamente toda a população da 
cidade de Campos, que se habituara a 
admirar o barão da Lagoa Dourada como 
um typo de virtudes civicas e domesticas 
e a força de vontade personificada. P<5- 
de-se dizer d’elle, que o unico acto digno 
de censura e desarrasoado, que praticou 
em sua vida, foi a sua morte.

ju l h o —30
1609—« Lei declarando livres de capti- 

veiro os indígenas do Brazil (Azevedo 
Marques, a pon tam en tos , chronologia).»

Todavia, tenho nas notai tomadas para 
a confecção do presente trabalho, uma 
carta de lei de Felippe III, relativa a 
este assumpto, datada de 10  de setembro 
de 1610 (Vide a cphemeriãe correspon
dente).

Cumpre, portanto, verificar de quando 
verdadeiramente é a lei em questão.

1614—Provisão do governador geral do 
estado do Brazil, Gaspar de Souza , en
carregado de promover a conquista do
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mente á Hespanha a cobiçada colonia 
do Sacramento, pomo da discórdia acen
dida entre as duas coroas, discórdia a 
que a morte d’el-Rei D, José, acaescida 
a 21 de fevereiro de 1777, veio começar a 
pôr termo.

Em consequência do tratado definitivo 
feito eatre ambas estas potências, desig- 
nou o marquez do Lavradio, vice-rei do 
estado do Brazil, ao coronel Francisco 
Antonio da Yeiga Cabral da Camara 
para receber a referida ilha em nome da 
rainha D. Maria I. Desoccupado, pois, o 
território de Santa Catharina pelos hespa- 
nhoes na presente data, tomou posse 
d’elle o mencionado coronel a 1 de agosto 
immediato e continuou a administral-o, 
como seu duodecimo governador, até 5 de 
junho de 1779, em que foi rendido pelo 
brigadeiro Francisco de Barros Moraes 
Araújo Teixeira Homem.

Este ultimo governador reparou, pelo 
zelo e prudência que empregou durante 
a sua administração, muitos dôs males 
causados pela guerra, fazendo florescer 
a agricultura e prosperar o commercio 
da capitania. Foi quem fundou o hospital 
de caridade junto á capella do Menino 
Peus na cidade do Desterro, e deu muitas 
esmolas, accreseenta o general Abreu e 
Lima, sem fazer d’isso ostentação.

j u i .ho—31
1556—Fallece em Roma o patriarcha 

Santo Ignacio de Loyola com 65 annos de 
idade e 16 depois de haver fundado a 
companhia de Jesus, já ao tempo da sua 
morte propagada por quasi todo o orbe, 
até nas próprias virgens plagas da Ame
rica : com vários eollegios religiosos em 
13 províncias, das quaes uma no Brazil, 
sem contar a de Roma.

1625—D. Fradique de Toledo Osorio, 
marquez de Villa-Nueva de Valdueza.que 
viera por commandante general das es
quadras hespanholae portugueza em soc- 
corro da Bahia, captiva dos hollandezes 
(Vide a ephemeride de 27 de março), con

Maranhão do poder dos francezes, orde
nando ao sargento-mdr Diogo de Campos 
Moreno, que trouxera de Portugal pro
visão régia para fazer a alludida con
quista, que siga para essa jornada como 
collateral de Jeronymo de Albuquerque- 
a quem já havia o dito governador no
meado para commandar as forças expe
dicionárias antes da chegada de Moreno.

— Carta régia dirigida ao governador 
geral do Brazil, extranhando-lhe a de. 
mora havida na execução da sentença de 
morte imposta pela respectiva Relação a 
dois inglezes e dois francezes que, em 
contravénção á lei expressa, tinham ido 
á capitania do Rio de Janeiro, a Como- 
porém, se lhe tinha dado conta do caso, 
havia el-rei por bem commutar a pena 
ultima em degredo perpetuo para galés.»

1774—Marçal Nunes da Costa, que go- 
vernára como capitão-mór o Pará de 1658 
a 1662, é pela segunda vez nomeado para 
o mesmo cargo e toma na data de hoje 
posse d’elle.

Foi d’esta yez o seu quadragésimo ter- 
ceiro governador e o primeiro que teve 
regimento declarando a sua jurisdicção_ 
O seu novo governo durou um anno me
nos cinco dias, terminando a 25 de julho 
de 1775.

— No correr d'este anno de 1774 foi a 
igreja de S. Salvador de Campos dos Goy. 
tacazes (provincia do Rio de Janeiro) ele
vada á categoria de freguezia.

177S — Os hespanhées, que se haviam 
apossado da ilha de Santa Catharina i Vide 
a ephemeride de 27 de fevereiro de 1777) 
evacuam-n’a em virtude do tratado de 
amizade e commercio entre as coroas de 
Hespanha e de Portugal, assignado no 
Pardo a 11 de março d’este anno, e que 
ratificou o Preliminar de Santo llde- 
fonso de 1 de outubro do anno anterior, 
o qual, pelo artigo 13, mandava restituir 
a Portugal aquella ilha. Este tratado 
(de Santo Ildefonso), marcando as fron
teiras da immensa extensão da America 
portugueza, abandonava irrevogável-
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siderando concluída a sua missão n’aquella 
cidade,reune um conselho dos ofíiciaes por- 
tuguezes e hespanhoes e das pessoas que 
deviam ficar encarregadas do governo e 
justiças da teima, e expõe-lhes a resolução 
de voltar para a Hespanha com toda a 
sua armada; que, pore'm, si alguma 
cousa restava por fazer, pedia-lhes que 
lh’o lembrassem como interessados que 
eram n'isso. Responderam-lhe que nada 
tinham que lembrar e que apenas lhes 
cumpria darem-lhe os agradecimentos 
que as suas providencias tinham mere
cido.

a Realmente tudo havia elle providen
ciado, sendo uma das melhores medidas 
deixar a praça bem fortificada, com todas 
as muralhas e fortes reparados e arti
lhados convenientemente, e n’ella uma 
guarnição de 1,000 soldados todos portu- 
guezes, tirados 900 dos soccorros de Por
tugal, sendo 100 dos que já tinham vindo 
adiante. Esta gente foi dividida em dez 
companhias a cargo de Pedro Corrêa da 
Gama, sargento-mór do Estado do Brazil 
e governador do terço da Bahia, soldado 
de experiencia e de esforço, sendo esco
lhidos para capitães os de maior no
meada, e pessoas da terra que se haviam 
assignalado na lucta, ficando todos de
baixo das ordens do governador, D. Fran
cisco de Moura Rolim (Datas celebres 
da historia do Brasil). »

1680 — Chega á cidade de S. Luiz D. 
Gregorio dos Anjos, 1“ bispo da diocese 
do Maranhão e Grão-Pará, que é rece
bido com as maiores demonstrações de 
júbilo por parte de todos os habitantes 
(Vide & ephemeridede> 11 de maio de 1689).

1750—Fallece em Lisboa com 60 annos de 
idade, o rei D. João V, deixando o thro- 
no a seu filho D. José, que foi acclamado 
naquella cidade a 7 de setembro do 
mesmo anno.

1769 — Alvará estabelecendo o mono- 
polio das cartas de jogar e impondo 
penas gravíssimas aos que introduzissem 
ou usassem outras que não as dos coq-

tractadores: multa de cem mil réis, de
gredo para Angola, por quatro annos, 
para peões, tres annos de degredo 
cincoenta léguas para fora sendo nobre.

1783— Deixa o governo da capitania da 
Bahia e embarca para Lisboa o seu qua
dragésimo oitavo governador e capitão- 
general D. Affonso Miguel de Portugal e 
Castro, 4" marquez de Valença, deixando 
no governo interino da capitania o arce. 
bispo D. frei Antonio Corrêa, o chanceller 
José Ignacio de Brito Bocarro Castanheda 
e o coronel José Clarque Lobo.

1795—Fallece em Lisboa José Basilio 
da Gama, nascido na villa de S. José do 
Rio das Mortes, capitania de Minas-Ge- 
raes, em 1740,

Os seus talentos valeram-lhe a protec
ção do marquez de Pombal e ao mesmo 
tempo a perseguição da Companhia de 
Jesus. Era noviço d’esse instituto quando 
sobre ella cahiu o golpe de estado fulmi
nado pelo poderoso ministro de D. José I.

Foi um poeta inspirado e nimiamente 
nacional, como o attesta o seu formosís
simo poema O Uraguay, cheio de ima
gens verdadeiramente americanas e que 
mereceu os maiores elogios de um juiz 
de incontestável competência, o illustre 
visconde de Almeida Garrett.

Um frade, que o assistira nos derra" 
deiros momentos, diz-se que queimara 
muitas tragédias e alguns poemas do 
auctor, que encontrara em um armario> 
tendo escapado 4’este auto de fé  acceso 
pelo fanatismo, as peças já impressas e as 
com que este algoz das lettras não depa
rara, por não estarem no mesmo arma- 
rio.

1831—Uma associação particular funda 
a Caixa Economica do Rio de Janeiro. 
Não houve para isso acto algum legisla
tivo, nem teve o governo a menor inge
rência na sua administração. (Vide a 
ephemeride de 4 de novembro de 1861).

1861—Sente-se, por uma hora da ma
drugada, nas costas do sul do Rio de Ja
neiro, um tremor de terra, que §e pro-
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longou pela província de S. Paulo, e foi 
também observado ení algumas povoa- 
çõesdade Blinas Geraes: sentiram-o em 
Mambucaba, Rio Claro, Ilha Grande, Pa- 
raty, Santa Izabel do Rio Preto, Santos, 
Jerumerim, Jacarehy, Boracéa, S. Sebas
tião, Guaratinguetá, Lorena, Pindamo- 
nhangaba, Itajubá, Silveiras, Bananal, 
Areias e Pouso Alto.

Acredita-se na existência de um vulcão 
na Itapecerica da Gambôa da Japuhyba, 
em Angra dos Reis.

1867—Uma força inimiga é derrotada 
em Tuyú-Cuépelo general Osorio, deixan
do no campo da acção 100 cadaveres 
[Campanha do Paraguay).
, 1874 — Inaugura-se a linha telegra- 
phica de S. Miguel a Coruripe, ambas na 
província das Alagoas, na extensão de 
lí. 4S.9S5.

1S66—Em dias d’este mez inauguram- 
se a linha telegraphica de Angra dos 
Reis a Paraty, na província do Rio de Ja
neiro, com a extensão de 72,619 lc.,—a de 
Mangaratiba a Angra dos Reis, com 
32 kilometros ; —e a da córte [Central).

1S7S—Também em dias d'este mez 
faz-se a inauguração da linha telegra. 
phica do Natal (Rio Grande do Norte), 
aMamanguape (Parahyba) na extensão 
de 119 kilometros. A do Assú a Na. 
tal tem de extensão 205 kilometros.

- A .  c l  c3L <e aa. c L  sa.
JULHO 2

1635 — Rendição da fortaleza de Na- 
zareth do Cabo (Guerra hollandesa).

JULIIO 5

1862—Inaugura-se solemnemente na 
sala das sessões da Imperial Academia 
de Medicina da côrte o retrato do Dr. 
Antonio da Costa, presidente que fora 
da associação e benemerito da sciencia 
(Yide a Ephemeride de 7, anno de 1860).

j u l h o  7

1863 — Fallece o almirante Frederico

Mariath, membro da armada nacional e 
"cujo nome anda ligado a muitos dos fei
tos marítimos da nossa historia. ■

f

JULHO 9

1501.—Data averiguada da carta es- 
cripta pelo rei D. Manuel ao rei e rainha 
de Castella, dando-lhes parte do desco
brimento do Brazil (Vide a ephemeride 
do 29 do mesmo mez e anno).

JULIIO 10
1862 —Fallece na côrte o Dr. Justi- 

niano José da Rocha, lente da Escola 
Militar, redactor do Brazil, folha que 
exerceu, como refere Innocer.cio da Silva, 
notável influencia na política interna 
do paiz.

Nascera na cidade do Rio de Janeiro a 
8 de novembro de 1812 e recebera o grau 
de bacharel em sciencias sociaes e jurí
dicas na academia de S. Paulo em 1833 
tendo começado a sua educação littera- 
ria no collegio Henrique IV, em França.

Encetara a sua carreira no jornalismo 
político e litterario em 1836.

JULIIO — 11
1635—Chegada de Domingos Fernan

des Calabar á povoação de Porto Calvo, 
occupada pelos hollandezes; levava com- 
sigo cerca de duzentos e cincoenta ho
mens para reforçar a guarnição d’aquelle 
ponto. Tinham-lhe conferido graduação 
de sargento-mór (Vide ã ephem. de 
22' .

j u l h o —13
1631—Chega ao porto da Bahia a esqua

dra portugueza-hespanhola, que vinha 
em soccorro do Brazil, ao mando do ge
neral D. Antonio de Oquendo e tendo por 
almirante a D. Francisco de Vallecilla 
(Vide a ephemeride de 5 de maio do 
mesmo anno).

ju lh o— 14
1864—Fallece no Mea rim (Maranhão) 

o Dr. Trajano Galvâo de Carvalho, ini- 
ciador entre nós da poesia popular agrí
cola.
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Nascera n’aquella mesma localidade a 
19 de janeiro- de 1830.

Em março de 1838-partiu para Portu
gal, em companhia de sua mãe e de seu 
padrasto, e de tal modo soube aproveitar 
o ensino que em Lisboa se lhe propor
cionou, posto que já um tanto tarde, que 
aos ü  annos de idade possuia a fundo 
todos os preparatórios exigidos nas nossas 
faculdades de direito. Formou-se em 
Olinda.

« Escreveu pouco, e d’esse encontra-se 
quasi tudo na collecção que tem por ti
tulo—As tres lyras, volume publicado 
em 1863 por B. (Bellavmino) de Mattos... 
Além d’essas, ha uma ou outra em jornaes 
acadêmicos de Cinda ou de S. Paulo, e 
poucas inéditas »—possuídas pelo sir. Dr. 
Àntonio Ilenriques Leal, seu douto bio- 
grapho no monumento erguido ás glo
rias litterarias da província natal, o Pan~ 
theon Maranhense.

julho  21

1832—Fallece em S. Luiz /da Mara
nhão o naturalista Antonio Corrêa de 
Lacerda, bacharel em medicina pela Uni
versidade de Coimbra, nascido na villa 
da Porfte (Portugal) em 1777. Innoeencio 
da Silva, no seu grande Diccionario, o 
dá fullecido a 21 de junho.

Corrêa de Lacerda c, como se sabe, o 
auctor de muitas memórias, que até 
agora têm permanecido inéditas, acerca 
das propriedades das plantas mediei, 
naese outras, das províncias do Pará e 
Maranhão, onde residiu muitos annos.

A Bibliotheca Nacional da côrte possue 
osautographos seguintes das suas obras, 
acerca de cuja não eíFectuada impressão 
lèa-se o que refero Innoocncio da Silva :

« Observações sobre propriedades the- 
rapeuticas das plantas que descreve, e 
experiencias de chimica vegetal, Mara
nhão. 1819-1852:

« Observações diarias thermomet.rieas, 
hygrometricüs c barométricas, tomadas 
na cidade de Selem do Grão-Pará, desde

1 de janeiro de 1829 até 17 de maio de 
1835 e de 1850 a 1352;

A ultima observação foi tomada a 11 de 
julho, 7 dias antes do fallecimento do 
auctor;

« Observações Medico-Phylosophicas, 
feitas no Pará e Maranhão, 1822—1S51, 
tres volumes;

« Flora Paraerise-Maranhensis [em la
tim), 1821—1852, em onze volumes, dos 
quaes o 11° com o seguinte titulo es
pecial :

« Phytographia Paraense Maranhensis, 
Sive Descriptio Plantarum in Pará et Ma
ranhão lectis. Ab A. C. de Lacerda, Anno
1819—1850;

« Explicação das estampas da Flora 
Paraense-Maranhensis, 1852 ;

k Nova Genera Plantarum, et alia non 
bene descripta, dous volumes (sem'data):

« Chemiologia Vegetal, 2 vols., 1815 
—IS (maio), 1018—1819;

« Zoologia paraense, 1S23—1852, oito 
tomos em 9 volumes;

«Observações medico-philosophicas 
(moléstias da pellc), 1827—1351;

« Tratados acerca da historia natural 
do Pará desde 1822 até 1830, comprehen- 
dendo:

« Notes debotanique. Plantes usuelles, 
plantes m.édieinales et leur applicati n ;

« Peixes;
cf Zoologia.
« Opusculos de matéria medica, em 

portuguez, latim, francez e inglez (sem 
data). »

agosto—1

1621—0 conselho de estado portuguez, 
residente em Mrdril junto ao rei Fe- 
lippe IV, communica a este monarcha a 
perda da Bahia, cuja noticia lhe tinha 
chegado por participação dos ^governa- 
dpres do reino de Portugal, D. Diogo de 
Castro e D. Diogo da Silva. Lamentando 
o acontecimento, que expunha a co- 
lonia portugueza da America a uma 
invasão total, insta o dito conselho para



e p h b m e r id e s  NAOIONAES

que o rei envie quanto antes uma forte 
expedição em soccorro do paiz assim 
ameaçado pelos hollandezes que, « não 
satisfeitos com haverem recentemente 
sacudido o jugo hespanhol na Europa e 
usurpado na Asia grandes possessões 
suas, dirigiam já sua desmedida ambi
ção para a America Portugueza. »

— O capitão Manuel Gonçalves desaloja 
os hollandezes do forte de Itapagipe, na 
Bahia, matando alguns e trazendo vivo 
o commandante ao acampamento do 
bispo D. Marcos.

1616—Chega ao Recife a frota liollan. 
deza, que vinha em soccorro d’essa praça 
sitiada pela nossa gente.

Vinha n’ella como general o mesmo 
Segismundo van Schkoppe, que já alli 
tinha estado, pois fizera parte da armada 
conquistadora dezeseis annos antes, em 
1630, e entrara na campanha da con
quista ate' 1637, anno em que tornou 
para a Hollanda. Veio também n'ella o 
coronel Henderson,que igualmente já alli 
estivera muitos annos e commandára as 
tropas que conquistaram o Maranhão.

Vieram mais cinco novos membros para 
o conselho supremo do Recife, os quaes, 
logo que chegaram, tomaram conta do 
governo, e tres dos substituídos por estes 
ficaram ainda alli alguns mezes, não só 
para não escaparem á punição que por
ventura merecessem, si fossem julgados 
culpados nos actos que praticaram du
rante o seu tempo de governo, como para 
darem aos novos conselheiros os esclare
cimentos de que estes carecessem.

Aquelles tres conselheiros tinham sido 
injustamente accusacos na Hollanda.

1731—Parte da villa de Cuyabá uma 
expedção contra os indios Guaycurús e 
Payagocis, que infestavam o rio Para- 
guay com as suas pirogas ou canoas, e 
roubavam as fazendas dos paulistas.

Compõe-se a frota expediccionarja de 
28 canoas de guerra, S0 de bagagem e 3 
balsas ou casas portáteis, armadas so
bre canoas, pnde celebram os capellães

da tropa. Oitocentos e quarenta e dous 
homens, entre brancos, pardos e negros, 
sob o com mando do tenente-coronel Ma
nuel Rodrigues de Carvalho, compõem 
a guarnição desta formidável fiotilha,que 
se encontraemumadasilhasdoParaguay 
com as pirogas dos gentios ,e os des. 
barata.

Quanto melhor não fòra que aquelles 
capellães armados em guerra se convertes
sem em missionários de paz ? De que mi
lagres não é capaz a palavra da religião, 
passando por lábios eloquentes e bem in
tencionados !

1767,-^Sente-se pelas 8 horas da noite 
um grande abalo e tremor de terra na 
então villa da Victoria, capitania do Es
pirito Santo, segundo se lê nas memórias 
(citadas pelo auctor da Selecta Brazi~ 
liense) de Luciano Gama Pereira, que 
alli falleceu em 1S51 com mais de 100 
annos de idade. Por occasião d’esse ter
remoto fizeram-se preces e penitencias e 
mandou-se vir a imagem da Senhora Mãe 
dos Homens, instituindo-se-lhe uma ir
mandade na capella da Misericórdia.

1769—Pelas 9 1/2 horas da noite sen
te-se na cidade da Bahia um pequeno 
tremor de terra, que felizmente nenhum 
damno produz.

Já igual facto se dera a 4 de janeiro 
de 1721,

1791 *-! João Queima de Albuquerque e 
Paulo Joaquim José Ferreira, outr’ora 
Emavedi Xané, capitães da poderosa 
nação Gitayourú, hospedados no paiacio 
do governo pm Villa-Bella com dezasete 
dos sens, protestam nas mãos do gover
nador e capitão general João de Albu
querque de Mello Pereira e Cáceres man
ter com os portuguezes a mais intima 
paz e amizade, guardal-as inviolável, 
mente e tributar á rainha a maior fideli
dade e obediência como vassalos seus, 
que ficavam sendo.

Termina este acto por nm banquete 
qne dá O governador a todas as pessoas 
que se aeham presentes, gntre as quaes
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merece particular menção o celebre na
turalista Dr. Alexandre Rodrigues Fer
reira .

Os chefes guaycurús retiram-se satis
feitos, levando muitos brindes que lhes 
faz o governador.

1822—Tinha o príncipe regente D. Pe
dro aceitado o titulo, que lhe offerecera 
o senado da camara do Rio de Janeiro, 
de Defensor Perpetuo ão Brazil e pro
mulgara o decreto convocando uma as- 
sembléa constituinte para o novo reino, 
quando chega a noticia de que se 
dispunham as côrtes portuguezas a 
mandar forças que nos obrigassem a de
sistir do intento de nos separarmos da 
metropole.

Publica então D. Pedro, na presente 
data, um manifesto aos povos do Brazil, 
pedindo-lhes que se unissem para levar 
a effeito a grande obra da sua indepen
dência.

O Sr. conselheiro João Manuel Pereira 
da Silva, na sua Historia da fundação 
ão império brasileiro (tomo VI, pag. 
268), dá a íntegra d’esse documento, que
começa :

a Brazileiros ! — Está acabado- o tempo 
de enganar os homens. Os governos que 
ainda querem fundar o seu poder sobre 
a pretendida ignorância dos povos... »

E acaba: aDae-me o exemplo das vossas 
virtudes e da vossa união. Serei digno de 
vós. Palacio do Rio do Janeiro... Prin. 
cipe Regente. »

1826—Toma assento na camara vitalícia 
Antonio Vieira da Soledade (eeclesiastico), 
como senador pela província do Rio 
Grande do Sul (Vide a ephemeriãe de 16 
de dezembro de 1836).

1839—Abre-se a praça do commercio de 
Pernambuco no edifício em que funccio- 
nou a antiga meza das diversas rendas. 
Foi seu primeiro presidente o commen- 
dador Jose' Ramos de Oliveira.

1853—Funcciona pela primeira vez o 
novo matadouro de S. Chrjstovão na capi
tal do império, desassombrada assim do

foco insalubre e nauseabundo, que, com 
o nome de matadouro, infeccionava a 
praia de Santa Luzia, onde está o monu
mental hospital da Santa Casa da Miseri
córdia, que nada de certo lucrava com 
similhante visinhança.

Prepara-se actualmente, em terras da 
imperial fazenda de Santa Cruz, algumas 
léguas distante da còrte, um novo mata
douro, que tem em tempo de substituir o 
actual e cuja construcção, que está mui
tíssimo adiantada, tem sido feita de 
accordo com os melhoramentos usados 
em estabelecimentos d’esse genero (Vide 
a ephemeriãe de 19 de março de 1876),

1861—Entrada solemne do décimo e 
actual bispo do Pará, o Sr. D. Antonio de 
Macedo Costa, na capital da sua diocese 
(Vide a ephemeriãe de 1-1 de julho de 1861).

1865—Parte para o Rio Grande do Sul 
o Sr. conde d’Eu, recentemente chegado 
da Europa, para ir reunir-se ao impera
dor e ao Sr. duque de Saxe, que haviam 
partido da còrte para a mesma província 
a 10 de Julho (Vide essa data). O Impe
rador chega a Santa Catharina no dia 
12 (Julho); alli se demora até 11, sem des~ 
embarcar; chega ao Rio Grande no dia 
16 e a Porto Alegre no dia 19. A 18 de 
Setembro assisteS. Magestade á capitu
lação de Uruguayana (Vide a ephemeriãe 
de 11 de Setembro).

— Fallece na còrte o coronel Ignacio 
Accioli de Cerqueira e Silva, brazileiro 
adoptivo, chronista do império, auctor 
de diversas obras de historia e littera- 
tura e nomeadamente das Memórias 
Históricas e Políticas da Província da 
Bahia (Bahia. 1835 a 1852).

Nascera em Coimbra em 1808.

AGOSTO—-2

1615— João Fernandes Vieira, o famoso
governador das armas na empresa da 
liberdade dos moradores de Pernambuco 
e das mais capitanias sujeitas ás armas 
hollandezas, sabendo que perto do monte 
das Tabocas, onde o exercito pernambu
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cano acabava de acampar na vespera, 
morava um padre portuguez renegado, 
por nome Manuel de Moraes, que defendia 
e pregava as doutrinas de Lutliero, or
dena que o tragam á sua presença.

Este padre, apenas chega, lanç.a-se aos 
pe's de Vieira debulhado em pranto e lhe 
suppiiea a sua commiseração, dizendo que 
os seus erros eram filhos da corrupção do 
coração e não do entendimento,que estava 
arrependido dVdes e lhe pedia amparo e 
protecção para que fosse com elle cle
mente o tribunal que tinha de julgal-o.

O arrependimento d’este homem era 
sincero, e a sua conversão foi recebida 
por todo o exercito como um penhor certo 
da victoria que em breve alcançariam os 
nossos sobre o inimigo (Datas celebres).

1725— Chega á cidade do Rio de Janeiro 
D. Frei Antonio da Guadalupe, seu 4° 
bispo, e toma posse do governo da dio
cese. por seu procurador,o deão da cathe- 
dral Gaspar Gonçalves de Araújo (Vide a 
Ephemeriãe de 4 do corrente) .

1771— Alvará ordenando que a extrac- 
ção dos diamantes se faça por conta da 
fazenda rea], acabando com o System a da 
arrecadação dos districtos diamantinos.

1324— Nasce no Rio de Janeiro a prin- 
ceza D. Francisca, hoje princeza de Join
ville, irmã do actual imperador (Vide as 
ephemerides de 1 e de 13 de maio de 1843).

1812—Concessão do tratamento de se
nhoria aos com mandantes das armas das 
províncias, que o não tenham por outro 
titulo.

18GG—Trasladação dos ossos encontra
dos na sepultura presumida de João Fer
nandes Vieira,da igreja da Misericórdia, 
em Olinda, para a do Paraíso da cidade 
do Recife, afim de proeeder-se nelles ao 
exame medico deliberado pelo Instituto 
Archeologieo e Geográphico Pernam
bucano.

ESiõ—• (Segunda-feira). Começa a pu
blicar-se na cidade do Rio de Janeiro a 
Gazeta de Noticias, ú rua do Ouvidor
n, 70,

Tirada a principio em pequeno for
mato, é hoje uma das tres únicas folhas 
diarias d’esta capital, que disputa pri
mazia com as das mais adiantadas capi
tães do mundo civiíisado.

Tendo sabido insinuar-se e manter-se 
no conceito publico pela prioridade, mui
tas vezes, c interesse que tem sempre to
mado nas questões sociaes levantadas no 
Jornalismo, a sua tiragem, que era pri
mitivamente de seis mil exemplares, 
sobe hoje a vinte e quatro mil, sobrepu
jando assim o Jornal do Cotnmcrcio : 
thermometro sem duvida seguro para 
se aferir a importância de publicações 
d’esse genero.

Em fim, é a Gazeta de Noticias uma 
das que preenchem com mais hombri
dade a sua missão não s<5 civilisadora 
como propugnadora da justiça e da leal 
execução das leis.

1S79 — Fallece na corte, com 43 annos 
de idade, o Dr. Franciscode Paula Pessoa, 
filho do senador de igual nome e depu
tado á assembléa geral pela sua província 
natal (Ceará).

Formara-se em medicina na faculdade 
do Rio de Janeiro em 1861.

agosto 3
15G0—O governador geral Mem de Sá, 

aceitando a renuncia feita á coroa real da 
capitania do Espirito-Santo por Vasco 
Fernandes Coutinho, seu primeiro dona' 
Wio, nomeia por capitào-mór da refe
rida capitania a Belchior de Azeredo Cou
tinho. cavalleiro da casa real, por ser 
assim elegido pelo povo e mais vozes.

Vasco Fernandes Coutinho, ^depois de 
ter nos seus derradeiros dias vivido da 
caridade dos seus jurisdiccionados, os co
lonos, morre na própria capitania que 
fundára, em tal estado de iudigencia, que 
um lençol, dado de esmola, foi a morta
lha que teve o seu cadaver! (Vidé as 
Ephemerides de 23 de maio de 1535 e de 
1 de junho de 1534.)

1645.— Batalha do monte das tabocas
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em Pernambuco, na qual são destroçadas 
as forças hollandezas, sob as ordens do 
coronel Henrique IIous.

Este feito d’armas, um dos mais notá
veis do segundo periodo da memorável 
lucta que os pernambucanos tiveram de 
sustentar contra os invasores do seu ter
ritório (Datas celebres do Sr. José de Vas- 
concellos), durou seis longas lioras; ape- 
zar de rude o encontro das duas forças 
inimigas, a perda dos nossos foi apenas 
de 37 feridos e 28 mortos. Como a noite 
cabia tempestuosa, os vencidos aprovei
taram-se d’essa cireumstancia para se re
tirar. Fizeram-n’o com tão boa von
tade que só pararam para tomar alento 
quando chegaram a S. Lourenço da Mat- 
ta, cinco léguas arredado do logar da 
acção !

O visconde de Porto Seguro (II. das lu- 
ctas com os hollandeses),no intuito de as- 
signalar a verdadeira posição actual do lo
cal em que se deu esta acção, visitou 
aquelles logares e assegura que fòra na 
'pequena serra de Camucim, não longe 
da antiga igreja d.e Santo Antão, actual 
cidade da Vido ria; do cimo da qual se 
descobrem todos aquelles contornos ate 
aVarsea do Recife, na distancia de 
mais de seis léguas.

1769—Toma posse do governo da capi
tania do Piauliy o seu segundo governa
dor Gonçalo Pereira Botelho de Castro, 
successor de João Pereira Caldas.

1S01—Vinte ousados aventureiros rio- 
grandenses, capitaneados por Manuel dos 
Santos Pedroso, conquistam em 25 dias 
(de 3 a 23 de agosto) os sete povos das 
Missões, e engrossando suas fileiras com 
outros aventureiros, que depois dos pri
meiros successos se lhes foram reunir.

N’esse ponto do Uruguay, cujo nome 
se tornou celebre, haviam desde 1631 es
tabelecido os jesuítas um núcleo bastan
te vasto de população indígena, consti
tuída por Guaranys, Tapes e Charruas, 
que chamaram á civilisação e reuniram 
çm casas a que denominavam encom-

mendas: chegaram a formar assim sete 
importantes centros de povoação ou 
aldèas, que um século depois, cm 1731, já 
subiam a 30, com 100,000 habitantes, 
dando um rendimento annual de cem mil 
pesos fortes ; o governo - adoptado, como 
é bem de vêr, era o theocratico ; não 
havia n’aquelle statum in statu codigo 
civil nem penal: a vontade dos missio
nários era aunica lei vigente e,em abono 
da verdade histórica, si algumas vezes 
eram injustos, eram sempre rigorosos ; 
não raro era o proprio delinquente quem 
se vinha accusar.

« As pequenas faltas eram castigadas- 
com orações, jejuns e cárcere ; os cri
mes com açoutes até seguir-se a morte, 
se acaso era mui grave.»

Foi um dos seus administradores o fa
moso padre Montoya, que adextrou os in
dígenas no manejo das armas e até creou, 
em cada aldêa, duas companhias de cçi- 
vallaria, com regulamento militar.

Ficou, pois, por esse audacioso feito de 
um punhado de homens, annexada aos 
domínios portugue/.es, essa porção de ter
ritório uruguayo, que faz hoje parte do 
da província do Rio Grande do Sul, sob o 
titulo de Comarca das Missões, dividida 
em 1850 em duas, a de S. Borja e a de 
Alegrete. Diz, todavia, o senador Pompeu 
no seu compêndio elementar do çfeogra- 
pliia (1869, 5* edição), que esta conquista 
se deve a José Borges Couto.

Veja-se a Noticia ãescriptiva do Rio 
Grande do Sul, por Nicoláu Dreys, ou, 
com mais desenvolvimento historieo, o 
Diccionario de Domingos de Araújo e 
Silva e os Annaes d’essa provincia pelo 
visconde de S. Leopoldo. Vê-se por estes 
dous últimos trabalhos que José Borges 
do Couto, desertor do regimento de Dra
gões, soldado destimido, concorrera 
igualmente para essa conquista.

A narração d’este successo é dada pelo 
douto visconde, com pormenores,n’aquel- 
les seus Annaes.

I 1818—Por decreto d'estadata foi cou-



cedido ao marechal de campo Felisberto 
Caldeira Brant, que foi depois visconde 
de Barbacena, ao commendador Pedro 
Rodrigues Bandeira eao capitão-mór Ma
nuel Bento de Souza Guimarães o privi
legio exclusivo por 14 annos, para que 
só elles pudessem ter barcos de vapor nos 
rios e costas da provincia da Bahia, de* 
baixo da expressa condição de realisarem 
a introducção do primeiro barco no anno 
de 1819.

Já por esse tempo, entretanto, havia 
nos Estados-Unidos 35 navios movidos a 
vapor, do porte de 40 a 443 toneladas, 
cuja somma total montava a 7,259 tone
ladas e estavam ainda fabricando-se mui
tos outros (Vide a Ephcmeride de 16 de 
janeiro de 1822).

1832—Lei tornando a passar para a 
provincia do Rio de Janeiro a comarca 
de Campos dos Goytacazes (Vide a Ephe- 
rneride de 1 de julho de 1753).

1854—José Manuel da Fonseca toma 
posse da sua cadeira no senado como re
presentante da provincia de S. Paulo, es
colhido a 28 de junho (1854), para preen
cher a vaga deixada pelo fallecimentode 
monsenhor João José Vieira Ramalho, 
occorrido a 26 de junho de 1853, sem ha
ver tomado posse (Vide a Ephemeride 
de 10 de março de 1871).

— Fallece em Pernamubco ò visconde 
de Goyana, Bernardo José da Gama, nas
cido na mesma provincia, no Recife, a 
20 de agosto de 1782.

Havendo completado os seus estudos 
em Coimbra, aos 25 annos de idade, tornou 
ao Brazil em um dos vasos da esquadra 
que conduzia ao mesmo destino a família 
real portugueza.

Serviu desde então, com créditos de re- 
Ctidão e probidade, diversos cargos públi
cos, desde o de Jüiz de Fóra no Maranhão, 
o de ouvidor em Sabará e depois êrn Per
nambuco, até ao de deputado por essa 
provincia ao Congresso Brazileiro de 
chanceller e regedor das justiças, orga- 
nisando n’esse tempo um projecto de co-

digo de processo civil e Criminal, que foi 
approvado pela camara dos deputados, 
que o mandou imprimir.

Em março de 1831 occupou a pasta dos 
negocios do império, caliindo em breve 
com elle todo o ministério sob a pressão 
dos successos que deram em resultado, 
em abril, a abdicação do 1” imperador. 
Nomeado a 17 de maio do mesmo anno, 
pela regencia, para presidente da provin
cia do Pará, foi deposto pelo povo em 
revolta;(Vide a Ephemeride de 7).

Esta mesma provincia elegeu-o depois 
(em 1834) deputado. Em 1846 tomou ainda 
assento na assernbléa geral como depu
tado supplente por Pernambuco.

Depois, finalmente, de haver servido 
de 1846 a 1849 o cargo de inspector da 
caixa da amortisação, foi nomeado dire- 
Ctor da faculdade de direito de Olinda, 
cargo que não poude exercer por se aggra- 
varem os incommodos physicos que pa. 
decia.

x867—Combate de S. Solano (Campa
nha do Paraguay).

N’este dia tinha sido o general Castro 
encarregado pelo marquez de Caxias de 
fazer um reconhecimento no arroio 
Rondo com 2,600 brazileiros e 400 orien- 
taes.

Na altura de Paré-Cué encontra Uma 
força inimiga de 600 homens, dos quaês 
mata 150 e aprisiona 30, e toma 600 rezes 
e 260 cavallos.

agosto 4

1578—Batalha de Alcacerquibir, na 
qual succumbe o cavalheiroso rei D. Se
bastião com a flôr da nobreza do seu 
reino. Também contribue o Brazil para 
ella como seu contingente do imposto de 
sangue, e muitos brazileiros, como Jorge 
de Albuquerque e seu irmão Duarte, dos 
quaes já aqui tratámos, ou lá ficam ca- 
ptivos dos mouros, ou pagam com a vida 
a temerariacoragem do joven rei. O reino, 
no meio da consternação e do lucto geral, 
passa a ser governado pelo cardeal iu-
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fante D. Henrique, já tãd entrado em 
annos, que mais parece um cadaver que 
surge do sepulchro do que um rei que 
vem sentar-se no throno de uma das mais 
gloriosas monarchias do velho mundo, 
como criteriosamente pondera o auctor 
das Batas celebres da Historia do Brasil.

1633—Uma numerosa columna de sol
dados e marinheiros hollandezes, sob o 
Commando do coronel Van Schkoppe, 
sahe pela manhã do seu forte dos Afo
gados e toma a direcção do arraial do 
Bom Jesus, occupado pelos nossos, á. 
margem do Capiberibe. Mathias de Al
buquerque, avisado a tempo d’esse mo
vimento do inimigo pelas sentinellas é 
esculcas, que sempre tinha pelos cami
nhos por onde podiam vir os hollandezes, 
como já dissemos, ordena logo que 
saiam ao seu encontro diversos capitães, 
cujos nomes vôm mencionados nas Me
mórias Diarias do conde de Pernam" 
buco (Madrid, 1654), levando comsigo 
alguma gente.

Atravessado o rio acima do vau de 
Ámbrosio Machado (hoje passagem de 
Sant’Anna), cahem os nossos sobre a 
vanguarda hollandeza com tal resolução 
que, em menos de uma hora de escara
muça, a obrigam a retroceder e a met- 
ter-se na primeira casa vasia que encon
traram no caminho. Ahi se fizeram elles 
fortes. Quizeram os nossos fazer saltar a 
casa com alguns barris de polvora que 
levavam, o que vendo distinctamente os 
hollandezes, começaram a dar signaes 
das janellas com algumas bandeiras,como 
que resolvidos a render-se e ao mesmo 
tempo trataram de entabolar negociação 
com a nossa gente, marcando as condi
ções sob que se entregariam: tudo isso, 
porém, unicamente com o fim de dar 
tempo a chegar a sua segunda columna 
em seu auxilio. Eífectivamente assim 
succedeu, deixando os nossos escapar a 
victoria já ganha, e vendo-se obrigados 
a retirar-se diante da força bruta do nu
mero.

N’esta acção perderam elles 100 homens 
e os nossos 7, sendo um d’elles o jesuita 
sicilíano Antonio de Belavia, quando es
tava a confessar um dos, moribundos.

Escapou o franciscano frei Matheus 
de S. Francisco, capellão-mór do terço 
de Portugal, que de espada em punho 
disputou a vida abrindq caminho por 
meio dos inimigos, que le pudiera embi- 
diar qualquir soldado, como diz o au
ctor das Memórias Diarias.

Esta acção vem memorada nas nossas 
chronicas sob o nome de Capibaribe.

1740—Fallece em Lisboa o 4o bispo do 
Rio de Janeiro. D. frei Antonio da Gua- 
delupe, nascido na villa de Amarante, 
em Portugal, a 27 de setembro de 1672 e 
bacharel formado em cânones na Univer' 
sidade de Coimbra.

Succedeu a D. frei Francisco de S. Je* 
ronymo.

Nomeado pelo rei D. João V a 22, ou. 
tros dizem que a 25 de janeiro de 1722, 
confirmado a 21 de fevereiro de 1725 por 
bulla do pontífice Benedicto XIII, sa
grado em Lisboa a 13 de maio do mesmo 
anno,D. frei Antonio da Guadelupe toma 
posse do seu eargo, por procurador, a 
2 de agosto, fazendo a sua entrada pon
tificai na diocese no mesmo dia.

Foi este prelado quem lançou a pedra 
fundamental da igreja de S. Pedro do 
Rio de Janeiro, fundou a obra do Aljube 
e o seminário episcopal de S. José, e le
vantou a proveitosa fabrica de um col- 
legio para meninos orphãos, além da pra
tica de outros muitos actos louváveis do 
seu santo ministério.

D. frei Antonio de Guadalupe foi, dW 
Abreu e Lima, incançavel na instrucção 
do clero e na escolha de sujeitos hábeis 
para os benefícios ecclesiasticos e ao 
mesmo tempo caritativo e generoso com 
os orphãos, viuvas e pessoas necessita
das do bispado. Com igual generosidade 
olhou para os templos, como se Viu nos 
valiosos donativos que fez á sua cathe'
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dral. Idêntico elogio lhe faz o auctor 
do Roteiro dos Bispados.

Trasladado 16 annos depois para o bis. 
pado do Yizcu (a 12 de feveireiro de 1730), 
partiu para Portugal a 25 de Maio do 
anno seguinte; chegando a Lisboa a 26 de 
agosto d’esse anno, alli falleceu, sem to
mar posso da sua nova mitra, a 30 de 
agosto d’esse mesmo anno, outros dizem 
que do anno de 17-11.

Jaz em uma sepultara rasa do cemi
tério dos religiosos de S. Francisco, como 
pedira em testamento, feito ainda no Rio 
de Janeiro.

1178 — Francisco Antonio da - Veiga 
Cabral da Gamara, 12° governador da ilha 
de Santa Catharina, toma posse do seu 
cargo e exerce-o ate' 5-de junho do 1779.

1811—Abertura solemne da Bibliotheca 
Publica da Bahia, fundada pelo gover
nador conde dos Arcos sob o piano tra
çado por Pedro Gomes Ferrão Castello- 
Branco. O conde forneceu para ella alguns 
livros seus, offereceu para as despezas 
do seu estabelecimento uma boa quantia 
de dinheiro e obrigou-se a dar cada anno 
um subsidio para o mesmo destino (Vide 
a Ephemoridc dc 13 de maio d’esse mesmo 
anno).

1851—Toma assento no senado o barão 
de Antonina, João da Silva Machado, como 
representante da provincia do Paraná 
(Vide a Ephemeriãe de 19 de março de 
1875).

AGOSTO—5

1576 — Chega á cidade do Salvador 
Bahia) D. frei Antonio Barreiros, prior 
da ordem de Aviz, 3° bispo do Brazil, c 
assume no dia 15 (ao que parece) o go
verno da diocese.

Prudencio do Amaral, no seu Catalogo
DOS BISPOS QUE TEVE O llRAZIL ATÉ O ANNO

d e  1676, que acompanha as Constituições
PRIM EIRAS DO AF.CEBISPADO DA B a IIIA
(Lisboa, oílicina de Miguel Rodrigues, 
anno de 1765), diz acerca -da chegada 
d’este prelado ;

« Chegou á Bahia em dia de Ascenção 
de 1576, còmo para enxugar as lagrimas 
d’aquello saudoso dia, quando na igreja 
succedcu a primeira vagante.»

O visconde dè Porto Seguro o dá como 
empossado no dia 13 dejagosto (Vide essa 
data).

D. frei Antonio Barreiros era natural 
de Portugal; fóra eleito no reinado de 
D. Sebastião, sob o pontificado de Grego- 
rio XIII.

Falleceu a II de maio de 1600, segundo 
reza um manuseripto antigo que possue 
o Sr. Dr. Mello Moraes. Fez testamento, 
em que deixou por testamenteiros ao 
deão Pedro de Campos, ao chantre Jorge 
de Pina e ao licenciado Manuel Rodri
gues, cura da Sé. Estas indicições nin
guém as dá. a não ser o referido manu- 
scripto; especialmente a data precisa da 
sua morte pão encontrámos nos auctores 
que consultámos.

Consta que fora zeloso cumpridor dos 
deveres do episcopado, e não menos nos 
negocios da administração civil do Estado, 
quando substituiu como membro do go- 
ver. o interino o governador Manuel 
Tclles Barreto, ao fallecer este em março 
de 1587.

1591 — Fundação da primitiva villa 
Magdalena, nas visinhanças das Alagoas. 
Foi creada villa em 1621. Em 1633 os hol- 
landezes saquearam-na e deitaram-lhe 
fogo.

Augmentou-se depois, e, por carta im
perial de 8 de março de 1S23, foi-lhe con
ferido o titulo dc cidade das Alagoas.

1621—E’ auctorisado o governador do 
Rio de Janeiro, capitão-mór Martim de 
Sá, a tomar da real fazenda o necessário 
para as fortificações da capitania, amea
çada dc invasão pelos hollaudezes.

1659 —Carta do senado da camara do 
Rio de Janeiro ao Dr. Manuel de Sousa 
Almada, administrador da respectiva ju- 
risdicção ecclesiastica, participando-lhe 
que haviam sido consultados os doutores 
a respeito da mudança do padroeiro da

SS
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cidade para a igreja de S. José, que 
esperava não osexcommungaria, como os 
ameaçára fazer, mas que ainda aguar
daria a camara pela resolução de S. M. 
el-rei a tal respeito.

— O padre Antonio yieira vai do Ma
ranhão, onde já se achava de regresso da 
sua viagem a Lisboa (para onde partira 
do Pará a 8 de junho de 165-1), á Ilha 
Grande de Joannes ou Marajó, acompa
nhado de seis mosqueteiros, dos princi- 
paes das aldeias mais vizinhas da cidade 
de Belém do Pará e de um official, no 
proposito de assentar pazes com as tribus 
anthropophagas dos Neengàhibas, o que 
conseguiu no fim de 14 dias, celebrando- 
se depois o tratado com grandes festas.

1858 — A Bibliotheca Nacional é publica 
da corte começa a funccionar no edifício 
que para esse fim comprara o governo 
á rua do Passeio n. 43, onde hoje está, 
mudada no correr do mez de julho por 
frei Camillo de Monserrat, então biblio- 
thecario, do escuro e inapropriado cor
redor que occupava desde a sua fundação 
ao lado da igreja do' Carmo.

Conta actualmente este importante re- 
positorio do saber humano para mais de 
120,000 volumes impressos, em sua maxi- 
ma parte de obras .antigas, e n’esse parti
cular sem duvida o mais rico da America 
do Sul; com um gabinete de trinta mil 
estampas, em cujo numero o amador de
parará com verdadeiras preciosidades ; 
contendo além disso uma secção de 
manuscriptos que montam ao numero 
de seis mil, d’cntre os quaes, si o curioso 
não tiver paraadmirar numerosos códices 
vetustos como os da idade média, co
bertos de deslumbrantes arabescos e por
tentosas illuminuras que a arte moderna 
tem tratado de reproduzir por não poder 
excedel-os, achará o sério amador de 
nossas cousas muito documento, original 
ou cópia, que interesse á historia patria 
e porventura á d’esta parte da America.

1863—ouccumbe aos 59 annos de idade, 
Victima de um ataque de apoplexia ce

rebral, em Soultzmatt (Alto Rheno), onde 
se achava, Jur.ius Villeneuve, proprietá
rio do Jornal do Commercio. Seus res
tos mortacs descansam ao lado dos de 
seu filho primogênito, o bravo Edmundo 
Villeneuve, natural d’esta còrte, que tão 
gloriosamente tombou morto na tomada 
de Sebastopol, em que foi do numero dos 
primeiros na investida.

1868—Rende-se ás nossas forças, com 
as honras da guerra, a guarnição da for
taleza de Humaj-tá, refugiada na lagòa 
do Junco, depois de nove dias e nove noites 
de fogo, tendo resistido a todos os hor
rores de um sitio e por ultimo aos da 
fome.

« O material encontrado em Humaytá, 
diz o Sr. engenheiro Emilio C. Jourdan 
na sua obra Guerra do P araguay, con
sistia em 177 canhões, 3 estativas de ca
libre 6, immensa quantidade de polvora, 
armamento, munições,J)0 carros, bandei- * 
ras, etc., e lançando^se um olhar retros
pectivo, via se que o presidente Lopes 
tinha perdido até então cerca de 80 mil 
homens, em combates, prisioneiros e mo
léstias. 271 bocas de fogo, 8 navios, 18 ba
terias íluetuantes, 7estativas de foguetes, 
51 bandeiras e enorme quantidade depe-. 
trechos bellicos.»

agosto—6

1661—Conclusão da paz entre Portugal 
e a Hollanda.

Portugal annue em pagar a esta po
tência doze milhões de cruzados em di
nheiro, assucar, tabaco e sal, como 
melhor lhe convier, em seis prazos, assim 
como em lhe entregar toda a artilharia 
tomada no Brazil com a marca das Pro- 
vincias Unidas ou da companhia das 
índias Orientaes. A Hollanda renuncia de 
todo hostilisar o Brazil,

Este tratado, que firmou a casa de 
Bragança na inteira posse da sua colonia 
na America, foi concluído no correr do 
anno de 1660 pela industria e prudente 
reserva do çonde de Miranda, que, tendo
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sido para esse fim enviado como embai
xador ás Províncias Unidas a 21 de ou
tubro do anno antecedente (1659), sahiu 
da Haya a 24 de agosto de 1660 com 
elle concluído e assignado. Depois . da 
morte de D. João IV, occorrida a 6 de 
novembro de 1656, ponderam Abreu Lima 
e o Sr. J. de Vasconcellos, e na regencia 
da rainha viuva, a paz tornára-se uma 
necessidade para todas as classes do 
reino, porque a monarchia estava esgo
tada, posto que triumphante.

1822—Manifesto de D. Pedro de Alcan- 
tara ás nações e governos amigos e al- 
liados, expondo-lhes a serie de factos e 
motivos que o levaram á annuir á von
tade do povo do Brazil, que proclama a 
sua independencia.

Este manifesto, cuja integra se póde 
vêr na já citada obra do Sr. conselheiro 
Pereira da Silva (fundação do império  

•  brazileiro , tomo VI, documentos do 
livtro ãuodecimo), çpmeça :

« Desejando eu, e os povos, que me 
reconhecem como seu Príncipe Regente, 
conservar as relaçoens políticas, e com- 
merciaes com os Governos, e Nuçoens 
Amigas deste Reyno...

E acaba:
<c na dura necessidade de obrar contra 

os desejos de seu generoso coração. Pa- 
lacio do Rio de Janeiro... P r ín c ipe  R e 
gen te . »

Tanto este manifesto como o anterior 
(do 1“ de agosto) foram redigidos por 
um dos redactores do Reverbero Consti
tucional Fluminense, Joaquim Gonçalves 
Ledo « reputado como o escriptor mais 
elegante e aprimorado, » segundo refere 
o Sr. conselheiro Pereira da Silva na sua 
alludida obra.

1862—Fallece no Rio de Janeiro o sena
dor pela província do Ceará, Miguel Fer
nandes Vieira. Escolhido a 9 de abril do 
mesmo anno, tomára posse da sua cadeira 
a 31 de maio, occupando-a, portanto, só 
por 3 mezes e 27 dias.

1870 — Decreto concedendo uma me

dalha (em fórma de cruz) ao exercito e 
armada e aos empregados civis em ope
rações na guerra do Paraguay.

E’ feita com o bronze dos canhões to
mados ao inimigo.

1S79— Inaugura-se no edifício da Typo- 
graphia Nacional a Exposição Industrial 
Portuguesa promovida pela companhia 
Fomentadora da Industria e Agricul
tura de Portugal e suas colonias, pro
nunciando n’essa occasião o discurso do 
estylo o Sr. Lueiano Cordeiro, director 
geral d i exposição.

Assistiram ao acto o Imperador e o 
ministério, além das pessoas gradas para 
esse fim convidadas.

O conjuncto da exposição leva a eonsi- 
deral-a como um suficiente attestado 
para honrosamente se afirmar o pro
gresso das industrias d’aquelle paiz, 
avaliando-se por ella, com justiça, de 
quanto seria capaz si á iniciativa par
ticular se houvesse juntado o impulso 
oficial.

agosto—7

1554—Fallece em Olinda o Io donatario 
da capitania de Pernambuco Duarte 
Coelho, a cujo nome ajuntam alguns 
escriptores o appellido Pereira ( Vide as 
Memórias de Pernambuco de Fernandes 
Gama).

Em uma carta, que Duarte Coelho es
creveu da sua capitania ao rei D. JoãoIII 
em 20 de dezembro de 1546, lè-se o se
guinte topico relativo ás remessas que 
então se faziam de degradados de toda a 
especie para a colonia :

« Certifico a V. A., e lh’o juro pela 
hora da morte, que nenhum fructo nem 
bem fazem na terra, mas muito mal. 
Creia V. Alteza que são peiores cá na 
terra que peste ; pelo que peço a V. A. 
que pelo amor de Deus tal peçonha me 
cá não mande.»

Fora esta carta escripta (Vide Datas 
Celebres) quando os degradados eram 
para aqui enviados em maior numero,
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especialmente para Pernambuco, «por ser 
conhecido o rigor com que os costumava 
levar o seu velho donatario, que se viu 
por íim obrigado a representir contra 
uma tal medida, antes abuso.»

1630—D. José Garro, governador hes 
panhol de Buenos-Ayres, ataca a colonia 
do Sacramento neste dia ( e não a 2. 
como referem Abreu e Lima e o Sr. .J. de 
Vasconcellos), segundo documentos con
temporâneos do ailudido ataque, exis
tentes na Bibliotheca nacional do Rio de 
Janeiro, na opulenta collecção de D. Pe
dro de Angelis.

Com a ide'a de limitar pelo estuário do 
rio da Praia a fronteira das suas posses
sões na America, encarregara a córte de 
Portugal ao governador do Rio de Ja
neiro D. Manuel Lobo de oecupar a 
margem septentrionalhTaquelle rio, fun
dando alguma colonia nas ilhas de S. Ga
briel ou na p iragem qge mais apropriada 
para esse flin lhe parecesse.

Arranjou-se com a maio1’ promptidão a 
recommendada expedição colonisadora. 
que em fins de 1679 penetrou n’aquelle 
rio. « E subindo por ellc, diz o visconde 
de Porto Seguro na sua Historia Geral 
do Brazil,(Vol. 2°, secção XXXVII), até 
perto da ilha dc S. Gabriel, e sobre o 
continente se assentou a que foi chamada 
nova Colonia do Sacramento, que Veio a 
ser o pomo de discórdia, que deu origem 
a tantas guerras, a tantos cuidados, a 
tantas intrigas, a tantas negociações 
feitas e desfeitas e a tantos gastos. »

Sete mezes havia que se entregava 
D. Manuel Lobo áquella construcção, 
quando ao amanhecer de 7 de agosto 
(data também dada com exacção pelo 
visconde de Porto Seguro) dmste anno de 
1630, como ficou dito, D. José Garro a 
accommette com 4,500 homens de tropa 
regular, milicianos e indios.

Depois de uma obstinada resistência, 
foi a fortaleza tomad i e arrazada, esca- 
pando da sua guarnição com vida apenas 
dez pessoas, entre as quaes o proprio

D. Manuel Lobo, que, gravemente ferido, 
foi levado para Buenos-Ayres, onde fal- 
ieceu, mais de desgosto pelo desastre 
soffrido, do que de moléstia ( Vide a 
Ephemeride de 29 de outubro de 1762).

1746— Toma posse do governo da ca
pitania do Ceará Francisco da Costa, que 
occupa o31° lugar na ordem chronologica 
dos seus governadores. Succede a José 
de Teive Barreto e Menezes.

Fallecendo Fcancisco da Costa a 3 de 
setembro de 1743, substitue-oa 10 de ou
tubro desse anno Pedro de Moraes Maga
lhães, como governador interino.

1754—010° conde de Attouguia, D. Luiz 
Pedro Peregrino, 6“ vice-rei do estado do 
Brazil, deixa o governo que exercia. 
Abreu e Lima e Accioli dão este facto 
como occorrido em 1755. Verifica-se que 
não é isso exacto pelo códice da Bib io- 
theca Nacional que contém o registro 
integral das cartas de officio d’aquelle 
conde.

Foram seus successores no governo, 
emquanto não chegava o conde dos Arcos, 
o arcebispo D. José Botelho de Mattos, o 
chanceller da relação Manuel Antonio da 
Cunha e o coronel do 2" regimento Lou- 
renço Monteiro, continuando os dous 
primeiros no exercício do cargo depois 
do fallecimento do terceiro, acontecido a 
29 de abril de 1755, como se vô da carta 
á íl. 109 do mencionado códice (Vide a 
Ephemeride de 16 de dezembro de 1749).

1S31— Prisão o deportação do visconde 
de Goyana, Bernardo José da Gama, pre
sidente da provincia do Pará ( Vide a 
Ephemeride de 3 de agosto de 1854).

Quando em 22 de maio d’este anno de 
1831 chegou áquella provincia a noticia 
da abdicação do imperador D. Pedro I, 
não era lisongeiro o seu estado. O presi
dente, que era então o barão de Itapicurú- 
Merim, reuniu logo o conselho e dirigiu 
uma proclamação aos habitantes recom- 
mendando-lhes a paz. Os partidos diversos 
a que esta crise embaraçava e contra
riava, puzeram-se em campo. O partido
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denominado liberal a primeira requisição 
que fez foi a deposição do brigadeiro 
Francisco José de Souza Soares de 
Andréa, eommandante das armas, que 
foi todavia, por influencia do partido 
opposto, conservado, bem cerno o presi
dente da província, até que chegassem 
novas auctoridades, nomeadas pela re
gência do império.

« Com effeito, diz Abreu e Lima, no 
dia 16 de julho alli aportarão o visconde 
de Goyana como presidente, e o coronel 
José Maria da Silva Bitancourt como 
eommandante das armas. Ambos to
marão posse e começarão suas respec
tivas funeções por vias opposías, tanto 
que no dia 7 de agosto, 21 dias depois, 
foi o visconde deposto por uma sedição 
militar, em que teve grande parte o 
eommandante das armas Bitancourt. 
O ex-presidente partiu para o Rio de 
Janeiro ; e mais cinco ou seis individuos, 
entre elles o celebre conego Baptistn, 
forão confinados para diversos presídios 
da mesma província. A Presidência foi 
então entregue ao conselheiro mais an
tigo, e assim permaneceu até 22 de fe
vereiro de 1832, em que chegou outro 
Presidente.»

1851— E' escolhido senador pela pro
víncia de Minas Geraes o desembargador 
Gabriel Mendes dos Santos, para a vaga 
deixada pelo faliecimento do conselheiro 
Bernardo Pereira de Vasconcellos.

Foi o 19” senador nomeado pelo Im
perador actual.

Tomou assento no dia 13 ( Vide a 
Ephemeriãe de 31 de maio de 1S73),

1867—Decreto concedendo uma medalha 
ás forças expedicionárias em operações 
ao sul da província de Matto-Grosso e 
ás que marcharam da capital da mesma 
província afim de operarem contra Co
rumbá ( Campanha cio Paragucny],

agosto—S

1587— Por carta regia d’esta data suc- 
cede Lopo de Sòuza a seu pai Pedro

Lopes de Souza, filho de Martim AíTonso, 
na donataria da capitania de S. Vicente, 
com o mesmo foral concedido a seu avó.

N'este mesmo anno apparecem no porto 
de Santos dois galeões armados em 
guerra, ao mando do inglez Edvard 
Fulíon, que se viram forçados a reti
rar-se pela chegada.do almirante hespa- 
nliol André Hygino ccm suas náus, que 
a esse tempo pairavam nas aguas da 
capitania de S. Vicente.

161S— Alvará concedendo aos mineiros 
da capitania de S. Vicente o privilegio de 
não serem presos.

1633—Os hollandezes, que na vespera 
tinham vindo com embarcações artilha
das atacar a nossa gente no Real, são 
presentidos de madrugada pelas nossas 
sentinellas; dão estas rebate, acodem os 
que mais perto se achavam e depois o 
g-er.eral Mathias de Albuquerque com 
mais gente, e tomam a embarcação prin
cipal ao inimigo. Quando os hollandezes 
viram perdido o seu navio, desampararam 
os outros menores que o acompanhavam, 
ueitando-se ao rio e deixando.todas as 
embarcações em poder dos nossos, com 
tudo o que nelles vinha.

1709— Faz em Lisboa a primeira ex- 
periencia do seu engenhoso invento para 
andar pelo ar o famoso padre Bartho- 
lomeu Lourenço de Gusmão, irmão do 
celebre secretario particular e ministro 
de D. João V, Alexandre de Gusmão.

Bartholomcu Lourenço, denominado 
pelos seus contemporâneos o voaclor. 4° 
filho de Francisco Lourenço, que foi ci- 
rurgião-mór do presidio de Santos,e de sua 
mulher Maria Alvares, nasceu n’aquolla, 
já então villa,cm 1085. Era também irmão 
de frei Simão Alvares, prégador de me
recimento, nascido em 1682; de frei Pa- 
triefo de Santa Maria, fronciscano, nas
cido em 1690, que estudara na Italia, 
formando-se em Pisa, viajara a Asia, 
estivera em Jerusalém e publicara cm
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latim (em 1742)a relação das suas viagens, 
além de algumas obras de controvérsia 
religiosa ; teve ainda mais por irmãos ao 
padre Ignacio Rodrigues, jcsuita, nascido 
em 1701, e ao padre João Alvares de 
Santa Maria, carmelita, nascido em 1703. 
Distinguira-se este como pregador, phi- 
losopho e theoiogo. acompanliára Bar- 
tholomeu á Hespanha e, regressando 
depois a Lisboa, alli fallccera. Que ir
mandade esplendida ! Era uma familia 
privilegiada de príncipes pela intelli- 
gencia !

Bartholomeu Lourenço nascera peios 
annos de 13S5, conforme a opinião mais 
segura e acceitavel; erd presbytero se
cular, e não jesuita, como o suppuzeram 
alguns escriptores, licenciado em cânones 
pela Universidade de Coimbra, fidalgo 
capellão da casa real, e desempenhara 
em 1721 missões diplomáticas na còrte 
de Roma ; fôra membro da Academia 
Real de Historia Portugueza, etc. Era 
versado, além da própria, na lingua la
tina ; fallava correntemente a franceza e 
italiana, e traduzia a grega e a hebraica: 
possuia farto cabedal em muitos ramos 
do saber humano, mas consagrava par
ticular predilecção ás sciencias physicas 
emathematicas. Deixou alguns escriptos, 
entre elles tres sermões, de extrema ra
ridade hoje. O que pore'm maior celebri
dade lhe grangeou foi a maclnna que 
engenhara e que era. como diz oproprio 
inventor na petição de privilegio que di
rigira ao rei, um instrumento para 
andar pelo ar da mesma sorte que pela 
terra ou pelo mar, com muito mais bre
vidade,fazendo-se muitas vezes duzentas 
ou mais léguas de caminho por dia, 
etc. Esse requerimento teve favoravel 
despacho em 19 de abri] de 1709. Ma pre
sente data põe o inventor por obra o seu 
maravilhoso machinismo, cujadescripção 
se acha em todas as memórias relativas 
a este notável paulista, especificadamente

na do visconde de , S. Leopoldo, na do 
conego Francisco Freire de Carvalho Fi
gueiredo e na Xota Supplementar que 
lunocencio F. da Silva ajuntou ao capi
tulo das Maravilhas do genio do homem, 
de Amédée de Bast, traduzidas pelo Sr. 
Matheus de Magalhães, em que se trata* 
da invenção dos aerostatos. N’esse dia, 
pois, perante um luzido concurso de fi
dalgos e pessoas da córte, no pateo da 
Casa da Índia, em Lisboa, subiu o enge
nhoso padre na sua portentosa passarola 
á altura da Sala das Embaixadas, não 
dando de si a experiência todo o frueto 
que d’eila se esperava pelas imperfeições 
inherentes aos primeiros experimentos e 
ensaios, e não tendo tido mais depois, não 
se sabe bem porque,o sabio padre occasião 
do aperfeiçoar aquelle seu invento.

Victima dos apòdos de muitos dos 
seus contemporâneos, da invejade alguns 
e receioso talvez de cahir como feiticeiro 
nas formidáveis garras da Inquisição, 
das quaes de certo o não subtrahiria nem 
o valimento de que gosava seu proprio 
irmão Alexandre; oquee' fóra de duvida 
é que, não obstante se occupar ainda com 
outras tentativas, reputadas então mara
vilhosas, do puro dominio todavia das 
sciencias physicas e mathematicas, no 
fim de 15 annos, isto é, a 26 de setembro 
de 1724, sahiu Bartholomeu occultamente 
de Lisboa em companhia de seu irmão 
mais novo João Alvares, o carmelita, que 
com elle convivia, fugindo para Toledo 
em Hespanha, onde succumbiu a 19 de 
novembro do referido anno de 1724 a um 
accesso de febre maligna, no hospital de 
Misericórdia d’aquella cidade, a que se 
acolhera. Alli foi o seu cadaver sepultado 
na matriz de S. Romão.

A sua certidão de obito legalisada foi 
enviada ao Instituto Ilistorico (Vide a 
respectiva Revista, tomo XIX, n. 24, 
pag. 71 do supplemento).

« Houve iufallivelmeute, como muito 
bem pondera Innocencio da Silva, causa 
occulta, e para nós maravilhosa, que
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presentante da província das Alagoas 
(Vide a ephem. de Ode junho de 1870).

1860—Fallece em Nictheroy o desem
bargador aposentado João Cândido de 
Deus e Silva, que prestara bons serviços 
na epoca da independência.

Era doutor em direito e fòra por um 
anno lente da faculdade jurídica de 
S. Paulo, pois nomeado a 30 de outubro 
de 1830, demittira-se no anno seguinte.

Nascera no Pará.
Innocencio da Silva dá no seu Diccio- 

nario bibliographico a enumeração das 
traducções que fizera,entre as quaes toda
via não vejo figurar o compêndio de phi- 
losophia de Geruzez.

agosto—9
1633—Mathias de Albuquerque, depois 

de dar graças a Deus, com as demons
trações possíveis, pela victoria alcançada 
na vespera sobre o inimigo, manda des
mantelar as fortificações que este fizera 
e participa o suceesso para a còrte. Em 
novembro responde-lhe não sd o rei 
louvando o, pelo feito, como o conde 
duque de Olivares, seu primeiro ministro 
(Vide as Memórias diarias Jo marquez 
de Basto, conde de Pernambuco).

1784—Nasce na cidade do Rio de Ja
neiro frei Francisco de Montalverne, o 
ultimo dos oradores sagrados do Brazil 
e um d is prodigios de eloquência que 
D. João VI veio encontrar na colonia e 
lhe faziam dizer muitas vezes que lhe 
não consentiam lembrar os que deixára 
na metropole. Montalverne merecia, como 
S. João Chrysostomo e Vieira, o epitheto 
de bocca de ouro.

Francisco Jose' de Carvalho, tal era 
o seu nome de familia, teve por paes a 
João Antonio da Silveira, natural da 
freguezia do Pico, bispado de Angra 
(Portugal), e D. Anna Francisca da Con
ceição, natural da freguezia da Guia, do 
Rio de Janeiro

Sentindo-se com disposição para a vida 
monastica, acolheu-se ao convento de

obstou a que nos quinze annos que de
correram de 1709 a 1724 o P. Gusmão 
deixasse de emprehendcr novos ensaios 
para realisar a sua tentativa. »

Só oitenta e cinco annos depois, a 24 
de agosto de 1794, assistiu Lisboa ao pri
meiro espectáculo de uma ascenção aeros- 
tatica, a realisada pelo italiano Lunardi ; 
e só quasi setenta e quatro annos depois 
do tentame do nosso compatriota effec- 
tuaram os irmãos Montgolfiers em An- 
nonay, na França, a primeira ascenção 
dos seus aerostatos (a 5 de junho de 1783).

1808— Na povoação do Assú, hoje ci
dade, província do Rio Grande do Norte, 
ouve-se pelas 8 horas da manhã um 
grande estrondo vago, á maneira de um 
trovão subterrâneo, que se dirigia de 
leste a oeste, e em seguida sente-se 
tremer a terra por algum tempo, aba
lando de tal modo as pessoas que mal 
podiam suster-se em pe', causando choque 
nos vidros e louças, que perdiam o equi
líbrio. Esse terremoto foi sentido em todo 
o sertão do Assú, desde a costa até vinte 
léguas para o interior e ao longo da 
costa até o sertão do Piauhy, onde se 
aítribuíu o terremoto a castigo por ha
verem alli umas mulheres torrado uma 
criança pagã, pondo-a dentro de um 
tacho sobre brasas, j;ara fazerem feiti
çaria com as suas cinzas 1

Este facto é referido pelo juiz de di
reito Joao Valentino Dantas Pinagé, ci
tado na Selecta Braziliense, pag. 26S.

1823—Portaria do ministro do império 
José Joaquim Carneiro de Campos, diri
gida ao governo provisorio de Pernam
buco, enviando-lhe uma proclamação não 
datada do imperador D. Pedro I, para 
ser espalhada pela província.

O cumpra-se do governo de Pernam
buco posto n!esla portaria tem a data de 
5 de dezembro e está assignado—Pro- 
Vresidente Barreto-Cavalcanti—Mello.

1843—Toma assento no senado Antonio 
Luiz Dantas de Barros Leite, como re
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Santo Antonio da ordem franciscana da 
sua'cidade natal a 23 de junho de 1801 e 
n’elle proferiu votos a 3 de outubro do 
anno seguinte. Só, porém, em 1801 foi 
que o bispo de S. Paulo, D. Matheus 
de Abreu Pereira, o investiu das ordens 
sacras, quando o nosso franciscano fôra 
á mencionada capitania beber conheei' 
mentos dos lábios dos sábios theologos 
da sua ordem, domiciliados n’ella: os 
de philosophia e rhetorica, aldm dos de 
théologia, recebeu-os elle com uma ap
tidão admiravel, tornando-se em breve 
superior a seus mestres.

Foi por isso ascendendo rapidamente em 
honras na sua ordem. Em S. Paulo e na 
cidade do seu nascimento uma mocidade 
avida de saber e enthusiasta do mestre 
circumdou-o e espalhou por toda a parte 
a fama da sua sabedoria e os prodígios 
da sua eloquência sem rival.

Fm 1810 foi nomeado pregador da 
ordem, substituto de philosophia e oppo- 
sitor da cadeira de théologia ; em 1813 
era nomeado lente de philosophia do 
collegio de S. Paulo : provas cabaes do 
seu mérito, pois para ser aos 25 annos 
de idade pregador regio e lente, em uma 
epoca em que a ordem franciscana en
cerrava em seu seio tantas capacidades, 
era preciso que o proprio merecimento 
se impuzesse. Emflm, em 1816 foi Mon- 
talverne esc Ihido lente de prima d’a- 
quelle collegio e nomeado por D. João VI 
prégador da sua capella.

Como orador sagrado Montalverne sup- 
plantou a lembrança dos seus predeces- 
sores no púlpito e fez escurecer a fama 
dos prégadores seus contemporâneos ; a 
pompa e poesia do seu estylo, a riqueza 
e novidade da sua imaginação produziam 
milagres ! Na cadeira do magistério 
também não encontrou rival condigno 
no seu tempo. Na serie não interrompida 
de vinte annos de tiiumphos soube fazer 
immortal o seu nome. Tendo exercido 
no correr d’elles muitos cargos impor
tantes na sua ordem, inclusive o de lente

de philosophia do Seminário de S. José 
que desempenhou até 1836, viu esca- 
par-se-lhe a vista, arrebatada pela amau- 
rose. Recolheu-se então ao silencio do 
seu cubiculo no convento de Santo An
tonio da Corte.

« Eu, diz o proprio Montalverne, era 
'como o cego Ossian sentado sobre as 
cinzas do rei de Morven ; para qualquer 
lado que estendia os braços tocava os 
ossos dos meus companheiros d’armas. 
O silencio dos tumulos me cercava, a 
deserção avultava progressivamente e, 
para cumulo de desventura, as trevas 
mais espessas me envolvião este bello 
céu, onde tinhão fulgurado tantos sóes 
e tão radiantes estrellas. »

Dezoito annos viveu elle no isolamento 
do claustro, como si, tivesse sobrevivido 
a si mesmo. D’ahi o arrancou um convite 
do actual imperador para que o glorioso 
emulo de S. Carlos, Sampaio e Januario 
pregasse na festa de S. Pedro de Alcan- 
tara, em 19 de outubro de 1851. Montal
verne accedeu ao convite e deixou-se 
ouvir na capella imperial n’aquella fes
tividade, produzindo no extraordinário 
concurso do que o templo poude conter 
de selecto na sociedade da capital do 
império uma commoção de admiração 
impossível de descrever-se. Foi o seu 
canto de cysne ! Era uma verdadeira 
resurreição. Os que, como nós, tiveram 
a rara ventura de ouvir aquelle athleta 
da ox-atoria sagi-ada, como que evocado 
do tumulo, puderam fazer idéa do poder 
da eloquência nos séculos de predomínio 
da religião, que tanto tem hoje perdido 
da sua antiga pi-eponderancia.

Montalverne subiu ainda ao púlpito a 
15 de agosto de 1855, na festa da Gloria; 
maso tumulto da multidão, agglomerada 
no acanhado templo, não permittiu que a 
sua voz, já enfraquecida pelo supremo 
esforço que fizera, retumbasse magestosa 
como outr’ora.

D’all voltou de novo para o seu silen
cioso recolhimento, até que a morte veiu
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cerrar-lhe os olhos ,a 2 de dezembro de 
1S5S, pelas 11 horas da noite, em S. Do
mingos de Nictheroy, na casa de um 
amigo, com quem íôra passar alguns 
dias.

Felizmente para a posteridade, Montal- 
verne não morreu de todo: auxiliados 
por um amigo dedicado, o Revm. Sr. João 
Diniz da Silva, publicaram osSrs. E.& II. 
Laemmert em 1833 as suas Obras ora
tórias em 4 volumes, apczar dc se não po
der sd por ellas aquilatar no seu justo va
lor a sua máscula e poderosa eloquência: 
faltam-lhes o movimento, o gesto, oaccio- 
nado, que no facundo e austero orador 
completavam dc um modo admiravel o 
seu pensamento, e como que iam muitas 
vezes antes da ide'a, fazendo-a conhecida 
do auditorio primeiro que lhe jorrasse 
dos lábios a palavra que a devia exprimir^

Maior que o seu incontestável mereci
mento sd o seu orgulho ! Fallando elle 
proprio da lueta que teve de sustentar 
com os seus formidáveis competidores, 
diz o orgulhoso franciscano :

« O paiz tem altamente declarado 
que eu fui uma d’essas glorias de que 
elle ainda hoje se ufana. Lançado na 
grande carreira da eloquência em 1810, 
como pregador regio, oito annos depois 
que n’ella entrarão S. Carlos e S. Paio, 
monsenher Netto e o conego Januario 
da Cunha Barbosa, tive de luctur com 
esses gigantes da oratoria, que tantos 
loiros tinhão ganhado e que forcejavão 
por levar de vencida todos os seus dignos 
rivaes.

« O paiz sabe quaes forão meus suc- 
cessos n’esse combate desigual; elle 
apreciou meus esforços e designou o 
logar a. que eu tinha direito entre os 
meus contemporâneos. »

Ocadaverdo grande franciscano, depois 
de embalsamado pelo celebre*Dr. Jose' 
Antonio Peixoto, abrindo-se d esse modo* 
em sua honra, oxcepção nos estyios da 
ordem seraphica, foi conduzido a 4 de 
dezembro em um.£ galgota do arsenal de

marinha e depositado no convento de 
Santo Antonio da Córte, onde se lhe deu 
condigno jazigo na capella do claustro, 
junto áquella em que estão encerrados 
os dos dous filhos do Imperador.

« A cella de Montalverne,diz seu amigo, 
já hoje também sombra apenas, mas 
similhante á de Homero, nos arraiaes 
dos vivos, « a sua cella, diz o visconde de 
Castilho na biographia que nos deixou 
do orador franciscano. íicou religiosa
mente fechada e assim permanecerá. 
Junto da vasia cadeira de Anchieta a ca
deira vasia de Moiítalverne. »

1739—Nasce na província da Bahia o 
illustre bencdictino frei Rodrigo de S. José 
Silva Pereira, de quem aqui se trata 
na data de 24 de Abril de 1853.

Sem querermos e sem o premeditar
mos, aproximámos o nascimento do ul
timo franciscano do do ultimo benedi- 
ctino no -Brazil. Não é esta todavia a 
unica coincidência de datas o de factos 
que apresentam estas paginas.

agosto— 10

15S7— Assume o governo geral do es
tado do Brazil a junta presidida pelo 
bispo D. Antonio Barreiros, por falleci- 
mento do governador Manuel Telles 
Barreto. Era companheiro do prelado o 
provedor da real fazenda Christovão de 
Barros. Esta junta administrou o estado 
(.7. de Miralles) até 24 de outubro de 1591. 
Devia succeder a Barreto o donatario düs 
Illiéos, Francisco Giraldes, para esse fim 
nomeado.Tentou este duas vezes a viagem 
para vir desempenhar o régio mandato, 
mas teve de .renunciar a elle por não 
poder de ambas as vezes completar a 
travessia (Vide a Ephemeride de 4 de 
outubro de 1591 .

1630— Atacam 1,500 hollandezes a trin
cheira que o capitão Luiz Barbalho estava 
coustruindo no lugar chamado Buraco 
de Santiago, na margem direita do Ri- 
beribe.
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Acudiu Mathias de Albuquerque do 
forte do Arraial com a gente que pode 
trazer; mas quando cÉiegaram já os hol- 
iandezes estavam de posse da trincheira 
e d’ella faziam fogo para os nossos em 
-campo aberto. São, porém, atacados pela 
nossa gente com tamanha galhardia e 
fortuna, que foram os hollandezes obri
gados não só deixar a posição conquistada 
como a repassarem o rio, em que alguns 
perecem afogados.

1632—Morre Martim de Sá, capitão-mór 
governador da capitania do Rio de Ja
neiro, que tantos serviços prestou ao 
paiz em que nascera, sobretudo em relação 
com a catechese dos indios.

Em 13 de junho de 1633 succede-lhe no 
cargo Rodrigo de Miranda Ilenriques, 
provido pelo governador geral do estado 
Diogo Luiz de Oliveira.

1823— Nasce em Caxias, cidade da pro- 
vincia do Maranhão. Antonio Gonçalves 
Dias, o primeiro poeta lyrico do Brazil. 
Gonçalves Dias veiu a morrer na madru
gada de 2 para 3 de novembro de 18G1 
no riaufragio que soffreu o navio de vela 
francez Ville de Bnilogne,em que vinha e 
que partira do Iíavre para o Maranhão a 10 
de setembro. Este navio.bateuno baixo dos 
Atins ou Coroa dos ovos, costa da villa 
de Guimarães, proximo ao piiarol de Ita- 
culumi ; a gente de bordo 11’essa emer- 
gcncia tratou do salvar-se, esquecendo 
no seu beliche 0 misero poeta, que nem 
failar já podia e eujos dias estavam con
tados ! O seu corpo, que se afundou com 
o navio, não poudescr encontrado, apezar 
das diligencias que para esse fim se fi
zeram. Tinha 0 poeta pouco mais dò dl 
annos de idade.

Antonio Gonçalves Dias era filho na
tural do negociante portuguez João Ma
nuel Gonçalves Dias e deVicencia Mendes 
Pereira, mulher de cor acobreada, que 
ainda vivia em 1675.

Completara em Coimbra, no collegio 
das Artes, 0 seu curso de humanidades, 
que começara no Maranhão, e matricu

lara se na faculdade de direito da luza 
Athenas no anuo lectivo dô 18-10 a 1841. 
Alli obteve em 1-841 0 grau de bachareb 
tendo-se n’esses entremenies applicado 
ao estudo das litteraturas portugueza, 
franceza, ingleza, hespanhola, italiana e 
latina nos propriosoriginaes, aprendendo 
quasi sem mestre o inglez e o italiano. 
Estudara depois também a língua e litte- 
raíura allemã,

Em 1845 voltou para a sua província 
e foi exercer a advocacia na cidade natal. 
Ahi, porém, pouco se demorou, partindo 
para 0 Rio de Janeiro em meiados de 
1S1G. Apenas chegado á capital do im
pério deu á imprensa os seus Primeiros 
Ccmlos, que 0 collocaram logo na primeira 
plana dos poetas lyricos da lingua por
tugueza, não fazendo os dois volumes que 
deu ao prelo depois ;os Segundos Cantos 
em 1818 e os Ultimós Cantes em 1S31) 
mais do que confirmar 0 elevado con
ceito em que foi logo tido, provocando a 
admiração e o louvor da impren a con
temporânea não só no Brazil como em 
Portugal, onde o grande historiador 
Alexandre Herculano 0 sagrou poeta 
desde 0 appareeimento do seu primeiro 
volume. Em 1847 publicou um drarpa cm 
prosa, Leonor de Mendonça. Depois, em 
1857, imprimiu em Leipzig, na casa, F. 
A. Brockaus, segunda edição dos seus 
tres volumes de Cantos em um só tomo. 
Em 18G0 deu a mesma ofiicina terceira 
edição d’el!es,' com o retrato e fac símile 
da assignatura do poeta. Em 1SG5 ainda 
0 mesmo editor da Aliemanha publicou 
em 2vols. quarta edição da mesma obra.Os 
Tymbiras, poema americano que ficou 
no 4“ canto, sahiu á lume na mesma im
prensa em 1857. Além d’estas obras, ha 
muitas memórias e opuseuíos seus, disse
minados por varias revistas e publi ações 
do império, nomeadamente 0 Guanabara 
e a Re ista trimensal do Instituto His
tórico, do que ora membro e em cuja sala 
de honra se vé o sen busto em mármore.

De volta em 1852 de uma importante
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com missão ao norte do império, de 
que o incumbira o governo, íôra no
meado oíficial da secretaria de estado 
dos negocios estrangeiros e casára-se com 
a Sra. D. Olympia, filha do Dr. Cláudio 
Luiz da Costa. D’esse consorcio houve 
uma unica filha, que morreu criança.

Em 1854 partiu o poeta para a Europa, 
encarregado de nova e importante incum
bência em relação com o ensino publico e 
a historia patria.

Em outra com missão, que desempe
nhou de 1860 a 1S61 no Ceará, Maranhão e 
Amazonas, perturbou se-lhe profunda
mente a saude, obrigando-o a voltar ao 
Rio de Janeiro, de onde partiu de novo, 
em 1862, para a Europa, com o fim de 
vér si alli obtinha melhoras ao seu es
tado. Foi n’essa occasião que se espalhou 
a falsa noticia da sua morte, o que 
proporcionou ao poeta o singular eusejo 
de ser testemunha da sua própria apo- 
theose ! Infelizmente, antes de dois annos 
realisou-se o fatal acontecimento, que 
pôz de pesado luto as letras patrias.

Por iniciativa e diligencias do seu de
dicado amigo o Sr. Dr. Autonio Henriques 
Leal, que lhe levantou o monumento lit- 
terario^das suas obras posthumas, er
gueu-se á commemoração do seu nome 
um monumento de pedra na capital d.i 
provincia, que lhe foi berço. A 10 de 
agosto de 1872, anniversario do nasci
mento do eximio poeta, collocou-se a 
primeira pedra d:essa memória na praça 
denominada Largo de JSossa Senhora 
dos Remedios, da cidade de S. Luiz do 
Maranhão, sendo então presidente da 
provincia o Sr. Dr. Jose' Bento da Cunha 
Figueiredo Junior e bispo diocesano 
D. frei Luiz da Conceição Saraiva, hoje 
fallecido. O monumento foi solemnemente 
inaugurado a 7 de setembro de 1S73, ás 
5 horas da tarde. Assistiram á ceremonia 
o presidente da provincia, que então era 
o Sr. Dr. Silvino Elvidio Carneiro Ja 
Cunha, e o arcediago governador do bis
pado por parte do bispo ; os Srs, se

nador Luiz Antonio Vieira da Silva e 
Dr. Cesar Augusto Marques representa
vam o Instituto IKstorico. Esteve pre
sente ao acto o poeta maranhense Dr. 
Gentil Homem de Almeida Braga, já tam
bém hoje inscripto no rol dos mortos 
illustres.

A columna, que levanta aos ares a es
tatua do nosso primeiro lyrico, repousa 
sobre uma base quadrangular, em cujas 
faces se vêm os bustos de João Francisco 
Lisboa, o Titnon maranhense, de Manuel 
Odorico Mendes, o Virgílio brazileiro, 
de Francisco Sotero dos Reis, o gramma- 
tico e philologo distinctp, e do Dr. Joa
quim Gomes de Souz.a, o portentoso gê
nio da mathematica no Brazil, — nomes 
que tanto lustre dão ás paginas da his
toria, da litteratura, das sciencias no 
Maranhão.

A’cerca do mérito litterario do illustre 
cantor nacional, disse ainda em vida do 
poeta um juiz abalisado, o Sr. Dr. An
tonio Joaquim de Macedo Soares : « Ao 
Sr. Gonçalves Dias compete o primeiro 
lugar entre os primeiros poetas da gera
ção nova : a elle a honra de ter trazido 
do seio da floresta a planta da poesia na
cional e completado a nossa emancipação 
do jugo da Arcadia : a elle, a gloria da 
e'ra nova, aberta aos destinos da arte bra- 
zileira. E n’esse primado póde descançar 
tranquillo : para os e-piritos predestina
dos não se mede a distancia do Capitolio 
á rocha Tarpeia. »

1861—O governo do Brazil notifica ao 
do Uruguay que as forças brazileiras 
vão entrar no seu território.
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1645—0 exercito pernambucano deixa 
o acampamento do monte das Tabocas, 
onde se conservára desde a gr nde ba
talha do dia 3, occupado cm enterrar os 
mortos, curar os feridos, aproveitar as 
armas deixadas pelo inimigo e em exer
citar a gente quasi toda bisonha de que 
se compunha.
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1738—Carta regia desannexando da ca
pitania de S. Paulo todo o território de 
Santa Cathariaa e Rio Grande do Sul, e 
encorporando-o na do Rio de Janeiro. 
O aKará de 18 de dezembro de 1741 versa 
sobre o rnesmo assumpto. São ambos do 
governo de El-Rei D. João Y. Comtudo, 
o municipio de Lages ficou ainda sujeito 
á capitania de S. Paulo e só veiu a per* 
tencer ao de Santa Catharina por alvará 
de 9 de setembro de 1820 (Memória his
tórica do major Manuel Joaquim de Al
meida Coelho).

1815—Permitte-se aos habitantes do 
Brazil a faculdade de usarem do oííicio 
de ourives de ouro e prata e trabalharem 
nos referidos metaes, julgando-se levanta
da a prohibição estabelecida a esse respei
to na carta regia de 30 de agosto de 1766.

1827—Carta de lei ereando os dous cur
sos de direito de S. Paulo e de Olinda.

Para contentar o espirito provinciano 
deixa o governo de para logo crear uma 
Universidade, falta que ainda hoje se 
sente.

Foi o visconde de S. Leopoldo quem, 
como ministro do império, referendou o 
decreto de creação dos supra menciona
dos cursos e quem mais pugnou pela 
realisação d’essa idea.

Esses dous cursos tiveram estatutos 
por decreto de 7 de novembro de 1S31 e 
resolução de 19 de agosto de 1837.

O de S. Paulo foi inaugurado no 1“ de 
março de 1828 pelo lente da 1‘ cadeira do 
1“ anno Dr. José Maria de Avellar Bro- 
tero (Vide Azevedo Marques, A p o n t a 
mentos  históricos, etc., art. Faculdade 
de Direito'.

Foi seu primeiro director o tenente-ge- 
neral Dr. José Arouche de Toledo Rendon.

O de Olinda, actualmente no Recife, ío 
aberto a 15 de maio de 1828 pelo Dr. Lou_ 
renço José Ribeiro.

No de S. Paulo foi o conselheiro Pru- 
dencio Giraldes Tavares da Veiga Cabral, 
natural da cidade de Cuyabá e formado 
em 1822 em Coimbra, o que instituiu em

1829 o ensino do direito civil pátrio, que 
professou até 1852 (Vide a ephemeride de 
9 de janeiro de 1862).

1876—Inauguração da linha telegra- 
phica paulista de Campinas ao Rio Claro.
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1531— Martim Affonso de Souza, que 
no dia Io deixara o porto do Rio de Ja
neiro para continuar a derrota que le
vava no rumo do sul, fundeia a sua 
armada entre a ilha de Cananéa (ilha do 
Abrigo) e a terra firme, e manda o piloto 
Pedro Annes com um dos bergantins, 
para haver fallas dos indios. Este piloto 
só volta a 17, trazendo comsigo um ba
charel portuguez, que havia trinta an- 
nos alli estava degradado, e também um 
tal Francisco Chaves e.cinco ou seis cas
telhanos.

Suppõem alguns dos nossos historiado
res que o alludido bacharel era João 
Ramalho, outros que era Gonralo da 
Costa, que Cabot trouxe comsigo, ou o 
que chamavam mestre Cosme, ou, como 
julga Charlevoix, citado pelo visconde 
de Porto-Seguro (Leia-se a nota 10 ao 
I o vol. da sua Historia Geral), seria 
Duarte Peres, companheiro deMosqueira. 
Azevedo Marques, nos seus A po nta m en
tos H istóricos, guiándo-se pelo Diário 
de Pero Lopes de Souza, diz que Pedro 
Annes « voltara no dia seguinte tra
zendo a Francisco de Chaves, o bacharel 
e mais cinco ou seis castelhanos. » O 
bacharel era, portanto, no dizer de Pero 
Lopes, pessoa distincta de Francisco de 
Chaves. Aquelle celebrisado personagem 
residia na terra havia trinta annos. Se
gundo opina o Sr. senador Cândido 
Mendes, com tão aceitáveis fundamen
tos, nas suas eruditas Notas para a his
toria patria, publicadas na Revista do 
Instituto (tomo XL,- parte 2% 1877), o 
bacharel de Cananéa não era senão João 
Ramalho.

Martim Affonso, depois de se demorar
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na mencionada ilha 41 dias, seguiu a sua 
derrota para o sul (Vide a ephem. de 27 
de setembro).

17f5—O 3” bispo de Olinda,. D. Manuej 
Alvares da Costa, natural de Lisboa, prin
cipiou a administrar a sua diocese a 5 ou 
6 de fevereiro de 1710. Chamado depois á 
corte de Lisboa, entrega o governo do 
bispado a frei Manuel de Santa Catha- 
rina, carmelita observante, e embarca 
na presente d ita. Promovido ao bispado 
de Angola e confirmado a 21 de janeiro 
de 1721, lá falleceu.

Qu ando a 7 de novembro de 1710 (F7áe 
essa data) o governador de Pernambuco 
Sebastião de Castro Caldas levou um tiro 
na famosa questão denominada Guerra 
dos mascates e fugiu para a Bahia, o 
bispo D. Manuel Alvares, que estava de 
visita pastoral na Parahyba do Norte, 
veiu tomar posse do governo civil da ca
pitania, o que fez a 13 do mesmo mez e 
anno, e cxerceu-o até passal-o, em 10 de 
outubro do anno seguinte, ão novo gover. 
nador Felix Jose' Machado de Mendonça 
Eç.a Castro e Vasconcellos.

1810—Decreto creando a Academia das 
BellasjArtes do Rio de Janeiro, por in
fluencia e solicitações do commendador 
Antonio de Araújo de Azevedo, conde 
da Barca.

Foi solemnemente instituída a 3 de no
vembro do 1820 e definitivamente organi- 
sada pelo decreto dc 31 de dezembro dc
1831.

1819—Os inglezes residentes na cidade 
do Rio de Janeiro, em virtude da permis
são outorgada no tratado de commercio 
de 19 de Fevereiro de 1840, lançam na rua 
dos Barbonos, hoje denominada de Era- 
risto da Veiga, no pateo da casa que foi 
do bispo D. José Joaquim Justiniano, a 
pedra fundamental do seu íemplo, obser
vando messe ac:o o ceremonial do rito 
anglicano. O auto respectivo é encerrado 
em uma garrafa, bem como gazetas in- 
glezas e moedas do tempo.

Diz o padre Luiz Gonçalves, nas suas

I Memórias, que esse templo é dedicado- a 
j S. Jorge e a S. João Baptista, em obsé

quio ao então príncipe regente da Grã- 
Bretanha e ao reiD. João VI, que consen
tiu na sua fundação.

Este templo inglez tem no frontispieio 
a era MDOCCXX.

1832—Falleee na corte o senador pela pro
víncia do Rio de Janeiro JoséEgydio Alva
res de Almeida. marquezdeSanto Amaro, 
nomeado a 19 de abri! de lS26pelo 1“ im
perador. Tomara assento a 4 de maio do 
mesmo anno. O Jllappa necrologico dos 
senadores publicado no tomo XXIX,parte 
segunda, da Revista do Instituto, o dá er- 
radamente fallecido em dezembro de 1833.

1S34—Adopta-se a lei d is Reformas 
constitucionaes, chamada Acto addicio- 
nal, pela qual se extinguiram os conse
lhos gerac-s de província, creando-se em 
seu logar as assemble'as provineiaes, com 
.muito mais amplas attribuições, bem 
como se extinguiu o conselho de Estado. 
Esta lei foi solemnemente promulgada 
no dia 21.

1854-Fallece na cidade de Goyaz o 1° 
bispo d’essa diocese D. Francisco Ferreira 
de Azevedo, que reunia a um nobre ca
racter verdadeira caridade e um profundo 
saber.

Alguns o fazem fallecido em outubro 
{Vide a Ephemeride de 29 de agosto de 
1319).

1863—Colloca-se na casa em que morou 
e falleceu João Fernandes Vieira, em 
Olinda, uma lápida commemoraíiva, man
dada gravar c collocar pelo Instituto Ar- 
cheologico e Geographico Pernambucano, 
que assiste ao acto representado por uma 
commissão especial (Vide a Ephemeride 
de 2 de agosto de 1866).

1869 —Assalto e tomada de Pirybebuy 
(Campanha do Paraguai/).

A viila d’esse nome, elevada pelo dicta- 
dor Lopes á categoria de capital da Re
publica, estava bem fortificada: tinha 19 
bocas de fogo ussestadas nas trincheiras 
que a circulavam e estas, bem como todo
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o povoado, eram dominados pelas collinas 
visinlias.

O príncipe conde d'Eu, commandante 
do exercito alliado desde 16 de abril d’esse 
anuo de 1869, dispostas convenientemente 
as tropas, decide tomar de assalto a nova 
capital paraguaya.

Na manhã d’este dia a nossa infantaria 
arroja-se ao ponto objectivo, respondendo 
com a fuzilaria dos seus atiradores á 
metralha dos artilheiros inimigos.

« A posição, diz uma testemunha ocular 
(o Sr. engenheiro E. C. Jourdan), é ata
cada por tres lados : ao norte a brigada 
Wanderley e o batalhão de engenheiros; 
a le'ste os argentinos; ao sul o 1° e 2" 
corpos; em menos de vinte minutos 
acha-se a nossa gente na contra-escarpa 
da trincheira. Os engenheiros entulhão 
o fosso. A bandeira do 23° de voluntários 
é a primeira que tremula, fincada no pa
rapeito inimigo. Os nossos soldados pene- 
trão pol‘ todos os lados. A villa é nossa!

« Os paraguayos perderão 19 bocas de 
fogo, 12 bandeiras e 1,800 homens, sendo 
683 mortos e 1,117 prisioneiros, além de 
muito armamento e outros despojos. »

Jnfeiizmente tivemos que lamentar a 
perda do bravo brigadeiro João Manuel 
Menna Barreto e do distincto capitão 
Athayde Seixas. Ficamos com 326 praças 
fóra de combate, das. quaes 272 feridos 
e 54 mortos, e os argentinos com com.

1879—?ão escolhidos senadores pela 
província de S. Paulo os Srs. conselheiros 
José Bonifácio de Andrada e Silva, que 
toma assento no dia 19 de agosto de 
1879, e José da Silva Carrão, que toma 
assento a 16-de julho do anno de ISSO.

agosto—13

1G3S—Regimento novo dado ao prove- 
dor-múr do Br izil. Consta de 28 artigos, 
regulando o pagamento dos soidos da 
gente de guerra e outras despezas mili
tares, e estabelecendo regras para a res
pectiva contabilidade e fiscalisação.

1763—Nasce no Rio de Janeiro o illustre

poeta e pregador franciscano frei Fran
cisco de S. Carlos. Alguns o fazem 
nascido no dia 10 (Vide a cphcmériãe de 
6 de maio de 1829)-.

1811—Nasce na cidade do Rio de Ja
neiro, então còrte da monarebia portu- 
gueza, o Sr. Dr. Domingos José Gonçalves 
de Magalhães, hoje visconde de Ara- 
guaya e ministro do Brazil em Roma, 
junto á Santa Sé.

Chefe da nova escola poética no Brazil, 
como Almeida Garrett o fòra em Portu
gal, o Sr. Magalhães tem-nos dado os 
Suspiros poéticos e saudades, as tragédias 
Antonio José, Olhelo, Olgiato, o poema 
heroico Confederação dos Tamoyos, os 
volumes de poesias intituladas— U.rània 
fVienna, 1862), Mysterios, cântico fúne
bre (Paris, 1858) e as obras de philosophia 
Factos do espirito humano, A alma e o 
cerebro, além de outros escriptos de menos 
folego, insertos na Minerva Brasiliense, 
na Nictheroy, revista Brasiliense, publi
cada em Paris em 1836, de collaboração 
com Salles Torres-Iíomem, Azeredo Cou- 
tinho e o Sr. conselheiro Pereira da Silva, 
e na Revista trimensal do Instituto His
tórico. •

O Sr. Baptista Luiz Garnier publicou 
em_S volumes de 8° grande as suas obras 
completas, constantes das que deixamos 
apontadas e das seguintes: Poesias avul
sas. Os Mysterios, O louco do cemiterio, 
A morte de Sócrates (traduzido de La- 
raar ine) e Opusculos históricos e litte- 
:farios.

A estas obras cumpre acrescentar Co
mentários e Pensamentos, volume recen
temente publicado (1880) em Roma e 
dedicado a seu filho o Dr. Matheus. de 
Araguaya.

1817 — Embarca em Liorne na nau 
portugueza D. João IV, com direcção ao 
Brasil, a archiduqneza d'Austria D. Maria 
Leopoldina Josepha Çarolina, primeira 
consorte do príncipe regente D. Pedro e 
mãe do actual imperador do Brasil.

Vem como embaixador extraordinário
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da Áustria o conde de Eltzi, que embarca 
com toda a sua comitiva na famosa nau
S. Seb stião, outrora Serpente, tão cele- 
brisada nos versos de José Basilio da 
Gama. Como damas da còrte imperial 
austríaca acompanham a archiduqueza 
as condessas de Huenburg, de Barenthein 
e de Londron, e o marquez de Castello- 
melhor e os condes de Louzã e de Pan iflel 
por parte de Portugal.

A 5 de novembro chegam ao Rio de 
Janeiro.

1820--Sahe do porto do Rio de Janeiro 
para a Inglaterra a náu ingleza Vengcur, 
levando a seu bordo Lord Beresford, que 
pela segunda vez visitava o Brazil. 
D. João VI deu-lhe o posto de general c 
o commando do exercito do Reino-Unido. 
O illustre lord leva do Rio de Janeiro 
para Portugal uma considerável somma 
de dinheiro para pagamento das tropas 
portuguezas.

1S22— Inaugura-se a Relação de Per
nambuco, creada pelo alvará com força 
de lei de 6 de fevereiro do anno ante
rior. E‘ seu primeiro chanceller o des
embargador Lucas Antonio Monteiro de 
Barras.

1834—Toma assento no senado o padre 
José Bento Leite Ferreira de Mello como 
representante da província de Minas- 
Geraes, escolhido no dia'.8 pela Regencia 
permanente (Vide a ephem. de S de feve
reiro de 1844).

1854 — Toma assento na mesma casa 
do parlamento Gabriel Mendes dos Santos, 
como senador pela mesma província de 
Minas (7 ide a ephem. de 31 de inaio de 
1873).

Fóra escolhido por carta imperial dc 
7 de agosto de 1851.

agosto—14

• 1630—Amanhecem os hollandezes dando 
principio a um forte pentágono ( de cinco 
baluartes ) junto ás cacimbas de Am- 
brosio Machado, na ilha de Antonio Vaz

ou de Santo Antonio, a 500 passos de um 
outro que alli tinham quasi acabado.

E’ o forte das Cinco Contas. Foram os 
nossos reconhecer de perto o trabalho 
com 500 homens, dos quaes 300 indios. 
Houve por isso uma escaramuça que 
aturou duas horas, ficando elles por fim 
com a sua fortificação, matando-nos 14 
homenseferindo-nos8, com eguaes perdas 
do seu lado ( Memórias Diarias do mar
quez de Basto, conde e senhor de Per
nambuco, traduzidas pelo Sr. Dr. Mello 
Moraes eo  coronel Accioli).

1747— Toma posse do governo do es
tado do Maranhão o capitão-mór Fran
cisco Pedro de Mendonça Gurjão, que foi 
o seu 29° governador e succedia a João 
de Abreu Castello Branco. Gurjão exerceu 
o seu cargo até 28 de julho de 1751.

1761— O senado da eamara da cidade 
da Bahia dirige ao rei D. José I a se
guinte representação :

« Senhor ! Por noticia, que temos, nos 
consta que Vossa Alteza foi servido 
mandar passar um decreto, para que 
nenhum filho do Brazil occupe, da data 
d’elle em diante, o cargo de Desembar
gador d’este Estado, quando os que de 
presente o são não devem nada a nenhum 
dos mais ; parece, Senhor, que he uma 
offensa que V. Alteza faz aos filhos d’este 
Estado, e principalmente aos da Bahia, a 
quem V. Alteza por seus serviços con
cedeu o privilegio de infanções e outras 
muitas mercês, de que estão de posse ; 
pois, Senhor, se elles são capazes do 
posto e dos da guerra em que V. Alteza 
os tem provido, e todos servido a V. Al
teza com as vidas e fazendas, que razão 
haverá que os prive de servirem a V. A. 
na patria, quando os d’essa còrte o exer  ̂
cem na sua 1 Seja V. A. servido mandar 
reparar um damno tão affrontoso para 
os filhos do Brazil, e conceder-lhes o 
exercício, pois sem elle não haverá filho 
d’elle que continue os estudos; por 
que se por elles não hão de ser pre
miados e ter a esperança de servir a,

m
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V. Alteza na patria, como o fazem os 
das outras, cessará o estudo, quando 
po» muitis vezes temos pedido a V. A. 
que conceda aos filhos d’este estado os 
privilégios, que tem, e gozam os da ci
dade de Evora, e que possam os reli
giosos da Companhia de Jesus, que os 
ensinam, dar-lhes o mesmo grau, que 
maquella cidade se dá aos d’ella, pois os 
senhores Reis de Portugal oscrearam para 
augmento dos seus vassalos. Da gran
deza de V. A. esperamos nos conceda 
umaeoutr.i mercê, pois todas se dirigem 
ao serviço de V. A., que Deus guarde, 
para augmento de seus vassalos.»

Esta energica e patriótica, posto que 
respeitosa representação, fóra assignada 
em camara pelo juiz Manuel da Rosa, 
pelos vereadores Thomé Pereira Falcão 
e Francisco Subtil de Siqueira e procu
rador João de Mattos Aranha.

1790—Nasce em Pernambuco o Dr. Do
mingos Ribeiro dos Guimarães Peixoto, 
barão de Iguaraçú.

Falleceu no Rio de Janeiro a 24 de 
abril de 1S46.

Foi o parteiro que assistiu ao nasci
mento do actual Imperador, tendo igual
mente assistido ao das princezas D. Ja- 
nuaria e D. Francisca. Na organisação 
das escolas de medicina do império foi o 
Dr. Peixoto provido na cadeira de 
physiologia na do Rio de Janeiro, da 
qual foi também director. Formado desde 
1S12 pela nossa antiga escola medico-ci- 
rurgica, já cirurgião militar e medico da 
real camara, fidalgo cavalleiro, conse
lheiro ecommendador da ordem de Christo, 
foi o Dr. Peixoto em 1827 para a França 
formar-se em medicina, e com efíeito de 
lá voltou em 1S31 medico pela universi
dade de Pariz, onde foi apreciado pelos 
mais abalisádos e celebres mestres da 
sciencia d’aquella Universidade.

Innocencio da Silva, que faz menção de 
tres obras d’este distincto professor, uma 
das quaes em francez, o dá como falleeido 
a 29 de abril de 1846.

1313—Nasce na cidade da Bahia José 
Thomaz Nabuco de Araújo, que morreu 
no Rio de Janeiro a 19 de março de' 1873 
(Vide essa data) senador do império pela 
sua provincia, conselheiro de estado effec- 
tivo e com a bem merecida reputação de 
primeiro jurisconsulto do Brazil.

1817— Fallece o 5" bispo de Marianna 
D. frei Cvpriano de S. José, arrabido 
(religioso de S. Pedro de Alcantara). Jaz 
na cathedral de sua diocese. Vide a 
Ephemeríde de 25 de julho de 1796).

—Assume o governo da capit inia de 
Santa Catharina o coronel João Vieira 
Tovar de Albuquerque, a quem se refere 
o juizo que na Ephemeríde *lc 20 de 
julho de 1821 (vide essa data) applicámos 
inadvertidamente ao conde do Rio Pardo, 
seu successor (Vide a Ephemeríde de 20 
de maio de 1822).

1822— O príncipe regente D. Pedro 
parte para S. Paulo. Foi ao voltaryTessa 
viagem que, recebendo em caminho cartas 
de seu pae el-rei D. João VI, se decidiu 
D. Pedro a declarar do modo o mais 
explicito a nossa independencia. Deu-se 
este facto nas margens do Ypiranga, 
insignificante riacho das visinhanÇas da 
cidade de Paulo e cujo nome por esse 
facto adquiriu assim a celebridade (Vide 
a Ephemeríde de 7 de setembro de 1822).

1855— Fallece na cidade de S. Luiz do 
Maranhão o Dr. Eduardo Òlympio Ma
chado, presidente d’aquella provincia.

Nascera na villa de Inhambupe, pro. 
vincia da Bahia, a 31 de março de 1817.

No seu sahimento mais de cinco mil 
pessoas lhe acompanham o feretro até 
á capella de Nossa Senhora da Boa 
Morte na Cathedral. O bispo diocesano 
officia na cerimônia religiosa.

1879— Fallece na Bahia, na idade de 
47 annos, pois nascera na mesma cidade 
a 19 de maio de 1832, o distincto poeta 
lyrico Antonio Augusto de Mendonça. 
Sepultou-se no dia seguinte no cemiterio 
da Quinta dos Lazaros.

Rival de Gonçalves Dias na pureza de

-
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linguagem, na espontaneidade de inspi
ração e na melodia do verso, a sua ex
cessiva modéstia tornou quasi desconhe
cido o seu nome. Aquelle, vivendo nuim 
circulo mais amplo de relações sociaes, 
soube tornar o seu nome popular no 
Brazil e em Portugal, onde teve por pa
drinho no baptismo das letras ao grande 
historiador portuguez ; Mendonça, menos 
apparatoso, do indole menos communi- 
c-ativa, mais timorato, retrahiu-se do 
grande clarão da publicidade enão viu a 
fama de seu nome estender-se além das 
montanhas históricas da terra natal: 
não teve assim a consagração que a pu
blicidade confere aos que pelo talento 
a merecem.

Mal sc conhecem fora da Bahia o vo
lume de poesias perfeitamente Jyricas 
que alli publicou em 1SG1 e o seu poemeto 
A messalina, publicado ejn 1SGG também 
na Bahia, e em que. si não ostenta os 
arrojes de concepção c o opulento con
trasto de imagens do seu conterrâneo 
Castro Alvos, mostra decerto a graciosa 
suavidade de uma Meditação lamarti- 
neana.

AGOSTO — 15

1320— Diogo Garcia, piloto portuguez 
ao serviço de Ilespanha, parte do cabo 
Finistcrra. commandando uma expedição 
preparada a expensas do condo Fernando 
de Andrade, de Christovam do Faro c 
outros, com o fim de reconhecer o Rio 
da Prata, então chamado rio dc Sol is.

Garcia aportou ás costas do Brazil pelos 
fins d'este anno, na altura dos Abrolhos, 
e, descendo, entrou no porto de S. Vi
cente. onde encontrou um bacharel por
tuguez (João Ramalho), que o provê de 
refrescos e lhe dá um parente para lhe 
servir do lingua no rio Solis.

D ahi foi ter Garcia á ilha dos Patos 
(Santa Catuarina), or.de cs naturacs lhe 
ministraram também algum mantimento 
e se lhe queixaram de Sebastião Caboto

haver-lhes arrebatado os filhos cm paga 
do bom agasalho que d’elles recebera.

15(19— Segundo a relação nominal dos
prelados do Rio de Janeiro desde 1 5 69 até 
JG81, confeccionada pelo Sr. Dr. Fer
reira Yianna, foi o padre Matheus Nunes 
o 1" prelado que teve esta diocese, da 
qual tomou posse a 15 de agosto de 15o9. 
Retirou-se depois para o Espirito Sinto, 
onde falleceu em 1597 ( Vide a Epheme- 
ride de 11 de maio de 1577). Ha eviden
temente aqui confusão do datas ou de 
nomes, que nos não é possivel elucidar 
n’este momento ( Vide ainda a Epheme- 
r ide de 3 de julho de 1(329),

Ljiii—Toma posse do governo da sua 
diocese o 3° bispo do Brazil D. frei An
tônio Barreiros, segundo o catalogo sura- 
mario que o visconde de Porto Seguro 
addiccionou á sua Historia Geral (Vide a 
Ephemeride do dia 5).

1311— Reunem-se os camarisfas An" 
tonio Raposo c Antonio Rodrigues, o juiz 
ordinário Manuel Francisco Pinto, o pro
curador do conselho Jorge do Barros Fa
jardo e os homens bons do povo na villa 
de S. Paulo, para reclamarem do governo 
da mctropole providencias contra o pre
domínio dos padres da Companhia de 
Jesus sobre os indígenas, c pedirem que 
fosse concedido aos moradores o pode- 
derem alugar os serviços dos mesmos 
indígenas, que os padres monopolisávam 
(Azevedo Marques, Apontamentos).

1635— O coronel hollandez Christovam 
Artiehofsky [Arquichofle, escreve Duarte 
Coelho nas suas Memórias Piarias, ã'Ar- 
tischau Arcisewski, o visconde dc Porto- 
Seguro na sua Historia das lutas com os 
hollandescs. e Arclietofls, o auetor do 
Castrioto lusitano)• este coronel hollan 
dez, pois, oceupa nesta data a Peripueira, 
na visinhançá da povoação dc Santo An
tonio Grande, eom dois mil soldados, e 
trata de fortificar-se nesse ponto, que 
distava oito léguas das Lagunas do Sul 
e duas do Poço, lugar de que os nossos 
haviam feito o seu posto avançado, con-
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stituido por um destacamento que era 
rendido todas as semanas.

Em uma eminencia que deitava para 
a praia, junto á ermida de 8. Gonçalo, 
pertencente aos religiosos do Carmo,'le
vantou o hollandez um reducto e outro 
na praia, á margem esquerda do rio Ca 
maragibe, para estorvara communicação 
da nossa gente com os moradores do 
campo, que não tinham podido retirar-se.

Este coronel servia á Hollanda, mas 
era polaco de nação.

163S—Chega a Payamino, no território 
do Perú, o capitão Pedro Teixeira, que 
ia, como ficou já dito, em viagem de ex
ploração até Quito, por ordem do gover
nador geral do estado do Brazil (Vide 
a Ephemeride de 3 de julho).

1617—Larga de Setúbal, em Portugal, 
a armada que enviava o governo da 
corte em soccorro da Bahia : compu
nha-se de doze galeões e commandava-a 
Salvador Corrêa de Sá e Benevides.

Vinha n'ella o conde de Villa Pouca 
de Aguiar, Antonio Telles de Me
nezes, governador e capitão general do 
estado do Brazil, nomeado para substituir 
a Antonio Telles da Silva, que se man
dara retirar, para se dar assim uma 
satisfação ao governo dos Estados Geraes 
da Hollanda.
• 1727— Antonio da Silva Caldeira Pi- 
mentel, 5* governador da capitania de 
S. Paulo, tom t posse do seu governo pe
rante o senado da camaraque a adminis
trava interinamente por ausência de Ro
drigo Cezar de Menezes, a esse tempo 
em Cuyabá.

Caldeira Pimentel governou aquella 
capitania por 5 annos exactos, isto é, até 
15 de agosto de 1732.

1728—0 capitâo-mór Antonio Marreiros 
succede ao tenente general José Velho de 
Azevedo no governo dá capitania do 
Pará.

1732— Antonio Luiz de Tavora,« 4” 
conde de Sarzedas, succede a Caldeira

Pimentel no governo da capitania de 
S. Paulo.

Este governador, que foi o 6’ na res
pectiva serie, falleeeu a 29 de agosto de 
1737 em Tocantins (no arraial das Tra- 
hircis) quando, em cumprimento da carta 
régia de 11 de fevereiro de 1736, ia erigir 
a villa Boa de Goyaz.

Seus ossos foram transportados para 
Portugal a 26 de agosto de 1139.

1761— Expira no convento de S. João 
do Ermo, bispado do Porto, para onde o 
mandára confinado uma ordem regia, o 
illustre D. frei João de S. José Queiroz, 
4” bispo do Pará. e é alli sepultado a 16 
(Vide a EpWemeride de 31).

Tomára esse prelado posse do governo 
do seu bispado na cidade de Belém a 31 
de agosto de 1761 (Abreu e Lima), no 
reinado de D. José I e pontificado de Cle
mente XIII. A 24 de novembro de 1763 
recolheu-se ao reino em um navio de 
guerra, obedecendo á ordem que o cha
mava á corte. Fica regendo a diocese, 
na sua auzencia (Visconde de Porto Se
guro), o Dr. Geraldo José de Abranches.

As datas da posse d’este bispo e do seu 
substituto vèm inexactas no catalogo 
final, a cada passo por nds citado, do 
visconde de Porto Seguro (1* edição).

1803 —0 governador e capitão general 
de Matto Grosso, Caetano Pinto de Mi
randa Montenegro, entrega o governo 
d'essa capitania a uma junta composta 
do ouvidor Manuel Joaquim Ribeiro, do 
coronel Antonio Felippe da Cunha Ponte 
e do vereador mais velho José da Costa 
Lima. tendo-a governado pelo tempo de 
6 annos, 10 mezes e 8 dias.

1867—A esquadra brazileira força a 
passagem de Curupaity (Campanha do 
Paraguay).

A l l divisão da esquadra, tendo á sua 
frente o couraçado Brazil com a insígnia 
do almirante, Joaquim José Ignacio, 
depois visconde de Inhaúma, começa a 
passagem das baterias ás 7 horas da 
manhã e termina-a ás 8 e 45 minutos,
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> tendo affrontado o fogo infernal de 32 
canhões de grosso calibre, que guarne
ciam as barrancas. Protege-a a 2* di
visão, convenien temente postada. Na 1“ 
ale'm das avarias scffHdas pelo Taman- 
da.rée Colombo, tivemos apenas 2 mortos 
e 12 feridos, sendo um d’estes o capitão 
de fragata Elisiario José Barbosa, que 
soffreu a amputação de um braço.

1876—Inaugura-se em Campinas a casa 
de Misericórdia e benzem-se a igreja de
dicada a Nossa Senhora da Boa Morte e 
o hospital.

agosto—16

1637— Chega á Bahia Lifiz Barbalho 
Bezerra com quatrocaravellase duzentos 
e eincoenta homens, procedentes de 
Lisboa, de onde vinham em auxilio do 
exercito de Pernambuco. Barbalho, que 
ficara prisioneiro na rendição da forta
leza de Nazareth do Cabo e fóra solto 
na Europa, voltava feito mestre de 
campo d’esse terço.

Trazia como capitães a Guilherme Bar
balho, seu filho, a Pedro Cavalcanti de 
Albuquerque, Antonio Bezerra, Gaspar 
de Souza e Carvalho e Tristão da França, 
e por alferes a Antonio Teixeira.

Logo que desembarca. Barbalho parti
cipa ao conde de Bagnuolo a sua chegada, 
enviando-lhe as cartas e ordens que 
trazia do rei e pedindo-lhe que escrevesse 
ao conde de Nassau para que se servisse 
enviar-lhe sua mulher e dez filhos que 
estavam em Pernambuco : o mesmo 
fazem os capitães Antonio de Freitas e 
Silva e Gaspar de Souza Uchóa. Bagnuolo 
escreveu logo a Nassau e este respon
deu-lhe enviando aquellas familias d’ahi 
a alguns dias n’um navio que as levou á 
Bahia.

1645—O coronel hollandez Henrique 
PIous, que estava ainda acampado com 
as suas tropas no engenho de D. Anna 
Paes (hoje Casa Foi-te), manda o sar- 
gento-mór João Blaar com algumas com
panhias revistar todas as casas da Var-

zea do Recife e prender as mulhebes dos 
moradores notáveis do logar e que se 
achavam no exercito pernambucano. 
Blaer prendeu a D. Isabel de Góes, mu" 
lher de Antonio Bezerra, a D. Luiza de 
Oliveira, mulher de Amaro Lopes, e a 
D. Anna Bezerra, mulher de Francisco 
Berenguer de Andrade, sogra de João 
Fernandes Vieira, não encontrando a 
mulher d’este, D. Maria Cesar, fim prin
cipal da diligencia, porque, mais caute" 
losa, havia fugido para o interior de 
uma matta, onde vivia occulta acompa
nhada de uma escrava fiel, que lhe pro
curava o alimento.

Assim que Blaer se retirou com as suas. 
prisioneiras, partiram João Alvares da 
Guarda e o licenciado Matheus de Souza 
Uchôa, capellão de João Fernandes 
Vieira, e que residiam na Varzea, a levar 
a este a noticia do occorrido, chegando 
á noite ao acamp imento de Tegipió, 
onde estavam Vieira e André Vidal de 
Negreiros com as forças que commac- 
davum.

Vieira, assim que soube do succedido 
mandou logo tocar a levantar acampa
mento e momentos depois sepoz em mar
cha o exercito em direcção ao engenho 
de D. Anna Paes, indo elle na vanguarda 
e na retaguarda André Vidal.

Esta marcha, apezar de curta, de cerca 
de duas léguas, foi penosissima pelo mau 
estado do caminho e pela chuva que cahia 
(Datas Celebres da Historia do Brasil).

1710— Das fortalezas que guarnecem a 
barra do Rio de Janeiro chega á cidade 
a noticia do apparecimento de cinco velas 
de alto bordo. E’ a esquadra de Duclerc, 
que atacou depois, em Setembro, esta 
cidade. Toca-se immediatamente a rebate 
ás 8 para 9 horas da noite. E’ um sab- 
bado (Vide as Ephemeriães de 17 de 
agosto e de 5 de setembro).

1779— D. frei Antonio Corrêa é eleito 
arcebispo da Bahia.

E’ o duodecimo primaz do Brazil na 
ordem chrouologica.
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Duas vezes exerceu interinamente o 
cargo de governador civil e geral do 
estado (Vide as Ephemerides de 12 de 
julho de 1S02 e de 11 de fevereiro de 
1767).
' 1818—Nasce o Sr. barão de Cabo Frio. 

director da secretaria de estado dos ne
gócios estrangeiros.

O Sr. barão de Cabo-Frio, Joaquim 
Thomaz do Amaral, principiou a sua car
reira publica em 1840 como commiss irio 
arbitro da commissão mixtn brasileira e 
ingleza de Serra Leóa.

Em 1842 foi empregado na legação im
perial de Londres, sendo em 1845 no
meado addido de 1‘ classe, servindo de 
encarregado de negocios. Foi em 1851 
promovido a secret rio de legação e nesse 
caracter removido em 1̂ 54 para Pariz.

Desde 1855 até 1859 exerceu differcntcs 
missões nos estados do Rio da Prata.

Em 1861 foi nomeado ministro resi
dente para a Bélgica, de onde veiu em 
1865 occupar o elevado cargo, em que 
hoje se ach u, de director geral da secre
taria de estado dos negocios estrangei
ros.

Em 1867 esteve ainda este illustre bra
sileiro em missão especial no Rio da 
Prata.

1824— Toma posse do governo da pro
víncia do Piauhy o conselho administra
tivo composto do presidente, brigadeiro 
Manuel de Souza Martins, vice-presidente 
padre Marcos de Araújo Costa, membros, 
Ignacio Francisco de Araújo Costa, ca- 
pitão-mór João Nepomuceno Castello- 
Brunco, sargento-mór José Ignacio Ma
deira de Jesus e tenente coronel Ray m undo 
de Souza Martins.

1851— Fallece no Rio de Janeiro o se
nador pela província de S. Paulo, conse
lheiro Francisco de Paula e Souza Mello, 
escolhido pela regencia permanente,a 27 
de julho de 1833 e que tomára assento no 
senado a 17 de agosto do mesmo anno.

A vida d’este eminente cidadão está tão

intimamente ligada á nossa existência 
política, que, para a darmos em resumido 
esboço, fôra preciso passar em revista, 
ainda que summariamente, os differentes 
períodos da nossa independencia e evo. 
lução constitucional.—Tal é, pouco mais 
ou menos, o modo porque se exprime o 
auctor da biographia do conselheiro 
Paula e Souza, publicada novol. II da 
Galeria dos Brasileiro^ Illustrcs, edi. 
tada pelo Sr. Sisson em 1861.

Muitas das datas que lhe são relativas 
andam menos exactas em mais de uma 
das fóntes que consultámos para por 
nossa vez a esboçarmos. O barão de 
SanPAngelo, por exemplo, no magnífico 
discurso com que no Instituto Historico 
lhe burilou a vida, pois a sua penna 
era na verdade um buril, o fez nascido 
a 13 de junho , e o Sr. Dr. J. M. de Ma
cedo, no artigo que lhe consagrou no 
seu Anno Biographico, o dá como nas
cido a 5 de janeiro. Azevedo Marques, 
nos seus interessantes apontamentos  
histouicos, também se equivéca quando 
diz que este seu notável eomprovinciano 
morrera a 16 de abril. O auctor da bio- 
graphia publicada na Galeria dos Bra
sileiros Illustres, que é provavelmente 
filho do briographado, assim como Porto 
Alegre no respectivo discurso necro- 
logico, que leu em 1852 perante o Insti
tuto Historico, o declaram fallecido em 
1S52 (Revista trim. fase. n. 8 do vol. 
XV. 1852). No Mappa necrologico dos 
senadores dado no tomo XXIX (1S66) das 
revistas do Instituto vem Paula e Souza 
fallecido em 1851, deixando-se em branco 
o mez e o dia.

Com effeito, o illustre estadista pau. 
lista falleceu a 16 de agesto dc 1851 
como verificámos nos periódicos do tempo 
(J. do Commercio e Correio Mercantil) 
e foi sepultado no cemiterio de Catumby.

Paula e Souza nascera em Itú a 15 de 
julho de 1791 ; fizera n’aquella cidade 
os seus primeiros estudos e completá- 
ra-os depois na de S. Paulo, mais com-
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sigo mesmo do que com os professores 
que n’esse tempo poderia encontrar alli.

Referindo-se a essa particularidade da 
sua vida, diz M. de'A. Porto-Alegre no 
alludido discurso necrologico : « Do seu 
gabinete fez (Paula e Souza) essa admi
rável universidade, onde colheu tantos 
e *tão variados conhecimentos; nos mo* 
nologos da solidão adquirio essa força 
de pensar qua tanto o distinguio, e essa 
pratica constante da virtude, para nos 
deixar o edificativo exemplo de sua mo
déstia, em uma e'poca que pede o salario 
antes do trabalho e o triumpho primeiro 
que a victona.»

Senador desde 1833, foi nomeado mi
nistro dos negocios do império a 20 de 
julho de 1817, com Alves Branco ; dei* 
xou-o porém a 28 de agosto do mesmo 
anno. Encarregado da pasta da fazenda 
a 31 de maio de 1848 e presidente do 
2“ conselho de ministros que teve o 
Brazil (Vide a Ephemeriãe de 20 de julho 
de 1847), foi Paula e Souza quem con
feccionou o regulamento que devia reger 
o dito conselho. Alludindo á sua estada 
n’esse ministério, clisse então um dos 
seus mais violentos adversários políticos 
e ao mesmo tempo uma das mais hábeis 
pennas nacionaes, o redactor do Brazil: 
—Jámais o remorso lhe segredou um facto 
á consciência— «E o Brazil tinha razão 
ajunta o auctor do esboço biographico 
publicado por Sisson, — porque mais de
pressa largaria elle qualquer posição do 
que tal facto se desse.»

A 29 de setembro do mesmo anno de 
1848 resignou o poder, não só porque se 
aggravaram as -moléstias que havia lon
gos annos padecia, como por não poder 
pôr em pratica, com a liberdade e pleni
tude de acção que exigiam a veracidade 
do systema representativo e o esplendor 
do throno, diz o seu biographo, as ideas 
e ‘princípios que haviam tido tempo de 
amadurecer na sua immensa intelli- 
gencia.

Mais idealista do que pratico, encon

trou Paula e Souza no proseguimento da 
sua vida publica os obstáculos naturaes 
que deviam fazer soffrer a sua natureza 
de philosopho e de homem virtuoso, 
porque, pondera com profundo acerto _o 
douto barão de Santo Ângelo, « elle tinha 
uma transparência d’alma que não é pró
pria para a direcção de um mundo, onde 
pleiteam a verdade com o interesse e a 
moral com o egoismo.

« Idealista, como todo o solitário que 
vive na contemplação do grande movi* 
mento, havia talhado,um mundo que se 
não compadecia com os homens da sua 
e'poca ; honrado e virtuoso, desdenhava 
a prevenção como um abysmo de injus
tiças, sem se lembr r que elia é o grande 
escudo protector do homem de estado na 
pratica dos negocios : para a dupla missão 
de moralisar e engrandecer-se, de edificar 
e conservar, é necessário que o estadista 
marche com um olho no Evangelho e com 
o outro no Príncipe de Machiavello, por
que as nações, quando dão férias ao Anjo 
da Guarda, e velão com o máu espirito, 
precisão da applicação das theorias do 
secretario Florentino, que as havia be
bido no estudo da antiguidade e na sua 
própria experiencia.»

1852—Reabertura do theatro S. Pedro 
de Alcantara do Rio de Janeiro, reparado 
do incêndio qüe soffrera, pela segunda 
vez, a 9 de agosto de 1851 (Vide a Ephe- 
meride de 25 de março de 1324).

N’esta noite o grande actor nacional 
João Caetano dos Santos recebe uma 
coròa de ouro esmaltada de verde e cra- 
vejada de pedras preciosas, otíerta de 
amadores da scena, - um alfinete de bri
lhantes, dadiva do actual imperador. 
O Sr. Dr. Moreira de Azevedo, no seu 
Pequeno Panoramd,dá. este facto como 
realisado a 18 de agosto.

Na noite de 2G para 27 de janeiro de 
1856 incendeia-se pela terceira vez o 
malfadado theatro! O povo attribuiu 
estes successivos incêndios ao terem sido 
empregadas na sua primitiva construcção



e p iie m e r id .e s  n a c io n a e s 83

pedras destinadas á edificação da igreja 
cathedral, a que se dera principio no 
largo de S. Francisco de Paula, de OHde 
foram para aquelle fim arrancadas.

Pela terceira vez porém resurgiu elle 
das próprias cinzas, graças ao genio 
emprehendedor de João Caetano, que não 
desmaiava diante da fatalidade e não se 
temia das contrariedades que lhe oppunha 
o mau fado. A’3 de janeiro de 1857 abriu 
de novo o theatro S. Pedro de Alcantara 
as suas portas ao publico, tendo d’esta 
vez, como das outras, passado por novas 
transformações e modificações, que o 
tornaram mais apropriado ao seu fim- 
apezar de se não poder ainda dizer d'elle 
que seja um modelo das construeções do 
seu genero, tanto interior como exterior
mente.

Em 1878 soffreu ainda aquelle templo 
da arte dramatica um longo concerto_ 
que muito deve ter-lhe melhorado as 
condições internas, reclamadas para o 
cabal desempenho do seu civilisador in
tuito.

1860—Succumbe a um ataque apople- 
ctico o commend idor Manuel Moreira de 
Castro, director e redactor principal do 
Jornal ão Commercio do Rio de Janeiro. 
O seu cadaver, que foi embalsamado, jaz 
no cemiterio de Catumby.

1866— Falleee o conselheiro Manuel 
Felizardo de Souza e Mello, senador pela 
província do Rio de Janeiro, escolhido a 
12 de dezembro de 1848 : tomara assento 
no dia 29.

1869—Batalha de Barreiro (Campanha 
cio Paraguay).

No fim de mais de cinco horas de en
carniçado combate, 2,000 cadaveres ini_ 
migos jaziam portérra, 2,300 paraguayos 
eram nossos prisioneiros, e tinhamos-lhes 
tomado 23 canhões, muitas bandeiras e 
42 carretas de munições. Pela nossa parte 
tivemos apenas 62 mortos e 431 praças 
fóra de combate.

—Falleee no Rio de Janeiro o poeta e fo- 
Ihetinista Faustino Xavier de "Novaes,

nascido no Porto a 17 de fevereiro de 
1S20, e que 11 annos conviveu entre nós. 
A seu respeito escreveu uma extensa no
ticia Innocencio Francisco da Silva no IX 
vol. (supplemento) do seu Diccionario bi- 
bliographico.

Jaz no cemiterio de S. João Baptista 
da Lagôa.

agosto—17

1645—Chega pela ante-manhã ás mar
gens do Capiberibe, ao logar chamado 
hoje Cordeiro, o exercito Pernambucano 
que ia em soecorro das matronas presas 
pelos hollandezes no engenho de D. Anna 
Paes Vide a ephem. de 16). Como o rio 
estava muito cheio e caudaloso e não 
havia canôa ou jangada em que se 
pudesse passal-o, João Fernandes 
Vieira dá o exemplo de o atravessar 
a cavallo com agua até o arção da sella, 
exemplo logo seguido pelos soldados que, 
pondo á cabeça as armas e as munições 
para não se molharem, entram no rio 
segurando-se uns aos outros para me
lhor resistirem á correnteza e assim ga
nham todoso ladoopposto. Assim sorpren- 
dem oinimigo, encarregando se Camarão 
com os seus indios de tomar os caminhos 
por onde poderia ir elle para o Recife. 
Começado o ataque por parte dos nossos, 
e vendo o hollandez que levavam os per
nambucanos a melhor mandam pôr ás 
janellas as tres mulheres que haviam 
aprisionado. Depois de acções de parte 
a parte, de que não nos occuparemos para 
não alongar esta noticia, capitulam os 
hollandezes com os seus chefes, o coronel 
Henrique Hous, o sargento-mór João 
Blaer, e Listry, governador dos indios, 
seus auxiliares, que obtiveram sahircom 
as suas armas e insignias militares.

N’esta j ornada, que é denominada da 
Casa Forte, perderam os hollandezes pou
cos mortos, mas ficaram prisioneiros 322, 
além de grande cópia de armamento, 
viveres em abundancia e crescido nu
mero de bons cavallos. Os miseros in-



dios, seus adherentes, que orçavam por 
200, foram todos passados a flo de espada. 
Os officiaes prisioneiros foram mandados 
todos para a Bahia.

1740—Vèm-se ao amanhecer os navios 
da esquadra frenceza de Duclerc ernban- 
deirados á ingleza. Das 3 para as 4 horas 
refresca o vento e a armada apróa á 
barra do Rio de Janeiro. Não tendo obe
decido aos tiros de polvora secca que lhe 
dirige a fortaleza de S mta Cruz, faz lhe 
esta fogo de bala, assim como a de S. João, 
A esquadra aprisiona umasumaca.amaina 
e dá fundo longe do alcance da nossa 
artilharia (Yide a ephemeride de 5 de 
setembro).

1770—Toma posse do governo da capi
tania de Goyaz, por nomeação do vice- 
rei marquez de Lavradio, o brigadeiro 
Antonio Carlos Furtado de Mendonça, em 
substituição do capitão-general João Ma
nuel de Mello, que fallecera repentina
mente em abril, ou antes, em substitui
ção da junta governativa provisória que, 
pelo falleeimento dãiquelle governador, 
a camara nomeára com a assistência dos 
liomcns bons do povo, nomeação que não 
fôra porém confirmada pelo vice-rei mar
quez de Lavradio.

1833 — Francisco de Paula Souza e 
Mello toma assento no senado como re
presentante da província de S. Paulo 
(Vide a ephemeride de 16 de agosto de 
1S51).

1841—Nasce na freguezia de Nossa 
Senhora da Piedade, hoje villa do Rio 
Claro, província do Rio de 'aneiro, o tão 
infeliz quanto inspirado poeta Luiz Nico- 
láu Fagundes Varella. que falleceu de 
uma congestão cerebral a 18 de.fevereiro 
do 1873 na cidade do Rio de Janeiro.

Era filho do Sr. Dr. Emiliano Fagundes 
Varella e de D. Emilia de Andrade.

Matriculara-se em 1862 na academia 
jurídica de S. Paulo, no intento de se
guir a profissão paterna; mus cursou-a 
apenas dous annos. casando-se alli muito 
criança e transferindo-se em seguida

para Pernambuco, com o fim de concluir 
na faculdade do Recife o seu curso aca
dêmico ; frequentou-a por um anno. Ao 
voltar nas ferias á província natal pas
sou pelo cruel dissabor de ver mortos 
sua mulher e o unico filhinho que d'esse 
consorcio lhe proviera. Essa dòr cru- 
ciante inspirou-lhe o seu magnífico Canto 
ão Caíra rio, gue pode ser considerado 
obra-prima no genero elegíaco. D’ahi por 
diante o te"dio da vida apoderou-se da 
sua bella alma e o poeta não fez- mais 
do que correr de desatino em desatine» 
ate' extinguir-se-lhe a existência. Casa
ra-se entretanto segunda vez, deixando 
d’esse matrimônio duas filhas em tenra 
idade: nunca, porém, poude mais esque
cer a incurável magua das primeiras do
lorosas perdas que soffrera. Referindo-se 
ao seu passamento, diz, melhor do que 
poderiamos fazel-o, o Globo de 20 de fe
vereiro de 1875:

« A morte poz ante-hontem termo a 
uma carreira curta e vertiginosa, mas 
cheia de esplendores e de admiráveis 
scentelhas, como a de um cometa estra
nho que houvesse atravessado o espaço 
deixando esparsos no horizonte os raios 
da sua luz. Varella, o joven Byron bra- 
zileiro, o poeta inspirado e primoroso1 
gênio- desordenado, mas verdadeiramente 
mages oso, succumbiu ante-hontem, ás 7 
horas da tarde, á grave enfermidade que 
o' atacou e de que demos noticia. »

Varella publicou os seguintes volümes 
de poesias:

Nocturnas—Vozes da America (S. Pau
lo. 1S64)—Cantos do ermo e da cidade 
(Paris...)— Ancliieta ou o Evangelho 
nas selvas, poema, cuja impressão só se 
ultimou depois da sua morte—Cant s 
meridionacs e Cantos c Phantasiast—. 
aie'm de muitas composições avulsas, 
disseminadas pelos periódicos contempo
râneos, e muitíssimas outras, que se 
conservam inéditas por mãos de amigos 
e que dariam por si sós um-bom volume. 
Entre os seus manuscriptos, assegura o
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The Anglo BrasiVan Times do Rio de 
Janeiro que se encontraram dois dramas 
intitulados—Fundação ãe Piratininga 
e Ponto Negro—que vão provavelmente, 
como as producções de muitos dos talen
tos que a fatalidade nos arrebatou, dor
mir o 'somno do esquecimento no limbo 
a que os tem condemnado a nossa cul
posa indifferença.

Felizmente para as lettras patrias, a 
Resista Brasileira acaba de publicar no 
seu fasciculo de 15 de julho (1880) um 
poemeto inédito de Varella intitulado— 
Diário de Laso.ro, de que fez ao mesmo 
tempo uma edição especial para ser offe- 
recida á viuva do poeta. Si a Revista 
Brasileira já não tivesse conquistado 
pelo seu proprio mérito um logar de 
honra nas nossas estantes e a gratidão 
dos que prezam as lettras nacionaes 
tel-o-hia merecido dando-nos em suas paj 
ginas este formoso poema do primoroso 
poeta fluminense.

1S44—Chegam á côrte e são recolhidos 
á fortaleza de Santa Cruz José Marianno 
de Mattos e Joaquim Pedro Ferreira- 
oíliciaes superiores do exercito dos revol
tosos rio-grandenses, aprisionados em 30 
de junho pelo tenente coronel Francisco 
Pedro de Abreu cm Piratinim.

1S46—Regulamento creando o Instituto 
v ’ ccinico da côrte.

1S61 — Fallece com pouco mais de 
60 annos de idade o desembargador da 
relação da Bahia, sua patria, Cândido 
Ladisláu Japiassú dt Figueiredo e Mello.

1861—Manuel Odoiico Mendes, o ver
náculo traductor da Eneida e Georgicas 
de Yirgilio e dos pcemas de Homero, 
fallece em um vagão docaminho de ferro, 
em que vinha, com sua irmã D.*Melitina, 
de Norwood, perto do palacio de crystal, 
em Londres, onde tinham jantado em 
casa de sir Alexandre Reid, seu amigo e 
antigo conhecido do Brazil. Foi sepultado 
no cerniterio catholico de Kensal Green 
no dia 20, em presença de sua irmã. de 
seu amigo e antigo condiscípulo de Coim"

bra, o Sr. A. R. Saraiva, a quem devemos 
o conhecimento d’estas particularidades, 
do genro do poeta, o Sr. Dr. Cros, medico 
em Paris, e do cavalheiro Aguiar de An
drade, então secretario da nrssão brazi- 
leira em Londres. Odorico Mendes suc- 
cumbira a um accesso violento de asthma 
complicada de lesão cardíaca.

Nascera na capital da província do 
Maranhão, terra f cunda em talentos de 
primor, a 24 de janeiro de 1799. Descendia 
pelos lados paterno e materno do heroico 
restaurador do Maranhão, o capitão-mór 
Antonio Teixeira de Mello (Vide a Ephe- 
meriãe de 28 de fevereiro de 1644), na
tural da mesma ilha feliz em que nascera 
o restaurador de Pernambuco ; e descen
dia aindapela parte materna do desditoso 
Beckman. Para a sua biographia veja-se 
a Selecta Brasiliense, além do Pantheon 
Maranhense, que póde todavia dispensar 
tudo o mais que se desejasse consultar 
para isso.

Poucas composições lyricas, afóra as 
magníficas versões das obras poéticas de 
Aurgilio e dos dous poemas gregos, da 
Mérope e do Tancredo, de Voltaire, nos 
deixou Odorico Mendes, que podia entre- 
tanto competir,pela naturalidade e suavi
dade do metro e pureza da expressão, 
com os de melhor nota na nossa lingua. 
O seu Hijmno á tarde é uma joia do 
mais fino quilate, engastada pelo seu ta" 
lento poético no florão da litteratura na
cional. Ao ler-se aquelle seu melancólico 
Hymno, áquelle
—Transmonta o sol; o rio seespreguiça ; 
E a cinzenta alcatifa desdobrando 
Pelas azues diapbanas campinas,
Na carroça de chumbo assoma a Tarde,

fica-nos n'alma o doce embevecimento do 
pòr do sol em céu americano, na quadra 
feliz da vida em que a alma sabe sentir e 
o coração pulsar de enthusiasmo por 
tudo quanto habello, e entretanto fictício 
e passageiro,por tudo quanto ha mentido, 
e todavia adoravel, no mundo.,.
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1865—Batalha de Jatahy (Campanha 
do Paraguay).

O general Yenancio Flores, presidente 
da Republica do Uruguay, fôra o incum
bido d’esta entrepreza, e após renhido 
combate, deixa mortos 1,200 dos inimi
gos, toma-lhes 4 bandeiras e faz 1,700 
prisioneiros, entre os quaes o proprio 
commandante Pedro Duarte.

Os alliados tiveram fóra de combate 
340 homens, dos quaes 188 orientaes, 99 
argentinos e 53 brazileiros. Fôra ferido 
o coronel Fidelis Paes da Silva, commaj- 
dante do batalhão n. 16 de voluntários 
(garibaldinós).

Diz ácerca d’esta acção o capitão Theo- 
doro Fix na sua Historia da guerra do 
Paraguay:

<t Mil e duzentos prisioneiros, toda a 
artilharia, bandeiras e bagagens, qua
renta batelões que se achavão na Res- 
tauracion, forão tomados pelos alliados. 
Duarte, vendo a sua columna completa
mente destruid i ou dispersada, suici- 
dou-se de desespero. As perdas do ven
cedor forão rei itivamente pequenas. »

O suicídio do coronel Duarte é pura in
venção do auctor, pois que ainda vive.

1867—Fallece o senador pela província 
de Minas-Geraes Manuel Ignacio de An
drade Souto-Maior Pinto Coelho, marquez 
de Itanhaem, escolhido a 2 de dezembro 
de 1844 (Revista do Instituto t. XXIX) e 
que tomara assento no senado a 28 do 
mesmo mez e anno.

1S75—Desembarcam em Santos, vindos 
da côrte, Sá. MM. o imperador e a im
peratriz, que pela segunda-vez visitam a 
província de S. Paulo. N’esse dia, pelas 
6 horas da tarde, chegam á capital.

Havia 29 annos, 5 mezes e 20 dias que 
a tinham visitado pela primeira vez 
(Vide 18 de fevereiro de 1846).

agosto —18
1631—Com o fim de atacar a esquadra 

portugueza-hespantiola de D. Antônio de 
Oquendo, que viera em soccorro de Per
nambuco, Bahia e Parahyba, sai do po rto

do Recife a esquadra hollandeza comman- 
dada pelo general Adriaan Jaqszoon 
Pater. Oquendo tinha chegado á Bahia 
a 13 de julho. Mathias de Albuquerque, 
sabendo do intento do almirante hollan- 
dez, despachou logo em um barco a Anto- 
nio de Castro, que partiu do rio Formoso 
com carta para D. Antonio de Oquendo, 
avisando-o da resolução do inimigo.

As duas esquadras só se avistaram a 
12 de setembro ( Vide essa data).

1721 — D. Lourenço de Almeida toma 
posse do governo da capitania de Minas 
Geraes na sua capital, que tem por séde 
a freguezia de Nossa Senhora do Pilar de 
Villa Rica ( Ouro Preto ).

O Visconde dePorto Seguro dá na sua 
Historia Geral ( 1° edição ) como ten
do-se efíectuado esta posse a 28 de agosto 

Cláudio Manuel da Costa, no Funda
mento historico do seu poema Villa Rica 
(pag. XVI), diz porém o seguinte:

« Tomou D. Lourenço de Almeida posse 
na igreja matriz de Nossa Senhora do 
Pilar de Ouro-Preto com assistência da 
camara em 18 de agosto de 1721. »

Abreu e Lima na sua Synopsis diz que 
esse governador tomara posse do seu 
cargo no dja 8 de agosto, recebendo-o 
das mãos de D. Pedro ds Almeida, conde 
de Assumar.

D. Lourenço de Almeida foi o primeiro 
governador positivo e privativo de Minas, 
depois que, por alvará de 12 de dezem
bro de 1720, se separara esta capitania da 
de S. Paulo, ficando sómente sujeita aos 
vice-reis do Estado.

Milliet de Saint-Adolphe.historiando no 
seu Diccionario Ceographico do Brasil 
a fundação de Ouro-Preto ou Villa-Rica, 
diz tamtfem que o 1° governador da nova 
capitania tomara posse a 28 de agosto.

E’ obvia a razão por que preferimos a 
data fornecida por Cláudio Manuel, que 
teve á sua ditposiçào, como secretario 
do governo da capitania, os documentos 
oííiciaes pari consultar.

Demais, ra Instrucção para o governo
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d‘essa capitania, publicada no tomo 
XV (n. 7) das revistas -do Instituto, vem 
mencionada na presente data a posse 
d’esse governador.

1328—José saturnino da Costa Pereira 
toma posse da sua cadeira no senado 
como representante da província de Matto 
Grosso,escolhido pelo primeiro imperador 
a 29 de novembro dó anno antecedt nte. 
E’ a cad ira que occupa aetualmente no 
senado o m\  Visconde do Rio Branco. José 
Saturnino preencheu a vaga deixada pelo 
visconde, depois marquezdaPr daGrande, 
que fora anteriormente escolhido, mas 
que quasi não chegara a sentar-se n'ella 
(Vide as EpJiem. de 22 de novembro de 
1773 e de 9 de janeiro de 1852).

1831—Creação da guarda nacional em 
todo o Império e extincção dos corpos de 
milícias e ordenanças.

1S38—Creação do Instituto Historico, 
Geographico e Ethnographico do Brazil.

O marechal Raymundo José da Cunha 
Mattos e o conego Januario da Cunha 
Barbosa propõem na Sociedade Auxilia
dora da Industria Nacional do Rio de 
Janeiro a fundação d’aquella corporação. 
A proposta, depois de largamente dis
cutida, é aceita, e na respectiva acta são 
louvados «os proponentes da idéa, de cuja 
realisação grandes vantagens se espe
ravam em prol das letras patrias e da 
gloria de s us membros. Na verdade, é o 
Instituto Historico a unica de nossas as
sociações Rcientifico-litterarias que tem 
conseguido, atravez das vicissitudes do 
tempo e do cansaço inherente á natureza 
humana, chegar até aos nossos dias. 
prestando verdadeiro serviço á nossa his
toria e fazendo honra ao nome brazileiro. 
A revista trimensal, que desde 1S39 tem 
esta sabia corporação publicado com mais 
ou menos regularidade, e que fôrma hoje 
uma bella bibiioíheca de mais de 40 vo
lumes, constituo incontestavelmente um 
farto manancial de consulta e um copioso 
repositorio de noticias, memórias, dados 
biographicos, etc., de um grande valor

A 21 de outubro do mesmo anno (do
mingo) foi esta associação solemnemente 
inaugurada no salão em que costumava 
a Sociedade Auxiliadora da Industria Na
cional celebrar as suas sessões, contan
do-se 27 membros instituidores. N’e?sa 
sessão foram eleitos seu primeiro presi
dente obenemerito visconde de S. Leopoldo 
1° secretario o conego Januario da Cunha 
Barbosa e 2" secretario o Dr. Emilio Joa
quim da Silva Maia. O marechal Cunha 
Mattos foi eleito, como era de justiç i, seu 
vice presidente.

1S52—-Decreto classificando a Bahia 
como província de 1* ordem.

agosto —19

1G27 — Os campos dos Goy taeazes são 
concedidos aos capitães Gonçalo Corrêa 
de Sá, Manoel Corrêa c Miguel Ayres Mal- 
donado e a Antonio Pinto. João de Cas- 
tilhos e Miguel Riscado, residentes no 
Rio de Janeiro, pelo governador e capitão, 
mór d’essa capitania Martim de Sá, em 
paga de serviços que fizeram á coroa no 
decurso de trinta annos, nas guerras ha
vidas nas capi.tani is de S. Vicente e Rio 
de Janeiro e em Cabo-Frio. Foram elles 
os primeiros sismeiros d’esses campos, 
então incultos e despovoados, e tornaram- 
se conhecidos pe'a designação de hereos. 
A concessão era-lhes feita sob a condição 
de pagarem foro aos donatários João 
Gomes Leitão e Gil Góes da Silveira e o 
dizimo á Ordem de Christo, quando levan
tassem engenhos de assucar.

« A cidade de Campos dos Goytacazes, 
na provincia do Rio de Janeiro, teve prin
cipio em uma capella dedicada a S. Salva
dor, mandada construir n'este anno por 
Salvador Corrêa de Sá e Benevides. pos
suidor d’aquell is terras, e onde diziam 
missa os benedictinos (J. de Vasconcellos, 
Datas Celebres). »

Essa capella foi elevada á categoria 
de freguezia no.correr do anno de 1674.

Balthazar da Silva Lisboa diz nas suas
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Memórias que a fundação do templo de 
S. Salvador se fizera em 1652.

Foi por este ultimo anno que os mo
radores dos Campos dos Goytacaz.es for
maram entre si uma republica, isto é, 
— « um governo a que deram o nome de 
republica (B a l t h vol. 1, pag. 3S5) » — 
com o fim de reprimirem os crimes e de 
se governarem com alguma apparencia 
de legalidade, visto residirem as justiças 
de el-rei por esse tempo em Cabo Frio e- 
portanto, muito longe (Vide a Ephcme- 
ride de 2 de setembro de 1673).

— Também a cidade de Guaratinguetá, 
na província de S. Paulo, teve começo 
n’este anno de 1627, tendo pur fundador, 
segundo alguns chronista-, ao capitão- 
mór Dionysio da Costa, corno represen" 
tante do donatario da capitania de S. Vi
cente. O auctor do Uiccionario Geogra- 
phico do Império do Brasil diz todavia 
que a fundação d’essa antiga villa pau. 
lista, ribeirinha do Parahyba, começara 
em 1651. Guaratinguetá foi erigida em 
villa a 13 de fevereiro de 1657 e por lei 
provincial de 23 de janeiro deTSll teve 
o titulo de cidade.

1651 — Antonio Galvão, nomeado pelo 
senado da camara governador interino da 
capitania do Rio de Janeiro, toma posse 
do cargo na presente data na cid ide de 
S. Sebastião.

Foi o 24° ni ordem chronologica e ad
ministrou a capitania por sete mezes e 
meio, acabando 'em 3 de abril do anno 
seguinte de 1652. em que tomou posse do 
governo D. Luiz de Almeida.

1875—Inaugura-se [a linha telegraphica 
de Camamú a Rio de Contas, na provinci.i 
da Bahia, com 47,617 k. de extensão.

1879—Toma assento no senado, como 
representante da província de S. Paulo, 
o Sr. conselheiro José Bonifácio de An. 
drada e Silva, escolhido no dia 12.

ago sto—20

1540— Vasco Fernandes Coutinho, do
natario da capitania do Espirito Santo,

faz doação a Duarte de Lemos da ilha 
que se chamou por algum tempo de santo 
Antonio e teve depois o nome tio seu 
novo senhorio. E’ a maior da baliia do 
Espirito Santo, medindo duas léguas de 
cumprimento de norte-a sul. A confir
mação regia d’essa doação é datada de 
Almeirim a 8 de janeiro de 1549.

1616— Ambrosio Machado é nomeado 
capitão-mòr do Rio Grande do Norte. 
Succede a Estevão Soares no governo 
d’essa capitania e é rendido em 1623 por 
Bernardo da M tta, nomeado a 3 de 
março d'esse anno.

O Catalogo dos eapitães-mores e go
vernadores d’essa capitania publicado no 
tomo XVII. n. 13, das revistas do Insti
tuto. sd menciona os nomes e dados his
tóricos relativos a Valentim Tavares 
Cabral (1663) eseus successores.

1633— Conduzida por Calabar, parte 
do Recife uma expedição de quinze 
navios e diversas barcaças e lanchas, e 
vai fundear na barra da povoação das 
Lagunas (Alagoas), onde desembarca a 
gente que levava ; em seguida assaltam 
primeiro a povoação do sul, que tinha 
mais de cem casas, a que lançaram fogo. 
assim como á igreja matriz. O mesmo 
tentaram depois, fazer á povoação do 
norte, seíe léguas distante da primeira; 
ahi porém encontram os assaltantes tenaz 
resistência, promovida pelo capitão de 
milícias do lugar, Antonio Lopes Filguei- 
rás. que perdeu a vida na acção.

Depois d’isso volta Calabar para o Re
cife com a sua expedição e as depredações 
que haviam feito.

1634— Chegam de Lisboa duas cara- 
vellas de soccorro, entrando uma no rio 
Cunhaú e a outra na Parahyba ; vinham 
sob o commando de Balthazar da Rocha 
Pitta, com 30 homens cada um i, alguma 
polvora e roupa de munição. Traziam a 
patente dc governador e capitão general 
do reino de Angola para Luiz de Vas- 
conceilos e Cunha, com ordem de partir

logo, o que elle fez por meiados do mez
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seguinte, indo por terra para a Bahia I 
afim de lá embarcar para sou destino, 
por. não haver embarcação na costa de 
Pernambuco. Acompanhou-o com licença 
seu sobrinho o capitão B irtholomeu de 
Vasconceilos, ficando a companhia d’este 
provida em Antoniode Gouvêa. ajudante 
da tropa de D. Frederico da Camara.

.1772— Decreto separando a capitania 
do Pará do estado do Maranhão, ficando 
a do Piauhy annexá a este estado.

A igreja do Pará separou-se da do 
Maranhão em 1780 com a creação do 
respectivo bispado.

1739— Luiz de Vasconcellas e Souza. 
13“ vice-rei do Brazil, transmitte a Mar- 
tinho de Mello e Castro (“ministro) copia 
da relação do estado dos negocios da 
colonia, redigida segundo a ordem regia 
de 11 de abril deste anno, para ser pre
sente ao seu successor.

179S— Toma posse da sua diocese, por 
procurador, o 5” bispo de Marianna- 
D. frei Cvpriano de S. José ( Vide a 
Ephemeriãé de 25 de julho de 1796).

180S—Ordena-se que em todas as igrejas 
das Ordens, que d’aqui em diante se pro
verem, imponha a meza da consciência 
e ordens uma módica pensão, arbitrada 
proporcionalmente á lotação cfellas, que 
fica. appliçada para a fabrica da capella 
real, igrej t principal e cabeça de todas 
as Ordens.

1825—Tinham-se a 10 de maio do anno 
anterior assignado as bases da incorpo
ração de Montevidéu ao Império do 
Br izil. Desde então não cessou Buenos- 
Ayres de conspirar contra essa união ; 
ateou-se logo em toda a campanha cis- 
platina o incêndio das guerrilhas, ini
ciadas em abril d’esse mesmo anno por 
D. João Antonio Lavalleja com 32 com
panheiros. aos quaes se reuniu pouco 
depois Fructuoso Rivera com alguma< 
tropas. A 11 do junho haviam elles es
tabelecido um governo provisorio na 
villa de Li Florida e na presente data 
reuniram alli uma assemble'a legislativa

cujo primeiro acto foi declarar invali
dados e para sempre nullos todos os 
pactos cie incorporação d’aquelle terri
tório ao Brazil e Portugal, proelaman- 
do-o estado livre e independente.

1835— Fallece o sabio publicista vis
conde de Cayrú, nascido na Bahia a 16 
de julho de 1756 (Vide essa data).

1S12— O barão, posteriormente duque 
de Caxias, vence, legua e meia distante 
do arraial de Santa Luzia de Sabará, os 
rebellados da província de Minas. O com
bate, empenhado desde as 8 1/2 horas da 
manhã, só se dicidiu quasi á noite pela 
inesperada cooperação da columna com- 
mandada pelo Sr. coronel José Joaquim de 
Lima e Silva, hoje visconde de Tocantins, 
irmão do general Caxias. Essa victoria 
deirganho de causa á legalidade contra 
a revolução, e em consequência d’ella 
vieram presos para o Rio de Janeiro 
alguns dos principaes chefes dos revol
tosos, como Theophilo Benedicto Ottoni, 
os Srs. conselheiros Limpo de Abreu e 
José Pedro Di.ts de Cartalho, q conego 
José Antonio Marinho e outros.

1S70— Tem tambcyn esta data o de
creto concedendo uma cruz (medalha) ao 
exercito e armada e empregados civis 
que serviram na guerra do Paraguay 
(Vide a Ephemeride de 6).

1873— Fallece no Rio de Janeiro, de 
hemorrhagia cerebral, o conselheiro Je- 
ronymo Martiniano Figueira de Mello, 
ministro aposentado do supremo tribunal 
de justiça, senador pela provincia do 
Ceará, escolhido a 27 de abril de 1870.

Nascera na cidade de Sobral. n’aquella 
provincia. a 19 de abril de 1809. Foi um 
dos primeiros formados na faculdade ju
rídica de Olinda, em que teve por con
temporâneos a Euzebio de Queiroz, Na- 
buco de Araújo e outros homens polí
ticos notáveis do pa|z.

Em 1833 era Figueira de Mello pro
motor publico da còrte, onde foi quem, 
como tal, pôz em execução o codigo do
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processo criminal, sanccioaado em 29 de 
novembro do anno anterior.

Em seguida despachado juiz de direito 
da comarca da Fortaleza, na sua pro- 
vincia, e mais tarde secretario, da .pre
sidência de Pernambuco durante a admi
nistração do a esse tempo barão di 
Boa Vista, foi por essa occasião incum
bido de um valioso trabalho estatistico 
d’aquella província.

Presidiu em 1S43 á do Maranhão e, 
depois de haver exercido o cargo de juiz 
dos feitos da fazenda de Pernambuco, foi 
JeronymoMartini mo despachado chefe de 
policia d’essa província durante a agi
tada época da revolução de 1848. Em 
1S31 foi nomeado desembargador da Re
lação da dita província.

Desempenhou em 1853 o importante 
cargo de chefe de policia do município 
neutro, e voltando para a sua província, 
obteve ser removido para a Relação da 
côrte, da qual foi nomeado presidente e 

* onde permaneceu ate' ser elevado ao su- 
premb tribunal de justiça.

Deputado] á assembiéa geral em diífe- 
rentes legislaturas, não só pela sua pro
víncia como pela de,Pernambuco, distin. 
guiu-se em diversas questões que se deba
teram no parlamento.

Senador pela provincia natal, tomou 
notável parte nas discussões relativas á 
questão religiosa, levantadas no senado_

Foi um magistrado integerrimo ecomo 
tal respeitado pelos seus concidadãos.

Deixa trabalhos inéditos, que poderão 
aproveitar á historia nacional contem
porânea: dos que deu á luz da imprensa, 
o de mais vulto e mais importante n'esse 
sentido é a sua Chronica da rebellião 
praieira em 1848 e 1849, publicada em 
1830 no Rio de Janeiro.

agosto—21

1603— André de Albuquerque é no
meado por seis annos capitào-mór da 
Paràhyba (do Norte), toma posse do cargo 
em 1607 e governa até 1612.

Foi o 3° na ordem chronologica, tendo 
sido o 1° de nomeação regia Feliciano 
Coelho de Carvalho, que tomara pc^se 
do governo dessa capitania cm 1595 e a 
governara por nove annos. Depois d'este 
serviu Francisco de Souza Pereira que 
foi portanto o 2°, e fora nomeado a 3 de 
março de 1600.

1609— Lourenço Peixoto Òirne é no
meado capitào-mór do Rio Grande do 
Norte. SuccedeaJoão Rodrigues Colaço.

1623— Dão fundo no Lamarão a capi
tanea hespanhola em que vinha D. Fra- 
dique de Toledo o outros vasos da sua 
esquadra, separados dos restantes pelo 
máu tempo que encontraram dã Bahia 
para Pernambuco, gastando n’esse tra- 
jecto dezesete dias de péssima viagem.

Só no dia 25 é que suspende ferro toda 
a armada em direcção á Ilespanha, para 
onde voltava [Vide essa data).

1656— Mathias de Albuquerque Mara
nhão toma posse, como capitão-mór, do 
governo da Parahyba, e occupa o 12° 
lugar na respectiva serie.

1718—D. Sancho de Faro e Souza, 2o 
conde de Vimieiro, chega á Bahia e toma 
posse do governo geral do estado do 
Brazil. Foi o seu 38° governador e capi
tão general.

Succede a D. Pedro Antonio de No
ronha, conde de Vi 11 i Verde e marquez 
de Angeja, que fora antes governador 
da índia.

D. Sancho de. Faro pouco tempo exerceu 
o governo, por fallecer no anno seguinte, 
a 13 de outubro, depois de curta enfer
midade : está sepultado na capella-mór 
da igreja da Piedade na Bahia.

Substitue-o um triumvirato composto 
do arcebispo D. Sebastião Monteiro da 
Vide, do mestre de campo mais antigo 
(do terço velho) João de Araújo e Aze
vedo e do ouvidor geral do crime Caetano 
de Brito de Figueiredo, por ausência do 
chanceller Luiz de Mello da -il va, a quem 
competia o lugar (Vide a Ephemeride 
de 14 de outubro de 1719).



EPHEMER1DES NACIONAES 93

1806—Assume o exercício do ca”go de 
. vice-rei do Brazil no Rio de Janeiro o 

S° conde dos Arcos, D. Marcos de Noro
nha e Brito, que o exerce até 7 de março 
dc 1808, vespera da chegada de D. João VI, 
príncipe regente. Foi o 16° e o ultimo 
dos vice-reis.

Succede a D. Fernando Jose' de Por 
tugal, que falleeeu a 21 de janeiro de 1817 
marquez de Aguiar (Vide essa datai.

1831— Promulgação solemne da re
forma da Constituição do Império, co
nhecida pelo titulo de Acto Addicional, 

k e pela qual foram creadas as assembléas 
t provinciaes. A saneção d’esta lei tem a 
S data dè 13 do mesmo mez e anno.

1811— 0 presidente da província da 
1 -xhyba do Norte, Pedro Rodrigues 

|  andes Chaves, depois barão de Qua- 
I r;.! r-, e senador do império escapa a uma 
I  i 1 oscada, na qual lhe dispararam tres 
p tiros, ficando comtudo levemente ferido.

1865—A columna de cavallaria argen- 
- tina, cohimandada pelo general Hornos 

derrota uma força paraguaya em Jagua- 
reté-Corá, matando-lhe 83 homens, aprisio
nando-lhe 332 e tomando-lhe uma ban
deira ( Campanha do Paraguay).

1878— Fallece em Minas Geraes o se. 
nador por aquella província Manuel Tei
xeira de souza, barão de Camargos, 
escolhido a 25 de Abril de 1860 e que 
tomára assento no senado a 28 de maio 
do mesmo anno.

Fora deputado á assembléa geral em 
tres legislaturas.

agosto—22

1767— Ordem do capitão-general de 
S. Paulo, D. Luiz Antonio de Souza 
Botelho Mourão, aos capitães-mores de 
todas as povo ações da capitania, desig- 
nando o numero de homens que deveríam 
ser avisados parã marcharem na segunda 
expedição do Iguatemy, e impondo pena 
de prisão aos paes, mulheres e filhos dos 

. designados, si no dia aprazado não com
parecessem os que deviam marchar, fi

cando aquelles na prisão até apparecerem 
os designados.

« Esta pena, accrescenta Azevedo Mar
ques nos seus Apontamentos históricos, 
effectivamente se verificou sobre alguns 
paulistas, como se vô do livro 62 de re
gistro de officios. capa de pergaminho, 
existente na Secretaria do Governo de 
S. Paulo. »

1786—Toma posse do governo da sua 
diocese o 11° bispo de Pernambuco, 
D. frei Diogo de Jesus Jardim, natural 
de Sab.irá, em Minas. Geraes.

Foi apresentado a 11 de maio de 173L 
e depois de confirmado, de receber a sa
gração e de ter tomado posse do seu 
cargo, chegou á diocese no 1” de de
zembro do dito anno de 178®. Adminis
trou-a até voltar para Li-boa a 16 de 
maio de 1793 com faculdade regia. Tres 
dias depois da sua chegada áquella côrte 
foi eleito suecessor d i mitra de .Eivas, e 
alli veiu fallecer a 30 de maio de 1796.

Este prelado foi bemfazejo, caritativo 
e generoso ; deu avultadas esmolas aos 
expostos e lazaros e fez doaçoes á Sé, á 
igreja de S. Pedro em Olinda e ao Reco
lhimento d-3 freiras. Tendo havido (A. e 
Lima o Roteiro dos Bispados) na capi
tania uma grande secca no anno de 1792 
e pedindo-se-lhe licença para uma pro
cissão de penitencia, negou-a o prelado, 
dizendo que a verdade ira penitencia con
sistia na emenda da vida e reforma 
dos costumes, ordenando ao mesmo tempo 
que nas missas se dissesse a oração ad 
petendam pluviam e se fizessem preces 
publicas.

1805— Reprehensão regia ao ex-gover
nador da capitania do Piauhy D. João 
de Amorim Pereira, por ter procedido 
contra o governador interino tenente-co
ronel Francisco Diogo de Moraes (Do Re
gisto do expediente que baixou da real 
assignatura pela Secretaria de Estado. 
Mss.)

1817—Creação da alfandega da villa 
da Parnahyba, na capitania do Piauhy.
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1839—Decreto da Regencia do Impero 
concedendo amnlstia para todos os crimes 
políticos.

Esta medida, diiada especialmente pela 
face que tinham tomado as revoltas, não 
só do Maranhão, iniciada pela sedi<;ão 
de Raymundo Gomes em dezembro do 
anno anterior, como do Rio Grande do 
Sul, capitaneada por David Canavarro, 
dominadas ambas, esta pelo marechal 
Andréa, barão de Caçapava, e aquella 
pelo coronel Luiz Alves de Lima,posterior
mente duque de Caxias ; esta rnedid i, 
dizíamos, foi de um immenso alcance po_ 
litico, porque era a única que poderia 
suspender a lucta fratricida, sen» o lugu- 
bre apparato das execuções legues, que 
não conseguem senão mediocremente e 
pela força o que suavemente obtem a cle
mência, que procura esquecer as offensas.

« Com esta medida, dextramente mane
jada pelo coronel Luiz Alves de Lima, 
conseguiu elle por termo áquella lucta no 
principio do anno de 1811. Dest’arte con
cluiu a sublevação do Maranhão (que 
durou mais de dois annos) pela apresen
tação de alguns chefes e prisão de outros, 
que forão finalmente confinados para 
diversas províncias por ordem do go
verno (Abreu e Lima). »

1826—Toma assento no senado Affonso 
de Albuquerque Maranhão , como repre
sentante da província do Rio Grande do 
Norte, nomeado pelo 1° imperador a 19 
de abril do .mesmo anno (Vide a epheme
ride de 10 de julho de 1836i, segundo o 
Mappa necrologico publicado no tomo 
XXIX (1866) das revistas do Instituto, 
ou a 22 de.janeiro, como ficou dito na 
alludida ephemeride e vem na relação 
dada pelo Almanah Laemmert para O 
anno de ISSO.

agosto— 23

1614—Faz-se de vela do porto do Re
cife a esquadrilha da conquista do Ma
ranhão, occupado pelos francezes de La 
Ravardière : commandava-a o sargente-

mór Diogo de Campos Moreno, e devia 
receber no Rio Grande do Norte a seu 
companheiro de expedição Jeronymo de 
Albuquerque, capitão-mdr da em preza.

Ia ella munida de quanto parecia po
der-se precisar. Faziam, além d’isso,parte 
do seu pessoal frei Cosme de S. Darnião, 
que havia sido guardião do convento da 
Parahyba, e frei Manuel da Piedade, na
tural de Pernambuco, de família nobre, 
theologo e gr mde sabedor da lingua 
tupy. Foram também embarcados n’ella 
como voluntários, além de outros, o en
genheiro do Estado do Brazil Francisco 
de Frias, que com grande louvor tinha 
acabado a fortaleza da Lagem (barram 
Recife, e o capitão Gregorio Frag .yu 
Albuquerque. ... ,

Compunham o pessoal da expeaioao 
quatro companhias de 60 soldados cada 
uma (Vide a ephemeride de 25).

1636—Confirma o governo dos Estados 
Geraes da Hollanda a nomeação de João 
Mauricio, conde de Nassau-Siegen para 
governador-geral do Brazil' hollandez, 
feita no dia 4 pela Companhia das Índias 
Occidentaes.

—Primeiro combate entre as forças do 
commando de D. Antonio Felippe Cama
rão e as do general hollandez Christo- 
vam Artichofsky.

Tendo os hollandezes sabido no Recife 
da. chegada a Goyana do valente cabo 
dos indios e da tomada do redueto e morte 
do seu commandante (Vide a eplievi. de 
9 de junho), o Conselho Político apres. 
sou-se em mandar-lhe ao encontro o seu 
melhor general com mil homens de tropa. 
Camarão, que d’isso teve aviso, foi espe- 
ral-os em caminho e offereceu-lhes tal 
resistência que, tendo-se combatido até 
ao cahír da noite, por nenhum dos lados 
se decidiu a victoria.

1747 — Carta régia confirmando na 
pessoa de Martim Corrêa de Sá, visconde 
de Asseca, a doação da capitania da Pa
rahyba do Sul (Campos dos Goytacazes), 
feita a seu pae. Em virtude d’essa cou-

KHHKI
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firmação, foi no anno seguinte tomar 
posse d’aquella capitania o tenente co
ronel Martim Corrêa de Sá, procurador 
do donatario.

O povo, porem, de S. Salvador de 
Campos dos Goytacazes, caljeça da 
donataria, irritado já contra a fami- 
li i d'o visconde por causa de vexames 
que soffrera desde o tempo do primeiro 
donatario, oppoz-se á posse do procu
rador, e cercando em tropel o paço do 
senado da camara, prendeu o juiz ordi
nário e os vereadores c os obrigou a em. 
barcar para a Bahia ; atacou também a 
casa do capitão-mór (Antonio Teixeira 

tornes), prendeu-o, depois de muitas 
^ , ^ ’tes, e procedeu á eleição de novos 
'Mticiaes da camara (vereadores). Isso foi, 

jmo se disse, no anno de 1718, e n’esse 
uotim tomaram activa parte tanto ho

mens como mulheres, ao dizer dos chro- 
nistas.

a Na acção do levante deo grande 
brado huma mulher por nome Benta Pe
reira, que pelejava contra o partido do 
Donatario, a qualmontad i a Cavallo com 
pistolas nos coldres, e huma espada na 
mão fazia desapparecer tudo diante de 
si,com huma rezolução mais que varonil; 
e desde então ficou tão c lebre o seu 
nome, que inda hoje hé mui nomeado 
(Memorici topographica e liislorica sobre 
os Campos dos Goytacazes por José Car
neiro da Silva, depois visconde de Ara- 
ruam a).»

Referindo-se a essa tradicção, diz Char
les Ribeyrolles no seu Brazil Pittoresco:

« Gósto muito d'esta Clorinda Cam
pista. Recorda as nossas gaulezas do 
tempo de Cesar e as nossas vioandeiras 
da republica. E’ necessário, porém, não 

. abusar da mulher-heroe. A familia tem 
seus deveres, as suas alegrias, os seus 
berços, que valem bem a gloria :— e 
depois, quem nos faria os doces ?

<£ Quando as massas não são guiadas 
por uma gr.mde idéa, as victorias da 
praça publica duram pouco : a de Campos

não passou de um dia. A represália 
acudiu toda armada, feita por tres ba
talhões de linha, expedidos pelo capitão 
general Gomes Freire de Andrada. Houve 
prisões, confiscações e condemnações. 
Tendo-se, entretanto, acoutado os cabeças 
da revolta, a justiça só teve que se haver 
com pequenas correcç.ões. Ficou, porém, 
uma guarnição militar em Campos e a 
auctoridade do visconde de Asseca foi 
reconhecida. »

Assim foi com effeito. Em dias de ju
nho (1718) chegaram á villa de S. Salva
dor, por Macahé, tres companhias de fu
zileiros e granadeiros, mandadas pelo 
conde de Bobadclla, e desta arte se do
minou a sedição ou levante.

« Depois de tomar posse o procurador 
do donatario, ficarão alli só SO homens 
de tropa para conter em socego aquelle 
povo inquieto (Abreu e Lima).»

1808— A povoação de Porto Alegre^ 
logar da residência do capitão-génerai 
governador d a capitania do S. Pedro do 
Rio Grande do Sul, é creada villa em 
consideração ao augmento da sua popu
lação e á extensão do seu território, 
riqueza e commercio. O povo já lhe dava 
an ecipadamente aquelle predicamento.

E’ a primeira que o príncipe, regente 
D. João VI institue depois da sua che
gada ao Brazil.

Para perpetuar a memória do gover
nador José Marcellino de Figueiredo 
(Vide a epliemeride de 23 de abril de 1769) 
que fora quem lhe mudára o antigo nome 
de Porto dos Casaes para o que tem hoje  ̂
recebeu esta povoação o nome de Villa 
de S. José de Porto Alegre.

1811— Resolução regia creando a Re
lação do Maranhão.

1863— Fallece de repente no theatro 
S. João, onde assistia a um espectáculo 
como administrador do theatro publico, 
na cidade da Bahia, Agrário de Souza 
Menezes, natural d’aquellu cidade, ba
charel em direito pela faculdade do Re
cife, e não doutor em medicina, como es-
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creve o sr. dr. J. M. de Macedo no supple- 
mento (vol. I) ao seu Anno Biographico _ 
Nascera Agrário de Menezes a 25 de fe
vereiro de. 1831.

Innocencio da Silva dá no seu Diccio- 
nario bibliographico (Supplemento) uma 
excedente noticia não só dos traços prin- 
cipaesda sua vida. mas também das suas 
notáveis e não pouco numerosas obras,' 
como dramaturgo e jornalista político.

Além dressas compoz o Dr. Agrário, e 
se publicaram posthumas, os Miseráveis, 
drama de costumes em 5 actos (que nada 
tem de commum com o romance de V. 
Hugo de idêntico titulo), e Bartholomcu 
ãe Gusmão, drama historico cm 3 actos. 
Conservam-se inéditas O retrato do rei, 
comedia em 3 actos, O dia da Indepen
dência, drama em 6 actos, O príncipe do 
Brazil, comedia em 3 actos, Os contri
buintes (comedia'. O coto livre,e Uma festa 
do Bomfim (farças), composições que fo
ram levadas á scenn com favoravel aco
lhimento publico.

D’ellas trata detidamente e com a rc 
conhecida proficiência o Sr. Alfredo do 
Yalle Cabral no artigo bibliographico 
que consagra á memória d’aquelle seu 
illustre comprovineiano no Globo (Rio 
de Janeiro) de 30 de outubro de 1876.

1378— Fallece no Rio de Janeiro o con
selheiro José Martins da Cruz Jobim, 
senador pela província do Espirito Santo, 
escolhido a 1 de maio de 1831 e que to
mara assento no dia 6. Nascera na cidade 
do Rio Pardo, província do Rio Grande 
do Sul, a 26 de fevereiro de 1802.

Era bacharel em sciencias physicas e 
doutor em medicina pela faculdade de 
Pariz, onde se doutorara em 1828, e fora 
lente de medicina legal na do Rio de Ja
neiro por espaço de 22 annos, de 1S33 a 
1835, direetor da mesma faculdade desde 
1811, medico da imperial camara desde 
1831, etc.

Gozára o dr. Jobim de uma certa re
putação européa, e a designação dehyp- 
poemia, por ellc dada á clüoro-anemia, '

ou como melhor nome tenha, das regiões 
intertropicaes, é citada nos tratados de 
medicina franceza e ficou consagrada e 
acceita na sciencia.

Dos seus escriptos, tanto profissionnes 
como parlamentares, tratou devidamente 
o benemerito Innocencio d r Silva, no seu 
monumental Diccionario.

a g o s t o — 2 d

1501—A expedição, que a 10 de maio 
partira de Lisboa, sob o commando de 
Conçalo Coelho, para continuar o des- 
cobriniento da terra da Vera Cruz feito 
por Pedro Alvares Cabral, e fôra a 
primeira que com esse determinado Am 
mandara a estas costas el-rei D. ManW,, 
depois de escapa dos azares da navegação- 
e de formidável tempestade, fundeia a 16 
de agosto á pouca distancia de um cabo 
que denominaram de S. Roque, por scr 
d’esse nome o santo que a egreja com- 
memora neste dià, costume seguido pe
los antigos descobridores e navegantes 
portuguezes.

Preparava se a expedição na presente 
data para levantar ancora e seguir o 
rumo do sul, que levava, quando um 
grande numero de indígenas se apresenta 
na praia. Manda Gonçalo Coelho um dos 
seus homens mais robustos á terra a ter 
com elles e indagar do destino de dois 
outros que desde o dia 17 -se esperavam 
debalde. Grande porção de mulheres o 
cerca e examina com curiosidade ; n’isto 
uma, que vem por detraz sem ser presen- 
tida, descarrega-lhe uma tremenda cace
tada, que o prostra por terra: no mesmo 
instante as demais o agarram pelos pés e 
braços e levam-no ao som de immensa vo- 
zerja para um pequeno monte vizinho. O 
pobre marinheiro, reduzido a postas, era * 
em breve assado á vista dos da arma la. 
Ao mesmo tempo intentam os indios ata
car os dos navios, e tel-os-iam segura
mente to nado, a não dispararem elles 
quatro tiros de canhão com metralha, 
que os fizeram dispersar.
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O commandante ordena immediata- 
mente que a armada se faça de vela e deixe 
a costa inhospitaleira, obstando assim á 
preterição de vingança que dos selvagens 
estavam dispostos a tomar quarenta ho
mens da sua equipagem (V. as Epiieme- 
rides de 28 de agosto de 1501 c de 7 de 
setembro de 1502).

1551—Partem da villa de S. Vicente os 
jesuitas Pedro Corrêa e João de Souza 
'padres) e o leigo Fabiano, para a missão 
de catechese dos indígenas das tribus 
Tupis e Carijós em Cananéa, e são alli 
assassinados por aquelles indígenas, de 
combinação com um castelhano que vo
tara odio aos padres, que entretanto o 
salvaram das garras dos indios.

Pedro Corrêa, natural de Portugal, no
bre de geração (no dizer de Simão de Yas- 
concellos, Chronica), passando-se para o 
Brazil, tornara-se um dos mais poderosos 
e ricos habitadores de S. Vicente e dos 
mais famosos conquistadores, diremos 
antes caçadores dp indios. Mudára depois 
de vida por influencia do padre Leonârdo 
Nunes,e tomára a roupeta da companhia 
de Jesus, fazendo então em prol dos in
dígenas, que antes perseguira, todo o bem 
que poude, atrave's dos maiores perigos 
e sacrifícios. José de Anchieta em mais 
de uma das suas cartas falia de Pedro 
Corrêa com muitos elogios.

1636 — Segundo combate entre as 
forças de D. Antonio Felippe Camarão 
e as do general hollandez Avtichofsky. 
Depois de quatro horas de rude pelejar 
de uma parte e da outra, mostrando-se 
os indios de Camarão tão dextros no ma
nejo das armas de fogo como os euro
peus, mandou Artichofsky cessar o com
bate, e retirou-se para a povoação de 
S. Lourenço da Matta, caminho do Recife, 
por ver que não levava vantagem sobre 

. os nossos, e Camarão tornou para o 
redueto de Goyana, por elle tomado aos 
hollandezes a 9 de junho.

1737—Henrique Luiz Freire de An- 
drada, irmão do conde dc Bobadella, toma

posse do governo da capitania de Per
nambuco.

Foi o 25° na ordem chronologica e 
xerceu o Oargo até 25 de janeiro de 
1716, em que é rendido por D. Marcos de 
Noronha, 6° conde dos Arcos.

No tempo do seu governo fizeram-se 
as pontes do Recife, da Boa Vista e dos 
Afogados e pela primeira vez foram leva
dos á forca alguns criminosos de morte. 
Rehavida a ilha de Fernando de Noronha 
do poder dos francezes, mandou este go
vernador presidial-a com tropa, e em 1711 
fizeram-se fortificações nella, afim de 
impedir o contrabando com os estran
geiros.

Pela carta regia de 21 de setembro 
de 1700 pertence esta ilha á jurisdicção 
de Pernambuco, e para ella iam, como 
ainda hoje, os criminosos sentenciados a 
degredo.

1789—Incendeia-se o recolhimento de 
Nossa Senhora do Parto no Rio de Ja
neiro.

Fundado pelo bispo D. frei Antonio do 
Desterro (em 1712 foi collocada a sua 
pedra fundamental) para mulheres não 
virgens, que quizessem mudar de vida e 
costumes,, abandonando o mundo, arrui
nara-se em breves annos por causa da sua 
má construcção. Em 1787 reparou-o de 
todo o benemerito vice-rei Luiz de Vas- 
concellos e Souza. Ainda se trabalhava 
no seu interior quando se deu o incêndio, 
que devoraria igualmente o templo que 
lhe fica contíguo, a não o atalharem as 
promptas providencias dadas pelo vice-rei. 
No curto espaço de 3 mezes e 11 dias 
estava todo o edificio reparado, e a 8 de 
dezembro d’este mesmo anno voltavam 
as recolhidas ao seu asylo. Na sacristia 
da sua igreja viam-se ainda ha poucos 
annos dous quadros de José Leandro, re
presentando um d’elles o incêndio com 
todos os seus horrores e outro o edifício 
já reparado. Esses quadfos, que foram 
retocados, acham-se hoje (1880) em um 

I salão por traz do còro, onde não estão
7
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sujeitos á humidade, como na sacristia. 
Do primeiro d’elles deu uma interessante 
e fiel reducção o Ostensor Brazileiro, 
Jornal Literário e Piotoral (Rio de Ja
neiro, tom. I, 1845—1846).

Extincto o recolhimento em.1812, ser
viu o edificio de enfermaria á ordem ter
ceira do Carmo ; serve ultimamente de 
secretaria geral da instrucção publica do 
município neutro e em algumas de suas 
salas do pavimento terreo funcciona o 
Instituto vaccinico.

1819—O capitão general Bernardo da 
Silveira Pinto da Fonseca, quadragésimo 
nono e ultimo governador da capitania 
do Maranhão, toma posse do seu cargo. 
Succede n’elle a Paulo Jose' da Silva Gama 
e exerce-o até 6 de abril de 1821, em que 
o substitue uma junta provisória, que é 
também substituída por outra presidida 
pelo bispo diocesano D. frei Joaquim de 
Nossa Senhora de Nazareth.

1863—Fallece ás 6 horas e 20 minutos 
da manhã, na rua denominada hoje do 
Senador Vergueiro, o grande actor na
cional João Caetano dos Santos. O seu 
cadaver,graciosamente embalsamado pelo 
Sr. Dr. Costa Ferraz, foi á noite transfe
rido para a rua do Lavradio, casa então 
n. 36. e d’ahi levado no dia seguinte para 
o cemiterio de S. Francisco de Paula, 
onde jaz.

Contava o Talma brazileiro pouco mais 
de 55 annos de idade, pois nascera (no Rio 
de Janeiro) a 27 de janeiro de 1808. O Sr* 
Dr. Moreira de Azevedo, na biographia 
do artista, que publicou na revista do 
Instituto Historico (tomo XXXIII, 1870), 
declara-o nascido nesse dia. No perfil 
biographico do grande actor nacional, 
publicado com o seu retrato pelo Sr. Felix 
Ferreira no Guarany (Rio de Janeiro, 
1871), também vem consignada essa data. 
O Sr. Dr. J. M. de Macedo, porém, no seu 
Anno biographico, diz positivamente, 
não sabemos com que fundamento, que 
João Caetano dos Santos nascera a 24 
de, abril.

As datas que aqui damos, tanto do nas
cimento como do obito do eminente ar
tista, foram por nós authenticadas na 
sua própria campa em Catumby.

Referindo-se ao seu fallecimento, diz o 
Correio Mercantil do dia 25:

« Na historia do theatro Brazileiro fi
gurará no primeiro lugar o nome do 1 
actor João Caetano. A natureza o dotára 
com mão pródiga; dera-lhe tudo quanto 
pôde ambicionar um artista dramático.
Foi talvez um mal tanta riqueza; o ar
tista confiou demasiado em seus dotes e 
não quiz ou, quem sabe ? não poude es
tudar quanto devera.

« Se algum dia entre nós as questões 
de arte merecerem attenção, a figura de 
João Caetano dos Santos dará assumpto 
para larga e interessante analyse. »

agosto—25
1614—A expedição de Diogo de Campos 

Moreno, que ia á conquista do Maranhão, 
chega ao porto dos Ruzios, de onde o 
capitão-mór Diogo Moreno expede o ca- 
ravelão do almoxarife para que fosse ao 
Rio Grande do Norte dar aviso da sua 
ida a Jeronymo de Albuquerque (Vide a 
Ephemeride de 26).

1625—T. dos os navios da esquadra de 
D. Fradique de Toledo, que no dia 21 
chegaram a Pernambuco, suspendem an
cora do Lamarão com destino á Hes- 
panha (Vide a ephem. de 31 de julho).

O regresso d’essa armada para a Europa 
foi tormentosissimo. Terríveis e repeti
das tempestades dispersar *m-na toda. .1 
Tres embarcações hespanholas e nove 
portuguezas foram a pique, salvando-se 
apenas do seu pessoal um frade trinita- 
rio, que foi apanhado depois de ter boia- I 
do dous dias agarrado a uma prancha.
A almiranta foi ter á ilha de S. Jorge 
em tal estado,que se afundou apenas aban- . |  
donada pela tripolação. Duas outras fo
ram capturadas por uma esquadra hol- 
landeza. O galeão em que ia D. João de 
Orellana teve uma sorte singular, Depois
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de haver dado combate, ajudado por ou
tro, a uma nau hollandeza que vinha dâ  
Costa d’África e de a ter capturado, cahi- 
ram os vencedores com tanta gana sobre 
os despojos dos vencidos, que elles tive
ram modo de atacar fogo ao navio e este, 
que estava atracado, ardeu todo e com 
elle o seu vencedor ! Da armada portu- 
gueza, composta de 26 navios quando 
sahirado Tejo, só voltou um, o do seu ge
neral D. Manuel de Menezes, que n’elle ia.

1651—São de novo reunidas em um só 
governo as capitanias do Maranhão e 
Pará e é nomeado para as governar, com 
a patente de governador e capitão ge_ 
neral, André Yidal de Negreiros, um dos 
heróes na guerra brazilica contra o do
mínio hollandez. A cidade de S. Luiz do 
Maranhão ficou sendo cabeça de governo 
dos dois Estados até 1753, em que foi 
transferida para’ o Pará.

1710—Francisco Duarte de Vasconcellos 
toma,posse do governo da capitania do 
Ceará. E’ o 21° na ordem dos seus gover
nadores e exerce este cargo até 8 de Ou
tubro de 1713, em que o rende o capitão- 
mór Plácido de Azevedo Falcão.

1733— 0 conde de Sarzedas, capitão" 
general de S. Paulo, remette para o reino 
o produeto do quinto do ouro das minas 
de Goyaz e Cuyabá, pertencente ao anno 
anterior, importando em 1,908 marcos 
em barra e 2:1528600 em moeda, exce
dendo tudo ao peso de tres arrobas. N’esta 
conta entrou uma folheta de 90 marcos 
(15 libras) achada nas minas de Goyaz 
no sitio chamado Maranhão.

N’este anno o sorocabano Gabriel An
tunes Maciel parte para Cuyabá, á frente 
de uma forte expedição, contra os indí
genas Payaguás e derrota-os. j

Ainda n’este anno alguns paulistas 
estabelecem-se na margem septentrional 
do rio Jacuhy e fundam as povoaçõesda 
Cachoeira do Rio-Pardo,

1770 — Por decreto d’el-rei D. José, 
expedido n’esta data á Meza do Desem- 
bargo do Paço, ordena-se que cesse a in

terrupção das relações da côrte portu- 
gueza com a Santa Sé, interrupção qne 
durava havia dez annos, e que, portanto, 
se reate communicação com a côrte de 
Roma para todos os negocios da compe
tência da dita Meza, salvas as leis, os 
louváveis costumes e os privilégios dos 
reinos ; ordena se outrosim que se abra o 
despacho da Nunciatura, ficando sus
pensos os decretos de 1 de Agosto de 
1760, pelos quaes se havia interrompido 
toda a communicação com a mencionda 
corte. y

1791—Nasce na cidade do Rio de Ja
neiro o Dr. Joaquim José da Silva, um 
dos mais consumados práticos do Brazil 
e lente de pathologia interna da Facul
dade de Medicina da Côrte (Videa Ephem. 
de 30 de setembro de 1857).

1803—Nasce na cidade do Rio de Ja
neiro o duque de Caxias, Luiz Alves de 
Lima e Silva, senador pela província do 
Rio Grande do Sul.

Assentou praça a 22 de novembro de 
1808, tendo 5 annos de idade; a 12 de ou" 
tubro de 1818 era alferes ; tenente a 2 de 
janeiro de 1821, com antiguidade de 4 de 
novembro de 1820 ; foi promovido a capi
tão a 22 de janeiro de 1824, a major a 2 
de dezembro de 1828, com antignidade de 
12 de outubro do mesmo anno ; elevado 
ao posto de tenente-coronel a 12 de se
tembro de 1837, ao de coronel a 2 de de. 
zembro de 1839, ao de brigadeiro a 18 de 
julho de 1841. Era marechal de campo 
graduado a 30 de julho de 1842, e mare
chal effectivo a 23 de março de 1845. 
Passou a tenente-general a 3 de março 
de 1852, a marechal de exercito graduado 
a 2 de dezembro de 1862 e á effectividade 
d’este posto a 13 de outubro de 1866.

Foi successivamente barão, conde, mar- 
quez e duque de Caxias, sendo-lhe confe
rido este ultimo titulo, unico no Império, 
pelos relevantes serviços que prestára em 
um dos mais embaraçosos períodos da 
guerra do Paraguay, e o primeiro pela 
activa parte que tomára, em 1839, na
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pacificação da província do Maranhão, 
revolucionada desde dezembro do anno 
anterior pela sedição de Raymundo 
Gomes.

Foi por mais de uma vez ministro da 
corôa. Durante à viagem que o imperador 
fez pela segunda vez á Europa, ficára o 
duque de Caxias presidindo o ministério 
que, com a princeza-regente, se conser
vou á testa da administração publica, e 
que foi substituído pelo organisudo a 
5 de janeiro de 1878, sob a presidência 
do Sr. senador conselheiro João Lins 
Vieira Cansanção de Sinimbú.

O duque de Caxias em todo o decurso da 
sua longa carreira, como militar, prestou 
o seu braço e o seu concurso para manter 
a integridade do império de que seu pae 
fòra regente; onde quer que a monar- 
chia correu o risco de se perder, expoz 
a sua vida, pond® na balança dos acon
tecimentos o seu valor civico, a sua de
dicação pessoal, a sua espada (Vide a 
Ephemeriãe de 7 de maio de 1880).

Todos os importantes actos da sua vida 
estão largamente narrados, com irre- 
cusavel fidelidade histórica, pelo Sr. mon
senhor Joaquim Pinto de Campos, na 
biographia que escreveu d’este grande 
cidadão.

1813 — Creação do juizo de fora, do 
civel, crime e orphãos em Villa-Bella, 
cabeça da comarca da capitania de Matto- 
Grosso.

E’ também graduado o logar de ouvidor 
da mesma, comarca com o predicamento 
de primeiro banco, com beca e posse na 
Cidade da Bahia, podendo ser para elle 
nomeados bacharéis que só tenham servido 
primeiras, entrancias, com o ordenado de 
tres mil crusados, ale'm dos emolumentos 
já estabelecidos.

1817—Approvação régia da creaç.ão do 
celleiro publico na cidade da Bahia, co
nhecido pelo nome de Tulhas.

Mònopolio, unico em seu genero exis
tente no Brazil, fôra fundado pelo ca- 
pitão-general D. Rodrigo José de Menezes I

e Castro, depois cônde de Cavalleiros, 
45ara occorrer ás despezas com o novo 
lazareto que aquelle governador também 
creára, obrigando ao pagamento de 20 
réis por alqueire de farinha de mandioca, 
milho, arroz ou feijão, que se recolhesse 
ao dito celleiro, «fonte de males para os 
cultivadores de taes generos».

1822—Entrada solemne do príncipe re
gente, depois imperador D. Pedro I, na 
capital da província de S. Paulo. Cessam 
n’esse dia as funcções do Governo pro- 
visorio eleito pelo povo e tropa a 23 de 
junho do anno anterior [Vide essa data).

1826—Decreto imperial concedendo á 
cidade da Bahia o titulo de Leal e vale- 
rosa, em memória dos brilhantes feitos 
que a tem illustrado.

1831—A assemble'a geral legislativa 
prohibe que voltem á província de Per
nambuco os frades carmelitas descalços, 
denominados Therezios, expulsos como 
suspeitos de infensos á independencia 
nacional, e converte o seu convento e 
igreja em casa pia para recolhimento 
e educação de orphãos, destinando as 
rendas dos bens dos ex-congregados de 
S. Felippe Nerv á sua manutenção.

1S72—Fallece na côrte o conselheiro 
Cândido Borges Monteiro, visconde de 
Itafinaj^senador pela província do Rio 
de Janeiro, escolhido a 21 de abril de 
1857, e que tomara assento no senado a 
1 de maio de 1859.

Era doutor em medicina e lente jubi- 
lado da cadeira de operações, anatomia 
topographica e appar-elhos na faculdade 
medica da corte, depois de mais de 25 
annos de exercício do magistério.

Nascera em 1812, a 12 de outubro, na 
cidade do Rio de Janeiro.

Acompanhou o imperador não só como 
amigo, mas como medico, na sua pri
meira viagem á Europa, de onde tinha 
voltado pouco antes. Em abril de 1872 
encarregara-se da pasta'dos negocios da 
agricultura, commercio e obras publicas,
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cargo que exercia quando adoeceu da 
moléstia de que veiu a fallecer.

1378—Yietima de apoplexia cerebral, 
succumbe na capital de Minas Geraes 
o bacharel em direito ~ João Salomé 
Queiroga, pouco antes nomeado desem
bargador para a Relação do Recife.

Nunca publicara colleccionadas as mui
tas poesias que compuzera e de que tra
taram com elogio differentes periódicos 
do Império, como a Actualiãade da còrte, 
o Recreador, Diário e Liberal (de Ouro 
Preto), o Jequitinhonha (da Diamantina) 
e o Sr. Dr. J. M. Vaz Pinto Coelho, no 
seu recente escripto acerca da poesia po
pular brazileira, até que se resolveu por 

• suggestões de amigos a dabas em volume. 
Temos, pois, de Salome'Queiroga o volume 
que intitulou Canhenho de poesias brasi
leiras, publicado ém 1870 na typographia 
universal de Laemmert, com o retrato 
do auctor, e Arremedos—Lendas e can
tigas populares, publicado em 1873 pela 
typographia Perseverança, Rio de Ja
neiro ._ e

Sao versos despretenciosos, escriptos 
sob a inspiração do momento e de cunho 
inteiramente nacional.

agosto—26

1591—Emquanto procuravam os por- 
tuguezes os vestígios das famosas minas 
de prata de Roberio Dias, que nunca até 
hoje se descobriram, um pirata inglez, 
Thorr^az Cavendish, sabia do Tamisa para 
vir exercer depredações nas costas do 
Brazil, cuja natural riqueza tinha aos 
olhos de muitos paizes da Europa tomado 
proporções fabulosas.

Este famoso aventureiro esbanjara o 
patrimônio da sua casa e lembrara-se de 
o refazer no Brazil. Para esse fim sae na 
presente data ao mar com tres embar
cações de alto bordo e duas galeras, 
tudo muito bem tripulado. Chegando n’al- 
tura da capitania de S. VicShte destaca 
dois dos seus navios para se apoderarem

da villa de Santos e fazerem provimento 
(Vide a Epliemeriãe de 25 de dezembro).

Já n’uma primeira viagem que fizera 
Cavendish á roda do mundo, commcttêra 
coma sua gente taes atrocidades, que ma
cularam por muito tempo o caracter do 
povo inglez no conceito das demais na
ções do globo.

1614—Jeronymo de Albuquerque, chefe 
da expedição contra os francezes que 
occupavam o Maranhão, vem por terra 
esperar Diogo de Campos Moreno, seu 
companheiro de empreza, no porto dos 
Búzios. E ahi, de accórdo com Moreno, 
manda que as caravellas e caravellões 
entrem no porto do Rio Grande do Norte 
na maré da tarde, e os navios redondos 
no outro dia, o que tudo se fez.

1642—Antonio Telles da Silva toma 
posse do governo do Estado do Brazil 
na cidade de S. Salvador da Bahia.

Foi o seu décimo nono governador e 
capitão-gcneral e exerceu esse cargo por 
quatro ànnos, tres mezes e vinte e sete 
dias, passando-o em 22 de dezembro de 
1647 ao seu successor, o conde de Villa 
Pouca de Aguiar, Antonio Telles de Me
nezes.

1748—Pela bulla d’esta data Quoã ex- 
pensis omnium , passada a instâncias d° 
rei D. João V, concede o papa Bene- 
dicto XIV aos sacerdotes portuguezes, 
tanto regulares como seculares, a facul
dade de dizerem tres missas no dia de 
finados, em vez de uma, como diziam 
até então.

1802—A grande distancia que mediava 
entre a villa de S. Salvador, hoje cidade 
de Campos dos Goytacazes, e a freguezia 
de Nossa Senhora do Desterro de Quis- 
samã, a de Nossa Senhora das Neves, 
ambas hoje do districto de Macahé (pro
víncia do Rio de Janeiro), e a de Santa 
Rita, de Campos, fez com que o bispo 
diocesano D. José Joaquim Justiniano 
Mascarenhas Castello-Branco erigisse a 
de Quissamã em cabeça de comarca eccle- 
siastica, tendo debaixo da sua jurisdicção

J

\
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do Arcebispaclo da Bahia, e o mss. do 
Sr. Dr. Mello Moraes, o dão também 
como tendo chegado á diocese no dia 5 
de dezembro de 1692. O alludido mss. 
accrescenta :

« ... e desembarcou em S. Antonio da 
Barra, onde esteve o espaço de 3 dias, 
nos quaes mandou tomar posse do Arce- 
bispado pelo R. Deão André de N., e aos 
8 do mesmo mez fez a sua entrada pu
blica, e alguns mezes depois, na Capi
tania da Fróta lhe chegou o Palio (que 
lh‘o Lançou por ser fallecido o Deão que 
vinha nomeado para lho Lançar) o The- 
zoureiro mór da Sé João Pastes da Silva 
aos 29 de junho de 1693, dia dos SS. Apos- 
tolos S. Pedro, eS. Paulo, na Capella-mór 
da Sé, prezente um grande concurso de 
povo, Nobreza, Religiosos, etc., que 
autorizarão o Acto, e fizerão o dia mais 
Solemne.»

Exerceu pois por pouco tempo a sua 
missão pastoral no Brazil ; mas ainda 
assim visitou algumas das suas fregue- 
zias ( :s do rio de S. Francisco) c admi
nistrou o chrisma a quarenta mil pessoas. 
Os padres do Concilio de Trento paten
tearam-lhe por carta o seu reconhecimento 
pelo zelo apostolico com que se houvera-

Falleceu em Condeixa, lugar do seu 
nascimento, em agosto de 1715.

1803— E’ sagrado em Lisboa, como 
bispo in partibus de Titópoli. o padre 
Vicente Alexandre de Tovar, 3” prelado 
de Goyaz, provido nessa prelazia por 
consulta da Meza da consciência e ordens 
e Resolução de 11 de setembro do anno 
anterior.

Era natural de Portugal e formado em 
cânones.

O general Abreu e Lima na sua Sy- 
nopsis e Fluviano nas suas Ephemeriães 
publicadas na Revista Popular o dizem 
natural da Bahia.

Tendo-se deixado ficar em Lisboa até
1807. foi por ordem regia obrigado a 
partir para a sua prelazia, onde comtudo 
não tinha de chegar; porque, indo do

Rio de Janeiro para ella, por terra, foi na 
villa de Paracatú, província de Minas 
Geraes, aceommettido de uma violenta 
indigestão, que o levou á sepultura no 
dia 8 de Outubro de 1808. O marechal 
Cunha Mattos na sua citada Corogra- 
phia de Goyaz o dá fallecido em dezem
bro. Por sua morte ficou vaga a prelazia, 
até ser elevada á categoria de bispado 
em 1826.

1805— Nasce na capital da capitahia de 
Goyaz D. Manuel de Assis Mascarenhas, 
filho de D. Francisco de Assis Masewe- 
nhas.que foi depois marquez de S. Jtãó cia 
Palma e exercia por esse temio o 
cargo de governador e capitão general 
d'aquella capitania.

D. Manuel formara-se em direito ha 
Universidade de Coimbra, onde recebeu 
o grau de doutor. Começara a sua car
reira publica pela diplomacia, exercendo 
o lugar de addido de primeira classe na 
missão brazileira em Berlim e em se
guida o de secretario de legação em 
Vienna d’Austria.
, Deputado á assembléa geral em mais 
de uma legislatura e senador do Império 
desde 1850 pela província do Rio Grande 
do Norte, de que fora duas vezes presi
dente, falleceu na cidade do Rio de Ja
neiro em 30 de janeiro de 1867.

Do artigo que lhe consagra o Sr. Dr. 
Macedo no seu Anno B iograpiiico toma
remos o seguinte periodo, que faz resal- 
tar perfeitamente os traços característicos 
da sua individualidade política como re
presentante da nação :

« Na camara como no senado foi orador 
muito frequente na tribun*i ; tinha pa
lavra facil, memória assombrosa, promp- 
tidão no improviso, enthusiasmo pelos 
princípios que sustentava, e era terrível 
no sarcasmo, excedendo-se ás vezes no 
ataque violento ao adversário. A inde
pendência, a franqueza, a dedicação e a 
audacia o caracterisárão como orador 
parlamentar.»

1811— O chefe de esquadra Paulo José
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da Silva Gama, IS” governador da ca
pitania do Maranhão, toma posse do seu 
cargo. Succede ao governo interino do 
bispo diocesano D. Luiz de Brito Homem, 
que a governava desde 21 de maio do 
mesmo anno de 1S11.

Paulo José da Silva Gama teve em 1S21 
o titulo de barão de Bagé.

1817—Tratado com a França, no qual 
se estipula a devolução da colonia de 
Cayenna a S. M. Christianissima e se 
marcam os limites d aquella possessão 
franceza com o Brazil, em execução do 
art. 107 da Acta do Congresso de 
Yienna, firmada a 9de junho de 1S15. Esta 
ultima parte dos compromissos tão solem- 
nemente con trahidos, e' uma questão ainda 
pendente, cuja solução ficou adiada para 
as kalencas gregas.

Em janeiro de 1809 tinha sido esta co
lonia tomada por 900 homens ao mando 
do brigadeiro Manuel Marques d’Elvas 
Portugal, com duas embarcações de 
guerra. No dia 12 o governador francez 
de Cayenna, Victor Hugues, assigna uma 
capitulação, e as nossas tropas occupam 
no dia 14 a praça, da qual sahe a guar
nição franceza, composta de 600 homens, 
com todas as honras da guerra e sob a 
condição de ser transportada para a 
França em navios portuguezes.

1820—Como o padre João Manzoni, 
nomeado arcebispo da Bahia em ISIS 
(Vide a Ephemeride de 13 de maioi, re
nunciou o cargo, foi no mesmo anno 
apresentado para a Sé, assim vaga, frei 
Vicente da Soledade, benedictino, lente 
da Universidade de Coimbra, natural de 
Portugal.

Confirmado pelo papa Pio VII- e pro
clamado arcebispo em consistorio secreto 
da presente data, tomoa D. frei Vicente 
posse do seu cargo por procurador, mas 
nunca veio á sua diocese : deixara-se 
ficar em Lisboa corrfo membro das cortes, 
e alli falleceu. A diocese foi por todo esse 
tempo administrada pelo respectivo vi
gário capitular.

Foi D. frei Vicente o 16” arcebispo 
contando-se como tal o precedente, em. 
bora Manzoni renunciassedepois a mitra.

1S28—Convenção entre o Brazil e a 
Banda Oriental, pela qual terminou a 
campanha da Cisplatina.

Depois da violenta reclamação do al
mirante Roussin (Vide a ephem. de 6 de 
julho), receiando-se D. Pedro I de outras 
diíliculdades, firmou com os commissarios 
de Buenos-Ayres, debaixo da mediação 
da Inglaterra, a alludida convenção, cujas 
bases eram : que a Banda Oriental ficaria 
por cinco annos independente e depois 
adoptaria o governo que lheapprouvesse.

Este convênio foi depois ratificado por 
ambas as partes contratantes.

1840 — Por decreto d’esta data fixa-se 
em 800:000$ annuaes a dotação do Impe
rador o Sr. D. Pedro II, e a da Imperatriz, 
logo que se verifique o casamento, será 
de 96:000g, sendo a pensão ou arrhas, no 
caso de viuvez, de 50:0003000. Estas deli
berações são tomadas em virtude do que 
prescreve o art. 107 da constituição.

Já pelo decreto de 19 de junho de 
1839 se havia estabelecido uma presta
ção annual de 50:0003á duqueza de Bra
gança, Imperatriz viuva, que a recebeu 
até fallecer.

Para o dote das princezas as Sras. 
D. Januaria e D. Francisca se marcara 
a quantia de 750:0008 para cada uma.

1847 — O senador Francisco de Paula 
e Souza pede exoneração do cargo de mi
nistro do império e fica encarregado da 
mesma pasta o senador Manuel Alves 
Branco, depois 1“ visconde de Cara- 
vellas.

1865 — Fallecena côrte o visconde de 
Cabo-Frio, Luiz da Cunha Moreira, almi
rante reformado e conselheiro de guerra-

Fora ministro da marinha na época da 
independencia. Tinha a grande medalha 
da conquista de Cayena.

Nascera na cidade da Bahia a 1 de 
outubro de 1777.
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Tendo ido para Lisboa aos 7 annos de 
idade, lá estudou desde as primeiras 
lettras até muitos dos preparatórios 
exigidos para os cursos superiores, e em 
outubro de 1795 matriculou-se no colle- 
gio dos Nobres. Terminado o respectivo 
curso embarcou como homem de mar e 
commandou dep is differentes vasos, 
desde brigues até corvetas e fragatas.

Foi ajudante de ordens do major ge
neral que conduziu para o Brazil a fa
mília real portugueza.

Commandando um vaso de guerra, se
guiu do Pará com a expedição que ia á 
conquista de Gavena; commandou n’essa 
jernadaa força de mar que desembarcou 
em Proaqui, que foi conquistado: foi fe
rido n’essa occasião na cabeça por um 
golpe de espada.

Assistiu, porém, a todos os desembar
ques até á tomada da praça franceza, em 
quetámbem scachou. Seguiu depois para 
a França no navio do seu commando 
conio parlamenta'1 e, concluída essa com- 
missão, veio para o Pão de Janeiro. 
D’aqui partiu para Buenos-Ayres em 
missão secreta do ministério dos ncgocios 
estrangeiros.

Foi do numero dos que tomaram Mal- 
donado em novembro de 1S16. Assistiu ao 
bloqueio de Pernambuco em 1817.

O cargo de ministro da marinha a que 
alludimos, exerceu-o desde 1822 até fins 
do anno seguinte, retirando-se da alta 
administração publica por não querer 
assignar o decreto de dissolução da con
stituinte.

Serviu depois ainda diversos cargos, 
inclusive o de commaudante-director da 
academia dos guardas-marinhas.

1S68—Assalto do Passo Real do Tebi- 
quary—(Campanha do Paraguay).

O barão do Triumpho á frente das bri
gadas dos coronéis Fernando Machado e 
Paranhos, toma de assalto um reducto 
inimigo defendido por 400 homens e 3boc- 
cas de fogo.

O exercito de Lopes achava-se então

acampado em S. Fernando. O dictador, 
que acabava de mandar fuzilar e passar a 
fio de espada centenares de victimas, re
tira-se precipitadamente para Assumpção, 
ordenando que degolassem ou acabassem 
á ponta de lança os infelizes que, venci
dos pelo cansaço, não o pudessem acom
panhar na precipitada fuga. Quando o 
mai quez de Caxias entrou com o seu es
tado maior e muitos officiaes no acampa
mento de S. Fernando, verificou por seus 
proprios olhos que o que se dizia das 
atrocidades do tyranno não era o parto 
de uma imaginação cm delirio : 358 cadá
veres jaziam ainda alli, uns insepultos, 
outros mal enterrados e aqui e acolá os 
de miseras mulheres que tinham sido 
suppliciadas por ordem sua !

AGOSTO— 29

1633— Parte de Lisboa uma flotilha 
commandada pelo capitão-mór Francisco 
de Vasconcellos e Cunha, destinada a 
soccorrer Pernambuco. Compunha se de 
dous galeões, a capitanea eaimiranta, de* 
20 e 16 peças de ferro, e de cinco cara- 
vellas. Trazia 600 homens de tropa, mu
nições e fazendas.

1645—Ordena o Supremo Conselho hol- 
landez o aruazamento da cidade Mau_ 
ricéa ou Mauricia, bairro boje de Santo 
Antonio e S. José (do Recife).

Sahiu para isso um bando a toque de 
caixa e em que se ordenava aos habi
tantes que demolissem as suas casas no 
praso de dez dias, no fim dos quaes po
dería qualquer appropriar-se do material 
das que estivessem ainda de pé.

Arrasaram-se t.imbem todas as obras 
exteriores do rico palacio denominado 
Friburgo, que para sua residência edifi- 
cára na ilha de Antonio Vas o príncipe 
Maurício e cuja perspectiva e planta po
dem ainda vêr-se na obra de Barleus His
toria do Brasil hoUàndes, desenhadas 
e gravadas por Francisco Post. Destrui
ram-se igualmente os jardins d’esse pala
cio, feitos com principesca magnificência.
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1677— Por aviso do jesuita Francisca 
Velloso evita-se a revolta preparada contrc 
o governador do estado do Maranhão o 
Grão-Pará, Pedro Cesar de Menezes.

1721—0 1“ bispo do Pará, D. frei Bar- 
tholoitieu do Pilar, chega á cidade de 
Belém, capital da sua diocese ( Vide a 
Êphemeride de 21 de setembro).

1737— Morre em Tocantins, em viagem 
para Goyaz. onde ia erigir a villa d’esse 
nome, o 4“ conde de Sarzedas, D. An- 
tonio Luiz de Tavora, governador da ca
pitania deS. Paulo ( Vide a Epliemeride 
de 15 de aerosTo, 1732). Devia succeder-lhe 
n’aquelle cargo e succede-lhe Gomes 
Freire de Andrada, governador ecapitão 
general do Rio de Janeiro e Minas Geraes 
segundo a auctorisação da carta regia de 
29 de outubro de 1733.

1743— Por ausência do governador ou 
commandante de Santa Catharina, o bri
gadeiro José da Silva Paes, incumbido 
pelo capitão general do Rio de Janeiro 
das fortificações da Colonia do Sacra
mento,fica interinamente á testa d’aquelle 
governo e commando o capitão de infan
taria Patrício Manuel de Figueiredo 
desde a presente data até 20 de maio do 
anno seguinte.

1779—D. frei Domingos da Encarnação 
Pontevel, 4° bispo de Marianna, toma 
poss ' da sua diocese por seu procurador, 
o conego doutorai Ignacio Corrêa de Sá.

D. frei Domingos era da ordem dos 
frades pregadores dominicanos e fòra 
por 15 annos lente de philosophia e theo- 
logia edirector da ordem terceira da sua 
religião (Vide a Êphemeride de 16 de 
junho de 1793).

1733— Ordena a rainha D. Maria I que 
se mandem viajantes aos sertões do 
Brazil para colligirem noticias e objectos 
dos vários ramos da natureza. Odistincto 
e consciencioso naturalista bahiense Dr. 
Alexandre Rodrigues Ferreira (Vide a 
Êphemeride dc 27 de abril de 1756) faz 
parte d’esta expedição scientifica, tendo 
por auxiliares os dous desenhadores José

Joaquim Freire e Joaquim José Codinae
0 preparador botânico Agostinho Joa
quim do Cabo.

Esta expedição, posto que nomeada 
desde 1778, só poude sahir de Lisboa a
1 de setembro de 1783.

Para mais desenvolvimentos acerca 
d’esta matéria lêa-se o importante tra
balho que a respeito do notabilissimo na
turalista e de sua viagem publicou no 
1“ vol. dos Annaes da Bibliotlieca Na_ 
cional o Sr. Alfredo do Valle Cabral.

1819— Toma posse da sua diocese, por 
procurador, o 1‘ bispo de Goyaz D. Fran. 
cisco Ferreira de Azevedo, natural de 
Portugal (Abreu e Lima e o Almanah de 
Laemmert para 1855 o dizem natural de 
Cuyabá), que já havia sido eleito bispo 
titular de Meliapor em 17 de dezembro 
de 1814, titulo que não podendo reali- 
sar-se, fora mudado para o de Casto- 
ria. Era prégador da capella real quando 
foi apresentado para o bispado de Goyaz. 
Havia sido anteriormentejparocho da fre- 
guezia de Santo Antonio de Casserubú, 
villa de Macacíi (província do Rio de Ja
neiro).

Fora a IS de outubro de 1818 eleito 
prelado dessa diocese e só chegou á ella 
a 21 de outubro de 1824, segundo refere 
o marechal ^Raymundo José da Cunha 
Mattos na sua Chorogrctphia histórica 
da província de Goyaz, impressa no tomo 
XXXVIII (1875), parte primeira, da re
vista trimensal do Instituto Historico do 
Brazil. Todavia o auctor o faz «natural 
da villa de Macacú ou Santo Antonio de 
Sá, freguezia de Santo Antonio de Cas
sai-ebím. Parece que, conforme alli se de
clara, teve o prelado depois nomeação de 
bispo e como tal vem mencionado em 
primeiro lugar no Roteiro dos Bispados.

Antes de chegar á sua diocese ficou 
completamente cego: «mas assim mesmo 
regeu por si o bispado até morrer, diz o 
padre Peixoto de Alencar no seu citado 
Roteiro, cumprindo com muita solici
tude os deveres pastoraes: pregava



com muita dedicação, pontificava, e 
fazia tudo o mais, menos a visita 
da diocese, que nunca poude fazer por si 
mas fel-o por visitadores idoneos, que 
deputava. Era orador distincto, fecundo 
e eloquente, e no trato familiar de muitá 
affabilidade, mansidão e caridade, quali
dades essas que sempre mostrou em todos 
os seus actos. Vivendo muitos annos no 
bispado, não o viu nunca : porque Deus, 
por seus altos desígnios, tirou-lhe a vista 
quando elle se achava proximo a se
guir. »

Falleceu a 12 de agosto de 1851 (O Ro
teiro o dá como faljecido em outubro), 
quasi nonagenário, chorado pelo seu re
banho, que o venerava. Ao sentir que 
morria pediu que lhe dessem por epita- 
phio a seguinte palavra, que resume to
das as suas virtudes e a sua humildade 
de coração:

P E C C A V I !

1825 —Tratado de reconhecimento do 
Império do Brazil pelo rei de Portugal, 
ajustado por mediação da Inglaterra, en 
tre o Imperador D. Pedro I e seu pae, o 
rei D. João VI.

Assignaram-no no Rio de Janeiro por 
parte do Brazil o conselheiro Luiz José 
de Carvalho e Mello, depois visconde da 
Cachoeira, então ministro dos negocios 
estrangeiros, o barão de Santo Amaro, 
depois marquez do mesmo titulo, e Fran
cisco de 1 illela Barbosa, depois marquez 
de Paranaguá, e por parte de Portugal o 
cavalheiro Carlos Stuart, conselheiro pri
vado de S. M. Britanica, que chegára 
ao Rio de Janeiro a 18 de julho.

« Era uma carta de alforria, diz Abreu 
e Lima, comprada por dois milhões de 
ibras sterlinas. »

1S52 — Effectua-se pela primeira vez 
entre nés a cerimônia do começo de tra
balhos de caminho de ferro no primeiro 
que se Construe no Brazil, entre a Serra 
da Estrella e o porto de Mauá, na bahia 
do Rio de Janeiro. Os instrumentos sym- 
bolicos que serviram na cerimônia, na

qual tomou parte o Imperador, e que con
stam de um carrinho e uma pá de ma
deira lavrada o cheia de lavores de prata, 
foram, guardados no museu do Instituto 
Ilistorico no Rio de Janeiro,

1853—Lei creando a província do Pa
raná (Vide a ephemericle de 19 de de- 

i zembro), constituída pela comarca de 
Coritiba, da província de S. Paulo. Tem 
o n. 704 a lei da sua creação.

1874—Inaugura-se a linha telegraphica 
de Uruguayana a Alegrete, ambas napro- 
vincia do Rio Grande do Sul, com a ex
tensão de lc. 12S,'000. ê :j

agosto—30

1605—O Anno Biographico dá como 
nascido n’esta data-o douto franciscano 
frei Vicente do Salvador, natural da ci
dade da Bahia, data fornecida ao auctor 
pelos apontamentos biographicos manus- ! 
oriptos de Balthazar da Silva Lisboa «que 
aliás, accrescenta o Sr. Dr. J. M. de Ma
cedo, nem sempre são seguros em datas.»
Com eíleito assim é, quanto a esta, pois 
que do alludido franciscano bahiense ha 
a obra intitulada Chronica da Custodia 
do Brasil escrita em 1618, Mss., que 
vem mencionada com individuação na 
Bibliotlieca Lusitana por Barbosa Ma
chado. Não é muito possível que o auctor 
a escrevesse aos 13 annos de idade.

Diz Jaboatão no seu Orbe Seraphico que 
frei Vicente do Salvador fora eleito cus
todio da provincia de Santo Antonio a 
15 de fevereiro de 1614. * \

1677—Tratando de D. Pedro II de Por
tugal, diz D. Antonio Caetano de Souza 
na sua Historia Genealógica da Casa Real 
Portuguesa (Tomo IV. pag. 678).

« ... de Pernambuco, foy o primeiro 
Bispo D. Estevão Brioso de Figueiredo 
que era \igario Geral do Arcebispado de |  
Lisboa. O mesmo Papa Innocencio XI. 
erigio em Bispado o Maranhão, por Bulla j 
passada a 30 de agosto de 1677, de que foy 
seu primeiro Bispo Dom Fr. Antonio de 
Santa Maria, titular de Neocesaréa, Deão
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da Capella Real, que havia sido Religioso 
da Ordem Seraphica da Província de San
to Antonio dos Capuchos, que não foy ao 
Bispado,e depois promovido ao de Miran
da: e pela largueza do Estado do Mara
nhão se erigio depois o Bispado do Grão- 
Pará, como diremos no Capitulo X deste 
Livro.»

1715—Manuel da Fonseca Jayme, 23° 
governador da capitania do Ceará, toma 
posse do seu cargo e exerce-o até 1718, 
em que, a 1 de novembro, lhe succede 
n’elle Salvador Alves da Silva.

1755—D. Álvaro Xavier Botelho, conde 
de S. Miguel, toma posse do governo da 
capitania de Goyaz. Succede a D. Marcos 

. de Noronha, conde dos Arcos, que fôra 
o seu primeiro governador e fixára os 
limites da nova capitania, e a quem se 
deve, em execução de ordem regia, a 
abolição da capitaçãoe do censo e o esta
belecimento de duas casas de fundição, 
uma em Villa-Boa, outra em S. Felix, 
para as quaes deu regimento. D. Marcos 
percorreu toda a capitania efoi no tempo 
do seu governo que se descobriram as 
minas do Coral, tão rendosas, que na ex
tensão de menos de um oitavo de legua 

( deram 150 arrobas de ouro e cujas da
tas renderam cerca de cincoenta mil oi
tavas.

1766—Carta régia mandando fechar as 
lojas de ourives, sequestrar-lhes os ins
trumentos, recrutar os oíliciaes solteiros, 
prohibir o oílicio na cidade do Rio de 
Janeiro e castigar os contraventores com 
a pena dos moedeiros falsos.

« Semelhante carta regia, diz o barão 
de Santo Ângelo, foi lançada cm favor 
de alguns ourives de.Portugal. a quem 

* os nossos tiravão o ganho, o que é claro 
á vista da perfeição das obras de prata 
e ouro d’aquelles tempos, e das lampadas 
e mais objectos que se vèm em S. Bento, 
Carmo e Santa Rita, modeladas e inven
tadas por Valentim. »

1/74-Chega a Pernambuco o seu 10° 
bispo D. Thomaz da Encarnação da Costa

e Lima (Vide a Ephemeriâe de 8 de se
tembro).

1802—Lopo Joaquim de Almeida Hen- 
riques toma posse da administração da 
capitania do Rio Grande do Norte, succe. 
dendo ao,governo interino de Antonio de 
Barros Passos e adjuntos, que a adminis- 
vam desde 1S00.

1809—Toma posse do governo da capi
tania da Parahyba do Norte o seu qua
dragésimo terceiro governador Antonio 
Caetano Pereira.

Segue-se-lhe no governo o triumvirato 
estabelecido pela lei de 12 de setembro 
de 1770, e que tomou posse da adminis
tração a 12 de dezembro de 1815.

No Catalogo dos governadores e presi
dentas da Parahyba, organisado pelo 
coronel Frederico Carneiro de Campos e 
publicado no tomo VIU das revistas do 
Instituto, vem Antonio Pereira como o 
22° governador d’aquella capitauia, por
que o auctor do referido catalogo começa 
por Antonio da Silva Barbosa, que pelo 
catalogo do visconde de Porto Seguro 
foi o 43°, sem contar os quatro que a 
governaram de 1584 a 1591.

Antonio Caetano Pereira falleceu a 12 
de dezembro de 1815 (Vide a epliem. do 
dia 29).

1823 — Publica-se o tratado de reco
nhecimento da independencia do Brazil.

182S — E’ exonerado do cargo de sena
dor do Império pela província Cispla- 
tina o padre D. Antonio Lananaga, no
meado a 22 de janeiro de 1826.

1849 — Fallece no Rio de Janeiro o 
conde do Rio-Pardo, Thomaz Joa'quim 
Pereira Valente, marechal, 20" e ultimo 
governador de Santa Catharina (Vide a 
Ephemeriâe de 20 de maio de 1822), c é 
sepultado no dia seguinte no convento 
de Santo Antonio.

O seu nome vem com a suppressão do 
nome Thomaz em muitos auctores e na 
nossa ephemeriâe de 20 de julho de 1821.

O marechal Valente nascera em 1790 
na cidade do Porto.
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1S59—Et encarregado da pasta dos ne
gócios do Império o Sr. deputado pelo 
circulo de Campos, provincia do Rio de 
Janeiro, Dr. João de Almeida Pereira, 
no ministério presidido pelo senador Ân
gelo Muniz da Silva Ferraz, posterior
mente barão de Uruguayana, organisado 
no dia 9, e no qual geria a pasta dos 
negocios da justiça o Sr. conselheiro João 
Lustos i da Cunha Paranaguá, então de
putado, a dos de estrangeiros o Sr. sena
dor conselheiro J. L. Vieira Cansanção 
deSinimbú, a dos da guerra o deputado 
Sebastião do Rego Barros, a dos da mari
nha o deputado Francisco Xavier Paes 
Barreto e a dos da fazenda o organisa- 
dor do gabinete.
•

AGOSTO 31

1661—Morre na cidade do Recife o 
mestre de campo Henrique Dias, com, 
mandante dos homens pretos, que tão 
celebre se fizera na guerra sustentada 
pelos pernambucanos contra a invasão 
hollandeza.

« Henrique Dias era bravo, fogoso e 
ás vezes desabrido ; mais valente para 
obrai’, que apto para conceber. Natural
mente loquaz, desconhecia o valor do 
segredo e discrição nas emprezas ; mas 
era dotado de coração benevolo e uma 
almabemfazeja.(Varnhagen, Hist, Ger.)»

1713—Toma posse do governo da capi
tania de S. Paulo e Minas Geraes, pe
rante a camara de S. Paulo, o seu 2“ 
governador e c ipitão general D. Braz 
Balthazar da Silveira.

Suecede a Antonio de Albuquerque 
Coelho de Carvalho, que tão bons servi
ços prestara áquellas capitanias. D. Braz 
fundou na de Minas as villas da Rainha, 
do Príncipe e de Pitanguy, e expelliu 
d’ella os frades e clérigos desempregados, 
que traziam com suas intrigas divididos 
os povos.

O seu governo aturou até 11 de setem
bro de 1717, em que o passou ao seu suc- 
cessor, o conde de Assumar. O visconde

de Porto Seguro porém dá o dia 1 de 
setembro como o da posse d’este ultimo 
governador, e Azevedo Marques, nos seus 
Apontamentos, dá o seu governo termi
nado no dia 3, e posto que na Chronolo- 
gia indique o anno de 1712 como o da 
sua posse, quando trata dos governado
res e capitãas-generaes o faz empossado 
em 1713.

1740 — Fallece em Lisboa, cinco dias 
depois de chegado do Brazil, o 4° bispo 
do Rio de Janeiro, D. frei Antonio de 
Guadelupe, que demos na Ephemeridn 
de 4 de agosto como fallecido n’essa data, 
com a singular inadvertencia de termi. 
narmos aquella noticia fazendo-o lãlle- 
cido no dia 30. Achámos baralhadas 
todas estas datas nos auctores que. con
sultáramos para resumir a vida d’este 
excellente prelado.

Monsenhor Pizarro diz nas suas Me
mórias históricas que D. frei Antonio 
assumira o exercicio da administração 
da sua diocese no dia 2 de agosto de 1725, 
mas que só fizera entracla publica no 
dia 4.

Este auctor o dá fallecido na presente 
data, das moléstias com que partira do 
Brazil e se aggravaram na viagem, que foi 
demorada (Vide a ephem. do dia 4), mas 
do anno de 1741. Cremos porém que o 
auctor se equivoca quanto ao anno. Com 
effeito, na transcripção que á pag. 162 
do vol. IV da sua citada obra faz do epi- 
taphio aberto na sepultura d’aquelle pre
lado, verifica-se que fallecêra no anno de 
]740 e a 31 de agosto.

Também o Almanac Historico da Ci
dade de S. Sebastião, de Antonio Duarte 
Nunes, reproduzido no vol. XXI (1S58) 
das revistas do Instituto Historico, con
signa esta data para a sua morte.

Fica, portanto, invalidado o que a esse 
respeito dissemos na mencionada ephe- 
meride.

A 23 de dezembro do mesmo anno 
de 1740, acrescenta ainda monsenhor Pi-
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Pizarro, chegou ao Rio de Janeiro a no 
ticia do fallecimento do dito prelado.

Barbosa Machado menciona na sua 
Bibl. lusitana os tres tomos de sermões 
que de D. frei Antonio de Guadelupe se 
publicaram em Lisboa em 1749 e 1753, e 
um quarto volume que ficou inédito.

1753—Alvará incorporando á coroa a 
capitania de S. Paulo, com indemnisação 
ao donatario. A carta régia de 2S de 
janeiro de 1754 versa sobre o mesmo as- 
sumpto.

1761—Chega á sua diocese o i° bispo 
de Belem do Pará, D. frei João deS. José 
e Queiroz, e n’esse mesmo dia toma posse 
do governo d’ella (Vide a Ephemeride 
de 15 de agosto de 1764).

O visconde de Porto Seguro dá nas 
duas edições da sua Historia Geral a se. 
guinte indicação acerca d’este prelado:

« 4. P. Fr. João de 3̂. José e Queiroz, 
31 de agosto de 1774 (Posse?), fica regen
do a diocese na ausência d’este bispo o 
Dr. Geraldo José de Abranches, 1761.»

Ila visivel equivoco n’estas duas datas. 
Vamos elucidal-as.

D. frei João de S. José e Queiroz era 
natural de Portugal; nascera em Matto- 
sinhos a 12 de agosto de 1711 e teve no 
século o nome de João de Queiroz da Sil
veira.

Monge benedictino, fôra apresentado 
bispo a 10 de outubro de 1759, recebendo 
a nominata no dia 14. A 4 de maio do 
anno seguinte foi sagrado na cidade do 
Porto, sendo sagrante o bispo de Mauri- 
castro, conego na sé portuense. Tomou 
posse do seu cargo a 31 de agosto d’esse 
mesmo anno, como refere o br. Camillo 
Castello Branco nas Memórias que d’este 
infeliz prelado publicou em 1868, e que 
temos á vista, ou como já consignámos 
na ephemeride de 15 de agosto, guiado 
por Abreu e Lima.

Infamado por inimigos que o seu zelo' 
religioso contra si levantara na diocese, 
é chamado á corte na data que já indi
cámos, e mandado para o convento de

/
S. João de Pendurada (ou do Ermo), 
entre Douro e Minho, em fins de janeiro 
de 1764.

A 15 de agosto do .mesmo anno alli 
expirou sob o peso das graves imputações 
que o desprestigiavam no conceito pu
blico e no da côrte, sem que o governo 
do marquez de Pombal lhe tivesse con
cedido o defender-se d:ellas !

1774—José Cesar de Menezes, trigésimo 
segundo governador e capitão general de 
Pernambuco, toma posse do seu cargo.

Succede lhe n’elle, em 13 de dezembro 
de 1787 (Abreu e Lima diz que em janeiro 
de 1788), D. Tliomaz José de Mello (Var- 
nhaqen—Hist. Ger.).

Houve'no seu tempo de governo uma 
notável epidemia de bexigas, de que 
morreu muita gente.

1832 — As villas de S. Salvador de 
Campos dos Goytacazes e S. João da 
Barra, hoje cidades, passam de novo, por 
lei d’esta data, a incorporar-se. á pro
víncia do Rio de Janeiro, desannexadas da 
do Espirito-Santo, a que desde 1753 per
tenciam.

1852—Dá o imperador um esplendido 
sarau no paço imperial da cidade do Rio 
de Janeiro aos representantes da nação.

1864—Para substituir o gabinete 15 de 
Janeiro orgunisa outro o conselheiro se
nador Francisco J< sé Furtado; ficando 
com a presidência do conselho e a pasta 
da justiça; o Sr. conselheiro José Libera to 
Barroso, deputado, com a do império ; o 
senador Carlos Carneiro de Campos com a 
da fazenda e interinamente a de estran
geiros ; o Sr. brigadeiro Henrique de 
BeaurepaireRohan com a da guerra; o Sr. 
conselheiro Francisco Xavier Pinto Lima, 
deputado, com a da marinha; Sr. o conse
lheiro Jesuino Marcondes de Oliveira e Sá, 
deputado, com a da agricultura.

Este gabinete completou-se no dia 4 
de outubro, encarregando-se da pasta 
dos negocios estrangeiros o Sr. senador 
José Pedro Dias de Carvalho.

1879 — Inaugura-se a ünha telegra-
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phica de Mossord ao Assú, província do 
Rio Grande do Norte, com 70.062 kilo
metros de extensão.

1864 — Em dias de agosto d’esse anno 
inauguram-se a linha telegraphica da 
praça e as urbanas da capital do império 
(9 linhas) com 24.000 kilometros de ex
tensão.

1866 — Em dias do mez de agosto 
d’esse anno inaugura-se a de Paraty (Rio 
de Janeiro) a Ubatuba (S. Paulo), na ex
tensão de 51.000 kilometros.

— Idem a da Ponta Negra' a Maricá, 
ambas da província do Rio de Janeiro» 
com 16.000 kilometros de extensão.

1865 — Idem a do Rio Bonito á Venda 
das Pedras, do Rio de Janeiro ambas, na 
extensão de 27.000.

s e t e m b r o — 1

1634—Partem do porto do Recife, com 
destino á Hollanda, quatro navios d’esta 
nação fartamente carregados de assucar 
e páu Brazil. N’essas embarcações vão de 
passagem os dous directores delegados 
hollandezes van Ceulen e Gysselingh, 
que tanta actividade tinham desenvolvido 
nas operações militares dos seus.

1645— Chega a Tibiry, tres léguas 
ao sul da cidade da Parahyba, o soc- 
corro mandado por João Fernandes 
Vieira e André Vidal de Negreiros, com 
o fim de se promover n’aquelle districto 
a restauração da capitania do poder dos 
hollandezes.

Compunha-se a expedição dos capitães 
Antonio Rodrigues Vidal, sobrinho de 
André Vidal e natural da mesma Para
hyba, Simão Soares, Cosrne da Rocha e 
outros ofíiciaes subalternos destinados a 
commandarem as companhias que se or- 
ganisassem. Vinham também o capitão 
Diqgo Pinheiro Camarão, do corpo de 
indios de D. Felippe Camarão, para com- 
mandar os da sua raça que se alistas
sem, e o preto Henrique de Mendonça,

capitão nomeado para o commando de 
pretos como elle, que tomassem parte 
no exercito que se ia crear.

Este corpo expedicionário partira da 
Varzea em fins de agosto, levando tam
bém patentes de governadores da Para
hyba a Lopo Curado Garro, Jeronymo 
de Cadena e Francisco Gomes Muniz. 
aos quaes mandaram logo os chefes da 
expedição participação da su i chegada e 
convocar para aquelle sitio. Não se de
moraram elles em acceder ao convite, 
trazendo comsigo pessoas de importância, 
com quem contavam. . .

Discutiram entre si o assumpto e deci
diram proclamar a restauração em toda 
a capitania no mesmo dia e hora, e para 
que não se divulgasse o accordo em pre. 
juiso da idéa, assentaram em fazel-o no 
dia seguinte. ,

1700—Assenta praça de soldado em 
Lisboa, sob o nome de Balthazar do 
Couto Cardoso, a fluminense D. Maria 
Ursula de Abreu Lencastre, filha de João 
de Abreu Oliveira, na idade de 18 annos. 
Fugira para isso da casa paterna.

E como soldado partiu esta nossa 
heroina para a índia. Alli tomou parte 
em muitos combates, fez prodígios de 
valor e procedeu sempre de um modo 
irreprehensivel.

Refere-se que no assalto á fortaleza de 
Amboina foi ella, o soldado Cardoso, um 
dos primeiros e mostrára intrepidez 
varonil na tomada das ilhas de Corjuem 
e Panelem. Depois de 13 annos de servi
ços d’essa natureza, teve baixa a 12 de 
maio de 1714 e esposou o valente ofHcial 
da índia, Affonso Teixeira Arraes de 
Mello, que fora governador do forte de 
S. João Baptista na ilha deGôa.

D. João V fez-lhe mercê, por despacho 
de 8 de março de 1718, do paço de Pan- 
jjuim por tempo de seis annos e de um 
xarafim por dia, pago na alfandega de 
Gòa, com a faculdade de o testar em seus 
descendentes, ou em favor de quem qui- 
zesse.
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1732—Das mãos de D. Lourenço de Al
meida recebe o conde das Galvéas, André 
de Mello e Castro, o governo da capitania 
de Minas Geraes, tomando posse do cargo 
na igreja matriz de Nossa Senhora da 
Conceição de Antonio Dias.

O visconde de Porto Seguro dá esta 
cereiponia como „ effectuada no dia 10. 
Seguimos a Cláudio Manuel .da Costa no 
seu poema Viila-Rica.

O conde das Galvéas governou esta 
capitania até 26 de março de 1735, em 
que lhe succede Gomes Freire de An- 
drada, conde de Bobadella.

1752—O governador Gomes Freire e o 
marquez de Yal de Lyrios, principaes 
commissarios das cortes de Portugal e 
de Hespanha para a demarcação dos li
mites do sul, tèm a sua primeira entre
vista em Castilhos Grandes.

1782— Chega á villa de Cuyabá a com- 
m is são seientiflea, astronômica e geo- 
graphica, encarregada das demarcações 
da capitania.

Faziam parte d:ella os mathematicos 
Drs. Antonio Pires da Silva Pontes e 
Francisco José de Lacerda, os engenhei
ros Ricardo Franco de Almeida Serra e 
Joaquim José Ferreira, e dous desenha- 
nhadores.

O naturalista Dr. Alexandre Rodrigues 
Ferreira não fazia parte d’esta commis- 
são, como alguns suppõem. A sua era 
inteiramente pessoal e diversa, tendo 
por fim o estudo da nossa flora c dos 
mais produetos da nossa natureza. (Vide 
a Ephem. de 21.de outabro de 1783 ).

1803—E’ abolido o uso de correr o 
ouro em pò como moeda nas capitanias 
centraesde Minas, Goyaz e Matto Grosso, 
e-permitte-se que em seu logar circulem 
moedas de ouro, prata e cobre.c que todo 
o produeto das mesmas capitanias seja 
trocado por moeda corrente ou bilhetes 
de determinados valores nas casas de per- 
mutas que para esse fim se haviam de 
estabelecer.

1851—Fallece na sua antiga diocese o

12' bispo de S. Luiz do Maranhão D. frei 
Joaquim de Nossa Senhora de Nazareth,

Era natural do logar d’esse nome. 
termo da villa de Pederneira, comarca 
de Leiria na província da Extremadura 
(em Portugal); religioso da Ordem dos 
Menores reformados da província reli
giosa da Arrábida, onde ensinou philo- 
sophia. Nascera a 12 de maio de 1775.

Fòra primeiramente prelado ordinário 
de Moçambique (em 1S11),depois sagrado 
bispo titular de Leonlhopoli (em 1816); 
de onde o transladou para o Maranhão 
o rei D. João VI, sob o pontificado de 
Pio VII, a 13 de maio 1819. A 11 de maio 
de 820 assumia o excercicio d’este seu 
cargo, tendo aportado á diocese no dia 3.

Não querendo, porém, depois adherir á 
independencia do Brazil, nem prestar ju
ramento de fidelidade ao fundador do 
império, ausentou-se para Lisboa a 7 de 
novembro de 1823, sendo então alli no
meado por D. João VI bispo de Coimbra, 
conde de Arganil, senhor de Coja,alcaide 
mór de Avô e par do reino. Legitimista, 
não quiz,depois da morte d’aquelle rei e da 
deposição de D. Miguel de Bragança, jurar 
obediência ao governo de D. Maria II e 
sahiu de Portugal, partindo para a Ingla
terra quasi fugitivo. De lá voltou para o 
Maranhão, onde chegou a 3 de maio de 
1810, 20 annos, dia por dia, depois que o 
deixara, e ahi foi acolhido com toda a 
cordialidade, em seu proprio palacio, pelo 
bispo D. Marcos Antonio de Souza, seu 
successor no cargo. Dias depois fòi resi
dir no convento de Santo Antonio dos 
Franciscanos, onde passou o resto da 
vida.

Publicou logo depois da sua chegada 
uma- traducção da Biblia, que faz honra 
á sua illustração, no dizer do auctor do 
Roteiro dos Bispados.

D. frei Joaquim jaz no presbyterio da 
cathedral do Maranhão.

Veio morrer no bispado que deixara, 
tendo n’esse sentido sorte igual á do 
bispo de Olindar) D. Thomaz de Noronha

8
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e Brito (Vide a ephemeride de julho 9 de 
1847).

O Almanac.k Laemmert o dá fallecido 
em outubro, mas recorrendo ao jornaes do 
tempo, verificámos que fallecêra na pre
sente data (V. o C. Mercantil de 7 de 
outubro de 1851, e ainda mais explicita
mente o Jornal ão OdVnmercio do mesmo 
dia, correspondendo, do Maranhão.

1359—Fallece de uma erysipella fieg- 
monosa o illustre lente substituto da 
faculdade de direito de S. Paulo, Dr. João 
Dabney de Avellar Brotero, nascido no 
Rio de Janeiro a 24 de dezembro de 1826.

1866—O vice-almirante visconde de Ta- 
mandaré, tendo a insígnia a bordo do 
Magé, segue rio Paraguay acima até a 
ilha dos Palmares com os encouraçados 
Lima Darros. Brasil, Bahia, Barroso, 
Rio de Janeiro e Tamandaré. os navios 
de madeira Parnahyba. Beberibe, Ypi- 
ranga,Belmonte. Araguay e Greenhalgh, 
as bombardeiras Pedro Affonso e Forte 
de Coimbra e tres baterias fluctuantes, 
e entre a ilha e o cliaco manda o almi
rante ancorar a esquadrilha de madeira 
e avançar os couraçados, bombardeiras 
e b tterias, com o fim de bombardear 
Curuzú •(Campanha do Paraguay).

1877 — Inauguração da linha telegra- 
phica de Maroim a Aracaju, província 
de Sergipe, na extensão de 32,592 k.

1878 — Fallece no Rio de Janeiro o 
conselheiro Duarte da Ponte Ribeiro, 
barão da Ponte Ribeiro, enviado ex
traordinário e ministro plenipotenciario 
aposentado. Tinha 84 anuos de idade: 
nascôra a 2 de março de 1794 em Por
tugal.

Prestou relevantes serviços á sua pa- 
tria adoptiva, no decurso da sua prolon
gada existência, em diversas commissões 
que recebera do governo, não só como 
alto empregado da secretaria dos negó
cios estrangeiros, mas também como ple
nipotenciario junto ás republicas do Pa
cifico. distinguindo-se sernpre pelos seus

conscienciosos estudos ácerca dos limites 
do Brazil.

Deixa algumas memórias importantes 
n’essa especie.das qur.es algumas se guar. 
dam na secção de mss. da Bibliotheca 
publica, e ultimamente, em 1876, impri
mira no Rio de Janeiro (Typogr. Laem
mert) um Catalogo dos mappas geogra- 
phicos do Império possuídos pela se
cretaria de estrangeiros, dando expansão 
á sua predilecção por esse genero de es
tudos. Tinha já publicado uma relação 
das muitas e interessantes memórias que 
escrevera sobre limites do Brazil e no 
mesmo anno de 1876, na Typographia Na
cional, uma Exposição dos trabalhos his
tóricos, geographicos e hydrographicos 
que serviram de base á c a r t a  g e r a l  no 
i m p é r i o ,  que fora apresentada na expo
sição nacional de 1875.

s e t e m b r o — 2

1501—As caravellas 1‘ da expedição ex
ploradora da nossa costa deixam o*porto 
do cabo de Santo Agostinho e proseguem 
a sua derrota para o sul (Vide agosto 2S‘ 
setembro 7 e outubro 4 .

1645—Conforme se tinha ajustado na ves- 
pera em Tibiry, solta-se em diversos pon
tos da Parahyba o grito de restauração 
da capitania do poder dos hollandezes e a 
consequente expulsão d’estes. Tomavam 
parte activa n’este movimento todos os 
parahybanos de importância, que se fa
ziam acompanhar dos seus fâmulos e es
cravos, armados como melhor puderam 
(Vide a ephemeride de 3 .

1673—Como ficavam as justiças d’el-rei, 
no bom dizer d’esses tempos, eu Cabo- 
Frio.e portauto longe, os moradores de 
Campos dos Goytacazes fizeram entre si 
uma republica em 1652 , no mesmo anno 
da fundação da igreja de S. Salvador,com 
o fim de reprimirem os crimes e se go
vernarem com alguma apparencla de 
legalidade, como já tivemos occasião de 
dizer. Esta republica aturou onze annos.

O povo via-se opprimido e vexado pelos
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procuradores e prepostos dos senhores 
das fazendas de criação de gado, que resi
diam na cidade do Rio de Janeiro; in
tervém os da republica, e os capitães 
João Gonçalves Romeiro e João Pacheco, 
os alferes Domingos Lopes Barreto e 
Pedro Serpes de Mendonça, e Manuel 
Corrêa da Fonseca, Gaspar Rodrigues de 
Magalhães e mais homem bons do povo 
accordam em levantar em nome do rei, 
que era então D. Pedro II, a povoação 
em villa com a mesma invocação do 
orago da igreja, e assim o executam, fa
zendo logo a eleição dos juizes e dos offi- 
ciaes que deviam formar a camara muni- 
ciapal, o senado da camara, como então 
se dizia, e levantaudo o indefectivel pe
lourinho, dão parte da sua resolução e 
nomeações ao ouvidor e corregedor da 
comarca do Rio de Janeiro, o Dr. André 
da Costa Moreira, em 2 de setembro de 
1673. E’, portanto, esta a primeira data 
positiva e memorável para Campos.

Por esse tempo já havia 40 annos que 
fallecera Gil de Góes e fóra por isso a 
sua donataria encorporada á coròa. O 
conde Francisco de Attouguia e seu ir
mão Affonso Furtado de Mendonça pre
tenderam fundar n’ella uma villa ; mas 
não puderam realisar o seu intento, por 
lhes faltarem os aprestos necessários.

Foi então que o visconde de Asseca 
Martim Corrêa de Sá e Benevides. por 
si ecomo procurador de seu irmão João 
Corrêa de Sá, general do Estreito na ín
dia, requereu ao rei a posse das terras 
que demoravam entre a capitania do Es
pirito Santo e Cabo Frio, obrigando-se a 
fundar n’ellas duas villas, uma perto do 
mar para segurança da navegação marí
tima e outra no interior das terras para 
rebater as invasões sempre temerosas 
dos indios e as desordens em que viviam 
os povos, por falta de justiças que os 
contivessem. Foi-lhe a pretenção deferida 
sob as mesmas condições e nos mesmos 
termos com que-haviam sido dadas aquel-

las terras a Gil de Góes. O que succedeu 
a 15 de setembro de 1674.

Estava, porém, o visconde um on dous 
mezes depois a tomar as suas medidas e 
a preparar-se para mandar povoar a sua 
donataria, quando morreu. Passou a 
doação a seu filho Salvador Corrêa de 
Sá e Benevides, então menor e sob a tu- 
tella de seu avô, o general do mesmo 
nome, que o requereu por seu neto. Essa 
transferencia de direito deu-se a 23 de no
vembro d’esse anno de 1674. N’esse mesmo 
anno deixai'am os monges benedictinos 
de paroehiar a villa, e foi nomeado seu 
primeiro vigário o padre Manuel de 
Bastos..

Só quasi dois annos depois, em 1676, é 
que tomam posse da sua donataria o vis
conde de Asseca, Salvador e seu tio o ge
neral João Corrêa de Sá.

1744— Baptisa-se na igreja parochial 
de S. Pedro de Mirag da, no Porto, o 
afamado e desditoso poeta Thomaz An- 
tonio Gonzaga, por muito tempo consi
derado natural do Brazil.

Posto que seu pae, o licenciado João 
Bernardo Gonzaga, tivesse nascido no 
Rio de Janeiro e sua mãe, D. Thomaz» 
lzabel Gonzaga, fosse também brazileira, 
com tudo nasceu Thomaz Gonzaga na ci
dade do Porto em dias de agosto de 1744, 
pois seu pae, depois de ter exercido no 
Brazil diversos cargos de magistratura, 
fora por esse tempo despachado ouvidor 
para aquella cidade.

Gonzaga matriculou-se na faculdade de 
direito da Universidade de Coimbra no 
Io de outubro de 1763; contando 19 
annos de idade. Depois de haver 
exercido em Portugal a magistra
tura como juiz de fóra, foi em 1782 no
meado ouvidor da comarca de Villa Rica, 
na capitania de Minas, para onde partiu 
em um dos annos seguintes e onde, tendo 
cumprido o seu tempo, fora despachado 
desembargador da relação da Bahia, por 
decreto de 19 de agosto de 1786, cujo rs-
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gistro original teve presente o visconde 
de Porto Seguro.

Quiz, porém, a fatalidade que, contra
tado a desposar-se com D. Maria Joaqui- 
na Dorothéa de Seixas Brandão (Vide a 
ephemeriãeáe 9 de fevereiro de 1S53), que 
elle immortalisou em suaslyras, que hão 
de affrontar o tempo e as injustiças, não 
tivesse partido para o seu novo destino, 
quando arrebentou a celebre conjuração 
da inconfidência, em que se achou envol
vido o poeta com outros não menos pres
tigiosos homens de lettras da capitania. 
Preso na manhã de 23 de maio tie 1789, 
é conduzido ao Rio de Janeiro e ahi en
cerrado na fortaleza da ilha das Cobras, 
e processado. Embora negasse sempre 
toda e qualquer compartecipação no in
tentado levante, foi, depois, de longos e 
enfadonhos interrogatórios, condemnado 
em 18 de abril de 1792 a degredo perpe
tuo para as pedras de Angoche,na África, 
pena commutada em 10 annos de desterro 
em Moçambique, para onde partiu com 
outros companheiros de infortúnio a 23 
de maio d'esse ultimo anno.

Acommettido, pouco depois de chegado, 
de uma violentíssima febre cerebral, de 
que escapou graças aos cuidados de 
D. Juliana Mascarenhas, filha do dono 
da casa em que se hospedara, e com a 
qual veiu a casar se no anno seguinte, 
alli arrastou o resto dos seus dias amar
gurado e atacado quasi sempre de ac- 
cessos de profunda melancolia, que to
mavam por vezes o caracter de verda
deira loucura, até que falleceu em 1807 
ou 1809. A sua vida na África foi uma 
lenta e dolorosa agonia.

Tal acabou aquelle, cujas lyras sono- 
rosas são as composições poéticas em 
língua portugueza que, depois do im- 
mortal poema dos Luziadas, têm tido 
maior numero de edições n’este século, 
e que terão apreciadores emquanto se 
fallar no mundo a nossa lingua e exis
tirem debaixo do sol corações sensíveis 
ç almas apaixonadas, que as entendam,

As Lyras ãe Dirceu foram impressas 
pela primeira vez, em vida, portanto, do 
poeta, em 1792 (Typ. Nunesiana, Lisboa) 
e em 1800, e foram depois successivamente 
reimpressas, ora. uma das suas partes, 
ora duas, ora as tres, em Lisboa (na Typ. 
Nunesiana) em 1802, no Rio de Janeiro 
(Imprensa Regia) cm 1810, em Lisboa 
(Typ. Lacerdina) em 1S11, 1819 e 1S20, 
na mesma cidade (Typ. de J. F. M. de 
Campos) em 1824, id. (Typ. Lacerdina) em 
1804, id. (Imprensa Regia) em 1812, id. 
(Typ. Rollandiana) em 1827, id. (Typ. dc 
João Nunes Esteves) em 1828, na Bahia 
(Typ. do Viário) em 1835, em Lisboa (Typ. 
Rollandiana) em 1840, em Pernambuco 
(Typ. de Santos i&C.) em 1842, no Rio de 
Janeiro (Tvp. de J. J. Barroso & C.) no 
mesmo anno de 1842, id. (Typ. de E. & 
H. Laemmert) em 1S45, na Bahia (Typ. 
de Carlos Pogetti) no anno de 1850, no 
Rio de Janeiro (Typ. Commcrcial de 
Soares & C.) em 1855, ibi. na mesma casa 
(sem data), ibi* B. L. Garnier (Paris, S. 
Raçon & C.) em 1862.

Cumpre advertir que a presente relação 
é da Bibliotheca Nacional do Rio de Ja
neiro, que possue todas essas edi;ões das 
Lyras de Gonzaga, exceptuando se a pri 
meira e a da Viuva Serva (Bahia 1813). 
Ainda foram eilas reimpressas por João 
Nunes Esteves em 1824, 1825 e 1833 (Se
gundo Innoeencio da Silva) e na Imprensa 
Regia ('Lisboa) em 1827.

Foram traduzidas para o francez por 
Eugênio de Monglave e P. Chalas ; para 
o italiano por Giovenale Vegezzi Rus- 
calla, e para o hespanhol por D. Enrique 
Vedia. Diz o Sr. conselheiro Pereira da 
Silva que ha ainda uma traducção para 
a lingua allemã por Iffland. O Sr. Dr. 
Antonio de Castro Lopes traduziu-as (to
das ou em parte) para o latim.

As afamadas Cartas Chilenas, satyra 
ao capitão general de Minas D. Luiz da 
Cunha Menezes (Fanfarrão Minesio, tal 
é o nome que lhe dá o poema), que tem sido 
attribuidas a Cláudio üjanuel da Costa
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por uns, a Alvarenga Peixoto por outros 
e pelo Sr. conselheiro Pereirada Silva aos 
dous de liga e combinação com Th o m az 
Gonzaga, são pelo primeiro bibliothecario 
da Bibliotheca Nacional do Rio de Janeiro, 
(D. frei Antonio da Arrabida, bispo de 
Anemurià) lançadas em conta de Gon
zaga, como se vê do pequeno Catalogo 
alfabético dos Manuscriptos da men
cionada Bibliotheca, no qual se lè :

« Cartas Chilianas (sic), Traduzidas em 
verso por Thomaz Antonio Gonzaga.»

1866—Proseguindo-se na acção iniciada 
na vespera pelo sr. vice almirante Ta- 
mandaré, salta o barão de Porto-Alegre 
com as forças do seu com mando meia 
légua abaixo de Curuzú (Campauha do 
Paraguay).

O encouraçado Rio da Janeiro é des
truído por um torpedo. Seu com mandante, 
o brioso Silvado, que se illustrara na 
companha da Criméa, na esquada fran- 
ceza, e com elle mais tres otíiciaes e 
cincoenta marinheiros, morrem envol
vidos neste desastre.

1877—Fallece na cidade da Fortaleza, 
capit al da província do Ceará, Thomaz 
Pompeu de Souza Brazil, senador por 
aquella província,escolhido a 9 de janeiro 
de 1861; tomara assento no senado a 1 de 
fevereiro d’aquelle anno.

Nascera o senador Pompeu a 6 de junho 
de 1818 na vi la de Santa Quiteria, co
marca de Sobral, na mencionada pro
víncia. Era presbytero secular e recebera 
o gráu de bacharel em sciencias sociaes e 
jurídicas na academia de Olinda. Exer
cera na sua província não só a advocacia, 
como os importantes cargos de vigário 
geral, professor de gèographia e historia 
no respectivo Lyceu provincial e director 
da instrucção publica. Foi sempre mem
bro proeminente do partido liberal da sua 
província, e alli, com outros co-religiona- 
rios, fundara o jornal Cearense, que sub
siste ainda. Entre outras composições da 
sua lavra, deixa publicadas as se-guintes 
obras:

Compêndio de gèographia geral e es
pecial do Brazil, que tem tido numerosas 
edições; --Biccionario topographico e es
tatístico da província cio Ceará-,— Prin
cipias elementares âe chronologia ;— 
Memória estatística da província cio 
Ceará,—e n’estcs últimos tempos uma— 
Memória sobre o clima e seccas da mesma 
província, recebida com elogios pela 
imprensa.

— Fallece na cidade do Rio de Janeiro, 
na casa da rua da Conceição n. 31, o Dr. 
Constantino José Gomes de Souza, me
dico e homem de lettras, natural de Ser
gipe. Succumbiu ás 9 1/2 horas da noite 
a uma congestão pulmonar, na idade de 
47 annos. Sepultou-se no cemiterio de 
S. João Baptista, na manhã do dia 4.

« Gomes, de Souza, diz o Diário Po
pular de 5, cultivou quasi todos os ge- 
neros litterarios. Depois da poesia, o 
drama; depois do drama, o romance. 
João Caetano poz-lhe em scena A filha 
ão Salíneiro, O engeitaão e O espectro 
da floresta. A filha sem mãi veio confir
mar-lhe, como romancista, a reputação 
adquirida como dramaturgo, e a Illus- 
tração Brasileira está publicando o seu 
ultimo romance, À cégo. O finado deixou 
alguns manuscriptos inéditos, entre elies 
dous dramas, 0 libertino e Os ladrões 
titulares, que fazemos votos não fiquem 
condemnados ao esquecimento. »

Em 1851 tinha elle publicado um vo
lume de poesias sob o titulo Hymnos cia 
minKalma. Foi a sua estréa.

Morreu em extrema indigencia.
— Inaugura-se a linha telegraphica de 

Mamanguape á cidade da Parahyba 
(provincia d’esse nome), com a extensão 
de 47,000 kilometros.

SETEMBRO—3

1624—Um avultado numero de hollan- 
dezes, que da cidade da Bahia se dirigiam 
para o campo,"são atacados pelos capitães 
Francisco Padiiha, Antonio de Moraes  ̂
Francisco Brandão e Antonio Machado,
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á frente da pouca gente de que se com
punham as respectivas companhias.

ISTesse encontro perdem os hollandezes 
quarenta e cinco homens e, deixando no 
campo muitos feridos, voltam em deban
dada para a cidade, que occupavam desde 
maio, como se sabe.

O bispo-soldado D. Marcos Teixeira, 
chefe dos naturaes contra os invasores, 
fica tão satisfeito com o successo, que 
arma cavalleiros áquelles capitães, em 
virtude da preeminencia de que gosava 
como capitão mór, e premia igualmente 
aos soldados.

No mesmo dia o capitão Alonso Rodri
gues Adorno ataca urra esquadrilha ini
miga, que ia buscar gado a um engenho 
da ilha de Itaparica, e toma-lhe algumas 
lanchas carregadas de munições de bocca 
e de guerra, matando-lhe treze homens 
e capturando dous. O capitão Pedro de 
Campos consegue também apoderar-se de 
outra lancha com duas roqueiras, que 
os hollandezes deixaram na fuga.

1626 — O capitão general Francisco 
Coelho de Carvalho, nomeado a 25 de 
março de 1624 governador do novo estado 
do Maranhão, toma posse do seu cargo 
na cidade de S. Luiz, capital do referido 
estado.

1611—Parte do Recife, em viagem de 
exploração pelo interior do paiz, uma 
caravana composta de 113 pessoas, sob 
a direcção do governador hollandez da 
Parahyba, Elias Ilerckmans, amigointimo 
do príncipe Maurício de Nassau, e um dos' 
homens de sciencia que o haviam acom
panhado ao Brazil. A expedição tinha 
por fim o descobrimento de minas de 
ouro, que se dizia existirem no sertão. 
Obtendo apontamentos e informações que 
lhe ministrára um velho portuguez, o 
alcaide Manuel Rodrigues, que já em 1625 
havia emprehendido igual viagem, partiu 
o sábio mineralista bátavo e, depois de 
ter vagado de um para outro lado por 
espaço de dois mezes, soffrendo durante 
esse tempo incommodos de todo o genero

e correndo grandes perigos, recusaram 
os seus companheiros ir mais longe e 
forçaram n’o a tornar para o Recife sem 
nada ter conseguido.

Existe nos archivos da Hollanda um 
minucioso relatorio d’essa infructuosa 
tentativa, dirigido por Herckmans ao 
principe Maurício.

1645— Reunem-se os insurgentes da 
Parahyba em Tibiry, onde estavam acam
pados desde o dia 2 os ofliciaes enviados 
por João Fernandes Vieira e Andre' Vidal. 
Faltava Lopes Ourado Garro, porque, no
meado governador da cidade da Para
hyba, lá ficára fortificando-a e guarne
cendo-a para repellir alguma investida 
dos hollandezes.

Organisado o exercito libertador, de
cretaram os governadores dos districtos 
uma contribuição geral para os gastos 
da guerra, e em nome de Vieira, gover
nador da tiôcrdade.aflixaram-se editaes 
na cidade e seus contornos, em que «se 
concedia a todo e qualquer estrangeiro, 
que quizesse ficar no paiz, a posse e 
livre uso de suas fazendas, da mesma 
maneira por que até então as gosavam.e 
aos que quizessem assentar praçano exer
cito se lhes faria bom o soldo dos postos 
que deixassem. » Esta promessa deu al* 
gum resultado, pois muitos vieram alis
tar-se.

Como, porém, Tibiry era um campo 
aberto e improprio para acompanhamen
to, resolveram deixal-o e escolheram o en
genho Santo André, de Jorge Homem, e 
ahi se fortificaram em regra.

1667— O capitão-mór Manuel Guedes 
Aranha toma posse do governo da capi" 
tania do Pará. Succede a Antonio Pinto 
da Gaya.

Foi o 39° e governou seis mezes e vinte 
e oito dias, até 1 de abril de 1668, em que 
começa o governo de Paulo Martins 
Garro, seu successor.

1759—Os regulares da companhia deno
minada de Jesus, havidos como rebel
des, traidores, aggressores e adversos
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á pessoa e governo do rei D. JoséI,são, 
por alvará d’esta data, declarados pro- 
scriptos, exterminados, desnaturalisados 
e expulsos de Portugal e seus domínios.

Em virtude da carta régia de 21 de 
julho d'esse niôsmo anno, o conde de Bo- 
badella mundára prender os jesuítas resi
dentes na cidade do Rio de Jan iro e nas 
outras c ipitanias do sul, no mez de no
vembro, obrigando-os a sahir de todos 
os lugares em que se achassem. Outro 
tanto se fez, com igual sigillo e pontua
lidade,no anno immediato nas capitanias 
do norte.

Por outro alvará, de 25 de fevereiro 
de 1761, foram confiscados os seus bens 
não consagrados ao culto divino ou não 
sujeitos a encargos pios, e reverteram 
para a coróa.

Os jesuítas a esse tempo existentes no 
collegio do Rio de Janeiro embarcaram 
a 16 de março de 1760 a bordo da nau 
Nossa Senhora do Livramento e S. José. 
Eram 119, dos quaes 2 domiciliados em 
Campos dos Goytacazes. Foram transpor
tados para Lisboa na data mencionada, 
r.a supra dita nau, de que era comman- 
dante Gaspar Pinheiro da Camara Maciel.

Das Alagoas foram elles expulsos tam
bém em 1760, por força do citado alvará, 
sendo governador da capitania Francisco 
Pedro de Mendonça Gurjão. Do Maranhão 
foram expellidos e embarcaram em março 
de 1684. Da Bahia sahiram 117. Do Es
pirito Santo foram embarcados em um 
brigue que entrara a 4 de dezembro de 
1759 na barra da capital. N’elle ia um 
desembargador ad hoc e uma companhia 
de granadeiros, que cercaram e guardaram 
o collegio dos padres,e publicou-se, antes 
do seu embarque, um bando ao som de 
tambores. A 10 de março de 1760 sahi
ram daPiauhy, com destino á Bahia. Em 
S. Paulo tinham nos já compellido a dei
xar a villa e a capitania, por uccordo ou 
assento de 13 dejulho de 1610, celebrado 
em S. Vicente por procuradores para

esse flm deputados por todas as camaras 
da capitania.

Do Pará haviam sido remettidos pre
sos, antes e depois, 115, e entre elles o fa
moso padre João Daniel, auctor da notá
vel obra Thesouro descoberto do máximo 
rio Amazonas, e o padre José de Moraes, 
auctor de uma historia da companhia de 
Jesus, no Maranhão e Pará, que depois 
se publicou. De Pernambuco foram depor
tados 119.

Referindo-se a este notável aconteci
mento, diz Azevedo Marques nos seus 
Apontamentos Históricos, ácerca da pro
víncia de S. Paulo: «São inegáveis os 
grandes serviços prestados á catechese e 
civilis ição dos indios e dos colonos do 
Brazil na segunda metade do século XVI 
pelos primeiros jesuítas que vieram á ca
pitania de ,S. Vicente. Porém de então 
em diante a ambição os cegou atai ponto 
que o proprio governo que os protegia 
viu-se obrigado a extinguil-os.»

« Esta violenta e inesperada medida, 
diz Abreu e Lima, causou sem embargo 
poucos pezares no Brazil. onde o sys- 
tema de civilisação adoptado pelos jesuí
tas não tinha achado entre os colonos, a 
cuja avareza se oppunha, senão re
pugnância invencível, e uma perpetua 
lucta de fhteresses.»

O visconde de Porto Seguro, historiando 
o facto, conclue:

« Quanto á companhia de Jesus, res
peitável por tantos titulos, que deu ao 
mundo tantos talentos insignes e á igreja 
vários santos, instituição, que longe de 
ter infancia, começou logo varonilmente, 
justo é confessar que prestou ao Brazil 
grandes serviços; bem que. por outro 
lado, parcialismo ou demencia fôra ne
gar, quando os factos o evideceam, que, 
ás vezes pela ambição e orgulho de seus 
membros, provocou no paiz não poucos 
distúrbios. »

1829—0 Imperador D. Pedro I encerra a 
sessão da assembléa geral legislativa, 
cujos debates a tornaram tão arida e
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esteril, com a seguinte falia, notável pelo 
seu intencional laconismo : « Augustos 
e digníssimos senhores representantes da 
nação : — Está fechada a sessão.— O Im 
perador’ constitucionol e defensor per. 
petuo do Brazil. »

A camara dos deputados não tinhá 
ainda concluído a discussão do projecto 
de lei do orçamento !

1843—Chega ao Rio de Janeiro a esqua
dra napolitana e brazileira que trazia a 
actual Imperatriz do Brazil, a Sra. D. The- 
reza Christina Maria de Bourbon. O Im
perador foi á noite a bordo fazer-lhe a sua 
visita de comprimento (Vide a Ephem. 
de 4). Como official de guarnição dç um 
dos vasos napolitanos vinha o príncipe 
Luiz d’AquiLa, irmão de S. M. a Impera
triz, e que se casou depois com a prin- 
ceza D. Januaria.

1856—Fallece no Rio de Janeiro o con
selheiro de estado Honorio Hermeto Car
neiro Leão, marquez de Paraná, senador 
por Minas Geraes desde 2 de janeiro 
de 1S43. Fóra escolhido a 27 de maio do 
anno anterior.

Nascido na villa de Jacuhy, província 
de Minas, a 11 de janeiro de 1801, for
mara-se em direito civil na Universidade 
de Coimbra, em 1825.

Veja-se para a sua biographia, além 
da que foi publicada na Galeria dos bra
sileiros illustres, o Anno biographico do 
Sr. Dr. Macedo. No capitulo consagrado 
a este notabilissimo homem de estado, 
que foi em muitos pontos da sua vida 
publica comparado ao marquez de Pom
bal, diz d’elle o Sr. Dr. Macedo com 
summa justiça e imparcialidade de apre
ciação :

« O marquez de Paraná foi estadista 
gigantescamente moldado para as grandes 
crises do Estado, e para as epochas dos 
mais difficeis e disputados empenhos pú
blicos. »

.1863—Fallece no Rio de Janeiro o vis
conde de S. Salvador de Campos, José 
Alexandre Carneiro Leão, vinte annos,

dia por dia, depois da sua chegada a 
essa cidade acompanhando a actual Im
peratriz, que elle fora receber como em
baixador extraordinário e buscar a Ná
poles.

Carneiro Leão nascera no Rio de Janeiro 
a 28 de março de 1793.

Sua mãe, P.. Anna Francisca Maciel da 
Costa, foi a primeira baroneza do titulo 
de que era elle visconde (Vide a Ephem. 
de 17 de dezembro de 1812).

1866—Decide-se em favor das armas 
brasileiras o bombardeio que o sr. vis
conde de Tamandaré e o barão de Porto 
Alegre levaram ao forte de Curuzú Cam
panha do Paraguai/) nos dias 1 e 2.

Ao romper o dia manda este general 
formar em massa a artilharia, á reta
guarda e esquerda da bateria inimiga, 
que corresponde vivamente ao ataque, 
mas que afinal cahe em poder dos nossos, 
graças ao denodo verdadeiramente estu
pendo com que o investe a nossa infan
taria, command idas pelo velho general 
Gonçalves Fontes e o brigadeiro Alexan
dre Albino de Carvalho. O inimigo atter- 
rado diante de tanta audacia, dá-nos o 
despojo de 13 bocas de fogo, 2 bandeiras, 
muito armamento e munições, 30 prisio
neiros; 852 cadaveres ficariam no sitio da 
acção.

As glorias d'esta admiravél jornada 
pertencem exclusivamente ao Brazil : 
n’ella não tomaram parte os soldados da 
tríplice alliança.

s e t e m b r o —4

1639— Carta patente do governador do 
Estado do >Brazil D. Fernando de Mas- 
carenhas, conde da Torre, conferindo ao 
bravo Henrique Dias o posto de cabo e 
governador dos homens pardos e crioulos 
do exercito do Brazil, com o soldo mensal 
de quarenta cruzados, em virtude da 
ordem do conselho da fazenda de 2 de 
agosto de 1638. Esta patente acha-se re
gistrada a folhas 9 do livro 54 das ordens
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régias da secretaria do governo da Bahia 
(J. de Vasconcellos, Datas celebrei'.

Diz Abreu e Lima que Henrique Dias 
era natural de Pernambuco. E\da mesma 
opinião o conego Dr.Fernandes Pinheiro 
na serie de esboços biographicos que 
sob o titulo 7brasileiros Celebres, publi
cara na Revista Popular (tomo 13, anno 
de 1S62).

1619—Para acalmar o desassocego pu
blico suscitado pela carestia a que tinham 
chegado no Rio de Janeiro os generos de 
primeira necessidade, por causa da ava
reza e arbítrio dos monopolistas e atra- 
vessudores, a camará flxa n’esta data o 
preço de taes generos, estabelecendo que 
a pipa de vinho de sessenta canadas só 
valesse 40$. 0 bacalhau 50 rs. a libra, etc.

1717—D. Pedro dc Almeida Portugal, 
conde de Assumar, 3° governador e ca. 
pitão general da capitania de S. Paulo 
e Minas Geraes, toma posse do seu cargo 
e exerce-o até 5 de setembro de 1721.

Fundou as villas de S. João d’EI-Rei e 
de S. José do Rio das Mortes. Foi durante 
0 seu governo, em 1720, que se des
membrou a capitania de Minas da de 
S. Paulo e houve 0 levante do morro de 
Ouro Preto contra as casas de fundição 
(Vide a Ephemericle de 28 de junho de 
1720).

1813— A 5 de março sahira do porto 
do Rio de Janeiro uma divisão naval en
carregada de ir a Nápoles conduzir a 
futura imperatriz do Bra/il. Comman- 
dava-a 0 chefe de esquadra Theodoro de 
Beaupaire e levava como embaixador ex
traordinário do Brazil 0 commendador 
José Alexandre Carneiro Leão, depois 
visconde de S. Salvador de Campos.

No dia 30 dc maio celebrou-se cm Ná
poles, na eapella P.ilatina, 0 casamento 
do Imperador, por seu procurador 0 
conde de SvVucusa, com a princeza 
D. «IThcreza Christina Maria, irmã do 
rei D. Fernando das Duas Sicilias.

No dia 1° de julho recebeu oífici tlmente 
no palacio Chiaramonti, em Nápoles, a

pessoa de S. M. a Imperatriz 0 embai" 
xador brazileiro. ^Feita a entrega com a 
cerimônia e usos do estylo, embarcou a 
princeza em um escaler brazileiro, que a 
levou para bordo da fragata Constituição, 
um dos tres vasos da nossa divisão naval. 
A’s 2 horas da m mhã seguinte partiram 
a nossa e a divisão napolitana para 0 
Rio de Janeiro, onde chegaram à 3 de 
setembro.

O desembarque só se effectuou na pre
sente data.

A Imperatriz desembarcou no caes do 
Vallongo e d’ahi se dirigiu para a ca- 
pellu imperial, onde se lançou aos con
juges a benção nupcial. D’ahi foram 
ambos para a quinta de S. Christovão, 
em que os esperava um esplendido ban
quete.

1863— F.dlece no Fará o senador pela 
província do Maranhão Ângelo Carlos 
Moniz, escolhido a 29 de novembro de 
1851, segundo 0 Mappa nécrologico Aos 
senadores publicado no tomo XXIX das 
revistas do Instituto Historico, e tomára 
asSento a 6 de maio de 1852.

Fallece com 65 annos de idade.

s e t e m b r o — 5

16G9—Provisão régia nomeando João 
da Silva de Souza para governar a capi
tania do Rio de Janeiro. No anno se
guinte exercia elle esse cargo. Ha nos 
arehivos públicos registros de actos seus, 
que provam ter administrado esta capi
tania pelo menos aíé 0 anno de 1674. Foi 
depois encarregado do governo de An
gola, de que tomou posse a 11 de se
tembro de 1680. Succede-Ihe em 1675 
(segundo o visconde de Porto Seguro) no 
do Rio de Janeiro Muthias da Cunha, no
meado por patente dc 39 de outubro de 
1674 (Vide 21 de outubro de 16S8).

No principio d’éste qnno de 1669 par
tira de Lisboa no galeão Sacramento João 
Corrêa da silva, que vinha substituir a 
Alexandre de Souza Freire no governo
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geral do estado do Brazil. Mas, por incu. 
ria dos pilotos, naufragou no parcel de 
Santo Antonio, tendo avistado a B ihia 
perto da noite. Deu logo o galeão vários 
tiros em signal de naufragio, repetiu-os 
a fortaleza de Santo Antonio, e logo sa- 
hiram da ribeira os auxilios necessários; 
quando porém estes, já ao romper do dia, 
chegaram ao Rio Vermelho, acharam as 
praias alastradas de cadaveres, pois, só 
da guarnição vinham a bordo oitocentos 
homens. O corpo do infeliz governador, 
encontrado pelo mestre de campo Anto
nio Guedes de Brito, qqe tinha ido por 
terra acudir aos naufragos, foi levado 
para a cidade da Bahia e sepultado na 
igreja do convento de S. Francisco.

1710—0 capitão Carlos Duclerc, ofíicial 
da marinha franceza, preparara uma ex
pedição de seis navios armados, com mil 
homens de desembarque, e partira de 
Brest para o Rio de Janeiro. E' a armada 
de que falíamos nas datas de 16 e 17 de 
agosto.

O governador da capitania do Rio de 
Janeiro, que a esse tempo era Francisco 
de Castro de Moraes, avisado pelos mo
radores de Cabo Frio da aproximação da 
frota invasora, prepara-se para a defeza. 
Duclerc porém prosegue para sul, depois 
de ter querido, como vimos, investir para 
a barra do Rio de Janeiro, cujas forta
lezas lhe fizeram fogo, e desembarca na 
presente data no porto da Guaratiba. O 
governador entretanto, em vez de sahir- 
lhe ao encontro e disputar-lhe o passo, 
deixa-se ficar na mais completa inacção: 
o invasor penetra na cidade, sem que 
lhe fosse preciso disparar um tiro ! Ani
mado pela felicidade d’este primeiro 
passo, dirige-se Duclerc para o palacio 
do governo, e tel-o-hia oecupado, si Gre- 
gorio de Castro de Moraes, irmão do 
governador e dotado da valentia que a 
natureza negára áquelle, lhe não tivesse 
embargado o intento, defendendo o pala
cio governamental durante tres horas,

até cahir mortalmente ferido. Esta he
róica resistência despertou os brios de 

-Francisco de Castro de Moraes, que acu
diu com as suas tropas quando já os 
assaltantes tinham perdido 400 homens: 
á vista d’esta resolução e d’este reforço 
Duclerc se resolve a suspender o com
bate e vai imprudentemente encerrar-se 
em um trapiche da cidade, ao qual o go
vernador, depois de ter debalde intimado 
a Duclerc que se rendesse, manda por 
fogo. O edifício continha uma boa porção 
de polvora. Esta circumstancia poz os 
francezes na dura alternativa de salta
rem pelos ares ou de se renderem á dis
crição : escolheram a menos dura; de- 
puzeram as armas, como prisioneiros de 
guerra, com o seu chefe, no dia 11 de 
setembro. Poucos dias depois, Duclerc, 
a quem se tinha dado por menagem a 
cidade, foi encontrado morto na casa 
que lhe servia de prisão; acto de cobar- 
dia inútil, cujo auctor nunca se chegou 
a descobrir, e que mareou a gloria do 
feito, que dera em resultado a sua ren
dição ás nossas armas.

1721—Rodrigo Cesar de Menezes, 4" go
vernador e capitão-general da capitania 
de S. Paulo, toma posse do referido cargo 
em substituição do conde de Assumar, 
que acabára o seu tempo.

1775—0 coronel Pedro Antonio da Gama 
Freitas toma posse do governo da ilha de 
Santa Catharina e n’elle se conserva até 

’ 7 de março de 1877, em que os hespanhoes, 
eommandados por D. Pedro de Cevallos, 
invadiram aquella ilha e se apossaram 
d’ella.

1S12—Chega ao Rio de Janeiro o prín
cipe Adalberto da Prússia e aqui se de* 
mora até o dja 30, em que embarca para 
o Pará.

1830—E’ elevada á categoria de pro
víncia com a denominação de província 
do Amazonas, a comarca d’este nome, 
que fazia parte da província do Pará, e 
dá-se-lhe provisoriamente por capital a 
cidade da Barra do Rio Negro, hoje Ma-



EPHEMERIDES n a c io n a e s 123

náos, seu antigo nome, que lhe provém da 
nação indiana mais considerável d’entre 
as que habitam as terras banhadas pelo 
rio gigante.

Foi seu primeiro presidente o deputado 
João Baptista de Figueiredo Tenreiro 
Aranha, nomeado a 10 de junho do anno 
seguinteJ(Vide a Ephemeride de 19 de 
janeiro de 1861).

A 1 de janeiro de 1S52 é a nova pro
víncia installada por aquelle funccio- 
nario.

— Decreto legislativo auctorisando o 
governo a marcar o numero e localidade 
dos cemitérios que convenha estabelecer 
nabidadedo Rio de Janeiro, cessando-se, 
estabelecidos elles, o enterramento nas 
igrejas.

Em março d’esse anno tomara o go
verno da Bahia todas as medidas tenden
tes a pôr de uma vez termo á inliuma- 
ção dentro dos templos. O Campo Santo 
e o cemiterio da terceira ordem de 
S. Francisco de Paula (Quinta dos La- 
zaros), benzido a 19, foram os si tios 
para esse fim escolhidos.

s e t e m b r o  6

1633—Os hollandezes que occupavam 
o Recife, continuando em suas sortidas, 
sahem pela madrugada, capitaneados 
pelo coronel Byma c se dirigem á villa de 
Iguarassú, então abandonada dos nossos. 
Mathias de Albuquerque manda-lhes no 
encalço os capitães Antonio André e Es
tevão Alvares com 50 homens, e Antonio 
Felippe Camarão com 180 indios, « dos 
quaes alguns já usavam de mosquetes », 
como escreve Duarte Coelho em suas 
Memórias diarias.

Seguiram-nos depois o capitão Luiz 
Barbalho com algumas companhias do 
terço de Portugal e o capitão hespanhol 
D. Fernando de la Riba Aguero com as 
suas. Estes porém não tomaram parte 
na acção, porque o inimigo, apezar de 
levar duas horas de avanço, foi alcan
çado pelos primeiros em um caminho que

não comportava mais do que quatro 
em fileira e depois de uma escaramuça 
singular, por causa da disposição do 
sitio, o inimigo retira-se com tanta 
pressa cçmo desordem , deixando 47 
mortos e muitos feridos (Vide a Ephe
meride de 8).

1639—Nasce no Rio de Janeiro Martim 
Corrêa de Sá, 1" visconde de Asseca, 
titulo que lhe foi dado pelo rei D. Af- 
fonso VI e de que o agraciado tirou carta 
a 15 de janeiro de 1666.

Era filho de Salvador Corrêa de Sá e 
Benevides, alcaide-mór do Rio de Janei
ro, governador de Angola, que restau
rou do poder do hollandez, por duas 
vezes governador da supracitada capita
nia e, fallecendo a 1 de janeiro de 1688 
(Vide essa data), jaz na sacristia do mos
teiro dos Carmelitas descalços de Nossa 
Senhora dos Remedios, em Lisboa.

Martim Corrêa morreu em Setúbal em 
1674, antes de seu pae, como se vê, dei
xando do seu consorcio com D. Angela 
de Mello dous filhos. Salvador Corrêa de 
Sá, que foi o 2° visconde de Asseca, 
alcaide-mór também do Rio de Janeiro e 
morreu moço, sem casar, Diogo Corrêa, 
3° visconde, e duas filhas, uma das 
quaes, D. Thereza, foi priora do convento 
de Santo Alberto, das Carmelitas descal
ças, em Lisboa.

1681 —Por carta patente d’esta data 
confere o príncipe regente, depois D. Pe
dro II, o governo do Rio de Janeiro ao 
mestre de campo Duarte Teixeira Chaves, 
com jurisdicção sobre todas as capita
nias do sul, sendo ao mesmo tempo encar
regado de receber e reparar a praça da 
colonia do Sacramento, que a Ilespanha 
mandára restituir a Portugal em virtude 
da Convenção de 7 de maio do anno an
terior.

Duarte Teixeira Chaves tomou posse 
do seu cargo a 3 de junho de 1682 
e foi otrigesimo oitavo governador d’essa 
capitania, logar que exerceu até 6 de 
aneiro de 1683, em que partiu para a sua
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commissão no Rio da Prata, deixando o 
governo entregue interinamente ao se
nado da camara. Só /'á 13 dc junho d’esse 
anno foi que voltou, tendo recebido e re
parado aquella colonia, e continuou no 
governo da capitania até 22 de abril de 
1686, em que foi rendido.

1822—Em virtude de aceôrdo tomado 
Vesta data na então villa da Cachoeira, 
é substituída a Junta provisória que go
vernava a Bahia desde 10 de fevereiro do' 
anno anterior (V. a ephemeride corres
pondente a este facto) por um governo 
provisorio constituído pelos seguintes 
membros:

Capitão-mór Francisco Elesbão Pires de 
Carvalho e Albuquerque, presidente ; ba
charel Francisbo Gomes Brandão Mon- 
tezuma (posteriormente visconde de Je- 
quitinhonha). que foi eleito secretario ; 
desembargador corregedor da comarca 
Antonio José Duarte de Araújo Gondim 
(posteriormente senador por Pernam
buco); capitão-mór Manuel da silva' e 
SousaCoimbrã; capitãoManuelGonçalves 
Maia Bittencourt; padre Manuel Dendê 
Bus ; Miguel Calmon du Pin e Almeida 
(depois niarquez de Abrantes); Manuel da 
Silva Carahy; Theodoro Dias de Castro ; 
Simão Gomes Ferreira Velloso : Manuel 
dos Santos Silva e Francisco Ayres de 
Almeida Freitas.

A esse governo succedeu a junta  creada 
por carta imperial de 5 de dezembro do 
mesmo anno de 1822 (V. essa data).

1S37—TVma assento no senado, como 
representante da província de Pernam
buco, Pedro de Araújo Lima, depois 
marquez de Olinda, escolhido no dia 5 
pelo regente Feijó (Vide a ephem. de 7 
de junho de 1370).

1871—Fallece na còrte o bacharel Fia' 
vio Farnese, um dos redactores e funda
dor da Actualiãade, que tantos serviços 
prestou á idea democrática, e depois um 
dos creadores da Republica e dos seus 
redactores nos primeiros tempos.

Natural do Serro, província de Minas

Geraes, formara-se em S. Paulo em 1856 
e representara o 4° nistricto da província 
natal na sessão da assembléa geral que 
foi dissolvida.

SETEMBRO— 7

1502— As ciravellas da primeira expe
dição mandada em 1501 por D. Manuel 
para explorar a costa da terra de Vera 
Cruz, recentemente achada por Cabral, 
e que partiram de Lisboa a 10 de maio, 
chegam de torna viagem áquelle porto, 
sahindo da costa d’Africa ( Vide a Ephe 
meride de 15 de fevereiro).

Demol-a até aqui como tendo por chefe 
a Gonçalo Coelho, seguindo o Sr. J. de 
Yasconcellos e o general Abreu e Lima, 
que conclue por estas formaes pilavras: 
« o que sp accommoda, em boa parte, 
com Góes, Gabriel Soares e Osorio.» Sabe- 
se, porem, por investigações ulteriores do 
visconde de Porto Seguro, do Sr. senador 
Cândido Mendes, que não fòra Gonçalo 
Coelho o commandante d’ella, nem tão 
pouco o famoso Américo Vespucio, como 
quer Southey na sua Historia do Brasil 
(traducção do Sr. Dr. Luiz de Castro). O 
navegador florentino viera com effeito não 
só n’essa como na seguinte expedição (de 
meiados de 1503), mas na qualidade de 
piloto e cosmographo, para esse fim cha
mado por el-rei D. Manuel de Sevilha, 
onde se achava. Llumboldt é de parecer 
que Gonçalo Coelho viera commandando 
a segunda expedição, e do mesmo 
modo pensam os supra-mencionados in- 
vestig-adores d’esses pontos obscuros * da 
nossa historia.

1722— Fallece na sua diocese o 5° ar
cebispo d i Bahia D. Sebastião Monteiro 
da Vide, conforme se vê do seu assenta
mento de obito no livro competente, fl. 
239. Tinha de idade 79 annos e 5 mezes, 
tendo regido a diocese 20 annos, 5 mezes 
e 7 dias, e pessoalmente 20 annos, 3 mezes 
e 19 dias. Fez testamento, em que instituiu 
sua alma por herdeira. Foi sepultado na 
capella-mór da Sé metropolitana.
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vulgar. Devemos observar que este papa 
íoi eleito a 23 de novembro de 1700.

O visconde de Porto Seguro faz o arce
bispo empossado do cargo a 22 de maio 
de 1683. O Roteiro, Accioli nas suas Me
mórias, Abreu e Lima e o Sr. conego 
Ildefonso o fazem chegado á diocese no 
anno de 1702, os dous primeiros em março 
e os dous últimos em maio, como o vis
conde de Porto Seguro. Innocencio F. 
da Silva, no seu Riccionario, dá o dia 22 
de março da 1701 como o da sua posse, 
e o dia 12 de julho de 1707 como o da 
celebração do synodo que elle ordenára.

Quanto ao do seu fullecimento dá In- 
nocencio a data que indicámos, isto é, 
apresente, no que estão de accòrdo Porto

D. Sebastião Monteiro da Vide era na
tural da villa de Monforte no Alemtejo 
em Portugal. Fòra a principio jesuíta, 
seguiu depois a carreira militar na 
guerra da restauração, em que chegou 
ao posto de capitão. Deixou também essa 
carreira e passou a frequentar a Univer
sidade de Coimbra, na qu d se formou 
em cânones, adoptando definitivamente o 
estado sacerdotal; serviu-então o cargo 
de vigário geral do arcebispado de Lisboa 
ate' ser nomeado para o da Bahia, onde 
chegou a 22 de março de 1702, tom ando 
pessoalmente posse da sua dignidade a 
22 de maio do mesmo anno.

Em pastoral datada de 21 de junho de 
1707 publicou as Constituições do arce
bispado, depois de aceitas e approvadas 
pelo synodo diocesano, celebrado na ci
dade da Bahia a 12 d’aquelle mez e anno, 
dia do Espirito Santo. Foi o primeiro que 
se reuniu no Brazil. A elle assistiram, 
no primeiro dia, o bispo de Angola 
D. Luiz Simões Brandão, e o governador 
e capitão general do estado Luiz Cezar 
de Menezes.

Abreu e Lima o dá como fallecido a 7 
de outubro, e assim o auctor das Ephé- 
rneriães publicadas na Revista Popular. 
Accioli e Ildefonso dão também esta data 
como a do seu fallecimento.

Attenden do-se a representações suas a 
el-rei D. João V, crearam-se no arcebis
pado vinte igrejas paroehiaes; mandou-se 
ediflcar a de S. Pedro Novo e a casa de 
residência dos arcebispos.

Substituiu no governo civil da capi
tania ao vice-rei D. Sancho de Faro, 
conde de Yimieiro, fallecido a 13 de ou
tubro de 1719.

Segundo um curioso manuscripto que 
nos confiou o Sr. Dr. Mello Moraes e já 
aqui citado, D. Sebastião Monteiro da

ide foi confirmado por bulla de Cle
mente XI, do sexto Iduo de agosto de 
1701, primeiro anno do seu. pontifi
cado, o que corresponde a 7 de agosto em

O  v q  U I  U   ̂ U  X l t / v b  \J  O  U  111 õ o « U L  l / O i l l U O
vista. Este cita o seu epitaphio, cujo ul
timo dizer — Obdormivit in Domino 7 
fciept. Anni M. D CCXXII— confirma o 
facto, e o Roteiro, á pag. 51, transcreve 
integralmente o seu assentamento de 
obito do livro e íl. que já consignámos.

1773—Sahe de'Goyaz uma expedição, 
que pela primeira vez sóbe o rio To
cantins com destino ao Pará, organisada 
por diligencias do governador e capitão 
general de Goyaz José de Almeida Vas- 
concellos de Soveral e Carvalho.

1822— Data da independencia política 
do Brazil.

Este acontecimento importantíssimo 
realisa-se mais pela força das circumstau- 
cias e marcha natural e providencial dos 
acontecimentos, do que pela força das 
armas e pela luta de interesses oppostos* 
o que todavia não deixou de todo de se 
dar, mas de um modo tibio e sem a 
energia desesperadora do que tentasse 
conservar no captiveiro o escravo, para 
quem soára a hora solemne da libertação, 
ou do que se esforçasse por manter na 
sujeição da tutella ofücial o filho que che- 
gára á idade da emancipação longamente 
desejada.

Esta pagina gloriosa, com que se inau
gura a nossa historia coroo povo indç-
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pendente, não destruiu felizmente os 
laços de parentesco que nos uniam á 
mãi-patria ; hasteando o pendão das 
nossas liberdades, temos mantido sempre 
a mais fraternal apiizade com o povo de 
que nos desligámos.

1839—Primeira representação do 01' 
giato, tragédia em 5 actos, em verso, do 
Sr. Dr. Domingos Jose' Gonçalves de Ma 
galhães, hoje visconde de Araguaya, por 
occasião da reabertura do theatro de 
S. Pedro de Alcântara, no Rio de Ja
neiro.

1842— Lança o imperador a pedra fun
damental do collegio Anjo Custodio, des
tinado á educação de duzentas filhas 
orphãs de servidores honrados do estado; 
a ceremonia se effectua junto á Imperial 
Quinta da Boa Yista, em presença da 
corte, do corpo diplomático, do príncipe 
da Prússia Adalberto, que aqui estava 
de passagem, Idéa generosa que teve 
assim um principio de execução, mas não 
chegou a vingar.

— Começam as obras do edifício mo
numental, que o espirito humanitário de 
José Clemente Pereira ergue na capital do 
Brazil para refugio e tratamento dos alie
nados.

O magestoso Hospício de Pedro Se. 
gundo, que tanta honra faz á primeira 
cidade da America do Sul,só fica conclui, 
do dez annos depois e é inaugurado no dia 
3 de dezembro de 1852.

1853—Ministério organisado pelo mar- 
quez, então visconde, de Paraná, que fica 
com a presidência do conselho e a pasta 
da fazenda. O Sr. Antonio Paulino Limpo 
dc Abreu, hoje visconde de Abaeté, tem 
a pasta dos negocios estrangeiros; o Sr. 
Luiz Pedreira do Couto Ferraz (hoje vis
conde do Bom Retiro), a dos do império; 
o conselheiro José Thomaz Nabuco de 
Araújo a dos da justiça; Pedro d’Alcantara 
Bellegardeados da guerra e interinamente 
da marinha, que é a 15 de dezembro preen
chida pelo Sr. Dr. José Maria da Silva 
Paranhos, hoje visconde do Rio Branco.

E’ o primeiro gabinete em que toma parte 
este distincto estadista.

1871 — Effectua-se no paço da camara 
municipal da cidade de Campos dos Goy- 
tacazes a sua Exposição Municipal, pri
meira d’esse caracter devida á iniciativa 
particular, que se realisa no Brazil.

Foram iniciadores d’essa idéa, e os que 
maior somma de esforços empregaram 
para a pòr em pratica, o consummado 
artista Francisco de Paula Bellido, presi
dente da sociedade União Artística Bene
ficente, e o Sr. Dr. Francisco Portella, 
benemerito presidente da Sociedade Bra
sileira de Bcneficencia em Campos, a 
qual também a este illustre cidadão deve 
na maxima parte a creação -e incremento 
da sua Biblioíheca.

1872—Inaugura-se com toda a solemni- 
dade, na cidade do Rio de Janeiro, a 
estatua do patriarcha da independencia 
José Bonifácio de Andrada e Silva, feita 
pelo estatuario francez Luiz Rochet, que 
também fizera ado fundador do Império. 
Ao discurso do orador do Instituto His
tórico, de onde partira a iniciativa para 
a execução da idéa, respoDde o Impe
rador :

« As nações engrandecem-se com as 
homenagens prestada- a seus varões il- 
lustres. José Bonifácio de Andrada e 
Silva é digno da veneração que lhe tri. 
butam os brazileiros, e eu lhe consagro 
como grato pupillo. *

Ergue-se o monumento na praça de S. 
Francisco de Paula, e compõe-se de uma 
estatua pedestre, de bronze, representan
do o grande patriota trajado á corte, 
tendo na mão esquerda o manifesto de 6 
de agosto de 1822 em que proclamara aos 
povos a nossa emancipação politica, e na 
direita a penna com que o escrevêra; 
apoia essa mão em livros amontoados 
n’uma cadeira d’estylo grego. Ornam-lhe 
o pedestal quatro figuras allegoricas, 
symbolisando a Justiça, a Poesia, aScien- 
cia e a Integridade, vasadas também em 
bronze massiço. A inscripção consta do



EPHEMERIDES NAClONAES 127

seu nome e data da proclamação da nossa 
independencia. A buse em que assenta o 
monumento é de mármore rosa do Monte 
Jura, e os degraus da escada octogonal 
que o circumda-são de granito do Rio de 
Janeiro.

— Illumina-se pela primeira vez a ci
dade de Campos dos Goytacazes á gaz 
corrente.

1S76 — Inauguração da linha telegra- 
phica da cidade da Parahyba, província 
d'esse nome, a Goyana, provinci i de 
Pernambuco, na extensão de k. 71,104.

1877—Inauguração oííicial da villa de 
Cataguazes, província de Minas Geraes, 
e ao mesmo tempo da estrada de ferro da 
Leopoldina, que conta 20 léguas de exten. 
são do Porto Novo do Cunha, na via 
fcrrea de Pedro II, áquella villa.

No principio d’este século, explorando 
alguns aventureiros a região sudoeste de 
Minas, acharam um rio, do qual extrahi- 
ram o peso de mej.a pataca de ouro ; por 
causa d'isso deram-lhe essa denomina
ção, que se estendeu á pequena po- 
voação estabelecida em suas margens. Ao 
povoado da Meia Pataca, até ha bem 
pouco tempo quasi ignorado, é que sepoz 
o nome de Cataguazes, e que, com ser a 
mais nova das cidades d'aquella vasta e 
rica província, é a primeira a receber esse 
grande e poderoso veliiculo de civilisação 
e engrandeeimento. Graças a elle, em não 
remoto futuro será a nova villa uma das 
mais prosperas cidades da província.

Estes primeiros passos, que ella acaba 
de dar na senda do progresso, deve-os 
aos perseverantes esforços e iniciativa do 
Sr. coronel José Vieira de Rezende Silva, a 
quem é devida já, na maior parte, a sua 
actual prosperidade.

SETEMBRO—S
1033—Sabendo os hollundezes no Re

cife do apuro em que estava em Iguarassú 
o seu coronel Byma, parte o coronel Se- 
gismundo van Schkoppeá frente de mil 
soldados para acudir-lhe. Sabendo tam

bém Mathias de Albuquerque d’este mo
vimento do inimigo, manda-llie ao encon
tro 200 homens sob o commando dos 
capitães Francisco de Almeida Maseare- 
nhas, Francisco Duarte, Antonio de Fi
gueiredo e Vasconcellos, Manuel Rebello 
da Franca e João de Campos Gamboa e 
o capitão Henrique Dias com 33 dos seus 
pretos.

Essa gente passou por caminho diverso 
do seguido na vespera pelos nossos, de 
sorte que aquella não poude auxiliar 
esta, mas mesmo assim, com essa des
igualdade tamanha de numero, snppriu-a 
de tal modo o valor, que, cahindo sobre 
o inimigo duas léguas antes de chegar á 
villa de Iguarassú, em umd hora o punha 
em debandada,'« mas pouco a pouco, diz 
Duarte Coelho nas suas Memórias Liarias, 
porque muitas vezes volvia o rosto, como 
si elles fossem os duzentos e nós os 
mil. » N’este encontro ficaram mortos 
130 do inimigo e 7 dos nossos e Henrique 
Dias sahiu ferido com dois mosquetaços.

Outra sortida fazem os hollandezes 
n’esse mesmo dia, sahindo dos Afogados 
em numero de 300 e tomando pela praia 
ate' á passagem do rio das Jangadas, duas 
léguas distante do cabo de Santo Agos
tinho, onde estava de guarda o capitão 
João Paes de Mello com 50 homens, «que 
mui bem a defendeu, fazendo retirar-se 
o inimigo com alguma perda.»

« E quem vir que com tão pouca gente, 
como a que sempre tivemos, pelejavamos 
com um inimigo dos mais formidáveis da 
Europa, não só muitos annos, muitos me- 
zes e muitos dias, como até no mesmo 
dia o fazíamos em duas partes, não tendo 
em nenhuma igualdade para fazel-o, lhe 
parecerá com razão que seria grande des
cuido não transmittir á posteridade o 
valor, constância e çircumstancias que 
presidirão a esta guerra, e sem embargo 
disto houve homens taes que ainda em 
acções tão honrosas acharão que calum- 
niar (Memórias Diarias). »

1615—Rendição da fortaleza de Naza-
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retli do Cabo de Santo Agostinho. Com- 
mandava-a o major hollandez Hoogstra
ten, que assim se entrega aos inimigos da 
suapatria.e da sua causa ! Hoogstraten 
íóra duas vezes enviado pelo supremo 
conselho do Itecife, com outros, em mis
são ao govérnador geral do Estado na 
Bahia, e alli ajustara secretamente a en
trega da fortaleza que os seus lhe haviam 
confiado, recebendo em paga da traição 
18,000 florins e ocommando de um regi" 
mento. Para colorir o seu acto dava por 
causa o ser catholico, embora hollandez, 
e abominar por isso os seus compatrio
tas, que tinha por hereges.

Na occasião de cumprir a promessa 
allegou perante os seus oíliciaesque não 
havia mais viveres, nem munições para 
se sustentar o assedio que os nossos 
faziam de ha alguns dias á fortaleza, e 
outras razões na apparencia plausíveis. 
Só tres dos seus ofíiciaes se oppuzeram á 
rendição, mas esses e os poucos soldados 
que não a aceitaram foram mandados 
para Bahia como prisioneiros. « Entre 
estes últimos, diz Netscher, contava-se 
Isaac Zweers, que se tornou mais tarde 
tão celebre como vice-almirante na IIol- 
landa. » Depois de um longo e duro capti- 
veiro foi Zwers trocado por prisioneiros 
nossos.

Hoogstraten foi com effeito nomeado 
commandante da gente com quem se 
bandeára. Si recebeu ou não os trinta 
ãinheiros, a historia o não diz.

O auctor da Historia d s lutas com os 
hollandezcs (nova edição, 1874), dá a 
rendição d’este forte occorrida no dia 3, 
«justamente quando se cumpria um mez 
depois da victoria das Tabocas.»

1705 — O alferes-mór do reino Luiz 
Cezar de Menezes toma posse do governo 
geral do estado do Brazil na cidade da 
Bahia.

Foi o 34” na respectiva serie e gover
nou até 3 de maio de 1710, em que o 
rende D. Lourenço de Almada.

1713—Nasce na eutão villa de S. Sal

vador de Campos dos Govtacazes, provín
cia do Rio de Janeiro, D. José Joaquim 
da Cunha .de Azeredo Coutinho. bispo 
d’Elvas e o 12° de> Pernambuco, honra 
do episeopado colonial do Brazil.

Era o primogênito dos filhes de Sebas
tião da Cunha Coutinho Rangel e de D. 
Isabel Scbasíiana Rosa de Moraes, ori- 
undos ambos de distinctas e abastadas 
famiiias d’esta província. D. José Joaquim 
recebeu as aguas do baptismo na oapella 
de Santa Rita do engenho Santa Cruz, 
pertencente a sen avò materno, Domin
gos Alves Pessanha, capitão-mór e go
vernador da comarca dos Campos dos 
Goytacazes.

Concluídos os seus estudos prelimina
res na cidade do R.io de Janeiro e tendo 
percorrido, em viagem de instrucção e 
recreio, as principaes localidades da sua 
capitania natal e d i de Minas Geraes, 
passou-se para Portugal, onde se matri
culou em 1775, com mai^ de 30 annos de 
idade, na faculdade de direito eanonico 
da Universidade, então reformada, de 
Coimbra, em que recebeu o grau de ba
charel e depois o de licenciado, tendo 
abraç ido o estado ecclesiastico e renun
ciado os direitos de primogenitura em 
favor de seu irmão segundo.

Apresentado arcediago da Sé do Rio de 
Janeiro em 1784 : nomeado deputado do 
Santo Officio da Inquisição de Lisboa em 
1785; eleito a 21 de novembro de 1794 
para a séde episcopal de Pernambuco, 
vaga pela transferencia de D. frei Diogo 
de Jesus Jardim para a d’Elvas ; sagrado 
a 25 de janeiro de .1795 na basílica do 
convento novo de Jesus pelo bispo titular 
do Aigarve, inquisidor geral, com a as
sistência dos bispos de Angola e de 
S. Thomé, concorrendo ao .acto a Acade
mia Real das Sciencias de Lisboa, da 
qual D. José Joaquim era membro; di- 
rector geral dos estudos e governador 
civil interino da capitania de Pernambuco 
por ausência do capitão general D. Tho- i 
maz José de Mello, chamado á côrte em
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1798, D. José Joaquim chegara á sua di- 
| 'cese a 25 de dezembro d’esse ultimo 

anno e fizera n’ella a sua entrada so- 
lemne no dia 29. No 1° de janeiro de 
1790 ratificou a posse que d’ella tomara 
por procurador e em data de 6 de agosto 
do mesmo anno fdra auctorisado para 
eleger examinadores regulares e secula
res para os concursos.

Fundou o seminário episcopal de Olin
da, o mais completo collegio de educação 
secundaria, diz Abreu e Lima, que houve 
até então no Brazil, obtendo para esse 
fim a igreja e collegio que tinham sido 
dos jesuítas n’aquella cidade. O príncipe 
regente fei-o director do referido collegio, 
para o qual deu o prelado os estatutos. 
Deu também estatutos para o Recolhí 
mento de Nossa Senhora da Graça, fun
dado na Boa-Vista pelos irmãos Araújo 
Gondim. Obteve o augmento de congrua 
para o corpo capitular da respectiva Sé. 
Como membro do governo civil fez orga- 
nisar o regimento de artilharia de Per
nambuco, e tanto n’essa qualidade, como 
na de bispo, prestou D. José Joaquim 
outros muitos serviços importantes a 
esta capitania, que se acham consignados 
na Defesa de seus actos, que o eminente 
prelado publicou em Lisboa em I80S.

<t Todavia, pondera o general Abreu e 
Lima na sua Synopsis, não faltaram pes
soas que quizessem obscurecer o seu 

- credito depois do facto da trasladação do 
Santissimo Sacramento da igreja matriz 
para a que tinha sido dos jesuítas; acon
tecimento fatal, que lhe acarretou im- 
mensos dissabores. »

E’ que o prelado, como se lô no Dicc.io- 
nirio de lnnocencio F. da Silva — a se
vero por indole, e em extremo zeloso de 

’ conservar intactas as prerogativas e im- 
munidades que julgava pertencerem-lhe, 
teve de sustentar por vezes no exercício 
do seu ministério as contradicções e des- 
gostos, que bem se manifestam por al- 
guns-dos escriptos que nos deixou; po
rém não que d’ahi lhe proviesse a menor

quebra na estima e amizade do soberano, 
cujas boas graças o acompanharam até 
o fim da vida. »

Transferido em 1802 (por carta regia 
de 19 de março) para a sede episcopal de 
Bragança e Miranda, como coadjutor e 
futuro successor do bispo D. Antonio 
Luiz da Veiga Cabral, que a occupava, 
sahiu de Pernambuco a 5 de julho do 
mesmo anno; não se tendo porém effe- 
ctuado a transferencia, por ter recla
mado contra esse acto aquelle bispo, 
recolheu-se D. José Joaquim ao convento 
de S. Vicente de Fóra. Mais tarde qua
tro annos, em 1806, foi o bispo d’Elvas, 
D. José da Cunha Torres, promovido ao 
arcebispado de Braga, e o nosso illustre 
conterrâneo occupou então a séde vaga 
d’Elvas, em Janeiro d’esse anno.

Em 15 de novembro de 1817 foi ainda 
traslad ido para a diocese de Beja, que 
renunciou.

Foi então provido no importantíssimo 
cargo de inquisidor geral do Santo Ofíicio, 
sendo elle o ultimo q e desempenhou taes 
funeções, por ter sido abolido logo depois 
aquelle tribunal em Portugal. Em 1818 era 
também nomeado presidente da Junta do 
exame do estado actual e melhoramento 
temporal das Ordens religiosas do Reino.

Quando rebentou a revolução de 24 de 
agosto de 1820, foi D. José Joaquim 
eleito deputado pela província do Rio de 
Janeiro ás Côrtes constituintes da na
ção portugueza; mal porém tomou as
sento n’ellas em 10 de setembro de 1821, 
por fallecer quasi repentinamente, a 12 
do mesmo mez eanno, contando portanto 
78 annos completos de edade.

« Este grande bispo e distincto brasL 
leiro, diz o conego Januario da Cunha 
Barbosa, jaz na casa do capitulo dos 
padres de S. Domingos (Lisboa). »

ü bispo D. José Joaquim da Cunha de 
Azeredo Coutinho era um espirito de 
muito variada cultura e um dos filhos 
da terra americana mais doutos do seu 
tempo. Elle e o visconde de Cayrú forara

y
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os primeiros naturaes do Brazil que es
creveram acerca de economia política, 
sciencia em que eram profundamente 
versados Cayrú, ainda mais que 0 bispo, 
e de que nos legaram numerosas obras, 
que attesíam a extensão dos seus co
nhecimentos.

Lea-se 0 que deixaram dito d’este pre
lado o padre Carlos Augusto Peixoto de 
Alencar no seu Roteiro dos Bispados e o 
visconde de Porto Seguro na sua monu
mental historia Geral do Brasil e os 
Tit. I e VII das rev. do Instituto Hist.

« Sobre a sua cabeça brilhar im succes- 
sivamente as mitras dos bispados de Per” 
nambuco, Miranda e Bragança e Eivas, 
e 0 baculo que empunhava guiou sempre 
o seu rebanho com honra e dignidade 
ao verdadeiro aprisco. Deixou-nos impor
tantíssimas memórias políticas, scientifi- 
cas e litterarias, onde figura a sua vasta 
erudicçao sobre todos os ramos dos co” 
nhecimentos humanos e algumas d’ellas 
mereceram as honras da traducção nas 
linguas mais cultas da Europi (Flu- 
v ia n o , Ephemerides publicadas na Re
vista Popular, tomo XV. 1862). »

1763—Assume o governo da capitania 
de Pernambuco 0 conde de Viila-Flor, que 
é 0 29° n.i serie dos seus governadores.

1770—Descobrimento dos campos de 
Guarapuava pelo tenente Cândido Xavier 
de Almeida e Souza, natural de S. Paulo, 
depois tenente general. Estendem-se estes 
campos desde Itatú até ás cabeceiras do 
Uruguay, e desde a serra dos Agudos 
até 0 rio Paraná.

1774—D. Thomaz da Encarnação da 
Costa e Lima, 10° bispo de Olinda, 
faz a sua entrada pontificai na sua 
diocese.

Nascera es Bahia a 25 de junho 
de 1723. (Vide essa data'.

Manuel dst Cunha Menezes, 47° capi
tão general da Bahia, recebe as reieas 
da administração das mãos do governo 
interino presidido peio arcebispo D. Joa
quim Borges de Figueirôa,

1796—Nasce em Pernambuco 0 poeta 
José da Natividade Saldanha, auctor de 
um volume de poesias offerecidas aos 
amantes do Brasil, impresso pela pri
meira vez em Coimbra em 1822, e que 
tomára activa parte na revolução de 
Pernambuco em 1823 para 0 est ibeleci- 
mento da Confederação do Equador.

1808—Chega á còrte do Rio de Janeiro 
na fragata ingleza Stork, e desembarca 
no caes da cidade, no escaler real, o 
núncio apostolico monsenhor Lourenço. 
conde de Caleppi, arcebispo de Nisib1 
preconisado depois cardeal em consis- 
torio de 8 de m irço (ATão pudemos ve
rificar de que anno), e que morreu no 
Rio de Janeiro a 10 de janeiro de 1817 
(Vide essa data).

O príncipe regente já 0 conhecia de 
Lisboa.

B’ hospedado com toda a magnificên
cia no mosteiro de S. Bento.

1836—Fallece na côrte 0 marquez de 
Caravellas, José Joaquim Carneiro de 
Campos, conselheiro de estado, senador 
pela provinciada Bahia e um dos red icto- 
res da Constituição do Império. Nascera 
na Bahia a 4 de março de 1768 (Vide 
essa data).

Fòra escolhido senador a 22 de janeiro 
de 1826, segundo a relação dada pelo 
Almanak Laemmert para 1880, ou a 19 
de abril, segundo 0 Mappa necrologico 
publicado na revista do Instituto.

1856—Fallece na còrte 0 marquez de 
Valença, Estevão Ribeiro de Resende 
senador por Minas-Geraes, escolhido nas 
condições de d ita do precedente.

1879—Succumbe na corte a antigos pa- 
decimentos do coração 0 senador pela 
Paruhyba Frederico de Almeida e Albu
querque, natural d’aquella provincia, e 
escolhido por carta imperial de 8 de 
maio de 1856.

Tendo frequentado 0 curso jurídico da 
Universidade de Coimbra até ao 3° anno, 
interrompeu-o e voltou á patria, onde se 
dedicou á industria agrícola. Exercera
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na província natal diversos cargos pú
blicos e de eleição popular, tendo sido 
prefeito de policia (lei provincial que foi 
revogada) na tempestuosa administração 
do barão de Quaraim, presidente da 
assemble'a provincial, deputado á assem- 
bléa geral e atinai senador, occupando 
por longo tempo o logar de 2° secretario 
do senado.

Além de haver administrado por diver
sas vezes a província da Parahyba como 
seu 1“ vice-presidente, presidiu ás do 
Piauhy, Pernambuco, Parabyba e Mara
nhão, cargos que desempenhou com mo
deração e cordura.

« Se não era desses talentos brilhantes 
que rastream luz nas lutas políticas, diz 
o Cruzeiro de 10 de setembro, era carac
ter acrysolado de profunda honestidade 
individual e política, dando na integri
dade de sua vida traslado honroso, digno 
de imitação e apreço. »

setem buo— 9

1632—Toma posse da prelazia do Rio de 
Janeiro o Dr. Lourenço de Mendonça, que 
succede a Matheus da Costa Aborim.

Não foi este prelado mais feliz que os 
seus antecessores, porquanto, além de 
perseguido e injuriado, tentaram contra 
a sua vida, sendo porfim preso pelo povo 
e remettido para Lisboa ao Tribunal do 
Santo Officio. Provada, porém, a sua in- 
nocencia, absolveu-o aquelle tribunal e 
declarou-o livre de culpa. Em compen
sação dos desgostos que soffrera, mandou 
el-rei consultal-o para o cargo de prior 
de Aviz, como o declara a provisão de 2 
de setembro de 1639, que confirmou em 
Pedro Homem Albernaz a nomeação de 
administrador interino da prelazia.

O Dr. Lourenço de Mendonça fôra no
meado por Felippe IV em 22 de julho de 
1631; chegara da côrte ao Espirito Santo 
em princípios do anno seguinte, e d’ahi 
se passara para o Rio de Janeiro, e to 
mara posse do seu cargo na presente 
data, como fica dito.

Monsenhor Pizarro relata nas suas Me
mórias as perseguições de que fõra alvo 
este prelado, e acaba por nos dizer que 
El-Rei, em paga do que elle soffrera, o 
accrescentara em honras e rendas e re
querendo á Sé Apostólica, por carta de 7 
de outubro de 1639, a erecção da admi
nistração ecclesiastica do Rio de Janeirã 
em bispado, o nomeara bispo da nova 
diocese. Foi como tal sagrado, mas não 
veiu occupar a séde, por ter em 1640 to
mado o partido do rei hespanhol na revo
lução que devolveu a corôa de Portugal 
aos reis da sua raça na pessoa do duque 
de Bragança, e ficou em Castella como 
bispo de annel do arcebispo de Toledo.

1645—Ataque e quasi total destruição 
da esquadrilha do capitão-mór de mar 
Jeronymo Serrão de Paiva pela hollan- 
deza ás ordens do almirante Lichthardt.

Compunha-se esta de tres embarcações 
grandes e cinco hiates ; e aquella de sete 
barcos maiores, tres c iravellas e quatro 
sumacas, e depois de terem desembar
cado os terços de André Vidal de Ne- 
greiros e Martim Soares Moreno, man
dados pelo governador geral do Estado 
Antonio Telles, com o fim simulado de 
obrigar os sublevados de Pernambuco e 
os seus auxiliares a deporem ás armas, 
fundeára Serrão de Paiva a sua frota na 
bahia de Tamandaré.

O visconde de Porto Seguro refere com 
bastante particularisação este combate 
na sua Historia das luctas com os hol- 
landezes. Baste-nos recordar n'estas pa
ginas que não foi facil ao hollandez a 
victoria e que da nossa esquadrilha só se 
salvou um navio, que poude fazer-se ao 
mar e foi para a Bahia. A capitanea de 
Paiva foi abordada por tres lados ao 
mesmo tempo, e elle defendeu-se com 
grande coragem e ainda depois de ver o 
inimigo senhor da .coberta da embar
cação, á porta da sua camara, de espada 
em punho, derribou a muitos, sem que o 
pudessem fazer prisioneiro, senão quando 
cahiu exhausto de forças pela fadiga e
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pelo sangue que lhe jorrava de feridas 
sem numero.

A nossa perda n’esta acção foi de 700 
homens. A victoria foi completa para os 
hollandezes. Serrão de Paiva, depois de 
curado no Recife, foi enviado para a 
Hollanda.

A achada de documentos reservados e 
importantes na camara de Serrão de 
Paiva e que elle não tivera tempo de des
truir, revelaram aos hollandezes o plano 
concertado entre o governador geral, o 
proprio rei de Portugal e os sublevados 
contra o dominio hollandez no Recife 
para a restauração de Pernambuco do 
poder d'elles.

1688—Fallece em Pernambuco o seu 
duodecimo capitão general e governador 
Fernão Cabral Belmonte, que não havia 
ainda completado tres mezes de governo, 
pois apenas o havia assumido a 29 de 
junho d’este mesmo anno.

Em virtude d’esse acontecimento esteve 
a capitania quatro dias sem chefe, até 
que tomou interinamente conta da admi
nistração o bispo diocesano D. Mathias de 
Figueiredo e Mello, que a regeu por oito 
mezes e 16 dias, isto é, até 25 de maio 
de 16S9.

1760—d coronel Ignacio Eloy de Madu- 
reira é nomeado governador da nova ca
pitania deS. Pedro do Rio Grande do Sul 
(Vide a Addenãa do mez de setembro .

1780—João Rodrigues Bezerra marcha 
de Oeiras para S. Gonçalo e S. João de 
Sande (Piauhy), afim de submetter os 
indios guezuer, que se haviam suble- 
vado.

1812—O bispo do Rio de Janeiro D. José 
Caetano da Silva Coutinho, em visita 
pastoral pela sua diocese, tendo desem
barcado em Macahé a 20 de agosto, chega 
na presente data á então villa de S. Sal
vador de Campos dos Goytaeazes, onde 
é recebido com toda a pompa e solemni- 
dade e ahi se demora até o dia 26, em 
que parte para a então também villa de 
S. João da Barra ; [de lá se dirige até ao

Rio Doce, na província do Espirito-Santo, 
de onde volta a S. Salvador a 15 de 
no-' embro, e continuando quatro dias 
depois a sua viagem de regresso para o 
Rio de Janeiro, por S. Fidelis, S. José de 
Leonissa, Cantagallo e Macacú, chega 
ao Rio de Janeiro a 3 de dezembro.

Quando o prelado veiu de Macahé para 
Campos, percorreu a freguezia de Nossa 
Senhora das Neves, a de Quissaman, a de 
S. Gonçalo, atravessando a Lagôa Feia 
em uma lancha, e finalmente a freguezia 
de S. Sebastião.

1820—A villa de Lages é desannexada 
da capitania de S. Paulo e incorporada na 
de Santa Catharina.

1853—Fusão dos dois ramos do corpo 
legislativo no paço do senado, para a 
discussão da emenda não approvada pela 
camara dos deputados á lei das forças de 
terra.

A emenda foi regeitada.
1870 — Inauguração da linha telegra- 

phica do Triumpho a Porto-Alegre, pro
víncia do Rio Grande do Sul, com 70,000 
kilometros de extensão.

1877—Celebra-se com a maior pompa no 
mosteiro de S. Bento, no Rio de Janeiro, 
a ceremonia da sagração do Sr. D. Antô
nio Maria Corrêa de Sá e Benevides, apre
sentado bispo de Marianna a 24 de maio 
de 1876 e preconisado em Roma, a 27 de 
junho de 1877, pelo SS. Padre Pio IX- 
Foi ministro sagrante ointernuncio apos 
tolico monsenhor Cesar Roncetti, arce
bispo titular de Seleucia, assistido pelos 
monsenhores Fclix Maria de Freitas e 
Albuquerque, vigário capitular da dio
cese 11 miinense, e Bernardo Lyra da 
Silva, ministrando no altar ao inter- 
nuncio os Srs. conegos Eduardo Freire e 
Pires de Amorim.

Serviram £e padrinhos ao sagrando os 
Srs. Drs. Benjamim Franklin Rarniz 
e Galvão J.Aldrete de M. Queiroz Carreira, 
Acharam-se presentes ao acto o Sr. con
de d’Eu, muitos conexos da imperial ca- 
pella, os reitores dos seminários maior e

tm
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menor, e suas respectivas communida- 
des, representantes de todas as ordens 
religiosas e muitos professores ealumnos 
do collegio de Pedro II, alem da commu- 
nidade b -nedictina, presidida pelo respe
ctivo abbade.

O novo prelado foi obsequiado por di
versos amigos com muitos presentes de 
valor.

S. Ex. Revma. fõra vice-reitor do col
legio de Pedro II (Vide a Ephemeride 
de 10 de Novembro).

SETEM BRO— 10

1556—A convite de Villegaignon, qne 
desde o anno anterior estiva no Brazil, 
o velho Felippe de Corguilleray, Senhor 
du Pont, que vivia perto de Genebra e 
fora visinho do almirante Gaspar de Col- 
ligny em França,annue em conduzir para 
aqui os que quizessem associar-se á em- 
preza da propagação da religião calvi- 
nista nas virgens plagas do Novo Mundo,e 
acompanhado dc quatorze corajosos pro
testantes. que em Genebra accederam em 
virprégar a nova doutrina aos selvagens 
e auxiliar Villegaignon na empreza de 
povoar e civilisar estas remotas regiões, 
parte d’aquella cidade na presente data 
na direcção de Chatillon-sur-Loing, onde 
residia Colligny, que os recebeu muito 
bem e os animou no difíicil emprehendi- 
mento, promettendo-lhes auxili il- s pelo 
lado da marinha, pondo para esse fim 
em contribuição a privança que tinha 
com o rei de França Henrique II. D’ahi 
dirigem-se a Pariz, onde se demoram um 
mez, e on ie se lhes associam outras 
pessoas que abraçaram a ide'a, entre 
ellas alguns fidalgos. Passam d’alli a 
Ruao e depois a Ilonfleur, onde também 
estacionam um mez em preparativos 
para a expedição e de onde deviam partir 
para ella (Vide a Ephemeride de 19 de 
novembro).
r N’essa expedição, que era capitaneada 
por Bois-le-Comte, sobrinho de Ville

gaignon, vinha Joao de Lery, que foi 
depois ministro da sua religião e 
nos deixou uma curiosa, si bem que 
abstrusa, narração d’ella na obra que pu
blicou sob o titulo Historia ãe uma 
viagem á terra do Brasil, a qual teve 
numerosas edições e ainda ultimamente 
uma, dada pelo Sr. Paulo Gaffurel, auctor 
da Histoire du Brasil Français.

1610— Carta de lei pela qual manda 
I). Felippe III considerar livres os in
dígenas do Brazil (Vide julho 30 de 1609 
e abril 9 de 1655).

1633—Sabe-se no Real, por um expresso 
enviado pelo governador da Parahvba, 
que havia alli chegado de Portugal o 
capitão Francisco Souto Maior com dois 
navios, em que trazi i 70 soldados de 
soccorro para os nossos, e vinha com a 
mercê de governador da dita capitania 
da Parahyba, não obstante não querer o 
rei que por então o cargo deixasse Antonio 
de Albuquerque, que a exercia. Souto 
Maior pelcjára, antes de entrar a barra* 
com tres navios hollandezes, tendo elle 
um só, o em que vinha, pois o outro não 
tr zia artilharia.

A gente que veiu, teve por capitão a 
Gregorio Guedes Souto Maior, irmão do 
commandante, que assim o pedira a 
Mathias de Albuquerque.

1651—Na vespera haviam os vereado
res, o clero, a nobreza e o povo da ci
dade de Bele'm, reunidos na casa da Mi
sericórdia. eleito a Ayres de Souza Chi- 
chorro governador interino da capitania 
do Pará, vago por fallecimento de Pedro 
Corrêa. O omeado, que toma na presente 
data posse do cargo, exerce assim 
pela terceira vez o governo da capitania. 
Foi então o 32“ dos seus administradores 
e regeu-a ate 8 de dezembro do anno 
seguinte.

1716—D. Francisco Xavier de Tavora, 
que governava a capitania do Rio de Ja
neiro desde 1713 (Vide 7 de junho), ha
vendo obtido licença para tornar ao 
reino, deixa nesta data o governo a cargo
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interinamente do mestre de campo Ma
nuel de Alm -ida Castello Branco, que o 
occupa até 27 de junho do anno seguinte.

1808— Como resultado immediato do 
estabelecimento da Imprensa Eegia no 
Rio de Janeiro (Decreto de 13 de Maio 
d’este anno), começou-se a publicar duas 
vezes por semana a ‘Gazeta do Rio de 
Janeiro, «modelada pelo teor d \ raclii- 
tica e magrissima Gazeta de Lisbôa, 
contendo os actos, decisões e ordens do 
governo, a commemoração dos anniver- 
sarios natalicios da familia real e das 
festas na còrte, odes e p megyricos ás 
pessoas reaes, e por descargo de con
sciência dos redactores a noticia dos 
principaes acontecimentos da guerra pe
ninsular, que lá iam resoar aos ouvidos 
da côrte. longe dos perigos e das cala
midades de Portugal (José Silvestre R i
beiro).»

Tal foi com effeito o primeiro periodico 
que se publicou no Rio de Janeiro : o seu 
1” numero sahiu a lume na presente data 
(era um sabbado) e foi seu primeiro 
redactor frei Tiburcio José da Rocha 
(Vide a Ephemeride de 5 de Janeiro de 
1811'.

1827— Abertura do Lyceu de Pernam
buco. E’ seu primeiro director o padre 
Laurentino Antonio Moreira de Car
valho .

1847— Fallece na còrte o Dr. Francisco 
de Paula Menezes, nascido em Nictheroy 
a 22 de agosto de 1811, doutor em me
dicina e professor de rhetorica e littera- 
tura nacional no collegio Pedro II.

1872— Fallece na cidade da Bahia o 
senador por aquella província Francisco 
Gonçalves Martins, visconde de S. Lou- 
renço. Fora escolhido a 1 de maio de 1851 
e tomára posse da sua cadeira no senado 
no dia 6.

Nascera o visconde de S. Lourenço no 
Rio Fundo, termo da cidade de Santo 
Amaro, da dita província, a 12 de março 
de 1807.

Estudara humanidades no seminário

de Sarnache, em Portugal, para onde 
fora mandado muito moço. Recebera o 
grau de bacharel em direito pela Univer
sidade de Coimbra em 1827 e tinha-se ha
bilitado para a competente formatura 
quando, perseguido pelo governo de 
D. Miguel, em razão da sua manifesta 
adhesão á causa de D. M .ri i II, foi obri
gado a deixar Portugal. Viajou então 
pela Hespanha, França e Inglaterra, 
voltando em 1830 para a sua província 
natal.

A respeito das demais indicações con_ 
cernentes á sua vida publica como ma. 
gistrado, administrador, parlamentar e 
homem de partido, o leitor consultará 
com vantagem o —Anno Biographico— 
do Sr. Dr. Macedo na data supra.

1877— Morre na casa de saude dos Drs. 
Marinho & Werneck, na cidade do Rio 
de Janeiro, victima da extrema penúria 
em que por largo tempo jazera, D. Luiza 
Joaquina das Neves, mãe do popular e 
melodioso poeta Casimiro de Abreu.

Fica por essa causa frustrado o gene
roso appello que em seu beneficio tinham 
feito á população d i capital do Império 
os benemeritos redactores do Diário 
Popular.

A misera senhora foi sepultada no ce
mitério de S. João Baptista.

SETEMBRO—11

15S9—A ilha das Cobras, na bahia do 
Rio de Janeiro, que pertencia a um oleiro 
por nome João Guteres, é arrematada em 
praça publica dos ausentes por 15g300 
pelo mosteiro de S. Bento.

Levanta-se então a fortaleza que n’ella 
se vè hoje, segundo o risco do engenheiro 
José da Silva Paes, ficando o mosteiro 
com a posse e dominio de todas as terras 
que se acham fóra das muralhas e for
tificações (Vide a ephem. de 15).

1645—Combate do engenho Inhobim.na 
Parahyba,entre as tropas hollandezas di
rigidas por Paulo de Linge e os insur
gentes d’aquelle districto, commandados
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por Francisco Gomes Muniz (Vide a 
epliemeride de 3).

Os hollandezes sahiram de manhã da 
fortaleza do Cabedello em numero de 
seiscentos com tresentos indios auxilia
res. em quanto um grande numero de lan
chas artilhadas subiam vagarosamente 
o rio. Os nossos, que estavam, como 
vimos, no engenho Sauto André, suppu- 
zeram que o ataque era dirigido á cidade 
e partiram n ’aquella direcção com o go
vernador Jeronymo Cadenu, deixando no 
engenho Francisco Muniz com muito 
pouca gente. O inimigo, porém, logo que 
percebeu o movimento_ dos nossos, mar
cha contra o acampamento, deixando a 
direcção simulada que levava.

Muniz, apezar de reconhecer que vinha 
sobre elle todo o poder hollandez, sahe- 
lhe ao encontro e travam combate nas 
campinas do engenho Inhobim. Era ex
traordinária a desigualdade de numero e 
a das armas dos combatentes ; não seria 
duvidoso o resultado da lucta, a não so
brevir, logo depois da primeira descarga 
dos hollandezes, superiores em armas de 
fogo, um grande aguaceiro que lhes tirou 
essa vantagem ; investem então os nossos 
á espada com tanto valor e impeto que 
puzeram em debandada o inimigo, ma
tando setenta e sete d’elles.

Esta victoria animou os nossos a cha
mar para a cidade as mulheres, filhos e 
escravos, que tinham escondidos pelas 
mattas, e a tel os no acampamento.

1655—Renova André Vidal de Negreiros, 
perante a camara de Belem, o seu jura
mento de posse como governador e capi 
tão-general do estado do Maranhão e 
Grão Pará, com as mesmas formalidades 
com que já o havia feito a 11 de maio 
na capital do Maranhão.

Este governador propugnou pela mu
dança da cidade de Belem para a ilha de 
Joannes, no sitio onde se achava então 
a aldeia d’esse nome, e procurou fazer 
pazes com os naturaes d’aquella ilha, 
mandando para alli com esse intuito os

missionários jesuítas João de Souto Maior 
eJoão do Valle, apoiados por um corpo de 
tropas sob o commando do sargento-mór 
Agostinho Corrêa. A’ expepção do prin
cipal d'elles, aceitaram todos os indios 
a paz e alliança propostas, sem que fosse 
preciso usar de violência para com elles.

1778—Fallece o príncipe D. José, filho 
primogênito da rainha D. Maria I. Tor
na-se por isso o principe D. João her
deiro presumptivo da corôa de Portuga^ 
com o titulo de principe do Brazil.

1817—Ajusta-se em Londres o artigo 
separado da Convenção de 28 de julho 
d’este anno, addicion.il ao Tratado de 

■22 de janeiro de 1815, entre os reis de 
Portugal e da Grã-Bretanha, que tinha 
por fim impedir o commercio illicito de 
escravos por parte dos naturaes de uma 
e outra nação.

1837— 0 coronel Bento Gonçalves da 
Silva, um dos caudilhos da revolução do 
Rio Grande do Sul, que, vencido no com
bate do Fanfa em outubro de 1836, fora 
mandado para uma fortaleza na Bahia, 
consegue evadir-se da sua prisão na pre
sente data. e volta para o Rio Grande, 
onde reassume as suas funcçõesde presi
dente da republica, dando com a sua pre
sença novo impulso á rebellião.

1846—Fallece na cidade do Rio de Ja
neiro Francisco Villela Barbosa, marquez 
de Paranaguá, senador por essa provín
cia, escolhido a 19 de abril de 1826 e 
que tomára assento no senado a 4 de 
maio do mesmo anno.

Foi sepultado no dia 12 de setembro 
na igreja de S. Francisco de Paula, de 
onde os seusrestos mortaes passaram para 
o respectivo cemiterio, e alli repousam 
presentemente n’uma das urnas de már
more que guarnecem a avenida de cy. 
prestes que dá accesso para a parte alta 
d’aquelle cemiterio.

Nasc ra Villela Barbosa na mesma ci
dade do Rio de Janeiro a 20 de novembro 
de 1769. Orphão de pae e mãe em tenra 
idade, foi aos 18 annos para Portugal
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com o intento de alli estudar direito civil, 
que depois deixou pela mathematica, e 
n’essa sciencia se formou em 1796. Exer
ceu o magistério em Lisboa como lente 
substituto na Academia Real de Marinha, 
da qual foi depois lente proprietário, ju- 
bilando-se n’ella em 1822.

Em 1821 fòra eleito pela sua província 
deputado ás côrtes constituintes da nação 
portugueza,em que tomou assento,e exer
ceu esse mand ito até se encerrarem os 
trabalhos d’aquelle congresso.

Regressando para o Brazil em 1823, 
aqui tomou parte na elaboração do Pacto 
fundamental do Império e oceupou por 
uma vez (em 1823) a pasta dos negocios 
Estrangeiros e Império no primeiro rei
nado, e por quatro vezes a dos da Ma
rinha, sendo a ultima já depois da maio
ridade do imperador actual.

O marquez de Paranaguá havia sido 
um dos tres negociadores brazileiros do 
tratado celebradocomPortug.il em 1825 
para o reconhecimento da independencia 
do Brazil.

Distinguiu-se nas sciencias exactas e 
primou na poesia lyrica, deixando-nos 
n’esse genero de litteratura composições 
fáceis e breves, mas elegantes e de muita 
amenidade e harmonia: entre ellas so- 
bresahe a cantata—A Primavera.

1865— « Depois de uma penosa viagem 
de mais de 400 léguas a mutacavallo, 
viagem que excitou o enthusiasmo das 
populações, D. Pedro II achou-se no meio 
do seu exercito, em frente de Uruguaya" 
n a ... Até então Estigarribia havia rejei' 
tado todas as propostas de negociações, 
esperando ser soecorrido por Lopez ; mas 
fizera poucas sortidas. O Imperador opi
nou por uma nova proposta de capitula
ção, mas sem condições .- esta proposta 
foi effecti vam ente feita no dia 17 de se
tembro. Estigarribia, quasi a morrer de 
fome, sem munições, e perdida toda a 
esperança de soccorro, viu-se forçado a 
aceital-a. No dia 18 de setembro 5.103 
ofüciaes e soldados paraguayos se entre

garam como prisioneiros de guerra, e 
desfilaram, sem armas nem honras, pelo 
meio do exercito alliado... O infeliz Esti
garribia foi publicamente declarado trai
dor por Lopez (Theodoro Fix, Historia 
da guerra do Paraguay). »

« A 11 de setembro, S. M. o Imperador 
e os dous príncipes (seus genros) chegam 
ao acampamento, e, compartilhando dos 
perigos e privações do exercito, mais 
animam com sua augusta presença as 
nossas tropas. O general Mitre acha-se 
também á testa dos Argentinos.

« A 18 de setembro, emfim, o chefe pa- 
raguayo rende-se com toda a força, sem 
dar um tiro. no momento em que nosso 
bello exercito de 22,000 homens (dos 
quaes 16,000 brazileiros) ia dar o as
salto á praça (Emilio Carlos Jourdan, 
Guerra do Paraguay). j>

O Imperador partiu do Rio de Janeiro 
(Vide 10 de julho' com um de seus genros, 
logo que teve noticia de. haverem os pa
raguayos invadido a província do Rio- 
Grande do Sul.

SETEMBRO— 12
1631—Combate naval entre o almirante 

hespanhol Oqucndo e o hollandez Pater. 
O primeiro chegára á Bahia a 13 de julho 
[Vide 5 de maio) e a 18 de agosto dei- 
xára o almirante Adrian Janssen Pater as 
aguas do Recife, para sahir-lhe ao en
contro. D. Antonio de Oquendo partira 
da Bahia no dia 3 com uma esquadra 
composta de 20 navios de guerra, bem 
que alguns n'essa occasião mais pareciam 
rtepa.sçaccrescenta Duarte Coelho nas suas 
Memórias Diarias, e de 12 caravellas de 
soccorro, comboiando 24 embarcações 
mercantes carregadas de assacar, ao todo 
66 vasos. Pater dispunha de 16 navios, 
a cujo bordo havia nove companhias de 
tropas de cem homens cada uma, sob o 
commando do major EngelbrechtSchutte.

Ao avistarem as respectivas esquadras 
cada um dos dois chefes julgava segura 
a vitocria.
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Começára a acção is 8 horas da manhã, 
e eram já quatro da tarde quando na 
capitanea inimiga se manifestou urn in
cêndio que ia communicando-se á hes- 
panhola, a ella atracada, do que conse
guiu esta escapar. A perda total dc um e 
outro lado foi de mais de mil homens. 
Morre no combate D. Francisco de Val- 
lecilla, almirante hespanhol, e do valente 
Pater refere-se que ao vár devorada pelo 
incêndio a sua capitanea, não quiz sal
var-se, podendo fazel-o e «que, preferindo 
a morte nas aguas, elemento das suas 
glorias, á das chamfnas, envolveu-se no 
estandarte da hollanda e deitou-se ao 
mar e morreu afogado ( Historia das 
luctxs hollandesas ).» Antonio Thysio, 
porém, auctor contemporâneo da acção, 
citado pelo visconde dc Porto Seguro, e 
que então escrevera uma historia das 
batalhas navaes mais celebres dos seus 
compatriotas, apenas diz. tritando d’esta, 
que « abandonado Pater períidamente 
pelos seus, succumbiu em meio das ondas 
de cansaço.»

De parte a parte os estragos foram 
consideráveis, mas o almirante hespanhol 
teve a vantagem de conservar o soccorro 
quelevava. Com a noite fizer un-se os hol- 
landezes ao rumo do norte, eom os navios 
que lhes restavam e uma preza que ha
viam feito, e ficaram no lugar do combate 
os hespanhóese portuguezes (Vide a Ephe- 
meridede 15).

1652— Restahe!ece-se por diploma d’esta 
data a Relação da Bahia, que fôra creada 
pela resolução de 7 de março de 1609 e 
em cujo e-tabelecimento se sobreestára 
por acto de 5 de abril de 1626. E’ a pri
meira creada no Brazil.

1653— O rei D. João IV, providenciando 
sobre a conservação das liberdades dos 
indigenas, especialmente dos do Pará e 
Maranhão, ordena que sejam governados 
como os demais vassalos da coroa.

1659—Vindo de Lisboa nomeado gover
nador geral da Repartição do Sul. Sal
vador Corrêa de Sá e Beaevides vai pri

meiro a S. Salvador da Bahia onde nesta 
data se effectua a cerimônia do levanta
mento da homenagem que prestavam ao 
governador geral do estado os demais 
governadores e a que não ficava elle 
mais sujeito, em virtude do caracter do 
cargo de que o investira a rainha re
gente.

1683— Expira nos paços de Cintra o 
infeliz rei D. Affonso VI. Seu irmão, o 
príncipe D. Pedro, de ha muito regente 
do reino, assume o titulo de rei de Por
tugal e dos Algarves, sob o nome de 
D. Pedro II.

1711— Entra a bahia do Rio de Janeiro 
a expedição franceza de Duguay-Trouin.

A nova do insuccesso da expedição do 
anno anterior, capitaneada por Duclerc> 
e do aleivoso assassinato d’este oíficial, 
engrossada pela distancia e pelo patrio
tismo sublevado, fizera os francezes es
tremecerem de horror e indignação, e 
Duguay-Trouin, um dos maiores homens 
de mar que a França possuia n’aquelle 
tempo, jurou vingar osseuS compatriotas 
e reparar a derrota que haviam solírido. 
Animado pelo rei Luiz XIV e auxiliado 
pelo commcrcio de Saint Maio, conseguiu 
armar dezeseis navios de alto bordo, dis
pondo de 4.500 homens de desembarque, 
e com esta poderosa expedição se dirigiu 
paru o Brazil. O que aqui se passou á 
sua chegada offende o nosso patriotismo, 
por sua vez revoltado ; mas a verdade 
histórica nos obriga a referil-o. Sirva-nos 
de guia na summaria narrativa o insus 
peito historiador inglez Roberto Southey 
(Tomo  T-').

Penetram as canhoneiras francezascom 
perda de 300 homens a nossa bahia n’esta 
data. e na manhã seguinte apossam-se da 
ilha das Cobras. Alli planta logo baterias o 
almirante franeez e. tendo-se apoderado 
de algumas embarcações mercantes que 
seacliLvam mais próximas do lugar em 
que resolvera desembarcar, salta em terra 
a 14 de setembro ( Vide a Ephemeride 
d’esse d ia).
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1801— Decreto do príncipe regente no
meando Pedro Maria Xavier de Athayde 
e Mello governador e capitão general da 
capitania de Minas Geraes. Athayde en
trou a exercer o seu cargo em 1801. Este 
governador teve depois o titulo de barão 
e nosteriormente o de visconde de Con- 
deixa.

1821— Morre subitamente em Lisboa o 
bispo d’Elvas D. José Joaquim da Cunha 
de Azeredo Coutinho (Vide a Ephemeride 
do dia 8).

1824— O brigadeiro Francisco de Lima 
e Silva, mandado do R.io de Janeiro a 
Pernambuco com o fim de suffocar a re- 
bellíão denominada da Confederação do 
Equador, entra na cidade do Recife.

No dia seguinte as tropas imperiaes e 
as forças revolucionarias batem se na Boa 
Vista, sem outro resultado mais do que 
grande mortandade de uma e outra parte. 
N’essa conjunctura, Manuel de Carvalho 
Paes de Andrade, indo encontrar-se com 
as tropas que se retiravam da Barra 
Grande,quartel general das forças legaes. 
foi interceptado pela vanguarda do bri
gadeiro Lima e Silva e, não podendo 
tornar ao Recife, refugia-se a bordo da 
corveta ingleza Tweed.

No dia 17 tomam as tropas imperiaes a 
cidade de Olinda (Vide a Ephemeride de 
24 de julho).

1847— Resolução da assembléa geral 
legislativa auctorisando o governo a 
mandar levantar a planta de um palacio 
para residência da família imperial e de 
outro para o senado. Esta resolução 
nunca teve principio de execução.

1851—Decreto cremdo o imperial insti
tuto dos meninos cegos, expedido em 
virtude da lei de 10 do mesmo mez e 
anno (Vide a ephemeride de setembro 
16 de 1851).

1863— Fallece na capital da província 
de Goyaz o 2° bispo d’aquella diocese 
D. Domingos Quirino de Souza. Suc- 
cumbiu pelas 7 horas da manhã a um i 
gastrite aguda, de que resultára uma

grave liydropesia, —« deixando na maior 
indigencia uma familia composta de mãe 
e tres irmãs loucas furiosas, de irmão e 
sete senhoras sem profissão alguma ou 
meios que lhes possam garantir uma sub
sistência ainda a mais módica ( Roteiro 
dos Bispados ).»

O sentimento geral produzido pela sua 
morte ainda mais se aggravoupelo estado 
de insensibilidade de sua mãe, que pela 
sua loucura mostrava não se ter compe
netrado da dolorosa perda que acabava 
de soffrer. Consta que estas senhoras 
tinham vindo sãs de Sergipe, onde mo
ravam anteriormente, e enlouqueceram 
por causa do penoso da viagem, primeiro 
a mãe do prelado, depois duas de suas 
irmãs e a terceira, que chegara no goso 
da razão, perdeu-a com a morte do bispo. 
Constou depois que a mãe ao voltar para 
Sergipe, fallecera em caminho.

Para elogio do bispo basta saber-se 
que supportava com a mais evangélica 
resignação os desatinos d’ess is infelizes, 
que nenhum momento tinham de socego, 
nem de dia, nem de noite. « Com tudo, 
accrescenta o correspondente do Consti
tucional. de onde colhera estas informa
ções o auctor do Roteiro dos Bispados ; 
comtudo, apezar de nunca se lhe ouvir 
queixa alguma a esse respeito, sentia-se 
bem quanto elle soffria ; seu ar era de 
uma tristeza que gelava, e suas pala
vras eram raras. Este sentimento contido 
parece ter-lhe cavado a existcncia, ou 
pelo menos abreviado os seus dias de 
vida. Ainda nos últimos momentos o 
destino de sua mãi e irmãs o preoccu- 
pava. Na noite de 11 para 12 o presi
dente da província (O Sr. Br. Couto de 
Magalhães) indo visital-o, perguntou- 
lhe, ao voltar elle de um deliquio, se 
soffria muito; respondeu : — «Sim ; isso, 
porém, ha de acabar ; mas esta familia. 
o que será d’ella? coitada ! » — Ao que 
o presidente lhe respondeu:»Que, quando 
ella tivesse a desgraça de perdel-o, não 
ficaria abandonada ; que o governo im
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perial, a cujo conhecimento levaria as 
circumstancias em que se achava, havia 
certamente de amparal-a, e que, por
tanto sua excellencia a esse respeito po
dia ficar descançado. » Ao ouvir isto, 
pareceu que se lhe havia tirado do peito 
um grande peso: começou a conversar 
sobre assumptos de religião e theologia 
com calm i tal, que as pessoas que alli 
se achavam retiraram -se animadas e com 
algumas esperanças; mas infelizmente 
foram ellasillusorias. »

Dos prelados e bispos nomeados para 
esta infeliz diocese só dous chegaram a 
ella: D. Francisco Ferreira de Azevedo, 
que ficou cego ao entrar no bispado 
(Vide a Ephem. de 29 de agosto de 1819), 
e D. Domingos Quirino de Souza, que 
vê toda a sua familia enlouquecer e 
morre, depois de um breve episcopado 
de sete mezes.

O seu enterro, feito a expensas do go. 
verno, pois não havia outros meios, effe- 
ctuou-se ás 9 horas da manhã do dia 13, 
com a pompa e solemnidade possíveis 
n’aquellas paragens.

D. Domingos Quirino era natural da 
província da Bahia e residia na de Ser
gipe, quando foi apresentado bispo de 
Goy.iz. Foi preconisado em consistorio se
creto de 18 de março de 18õl, com o ar
cebispo monsenhor Silveira, e sagrado de 
1861 a 1862, no reinado do actual impera
dor,occupando o solio pontifício o S.s.Pa 
dre Pio IX. Nada pudemos apurar quanto 
á sua chegada á diocese e á posse d'e!la. 
Aceitando o baculo pastoral de Goyaz, 
aceitou o martyrio; elevado pela noto
riedade das suas virtudes ás eminências 
do episcopado, chegou ao seu destino pela 
via dolorosa, pelo caminho das amar
guras. Tal é o que nos relata o Consti
tucional da Côrte, referindo-se a uma 
correspondência publicada no Mercantil 
de 27 de outubro de 1863 e reproduzida no 
Roteiro dos Bi-paãos, onde a colhemos, 
ácerca do passamento d’este virtuoso apos- 
tolo de Ghristo, e como o divino mestre

manso e resignado. «Deus se compadeceu 
d’elle, diz aquella correspondência, encur
tando-lhe com a vidaja estação das dc.res».

Succedeu-lhe no cargo D. Joaquim Gon
çalves de Azevedo, depois arcebispo da 
Bahia, que foi substituído em 1876 pelo 
Sr. D. Augusto Julio de Almeida. i° e 
actual bispo de Goyaz, escolhido a 28 de 
dezembro.

1866—Entrevista dos generaes Venan- 
cio Flores eBartholomeu Mitre com Fran
cisco Solano Lopes (Campanha do Para- 
guay).

Tinha-se dado a tomada de Curuzú pelas 
forças braziieiras, commandadas as de 
terra pelo conde de Porto Alegre e as ma- 
rit mas pelo Sr. visconde de Tamandaré 
(Vide 2 e 3 de setembro), quando a 11 
12 chega ao logar da acção o exercito 
argentino, sob as ordens do presidente da 
republica argentina general Mitre, e o 
dictador do Paraguay manda a 11 um par
lamentado ao acampamento alliado, soli
citando uma conferência em Jatahyty- 
Corá.

A’s 9 horas da manhã verifica-se ella, 
comparecendo ao ponto indicado os ge
neraes acima referidos. Flores retira-se 
pouco depois, tendo repellido energica
mente uma allusão que se fizera, offen- 
siva à dignidade da republica oriental e 
injuriosa para o Brasil, ficando a sós o 
general Mitre e o dictador. Esta entre
vista aturou 5 horas. Mitre declara de
pois aos seus collegas de comm indo das 
forças alliadas que Lopes desejava ter
minar por meios pacíficos a guerra, dando 
todas as satisfações aos governos da al- 
liança, mas que por modo nenhum aban
donaria o poder.

Diz o Sr. engenheiro Jourdan na sua 
obra Guerra do Paraguay, que, analy- 
sado mais tarde o facto, pareceu exube
rantemente provado que a conferência de 
Jat ihyty-Corá não fora mais que um 
ardil, a favor do qual qriz Lopes ganhar 
tempo para fortificar Gurupaity.

1876—Inaugura-se a linha telegraphica
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de Goyana ao Recife, província de Per
nambuco, na extensão de 60,835 kilo
metros.

1877—Inauguração do engenho central 
de Quissamã, primeira realisação no Im
pério da idea que tem de salvar o futuro 
da lavoura da canna de assucar, con- 
demnada a perecer por carência do braço 
servil.

A fabrica foi montada em terras da pa- 
rochia de Quissamã. município de Macalié, 
província do Rio de .Janeiro, pela com
panhia franceza Fices Lille. que a con- 
tractára em março de 1S76. O edifício, 
cuja primeira pedra foi collocada em 
março de 1877, occupa uma superfície de 
quatro mil metros quadrados. Os respe
ctivos machinismos são movidos porforça 
de 600 cavallos, e as moendas moem em 
21 horas quinhentos mil kilogrammas de 
Cunna, cujo sueco deve produzir em assu
car no primeiro jacto 7 •/. do peso da 
matéria prima. Para a conducção das 
cannas até ao tópico ha um caminho de 
trinta e cinco kilometros de extensão, 
com tres locomotivas a vapor e quarenta 
ícagões. As machinas e apparelhos que 
compõem a fabrica pesam cinco mi! to- 
nelladas e occupam 120 trabalhadores, 
cujos chefes são franeezes contractados 
pela companhia Ficcs Lille e já experi. 
mentados em fabricas igu aes do Egypto 
e das colonias francezas e holl indezas. 
Ale'm do assucar em pó ou em pedra, é 
possível extrahil-o refinado e apresental-o 
segundo as necessidades do mercado. Pro- 
ximo do edifício principal foram con_ 
struidos pela mesma companhia armazéns 
para deposito de assucar e aguardente, 
as ofíicinas, o gazomeiro, a casa do di- 
rector (que fícára sendo o habil enge
nheiro francez Miguel Manó) e asviven- 
das dos operários.

A associação fundadora e mantenedora 
do Engenho central de Quissamã tem 
por directores o Sr. barão deAraruama 
(presidente), os Srs. tenente-coronel José 
Caetano Carneiro da Silva, barão de Villa

Franca e Dr. Euzebio de Queiroz Mattoso 
Ribeiro.

O engenho foi montado sem onus algum 
para os cofres públicos, pois os respeitá
veis cidadãos supra nomeados, e os que 
se lhes associaram, desistiram volunta
riamente da fiança de juros por parte do 
governo para o capital de 700 contos, com 
que se constituiu aquelle primeiro enge
nho central fundado no Brazii.e que tanta 
honra faz á illustre familia Araruam i.por 
cuja intelligente iniciativa se effectuou.

Por tão justo motivo foram por decreto 
de 19 elevados á categoria de visconde 
o Sr. barão de Araruama e o Sr. barão 
de Villa-Franca ás honra, de grandeza: o 
Sr. coronel Manuel Carneiro da Silva é 
distinguido com o titulo de barão de Uru- 
rahy, titulo que já andou em sua fami
lia ; o Sr, tenente-coronel José Caetano 
Carneiro da Silva com a commenda da or
dem da Rosa e o Sr. Dr. Euzebio de Quei
roz Mattoso Ribeiro com o officialato da 
mesma ordem.

SETEMBRO— 13

1577—D. Jeronyma de Albuquerque, 
André de Albuquerque e D. Izabel de 
Lima, successores de Pedro Lopes de 
Souza na donataria da capitania de S. Vi
cente, nomeiam a Lourenço da Veiga 
seu capitão-mór loco tenente.

159S—Fallece com uidadede71 annosno 
.palacio do Escurial, que fundára e onde 
jaz em soberbo mausoléu, o rei Felippe II 
de Ilespanha e I de Portugal, depois de 
urri reinado de IS annos, 7 mezes e 13 
dias nesta nação e 40 annos menos 8 dias 
em toda a monarchia. Denominado pelos 
franeezes o ãemonio do meio dia, diz 
d’elle Larousse no seu grande Dicciona- 
rio que «nada de humano batera rfiaquelle 
coração de bronze.»

Succede-lhe seu filho de igual nome 
nascido em Madrid a 14 de abril de 1578.

1629— Por provisão do bispo do Brazil 
D. frei Miguel Pereira é nomeado o
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Dr. frei Máximo Pereira para administrar 
a preluzia do R.io de J meiro na vaga 
deixada pelo fallecimeuto do prelado 
Matheus da Costa Aborim. ■*

1645—Intima o capitão Nicolau Aranha 
ao commandante hollandez da fortaleza 
Príncipe Maurício, na villa, hoje cidade 
do Penedo (Alagoas', á margem do rio 
de S. Francisco, para que se renda.

O capitão Aranha, que commandava o 
assedio que faziam os nossos áquelle 
forte, manda n’esta data um parlamen- 
tario, precedido de um tambor, fazer ao 
hollandez a intimação supra mencionada, 
a que este, apezar de reconhecer a supe
rioridade dos nossos e o desanimo dos 
seus, que eram diariamente accossados 
com perda pelos sitiantes desde que co
meçara o sitio, deu uma resposta eva
siva e equivoca, pedindo-lhe tres dias de 
tréguas para deliberar com seus ofliciaes 
acerca do caso Vide a Ephemeriãe de 19).

16S5—Portaria de João da Cunha Souto 
Maior, governador da capitania de Per
nambuco, mandando abrir assento de 
praça a Santo Antonio, para ir á guerra 
dos Palmares e proteger as armas do rei 
na conquista do fa nigerado quilombo. 
Expede igualmente ordem para que, em 
virtude d’essa nomeação, se pagasse ao 
syndico do convento de Olinda soldo e 
fardamento para o santo, emquanto hou 
vesse gente de guerra na capitania.

168S—Toma posse do governo civil in
terino da capitania de Pernambuco o 
respectivo bispo D. Matliias de Figueiredo 
e Mello, e exerce esse cargo até 25 de 
maio do anno seguinte, em que o rende 
Antonio Luiz Gonçalves da Camara Cou- 
tinho.

O bispo substituía a Fernão Cabral 
Belmonte, fallecido a 9 de setembro (Vide 
essa data).

1713— O capitão-mór João Vellasco de 
Molina toma posse do governo da capi
tania do Espirito Santo.

1768— Providenciando sobre a creação 
de escolas para as aldeias (do Ceará), o

governador de Pernambuco fixa, em uma 
ordem d'est,a data, o vencimento dos res
pectivos mestres em um alqueire de fa_ 
rinha annualmente por cada rapaz ou 
rapariga que frequentasse a escola, en
tendendo-se que cada chefe de familia não 
seria obrigado a concorrer com a contri
buição de mais de dois alqueires de fa
rinha, no caso de mandar mais de duas 
pessoas p ira a escola.

Não havia outra moeda, a não ser a 
farinha, para as transacções da terra ; o 
dinheiro era rarissimo. Assim se deter
minou que, faltando ella, se effectuasse o 
pagamento em outros generos alimen
tícios, nunca em dinheiro.

No Maranhão serviam de moeda os 
tecidos de algodão do paiz (da terra), e 
em outras partes eram outros productos 
(J. Brigido dos Santos—Resumo c.hrono- 
logico da historia do Ceará).

1775—Arvora-se a bandeira portugueza 
no presidio de Nova Coimbra, levantado 
por ordem do governador de Matto 
G osso, o capitão general Luiz de Albu
querque de Mello Pereira e Cáceres, no 
lugar denominado Fecho dos Morros, onze 
léguas abaixo da foz do rio Mondego, 
com o fim de assegurar os terrenos dia
mantinos do Alto Paraguay e impedir a 
navegação dos hespanhóes, O sitio do 
Fecho dos Morres tinha sido occupado 
desde maio pelo capitão Mathias Ribeiro 
da Costa com alguns soldados dragões, 
por ordem do capitão general da capi
tania e a requerimento do povo de Cuyabá.

1804— E’ b irbaramente assassinado em 
Oeiras o advogado Antonio Pereira Nunes, 
secretario interino do governador do 
Piau iy Pedro Cezar de Menezes. Esta 
morte é attribuida ao ouvidor José Pedro 
Fialho de Mendonça, maneommunado 
com o coronel Luiz Carlos Pereira de 
Abreu Bacellar, vulgarmente conhecido 
por Luiz Carlos da Serra Negra, com 
Antonio do Rego Castello Branco e 
outros.

ÍS30— Fallece no convento de Santo



Antonio no Rio de Janeiro o illustre 
pregador franciscano frei Francisco de 
Santa Thereza de Jesus Sampaio, nascido 
em agosto de 1778 na mesma cidade. To- 
mára o habito a 14 de outubro de 1793. 
Em S.Paulo, no convento da sua ordem, 
applicara-se ao estudo da philosophia e 
voltando ao Ri) de Janeiro, recebera em 
1802 o diploma de lente de theologia e 
mestre de eloquência sagrada : já então 
tinha as ordens de presbytero.

Por seus sentimentos religiosos, modo 
de proceder exemplar e profundo saber, 
fora sempre considerado pela sua commu- 
nidade e n’e'la exercera cargos de con
fiança a contento geral. Em agosto de 
1808 flzera-o D. João VI pregador da real 
capella e examinador da Meza da con
sciência e ordens. Fòra também o seu mé
rito aquilatado por corporações litterarias 
estrangeiras: a real academia das bellas 
letras de Munich enviara lhe o diploma 
de socio. Em 1813 fora Sampaio nomeado 
censor episcopal e a 19 de novembro de 
1824 deputado da Junta da Bulla da Cru
zada.

Foi no seu tempo considerado o pri
meiro orador sagrado.

Tomára parte activa nas questões po
líticas da época, isto é, antes e depois da 
declaração da independência, em que 
figurou mais talvez do que convinha ao 
estado que abraçara. Fora por algum 
tempo o orador da loja Commercio e 
Artes do Rio de Janeiro, tendo entrado 
para a maçonaria quando essa associação 
se tornara abertamente política, falsean
do o caracter puramente humanitário que 
constitue a sua essencia e a tem feito 
atravessar os séculos.

Redigira em 1822 a folha política O Re
gulador e de 1824 a 1825 o Diário Flu
minense. Abandonou logo depois a scena 
política, em que seguramente só colhera 
amargos os fructos do desengano e da 
ingratidão, e refugiara-se no seu con
vento, de onde poucas vezes depois sahiu 
e onde o foi colher a morte.

Era um homem de constituição athle- 
tica, como bem se reconhece pelos re
tratos que d’elle existem; de trato urbano 
e maneiras affaveis, mas de uma timidez 
extrema.

Diz o Sr. Dr. Moreira de Azevedo, na 
biographia que escreveu d’este eximio 
prégador, que o seu craneo está em 
poder do Sr. Dr. José Maurício Nunes 
Garcia, que o tem na devida veneração.

Na sua obra Lições de anthropologia 
descreve o provecto professor de anato' 
mia,nosso sabio mestre,todos os ossos que 
constituíam o craneo do illustre francis
cano.

No convento de Santo Antonio do Rio 
de Janeiro existe um retrato seu, obra 
do artista italiano Tirone, que fora inau
gurado a 13 de Junho de 1860, dia da 
festa do respectivo orago.

1831—Sedição militar e popular na ca
pital da província do Maranhão, a esse 
tempo presidida por Cândido José de 
Araújo Vianna, posteriormente marquez 
de Sapucahv (Vide a Ephemeride de 19 
de Novembro).

1870—Inaugura-se a linha telegraphica 
do Rio Pardo ao Triumpho, província 
do Rio Grande do Sul, na extensão de 
k. 86,400.

SETEMBRO— 14

1613—E’ nomeado capitão-mór do Rio 
Grande do Norte Estevão Soares, que é 
o 3' na ordem chronologica. Succede no 
cargo a Lourenço Peixoto Cirne.

1629—Com o fim de esperarem pelos 
mais navios que deviam sahir da Hol- 
landa. fundeiam no porto da ilha de S. Vi
cente todos os vasos das tres primeiras 
divisões da esquadra hollandeza, que vi
nha á conquista de Pernambuco (Vide 
a Ephemeride de 21 de dezembro).

1645—André Vidal, Fernandes Vieira e 
os outros chefes dos insurgentes contra 
o dominio hollandez, amanhecem com o 
seu exercito na povoação de Iguarassú4
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em viag -m para a ilha de Itamaracá, que 
tinham deliberado atacar. Ao lado norte 
da ilha haviam os hollandezes postado 
um vaso de guerra para impedir qual
quer desembarque n’aquelle ponto. Era 
um embaraço que convinha remover 
em primeiro log ir. Para esse fim des* 
tacam os chefes pernambucanos cem ho
mens, em diversas embarcações, sob o 
commando do capitão simão Mendes. 
Partiram esses valentes para a sua pe
rigosa missão, mas encontraram tão forte 
opposição que tiveram de recuar; inves
tem porém de novo e d’esta feita com feliz 
resultado. Em menos de meia hora de 
um combate desesperado conseguem ex
terminar quasi toda atripol. ção do navio 
inimigo, da qual só escapam dezeseis, 
que ficam prisioneiros.

Depois d’esta façanha, começa o exer
cito a fazer a sua passagem (Vide a Ephe- 
meride de 15).

1711—Desembarca na praia do Valongo. 
com 3,300 homens das suas tropas, o almi
rante francez Duguay Trouin (Vide a 
Epliem. de 12) e apodera-se do morro de 
S. Diogo, de onde, assim como das bate
rias que levantara na ilha das Cobras 
começa a despejar sobre a cidade as me
tralhas da sua artilharia, emquanto o go
vernador,Francisco de Castro de Moraes 
renova a imbecil pusilanimidade que mos
trara no anno anterior com Duclerc, dis
pondo entretanto de forças duas vezes su
perior ás do inimigo! «Vendo, diz o histo
riador inglez Roberto Southey.sem fazer 
a menor tentativa de opposição, como os 
francezes s iqueavam as casas e rouba
vam o gado a tiro de mosquete da cida
de. » Os invasores não se arriscavam a 
penetrar nas ruas da cidade, e o gover
nador, que nenhum plano de defeza pre- 
parára, tudo confiava do acaso. Assim se 
passaram seis dias, ate' que Francisco de 
Moraes se retirou em debandada na noite 
de 21 para o Engenho Novo e d’alli para 
Iguassú, com a maior parte das tropas 
regulares que havia, Presentindo os fran

cezes o abandono da cidade, penetra 
ram nella no dia 22 e se entregaram a 
um rigoroso saque, nada poupando do 
que puderam encontrar de valor. Vendo 
entretanto Duguay-Trouin que não po
dería manter-se indefinidamente na posi
ção vantajosa mas precaria que alcan- 
çára, tratou de aproveitar-se do terror 
que inspirára, intimando ao governador 
que se rendesse á discrição e impoz lhe 
a contribuição que lhe pareceu não só 
pro ria para punir a deshumanidade 
exercida anteriormente pelos habitantes 
do Rio de Janeiro contra Duclerc e seus 
companheiros, como para cubrir o custo 
da sua própria expedição.

« Depois de algum debate sobre o preço, 
assignou o governador a affrontosa con
dição de pagar a Duguay-Trouin 600 mil 
cruzados em moeda, cem caixas de assu" 
car e duzentos bois, como contribuição 
de guerra; o que se realisou dentro do 
prazo de 15 dias. Tal foi o resultado da 
famosa empreza d:este celebre aventu
reiro: em dez dias triumphou de todos 
os obstáculos, viu-se senhor da cidade 
mais importante do Brazil, e de todos os 
Fortes que a defendiam (Abreu e Lima, 
Synopsis).»

A 10 de outubro finalmente assignou-se 
o convênio e no seguinte dia chegava An- 
tonio de Albuquerque Coelho de Carvalho, 
governador da capitania de Minas,que ac- 
cudia em auxilio dos moradores da cidade 
do Rio de Janeiro, achando portanto já 
consummada a ignominia. Si mais cedo 
tivesse podido chegar, outra face muito 
diversa teriam de certo tomado os acon
tecimentos: nada mais porém poude elle 
fazer. A 1 de novembro concluiu-se o 
ultimo pagamento e no mesmo dia re- 
embarcaram os francezes, tendo já posto 
antes á bordo todos os despojosque pude
ram transportar. Respeitaram todavia 
os objcctos empregados no culto divino: 
Duguay-Trouin chegou a arcabusar 18 
soldados seus, em cuio poder se achára 
alguma prata de egreja e, ao retirar-se,
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confiou a dos jesuítas, para ser entregue 
ao bispo.

Avalia-se em mais de seis mil contos 
a perda dos particulares.

« Outro, que não fosse o inerte e cobarde 
Francisco de Castro de Moraes, caro teria 
feito pagar ao invasor o seu temerário 
arrojo. »

Quando se soube em Lisboa d'este la
mentável successo, mandou-se logo suc- 
cessor ao governador; foram os culpados 
postos ein estreito cárcere e, depois de 
longa devassa, foi Francisco de Moraes 
condemnado a degredo e á prisão per
petua eu uma das fortalezas da índia.

Assim terminou esta triste occurrencia, 
que tão feia nodoa derrama sobre a me
mória dos que nulla tomaram a principal 
parte.

1763—Fernando da Costa Atahyde e 
Teive assume o governo d i capitania do 
Maranhão, como capitão-general e suc- 
cessor de Joaquim de Mello e Povoas. 
Teive foi rendido a 21 de novembro de 
1712 por João Pereira Caldas com igual 
patente.

1792—0 capitão general Fernando An- 
tonio de Noronha, quadragésimo segundo 
governador da capitania do Maranhão, 
tom i posse do seu cargo.

1S27—Luiz Joaquim Duque-Estrada to
ma assento no senado como represen
tante da província da Bahia. Fora esco
lhido a 3 de maio pelo primeiro imperador. 
segundo o mappa publicado na revista 
do Instituto (Vide a ephem. de 23 de no 
vembro de 1831'.

1830 Chega á cidade do Rio de Janeiro 
a noticia da revolução de Pariz, que des- 
thronisou o rei Carlos X.

O partido liberal da capital do império, 
em opposição aos actos de D. Pedro I, 
exulta como triumpho obtido pelas idéas 
liberaes em França e enthusiasma-se com 
a esperança de igual victoria.

1831—Sedição da tropa estacionada na 
cidade do Recife. O batalhão n. 11 dá o 
exemplo da indisciplina e corre ás armas

durante a noite de 14 de setembro. Toda 
a mais tropa segue a sua tr.lha: amoti
na-se e assenhorea-se da cidad' no dia 
seguinte, arrombando portas a golpe de 
machados, abrindo e saqueando as lojas 
e armazéns, commettendo emfim toda a 
especie de attent dos. No dia 16, porém, 
já fatigados eexhaustos, carregados dos 
despojos do saque e ebrios. foram facil
mente vencidos pelas, milícias c cidadãos 
armados, que os aeommetteram pela Boa 
Vista e Recife, morrendo no conílicto 
mais de 300 d elles e sendo presos mais de 
800, que foram mandados para a ilha de 
Fernando de Noronha.

Esta sedição teve o nome de setem- 
brisaãa.

1S33—Chega á sua diocese o 16° bispo 
de Olinda. D. João da Purificação Mar
ques Perdigão, que até então a regera 
como vigário capitular e bispo eleito 
c\ide a 2° Ephemeride de 18 de outubro 
de 1S29).

1850—Decreto creando a Junta central 
dehygiene publica na capital do Império.

1S76 — Fallece em Lisboa, na idade de 
40 annos. o poeta Luiz Antonio de Alva
renga Silva Peixoto, natural do P,io de 
J me ro. Servia como membro do corpo 
diplomático do Brazil na corte de Portu
gal, depois de ter como tal servido nas 
republicas do Prata com o maior tino e 
proficiência. Temos d’elle apenas algumas 
bellas poesias esparsas pelas revistas e 
diários do tempo , e o volume Aponta
mentos p:ira a Historia: O Visconde do 
Rio Branco, publicado em 1871 no Rio de 
Janeiro.

O seu cadaver embalsamado é transfe
rido da Europa c sepultado em um dos 
cemiterios da cidade do Rio de Janeiro a 
4 de fevereiro de 1878.

SETEMBRO —15
1589— Dão alguns chronistas como 

effectua ia na presente data a compra da 
ilha das Cobras, que referimos na Eplie- 
meriâe de 11, como a achámos em outros.
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1631— Concluem-se os reparos dos es
tragos causados na esquadra de Oquendo 
pelo combate do dia 12 com o almirante 
Pater, e indispensáveis para poder ella 
seguir viagem para as colonias hespa- 
nliolas. O navio portuguezNossa Senhora 
dos Prazeres Maior foi obrigado a ar
ribar á Bahia, por causa do estado em 
que ficára. Para substituir a muita gente 
que perdera toma o almirante hespanhol 
300 homens do pequeno soccorro desti
nado a Pernambuco. Segue depois d’isto 
a esquadra hispano-portugueza o rumo 
do norte (Vide a Ephcmeridc de 17).

1632— A gente hollandeza que occu- 
pava o Recife ia frequentemente á Olinda 
colher fruetas (laranjas, limões, limas e 
outras), que havia alli em abundancia.

O general Mathias de Albuquerque, que 
d’isso sabia, mandava-os sempre emba
raçar no%bastecimento,quando passavam 
o istlimo. Eis como o auctor das Me- 
morias Piarias se refere a um d’esses 
factos :

« A 12 de setembro volveu o inimigo 
á mesma villa, por ter mais frueta. e 
nós ás trincheiras, para dar lhe a dos 
nossos mosquetes, e a muitos que a pro
varão devia parecer mais verde, porque 
também d’esta vez perderão gente.»

Para tirar de uma vez esse recurso ao 
inimigo, Mathias de Albuquerque vai na 
presente data áquella villa, com a gente 
que poude levar, e os escravos dos mo
radores visinhos, com marracos e ma
chados, e derruba todas as arvores fru- 
ctiferas « com grande sentimento do 
inimigo, que, apezar de tanto custo, 
apreciava muito aquelle regalo (Memórias 
Diarias)».

Ainda a 4 de agosto haviam elles per
dido 24 homens em uma excursão d’esse 
genero que fizeram á villa incendiada 
(Olinda).

1636— Morre na povoação de Cametá, 
capitania do Pará, o capitão general 
Francisco Coelho de Carvalho, que go- 
vernára por dez annos a capitania do

Maranhão e que tinha alli chegado no 
dia 1% vindo da cidade de S. Luiz. Foi 
sepultado na capella mór da matriz d’a- 
quella villa.

1642— Fallece o vigésimo segundo go
vernador da capitania do Grão Pará, 
Francisco Cordovil Camacho, que tomara 
posse do dito governo a 26 de maio do 
anno anterior.

Foi substituído interinamente no cargo 
pelo senado da camara, ao qual elle ha
bilitara com a precisa nomeação dois dias 
antes.

1645— Ataque infruetifero á ilha de 
Itamaracá, occupada pelos hollandezes, 
levado por Fernandes Vieira e André 
Vidal, que haviam chegado na vespera 
pela manhã á povoação de Iguarassú. 
Tornava-se indispensável esta operação, 
porque, sendo Itamaracá, como então 
cra, o celeiro, por assim dizer, do Recife 
e de onde o inimigo recebia as poucas 
provisões com que se sustentava, desa- 
lojal-os d’ella era cerrar o assedio da 
praça do Recife e, terrível recurso de 
guerra, augmentar a fome que n’ella se 
sentia : serviria também para cubrir as 
communicações com a Parahyba suble- 
vada.

Effectuada a passagem da ilha na foz 
do rioCatuama, no dia anterior, pelo exer
cito dos insurgentes, que se compunha de 
oitocentos homens, distribuiu-se este em 
quatro divisões, uma sob o com mando 
do transfuga hollandez Hoogstraten, 
outra commandada por Antonio Dias 
Cardoso e a terceira e quarta por João 
Fernandes Vieira e André Vidal de Ne- 
greiros.

Tinham de percorrer tres léguas de 
caminho do ponto de passagem ao em 
que ficava a cidadellainimiga, que haviam 
os nossos deliberado atacar ao raiar do 
dia seguinte ; guiados, porém, por uma 
mulher hollandeza, que as nossas pri
meiras avançadas haviam aprisionado, 
deram taes voltas, que já era dia claro e 
nada se descubria. Cardoso, que descon-

10
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íiára de tantos rodeios e seguira outra 
vereda, confiado no seu proprio conhe
cimento e da sua gente, achou-se ao 
amanhecer deante das fortificações do 
inimigo, sem ter sido visto por este, mas 
sem saber o rumo levado pelos seus com
panheiros.

Mesmo assim, seguro do valor dos que 
eommandava, estende uma linha de ati
radores em frente das trincheiras ini
migas e dispõe-se a investil-as, quando 
é visto por duas indias que sahiam a 
buscar agua e voltam em gritos para 
dentro da praça,onde dão rebate. Cardoso, 
vendo-se descoberto, faz avançar a sua 
divisão atraz das mulheres e penetra com 
ellas na cidadella,onde então se empenha 
o combate. As descargas doscombatentes 
dão aviso do ataque ao commandante 
hollandez do forte Orange, mas também 
fazem Vidal e Vieira accelerar a marcha 
dos seus corpos, que entram por outro 
lado da praça e se apoderam dos arma
zéns de munições e mantimentos do ini
migo, que, tendo acudido ao ponto ata
cado por Cardoso, deixára esses depositos 
mal guarnecidos.

Trava-se então nas ruas da povoação 
uma mortífera peleja entre a nossa gente 
e não só a hollandeza que já ahi estava, 
como a que acudira do forte de Orange: 
indecisa ate' a chegada da força de Iíoogs- 
traten, que desejoso de dar arrhas da 
sua dedicação á nossa causa, vem contra
riado por chegar tão tarde e cahe tão en- 
fureCido sobre os contrários que os obriga 
á retirada. Cardoso pratica sempre acções 
de inexcedivel coragem, avançando a 
peito descoberto contra a artilharia do 
forte, onde o inimigo se havia concen
trado ; mas vè-se obrigado a retroceder 
por falta de apoio, pois os das outras 
divisões, e com elles os de Hoogstraten, 
se haviam entregado exclusivamente ao 
saque da cidade. O capitão Rnyter, com
mandante do forte hollandez, vendo recuar 
o denodado Cardoso, sahe de novo ás 
tuas e facilmente acutila os invasores»

que encontra dispersos e carregados do 
que haviam pilhado. Ainda n’esse passo 
valeu de muito a coragem de Cardoso, 
que faz frente a uma parte dos hollan- 
dezes e dá ensejo de se refazerem algumas 
companhias e effectuar-se a retirada sem 
maior damno.

Custou este mallogrado ataque setenta 
mortos e outros tantos feridos á nossa 
gente (alguns dizem que tresentos), sendo 
dos primeiros trinta e quatro soldados 
do terço de Hoogstraten,

Vesta acção foi Camarão ferido pela 
primeira vez. posto que não gravemente, 
e André Vidal escapou da morte, espe- 
daçando-lhe uma bala os fechos da pis- 
tol).

Regressa, já noite a nossa gente para 
Iguarassú. onde se demora alguns dias 
a reorganisar-se e a cuidar dos feridos, 
depois do que marcha para o seu acam
pamento da Varzea.

1674—0 príncipe D. Pedro, então re
gente do reino, concede ao visconde de 
Asseca, Martim Coi'rèa de Sá eBenevides, 
vinte léguas de terra na antiga capitania 
de S. Thomé, que, por morte do primeiro 
donatario, Pedro Góes da Silveira, e do 
seu herdeiro, havia sido encorporacla á 
coròa.

1789—Morre de febres intermittentes 
junto á passagem de Santo Antonio, na 
margem do Parnahyba, D. Francisco 
d’Eça e Castro, quando ia tomar posse do 
governo da capitania do Piauhy. Seu 
corpo é levado para Aldeias Altas (Ca
xias), onde recebe sepultura.

1802—Luiz da Motta Feo e Torres, qua
dragésimo primeiro governador da capi
tania da Parahyba, toma posse do seu 
cargo.

1817—D. José Verdun, principal cabe
cilha argentino, que havia escapado na 
derrota de Catalan. conseguindo então 
evadir se a todo o galope do seu cavallo, 
é n’estadata feito prisioneiro na povoação 
de Belém, com 300 dos seus guerril iciros» 
pelo capitão Bento Manuel Ribeiro, de-
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pois marechal dc campo, que apenas tem 
sob as suas ordens quarenta lanceiros e 
cincoenta milicianos do Rio Pardo. Bento 
Manuel era paulista, nascido em Soro
caba, e oriundo da familia Almeida Paes.

1521— Começa a publicar-se na cidade 
do Rio de Janeiro o Reverbéro Constitu
cional Fluminense, folha politica redi
gida pelo conego Januario da Cunha Bar
bosa e Joaquim Gonçalves Ledo.

<c Este periodico semanal, diz o Dr. Si- 
gaud, encaminhou os brazileiros á inde
pendência. fortificou-lhes a opinião con
tra os disfarçados accommettimentos das 
cortes de Lisboa, acendeu-lhes o enthu- 
siasmo d’aquella e'poca, dispondo os âni
mos para a emancipação do Brazil.»

1522— Já ao anoitecer chega de S. Paulo 
o principe D. Pedro e apresenta-se no 
theatro, levando no braço um distinctivo 
com a legenda Independência ou morte.

Os applausos e o contentamento do 
povo a esta vista chegam ao maior auge.

1831 — A cidade do Recife amanhece 
sob a pressão dos desatinos da solda- 
desca desenfreada e insubordinada, que 
se revoltara desde o dia anterior (Vide 
a Ephemeride de 14).

1866 — Fallece o1 vigário do Icó, Car
los Augusto Peixoto de Alencar, auctor 
do Roteiro dos Bispados do Brazil, obra 
tão frequentemente posta em contribui
ção n’estas paginas.

Sentimos não poder dar ao leitor ou
tras indicações biographicas da sua 
pessoa.

SETEMBRO —16

1801— D. Lazaroda Ribeira, sahindo de 
Assumpção no Paraguay, ataca o Forte 
de Coimbra, mandado construir pelo go
vernador de Matto Grosso Luiz de Albu
querque de Mello Pereira e Cáceres.

. Fazendo alarde da sua superioridade bel- 
lica, intima no dia seguinte a rendição 
do forte ao seu commandante, o coronel 
engenheiro Ricardo Franco de Almeida 
Serra,

« Este, porém, respondeu como os 
heroes portuguezes do século XVI cos
tumavam responder na Asia, e poude 
salvar a gloria e a honra da bandeira 
luzitana, vendo, depois de nove dias de 
cerco e de bellicosas diligencias frustradas, 
retirar-se com perda e abatimento o chefe 
hespanhol inimigo ( Dr. J. M. de Macedo, 
Ch o rographia).»

As duas peças officiaes respectivas, a 
intimação e a resposta, podem-se ver na 
Viàge Pintoresco de Bartholome' Bossi, 
pag. 3S e 39.

Quasi idêntico facto se deu depois com 
o mesmo Forte de Coimbra, como tere
mos ensejo de referir na Ephem. de 28 
de dezembro de 1S64.

1817— A comarca das Alagoas é desan- 
nexada da capitania de Pernambuco, de 
que fazia parte, e fica constituindo um 
governo separado, a que se outhorga a 
faculdade de conceder sesmarias.

E’ seu primeiro governador o capitão 
general Sebastião Francisco de Mello 
Povoas.

184S— Fallece no Rio de Janeiro o 
marquez de Maricá, Murianno José Pe
reira da Fonseca, escolhido a 22 de janeiro 
de 1826 senador pela província do Rio de 
Janeiro e que tomára assento n’aquella 
casa do parlamento a 4 de maio do mesmo 
anno (Vide a Ephem. de 18 de maio de 
1773). O marquez de Maricá foi sepul
tado em uma das catacumbas da igreja 
de S. Francisco de Paula.

1854— Inaugura-se na cidade do Rio de 
Janeiro o Instituto dos meninos cegos do 
Brazil.

SS. MM. e um luzido concurso de pes
soas gradas assistem a esta tocante ceri
mônia. O Dr. José Francisco Sigaud, 
director do Instituto, lè o discurso de 
inauguração, depois de uma curta allo- 
cução allusiva ao acto, pronunciada pelo 
Sr. conselheiro Pedreira, hoje visconde 
do Bom Retiro, ao que se segue um to
cante hymno cantado pelos primeiros 
meninos cegos que este asylo recolhe.
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O ediflcio provisoriamente escolhido 
para tão pia e humanitaria instituição 
era situado no morro da Saude, e reunia 
as condições requeridas para tal fim.

Construe-se actualmente (1880) na praia 
da Saudada, pouco ale'm do sitio em que 
está o Hospício de Pedro II, um ediflcio, 
que ficará verdadeiramente monumental 
quando completo, para abrigar e supprir 
com a luz do espirito a esses miseros 
entes, cond.emnados desde o berço a uma 
noite eterna, e tanto mais dignos de 
compaixão e de amparo quanto em nada 
concorreram para a desgraça que os 
punge.

1866— Falleee em Maceió* na idade de 
36 annos, tendo apenas regido oito mezes 
a sua diocese, D. Manuel do Rego de Me
deiros, 18° bispo de < ilinda.

Obsequiado com Apontamentos biogra- 
phicos d’este illustre infeliz prelado, es- 
criptos por seu irmão o Dr. Antonio Ma
nuel de Medeiri s, abalisado e humanitário 
medico em Maceió, também hoje fallecido, 
d’elles nos utilisaremos larga manu 
n’estas paginas.

D. Manuel do Rego de Medeiros nasceu 
na cidade do Aracaty, província do Ceará, 
a 21 de setembro de 1830. Era filho legi
timo do fallecido negociante portugue , 
brazileiro adoptivo. do mesmo nome e de 
sua mulher, já também f illecida, D. Ma- 
rianna do Rego da Luz, natural do Ceará.

Depois de estudar as primeiras letras 
e o latim na sua cidade natal, continuou 
no Recife o curso de preparatórios geraes 
e o exigido para o sacerdócio, leccionando 
ao mesmo tempo os preparatórios que já 
sabia. A docilidade de seu gcnio. a sua 
applieação aos estudos, a sua não vulgar 
intelligencia, fizeram n’o sempre acatado 
pelos condiscípulos e considerado pelos 
mestres.

Recebendo em junho de 1853 ordens 
sacras das mãos do bispo diocesano de 
Olinda, D. João da Purificação Marques 
Perdigão, foi por elle instado para que 
alli ficasse como lente de algumas das

matérias ensinadas no Seminário epis
copal respectivo, convite a que o novo 
levita não accedeu, regressando para o 
Ceará. A 28 de agosto d’esse mesmo anno 
cantou elle a sua primeira missa na ca. 
pella do Senhor do Bomfim,na sua cidade 
natal. Tendo depois servido por algum 
tempo como capellão do corpo ecclesias- 
tico do exercito, passou-se em principios 
de 1854, com sua mãe e mais familia, para 
a cidade da Fortaleza, capital da sua 
província, onde continuou a leccionar 
humanidades e foi um dos creadores do 
collegio dos orphãos, alli mantido pela 
província, e de que foi o professor de 
doutrina christã.

Por esse tempo percorreu a província e 
d’ella traçou uma carta geographica. De
senhava bem e sabia hem musica.

O seu ministério exerceu-o elle sempre 
gratuitamente, e raras vezes aceitou 
offertas pecuniárias. Era tão austero cum" 
pridor dos seus deveres sacerdotaes, que 
até em casa andava de batina. Era grave, 
mas de caracter expansivo e alegre ; emi- 
nentemeute esmoler, tudo o que obtinha 
pelo seu trabalho repartia-o com os 
pobres. Tinha, como Jesus Christo, par
ticular predilecção pelas crianças.

Depois de haver servido de secretario 
ao actual bispo do Pará. seguiu para a 
França, e alli esteve por algum tempo 
estudando no seminário de S. Sulpicio 
em Paris. Percorreu depois toda a Eu
ropa, a Asia e parte da África. Voltando 
de uma peregrinação a Jerusalém, fixou 
residência em Roma, onde recebeu em 
tempo competente da academia da Sa
piência o gráu de doutor em ambos os 
direitos. Jornaes francezes, que sentimos 
não possuir, publicaram as suas impr s- 
sões de viagem aos lugares santos e 
muitas cartas suas foram estampadas em 
periódicos religiosos do Recife e repro
duzidas em muitos outros.

« Eram lidas com interesse, diz seu 
irmão e biographo, e mui procuradas ; 
porque elle era minucioso e ameno cm



EPHEMERIDES NACIONAES 119

suas descripções. Como fallava muitas 
linguas e era affavel e bondoso por na
tureza, obteve a estima e.correspondencia 
de quasi todo o episcopado de França e 
da Italia. O fallecido papa Pio IX, assim 
como todo o Sacro Collegio, o tinha em 
grande consideração, que era comparti
lhada por quantos brazileiros residiam 
então na cidade eterna. »

Dispunha-se, depois de doutorado, a ir 
missionar no Japão, quando o surpre- 
hendeu o decreto de 5 de abril de 1865, 
que o apresentava á Santa Sé para a vaga 
deixada pelo bispo de Olinda, que o 
ordenara sacerdote.

Não quiz aceitar a honra e o encargo; 
mas Pio IX o obrigou a isso. A 12 de 
novembro foi sagrado n’aquel!a cidade, 
recebendo n’esse dia um jantar que lhe 
offereceu o cardeal Carolli, e a que assis
tiram todos os cardeaes existentes então 
em Roma, o corpo diplomático brazileiro 
e estrangeiro e seu dedicado irmão o 
Dr. Antonio Manuel de Medeiros; e o 
collegio Pio Americano deu-lhe por essa 
occasião um livro ricamente enquader- 
nado, preciosíssimo pela matéria que 
continha : eram discursos e poesias, com
postos em differentes linguas por estu
dantes e pessoas de alta importância, que 
haviam assistido á festa de homens de 
lettras denominada Academia. O papa 
poz-lhe ao pescoço uma cruz episcopal dé 
brilhantes e rubis, prova de alto apreço 
nunca concedida antes a nenhum outro 
bispo: essa cruz tinham-n’a trazido por 
muitos annos Pio IX e o seu antecessor. 
Por disposição testamentaria de D. Ma
nuel de Medeiros voltou ella por sua 
morte para Roma.

A 12 de dezembro d’esse mesmo anno 
de 1865 deixou o prelado as terras do velho 
mundo, e a 12 de janeirojdo anno seguinte 
pisava as da sua diocese, onde foi perfei- 
tamente recebido. Pouco depois foi ao 
Pará olíiciar na sagração do bispo eleito 
de Goyaz, D. Joaquim Gonçalves de 
Azevedo, mais tai’de metropolita do

Brazil. Aportou então, de volta, ao Ceará 
para beijar a mão á sua velha mãe, e 
como que para se despedir d’ella, já im- 
pellido pela fatalidade para o silencio do 
tumulo.

De regresso ao Pará dirigiu-se para a 
corte a agradecer ao imperador a sua no
meação ; d"aqui voltou em setembro para 
a sua diocese e, chegando a Maceió, adoe
ceu e a 16 d’esse mesmo mez de setembro 
de 1866 exhalava o derradeiro alento, na 
flor da idade e dispondo de tão aprovei
táveis elementos para ser um dos pri
meiros bispos do Brazil. « Sua morte, diz 
oseu alludidobiographojfoi um mysterio; 
e este foi denunciado no senado pelo illus- 
tre senador Cândido Mendes de Almeida. 
Durante o seu curto governo encetou a 
reforma do clero e seminário, o que não 
agradou a muita gente. »

Foi fugaz a sua p assagem na terra 
mas a sua lembrança perdurará viva na 
memória dos homens puros de coração e 
consciência e nas paginas eternas da 
historia.

Succede-lhe na sede, e assim no destino 
adverso, D. Francisco Cardoso Ayres, que 
também por pouco tempo se assenta 
n’ella (Vide a Ephemeride de 14 de Maio 
de 1870).

Vem depois D. frei Vital, que já também 
hoje é apenas um nome illustre nos annaes 
do passado !

Parece que a fatalidade pésa sobre a 
diocese de Olinda!

SETEMBRO— 17

1599— N’esta data estava já de posse 
do governo da capitania do Rio de Ja
neiro Francisco de Mendonça e Vascon- 
cellos, nomeado em 12 de março do anno 
anterior (Vide a Ephem. de 7 de julho 
de 1598).

Vasconcellos substituía a Salvador 
Corrêa de Sá, que administrara constan
temente esta capitania por espaço de 20 
annos. tendo pela segunda vez tomado 
posse do seu governo em 1578 e exercido o
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cargo até ode 1598. Não subsistem todavia 
outras memórias do governo de Vascon- 
cellos, senão alguns títulos de sesmarias 
concedidas por elle desde Setembro d’este 
anno de 1599 ate' Janeiro de 1602..

1611— Fazem-se de vela para a bahia 
de Parámerim os navios da esquadrilha 
da conquista do Maranhão ; iam esperar 
n’aquelleponto Jeronymo de Albuquerque, 
chefe da expedição, que vinha por terra 
com os seus auxiliares indígenas (Vide 
as Ephemerides de agosto 23, 25 e 26).

Do Rio Grande do Norte haviam os 
navios expedicionários tentado seguir 
viagem no dia 3, mas, tendo encalhado a 
capitanea em um banco de areia, s<5 o pu
deram fazer no dia 5.

Nesse dia, 7, entrou a esquadrilha naba- 
hia de Iguape, onde desembarcou Jerony
mo de Albuquerque, por muito enjoado, 
com os seus indios, que seguem com elle 
por terra para o Ceará. As embarcações, 
com os soldados,continuam a viagem, sob 
ocommandode Diogo de Campos Moreno, 
para o Mucuripe, onde fundeiam.

No dia 8 levantam ancora e seguem 
até tres léguas distante da povoação do 
Ceará, no sitio e.n que estava a casa e 
forte de Nos-a Senhora do Amparo. D’ahi 
expede Moreno um caravellão com farinha 
para Jeracoacoara a dar aviso da expe
dição. Havia quatorze mezes que a estava 
esperando o capitão do presidio do Ceará, 
Manuel de Brito Freire, que se lhe reune 
com dezessis soldados, a flor da sua gente, 
deixando o commando do presidio a um 
sargento, com algumas praças da expe
dição, que não quizeram proseguir n’ella.

Emquanto allí se demoram, chega o 
chefe Camarão, vindo a pé do Rio Grande 
do Norte com alguns indios ; m is vem tão 
estropiado da viagem, que alli fica com 
seu parente Jacauná, para se refazer, 
obtendo se d’este ultimo vinte indios fle- 
cheiros çommandados por um filho seu 
de dezoito annos de idade, deixando Je
ronymo de Albuquerque um filho de

2 annos de idade, como refem, e algumas 
escravas indiger.as.

Em Parámerim tratou o sargento-mór 
Diogó Moreno de exercitar a sua gente 
emquanto nãó chegava o capitão-mér Je
ronymo de Albuquerque com os indios 
que vinham, como se disse, por terra ; e 
que só chegaram no dia 24.

No dia 28 os dois missionários francis- 
canos, que faziam parte da expedição 
(Vide agosto 23),dizem missas no acampa
mento de Parámerim, a que assistem os 
soldados e indios e foram as primeiras 
que se disseram n’aquellas paragens (Vide 
a Ephemeriãe de 1 de outubro).

1618— Toma posse do governo da ca
pitania da Parahyba (do Norte) Affonso 
da Franca, que foi o seu oitavo capitão- 
mór, chronologieamente considerado, e 
ainda em 1626 a governava.

Abreu e Lima não trata d’elle.
1631 — A’ tarde avista a esquadra 

hispano-portugueza a hollandeza com 
que combatera no dia 12. O conde de 
Bagnuolo approxima-se na caravella em 
que ia. do galleão de D. Antonio de 
Oquendo, e combina com este cm affas- 
tar-se de noite da esquadra para lan
çar em algum dos portos da costa de 
Pernambuco a gente que trazia de soc- 
corro para aquella capitania, visto ser 
provável que no dia seguinte se tivesse 
de pelejar com a armada inimiga.

Bagnuolo affastou-se pois na mesma 
noite com as doze caravellas em que 
vinha o alludido soccorro, seguindo o 
grosso da esquadra o seu rumo, sem que 
todavia no dia seguinte avistasse mais o 
inimigo nem se pelejasse.

Na tarde do dia 20 é que onze d’aquell \s 
caravellas dão fundo junto ao rio grande 
de Santo Antonio, tendo ido fundear a 
outra no rio Formoso, 21 léguas ao norte 
(Vide a Ephemeriãe de 21).

1615—Capitulação da fortaleza dePorto 
Calvo, occupada pelos hollandezes, sob 
o commando de Klaas Florins.

Estava esta fortaleza cercada havia
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muitos dias pela pequena força que pu
dera congregar Christovão Lins de Vas- 
concellos, senhor do engenho Buenos 
Ayres, por uma parte, e Vasco Marinho 
Falcão, seu tio por affinidade, por outra 
parte. Puderam, .entretanto, illudir a 
perspicácia liollandeza e apparentar um 
exercito que não tinham, e com isso e a 
coragem que desenvolveram em mais de 
um encontro parcial com o inimigo, a 
quem também já por fim faltavam vive
res para se manter e se vira forçado a 
pedil-os aos nossos, emquanto não se 
ajustavam os termos da capitulação, con
seguiram Vasconcellos e Falcão o seu in
tento. Veiu o capitão Lourenço Carneiro 
de Araújo, expressamente enviado por 
Fernandes Vieira e Vidal de Negreiros> 
tratar as condições da entrega da praça 
com o seu commandante. Assentou-se que 
o capitão Ivlaas sahiria com a sua guar, 
nição cie morrão acceso, bala na bocca- 
bandeiras despregaãas, caixa balenclo e 
com bagagem, até um sitio convencio' 
nado, onde toda a força seria desarmada, 
á excepção dos ofüciaes de linha. Obri
garam-se os insurgentes a dar transporte 
para a Bahia a todos os rendidos que para 
alli quizessem ir, e convieram em outras 
condições mais, de ordem secundaria.

Assignada a capitulação por ambas as 
partes, faz-se a entrega da praça, dei
xando o inimigo como despojosé peças 
de calibre 24, duas de 16 e duas de S.

O sitio aturara 42 dias.
A fortaleza foi logo depois arrazada 

por inútil.
1813—Cartas de lei (tres) erigindo em 

cidade a Villa R.eal de Cuyabá e a Villa 
Bella da capitania de Matto Grosso, fi
cando a primeira com a denominação de 
cidade de Cuyabá, a segunda de cidade 
de Matto Grosso; e a villa Boa, da capi
tania de Goyaz.que recebe a denominação 
de cidade de Goyaz.

1824—As tropas imperiaes, commanda- 
das pelo general Francisco de Lima e 
Silva, occupam o bairro de S. Pedro Gon

çalves, na cidade de Olinda, em virtude 
da retirada dos revoltosos (Vid. a Ephem. 
de 12).

1859—Succumbe a uma pneumonia, 
na idade quasi de 81 annos, o conselheiro 
Nicolau Pereira de Campos Vergueiro, 
senador pela província de Minas Geraes 
(Vid. a Ephem. de 23 de julho de 1828).

SETEM BRO— 18

1610— Alvará facultando ao governo 
geral do estado passar alvarás em nome 
d’el-rei, em determinados casos dos cor,* 
cedidos ao Desembargo do Paço e com as 
mesmas clausulas.

1737— O capitão general João de Abreu 
Castello Branco, vigésimo oitavo gover
nador do estado do Maranhão, entra no 
exercido do seu cargo na cidade de Belém, 
por ordem expressa que trazia da còrte 
para residir no Pará.

Succede ao capitão-mór Antonio Duarte 
de Barros, que governou aquelle estado 
desde 21 de março do anno anterior.

1828— Crèa-se na capital do Império o 
Supremo Tribunal de Justiça, em virtude 
do art. 163 da Constituição.

1835— Toma assento na camara vita
lícia o padre José Custodio Dias, senador 
pela provinci i de Minas Geraes, escolhido 
a 7 de agosto pela regencia permanente 
(Vide a Ephem. de janeiro 7 de 1838).

1837—O senador Pedro de Araújo Lima, 
depois marquez de Olinda, é nomeado 
ministro do império pelo regente Diogo 
Antonio Feijó (Vide a Ephem. de 19).

— Fallece na côrte o desembargador 
Antonio Luiz Pereira da Cunha, marquez 
de Inliambupe de Cima.

Nascera na cidade da Bahia a 6 de abril 
de 1760 ; recebeu o grau de bacharel em 
direito civil na universidade de Coimbra. 
Foi um dos signatários e collaboradores 
da Constituição do Império e ministro 
dos negocios estrangeiros em 1825. Na 
primeira eleição senatorial que se effe- 
ctuou no Brazil escolheu-o o primeiro 
imperador para representante de Per-



da regencia permanente, escolhidos a 17 
de junho pela assemble'a geral, posto 
eminente em que sc manteve ate' 1S35, 
tendo-se entretanto em julho de 1833 re
tirado paraS. Paulo. Renunciou então em 
beneficio do estado á pensão de 4:000g a 
que tinha direito. Em 1835 e 1336 exerceu 
o cargo de director do curso jurídico pau
listano.

Em 1842, prevendo-se o movimento re
volucionário que logo arrebentou em 
S. Paulo, pela effervescencia dos ânimos 
a que as paixões políticas tinham levado 
não só essa província como a de Minas 
Geraes, incumbiu o governo ao senador 
Costa Carvalho, então barão de Monte 
Alegre, de presidir á primeira d'elias, 
aproveitando-se da justa influencia de 
que alli gosava, e fazendo justiça ao pres
tigio do seu nome, ao seu càracter, genio 
conciliador e coração cheio de bondade : 
com effeito, com esses seus predicados 
moraes conseguiu Costa Carvalho quebrar 
o impeto da revolta, pesando no animo 
de grande numero dos mais exaltados que 
n’ella tomavam parte. As forças com que 
o n’aqueile tempo barão de C ixias bateu 
os revoltosos em Venda Grande e Soro
caba, fizeram o resto. N’esse mesmo anno 
foi nomeado conselheiro de estado ex
traordinário, passando em 1853 á effecti- 
vidade do cargo.

Foi em 1848 o organisador do gabinete 
29 de setembro, ficando com a pasta dos 
negocios do império, gabinete que adiou 
e depois dissolveu a camara electiva, do
minou a revolta praieira de Pernambuco 
e terminou com gloria para as nossas 
armas a campanha contra o dictador 
D. Juan Manuel de Rosas.

« Na vida domestica, diz o Sr. Azevedo 
Marques nos seus Apontamentos acerca 
da província de S. Paulo, José da Costa 
Carvalho não desmentiu, antes realçou, 
as nobres qualidades do seu grande co
ração.»

Morreu sem descendencia.
1865 — Capitulação de Lruguayana
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nambuco. Voltou mais de uma vez como 
ministro aos conselhos da coròa e fazia 
parte do gabinete que deu causa á abdi
cação de D. Pedro I em 7 de abril de 
1831. Era de alguns annos presidente do 
senado, quando falleccu. Sepultado em 
uma das catacumbas da igreja de S. Fran
cisco de Paula, foram depois seus ossos 
transferidos para o cemiterio de S. João 
Baptista da Lagóa.

1860— Fallece em S. Paulo o senador 
por Sergipe José da Costa Carvalho, mar- 
quez de Monte-Alegre, escolhido a 30 de 
abril de 1839 pelo regente Araújo Lima, 
e que tomára posse da sua cadeira no 
senado a 4 de maio do dito anno.

O marquez de Monte-Alegre nascera 
na província da Bahia, na freguezia de 
Nossa Senhora da Penha, a 7 de fevereiro 
de 1796. Recebendo o grau de bacharel 
em leis em 1819 na universidade de 
Coimbra, então ainda a alma parens de 
todos quantos no Brazil avultaram na 
política, nas letras, nas sciencias, voltou 
á patria e foi despachado juiz de fóra e 
ouvidor da cidade de S. Paulo, logares 
que serviu em 1821 e 1822. N’aquella 
província fixou residência e constituiu 
familia. Começou, como a maxima parte 
dos nossos homens públicos, com raris' 
simas excepções, a sua carreira política 
pelas armas incruentas e sempre ponde- 
rosas da Imprensa, redigindo em S. Paulo, 
em i827, o Pharol Paulistano, orgão das 
ideas liberaes e em que teve por collabo- 
rador eíficaz ao illustrado paulista An- 
tonio Marianno de Azevedo Marques, o 
mestrinho.

Costa Carvalho representou a sua pro
víncia natal na Constituinte brazileira e 
foi eleito deputado pela província de 
S. Paulo áassembléa geral na 1% 2* e4‘ 
legislaturas, sendo muitas vezes esco
lhido para presidir aos trabalhos da ca
mara, assim como presidira também 
depois aos do senado.

Em 1831, por occasião da abdicação do 
primeiro imperador, foi um dos membros



KPIIEMERIDES NACIONAES 153

(Campanha do Paraguai/), a que assiste 
o Imperador (Vide a Ephem. de II).

Cerca de 6,000 prisioneiros, 7 bandeiras, 
5 canhões o todo o armamento inimigo 
foram os trophéus d'esta assignalada e in
cruenta victoria, que deu um profundo 
golpe no poderio do dictador Lopes.

S E T E M B R O  —  19

1631— E’ nomeado pela primeira vez 
governador da capitania da Parahyba 
Francisco de Souto Maior, que o foi de 
novo por D. João IV, para servir por tres 
annos, em 30 de abril de 1642.

Foi em 1664 governador da capitania 
do Rio de Janeiro, e na serie de seus go- 
vern doresoccupa o 19° lugar.

1645— Capitulação da fortaleza hollan- 
deza Príncipe Maurício (Vide a Ephem. 
de 13). ■*

Assignados os poucos artigos da capi
tulação, deixaram a praça os duzentos e 
sessenta e seis homens, entre hollandezes 
e francezes, que compunham a sua guar 
nição, ale'm de cinco indios, vinte e quatro 
mulheres, dezoito crianças e outros tantos 
escravos : os oíliciaes sahiram com as 
suas espadas e insígnias e os soldados 
com as armas, em forma militar.

Chegados ao sitio convencionado foram 
desarmados estes últimos. Dentro das 
muralhas da fortaleza fiea-am sepultados 
setenta e sete dos seus, mortos durante 
o assedio pelos tiros dos sitiantes.

Pouco depois de effectuada a rendição 
appareceram no rio, á vista da villa (do 
Penedo), uma grande embarcação hol- 
landeza, seguida de tres lanchões, que 
vinham em soccorro da praça sitiada.

A tomadad’estafort ilezafoi de grande 
utilidade para os levantados de Pernam
buco e de perniciosa consequência para 
a causa contraria ; porque era a chave 
da fronteira sul e a porta principal que 
lhes abria, aos primeiros, commoda com- 
municação com a Bahia, sede do governo 
geral do estado. Além d’isso, a margem 
meridional do rio ( de S, Francisco ) era

abundantíssima de gado, que deixou de 
servir de recurso ao inimigo e veiu assim 
a sel-o p ira os nossos.

Já dissemos que a fortaleza foi logo 
depois arrasada: fora construída em 1637 
pelo conde Maurício, de quem recebera 
o nome.

1658— Toma posse do governo da ca
pitania do Pará como seu capitão mór o 
capitão de mar e guerra Marçal Nunes 
da Costa, que exerce pela primeira vez 
este cargo até 16 de abril de 1662, em que 
o rende Francisco de Seixas Pinto (Vido 
a Êphem. de 30 de julho de 1774, aliás 
1674, erro de data que deixámos escapar 
e corrigimos agora aqui).

1740— Fallece em Goyaz, em extrema 
pobreza, o seu descobridor capitão-mór 
Bartholomeu Bueno da Silva, natural da 
Parnahyba. Este notável sertanista par
tira de S. Paulo, em 1682, com numerosa 
bandeira, e penetrara nos sertões de 
Goyaz, onde descobrira minas de ouro. 
Em paga d’esse serviço e de outros que 
fizera á coroa n’esse sentido, seu filho, 
neto e bisneto .tiveram, por cartas regias 
de IS de maio de 174S e 18 de julho de 
1782, o privilegio do rendimento da pas. 
sagem dos rios Atibaia, Grande, das 
Velhas, Corumbá e outros, concessão 
mais apparente que real, pois para logo 
se suscitaram questões e duvidas que a 
sophismaram e reduziram os concessio
nários também á pobreza.

1743—Chega á cidade de Bele'm no Pará 
o celebre mathematico, litteruto e via
jante francez Carlos Maria de La Conda- 
mine que, descendo do Perú, concluia a 
sua excursão seientiflea ao Equador. O 
governador do Pará, João de Abreu Cas- 
tello Branco, hospeda-o segundo as de
terminações da corte de Lisboa, em vir
tude de sollicitações da legação franceza 
n’esse sentido.

1807— Carta regia declarando que é de 
15,000 cruzados ( seis contos de réis ) o 
vencimento do capitão general da capi
tania do Rio Grande do Sul.
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1814— Chega á Bahia D. frei Francisco 
de S. Dam aso de Abreu Vieira e toma 
no dia seguinte, na igreja do Collegio, 
posse do governo da diocese.

Era natural de Portugal, da ordem de 
S. Francisco e oppositor na Universidade 
de Coimbra.

Por fallecimcnto do arcebispo da Bahia 
D. frei José de Santa Escolastica, foi 
nomeado, a 13 de maio d’este anno,' go
vernador e vigário capitular do arcebis- 
pado pelo bispo de S. Paulo D. Matheus 
de Abreu Pereira, que era o suffraganeo 
mais antigo, por não ter o respectivo 
cabido feito no prazo canoDico a dita 
nomeação. D. frei Francisco era então 
bispo de Malaca.

Ignora-se si foi depois provido no cargo 
de arcebispo, ou se regeu sempre a dio
cese como governador e vigário capitular; 
em todo o caso o seu nome é incluído por 
todos os clironistas na serie dos nossos 
metropolitas.

Foi elle quem fundou o seminário da 
Bahia na magestosa casa, para esse fim 
deixada em testamento pelo conego José 
Telles de Menezes, thesoureiro mdr da 
Sé.

Falleceu a IS de novembro de 1S16 e 
jaz na igreja cathedral.

1S37—O regente do Império, Diogo 
Antonio Feijó, contrariado pela oppo- 
sição, çonhecendo que não péde fazer ao 
paiz o bem que lhe deseja, e cheio de no
breza e abnegação, resigna o mando 
supremo do Estado, que lhe conflára a 
soberania nacional. Fica encarregado da 
regencia do império, na fórma do Acto 
Addiccinal, o ministro do império se
nador Pedro de Araújo Lima, que orga- 
nisa o novo ministério com os membros 
mais influentes da camara dos deputados 
pertencentes ao partido opposicionista 
(Revista Popular, Fluviano).

— Sepulta-se em S. Francisco de Paula 
o marquez de Inhambupe, senador pela 
Parahyba, fallecido na vespera (Vide 
essa data).

x: »

1342— Aureliano de Souza e Oliveira 
Coutinho é escolhido senador pela pro
víncia das Alagoas (Vide julho 21 de 
1800).

1S51—- Edificada em terrenos foreiros á 
casa imperial e pertencentes á fazenda 
denominada Corrego secco, deve a cidade 
de Petropolis a sua existência á iniciativa 
do imperador actual.

Tendo oDr. João Caldas Vianna, quando 
presidente da província do Rio de Janeiro, 
mandado contractar, em 1844, com a 
casa de Cario» Debreu, negociantes de • 3 
Dunlcerque,ô00casaes de colonos allemães! 
a 9 de junho do anno seguinte chegaram 
2,303 d’elles por força d’esse contracto.

Vendo-se o presidente embaraçado para 
accommodal-os, Sua Magestade mandou 
por seu mordomo, o conselheiro Paulo 
Barbosa da Silva, offei^cer-lhe aquellas 
terras. Já a esse tempo estava na presi
dência da província o visconde de Se- 
petiba, que com eifeito para alli os enviou, 
dando-lhes por director o major de en
genheiros Julio Frederico Kceller (Vide a 
Ephem. de novembro 21 de 1847).

Um anno depois de estabelecida a co- 
lonia, a 20 de maio de 1S46, por lei pro
vincial d’essa data, deu-se lhe o titulo de 
villa sob a invocação de S. Pedro de Al- 
cantara. Monsenhor Bedini, internuncio 
apostolico, foi o sacerdote que, a 30 de 
junho d’esse anno, n’ella celebrou a pri
meira missa no Campo da confluência, 
onde ainda se vê a cruz que recorda esse 
acto. A 19 de julho do mesmo anno 
também os colonos protestantes celebra
ram a sua primeira ceremonia religiosa, 
em que ofliciou o pastor Lalleman.

A familia imperial foi pela primeira 
vez de visita a Petropolis a 8 de outubro 
de 1847.

Por lei provincial da presente data 
deu se á villa o predicamento de cidade, 
mas só em 1859, a 17 de junho, é que se 
emposs.iram os respectivos vereadores.

A colonia foi extincta por acto de 5 de 
janeiro de 1860, do presidente da pro-
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vincia Dr. Ignacio Francisco Silveira da 
Moita, hoje barão de Villa Franca.

S E T E M B R O — 20
1619—Em setembro do anno anterior 

uma sedição popular, em que tomára 
parte a tropa, havia deposto e prendido 
o primeiro capitão mór do Pará, o funda
dor da cidade de Bele'm Francisco Cal
deira Castello Branco, porque, havendo 
Antonio Cabral, sobrinho do capitão mór, 
assassinado á traição ao capitão Alv iro 
Netto, bemquisto do povo e admjrado 
pela sua provada valentia, recusara-se 
Castello Branco punir esse crime.

Na presente data uma nova sedição se 
levanta naquella capitania e entrega o 
governo ao capitão de infantaria Cus
todio Valente, tendo por adjunto a frei 
Antonio de Marciana. Esse procedimento 
do povo mereceu a desapprovaçáo do 
capitão Pedro Teixeira, que mais tarde 
se celebrisou com a exploração do Ama
zonas e que já n’esse tempo gosava do 
favor publico pela sua circumspecção e 
outros dotes moraes. A pedido dos seus 
amigos e com visivel repugnância aceitou 
Pedro Teixeira chamar a si o governo 
da capitania em Maio de 1620. Por fim, 
vemos Bento Maciel Parente na lista dos 
seus govèrnadores (Vide a Ephemeride 
de 18 de julho de 1621), em seguida a 
Pedro Teixeira, e governando-a até ren- 
del-o o capitão-mór Manuel de Souza 
d’Eça.

N’esses primeiros tempos de organisa- 
ção administrativa do paiz, a relação dos 
seus governadores nas suas differentes 
circumscripções não passa de uma carta 
de nomes, bem diUicil de se pôr em ordem, 
de modo que para alguma cousa preste á 
historia.

1611 — Apresenta Maurício de Nassau 
um extenso e minucioso relatorio ácerca 
da situação da colonia hollandeza do 
Brazil aos Estados Geraes da Ilollanda.

Esse documento, sem duvida impor
tante, conserva se nos archivos hollan-

dezes, maço índias Occidentaes, 1611— 
1614.

1759—João Pereira Caldas, primeiro 
governador nomeado para a capitania do 
Piauhv depois da sua separação da do 
Maranhão, toma posse do seu cargo.

A 3 de agosto de 1769 succedè-lhe no 
governo Gonçalo Pereira Botelho de 
Castro.

1808—O tenente general Caetano Pinto 
de Miranda Monteregro, que foi poste
riormente marquez da Praia Grande, 
governador e capitão-general de Per
nambuco, volta de novo a essa capitania 
e reassume o governo d’ella, recebendo-o 
dajunta que ficára em seu logar, e admi
nistra-a até a revolução de 6 de março 
de 1817, que oecasionou a sua prisão na 
Fortaleza da ilha das Cobras no Rio de 
Janeiro. Este governador tomára pela 
primeira vez posse d’aquelle governo a 
26 de maio de 1S04,

Montenegro viera ao Rio de Janei
ro comprimentar ao príncipe regente 
D. João VI, sahindo de Pernambuco a 
18 de março de 1808. O governo da capi
tania ficára interinamente confiado n’esse 
espaço de tempo a urna junta constituída 
pelo bispo diocesano I). frei José Maria 
de Araújo, pelo brigadeiro D. Jorge Eu
gênio de Lossio Seilbtz e pelo desembar
gador ouvidor geral Clemente Ferreira 
França, que foi depois marquez de Na- 
zareth e senador do Império.

1820 — Extincçãò do tribunal denomi
nado Junla da Bulla da Cruzada.

1827 — E’ exonerado, a seu pedido, do 
cargo de senador pela província do 
Ceará o padre Domingos da Motta Tei
xeira, escolhido a 22 de janeiro de 1826. 
Foi em 1829 eleito e nomeado em seu 
logar o conde, depois marquez de Lages.

1835 — Revolução da província do Rio 
Grande do Sul, que só devia terminar 
quasi dez annos depois (Vide as Epheme- 
rides de 1 de março de 1S45 e de 25 de 
setembro de 1835).

1853 — Entra no porto do Rio de Ja-
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neiro o vapor á liclice Brazileira, da 
companhia de Liverpool, que inaugura 
com uma brilhante viagem de 26 dias a 
segunda linha de vapores transathlan- 
ticos.

SETEMBRO— 21

1631—Ao amanhecer manda o conde de 
Bagnuolo levantar ferro e, costeando a 
terra, entra na Barra-Grande com dez das 
suas caravellas. Duarte de Albuquerque, 
donatario de Pernambuco, acompanha
va-o. A’ Mathias de Albuquerque, seu 
irmão, mandou-se logo aviso da sua che
gada. Desembarcou-se emtanto a gente 
e trem bellico de que constava o soccorro 
que traziam para Pernambuco, no que 
foram efficazmente auxiliados pelos mo
radores do logar, em homenagem ao 
donatario da capitania, que viam pela 
primeira vez.

A’ outra caravella, commandada pelo 
capitão Antonio de Figueiredo e Vaseon- 
cellos, com duzentos homens, destinados 
especialmente á Parahyba, havendo-se 
amarado mais. deu caça um des muitos 
navios que os hollandezes tinham sempre 
pela costa; mas poude escapar-lhe e foi 
ter ao Rio Grande do Norte.

1710—O governador de Minas Geres 
Antonio de Albuquerque Coelho de Car
valho recebe n’aquellá capitania a noti
cia da invasão da cidade do Rio de Ja
neiro pelos francezes de Duclerc, que 
haviam passado pela barra d’esta a 11 de 
agosto e se dirigiram para a Ilha Grande. 
Dispõe-se aquelle governador a vir em 
soccorro da capital do Brazil (Vide 
a ephem. de 5].

1724—Faz a sua entrada solemne na 
cidade de Belém o 1* bispo do Pará, 
D. frei Bartholomeu do Pilar.

Nascera na villa de Vcllas, na ilha de 
S. -Jorge (Portugal), e fòra baptisado na 
matriz d’essa villa a 21 de setembro de 
1667. Vestira o habito dos Carmelitanos 
da antiga e regular observância, no con
vento da villa do Fayal em 31 de outubro

de 1686, contando 19 annos de idade, e 
professara aquelle instituto a 1 de no
vembro do anno seguinte. Formára-se 
depois em theologia na universidade de 
Coimbra, em que se matriculára a 21 de 
outubro de 1691. Fora em seguida man
dado para Pernambuco pelo padre Bar
tholomeu do Quintal,fundador da Congre
gação do Oratorio. Depois de alli ter pro* 
fessado oito annos philosophia e quatro 
theologia, voltára para a sua ordem, em 
Lisboa, onde recebera o grau de doutor 
em theologia a 16 de março de 1702 das 
mãos do cardeal Conti, então núncio 
apostolico n’aquella còrte e que subiu, 
em 1721, ao summo pontificado sob o 
nome delnnocencio XIII. D. frei Bartho
lomeu do Pilar fóra depois d’isto nomea
do Qualificador do Santo Ofíicio por pro
visão de 4 de dezembro de 1701 e occupou 
o cargo de commissario d’esse mesmo 
tribunal no estado de Pernambuco.

Apresentado bispo do Pará por D. João V 
a 9 de novembro de 1717 e confirmado 
n’essa dignidade pelo papa Clemente XI, 
fóra sagrado na pàtriarchal de Lisboa 
pelo cardeal D. Thomaz de Almeida, pri
meiro patriarcha portuguez, em 22 de 
dezembro de 1720. E r quanto se não con
cluía a erecção do seu bispado, que só 
foi creado por buila de 4 de março de 1719, 
e não foi para elle occupar a respectiva 
se'de, residiu no convento da sua ordem.

Tomára posse do cargo, por procura
dor, a 13 de julho de 1720 e a 5 de junho 
de 1721 embarcou para o Pará, onde, 
segundo o padre Peixoto de Alencar e o 
general Abreu e Lima, aportou a 29 de 
agosto. O 1° diz que tomára posse do 
bispado na presente data e o 2" que já o 
havia feito a 13 de julho de 1721, por 
seu procurador. O visconde de Porto 
Seguro dá para a sua posse a data da 
sua chegada, 29 de agosto de 1724.

No Pará falleceu elle a 9 de abril de 
1733, depois de um laborioso episcopado 
de doze annos e contando de idade 66 
annos, 6 mezes e 18 dias.

* ,  _JÍ
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« Sua morte, diz o autor da sua bio- 
graphia publicada no fasciculo XVIII 
dos Retratos, e Elogios de Varões, e 
Donas de Portugal (Lisboa, 1817), foi 
olhada como uma calamidade publica, e 
com todas aquellas demonstrações de 
universal sentimento, bem devidas á me
mória de um Bispo de grandes virtudes, 
e letras, e mui acreditado desinteresse, 
digno dos primeiros séculos da Igreja. 
Foi sepultado no presbvterio da sua Ca- 
thedral da parte do Evangelho. »

1779—D. Jaeintho Carlos da Silveira, 
natural de Évora, clérigo secular, licen
ciado em cânones pela universidade de 
Coimbra, e 7° bispo de S. Luiz do Mara
nhão, nomeado em março de 1778, toma 
na presente data posse do seu cargo por 
procurador, o chantre João Duarte da 
Costa, Renunciou a mitra em 1780 e nun
ca veio ao bispado.

Exerceu depois os logares de provisor 
e vigário geral do arcebispado de Evora, 
onde falleeeu.

Em setembro d’aquelle anno de 1780 
foi apresentado em seu lugar, para o 
bispado maranhense, o carmelita descalço 
da Reforma de Santa Thereza, D. frei José 
do Menino Deus, natural da villa da Ja- 
cobina. na Bahia, mestre em theol>gia, 
pregador regio e examinador synodal do 
patriarehado de Lisboa. Foi o 8o na res. 
pectiva serie, Também este prelado, que 
tomara posse da mitra, pelo mesmo pro
curador do anterior, em abril de 1781 
(ou, segundo Varnhagen, em 1783), não 
veiu occupal-a; foi depois transferido 
para a de Viseu, e lá veiu a fallecer.

1803—Fallece em Olinda e sepulta-se na 
respectiva Sé o 14° bispo d’essa diocese 
D. frei José Maria de Araújo, tendo apenas 
nove mezes e oito dias de exercício das 
suas funcções,

D. frei José Maria nascera em Lisboa. 
Pertencia á ordem de S. Jeronymo quando 
foi escolhido, a 13 de abril de 1804, para 
a séde episcopal olindense pelo rei 
D. João VI. Confirmado pelo papa Pio Vil

em 1806, foi sagrado a 8 de Março do anno 
seguinte. Chegando á sua diocese a 13 de 
dezembro do mesmo anno (1807), tomou 
posse d’elia no dia 21, por procurador.

Logo em março de 1808 fez parte do 
governo civil da capitania, por ausência 
do governador Caetano Pinto de Miranda 
Montenegro, que fora ao Riode Janeiro 
beijar a mão do príncipe regente, segundo 
o estylo d’aquelle tempo.

Acerca da morte d’este prelado diz o 
auctor do Roteiro ãos Bispados do Brasil 
que ha a seguinte tradição, bem fundada 
para muitos « Correu, diz elle, que fora 

, mandado envenenar pelo Dcão da Sé de 
Olinda, Dr. Bernardo Luiz Ferreira Por
tugal, o primeiro vulto do clero pernam
bucano n’aquelle tempo, por sua muita 
illustração e fortuna e também, segundo 
algumas opiniões, por seus mãos ins- 
tinctos e sentimento de vingança, que 
nunca dispensou, sempre que as circum- 
stancias lhe offereciam opportunidade 
para tomal-a com segurança. »

Referem mais, e o auctor citado nol-o 
dá como incontestável, que r^cahira sobre 
o medico que assistira ao prelado enfermo 
a suspeita geral de ter sido o instrumento 
do deão e ficou na animaãversão publica 
como que fulminado de excommunlião, 
cortando todos as relações que com elle 
tinham: ninguém mais quiz os serviços 
da sua profissão.

a Concorriam n’este prelado, diz o re
ferido auctor, algumas qualidades que 
lhe attrahiam irresistivelmente sinceras 
affeições e respeito: juventude, sabedoria, 
formosura e maneiras mui insinuantes 
e sympat.hicas. E para que se tornasse 
mais acerba a dòr do rebanho, que o cho
rava, deu-se a pungente circumstancia 
de que no mesmo dia do seu fallecimento 
fundeava no porto do Recife o navio que 
conduzia a seu bordo a mãi e irmãs do 
prelado, que elle havia mandado buscar 
de Lisboa. »

1835 — Fallece no Rio de Janeiro João 
Braulio Moniz, membro da regencia per-
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manente, e é sepultado na igreja dos ter
ceiros do Carmo.

1861 — Inaugura-se na ilha das Cobras 
o Dique imperial.

Essa importante obra, cuja planta e 
orçamento foram traçados pelo enge
nheiro Francisco Cordeiro da Silva Tor
res e Alvim,mais tarde marechal de campo 
e visconde de Jerumerim, foi encetada em 
1821, sendo ministro da marinha Fran
cisco Yillela Barboza, depois marquez de 
Paranaguá. Após 11 annos, gastos em 
escavar a rocha, pararam os trabalhos em 
1835 e ficaram suspensos por 9 annos,isto 
e', até 1816.

Recomeçaram então e n'elles se prose- 
guiu ate' 1854: foram assim, tão lenta
mente feitos pela parcimônia caracterís
tica dos orçamentas das nossas obras pu
blicas e pelo nosso tradicional horror ao 
emprego de machinas que economisem 
braços e tempo. Em 1851 houve nova sus
pensão das obras até princípios de 1857.

A 25 de abril d’esse anno o Sr. conse
lheiro Paranhos (hoje visconde do Rio 
Branco), então ministro da marinha, 
contractou com o engenheiro Henrique 
Law a continuação e conclusão da obra 
por 75.000 libras esterlinas ou cerca de 
750 contos da nossa moeda, pagaveis em 
10 prestaçõís.

Law aproveitou a excavação já feita’ 
ampliando-a na proporção necessária 
para poder caber no dique a maior em
barcação que se conhecia iraquelle tempo, 
a nau ingleza Wellington. O praso mar
cado para terminação da obra foi de 
quatro annos.

Por essa mesma epoca o conselheiro 
Joaquim José Ignacío (mais tarde vis
conde de Inhaúma) contractou com o 
mesmo engenheiro Law a construcção 
de um outro dique, de pouco menores 
proporções, cujas obras já estavam em 
andamento e que, como o outro, corre na 
direcção de 82" SE magnético.

Para mais largas informações a res
peito destas obras e das phasespor que i

passaram, recorra-se ao Diário do Rio de 
Janeiro da presente data e Correio Mer
cantil do dia 22.

1876—Fallece em S. Paulo, na cidade 
de Campinas, Joaquim Corrêa de Mello, 
distincto botânico nacional, posto 
que nascido portuguez: aqui, porém, 
cresceu e se fez homem, e se formou em 
Pharmacia (em 1836, na faculdade de 
medicina do Rio de Janeiro) e, portanto, 

■nos ficou pertencendo.
Diz o Sr. Dr. Joaquim dos Remedios 

Monteiro, no Esboço biographico que do 
illustre naturalista traçou na Revista 
Brasileira de maio de 1880:

« O seu nome é um desses que se de
vem recommendar á memória do paiz. 
Não é um nome a que dessem lustre as 
larguezas de um imperador, nem os fa
vores de um ministro d'Estado, nem uma 
reputação levantada do pó pelo vento 
lisongeiro e movei das alfeições popula
res. Não foi um tribuno nem um publi
cista que servisse ás multidões, para que 
ellas lhe pagassem n’um accessode capri
chosa muniflcencia o diploma com que 
fosse repousar no Pantheon dos nomens 
illustres. Mas foi um homem a quem 
aprouve á Divina Providencia dar occa- 
sião de contribuir para que na Europa 
não se julgasse o Brazil desherdado de 
sábios em sciencias naturaes. »

No Journal of Linnean Society de 
Londres foram publicados muitos artigos 
seus, e ultimamente colligira numerosas 
notas acerca das Bignoniaceas, que 
foram confiadas ao Dr. Bureau.

Promovia-se em Campinas uma sub- 
scripção para se levantar em uma das 
suus praças um monumento commemo- 
rativo do illustre botânico paulista.

SETEMBRO—22
1592— Os officiaes da camara e povo 

da villa dc S. Paulo reunem-se para pro
testar contra a ordem do governador 
geral do Estado, que mandava entregar 
as aldeias dc indios aos regulares da



companhia de Jesus, e resolvem não en- 
tregar-lh’as , consentido apenas que 
aquelles padres doutrinem os indígenas.

1624—Toma posse, na cidade da Bahia, 
do governo geral do Estado do Brazil 
Mathias de Albuquerque, como imrae- 
diatoa Diogo de Mendonça Furtado, íeito 
prisioneiro pelos hollandezes a 9 de maio 
d’esse anno.

Exerce porém effectivamente o cargo, 
como capitão-mór seu immediato e por 
nomeação sua. Francisco Nunes Marinho, 
que fora já por dois mezes governador 
da Parahyba. Marinho não exerceu o go
verno geral tres mezes, pois teve de pas- 
sal-o em 3 de dezembro (Vicie essa clata) 
a D. Francisco de Moura Rolim, eílecti- 
vamente nomeado pelo rei capitão-mór 
cio Reconcavo.

1631— Entram no porto do Recife os 
navios da esquadra hollandeza, que vol
tavam do combate do dia 12.

Eram 11, dos quaes oito em perfeito 
estado por não haverem entrado na acção, 
e os outros, embora maltratados, suscep
tíveis de concerto. Traziam 210 prisio
neiros, entre elles Cosme do Couto Bar
bosa, e como preza o galeão S. Boaven- 
tura, com 22 grandes peças de bronzq 
carregado de assucar, fumo e madeiras 
de qualidade, o que de algum modo com
pensava a perda dos dois navios que 
tivera a esquadra.

Marthen Thyszoon foi nomeado para 
substituir o general Adrian Pater no 
conselho politic.o.

1643— Em carta regia dTesta data agra
dece el-rei D. João IV aos paulistas a 
sua acclamaç.ão e a Amador Bueno a sua 
fidelidade.

Quando Portugal, sacudindo o jugo do 
governo dos Felippes, proclamou um 
príncipe nacional para dirigir os seus 
destinos, essa escolha da nação foi abra
çada por todo o Brazil, á excepção de 
S. Paulo. Perdurava ainda alli a revolta 
que expulsára os jusuitas dos seus col- 
legios e da capitania, tendo-se ao tempo

d’ella formado um governo de 4S membros 
que negara obediência ao governador do 
Rio de Janeiro e S. Paulo, .--alvador 
Corrêa de Sá e Benevides. O povo pau
lista havia representado ao rei hespanhol, 
expondo os motivos do seu descontenta
mento e pedindo-lhe que para governar 
aquella capitania fossem mandados fi
dalgos de sangue chrisião desinteres
sado. e que se nomeasse para provedor 
da marinha a Amador Bueno da Ribeira, 
« natural d’estas partes, homem rico, e 
poderoso, bem entendido, e capaz de 
todos os cargos. »

Com a mudança dynastica que se ope
rara no reino, era azada a occasião para 
cessarem os tumultos e desordens em 
que andava a capitania, tumultos que 
tiveram por principal motivo o antago
nismo estabelecido entre os naturaes do 
paiz e os jesuítas, por causa do capti- 
veiro dos indios. Este antagonismo ma
nifestara-se também com estrepito na 
cidade do Rio de Janeiro ; mas poude alli 
ser applacado pelo governador Salvador 
Corrêa. Julgaram porém melhor os pau
listas, com o genio de independencia e a 
sobranceria que constituem ainda hoje 
os traços característicos da sua indole, 
ter um rei seu e da sua própria capitania. 
Amador Bueno da Ribeira, descendente 
de uma nobre familia de Sevilha e que 
gosava da maior consideração eda estima 
publica pela sua honradez, fortuna e 
genio prestadio, foi o escolhido pelo povo 
para empunhar o sceptro da realeza : 
nem de outro modo começaram todas as 
realezas do mundo. Procurou porém 
Amador Bueno despersuadir os seus con
cidadãos d’esse intento, mas debalde,'pois 
queriam por força fazel-o rei !

« Em tão apertado lance, diz o conego 
Dr. Fernandes Pinheiro nos seus Epi
sódios de historia patria, toma Bueno 
uma energicae singular resolução: bran
dindo uma esp ida, sahe pela porta do 
quintal, gritando :—Viva o Sr.' D. João 
IV, nosso rei, pelo qual darei a vida!—



EPHEMERIDES NACIONAES

ao que respondia a multidão :— Viva 
Amador Bueno, nosso rei !— Era sem 
duvida um bem curioso espectáculo o de 
um rei fugindo á corôa e perseguido p do 
povo, que queria forçal-o a reinar.»'

Evadindo-se ao tumulto e a essa perse
guição de nova especie, unica nOs nossos 
fastos, aliás tão cheios de factos singu
lares, Amador Bueno refugia-se no mos
teiro de S. Bento da então villa de S. Paulo, 
e alli, a seu chamado, acodem as pessoas 
mais conceituadas da localidade, que afi
nal conseguem convencer ao povo de 
que devia reconhecer por soberano a 
D. João IV. Nomeia então o senado daca- 
mara a Luiz da Costa Cabral e Balthazar 
de Borba Gato para irem emdeputação a 
Lisboa prestar ao rei o preito e home
nagem do estylo.

Assim terminou esse episodio origina
líssimo da nossa historia colonial, sem 
que se derramasse uma gotta de sangue; 
ficou Amador Bueno sendo um symbolo 
do desinteresse pessoal e da fidelidade.

Leiam-se, para maior elucidação d’este 
facto, as Memórias de frei Gaspar da 
Madre de Deus.

O Sr. Azevedo Marques, nos seus Apon
tamentos sobre a província de S. Paulo, 
dá para a mencionada carta regia a data 
de 24. Cumpre acrescentar que os depu
tados enviados á corte pelo povo foram os 
portadores d’ella.

1119—Fallece no collegio da companhia 
de Jesus em S. Paulo, e alli jaz, o cele- 
bre jesuíta Belchior de Pontes, nascido 
n’aquella capitania em 1643.

Consumira mais de 30 annos da sua 
vida no exercício das mais severas vir
tudes, percorrendo não só as aldeias, 
como os mais remotos sertões no improbo 
mister de catechista, com tal pureza de 
costumes, fervor religioso e desprendi
mento dos bens terrenos, que lhe vale
ram a reputação de santo.

1803—Toma posse do governo do estado 
do Grão Pará e Bio Negro o seu 5° ca
pitão general D. Marcos de Noronha e

Brito, depois conde dos Arcos, que suc- 
cede n’este cargo ao illustre D. Francisco 
de Souza Coutinho.

1828 — Extincção do Desembargo do 
Paço, da Meza da Consciência e Ordens, 
e de outros tribunaesdo governo colonial.

1853 — Parte da cidade da Barra, pro
víncia do Amazonas, para Nauta, no 
Perú, o vapor Marajó. São assim as 
aguas do grande rio sulcadas pela pri
meira vez por um barco de vapor.

O Marajó chegou ao seu destino a 14 
de outubro, tendo percorrido de Belem a 
Nauta, em 55 dias, 1,200 léguas, por ca
minhos desconhecidos e vencendo innu- 
meras diíliculdades, causando admiração 
e ate' assombro aos habitantes d'essas 
remotas paragens : as mulheres de mui
tas povoações ribeirinhas, tomando os 
filhos e conchegando-os ao seio, com a 
expressão de pavor de que falia Camões, 
embrenhavam-se pelas mattas, suppondo 
terem assistido a um facto sobrenatural.

1866.—Ataque das fortificações de Ou- 
rupaity pelas forças alliadas (Campanha 
do Paraguay).

N’essa batalha, que mais parece um 
formidável duello de morte, que aturou 
dez horas,travado sob um sol abrazador, 
esquadrões da nossa cavallaria carre
garam a pé, de lanças e carabinas, sobre 
canhões de grosso calibre, n'um solo 
juncado de cadaveres ! « Viu-se (diz o 
Sr. tenente E. Carlos Jourdan) uma ba
tería dè campanha vir assestar-se na pri
meira linha de defeza e lutar contra as 
do inimigo! Viu-se pontoneiros,no mais 
renhido combate, fazerem passagem no 
primeiro fosso, para facilitarem o ataque 
e a retirada 1 Porto Alegre dá o exemplo 
do mais atrevido valor! Albino ( Ale
xandre Albino de Carvalho) a cavallo, 
entre as duas trincheiras, e muitos outros, 
desafiam a morte !»

No fim d’esse tempo e d’essas acções 
de um heroísmo inexcedivel, o general 
Porto Alegre vè se obrigado a retirar-se, 
vencido pelo impossível, e recolhe-se com
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as suas tropas, em toda a ordem, ao seu 
acampamento entrincheirado.

«Já 40 bravos da columna da esquerda 
tinham conseguido penetrar no forte, 
mas, victimas illustres do seu patriótico 
arrojo, succumbiram na luta que trava
ram braço a braço contra compactas 
massas inimigas (Rclatorio do ministério 
da guerra, 1867).»

Foi enorme a nossa perda n’esse ne
fasto dia, mas salvando-se, como se fez 
a honra da bandeira, não se havia per' 
dido tudo.

1871—Em consistorio d’esta data, é pre- 
conisado em Roma bispo de Olinda 
D. frei Vital Maria Gonçalves de Oli
veira (Vide a 2" Ephemeridc de 21 de 
maio de 1871).

1877—Por carta escriptadeRoma n’esta 
data soube-se que tinham sido confirma
dos pelo papa Pio IX os bispos apresenta
dos para Cuyabá monsenhor Carlos Luiz 
d’Amour, e para o Maranhão monsenhor 
Antonio Cândido de Alvarenga, nomeados 
a 2S de dezembro de 1876 (Vide essa 
data).

SETEMBRO— 23

1534—Foral passado a Pedro de Campos 
Tourinho, confirmando-lhe a doação da 
capitania de Porto Seguro (Vide a Ephem. 
de 27 de maio).

1634— Ao amanhecer atacam cem hol- 
landezes um pequeno reducto que os 
nossos tinham no porto de Cunhaú, onde 
fazia o seu quartel o capitão Álvaro Fra
goso, com uma guarnição de 14 homens 
e 4 peças de ferro ; com oito soldados 
que trazia comsigo e aquelles 14, teve 
.Fragoso de fazer frente a um numero 
tão desproporcionado de assaltantes, ale'm 
dos indios com que vinham. Ao estam
pido da artilharia, que estes ouviam pela 
primeira vez, dispersaram-se os indios ; 
mas os hollandezes, que a principio tam
bém recuaram, levando já muitos mortos 
e feridos, tornam á carga quando, ao

clarear o dia, reconheceram a pouca força 
e capacidade do reducto.

Fragoso defende-se. heroicamente até 
que recebe um tiro (hm mosquetaço, diz 
Duarte Coelho), tendo já fóra de combate 
5 mortos e 3 feridos ; dos demais, oito 
lançam-se ao rio e desamparam o’seu va
lente chefe, com quem apenas ficam seis. 
Continua ainda o denodado capitão a 
peleja, até que vê morrer mais dois 
dos seus e recebe elle outro tiro e dous 
golpes de chuço, que o derribam semi- 
morto.

Só então consegue entrar o inimigo no 
reducto e degola os quatro restantes sol
dados; reconhecendo porém n’esse acto o 
capitão que jazia por terra e dava ainda 
signaes de vida, levaram-no para o Re
cife, « onde o curaram com grandíssima 
assistência e esmero (diz o citado au- 
ctor).»

1646— Proclamação de João Fernandes 
Vieira, chefe «Jos insurgentes de Pernam
buco, em resposta á que haviam feito no 
dia 5 os novos membros do supremo con
selho hollandez no R.ecife.

Concebida em termos ameaçadores, 
depois de tratar os invasores como turcos 
e barbaros, declara que nenhum medo 
tem d’elles, tanto mais quanto a provi
dencia divina era pela causa que elle e 
os seus defendiam, como bem se paten
teava das continuadas victorias, até então 
alcançadas. Esta proclamação, diz o vis
conde de Porto Seguro (Hist. das lutas 
dos holandeses) teve maisexito, segundo 
assevera um escriptor contemporâneo 
(Moreau pag. 135), do que a flamenga.

1056— Parte da cidade de' S. Luiz, onde 
se achava como governador e capitão 
general do estado do Maranhao e Grão 
Pará, o general André Vidal de Negreiros 
e segue por terra para a capitania de 
Pernambuco, que vai governar com a 
mesma patente. Fica interinamente no 
governo d aquelle estado o sargento-mór 
Agostinho Corrêa. André Vidal Só chegou

11
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auctor das Memórias Diarías durante 
nove annos das lutas com os hollandezes, 
é o seu 4“ donatario'.

15o3—Desembarca em S. Vicente o ve
nerável Josepli de Anchieta, thaumaturgo 
do Brazil.

Santos, pela sua superioridade topo- 
grapliica e por outras condições vanta
josas, fez com que S. Vicente se conser
vasse ate' hoje insignificante aldeia ou 
suburbio seu. Fundada em, 1532 por 
Martim Affonso de Souza, S. Vicente era 
uma ilha, denominada até então Êngud- 
guassú ; tornou-se depois continental, 
pela gradual elevarão da terra, que os 
geologos tôm assignalado. Além d’isso, 
imperando D. Pedro I, ligou-se esta ilha 
ao continente por uma estrada feita de 
pilares de cerca de uma legua de extensão. 
Tinha a ilha perto de seis léguas de cir- 
cumferenciaquando se fundaram as villas 
de S. Vicente e de Santos.

« Se.ainda existe, diz o Sr. Dr. J. M. 
de Macedo, é pelo escrupulo generoso e 
pela nobre glorificação da historia [Noções 
de Chorographia do Brazil)».

1642— Carta do príncipe Maurício de 
Nassau aos Estados Geraes da Ilollanda, 
communicando-lhes a ordem que recebera 
dos directores da companhia das índias 
Occidentaes para diminuir de novo as 
forças existentes na colonia e regressar 
elle á metropolc. Esta carta, que se com 
serva nos ai’chivos da Ilollanda, no maço 
intitulado índias Occ. 1611—1642, é por 
mais de um motivo curiosa einteres- 
sante.

1658— Fallece em Madrid Duarte de 
Albuquerque Coelho, marquez de Basto e 
senhor de Pernambugo, de quem acima 
tratámos, que escrevera as memórias da 
guerra cm que, com seu irmão Mathias 
de Albuquerque, tomára parte por nove 
annos, publicadas pela primeira vez na 
capital da Mespanha em 1654, sob o ti
tulo Memórias Diarias de la guerra dei 
Brazil desde 1630, além de outras obras

ao termo da sua viagem no fim de seis 
mezes !

1775— Bando do capitão general de 
S. Paulo Martim Lopes Lobo de Saldanha 
prohibindo. sob pena de prisão e multa, 
o uso que faziam as mulheres paulistas 
de mantilhas de baeta, com que se envol
viam de modo a occultar quasi de todo o 
rosto. Não conseguiu.porém, aquelle go
vernador extirpar esse habito, pois se 
deprehende que ainda subsistia elle em 
1810 pelo aviso regio de 30 de agosto 
d’esse anno. que approva o procedimento 
do governador Antonio José da França e 
Horta prohibindo o mesmo costume, e 
manda applicar o produeto d is multas 
impostas áo hospital dos lazaros.

1850—ò general Guido, enviado ex
traordinário e ministro plenipotenciario 
da republica argentina na corte do Páo 
de Janeiro, pede os seus passaportes.

No dia 4 o governo imperial, respon
dendo a uma nota d’esse ministro, negára 
á legação argentina o direito de discutir 
osassumptos relativos ao Estado Oriental, 
quando já havia dado por assentado que 
D. Manuel Oribe era alliado da repu
blica e não seu general.

A 30 remette-lhe o governo os passa' 
portes pedidos.

s e t e m b r o — 24

1534— Foral em que o rei D. João III 
confirma a doação que fizera a 10 de abril 
da capitania de Pernambuco a Duarte 
Coelho.

Seu filho Duarte Coelho de Albuquerque 
foi o 2° donatario ; Jorge de Albuquerque 
Coelho, nascido em Olinda a 23 de abril 
de 1539, sobrinho de Jeronymo dc Albu
querque e filho também do 1° e de D. 
Brites dc Albuquerque, foi o 3” donatario 
d’essa capitania. Este achou-se com D. Se
bastião na famosa jornada de Alcacer- 
quibir e íicára prisioneiro dos mouros. 
Seu filho Duarte Coelho, marquez de 
Basto, conde e senhor de Pernambuco,
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de que falia Barbosa Machado e que fica
ram inéditas.

Nascera em Lisboa a 22 de dezembro de 
J591.

1670— Carta regia estranhando ás ca- 
mai-as da villa de S. Paulo e das mais 
capitanias a darem execução ás ordens 
regias-e ás dos donatários sem o cum
pra-se do governador geral do estado.

1741— Estando o tempo claro sente-se 
no Cuyabá, por volta do meio-dia, um 
grande estrondo subterrâneo e estremece 
a terra em toda a extensão da capitania 
de Matto Grosso, dando varies balanços 
compassados.

Já havia começado a espantosa secca 
que assolou aquella região até 1749. Ar
deram todos os mattos, diz Ayres do 
Casal (Chorogr. 6ra^i7.),enaatmosphera 
só se viam nuvens de fumo ; todos os vi- 
ventes padeceram fome e outras calami
dades, de que morreu grande parte.

Referindo-se a esse facto, o engenheiro 
Luiz d’AIincourt, na sua memória Resul
tado dos trabalhos statisticos d’aquella 
provincia, que está sendo publicada nos 
Annaes da Bibliotheca Nacional, aecres- 
centa que se sentiu igualmente em toda 
a capitania o terremoto que em outubro 
de 1746 arrasou a cidade de Lima, no 
Perú, crescendo de tal modo o mar que 
a cubriu e lhe deixou immensas ruinas.

1751— O capitão general Francisco 
Xavier de Mendonça Furtado, 32° go
vernador do estado do Maranhão, toma 
posse do seu,cargo na cidade de Belém, 
onde por ordem regia devia residir.

Era irmão do marquez de Pombal e é 
rendido por Gonçalo Pereira Lobato e 
Souza a 29 de novembro de 1753.

1816— O major Manuel Marques de 
Souza, sob as ordens do general Curado, 
chefe das tropas brazileiras (Campanha 
da Cisplatina), derrota no passo deCha- 
falote a um troço de 300 homens da co- 
lumna de Fructuoso Ri vera.

1834— Fallece em Lisboa, não contando 
ainda 36 annos de idade, o duque de Bra

gança, que tão importante papel repre
sentara na independencia do Brazil como 
principe regente e como fundador do 
império sob o nome de D. Pedro I.

Nascera n’aquella cidade a 12 de outu
bro de 1798.

Quem houver de traçar com isempção 
de animo a sua biographia, achará sem 
duvida na vida d’este principe elementos 
com que satisfazer o interesse do leitor 
sem o fatigar; porque, pelo cavalheiresco 
do seu genio, sua natureza indomável, 
altivez de caracter e influencia que ti
vera na libertação de um povo do jugo 
tradicional, imposto pela sua raça... a 
sua vida, cheia de contrastes e episó
dios, presta-se a constituir um livro bem 
curioso e digno de ler-se.

Diz do 1° imperador uma testemunha 
contemporânea e insuspeita :

« Apezar de todos os erros do ex-im- 
perador e dos seus ministros, o Brazil, 
durante os dez annos da sua administração, 
fez certamente mais progressos em intel- 
ligencia do que nos tres Séculos decor
ridos desde sua descoberta até a procla
mação da Constituição Portugueza em 
1820 (J. Armitage, Historia do Brazil, 
etc., traduzida do inglez por um brazi- 
leiro, 1837).»

1842— Decreto, referendado por José 
Clemente Pereira, ministro da guerra, 
ordenando que em todo o império as for
talezas e vasos de guerra nacionaes salvem 
ao romper do dia e ao pòr do sol com 
21 tiros, e de dez em dez minutos durante 
o dia, o anniversario do fallecimento do 
primeiro imperador.

— O barão de Caxias, posteriormente 
duque do mesmo titulo, é nomeado com- 
mandante chefe do exercito pacificador 
do RioGrande do Sul.

SETEMBRO—25

1536— Carta de sesmaria das terras de 
Gerybatiba, hoje Jurubatuba, fronteiras 
a Engáguassú, capitania de S. Vicente,

V
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passada por D. Anna Pimentel, como 
procuradora de seu marido Martim 
Affonso de Souza, ausente, a favor do 
fidalgo cavalleiro Braz Cubas.

N’esse mesmo anno começa Braz Cubas 
a fundação da villa, hoje cidade de Santos, 
que tomou esse nome do hospital que alli 
fundara depois aquelle benemerito ca- 
valleiro, que assim o appellidára á imi
tação de outro de Lisboa com o mesmo 
nome.

1587— Regimento para a primeira Re
lação da Bahia que não foi avante senão 
em 1652 (Vide a Epliem. de 12) : não 
differe muito este regimento do que foi 
então executado.

1635— Parte das Alagoas para o Ma
ranhão, em um barco, Antonio de Albu
querque, ex-governador da Parahyba, 
afim de seguir d’alli para as Antilhas e 
de lá para a Hespanha.

1664— O capitão portuguez Pedro da 
Costa Favella, que no dia 6 sahira de 
Bele'm do Pará, commandando a expe
dição que ia ao rio Urubú com o fim de 
vingar a morte perpetrada pelos indi- 
genas habitadores das margens d’aquel- 
le rio, no anno anterior, na pessoa do 
sargento-mór Antonio Arnaud Yillela 
chega na presente data á aldeia de Ta
pajós, hoje cidade de Santarém. Ahi, 
depois de chamar a si muitos, indígenas 
domesticados das aldeias daquelles con
tornos e de refrescar agente, deu de novo 
á vela para o seu destino.

Compunha-se esta expedição de trinta 
e quatro canoas tripuladas põr quinhentos 
Índios, e levava quatro companhias de 
tropas regulares.

1704 — João da Motta (ou da Matta 
como o chama Théberge), 19° governador 
da capitania do Ceará, toma posse do 
seu cargo. Em 1705 succede-lhe nelle Ga' 
briel da Silva Lago, que o exerce até 
25 de agosto de 1710 (Vide essa data).

1711— Carta regia approvando a des- 
peza feita com a famosíssima cisterna, 
que se vê ainda hoje (?) no pateo da praça

do antigo Gastello da cidade do Rio do 
Janeiro, no morro der S. Januario, a que 
vulgar e exclusivamente se dá em nossos 
dias o nome de morro do CasteHo.

174S— D. Antonio Rolim de Moura Ta
vares, depois conde de Azambuja, que 
foi o primeiro governador da capitania 
de Matto Grosso e~seu fundador, é n’eata 
data nomeado governador e capitão ge
neral da mencionada capitania. Tomou 
conta da sua administração a 17 de março 
de 1751 e exerceu esse cargo por qua
torze annos. Foi depois o undecimo vice- 
rei do Estado do Brazil.

1778— Nomeação de Luiz de Vascon- 
cellos e Souza para vice-rei e capitão 
general de mar e terra do estado no Rio 
de Janeiro.

Foi o 13° vice-rei e governou até 9 de 
julho de 1790, em que o substituiu D. José 
Luiz de Castro, conde de Rezende.

1822— Creação da guarda civica.
1835— Manifesto do coronel Bento Gon

çalves da Silva (Revolução do Rio Grande 
do Sul).

Era então presidente d'essa província o 
depois senador, hoje fallecido, Antonio 
Rodrigues Fernandes Braga, que se viu 
obrigado a retirar-se de Porto Alegre 
para a cidade do Rio Grande e d’ahi para 
o Rio de Janeiro, levando comsigo os 
cofres públicos e o que poude salvar da 
capital, deixando os revoltosos senhores 
de todos os pontos principaes da pro
víncia.

1848—Fallece na cidade do Pão de Ja
neiro, e é sepultado no dia seguinte na 
egreja dos terceiros do Carmo, o sena- 
por pelo. Rio Grande do Norte Paulo 
José de Mello de Azevedo e Brito, esco
lhido a 15 de setembro de 1845. A 5 de 
maio do anno seguinte tomára elle posse 
da sua cadeira no senado.
• Nascera na Bahia em 1779, segundo 
uma nota de Ladisláu dos Santos Titara, 
citado por Innocencio da Silva (Dicciona- 
rio, tomo Yl), e formara-se tm  leis na 
universidade de Coimbra.
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Foi poeta distincto e até mereceu como 
tal os elogios de Felinto Elysio, que não 
era facil em prodigalisal-os; mas pouco 
deixou publicado, como se pode ver no 
citado Diccionario ' de Innocencio da 
Silva.

O sr. dr. Macedo dá errada a data do 
seu fallecimento no Anno Biogra- 
plãco. Recorra-se ao Jornal ão Commer- 
cio de 26 de setembro de 1843.

1855— Fallece em Nictheroy o visconde 
de Sepetiba, conselheiro Aureliano de 
Souza e Oliveira Coutinho (Vide a Ephem. 
de-21 de julho de 1800).

Fôra escolhido senador pela província 
das Alagoas a 19 de setembro de 1842 e 
tomára assento no senado a 2 de janeiro 
do anno seguinte.

1878— Fallece em Porto Alegre a dis- 
tincta poetisa rio-grandense D. Am alia 
Figueirôa, que publicára em 1872 n’a- 
quella cidade um volume de poesias sob 
o titulo Crepúsculos.

SETEMBRO— 26
1633—Ruy Calaza Borges, natural da 

ilha da Madeira, sargento-mór que fôra 
de milícias, achando-se fôra do Real e na 
parochia de Ipojuca, onde era casado, e 
desejando servir de novo na guerra con
tra a invasão flamenga, vinha otfere- 
cer-se para esse flm com mais cinco ca
maradas, quando é surprendido por 
uma partida de trezentos hollandezes, 
que haviam sahido de madrugada do seu 
forte dos Afogados a fazer correrías em 
Guararapes. Anoitecendo em caminho, 
recolhera-se Calaza á uma casa deshabi- 
tada,das muitas que poralli havia n’essas 
condições, onde são mortos os seis, ven
dendo cara a vida todos elles.

Esse successo fez com que o general 
Mathias de Albuquerque mandasse guar
necer aquelle ponto pelo capitão Domin
gos Corrêa, com 40 soldados, e Antonio 
Cardoso com 50 dos seus indios.

1636—0 capitão-mór D. Antonio Fe- 
lippe Camarão volta com toda a sua tropa

da excursão que fizera ao districto de 
Goyana e chega na presente data á villa 
do Bom Successo (Porto Calvo), trazendo 
comsigo mais de dous mil e quinhentos 
moradores, que preferiram acompanhal-o 
através dos sertões do que ficarem ex
postos á sanha do inimigo. Vinham 
ainda em caminho muitos outros que não 
puderam partir na mesma occasião. O 
conde de Bagnuolo, logo que d’isto soube 
mandou-lhes gente emsoccorro, salvando 
por esse modo a muitos de morrerem de 
fome. Assim mesmo pereceram em via
gem nada menos de quatrocentos, pela 
maior parte mulheres e crianças, que 
nús e descalços, não puderam resistir á 
aspereza dos caminhos e serrado das 
mattas.

Tal foi a segunda emigração dos per
nambucanos, motivada pelas aggressões 
de um inimigo a que se não dava quartel 
e que era também implacável na desfor
ra, sobretudo antes de ser confiada a di
recção suprema dos interesses hoilande- 
zes no Brazil ao conde Maurício de Nas- 
sau, que sabia alliar o tino administrativo 
e a humanidade para com os vencidos ás 
suas qualidades de general: ter-se-hia de 
certo mantido a conquista e dominio hol- 
landez si elle tivesse disposto de todos 
os elementos necessários para isso e si a 
intriga e a inveja lhe não tivessem posto 
tropeços á acção.

1652—Carta regia concedendo aos pa
dres da companhia de Jesus licença para 
terem uma aldeia na capitania do Mara
nhão.

N’esse mesmo anno teve começo a fun
dação da povoação, logo depois villa, de 
Jacarehy, em S. Paulo, no terreno dado 
em feudo a D. Diogo de Faro e Souza. 
Fundaram-na Antonio Affonso e seus fi
lhos Francisco, Bartholomeu, Estevão, 
e Antonio Affonso, vindos para esse fim 
de S. Paulo com suas famílias e aggre- 
gados,

Jacarehy foi elevada á villa em 1653 e



Foram-lhe preparados e fizeram-se 
para o seu regresso grandes festejos e 
ovações, que aturaram tres dias.

SETEMBRO— 2 /

1530— Subindo o rio Jurusá, denomi
nado depois Santa Cruz e actualmente 
Iguaraç.ú, foi Duarte Coelho bater'os ín
dios Potiguares, alüados dos francezes, 
aos quaes derrotou depois de renhido 
combate.

Como vinham todos os annos armadores 
francezes de Marselha commerciar com os 
naturaes em pau-brazil, D. João UI, que
rendo pór cobro a esse contrabando, 
incumbira Duarte Coelho de cruzar n’a- 
quellas paragens. Nesta acção destruiu 
elle o estabelecimento francez que já alli 
havia, e fundou outro mais adiante, no 
anno seguinte, e poz incessante guerra 
aos invasores e aos indios seus auxi
liares.

Em paga d’esses serviços fez-lhe o rei 
doação, como se disse em tempo (Ephern. 
do dia 24, anno de 1534), de. 50 léguas de 
costa nas paragens em que elle se assi- 
gnalára, e onde veiu a fundar depois, 
como fica dito, a/ povoação de Iguaraçu.

1531— Martim Affonso de Souza deixa 
com a sua esquadra a ilha de Canane'a 
(Vide 12 de agosto) e segue em demanda 
do Rio da Prata (Vide novembro 2).

1603—E’ nomeado governador da Pa- 
rahyba Francisco Coelho de Carvalho, 
filho de Feliciano Coelho, e parte com 
as necessárias instrucções em maio do 
anno seguinte.

Foi o quarto governador d’essa capi
tania, e governou-a ate' ser substituído 
por João Rebello de Lima.

1644—0 senado da camara do Rio de 
Janeiro e auctorisado por alvará d’esta 
data a nomear governador interino para 
a capitania na falta do proprietário.

1664—Carta regia (de D. Affonso VI), 
dirigida aos paulistas, convidando-os a 
prestarem auxilio a Agostinho Barbalho

á cidade por lei provincial de 3 de abril 
de 1849.

1692—Das juntas das Missões, creadas 
em diversas capitanias por carta regia 
de 7 de março de 1681, com subordinação 
á junta idêntica de Lisboa, afim de pro
moverem a propagação da fe' catholica, 
só na presente data começa a funccionar 
a de Pernambuco.

Dos assentos existentes se reconhece 
que esta, pelo menos, tinha jurisdicção 
não só ecclesiastica, como civil e cri
minal.

1854—Fallece no Rio de Janeiro M, J. 
Pires Camargo, que fôra o encarregado 
no tempo da fundação do Império de 
apresentar á imperatriz D. Leopoldina 
as felicitações das senhoras brazileiras 
por ocasião da acclamação da indepen
dência nacional e de offerecer-lhe em 
nome d’ellas as suas joias, caso fossem 
necessárias, para sustentação d’essa pa
triótica idóa.

1861—Chega ao Ceará o primeiro e 
actual bispo d’essa diocese o Sr. D. Luiz 
Antonio dos Santos, prelado assistente ao 
solio pontifício ( Vide a Ephemcride de 
14 de abril de 1361).

1S77—A’s 8 horas da manhã desembar
cam no arsenal de marinha da córte, de 
bordo do paquete francez Orenoque, o 
Imperador e a Imperatriz, de volta da 
sua digressão de saude e recreio pela 
Europa. Completava-se a essa hora o 
praso de IS mezes que Sua Magestade 
pedira ás camaras para essa viagem, 
pois o Imperador embarcára para fazel-a 
a 26 de março de 1876.

Mais uma vez cumpriu elle o preceito, 
que parece ter-se a si mesmo imposto, 
de que a pontualidade é a urbanidade 
dos reis. No seu vertiginoso passeio pelos 
Estados-Unidos e Europa, realisou Sua 
Magestade o programma que d’antemão 
traçára e a que teria necessariamente de 
faltar, a não ser a sua prodigiosa acti- 
vidade,
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Bezerra, governador da capitania do Rio 
de Janeiro e S. Paulo, incumbido da 
exploração dc minas, e promettendo re
compensas aos que nesse mister se dis- 
tlnguissem,

Tem a mesma data a carta regia espe
cial dirigida a Fernão Dias Paes, para 
o descobrimento de esmeraldas. No correr 
d’esse anno passou esse famigerado ser- 
tanista além do Serro do Frio e descobriu 
ouro e pedras preciosas, e entre essas, es
meraldas.

1704—Carta regia ao governador da 
praça de Santos para que prohiba que 
vá qualquer pessoa ás minas sem licença, 

. sdb pena de rigorosa prisão a todo o que 
o fizer e de degredo para Angola, si fòr 
soldado.

1855—0 imperador sahe do paço de 
S. Christovão, acompanhado do marquez 
de Paraná, do Sr. conselheiro Pedreira 
( hoje visconde do Bom Retiro ) e dos 
seus semanários, e percorre durante mais 
de oito horas as enfermarias publicas da 
cidade do Rio de Janeiro, onde eram re
cebidos os atacados de cholera-morbus, 
demorando-se n’ellas,. examinando-as 
quarto por quarto, leito por leito, con
versando com os doentes, animando-os 
e distribuindo-lhes esmolas.
■ 1866—Por fallecimento do bispo D. 
Manuel do Rego de Medeiros, occorrido 
em Maceió no dia 16 ( Vide essa data ), 
o cabido de Olinda elege vigário capi
tular, para reger a diocese vaga, ao deão 
o dr. Joaquim Francisco de Faria, o 
mesmo a quem fóra entregue, o governo 
do bispado por occasião da morte do 
bispo anterior, D. João da Purificação 
Marques Perdigão.

1867—Fallece o senador pela provín
cia do Amazonas Herculano Ferreira 
Penna, escolhido por carta imperial de 
19 de abril de 1S53 e que só tomára as
sento no senado a 2 de maio de 1855.

setem bro—28

1532—Carta de D. João III a Martim 
Aífonso de Sousa, na qual o rei lhe fazia 
saber a resolução que tomára de dividir 
o Brazil em capitanias, de 50 léguas cada 
uma, desde Pernambuco até o Rio da 
Prata, e que lhe doava 100 léguas 4e costa 
nos melhores sitios do território em que 
elle Martim Affonso se achava, isto é, 
S. Vicente, e 50 a seu irmão Pero Lopes, 
e lhe declarava mais qíie se podia tornar 
ao reino, si lhe parecesse não ser preciso 
ter cá mais demora.

No fim d’este anno chega de Lisboa a 
S. Vicente o capitão João de Souza com 
duas caravellas : foi o portador da supra
citada carta.

1774. — Joaquim Felix de Lima, go
vernador da capitania do Rio Grande do 
Norte, toma posse do seu cargo.

Foi o 15° dos seus capitães-móres su
jeitos a Pernambuco.

1779 — Toma possè do governo da 
capitania do Ceará Bernardo Manuel de 
Vasconcellos, que foi o 1° depois que a 
capitania se tornou, por carta regia de 
17 de janeiro do mesmo anno, indepen
dente de Pernambuco.

Este governador falleceu na cidade da 
Fortaleza a 8 de novembro de 1802, diz 
o Sr. J. Erigido dos Santos no seu Re
sumo chron. da hist. do Ceará (Vide 
aEphem. de 13 de novembro de 1803).

1821—Nomeação de um governo pro- 
visorio na província de Minas-Geraes, 
composto dé dez membros.

1835—Fallece na episcopal cidade de 
Marianna o seu 6° bispo D. frei José da 
Santissima Trindade (Vide a Ephem. de 
19 de abril de 1820), depois de mais de 
quinze annos de exercício do seu minis
tério. Jaz na Sé do seu bispado.

Foi apresentado para a séde vaga o 
padre Carlos Pereira Freire de Moura, 
que, preconisado, falleceu antes de sa
grar-se.

Foi depois escolhido, em 1835 ainda, o
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padre Diogo Antonio Feijó, que renun
ciou ao cargo em 1838, não aceitando a 
nomeação.

Depois então é que foi apresentado o 
conde da Conceição D. Antonio Ferreira 
Viçoso (Vide a Ephemeride de 7 de 
julho de 1875).

1855—0 corpo consular estrangeiro re
sidente na còrte do Rio de Janeiro di
rige ao governo imperial um voto de 
agradecimento pelas promptas e sabias 
providencias que este tomára, tendentes 
a atalhar os progressos e minorar os 
males da cholera-morbus, sem distinc- 
çSo de condições sociaes ou nacionali
dades, e só movido pelo impulso da ca
ridade e da proverbial hospitalidade 
brazileira.

1871—Lei denominada do ventre livre, 
declarando livre todo o que d’ora avante 
nascesse no Brazil.

Façamos um rápido esboço da escra
vidão entre nós atá promulgar-se essa 
memorável lei, que tanto devia elevar 
no juizo das demais nações do mundo 
o conceito que até então formavam da 
nação brazileira.

0 governador Ruy Vaz Pinto, que en
trou para a administração da capitania do 
Rio de Janeiro a 19 de julho de 1611, foi 
o primeiro que permittiu o trafico de 
africanos na cidade do Rio de Janeiro, 
protegendo abertamente um monopolio 
nesse sentido .em favor de Duarte Vaz, 
seu parente.

Por carta regia de 16 de novembro de 
1697 vemos que o rei D.Pedro II declarara 
tomar á sua conta o introduzir escravos 
na capitania do Pará.

De então para cá entrou a escravi
dão nas nossas leis e nellas permaneceu, 
sinão como facto legal, como uma ex- 
cepção necessária, posto que odiosa, e 
como uma tolerância consuetudinaria, 
apezar da pressão que para a sua cessa
ção tentou a philantropia ingleza por 
mais de uma vez exercer sobre o nosso 
governo, afim de que tomasse este uma

medida decisiva nesse sentido: haja vista 
o bill Aberdeen.

José Clemente Pereira, o pacifico e la
borioso heroe da caridade no Brazil, foi o 
primeiro que propoz, em sessão dacami- 
ra dos deputados de 18 de maio .de 1826, 
a suppressão do trafico de escravos em 
um projecto de lei concebido nos seguin
tes termos : « 0 cornmerçio de escravos 
acabará em todo o Império do Brazil 
no ultimo de dezembro de 1840. » Esse 
projecto só foi convertido em lei do Es
tado em 7 de novembro de 1831; mas, 
apezar das recommendações e ordens do 
govedno, sempre foi ella illudida na pra
tica, até que, para fazer efiicaz a sua 
execução, o notável e prestigioso esta
dista Euzebio de Queiroz Couíinho Mat- 
toso da Camara elaborou um novo pro
jecto, em que se consignavam medidas 
e providencias mais decisivas e precisas 
para a effectiva extincção do trafico. Na 
realidade, convertido na lei que tem a 
data de 4 de setembro de 1850, suspendeu 
esse deshumano commercio, punindo com 
penas severas os que se entregassem a 
elle. Entrou desde então o Brazil em 
uma phase nova, assignalada por em- 
prezas mercantis, melhoramentos mate- 
riaes e verdadeiro progresso, que tem 
continuado depois.

Como complemento a essa medida uti
litária, ao mesmo tempo que humanita- 
ria e reclamada em altos brados pela 
adiantada civilisação dó nosso século 
apresentou o ministério—7 de março de
1870—presidido pelo Sr. conselheiro J. 
M. da Silva Paranhos, visconde do Rio 
Branco, um projecto em que se tratava 
da reforma do elemento servil, da liber
tação immediata do ventre da mulher es
crava, da formação de pecúlio para a' 
sua liberdade, do direito á remissão e da 
sua emancipação gradual por meio de 
fundos públicos consignados para tal fim 
no orçamento, além do producto de lo
terias com esse destino e de dadivas par
ticulares.
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Esso projecto foi lido na camara dos 
deputados pelo ministro da agricultura, 
o Sr. Dr. Theodoro Machado Freire Pe
reira da Silva,- em 12 de maio de 1S71, e 
entregue no dia 15 a uma commissão en
carregada de sobre elle dar parecer: 
esse parecer, obra prima no seu genero, 
foi apresentado em 30 de junho á ca
mara. Depois de longa e porfiada dis
cussão, quecomeçára a 10 de julho, foi o 
projecto approVado em 3" discussão no 
dia 23 de agosto, tendo 61 votos a favor 
e 35 contra. Passou no dia 29 para o se
nado, onde, depois de discutido em 17 
sessões, tendo entrado na ordem do dia 
a 4 de setembro, foi submettido á vota
ção a 27 d’esse mez e obteve 32 votos a 
favor, tendo 4 contra.

Foi esse projecto logo convertido em 
lei e sanccionado pela Princeza D. Izabel, 
regente em nome de seu pae o Imperador 
D. Pedro II, que se achava então pela 
primeira vez na Europa. O decreto de 
sancção d’essa lei foi publicado no dia 28 
de setembro de 1871 sob o n. 2040. O de
creto n.5135, de 13 de novembro de 1872, 
approvou o regulamento geral para a 
sua execução.

Deve ficar aqui consignado que já em 
15 de julho de 1837 apresentara o deputa
do geral Antonio Ferreira França um 
projecto de lei declarando livres os que 
nascessem de ventre escravo no Brazil. 
Nao vingou então esta proposta, como 
não vingara a de .Tose'Clemente. E’ que 
a idea, embora altamente humanit iria e 
justa, não tinha ainda amadurecido de 
todo na consciência publica.

Esta lei monumental ficará de certo 
como um dos marcos milliarios da nossa 
civilisação e um dos padrões de gloria do 
actual reinado.

1872—Concluída a igreja matriz de 
Nossa Senhora d i Gloria (da praça Duque 
de Caxias), cuja pedra fundamental fôra 
lançada a 17 de julho de 1842 (Vide essa 
data), é benta com todas as formalida
des do ritual romano pelo Sr. D. Pedro s

Maria de Lacerda,actual diocesano, e en
tregue ao culto. No dia seguinte (29) 
sagra aquelle prelado em particular o 
altar da padroeira ■ e as reliquias dos 
martyres Irineu, Innocencio, Jocundino, 
Honorata, Illuminata, Jocunda e Honesta, 
reliquias que são em seguida solemne- 
mente encerradas no referido altar.

O templo, construido no estylo da 
Magdalena, de Pàriz, é um dos mais 
bellos d’esta capital não sd exterior, 
como interiormente.

1S73—Inauguração da linha telegra- 
phica de S. Paulo (capital) á cidade de 
Santos, com k. 78,000 de extensão.

1877—Inaugura-se na còrte a exposição 
da grandiosa tela do illustre pintor na
cional o dfi. Pedro Américo de Figuei
redo e Mello—A batalha de Avaliy—, que 
tão admirada foi na Italia pelos juizes 
mais competentes.

E’ o 3o quadro, na grandeza das pro
porções, que presentemente existe no 
mundo.

SETEMBRO— 29

1677—A igreja do Maranhão é decla
rada bispado pela bulla d’esta data Super 
universos orbis ecclesias, de Innoeen- 
cio XI, comprehendendo as igrejas do 
Pará e Piauhy.

Foi a principio uma prelazia, annexa 
á de Pernambuco por bulla de 15 de julho 
de 1614, no pontificado de Pio V e reinado 
de Felippe III.

1754—Chega a Pernambuco D. Fran
cisco Xaxier Aranha, nomeado bispo 
coadjuctor e futuro successór na sede 
episcopal de Olinda, cargo em que fóra 
confirmado a 13 de fevereiro do anno an
terior.

Começou logo a administrar o bispado, 
por se haver retirado para Lisboa o bispo 
proprietário, D. frei Luiz de Santa The- 
reza.

D. Francisco Xavier Aranha, que oc- 
cupa o 8° logar na serie dos que se as- 
entaram na séde pernambucana, fôra



170 EPHEMERIDES NACIONAES

x •

anteriormente nomeado bispo de Termi- 
nopoli inpartibus infidelium no reinado 
de D. José I e confirmado pelo papa Be- 
nedicto XIV. Em 3 de dezembro de 1751, 
segundo o Roteiro ãos Bispados, e de 
1759 segundo Abreu e Lima, deixou de 
servir como coadjuctor e passou a exercer 
o cargo como effectivo, por já haver fal- 
lecido o bispo D. Luiz de Santa Thereza.

Concluiu em 1761 o palacio episcopal 
da Soledade, começado pelo seu anteces
sor ; fez muitas obras na cathedral e em 
outras igrejas ; fundou o Aljube e um 
oratorio defronte d’elle para os presos 
ouvirem missa, e visitou uma parte do 
bispado, indo até áParahyba. Distribuiu 
sempre com muita liberalidade esmolas 
aos pobres, fazendo-se bemquisto do seu 
rebanho.

Falleceu a 5 de outubro de 1771 e foi 
sepultado na Sé de Olinda.

1S16—E’ sagrado no Rio de Janeiro, de 
onde era natural, o prelado de Goyaz 
D. Antonio Rodrigues de Aguiar, bispo 
titular de Azoto, e segue em igual dia do 
anno de ISIS (A. e Lima) para a sua 
prelazia.

Fàlleceu em viagem, no rio Iguassú, 
a 2 de outubro d’esse anno (Vide tom. 
XXXVIII das revistas do Inst. Hist.).

1821—Decretos das córtes de Lisboa 
extinguindo os tribunaes creados no 
Brazil pelo rei D. João VI e chamando 
ao reino de Portugal o príncipe regente 
do Brazil D. Pedro. « Estes decretos, diz 
um escriptor contemporâneo, exacerbam 
o animo dos brazileiros, tornam a inde
pendência nacional mais ardentemente 
anhelada e acabam por fazer que se 
decidam por ella os ânimos menos reso
lutos. »

1843—Sobe ao'poder o partido saqua- 
rema ou conservador. Organisa o novo 
ministério o senador visconde, depois 
marquez /de Olinda, que occupa a presi
dência do conselho com a pasta dos ne
gócios estrangeiros e interinamente ada 
fazenda ; fica o senador visconde, depois

marquez de Montalegre (José da Costa 
Carvalho),com a pasta do império ; Euze- 
bio de Queiroz Coutinho Mattoso da 
Camara com a da justiça, Manuçl Feli
zardo de Souza e Mello como interino 
occupa a da marinha e a da guerra. Este 
ministério substituía o de 31 de maio do 
mesmo anno, organisado por Francisco 
de Paula Souza e Mello e por elle presi
dido, e foi a S de outubro do anno se
guinte substituído pelo nessa ultima data 
organisado pelo visconde de Montalegre-

1S73—Inaugura-se a linhatelegraphica 
de Caçapava á Cachoeira, província do Rio 
Grande do Sul, na extensão de 74,200 k. 
e a de S. Gabriel á precedente na de 84,955 
kilometros.

SETEMBRO—30

1592—Affonso Sardinha, de quem trata 
detidamente o Sr. M. E. de Azevedo Mar
ques, obra citada, é na presente data 
eleito pelos officiaes da camara e homens 
bons do povo de S. ‘Paulo para capitão 
da guerra que se ia fazer aos indios do 
sertão, com attribuições de com elles 
celebrar pazes.

1622—Fundação da irmandade militar 
do Santo Christo do Forte, no Pará, para 
commemorar o prodigioso milagre ob
servado pela guarnição do forte da ci
dade de Belém. consistia o milagre no 
continuo suor que manava de uma ima
gem do Bom Jesus dos Milagres, que se 
adorava n’uma capéllinha n’aquella ci
dade.

1642—Antonio Moniz Barreiros, com 
cineoenta companheiros esforçados e dê - 
cididos. dá principio á restauração do 
Maranhão occupado pelos hollandezes, 
atacando os cinco engenhos do Itapicurú, 
onde os invasores conservavam trezentos 
homens de guarnição.

1613—Arrasam os oiíieiaes da camara 
de S. Paulo uma casa ediftcdda nos su
búrbios da villa pelo vigário Domingos 
Gomes Albernaz, por ser aquelle terreno
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de rocio, isto é, de servidão publica, que 
só á camara competia dar.

O actp é feito com as formalidades le- 
gaes, na presença do respectivo escrivão 
e do tabellião publico e precedendo 
a competente intimação.

1S10—O 8’ conde dos Arcos, D. Mar
cos de Noronha e Brito, toma posse do 
governo da capitania da Bahia como seu 
quinquagesimo terceiro governador e ca
pitão general. Tinha sido o 16° e ultimo 
vice-rei do estado do Brazil e o que n’essa 
qualidade recebera em 1808 a familia real 
no Rio de Janeiro, quando essa se passou 
para o Brazil.

O conde dos Arcos governou a Bahia 
até 26 de Janeiro de 1818, dia em que foi 
rendido pelo conde de Palma, D. Fran
cisco de Assis Mascarenhas.

1857—Fallece ás 9 e 1/2 da manhã, e 
sepulta-se na tarde do dia seguinte no 
cemiterio de S. João Bapústa da Lagoa, 
na côrte, o dr. Joaquim José da Silva. O 
dr. Silva nascera na mesriia cidade do Rio 
de Janeiro a 25 de agosto de 1791: tinha, 
portanto, pouco mais de 66 annos quando 
fallecen.

Era professor da cadeira de pathologia 
interna maquella faculdade de medicina 
e o decano da sua corporação docente. 
Era o di'. Silva um observador notável; 
a elle muito devem a humanidade e a 
matéria medica nacional, tão mal co
nhecida e estudada ainda, enriquecida 
pelo illustre pratico com numerosos des
cobrimentos e a que votava apaixonado 
culto. Exerceu o magistério durante 26 
annos e 21 dias. Fora nomeado pri
meiramente lente substituto da cadeira 
de hygiene a 9 de Agosto de 1831. Em 1 
,de Março de 1833 passou para a de pa- 
thologi i interna, em que morreu. Oc- 
cupou também o logar de vice-director 
da Faculdade.

« Como todos os innovadores, diz o 
Correio Mercantil do 1“ de Outubro 
de 1857, soífreu guerra dos contempo
râneos, mas o futuro demonstrará que

seus trabalhos não foram inúteis e que se 
ás vezes o espirito de systema. os pre
conceitos de doutrina, o fizeram errar, 
muitas mais a sua intelligencia ati
lada, a sua constante obseryação o le
varam á verdade com certeza. Perde-se 
no Dr. Silva um homem de merecimento 
e de caracter independente, que fez da 
profissão da medicina um sacerdócio e 
que acompanhou com todos os seus es
forços o progresso do paiz a que se glo
riava de pertencer.

« Tres filhos, que abraçaram como elle 
a nobre carreira da medicina, conti
nuarão sem duvida a gloria do nome pa
terno. »

Esta esperança do illustrado redactor 
do C. Mercantil, sabe toda a população 
da còrte que não foi frustrada.

No seu numero do día 2 de outubro re
lata ainda aquella folha algumas particu
laridades acerca do sábio professor, e as
sim no do dia 3, que passaremos em re
sumo para estas paginas em homenagem 
ao douto mestre, cujas profundas lições 
recebíamos quando a morte as inter
rompeu. Commissionado pelo 4- anno da 
Academia, pagámos então, junto da 
cova que o ia receber, o justo tributo, 
que elle nos merecia a todos, de gratidão 
e saudade, em sentidas palavras que o 
C. Mercantil de 7 de outubro reproduziu.

O seu corpo, depois de encommendado 
na igreja da Lapn,>em cujas immediações 
residira, foi acompanhado ao cemiterio 
por um numeroso concurso de pessoas 
de todas as classes sociaes, observando- 
se entre elias quasi todos os médicos 
importantes da cidade e professores e 
alumnos de todos os annos da Escola de 
Medicina. « Alguns d’esses alumnos re
citaram discursos tocantes sobre a perda 
lament ivel que acabavam de soffrer a 
humanidade e a sciencia. »

Para conhecimento das suas ide'as po
líticas e da parte que tomára nos succes- 
sos de 1831, leia-se o C. Mercantil de 3 
de outubro de' 1857.
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<c Silva, diz-se alli, foi deputado pro SETEMBRO— 7

vincial do Pdo de Janeiro nas primeiras 
legislaturas: nunca pediu um voto; e 
póde medir-se a decadência da sinceri
dade eleitoral pela diminuição que^oi 
tendo a votação dada ao illustrado flu
minense, afinal excluído. Era sua opinião 
que os deput idos provínciaes não devi m 
ser pagos, e tanto bastou para que não 
recebesse o subsidio: medida da sua pro
bidade politica. »

Pertencera n’esse tempo a um club 
politico de ide'as radicaes, disfarçado 
em loja maçoníca: falia desenvolvida- 
mente d’isso o artigo a que nos referimos.

Dos seus tres filhos médicos, illus- 
trados continuadores das ideas thera-

1635—Parte .de Lisboa a esquailra 
hispano-portugueza que vinha em soc. 
corro de Pernambuco e mais capitanias 
sujeitas aos hollandezes. Compunha-se 
de 30 navios, commandados os hespa- 
nhóes por D. Lopo de Hozes e Cordova, 
tendo por almirante a D. José de Me
nezes, e os portuguezes sob o comman- 
do de D. Rodrigo Lobo, tendo por al
mirante a João de Sequeira Varejão.

Vinha n’essa esquadra D. Luiz de Roxas 
e Borjacomo successor de Mathias de 
Albuquerque, e Pedro da Silva, que tinha 
de render no governo geral do estado a 
Diogo Luiz de Oliveira.

peuticas do nosso mestre, dous são SETEMBRO—9
actualmente professores da Escola de me
dicina da côrte.

1865—Inaugura-se a linha telegraphica 
de Cabo-Frio a Araruama, província do 
Rio de Janeiro, com a extensão de 
46,000 kilometros.

•
No anno de 1860, em dias d’este mez, 

sentiu-se em Cuyabá um tremor de terra, 
que se estendeu á distancia de 7 léguas, 
mas que nenhum damno produziu.

1760—0 coronel Ignacio Eloy de Ma- 
dureira,que demos como nomeado n’essa 
data governador da capitania do Rio- 
Grande do Sul, foi nomeado a 29 de 
agosto. A carta patente de sua nomea
ção existe no archivo publico do Império, 
onde a viu recentemente o Sr. A. A. 
Pereira Coruja, que me fez essa adver
tência. Além d’isso, o coronel Madureira 
foi simples governador e não capitão-ge- / 
neral, como dissemos, pois esse titulo a 
capitania só o teve de 1807 em diante.

_£k. c í  c3L o  xa. C3L s t OUTUBRO— 1

SETEMBRO— 5

1698—Excommungado pelo bispo do 
Maranhão e Grão-Pará D. Frei Timotheo 
do Sacramento, por coníliçto de auctori- 
dade que tinha havido entre ambos, fal- 
lece n’esta data, na cidade de Belém, o 
ouvidor geral d’aquelle estado Matheus 
Dias da Costa.

Depois de desvanecidas algumas du
vidas que se suscitaram, sepulta-se o 
cadaver do ouvidor na igreja do Carmo 
com grandes pompas fúnebres e no meio 
do sentimento geral, pela estima de que 
gozava o finado.

1614—A expedição da conquista do Ma
ranhão chega á bahia das Tartarugas 
(Vide setembro 17), onde desembarca 
Jeronymo de Albuquerque a sua gente, 
accommodando os soldados na fortaleza 
do logar e os indios em palhoças que se 
prepararam á beira-mar.

O forte das Tartarugas, assim denomi
nado por causa da sua fórma, e igual
mente chamado do Amparo, fòra pouco 
antes construído por Martim Soares Mo
reno, que ainda o commandava em 1731 
(Milliet cie Saint-Adolphe), e era o unico 
estabelecimento portuguez que n’essa 
época existia no Ceará.

\
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1619—Provisão de Felippe III, no
meando governador da capitania do Rio 
de Janeiro a Francisco Fajardo, o qual 
presta o preito de homenagem do estylo 
nas mãos do vice-rei do reino marquez 
de Alemquer.

1612—Os insurgentes do Maranhão, dos 
quaes era a alma Antonio Moniz Bar
reiros, contra o domínio hollandez n’essa 
parte do"nosso território, atacam e tomam 
do seguinte modo o forte Calvario, situa
do na margem do rio Itapicurú.

Na noite antecedente tinham elles to
mado de surpreza cinco engenhos de 
assucar, occupádos pelo inimigo. Ao raiar 
do dia 1“ de outubro dirigem-se para o 
forte acima nomeado, que era guarne
cido por setenta homens e dispunha de 
oito peças de artilharia.

Ao chegarem áquelle ponto tiveram a 
felicidade de agarrar um soldado que 
havia passado a noite fóra, e este, a troco 
da vida, lhes serviu de guia; a conselho 
d’este postam-se os assaltantes a cincoenta 
passos do forte, por traz de uma grande 
pedra, que ficou chamando-se desde então 
Penedo da Paciência, porque á sua 
sombra passaram os nossos muitas horas 
até offerecer-se ensejo de atacar o forte. 
No fim d’ellas abrem-se as portas ao 
toque da alvorada e sai uma pequena 
partida de hollandeies a ver, como de 
costume, si havia alguma novidade pela 
circumvisinhança. De tantas vezes que 
tinham elles feito esta ronda, aliás utilis- 
sima, degenerára ella em simples forma
lidade, de sorte que n’esse dia, ao passa
rem pelo penedo, nenhum dos batedores 
para elle olhou, e assim volta a ronda 
para o forte com tão pouca desconfiança 
da emboscada, que os nossos a seguem 
sem ser presentidos e com ella penetram 
na fortaleza; tinham já os nossos cahido 
sobre os hollandezes, quando as senti- 
nellasdão por elles. O commandante quiz 
ainda tentar a resistência, mas o repen- 
jino e ousado do ataque tolheu o senti

mento e valor aos soldados, dos quaes 
nenhum escapou.

1645—Os moradores do Rio Grande, 
que reunidos se haviam entrincheirado 
nas immediações do rio Potengy, rendem- 
se á força hollandeza e indígena comman- 
dada por Jacob Listry, que depois da 
carneficina de Cunhaú avançaram para 
aquelle porto, matando os que encontra
vam em caminho e incendiando os en
genhos e casas.

Tinham aquelles moradores feito, para 
se defenderem, uma trincheira de ma
deira e n’ella se recolheram com suas 
mulheres, filhos, escravos e moveis ; Lis
try, que os não pudera vencer pela força, 
venceu-qs pela fome, depois de um cerco 
de quasi tres mezes: aceitaram então as 
duras condições do vencedor, pagarem- 
lhe uma avultada somma para a obten
ção de salcos-conductos, dando em refens 
da quantia cinco das prjncipaes pessoas 
d’entre as comprehendidas no côrco, até 
que a somma estipulada fosse paga (Vide 
a Ephemeriãe de 3).

1663—D. Vasco de Mascarenhas, conde 
de Óbidos, que a 24 de Junho tomára 
posse do governo geral do estado do Bra- 
zil, em substituição do general Francisco 
Barreto de Menezes, e fora o 2° vice-rei do 
estado e o vigésimo quarto dos goyerna- 
dores da Bahia, dá na data de hoje regi
mento geral aos capitães-mores dos dis- 
trictos sujeitos á capitania de S. Vicente-

1847—E’ escolhido senador pela pro' 
vincia do Rio de Janeiro o conselheiro 
Saturnino de Souza e Oliveira (Vide a 
Ephemeriãe de 18 de abril de 1S4S).

1851—Fallece em Macahé, na idade de 
70 annos, o barão de Ururahy, João Car
neiro da Silva, irmão do I o visconde de 
Araruama e tio do actual barão d’aquelle 
titulo.

186S—A esquadra brazileira em ope
rações contra o governo do Paraguay 
fórça a passagem de Angostura, e o exer
cito faz um reconhecimento das posições 
paraguayas de Piquisiry.
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O que constituía a defeza do inimigo 
era uma extensa linha de trincheiras, 
tendo na sua frente o arroio Pequicerv, 
correndo entre tremedaes e banhados. 
Apoiava-se a direita d’essa linha nas ba_ 
terias de Angostura e a esquerda em 
lagôas invadeaveis.

Emquanto o general Ozorio, então vis
conde do Herval, á^estado 3“ corpo do 
exercito, effectuava esse reconhecimento) 
apezar do nutrido canhoneio das baterías 
paraguayas, o barão da Passagem, Del
fim Carlos de Carvalho, forçava as ba
terias de Angostura.

Tomou-se o reducto inimigo, que era 
sem duvida importante como ponto es
tratégico.

Tivemos apenas cerca de 80 homens 
fora de combate n’esse dia e a perda 
sensível do distincto 1“ tenente de enge
nheiros Joaquim Gamboa.

1S76—Inauguraçao da linha telegra- 
phica de Porto Calvo ao Passo de Cama- 
ragibe. na província das Alagoas, na 
extensão de k. 21.500.

o u t u b r o — 2

1607—Toma posse da prelazia do Rio 
de Janeiro o presbytero dr. Matheus da 
Costa Aborim, nomeado por provisão de 
Felippe III de 20 de julho do anno ante
rior. Succede ao dr. João da Costa, que 
fora deposto pela Relação da Bahia e se 
retirara para S. Paulo. Tinha sido nomea
do para substituil-o o dr. Bartholomeu 
Lagarto, que, segundo uns, falleceu antes 
de tomar conta do cargo, e, segundo 
outros, desistiu d’elle.

O dr. Matheus Aborim falleceu a 8 de 
fevereiro, de 1629 (Vide essa data) e foi 
sepultado na capella do Santissimo Sa
cramento da igreja de S. Sebastião do 
morro do Castello no Rio de Janeiro,— 
« na mesma sepultura em que jazia seu 
grande e verdadeiro amigo, o reverendo 
vigário, que foi da mesma igreja, Martim 

. Fernandes». Suppõe-se que morrera en

venenado. Exerceu a prelatura 21 annos 
e 4 mezes.

1621—O donatario da Ilha Grande, ca- 
pitão-mdr João de Moura Fogaça, chega 
com alguns ilheos ás praias d’aqu'eHa 
ilha e inicia a fundação de Angra dos 
Reis, cujojnome lhe proveio de ter a ella 
aportado o almirante Martim Affonso de 
Souza em dia de Reis de 1532.

1667—Provisão regia elevando á cate
goria de villa a povoação de Paraty.

Pertencente á capitania de ,S. Paulo até 
1726. foi por alvará de 18 de janeiro 
d’esse anno annexada á do Rio de Ja
neiro.

Em 1813, por decreto de 17 de dezem
bro. foi essa villa erecta em condado em 
favor de D. Miguel Antonio de Noronha 
Abranches Castello-Branco, da ,casa de 
jValladares.

Por lei provincial de 10 de março de 
1811 foi elevada á categoria de cidade e 
esta installada a 21 de abril.

1817—Os lazaros do’ Rio de Janeiro são 
removidos do seu hospital de S. Christo- 
vão para a ilha das Enxadas. O hospital 
é convertido em quartel para alojamento 
de um dos batalhões mandados vir de 
Portugal (Vide a ephem. de 27).

1836—Combate do Fanfa. Prisão de 
Bento Gonçalves da Silva (Guerra civil 
do Rio Grande do Sul).

1859—Partem Suas Magestades no pa
quete nacional Apa para os portos do 
Norte, a visitar algumas das províncias 
septentrionaes do Império (Vide a ephem. 
de 6).

o u t u b r o — 3

1642—Alvará de D. João IV mandando 
restituir ao respectivo collegio da villa 
de S. Paulo os religiosos da companhia 
de Jesus, que tinham sido 'expulsos pelo 
povo ; este oppõe-se a esta ordem e a 
restituição não se verifica.

1645—Os moradores do Rio Grande do 
Norte, que se haviam entrincheirado nas
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aproximações do rio Potengy, rendem-se 
aos hollandezes no dia 1, como já disse
mos.

Tendo sido dizimados em julho pelos 
selvagens encabeçados pelo hollandez 
Jacob Listry, fazem uma trincheira de 
madeira em forma circular nas margens 
do Potengy, quatro léguas distante da 
capital; n’ella se recolhém çom suas fa
mílias. escravos e móveis, e alli se man
tém por quasi tresmezes. No fim d’esse 
tempo, exhaustos de todos os viveres e 
munições e sitiados por Listry, rendem- 
se-lhe, como dissemos. Imposta a condi
ção de pagarem uma somma avultada, 
concordam em ficarem cinco dos princi- 
paes prisioneiros comorefens, em quanto 
os out”os, munidos de salvos conductns, 
têm de ir ás suas casas buscar o dinheiro 
para o ajustado resgate.

Na presente data, porém, partem em 
um barco hollandez rio acima, fiados'no 
ajuste, e na distancia de tres léguas são 
desembarcados c assassinados pelos sel
vagens, que parece os estavam esperando 
jdaquelle ponto. Depois d’este barbaro 
feito, os mesmos indios, ajudados por 
soldados hollandezes, voltam para onde 
tinham ficado os cinco refens e matam- 
nos do mesmo modo.
- Frei Raphael de Jesus faz, no seu Cas- 
trioto Luzitano, uma descripção horro
rosa d'esta barbara scena, adubada de 
milagres ao sabor do modo de escrever do 
seu tempo, e lança-a em conta dos hol
landezes (Vide 1 de Novembro).
,1810 — Combate, de S. Borja entre o 

tenente-coronel José de Abreu, depois 
barão do Serro Largo, e o caudilho ar
gentino André Artigas.

Artigas sitiava aquellapovoação, havia 
mais de vinte dias, com mil e quatrocen
tos homens, quando chega inopinada- 
mente o general riograndense diante dd 
S. Borja com seiscentos e cincoenta ho
mens das tres armas e duas peças de ar
tilharia. Artigas sae-lhe ao encontro com 
oitocentos homens, mas José de Abreu,

carregando sobre elles com a sua caval- 
laria, ao mesmo tempo que os metralha 
com a sua artilharia, destroça-os com
pletamente, tomando-lhes uma peça e 
uma carreta de munições.

« A força que sitia S. Borja, diz Flu- 
viano nas suas Ephemerides, e que e 
em numero igual á nossa, não sahe em 
soccorro dos seus; retira-se, deixando 
outra peça de artilharia. O inimigo se
gue duas direcções : uns buscam abrigo 
no banhado que fica acima de S. Borja 
e outros marcham para o Passo do Uru- 
guay, José de Abreu os segue n’esta ul
tima direcção e, cahindo sobre elles no 
momento em que passam o rio, leva ás 
suas fileiras o destroço, a confusão e a 
morte. Nem a canhoneira que ahi tèm, 
nem a artilharia que possuem na mar
gem opposta, podem defender a passa
gem ao inimigo.

« A nossa artilharia mette a pique uma 
canòa carregada de gente e armamento, 
e responde com vantagem ao fogo da 
canhoneira inimiga (Vide a Ephem. do 
dia 1). »

1S32 — Por carta de lei d'esta data 
determina-se que as Academias Medico- 
Cirurgicas do Rio de Janeiro e Bahia 
tenham d’ahi em diante a denominação 
de Escolas ou Faculdades de Medicina e 
Cirurgia, dando-lhes ao mesmo tempo 
nova organisação.

1838—Entram para o senado como 
representantes—da província de Minas 
Geraes, Antonio Augusto Monteiro de 
Barros e Bernardo Pereira de Vascon- 
cellos, e da de Pernambuco, Francisco de 
Paula de Almeida e Albuquerque.

1851 — Fallece na cidade do Rio de 
Janeiro José Eloy Ottoni, nascido a 1 de 
dezembro de 17tíl na villa do-Principe> 
hojo cidade do Serro, da província de 
Minas-Gei-aes. Era filho de Manuel Vieira 
Ottoni, que fóra fundidor na intendencia 
do ouro da referida villa, e oriundo do 
uma familia genoveza.

Depois de uma vida bastante acciden-
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N’esse dia uma columna inimiga de 
2,000 homens de cavallaria marcha de 
Humaytá em direcção a S. Solano. Ata
cada, porém, em caminho e cortada, de
banda, depois de um renhido combate, 
em que deixam cerca de 500 mortos,' 
190 prisioneiros e S estandartes, perdendo 
nós apenas 4 officiaes e IS soldados, além 
de 2S officiaes e 109 praças feridas.

Commandava as nossas forcas o barão 
do Triumpho, Andrade Neves, e as for
ças paraguayas o general Caballero.

Esta jornada é denominada pelos pa- 
raguayos Combate de Isla ou Isleta Tai/i.

1875—Inaugura-se a linha telegraphica 
do Rio de Contas aos Ilheos, na provin- 
cia da Bahia, com a extensão de 63.800 
kilometros.

o u t u b r o — 4

1501—As naús dia expedição explora
dora da costa da terra da Vera Crua, que 
temos acompanhado desde o dia 10 de 
maio e que íi 2 de setembro [Vide essa 
data) tinham levantado ferro do cabo de 
Santo Agostinho, passam na presente 
data em frente de um rio a que deram o 
nome deS. Francisco.

1591—D. Francisco de Souza, da casa 
dos condes do Prado e filho de D. Pedro 
de Souza, terceiro senhor de Beringel, 
vindo com patente de governador e ca
pitão general render o governo interino 
presidido pelo bispo D. Antonio Barrei
ros, que durava havia quatro annos, 
toma posse do seu cargo na Bahia. O seu 
'governo terminou em 12 de maio de 1602 
e foi elle o 7o governador geral do Estado 
do Brazil, nomeado esi logar de Fran
cisco Giraldes, que duas vezes tentára 
fazer a viagem do reino para a colonia 
e teve de renunciar ao cargo.

José de Miralles e Rocha Pitta dão o 
seu governo terminado em 1598, mas nús 
seguimos a Varnhagen, Abreu e Lima, 
Accioli e José de Vasconcellos. Parece- 
nos que nos primeiros ha equivoco, con
siderando como governador .geral eflfe-

tada por contrariedades de mais de um 
genero, tendo feito mais de uma viagem 
á Lisboa, onde/pelo valimento da famosa 
poetisa portugueza, a marqueza de Alor- 
na, obtivera o cargo de secretario do em
baixador de Portugal em Madrid, o conde 
da Ega, genro d’aquella senhora, tendo 
exercido antes na villa do Bom-Successo, 
hoje cidade de Minas-Novas, a cadeira 
régia de grammatica latina, voltou, em 
consequência da invasão franceza na pe- 
ninsula ibérica, ao Brazil, onde, depois 
ainda de outra viagem á Europa, tendo 
sido nomeado official da secretaria da 
marinha, correram para elle dias maig 
serenos, vindo a fallecer com quasi 87 
annos de idade.

Além de poesias eróticas e religiosas, 
publicadas em avulso, temos de José Ot~ 
toni duas obras de vulto : a Paraphrase 
dos provérbios de Salomão em verso poi-  
tutfuez, impressa em 1815 na typographia 
de Manuel Antonio da Silva Serva, na 
Bahia, e Job, traduzido em verso, publi
cada depois da sua morte pelo conego 
Dr. Joaquim Caetano Fernandes Pi
nheiro (Rio de Janeiro, 1852), precedida 
de uma noticia sobre a vida c poesias do 
traduetor por seu sobiinho Theophilo 
Benedicto Ottoni, depois senador por Mi- 
nas-Geraes.

- Pouco antes de morrer fizera um auto 
de fé com muitas das suas composições 
poéticas, inspiradas pela musa profana, 
da qual assim se divorciava.

Segundo Francisco Pinheiro Guimarães, 
o traduetor de Byron e do ílernani. 
nunca houve poeta mais terno e que sou
besse convencer com mais philosophia e 
meiguice que os sexos nasceram para se 
completarem amando-se.

1853—Fallece o senador pela província 
de Goyaz, José Antonio da Silva Maia, 
membro do conselho de Estado. Esco
lhido a 27 de maio de 1S43, tomára posse 
da sua cadeira de senador no dia 30.

1867 — Combate do Potrero Ovelha 
[Campanha do Paraguay).
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ctivo a Álvaro da Cunha, que apenas 
substituiu a D. Francisco de Souza quando 
este foi ao descobrimento das minas de 
prata de Roberio Dias.

D. Francisco de Souza vinha animado 
das mais brilhantes esperanças, como 
nunca as tiveram os seus antecessores- 
Roberio Dias, opulento colono da Bahia 
e descendente do famoso Caramurú, 
tinha ido a Madrid, còrte então da rao- 
nar.chia, offerecer a Felippe II o desco
brimento de certas minas de prata, (le 
onde se dizia que tirára o riquíssimo e 
completo serviço d’esse metal que se via 
na sua igreja e na sua meza, e que elle 
assegurára ao rei serem mais abundantes 
naquella substancia que as de Biscava 
em ferro. Exigia, porém, em recompensa 
o titulo de Marques das Minas.

Como parecesse ao rei excessiva a exi
gência e mal cabida a honra, offereceu 
ao governador o titulo que ao colono 
recusara, si por suas diligencias conse
guisse descobrir a fonte de tamanha ri
queza. Roberio Dias, a quem apenas se 
julgou sufliciente conceder o titulo de 
Governador das minas, voltou á Bahia 
descoroçoado e offendido pela régia ne
gativa, com o disigeio formal de fazer 
desapparecerem todos os vestígios que pu
dessem denunciar o seu descobrimento. 
Assim com effeito succedeu, pois mor
rendo pouco depois, levou para a sepul
tura^ o seu segredo.

Não tendo, portanto, sido possivel a 
D. Francisco de Souza acertar com as 
alludidas minas, não se verificou n’ellc o 
promettido titulo, que só mais tarde, em 
1670, foi dado a seu neto do mesmo nome, 
3° conde do Prado, por el-rei D. Affon- 
so VI.

1650.—Carta régia auetorisando o conde 
de Castello-Melhor a edificar a Fortaleza, 
do Mar na Bahia, para segurança e de- 
feza d’aquella praça.

D. João Rodrigues de Vasconcellos e 
Souza, conde de Castello-Melhor, que 
foi o vigésimo primeiro governadore ca

pitão-general do Estado do Brazil, to
mara posse d’esse cargo a 7 de Março 
d’esse anno de 1650, e governou tres 
annos, nove mezes e 27 dias, isto e', até 
4 de Janeiro de 1654.

Viera na primeira armada que man
dara ao Brazil a Companhia Geral do 
Commercio e cujo commando geral fóra 
confiado ao almirante Pedro Jacques de 
Magalhães.

O governo recommendara ao conde de 
Castello-Melhor toda a vigilância na se
gurança da capitania, por se suspeitar 
de novas invasões da Bahia por parte da 
Hollanda. <

1807—Nasce em Pariz o conselheiro 
Paulino José Soares de Souza, visconde 
de Uruguay (Vide a Ephem. de 15 de 
Julho de 1866).

1816—O tenente-coronel José de Abreu 
persegue as forças artiguenhas, que se 
haviam refugiado no banhado, acima de 
S. Borja. Torna-se arriscada a empreza* 
pelas difficuldades que apresenta o ter
reno e pelo avanço que o inimigo tem 
ganho: mas o corajoso rio-grandense 
consegue atacal-o (Vide a Ephem. do 
dia 5).

1822—D. Pedro I, então príncipe re
gente, é proclamado grão-mestre da ma- 
çonaria no Brazil, sob o nome de Guati- 
mosin, em sessão d’esta data.

1831—Lei que extingue o Conselho da 
fazenda ecrèa o Thesouro publico.

1870—Fallece o senador pela província 
de Pernambuco conde da Boa Vista 
(Francisco do Rego Barros), escolhido 
a 6 de abril de 1850 e que tomára assento 
no senado a 4 de junho.

1879—Fallece na cidade do Rio de 
Janeiro, na casa n. 117 da rua de Ria- 
chuelo. o legendário general Osorio  ̂
marquez do Herval, ministro da guerra 
e senador pela província do Rio Grande 
do Sul, escolhido a 11 de janeiro de 1877 
(Vide a Ephcmeriãe de 2 de maio).

12
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O seu funeral realisa-se no dia 6 com 
uma pompa verdadeiramente régia e o 
seu fallecimento causa uma duradoura 
e indeseriptivel sensação de pezar na po
pulação em peso.

O cadaver do grande general, compe- 
tentemente embalsamado pelo Sr. Dr. F. 
F. da Costa Ferraz, foi depositado n’esse 
dia na capeila do Arsenal de Guerra da 
Corte, onde fica litteralmente coberto de 
coroas sem conta e de um custoso valor» 
não sd intrínseco como artístico. D’ahi 
foi transportado a 16 de novembro para 
o Asylo dos Inválidos da Patria, na ilha 
do Bom Jesus, assistindo o Imperador a 
essa ultima ceremonia.

Trata-se de erguer um monumento que 
perpetue no bronze a imagem do soldado 
valente, que nunca voltou o rosto ao 
inimigo e que andou sempre pelo cami
nho da victoria.

o u t u b r o — 5

1557—Fallece na povoação do Pereira 
ou Aldèa Velha, na cidade da Bahia, 
Diogo Alvares, o Caramurú. E’ sepul" 
tado no mosteiro de Jesus, como messe 
tempo se chamava o collegio e igreja dos 
padres da companhia. Deixa por testa- 
menteiros, segundo o testemunho de 
Jaboatão, a seu genro João de Figueiredo 
Mascarenhas, casado com sua filha Apo- 
lonia Alvares, e ao cura João Lourenço.

A povoação do Pereira, segundo o 
mesmo Jaboatão, era Villa Velha, pri
meira que fundou o seu primeiro dona
tário. Francisco Pereira Coutinho, no sitio 
da Victoria, contíguo á Nossa Senhora 
da Graça, onde tinha Caramurú a sua 
residência.

Acerca da viagem que se diz fizera 
Caramurú e sua mulher á França, o Sr. 
Dr. Mello Moraes conta-a com minuciosi- 
dade no seu Brasil Historico (2* serie, 
1866), negando apenas que fosse isso no 
tempo de Catharina de Medieis. O Sr. Dr.
J. M. de Macedo porém contesta esse 
facto dc um modo absoluto nas suas

Noções de corographia do Brasil (pag. 
140). « Diogo Alvares, diz elle, nunca se 
ausentou da Bahia até 5 de outubro de 
1557, em que morreu ; e por certo vivia 
feliz ou contente nella, pois que a náo 
Bretoa (portugueza), navios francezes, 
hespanhóes, eem 1528 a esquadrilha com- 
mandada por Christovão Jacques apor
taram á Bahia, e elle não se aproveitou 
de um só de tantos ensejos para voltar á 
Europa. Em 1531 coube a Caramurú a 
dita de receber a Martim Affonso de 
Souza, que lhe deixou dous homens e 
diversas sementes de plantas uteis. >• 

Para melhor elucidação d’esta contro
vérsia histórica veja-se no tomo X (1S48) 
da revista-do Instituto Historico o im
portante escripto de F. A. de Varnhagen, 
depois visconde de Porto Seguro, inti
tulado : O Caramurú perante a historia, 
que nada deixa a desejar e prova exhube- 
rantemente que tal viagem não se dera.

1615—Chega ao Maranhão Alexandre 
de Moura, governador de Pernambuco, 
commandando uma expedição encarre
gada expressamente de expellir d’aquelle 
território os francezes que o occupavam 
dirigidos por La Ravardiêre ( Vide no
vembro 2).

1733—Pela picada que de Goyaz ia ter 
aos denominados curraes do rio S. Fran
cisco, por onde entrava grande commer- 
cio de gado e fazendas, escoava-se tam
bém o ouro em pó, quasi que a unica 
moeda então existente para toda a espe- 
cie de transacções...  Na presente data 
publica-se um bando, a toque, de caixa, 
ordenando que sejam confiscados todos 
os bens dos que comprassem generos en
trados por essa via de communicação 
(Alencastre, Annaes da P rovíncia de 
Goyaz, revista do lnst. t. XXVII, parte 
segunda).

1762— D. Pedro Cevallos, governador 
de Buenos-Ayres, sitia a praça da Colo- 
nia do Sacramento e começa a batel-a 
com artilharia de grosso calibre (Vide a 
Ephemeride de 29).
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1771— Fallece e sepulta-se na Sé de 
Olinda o S° bispo d’essa diocese D. Fran
cisco Xavier Aranha (Vide a Êpheme- 
riãe de 29 de setembro de 1751).

1S16—O coronel José de Abreu colhe 
no banhado acima de S. Borja os louros 
da victoria, derrotando as forças de Ar- 
tigas. O inimigo perde quarenta homens 
e seiscentos e vinte cavallos, e deixa 
limpo o território das Missões.

1S29—Funda-se a Imperial sociedade 
Amante da Instrucção do Rio de Janeiro

1862—Inaugura-se em Aracaju o I.yceu 
Sergypano.

1865—Fallece no Rio de Janeiro o con
selheiro Miguel Calmou Du Pin e Almeida, 
marquez de Abrantes, senador pela pro
víncia do Ceará, escolhido a 20 de julho 
de 1840 pelo regente Araújo Lima.

O Almanak Laemmert para 1866 o dá 
erradamente fallecido a 13 de setembro.

O marquez, antes visconde de Abrantes» 
nasceu na então villa de Santo Amaro, 
província da Bahia, a 22 de dezembro de 
1796, como se lò na sua campa no cemi
tério de S. Francisco de Paula cm Ca- 
tumby. O alludido Almanak elnnocencio 
da Silva dão simplesmente esse anno para 
o seu nascimento ; mas o Dr. Villa Nova 
Machado, no Elogio historico do marquez, 
publicado em 1865, o diz nascido em 1795 ; 
uma nota posta á margem em um exem
plar d’essa biographia pelo desembarga
dor Antonio Calmon, irmão do marquez 
e também hoje fallecido, indica a data 26 
de outubro de 1794 para o seu nasci
mento, e finalmente a Galeria dos brasi
leiros iIlustres diz apenas que fòra 
baptisado em 1796.

Calmon foi aos 19 annos de idade para 
Portugal, a proseguir nos seus estudos 
na afamada Universidade de Coimbra, 
que tantos brilhantes talentos nos devol
veu iniciados nos vários segredos do 
saber humano. Alli tomou elle em 1821 
o grau de bacharel em direito civil. De 
Yolta á patria, chegou á Bahia quando 
estava cila occupada pelas tropas do bri

gadeiro Madeira, e desde logo começou 
a sua deslumbrante carreira politica, que 
tão alto o elevou no conceito dos seus 
concidadãos e ao fastigio das honras 
concedidas pela monarchia, creando ao 
mesmo tempo para si um nome que ex
travasou da patria e echoou grandioso 
na Europa e no mundo.

Para a enumeração dos cargos impor- 
antes que exerceu, desde o de deputado 
até aos dos conselhos da corôa e de sena
dor do Império, e para a designação das 
instituições políticas, administrativas, 
econômicas e de caridade que, como habii 
e consumado estadista, creou,remettemos 
o leitor para o mencionado Elogio his
torico.

O marquez de Abrantes tomou assento 
no senado a 28 de julho de 1840, cinco 
dias depois da acclamação da maioridade 
do actual Imperador.

Fazendo parte, desde 30 de ma»o de 
1862, do gabinete organisado pelo mar
quez de Olinda, foi o ministro que resol
veu as impertinentes questões levantadas 
pela imprudente altivez do embaixador 
inglez Christie (Vide a ephemeridc de 29 
de dezembro de 1862).

Póde-se vèr a relação dos seus escriptos 
de mais tomo no Diccionario bibliogra- 
phicf de F. Innocencio da Silva.

1877—Fallece no Rio de Janeiro o Dr. 
Francisco Pinheiro Guimarães, medico 
pela faculdade da mesma cidade, lente da 
cadeira de h5»giene d’ella e brig ideiro 
honorário do exercito, por serviços rele- 
vantissimos feitos na campanha do 
Paraguay.

« Soldado.e patriota, medico e profes
sor, político e litterato, o Dr. Pinheiro 
Guimarães era em todas as suas manifes
tações um typo de cavalheiro distincto e 
estirr.avel (Jornal da Tarde de 5 de ou
tubro de 1877). »

Suecumbiu á molestiadeBrigth, adqui
rida na campanha, de onde o valente 
voluntário da patria voltára com as dra- 
gonas de general, e foi sepultado no cq-
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miterio de S. João Bnptista da Lagoa na 
tardo do dia em que fallecera. Deixou a 
cinco filhos apenas os louros da sua gloria.

Pinheiro Guimarães nascera na cidade 
do Rio de Janeiro a 21 de dezembro 
de 1832, segundo informação que gracio
samente me ministrou um irmão seu.

1)’entre as suas publicações em avulso, 
que lhe grangearam a bem merecida re
putação litteraria de que gozou, sobresa- 
hem os dramas— Historia de uma moça 
rica e A 'punição— publicados, o 1” em 
1861, e o 2o em 1831, ambos no Rio de 
Janeiro, e aiii representados com muito 
applauso. Publicou também, em 1853, no 
Jornal do Commercio, um romance inti
tulado O commendador e cm 1858 uma 
brochura política Á revolução Oriental, 
em resposta a uma outra do publicista 
platino Heitor Yarelia, acerca dos negó
cios do Bio da Prata.

Era um talento de múltipla face, cuja 
biographia está ainda por se escrever.

o u t u b r o — 6

1531 — Foraes passados por el-rei 
D. João III a Martim Affonso de Souza, 
e a seu irmão Pedro Lopes de Souza, 
confirmando-lhes as doações que lhes 
havia anteriormente feito da capitania 
de S. Vicente ao I o, e da de Santo Aiparo 
ao 2°. A de Martim Affonso comprehendia 
cem léguas de costa nas hoje províncias 
de S. Paulo e Rio de Janeiro (até 
Cabo-Frio), e oitenta a Pero Lopes ; estas 
eram repartidas do modo seguinte: 40 
entre a ilha de Cananôa e as terras de 
SanfAnna L iguna); 10 entre os rios de 
Curupacé e de S. Vicente, e 30 que come
çariam no rio de Santa Cruz, que circunda 
a ilha de Itamaraeá (chamada hoje Igua- 
rassú), e acabariam na bahia da Traição 
(na Parahyba do Norte). Apezar de serem 
estas terras separadas umas das outras, 
deu-se a todas ellas o nome de Capitania 
ãe Santo Amaro.

1626—Manuel de Souza d’Eça, capitão 
mdr do Pará, toma posse do seu cargo na

cidade deBelem. em substituição de Bento 
Maciel Parente, que seguira preso para o 
Maranhão por ter escravisado os índios

N’esse mesmo anno de 1626 toma conta 
do governo geral do Estado D. Diogo 
Luiz de Oliveira, conde de Miranda, 
15’ governador da capitania da Bahia, 
general e homem de estado recommen- 
davel e que tendo militado em Flandres 
com grandes créditos e occupado por 
longos annos diversos postos, sempre os 
desempenhara com inteira disciplina, 
valor c muita experiência das cousas de 
governo.

Mandando-o a governara colonia, en
tendia Felippe IV que bastava isso para 
conservar em respeitosa distancia os liol” 
landezes, que, perdida a esperança de 
fundarem estabelecimentos permanentes 
no Brazil, infestavam-lhe as costas com 
pequenas frotas e arruinavam o commer
cio portuguez e hespanhol. A lentidão 
das medidas tomadas pela corte de Ma- 
drid, quando as tomava, ainda mais 
alentava as correrías dos piratas da Hol- 
landa.

Mal porém chegara o novo governador, 
quando o almirante bátavo Adrião Pa- 
trid apparece á vista da Bahia e arre
bata do porto 12 navios carregados de 
mercadorias, o que derrama o terror por 
todo o Reconcavo. N’esta arriscada em- 
preza perde Patrid a nau em que vinha 
c 300 dos seus expedicionários, salvan
do-se elle em uma chalupa para um outro 
dos seus navios.

Diogo Luiz de Oliveira governou o 
Estado até fins de 1635, em que o rende 
Pedro da Silva, o duro, que teve depois 
o titulo de conde de S. Loúrenço. Durante 
a sua administração estabeleceu Oliveira 
uma fundição de artilharia e creou a 
guarda dos governadores, composta de 
20 praças e um capitão, pagos pela real 
fazenda.
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1G33—Parte do forte dos Afogados um 
troço de 200 hollandezes a percorrer o 
districto dos Guararapes. Já alli encon- 

,1 tram os capitães Corrêa e Cardoso, que 
lhes fazem frente com a pouca gente de 
que dispunham, de tal modo que, no fim 
de duas horas de peleja, matam 36 hol
landezes e fazem 7 prisioneiros, enviando 
ao Real 4 feridos que não puderam reti
rar-se, dous dos quaes succumbiram dous 
dias depois.

1646—Resolução do senado da camara 
do Maranhão ordenando que, visto as 
casas da cidade pela sua maior parte se
rem de palha de pindoba, ninguém traga 
ou dê fogo sinão em panellas, para se 
evitarem os incêndios, sob pena de 1$ 
pagos na cadêa.

1798 — O capitão-generul D. Diogo de 
Souza, 43° governador do estado do Ma
ranhão, vindo de Moçambique, toma posse 
do cargo sem apresentação de carta pa
tente, mas só por aviso que existia em 

i camara, esuccede a Fernando Antonio de. 
Noronha. E’ rendido a 31 de m aio de 1804 
por D. Antonio de Saldanha da Gama, ca
pitão de fragata, nomeado em logar de 
Ayres Pinto de Souza, que pedira excusa 
por doente.

1SI2 — Francisco Alberto Rubim toma 
posse do governo da capitania do Espi
rito Santo e e' o primeiro que exerce este 
cargo depois que esta capitania se tor
nou independente da da Bahia.

1822 — Sete deputados brazileiros ás 
cortes de Lisboa sahem de Portugal a 
bordo do paquete inglez Malbourough, 
que se achava ancorado no Tejo, e se di
rigem furtivamente para a Inglaterra. 
Eram Antonio Carlos, Costa Aguiar, Ba
rata, Bueno, Gomes, Feijó e Lino Cou- 
tinho (Vide a Hist. da fundação do Im 
pério vol. VI).

1837—Nasce no Pará o poeta Bruno 
Henriques de Almeida Seabra, auctor do 
volume de poesias intitulado—Flores e 
fruetos, do romance Paulo e de outras

composições em prosa e em verso, cuja 
enumeração se póde ler no 8" volume 
(Supplemento) do Diccionario de Inno- 
cencio da Silva.

Bruno Seabra, que tivemos a fortuna 
de conhecer no Rio de Janeiro, e que era 
um bello caracter, além de verdadeiro 
poeta, falleceu na Bahia a 30 de março 
de 1S76.

1843—O Imperador D. Pedro II parte 
da cidade do Rio de Janeiro a visitar 
as províncias meridionaes' do Impei io. 
Acompanha-o S. M. a Imperatriz.

A 15 de abril do anno seguinte chegam 
ao Rio de Janeiro de volta d’essa excur
são, tendo percorrido as províncias de 
Santa Catharina, Rio Grande do Sul e 
S. Paulo.

1S59—SS. MM. o Imperador e a Im
peratriz, sahidos da còrte no dia 2, che
gam n’esta data á Bahia, onde se demo
ram 5 dias, partindo depois para o rio 
S. Francisco. A 26 .estavam de volta 
áquella cidade. A 3 de novembro deixa- 
ram-n’a de novo, para visitarem as cida
des e víllas do Reconcavo (Vide a Ephem. 
dé‘ 22 de novembro).

1879—Funeral do general Manuel Luiz 
Osorio, marquez do Ilerval ( Vide a 
Ephem. de 4).

O U T U B R O — 7

1534.—Foral passado por D. João III a 
Vasco Fernandes Coutinho, confirmando- 
lhe a doação da capitania do Espirito- 
Santo,com cincoenta léguas de costa,feita 
a 1 de junho d’esse mesmo anno.

1639—A corte de Madrid pede á Santa 
Sé a erecção da prelazia do Rio de Ja
neiro em bispado, para prover n’elle ao 
prelado Lourcnço de Mendonça, em re
paração das injustiças e aggravos que 
soffrera. Foi com effeito Mendonça no
meado e sagrado, mas não veiu. como já 
dissemos, occupar a séde ; entretanto, só 
em 1676 é que se erigiu este bispado (Vide 
a Ephemeride de 9 de setembro de 1632).
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1G45—Manifesto feito e assignado pelos 
moradores de Pernambuco, em que decla
ram as razões que os levarama se suble- 
varem contra os hollandezes, violando 
assim os preceitos da côrte de Portugal.

Este manifesto era dirigido a D. João IV 
e n’elle se declarava que a tyrannia des 
hollandezes é que obrigava os signatá
rios a assim procederem, tomando r.s 
armas em defeza da sua liberdade e honra 
do reino e proclamando a João Fernan
des Vieir i por seu governador. Allega- 
vam mais que — a confiados na sua real 
clemencia e magnanimidade, esperavam 
que Sua Magestade lhes fornecería os 
soccorros precisos para levarem a cabo 
tão gloriosa empreza, util á sua corôa e 
tão necessária para o livre exercício da 
religião. j>

Concluiam-n’o por estes termos:
« Com toda a submissão prostrados 

aos pês de Vossa Magestadè tornamos a 
pedir soccorro e remedio com tal brevi
dade que nos não obrigue á desespera
rão, pelo que toca ao culto divino, ea bus
car em Príncipe Catholico o que de Vossa 
Magestade esperamos. »

1647 — Alvará concedendo perdão a 
todos os indivíduos que em S. Paulo. 
S. Vicente, Santos, Mogy das Cruzes, 
Parnahyba e Rio de Janeiro tomaram 
parte na expulsão dos jesuítas, com a 
condição de só ter effeito este indulto 
depois de admittidos outra vez estes 
padres em S. Paulo.

1649—Uma columna de tropas hollan- 
dezas sahe do Recife e vai atacar a 
estancia do Aguiar, defendida pelo ca
pitão Manuel de Aguiar. Este, á frente 
da sua gente, recebe com galhar
dia os assaltantes, que recuam sem nada 
haverem conseguido.

1694—André Cuzaco ou Cossaco toma 
posse do governo interino da capitania 
do Rio de Janeiro, mandado por I). João 
de Lencnstre, govern idor geral do Es
tado, para substituir a Antonio Paes de 
Sande, gravemente enfermo,

Cuzaco, que era irlandez de nascimento 
e mestre de campo do terço velho na 
Bahia, foi o 44° governador do Rio de Ja
neiro e exerceu esse cargo por seis mezes 
e dez dias, sendo rendido a 17 deabril de 
1693 por Sebastião de Castro Caldas.

1722—Fallece na Bahia, segundo a Sy- 
nopsis de Abreu e Lima. o arcebispo 
D. Sebastião Monteiro da Vide, o que não 
deve ser exacto, pois do livro de assen
tamento do arcebispado consta que fal- 
lecera a 7 de setembro (Vide essa data).

1 31—Sublevaçãodo corpo de artilharia 
de marinha na ilha das Cobras, estenden
do-se a revolta ás demais fortalez is da 
bahia (R:o de Janeir ).

1860—E' sagrado na capella Sixtina, 
em Roma, pelo papa Pio IX. o Sr. D. Se
bastião Dias Lurangeira,2° e actuil bispo 
do Rio Grande do Sul.

O Sr. D. Sebastião nasceu na Bahia, na 
parochia de Nossa Senhora dos Morri- 
nhos. hoje da Mãe dos Homens, comarca 
do Caetete, a 20 de janeiro de 1820. To
davia. no Cruzeiro da côrte de 5 de feve
reiro de 1878 diz-se que este prelado fazia 
n'esse dia 56 annos de idade.

Formou-se em direito canonico na Aca
demia Romana. Era parocho collado do 
Morro do Fogo, arcebispado e província 
da Bahia, quando foi eleito bispo do Rio- 
Gr.inde a 28 de março de 1860 pelo im
perador D. Pedro II. Confirmado pelo 
papa, hoje falleeido, Pio IX a 28 de se- 

I tembro do mesmo anno e sagrado na data 
já mencionada, tomou posse do seu cargo J por procurador, o vigário capitular Ju- 
liano de Faria Lobato, a 6 de fevereiro 
do anno seguinte. A 29 de julho d’esse 
anno chegou á sua diocese. Recebeu, 
quando se sagrou, muitas demonstrações 
de honroso apreço da parte do Summo 
Pontífice, que, quando o bispo se despe
dia para o Brazil, llie disse: Tome por 
modelo de suas acções ao arcebispo da 
Bahia.—S. S. rMeria-se ao douto mar- 
quez de Santa Cruz, D. Romualdo, que 
ainda então era vivo.
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Antes do Sr. D. Sebastião fôra eleito> 
em agosto de 1858, para aquelle bispado 
o vigário de Catas Altas de Matto Dentro 
(Minas), padre Francisco Xavier Augusto 
da Franç a, que não aceitou o encargo 
por causa da sua avançada idade de 
80 annos.

o u t u b r o — 8

1515—Larga de Lepe, perto de Cadix, 
o navegador castelhano João Dias de 
Solis, que vinha pela segunda vez, de 
ordem de Ilespanha, explorar a costa 
sul do Brazii. Percorre toda ella, en
trando em muitos dos seus portos, desde 
o cabo de S. Roque ondç tocou, até ao 
Rio da Prata, que ainda se chamava Pa- 
ranaguassú e d’elle tomou o nome por 
algum tempo. Entrara também na bahia 
do Rio de Janeiro.

Este notável e infeliz explorador subiu 
ate' ao Paraguay e chegando aos 34 graus 
e 41 minutos, desembarca, affasta-se um 
pouco da margem do lio e é assassinado 
ás flechadas com outros da sua tripo- 
lação pelos indígenas d’essas paragens _

<c Este fin tu vo Juan Diaz de Solis. mas 
famoso Piloto, que Capitin—Herrercu 
Historia de Yndias, tomo I . »

« Isto aconteceu, diz Navarrete (Col- 
T.eccion de los viajes, etc., tomo III), 
dentro do rio, junto á ilha que chamaram 
de Martim Garcia, situada na costa do 
sul.»

Depois d’este desgraçado successo, os 
dois navios que elle commandava voltam 
á Ilespanha mui maltratados (Navarrete), 
ao mando de Francisco de Torres, piloto 
do rei e cunhado de Solis, tocando no 
cabo de Santo Agostinho, de onde levam 
um carregamento de pau brazil.

1605—A irmandade eohospital daSanta 
Casa de Misericórdia do Rio de Janeiro 
póde dizer-se que já existiam no anno 
de 1515 ; porquanto, por alvará da pre
sente data, cujo original se conserva no 
archivo dAquella Santa Casa e pelo qual 
lhe foram concedidos os mesmos privi

légios da de Lisboa, consta que n’essa 
época já cilas funccionavam havia mais de 
sessenta annos (Vide a Ephemeride de 
1 de julho de 1582).

1624—Fallece no arraial das tropas por- 
tuguezas na Bahia o 5° bispo do Brazil 
D. Marcos Teixeira, e jaz na capella da 
Conceição de Itapagipe.

Era natural de Portugal e tomára 
posse do seu cargo a S de dezembro 
de 1622, reinado de Felippe IV, sendo 
nomeado nos pontificados de Paulo V e 
de Gregorio XV, visto como morrera um 
e fóra eleito outro no mesmo mez. Obri
gado a sahir de Lisboa em virtude da 
carta regia de 19 de março de 1622, 
dirigida á Meza da consciência e ordens 
para fazel-a cumprir, chegou ao Brazil 
ao tempo da invasão hollandeza. Aqui 
exerceu na Bahia o governo civil e 
militar tres mezes, por ter cahido pri
sioneiro dos hollandezes o governador 
geral Diogo de Mendonça Furtado, que 
foi remettido com seu filho para a 
Ilollanda. N’esta emergencia o bispo 
D. Marcos se houve com uma valentia 
e tino tanto mais para se admirar em um 
sacerdote, que entretanto mais parecia 
nascido para as armas do que para 
a igreja.

Diz d’elle o padre Antonio Víeira- 
« Passados alguns dias o Sr. bispo... de
terminou trocar o baculo com a lança, 
o roquete com a saia de malha, e de 
prelado de ecclesiasticos fazer se capitão 
de soldados.»

Foi D. Marcos sepultado no logar 
supra indicado, pelas circumstaneias da 
guerra, onde nenhum letreiro indica a 
sua jazida ( R o t e i r o  d o s  b i s p a d o s ) .

1613 — Provisão d’el-rei D. João IV 
nomeando ao dr. Antonio de Marins 
Loureiro prelado administrador da igreja 
do Rio de Janeiro, em substituição de 
Lourenço de Mendonça, declarado in- 
fenso ao rei e ao reino por ter abraçado 
a causa dos Felippes,
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Marins tomou posse da prelazia a 28 
de junho do anno seguinte, tendo para 
esse fim partido de Lisboa a 12 de abril. 
Teve também de fugir para o Espirito 
Santo. Foi o 11* sacerdote que occupou 
esse cargo (Vide o tomo XXI da revista 
do Instituto).

Succede-lhe interinamente, em 1641, o 
padre Manuel de Araújo—que foi o 12".

Em 1653 exerce interinamente este 
cargo, victima também das perseguições 
que haviam cahido sobre os seus ante
cessores, o padre José de Castro—que foi 
o 13°.

D. Manuel de Souza e Almeida toma 
posse da administração ecclesiastica flu
minense em 1659. Desistiu depois do 
cargo e retirou-se para a Europa. Foi o 
14° prelado do Rio de Janeiro.

Odr. Francisco da Silveira Dias, nascido 
no Rio de Janeiro, foi o 15“ e tomou posse 
da prelatura a 5 de maio de 1669.

Em dezembro de 1681 succede-lhe n’ella 
o padre Sebastião Barreto de Brito, no
meado pelo bispo eleito (D. José de 
Barros Alarcão ?). Foi este prelado quem 
começou a edificação da Sé, e, sendo 
vigário da Candelaria, foi nomeado deão 
(Vide dr. Ferreira Vianna, Prelados do 
Rio de Janeiro desde 1569 até 1681).

Depois d’este prelado creou-se o bispado 
em 16 de Novembro de 1676 (Vide essa 
data).

1678—Carta, patente do príncipe re
gente D. Pedro II, nomeando a D. Manuel 
Lobo governador da capitania do Rio de 
Janeiro. Foi este governador encarre

gado da administração de todas as ca
pitanias do Sul e da fundação da colonia 
do Sacramento (Vide a Ephemeriãe de 7 
de agosto).

1713—D. Braz Balthazar da Silveira, 
2° governador da capitania de S. Paulo 
e Minas, installa a villa de S. João 
d'El-Rei, elevada a essa categoria no 
anno anterior.

Como povoação teve começo em 16S4 
pelos exploradores paulistas Antonio Ro

drigues Arzão, seu cunhado Bartholomeu 
Bueno da Silveira e outros.

A lei provincial mineira de I de março 
de 1838 deu-lhe o titulo de cidade.

— Plácido de Azevedo Falcão substitue 
a Frederico Duarte de Vasconcellos no 
governo da capitania do Ceará e exerce 
o cargo até occupal-o Manuel da Fonseca 
Javme em 30 de Agosto de 1715, como 
nessa data ficou dito, guiando-nos pelo 
senador Pompeu no seu Ensaio Estatís
tico e por Varnhagen.

17oS — Decreto concedendo- a Gomes 
Freire de Andrada o titulo de conde de 
Bobadella (Vide a Ephemeriãe de 1 de 
janeiro de 1763).

1800—Auto celebrado no quartel do 
porto do Souza, entre Antonio Pires da 
Silva Pontes Leme, como governador da 
capitania do Espirito Santo, e o capitão 
general da de Minas Geraes Bernardo 
José de Lorena (mais tarde conde de 
Sarzedas e governador da Indial, para a 
fixação de iimites das duas capitanias.

Deu-se por esta occasião principio á 
navegação do rio Doce, estabelecendo-se 
um registro e destacamento no dito 
porto do Souza.

N’este mesmo anno de 1800 foi achado 
o grande diamante da corôa de Portugal, 
que pésa 7 oitavas, junto ao arroyo do 
Abaeté (Minas-Geraes) por um certo 
Antonio Gomes, que teve por isso o em
prego de thesoureiro da casa de fundição 
de Sabará, segundo se lè na Memória 
sobre as minas da capitania de Minas- 
Geraes, pelo Dr. José Vieira Couto, pitada 
por Abreu e Lima e publicada no Rio 
de Janeiro na Typographia Universal de 
Laemmert.em 1842.

Diz, todavia, Milliet de Saint-Adolphe 
que este diamante fora achado por tres 
malfeitores condemnados a desterro per
petuo. O paroeho do logar, a quem os 
degradados o mostraram, levou-o em 
pessoa ao governador de Minas, que pela 
época devia ser Bernardo José de Lorena. 
e intercedeu por aquelles infelizes. O go-

—XmSm
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vernador enviou a pedra para Lisboa e 
o príncipe regente, depois D. João VI, 
perdoou aos condemnados.

Este diamante é conhecido pela desi
gnação de Regente.

1808—Fallece em Paracatú, em sua via
gem para Goyaz, o prelado d’aquella ca
pitania D. Vicente Alexandre de Tovar, 
bispo titular de TitopoU (Vide a Eplieme- 
ride de 28 de agosto de 1S03).

1833—Fixação do padrão monetário do 
Império e estabelecimento de um ban
co de deposito porleid’esta data da As- 
sembtéa Geral, que, em virtude do § XVI  ̂
do art. 15 da Constituição, auctorisára o 
governo, por decreto do 1° de junho, a 
mandar abrir a estampadas notas do novo 
padrão. A lei de 3 de outubro do mesmo 
anno mandara proceder-se ao troco da 
moeda de cobre. A ordem de 18 do mesmo 
mez e anno designou os valores das moe-' 
das de ouro e prata.

Em 4 de fevereiro de 1S34 passa-se uma 
provisão com instrucções para o troco da 
moeda de cobre por cédulas e a 12 do 
mesmo mez e anno ordem para a aceita
ção das cédulas, dadas em troco da moe
da de cobre, nas estações publicas.

1842—Segundo o relatorio do ministro 
da fazenda, apresentado n’esta data á 
Assembléa Geral, o Estado dispender i só 
com as tres rebeliões—de Panellas, Bahia 
e Rio Grande—a enorme somma de ses
senta e um milhões de cruzados !
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1636—0 ex-capitão-mór da capitania 
do Grão Pará e provedor-mór da fazenda 
real, Jacome Raymundo de Noronha, 
apodera-se illegalmente do governo do 
estado do Maranhão e Pará, acto para 
o qual lhe serve de principal instru
mento o senado da camara da cidade de 
S. Luiz, sem poder legal, entretanto, 
para taes nomeações. Succcde assim Ja
come ao governador Francisco Coelho 
de Carvalho, fallecido a 15 de setembro 
d’esse mesmo anno, depois de ter gover

nado aquelle estado por dez annos (Vide 
a Ephemeride de 15 de setembro).

17G9—Succede ao conde de Pavolide no 
governo da capitania de Pernambuco 
Manuel da Cunha Menezes, posterior
mente conde do Lumiar.

O conde de Pavolide, D. José da Cunha 
Grã de Athaydo e Mello, que governava 
a capitania de Pernambuco desde 14 de 
abril de 176S, vai administrar a da Bahia 
com a mesma patente de governador e 
capitão general.

O visconde de Porto Seguro dá o dia 
3 de outubro como o da posse de Manuel 
d a .Cunha Menezes. Este governador é 
rendido a 31 de agosto de 1774 por José 
Cezar de Menezes, e foi o 31° na res
pectiva serie em Pernambuco.

1809—Toma posse do governo da ca
pitania do Rio Grande do Sul D. Diogo 
de Souza, que foi depois, em 1815,conde do 
Rio Pardo (segundo A, e Lima e Var- 
nhagen). Succede ao chefe de esquadra 
Paulo José da Silva Gama, mais tarde 
barão de Bagé, que a administrou por 
6 annos. 8 mezes e 9 dias e governou 
em 1811 a do Maranhão (Vide as Ephe- 
rnerides de 28 de agosto de 1811 e de 13 
de novembro de 1814).

1817—Creação dos juizes do fórá do 
civel ç do crime e orphãos na villa de 
Taubaté (S. Paulo), com jurisdicção nas 
de Pindamónhangaba e S. Luiz de Pira- 
tininga ; na villa de Guaratinguetá, com 
jurisdicção nas villas de Lorena e de 
Cunha, e na villa de S. Sebastião, com 
jurisdicção nas villas Bella da Princ.eza 
e de Ubatuba.

1821—Convenção de Beberibe, que res
tabelece a ordem em Pernambuco.

1853—Naufragio do vapor Pernambu
cana. occorrido a oito léguas da Laguna, 
provincia de Santa Catharina, e em que 
perecem 42 pessoas.

Simão, preto, carvoelro do navio, salva 
com a força muscular de seus braços 
13 pessoas. O governo concedeu-lhe uma 
medalha de distineção por este acto de
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heroicidade e humanidade, cuja narração 
commoveu o espirito publico.

1S68—Fica concluído o assentamento 
do fio telegraphico entre a capital da 
província do Rio Grande do Sul e a do 
Império..

o u t u b r o — 10

1533—Morre o donatario fundador de 
Porto Seguro, Pedro de Campos Touri- 
nho, a quem D. João III fizera doação, por 
carta de 27 de maio de 1534. de cincoenta 
léguas de costa, doação confirmada por 
foral de 23 de setembro do mesmo anno. 
Seu filho Fernâo de Campos Toutinho 
desbaratou dentro em pouco o que o pae 
grangeára e por sua morte passou a ca
pitania a uma irmã sua, que a vendeu 
em 1556 por cem miL reis de renda ou 
juros a D. João de Lencastre, duque de 
Aveiro.

1690—Toma posse do governo geral do 
Estado do Braz.il. na Bahia, o almotacé 
do reino Antonio Luiz Gonçalves da Ga
mara Continho, recebondo-o das mãos 
dos governadores interinos, que o haviam 
conservado desde 24 de outubro de 1687> 
dia do fallecimento de Matlras da Cunha 
(Vide essa ultima data'.

Gamara Coutinho foi o trigésimo pri
meiro dos governadores e capitães gene- 
raes da Bahia e governou-a por tres annos, 
sete mezes e doze dias, até 22 de maio 
de 1694, em que foi rendido por D. João 
de Lencastre. por ter sido nomeado vice- 
rei da índia. O seu primeiro cuidado ao 
empunhar as redeas da administração da 
capitania foi tomar medidas para evitar 
a carestia de farinha que se sentia n’ellae 
flagellava também as povoações do norte, 
fazendo correr um bando em 10 de no
vembro, no qual ordenava que todos os 
habitantes, dez léguas em redor da ci
dade, fossem obrigados a plantar qui
nhentas covas de mandioca, sob pena de 
pagarem cem mil réis applieados ás fortL 
firações da mesma cidade.

De volta do seu governo da índia tocou 
na Bahia e ahi falleeeu em 1702, sendo 
sepultado na igreja do Collegio dos Je
suítas.

1711—O bispo de Pernambuco D. Ma
nuel Alvares da Costa entrega o governo 
civil da capitania ao novo governador 
Felix José Machado de Mendonça Castro 
e Vasconcellos, que vinha render a Se
bastião de Castro Caldas, a quem o bispo 
substituira por via de suc.cessão (Vide 
15 de novembro de 1710'.

1763—Muda-se o assento do governo 
colonial do Braxil da Bahia para o Rio de 
Janeiro. D. Antonio Alvares da Cunha, 
conde da Cunha, primeiro vice-rei no
meado para esse governo em 27 de junho, 
assume na presente data o exercício do 
seu cargoji i nova capital.

O conde da Cunha, que foi o sexagé
simo segundo dos governadores do Rio de 
Janeiro e o 1° na série dos seus vice-reis, 
administrou o estado até ser rendido em 
17 de novembro de 1767 pelo conde de 
Azambuja. Receberá a administração da 
capitania do governo interino consti
tuído pelo bispo diocesano D. frei An
tonio do Desterro Malheiro, brigadeiro 
José Fernandes Pinto Alpoim e chan- 
celler João Alberto de Castello Branco, 
que o exereião desde 1 de janeiro do 
mesmo anno de 1763, dia do fallecimento 
de Gomes Freire, cosde de Bobadella 
(Vide a cphem. de 19).

1783—Luiz da Cunha e Menezes suc- 
cede na administração da capitania de 
Minas-Geraes ao conde de Cavalleiros, D. 
Rodrigo José de Menezes, e governa até 
ll de julho de 1788, em que foi rendido 
pelo visconde de Barbacena, Luiz Antonio 
Furtado de Mendonça.

Luiz da Cunha e Menezes é o gover
nador satyrisado sob o nome àe.Fanfar
rão Hinezio nas famosas Cartas chile
nas. attribuidas a Gonzaga,a Alvarenga 
Peixoto e a Cláudio Manuel da Costa e 
que no antigo catalogo dos manuseriptos 
da Biblic.theca Nacional se diz positiva-



mente que são do primeiro (Vide a 
ephem. de 2 de setembro de 1744, in fine). 
Cunha Menezes fora antes governador 
da capitania de Govaz.

LS05—Fallece o brigadeiro do corpo de 
engenheiros, commissario da demarcação 
de limites meridionaes do Brazil, Fran
cisco João Roscio, que governara inte
rinamente, por 15 mezes, a capitania do 
Rio Grande do Sul, desde novembro de 
ISO! até fim de janeiro de 1SÜ3 (Vide a 
ephemeride de 30 de janeiro d’esse anno\

1811—Carta régia desligando comple
tamente a capitania do Piauhy der governo 

■ da do Maranhão. Esta capitanii fóra 
creada por carta régia de 29 de julho de 
1750 (Vide a ephemeride de 20 de se
tembro de 1759).

1817—Chegam á noite a Porto-Alegre 
e são apresentados em palacio ao capitão 
general Luiz Telles da Silva, marquez de 
Alegrete, governador da capitania do Rio 
Grande do Sul, o general D. José Verdun 
e mais prisioneiros argentinos da acção 
da povoação de Belém de 15 de setembro 
(Vide essa data).

« O marquez de Alegrete recebe-os com 
o grito de «Viva S. M. Fidelissima e 
morrão os insurgentes!»— a que o povo 
responde com enthusiasmo. Permitte de
pois a entrada de todo o séquito e povo, 
e alli, em presença de todos lança, em 
rosto ao temerário caudilho as suas in
cursões sobre as fronteiras do Rio-Purdo 
os roubos, as mortes e incêndios que se 
viram nas margens do Qu ir.dm e Uru- 
guay e a total destruição da nascente 
povoação de Alegrete ; e termina dizendo 
que muito convem que a sua cabe.a seja 
enviada ao districto de Entre-Rios, pura 
servir de escarmento a tantas maldades. 
Verdun, porém, appella para a humani
dade do re i ; a esta voz levanta-se o go
vernador, precipita-se sobre elle e tira-lhe 
os ferros que lhe algamão os pulsos ao 
som dos vivas populares, que se repetem 
ainda por muito tempo depois (F luviano , 
Ephem eridrs ) . »

1827—Creação da Sociedade Auxilia
dora da Industria Nacional, que ainda 
perdura (Corte).

Abreu e Lima assigna para estefacto a 
data de 19 de outubro. A que damos, 
porém, colhemol-a do dístico que se lô 
na própria taboleta posta por esta bene
mérita ass ciação na frente da casa em 
que celebra as suas sessões.

1344—Evacuam a capital das Alagoas 
os promotores da revolução iniciada 
n'aquell i parte do império nos primeiros 
dias do presente mez e que obrigara 
Bernardo de Souza Franco, presidente da 
província, a refugiar-se no dia 5 a bordo 
do hiate Caçador (Vide a Ephemeride 
de 11).

1851—Fallece o senador pela província 
de S. Paulo Lucas Antonio Monteiro de 
Barros, visconde de Congonhas do Campo, 
nomeado a 22 de janeiro e não a 19 de 
abril de 1826 como menciona a relação pu
blicada no t. XXIX, porte II, da Revista 
do Instituto Ilistorico) e que tomara as
sento a 31 de maio.

1856—Fallece na cidaae do Rio de Ja
neiro o Dr. José Francisco Sigaud. me
dico francez que adoptári o Brazil por 
patria. Nascera em Marselha a 2 de de
zembro de 1796. Jaz no cemiterio de 
S. Francisco Xavier (Oajtn

O Dr. Sigaud fora o primeiro director 
do Instituto dos meninos cegos, em cuja 
fundação tomara mui activa p trte, e é o 
auctor da estimada obra. hoje rara. Du 
climat et des malndies du Bresil, pu
blicada em 1843, e do A nnuario poli tico, 
histérico e estatístico do Brasil para 1846 
e 1847.

Foi também um dos fuiul idores da So_ 
ciede medica do Rio de Janeiro, deno
mina Ia uct.ualmente Iuiperi <1 academia 
de medicina.

1366 — l'V nomeado general-chefe do 
ra.sso exercito em operações no Paraguay 
o marquez de C ixias, promovido a ma
rechal de excrcuo effectivo.
' « Em uma avançida idade, e coberto

■ ' 'A.V'



de um passado glorioso, tal era o chefe 
que resumia a unidade de commandos. 
e sua nomeação foi acolhida por todos 
como uma garantia de prompto e feliz 
termino da guerra. » (E. C. Jourdan. 
Guerra do Paraguai/). »

1S6S—Passam para o Chaco dois bata
lhões nossos, com o fim de encetarem 
a abertura de uma picada até Villeta 
(Campanha do Paraguay).

1874—Inauguração da linha telegra- 
phica de Petropolis á estação central 
(corte), com 40.300 kilometros de ex
tensão.
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1492(')—Descobrimento da America por 
Christovão Colombo, que a 3 de agosto 
pattira do pequeno porto de Paios, na 
Hespanha, para este immenso e aventu- 
roso emprehendimento.

A ilha chamada pelos naturaes Gua- 
naliani e por Colombo S. Salvador, foi 
a primeira terra americana que elle des
cobriu. Diz o douto visconde de Porto 
Seguro, na sua 4‘ edição do Diário da 
navegação de Pedro Lopes de Sousa, 
que a verdadeira Guanahani de Chris
tovão Colombo é a modesta Mayagua- 
nci.

O conde Roselly de Lorgues, na sua 
Via de Christophe Colomb, assegura que 
o famoso navegante nascera em Gênova 
pelos annos de 1435. DAvezac, porém, no 
seu erudito e importante Canetas chro- 
nologic/ue da vida de Colombo (Paris, 
1873), adduz argumentos ponderosos e 
conclue por demonstrar que o grande 
almirante não podia ter nascido senão no 
anno de 1446. Na Gazeta de Notícias (Rio 
de Janeiro) de 9 de Julho de 1877 diz-se

O Dor excepção é aqui incluída esta 
data, pela sua importância histórica em 
relação ao nosso continente, pois só tra
tamos dos factos occorridos do desco
brimento do Brazil em diante.

que nascèra a 10 de Julho (Vide essa data)- 
sem designação do anno.

« A 20 de Maio de 1506, dia da As- 
cenção, por volta do meio-dia. em um 
quarto de estalagem em Valladolid, o 
vice-rei das índias, grande almirante do 
oceano, D. Christovão Colombo, esten
dido em sen leito de dôres, assistido por 
alguns religiosos franciscanos, cercado 
de seus dons filhos e de sete oíficiaes da sua 
casa, rendia a alma a Deus (Roselly de. 
Lorgues, Christophe Colomb).» « Em um 
abandono que será o eterno opprobrio dos 
seus ingratos contemporâneos diz por sua 
vez D’Avezac, (obra citada). »

Os seus restos mortaes, que em 1530 
haviam sido transportados para S. Do
mingos, foram tranferidos em 1795 para 
a Havana, onde actualmente repousam 
(Vide o Yulgarisaãor n. 10, de 15 de 
outubro de 1877).

1727—O governador da 
S. Paulo Rodrigo Cczar 
achando-se nas minas de 
pende o ouvidor Antonio 
Peixoto, por se oppòr este a que fossem 
sentenciados á pena ultima alguns escra
vos e indios, allegando carência de juris- 
dicção para isso (Azevedo Marques, 
Apontamentos). Entretanto, já a 15 de 
agosto havia tomado posse do governo 
da capitania em S. Paulo o capitão-gene- 
ral Antonio da Silva Caldeira Pimentel.

1769—Toma conta do governo da Bahia 
oseu quadragésimo sexto capitão general 
José da Cunha Grã Athayde e Mello, 
conde de Pavolide, que o conservou até o 
dia 3 de abril de 1774, era que partiu 
para Lisboa, deixando o governo entre
gue por ordem da còrte ao arcebispo 
D. Joaquim Borges de Figueirôa, ao 
chanceller Miguel Serrão Diniz e ao coro
nel do 2° regimento Manuel Xavier Ala.

No tempo do governo do conde de Pa
volide houve um motim escandaloso 
entre os frades de S. Francisco, dos 
quaes era provincial frei Manuel da 
Epiphania. Para socegal-os foi preciso

capitania de 
de Menezes, 

Cuyabá, sus- 
Alves Lanhes
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prender dous d'entrc elles e confinal-os 
para os conventos de S. Bento e de Santa 
Thereza.

1833—0 padre Diogo Antonio Feijó é 
eleito bispo de Marianna, nomeação que 
não provocara e a que voluntariamente 
renunciou em 1838, não tendo solicitado 
do papa a competente confirmação. Fòra 
eleito um dia antes de tomar posse da 
regeneia do império. Acerca d’essa no
meação o Almcinak Brasileiro do sr. 
dr. Antonio Manuel dos Reis, para o 
anno de 1878, traz na pag. 321 uma de
claração d’aquelle eminente homem de 
Estado, datada de S. Paulo a lü de julho 
de 183S, em que se lê o seguinte topico : 

« .. .  eu nunca aceitei a nomeação de 
Bispo de Marianna, nem a carta de apre
sentação, que então se me quiz entre
gar. Deus queira que, se algum escandalo 
hei dado por causa de taes discursos e 
escriptos (Refere-se ás suas ideas sobre o 
celibato do clero), cesse elle com esta 
minha ingênua declaração. »

O sr. dr. Reis nada nos diz quanto ao 
modo por que obteve esta carta, si era 
inédita, ou de onde a transcreveu, si já 
anteriormente publicada (Vide a Ephem. 
de 9 de novembro de 1813].

1811—Revolução da província das Ala- 
góas. O presidente Bernardo de Souza 
Franco regressa á capital.

Haviam entrado no dia 5 na capital da 
província, onde rebentara dias antes um 
movimento revolucionário, cerca de 700 
homens, que se apoderaram de todo o 
armamento que alli existia. O presidente 
vê-se obrigado a embarcar no hiate de 
guerra Caçador, como já dissemos.

Na presente data, havendo ossedicio- 
sos evacuado na vespera a cidade, de
sembarca o presidente e toma posse 
d’ella. Chega tropa da Bahia e Pernam
buco para auxiliar a auctoridade legal.

A 21 ha segundo ataque contra a ci
dade e o presidente teve de novo de 
refugiar-se a bordo do referido hiate. 
Os revoltosos são entretanto repellidos,

depois de seis horas dc fogo, pelas forças 
do governo.

Chega finalmcnte a 21, do Rio de Ja
neiro, o brigadeiro Seára com mais de 
100 praças de tropa dc linha c desem
barca no dia 23. Prompto a marchar 
para o interior, á testa de 700 homens, 
teve de revogar essa ordem, porque o 
partido dc fora se achava pela terceira 
vez em marcha sobre a cidade.

Esta revolução foi dominada a 1 de no
vembro (Vide essa datà).

1851—Iiscolhe-se logar em uma das 
ilhas de Maricá, Rio de Janeiro, para o 
estabelecimento de um lazareto.

1S76—Fallece na capital da sua diocese 
o segundo bispo de Cuyabá, D. José An
tonio dos Reis, nascido em S. Paulo a 10 
de junho de 179S c na respectiva facul
dade formado em direito civil em 1832.

Fòra deputado á assemble"a geral pela 
sua província natal na legislatura dc 
1838 a 1811 e por vezes vice-presidente 
da camara electiva.

Fora eleito bispo pela Regeneia trina 
a 27 de agosto de 1831, quando ainda 
cursava a academia de S. Paulo, que foi 
um dos primeiros a procurar logo que se 
crcaram no império as faculdades de di
reito. Confirmado pelo pontífice Grego- 
rio XVI a 2 de julho de 1832, foi sagrado 
em S. Paulo pelo bispo d’aquella diocese, 
D. Manuel Joaquim Gonçalves de An
drade, a S de dezembro daquelle anno; to
mou posse do seu cargo, por procurador, 
a 2 de junho de 1833 e chegou á diocese 
a 27 de novembro do mesmo anno.

« Em seu bello caracter, diz o auctor 
dos Apontamentos acerca da provincia 
de S. Paulo, predominavam notavel
mente a mansidão e a bondade. Durante 
a cruel epidemia de variola, que se ma
nifestou em Cuyabá pelos annos de 1865 
e assolou aquella provincia, o digno pre
lado não se affastou do foco pestilento, e, 
com sua palavra consoladora e bolsa ca
ridosa, correu em soccorro dos seus dio
cesanos. -n
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« Emquanto outros bispos se colloca- 
vam e m  antagonismo com suas ovelhas, 
por causa da malfadada questão religiosa, 
que desde 1S72 se tem agitado no Brazil, 
o bispo D. José Antonio dos Reis con
servou-se sempre ua verdadeira posição 
de successor dos apostolos, pai do povo 
e seu protector constante , Obra citada). »

Depois de um tranquillo e edificante 
episcopado de 43 annos, 10 mezes e 3 dias, 
o mais longo que tem havido no Brazil, 
expirou rodeado do amor e veneração do 
seu rebanho, que o pranteou como a um 
verdadeiro pae. 0 palacio episcopal não 
podia conter a onda de povo que se ag- 
glomerava para vel-o ao partir para a 
derradeira viagem. No dia 12 o seu ca
dáver. que não poude ser embalsamado, 
foi levado com um acompanhamento de 
mais de cinco mil pessoas e sepultado na 
cathedral. « Foi riesse momento que 
vozes se ergueram unisonas exprimindo 
o pensamento, que será guardado como 
relíquia do illustre morto : — Assim 
se pdile morrer 1 ( Situação, jornal de 
Cuyabá). »

outubro—12

15S0—Carta de sesmaria passada por 
Jeronymo Leitão, loco-tenente do dona
tário da capitania de S. Vicente, Martim 
Affonso de Souza, concedendo aos indios 
Guayanazes seis léguas de terra em qua
dro n i paragem chamada Carapicuiva, 
onde elies haviam fundado a aldeia de 
Nossa Senhora dos Pinheiros, e outras 
tantas em Uraray, onde haviam igual
mente fundado outra aldeia sob a invoca
ção de S. Miguel.

Estes indios eram oriundos de Pirati- 
ninga e alli tinham fundado a pedido dos 
padres jesuítas a villa de S. Paulo ; mas 
vendo que iam concorrendo para ella os 
portuguezes em grande numero, e occu- 
pando as suas terras, resolveram abando- 
nal-a, e foram situar-se nas duas aldeias 
acima mencionadas.

« Hoje, acrescenta o judieioso auctor

| das Datas celebres, de onde é extrahida 
litteralmente esta noticia ; hoje já nada 
possuem os misei a veis indios descenden
tes dos naturaes da terra; porque injus
tamente os desapossaram da maior parte 
de suas datas, não obstante serem conce
didas as sesmarias posteriores dos euro
peus com a expressa condição de não pre
judicarem aos indios, e nem serem d’elles 
as terras, que se davam. »

1021 — Diogo de Mendonça Furtado 
toma posse do governo geral do estado 
na Bahia, rendendo a D. Luiz de Souza, e 
exeree-o até ser feito prisioneiro dos hol- 
landezes, quando, no dia 9 de maio de 
1024, estes invadiram a cidade de S. Sal
vador, sendo depois remettido preso com 
um filho para a Hollanda. Mathias de 
Albuquerque, como seu immediato, ficou 
á testa do governo de Pernambuco e na 
Bahia lhe succederam como capitães 
móres do Reconcavo: Io, o ouvidor geral 
Antão de Mesquita de Oliveira ; 2°, o 
bispo D. Marcos ; 3°, Francisco Nunes 
Marinho.

1753 — Nasce no Rio dc Janeiro Jose' de 
Souza de Azevedo Pizarro e Araújo, que 
mais tarde se distinguiu como historia
dor da cidade que lhe deu o berço. (Vide 
a Ephernêride de 14 de maio de 1830).

1765 — Assento tomado em junta na 
cidade do Rio de Janeiro, estabelecendo 
as divisas entre as capitanias de Minas 
Geraes e de S. Paulo. Está assignado 
pelo vice-rei conde da Cunha, chanceller 
da Relação João Alberto de Castello 
Branco, provedor da real fazenda Fran
cisco Cordovil de Siqueira e Mello, desem
bargador procurador da corôa Migue| 
Ribeiro da Cruz, guarda-mór das minas 
Pedro Dias Paes Leme, capitão-mór re
gente das minas do Rio Verde Bento Pe
reira de Sá, padre Antonio Gonçalves de 
Carvalho, coronel Bartholomeu Bueno 
da Silva, o secretario de estado Fran
cisco de Almeida Figueiredo e o desem
bargador Domingos Nunes Vieira, que 
fora procurador da coroa e fazenda.
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Está este assento exarado no livro de 
termos de demarcação de limites das ca
pitanias, que existe no Arcliivo Publico 
do Rio de Janeiro.

1798 — Nasce em Lisboa D. Pedro I> 
Imperador do Brazil.

Na idade de 9 annos acompanhou sua 
fnmilia, a familia real portugueza, na 
sua transplantação para as terras colo- 
niaes desta parte da America, que a 
presença e demora da cõrte deviam pre
parar mais depressa para gosar da liber
dade e viver por si mesma, sem a tu- 
fella secular da metropole, a esse tempo 
invadida por tropas do primeiro capitão 
do século.

Desde 8 de março de 180S, em que o 
Rio de Janeiro se tornou de facto capi
tal e se'de da monarchia, até 7 de abril 
de 1831, em que D. Pedro, havia 9 annos 
Imperador do Brazil, abdicou a coroa, 
viveu este príncipe entre nós.

Não entraremos no histérico de todas 
as phases da sua vida ; porque isso nòs 
obrigaria a grandes desenvolvimentos, 
em desaccordo com a indole do presente 
escripto. O leitor terá um fiel resumo da 
sua vida,tão accidentada, varonil echeia, 
e dos grandes acontecimentos que sobre- 
doiram as primeiras paginas da nossa 
existência como nação independente, no 
artigo que lhe consagra o Sr. Dr. J. M. 
de Macedo no seu Anno b'io/jraphico, 
vol. 3.°, sob a presente data.

D. Pedro I, depois de ter legado a seu 
filho a coròa do império que creára e de 
ter posto na cabeça de sua filha D. Ma
ria II a de Portugal, que lhe tocára por 
heranç:, falleceu a 24 de setembro de 
1834: pelas 2 1/2 horas da tarde no paço de 
Queluz, em Lisboa, sem ter completado 
36 annos de idade, tendo todavia desem
penhado o papel importantíssimo que lhe 
assignára a providencia nos destinos de 
dous povos, havendo assim preenchido a 
sua missão providencial na historia.

1808—Creação do Banco Nacional, or
denada por carta regia d’esta data,

referendada por D. Fernando José de 
Portugal.

O seu fundo era de, pelo menos, tres 
milhões de cruzados ou 1,200 acções de 
um conto de réis; o prazo da sua dura
ção era de 20 annos. Por sua intervenção 
faziam-se as vendas dos generos priva
tivos dos contractos e administrações da 
real fazenda, como diamantes, pau- 
brazil. marfim e urzella, Arencendo-sobre 
o snu produeto liquido a commissão de 
dois por cento.

Logo que o banco começasse as suas 
operações ficaria extincto o cofre de 
deposito existente na cidade do Rio de 
Janeiro a cargo da camarn municipal. 
N’elle se deveria fazer o deposito judicial 
e extra-judicial de prata, ouro, joias e 
dinheiro, a Si este banco, diz o visconde 
de Cayrú citado por F l u v i a n o  nas suas 
Ephewierides), fôr bem administrado 
como em Inglaterra, equivalerá a ricas 
minas e será o Potosi de innumeras ri
quezas.»

« A formula condicional da phrase do 
illustre economista brazileiro resolveu-se 
infelizmente pela negativa. » acrescenta 
este illustrado eseriptor (Vide a Ephe- 
meriãe de outubro 20 do 1812).

[813—Abre-se na cidade do Rio de Ja
neiro o actual theatro S. Pedro de Alcan- 
tara, a este tempo denominado Real 
theatro de S. João, e dá se rPelle a pri
meira representação para festejar o auni- 
versario do príncipe D. Pedro, depois 
1° imperador (Vide a Ephemeriãe de 23 
de março de 1821).

1822—Depois de ter, nas margens do 
Ypiranga, insignificante riacho da pro
víncia de S. Paulo, proclamado a 7 de 
setembro a nossa independência, o prín
cipe D. Tcdro volta ao Rio de Janeiro a 
15 d’esse mez da sua viagem áquella 
província e é na presente data, aoniver- 
sario do seu nascimento, acclamado Im
perador Constitucional do Brazil em pre
sença de um immenso corcurso de povo, 
da tropa, da Cõrte e das auctoridades
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publicas reunidas no campo de Santa 
Anna, lioje praça da Acclamação (Vide a 
Ephemcride de 1 de dezembro).

—Tvesse dia, que era, como já se disse, 
o anniversario do Io imperador, de quem 
José da Silva Lisboa, visconde de Cayrú, 
era particular amigo, assigna esse notá
vel publicista nacional a dedicatória da 
sua obra—Causa do-Brazil no juizo dos 
governos e estadistas da Europa—, pu
blicada no mesmo anno na Imprensa 
Nacional.

1325—Combate de Sarandy (Campa
nha da Cisplatina).

Bento Manuel Ribeiro, tendo apenas 
sob suas ordens mil homens mal monta
dos. ousa atacar as forças de D. João 
Antonio Làvalleja, que sobem ao dobro 
das suas. Envolvido peio numero. Bento 
Manuel vé-se obrigado a .debandar, dei
xando o campo da acção e 200 prisionei
ros em poder do inimigo.

Depois de 11 annos de assignaladas 
victorias, foi esta a primeira derrota 
que soffremos n’esta campanha, o que 
sobre modo ensuberbeceu o governo de 
Buenos-Ayres.

— Numerosa nomeação de titulares, 
concedida por D. Pedro I por occasião 
do seu anniversario.

1826 — E’ eleito bispo da diocese dc 
S. Paulo D. Manuel Joaquim Gonçalves 
de Andrade (Vide a Ephemeride de 26 
dc maio de 1817).

1S32—Fallece o senador pela província 
da Parahyba Estevão José Carneiro da 
Cunha, escolhido pelo primeiro impera
dor a 22 de janeiro dc 1826 e não a 29 
de abril, como dá o mappa publicado pela 
revista do Instituto Ilistorico, e que to
mara assento no senado a 21 de junho do 
dito anno.

1835—A assembléa geral legislativaj 
tendo examinado e apurado a votação 
constante das respectivas actas, proclama 
regente unico do Império, pelo Acto Ad- 
dicional, ao cidadão padre Diogo Antonio 
Feijó, que presta juramento e assume a

administração política do Brazil em nome 
do Imperador menor.

« A sua regencia, que era como a au
rora esperançosa da democracia, acha-se 
logo travada de ipil obstáculos e even
tualidades, que desconcertam todos os 
cálculos do político e neutralisam suas 
boas intenções (Barão Homem dc Mello, 
citado por Fluvia.no). »

Uma das mais graves dessas eventua
lidades foi a guerra civil do Rio Grande 
do Sul, começada a 20 de setembro nas 
immediações de Porto-Alegre.

1863—Fallece em Pariz, na idade de 70 
annos, o ex-ministroplenipotenciario Luiz 
Moutinho de Lima Alvares c Silva.

1861—Penetram no território do Estado 
Oriental do Uruguay as primeiras tropas 
brazileiras (Campanha do Uruguay).-

1871—Abre-se ao trafego até ás Lavri- 
nhas a 2' sccção da estrada de ferro 
D. Pedro II, na província de S. Paulo.

outubro — 13
1591—Reunem-se de novo os ofíiciaes 

da camara da vílla de S. Paulo para 
requererem ao capitão-mór Jeronymo 
Leitão, loco-tenente do donatario, que 
fizesse guerra aos indios. protestando 
accusal-o perante o governador geral se 
não a fizesse logo, visto como muito 
estava a capitania soffrendo com as con. 
tinuas invasões e depredações dos ca- 
rijõs, tupinás e inpininquins. Já antes, 
em abril e julho do anno anterior, tinham 
os camaristas e povo feito iguaes queixas 
e requisições.

1633—Sesmaria de terras em Maricá 
dadas aos monges de S. Bento do Ri° 
de Janeiro pelo governador da capitania 
Rodrigo de Miranda Henriques, que, por 
f.tllecimento de Martim de Sá, fõra pro
vido interinamente n’esse cargo pelo 
governador geral do estado Diogo Luiz 
de Oliveira.

1711—Deixa as aguas da1 bahia do Rio 
de Janeiro a esquadra de Duguay-Trouin
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e parte para a França, orgulhosa pelo 
feito que a inércia e cobardia do gover
nador Francisco de Castro de Moraes 
lhe permittiram praticasse (Vide as 
Ephemerídes de 12 e 14 de setembro).

1719 — Depois de breve enfermidade 
fallece na Bahia o 38“ governador geral 
do estado D. Sancho de Faro e Souza, 
2° conde de Vimieiro, que tomára posse 
do governo em 21 de agosto do anno 
anterior, succedendo ao marquez de An- 
geja, que governava desde 13 de junho 
de 1714.

O conde de Vimieiro foi sepultado na 
capella-mor da igreja da Pied ide.

1751—Regimento dado á Relação do Rio 
de Janeiro.

1765—Carta de ordem encommendando 
para Lisboa toda a obra de mármore 
precisa para a igreja da Cruz dos Mili
tares do Rio de Janeiro, segundo os 
riscos do brigadeiro José Custodio de Sá 
e Faria, o que denota que foi este briga
deiro, e não o famoso mestre Valentim, 
o auctor dos desenhos e plano da dita 
igreja.

« Hoje, diz o barão de Santo Ângelo, 
já não ha aqui engenheiros que desenhem 
uma igreja como a da Cruz, o que bem 
prova a nova igreja da freguezia da 
Gloria, e suas tristes vicissitudes, assim 
como a de Nictheroy.»

1817—0 povo de S. Luiz, o mais rico 
dos sete povos das Missões do Paraguay 
(província do Rio Grande do Sul), é 
elevado á categoria de «illa sob o titulo 
de vil (a de S. Luiz da Leal Bragança, 
desmembrada da villa do Rio Pardo.

outubro — 14

1711—Pedro de Vasconeellos e Souza, 
3“ conde de Castello Melhor, toma posse 
na Bahia do governo geral do estado do 
Brazil, como successor de D. Lourenço 
d’Almada.

Foi o trigésimo sexto na ordem chro- 
nologica e conserva o cargo até 13 de

junho de 1714, em que o rende o marquez 
de Angeja, D. Pedro Antonio de Noi’onha, 
como já tivemos occasião de dizer.

D. Lourenço ia presidir á Junta do 
commercio em Lisboa.

Durante o governo de Pedro de Vas- 
concellos houve um levante na cidade 
da Bahia por causa do augmento do 
preço do sal.

N’este mesmo anno de 1711 o gover
nador de Minas-Geraes, Antonio de Al
buquerque Coelho de Carvalho, antes de 
partir da capitania em auxilio da cidade 
do Rio de Janeiro atacada pelos fran- 
cezes, fez mudar o arraial de Ouro Preto 
para o sitio onde existe hoje a cidade 
d’esse nome, quatro léguas distante do 
primeiro assento, e dá-lhe o titulo de 
Villa Rica a 8 de junho, segundo Abreu 
e Lima, ou a 18, segundo Milliet de Saint 
Adolphe.

1719—Assumem o governo geral do 
estado o arcebispo D. Sebastião Monteiro 
da Vide, o mestre de campo mais antigo 
João de Araújo Azevedo e o ouvidor 
geral do crime Caetano de Brito de Fi
gueiredo, que substituem por via de 
successão o conde de Vimieiro, fallecido 
na vespera.

Este governo interino durou até 23 de 
novembro de 1720 (Vide esta data), em 
que toma conta da administração o 
4° vice-rei D. Vasco Fernandes Cesar de 
Menezes, depois conde de Sabugosa.

1744 — Provisão regia marcando tres 
léguas de comprimento e uma de largura 
para cada sesmaria de terra que.se con
ceder na capitania do Piauhy.

1775—Bando mandado apregoar pelo 
capitão general de S. Paulo Martim 
Lopes I.obo de Saldanha, prohibindo sob 
pena de rigorosa multa o uso de fornece
rem velas de cêra a todos os que acom
panhavam os enterros, permittindo s<5- 
mente que as dessem aos ecclesiasticos

13
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que officiassem (Secretaria do governo 
de S. Paulo, livro de registro de bandos, 
citado pelo Sr. Azevedo Marques).

1801—D. Fernando José de Portugal, 
posteriormente conde e marquez de 
Aguiar e ministro do reino, 6‘ vice-rei do 
estado no Rio de Janeiro, succede ao conde 
de Rezende neste ultimo cargo.

Fora o quinquagesimo capitão general 
da Bahia (Vide a epherneride de 18 de 
abril de 1788).

Exacto no cumprimento dos deveres 
dos cargos que desempenhou, soube 
grangear a estima dos seus subordinados 
por suas maneiras affaveis e outras boas 
qualidades de que era dotado, ao envez 
do seu antecessor, que mereceu a exe
cração publica (Vide a Epherneride de 
24 de janeiro de 1817, quanto ao marquez 
dè Aguiar).

1814—Fallece no Rio de Janeiro o se
nador pela provincia de Pernambuco 
Manuel Caetano de Almeida e Albu
querque, escolhido por carta imperial de 
28 de junho de 1828 e tomára posse da 
sua cadeira no senado a 4 de julho.

Foi sepultado no dia seguinte ao do 
fallecimento no mosteiro de S. Bento.

1851—A republica do Paraguay adhere 
á alliança americana celebrada entre o 
império, a republica Oriental do Uruguay 
e os estados de Corrientes e Entre Rios.

outubro—13

1566—Tornam os francezes, ajudados 
pelos Tamoyos, a acommetter as forças 
da vanguarda de Estacio de Sá, e são 
de novo repellidos.

Estes ataques, que eram quasi sempre 
mortueros, reproduziram se por todo este 
anno, podendo apenas os portuguezes, 
durante esse tempo, manter-se nas suas 
fortificações, ainda que com grande per. 
da c escarmento dos contrários, que sof- 
freram muitas derrotas não só em terra 
como no mar.

O logar do acampamento de Estacio

de Sá ficava, como se sabe, entre o Pão 
de Assucar e a fortaleza de S. João e se 
denomina- a Villa velha.

Advertido na Bahia o governador geral 
Mem ae pelo padre José de Anchieta 
da embaraçosa posição de seu sobrinho, 
o capitão-mór do Rio de Janeiro Estacio 
de Sá, e da necessidade de prompto soc- 
corro, preparou uma expedição com que 
partiu em novembro da Bahia, composta 
de sufliciente numero de embarcações 
com muitas provisões de bocca e muita 
gente voluntária. Passando pelo Espirito 
Santo trouxe d’alli 200 indios atiradores 
dc flechas, commandados pelo celebre 
Ararigboia, que depois de convertido re
cebeu o nome de Martim AíTonso de 
Souza.

Em remuneração de seus serviços teve 
Ararigboia a mercê de cavalleiro da 
ordem de Christo e o posto de capitão-mór 
da aldeia (S. Lourenço)que fundara com 
indios da sua tribu em Nictheroy.

Acabou porém desastrad imente, afo
gado perto da ilha de Mocanguê.

A IS de janeiro do anno seguinte chega 
á barra da bahia (do Rio de Janeito) a 
frota do governador geral e no dia 20 ata
ca este as fortificações do inimigo (Vide 
a Epherneride de 20 de j.ineiro de 1567).

1610— Fallece em Portugal o terceiro 
donatário da capitania de S. Vicente 

*Lopo deSouza.e succede-lhe na doação sua 
irmã D. Marianna de Souza da Guerra, 
condessa de Vimieiro, a qual, por escrip- 
tura de transacção e.amigavel compo
sição com Lopo de Souza, filho natural 
d’aquelle, comprou o direito que este 
podia ter ás cem léguas da donataria. A 
escriptura foi lavrada em Lisboa a 7 de 
março do anno seguinte, e a cessão fo| 
confirmada por carta regia de 22 de ou
tubro de 1621.

1697—Parte para Santos o governador 
do Rio de Janeiro Arthur de Sá e Me
nezes, com o fim de ir pessoalmente exa
minar as minas de S. Paulo, segundo as 
ordens que trouxera da côrte de Lisboa,
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Fica substituindo-o no governo da capi
tania o mestre de campo Martim Corrêa 
Vasques, designado para esse fim pela 
C. R. de 27 de dezembro do anno an
terior.

Arthur de Sá e Menezes foi o primeiro 
delegado do governo da metropole que 
teve a patente de capitão general, porque 
os seus antecessores tinham adminis
trado esta capitania com patentes de 
cupitães-mores governadores.

FWS—E1 transferido para o bispado de 
Marianna D. frei Manuel da Cruz, 1“ bispo 
que fora do Maranhão (Vide as Ephe- 
merides de 3 de Janeiro de 1761 e de 15 
de dezembro de 1715).

1787—Nasce em Santos o conselheiro 
José Ricardo da Costa Aguiar de Andrada 
digno sobrinho de Jose' Bonifácio. Falle- 
ceu este illustre varão na cidade do Rio 
de Janeiro em 1816 (Vide a Ephem. de 
23 de junho d’esse anno), na idade de 
58 annos, quando tratava de rever e por 
em ordem os seus manuscriptos, as pre
ciosas notas de viagem e os trabalhos 
linguisticos, inclusive uma gramatica 
turca e arabe, que compuzera.

Formara-se em direito na universidade 
de Coimbra a 9 de Julho de 1810, tendo 
militado com distineção no corpo de vo
luntários acadêmicos d’aquella cidade.

Serviu o cargo de juiz de fora na ca
pital do Pará, o de ouvidor geral efe Ma
rajó e o de desembargador na Bahia. Es
creveu uns Annaes da província do Pará, 
dizem José Marcellino Pereira de Vas- 
concellos na sua Selecta Brasiliense e o 
Almanack da província de S. Paulo 
para 1873.

« Deputado ás Cortes constituintes de 
Lisboa em 1821, mostrou denodado ci
vismo deixando de assignar a consti
tuição portugueza. Deputado em 1826, e 
ministro do Supremo Tribunal de Justiça 
em 1828. Conhecia as linguas e dialectos 
europeus; percorreu quasi toda a Eu
ropa, e em 1842 visitou os Santos Lu
gares com a uneção religiosa de Cha-

teaubriand e Lamartine, aprendendo 
antes as linguas orientaes, que chegou a 
fallar familiarmente (Selecta Brasiliense, 
Rio de Janeiro, 1868). »

Depois da sua peregrinação scientifica 
pelo velho mundo, voltára á patria para 
collegir os seus apontamentos, quando a 
morte o colheu. Os seus restos mortaes 
repousam na capella de Jerusalém, sita 
na rua dos Barbonos, hoje denominada 
de Evaristo da Veiga, no Rio de Janeiro, 
onde os acolheram os religiosos do Santo 
Sepulchro, para quem, diz José Marcelli
no—«foi um dever doloroso, quasi uma 
missão providencial, por se acharem no 
Império a tempo desandarem pela ultima 
vez o peregrino que os fòra visitar tão 
longe. EUes foram, como os Gregos 
acompanhando o corpo de Byron ou como 
os Polacos espargindo a terra da Polonia 
sobre os restos de Delavigne, murmurar 
suas saudades de gratidão sobre o corpo 
do viajante da Terra Santa».

Em que mãos param os curiosos ma
nuscriptos d’este nosso douto compa
triota ? Qual é o egoista ou a alma tão 
desprendida das cousas terrenas e, o que 
mais é, da patria, que não dá accordo de 
si, divulgando-os ?

1851—O chefe de divisão Pedro Ferrei
ra de Oliveira é nomeado commandante 
chefe da divisão naval brazileira no Rio 
da Prata.

1864—Effectua-se na capella imperial 
do Rio de Janeiro o casamento da Sra. 
D. Izabel, princeza imperial, com o Sr. 
conde d‘Eu, Gaston d’Orleans, filho do 
duque de Nemours e da fallecida duqueza 
Victoria Augusta de Saxe Coburgo 
Gotha.

1873— Decreto approvando o regula
mento para o Instituto dos surdos-mu- 
dos, estabelecido na capit 1 do Império.

1875—Nasce na cidade de Petropolis 
D. Pedro de Alcantara, príncipe do Grão' 
Pará, filho da princeza imperial D. Izabçl 
e do Sr, conde d’Eu,
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OUTUBRO — 16

1609—Alvará de Felippe III prohibindo 
a creação de novos conventos no Brazil, 
por ser necessário cuidar de desenvolver 
e augmentar a sua população (Collecção 
ãe leis do reino, anno de 1609;. Essa 
prohibição foi renovada pela carta regia
((18 de dezembro de 1633, que todavia, 

assim como o alvará, não prevaleceu.
1630—A estancia do Rio Doce, com- 

mandada pelo capitão Simão de Figuei
redos é atacada de sorpreza por qua
trocentos soldados hollandezes de infan
taria, que haviam sahido pela madrugada 
davilla de Olinda, precedidos de quatorze 
batedores a cavallo. Figueiredo porém, 
que. estav i alerta, offerece tal resistência 
que o inimigo se retira, tendo perdido 
muita gente e sendo acossado pelos 
nossos até perto da villa.

— O clero da cidade do Rio de Janeiro 
elege vigário geral provisor a Pedro 
Homem Albernaz para substituir o dr. 
frei Máximo Pereira, que administrava 
a prelazia e que se retira para o reino. 
Pedro Albernaz entrara no exercício do 
seu cargo de provisor a 23 de janeiro do 
mesmo anno de 1630.

Mais tarde esta prelatura foi por Fe
lippe IV provida no dr. Lourenço de 
Mendonça, e, quando se viu forçado pelos 
maus tratos de que foi victima a re
tirar-se para Portugal, nomeou este pre
lado a Pedro Homem de Albernaz para 
reger a prelazia, nomeação que foi con- 
firm ida. por provisão regia de 2 de se
tembro de 1639.

«A este prelado, diz monsenhor Pizarro 
nas suas Memórias históricas, se imputou 
grande parte na desordem dos jesuítas 
com a camara d’esta cidade, excommun- 
gando a todos que tivessem concorrido 
para a expulsão d’elles, e entrando no co
nhecimento da liberdade dos indios, etc.»

Mais tarde desonerou-se Albernaz do 
seu cargo e professou na companhia de 
Jesus, entregando o governo prelaticio

ad ínterim ao padre licenciado José 
Coelho, tomando o nomeado parte, como 
tal, no assento da camara a 6 de julho 
de 1643, em que se tratou do modo e 
ordem de se pagar o dinheiro da vintena 
em beneficio do sustento do presidio e 
fortificações da cidade.

Finalmente, em logar de Lourenço de 
Mendonça, foi provido effectivamente 
meste cargo o padre bacharel Antonio 
de Marins Loureiro, nomeado a 8 de 
outubro de 1613, e que d’elle tomou posse 
a 8 de junho do anno seguinte.

1615-Combate das Salinas em Santo 
Amaro (Guerra hollandesa).

E’ narrado pelo Sr. José de Vascon- 
eellos do modo seguinte nas suas Datas 
celebres:

« Tendo no dia anterior fugido do 
Recife dois pretos que se foram apre
sentar aos chefes dos independentes no 
quartel da Varzea, disseram que os hol
landezes sahiam quando viesse a noite 
com tropa e gastadores, para irem ás 
Salinas prover-se de lenha e ao mesmo 
tempo levantar alli uma fortificação para 
melhor guardar aquelle logar, de que 
agora estavam precisando.

« Tomada a denuncia na devida consi
deração, mandaram os nossos chefes 
chamar os capitães Antonio Gonçalves 
Ticão, Borges Uchoa, Domingos Fa
gundes. Francisco Ramos, João Soares 
de Albuquerque, João Barbosa, Paulo 
Velloso e Paulo da Cunha, e, communi- 
cando-lhes o pl ino do inimigo, lhes en- 
carregaram a empreza de o frustrar.

« Executando estes capitães a ordem 
que receberam, marcharam sem perda 
de tempo para o logar indicado, e, si
tuando durante a noite duas emboscadas 
em logar apropriado, esperaram o dia e 
com elle a chegada do inimigo.

« Amanheceu este, com effeito, formado 
já no largo da casa d ■ Francisco do Rego, 
edifício que hoje não se sabe onde ficava, 
tendo perto de si avultado numero de 
negros.
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« Seis batedores seus, apenas o dia 
clareou mais, partiram a cavallo para 
o lado da carreira dos Masombos (Arrom
bados), afim de explorar o campo.

« Não perderam os nossos a occasião: 
deram sobre os seis cavalleiros, porém 
s<5 dois cahiram mortos, podendo escapar 
os outros quatro, que foram participar 
o succedido.

«Informado da posição de nossa gente, 
dividiu o commandante, hollandez a sua 
força em duas hostes, e mandou atacar 
os nossos por dois pontos differentes ; 
mas avançando sem cautella cahiu nas 
emboscadas, que lhes fizeram conside
rável damno.

« Entretanto travou-se um ren' ido 
combate, que durou algumas horas, ter
minando a ferro frio, e ganhando os 
nossos uma disputada victoria.

« Vinte e tres mortos deixou no campo 
o inimigo, e trinta e dois escravos pri
sioneiros, assim como muitas armas, 
munições e instrumentos de trabalho.»

1743—Parte da cid ide de S. Salvador 
da Bahia uma expedição militar, tirada 
de todos os corpos da guarnição, enviada 
pelo vice-rei André de Mello e Castro, 
conde das Galvèas, para a praça da 
Colonia do Sacramento.

1763—D. Antonio Alvares da Cunha, 
conde da Cunha, toma posse do governo 
interino da capitania de S. Paulo e Minas 
Geraes, unida á do Rio de Janeiro. Re
conhecendo porém, por experiencia pró
pria, o estado de miséria a que estava 
reduzida uma capitania tão rica, como 
fóra em outros tempos a de S. Paulo, 
por falta de um governo proprio e mais 
immediato,representou para acorten’este 
sentido. Attendendo ás suas tão justas 
ponderações mandou el-rei D. José 1. por 
aviso de 4 de fevereiro de 1765, repór 
na antiga categoria aquella capitania, 
nomeando para regel-a ao morgado de 
Matheus, D. Luiz Antonio de Souza Bo
telho Mourão, o qual chegou a Santos

no dia 23 de junho do mesmo anno 
(Vide a Ephemeridc de7 de abril de 1766).

1799—Toma posse do governo interino 
da capitania do Piauhy o coronel Fran
cisco Diogo de Moraes, e exerce-o até 
19 de fevereiro de 1803, em que foi preso, 
diz o visconde de Porto Seguro, por se 
haver recusado a dar posse ao seu suc- 
cessor D. João de Amorim Pereira, cujo 
governo data d’esse dia. Já em 1796 havia 
D. João de Amorim governado a capita
nia.

1829—Chega ao Rio de Janeiro a joven 
rainha de Portugal D. Maria II, em com
panhia de sua futura madrasta a princeza 
da Baviera D. Amélia de Leuchtenberg, 
desposada de D. Pedro I, cujas núpcias se 
celebraram no dia seguinte com toda a 
pompa e esplendor.

1874—Chega á cidade de S. Paulo o 
Sr. conde d’Eu e visita diversos estabe
lecimentos públicos em companhia das 
principaes auctoridades da provincia.

A 18 visitou Sua Alteza a cidade do 
Itú, a 19 Sorocaba, a 20 Ypanema, a 
23 Jundiahy e Campinas, a 25 Mogy- 
mirim. A 30 assistiu na capital ao baile 
que lhe offereceram no palacete do Sr- 
barão de Souza Queiroz diversas pessoas 
gradas de ambos os partidos políticos da 
provincia.

OUTUBIÍO — 17

1653—Provisão especificando os casos 
que tornam legitimo o captiveiro dos 
indígenas.

1659—0 capitão mórdo Rio de Janeiro 
e governador da repartição do Sul, Sal
vador Corrêa de Sá e Benevides, succede 
a Thomé Corrêa de Alvarenga.

Foi d’esta vez o vigésimo sétimo e 
governou um anno pouco mais ou menos- 
partindo em dias de outubro de 1660 
para S. Vicente a inspeccionar as minas 
que estavam a seu cargo, deixando no
vamente no governo da capitania ao 
mesmo Thomé Corrêa de AlvareDga, que
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foi poucos dias depois deposto pelo povo, 
que se amotinou e lhe negou obediência, 
escolhendo, de connivencia com o senado 
da camara, a Agostinho Barbalho Be
zerra, a quem o povo obrigou pela força 
e sob pena de morte a exercer o cargo.

No correr deste anno de 1659 toma 
posse da prelatura do Rio de Janeiro o 
dr. Manuel de Souza e Almada, por fal- 
lecimento de Antonio de Marins Lou
reiro.

Perseguido, como todos os seus ante
cessores, voltou para Portugal em 1669, 
nomeando para occupar o seu log ir ao 
dr. Francisco da Silveira Dias.

177S—Toma posse do governo da ca
pitania de Goyaz o capitão general Luiz 
da Cunha de Menezes, que a governa até 
27 de junho de 1783, sendo então rendido 
por Tristão da Cunha Menezes.

Durante a administração de Luiz da 
Cunha fundaram-se n’aquella capitania 
varias aldeias com os indios Cayapós, 
Javaés e Carajós, até então inimigos. 
Creou este governador companhias de 
milicias de homens pardos e pretos, de
nominados Henriquas. em memória do 
heroico Henrique Dias, na capital, em 
Crixaz, Pilar eTrahiras; fez muitas obras 
publicas e cuidou com desvelo do asseio 
e melhoramento da capital da capitania.

1801—Dá-se o primeiro combate contra 
os hespanhóes, na guerra publicada este 
anno. legua e meia do Passo da perdiz 
no Rio Grande do Sul, e é ganha pelos 
nossos. Deve-se esse triumpho principal
mente ao commandante das forças bra- 
zileiras, o capitão de milicias Antonio 
Rodrigues Barbosa, e ao alferes de ca- 
vallaria Hyppolito do Couto Brandão.

1809 — D. Jose' Ttiomaz de Menezes, 
quadragésimo sexto governador e capitão 
general do Maranhão, toma posse do 
seu cargo. Succede a D. Francisco de 
Mello Manuel da Camara. Substitue-o 
como governador interino o bispo dioce

sano D. Luiz de Brito Homem, de 21 de 
maio a 28 de agosto de 1811 (Vide essa 
data).

1829—Celebra-se no Rio de Janeiro o 
casamento do 1° Imperador com D. Amé
lia de Leuc.htenberg, e para perpetuar 
esse acontecimento é creada a ordem 
honoiãfica da Rosa.

1836—Toma assento no senado, como 
representante da província de Minas- 
Geraes, Manuel Ignacio de Mello e Souza, 
depois barão de Pontal, escolhido pelo 
i‘egente Feijd (Vide a ephern. de 20 de 
maio de 1859).

1869—Fallece no Rio de Janeiro o se
nador Theophilo Benedicto Ottoni, um 
dos cidadãos que gosou de mais popula
ridade n’este paiz.

O illustre tribuno nascera na cidade 
do Serro, província de Minas Geraes, a 
27 de novembro de 1807. Fôra escolhido 
senador pela sua província a 9 de janeiro 
de 1864 e tomára assento no dia 18.

O sr. dr. J. M. de Macedo dá no seu 
Anno Biofjraphico uma importante e 
minuciosa noticia da sua vida, que sen
timos, pela natureza d’estas paginas, não 
poder reproduzir integralmente aqui.

O Globo de 17 de outubro de 1877, com- 
memorando o oitavo anniversario do 
passamento do notável patriota mineiro, 
escreve:

« A memória do illustre democrata 
ainda é justamente venerada pelos seus 
compatriotas, que n’elle viram sempre 
um ardente propugnador das liberdades 
publicas e um esforçado lidador, que só 
descançou das lides políticas quando 
desceu ao tumuio. O esquecimento da 
historia não envolveu o seu nome.»

O que poderiamos nós aecrescentar a 
estas palavras de tão competente juiz?

outubro— 18
1541 _  o celebre aventureiro Álvaro 

Nunes Cabeça de Vaca parte de Santa 
Catharina, em viagem por terra, para 
Assumpção no Paraguay.
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Tendo sahido de Hespanha nos flns do 
anno anterior, para fazer explorações 
por ordem do imperador Carlos V, che- 
gára ás costas do Brazil em princípios 
deste, e tomára posse do paiz para a 
coròa de Castella desde 25 graus de lati
tude sul para baixo. Depois de alguns 
mezes de demora, que empregara em 
obter noticias acerca do Rio da Prata e 
informações para a viagem que projectára 
emprehender por terra, afim de conhecer 
o paiz, mandou que seguissem os seus 
navios para aquelle rio, e tomando com- 
sigo duzentos be'steiros e arcabuzeiros e 
fazendo-se acompanhar pelo numero de 
indios precisos e guias conhecedores do 
terreno, partiu para o s°u destino, e alli 
chegou com effeito, depois de haver ven
cido innumeras difficuldades (Datas ce
lebres) .

1570 — Morre no collegio da Compa
nhia de Jesus no Rio de Janeiro, o fa
moso jesuita Manuel da Nobrega, tendo 
completado exactamente n’esse dia, se
gundo o fidedigno testemunho de Simão 
de Vasconcellos, chronista da Ordem, 
53 annos de idade e 28 de religioso.

Viera para o Brazil com o primeiro go
vernador geral Thomé de Souza, em 15i9, 
na primeira leva de missionários man
dados a estas plagas para catechisar e 
conduzir á civilisação os seus naturaes.

Nobrega foi o primeiro provincial qua 
teve a companhia no Novo Mundo. Na 
mesma expedição vieram os padres Leo
nardo Nunes, João de Aspilcueta (Na
varro) e Antonio Pires e os leigos Diogo 
Jacome e Vicente Rodrigues.

Nobrega, Anchiet i e Manuel de Paiva 
são os tres grandes heroes da catechese 
no Brazil e em particular na capitania de 
S. Paulo.

Bacharel em direito canonico pela uni
versidade de Coimbra, tendo frequentado 
antes a de Salam.mca, entrára Nobrega 
para o instituto de Loyola aos 25 annos 
exactos de idade. Desejoso de prestar 
serviços á religião e á sua ordem partiu

para o Brazil a 1 de fevereiro de 1549 e 
aportou á Bahia a 29 de março, como elle 
mesmo refere em uma das suas. cartas. 
Desde esse dia até ao momento de expirar 
foi a sua vida uma cadeia continua de dedi
cação á causa que abraçára, arrostrando 
perigos de todo o genero, a natural bru
teza do indigena.a voracidade das fer is,o 
longo e áspero dos caminhos, o impene
trável das mattas seculares, acorrente te" 
merosa dos rios, a fome, a sêde, o frio ás
pero,ocalor desacostumado,os naufrágios, 
tudo o que a imaginação pdde ideiar de 
soffrimento e de quasi sobrehumano, para 
cumprir a sua grandiosa missão, chris- 
tianizar os indígenas e chamal-os á civi
lisação e ao congraçamento com os euro
peus. Fora-nos mister, para renovar a 
narração de todos os passos da sua vida. 
maior espaço do que o de que dispomos. 
O leitor interessado e curioso a achará 
limpamente traçada pelo coronel Ignacio 
Accioli no tomo septimo da revista tri- 
mensal do Instituto Historico, si não pre
ferir lôl-a intretecida, emaranhada nas 
rebuscadas maravilhas e sobrenaturali- 
dades do pio chronista da companhia de 
Jesus, Simão de Vasconcellos, que teve 
para escrevel-a apontamentos fornecidos 
pelo venerável José.de Anchieta.

1623—Ordem regia determinando que 
todos os que forem ao sertão buscar 
indios paguem o quinto, pondo nas 
aldeias de S. M. a quinta parte d’elles 
(Collecção de leis do Reino,anno de 1623).

1629— O capitão-mór do Pará, Luiz 
Aranha de Vasconcellos, nomeado por 
patente regia para substituir a Manuel 
de Souza d'Eça, toma posse do seu cargo.

Foi o nono na ordem chronologica e 
administrou esta capitania até 29 de 
maio do anno seguinte, em que entra a 
governal-a Jacome Raymundo de No
ronha.

1630— Nomeação de Pedro Homem de 
Albernaz para prelado do Rio de Janeiro, 
feita pelo clero d’essa cidade (Datas Ce
lebres).
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Ha uma deplorável confusão de datas 
nos auctores que temos á mão a respeito 
dos primeiros administradores ecclesias- 
ticos do Rio de Janeiro, que não terá 
escapado ao leitor e que não ousamos 
deslindar (Vide a ephemeride de 16).

1645—Chega á Parahyba a noticia da 
horrível carnificina das margens do Po- 
tengy, levada pelas viuvas e filhas dos 
alli massacrados por Jacob Listry e seus 
indios no dia Io,

O governador hollandez mandára reunir 
essas infelizes, embarcou-as em-um navio 
e mandou-as lançar nas praias d’aquella 
capitania. Os parahybanos recebem-n’as 
com a maior cordialid ide e preparam-se 
para vingal-as e salvar alguns riogran- 
denses que andassem dispersos pelos 
mattos. Sahem para esse fim os capitães 
João Barbosa Pinto e Diogo Pinheiro Ca
marão com as suas companhias, augmen- 
tadas com os parahybanos que quizeram 
tomar parte na empreza.

Chegaram a Cunhaú em princípios de 
novembro e alli fizeram quartel, despe
dindo partidas para destruir tudo quanto 
pertencesse aos hollandezes e aos indios 
seus auxiliares, o que ellas cumpriram á 
risca, levando a morte e a destruição a 
todos os pontos a que chegaram.

1818 — E’ nomeado bispo de Goyaz o 
bispo titular de Castoria, D. Francisco 
Ferreira.de Azevedo, segundo um ma- 
nuscripto que me confiou o sr. dr. Mello 
Moraes (Vide a ephem. de 29 de agosto 
de 1819).

1825— A Grã-Bretanha reconhece a in
dependência do Brazil.

1829—E’ pelo 1° imperador nomeado 
bispo de Cuyabáo padre Plácido Mendes 
dos Santos Carneiro, conego da imperial 
eapella, natural de Portugal. Foi o 
primeiro bispo d’essa dioce,e. A 30 de 
outubro, porém, do anno seguinte pediu 
dispensa de solicitar as bullas de confir
mação, por não se julgar com forças para 
desempenhar os onerosos deveres do car
go, em razão da sua avançada edade.

Ficou desde então o bispado, pela sua de
sistência, sendo regido por vigário capi
tular, o conego Antonio Tavares Corrêa 
da Silva, nomeado a 24 de novembro de 
1831 pelo arcebispo da Bahia.

—É apresentado bispo de Olinda D. João 
da Purificação Marques Perdigão, natu
ral da cidade de Vianna do Minho, em 
Portugal. Fora conego regrante de Santo 
Agostinho e era monsenhor da eapella 
imperial do Rio de Janeiro, quaudo foi 
chamado ao episcopado por carta impe
rial de D. Pedro I, da presente data. Foi 
o ultimo dos nomeados pelo l l impe
rador.

Servira o logar de thesouroiro mór da 
Se' do Rio de Janeiro desde 1806 e fòra 
nomeado monsenhor em 1809. Gozava 
da reputação de bom organista e rubri- 
cista e de saber bem latim.

Confirmou-o bispo da sede pernambu
cana, em cuja se'rie é o 16”, o papa 
Leão XII a 28 de fevereiro de 1831.

D. João da Purificação regeu antes o 
bispado no caracter de vigário capitu
lar, por nomeação do arcebispo da Bahia, 
em virtude das dissenções havidas entre 
os capitulares da Sé de Olinda, que não 
fizeram a eleição do vigário no pr izo de 
oito dias, como dispõe o Concilio Triden- 
tino. N’essa qualidade chegou a Pernam
buco a 4 de agosto de 1830, voltando ao 
Rio de Janeiro em fevereiro de 1833, 
aqui foi sagrado a 26 de maio d’esse 
mesmo anno, sendo ministro da justiça o 
desembargador H. H. Carneiro Leão, 
posteriormente marquez de Paraná. De
pois de sagrado 'tornou para a sua dio
cese, onde chegou a 14 de setembro, e 
tomou pessoalmente posse do seu cargo 
a 29 de outubro.

Alli falleceu no paço episcopal da So
ledade a 30 de abril de 1864, na edade de 
85 annos, um mez e 26 dias, depois de 
um episcopado de 31 annos, sem contar 
os que serviu como vigário capitular.

Sendo o seu cadaver, embalsamado, 
exposto por 5 dias á visita dos fieis, foi
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transferido processionalmente para Olin
da na tarde de 5 de maio e alli sepultado 
no dia seguinte na respectiva Sé.

Foi este prelado um dos que assisti
ram, em 1811, á coroação do actual Im
perador.

Leia-se o que acerca do seu governo, 
dos derradeiros dias da sua vida e das 
honras que se lhe prestaram no seu en_ 
terramento, diz o auctor do Roteiro cios 
Bispados. Ver-se-ha que si o seu episco- 
pado não se caracterizara por actos de 
sabedoria, distinguira-se pelos de extre
ma piedade e bondade de coração ;ver-se. 
ha ainda que morreu na mais profunda 
miséria, pobríssimo e quasi ao abandono, 
o bispo de uma diocese tão vasta e rica 
como era e é a de Olinda.

1850—Representa o grande actor na
cional João Caetano dos Santos o drama 
a Gargalhada, de Jacques Arago, na pre
sença do seu auctor, que era cego e es
tava na côrte de passagem para a França. 
O Imperador, que assistia ao espectáculo, 
manda chamar ao seu camarote os dous 
artistas, actor e auctor, para lhçs signi
ficar a sua satisfação.

O publico offerece a João Caetano uma 
coròa de flores, este colloca-a na cabeça 
de Arago ; mas o dramaturgo, tirando 
d’ella apenas uma folha para si,restitue-a 
ao artista, que tão magistralmente sou
bera interpretar e pôr em acção o seu 
pensamento.

1852 — Trocam se as ratificações do 
tratado de commercio e navegação entre 
o Brazil e o Perú.

1879—Fallece na cidade do Rio de Ja
neiro, e sepulta-se na tardedo mesmo dia 
no cemiterio de S. João Baptista, o barão 
de Villa-Bella, Domingos de Souza Leão, 
bacharel em direito, deputado á Assem- 
bléa geral legislativa pela província de 
Pernambuco, de onde era natural, e 
ex-ministro dos negocios estrangeiros do 
gabinete cinco cie janeiro, presidido eor- 
ganisado pelo Sr. conselheiro Sinimbú.

outubro — 19

1739—Sobe á fogueira, tirado dos cár
ceres da Inquisição de Lisboa, Antonio 
José da Silva, o Plauto brazileiro, auctor 
das Operas cômicas, impressas ainda em 
sua vida destacadamente, e do Theatro 
comico, impresso depois.

Nascido no Rio de Janeiro a 8 de maio 
de 17Ü5, fòra para Lisboa em 1712 ou 
princípios de 1713 em companhia de seus 
paes, o advogado João Mendes da Silva 
e Lourença Coutinho. Escapara já uma 
vez de tão angustioso destino, graças á 
penitencia que se lhe impoz no auto da fe 
celebrado em Lisboa a 13 de outubro 
de 1726; cahiu porém de novo, onze 
annos depois, nas garras do terrível 
Tribunal, que o fez queimar vivo (atro
cidade inacreditável, a não ser o irre
cusável testemunho da historia), em nome 
de um deus de paz e mansidão, que não 
ousava atirar a primeira pedra á mulher 
adultera e que oflerecia a outra face á 
bofetada de seus inimigos !

Entregue aos tratos sem nome da polé, 
foi votado cm seguida aos horrores da 
morte pelo fogo, tendo apenas 31 annos 
de idade e havendo já conquistado, como 
advogado e auctor comico, a amizade e 
consideração dos homens de lettras de 
seu tempo,e a estima dos grandes da 
corte, impotentes todavia para o arran
carem á morte cruel a que o submettera 
a barbara intolerância religiosa da des
graçada época em que a sua má estrella 
o fizera nascer e florescer!

« Poeta popular, diz um conceituado 
escriptor nosso, livre, sem se dar das 
regras dramatieas, escrevia as suas 
operas como Shakspeare, Culderou e Lope 
da Voga, segundo as suas inspirações, 
com essa admiravel originalidade que em 
vão se procura nos auctores da nossa 
lingua, cheias de ditos satyricos, de sal 
attico, de graça cômica, de espirito epi- 
grammatico, mais adequadas a promover 
o riso do que a moralisar o espectador.»
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Na lamentável catastrophe em que 
figurou o nosso desgraçado compatriota 
foram também envolvidas e arrastadas 
sua velha mãe e sua mulher Leonor 
Maria de Carvalho, que o poeta despo- 
sara em 173:1.

« O processo original do infeliz judeu, 
diz In ocencio da Silva, existe hoje no 
Archivo Nacional da Torre do Tombo, 
para onde passou incluído nos demais 
pageis dos cartorios das Inquisições que 
alli se recolheram no anno de 1821» (Vide 
a Ephemeride de 8 de maio de 1705).

1748—Toma posse do governo da ca
pitania do Ceará, segundo o visconde de 
Porto Seguro e o senador Pompeu, o seu 
32° governador Pedro de Moraes Ma
galhães, por fallecimento do governador 
Francisco da Costa, occorrido a 3 de 
setembro do mesmo anno.

1763—O conde da Cunha, D. Antonio 
Alvares da Cunha, 10° vice rei do Brazil, 
toma posse do seu cargo n'esta data, 
segundo o visconde de Porto Seguro. 
Entretanto Abreu e Lima e o Sr. Azevedo 
Marques duo para a sua posse a data 
de 10, que reproduzimos.

O conde da Cunha governou o estado 
(no Rio de Janeiro) ité 17 de novembro 
de 1767, em que o rende o conde de 
Azambuja, Antonio Rolim da Moura Ta
vares.

Durante a sua administração reparou 
este magistrado todas as fortalezas que 
se achavam desmanteladas, levantou a 
da Praia Vermelha, mandou construir 
na ilha das Cobras dois grandes ar
mazéns para deposito de polvora e uma 
armaria na fortaleza da Conceição; nas 
abas do morro de S. Bento assentou o 
arsenal de marinha, onde se fabricou a 
nau S. Sebastião, e na ponta da Miseri
córdia edificou uma grande casa para o 
trem de artilharia, que hoje serve de 
arsenal de guerra, e finalmente creou o 
hospital dos Laz iros em S, Christovão, 
na casa que n’aquelle bairro possuiram

os jesuítas (Vide a Ephemeride de 27 de 
outubro de 1832).

1816— O brigadeiro João de Deus Menna 
Barreto derrota Artigas nas visinh.mças 
de Ynhanduhy e Paipaes.

1817— O conde de Viila Flor, Antonio 
José de Souza Manuel e Menezes Severim 
de Noronha, depois duque da Terceira, 
7° governador e capitão general do Pará 
e Rio Negro, toma posse do seu cargo 
e exerce-o até o 1° de julho de 1820, em 
que partiu com licença para o Rio de 
Janeiro, deixando o governo da capi
tania entregue interina nente. na fôrma 
do alvará de successão de 12 de dezembro 
de 1770, a um triumvirato composto do 
arcediago antonio da Cunha, do desem
bargador ouvidor da comarca do Pará 
Antonio Mari i Carneiro de Sá e do co
ronel do estado-maior Joaquim Felippe 
dos Reis, que governaram até o 1° de 
janeiro de 1821, em que foram substi
tuídos por uma Junta constitucional go
vernativa.

Nascido a 18 de março de 1792, o duque 
da Terceira falleceu em Lisboa em abril 
de 1860, tendo tomado activissima parte 
na fundação da dynastia reinante era 
Portugal, nas luctas entre D. Miguel e 
D. Pedro, de quem foi o mais valente 
e decidido auxiliar.

1822—A Junta de justiça criminal do 
Pará absolve a cinco cidadãos que o go
vernador das armas.José Maria de Moura 
aceusára de 'autores da independencia 
do Brazil.

1S54—Volta frei Francisco de Mon- 
talverne ao púlpito (Vide a Ephemeride 
de 9 de agosto de 1784'.

1S76—Inauguração da linha telegra- 
phica de S. Matheus a Linhares, na pro
víncia do Espirito Santo, na extensão 
de 85.000 kilometros.

1879—Inaugura-se a do Timbó a Ala- 
goinhas, na província da Bahia.

OUTUBRO 20

1680—João Tavares Roldon, que sub
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stituira a D. Manuel Lobo no governo da 
capitania do Rio de Janeiro, pede excusa 
do cargo e na presente data é acceita a 
sua renuncia. E’ nomeado para o sub
stituir interinamente o mestre de campo 
Pedro Gomes. O governo d’este ultimo 
começou a 28 de janeiro do anno seguinte 
e terminou a 3 de junho de 1682.

1698—Carta regia approvandoacreação 
dos primeiros terços de ordenanças que 
fizera Arthur de Sá e Menezes, gover
nador do Rio de Janeiro, Minas e S. Pa ulo 
quando se achou n’esta ultima capitania 
no presente anno de 1698.

N'este mesmo anno houve em S. Paulo 
novas perturbações do socego publico 
produzid is pela recrudecencia da antiga 
pendencia e rivalidade existente entre 
as famílias Pires e Camargos, de que 
resultou a morte de Pedro Ortiz de Ca
margo por Gaspar de Godoy Collaço. 
Essa rivalidade entre as duas impor
tantes famílias, especie de Montechi 
eã i Capuletti, da capitania de S. Paulo, 
datava dos annos de 1653. Tivera por 
causa, segundo puderam apurar os mais 
curiosos investigadores das nossas chro- 
nicas, o zelo que uma tinha da influencia 
e predomínio da outra nos cargos da 
republica. Veja-se o que a esse respeito 
refere o Sr. A/.evedo Marques nos seus 
Apontamentos históricos, etc. da pro
víncia de S. Paulo, vol. II, soo a rubrica 
Pires e Camargos (Vide a Ephemeride 
de 23 de novembro de 1655).

1798—E’, pela sua crescente prosperi
dade e augmento de população, elevado 
á categoria de villa, com o titulo de Pa- 
racatú do Príncipe, o arraial que se 
formara nas minas de ouro de Parucatú, 
descobertas em 1741 pelo guarda-mór 
José Rodrigues Fróes. A lei provincial 
de 9 de março de 1840 deu-lhe os foros 
de cidade.

1810—O coronel Francisco da Costa 
Rebello substitue interinamente no go
verno da capitania do Piauhy a Carlos

Cesar Burlamaque, que fôra suspenso 
e preso.

1812—Alvará permittindo que a fazenda 
real entre como accionistu do Banco do 
Brazil com cem contos de réis annuaes, 
pelo espaço de dez annos consecutivos, 
sem que perceba por isso lucro algum, 
ficando este em proveito dos accionistas 
particulares pelas entradas dos cinco 
primeiros annos. Esta medida é tomada 
com o intuito de promover o concurso 
de novos axionistas. por se não terem 
ainda colhido as vantagens que promettia 
a fundação d’esse estabelecimento.

1823—Lei ordenando que se conservem 
no Império, como nacionaes, as tres or
dens portuguezas—de Christo, de S. Bento 
de Aviz e Sanctiago da Espada. Não 
estando porém ellas de accordo com as 
circumstancias occorridas nesta parte da 
antiga monarchia, o imperador (d. Pe
dro II) decretou, em data de 9 de setem
bro de 1843,queessastres ordens ficassem 
como meramenteicivicas e políticas (Vide 
a ephem. de 13 de maio de 1S08).

1839—Fallece o senador pela província 
do Ceará Pedro José da Costa Barros, 
escolhido pelo 1’ imperador a 22 de ja
neiro de 1826, na primitiva organisação 
do senado.

Costa Barros tomou assento n'aquella 
casa a 7 de maio do anno seguinte, 
segundo o Mappa necrologico dos sena
dores publicado no tomo XXIX da Re
vista do Instituto Ilistorico.

1851—0 conselheiro Ilonorio Hermeto 
Carneiro Leão, posteriormente marquez 
de Paraná, é encarregado de uma missão 
diplomática ao Rio da Prata.

1859—Chega o Imperador á Cachoeira 
de Paulo Atfonso, maravilhoso salto do 
rio de S. Francisco, na província das 
Alagoas.

O Sr. conselheiro Manuel Pinto de 
Souza Dantas, quando presidente d’a- 
quella província, mandou erigir um mo
numento de granito do Iogar e mármore
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branco, para commemorar a visita im
perial áquelle pittoresco sitio.

o u t u b r o  —  21

1633—Parte o tenente coronel hollandez 
Byma á frene de 170 homens, do forte 
dos Affogados, para o districto de Santo 
Amaro de Jaboatão, onde ficava o en
genho de Maria Barroso, no caminho da 
parochia e povoação deMuribecà. O seu 
fim era não só saquear este engenho, 
como fazer o mesmo a outras muitas 
casas que por alli havia e cujos mora
dores se julgavam seguros, por ser o 
logar muito coberto de bosques.

Mathias de Albuquerque, que tinha 
pelo caminho e mais postos, por onde 
podia o inimigo levar ãs suas sortidas, 
sempre alguma gente de emboscada e 
vigia, foi logo avisado d'esta. Apezar de 
gravemente enfermo de febres intermit- 
tentes, que soffreu dezoito mezes, o ge
neral tratou logo de dar as providencias 
que o caso exigia e mandou incontinenti 
sahir o capitão Luiz Barbalho com 156 
homens, para que se ajuntassem aos 
que tinham dado o aviso. Enviou por 
outra parte o sargento-mór Pedro Cor
rêa da Gama com 200 soldados, para 
cortar a retaguarda ao inimigo, quando 
tentasse recolher-se.

Permittiu a boa sorte do capitão Bar
balho que désse logo com a retaguarda 
dos hollandezes, que voltavam,e foi sobre 
elles carregando e matando-lhes gente. 
A vanguarda inimiga, em que ia Byma, 
encontrou Corrêa da Gama, que tinha 
marchado com tal celeridade que só com 
cem dos duzentos homens que levava é 
que encontrou na cancella de uns ean- 
naviaes o inimigo, contra o qual invistiu 
com tal valor que obrigou o coronel 
hollandez a retirar-se, com os que pu
deram acompanhal-o, para uma casa 
desamparada,que ficava próxima do forte 
dos Affogados, para onde, ao cahir de 
todo a noite, se recolheram.

Perdeu o inimigo mais de 70 homens, 
que ficaram mortos, ale'm de 18, que ca- 
hiram prisioneiros. Ficou também em 
poder dos nossos o cavallo de Byma, 
que o deixára para melhor se escapar, e 
tudo quanto levavam do saque que fize
ram nas casas em que haviam entrado. 
Da nossa parte morreram 8 homens e 
ficaram feridos onze.

1725 — Bartholomeu Bueno da Silva 
andou tres annos e dois mezes sem poder 
acertar com a paragem que buscava, 
isto e", onde estivera o ousado sertanista 
seu pae, o famigerado Anhanguera... 
e sem embargo de se ver desfalcado no 
pessoal da sua bandeira. por haver mor
rido ou desertado a maior parte da gente 
que o acompanhava, não afrouxou na 
diligencia, e constando ao governador 
de S. Paulo, Rodrigo Cesar de Menezes, 
a falta de recursos em que se via, pro
curou soccorrel-o, não só para dar-lhe 
calor á dita diligencia, mas ainda sal
var-lhe a vida e a seus companheiros. 
Estava o governador n’est'‘s aprestos 
quando, na presente data, chega Bueno 
a S. Paulo, muito satisfeito por haver 
conseguido o que com tanto trabalho 
procurára.

« Diz a tradição que encontrara ainda 
vestígios da passagem de seu pae e que 
entre os indios goyaz havia vivas recor
dações do terrível Anlianguera ( Alen- 
castre,A««aes da província da Goyaz).»

Volta portanto Bueno da sua arriscada 
excursão ao sertão de Goyaz, tendo depa
rado com as minas que seu pae 40 annos 
antes descobrira.

1739—Permitte o governo da corte que 
o governador do Rio de Janeiro mande 
edilicar um pequeno e humilde hospício 
com sua capellinlia, mas sem fórma de 
convento, para os padres capuchinhos, 
guardando na edificação do dito hospício 
a pobreza e humildade que professam 
aquelles religiosos. Marca-se para sitio 
da referida edific ição o que fica vizinho 
ao hospício de Jerusalem, desde o quin
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tal do capitão João Antunes até á ultima 
columna de pedra que está no caminho 
que vai para o Desterro, tomando-se por 
avaliação tres casas terreas que occupam 
uma extensão de morro baldio. Provi
dencia-se que no caso de qualquer in
conveniente se busque outro sitio, onde 
sejam accommodados á custa da real 
fazenda.

1783—Chega a Belém do Pará a com- 
missão scientifica, de que era a alma o 
insigne naturalista bahiense Dr. Alexan
dre Rodrigues Ferreira, nomeado desde 
1778, mas que sd pudera partir de Lisboa 
no dia 1 de Setembro d’este anno de 1783» 
na charrua Aguiae Coração ãe'jasus.

Vieram na mesma frota Martinho de 
Souza e Albuquerque, governador e ca
pitão general do estado do Pará, que 
s<5 no dia 25 toma posse do seu cargo, 
(segundo um officio original seu de 27, 
existente no Archivo Publico), e o bispo 
do mesmo estado, D. Frei Caetano Bran
dão, que foi depois arcebispo de Braga.

Trazia Ferreira comsigo, para os tra
balhos da expedição, os dous desenha- 
dodes José Joaquim Freire e .Toaquim 
José Codina, e o jardineiro ou preparador 
botânico Agostinho Joaquim do Cabo.

O infatigavei naturalista logo que che
gou deu começo aos seus trabalhos pela 
ilha de Joannes ou Marajó (Vide a Ephe- 
meriãe de 27 de abril de 1756 e de 1 de 
setembro de 1782).

1789—Fallece na cidade de S. Paulo 
o 3a bispo d’essa diocese D. frei Manuel 
da Resurreição, depois de 15 annos e 7 
mezes de episcopado (Vide a Epliemeride 
de 19 de março).

1838—Installação solemne do Instituto 
Historico, Geographico c Ethnògraphico 
do Brasil (Vide a Ephemeriãe de 18 de 
agosto).

1867—Combate deTatayiba (Campanha 
do Paraguay).

N'este dia a cavallaria paraguaya, sob 
o commando do general Caballero, é en
volvida e derrotada pela nossa n'aquclle

logar, deixando o inimigo 583 mortos, 
117 prisioneiros, duas bandeiras e muito 
armamento. As forças brazileiras perde
ram apenas 12 mortos e ficaram feridas 
85 praças.

O dictador Lopes agraciou com uma 
medalha aos que escaparam, como si ti
vessem alcançado uma assignalada vi- 
ctoria.

Pela madrugada tinha-se destacado 
uma partida de 50 orientaes e alguns prá
ticos do exercito argentino, commanda- 
dos pelo major Hyppolito Coronado, que 
penetrou 15 léguas pelo interior do paiz 
e surprehendeu as povoações paraguayas 
de Guajucuô e Tacuaras, aprisionando o 
juiz de paz e o commandante militar 
com as respectivas guarnições, interce
ptando vários correios do inimigo, fa
zendo mais de 30 prisioneiros e tomando 
cento e tantos cavallos e cerca de 50 
rezes.

OUTUBRO—22

1679—Roque da Costa Barreto, gover
nador do estado do Brazil, lança a pri
meira pedra da casa claustral annexa ao 
convento de Santa Clara do Desterro, na 
cidade da Bahia, accrescimo reclamado 
pela pequenez do recolhimento que então 
existia e do grande numero de preten
dentes á vida claustral.

« A colonia que precisava de colonisa- 
ção, pondera o Sr. José de Vasconcellos 
(Datas celebres), distrahia assim os seus 
réditos em taes fundações e enclausu
rava as virgens, que podiam ser boas e 
excellentes mães de familia ! »

1689—Nasce o rei D. João V, filho de 
D. Pedro, segundo do nome.e de D.Maria 
Francisea Izabel de Saboya (Vide a 
epliemeride de 31 de julho de 1750).

1709—Compra a coroa, pela quantia de 
quarenta mil cruzados, ao seu ultimo 
donatario D. Luiz Álvaro de Castro e 
Souza, marquez de Cascaes, a capitania 
de Santo Amaro.

D’esta compra lavrou-so termo na
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cidade de S. Paulo a 25 de fevereiro de 
1714. O donatario pretendia vendel-a por 
aquella quantia ao capitão-mór (paulista) 
José de Góes Moraes, quando a coroa a 
comprou.

Esta capitania dividia-se em tres por
ções. comprehendendo uma do rio de 
S. Vicente até á barra do rio Juquery- 
querê, anterior nente denominado Curu- 
pacé; a outra, da barra de Paranaguá 
até ásimmeliações da Laguna.e a ultima 
de 30 léguas, terminando em ltamaracá 
(Pernambuco).

As duas primeiras porções concorreram 
para se formar a hoje província do Pa
raná (Vide dezembro 19 de 1853).

1734—João de Teive Barreto começa a 
governar a capitania do Rio Grande .do 
Norte sujeita a Pernambuco, e exerce o 
seu cargo até 18 de dezembro de 1739, em 
que é rendido por Francisco Xavier de 
Miranda Henriques.

.769—Creação da villa de S. José de 
Mogy-merim, por ordem do capitão-ge- 
neral de S. Paulo Luiz Antonio de Souza 
Botelho Mourão, que deu commissão 
para a installar ao ouvidor geral.

Por lei provincial de 3 de abril de 1849 
foi elevada á categoria de cidade.

Fundaram a sua povoação primitiva 
os exploradores dos sertões do norte e 
oéste de S. Paulo, quando partiam da 
capit d em busca de terrenos auriferos 
nos districtos de Minas, Goyaz e Matto- 
Grosso, pelos annos de 1650 a 1722, en
levados da belleza da sua posição topo- 
graphica, sua amenidade e salubridade 
de clima, fertilidade de suas mattas e 
extensão e excellencia dos seus campos. 
Alli se estabeleceram logo muitos d’elles 
com plantações e criação de animaes. 
Foi a segunda, porque antes havia sido 
fundado o arrayal de Mogy-guaçú, cerca 
de uma legua além d’ella, á margem 
direita do caudaloso rio do mesmo nome.

1833—Reforma da Academia Militar do 
Rio de Janeiro, creada por carta régia de 
4 de dezembro de 1810 (Vide essa data)-

1844 — A princeza D. .Januaria e seu 
consorte o conde d’Aquila embarcam 
para a Europa na fragata franceza Reine 
Blanche, do commando de Alix Nicolas 
Aimé, contra-almirante Du PetitThouars 
(Vide a ephemeride de 24).

1845— Manifesto do governo brazileiro 
protestando contra o bill Aberãeen, pro
mulgado pelo parlamento de Inglaterra, 
que sujeitava os navios e súbditos brazi- 
leiros, suspeitos de se empregarem no 
trafico de africanos, a julgamento pelos 
tribunaes inglezes e á punição pelas leis 
d’aquelle paiz como piratas.

Tem esse bill a data de 8 de agosto 
de 1845.

OUTUBRO — 23
1660 — Regimento dado ao ouvidor da 

capital do Pará, Antonio Coelho Gasco, 
que foi o primeiro jurista despachado 
para tal cai'go n’aquella cidade.

1688 — Por faltar a via de successão e 
reconhecendo que morria, o governador 
geral, Mathias da Cunha, convoca não 
só a camara e nobreza, como os officiaes 
superiores da cidade da Bahia para ele
gerem as pessoas que deviam reger inte
rinamente o Estado em seu logar. Por 
voto geral são escolhidos para o go
verno, na parte política, o arcebispo 
D. frei Manuel da Resurreição, e na da 
justiça o chanceller da relação Manuel 
Carneiro de Sá.

O visconde de Porto Seguro e Fluviano 
dão este facto como occorrido em 1687, 
sem pòrem reparo em que a eleição de 
um dos governadores recahiu na pessoa 
do arcebispo, presente ao acto, e que este 
prelado só chegára á Bahia a 13 de maio 
de 1688 (Vide essa data).

No mesmo dia da eleição dos novos go
vernadores amotinaram-se os soldados 
dos dous terçds do presidio e exigiram á 
mão armada o pagamento de nove mezes 
de soldo que se lhes devi im. A camara 
conseguiu que desistissem do intento que 
tinham de saquear as casas da cidade
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e particularmente as dos vereadores, ao 
que já tinham dado principio de execu
ção, reunindo a muito custo a quantia 
necessária e enviando-lh’a ao campo ein 
que se achavam. Não obstante isso, não 
depuzeram as armas e nquanto não se 
lhes deu por escripto o perdão da sua 
sublevação, passado pelos novos gover
nadores. referendado por Mathias da Cu
nha, que mal o poude assignar. Recolhe
ram se então aos seus quartéis e concor
reram ás ceremonias fúnebres prestadas 
no enterramento do dito governador no 
dia seguinte.

Mathias da Cunha, depois de ter go
vernado a capitania do Rio de Janeirm 
passára ao governo das armas d’Entre 
Douro e Minho, cargo que desempenhava 
quando foi levado ao de governador 
geral do Brazil, que começou a exercer 
a 4 de junho de 1687.

1846—Fallece o conselheiro Manuel 
do Nascimento Castro e -diva, senador 
pela província do Ceará, escolhido a 17 
de novembro de 1841, segundo a relação 
dada pelo Almanack Luemmert para 
1880. O mappa necrolonico dos senadores* 
publicado na revista do Insti uto Histó
rico. tomo XXIX, parte segunda, o diz 
escolhido a 17 de abril e que tomára as
sento a 20 de maio.

1861—Diversos estudantes do curso 
jurídico de Olinda, em consequência do 
assassinato de um collega, amotinam-se 
e cercam a residência de um dos lentes, 
que desconfiam ser o mandatario do as
sassinato.

I869—Fallece em Atibaia, segundo re
fere um jornal de S. Paulo, citado pelo 
auctor da Selecta Brasiliense, 0 capitão- 
mór Lucas de Siqueira Franco, 4° neto 
de Amador Bueno da Ribeira e chefe de 
numerosa familia, pois deixa nada menos 
de 200 descendentes. Tinha 90 annos de

Muitas famílias illustrel d’aquella pro
víncia e de algumas outras têm por pro- 
genitor cquelle rei. que recusa, segundo 
a tradícção, uma coroa.

O senhor da casa.de Marapicú, desem
bargador João Pereira Ramos de Aze
redo Coutinho, era também 4° neto de 
Amador Bueno, segundo refere frei Gas
par da Madre de Deus nas suas Memó
rias da capitania de S. Vicente.

OUTUBRO 24

1676—N'esta data, 0 juiz ordinário Josd 
de Btrcellos e o procurador Miguel de 
Azedias em nome da camara do Rio de 
Janeiro,representam ao governador geral 
Affonso Furtado de Castro do Rio de 
Mendonça, visconde de Barbacena, contra 
a creação da villa de S. Salvador dos 
Campos dos Goytacazcs e a nomeação 
que o dito governador havia feito para 
ella, allegando que tinham já os mora
dores d’aquelles campos, por ordem do 
Dr. João Velho de Azevedo, ouvidor geral 
em correição, erigido uma villa com os 
officiaes, juizes e vere idores, e que estes 
se tornaram a supprimir sem passar a 
segundos officiaes, por ordem do mesmo 
ouvidor, em virtude de representação 
que teve d’esse governo, por ser a dita 
villa mais para prejuízo da cidade do 
Rio de Janeiro, a que ab istecía de gado, 
do que para utilidade tanto commura 
como do príncipe. Continuou pois a lo
calidade a viver governada apenas por 
um capitão, que servia de ouvidor para 
as execuções da justiça, emquanto não 
se crearam em Cabo Frio os officiaes e 
ouvidor, que em sua jurisdicção compre- 
hendiam também os Campos de Goy- 
tacazes.

1688 — Fallece na cidade da Bahia 
Mathias da Cunha, da epidemia deno- 
minada bicha, que não era senão a 
febre amarella, e que atacava de prefe- 
rencia os recentemente chegados de fóra 
do paiz.

Tomam conta do governo interino do 
estado 0 arcebispo e 0 chanceller, eleitos 
na vespera.

1821—Reunido no paço do conselho, 0
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corpo eleitoral da capital do Piauhy 
installa a junta do governo consitu- 
cional, composta dos seguintes mem
bros : — presidente, o ouvidor geral 
e corregedor Francisco Zuzarte Mendes 
Barreto; vice-presidente, o brigadeiro 
Manuel de Souza Martins, que foi depois 
visconde da Parnahyba: representantes 
militares, o mesmo brigadeiro Manuel 
de Souza Martins e o capitão Agostinho 
Pires; da agricultur i, José Antonio Fer
reira e Miguel Pereira de Araújo; do 
clero, o vigário geral Mathias Pereira 
de Castro; da magistratura, o Dr. juiz 
de fora Bernardino José de Mello; do 
coinmercio, o capitão Caetano Vaz Por- 
tella.

Esta junta toma posse no dia 26.
1S28—Publica-se no Rio de íaneiro a 

paz concluída com as províncias do Rio 
da Prata e reconhece o Brazil a inde
pendência d ' Montevidéu.

1838—Fallece no Rio de Janeiro o bri
gadeiro Manuel Ferreira de Araújo Gui
marães, tendo passado em março pelo 
desgosto de ver seu filho, o major Inno. 
cencio Eustaquio, metido em conselho 
de guerra por ter tomado parte na re
volta de 7 de novembro de 1S37, deno
minada a Sabinada.

Araújo Guimarães nascera na Bahia a 
5 de março de 1777.

Estudara em Lisboa os preparatórios 
para o curso superior da universidade 
de Coimbra, que, por falta de meios, 
não poude frequentar. Poude comtudo 
matricular-se na real academia de mari
nha, cujo curso concluiu, sendo em 1801 
nomeado lente substituto d’aquella aca
demia .

Voltando á Bahia, em companhia do 
conde da Ponte, nomeado capitão ge
neral, passou-se em 1808 para o Rio de 
Janeiro, onde conseguiu a protecção do 
conde de Linhares, ministro da guerra, 
que o nomeou capitão de engenheiros e 
lhe deu outros encargos.

Redigiu desde 1813 até 1821 a Gazeta

ão Rio de Janeiro e n’esse anno e no 
seguinte o Patriota. Em 1821. já promo
vido a coronel graduado, redigiu o Es
pelho, periodico destinado a advogar a 
causa da independencia nacional. Tornou 
em 1S2G a redigir a Gazeta ão Rio, e 
n’essa tarefa se manteve até abril de 1830.

Foi também lente da academia de ma
rinha do Rio de Janeiro, deputado pela 
sua província á assembléa constituinte 
em 1S23. deputado das juntas da aca
demia militar e da typographia nacional.

Innocencio F. da Silva dá no seu 
Diccionario a relação das obras d’este 
notável bahiense.

1841—Sahe do Rio de Janeiro a fragata 
franceza Reine Blanche. em que partem 
para a Europa a princeza D. Januaria, 
condessa d’Aquilla, e seu esposo.

Acompanha-a a corveta nacional Sele 
de abril, que regressa quatro dias depois-.

1855—São nomeados conselheiros de 
estado extraordinários: o tenente general 
João Paulo dos Santos Barreto, o desem
bargador Euzebio de Queiroz e o chefe 
de esquadra Miguel de Souza Mello e 
Al vim.

1857—0 Imperial Collegio de Pedro II, 
instituído por decreto de 2 de dezembro 
de 1837 e inaugurado solcmnemente em 
o 1° de maio de 1S3S. foi por decreto 
d’esta data dividido em dois estabeleci
mentos, um internato e um externato.

Foi seu primeiro reitor, em 1838, o 
bispo de Anemuria.

A data para a sua inauguração nos é 
ministrada por Abreu e Lima.

1875—Fallece em Pernambuco o con
selheiro monsenhor Francisco Moniz 
Tavares, que é sepultado no dia 28.

A este respeito diz o Diário de Per
nambuco de 29:

« Na igreja do convento de Nossa Se
nhora do Carmo,onde foi depositado o ca- 
daver (do monsenhor), logo que lálleceu 
e, depois de embalsam ido. foi exposto^bm 
cam ara- ardente desde o dia 24 até hon- 
tem, começou o ceremonial fúnebre, que
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foi sumptuoso, cèrca das 10 horas da 
manhã e terminou pelo sahimentoás'3 da 
tarde.»

-Falleceu de hydropericardite, na idade 
de 83 annos, diz aquelle diário.

No Jornal cio Commércio e Gazeta de 
Noticias do tempo apenas encontramos 
sobre o dia do seu fallecimento o se
guinte telegramma datadcrde 24:—Fal
leceu o conselheiro monsenhor Francisco 
Moniz Tavares.

Innocencio da Silva em mais de um 
tomo (no III e IX) do seu Diccionario re
fere os principaes acontecimentos da vida 
d’estè distincto pernambucano'.

Escreveu e publicou a Historia da re
volução dc Pernambuco em lS i7 ,  revo
lução em que tomara parte e que lhe va
leu depois tres longos annos de prisão 
na Bahia, até ser, com outros, amnistiado 
em 1820.

1S77—Falleceem Porto Alegre, pela ma
drugada, o marechal dc campo Yietorino 
Jose Carneiro Monteiro, barão deS. Borja, 
condecorado com as medalhas do exercito 
do Estado oriental e da de Mérito e 
Campanha geral do Paraguay, na qual 
prestou relevantes serviços de guerra. '

o u t u b r o —2 5

1030 — Parte de Texel, na Hollanda, 
uma esquadrilha de quatro navios com 
destino ao Brazil.

X’ella vinha o príncipe João Maurício, 
conde de Nassau Siegen, novo governa
dor geral nomeado pela Companhia das 
índias Occidcntaes. O conde trazia com- 
sigo muitos homens instruidos em di
versas scieneias: entre outros a Pedro e 
Francisco Post, architecto o primeiro e 
pintor de mérito o segundo, filhos do 
pintor sobre vidro João Post, de Harlem, 
e por secretario ao celebre naturalista 
Pizo, da cidade de Leyde.

Para que fizesse no Brazil uma en
trada condigna do seu titulo e missão, 
tinham promottido dar-lhe uma frota de 
32 navios e forças consideráveis; mas

em breve reduziram a esquadra a doze 
vasos sómeute e aquella força a 2,700 
soldados.

Apezar d’uma tal reducção,passaram-se 
muitos dias sem que a expedição ficasse 
em estado de seguir viagem. O principe, 
impacientado -por símilhante demora, de
liberou partir com ps quatro navios 
que estavam preparados, devendo os ou
tros seguir logo que ficassem promptos.

A 23 de janeiro do anno seguinte de 
1637 (Vide essa data) é que dous desses 
navios chegam ao porto do Recife com 
Maurício deNassau. Os dous outros che
garam successivamente nos dias imme- 
diatos.

1689 — Achava-se o bispo do Rio de 
Janeiro, D. José de Barros de Alarcão, na 
então villa de Campos dos Goytacazes^ 
de visita pastoral a essa parte da sua 
vasta diocese, como consta de dous accór- 
clãos de vereança da câmara d’aquella 
villa lavrados na presente data, em que 
se declara que « apareceo perante o ditto 
Senhor o senado da camara desta Villa, 
incorporado com todo o Povo Homens 
e mulheres, que ao prezente se achavão 
na mesma Villa. e em vozes altas e de 
clamores lhe requererão ao ditto Senhor 
lhe acudissem com o remedio espiritual, 
do que necessitavão, dando-lhes outro 
Sacerdote, que lhes administrasse os Sa
cramentos pelos grandes inconvenientes e 
avexaç.oens que padesião sendo por Par- 
rocho o Padre Francisco Gomes Sar
dinha, &. »

A visita do bispo, a queixa clamorosa 
do povo contra o vigário e a ulterior 
suspensão d’este das ordens e beneficio, 
vêm relatadas na Memória do visconde 
de .Araruama com a indicação apenas 
do anno.

1753—D. José de Mello Manuel, gover
nador nomeado para Santa Catharina, 
toma posse do seu cargo e conserva-o até 
7 de março de 1762, dia em que foi sub
stituído por D. Francisco Antonio Cardoso 
de Menezes e Souza e foi preso para res-

14
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ponder por desacatos contra o capitão 
general do Rio de Janeiro Gomes Freire 
de Andrada, de quem era subalterno.

João Antonio de Souza Falcão, nomeado 
antes de Menezes, em 1760, não chegara a 
tomar posse do cargo por morrer em 
caminho.

a Quasi no fim do seu governo (de 
D. José de. Mello Manuel), cessou a sua 
correspondência com a côrte (de Lisboa) 
por effeito de uma Provisão que sujeitou 
d’ahi em diante este Governo aos Gover
nadores,ou Vice-Reis do Estado: os quaes 
avaros de muitas regalias, forão pelo 
decurso do tempo cassando as poucas 
d’estes, e reduzindo a termos mui suc- 
cintos, de modo que, o Governador de 
Santa Catharina, veio a ser mais um 
Ajudante d’ordens, que chefe de uma 
Província (Almeida Coelho. Memória His
tórica da Província de Santa Catha
rina). »

1783—Mãrtinho de Souza e Albuquer
que, governador do Pará, onde aportara 
a 21, toma posse do seu cargo na pre
sente data, segundo um oíiicio original 
seu existente no Archivo Publico e da
tado de 27, confirmada essa data por 
oíiicio, também original, de José de Ná
poles Tello de Menezes, seu antecessor, 
em que, referindo-se a sua posse, diz : 
«no dia de hoje (sibbado) 25, etc. »

Albuquerque exerce o cargo até 16 de 
julho de 1790 (e não 15 de maio, como 
indica o visconde de Porto Seguro), em 
que o rende D. Francisco de Souza Oou- 
tinho. Essas datas constam de documen
tos existentes na Bibliotheca Nacional.

Todavia Baena, tanto nas suas Eras do 
Pará, como no seu Ensaio Corographico, 
dá o governo de Albuquerque como ter
minado a 15 de junho d’aquelle anno. 
O Sr. Dr. Portella, digno director do 
Archivo Publico, fez-nos a honra de nos 
communicar que a, 16 de junho éque com 
effeito D. Francisco de Souza Goutinho 
tomára posse do cargo, como se verifica 
não só de um oíiicio original do dito go

vernador, como de outro do seu anteces
sor, que o Archivo possue no original.

Quanto ao segundo nome — Innocen- 
cio—, que alguns, como o visconde de 
Porto Seguro, lhe ajuntam ao nome, ha 
também duvidas.

« Houve um governador de Angola, 
diz S. Ex., chamado D. Francisco Inno- 
cencio de Souza Coutinho, como consta 
de officios originaes escriptos de S. Paulo 
de Assumpção em 1769. Seria esse Fran
cisco Innocencio que rnudára o nome 
indo para o Pará? Não ; porque a assig- 
natura d’este é muito differente da de 
Francisco de Souza Coutinho. »

1803— E’ apresentado arcebispo da 
Bahia, onde occupa o 13° logar na res
pectiva serie, D. frei José de Santa Es- 
cólastica, monge benedictino. lente oppo- 
sitor na universidade de Coimbra, natu
ral do Porto.

Tinha em 1802 (a 25 de fevereiro) sido 
eleito bistpo de Pernambuco. « para suc- 
ceder, diz o Roteiro dos Bispados, ao 
respeitável e sabio bispo D. José Joa
quim da Cunha de Azeredo Coutinho, 
que havia sido chamado á corte para 
coadjuvar o bispo de Bragança D Ante*- 
nio Luiz da Veiga. » Não chegou, porém, 
a vir a Pernambuco; passou a servir no 
bispado d’Elvas, até que foi elevado ao 
cargo de metropolita do Brazil.

Foi como tal preconisado em Roma a 
2S de Março de 1801 ( Vide essa data); 
sagrado em Lisboa a 17 de junho do anno 
seguinte e a 12 do mesmo mez havia to
mado posse, por procurador, do seu novo 
cargo, que exerceu, não se diz desde 
quando, até fallecer em 1814.

1821—Joaquim Rebello da Fonseca 
Rosado, que fôra o 43.° governador da 
capitania da Parahyba e a administrára 
desde 25 de agosto de 1819, continua 
no mesmo governo com uma junta pro
visória composta de mais seis membros.

Essa junta dirige o governo da capi" 
tania até 2 de fevereiro de 1S23. D’esta 
data em diante governa uma outra junta
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de 5 membros, presidida pelo tenente co
ronel João de Araújo da Cruz, até 8 de 
abril de 1824. Do dia 9 começa a serie 
dO' presidentes da provincia.

1824—Apenas vencida a revolução de 
Pernambuco (Confederação do Equador) 
rebenta na Bahia um motim militar, 
que custou a vida ao governador das ar 
mas d’esta provincia Felisberto Gomes Cal 
deira, que cahiu traspassado nesta data 
por quatorze ballns. Quatro dos accusados 
d’este attentado perderam a vida em vir
tude de sentença do conselho de guerra 
que os julgou; outros expatriaram-se 
voluntariamente.

1831—Decreto da Regencia trina, sendo 
ministro do Império o conselheiro José 
Lino Coutinho, creando tres escolas de 
primeiras lettras na provincia do Espi
rito Santo, sendo uma de ensino mutuo 
na villa de S. Salvador de Campos, com 
o ordenado annual de quatrocentos mil 
réis ; outra na villa de S. João da Barra 
pelo methodo antigo, si não pudor ser 
pelo d Lencastrc, com o ordenado de 
duzentos e cincoenta mil réis; e outra 
na Aldeia da Pedra, com o ordenado de 
duzentos mil réis.

1843 —Combate de Cangussú, em que 
é batido pelas forças legaes o coronel dos 
rebeldes Bento Gonçalves (Revolução do 
Rio Grande do Sul).

o u t u b r o —26
1528—Antonio Ribeiro rende a Chris- 

tovão Jacques nocommando da expedição 
encarregada por D. Juâo III desde 1526 
de guardar a costa do Brazil, principal
mente contra os francezes.

« Quanto a Ribeiro, diz o visconde de 
Porto Seguro, nenhuma noticia encon
tramos dos seus feitos em nossos mares.n

1614—Dão fundo junto á ilha da Gua- 
xanduba os oito navios commandados por 
Jeronymo de Albuquerque, com que este 
chefe ia desalojar c.s francezes dos pon
tos que occupavam no Maranhão (Vide as 
ephemerid.es de 29 de julho c de 23 e 25 de 
Agosto).

1633— As victorias alcançadas pelos 
nossos contra os hollundezes, no correr 
d’este anno, haviam-nos de tal modo en
fraquecido, que Mathias de Albuquerque 
só podia contar com 1,200 homens de tro
pas regulares. De 600 homens, que vi
nham de Portugal em uma flotilha de sete 
velas, sob o c mmando de Francisco de 
Vasconcellos da Cunha, e que na pre
sente data apparece na costa da Para- 
hyba, em frente da barra do rio Maman- 
guape, chegaram cento e oitenta, porque 
esta flotilha foi destruída pelos hollan- 
dezes na bahia da Traição (Vide a Ephe• 
meride seguinte).

1821—Posse da Junta Constitucional do 
Piauhy, da qual era presidente Francisco 
Zuzarte Mendes Barreto (Vide a Ephe- 
meride de 24).

1821— Luiz do Rego Barreto embarca 
para Portugal, depois de um odioso go
verno em Pernambuco. Acompanha-o 
parte da tropa que se lhe tinha conser
vado fiel.

Nesse mesmo dia havia sido eleita a 
primeira Junta provisória do governo 
da provincia, compost i de sete membros 
e presidida por Gervasio Pires Ferreira 
(Vide a ephemeride de 27). Luiz do Rego, 
deixára ordem ao marechal Luiz Antonio 
de Salazar Moscoso, commandante do 
forte do Brum, para assistir á posse da 
Junta.

outubro  — 27
1618—0 governador geral do estado 

D. Luiz de Souza fixa para este anno as 
despezas do Brazil, incluídos os estabele
cimentos civis, judiciaes e ecclesiasticos, 
em 58 c >ntos de réis. A maior patente 
militar n’esse tempo era de 1628800.

D. Luiz de Souza, que succedera a Gas
par de Souza no governo geral do esta
do e tomara posse no dia 1° de janeiro de 
1617, conserva-o até 1622.

1633 — Ao amanhecer, achaudo-se a 
frota de Francisco de Vasconcellos da 
Cunha, que viera em soccorro de Per
nambuco, entre as baliias da Traição o
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Formosa, avista tres naus hollandezas 
que fizeram logo proa para eüa. Yendo 
isto, deliberou Vasconcellos ir ao seu 
encontro com os dois navios capitanea 
e almiranta, emquanto duas das cara- 
vellas mais veleiras puxavam a alcançar 
o Rio Grande, c as tres outras tratavam 
de ganhar um porto cada uma onde pu
desse. Assim que estiveram perto come
çaram o combate, que entretanto os 
liollandezes procuravam evitar, conten
tando-se sómente com jogar de largo 
sobre os nossos navios toda a sua arti
lharia, superior em numero e qualidade.

1645—Decreto de el-rei D. João IV 
elevando o estado do Brazil á categoria 
de principado na pessoa de seu fiiho o 
príncipe D. Theodosio, ficando desde 
então até a separação do Brazil o her
deiro presumptivo da coròa de Portugal 
coro o titulo de príncipe do Brazil.

1733—As numerosas picadas já então 
abertas para Goyaz, do Maranhão e 
Piauhy, da Bahia e de Minas Geraes, 
eram portas francas para a prevaricação 
dos direitos reaes e o contrabando. D’ahi 
uma serie de medidas para cohibil-os: 
agora, a carta regia de 10 ue janeiro 
de 1730, determinando que houvesse um 
só caminho para Goyaz; mais logo pro- 
hibe-se a navegação do Tocantins; em 
outra occasião ordena-se ao governador 
do Maranhão que tivesse todo o cuidado 
em não adiantar as povoações para as 
partes das minas e que não consentisse 
que de algum modo se abrissem ca
minhos para ellas, pela alta conveniência 
economica que devia resultar da execução 
da lei da presente data, que providen
ciava a esse respeito (Vide Alencastre, 
Annacs dcrproviticia de Goyaz).

1735—Provisão regia mandando erigir 
o seminário de S. Jose', a instâncias do 
bispo do Rio dc Janeiro D. frei Antonio 
da Guadelupe, cm beneficio da mocidade 
e do Estado, e com isempção da juris- 
dicç.ão parochial. Foi este pio e douto 
prelado quem lançou os fundamentos

para este edifício, que no anuo de 1739 
poude principiar a ter exercício.

1799—Fallece Manuel da Gama Lobo 
de Almada, governador desde 1788 da 
capitania de S. José do Rio Negro. Pre
enche interinamente a vaga José Antonio 
Salgado.

Vem após este, como governador da 
capitania, José Joaquim Victorio da Costa, 
a quem se segue, em ISIS, Manuel Joa
quim do Paço,

1821—Eleita no dia 26, a junta provi
sória do governo de Pernambuco toma 
posse na presente data na camara de 
Olinda.

Compunha-se de sete membros e era 
presidida por Gervasio Pires Ferreira.

O general Luiz do Rego Barreto, go
vernador de Pernambuco,deixando ordem 
ao marechal Moscoso, commandante da 
fortaleza do Brum, para assistir á posse 
da referida junta, embarcara para Lisboa 
a 26, com parte da tropa que lhe tinha 
sido fiel, abandonando para sempre o 
Brazil.

1831— Carta dç lei da Regencia trina 
revogando as cartas regias de 5 de no
vembro, 13 de maio e 12 de dezembro 
de 180S, pelas quaes se declarou guerra 
aos indios bugres de S. Paulo e Minas 
Geraes e se determinara que os indigenas 
prisioneiros fossem obrigados a servir 
por 15 annos aos milicianos ou moradores 
indivíduos que os apprehendessem. Nesta 
lei estatuia-se que fossem os indios des
onerados da servidão em que estivessem, 
considerados orphãos e soccorridos pelo 
Thezo ro do preciso.

1832— Vendo o vice-rei conde da Cunha 
que os enfermos do mal de S. Lazaro 
vagavam pelas ruas da cidade do Rio de 
Janeiro ou viviam de mistura com suas 
famílias, e temendo o perigo que d’essa 
promiscuidade podia provir á saude pu
blica, pediu a el-rei que concedesse a 
casa, que possuíam em S. Christovão os 
expulsos jesuítas, para n’ella estabelecer 
um hospital especialmente consagrado
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aos que soffressem d'aquelle mal. Con
cedida a casa pela resolução regia de 31 
de janeiro de 17G5, principiou o conde a 
montar aquelle piiilantropico estabeleci
mento, dando-lhe estatutos em data de 17 
de fevereiro de 1766. Criados os subsídios 
indispensáveis para a sua manutenção, 
foi a administração do novo lazareto 
confiada á irmandade do Santíssimo Sa
cramento da Candelaria.

Em 1817 foi este estabelecimento apro
veitado pelo governo para alojar um 
dos batalflões que de Portugal se man
daram vir e os lazaros removidos para 
a ilha das Enxadas ppr aviso de 2 de 
outubro, tomando-se a sua casa para 
quartel. Foram ainda transferidos, pela 
resolução tomada em sessão de 23 de ja
neiro de 1823, para o convento da ilha 
do Bom Jesus, pertencente aos religiosos 
de Santo Antonio. Finalmente, na sessão 
da presente data faz-se menção de uma 
resolução da assembléa geral legislativa 
do mesmo anno (de 1832), que manda 
restituir aos lazaros o edifício de S. Chris- 
tovão, fazendo-se rdelle, á cusia do go
verno, os precisos reparos. Em virtude 
d’essa resolução foram os morpheticos 
recolhidos ao seu antigo e primitivo 
hospital em 28 de fevereiro de 1833, e alli 
são ainda hoje admittidos e tratados os 
atacados d’esse mal.

A 23 de maio de 1880 inauguraram-se 
naquelle estabelecimento os retratos do 
vice-rei conde da Cunhae do Bispo D. An
tonio do Desterro, como seus bemfeitores.

1842—Falleee o senador pela provincia 
de Goyaz José Rodrigíies Jardim, esco
lhido a 16 de janeiro de 1837 pelo regente 
Feijó. A 17 de maio do mesmo anno to- 
mára elleposse da sua cadeira no senado.

1878—Inauguração do engenho central 
de Porto Feliz, na provincia de S. Paulo. 

o u t u b r o  — 28
1633—Entram na bahia da Traição cinco 

naus hollandezas c descarregando a sua 
pesada artilharia sobre a já meio inutili- 
sada capitanea de Francisco de Vascon

cellos, que na vespera alli entrara, me- 
tem-na a pique, fazendo-se de seguida na 
volta do mar.

Do'mais que então aconteceu n’esta 
emergencia dá minuciosa relação o Sr. J. 
de Vasconcellos nas suas Datas celebres 
da historia áo Brasil. A perda d’este 
soccorro fóra muito sentida no Arraial 
do Ilom Jesus, pelas suas circumstancias 
e não menos pelo que n’esta expedição 
vinha para o hospital, pois trazia cinco 
religiosos de S. João de Deus, sob a pre
sidência de um dhlles, que era sacerdote 
e se chamava frei João de las Casas, os 
quaes em breve regressaram, tendo mor
rido um.

1637—Parte da villa, hoje cidade de 
Cametá o famoso explorador portuguez 
Pedro Teixeira, que por ordem do gover
no da capitania ia fazer a grande viagem 
a Quito pelo Amazonas, que subiu até 
onde se lhe juntam as aguas do Napo, 
que mais acima toma o nome de. Coca. 
Também por esse rio navegou o intré
pido explorador até perto de Quito, a 
cuja cidade chegou finalmente por terra.
, A sua expedição compunha-se de 47 
canoas, tripuladas por duas mil pessoas, 
entre as quaes 70 soldados portuguezes 
e 1.200 indios, sendo, o mais rapazes e 
mulheres. Commandavu a sua vanguarda 
o> coronel Bento Rodrigues de Oliveira, 
natural do Brazil.

A viagem de ida e volta aturou 26 
mezes, pois só a 12 de dezembro de 1639 
(Vide essa data) é que estavam de re
gresso a Belém do Pará.

A 25 de julho (Vide essa data) tinham 
chegado Pedro Teixeira e seus auxi
liares á capital do Pará, para começarem 
a sua aventurosa empreza, que tem prin
cipio de execução na presente data.

— Fundação de Ubatuba, hoje cidade, 
na provincia de S. Paulo, por Jordão Ho
mem da Costa, natural da ilha Terceira, 
cavalheiro fidalgo da casa real, e em 
nome da donatafia da capitania de S. Vi
cente, rv condessa de Vimieiro, tendo logo
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o titulo de villa e sendo parochia desde 
a sua fundação.

O Sr. Azevedo Marques, nos seus 
Apontamentos, que é força citar sempre 
que se trata da capitania e província de 
S. Paulo, diz que Jordão se estabelecera 
em Ubatuba pelos annos de 1600, se
gundo afEirma o genealogista Pedro 
Taques,

Cumpre todavia advertir que Milliet 
de Saint Adolphe diz a esse respeito o 
seguinte:

Foi fundada em 1637 por Salvador 
Corrêa de Sá e Benevides, governador do 
Rio de Janeiro, n’uma visita que foi 
fazer ás minas de que era administrador, 
e está sita na margem septentrional, e 
perto da bahia de seu nome.»

Com eff'ito, os primeiros que obtiveram 
sesmarias neste logar, diz Azevedo Mar
ques, foram o capitão Gonçalo Corrêa de 
Sá e seu irmão Martim de Sá e os fil ios 
d’este, Salvador e Arthur de Sá, além de 
outros, pelos annos de 1610 e 1611.

Salvador Corrêa, governador da capi
tania do Rio de Janeiro e S. Paulo, foi 
quem como tal passou a provisão que a, 
creava villa. Só a 13 de março de 1855, 
por lei provincial paulista, é que foi 
Ubatuba elevada á categoria de cidade.

1640—Atacam os hollandezes a villa da 
Victoria, hoje cidade, capital da pro
víncia do Espirito-Santo, e são repellidos.

Tinha n elles vindo do Recife em uma 
expedição composta de onze navios, com- 
mandados pelo coronel João Iíoen e o con
selheiro político Nieulant, para se apos
sarem d’aquella capitania. Chegando á 
barra, deixaram fóra os navios de maior 
calado, subindo apenas um patacho, uma 
polaca e nove lanchões carregados de 
tropa, seiscentos e tantos homens, que 
foram saltar no sitio chamado então 
Porto de Roças Telhas e hoje Porto dos 
Padres, de onde se dividiram e atacaram 
a villa por differentes pontos.

O capitâo-mór e governador, que então 
era João Dias Guedes, reuniu logo as

poucas forças de que dispunha, que con
sistiam em trinta espingardas, duas peças 
de artilharia, duas companhias de indios 
com arcos e flechas e gente do povo ar
mada de chuços e piques, e dispoz tudo 
com tanto acerto, que, com tão dimi
nutos recursos, logrou repellir os inva
sores. Mais de trezentos d’elles pereceram, 
deixando muitas armas em poder dos 
nossos.

N’esta singular jornada sobresahiram 
o capiírão Domingos Cardoso e o parti
cular Antonio do Couto e Almeida ; este 
pela sua bravura foi depois nomeado 
capitâo-mór.

1670—Succede a Bernardo de Miranda 
Henriques no governo d,i capitania de 
Pernambuco, Fernando de Souza Cou- 
tinho com a mesma patente de gover
nador e capitão general.

Foi o oitavo na ordem chronologica, 
contando-se com o 2° goveriio de André 
Vidal, e governou tres annos, tres mezes 
e nove dias, até 6 de fevereiro de 167l4. 
A elle foi dado o regimento de 19 de 
agosto de 1670 em 2j) capitulos.

Rende-o D. Pedro de Almeida.
1678—Morre em Setúbal Martim Corrêa 

de Sá, primeiro visconde da Ponte de 
Asseca,

A’s summarissimas indicações biogra- 
phicas que já demos d’este nosso distincto 
compatriota, nascido a 6 de setembro 
de 1639 [Vide essa data), accrescenta- 
remos o seguinte:

Com a subida de D.Affonso VI ao throno 
portuguez, dedicou-se Martim Corrêa ás 
armas e assignalou-se nas batalhas de 
Ameixial, Montes Claros e no cerco de 
Badajoz, no qual, sendo mestre de campo 
do terço de Moura, ficou mal ferido. A 
queda do seu real protector, que, como 
se sabe, foi, com razão e razão de Estado, 
ou sem ella, substituído no thalamo e no 
throno por seu proprio irmão, trouxe-lhe 
desgostos que lhe abreviaram os dias 
(Vide o tomo III da revista trim. do 
Instituto).
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1739 — A pretexto de levantar um 
Recolhimento para as arrependidas do 
meretriciado e donzellas pobres, obteve o

Jesuíta Gabriel Malagrida da confraria 
que regia a irmandade de Nossa Senhora 
da Soledade, na Bahia, uma porção de 
terFeno contíguo á ermida d’esse nome, 
e n'elle começou a fundar na presente 
data um Recolhimento da regra de Santa 
Angela de Breschia, sob a protecção do 
arcebispo D. frei José Fialho, e logo de
pois passou a desapossar aquella con
fraria da administração da ermida, sendo 
baldadas toaas as reclamações feitas con
tra similhante violência. Havendo porfim 
a dita confiaria desistido das suas pre
terições, passou este Recolhimento á classe 
de Casa de Professas no dia 28 de outu
bro de 17o2, debaixo da mesma regra e 
com o distinctivo do S. S. Coração de 
Jesus. Regia então a diocese o arcebispo 
D, José Botelho de Mattos.

{ a N’elle, diz o general Abreu e Lima, 
se educam algumas filhas de pessoas 
abastadas e se trabalha delicadamente 
em flores e em muitas outras obras de 
lavor. »

O auctor citado refere-se ao convento 
da Soledade, occupado pelas religiosas 
Ursulinas e que fôra ediflcado no mesmo 
logar, em que existia a antiga ermida 
d’aquelle nome.

1811—Pelas 8 horas da noite, pouco 
mais ou menos, ouviram-se na cidade do 
Recife uns grandes estrondos prolonga
dos, similhantes a trovões fortes, posto 
que longínquos, com o intervallo de 
cinco minutos de um a outro, sendo o 
segundo mais forte que os outros. Em 
uma das casas do pateo da igreja da Se
nhora do Livramento foi tão pronunciado 
o tremor, que os objectos que estavam 
em cima das mezas quasi quecahiram ao 
chão. accrescendo que uma armação de 
chafariz, construído, no centro do pateo 
por occasião da festa da padroeira feita 
n’este mesmo dia, e o frontespício do tem •

pio, que estava convenientemente illumi- 
nado. abateram-se, e apagaram-se as 
luzes.

Em muitos outros pontos da província 
consta que se ouviram iguaes estrondos 
e semanas antes apparecera um cometa 
caudato para o lado do sul, que só cessou 
de ser visto depois do alludido abalo da 
terra.

1822— Pede exoneração o ministério 
José Bonifácio. No dia 30, porém, é rein
tegrado no poder, a pedido dos procura
dores geraes das provincias dirigido ao 
Imperador.

outubro—29
1570—Miguel de Moura faz doação aos 

padres da companhia de Jesus da sesma- 
ria de terras que obtivera de Mem de Sá 
no logar denominado Caceburú ou Ma- 
cacú, capitania do Rio de Janeiro.

A actual cidade de Valença, na Bahia, 
teve começo este anno em uma aldeia de 
indios Tupininquins, baptisados pelos 
jesuítas, que desde logo deram á mesma 
aldeia o titulo de villa, cousa que não po
diam fazer.

1700—Carta régia approvandoa divisão 
da comarca geral de S. Paulo em duas, 
ficando pertencendo á primeira a cidade 
de S. Paulo e as villas de Santos, S. Vi
cente, Itanhaen. Cananéa. Iguape. Para
naguá, S. Francisco e Castro e á segunda, 
chamada do norte ou,de Taubaté, a villa 
d:este nome e as de Guaratinguetá, Ja- 
carehy, Itú e Sorocaba.

1711 _  Fallece D. Pedro, príncipe do 
Brazil, fllho de D. João V e irmão de 
D. José, que lhe succede no titulo e de
pois foi rei, por fallecimento de seu pae 
(Vide a Èphemericle de 31 de julho de 
1750).

1762—D. Pedro Cevallos Cortez e Cal- 
deron. governador de Buenos-Ayres,que. 
ao chegar á America a not.cia do rompi
mento entre a Hespanha e Portugal, mar-
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chára contra a praça da colonia portu- 
gueza do Sacramento, £oz-lhe sitio regu
lar a Õ de outubro do presente anuo e, ba
tendo-a com a sua grossa artilharia, con
segue abrir-lhe brecha e fazer capitular 
a sua guarnição nesta data.

« O governador da Colonia, entregando 
a praça a Cevallos, embarcou para o Rio 
de Janeiro com a guarnição, onde chegou 
nos primeiros dias de dezembro. A nova 
d’este desastre custou a vida ao conde de 
Bobadella, que morreu de pezar, mas o 
governador da dita praça, Vicente da 
Silva, acabou os seus dias preso no Li
moeiro; o coronel Thomaz Luiz Osorio foi 
enforcado, e os outros oííiciaes, cúmpli
ces da entrega, acabaram uns em Angola, 
outros em Castro Marim (Sij)iopsis). »

17S3—D. frei Caetano Brandão, 6” bispo 
do Pará, toma posse do governo da dio
cese pelo seu procurador, o arcypreste 
José Monteiro de Noronha.

Religioso franciscano, natural do bis
pado do Porto, eleito no reinado de D. Ma
ria I, fora confirmado pelo papa Pio VI 
em 16 de dezembro de 1782. Chegou ao 
seu bispado a 21 de outubro do anho se
guinte (Vide essa data), em companhia 
do novo governador do' estado, Martinho 
de Souza e Albuquerque, e do grande 
naturalista Alexandre Ferreira.
,Só a 1 de novembro foi que fez a sua 

entrada solemne na cathedral.
D. frei Caetano Brandão foi o fundador 

do hospital de Caridade de Belém do Pará, 
aberto a 24 de julho de 17S7, e para o qinq 
andára em pessoa, com o clero, pedindo 
esmola de porta em porta.

Foi ehamado depois á corte de Lisboa 
e nomeado, a 28 de abril de 1789, arcebispo 
de Braga, sendo declarada vaga a sede 
paraense a 14 de junho de 1790. data da 
sua confirmação n’aquella nova digni
dade. Falleceu em Braga a 15 de dezem
bro de 1805, fiepois de prolongada mo
léstia, que supportou com evangélica re
signação. Tinha de idade 65 annos, á 
raezes e 4 dias.

1S03—E' eleito prelado de Cuyabá o 
padre Luiz de Castro Pereira, conego da 
Congregação deS. João Evangelista, dou" 
tor em theologia, natural de Portugal. 
Foi apresentado pelo príncipe regente, 
depois rei D. João VI.

Teve licença para impetrar da Santa 
Sé a mercê de bispo in partibus infiãe- 
lium, que lhe foi concedida, sòb o titulo 
de bispo de Ptolomaida, a 29 de outubro de 
1804pelo summo pontífice Pio VII, ecomo 
tal sagrado a 14 de julho do anuo se
guinte.

Tomára posse da prelazia por seu pro
curador, o padre Agostinho Goulart Pe
reira, a 8 de dezembro de 1S07, ter.do-^e 
conservado em Lisboa c m vistas de me
lhorar de diocese, até que foi compellido 
a partir para o seu destino, onde chegou 
a 17 de agosto de 1808.

Falleceu na sua prelasia em uma quin. 
ta-feira 1 de agosto de 1S22, pelas 11 
horas da noite, Tinha a 21 de abril d l 
anno anterior,sido designado-para occu- 
par a mitra, então vaga, db Bragança.

Foi o segundo prelado de Cuyabá.
1814—A camara municipal e moradores 

da cidade de Oeiras, capital então da ca
pitania do Piauhy, representam ao prin, 
cipe regente sobre a inconveniência da 
mudança da séde do governo para a villa 
da Parnahyba, intentada £elo governa
dor Baíthazar de Souza Botelho de Vas- 
concellos.

1.842—Parte para o Rio Grande do Sul 
o barão de Caxias, nomeado presidente 
d’aquella .provinçia e commandante cbefe 
do exercito do Sul. ,

1856 — Fallece na-cidade da Bahia o 
chefe de esquadra graduado José Joa
quim Raposo, immcdicuo da chamia 
Laoconia, em que foram conduzidos para 
a Europa os deportados políticos José 
Bonifácio, Antonio Carlos, Martim Fran
cisco, Montezuma {depois visconde de Je- 
quitinlionha) e José Joaquim da Rochai 
e que durante, a noite mudava o rumo á 
charrua, burlando as intenções do bar-
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baro commândante.que procurava appro- 
ximar-se de Portugal, para entregar os 
benemeritos patriotas brazileiros aos seus 
inimigos do reino.

1872—Inauguração da estação telegra- 
phica de Jaguarão, província do Rio 
Grande do Sul.

OUTUBRO— 30

1628—Uma flotilha hollandéza, com
posta de cinco navios grandes e sete 
hiates, commandada pelo almirante Dirck 
Symonsz, tendo por contra-almirante a 
Cornelio Corneliszoon Jol. cognominado 
O perna cie pau-, captura nas aguas de 
Pernambuco cinco navios nossos carre
gados do assucar, especiarias c outros 
valores.

A Bibliotheca Nacional possuo a par- 
ração succinía d’esse facto em uma cópia 
manuscrita de um pamphleto rarissimo, 
impresso em Amsterdam em 1(>29, que 
acompanhava um desenho do combate. 
O Sr. José de Yasconcellos menciona-o 
nas suas Datas celebres sem indicar o dia 
preciso em que este facto se dera.

1610—Os hollandezes, que no dia 28 
haviam atacado a villa da Victoria, 
sendo d’ella repellidos com vantagem 
para os nossos, atacam agora a villa do 
Espirito Santo, da qual se apoderam, 
apezar da resistência feita pelos capitães 
Adão Velho e Gaspar Saraiva, os qur es,á 
frente das ordenanças, lhes matam vinte 
e seis homens; Sendo, porém, a nossa 
gente muito pouca para fazer frente aos 
invasores, retira-se para o interior (Vide 
a Ephemericle de 2 de novembro\

No correr d’e?te anno de 1610 Fran
cisco Dias Velho Monteiro- estabelece-se 
na ilha de Santa Catharina, a esse tempo 
chamada dos Patos, e funda a cidade do 
Desterro, capital hoje da província. Qua
tro annos depois foi-lhe aquella ilha 
doada por el-rei D. João IV.

Monteiro, com o auxilio de seus filhos 
e de 500 indios domesticados que comsigo

trouxera de Santos, erigiu uma igreja que 
consagrou a Nossa Senhora do Desterro, 
provavelmente em 1651, diz Milliet de 
Saint Adolplie, segundo se infere de 
uma grande cruz que se achou no anno 
vigésimo primeiro do século seguinte 
com essa data, diz ainda aquelle auctor. 
Fallecendo o donatario n’uma das refregas 
que tivera com piratas hollandezes que 
atacaram a ilha, ficou abandonada esta 
e cahiu de todo em ruina o estabeleci
mento que fundara.

D. João V, durante o seu reinado, 
mandou por diversas vezes para esta ilha 
colonos tirados dos Açores, e creou n’ella 
uma villa com o mesmo nome de Des
terro, que era ainda a da invocação da 
nova igreja, que, por alvará de 5 de 
março de 1732, foi elevada á categoria 
de parcchia.

D primeiro governador de Santa Ca
tharina por nomeação regia foi o bri
gadeiro José da Silva Paes, em 1739 (Vide 
a Ephemericle de 7 de março).

El-rei D. João VI, quando se preparava 
para voltar para Portugal, concedeu á 
villa do Desterro o titulo de cidade, que 
foi depois confirmado por carta imperial 
de 20 de março de 1823.

1641—Parte do porto do Recife a ex
pedição' hollandéza que ia á conquista 
do Maranhão. Compunha-se de quatorze 
embarcações, oito grandes e seis pe
quenas, commandadas pelo almirante 
Lichtardt, e as tropas de desembarque 
que levava estavam sob as ordens do 
coronel Ivoen (Vide a Ephemericle de 25 
de novembro).

1679—D. Manuel Lobo, governador das 
capitanias do Sul, parte de S. Paulo, 
onde se achava, para o Rio da Prata, 
auxiliado com dinheiro, grande cópia de 
mantimentos e 200 homens, pela mór 
parte paulistas*. AT 25 de fevereiro do 
anno seguinte participa elle á camara 
de S. Paulo a sua chegada sem contra
tempo á coloniado Sacramento.
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1730—Embarca para o reino o 7° arce
bispo da Bahia D. frei José Fialho, remo
vido para o bispado de Guarda,em Por
tugal (Vide as, Ephemerides de 13 de 
março de 1711 e de 25 de novembro 
de 1722).

1799 — D. frei Cypriano de S. José, 
5° bispo de Marianna, faz a entrada do 
ritual na sua diocese (Vide a Ephemeride 
de 25 de julho de 1793).

1801—A- fortaleza do Serro Largo en
trega-se por capitulação, depois de um 
pequeno fogo, ao coronel Manuel .Mar
ques de Souza.

1835 — Lei em que se declara que 
D. Maria JI, rainha de Portugal, perdeu 
o direito á coroa do Brazil. e em que'ao 
mesmo passo se reconhece a princezá 
D. Januaria como herdeira presumptiva 
do throno.

1870— Fallece o senador pela proviiltia 
do Maranhão João Pedro Dias Vieira, 
que fora escolhido a 29 de abril de 1SG1 
(segundo a relação publicada no Alma- 
nak Laemmert para 1S30/ ou a 21 (se
gundo o mappa que vem no tomo XXIX 
da revista trimensal do Instituto), e

■ tomára assento no Senado a 13 de maio.
1871— Inauguração da linha telegra- 

phica de Curitiba a Guaratuba, napro- 
vincia do Paraná, com 53,335 kilometros 
de extensão.

OUTUBRO —  31

1571—Christovão de Barros é n’esta 
data nomeado governador e capitão da 
cidade do Rio de Janeiro, mas só começou 
a exercer o seu cargo em princípios do 
anno seguinte. Em 1571 foi rendido pelo 
desembargador Antônio Salema, que se 
achava com alçada em Pernambuco.

Ha comtudo divergências a este res
peito ; porquanto, por sesmaria de terras 
assignada por Christovão de Barros em 
21 de março de 157ó, se vê que ainda 
2’esse anno governava elle esta ca
pitania.

1725—Carta regia dirigida ao gover

nador da capitania de S. Paulo, Rodrigo 
Cezar de Menezes, ordenando-lhe que 
passe ás minas de Cuyabá para regula- 
risar a sua administração, o que só se 
verifica nnt anno depois. -

1766—O conde de Azambuja, D. Antonio 
Rolitn de Moura Tavares, que. acabando 
de crear e administrar a capitania de 
Matto-Grosso, tomára a 25 de março 
d’este anno posse do governo da Bahia, 
deixa na presente data regendo interi
namente aquella capitania ao arcebispo 
D. frei Manuel de Santa Jgnez e parte 
para o Rio dc Janeiro, onde vem succeder 
ao conde da Cunha no vice-reinado do 
Brazil, com assento n’esta capitania.

No catalogo dos governadores, dado 
pelo visconde de Porto Seguro, no final 
da sua monumental Historia Geral do 
Brasil, ha a respeito d’esie vice-rei inad- 
vertencias de data, de certo typogra- 
phicas, que cumpre emendar-se.

1731—Toma posse do governo da sua 
diocese o 9° bispo de 3. Luiz do Maranhão 
D. frei Antonio de Padua, a cujo nome 
alguns escriptores accrescentam o appel- 
]ido Bellas, logar dos suburbios de Lis
boa, de onde era o prelado natural.

Pertencia á ordem dos menores refor
mados da Arrabida e era mestre jubilado 
na sagrada theologia, quando a rainha 
D. Maria I o chamou ao episcopado. 
Confirmou esta escolha o papa Pio VI 
em julho de 1783. Chegára á sua diocese 
11 dias antes de tomar posse d’ella.

« Foi um prelado zeloso e amante da 
instrucção do seu clero, tanto que. não 
havendo ainda seminário, nem aulas 
avulsas, elle mesmo ensinou philosophia 
e theologia aos ordenandos (Roteiro dos 
Bispados).»

Renovaram-se em seu tempo as desa
venças que haviam perturbado o epis
copado dos seus antecessores D. Gregorio 
dos Anjos e D. frei Thimoteo do 3acra- 
mento, por causa de recursos á junt.a 
da coròa, o que o desgostou profunda- 
mente. Em consequência d’ellas partiu
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o bispo para Lisboa a 22 de abril de 1789, 
e renunciou depois á mitra.

Falleceu em Setúbal.
1811—O julg ;do de Aldeias Altas, na 

capitania do Maranhão, é elevado á ca
tegoria de villa com o nome de Caxias.

Fôra a principio um aggregado de 
aldêas de indios Tymbiras e Gamellas- 
que se acolheram ás montanhas e flo
restas á tnedida que os portuguezes 
foram penetrando no coração d’esta 
capitania. No começo do século XVIII 
estabeleceram-se os portuguezes nas al
dêas abandonadas è edificaram umaigreja 
a Noss Senhora da Conceição, tomando 
o povoado o nome de Aldêas Altas.

Gloria-se de ser o berço natal de Gon
çalves Dias.

N'este anno de 1811 sahiram da capital 
do Brazil. por ordem do governo, explo
radores da navegação do Guaporé, Ma- 
moré. Madeira, Arinos, Tapajoz e Xingtq 
confluentes todos do Amazonas.

1S29—Suspendem-se as garantias con- 
stitucionaes no Ceará, por causa dos que 
tentavam estabelecer n'aquellu província 
o governo absoluto.

1853—E’ julgado pelo juryda côrte, com 
grande espectativa publica, o réu Miguel 
Jo.aquim da Cunha, assassino abjecto dq 
menor Ricardo José da Silva, irmão do 
poeta La' rindo, crime perpetrado em 
uma grut t do morro de Santa Thereza, 
a 7 de março, com revoltanteç circum- 
stanc as. O réo foi condemnado a galés 
perpetuas.

1864—Inaugura-se a illuminação a gaz 
na capital do Pará.

1866—Edi dias de outubro d’esse anno 
inaugura-se a linha telegruphiea de Lba- 
tuba a S. Seb istião, na provincia de 
S. Paulo, com 73,400 kilometros de ex
tensão.

n o v e m b r o  —  1

1501—A primeira expedição mandada 
por el-rei D. Manuel a explorar acosta do 
Brazil, depois da noticiado seu descobri
mento, cheguáBahia de Todos os Santos.

Segundo as conjecturas mais plau
síveis. como pondera o visconde de Porto 
Seguro na sua Historia Geral, foi con
fiado o commando da flotilha. detres ca- 
ravellas, encarregada d’esth missão, a um 
dos favoritos do rei. D. Nuno Manuel, 
irmão do seu camareiro-mór D. João 
Manuel, e ambos filhos de D.João, bispo 
de Guarda, e dc Justa Rodrigues, ama 
que fora do rei.

Como não era D. Nuno Manuel um 
nauta consummado, teve sempre darante 
a viagem voto preponderante na sua 
direcção o piloto florentino Amerigo 
Vespucci, que acompanhára pouco antes 
a Iíojeda e em 1497 a 1498 estivera em 
outra exploração desde a costa de Hon
duras, por todo o golfo mexicano, até 
a Florida.

Esta esquadrilha, depois de tocar em 
Bezenégue (hoje Goréa) na África, avistou 
terra americana a 16 de agosto (Vide a 
Ephemeride de 24 d’esse mez) nas pro
ximidades do cabo que ficou até hoje 
denomin mdo-se de S. Roque, por ser 
esse o nome do santo d'aquelle dia.

D’ahi seguiram para o sul, designando 
o chefe da expedição, com o calendário 
á vista, as paragens em que ia successi- 
vamente aportando.

Assim, estiveram:
A 28 de agosto (Vide essà data) no 

cabo de Santo Agostinho;
A 29 de setembro no rio de 5. Miguel;
A 30 d'esse mez no rio de S. Jero- 

nym o ;
A 4 de outubro no rio de S. Fran

cisco ;
A 21 do dito mez no rio das Virgens:
A 1 de novembro na bahía de Todos 

os Santos, como fica dito em começo ;
A 13 de dezembro no rio de Santa 

L u ã ta ,
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A 21 do mesmo mez no. cabo de 
S. Thomé;

A 25 na bahia do Salvador;
A 1 de janeiro do anno seguinte na 

do Rio ãe Janeiro ;
A 6 d'csse mez cm Angra dos Reis ;
A 20 na ilha de S. Sebastião ;
E a 22 no porto do S. Vicente.
Esta expedição, que foi até ao Rio da 

Prata, só a 7 de setembro de 1502 (Vide 
essa data) é que estava de volta em 
Lisboa, reduzida a duas caravellas, por 
ter queimado uma d’ellas em Serra Leôa, 
por imprestável, Vespucci, que.tomára 
a si a plena direcção da viagem, por 
ter de todo esmorecido o seu chefe 
ostensivo.

Na Bahia de Todos os Santos se de
moram Vespucci e seu companheiro dois 
mezes e quatro dias, a ver si appareciam 
as outras tres émbarcações que faziam 
parte da expedição, e das quaes nunca 
mais houve noticia.

1519—Thomé de Souza, primeiro go
vernador geral do Brazil, que chegara 
á Bahia de Todos os Santos em 29 de 
março do presente anno e começara logo 
a edificação da cidade de S. Salvador, 
metropole por dois séculos da colonia 
portugueza na America, toma posse 
solemne, n’esta data, do seu cargo, re
gistrando a sua patente e prestando ju
ramento na camara da cidade, já então 
edificada, em presença da nobreza, clero 
e povo. A contar do dia da sua chegada 
até 13 de julho de 1553, em que passou 
o .governo a D. Duarte da Costa, seu suc- 
cessor, exerce-o por quatro annos, quatro 
mezes e quatro dias (Vide as Epheme- 
rides de 1 de fevereiro e 29 de março).

1015—Entra na bahia de S. Marcos, no 
Maranhão, a armada de Alexandre de 
Moura, que vinha a expellir os francezes, 
d’aquella capitania.

Logo que desembarcam as tropas, 
seguem, sob o commando de Jeronymo 
de Albuquerque, contra a fortaleza de 
S. Luiz, principal baluarte dos fran-

cezes no Maranhão,e a atacam com vigor. 
Entre os combatentes achava-sé Antonio 
Felippc Camarão, que tão celebro se fez 
depois na luta com os hollandezcs (Vide 
a Epherneride de 2).

1(118—Fallece na cidade da Bahia o 
1“ bispo do Brazil, D. Constantino Bar
radas.

Lente de theologia na Universidade de. 
Coimbra, collegial de S. Pedro, e natural 
de Portugal, tomara posse do seu cargo 
no anno de 1600, segundo ò Roteiro dos 
Bispados, regendo a monarchia Fe- 
lippe III e occupando o solio pontifício 
Clemente VIII, que o confirmára. Cumpre 
advertir que o seu antecessor fallecera a 
11 de maio d’aquelle anno de 1600.

O visconde de Porto Seguro dá o anno 
de 1603 como o da sua posse, e Mariz o 
de 1621 como o do seu fallecimento.

As suas acções como bispo, dizem os 
auctores que temos á mão, ficaram em 
silencio, sabendo-se apenas que promul- 
gára uma constituição particular para o 
governo da sua igreja, dando alguns 
capítulos no anno de 1605; que, a reque
rimento seu, foi que se expediu a provisão 
de 1603, que mandava accrescentar as 
congruas ao corpo capitular e aos pa- 
roehos de 11 igrejas então existentes; e, 
finalmente, que se crearam no seu tempo 
de episcopado as freguezias de Boipeba, • 
Cayrú e Sergipe d’El-Rei.

Jaz na capella-mór do convento de 
S. Francisco, na Bahia.

1615—Chega ao acampamento do exer
cito dos independentes em Pernambuco 
a noticia do hon’oroso morticinio pra
ticado pelos indios selvagens nos mora
dores do Rio Grande, nas margens do 
Potengy, no dia 3 de outubro do mesmo 
anno (Vide essa data).

D’este triste acontecimento reproduz 
o V a l e r o s o  L u c i d e x o  a breve, verda
deira eauthentica relação, que o capitão 
Lopo Curado Garro, um dos governa
dores da Parahyba, enviára a João Fer
nandes Vieira e André Vidal de Negrei-
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ros, chefesdo exercito da independen- 
cia. relação que foi trasladada pelo Sr. 
José de Vasconcellos nas suas Datas 
Celebres, e que nos abstemos de repro
duzir pela sua extensão.

1173 — Nasce em Santos, então villa, 
Antonio Carlos Ribeiro de Andrada Ma
chado e Silva, que tinha de ser um dos 
mais ardentes-campeões da independên
cia nacional e um dos ornamentos da 
tribuna parlamentar do Brazil (Vide a 
Ephemeriãe de 5 de Dezembro de 1845).

1805—Nasce na Bahia o dr. Carlos Car
neiro de Campos, 3° visconde de Cara- 
vellas, que veiu a fallecer no Rio de Ja
neiro, onde residia, a 2Sde Abril de 1878, 
sendo no dia seguinte sepultado no ce
mitério de S. João Baptista da Lagôa.

Era filho do conselheiro Manuel Car
neiro de Campos e sobrinho do marquez 
de Caravellas, senador, regente do Im
pério e um dos fautores da Constituição 
brazileira. Descendi a pelo lado materno 
de Clemente Ferreira França, marquez 
de Nazareth, também collaborador na 
factura da mencionada Constituição. Era 
irmão de Frederico Carneiro de Campos, 
o presidente de Matto-Grosso, prime ra 
victima do 'dictador do Paraguay (Vide a 
ephemeride de 3 de novembro de 18GS).

Carlos Carneiro de Campos, depois de 
ter servido como cadete do exercito no 
batalhão de Pedro I até o reconhecimento 
da nossa independencia. formára-se, aos 
21 annos de idade, em direito na Univer
sidade de Pariz, onde ouvira as lições do 
illustre economista João Baptista Say e 
as de direito natural e das gentes, prq.- 
fessadas em sua própria casa pelo não 
menos illustre Carlos Comte.

Regressando á patriã, depois de ter 
visitado a Inglaterra, a Suissa e outros 
pontos da Europa, fora nomeado lente de 
economia política da faculdade jurídica 
de S. Paulo, que se acabava dc crear, 
e onde professou 30 annos. Foi deputado 
geral em diversas legislaturas pela pro
víncia de S, Paulo, e, escolhido senador

por aquella província a 21 de abril de 
1S57, tomou assento n’aquella casa do . 
parlamento no dia 1° de maio.

Ministro d’Estado por mais de uma vez, 
euma delias no ministério presidido pelo 
conselheiro Furtado, por occasião da 
guerra com as republicas do Uruguay e 
Paraguay, occupára por ultimo a pasta 
dos negocios estrangeiros no gabinete 
organisado pelo Sr. visconde do Rio 
Branco em 7 de março de 1873, o qual 
esteve á testa dos negocios públicos até 
25 dc junho dc 1875.

Morreu pobre quem tinha exercido 
cargos tão importantes e tivera sem du
vida tantas occasiões de fazer fortuna. 
Essa pobreza é um alto abono do seu 
immaculado caracter como estadista.

1S11—Luiz Telles da Silva, marquez 
de Alegrete, 17’ governador e capitão 
general da capitania de S. Pauio, toma 
posse do seu cargo, e governa até 26 de 
agosto de 1813 (Vicie essa data), deixando 
incumbido da administração da capita
nia a uma junta presidida pelo bispo dio
cesano D. Matheus de Abreu Pereira, a 
que succedeu depois o conde de Palma, 
D. Francisco de Assis Mascarenhas.

1814—Fallece no Rio de Janeiro Ma
nuel Ignacio da Silva Alvarenga, nasci
do em 1749 em Villa Rica, hoje Ouro 
Preto, capital da província de Minas 
Geraes.

Recebendo o grau de bacharelem direito 
canonico na Universidade de Coimbra 
pelos annos de 1776, regressara ao Brazil 
no seguinte, e ficára residindo e advo
gando na cidade do Rio de Janeiro, exer
cendo ao mesmo tempo, a partir de 1782, 
a cadeira de professor regio de rhetorica 
e poética, que o governador Luiz de 
Vasconcellos creára na sua pessoa. No 
governo do desconfiado conde de Rezen
de foi Alvarenga preso, com outros ho
mens notáveis da sua roda, por suspeito 
de conspirar contra o governo da me
trópole, e, lançado em uma masmorra, 
carregado de ferros, alli jouve por dois
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annos e meio ! Foi afinal declarado inho- 
cente e perdoado, mas a sociedade, a que 
era restltuido, só recebia então em Mlva 
Alvarenga a sombra do que fora !

Devemos ao sr. commendador Joaquim 
Norberto de Souza e Silva, zeloso cultor 
das lettras patrias, uma bella edição das 
Obras completas de Silva Alvarenga, pre
cedida de uma minuciosa noticia biogra- 
plrica do poeta, edição publicada pelo 
Sr. B. L. -fiarnier cm 1864. em Pariz, sa- 
nando-sg d:este modo a falta que a tal 
respeito nos lançara em rosto Innocencio 
da Silva no seu Diccionario bibliogra- 
phico. .

« Amigo do paiz que o viu nascer, diz 
o seu illustrado editor e biographo, 
mestre dedicado d.i juventude, idólatra 
occulto da liberdade, foi Silva Alvarenga 
um dos , nossos primeiros poetas pelo 
colorido nacional que imprimiu em seus 
cantos e que fez o enlevo de seus con
temporâneos. Cabe-lhe pelo menos o mé
rito de ter sido um dos iniciadores da 
nossa illustrução e um dos prophetas da 
independencia da patria, que elle saudou 
nos primeiros raios da grande aurora. »

Pelas pesquizas do laborioso sr. dr. 
Moreira de Azevedo sabe-se que o p^eta 
fora sepultado na igreja de S. Pedro; 
mas ignora-se em qual das suas sepul
turas. Já o mesmo acontecera com o 
padre Antonio Pereira de Souza Caldas, 
cujos restos mortaes não foi possível ao 
sr. Joaquim Norberto descobrir onde 
param, ape/ar das suas louváveis diligen
cias para isso,

1818 — Pelas 9 horas da manhã corre 
pela primeira vez o ferro fundido na 
fabrica de S. João de Ypanema, reorga- 
nisada na província dq S. Paulo pelo 
tenente-coronel Varnhagen, pae do bene- 
merito visconde de Porto Seguro.

Os primeiros objectos que se alli fun
diram foram tres enormes cruzes do peso 
de oito quintaes, uma das quaes foi as en- 
tada no v:so da montanha de Biraçoiava 
{Araçoiába), em eommemoração d’esse

auspicioso acontecimento industrial, i o 
tempo, auxili ido pelo nopso consuetudi- 
nario descuido, ainda não as consumiu, 
bem podia ser uma d’ellas agora colloeada 
no logar em que, em seu testamento, pede 
para si uma simples memória d’esse ge- 
nero o incansável esmerilhador das nossas 
lendas e tradições, o douto visconde de 
Porto Seguro. Quanto ao industrioso 
director, cunhou-se em 1858 uma medalha 
de bronze com o seu busto ; ella e a Me- 
mori i do senador Vergueiro são os elo
quentes testemunhos dos serviços pre
stados por aquelle infatigável traba- 
lli dor.

1855 — Fali ce o barão de S. João da 
Barra, José Alves Rangel, na sua fazenda 
do Caetá, districto d’aquelle nome, pro
víncia do Rio de Janeiro. Nascera em 
S. João da Barra a 24 de abril de 1779.

Era filho de Domingos Alves de Bur- 
cellos e de D.'Isabel da Silva Rangel.

Em 1807 era alferes do regimento de 
infantaria n. 12. e por accesso passára a 
capitão. Em 1823 assentára praça na 
guarda de honra de D. P. dro I, sendo re- 
formad > em 5 de janeiro de 132S no posto 
de major da referida guarda. Exercera 
differente- cargos de eleição popular e 
de confiança do governo, tendo sido 
muitas vezes juiz de paz e vereador no 
logar do seu nascimento, onde fora 
sempre eleitor desde a independencia 
e substituto do juiz municipal e do dele
gado de policia.

Tendo aecumulado com assiduo traba
lho uma grande fortuna, exercôra em sua 
vida muita preponderância nas questões 
políticas do seu districto.

Foi sepultado na capella-mór da igreja 
de Nossa Senhor i da Boa Morte da cidade 
de S. João da Barra.

Além de titular, era cavalleiro da 
ordem de Christo, oííicial da da Rosa ç 
grande dó Império.

1861—Falléce o desembargador João 
Antônio de Miranda, senador pela pro- 
vincia de Matto-Grosso, escolhido a 7 de
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maio de 1855; tomára posse da sua ca
deira no senado no dia 11.

lStíi—Fallece na cidade do Rio de Ja
neiro o marechal João Paulo dos Santos 
Barreto, nascido na mesma cidade a 28 
de abril de 1788.

Fôra, no dizer de um oonceituado es- 
criptor nosso, um dos primeiros d’entre os 
seus contemporâneos na applicação, no 
trabalho e na vastidão e brilhantismo da 
intelligencia. Tendo occupado por pouco 
tempo a pasta dos negocios da guerra 
em 1835, fòra em 1840 nomeado comman- 
dante do exercito encarregado de conter 
a revolta do Rio-Grande do Sul, da qual, 
si não foi o pacificador, concorreu para 
esse fim com o seu valor.

Exerceu o cargo de ministro da guerra 
no gabi ete de 22 de ma:o de 1846. em 
que prestou á organ saç. o do exercito 
serviços relevantes. Ainda em 1848 occu- 
pou igual cargo p r quatro mezes.

Era doutor em sciencias mathematieas 
e p ysicas, conselheiro destado e de 
guerra, fidalgo cavall iro, marechal do 
exercito, giã-cruz da ordem de Aviz, 
offi ial da do Cruzeiro e lente jubilado 
d i Academi i mil tar. Em 1845 fora eleito 
deputado à assembléa ger.il pela sua 
província.

Foi no dia seguinte áo do fallecimento 
sepultado no cemiterio cie S. João Bap- 
tist i da Lagôa.

1870—Inaugura-se a linha telegra- 
pt.ica da- Cachoeira ao Rio Pardo (pro
víncia do Rio Grande do Sul), na ex
tensão de 53.800/kilomet os.

1873—Inaugura-se a do Pilar a S. Mi
guel, na província das Alagôas, com 
25.330 ld. o metros de extensão.

n o v e m b r o — 2 -

1531—A armada de Martim Affonso, 
que deixára a 27 de setembro o porto 
de Cananéa, sotlVe na presente data um 
temporal desfeito quando i i tanto avante 
como o cabo de Santa Maria, desarvo- 
rando e desgarrando-se as embarcações

e indo um bergantim dar á costa perto 
t a ilhade Santa Cathariaa. A capitanea 
naufraga nas costas do Rio Grande do 
Sul, perdendo-se todo o seu mantimento 
e sete homens, saivando-se, porém, a nado 
o capitão e o resto da tripolaçãp.

Yeiu ahj soccorrel-o Pero Lopes de 
Souza e deliberou-se em cõnselho que 
Martim Affonso não fosse, mas mandasse 
pelo Rio d i Prata acima a examinal-o 
e eollocar padrões, missão de que ficou 
seu irmão incumbido! Depois separa- 
ram-sé e o capitão-mór foi esperar o ir
mão na pequena ilha das Pa’mas, ao 
norie do Cabo de Santa Maria.

1615—Li Ravardière, vendo chegar o 
reforço de Alexandre de Moura e reco
nhecendo qne não podia resistir á nossa 
gente, rende-se á discrição. La\ra-se 
d’esse acto o seguinte termo :

«Aos dous dias do mez de novembro 
de 1615 na ilha de S. Luiz, aonde ha
bitavam os Francezes, e no lugar do 
quartel de S. Ffancisco, que chamão o 
forte do Sardinha, appareceo perante 
mim Daniel de La Touelie. senhor de 
La Ravardière, e por elle foi dito em 
presença dos religiosos e padres de S. 
Francisco, que cá estavão, e dos que em 
minha companhia vierão de NossaSenhora 
do Ca;mo, e dos da Compania de Jesus, 
estando também presente o Almirante'da 
armada, e muitas pessoas nobres, que elle 
estava prestes para entregar o forte, que 
possuía em nome deS. M. Christianissi- 
ma, ao General da Armada e conquista 
do Maranhão, Alexandre de Moura, e de 
como assim o houverão por bem fizerão 
este autò, em que ussignarão os ditos 
senhores. E eu Francisco de Faria Mes
quita o fiz por mandado do dito senhor 
General.—(Assignados) Alexandre üe 
Moura, Daniel de La Touelie.»

1640—Os hollandezes, que tinham dois 
dias antes conseguido apoderar-se da 
villa do Espirito Santo, são obrigados a 
evacual-a, batidos pela gente que o go

vernador da capitania João Dias Guedes



221 EPHEMERIDES. NACIONAES

enviara de soccorro quando soube da in
vasão. Deixam em poder dos nossos trinta 
e dois prisioneiros.

1685—Manuel Beckman, chefe da re
volta do Maranhão, e Jorge de Sampaio, 
seu companheiro, são decapitados na 
praia da Trindade, na cidade de S. Luiz, 
por sentença da Alçada, que tomou co
nhecimento d’aauella revolta.

Na noite de 21 para 25 dè fevereiro do 
anno anterior o povo da capital do Ma
ranhão, tendo á sua frente Manuel Beck
man, natural de Lisboa e fazendeiro no 
Mearim, amotinara-se e prendera ao ca- 
pitão-mór Balthazar Fernandes, depozera 
as auetoridades e apoderara-se da cida
de. Logo depois prenderam os mesmos 
sediciosos os jesuitas nos seus proprios 
collegios e passaram a nomear wnyA-junta 
governativa,denominada dos tres estados, 
encarregada do governo da capitania ate 
virem novas ordens da côrte de Lisboa. 
Tres dias depois fizera a Junta revolucio
naria embarcar os jesuitas cm dous na
vios e os remetterá para Portugal. Dera 
motivo a estes actos dc violência popu
lar a creação do monopolio denominado 
estanque em favor de uma companhia, 
que devia ter durante vinte annos o gozo 
privativo de todos os generos de expor
tação e importação do estado, compro- 
mettendo-se a introduzir quinhentos afri
canos por anno, para' substituir o braço 
indígena nos trabalhos da lavoura, po
dendo-os vender a 100$ por cabeça,quan
tia fabulosa para aquelles tempos. A 
abolição do referido monopolio e a ex
pulsão dos padres da companhia de Jesus 
mereciam as sympathias populares.

Chegadas estas noticias ao Pará, a cuja 
camara os revoltosos do Maranhão ha
viam convidado para comparticipar da 
revolta, declarou o governador do estado* 
Francisco de Sá e Menezes, que aili re- 
sidia, que'se obrigava afazer a côrte 
annuir n’cstes dois pontos á suppliea dos 
povos. Intentou além d'isso submetter 
de novo o Maranhão á sua obediência,

mandando para alli a Hilário de Souza 
de Azevedo, bemquisto de todos. Beck
man, porém, álma da revolução, não quiz 
admittir condição alguma, convicto corno 
estava de que,' uma vez submettido, vol
taria a reacção e com ella o monopolio 
e os Jesuitas. Os outros revoltosos, entre
tanto, como de ordinário acontece nas 
revoluções, foram pouco a pouco es
friando de enthusiasmo e dando entrada 
a queixas e descontentamentos, que trou
xeram ascisão e dispersão dos conju- 
rados. A tropa foi a primeira a.aban- 
donal-os, e o povo, a pretexto de não 
querer metter-se em trabalhos, deixou-se 
vencer. Quando, a 15 de Maio de 16S5, 
chegou ao Maranhão Gomes Freire de 
Andrada, nomeado capitão-general para 
aquelle estado, com o fim de applacar a 
sedição, submetter,:m-se todos a clle sem 
a minima condição, sem especie alguma 
de capitulação ou amnistia, com que ao 
menos salvassem as vidas.

« Gomes Freire, militar antigo c probo, 
levado pelo zelo de desaffrontar a aucto- 
r ida de real desacatada, annulloú desde 
logo todos os actos do governo provi- 
sorio; restituiu os demittidos aos seus 
postos, restabeleúeu os jesuitas e de
clarou em pe' á companhia de monopolio. 
Tanto bastou para Beckman reconhecer 
que sorte o esperava, e desde logo se 
escondeu. Porem as devassas come- 

' çaram, e elle não tardou a ser declarado 
cabeça de motim e sentenciado á morte. 
Foram olferecidas recompensas a quem 
o entregasse, e como infelizinente n!este 
valle de lagrimas abundam tanto os 
malvados e ingratos, appareceu logo para 
essa boa obra um Lazaro de Mello, que 
com aleivosa traição pagou, delatando a 
Beckman, os benefícios que delle rece
bera (V. de Porto Seguro, Historia 
Geral). »

Assim foi o desditoso Beckman entre
gue á justiça e com elle um dos seus 
cúmplices, Jorge de Sampaio, c assim 

terminou, pela odiosa intervenção do
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algoz, a revolução mais notável das que 
ate' então se tinham suscitado no Brazil.

Um descendente de Gomes Freire, e do . 
mesmo nome, foi injustamente fuzilado 
na esplanada da torre de S. Julião, em 
Lisboa, como inconfidente, século emeio 
depois de Beckuian, isto é, a 18 de ou
tubro de1S17 !

Lazaro de Mello viveu corrid de 
vergonha e foi depois accidentalmente 
garrote ido em um engenho de sua pro
priedade.

1738 — Fallece na Bahia Sebastião da 
Rocha Pilta. nascido nMquella cidade a 
3 de maio de 1660, auctor da Historia da 
America Portugueza desde o anno de 
1500 do seu descobrimento até o de 
1724, impressa pela primeira vez em 
Lisboa em 1730. D’essa obra, que se tor
nara extremamente rara, mandou o Sr. 
barão Homem de Mello, quando presi
dente da província da Bahia, tirar em 
1S79 nova edição. Fazia-se pouco depois, 
em 1880, em Lisboa nora impressão 
d’ella, que a alguns respeitos sobreleva 
á nossa. A ambos os promotores d’essa 
ide'a devemos agradecer tão bom serviço 
prestado á historia patria.

1822—Adhere á independencia nacional 
a cidade da Parnahyba, da província do 
Piauhy.

1S49—Fallece no Rio de Janeiro e se
pulta-se em um dos jazigos de S. Fran
cisco de Paula, o vice-almirante refor
mado da armada nacional Theodoro de 
Beaurepaire, que fora o commandante da 
expedição naval que trouxe de Nápoles 
a actual imperatriz.

185S —Inaugura-se no cemiterio de 
S. Francisco Xavier o monumento man
dado erigir á memória de José Clemente 
Pereira pela Santa Casa de Misericórdia 
do Rio de Janeiro.

novembro — 3

1615—A còrte de Madrid, no intuito de 
expellir immediata ente os francezes do 
Maranhão, havia ordenado um novo ar

mamento. cuja direcção e mando con
fiara a Alexandre de Moura, governador 
de Pernambuco.

A 31 de outubro d’este anno Jeronymo 
de Albuquerque move as suas tropas 
contra a fortaleza de S. Luiz; a 1 de 
novembro entra n’aquella bahia a ar
mada auxiliar de Alexandre de Moura, 
e no dia 2 assigna La Ravardière uma 
capitulação em que se obrigava a en
tregar aos nossos a ilha e o forte e a 
retirar-se com os seus compatriotas (Vide 
as Epliemerides de 1 e 2).

Em virtude d’ess i capitulação, deixam 
os francezes o referido forte, de q e toma 
posse Diogo de Campos Moreno. La Ra
vardière embarca em seguida para a 
Europa, acompanhado de 400 dos seus, 
ficando apenas alguns que, por terem 
casado com indias, preferiram ficar.

Desembaraçado assim o Maranhão dos 
seus invasores, os missionários portu- 
guezes frei Cosme de 8. Damiao e frei 
Manuel da Piedade, que tinham ido com 
Jeronymo de Albuquerque, apossaram se 
do convento dos Capuchinhos francezes, 
onde desde logo entraram no exercicio 
da sua missão (Vide a Ephemeride de 26 
de julho de 1612).

1690—Ordenou ao senado da camara 
da villa da Praia (S. Joao da Barra) o 
padre jesuita Francisco Coelho, c mo 
superior da aldeia de Reritigbà (hoje 
Benevente), que d’ora em diante cres
cesse o dinheiro, a saber: tres vinténs 
valeríam quatro, quatro valeríam um 
tostão, um tostão vuleria seis vinténs 
e estes meia pataca; esta valeria dois 
tostões e uma pataca teria o valor de 
um cruzado ; e que isso executassem sob 
pena de castigo, porque elle jesuita tinha 
por noticia que el-rei nosso senhor assim 
o queria.

Lei singular, que registramos pela sua 
mesma singularidade.

1703—Francisco de ‘‘astro de Moraes,
I 17" governador da capitania de Pernam_

15
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bueo, toma posse do se > cargo (Vide a 
Ephemeriáe de 15 de novembro).

1709—Cartas régias creando a capitania 
de Paulo e Minas com governo sepa
rado e independente do Rio de Janeiro e 
dando-lhe por governador a Antopio de 
Albuquerque Coelho de Carvalho (Aze
vedo Marques, Apontamentos). O vis
conde de Porto Seguro dá para este facto 
a data de 23 de novembro (Vide a ephe
meriãe de 9).

A 18 de junho do anno seguinte ra
tifica esse governador em S. Paulo a 
posse que a 18 de janeiro tomára em 
Santos do seu cargo.

Até essa data fôra a capitania gover
nada por capitães-móres, locotenentes 
dos donatwios. A guerra occorrida de 
1708 a 1709 entre paulistas e eiriboabas 
motivara a promulgação da alludida 
carta régia, que deu á capitania exis
tência independente.

1821— Francisco Xavier Torres. Adriano 
José Leal. Antonio José Moreira, José 
Antonio Machado. Marianno Gomes da 
Silva, Marcos Antonio Bricio, Lourenço 
da Costa Dourado, Henrique José Leal 
constituem um governo provisorio no 
Ceará.

1822— 0 brigadeiro Pedro Labatut or- 
ganisa um pequeno exercito, com o qual 
se destina a bater o general Madeira, 
na Bahia.

1861—Succumbe no naufragio soffrido 
pelo navio que o transportava da França 
para o Maranhão o dr. Antonio Gonçal
ves Dias, primeiro lyrico nacional (Vide 
a Ephemeride de 10 de agosto de 1823).

Assim, dando este successo ao grande 
poeta um tumulo tão vasto como o seu 
talento, priva a terra natal do piedoso 
consolo de lhe guardar os ossos !

1867—Os paraguayos sorprehendem o 
2° corpo do nosso exercito em Tuyuty e 
são repellidos (Campanha do Paraguay).

O inimigo, que já tinha tomado os 
reductos occupados pelos argentinos e 
alçançára vantagens parciaes n'esta, me

morável jornada, é afinal derrotado 
pela nossa cavallaria, abandonando o 
campo na maior desordem e deixando-o 
juncadg de cadaveres.

— Fallece em S. Paulo a marqueza- de 
Santos, D. Demithiides de Castro Canto e 
Mello, filha do visconde e viscondessa de 
Castro, nascida naquella cidade a 27 de 
dezembro de 1797.

Pela sua extraordinária belleza, mais 
do que pelo cultivo do espirito, exerceu a 
marqueza de Santos, como se sabe, a mais 
poderosa influencia no animo e no co
ração do 1" imperador, que a tinha visto 
pela primeira vez em S. Paulo, Separada 
de seu primeiro marido, quando D. Pedro, 
então ainda príncipe regente, visitára 
em agosto de 1822 aqueila província.

Chamada para o Rio de Janeiro, admit- 
tida na córte como dama de honor da 
1* imperatriz e feita successivamente 
viscondessa e marqueza de Santos, não 
disfarçou nunca o imperador as suas 
relações com a formosa paulista. Viveu 
ella na capital do império reconhecida
mente, abertamente como sua amante e 
com principesco tratamento.

D’ella nasceram tres filhas: Izabel 
Maria, duqueza de Goyaz, que se casou 
em 1843 com o conde Feichler de Freiberg, 
fidalgo da Baviera;

Maria Izabel, duqueza do Ceará, que 
falleceu em outubro de 1828 com pouco 
mais de 1 anno de idade;

Maria Izabel, nascida em S. Paulo a 
28 de fevereiro de 1830 e casada a 2 de 
setembro de 1848 com o sr. conde de 
Iguassú.

Casando-se 2‘ vez o imperador, re- 
tirou-se a marqueza de Santos para 
S. Paulo, de onde nunca mais voltou á 
capital do império, sinão annos depois 
da abd c ição. No seu retiro, onde con- 
trahira segundas núpcias (com o coronel 
Raphael Tobias de Aguiar) e segunda 
vez enviuvara, foi até á morte o exemplo 
da caridade. Não houve miséria domes

tica de que tivesse noticia que não pro



curasse consolar e remediar; não houve 
calamidade publica a que não levasse o 
seu contingente de allivio.

1868—Fallece em Humaytá,onde estava 
detido como prisioneiro de guerra pelo 
dictador do Paraguay, desde 1864, o coro
nel do corpo de engenheiros Frederico 
Carneiro de Campos, primeira victimada 
ferocidade de Lopes, aprisionado por sua 
ordem quando, antes de declaradas hos
tilidades entre o Par.iguay e o Brazil, 
se dirigia para a província de Matto- 
Grosso como seu presidente.

O marquez de Caxias, em officio de 11 
de janeiro de 1869, communica o falleci- 
mento d’este funccionario ao ministro 
da guerra (Vide a Ephemeride de 12 de 
novembro de 1864).

novembro — 4

1649—Parte do Tejo a primeira frota 
da Companhia Geral do Commercio do 
Brazil, organisada no principio do pre
sente anno em Portugal com o fim de 
proteger com o seu capital e credito a 
navegação entre a metropole e a sua 
colonia na America.

Esta frota vem commandada por Pedro 
Jacques de Magalhães e traz a seu bordo 
o conde de Castello-melhor, novo gover
nador geral nomeado para o estado do 
Brazil, em substituição de Antonio Telles 
de Menezes, conde de Villa Pouca d’Aguiar 
(Vide a Ephemeride de 7 de março 
de 1650).

1769—0 marquez de Lavradio, D. Luiz 
de Almeida Portugal Soares Eça de 
Alarcão Mello Silva e Mascarenhas, 
3° vice-rei e capitão general de mar e 
terra nomeado para o Rio de Janeiro, 
toma posse do seu cargo, e exerce-o 
até 5 de abril de 1779, em que é rendido 
por D. Luiz de Vasconcellos e Souza.

O marquez de Lavradio foi, pela in- 
telligencia e zelo com que procurou me
lhorar todos cs ramos da publ ca admi
nistração, um dos melhores governadores 
que teve o Brazil. Mereceu-lhe particular

attenção a cultura do café, do annil, da 
cochonilha, do canhamo e de outros ge- 
neros de commercio e industria, que 
promettiam ser de interesse immediato 
e futuro para o paiz. Cuidou igualmente 
das fortificações da bahia do Rio de 
Janeiro e a fortaleza do Pico, a cavalleiro 
da de Santa Cruz, é obra sua. Não se 
descurou ao mesmo passo de proteger as 
lettras e de promover o asseio e salubri- 
düde da capital; foi elle quem mandou 
abrir a rua que tem ainda hoje o seu 
nome titular.

No seu tempo fundou-se a Academia 
scientifica do Rio de Janeiro, que elle 
animou e protegeu, e estabeleceram-se um 
horto botânico e uma fabrica de cordas 
dc guaxima.

1805— E’ eleito bispo do Rio de Janeiro 
D. José Caetano da Silva Coutinho, na
tural da villa das Caldas da Rainha em 
Portugal, bacharel em cânones.

Já era arcebispo de Cranganor, na índia 
portugueza, quando foi chamado por 
D0 João VI a occupar a séde episcopal 
fluminense. Em 1806 confirma a sua 
eleição o papa Pio VII. A 15 de março é 
sagrado em Lisboa, e aportando ao Rio 
de Janeiro a 26 de abril de 1808, toma 
posse do bispado, por procurador, a 28 
do mesmo mez, e entra em seguida no 
exercido do cargo.

Nomeado capellão-mér a 3 de junho 
de 1808, eleito deputado á Constituinte e 
senador pela província de S. Paulo, 
escolhido a 22 de janeiro de 1826, fal- 
leceu no Rio de Janeiro a 21 de Janeiro 
de 1833. O cabido tomou por esse facto 
conta do bispado, nomeando vigário ca
pitular a monsenhor Vidigal.

Foi o 8° bispo d’essa diocese pela ordem 
chronologica. Havia no seminário epis
copal de S. José, na corte, um bom retrato 
seu.

1825—0 ministro das relações exteriores 
das províncias Unidas do Rio da Prata 
declara ao governo do Brazil o reconhç-
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cimento da Cisplatina como encorporada 
á Republica das ditas Províncias Unidas 
do Rio da Prata.

ISii—Os sediciosos das Alagoas, per
seguidos pelo general Seára, tomam po
sição junto á villa da Atalaia, seis léguas 
a oeste da cidade das Alagoas, e travam 
um combate que aturou quatro horas, 
retirando-se depois na direcção da villa 
da Imperatriz.

1861—Começam a funccionar no pavi
mento terreo da camara dos deputados 
a Caixa Economica e monte de soccorro 
do Rio de Janeiro tVide as Ephemerides 
de 31 de julho de 1831 e de 12 de janeiro 
de 1861).

1876—Parte do Rio de Janeiro no pa
quete francez Paraná o bispo de O l i n d a  

D. frei Vital Maria Gonçalves de Oliveira, 
que volta para a sua diocese.

A 25 de Abril de 1S77 foi para a Eu
ropa e alli falleceu no dia 5 de julho de 
1878 em Pariz, no convento dos Ca
puchinhos, viciima de uma antiga mo
léstia da larynge,( Vide a 2* Ephemeride 
de 21 de Maio de 1871).

O seminário da província de S. Paulo 
em que se achava regendo uma cadeira 
de theologia quando foi chamado ao epis- 
copado, é o collegio de 8. José da cidade 
de Itú. Ape/ar de não ter então a idade 
canônica (impedimento que foi esponta
neamente dispensado pelo papa Pio lA), 
foi preconisado e confirmado no consis- 
torio de 23 de dezembro do mesmo anno 
da sua apresentação, 1871. Foi sagrado 
no domingo 17 de maio do anno seguinte, 
na cathedral da diocese de S. Paulo, pelo 
actual bispo do Rio de Janeiro, Sr. 
D. Pedro de Lacerda. A 3 de abril d’esse 
mesmo anno o conego João Chrysostomo 
de Paiva, vigário capitular (hoje falle- 
cido), tomou posse da diocese como pro
curador do joven prelado, e ficou incum
bido de regel-a até a sua chegada.

A 20 de maio chegou eile a Pernam
buco, onde foi recebido com um solemne 
T e-Deum na igreja do Espirito-Sa.nto

Dois dias depois fez a sua entrada so
lemne na diocese,em companhia do actual 
bispo do Pará, Sr. D. Antonio de Macedo 
Costa. A 25 de abril de 1877 partiu, como 
dissemos, para a França, para nunca 
mais voltar.

Foi o 1° bispo de Olinda que, como 
tal. fora a Roma ad limina apostolorum. 
Voltára a 6 de outubro de 1876 d’essa 
viagem.

Era filho de Antonio Gonçalves de 
Oliveira e de D. Antonia Albina de Al
buquerque.

Morreu bispo de Olinda; porque, apezar 
de ter instado com a Santa Sé pela resi
gnação do seu cargo, não accedeu esta 
ás suas solicitações n’este sentido.

1Ô79—Fallece na cidade de Campos dos 
Goytaeazes o dr. João Baptista de La
cerda, que alli exercera por 36 annos a 
sua ardua profissão de medico de modo 
a honral-a e ennobrecel-a.

O eminente professor campista, cuja 
vida fora uma longa serie de sacrifícios 
pela f imilia e pela humanidade soffre- 
dora, completava n’esse dia 60 annos 
de idade.

O seu cadaver foi dado á terra no dia 
seguinte no cemiterio do Carmo, acom
panhado pela população inteira, que lhe 
pagava assim o tributo de saudade e 
reconhecimento, a que elle fizera jus pela 
sua constante solli itude e inteireza de 
caracter.

n o v e m b r o —5
1669--E’ nomeado goyernador do Rio 

de Jan iro João da Silva e Souza,que toma 
posse do seu cargo por todo o correr do 
anno seguinte.

A data supracitada da nomeação d’este 
governador nos é fornecida pelo Sr. Jose 
de Vasconcellos ; no Catalogo porém dos 
capitães mores, capitães generaes. etc., 
d’essa capitania,publicado no l°e2° to
mos da Revista do Instituto Historico, 
diz-se que João de Souza fòra nomeado 
p r  provisão de 5 de setembro d’este anno 
de 1669.
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Governou até o de 1675 e foi o trigési
mo terreiro na ordem chronologica.

1801—Fallece no Rio Grande do Sul o 
tenente-general Sebastião Xavier da 
Veiga Cabral da Camara, governador 
d’aquella capitania d’esde 31 de maio 
de 1780 (Vide essa data), por nomeação 
do vice-rei do Estado Luiz de Vascon- 
cellos e Souza. Ficou por isso gover
nando int rinamente a referida capita
nia o brigadeiro de engenheiros Fran
cisco João Roscio, até entregar a admi
nistração ao barão de Bagé em 30 de 
janeiro de 1S03 ( Vide a ephemeride de 
10 de outubro de 1805 ).

1808—Creação do hospital real militar 
do Rio de Janeiro.

1815—Nasce na cidade de Valença, pro
víncia da Bahia, o conselheiro Zacharias 
de Gdes e Vasconcellos (Vide a Epheme
ride de 28 de de/.embro de 1S77).

1817—Chega ao Rio de Janeiro a archi- 
duqueza D. Leopoldina. primeira esposa 
de D. Pedro I e mãe do actual Impe
rador.

182G — Instituição da Academia das 
Bellas Artes do Rio de Janeiro (Vide a 
Ephem. de 12 de agosto de 1816).

NOVEMBRO—6

1656—Morre em Lisboa o rei D. João IV, 
depois de ter governado a monarchia 
portugueza por quasi 16 annos, desde a 
memorável revolução de 1 de dezembro 
de 1610.

Seu filho Affonso VI «uccede-Ihe no 
throno na idade de 13 annos apenas. Por 
essa causa fica sujeito á tutoria de sua 
mãe a rainha D. Luiza de Gusmão, a 
quem o rei seu marido havia deixado 
por governadora do reino e tutora do 
rei menor. Seis annos depois, a 23 dc 
junho de 1662, contando 19 de idade, 
empunha B. Affonso as redeas do go
verno.

\

Este infeliz rei foi deposto a 23 de 
novembro de 1667 por seu irmão o prín

cipe D. Pedro, que também lhe tomou a 
mulher e reinou sob o nome de D. Pe
dro i r .

1696—Conclue-se a construcção da for
taleza de Santa Cruz, á entrada da bahia 
do Rio de Janeiro.

1727 — Duarte Sudré Pereira Tibau 
toma posse do governo de rernambuco. 
Foi o 21° dos seus governadores.

1779—D. Antonio de Sailes de Noro
nha, 39° governador e capitão generai 
do estado do Maranhão, toma posse do 
seu cargo.

1796—Assume o exercício do governo 
da capitania de Matto Grosso C etano 
Pinto de Miranda Montenegro, que foi o 
sexto a administral-a depois de declarada 
capitania independente.

Nomeado por carta régia de 18 de se
tembro do anno anterior, começou a sua 
administração na d \ta indicada e conser- 
vou-se mella por seis annos, nove mezese 
nove dias. passando-a ao governo interino 
que deixou em seu logar (Vide a. epheme
ride de 15 de agosto de 1S03).

1817—Recebem as bênçãos nupciaes, na 
capellu real do Rio de Janeiro, o príncipe 
D. Pedro, depois 1° imperador, e a archi- 
duqueza D. Leopoldina d’Austria.

1853 _  Giró, presidente da Republica 
Oriental do Uruguay. asyla-se na lega- 
ção brazileira em Montevidéo.

1S79—O arcebispo da Bahia D, Joa
quim Gonçalves de Azevedo fallece em 
It iparica.

Nascera aos 19 de fevereiro dc 181 i na 
então vil]a (hoje cidade) de Turyassú, na 
província do Pará, depois en orporada 
á do Maranhão; era filho legitimo de 
José Gonçalves de Azevedo e de D. Anna 
Thereza de Jesus Azevedo.

Depois de haver feito os seus primeiros 
estudos em um collegio do Maranhão, 
passara a cursar as aulas do seminário 
do Pará, onde por sua applicação. in- 
telligenci t e lhan za dc trato, g a' geara 
a estima dos seus superiores e de tod ■ 
quantos com elle praticaram. O vene-
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rando bispo de Belém do Pará D. Ro- 
mu ddo Coelho, inspirando-se no proce
dimento exemplar e habilitações do joven 
Azevedo, confiou-lhe a regencia da ca
deira de latinidade d’aquelle seminário.

A 19 de abril de 1837 recebeu ordem 
de presbytero e a 16 de junho celebrou 
a sua primeira missa.

Em 1839 foi apresentado em uma ca
deira da cathedral paraense, que occu. 
pou, bem como a de lente do seminário, 
até depois do passamento do eximio pre. 
lado do Pará, que teve o singular con
dão de presidir e encaminhar nos primei
ros passos da carreira sacerdotal a dois 
primazes da igreja brazileira o ar
cebispo D. Romualdo, seu iliustre so
brinho, e D. Joaquim Gonçalves de 
Azevedo.

Quando, em 1848, se fundou o seminá
rio de Manáus, na hoje provincia do 
Amazonas, foi Azevedo o escolhido para 
o importante cargo de reitor do novo 
estabelecimento, cuja administração as
sumiu em dezembro d’aquelle anno. No 
Amazonas occupou elle, além d’isso, di
versos cargos civis, como o de director 
geral dos indígenas, director geral da 
instrucção publica e 2° vice-presidente 
da provincia.

Por fallecimento do conego Raymundo 
de Mattos foi nomeado vigário geral e 
reitor do seminário episcopal. Em 1863 
foi aposentado na dignidade de arce- 
diago. Ficára nesse mesmo anno, por 
morte de D. Domingos Quirino de Souza> 
vaga a séde episcopal de Goyaz (Vide a 
Ephemeride de 12 de setembro d’esse 
anno) ; para preenchel-a foi nomeado o 
conego Azevedo por decreto imperial de 
10 de dezembro do anno seguinte (1864) 
e nessa dignidade conflrmou-o o papa 
Pio IX no consistorio de 25 de setembro 
de 1865. A 1 de julho do seguinte anno 
foi sag ado na cathedral do Pará, im
pondo-lhe a mitra o actual diocesano 
Sr. D. Antonio de Macedo Costa.

Em abril de 1867 partiu para a sua

diocese, onde logo se applicou ao bem- 
estar de suas ovelhas, emprehendendo, 
para de mais perto as conhecer, uma 
longa viagem pelo interior da provincia.

Dotou-a com um seminário, e n’elle, 
por falta de sacerdotes que professassem 
o curso de theologia, exerceu o proprio 
prelado as penosas funcções de lente, 
dando assim o mais edificante exemplo 
de amor ao trabalho e a mais inequívoca 
prova do quanto lhe interessava e me
recia o cultivo moral dos seus dioce
sanos.

« Alli, n’aquella pacifica provincia, ao 
lado do seu rebanho, que extremecia de 
ineffaveis júbilos pela feliz acquisição 
que fizera de um tão virtuoso pastor, fo( 
elle escolhido por S. M. o Imperador para 
vir sentar-se no mais alto logar da igreja 
brazileira, sendo nomeado arcebispo e 
primaz d’esta archidiocese aos 14 de 
março de 1876 e preconisado no consis
torio de 19 de dezembro do mesmo anno.

« Das mãos do Exm. Sr. bispo do Rio 
de Janeiro recebeu o pallio, na igreia do 
Castello, no dia 29 de abril de 1877, e 
cheg ndo a esta cidade em 14 de maio 
do mesmo anno, assumiu no mesmo dia 
a administr ção da respectiva archi
diocese (Diário de Noticias da Bahia). »

A 7 de maio tomára posse d’ella por 
procurador.

NOVEMBRO—7
1619—Regimento em 19 artigos, dado 

ao ouvidor geral do Maranhão, cuja ju- 
risdicção chegava até a mandar execu
tar, sem appellação nem aggravo, a pena 
de morte imposta aos sentenciados pelos 
crimes de traição, sodomia, furto, roubo 
de navio, quebrantamento de segurança 
dada por el-rei, salvo si os réus fossem 
capitães ou pessoas de qualidade.

N’este anno deu Martim de Sá, gover
nador do Rio de Janeiro, começo á fun
dação da villa de Mangaratiba com a
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creação de uma aldèa de índios tupis, 
para os quaes fez aquelle governador 
edificar umacapellaconsagrada aS.Braz.

1710 — Guerra dos mascates em Per
nambuco.

Sebastião de Castro Caldas, então go
vernador da capitania, pretendeu fazer 
entrar na governança da camara de 
Olinda os mascates portuguezes do Reci- 
fe; não podendo conseguil-o pelos meios 
intentados, obteve do rei, com falsas in
formações, a faculdade de erigir em villa 
a povoação do Recife, para executar 
aquelle seu intento. Occasionou este passo 
desgostos, que se foram augmentando de 
dia para dia, eo governador fel-os che
gar ao cumulo recorrendo á força arma
da: n’este ponto empregam os pernam
bucanos o desforço que a paixão lhes 
suggeria. Na presente data, passando 
Castro Caldas pel i rua da Agua Verde 
no Recife, recebe em uma perna um tiro, 
que lhe produziu quatro ferimentos le
ves. Receiando perder a vida, fugiu no 
dia 9 para a Bahia, onde o governador 
geral D. Lourenço d*Almada o reteve 
preso na fortaleza de Santo Antonio ale'm 
do Carmo, até remettel-o para a còrte o 
conde de Castello-melhor em 1711.

Durou ainda por alguns mezes este es 
tado de cousas já sob o governo inte
rino do bispo diocesano, D. Manuel Al. 
vares da Costa, ate' que, com a substi
tuição do governador e a publicação do 
perdão regio, foram depostas as arm ise 
a paz se rest ibeleceu. Os cabeças da re
volta foram, quando menos o esperavam, 
embarcados para Lisboa e encerrados no 
Limoeiro, onde em pouco tempo acaba
ram os seus dias, sobrevivendo apenas 
um de nome Leonardo Bezerra, que, de
pois de 13 annos de reclusão, obteve 
voltar para o Brazil, mas não para Per
nambuco, logar do seu nascimento : foi- 
lhe permittido ir para a Bahia, onde pas
sou o resto da vida.

1748—Fallece na sua diocese D, Ber

nardo Rodrigues Nogueira, Io bispo de 
S. Paulo (Vide a ephem. de 8 de de
zembro de 1746).

1822—Fallece no Rio de Jançiro o bo
tânico frei José d i Costa Azevedo, pri
meiro direetor do Museu Nacional e lente 
de miueralogia da Academia Militar da 
corte.

Nascera na mesma cidade a 16 de Se
tembro de 1763.

Repousam seus ossos em uma urna, 
depositada na igreja de S. Pedro, man
dada fazer por seu amigo e parente o 
commendador José Victorino Coimbra.

O conego Dr. Fernandes Pinheiro pu
blicou um aproveitável esboço biogra- 
phico d’este nosso douto naturalista no 
tomo VII da Revista Popular, de julho 
a setembro de 1860, para o qual remet- 
temos o leitor. O sr. dr. Macedo também 
faz commemoração do seu nome no Anno 
Biographico.

— Perto de tres mil portuguezes, cer
cados na cidade da Bahia pelo briga
deiro Madeira, fazem á meia noite uma 
vigorosa sortida. O combate aturou até 
ás 8 horas da noite do dia seguinte, 
sendo tão renirda a resistência dos im- 
periaes que os contrários tiveram de 
voltar para a cidade e os brazileiros to
maram de novo as suas linhas do cerco 
sem terem perdido terreno algum.

1831 — Carta de lei abolindo o trafleo 
de africanos.

1837 — « Rebenta na Bahia uma revo
lução, que, acobertada a principio com 
o nome de S. M. I.. depois deu bem a 
conhecer quaes eram seus fins últimos; 
a qual viria a ser terrível, se não fosse 
logo reprimida. Seu chefe era um indi- 
viduodenomeSabino (Perdigão Malheiro, 
índice Chronologico.) »

Esta revolta, conhecida pela denomi
nação de sabinaãa, teve por promotor 
principal ao dr. Francisco Sabino Alves 
da Rocha Vieira, habilissimo medico e 
homem de. grandes recursos intellectuaes.
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A mencionada revolta, que chegou a 
tomar um caracter assustador, obriga 
em 1833 o presidente da Bahia, Antonio 
Pereira Barreto Pedroso, a saliir para o 
Reconcavo, onde se lhe reunem a tropa 
de linha, a guarda nacional e innumeras 
famílias.

O general João Ohrysostomo Callado 
bate os revoltosos mesmo dentro da ci
dade e derrota-os completamente, fazendo 
avançar a tropa sobre a cidade quando 
esta começava já a ser incendiada. Isto 
succedeu a 16, 17 e 18 de março.

Sabino foi preso e confinado para 
Matto Grosso.

A Bibliotheca Nacional possue o volu
moso processo que se instaurou aos im
plicados n’esta revolta.

1843—Começa a. revolução ultra-liberal 
de Pernambuco, denominada a revolta 
praieira — (Vide os Estudos histomos 
do sr. dr. Luiz Francisco da Veig < .

Em 25 de novembro do mesmo anno 
os deputados liberaes da província des' 
embargador Joaquim Nunes Machado 
Antonio Affonso Ferreira, dr. Jeronym t 
Villela de Castro Tavares, dr. Felippe ‘ 
Lopes Netto, José Francisco de Arruda 
Camara, Antonio da Costa Reg Monteiro, 
dr. Joaquim Francisco de Faria e Felix 
Peixoto de Brito e Mello procuram jus- 
tifical-a em um Manifesto. Apezar da 
sua vehemencia de linguagem e do seu 
espirito recriminatorio, é uma peça que 
se deve ler, bem como a Proclamação. 
que publicaram depois, e em que decla
ram adherir ao movimento revolucio
nário .

Em 2 de fevereiro do anno seguinte 
dá-se no Recife um grande combate, em 
que perdem a vida muitas centenas de 
revoltosos e o seu corypheu, o desem
bargador Nunes Machado. Em todos cs 
outros encontros havidos depois trium- 
pham igualmente as forças legaes, até < 
começo de abril, em que se submettém 
os derradeiros bandos e a ordem se res
tabelece até hoje,

n o  v e m b r o  — S
1749—D. Marcos de Noronha, conde 

dos Arcos, 1° governador e capitão ge
neral nomeado para a nova capitania 
geral de Goyaz, creada pelo alvará de 8 
de novembro de 1741, toma posse do seu 
cargo e exerce-o até 30 de agosto de 1755 
[Vide essa data), em que é rendido pelo 
conde de S. Miguel, D. Álvaro Xavier 
Botelho.

1802—Fallece na cidade da Fortaleza 
o chefe de esquadra Bernardo Manuel de 
Vasconcellos, primeiro govern ulore ins- 
tallador da capitania do Ceará depois da 
sua independencia da de Pernambuco, e 
que tomára posse d’esse governo a 2S 
de setembro de 1799. A 13 de novembro 
succede no cargo João Carlos Augusto 
de Oeynhausen Grevenburg, afilhado da 
rainha D. Maria, que foi depois marquez 
de Aracaty e senador do império. Vinha 
do Pará. onde era governador, e recebe 
o governo do Ceará da junta provisória, 
composta do ouvidor Gregorio José da 
Silva Coutinho, de José IJenriques Pe
reira, que era então o 1 fticial da tropa 
regular de patente mais elevada da ca
pitania, e do vereador mais velho da 
capital Antonio Martins Ribeiro, junta 
que esteve á testa da administração por 
quasi um anno, como se vê.

Foi Bernardo de Vasconcellos o ins- 
taur.idor de todas as repartições da nova 
capitania ; creou a secretaria, a casa de 
arrecadação, a alfandega tanto da c ipitai 
como do Aracaty, e no seu governo 
construiram-se diversos edifícios pú
blicos necessários á nova ordem de 
cousas. Deu-se então começo ao prédio 
que serve hoje de thesouraria de fazenda, 
cuja primeira parte se concluiu a 5 de 
junho de 1802, mas como ficasse pequeno 
e insufliciente para o seu fim, accres- 
centou-se-lhe depois outro lanço, que, 
começado em fevereiro de 1314, só ficou 
concluído a 3 de novembro de 1817. 
Edificou-se também uma alfandega e um 
rapiche para embarque e desembarque,
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ficando porém inutilisado em pouco tempo 
este, por ca sa das areias que se accu- 
mularam diante d’elle. « Em 60 annos 
que decorreram depois da sua edificação 
o mar recuou de m lis de duzentas braças 
(Théberge, Ensaio historico sobre a pro
víncia ão Ceará). »

Este governador foi um dos a quem 
se dirigiu a carta regia em que era 
exigida com empenho a prisão de « urn 
súbdito prussiano, o barão de Humbnldt, 
como homem perigoso, que percorria o 
interior da America e do Maranhão, 
sob o especioso pretexto de fazer obser
vações geographicas, topographicas e 
scientificas, para no fundo surprehender 
e tentar, por meio de novas ide'as e 
capciosos princípios, os ânimos dos povrs 
seus fieis vassallos (palavras da carta 
regia), declarando estas viagens scienti
ficas pelo território de M i a  Magestade 
summamente prejudiciaes aos interesses 
da coroa !»

« O governador, accrescenti Théberge, 
offerecia um prêmio de 200g fortes a quem 
lhe trouxesse esse grande perverso ! »

1805—Fallece em Villa Bella o capitão 
general de Matto-Grosso Manuel Carlos 
de Abreu e Menezes (Vide a Ephemeride 
de 28 de julho de 1804).

1818 — Toma posse da colonia de 
Cayenna, em nome do governo da França, 
o conde Carra de Saint-Cyr, comman- 
dante e administrador civil da Guayana 
franceza, em virtude do Tratado assi- 
gnado em Pari/, a 28 de agosto do anno 
anterior [Vide essa data).

1822—Victoria alcançada nos campos 
de Pirajá, na Bahia, pelo exercito pa
cificador (Vide as EiihemeriO.es de 1 e 2 
de julho).

1874—Inauguração da linha telegra- 
phica (ramal) da cidade da Bahia a 
Pojuca, na mesma província, com a ex
tensão de 85.0u0 kilometros.

— Idem da de Ar cajú á Estancia, na 
província de Sergipe, na extensão de 
60.952 kilometros.

— Idem da do Penedo, nas Alagoas, a 
Maroim, em Sergi e, com 78.66S kilo
metros de extensão.

n o v e m b r o — 9
1638—Em consequência do fallecimento, 

em Belém do Pará. do capitão-mór d’cssa 
eapitinia Feliciano de Souza e Menezes, 
occorrido na vespera. toma de novo posse 
d’esse cargo o capitão Ayres de Souza 
Chichorro, que tinha sido antecessor de 
Feliciano no dito governo, e foi d’esta vez 
o décimo oitavo na ordem chronologica.

1645—Combate de Giquiá. Já vimos 
como se incorpnrára ás forças dos inde
pendentes de Pernambuco o m ijor hol- 
landez Hoogstraten com os soldados mer
cenários que commandava. S Uido pelo 
supremo conselho do Recife que, com 
os elementos de que dispunha, não nos 
podia levar a melhor, appellou para 
o suborno. Tratou de peitar com pro
messas de perdão, augmento de postos e 
outras vantagens a gente d’aquelle corpo, 
composto de 280 estr ingeiros de diversas 
nacionalida es, cuja fidelid ide conhecia 
por experiencia própria que era nulla, e 
promulgou para esse fim um decreto im
presso que, espalhado com profusão por 
diversos partes, chegára ás mãos dos sol
dados de Hoogstraten e produziu o de
sejado effeito.

Um d’elles, de nome Flavre. achou meio 
de ir assegurar aos hollandezes que, dada 
occasião opport.una,se passaria com mui
tos dos seus para o campo inimigo. A’ 
vista do que, dispo/, este que fossem duas 
companhias sob as ordens dos capitães 
Rembach e La Montagne, commandadas 
pelo major Gartsman, postar-se á entra
da da noite do lado dos Affogados, junto 
ao engenho Giquiá, pertencente a João 
Fernandes Pessoa, mas que estava então 
abandonado. Foram porém presentidos 
pelos noss >s, que deram iogo rebate: tra 
vou-se entã uma renhiua peleja, em que 
toma parte gente que acudira do nosso 
acampamento, situado a mais de meia
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legua, ao ouvir o estrondo damosqueta- 
ria. N’essa força de soccorro vêm tam
bém os mercenários, que todavia não po
dem pôr por obra o seu intento, porque 
o sargento-mór Dias Cardoso, que com- 
mandava toda a força, talvez por já des
confiar d’elles, manobra de tal modo que 
não lhes dá occasião de executarem o 
seu proposito.

São rechassados os liollandezes para 
dentro da sua fortaleza Príncipe Gui
lherme, nos Affogados, depois de uma 
dura refrega, que nos custou sete mortos 
e trinta e cinc 1 feridos, abortando assim 
o plano que haviam concertado.

1109—Data, segundo o general Abreu 
e Lima (Synopsis) da C. R. que separou 
a capitania de S. Paulo e Minas dado 
Rio de Janeiro, a que até então estivera 
annexada. Segundo o mencionado auctor. 
a Antonio de Albuquerque Coelho de 
Carvalho foi commettido o governo d’ella 
por outra carta regia de 23 do mesmo 
mez e anno, e na qual se lhe deixava a 
escolha do logar em que devia residir. 
O visconde de Porto Seguro diz, tratando 
de S. Paulo no seu catalogo provisorio 
dos governadores do Brazil:

« Feita capitania independente por 
carta regia de 23 de novembro de 1709. »

Parece deprehender-se que existem 
dous documentos relativos a esses dous 
factos. O mesmo se conclue do que se 
lè nos Apontamentos históricos do sr. 
Azevedo Marques (Chronologia). Este 
autor entretanto assigna para ambos a 
data de 3 de novembro, que reproduzi
mos, não só pelo muito conceito que o 
seu trdbalho nos merece, como porque 
elle, n’esíe ponto, se baseia no Archívo 
da camara de S. Paulo, livro de registro 
de alvarás e cartas regias.

Acontece, porém, que recebemos uma 
attenc.osa carta do sr. dr. Francisco de 
Salles de Macedo, zeloso e digno empre
gado do Archivo Publico do Império, em 
que, depois de historiar o que allega 
Abreu e Lima, nos diz :

« Entretanto, na collecção de C. R. 
existente n’este Archivo, encontramos 
uma. em original, com a dita de 9 de 
novembro de 1709, nomeando Antonio de 
Albuquerque governador de S. Paulo e 
Minas, a qual, depois de tratar de ques
tões políticas e administrativas, termina 
da seguinte maneira :

« E para evitar alteração sobre os go
vernos me pareceu declarar-vos que não 
haveis de ter n’esse de S. Paulo, em que 
vos tenho por esta nomeado, outra sub
ordinação mais que ao Governador e 
Capitão Geral da Bahia, assim como o 
tem os Governadores do R.io de Janeiro 
e Pernambuco. »

« Será esta, continua o Sr. Macedo, a 
carta regia unica em relação a este 
assump'o, estando n’ella incluida não só 
a nomeação do governador, como a or
dem da desannexação ? Ou haverá outra 
com a data de 3 ou 23 de novembro, de
terminando a separação da capitania?

a O que, porém, se torna evidente é 
que Antonio de Albuquerque foi nomeado 
governador de S. Paulo e Minas por C.
R. de 9 de novembro e não de 23, como 
afifirm i A. e Lima. »

Resolve felizmente a duvida apresen
tada a Instrucção para o governo da ca
pitania de Minas Gero.es. escripta em 
1780 por José João Teixeira Coelho,desem
bargador da relação do Porto,e publicada 
em 1852 no tomo XV da revista do Institu
to, onde occupa todo o fasciculo n. 7. Diz- 
se alli á pag. 323:

« Os grandes talentos de Antonio de 
Albuquerque eram constantes á Sua Ma- 
gestade : e por isso o mesmo Senhor o no
meou, ou passou d’aquelle governo (do 
Rio de Janeiro) para góv rnador e ca- 
pitão-general d’esta nova capitania (de
S. Paulo e Minas, juntas ainda), por 
carta de 9 e patente de 23 de novembro 
de 1709, e lhe concedeu uma jurisdicção 
ampla para erear novas povoações, etc.»

Solvendo a duvida por esse modo, cor
re-nos o dever de agradecermos ao nosso
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douto informante não só o ensejo que 
nos proporcionou para isso, chamando a 
nossa a.tenção para o equivoco que re
produziram os, como outras observações 
sensatas que da mesma fonte temos re
cebido. Em nome da ver.lade histórica, 
embora n’estas suas minudencias de so- 
menos valor p ira muitos, lli’o agrade
cemos e a todos os homens de consciência 
o pedimos com empenho.

1717—Eleição do 1” bispo do Pará, 
D. frei Bartholomeu do Pilar (Vi.ie a 
Ephemeridè de 21 de Setembro de 1724).

17S9—Toma posse do governo da capi
tania do Ce irá o cadete Luiz da Motta 
Feo e Torres, nomeado por carta regia 
de 12 de janeiro seu capitão-mór e gover
nador. Foi o trigésimo oitavo e o ultimo 
que exerceu esse cargo durante a sujeição 
da capitania á de Pernambuco.

« Esse homem, diz. o Sr. João Brigido 
dos Santos, fez-se celebre pela sua avareza 
e espirito.tacanho. »

1800—Fallece ein Lisboa, no palacio do 
conde de Pombeiro, o notável repentista 
fluminense p idre Domingos Caldas Bar
bosa, sendo sepult ado na igreja parochial 
dos Anjos, em cujo livro está lavrado o 
seu assento de obito.

Caldas nascera no Rio de Janeiro, não 
se sabe em que anno, de pae portuguez e 
mãe africana, e depois de ter servido 
como militar na Colonia do Sacramento, 
occupada em 1762 pelos hespanhóes. foi 
a esse tempo para Portugal, onde viveu 
o resto da vida em c isa do regedor das 
justiças José de Vasconeellos e Souza, 
depois conde de Pombeiro, e irmão do de 
Castello Melhor, vice-rei do Brazil.

« Essa protecção do regedor das Jus
tiças, diz o visconde de Porto Seguro 
(Revista do Instituto, tomo XIY), não se 
limitou a dar-lhe cama e meza, primeiro 
no palacio de seu irmão o marquez de 
Castello Melhor, e depois de casar-se, 
nos seus aposentos da Beinposta, senão 
que o fez ordenar, arranjou-lhe um bener 
ficio e o logar de capellão da Casa da

Supplicação. Além d’isso introduziu-o 
em toda a boa sociedade da corte, cuja 
estima o protegido depois soube ca
ptar . . .»

Da Viola de Lereno : collecção das suas 
cantigas, impressa pela primeira vez em 
Lisboa em 1806, a Bibliotheca Nacional 
possue uin bomexemplar da edição delQ25> 
que Innocencio diz ser de 1826, e que. na 
opinião d’este notabilissimo bibliophilo— 
«são peç is improvisadas, entre as quaes 
ha algumas de distincto merecimento, 
e que denunciam o grande t dento do seu 
auctor como poeta repentista. »

1817—A corte portuguez i ratifica a 
Convenção Addicional de 2S de julho 
d'esse anno, tr  itada entre S. M. Fidelis- 
sima e S. M. Britanica, para o flm de 
impedir o commercio illicito de escravos 
por parte dos respecti /os súbditos.

1823—Lord Cochrane, em recompensa 
de ter pacificado o Maranhão, é nomeado 
marquez d'aquelle titulo (Vide a Epheme- 
ride de 20 de maio de 1825).

1834—0 sr. dr. Mello oraes no seu 
Brasil Histórica, tomo II, pag. 177, dá 
como sepultado n’esta data nas catacum
bas de S. Francisco de Paula o notável 
pint<>r fluminense José Leandro, a quem 
dá o titulo de capitão e cuja palheta, diz 
S. S., ainda hoje se admira. O sr. dr. 
J. M. de Macedo, no artigo que lhe con
sagra no seu Anno Biographico, dil-o 
fallecido no dia 8 e enterrado a 9 em S_ 
Francisco de Paula,para onde fôra levado 
o seu cadaver em pobre rede. O sr. dr. 
Moreira de Azevedo, nos seus Ensaios 
biographicos, o dá como fallecido em 
Campos, sem determinar todavia a épo
ca. O sr. Lery Santos reproduz no seu 
Pantheon Fluminense algumas das 
referiuas particularidades. Entretanto 
nenhuma d'essas asserções nos parece 
exacta. José Leandro falleceu em Angra 
dos Reis a 8 de fevereiro de 1846 (Vide 
essa data). Só si se trata aqui do filho 
que deixou de igual nome, a quem se re

fere o sr. dr. Macedo.
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1842— Assume o barão de Caxias a pre
sidência do Rio Grande do Sul e ocom- 
mando do exercito pacificador d:aquella 
província.

1843— Morre na cidade de S. Paulo o 
padre Diogo Antonio Feijó, ex-regente 
do império na menoridadedo sr. D. Pe
dro II.

Nascido naquella cidade em agosto de 
1784, alli falleceu, depois de prolongados 
desgostos (diz Innocencio P. da Silva, 
que dá o dia 9 como o do seu falleei- 
mento), sendo o seu cadaver embalsa- 
rnado e fazendo-se-lhe sumptuosas exé
quias, tanto, nas cidades e villas de 
S. Paulo, como nas de muitas províncias 
do Império.

Deputado pela província natal ás cortes 
constituintes portuguezas de 1821, onde 
tomou assento ira sessão do 11 de feve
reiro de 1822, e, acclamada a nossa inde
pendência, deputado á assembléa geral 
de 1825 a 1833, na primeira de cujas 
sessões (em 1827) propoz a aboli ão do 
celibato do clero ; mi, Astro da justiça em 
4 de julho de 1831, nomeado pela Regên
cia permanente, até 26 de julho do anno 
seguinte; senador pela província do Rio 
de Janeiro, escolhido pela regencia per
manente no 1“ de julho de 1833 ; regente 
unico em virtude do Acto Addicciona 
desde 9 de outubro de 1835 até 19 de se
tembro de 1837, lugar supremo de que 
voluntariamente se demittiu ; bispa eleito 
de M irianna (Vide a Ephem, de 11 de ou
tubro de 1835), cargo que não quiz acei
tar, foi o adre Diogo Antonio Feijó um 
dos homens políticos mais notáveis do 
Brazil n’esses tempos de paixões efferves- 
centes e ruidosas. Tendo occupado posi
ções tão culminantes, quasi magestaticas, 
morreu pobre. O decreto imperial de 
15 de junho de 1S41 concedera-lhe a 
pensão annual de quatro contos de réis; 
mas por pouco tempo se gosou d’ella.

De um esboço necrologico do regente 
Feijó publi ado pela Gazeta de Campi
nas, e que nada menos ó que o que acerca

do rigido paulista escrevera o auctor do 
Anno Biographico, transcrevemos o topi- 
co final, que synthetisa cabalmente a 
feição moral d‘este illustre homem de 
Estado:

« O padre Diogo Antonio Feijó foi pro- 
totypo de virtudes em sua vida particu
lar , no governo incorreu em erros po
líticos devidos a seu caracter indomá
vel, rigidissimo, incapaz de concessões 
aos adversários; mas de 1831 a 1832 foi 
o ministro que salvou a ordem e a mo- 
narchia, e em todos os tempos o exem
plar da firmeza, do desinteresse pessoal, 
da honra e do patriotismo mais aeryso- 
lado. Homens como o padre Feijó são 
raros. »

Nas Condições com que acceitou em 
1S31 a pasta da justiça, e que servem de 
epigraphe ao brilhante estudo biogra- 
phico que dt> padre Feijó publicou em 
1862 o illustrado sr, barão Homem 
de Mello, o proprio biographado.se pinta 
de um modo completo:

« Como o governo livre, dizia, è aquelle 
em que as leis imperam, eu as fare 
executar mui restricta e religiosamente 
sejam quaes forem os clamores que pos
sam resultar de sua pontual execução ; 
não só porque esse é o dever do execu
tor, como por esperar que depois de 
algum tempo, cessado o clamor dos quei
xo os, a nação abenç.óe os que coopera
ram para a sua prosperidade. »

E a historia diz-nos na sua imparcia
lidade como elle cumpriu á risca o que 
promettera.

Devemos consignar aqui que tanto o 
sr. barão Homem de Mello, como o auctor 
do artigo biographico do Diário de Cam
pinas, isto é, o sr. dr. Macedo, dão 
Feijó como tendo fallecido no dia 10, e o 
primeiro dos citados escriptores o di • de 
um modo perempetorio e que parece não 
offererer a menor duvida. A relação dos 
senadores publicada na Revista do Ins i- 
tuto diz por sua vez que fallecera no 
dia 11, Entretanto, na sua Necrologia,
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escripto anonymo do conego Geraldo 
Leite Bastos, e publicado pelo sr. dr. 
Mello Moraes em 1861, di -se que Feijó 
« depois de passar agonisante algumas 
semanas, dera a alma ao Creadora 9 de 
novembro pelas 10 horas da noite, dei
xando com a sua' morte um vasio bem
difficil de encher__ Embalsamado o seu
cada ver, foi a 14 conduzido para a igreja 
dos terceiros de Nossa Senhora do Carmo, 
sendo o seu enterro o mais pomposo, que 
até então se tinha visto na capital de 
S. Paulo. »

O auctor fora amigo intimo do grande 
patriota, o depositário de particulares 
segredos seus e possuia outrosim docu
mentos comprobatorios do que escrevia 
e que lhe auxiliavam a memória. Deve
mos portanto prestar inteira fé ao que 
nos diz.

Alguns annos depois o cadaver do pa
dre Feijó, no mesmo caixão de chumbo 
em queestavaencerrado, e o seu coração, 
na mesma redoma de vidro que de prin- 
cipiu o guardava, foram trasladados para 
um jazigo perpetuo na egreja da Ordem 
Terceira de S. Francisco, em S. Paulo, 
onde ambos se acham em perfeito estado 
de conserva ão.

1875—Fallece na córte o dr. Joaquim 
Pinto Brazil, chefe d secção da secreta
ria da Agricultura, que fôra por muitos 
annos professor de philosoplna na mesma 
cidade. Era um profundo conhecedor da 
noss.t. lingua.

n o v e m b r o  —  1 0

1555 — Chega Nicolau Durand de Vil- 
lega.gnon e a expedição que capitaneava 
á bahia Guanabára (Rio de Janeiro)’ 
como se lè na 2“ carta de Nicolau Barré, 
um dos da expedição, reproduzida pelo 
Sr. Paulo Gaffarel na sua Histoire du 
Brésil français (Pariz, 1878 .

Villegaignon largara do Iiavre de 
Grace, em França, a 12 de julho d’esse 
anno, segundo o auctor da citada carta 
(Vide a Ephemeriãe de 10 março de 1557).

1638—0 conde de Chinchon, vice-rei do 
Perú, òrdena ao presidente da província 
de Quito, D. Alonso Salazar, que faça volr 
tar immediatamente para o Pará, pelo 
mesmo caminho por onde tinha vindo, o 
capitão Pedro Teixeira, que havia subido 
orio Amazonas atéalli, fazendo-o, porém, 
acompanhar dos padres Christovão de 
Acuna, reitor do collegio dos je uitas de 
Cuença, efrei André de Artieda, professor 
de rhetorica do mesmo collegio, afim 
de escreverem um relatorio da viagem. 
para ser apresentado ao rei de Hespa- 
nha. A 16 de fevereiro do"anno seguinte 
(Veja-se essa data) partem elles de torna 
viagem p ira Belém, omie chegam a 12 
de dezembro (Vide a Ephemeriãe d’esse 
dia).

1734 — Carta régia creando a Relação 
do Rio de Janeiro, a cujo districto fica
vam pertencendo as capitanias do Sul do 
Brazil.

1822—O bispo capellão-mór, D. José 
Caetano da Silva Coutinho, benze na ca- 
pella imperial no Rio de Janeiro as ban
deiras dos differentes corpos.

1827—Assigna-se o Tratado de com- 
mercio e navegação entre o Império do 
Brazil e a Gra-Bretanha.

1830—Fallece no Rio de Janeiro o dis- 
tincto pintor fluminense Francisco Pe
dro do Amaral, de quem escreve o barão 
de Sant’Angelo: <c Era homem pardo, de 
estatura média e de uma physionomia 
regular e intelligente. Morreu solteiro 
e foi o exemplo dos filhos e irmãos, pois 
cuidou sempre de sua mãe e de unia 
irmã que tinha em sua companhia. Ho
mem perseverante no estudo, teve a co- 
r igem de copiar todos os arabescos de 
Raphael, todas as composições de Per- 
cier, para abandonar pela escola clás
sica a borrominica, em que fora educado 
por Manoel da Costa. Foi um dos discí
pulos mais estimados de Mr. Debret e 
muito querido de seus colLgas Simplicio 
Rodrigues de Sá e José Rodrigues Mo
reira. Fez muitos painéis, dos quaes vi-
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mos duas cópias, mas não sabemos dos 
origin ies ; nem onde estão outros, como 
sejão scenographias, interiores de edifí
cios ornados, e muitas paisagens escenas 
contemporâneas, das quaes ainda temos 
uma grande impressão, principalmente 
de um painel que representava uma fo
gueira de S. João f Revista áo Instituto, 
tomo XIX, pag. 378). »

Francisco Pedro foi dourador, estuca
dor, architecto, scenographo, decorador, 
paysagista e, no dizer do eminente homem 
de lettras e ao mesmo tempo artista, que 
citamos, foi também um homem de muito 
engenho, e um cidadão digno de toda a 
estima e consideração e de ser recom- 
mendado á posteridade.

O primeiro trabalho seu, que excitou a 
admiração geral, foi uma miscellanea, 
offerecida ao ministro Thomaz Antonio, 
e que se conserva no Museu Nacional, 
segundo refere J. M. P, de Vasconcellos 
na sua Selecta Brasiliense. Além de ter 
trabalhado com o scenographo portuguez 
Manuel da Costa, praticou também com 
o pintor e architecto italiano Argencio. 
Quando chegou ao Rio de Janeiro a pri
meira imprensa iithographica com um 
suisso por nome Steinmann, veiu também 
uma pequena prensa para o primeiro im
perador,

Francisco Pedro foio ajudante do prín
cipe e n’esse mister o responsável por 
duas caricaturas que se estamparam em 
S. Christovão, facto que fez então bas
tante ruido na corte. Fez a decoração 
das duas grandes salas, que serviram 
de bibliotheca publica na igreja do Carmo, 
e pintou a fresco todo o palacete da mar- 
queza de Santos, trabalhos que desem
penhou com a mestria de um verdadeiro 
artista e poeta. De nada d’isso existem 
mais nem vestígios hoje !

Vasconcellos termina a noticia que nos 
ministra acerca d’este notável pintor por 
uma anccdota que dá uma perfeita me
dida do seu talento.

1851 — Fallece no Rio de Janeiro o

senador pelo Maranhão Joaquim Franco 
de Sá, nascido em Alcantara no dia de 
Natal de 1807.

Começára os seus estudos de jurispru
dência em Coimbra e concluira-os em 
Olinda, onde recebeu o grau de bacharel 
em 1832. Foi, portanto, do numero dos 
da primeira turma dos graduados n’aquel- 
la faculdade.

Nomeado senador por carta imperial 
de 31 de março de 1819, tomou assento no 
senado a 31 de dezembro do mesmo 
anno.

n o vem br o— 11

1721—Assume o governo da capitania 
do Ceará Francisco Manuel Francez, como 
o chama Thebergc,que exerce o seu cargo 
até ser rendido em 1728 por João Ba- 
p'ista Furt do. Francez recebera o go
verno das mãos de Salvad r Alves da 
Silva, que o exercia desde 1 de novembro 
de 1718.

1801— O considerável incremento, que 
tinham tomado a população de Campos 
de Goytacazes e a sua edificação, induziu 
os seus habitantes a requererem ao go
verno real a creação de um logar de ju iz  
de fora para o seu districto. Deferido 
favoravelmente o requerimento pelo de
creto de 5 de março de 1800, creando o 
mencionado logar, foi para elle nomeado 
por decreto da presente data, Sebastião 
Luiz Tinoco da Silva, que foi portanto o 
primeiro juiz de fóra que teve essa loca
lidade, o qual tomou posse do seu cargo 
a 11 de abril de 1803.

Dois annos depois, por carta regia de 
31 de maio de 1805, determinou-se que 
o juiz de fóra de S. Salvador exerci
tasse também a sua jurisdicção na villa 
de S. João da Barra, que faz parte da 
mesma comarca de Campos. Dividiu-se 
também em dois o oflicio de tabellião do 
publico, judicial e notas da v 11a de 
S. Salvador e estatuiu-se que escrevessem 
tanto nas causas eiveis, como nas crime £
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por distribuição, o quo teve execução em 
1806, sen o juiz de fora José de Azevedo 
Cabral.

1823 — A povoação de Porto Alegre, 
bella e importante cidade do Rio-Grande 
do Sul, situada á margem esquerda do 
magestoso rio Guahyba, data do anno de 
1712, em que alli se estabeleceram alguns 
casaes de açorianos, vindos para povoar 
a capitania, tomando então por isso a 
povoação o nome de Porto dos Casaes.

Foi elevada á -categoria de cidade por 
carta imperial da presente data.

E’ a quarta cidade do Brazil em gran
deza e desenvolvimento, e, como capital 
da província, é a residência das auctori- 
dades superiores e para ella convergem 
as estradas de diversos municípios, que 
a abastecem abundantemente.

1817—Chega ao Rio de Janeiro o general 
oriental D. Fructuoso Rivera.

1855—Asrençâo aerostatica effectuada 
na cid ide do Rio de Janeiro por Eduardo 
Heill. E’ o primeiro espect culo d'essa 
natureza a que assiste, cheia de curiosi
dade. a população da corte.

O céu estava sereno e a tarde calma e 
convidativa. O aereonauta sobe aos ares 
em um grande balão e vai cahir no mar. 
perto d i praia do Sacco do Alferes, den
tro da bahía, onde é soccorrido por bo
tes d'aquella localidade.

1860— Naufraga a corveta D. Isabel. 
da armada imperial, algumas milhas ao 
sul do cabo Espartel, por um violento 
temporal que se levantára des e a ves- 
pei a no Mediterrâneo. A corveta sahira 
de Marselha e dirigia-se para Lisboa na 
viagem de instrucção que a levára áquel- 
las paragens.

Nesse 1 imentavel successo, que causou 
a maior consternação no Império, perece
ram o commandante do navio,o eapitão- 
tenente Bento José de Carvalho, irmão 
do conselheiro Joaquim José Ignacio (que 
foi depois visconde de Inhaúma), 22 ofB- 
ciaes de marinha e 101 pessoas da equi 
pagem.

A narração d’esta horrível catastrophe 
foi fielmente traçada pelo 2” tenente José 
Marques Guimarães em uma carta 
escripta no dia 20 em Gibraltar, dirigida 
a seu pae, e que o Correio Mercantil de 
20 de Dezembro reproduziu.

Aquelle olíicial chegara ao Rio de Ja
neiro a 19, r,o paquete francez, Extrema- 
durc, com os companheiros que puderam 
salvar-se, tendo ficado no hospital, em 
Gibraltar, 15 marinheiros.

D’entre os oíllciaes que pereceram con
tam-se o dr. Thomaz Henrique Tanncr, 
formado em 1859 na escola de medicinado 
Rio de Jam-iro, eo dr. José Cândido Mar
tins, natural de Campos, também medico. 
Essas duas vidas, a não fallarmos das 
outras, eram por mais de um titulo pre
ciosas.

1867— Fallece no Rio de Janeiro o 
conselheiro dr. Man el Feliriano Pereira 
de Carvalho, que a 6 de agosto chegara 
quasi morto de volta da campanha do 
Paraguay, para onde partira em agosto 
de 1865, sahindo no dia 6 do Estado 
Oriental. Quer n’aquelle Estado, quer na 
Confederação Argentina e no Paraguay, 
prestara o eximio ciruigião fluminense* 
com razão considerado o Velpeau brazi- 
leiro, os mais valiosos serviços á causa 
da humanidade edapatria, já montando 
infatigável ambulancias, hospitaes de 
sangue e enfermarias, já adestrando os 
seus subordinados no serviço especial de 
taes estabelecimentos, já preparando elle 
mesmo os apparelhos apropriados ás di
versas conjuncturas e operações cirúrgi
cas.que soem da -se nos campos de bata
lha, já praticando essas operações e diri
gindo-as segundo as lições da sua longa e 
vasta experiencia, aproveitando-se dos 
preceitos modernos aconselhados pela 
sciencia nas ultimas campanhas da Eu
ropa.

ccComo cirurgião militar foi uni verda
deiro soldado», diz o sr. Eduardo de Sá 
na notici i biographica, que lhe consagra 

no Os herocs brasileiros na campanlvx
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do Sul em 1865. onde se pode ver o seu 
retrato, que é da maior fidelidade.

O dr. Manuel Feliciano nascera no Rio 
de Janeiro a 8 de junho de 1S06, e fora 
lente d’esde abril de 1S33 da cadeira de 
medicina operatoria, anatomia topogra- 
phica e apparelhos na Escola de Medicina 
da corte, cadeira deque|foi transferido 
por decreto de 30 de outubro de 1837 para 
a de clinica cirúrgica, onde serviu até 
partir para a c impunha do Paraguay, 
interrompendo apenas o seu longo tiro- 
cinio de professor,para ir de 1842 a 1845 
desempenhar no Rio Grande do Sul, asso
lado pela guerra civil, os serviços de sua 
profissão como coronel inspector ger d 
dos hopitaes militares da província.

1874—Falece na idade de mais de77 
annos, na freguezia do Campo Grande 
(Rio de Janeiro), outro professor eme- 
rito da Faculdade dc Medicina da corte, 
o botânico nacional conselheiro Francisco 
Freire Allemão, depois de longos soífri- 
mentos, que supportou sem murmurar.

Nascera n’aquelia freguezia a 24 de ju
lho de 1797 (Veja essa data).

Freire Allemão era, na opinião de um 
dos seus illustres discípulos e juiz com
petente. superior a Leandro do Sacra
mento e a Arruda Cam ira ; ficava acima 
de José Marianno da Conceição Velloso e 
deixava longe a Ildefonso Gomes. Con- 
temponneode Custodio Alves Serrão, 
cxcedeu-o como botânico, «não diremos 
pela inteliigencia, mas por aq.ielie es
forço supremo na creação de generos e 
especies novas e nos labores da imprenso. 
Freire Allemão subiu todos os dçgraus 
do throno d’essa sciencia, para contem
plar enthusiastico o quadro maravilhoso 
da natureza vegetal, e para penetrar 
n’este oceano de conhecimentos utei; e 
com elles illustrar o mundo, > ra com a 
palavra sonora e elo mente, reflexo da 
sua proficiência, ora com aquelle estylo 
conciso e encantador, cabido por vezes 
da sua invejável penna (Globo de dezem
bro de 1874).»

n o v e m b r o — 12

1823— Dissolve o imperador D. Fe- 
dro I a Assembléa Constituinte.

Reunida no Rio de Janeiro a 17 de abril 
com 53 deputados, encetara a assemblea 
os seus trabalhos, depois de algumas 
sessões prep iratorias, a 3 de maio. O im
perador abri' a a sessão com um discurso 
acerca do estado do paiz, que motivou 
grande exaltamento ao discutir-se a res
posta á folia do throno. Dividida a 
assemblea em duas parcialidades, conse 
guiram os realistas que os dois irmãos 
Andradas fossem demittidos do ministe- 
ri , e desde então a discussão entre os 
dois partidos tornou-se apaixonada e vio
lenta. tanto na tribuna como na imprepsa. 
O imperador, vendo-se em progressivos 
embaraços, faz baixar o seguinte decreto 
de dissolução da assembléa :

« Havendo eu convocado, como tinha 
direito de convocar, a Assembléa Geral 
constituinte e legislativa por decreto de 3 
de junho do anno proximo passado, afim 
de salvar o Brazil dos perigos que lhe 
estavam imminentes, e havendo esta 
assembléa perjurado ao tão solemne ju
ramento que prestou á nação, de defender 
a integridade do Império, sua indepen
dência e minha dyn.istia : Hei por bem, 
como imperador e defensor perpetuo do 
Brazil, dissolver a mesma assembléa e 
convocar já outra, na forma das instruc- 
ções feitas para a convocação d’esta que 
agora acaba, a qual deverá trabalhar 
sobre o projecto de constituição, que eu 
lhe hei de em breve apresentar, que será 
duplicadamente mais liberal do que a 
que a extincta assembléa acabou de fazer. 
Os meus ministros e secretários de estado 
de todas as differentes repartições o 
tenham assim entendido e o fação execu
tar a bem da salvação do Estado. »

Este decreto foi no dia seguinte expli
cado por um outro, em que o imperador 
distinguia os dignos represent intes do 
generoso povo brasileiro da conhecida 
facção que dominava aquelle congresso,
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e declarava que só incluía na increpação 
de perjuros os facciosos que anhelavam 
vinganças ainda á custa d -s horrores da 
anarchia.

No dia 20 (Vide essa data) são depor
tados os tres irmãos Andradas, José 
Bonifácio, Martim Francisco e Antonio 
Carlos, com os deputados Montezuma, 
padre Belchior Pinheiro, Jose' Joaquim da 
Rocha., que embarcaram para a Europ i 
na charrua Laoconia.

Por decreto datado de 26 nomeia o im
perador uma commissão especial, com
posta de dez membros, incumbida de or
ganizar a promettida constituição, mais 
liberal que a apresentada pela extincta 
assembléa, e que merecesse a imperial 
approvação. Essa commissão encetou logo 
os seus trabalhos sob a presidência do 
proprio D. Pedro I, que lhe subministrou 
as bases.

O projecto d’este novo pacto funda
mental, assim outorgado pelo imperador, 
foi publicado nos primeiros dias rio anno 
seguinte e jurado na capital do Império 
a 25 de março do mesmo anno- (Vide a 
ephemeride de 26).

1631— E’ sepultado no convento de 
Santo Antonio, na corte, na capella de 
Nossa Senhora da Conceição, 'na sepul
tura n 9. o Revd. Luiz Raphael Soye', 
secretario da academia das Bellas-Artes, 
que se achára morto na sua cama na ma
nhã d’este dia, já putrefacto, indicando 
ter fallecido dias antes e, ao que diz ln- 
nocencio da Silva, de fome !

O benemerito bibliophilo, que dá uma 
extensa e curiosa noticia da sua vida e 
obras e se refere á sua desgraçada morte, 
não menciona a data em que esse fàcto 
se deu.

1818—Tomam os rebeldes a villa de Na- 
zareth, em Pernambuco.

1854—Installa-se no Rio de Janeiro a 
sociedade Columbiana, que tinha por flm 
levantar uma estatua nessa cidade ao 
immortal Christovão Colombo. Essaide'a. 
aliás generosa e reparadora da injustiça

com que, além de outras, se negou a este 
continente o nome do seu descobridor, 
não teve depois seguimento de execução.

1864—Aprisionamento do paquete mer
cante brazileiro Marquez de Olinda, 
effectuado nas aguas do rio Paraguay. 
Seguia elle de Assumpção para Matto 
Grosso, levando a seu bordo o coronel 
Frederico Carneiro de Campos, que ia 
por pçesidente d’aquella provincia,quando 
o vapor de guerra paraguayo Tacuary 
o fez parar com um tiro de polvora secca. 
Em seguida vem a bordo um oíü< ial d’a- 
quella nação trazendo um ofíicio do com- 
mandante do vapor, em que ordenava 
peremptoriamente ao do paquete que 
tom sse para Assumpção, e atravessou- 
se-lhe pela proa o Tacuary com a guar- 
niçãoa postos ! Depois de tentativas in- 
fructiferas para a revogação de tal ordem 
teve o Marquez de Olinda de regressar 
á capital do Paraguay, onde foi logo 
cercado por mais dois vapores de guerra 
e differentes lanchas artilhadas, ficando 
desde logo incommunicavel com a terra.

Assim deu causa o dictador do Para
guay á medonha hecatombe a que arras
tou a patria, atrazando-a pelo menos de 
um século na senda do progresso; assim 
declarou elle guerra ao Brazil sob o pre
texto de que occupára este a villa do 
Mello, capital do departamento oriental 
do Serro Largo (a 16 de outubro do 
mesmo anno de 1834) e não ter merecido 
attençSo alguma do governo imperial 
um protesto que lhe enviára com data 
de 30 de agosto. Lopes, que ardia em 
desejos de achar um pretexto qualquer 
para se pôr em lucta comnosco, tivera-o 
na entrada dos brazileiros no Uruguay 
e no sitio de Pavsandú. Em fins de de
zembro invade elle a provincia de Matto- 
Grosso, que descançava na confiança da 
paz, com forçts que de longo tempo pre" 
parára e partiram de Assumpção a 15 de 
dezembro, emquanto que apenas só na 
presente data notifleára ao nosso ministro 
Cesa-r Sauvan Vianna de Lima a sua

16
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declaração de guerra ao Brazil! O diplo
mata brazileiro pede a 14 os seus passa
portes e, a tantos vexames se viu exposto 
que só a muito custo e mesmo com risco 
de vida ponde chegar a Buenos-Ayres !

1871—Inaugura-se a linha telegraphica 
de Alagoinhas a Pojuca. na Bahia, com 
a extensão de 30.625 kilometros.

novembro—13
1615—Tendo ido Constantino de Me- 

nelau, como governador que era do Rio 
de Janeiro, expellir de Cabo-Frio os hol- 
landezes, que alli traficavam com os 
natnraes dologar, funda n’esse anno uma 
povoação só com gente portugueza, e por 
alvará da presente data dá-lhe o titulo 
de cidade. Não se conhece com certeza a 
epoca da installação da respectiva camara 
municipal; é todavia certo que já func- 
cionava em 1662.

Das duas freguezias de que se compõe 
o seu município, a de Nossa Senhora da 
Assumpção (da cidade) foi creada por 
alvará de 1678 e a di Aldèa de S. Pedro 
por alvai’á de 22 de novembro de 1795.

1720—Bulla de Clemente XI (Albani) 
creando, a instâncias de D. João Ar, o 
bispado do Pará, separado da igreja do 
Maranhão, a que pertencia.

1762—João Pereira Caldas, governador 
do Piauhy, confere áquella capitania o 
nome de S. José do Piauhy, em conside
ração ao rei D. José I, e á cidade de 
Mocha, primitiva capital da capitania, o 
nome de Òeiras, em attenção ao marqüez 
de Pombal, conde cUaquelle titulo.

1768—Aporta ao Rio de Janeiro o ce
lebre capitão Cook, que fazia a sua pri
meira viagem de descobrimentos.

1776—Paz-se de vela do porto de Cadix 
a poderosa esquadra hespanhola, que 
conduz D. Pedro de Cevallos Cortez y 
Calderon á conquista de Santa Catharina, 
em desaironta aos revezes soffridos pelas 
armas hespanholas na capitania do Rio 
Grande do Sul,

Compõc-se de tres divisões, com seis 
naus de linha, seis fragatas, sete cor- 
vetas e embarcações ligeiras e noventa 
e seis transportes, grandes e pequenos, 
ao todo cento e quinze velas, guarne
cidas por mais de dez mil homens de 
desembarque, e dois mil soldados de ma
rinha, sob o commando do almirante 
marquez de Casa Tilly.

Chegando no anno seguinte á ilha de 
Santa -Catharina, onde commandava o 
general Antonio Carlos Furtado de Men
donça. foi tal o terror pânico que causou, 
que os cabos de guerra portuguezes se 
renderam á discrição ao inimigo, apezar 
de estar a ilha hem provida de gente c 
munições e em eircumstancias de resistir 
por muito tempo (Vide a Ephemeride 
de 21 de fevereiro de 1777).

1779—Toma posse do governo da Bahia 
o marquez de Valença, D. Affonso Miguel 
de Portugal e Castro, que foi o quadra
gésimo oitavo na ordem chronologica, e 
governou ate' 31 de julho de 1783, em 
que ficam administrando a capitania^ 
por cortes que para isso se fizeram, o 
arcebispo D. frei Antonio Corrêa, o clian- 
celler José Ignacio de Brito Bocarro Cas- 
tanheda e o coronel do 2o regimedto José 
Clarque Lobo. O governo d’este trium- 
virato aturou até 6 de janeiro de 1784, 
sendo então rendido por D. Rodrigo José 
de Menezes e Castro.

1803—Toma posse da administração ci
vil do Ceará João Círios Augusto de 
Oeynhausen, que foi o quadragésimo a 
governar essa capitania, e recebe o man
do da junta que ficara em logar de Ber
nardo Manuel de Vasconcelles. falleeido 
a 8 de novembro de 1802, corpo dissemos.

Oyenhausen.foi rendido por Luiz Barba 
Álardo de Menezes a 21 de junho de 1806, 
passando a capitão general de Matto- 
Grosso.

1814—0 marquez de Alegrete. Luiz 
Telles da Silva, tendo governado como 
capitão general a capitania de S. Paulo,
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toma na presente data posse do governo 
da do Rio Grande do Sul com a mesma 
patente.

Conservou-se nesse governo ate' 4 de 
julho de ISIS, em que o substitue o conde 
da Figueira, D. José dc Castello Branco.

Durante a administr; ção do marquez 
de Alegrete esteve a capitania em quasi 
continua guerra com os insurgentes da 
Banda Oriental, e ás suas prudentes dis
posições devem as nossas armas não 
poucos triumphos pirciaes.

1S23—Decreto separando em duas as 
repartições dos negocios do Imper o e 
de estrangeiros, que ate' então estavam 
comprehendidas numa pasta só.

1878—Inaugura-se a linha telegraphica 
de SanCAnna do Livramento ao Rosário, 
na proiincia do Rio Grande do Sul, com 
a exfenção de 96.000 kilometros.

NOVEMBRO— 14

161o^ Depois da mnllograda deserção 
dos mercenários estrangeiros queserviam 
á causa dos independentes de Pernam
buco na lueta com os hollandezes (Vide 
na Ephemeride dc 9 o combate de Gi- 
Quiá), deu-se na presente data a deserção

o capitao Claes com mais sessenta e 
cinco companheiros.

Claes, que de pobre pescador (Historia 
das luetas com os hollandezes, livro 9°) 
alcançara, não só entre os seus o mando 
de uma companhia, como entre os nossos 
a confirmação do posto e até um de con
fiança na linha de sitio, sentiu em si. 
como se devia esperar, mais fortes os 
impulsos do patriotismo do que os da 
gratidao.

Achando-se por esse tempo no posto 
das Salinas, declarou aos seus soldados 
o projecto que fizera e, acquiescendo 
elles, passou o rio e dirigiu-se com esses 
ao Brum, onde fez igual declaração, 
accrescentando a ameaça de deixar allp 
mortos os que não quizessem seguil-o.

N’essa conformidade enviou dois dos seus 
a praça, para prevenir os defensores, e 
seguiu com os mais.

Deu esse facto occasião a reconhecer 
André Vidal de Ncgreiros que não devia 
contar com as tropas que haviam ser
vido ao inimigo. Assim mandou-as elle 
todas para a Bahia, acompanhando-as o 
mestre de campo Martim Soares Moreno, 
cuja idade e achaques não lhe consentiam 
supportasse por mais tempo as fadigas 
de tão ardua campanha.

1^54—Convenção celebrada entre o ge
neral Gomes Freire de Andrada e os 
caciques das sete missões do Uruguay, que 
dirigidos pelos jesuítas, oppunham resis
tência ás ordens do governo, que contra 
elles mandára marchar as tropas exis
tentes no Rio Grande do Sul.

1822 — O ex-governador do Piauhy, 
major João José da Cunha Fidié, parte 
de Oeiras para a cidade da Parnahyba, 
afim de dominar o movimento revolu
cionário manifestado n’aquella localidade 
em favor daindependencia nacional (Vide 
21 de dezembro de 1821 e 13 de março 
de 1823).

1S23—O sr. barão Homem de Mello 
no índice chronologico dos factos mais 
notáveis da historia da capitania do 
Rio Grande do Sul, que publicou no 
tomo XLII, parte II, da Revista do Insti
tuto, diz que Porto Alegre fôra elevado á 
cathegoria de cidade na presente data. 
Guiado pelo Diccionario Historico da- 
quella província, composto pelo dr. Do
mingos de Araújo e Silva, dissemos que 
o fôra no dia 11. Verificámos porém no 
propiio decreto (Collecção de leis) que o 
fôra a 14 de novembro mas de 1822.

1853—Concede-se ao sr. Joaquim Fran
cisco Alves Branco Muniz Barreto pri
vilegio exclusivo por noventa annos para 
a construcçâo da estrada de ferro da 
cidade da Bahia ao Joazeiro.

1848 — Combate do Mussupinho em 
Pernambuco,



NOVEMBRO — 15
1710 —D. Manuel Alvares da Costa, 

bispo de Oíinda, assume o governo tem
poral da capitania, em substituição do res
pectivo governador Sebastião de Castro 
Caldas, que, tendo levado um tiro no 
dia 7 (Veja essa data), por causa da sua 
parcialidade em favor dos.mascates do 
Recife, fugira para a Bahia e de lá fòra 
mandado preso para Lisboa. O bispo 
achava-se a esse tempo de visita pas
toral na Parahyba do Norte, de onde 
fôra chamado para esse fim, não só por 
eleição popular, como pela via de suc- 
cessão, e governou a capitania até 10 de 
outubro do anno seguinte, em que foi 
rendido pelo novo governador {Vide as 
Ephemeriães de 10 de outubro de 1711 
e de 12 de agosto de 1715).

Quanto á data da sua nomeação, preco- 
nisação e sagração como bispo, nada 
consta de exacto. Acerca do dia da sua 
posse também não ha accordo nos escrip- 
tores que dessas cousas se oceupam: o pa
dre Peixoto de AJencar e Francisco Soares 
Mariz o dizem empossado a 5 de fevereiro 
de 1710, Porto Seguro e Abreu e Lima 
no dia 6, Saint-Adolphe dá essa data 
como a da sua successão e o Sr. conego 
M. da Costa Honorato refere a sua con
firmação ao anno de 1709.

1825—Carta de lei pela qual o rei 
D. João VI declara aos brazileiros que 
cede a seu filho D. Pedro os seus di
reitos sobre o Brasil, reservando só
mente para si o titulo áe imperador e 
manda publicar e cumprir-se a ratificação 
do tratado de amizade e alliança de 29 
de agosto do mesmo anno entre Portugal 
e Brazil.

1S27—E’ creada por lei d’esta data a 
Caixa da Amortisaçâo na capital do 
Império.

O seu regulamento com fífrça de lei só 
foi expedido por decreto de 8 de outubro 
de 1828. Foi reorganisado por decreto 
de 5 de novembro de 1873,

Celebra a sua junta administrativa 
uma sessão ordinaria no dia 28 de 
cada mez.,

— Decreto imperial referendado pelo 
visconde de S. Leopoldo, como ministro 
do Império, s mccionando a resolução da 
assembléa geral que isenta de portes do 
correio as folhas periódicas e jornaes 
públicos que forem dirigidos ás biblio- 
thecas publicas, e determinando que 
os livros para as mesmas bibliothe- 
'c íis  sejam timbem isentos de direitos 
das alfandegas e portos secos, ficando 
para esse fim revogadas todas as leis, al
varás, decretos e mais resoluções em eon- 
trario tLegislação brasileira, tomo V).

1829—Sepulta-se no convento de Santo 
Antonio do Rio de Janeiro, na sepultura 
n. 32, o arohitecto Augusto GranTljean de 
Montigny, um dos artistas francezes da 
colonia que viera para o Brazil em 1816 
(Vide a Ephemeride' de 26 de fevereiro 
d’esse anno) com Le Breton. Debret e os 
irmãos Nicolau e Augusto Taunay.

1831—Tumulto em Pernambuco, tendo 
por ponto de reunião a fortaleza das 
Cinco Pontas. Foi logo abafado, res
tabelecendo-se a ordem e tranquillidade 
publica em poucas horas. Era presidente 
da província Francisco de Carvalho Paes 
de Andrade.

1839—Restauração da Laguna (Vide a 
Ephemeride de 23 de julho).

Já os revoltosos ameaçavam a própria 
ilha de Santa Catharina, quando a ella 
chegaram como presidente e comman- 
dante das armas o mar echal Andréa e o 
capitão de mar e guerra Frederico 
Mariath.

Mariath, aproveitando, um vento de 
feição, fdrç.a na presente data a barra 
da Laguna, apezar da resistência que 
lhe oppõera varias embarcações armadas 
e um forte que dominava a entrada 
do porto.

David Canavarro já havia deixado a 
villa, atravessando a seu salvo o rio, 
sem que o inquietasse uma forte co-
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lumna do governo que se achava a 
poucas léguas d’alli. Esse triumpho 
trouxe como consequência a restauração 
d; toda a província.

1842—Conclue-se a obra do novo reco” 
Ihimento das orphãs da Santa Casa de 
Misericórdia do Rio de Janeiro.

1849—Fallece em sua fazenda do Bom 
Jardim o marquez de Quexeramobirrt.

1853—Fallece em Lisboa a rainha de 
Portugal D. Maria II, nascida no Rio de 
Janeiro a 4 de abril de 1819.

novembro — 16

1676—Bulla do papa Innocencio XI 
(Odcscalchi)—Romani Pontificis Pasto- 
ralis solicitudo—elevando o bispado da 
Bahia á categoria de arcebispado metro
politano do Brazii e as prelazias do Rio 
de Janeiro e Pernambuco a bispados suf- 
fraganeos do referido arcebispado, e fun’ 
dando também a sé do Maranhão como 
suffraganea do bispado de Lisboa. Rei
nava então em Portugal o príncipe D. Pe
dro, segundo do nome.

Os territórios da capitania de S. Vi
cente e do bispado de Marianna ficaram 
pertencendo ao bispado do Rio de Ja
neiro até 1746, e o do Rio Grande do Sul 
até 1847, ou mais propriamente 1848, 
pois si a lei da assembléa geral que o 
desligava em bispado á parte é d’aquelle 
anno, a bulla que o creava é de 17 de 
maio deste ultimo.
- 1822—O general Pedro Labatut, com- 
mandante das forças brazileiras na Bahia, 
intima do seu quartel general dó Enge- 
nhô-Novo, ao general portuguez Luiz 
Ignacio Madeira e Mello, rommandante 
da força sitiada, que se retire para Por
tugal.

1823— Manifesto de D. Pedro I, ex
pondo aos brazileiros as causas que o 
levaram a dissolver a Assembléa Gon- 
stitunte e a convocar outra.

1824— Decreto suspendendo as forma, 
lidades ordinárias dos processos crimes 
e creando na cidade da Bahia a commis-

são militar, que t'nha de julgar os accusa 
dos do assassínio do'- governador das 
armas Felisberto Gomes Caldeira e os 
cabeças da sedição de 25 de Outubro 
d’este mesmo anno (Veja essa data).

1841 — Fallece o senador por Minas Ge- 
raes Antonio Augusto Monteiro deBarros, 
escolhido a 29 de Setembro de 1838 pelo 
regente Araújo Lima e empossado a 3 de 
Outubro do dito anno. O mappa necro- 
logico publicado na revista do Instituto 

' Historico o dá fallecido a 4 de Janeiro 
de 1842. o que não é exacto.

1850—Fallece na cidade do Rio de Ja
neiro o abastado capitalista Thomé Ri. 
beiro dé Faria, barão de Guarapemirim, 
deixando àvultados legados aos quatro 
estabelecimentos pios da Santa Casa e a 
muitas ordens e irmandades da mesma 
cidade.

O seu busto .está collocado no salão de 
honra do Hospicio de Pedro II, como 
perpetua lembrança dos bene.icios que 
fizera á hum midade.

1853—Assigna-se em Londres o con
tracto para a factura da estrada de ferro 
D. Pedro II. que tem de pôr em mais l a 
pida communicação as províncias do Rio 
de Janeiro, de S. Paulo e de Minas 
Geraes.

1861— Inauguração da exposição agrí
cola e industrial de Pernambuco, a que 
concorreram ás províncias das Alagoas, 
Parahyba, Rio Grande do Norte e Ceará.

1862— Abre-se, em presença do impe
rador e de membros do Instituto Histó
rico, o jazigo de Estacio de Sá. na igreja 
de S. Sebastião do morro do Castello, no 
Rio de Janeiro (Vide a ephemeriãe de 20 
de janeiro de 1567).

1871—Exposição de.flores rea isada no 
Passeio Publico du Rio de Janeiro. E’ a 
primeira d’esse genero que se faz entre 
nós.

1874—Inaugur t-s : a linha telegraphica 
de Arroio Grande a Jaguarão, província 
de S. Pedro do Rio Grande do Sul, na 
extensão de 42 kilometros,
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1877—Chega á cidade de Ouro Preto 
o bispo actual de Marianna, sr. D. An- 
tonio Maria Corrêa de Sá e Benevides, 
que no dia séguinte chega á de Marianna, 
séde do seu bispado, no meio do regosijo 
publico.

S. Ex.Rev. nasceu na cidade de Campos 
dos Goytácazes, província do Rio de Ja
neiro, a 23 de fevereiro de 1837.

n o v e m b r o — 17

1636—Trava-se um combate por mais 
de duas horas entre as forças doij ca
pitães Francisco Rebello e Sebastião do 
Souto e a tropa hollandeza, que inha 
no encalço dos nossos para vingar a 
morte de Ippo Eyssens, governador hol- 
landez das praças de Itamaracá, Para- 
hyba e Rio Grande, occorrida a 16 de 
outubro. Deu-se èste combate no en
genho de João Rebello de Lima, na Pa- 
rahyba do Norte. Sendo mais crescido o 
numero dos inimigos, tiveram os nossos 
de bater em retirada e tomaram para a 
villa do Bom Successo, em Porto C.ilvo, 
quartel general da nossa gente, onde 
chegaram passando por grande incom- 
modo, por causa da conducção dos 
feridos.

1650—Funda-se no Pará, na visinhança 
do convento dos Mercenários, sobre o 
lado oriental da rua de Santo Antonio 
dos Capuchos, uma igreja da Miseri
córdia e junto d’ella a respectiva Santa 
Casa (Baena, Eras do Pàrá), das quaes 
nem sequer existem mais as ruinas.

1632—Supprimido por el-rei D. João IV 
o estado do Maranhão, dividiu-se elle em 
duas capitanias, a do Maranhão pro
priamente dito, e a do Grão Pará, com 
jurisdieção independente uma da outra, 
sendo nomeado governador e capitão 
general do Maranhão B.ilthazar de Souza 
Pereira, que toma posse do seu cargo na. 
presente data, recebendo o governo das 
mãos de Luiz de Magalhães.

Foi onono na ordem chronologica, e 
governou até 11 de maio de 1655, em

que lhe suecede o grande general André 
Vidal de Negreiros, reunindo-se então de 
novo em um só governo as duas capi
tanias.

1725—Chega á sua diocese e começa' a 
exercer as suas funcções pastoraes o 6° - 
bispo de Pernambuco, D. frei José Fialho 
(Vide a ephemeriáe de 25 de novembro 
de 1722).

1757—Fallece em Lisboa o 7° bispo de 
Pernambuco, D. frei Luiz de Santa 
Thereza, carmelita descalço, natural de 
Lisboa, doutor em leis pela universidade 
de Coimbra e corregedor que fòra da 
mesma cidade.

Fòra confirmado bispo de Olinda a 5 de 
setembro de 173S, sendo pontifica Má
ximo Clemente XII (Corsini) e reinando 
D. João V. Chegara á sua diocese a 1 de 
junho do anno seguinte (Padre Peixoto 
de Alencar) e tomara posse da sua mitra 
a 29 de julho (ou a 21 de junho, como o 
escrevem o visconde de Porto Seguro e 
Abreu e Lima).

Entregava-se muito ao púlpito ; pregou 
cm quasi todas as igrej is da sua diocese, 
que percorreu em visita pastoral e a 
missionar, indo para o sul até Porto 
alvo, e para o norte ate á cidade do Rio- 
Grande, entregando-se dias e noites ao 
Confissionario. Concorreu com auxílios 
pecuniários para a fundação dtT hospital 
de Olinda e para os recolhimentos d’essa 
cidade, de Iguiiraçu, Affogados e Para- 
hvba, e deu principio ao da Soledade.

Apezar de cumpridor dos deveres do 
seu ministério, foi mandado recolher á 
côrte por desavenças que tivera com o 
juiz de fora de Olinda Francisco Teixeira 
da Matta e embarcou para o reino a 18 
de junho de 1754 (Mariz diz que a 14 de 
setembro de 1753), deixando o g-overno 
da diocese ao deão ar. Antonio Pereira 
de Castro, depois de a ter regido pelo 
espaço, de 13 annos.

1767—D. Antonio Rolim de Moura Ta
vares, conde de Azambuja, 2o vice-rei e 
capitão general de mar e terra com resi-
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dencia no Rio da Janeiro, rende ao conde 
da Cunha e toma posse do seu cargo na 
presente data.

Foi o 63° do; governadores da capit mia 
do Rio de Janeiro e o -11° dos vice reis 
do Brazil. A sua administra;ão terminou 
a 4 de novembro de 1769, em que foi sub
stituído pelo 2o marquez de Lavrâdio, 
conde de Avintrs, anteriormente capitão 
general da Bahia.

1S27—Tratado de commercio e nave
gação entre o Brazil e os senados das 
cidades livres Hjmseaticas de Lubeck, 
Bremen e Hamburgo.

1830—Primeira fusão das camaras le
gislativas do Império, conforme' a dou
trina do art. 61 da Constituição.

1S51—Chega a Montevidéu o gener.,1 
conde fie Caxias.

n o v e m b r o — 18
1645— Resolvem os Estados Geraes d i

I-Iollanda mandar a Pernambuco um soc- 
corro que firmasse aquella sua conquista, 
ameaçada pela sublev.tção de Vidal e 
Vieira : constava elle da subvenção de 
700,000 florins á Companhia das índias 
Occidentacs e de um reforço de tropas, que 
deviam ser commandadas pelos curoneis 
Segismundo Schkoppe e Herrderson, que 
já havia servido no Brazil.

Viría esse reforço acompanhado de um 
novo governo, organizado por um regi
mento approvado por aquelles Estados a 
6 de novembro. O alto conselho ou junta 
do governo compor-ge-hia de cinco mem
bros: o respeitável W alter van Schonen- 
borch, que fazia parte dos Estados Ge" 
raes e que seria o seu presidente, Michiel 
van Goch, magistrado, e Simon van 
Beaumont, advogado flscal de Bordrecht, 
recommimdaveis os tres pela sua probi* 
dade, saber e virtudes. Como seus adjun
tos viriam os negociantes de Arnster- 
dam Hendvilc Haecx e Abraham Trowel 
(que morreu poucos dias depois de che
gar ao Recife) e como secretario líer-

mite, advogado de Delft e filho de um 
notável piloto do mesmo nome.

Só largaram dos portos da Hollanda os 
navios com esse soccorro durante o mez 
de abril do anno seguinte e, por contra
tempos soffridos pela mór parte d’elles 
na viagem, só a 1 de agosto ê que se apre
sentaram diante do Recife. Só de tropas 
de terra vinham mais de dois mil ho
mens. Chegava esse reforço exactamente 
no momer.ti mais critico para a guarni
ção hollandeza do Recife; salva trinta e 
tantos dias antes pela chegada dos bar
cos Falcão e Izabel, não poderia susten
tar por mais tempo o sitio em que a ti
nham os nossos e já havia resolvido 
suspender a distribuição da ração de 
uma libra de pão por semana, a que es
tava reduzida.

1S07—João Carlos Augusto de Oyen- 
hausen Grevenburg, depois visconde e 
marquez de Aracaty, 8.° governador da 
capitania de Matto-Grosso, toma posse 
do seu cargo em Villa Bella e exerce-o 
por 11 annos, 1 mez e 19 dias.

1816—Fallece na Bahia o 14.° metro- 
polita do Brazil, D. frei Francisco de 
S.. Damaso d’Abreu Vieira (Vide a Ephe- 
rneride de 19 de Setembro de 1814).

1S23—Capitulação da praça de üdonte- 
vidáo, effectuada, depois de um longo 
assedio, entre os generaes D. Álvaro da 
Costa de Souza de Macedo e Carlos Fre
derico Lecór (que foi posteriormente vis
conde da Laguna).

D. Álvaro embarca depois com a sua 
divisão para Lisboa, sendo d’este modo 
Montevidéo incorporado ao Brazil, inde
pendente de Portugal. D’essa época ficou 
irrevogavolmente sanccionada pela força 
e pelo direito a independencia do Brazil: 
foi essa a ultima resistência a vencer-se.

1837—Fallece o insigae medico flumi
nense João Alvares Carneiro, nascido a 
18 de outubro de 1776.

Filho de paes muito pobres, que o dei
xaram, morrendo, orphão e abandonado, 
foi recolhido por uma senhora caridosa
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que proveu á sua educação e o encami
nhou na carreira em que teria em tempo 
de se tornar tão notável.

Depois de formado na escola medico- 
cirurgica que então havia no Brazil, a do 
Rio de Janeiro, fóra nomeado cirurgião 
do banco do hospital da Misericórdia ; 
desejando, pore'm, alai’gar os seus conhe
cimentos. embarcou para Portugal, onde 
só chegou depois de ter sido o seu navio 
aprisionado por um navio de guerra 
francez e este por sua vez. d’ahi a dous 
dias, por um corsário argelino, que depois 
o lançou e a seus companheiros nas praias 
de Mattosinhos. Em Lisboa demorou-se 
Carneiro mais de um anno, estudando 
com avidez a sua arte, até obter alli o 
diploma de cirurgião. Voltou para o 
Brazil em navio mercante, que tinha de 
tocar na Asin, que elle visitou, obser
vando e estudando não só d’essa vez, 
como m its tarde, em viagem do Rio de 
Janeiro para aquellas regiões, tornando 
ainda a Lisboa, de onde veio então para 
a sua terra natal.

No Rio de Janeiro retomou o seu logar 
no hospital e entregou-se exclusiva- 
mente ao exercido da sua profissão, que 
desempenhou com a mais esclarecida 
profisciencia e nunca desmentida cari
dade, o que formou em torno do seu 
nome uma auréola de gloria que se per
petuará pelo futuro.

João Alvares Carneiro foi um dos crea- 
dores da Sociedade de Medicina, hoje 
Imperial Academia de Medicina do Rio 
de Janeiro, em cuja sala de sessões foi 
collocado o seu busto. Foi por algum 
tempo presidente d’essi sociedade.

Os seus ossos jazem no mosteiro de 
S. Bento, em um tumulo mandado pre
parar por sua viuva.

1855—Manifesta-se o primeiro caso de 
cholera-morbus em Piassabussú. nas Ala
goas. e d’alli estendeu-se por toda a pro
víncia, onde ceifou cerca de Yinte mil 
pessoas.

1866—Fallece repentinamente em Itú, 
S. Paulo, o conselheiro dr. Antonio 
Francisco de Paula e Souza, ministro que 
fora da agricultura, commercio e obras 
publicas no gabinete de 12 de maio de
1865.

Era formado em medicina pela facul
dade de Lovaina.

Para mais informações a seu respeito 
vejam-se os Apontamentos históricos 
sobre a província de S. Paulo do sr. Manuel 
Eufrasio de Azevedo Marques, recente
mente publicados pelo' Instituto Histó
rico.

n o v e m b r o — 19
1556—Parte de Honfleur a expedição 

capitaneada por Bois-le-Comte, sobrinho 
de Villegaignon, destinada a vir auxi- 
lial-o n’esta parte da America., Já desde 
novembro do anno anterior aqui se achava 
aquelle famoso aventureiro na ilha da 
bahia do Rio de Janeiro que ainda guarda 
o seu nome.

N’esta expedição auxiliar vinha o cal_ 
vinista João de Lery com mais 13 da sua 
religião, em tres navios denominados 
Grande Roberge, Petite Roberge e Rosée, 
armados de 18 peças de bronze e esquipa- 
dos á custa'dp. corôa de França.

Da própria narrativa d’esta expedição, 
escripta por Lery sob o titulo Historia 
de uma viagem á terra do Brazil, tam
bém chamada America, edição de Oene- 
bra de 1600, extractámos a presente data. 
O Sr. J. de Vasconcellos dá, pois, com 
ligeiro engano de dois dias a partida da 
frota calvinista de Honfleur.

No primeiro dos mencionados navios 
vinham 26 pessoas, entre marinheiros, 
soldados, padres e artifices ; no seg indo, 
em que vinha por vice-almirante Bois-le- 
Comte, embarcaram cerca de 80 pessoas, 
e no terceiro, perto de ,90, entre as quaes 
6 rapazes destinados a aprender a lingua 
dos naturaes do paiz, e 5 raparigas com 
uma mulher para as dirigir.

i
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« Foram estas, diz o historiador da 
expedição, as primeiras mulheres fran- 
eezas levadas á terra do Brazil, cujos 
naturaes, que nunca tinham visto mu
lheres vestidas, ficaram em extremo em
basbacados com a sua chegada. »

Posto que largasse de Honfleur a 19, 
só no dia 20 é que começou a navegação 
d’esta pequena frota, por ter ancorado 
iTaquelle dia a uma legua do Havre de 
Gràce, na enseada de Caux (Vide setem
bro 10).

Neste mesmo armo de 1556 os mestiços 
de S. Paulo, descendentes de portuguezes 
e de indígenas, a que davam o nome de 
mcmreZweos.auxiliadosporalgumas tribus 
visinhas, atacaram o collegio dos jesuí
tas em Piratininç/a. Foram, porém, re- 
pe lidos pelos novos conversos catechu- 
rnenos, armados e dirigidos pelo padre 
José de Anchieta.

O bispo do Brazil D. Pedro Sardinha 
procedeu contra os atacantes, o que deu 
causa a renovarem-se as d esavenças que 
já trazia com o governador geral D. Duarte 
da Costa, que, ao que parece, era a favor 
d’aquelles, sendo o prelado pelos jesuítas. 
Estas desavenças provocaram a artida 
do bispo para o reino n’este mesmo anno 
e o seu subsequente naufragio (Vide 
unho 16)).

Foi ainda n’este anno que-se deu ,a pri
meira epidemia de que ha noticia no 
Brazil. Accommetteu os tamoyos no R.io 
de Janeiro. Lescarbot diz que houve 
quem persuadisse a essa gente que era 
Víllegaignon quem a fazia morrer.

1611—Combate entre Jeronymo de Al- 
buquerque e Diogo de Campos de uma 
parte e Daniel de La Ravardiére de outra. 
Trazia este sete navios e quarenta e seis 
canoas, tripolados por 400 soldados e 
4,000 indios tupinambás, e os nossos dis

punham apenas de cento e quarenta 
brancos e oitenta índios e uma pequena 
reserva. Curto, mas sanguinolento, foi o 
combate, no fim do qual é completamente 
derrotado o inimigo, tendo cabido mor
tos o seu commandante, Pisieu, e cento 
e cineoenta dos seus, além de nove que 
ficaram prisioneiros: alguns estavam a - 
mados de espingardas de dois can.s, 
então invenção recente. Entre os nosso, 
houve onze mortos e dezoito feridos.

1724—Morre no hospital de Misericór
dia de Toledo, na Hesp tnha, o famoso 
paulista Bartholomeu de Gusmão, o voa
dor (Vide a ephemeride de 8 de agosto 
de 1709).

1816— Combate de índia Morta.
Uma columna de dous mil gaúchos, 

com mandados por Fructuoso Rivera, foi 
posta em desbarato e completa fuga pelo 
marechal de campo Sebastião Pinto de 
Araújo Corrêa.

A acção durou quatro horas e meia. O 
inimigo quiz ainda fazer alto uma legua 
distante do campo do combate, mas foi 
d’al!i desalojado com tres descargas de 
mosquetaria e não foi seguido até mais 
longe pelo cansaço da nossa tropa, cujas 
cavalgaduras estavam por demais fati
gadas. V

Distinguirnm-se n’esti acção por actos 
de bravura e disciplina os tenentes-coro- 
neis Antonio José Claudino e João Vieira 
de Tovar e os majores Manuel Marques 
de Sou'.a, commandante dos esquadrões 
de S . Paulo e de milícias do Rio Grande 
do Sul, e Jeronymo Pereira de Vascon- 
cellos. Este, apezar de ir muito doente 
em uma c irreta, pedira com instancia ao 
general para entrar na acção, na qual se 
portou com disíincção (Veja-se o índice 
chronologico sobre o Rio Grande do Sul 
publicado pelo sr. barão Homem de 
Mello, no tomo XLII, parte II, da Revista 
do Instituto .

1817— 0 conde de Palma, depois mar- 
quez de S, João da Palma, décimo oitavo 
governador da capitania de S. Paulo, no»
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meado para renderão conde dos Arcos na 
da Bahia, deixa na presente data aqucll' 
governo confiado ao triu.mvirato presi
dido pelo bispo D. Matheus de Abreu Pe
reira, de cujas mãos o havia recebido a 
8 de dezembro de 1814.

1818—Decreto creando uma cadeira de 
primeiras lettras na villa de Itapemirim 
^Espirito Santo).

1831—Revolta no Maranhão contra o 
presidente da província Cândido José de 
Araújo Yianna, mais tarde marquez de 
Sapuc.ihy. Começada a 13 de setembro 
do mesmo anno, terminou em abril do 
anno seguinte.

No interior da província, para onde 
tinham fugido os chefes do motim, ura 
ourives do Ceará, por nome Antohio 
João Damasceno, consegue reunir uma 
porção de malfeitores e comell. s percorre 
alguns logares mais notáveis, commet- 
tendo latrocínios e mortes, até que pa
gou com a vida todos estes crimes, 
quando, á testa de 400 de seus asseclas, 
tentava invadir a villa do Brejo.

Para a pacificação da província muito 
concorreu o tenente-coronel Ignacio Cor
rêa de Vasconceilos, então commandante 
das armas.

1833—Fallcce o senador pVia provín
cia da Parahyba Marquez de Queluz, Juão 
Severiano Maciel da Costa, escolhido pelo 
primeiro imperador a 22 de janeiro do 
1826, na organisação do senade. Tomara 
assento a 21 de .junho do mesmo anno, 
segundo o mappa necroLof/ico publicado 
na revista do Instituto, tomo XXIX, que 
todavia dá errada a data da sua escolha, 
por nós verificada no Diário Flumi
nense, folha official do tempo, era qiie 
vem o decretoíde nomeaçãq dos primei
ros senadores que houve uolmperip.

1870—Ealleee na cidade do Rio de Ja
neiro frei Cumilio de Monserrat (nó sé
culo Camillo Clêau', monge benedictino, 
bibliothecario da Bibüotheca Nacion d.

Foi o 5‘ director, pela ordem c-hrono- 
logica, que teve este estabelecimento nos

4S annos de sua existência, de 1822, data 
da emancipação politica do Brazil, até 
esse anno de 1S70 Vide a ephemeride de 
22 de dezembro de 1871).

1877—Abre-se ao trafego provisorio o 
1” tracto da 1‘ secção da estrada de ferro 
do C irangola,na extensão de 17 kilome
tros, entre a estação principal, fronteira 
á cidade de Campos, e a do Travessão 
(Vide as ephcmeriães de 14 de junho de 
1875 e de 1 de junho de 18'0).

A 1“ secção d’esta estrada termina nas 
Cachoeiras do Muriahé, no kilometro 74.

- NOVEMBRO—20
1530—Carta patente do rei D. João III, 

datada de Villa de Castro Verde, no
meando Martim Affonso de Souza capi- 
tão-mór da armada que resolvera man
dar ao Brazil, encarregada de guarda1 
as suas costas, em razão das tentativas 
dos ir/meezes para se estabelecerem em 
Pernambuco e da noticia das explora
ções de Sebastião Caboto e Diogo Garci i 
no Rio da Prata (Vide a ephemeride de 
3 de dezembro).

Na mesma data concede el-rei ao dito 
Martim Affonso auctorisação para em 
seu nome passar cartas de sesmarias de 
terras ás pessoas que o acompanharem, 
assim como para crear tabelliães e mais 
otficios de justiça.

Regressando ao reino em 1533, não se 
esqueceu da sua capitania, para onde en
viou quanto lhe pareceu poder aprovei
tar-lhe. Foi nomeado capitão-mór do mar 
da índia, onde prestou relevantes servi
ços á coroa, serviços que são referidos 
por Diogo do Couto e João de Barros.

Passou esse governo ao famoso D. João 
de Castro, seu successor, a 1 de setembro 
de 1515.

De volta a Portugal falleceu a 21 de 
julho de 1561, em Lisboa, deixando de 
si a honrada fama que a historia registra.

1535—Forul passado a Àntonio Car
doso de Barros de uma capit .nia doada 
pelo rei D. João III, da qual entretanto
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não existe carta de doação e nem consta 
em que'parte do Brazil era situada.

Antonio Cardoso é o mesmo que acom
panhou a Thomé de Souza como' prove
dor da fazenda cm 15-19, e que, voltando 
depois para ‘o reino na mesma nau em 
que ia o bispo D. Pedro Sardinha, foi 
com este devorado pelos calietés em 
junho de 1556 (Vide a ephemeride de 16 
d’esse mez e anno).

1556 — Larga da enseada de Caux,. 
perto do Havre de Grace, a expedição de 
que'era chefe Bois-le-Comte (Vide a ephe
meride de 19) e que chega ao Brazil a 
7 de março do anno seguinte ’(Ã"ide essa 
data).

1575—Provisão do rei D. Sebastião diri
gida aos governadores do estado e mais 
partes do Brazil e aos seus ouvidores 
geraes, acerca _da pratica geralmente 
seguida de não se pagar logo o salário e 
jornal por inteiro aos indígenas que se 
empregavam por mais de um mez em 
serviços e lavouras fora do seu termo e 
do limite das suas povoações, dando isso 
em resultado « muitos prejuízos de suas 
consciências e fazendas, porque sendo 
sua ausência maior se descasão de suas 
mulheres e se embaração com outras; 
perdem a christandade e fazenda e des- 
poTjoão suas aldèas e povoaçoens. »

1709—Carta régia_ao governador de Per
nambuco, permittindo que se erigisse em 
villa a povoação do Recife c ordenando 
que elle e o ouvidor geral dessem por 
termo o território que entendessem ne
cessário para districto da nova villa, e- 
que o juiz de fora fizesse a sua audiência 
uma semana em Olinda e outra no Recife.

1725—Estabe’ece-se em Minas Geraes 
uma casa de fundição e de moeda.

1789— Nomeado por C. R. de 17 de ou
tubro do anno anterior, toma posse do 
governo aa capitania de Matto-Grosso 
independente o capitão-general João de 
Albuquerque de Mello Pereira e Caceres, 
que falleceu na dita capitahia a 28 de 
fevereiro de 1796, sendo sepultado na

igreja matriz, que elle estava edificando 
na capital com toda a sumptuosidade e 
não chegara a concluir.

Em consequência do seu faliecimento 
ficou o governo da capitania a cargo do 
ouvidor geral Antonio da silva do Am i- 
ral. do tenente-coronel de engenheiros 
Ricardo Franco de Almeida Serra e do 
primeiro vereador Marcellino Ribeiro.

O visconde de Porto Seguro dá a este 
governador o nome de Joaquim de Al
buquerque e não menciona no seu catalogo 
o governo provisorio que succedeu a 
João de Albuquerque.

1S23—São deportados pelo primeiro 
Lnperador os tres irmãos Atidradas, pre
sos no dia 12 (T'ide essa data), em seguida 
á dissolução da constituinte, com os de
putados Montezuma, Vergueiro, Jose' Joa. 
quim da Rocha,, Belchior Pinheiro de 
Oliveira, Francisco Muniz Tavares, Hen
rique de Rezende, Joaquim Manuel Car
neiro da Cunha, José Martiniano de 
Alencar, Luizlgnacio de Andrade.Isidoro 
de Almeida Fortuna, José da Cruz Gou- 
vêa e Augusto Xavier de' Carvalho (Con
selheiro Pereira da Silva, Historia da 
fandação do Imparia, tom. 7T).

1830—E’ traiçoeiramente ferido com 
um tiro de pistola, na cidade de S. Paulo, 
o illustre democrata italiano 'dr. João 
Baptista Libero Badaró, medico pelas 
universidades de Pavia e Turin, redactor 
do Obsercadur Constitucional e propug- 
nador da caus t da liberdade no Brazil 
Como o seria o mais amante dos seus 
pfpprios filhos. Mortalmente ferido, res
pondia aos amigos e collegas de imprensa 
que o cercavam e tent.ivam diminuir 
a gravidade do seu estado: Não me il- 
ludem; eu sei q u ; vou morrer ; não im
porta  ! M o r r e  u m  l i b e r a l , m a s  n ã o  .

MORRE A LIBERDADE.
Vinte e. qua ro' horas depois do atten- 

tado, pelas 10 hor.is da noite de 21, na 
idade de 32 annos, expirou r.o meio da 
consternação geral que este successo 
causára.
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« O Sr. Dr. João Baptista Badard não 
era sómente um enthusiasta pel s ideas 
livres.que co ueçavam então a conquistar 
a America ; era além d!isto um homem 
bom, illuslrado, cheio de virtude e, so
bretudo, levita do templo da caridade ; 
comprehendia como poucos os sagrados 
deveres do medico ! (Dr. Joaquim An- 
tonio Pinto Junior, Revista do Instituto 
tomo XXXIX, trim. IV ).

No periodico que redigia, em estylo 
mordaz, ás vezes desabrido (diz o sr. 
Azevedo Marques nos seus Apontamen
tos acerca de S. Paulo), profligara as 
ideas então dominantes eo procedimento 
de muitos funccionarios públicos que, 
educados nas praticas do. absolutismo, 
não se adaptavam de boarnente ao regi- 
men constitucional. Como quasi todos os 
que têm atacado de frente velhos abusos 
e enraizados preconceitos, cahiu o dr. 
Badard victima da sua missão, engros
sando o m irtyrologio dos que se sacri
ficam por uma idea a que consagraram 
o braço e a intelligencia.

As notáveis palavras que pronunciara 
quando o feriram foram mandadas gra
var por amigos e correligionários no seu 
tumulo.

1841—Toma assento no senado, como 
representante da província do Ceará, o 
conselheiro Manuel do Nascimento Cas
tro e Silva (Vide outubro 23 de 1S46).

IS56—Chega ao Rio de Janeiro no pa
quete a vapor sardo Gênova monsenhor 
Massoni, internuncio apostolico na corte 
do Brazil.

1876—Fallece em Londres o duque de 
Saldanha, que fôra governador e capitão 
general do Rio Grande do Sul em 1821 
(Vide a Euhemeride de 26 de março d’esse 
anno).

n o v e m b r o — 2 1

1749—Provisão regia creando a prove- 
doria da fazenda real no Rio Grande do 
Sul e nomeando para esse cargo o ba
charel Manuel da Gosta Moraes Barba-

Rica, por tempo de tres annos (Birão 
Homem de Mello, índice chronologico do 
Rio Grande do Sui\

1772— O coronel Jpão Pereira Caldas 
toma posse do governo do Maranhão e 
Grão Pará. recebendo-ò doseu antecessor 
Fernando da Costa de Athayde e Teive.

Caldas foi o trigésimo sétimo na res
pectiva serie e teve por successor, em 29 
de julho de 1775, a Joaquim de Mello 
Povoas, como governador e capitão ge
neral das ca itanias do Maranhão e 
Piaulty. cread i esf i de novo e separadas 
ambas di do Pará por tres ànnos.

Pereira Caldas governou também a ca
pitania do Rio Negro, em que foi ren
dido, a 4 de março de 1780, por José de 
NapolesTello de Menezes, e nomeado não 
só capitão general de Matto Grosso, como 
plenipotenciario e commandante chefe 
da expedição encarregada das demaréa- 
ções de limites das possessões portu- 
guezas e hespanholas ao norte e oeste do 
Brazil.

1791— Pela transferencia do bispo de 
Pernambuco D. frei Diogo de Jesus 
Jardim para o bispqdo d’Elvas, é no
meado para aquella diocese o padre José 
Joaquim da Cunha de Azeredo Coutinho 
(Vide a ephemeride de S de setembro de 
1743).

1824—Morre envenenado ém Montevi- 
déo o brigadeiro Manuel Marques de 
Sousa, tendo apenas 44 annos de edade. 
Nascera noRio Grande do Sul em 1780.

Fizera a campanha de 1801, tomando 
parte na expugnação da fortaleza do 
Serro Largo: servira nas campanhas de 
1811 e 1812, e nas de 1816 a 1820 conquis
tara os postos de temente corunel e co
ronel. tomando por surpreza em agosto 
delslôo forte de santa Thereza, derro
tando a 24 de setembro d’esse anno em 
Chafalote a vanguarda de Fructuoso Ri- 
vera e cm Canelones (ISIS) o coronel 
Manuel Anigas.

1838—Fallece o senador pela provincia
do Rio de Janeiro Lucio Soares Teixeira
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pe Gouvêa, escolhido pelo regente Feijó 
a IS de março de 1837 e empossado a 8 
de m tio do mesmo anno, segundo o 
mappa necrologico dos senadores dado 
pela revista do Instituto.

1S15—Chegam á cidade de Porto Ale
gre o Imperador e a Imperatriz, que são 
recebidos com grandes festas e regosijo 
popular.

Acompanham Suas Magestades n’esta 
excursão á provincia o ministro do Im
pério José Carlos Pereira de Almeida 
Torres, posteriormente visconde de Ma- 
cahé, e o bispo diocesano D. Manuel do 
Monte Rodrigues de Araújo, pois o Rio 
Grande fazia ainda parte do bispado do 
Rio de Janeiro.

1817—Expira á noite, em Petropolis, o 
major Julio Frederico Koeller,'fundador 
aílemão d'aquella pittoresca cidade.

Suceumbe em consequência de um tiro 
de espingarda que recebera de manhã, 
casualmente, de um dos amigos com 
quem andara atirando ao alvo em sua 
chaçara. Teve ainda tempo de fazer as 
suas disposições, e deixa ao seu involun
tário assassino por testamenteiro.

18IS—Os rebeldes de Pernambuco ata
cam Beberibe.

1859—Fallece no Rio de Janeiro, depois 
de longa enfermidade, o dr. Kmilio Joa
quim da Silva Maia, lente de sciencias 
naturaes do collegio Pedro II e director 
do Museu Nacional.

Fòra um dos fundadores do Instituto 
Historico e Ethnographico do Brazil e 
reorganisador da antiga sociedade me
dica do Rio de 'Janeiro, hoje Imperial 
Academia de Medicina,

Nascera na cidade da Bahia a 8 de 
junho de 180S e se formára em medicina 
na Faculdade de Pariz, tendo a :tes ob
tido pela Universidade de Coimbra o 
gráu de bacharel em philosophia na
tural.

Para mais ampla noticia da vida d’este 
prestante cidadão, leia-se nos Esboços, 
históricos ebiographiços do sr. dr. Eva-

\

risto Nunes Pires p que a gratidão do 
discípulo traça á memória do mestre.

O sr. drl J. M. de Macedo também 
lhe consagra algumas paginas no seu 
Anno Biographico.

Innocencio da Silva menciona o seu 
nome com aproveitável individuação tan
to no corpo como no supplemento do íeu 
opulento Diccionario Bibliographico.

1862— Fallece na Bahia, na idade de 
70 annos. o senador por aquella provinCia 
Manuel dos Santos Martins Vallasques, 
escolhido pçlo regenle Feijó a 18 de 
agosto de 1835, e que a 21 de abril do 
anno seguinte tomára assento no senado.

Era membro do supremo tribunal de 
justiça.

n o v e m b r o  — 22

1610—Alvará declarando que os desem
bargadores do Brazil não podiam casar-se 
n’aquelle' Estado.

1611 — Suspensão de armas entre os 
francezes de La Ravardière e'os portu- 
guezes de Jeronymo de Albuquerque no 
Maranhão.Trocam-se entre os dois chefes, 
desde o dia 19, cartas mais ou menos 
azedas e arrogantes, que não reprodu
zimos para não alongar o presente tra
balho.

164L—Chega á bahia dé Araçagy, 
quatro léguas a leste da cidade de S. Luiz, 
a expedição hollandeza que partira do 
Recife em 30 de outubro á conquista do 
Maranhão.

Manda o governador Bento Maciel Pa- 
regte reconheeel-a pelo capitão Francisco 
Coelho de Carvalho (Vide a ephemeride 
de 25).

1651—0 senado da camara da Bahia, 
reunido em sessão extraordinária, faz 
voto perpetuo a Santo Antonio de Argoim 
de solemnisar todos os annos o dia anni- 
versario da restauração de Pernambuco 
e mais partes occupadas pelos hollan- 
dezes com procissão e festa de igreja 
no convento de S. Francisco, onde está 
colloeada a imagem d’aquelle santo, e
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outrosim de substituir essa imagem por 
outra igual, feita toda de prata, á custa 
do cofre municipal. aie'm de dez mil réis 
por anno ao capellão. que em todas as 
quartas-feiras disser missa ao mesmo 
santo.

Em cumprimento d’csse voto começou 
a festividade no presente anno e sub
sistiu por muitos, sendo feita na men
cionada igreja com' a assistência da 
camara e cabido.

1767—Fallece em Itapagipe o S° arce
bispo da Bahia D. José Botelho de Mattos.

Fora sagrado pelo carcle il patriarcha 
de Lisboa D. Thomaz de Almeida, na 
basílica patriarchal dlaquella cidade, a 5 
de fevereiro de 1741, conjunctamente com 
o arcebispo de Braga D. José de Bra’ 
gança e D. frei João da Cruz, bispo do 
Rio de Janeiro. Chegára á Bahia a 3 de 
maio do mesmo anno de 1741.

Foi no seu tempo de episcopado que 
se deu a extincçâo da companhia de 
Jesus.

Exerceu as funcções de governador 
civil da capitania em substituição do 
conde de Attouguia, que se retirara para 
Lisboa a 7 de agosto de 1755. Entregou 
depois o governo da diocese ao corpo 
capitular em 7 de janeiro de 1760 e re
tirou-se para a íreguezia de Nossa se
nhora da Penha de Fr.mça de Itapagipe, 
onde falleceu na residência que para si alli 
edificára e que ainda existe. Jaz na ca- 
pella d’aquella invocação, que elevára á 
categoria de parochia e reformára á sua 
custa. Morreu em cheiro de santidade.

A’cerca do anno do falleeimento d’este 
prelado ha divergências profundas nos 
escriptores de que temos noticia. O Ro
teiro dos bispados. Accioli, Abreu e Lima, 
o conego Ildefonsoo dão fallecido em 1761. 
Entretanto, o primeiro accrescenta,depois 
de se referir á causa provável que o 
levára a resignar o arcebispado: « Ejs o 
seu assento de obito:—Aos vinte e dois 
dias do mez de novembro de mil sete
centos e setenta e sete, etc.» E ajunta

ainda em nota: «Acpioli e o conego 
Dr. Iídefonso dão a morte do arcebispo 
no anno de 176T, de onde se ví que ha 
do assento de obito uma differença, para 
menos, de 16 annos! Parece que o en
gano aqui está no registro archiepis- 
copal.»

O manuscripto anonvmo do sr. dr. 
Mello Moraes, a que temos mais de uma 
vez recorrido, diz a tal respeito: apara 
onde se retirou (por demissão que fez do 
arcebispado) em novembro de 1759, e 
lá falleceu aos 22 de novembro de 1767, 
e sepultado na mesma Igreja da Senhora 
da Penha.»

D’ahi concluímos que houve com effeito 
lapso de pena no assentamento de cbito. 
dizendo-se setenta e sete por sessenta 
e sete. Esta data, pois, é a que nos 
parece exacta.

No alludido mss. diz-se que o arce
bispo fizera renuncia do seu cargo cm 
novembro de 1759, quando todos os mais 
apenas escrevem que entregara ao cabido 
o governo da diocese. Naturalmente a 
renuncia foi feita ivaquelia época e ficou 
o prelado á espera que fosse ella acceita 
na còrte até 7 de janeiro de 1760. em 
que lhe chegára a decisão do governo. 
Está isso de aceordo com as notas que 
tenms relativas ao seu successor D. frei 
Manuel de Santa Ignez (Vide a eplxe- 
meriãe de 22 de junho'- de 1771).

De.xam-se ver bem claramente aqui os 
embaraços em que muitas vezes nos 
vemos para dar a este trabalho o cunho 
da exactidão.

— Ordem régia mandando concluir a 
batería em roda da ilha fortificada de 
Villegaignon.

1773—Nasce na colonia do Sacramento, 
entãó pertencente á possessão portugueza 
do Brazil, José Saturnino da Costa Pe
reira, irmãõ do celebre redactor do 
Correio Braziliens? Hyppolyto José da 
Costa Pereira Furtado de Mendonça.

José Saturnino formára-se em mathe- 
matica na universidade de Coimbra e
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ent.rára depois para o corpo de enge
nheiros.

Leccionou na academia militar, creada 
no Rio de Janeiro por carta de lei de 4 
de dezembro de 1814, e para éssa escola 
escreveu compêndios, cujos títulos vèm 
mencionados no D iccionario bibliogra- 
phic o  po rtu gu ez  de Innocencio da Silva 
e no anno  biogeaphico  cio sr. ar. Ma
cedo.

Proclamada a independencia nacional, 
foi escolhido senador pela. provincia de 
Mafto Grosso em 1827 (Vide as ephcme- 
rides de 9 de janeiro de 1852 e de 18 
de agosto de 1828).

No ministério de 16 de maio de 1837 
occupou por quatro mezes a pasta dos 
negocios da guerra, no ultimo anno da 
regencia do padre Diogo Feijó, dei
xando-a a 18 de setembro do mesmo 
anno.

Quanto ao romance sdentiíico O Collegio 
incendiado ou recreação moral e scien- 
tifica, de que falia dubitativament e e com 
reservas ,o sr. dr. J. M. de Macedo, na 
presente data, no seu Anno Biographico 
(Vol. III, pag. 448), sabemos que foi com 
effeito impresso, si não nos falha a me
mória, na typographia de Emilio Ogier; 
pelo menos, podemos affirmar que tive
mos em mãos e lemos na nossa infanciá 
o 1° volume d’essa obra, que tinha mes
mo uma estampa. Não nos lembramos 
si trazia nome de auctor, mas quer pa- 
recer-nos que não. A intentada obra em 
11 volumes, cuja impressão constava ao 
sr. dr. João Joaquim Pizarro, esclare. 
cido lente da academia de medicina do 
Rio cie Janeiro e espo-o de uma digna 
neta de José Saturnino, teve pelo menos 
principio de execução. Podemos dar 
d’isso testemunho, Apraz-nos igualmente 
conjecturar que, com o desappareci- 
mento de uma tal obra, perdeu o Brazil 
um thesouro de bastante valor.

Com que interesse o lemos n‘aquelle 
tempo 1 Com que prazer o leriamos 
agora !

Ao entrarem estas linhas para a con
fecção d'este nosso livro, soubemos do 
digno sr. F. A. Martins, conservador 
da Tiibliotlieca Fluminense, que existe 
alli um exemplar da obra de José Sa
turnino, em 6 vols. de S”,' impressos na 
typographia de R. Ogier em 1834 e 1336, 
com estampas.

1822—Oííicio do general Labatut ao con
selho interino do governo da Bahia na 
Cachoeira, participando-lhe que na ves- 
pera mandara fuzilar 51 pretos, aprisio
nados nas immediaçõcs do Pirajá com 
armas, e surrar 20 pretas que os acom
panhavam. Esses pretos tinham sido 
arm dos pelo general Madeira e man
dados contra elle Labatut.

— Declaração feita em Falmouth (In
glaterra) pelos cinco deputados brazi- 
leiros que haviam abandonado as côrtes 
constituintes portuguezas e fugido clan
destinamente no paquete inglez Malbo- 
rough, dando a razão d’este preedimento.

1859—0 imperador e a imperatriz, em 
viagem pelo norte do Império, chegam a 
Pernambuco partindo da Bahia (Vide a 
ephemeride de 6 de outubro).

1879—D. Militina Jansen Müller. irmã 
do poètn e philologo maranhense Manuel 
Odorico Mendes, faliece no Rio de Janeiro.

« Desde 1833, diz o Diário Official do 
dia 24, que viera para sua companhia (do 
irmão), seguindo-o depo:s nas suas ex
cursões e desvelando-se por elle com 
extrema dedicação. Era senhora de grande 
espirito e de esclarecida intelligencia. »

novembro— 23

1531—Pero Lopes dc Souza, conforme 
o que se assentára em conselho, parte a 
explorar o Rio da Prata em um bergan- 
tim com 30 homens bem armados. Che
gou até ao Esteiro dos Carandins.

« No principio d’esse anno Diogo de Or- 
das partiu de Sevilha e chegando á costa 
do Brazil, entrou no rio Amazonas, ainda
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então chamado Maranhão, quenãopoude 
navegar em ra/ão da correnteza, e depois 
de perder um dos seus navios, resolveu 
procurar fortuna em outra paite (Datas 
celebres da Hist. do Brasil).»

'
1614—Constantino de Menelau succede 

a Affonso de Albuquerque no governo da 
capitania do Rio de Janeiro.

1639—Succumbe a um accesso de febre 
perniciosa, na idade de 21 annos, abcfrdo 
do navio de guerra holhindez Allvmeier 
em frente do território da Bahia, o 
príncipe João Ernesto, irmão mais moço 
do conde Maurício de Nassau e general 
das forças marítimas da Hollanda no 
Brazil. O seu cadaver foi conduzido para 
o Recife e sepultado com grande pompa 
na primitiva igreja do Corpo Santo, que 
então servia de templo protestante.

1635—Provisão concedendo á camara 
de S. Paulo o privilegio de sahirem sem
pre os seus vereadores das famílias Pires 
e Camargos.

Singular privilegio !
O sr. Azevedo Marques menciona nos 

seus Apontamentos, n’este mez e anno. 
mas em data de 24, uma concordata, feita 
na villa de S. Paulo e approvada pelo 
governador conde de Athouguia, para 
que nas eleições da camara respectiva 
entrem sempre d’ahi em diante pessoas 
das famílias dos Pires e dos Camargos 
em numero igual, havendo um neutral. 
Essa concordata foi igualmente appro
vada por tres cartas regias (de 1674, 
1688 e 1722), a ultima das quaes concedia 
perdão geral aos que tomaram parte na 
revolta que a rivalidade das duas fami- 
lias motivára (Vide a ephemeride de 20 
de outubro de; 169S).

1674—Tinha obtido o visconde de As. 
seca. Martim Corrêa de Sá e Benevídes, 
confirmação d i doação feita a seu pa5, 
de 20 léguas de terra nos campos dos 
Goytacases, sob a denominação ae capi
tania da Parahyba do Sul, quando pouco

tempo depois morreu. Passou a doação 
n’esta data a seu fiiho Salvador, então 
menor (Vide as ephemerides de 2 de se
tembro de 1673 e 15 de setembro de 1674.)

1709—Carta regia nomeando Antonio 
de Albuquerque; Coelho de Carvalho go- 
vernador da capitania de S. Paulo inde
pendente do Rio de Janeiro.

1720—Vasco Fernand s Cesar de Mene
zes. depois conde de Sabugosa. toma 
posse do governo geral do estado na 
Bahia, em substituição do que interina
mente o regia^por fallecimento do conde 
de Vimieiro.

Vasco Fernandes era filho de Luiz Ce- 
zar de Menezes e sobrinho de D. João de 
Lencastro, governadores gçraes que fo
ram do estado. O seu governo, começado 
na presente data, terminou em 6 de maio 
(segundo Accioli, e a 11, segundo A. e 
Lima e Varnhagen) de 1735, em que e 
rendido por André de Mello e Castro, 
conde das Galvèas, 5o vice-rei, que aca
bava de governar a capitania de Minas*

Pelos annos de 1723, assoladas as ca, 
pitunias do Ceará, Rio Grande do Norte* 
Pernambuco eRio de Janeiro pela fcmel 
em consequência da extraordinária secca 
que as flagelava desde 1721, Vasco Fef*- 
nandes.Cezar de Menezes não só as soc- 
ccrreu com abundancia de mantimentos, 
como, mediante o desenvolvimento das 
maiores providencias (Accioli), fez com 
que na Bahia superàbundassem todos 
os viveres necessários.

Em 1722 havia aportado áquella ci
dade o patriarcha scismatico de Alexan
dria, Carlos Antonio Mezzaburba, reco
nhecido pelos Abexins (A breu  e L ima) 
como seu pastor soberano, o qual vol
tava da China, a cujo imperador fora 
enviado pelo papa Clemente XI a fim de 
tratar com elle acêrea' das duvidas que 
apresentava para abraçar a religião ca- 
tholica. O governador tratou-o e á sua, 
familia com a possivel magnificência e 
brindou-o regiamente.

V
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Foi no , seu tempo de governo (a 4 de 
Janeiro de 1724, d,is 7 para as 8 horas da 
manhã) que soffreu pela primeira vez a 
Bahia um terremoto, que durou obra de 
dous minutos, e se sentia igualmente em 
Itaparica.

Deve-se á sua administração o estabe
lecimento da roda dos expostos na casa 
de Misericórdia, para a qual ordenou a 
provisão de 2 de Junho de 1731 concor
resse annualmente a fazenda publica 
com 400Ç. Creou no palacio de sua resi
dência, em 1724, a Academia Brazilica 
dos Esquecidos, de que falia Barbosa Ma
chado na vida do poeta bahiano João de 
Brito e Lima.

Foi o trigésimo nono na se'rie dos 
governadores da Bahia, e comprovou» 
diz Accioli, no espaço de 14 annos de 
administração o acerto da nomeação que 
d’elle se fizera ; tinha todas as qualidades 
exigidas para a sciencia do governo.

1826 — Tratado com a Grã-Bretanha 
para a abolição do trafico de africanos 
(Collecçãa das leis, tomo xn).

1841—Creação do novo Conselho d i s 
tado, para substituir o que fôra suppri- 
mido pelo art. 32 da lei n. 16 de 12 de 
agosto de 1834 ou Acto Addicional.

1856 — Funda-se na cidade do Rio de 
Janeiro, por iniciativa e esforços do sr. 
Francisco Joaquim Bittencourt da Silva, 
professor de architectura da Escola Po- 
lytechnica, o Lyceu de Artes e Ofiicios. 
Inaugurado no eonsistorio da matriz do 
Sacramento, como complemento á Socie
dade Propagadora das Bellas Artes, pas
sou-se depois para a igreja abandonada 
de S. Joaquim, onde funccionou por 19 
annos. Mudou-se, com toda a solemni- 
dade, a 3 de setembro de 1878, para o 
proprio nacional da rua da Guarda Velha 
n. 3, onde esteve por muitos annos a 
secretaria do império, depois de prepa
rado do essencial para o seu louvável 
intuito.

Esse edifício, que o benemerito profes- 
sor e director do lyceu continua a affei-

çoar ao seu alto destino, dispõe de vastas 
salas para o ensino do desenho de figuras, 
de ornatos, de architectura civil e naval, 
de machinas, calligraphia, mathematiea, 
geographia e outras disciplinas indispen
sáveis a um perfeito operário, e acha-se 
preparado para dar ainstrucção a mais de 
mil indivíduos. O seu professorado com- 
põe-se de mais de quarenta patrióticos 
cidadãos, que sem estipendio algum se 
prestam a ensinar as artes e sciencias 
applicadas. O lyceu possue igualmente 
um gabinete de physica e um laboratorio 
de chimica, dispostos a auxiliar de um 
modo pratico as sciencias que a insti
tuição propaga com louvável zelo e infa
tigável esforço ha 24 annos.

Com a effectuada mudança e os melho
ramentos que se estão fazendo no edifício, 
tomou uma nova phase, mais auspiciosa, 
o Lyceu de Artes e Ofíicios no seu meri
tório empenho pela educação popular.

1864 — Pelas 11 1/2 horas da manhã 
sente-se na capital do Maranhão um 
tremor de terra, mas tão rápido que 
apenas produz o desmoronamento de um 
ou outro muro antigo e já arruinado.

1878 — Inaugura-se na comarca de 
S. João da Barra a Usina Barcellos, 
com assistência de SS. MM. o Impera
dor e Imperatriz, do ministro da agri
cultura o sr. conselheiro Cansanção d0 
binimbú e do da marinha, o sr. conse
lheiro Andrade Pinto.

E’ o segundo estabelecimento d’est,e ge- 
nero que se funda na província do Rio 
de Janeiro, sendo instituidor d’este o 
sr. dr. Domingos Alves de Barcellos Cor
deiro, que por esse motivo recebe, por 
decreto de 19 de julho de 1879, o titulo 
de barão de Barcellos.

n o v e m b r o —24
1549—R. Soutliey, no t. I da sua Histo

ria do Brasil, pag. 249 em diante, refere 
com bastantes pormenores as aventuras 
extraordinárias de Hans Stade em S. Vi
cente e suas vizinhanças, quando pela

17



segunda vez se embarcou para estas pa
ragens. Achava-se elle em Se vil ha na occa- 
sião em qué o hespanhol Juan de Senabria 
preparava a sua expedição ao Paraguay. 
Stade íoi um dos que se aventurou na 
empreza, conduzida pelo filho de Senabria. 
Da primeira vez tinha elle estado em 
Pernambuco (Vide a ephem. de 28 de 
janeiro de 1518), de onde fôra de soccorro 
á nascente villa de Iguaraçú, atacada 
pelos cahetes.

D’eSta vez o navio em que vinha apar
tou-se do resto da frota e perdeu o rumo 
por ignOrancia do piloto ; afinal, após 
uma desastrada viagem de seis mezes, le
vantou-se um temporal quando já tinham 
descoberto terra pelos 28' delat. S., sem 
saberem entretanto onde estavam, e teve 
o navio de sossobrar na data que regis
tramos: d’ahi começa a serie dos suas 
maravilhosas aventuras, que não pode
mos passar para este trabalho sem dar- 
lhe proporções que estão fóra do nosso 
plano, nem resumir sem fazel-as perder 
todo o seu interesse.

H ins Stade era natural de Homberg, 
no território de Hesse, para onde conse
guiu voltar, e publicou em M&rburg, em 
allemão, a narração do que soffrera e do 
que observára entre os selvagens. Che
gara ao extremo de o despirem, leva
rem-no por mar a Ubatuba, então sim
ples aldèa de indios, onde, depois de lhe 
rascarem com um pedaço de vidro as so
brancelhas e lhe cortarem a barba, lhe 
fizeram a terrível ceremonia do poracé. 
Viveu assim, entre a ameaça de ser de
vorado a cada momento e outros tor
mentos atrozes, oito mezes, ate" quepoude 
escap ir-se de seus barbaros senhores.

A respeito do livro em que elle narra 
a historia do seu infortúnio diz Southey:

« Livro de grande valor é este; nem 
as noticias posteriores acerca das tribus 
brazileiras ampliam, antes apenas repe
tem as informações que elle conte'm. » 

Cumpria-hos apresentar também em 
sceaa a figura épica e grandiosamente

terrível do grande Cunhambebe, de quem 
(no livro VIII, fl. 661, dos seus Retratos 
e vidas dos homensillusLres) nos deixou 
Thevet ex icta pintura e até o letrato e 
de quem diz o visconde de Porto Seguro:

« A expressão do seu rosto podemos 
dizer que respirava uma melancolia 
feroz.»

O venerável Anchieta, na carta que 
vem publicada no vol. II dos Annaes da 
Bibliotheca Nacional (á pag. 96), des
creve esse formidável regulo indio — 
como um dos homens mais estimados 
dos seus e de boa condição, o mais de
senganado de todos, chamado Cunham- 
beba, etc. Na narrativa de Hans Stade oc" 
cupa elle assignalado logar. Bastemos, 
portanto, consignar n’estas paginas o seu 
nome, ate' que a poesia nacional se apo
dere d’elle e o torne protogonista de um 
poema, em que faria, ao que nos parece, 
um bello contraste a par de Nobrega e 
Anchieta e Hans Stade.

1611—Incendeiam os hollande/.es a ci
dade de Olinda, da qual apenas escapou 
uma pequena casa terrea, sendo entre
gues ás chammas todas as mais, por não 
as terem resgatado os proprietários pelas 
somraas em que foram arbitradas. Foram 
os hollandezes levados a esse extremo 
pela necessidade que tinham de concen
trar todas as suas forças no Recife.

1653—Chega pela primeira vez a Belém 
do Pará o padre Antonio Vieira. Ia inves
tido da auctoridade de superior das mis
sões, e apresenta ao senado da camara 
a carta régia de 21 de outubro do anno 
anterior* que lhe dava a faculdode de 
evangelisar, construir igrejas e fundar 
missões pelos sertões e nas localidades 
que lhe parecessem convenientes, levar 
indios comsigo, desentranhando-os das 
suas florestas, ou deixal-os nas suas 
aldeias.

Os habitantes de Belém, desapprovando 
as faculdades concedidas ao famoso je- 
suita, foram em massa intimar ao pro
curador da municipalidade que fizesse
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expellir da capitania os padres da Com
panhia de Jesus, por inúteis e prejudi- 
ciaes ao bem geral. A camara, em vista 
da attitude popular, prometteu que man
daria chamar o padre Antonio Vieira e 
combinaria com elle o melhor modo de 
se attender a esta representação. Nunca, 
porém, se fez cousa alguma n’esse sen
tido, apezar de se ter renovado o pedido 
da população.

1702—Nasce no Rio de Janeiro o padre 
Antonio Pereira de Souza Caldas (Vide 
a ephemeride de 2 de março de 1814).

1326—Embarca o imperador D. Pedro I 
para o theatro da guerra no sul do Im
pério, com o fim de animar péla sua 
presença as operações de mar e terra, 
demoradas pela lentidão dos generaes que 
se achavam á testa d’ellas.

Sua Magestade parte á bordo da náu 
Pedro I, seguida de uma corveta, uma 
escuna e alguns transportes.

1851—Assigna-se em Buenos 'Ayres um 
convênio de allimça entre o Brazil e a 
republica Oriental, os estados de Entre 
Rios e Corrientes.

1859—Chegam & província da Parahyba 
o Imperador e a Imperatriz, que a 22 
tinham chegado a Pernambuco na sua 
excursão pelo norte do Império.

1876—0 cadaver embalsamado do vis
conde de Inhomerira, vindo de Pariz, 
sahe ás 4 1/2 horas da tarde da capella 
do arsenal de marinha na côrte para o 

^cemiterio de S. João Baptista, onde e- 
depositado em uma craneira, tendo na 
tampa uma inscripção commemorativa 
apropriada (Vide a ephemeride de 3 de 
Junho),

NOVEMBRO— 25

1641—A frota hollandeza, que a 30 de 
outubro partira do Recife á conquista do 
Maranhão e a 22 de novembro chegara 
á baliia do Araçagy, quatro léguas a e'ste 
da cidade de S. Luiz, entra na presente 
data pela bahia de S. Marcos. Compu. 
nha-se de quatorze embarcações de guer

ra, tres bergantins e outros tres barcos 
menores, com uns mil soldados de tropa. 
O governador da capitania, Bento Ma
ciel Parente, manda salvar como si fos
sem navios amigos; vendo, porém, que 
elles não amainam, nem respondem, an
tes fazem proa para o rio Bacanga, que 
embocam,manda então disparar-lhes toda 
a artilharia do forte de S. Luiz, carre
gada de bala, que nenhum damno lhes 
cauza. Fazem também estes por sua vez 
uma descar ga contra o forte, eoin o mes
mo resultado, e vão dar fundo em frente 
á ermida de'Nossa Senhora do Desterro. 
Sem perda de tempo desembarcam os 
hollandezes e tomam posição conveniente, 
sem encontrarem o menor estorvo op- 
posto por Bento Maciel.

« Os habitantes, entorpecidos pelo vil 
ocio em que os tinha a frouxidão do seu 
governador, s6 tratavam de fugir para o 
matto com suas familias, como unico re
fugio para salvar-se e salval-as, e tão 
açodados faziam isto, que tudo abando
navam, deixando até o necessário á pró
pria subsistência (José de Vasconcellos, 
Baías celebres da H. do Brasil). »

Por sua parte Bento Maciel correu a 
homisiar-se no forte, acompanhado de 
cento e cincoenta soldados que, comobem 
diz Berredo, na maxima parte não mere
ciam esse nome. Os hollandezes aprovei
taram-se do pannico que a sua presença 
produzira e puzeram-se em marcha con
tra o forte.
- Depois de trocas de explicações, pro
testos e concordatas eutre o governador 
e as forças hollandezas, combinou aquelle 
em que estas ficassem na cidade, sendo- 
lhes fornecidos os mantimentos necessá
rios, que pagariam pelos preços da 
terra.

A unica mira do pusilânime Bento Ma
ciel era salvar a própria vida e as ri
quezas que accumulára durante o seu 
governo, entregando-se aos inimigos sem 
a menor consideração pela sua honra e
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pela dignidade do cargo que lhe fòra 
confiado.

Os hollandezes, que ja estavam todos 
em terra, desfilaram para dentro da ci
dade, praticando por onde penetravam 
toda a casta de extorsão e insultos para 
com os moradores que n’ella tinham per
manecido.

Em quanto se_passavam estas cousas, 
os ofticiaes que estavam na fortaleza per
suadiam o governador a que se defen
desse,porque o inimigo não se demoraria 
em atacal-o. O mais empenhado n’isto era 
o capitão Francisco Coelho de Carvalho, 
que foi depois governador do mesmo es
tado do Maranhão.

Bsnto Maciel, porém, oppoz-se a tudo, 
e até reprovon o procedimento de um 
artilheiro, Mathias João,, que, sem auto. 
risação. havia postado em logar conve
niente algumas peças que estavam fórado 
forte, çobrindo-as com ramos de arvore, 
para que não as visse o inimigo, e car
regando-as todas de metralha, para ati
rar contra elles, quando avançassem.

Não tardaram com eíTeito em se apre
sentar diante da fortaleza, e Bento Ma
ciel, com a maior covardia que imagi
nar-se póde, mandou abrir-lhes as portas 
e entregou-lhes as chaves d’ella. Não 
gastaram muito tempo em entrar, fa
zendo acto continuo arriar o pavilhão 
portuguez e içar o da sua nação, ao 
mesmo tempo que prendiam toda a guar
nição, inclusive o proprio governador, 
que teve logo o prêmio do seu inqualifi
cável procedimento.

Assim occupamm os hollandezes a 
capital dó Maranhão. Só a 28 de fevereiro 
de 1611 ( Veja essa data) é que a coragem 
e patriotismo de Antonio Teixeira de 
Mello salvam a honra maranhense, cxpel- 
lindo os invasores do seu território.

1722 — E’ apresentado por el-rei B. 
João V para bispo de Olinda D. frei José 
Fialho, natural de Braga, monge de Cis- 
tér na congregação de Santa Maria de 
Alcobjça, graduado doutor em theologia

na Universidade de Coimbra em dezem
bro de 1710.

Foi a sua escolha confirmada pelo papa 
Benedicto XIII a 20 de fevereiro de 1725; 
segundo se lè na respectiva bulla, tran- 
scripta no Elogio do bispo, publicado na 
Historia Sebastica de frei Manuel dos 
Santos :

« Datum Romre, etc., anno Incarna- 
tionis Domini 1725, nono Calenclas Marti! 
Pontificatús nostri primo. »

Foi sagrado na capella real, em Lisboa, 
pelo patriarcha a 13 de maio d’esse mesmo 
anno, com a assistência do rei. Tomára 
posse da sua diocese, por procurador, a 
20 de junho do dito anno e, partindo de 
Lisboa a 16 de setembro na náu de 
guerra Nossa Senhora de Nazareth, de 
que era capitão Pedro de Oliveira Muge, 
chegou’ ao Recife a 17 de novembro, prin
cipiando o exercicio das suas funeções a 
21, dia em que fez a entrada publica na 
sede da sua diocese (Olinda).

Percorreu todo o seu bispado indo para 
o norte até ao Rio Grande, onde refor- 
mou as aldeias e proveu-as de bons ope
rários evangélicos : n’essa visita soffreu 
toda a casta de privações e os maiores 
incommodos.

Desenvolvendo-se em 1732 uma grande 
epidemia em Pernambuco, o prelado mos
trou-se zeloso e caritativo como devia 
ser, pregando, visitando os enfermos e 
soccorrendo-os com tanta liberalidade 
que elle e a sua própria famili i vieram 
a padecer grandes faltas ; dando até 
ordem ás boticas para aviarem por sua 
conta as receitas passadas phra os po
bres pelos médicos e cirurgiões.

« N’essa triste quadra, e mesmo antes 
e depois d’ella, diz o auctor do Roteiro 
dos Bispados, era muito prompto em 
acudir ás confissões de artigo de morte, 
levando muitas vezes elle mesmo o Via- 
tico e, quando o enfermo era pobre, dei
xava-lhe sempre uma esmola, o que deu 
logar a que por vezes o chamassem sem 
haver necessidade d’isso. »
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Em julho rle 1723 àmotinaram-so por 
falta de pagamento de seus soidos os 
dous terços da guarnição da cidade : foi 
o bispo quem os accommodou.

Depois de ter por treze annos regido o 
seu bispado, onde oecupou o 6° logarna 
respectiva serie, foi transferi lo para o 
arcebispado da Bahia a 2o de Julho de 
1738, segundo o conego dr. Ildefonso 
Xavier Ferreira e o general Abreu e 
Lima. ea 6de dezembro, segundo Mariz 
( Vide a epliameride de 30 de outubro de 
1739 ).

180S — Decreto do principe regente 
D. João VI permittindo que se concedam 
datas de terras por sesmarias aos estran
geiros residentes no Brazil, pela mesma 
fórma por que se concediam aos vas- 
sallos da coròa.

1S3S — São apresentados os estatutos 
fundamentaes do Instituto Historico e 
Geographico do Brazil. Depois de algu
mas reflexões, são approvados.

Procede-se em seguida á eleição dos 
que devem constituir o conselho da asso
ciação e são escolhidos: presidente, o 
visconde deS. Leopoldo; vice-presidente 
e director da secção de geographia, o ma
rechal Raymundo José da Cunha Mattos; 
vice-presidente e director da secção de 
historia, o conselheiro Cândido José de 
Araújo Vianna, depois marquez de Sapu- 
cahv; I o secretario perpetuo, o conego 
Januario da Cunha Barbosa, a quem se 
commetteram a redacção da Revista, o 
cargo de archivista e bibliothecario e a 
direcção da commissão de estatutos ; fo
ram eleitos orador, o major Pedro de 
Alcantara Bellegarde. depois marechal 
e thezoureiro director da commissão de 
fundos, José Lino de Moura.

Elegeram-se também as seguintes com- 
missões: para a de historia, os drs. Anto- 
nio Alves da Silva Pinto eEmilio Joaquim 
da Silva Maia; de geographia, José Sil
vestre Rebello e o coronel Conrado Jacob 
de Niemeyer; de fundos, Thomé Maria da 
Fonseca e Alexandre Maria de Moraes

Sarmento, e de redac.çao da revista o 
dr. José Marcellino da Rocha Cabral e 
Antonio José de Paiva Guedes.

Constituída assim, e em boa hora, a 
associação, cujos vôos não podem ser mais 
largos porque lhe faltam as azas mate- 
riaes.e a que,mesmo sem grandes recursos 
pecuniários, tanto tinha de dever á his
toria patria,leu o conego secretario o dis
curso inaugural, que, com os estatutos, 
vem publicado no tomo I (1839;, 1“ tri
mestre da respectiva revista tVide as 
ephemericles de 18 de agosto e de ~1 de 
outubro).

n o v e m b r o  — 26

1633—Carta de Felippe IV ao general 
Mathias de Albuquerque, em resposta á 
que este lhe escrevera em 10 de agosto 
dando-lhe parte da victoria alcançada 
sobre os hollandezes no dia 9 no rio Ca- 
peberibe. Com esta carta recebeu Mathias 
de Albuquerque outra do conde-duque 
de Olivares, primeiro ministro e valido 
do rei, na qual também o louvava pelo 
successo obtido, promettendo que não se 
esquecería d'elle e ajuntando-lhe no fim, 
de seu proprio punho, as seguintes 
linhas:

« Dou a V. S. os emboras e graças do 
successo: e lhe asseguro que hão de ser 
muitos e grandes os soccorros que em 
breve tempo chegarão a V. S.—D. Gaspar 
de Gusman.»

Não obstante tão solemnes e formaes 
promessas, os soccorros não foram nada 
grandes e chegaram tão tarde que ne
nhum serviço prestaram.

1646—Funda-se a fortaleza da Lage, na 
bahia do Rio de Janeiro, sendo gover
nador da capitania Duarte Corrêa Vas- 
queanes.

1675 — Fallece na cidade da Bahia 
Aífonso Furtado de Castro do Rio de 
Mendonça, visconde de Barbacena, 26° 
governador geral do Brazil (Vide a 
ephemeride de S de maio de 1671).
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Por não haver via de suçcessão, elegeu 
antes, de accordo com o senado da ca- 
mara, os que deviam succeder-lhe no 
oamo: foram para esse fim escolhidos o 
chanceller da Relação Agostinho de Aze
vedo Monteiro, o mestrs de campo Álvaro 
Azevedo e o juiz orcjinario Antonio 
Guedes de Brito. Por fallecimento do 
chanceller, occorrido logo depois, foi 
eleito em seu logar o desembargador 

"mais antigo. Christovão de Burgos e 
Contreiras, A este governo interino suc- 
cedeu a 15 de março de 1678 R,oque da 
Costa Barreto.

1807—Por decreto d’esta data annuncia 
o rei D. João VI a resolução de mudar 
temporariamente a sua còrte para o 
Brazil, e nomeia uma regencia para go
vernar o reino em seu nome (Vide a 
ephemeriãe de. 29).

Não podendo conservar-se neutral na 
grande lucta que se travara no principio 
do século entre a Inglaterra e a França, 
e receiando seguramente ver-se despo
jado de sua coróa na Europa pelo mo
derno conquistador que presidia então 
aos destinos da França e que, como 
Brenno, fazia pender a concha da balança 
do mundo europeu com o peso da sua 
espada, só lhe restava a alternativa de 
trocar uma situação precaria na Europa 
por um império vasto e intacto na 
America.

A essa resolução extrema, que tão pro
veitosa devia ser-nos, é que corresponde 
o decreto cuja data commemoramos.

1809 — Fernando Delgado Freire de 
Castilho, que já havia (em I79S) admi
nistrado a capitania da Parahyba, toma 
posse do governo da de Goyaz, cargo 
que exerceu até 4 de agosto de 1820, em 
que se retirou para a còrte com licença 
régia. Provido em um logar de conse
lheiro da fazenda em Lisboa, foi transfe
rido para 0 tribunal do Brazil. Aqui 
possuído de umaiavencivel hypocondria' 
suicidou-se no dia 17 de fevereiro de 1821 
(Veja essa data).

1822— Proclamação da Junta do go
verno provisorio de Goyaz, annunciando 
aos seus habitantes a proclamação da 
independencia do Brazil e'a coroação do 
Io imperador.

1823— O 1° imperador nomeia uma 
commissão de dez membros, incumbida 
de organi-ar o pacto fundamental do 
Império ,Vióe a Ephemeriãe de 12).

Eis aqui os nomes dos organisadores 
da Constituição:— João Severiano Ma
ciel da Costa (depois marquez de Queluz), 
Luiz José de Carvalho e Mello (visconde 
da Cachoeira), Clemente Ferreira França 
(marquez de Nazareth), Mariano José Pe
reira da Fonseca (marquez de Maricá), 
João Gomes da Silveira Me idonça (vis
conde do Fanado e posteriormente mar
quez de Sabará), Francisco de-Villela 
Barbosa (marquez de Paranaguá), o barão 
depois marquez de Santo Amaro (José 
Egydio Alvares de Almeida), Antonio 
Luiz Pereira da Cunha (marquez de 
Inhambupe), Manuel Jacintlio Nogueira 
da Gama (marquez de Baependy) e José 
Joaquim Carneiro de Campos (marquez 
de Caravellas).

Todos elles foram depois successiva- 
mente feitos senadores do Império na 
primeira opportunidade.

1828-Chega á sua diocese o arcebispo 
da Bahia I). Romualdo Antonio de Sei
xas, depois conde de Santa Cruz (Vide a 
ephcmeridé de 7 de fevereiro de 1787).

1831—E’ julgado com criminosa cele
ridade o brigadeiro Joaquim Pinto Ma
deira ; no dia seguinte entra para o 
oratorio e a 28 é fuzilado !

No Correio Oflioial n. 41 de 25 de fe
vereiro de 1835, vem um artigo ác.erca 
d’esse assassinato jurídico realisado no 
Ceará, na então villa do Crato, e do qual 
se verificam as datas que consignamos 
(Vide a Ephemeriãe de 28),

1874—Falléce-na Ordem Terceira da 
Penitencia da cidade do Rio de Janeiro, 
reduzido á extrema indigencia, o advo
gado provisionado José Marcellino Pe-
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reira de Yasconcellos. Havia3mezes que 
se recolhera áquelle hospital.

Nascera a 1 de outubro de 1S21 na ci
dade da Victoria, capital da província do 
Espirito-Santo.

Ao que d’elle e de suas obras diz Inno- 
eencio F. da Silva no seu Diccionario 
cumpre acrescentar;

Foi deputado á Asserobléu Geral na 12* 
legislatura, de 1863 a 1866, pela sua pro
víncia natal. Do seu Roteiro dos Dele. 
gados e Subclelegados ha 4* edição, 
dada em 1876. Publicou em 186S, na ty- 
pographia dos Srs. E. & H, Laepnmert, 
dois volumes em 8° intitulados— Selecta 
brasiliense, ou, noticias, etc,, em relação 
aos homens, à historia e cousas do 
Brasil,

Era um homem de mérito e feito pelo 
seu proprjo esforço: teria sido uma das 
primeiras cabeças pensantes do Império, 
si a tempo houvesse encontrado mestres 
idoneos que tivessem guiado a sua não 
vulgar intelligeneia nos meandros das 
sciencias e das lettras. Deu provas d’issó 
nas obras que nos legou pela imprensa.

A data do seu nascimento vem como 
a damos no Diccionario de Innocencio 
da Silva e na biographia que de José 
Mareellino publicou o Espirito-Rantense, 
da cidade da Victoria,e foi depois tirada 
cm avulso no Rio de Janeiro em 1875,

n o v e m b r o  —  27
1586 — Pela bulla que começa — Piis 

fidelium votis — o papa Xisto V crèa no 
Brazil a nova Custodia dos padres Obser- 
vantes reformados de S. Francisco na 
capitania de Pernambuco-

Em virtude d’e$sa creação convidou a 
cauiara da cidade de S. Salvador da Ba
hia ao custodio e commissario .geraj 
frei Melchior de Santa Catharina para 
ir alli fundar outra casa, O bispo do 
Brazil D. frei Antonio Barreiros, que 
então andava de visita pastoral em Per' 
nambuco, voltou no seguinte annode 
1587 com o referido frei Melchior e mais

dous religiosos, e deram principio no 
mesmo anno ao convento d’aquella ordem 
na cidade da Bahia.

Na sua igreja collocou-se a imagem de 
Santo Antonio de Argu.im, vinda entre 
os despojos tirados pelos calvinistas da 
fortaleza d’esse nome na costa d’África, 
imagem essa a que o senado da çamara 
da Bahia fazia de 1651 em diante festa 
todos os annos com procissão solemne 
(Vide a ephemeride de 12 de abril de 
15 5).

1655—0 senado da camava de S. Luiz 
do Maranhão assenta em vereança d’esta 
data nomear duas parteiras das melho
res para assistirem ás mulheres, notifi
cando-se a todas as mais para não par- 
tejarem sem serem examinadas, visto 
haver muitas que usavam do ofíicio sem 
o saberem, e por isso matavam e embru-< 
xavam as crianças.

1688—Provisão prohibiDdo que os go
vernadores consintam que se-lhes tirem 
os retratos para serem collocados nas oa- 
maras ou em quaesquer outros logares 
públicos, pelas ruins consequências que 
d’ai>í resultam. Si alguns merecerem 
essa distincção pelas suas virtudes e ser, 
viços. as camaras que o representem 
primeiro a el-rei,

1697—Carta régia ordenando a Arthur 
de Sá e Menezes, oapitão-general do Rio 
de Janeiro, que vá á capitania de Minas 
Geraes, para mandar abrir uma estrada 
que çommunique entre si essas duas ca
pitanias,

1727—Ordem do capitão general de P e r  
nambuco Duarte Sudré Pereira Tibau, 
dirigida ao ooronel João de Barros Braga, 
residente no Ceará, para levantar ban
deira com que sahisse a exterminar os 
índios daquella capitania. 0 governo dava 
o titulo de chpitão-már das entradas aps 
que se propunham a fazer guerra aos 
selvagens, e concedia lhes as terras de 
que os desapossassem.

1833— Chega á sua diocese o 2° bispo 
de Cuyabá, D. José Antonio dos Reis,
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Eraclerigo secular e natural de S.Paulo.
A data do seu nascimento que demos 

na ephemeride de 11 de. outubro de 1876 
foi-nos ministrada pelo sr. Joaquim Fer
reira Moutinho na sua Noticia sobre a 
província de Matto Grosso (S. Paulo, 
1869, pag. 51. nota 2).

1844—Nasce em Pedras de Fogo, pro
víncia de Pernambuco, D. frei Vital, 
bispo de Olinda (Vide a ephemeride de 
4 de novembro de 1876).

n o v e m b r o — 28

1624 — Alvará regio, passado por 
D. João V ern Lisboa, permittindo aos 
religiosos franciscanos o poderem erigir 
conventos nas partes do Brazil onde o 
requeressem os povos, consentindo n’isso 
as camaras e sob a condição de darem 
conta ao governador do estado.

1630—Antonio Cavalcanti de Albuquer
que, que succede a Jacome Raymundo de 
Noronha no governo da capitania do 
Grão Pará e Rio Negro, toma posse do 
seu cargo, para que fôra nomeado pelo 
g) rnador do estado do Maranhão e 
Pará Francisco Coelho de Carvalho Ca
valcanti occupa o décimo primeiro logar 
na ordem chronologica dos capitães- 
móres d’essa capitania, em cujo governo 
foi rendido em 1633 por Luiz do Rego 
Barros.

1748—Entrada solemne do 1* bispo de 
Marianna, D. frei Manuel da Cruz, na 
sua nova diocese, para a qual fora tras
ladado da do Maranhão (Vide as ephe- 
meriães de 3 de janeiro de 1764, de 15 
de outubro de 1748 e de 15 de dezembro 
de 1745).

1772—Toma posse do governo do seu 
bispado o 5.° bispo do Pará, D. frei João 
Evangelista Pereira da Silva (Vide a 
ephemeride de 14 de maio de 1782).

1834—Assassinato jurídico do coronel 
de milícias Joaquim Pinto Madeira na 
villa do Crato (Ceará).

Eis de que modo refere Abreu e Lima

os suecessos que tiveram esse triste des
fecho:

« Quasi todas as províncias do Norte 
tinham recebido grande abalo com a no
ticia da abdicação; a do Ceará, que' em 
1824 fôra victima, como Pernambuco, de 
uma commissão militar, foi uma das mais 
exaltadas contra os realistas d’aquella 
época, entre os quaes sobresahia o co
ronel de milícias Joaquim Pinto Madeira; 
portanto foi perseguido, e quasi forçado 
a abandonar a província, ou a resistir: 
preferiu o segundo partido, e foi-esta a 
causa da sua perda. Com effeito, no dia 
14 de dezembro de 1831 rompeu Pinto 
Madeira na villa do Jardim, tomando por 
pretexto a abdicação forçada do ex- 
imperador, e no dia 27 do mesmo mez 
teve o primeiro encontro de armas no 
engenho Burity com as tropas do go
verno.

« Era muito cedo para uma reacção tão 
violenta, e em menos de dez mezes viu-se 
quasi só, abandonado e perseguido, tendo 
que entregar-se no dia 13 de outubro de 
1832 (no ponto do Correntinho) ao general 
Labatut debaixo da palavra, que este lhe 
dera, de envial-o para a còrte, onde pre
tendia justificar-se. Porém depois de 
haver vagado de prisão em prisão, de 
presiganga em presiganga, desde Per
nambuco até Maranhão, voltou ao Ceará* 
onde foi julgado por seus proprios ini
migos, e assassinado juridicamente na 
villa do Crato a 2S de novembro de 1834 
sendo presidente d’aque'la província o 
padre José Martiniano de Alencar, sena
dor do império.»

Estava com effeito Alencar na presi
dência da província,como vice-presidente_ 
mas nenhuma parte tomou n’esse facto. 
Para sua melhor averiguação lèa-se a 
correspondência a que nos referimos na 
ephemeride de 26 c que veiu no Correio 
Official de fevereiro de 1835.

1834— Fallece o senador pela Bahia 
Luiz Joaquim Duque-Estrada Furtado de 
Mendonça, escolhido a 11 de maio de
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1827, segundo o Almannck Lacmmert 
para 1880, ou a 3 de maio, como vem no 
mappa necrologic.o da revista do Insti
tuto. Tomára assento no senado a 14 de 
setembro.

1S61— Naufragio do vapor Hermes, em 
viagem do Rio de Janeiro para Campos, 
por S. João da Barra, com escala por 
Macahé.

Deu-se este medmho e lamentável si
nistro, que encheu de consternação toda 
a população da cidade de Campos e cobriu 
de lucto muitas das suas familias, na 
madrugada de 27 para 28, tendo o navio 
batido nos recifes de meia milha de ex
tensão. denominados Lages da Tahúa. 
situados na direcção noroeste a sueste de 
Macahé, recifes em que anteriormente e 
no mesmo anno batera a sumaca Mara~ 
vilha.

N’esse desastrsso naufragio, além da 
perda de tantas e tão esperançosas intel- 
ligencias da familia campista, que não 
podemos recordar sem saudade, morre 
também o dr. Manuel Antonio de Al
meida, vigoroso talento, que já começára 
a dar os mais saborosos fructos, aug- 
mentando o pecúlio litterario da patri i.

Formado em 1S57 na Faculdade de me. 
dicina do Rio de Janeiro, em cuja cidade 
nascera a 17 de novembro de 1832, tomava 
parte na redacção do Correio Mercantil, 
em que fizera as suas primeiras armas 
com a serie de artigos de critica litte - 
raria, denominados Revista bibliogrçt- 
phica, tendo já imprimido na mesma 
folha o seu festejado romance, de cos
tumes do tempo colonial, Memórias de 
um. sargento de milícias, tirado depois 
(lS54e 1855)em dons volumes, que tiveram 
até hoje succcssivas edições. Estava o 
dr. Manuel de Almeida encarregado pelo 
governo de escrever a Historia finan
ceira do Brasil desde os tempos colo- 
niaes, quando, incumbido pela redacção 
do Correio Mercantil de descrever a festa 
de inauguração do canal de Campos a 
Macahé, que então se effeetuava, a fata

lidade cortou-lhe o precioso fio da exis
tência, aos vinte e nove annos apenas de 
idade, dando-lhe por túmulo o oes mo.

O triste acontecimento, que o dever de 
historiador nos traz a commcmorar, está 
ainda bastante vivo na memória da po
pulação. a que levou o luto e a amargura. 
E’ uma pagina tarjada de negro e das 
unis sombrias d’entre as que compõem 
este nosso imperfeito trabalho.

1874—Inaugura-se a linha telegraphica 
da Estancia (em Sergipe) a Alagoinhas 
(na Bahia), com a extensão de 155.613 
kilometros.

n o v e m b r o — 29

1514_La Ravardiere com toda a sua 
armada deixa a bahia de Guaxinduba (na 
ilha do Maranhão)-, em virtude de um 
armistício assignado na vespera, com as 
solemnidades possíveis, entre aquelle 
chefe da expedição franceza e Jeronymo 
de Albuquerque. (Vide a ephemeride 
de 3).

1646—Morre de repente na villa. hoje 
cidade do Penedo, no rio de S. Francisco, 
por ter bebido um copo de agua fria 
estando suadissimo, o almirante hol- 
landez Lichthardt, cujo corpo foi trans
portado para o Recife e sepultado com 
grande pompa na primitiva igreja de 
S. frei Pedro Gonçalves (Corpo Sinto).

« A companhia das índias Occidentaes 
perdeu n’elle um dos seus mais zelosos 
servidores, e a patria um dos seus mais 
bravos marinheiros.»

1707—Manda-se dar 400 réis diários a 
frei João da Assumpção, franciscano. 
vindo expresfeamente da Asia para a 
Bahia, afim de cuidar da cultura da 
canella e pimenta da índia entie nós.

1753_0 governador do estado do Ma
ranhão. Gonçalo Pereira Lobato e Souza, 
toma posse do seu cargo e exerce-o até 
2 de março de 1759, em que é rendido 
pelo capitão general Manuel Bernardo 
de Mello e Castro.
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Lobato foi o trigésimo terceiro gover
nador d’aquelfe estado.

1807—Tendo nomeado a regencia que 
dçvia governar o reino na sua ausência 
e feito embarcar os archivos, othesouro, 
toda a real bibiiotheca da Ajuda e os 
cffeitos mais •preciosos da coroa, embarca 
o rei D. João VI com sua famiiia na 
presente data, para se transportar ao 
Brazil (Vide a ephemeride de 26). Pas
sando a armada real atraveZ da esquadra 
ingleza esta sauda-a com 21 tiros e 
ganham ambas o alto mar.

A frota portugueza era commandada 
pelo vice-almirante Manuel da Cunha 
Souto Maior, que tinha por ajudante 
general o chefe de divisão Joaquim José 
Monteiro Soares. O rei chegou á Bahia 
a 22 de janeiro de ISO! e d’ahi partiu 
para o Rio de Janeiro a 26 de fevereiro, 
chegando a 7 de março, mas sé desem
barcou no dia seguinte (Vide essas datas).

A 26 de abril de 1821 {Vide também 
esta data) volta a famiiia real e seu chefe 
para Portugal. Era então commandante 
da esquadra o conde de Vianna, e da náu 
1). João VI, em que ia o rei, o capitão 
de mar e guerra Joaquim Epiplianio da 
Cunha.

Referindo a partida do rei para o 
Brazil, accrescenta um conceituado es- 
criptir contemporâneo: 

a Este dia é de agonia para o reino 
portuguez. Os sehs habitantes vâm a 
corte nusentar-se, e o exercito francez,

* invadindo as gargantas de suas cidades, 
senhorear-se de Lisboa, a antiga rainha 
do oceano Atlântico ( F l u v i a n o ) , »

1817—Falleee no Rio de Janeiro, na 
idade de 71 annos, 5 mezes & 2 dias e é 
sepultado no Convento de Santo Antonio 
com todas os honras devidas ao seu 
elevado cargo. João Paulo Bezerra, que 
succedera a 23 de junho d'esse mesmo 
anno ao conde da Barca na pasta dos 
negocios da fazenda e interinamente nas 
dos estrangeiros e da guerra.

1832—E’ sanccionado o codigo do pro

cesso criminal do Brazil de 1* entraneia, 
com a Disposição provisória acerca da 
administração da justiça civil.

O promotor publico da corte que pri
meiro o poz em execução foi o conse
lheiro Jeronj^mo Martiniano Figueira 
de Mello, que falleceu a 20 de agosto 
de 1878 no Rio de Janeiro senador pelo 
Ceará (Vide esta ultima data),

1812—Falleee nasuadiocese o 13.” bispo 
do Maranhão D. Marcos Antonio de 
Souza, nascido na Bahia a 10 de feve
reiro de .1771, como se lê na sua própria 
campa no presbyterio da cathedral de 
S, Luiz. Fóra vigário da Victoria na 
sua província natal, deputado ás cortes 
de Lisboa em 1820 e ás do Rio de Janeiro 
até 1828.

Sagrara-se a 28 de outubro de 1827.
Escolhera-o D. Pedro I a 12 de outubro 

de 1823 e confirmara a escolha o papa 
Leão XII a 25 de junho cfo anno seguinte. 
Tomára posse do bispado, por procu
rador. o conego José Constantino Gomes 
de Castro, a 19 de março de 1828 e che
gara á diocese a 11 de março de 1830.

1865—Decreto concedendo a medalha 
do Riachuelo.

Ha também uma medalha cohnmemo- 
rativa da rendição da divisão do exercito 
do Paraguay que occupava a villa de 
Uruguayana.

n o v e m b r o — 30
1559—Chega á Bahia de S. Salvador o 

capitão mór Bartholomeu de Vasconcel- 
los, vindo de Lisboa encarregado da ex
pulsão dos francezes da bahia do Rio de 
Janeiro. Vinha com duas náus auxiliar 
Mem de Sá n’essa empreza.

Com effeito, reunidas as forças marí
timas de um e outro, sahiram de S. Sal
vador a 16 de janeiro do anno seguinte 
e a 21 de fevereiro investiram para a 
barra do Rio de Janeiro, onde não con
seguiram entrar. Sabendo-se porém que 
dentro d’essa bahia estava uma náu 
franceza, Mem de Sá manda tomal-a pela
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galé Esaurn (Vide a ephemeride de 15 
de março de 1500).

1594—Parte do porto de Dartmouth 
na Inglaterra, o corsário James Lancas- 
ter commandando a expedição que uma 
companhia de Londres armára para as
solar as costas do Brazil, segunda que 
tivera por objectivo o mesmo fim. O mau 
exito da primeira, capitaneada por Tho~ 
mas Cavendish, não desanimâra os in- 
glezes de fazerem uma nova tentativa-

O cavalheiro Lanàaster toma pois o 
commando d’esta, composta de tres na
vios, tripulados apenas por 275 homens, 
entre marinheiros e soldados, sendo dois 
d'estes francezes. naturaes de Dieppe. 
qne já haviam estado no Brazil e sabiam 
a lingua dos indígenas, Lancaster fõra 
educado entre os portugueses, vivera 
com ellas como mercador, tendo mesmo 
servido como soldado; não se pejou to- 
divia de aceitar uma tal incumbência, 
commettendo essa traição de tomar 
armas contra um povo que o recebera 
no seu seio, Pernambuco foi o Ioga1- 
que resolvera investir : no ultimo de 
março de 1595 surgiu defronte de Olinda, 
e apezar de ter o governador da ca
pitania fortificado o Recife, não poude 
resistir ao impeto com que Lancastcr 
lhe accommette as obras dedefeza e as 
leva de assalto, apoderando-se da po- 
yoação com todos os seus armazéns, 
onde se h >via recolhido um riquíssimo 
carregamento de mercadorias da índia, 
vindas em um galeão que naufragára 
pouco antes nas costas de Pernam
buco. O Recife compunha-se a esse tempo 
de umas cem casas apenas. « Obtido 
rquelle primeiro triumpho, tratou o pi
rata de embarcar os ricos despojos de 
que estava de posse, e nisso levou mui
tos dias, sempre acossado pelos portu- 
guees, cujas proposições, feitas por di- I 
versas vezes, nunca quiz ouvir, »

Vinte e tantos di ís aturou esta arr - 1 
jada entrepreza do fiibusteiro inglez, nar- : 
rada com bastante minuciosjdade na His

toria do Brasil de Roberto Southey (vol.20 
da traducção brazileira) e pelo sr. José 
de Vasconcellos.

Finalmente a frota ia s ihir, quando 
Lancaster descobriu os portuguezes em 
grande numero, protegidos por uma ba
tería bem collocada, que podia impedir; 
ou pelo menos demorar a sua saliida. 
Trezentos homens, entre inglezes e fran- 
cezes (de uma armada de corsários d’esta 
ultima nação, commandados por João 
Yenner, que se associará a Laneaster)5 
tiveram ordem de reehassar as tropas de 
Pernambuco e destruir aquella obra; 
porém estas, ab mdonando a bateria. 
attrahiram e envolveram os piratas de 
tal modo, que poucos escaparam ao seu 
furor. João Barker, segundo de Lancas- 
ter, e dous capitães francezes ficaram 
mortos. Esta derrota apressou a sahida 
de Larcaster, que levantou ancora n’essa 
mesma noite (5 de Maio), e foi levar á 
Inglaterra o fructo do seu temerário e 
feliz arrojo. O bom sqccesso d’esta ardua 
empreza teria feito nascer outras do 
mesmo genero, se Raleigh não tivesse 
cfferecido á preoccupadaimaginação dos 
aventureiros inglezes a fabula do paiz 
El Doraão, aííastando-os assim das cos
tas do Brazil (Abreu e Lima, obra ci
tada). »

« A fabula do El Doraão, diz R.Sou 
they, que á Hespanha custou mais san 
gue e dinheiro do que todas as suas 
conquistas no novo mundo, serviu agora 
para desviar do Brazil estes inimigos. »

1635 — Na ponta de Jaraguá, uma 
legua ao norte da barra das Lagunas 
(Alagoas), desembarca o soccorro vindo 
para o Brazil nas armadas hespanhola 
e portugueza, compostas de 30 navios 
com 1,700 homens, portuguezes, hespa- 
nh ,es e italianos, e doze peças de arti
lharia, entre grandes e pequenas, e 
algum material de guerra. Traziam en
tretanto, pouco mantimento, que apenas 
chegaria para dous mezes.

Vinham sob as ordens do general hes-.
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panhol D. Luiz de R' xas e Borja, no
meado para succeder a Mathias de Albu
querque, e traziam também Pedro da 
Silva, o Duro, depois conde de S. Lou- 
renço, que tinha de render a Diogo Luiz 
de Oliveira no governo geral do estado 
na Bahia.

Era D. Luiz de Roxas portador do 
titulo de Dom e do habito para Antonio 
Felippe Camarão: « honras bem mere
cidas por sua fidelidade, áqual de futuro 
se fizeram ainda maiores mercês acres
centa o marquez de Basto nas suas Me
mórias Diarias). »

170S—Assume o governo da capitania 
do Rio Grande do Norte André Nogueira 
da Costa, que rende a Sebastião Nunes 
Coilares e governa até 30 de novembro 
de 1711.

1711—Salvador Alvares da Silva rende 
ao precedente no governo da capitania 
do Rio Grande do Norte e exerce o cargo 
até 20 de junho de 1714, em que o occupa 
o seu successor Domingos Amado.

1753—O ouvidor Francisco de Salles 
Ribeiro toma posse, por parte da coròa; 
da capit mia da Parahyba do Sul. por 
compra feita ao seu donatario Martim 
Corrêa de Sá e Benevides, 4° visconde 
de Asseca.

1822—Chega ás Alagôas a noticia da 
acclamação de D. Pedro, primeiro impe
rador, eífectuada no Rio de Janeiro a 12 
de outubro.

1830—Encerra-se a Assembléa Geral 
legislativa, notável pela fusão das duas 
camaras, facto que se realisa pela pri
meira vez no Brazil.

1852—Concluído o Hospicio de Pedro 11, 
para alienados, é bemzido na presente 
data (Vide a ephemericle de 5-de dezem
bro).

1850—Chegam Suas Magcstades o Im
perador e a Imperatriz a Maceió, capital 
da província das Alagoas, na excursão 
que faziam pelo norte do Império (Vide 
as ephemerides de 2 e 6 de outubro e de 
22 e 24 de novembro).

1S67—Em carta d’esta data, escripta 
no Rio de Janeiro, dirigida ao dr. sr. 
Luiz Francisco da Veiga e publicada 
sem indicação de anno nem de logar. o 
visconde de Porto Seguro insiste em que 
sejam de- Cláudio Manuel da Costa as 
famosas Cartas chilenas e adduz argu
mentos que parecem valiosos (Vide a 
ephemeriãe de 2 de setembro de 1744 in 
fine).

DEZEMBRO — 1

1640—Revolução de Lisboa, pela qual 
sacodem os portuguezes o jugo hespa- 
nhol qtíe sobre elles pesava havia 60 an- 
nos. e acclamam o duque de Bragança 
D. João, que reinou depois sob o nome de 
D. João IV. Foi alma d’esta revolução, 
cujos motivos naturaes e immediatos 
nasciam da própria e vergonhbsa op- 
pressão tão longo tempo soffrida, -o dr- 
João Pinto Ribeiro. R.egou-a o sangue 
de Miguel de Vasconcellos, creatura do 
conde duque de Olivaes e que, como dele
gado de He-panha, se tornára odioso 
aos seus compatriotas. Foi lançado das 
janellas do paço sobre o terreiro, onde 
serviu de desafogo do odio popular, e 
onde depois de crivado de feridas e in
jurias, mandou D. Gastão Coutinho alugar 
uns homens do serviço da Ribeira para 
o levarem no esquife da Misericórdia. 
Alli, no titulo das despezas d’esse mes > 
lançadas no livro competente, está á (1. 11, 
a seguinte verba:— De uma mortalha 
para Mirjuel de Vasconcellos GOO réis.

Proclamada a restauração, foi ella suc- 
cessivamente e sem a menor reluctancia 
abraçada por todo o reino e suas pos
sues no U l t r a m a r .

1737—Gomes Freire de Andrada, já go
vernador das capitanias do Rio de Ja
neiro e Minas'Geraes. fòra auctorisado 
desde 1773. por alvará de 29 de outubro, 
para substituir a Antonio Luiz de Ta- 
vora, conde de Sarzedas, no governo da 
de S. Paulo, no caso de algum incidente 
imprevisto. Acontecendo fallec.er a 29 de
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agosto d’este anno de 1737 aquelle gover
nador. toma Gomes Freire posse do cargo 
na presente data perante a camara de 
S. Paulo, e conserva-o ate' 12 de feve
reiro de 1739, em que o entrega a D. Luiz 
de Mascarenhas, depois conde de Alva.

1746—Aporta o 6.° bispo do Rio de Ja
neiro D. frei Antonio do Desterro Ma- 
llieiro á sua diocese ( Vide Ephemeride 
de 11).

1736—Chega á sna diocese o bispo de 
Olinda D. frei Diogo de Jesus Jardim 
(Vide a eplicmeride de 22 de agosto).

1S22—Coroação do 1.” imperador.
Por decreto d’este dia e para comme- 

morar esse facto é creada e instituída a 
imperial Ordem do Cruzeiro, primeira 
condecoração americana creada no Brazil. 
O decreto respectivo é passado pelo mi
nistério de 16 de janeiro d’esse anno, 
organisado por José Bonifácio, e que é 
também o primeiro ministério que teve 
o Brazil depois de independente.

1861—Fallece na cidade do Rio Janeiro 
o poeta e romancista Antonio Gonçalves 
Teixeira e Souza.

Nascera na cidade de Cabo Frio a 23 
de março de 1812.

Diz a respeito do seu mérito como es- 
criptor, considerando-o sob a sua dupla 
face, o douto Innocencio da Silva, no seu 
Diccionario bibliotjraphico:

« Foi Teixeira e Souza um poeta ly- 
rico de muita inspiração, e romancista 
fecundo e imaginoso.Falleciam-lhe,porém, 
os dotes da cultura e o mérito do estylo, 
e essas faltas tornavam-se mais sensíveis 
pela precipitação com qur publicava as 
suas obras.»

Para mais desenvolvido jaizo podem-se 
consultar o Curso de litteratura do dr. 
Fernandes Pinheiro, Le Bresil litteraire 
do dr. Ferdinand ¥ o lf  e os Traços bio- 
graphicos de Teixeira e Sousa publicados 
pelo sr. Felix Ferreira.

1683—Em dias de novembro d’este anno 
retira-se para Lisboa o Io bispo de Olinda

D. Estevão Brioso de Figueiredo, transfe
rido para o bispado do Funchal, depois 
de cinco annos e sete mezes de episcopado 
no Brazil. Era clérigo secular e natural 
de Evora. Fora nomeado para Pernam
buco a 15 de julhode 1677 pelo príncipe 
regente D. Pedro II e confirmado por 
Innocencio AT no mesmo anno.

1865—Em dias d’este mez e anno inau
gura-se a linha telegraphica do Pharol a 
Cabo-Frio, província do Rio de Janeiro» 
com 19,00(5 kilometros de extensão.
"1866 — Em dias d’este mez e anno 

inauguram-se a linha telegraphica de 
Iguape (S.Paulo) a ltapitanguy vParaná) 
com 57,500 kilometros de extensão—e a 
de S. Sebastião a Santos, província de 
S* Paulo, com a extensão de 108,920 ki
lometros.

ADDEXDA

Novembro— 7
1837— Aproveitando-nos da rcctiflca- 

ção que nos ministrou o sr. conselheiro 
Antonio Simões da Silva acerca do que 
dissemos da revolta da Bahia conhecida 
com o nome de Sabinada, diremos que 
era então presidente da província o des
embargador Francisco de Souza Paraiso, 
que por essa occasião se ausentou da ci
dade com o commandante das armas, o 
chefe de policia e outras auctoridades 
civis. O commendador Paim, que estava 
em Santo Amaro, tomou conta da admi
nistração publica como presidente inte
rino até que, já travada pouco depois a 
luta em Pirajá, assumiu o exercício 
d’esse cargo o presidente nomeado An
tonio Pereira Barreto Pedroso.

Para domar a revolta, que tomára 
grandes proporções, além do batalhão de 
policia (permanentes), composto de 600 
praças, e o esquadrão de cavallaria, a cuja 
frente marchou para Pirajá o sr. con
selheiro Simões, concorreram algumas 
forças da tropa de linha e guarda na-
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cional, os batalhões de Pernambuco e da 
Cachoeira, indios da Pedra Branca e 
paysanos que para esse flm tomaram 
armas.

A proposito do dr. Sabino, promotor 
da revolta a que deu o nome, veja-se na 
ephetn^riãé de 2 de junho de 1838 a sen
tença que contra elle lavrara o dr. Victor 
de Oliveira, em virtude da decisão do 
jury que o julgára, sentença singular, 
como a qualifica o Regenerador da 
Bahia, que a transcreve.

novembro—29
1826—Desembarca na cidade do Des

terro, em Santa Catharina, o imperador 
D. Pedro I na viagem que então fazia á 
província do Rio-Grande do Sul (Vide a 
ephemeride de 24). A 31 de dezembro 
volta S. M. para o Rio de Janeiro.

DEZE5IBR0-

mens de guarnição e 160 que de Pernam
buco trouxera Mathias de Albuquerque 
Maranhão (Vide a ephem. de 5).

1645 — João Tavares, natural de Per
nambuco, e um outro tentam durante a 
noite incendiar os navios hollandezes 
surtos no porto do Recife, e a não ser a 
vigilância e acertadas providencias do 
almirante Lichtardt, surtiría o desejado 
resultado a ousada tentativa dos dous 
corajosos pernambucanos, que haviam 
lançado fogo por meio de me- has in- 
flammaveis a duas das maiores embarca
ções hollandezas. Ainda assim ardeu 
totalmente uma d’ellas e ficou outra 
muito damnificada.

1631—Parte do Recife uma expedição 
hollandeza com o fim de se apossar da 
Parahyba-, de cuja situaçã(Ttinha o Con
selho Político tido noticia por um de
sertor.

Um dos motivos do incêndio de Olinda 
(24 de novembro) tinha sido o concentra
rem as suas forças e atacarem um ponto 
nosso fortificado, o que em todo o caso 
seria uma diversão á nossa gente, de 
quem reCeiavam eu cada momento um 
ataque, e o escolhido fòra a Parahyba, 
para onde partiram 1,600 soldados em 
quinze navios bem municionados, sob o 
commando do coronel Stein Callenfels.

Governava aquella capitania o capitão- 
mór Antonio de Albuquerque Maranhão, 
filho de Jeronymo de Albuquerque, o 
conquistador do Maranhão, e a cidade, 
cujo nome oíRcial era Fillipéa, em honra 
a Filiippe II, que ihe dera o predicamento 
de cidade, continha então cerca de 500 
habitantes. A entrada da barra era de
fendida pelo forte do Cibedello.comman- 
dado pelo velho militar João de Mattos 
Cardoso, tendo sob suas ordens 60 ho-

Pelos fins d’esse anuo houve na Para
hyba (do Norte), uma epidemia mortífe
ra, desconhecida para os cirurgiões da 
época e que fez considerável numero de 
victimas no campo dos insurgentes (isto 
é, dos que se haviam levantado contra o 
dominio hollandez). Começava por uma 
pronunciada dyspnea, a que se seguia a 
dòr de lado característica das pleurezias 
Mat va em poucas horas e atacava in- 
distinctamente a todos, qualquer que 
fosse a sua^ classe e raça. O meio que 
mais curas deu foram sangrias copiosas.

1808—Carta i’égia ao governador da 
capitania do Espirito Santo, ordenando 
que promova a navegação do Rio Doce, 
procurando pela persuasão ou pela força 
sujeitar os botóeudos que assolam aquella 
região e fazendo abrir estradas pelos 
sertões, para communicação com a capi
tania de Minas Geraes.

1811—Alvará creando a comarca de 
Itu, comprehendidas as villas do sul e a 
de S Carlos (Campinas), Mogymirim e 
Porto Feliz.

1317— Fallece no convento de Santo 
Antonio do Rio de Janeiro o franciscano 
frei Antonio de Santa Ursula Rodovalho, 
no século Antonio de Mello Freitas, nas. 
cido na então villa de Taubate', capitania
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de S. Paulo, não o dizem quando nem 
Innocencio da silva no seu Diccionario, 
nem o sr. dr. José TitoNabuco de Araújo 
na biographia que leu no Instituto e 
sabiu á lume no tomo XL, 1° trimestre 
da sua revista. O sr. Azevedo Marques 
porém, nos seus citados Apontamentos 
o diz nascido a 1 de novembro de 17ò2.

Frei Rodovalho mereceu a fama de 
orador sagrado eloquente, philosopho 
profundo e escriptor consummado, títu
los que alcançou pelo seu proprio me
recimento e constante devotamcnto ao 
trabalho.

D. João VI, que já o havia feito pre
gador regio, nomeou-o a 25 de abril de 
1810 bispo de Angola, nomeação que o 
erudito e modesto franciscano resignou 
em 1812.

1822— Coroação do primeiro impera
dor, acclamado no dia 12 de outubro; 
fica pór esse acto definitivamente fir
mada a independencia nacional.

1825—Nasce no Rio de Janeiro o actual 
Operador do Brazil, o sr. D. Pedro II.

Subiu ao throno a 7 de abril de 1831 
pela abdicação de seu pae, o fundador 
do Império, e foi declarado maior, para 
entrar no exercício das suas funcções, 
a 23 de julho de 1840 pela assembléa ge
ral legislativa. Sagrou-se e coroou-se a 
18 de julho de 1841. Casou por procura
ção com a Sra. D. Thereza Christina 
Maria, princeza das Duas Sicilias, a 30 de 
maio de 1843, e a 4 de setembro do 
mesmo anno recebeu as bênçãos nup- 
pciaes.
, 1837—Creação do imperial collegio de 

Pedro II.
1852—Ouve se na cidade do Aracaty, de 

1 para as 2 horas da tarde, um grande 
estrondo, acompanhado de um brando 
tremor de terra, que se augmentou para 
os lados de S. Bernardo, fazendo fender 
o solo em alguns logares.

A noticia d’este acontecimento é dada 
pelo presidente então do Ceará, Dr. Vil- 
lela Tavares.

1853—Fallece no Rio de Janeiro o ma
rechal Francisco de Lima e Silva, regente 
que fora do Império de 1831 a 1835 e 
sen idor pela província do Rio de Janeiro, 
escolhido pelo regente Feijó a 16 de março 
de 1837, e tomára assento a 8 de maio. 
Nascêra na cidade do Rio de Janeiro a 
5 de julho de 1785..

Deu-se com o regente Lima e Silva e 
seu filho o duque de Caxias um facto que 
nunca mais se repetiu no Brazil: o pae 
e o filho foram ambos, durante oito 
annos, conjunctameute senadores do Im
pério.

1858—Fallece no Rio de Janeiro frei 
Francisco de Montalverne (Vide a ephe- 
meride de 9 de agosto de 1784).

— Lança-se a pedra fundamental da 
Casa da Moeda do Rio de Janeiro, na 
praça da Acclamação.

1861—Inaugura-se na cidade do Rio de 
Janeiro a primeira Exposição Nacional 
que se effectua no Brazil, ordenada pelo 
decreto de 17 de julho d’esse anno.

A commissão que a dirigiu e levou a 
effeito tinha por presidente o marquez 
de Abrantes eíora nomeada pelo decreto 
acima mencionado. A exposição reali- 
sou-se no edificio da Escola Polytechnica, 
então Escola Central.

Foi essa a primeira ceremonia publica 
a que assistem as princezas sra. D. Iza- 
bel e D. Leopoldina.

A exposição encerrou-se a 16 de janeiro 
do anno seguinte.

— Abertura solemne da linha terminal 
do cafral de Campos a Macahé, província 
do Rio de Janeiro. Preside á festa o ve
nerando visconde de Araruama, o mais 
enthusiasta e tenaz propugnador d’essa 
obra, que daria como via de communi- 
cação mais vantajosos resultados do que 
os que deu na realidade, si o mau fado 
que persegue a mór parte das nossas 
obras publicas não a tivesse para logo 
condemnado ainutilisar-se por si mesma.

1863—Fallece o conselheiro José Paulo 
de Figueiròa Nabuco de Araújo,ministro
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do supremo tribunal de justiça desde
1832.

1869 — Inaugura-se a linha telegra- 
phica de Macahé a Quissamã, com 
19,000 kilometros de extensão, e a sua 
prolongação a Campos dos Goytacazes, 
com 96.000 kilometros. Fica assim aquella 
importante cidade da província do Rio 
de Janeiro ligada á Còrte por esse meio 
de communicação instantanea.

— Funda-se o Instituto archeologico 
alagoano: No mesmo dia crea o pre
sidente da província sr. dr. José-Bento 
(ja Cunha e Figueiredo Junior a Caixa de 
heneficcncia dos orphSos desvallidaâ da 
província.

1870—Inaugura-se a linha telegraphica 
de Morretes, na provincia do Paraná, a 
Joinville, na de Santa Catharina, com 
101.010 kilometros de extensão.

1873—Inaugura-se a linha telegraphica 
de S0 Lourenço a Cangussú (Rio Grande 
do Sul), na extensão de 115 kilometros.

— Inaugura-se a de Barreiros (Per
nambuco) a Porto-Calvo (Alagoas), na 
extensão de kilometros 36,225.

1875—Fallece em Pernambuco o vis
conde de Camaragibe, Pedro Francisco 
de Paula Cavalcanti de Albuquerque, 
nascido n’aquella provincia a 19 de abril 
de 1806.

Aprendidos os estudos de humanida
des na sua provincia natal, partira Ca
valcanti para Coimbra em 1S21 e alli 
cursara dous annos a respectiva univer
sidade, passando-se depois para a de 
Goe:tingue na Allemanha, onde se formou 
em direito em 1827.

De volta em 1830 ao Brazil, foi nomea
do lente da academia jnridica de S. 
Paulo, logar que desempenhou na de 
Olinda, para a qual fóra removido. N'esta 
exerceu o magistério superior, até jubi- 
lar-se, sem perceber vencimento algum. 
Por occasião da reforma de 1854, que 
transferiu para o Recife a sede dhquella 
Faculdade, foi o dr. Cavalcanti nomeado

seu director ; preencheu esse cargo até 
o mez anterior ao do seu fiillecimento.

Em seis legislaturas representou a sua 
província na camara tempóraria, em 
cuja presidência se achava, em 1S69, 
quando foi escolhido a 25 de maio se
nador pela referida provincia, em que 
era elle o chefe incontestado da sua par
cialidade politica, o partido conservador.

Jaz no cemiterio publico da Boa-Vista, 
no Recife.

1879—Inauguração da estação telegra
phica do Rio Formoso, entre Barreiros 
e o Recife, em Pernambuco.

DEZEMBRO — 3
1530 — Parte de Lisboa a armada des

tinada a guardar as costas do Brazil e 
da qual era capitão-mór Martim Affonso 
de Souza (Vide a ephemeriãe de 20 de 
novembro).

Dertermina-se D. João III a mandal-a 
á terra da Vera Cruz pela noticia das 
explorações de Sebastião Caboto e Diogo 
Garcia no Rio da Prata, e das tentativas 
dos francezes para se estabelecerem em 
Pernambuco e na Bahia: esse receio 
fèl-o resolver-se a colonisal-a, tomando 
inteira posse d’ella e fazendo respeitar o 
seu pendão por estes mares.

1615—Tepois da expulsão dos francezes 
de La Ravardière, que occupavam o Ma
ranhão, Alexandre de Moura, em virtude 
dos poderes que trouxera da còrte de 
Madrid, nomeára Francisco Caldeira Cas- 
tello Branco capitão-mór de uma expe
dição encarregada de explorar, conquis
tar e povoar o Amazonas e de res
tabelecer alli os direitos da coròa de 
Portugal. Caldeira dera principio á sua 
incumbência com duzentos homens e tres 
pequenos navios.

Na presente data chega elle á mar
gem oriental do rio Mojú com a sua ex
pedição e lança os fundamentos da cidade 
de Santa Maria de Belém do Grão Pará, 
capital da capitania d’este nome. As 
obras começaram pela construcção de
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um forte de madeira á mais de seis lé
guas da foz d’aquelle rio, que Caldeira 
tomára pelo Amazonas.

Diversas nações gentilicas, e particu
larmente bs tupincimbás e -maues, oppu- 
zeram-se ao estabelecimento d’essa eo- 
lonia. instigados pelos hollandezes e por 
alguns francezes e inglezes que tinham 
penetrado no Amazonas. Caldeira, pore'm, 
soube grangear-lhes a amizade, a ponto 
d’elles proprios o coadjuvarem na con
strução da fortaleza.

Como tinham os hollandezes fundado 
ao norte do grande rio algumas feitorias, 
onde faziam proveitoso commercio com os 
naturaes, mandou Caldeira o alferes Pe
dro Teixeira para destruil-as, indo por 
terra ate‘ o Maranhão. Este levou ao 
cabo a sua difficil empreza. subjugando 
os indígenas de Caeté e tomando posse 
d’aquelle districto, que foi depois uma das 
dependencias mais importantes do Pará. 
Quando chegou a S. Luiz, foi Teixeira 
recebido com tanto pasmo quanta ale
gria. Voltou depois por mar, tomando e 
incendiando um navio hollandez, cuja 
artilharia salvou e trouxe para Bele'm.

1624 — D. Francisco de Moura Rolim, 
décimo-quarto governador geral do Bra- 
zil, natural de Pernambuco, oriundo das 
principaes famílias nobres d’aquella ca
pitania e senhor da ilha Graciosa, por 
serviços prestados em Flandres e na ín
dia, toma posse do seu cargo n’esta data, 
recebendo-o de Francisco Nunes Mari
nho, mandado pouco mais de dois mezes 
antes por Mathias de Albuquerque, para 
substituir o bispo D. Marcos e com po
deres para estender o seu mando a Ser
gipe, Ilhéus e Porto Seguro.

D. Francisco de Moura trazia o titulo 
de capitão mór do Iteconcaxo e era por
tador de promessas de um conside
rável soccorro, fornecido não só por 
Portugal, como pelos demais est idos su
bordinados ao mesmo sceptro, incluindo 
o reino de Nápoles.

1731 — Provisão régia ordenando ao

governador e capitão-general de S. Paulo 
que convoque uma junta e a encarregue 
de estudar e propor a fórma que se deve 
observar na conservação, augmento e 
estabilidade das minas de Goyaz. Essa 
junta reuniu-se com effeito a 25 de abril 
do anno seguinte no palacio e em pre
sença do capitão-general conde de Sarze- 
das, e compoz-se de um numeroso pessoal 
de que dá relação o sr. Azevedo Marques 
nos seus citados Apontamentos, e deli
berou, entre outras medidas de secun
daria importância, o seguinte :

1. ° Que só houvesse ; berto para as 
minas o caminho de à. Paulo;

2. ° Que se prohibisse o curso da moeda 
cunhada;

3. ” Que se transferisse para o arrayal 
da Meia-Pontc a casa de fundição de 
S. Paulo;

4 . " Que se fundassem duas villas, uma 
d’aquelle arraial e outra de Sant'Anna ;

5 . ° Que se creassem capitanias e go
vernos separados em Goyaz e Matto- 
Grosso.

1769 — Bando mandado publicar em 
toda a capitania de S. Paulo pelo go
vernador D. Luiz Antonio de Sousa Bo
telho, ordenaudo a prisão, com castigo da 
açoutes por tres dias nos pelourinhos, a 
todos os soldados que a 17 de dezembro 
do anno anterior se tinham amotinado 
no presidio de Iguatemy e desertado, 
em numero de 33, fugindo em canoas 
d’uquelle presidio.

1831—Offlcio do padre Diogo Antonio 
Feijó, ministro dos negocios da justiça, 
dirigido ao núncio apostolico no Rio de 
Janeiro, auctorisando-o a exercer para 
com as ordens religiosas a jurisdicção es
piritual e canônica necessária para refor
mar os estatutos e regulamentos de al
gumas d’ellas, que não estejam em har
monia com as circumstancias dos tempos 
modernos, destruindo os abusos n’ellas 
introduzidos.

1S52— Inaugura-se ofncialmcnte o Hos
pício de Pedro II, destinado a alienados o

18
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começado a construir-se a 7 de Setembro 
de 1842 Vide a ephemeride de õ).

1860—Falleoe em Pari/, o dr. Caetano 
Lopes de Moura, a neto r das Harmonias 
da Natureza, traduetor do Diccionario 
Geographico do Império do Brasil de 
Milliet dc Saint-Adolphe, de muitas das 
novellas de Walter Sco:t e de varias 
outras obras orthodoxas e de educação^

Nascera na Bahia era 1780.
Depois de ter servido no exercito ror- 

tuguez como cirurgião durante a guerra 
penii sular, fòr i residir em Pariz e ali se 
doutorara em medicina. Pela pressa com 
que trabalhava para acudir ás necessi
dades da vida, nem sempre poude dar a 
ultima de mão a seusescriptos,até que lhe 
foi em auxilio o imperador D. Pedro II. 
concedendo-lhe uma pensão do imperi ,1 
bolsinho nos seus derradeiros e mais 
pesados annos de existência.

dezemuro—4

1551—Parte de Lisboa, com os sacer
dotes que deviam fundar a primeira cas 
thedral do Brazil, D. Pedro Fernande- 
Sardinba, seu primeiro bispo (Vide a 
ejphemeride de 22 de junho de 1552).

1559—Chega á Bahia D._Pedro Leitão, 
2° bispo do Brazil, confirmado n'essa 
dignidade por Paulo IV, papa (Vide 
a eph.eme.ride de 9).

1735—Escriptura de venda passada pelo 
tenente João Gonçalves da Silva ao svn- 
dico o coronel João da Costa Monteiro, 
de um terreno na Boa-Vista, em Per
nambuco, pela quantia do 1:000$, para 
se construir nelle o hospicio intitulado 
de Jerusalem, dos esmoleres dos Santos 
Logures, sob a invocação de S. João 
Baptista, Edificado n’esse mesmo anno, 
permaneceram no dito hospicio os padres 
d’essa ordem até que. dispensados os 
seus serviços, o governo chamou-o a si 
e converteu-o em quartel, como existe 
hoje.

1757—Topia posse do governo da capi

tania do Rin-Grande do Norte Joao Cou- 
tinho cie Bragança.

Neste anno de 1757 e no seguinte, as 
capitanias do Rio- de Janeiro' e Minas- 
Ger.ies soffrem diversas" incursões dos 
selvagens Goytacazes e Botocudos. O 
zèlo porém e actividade do padre Ângelo 
Pessanha conseguem atalhar a guerra 
harbara em que andavam aquelles Índios 
e os portuguezes. concluindo um tratado 
de alliança entre os Goytacazes e os por
tuguezes de Minas. Esse tratado foi de 
tal modo respeitado por aquelles selva
gens que. quando em 1767 os Botocudos 
accommeteram de todos os lados o ter
ritório de Minas Geraes, no tempo do 
governo de Luiz Diogo Lobo da Silva, 
aquelle illustre padre campista chamou 
os Goytacazes em auxilio dos Mineiros e 
elles, não sómente correram em defeza 
dos seus alliados. como cahirara sobre os 
Botocudos, fizeram nelles grande destroço 
e obrigaram-os a retirar-se para além do 
Rio Doce,

1810—Carta regia do príncipeTegente 
D. João VI, creando no Rio de Janeiro 
um i Academia militar para o ensino 
das sciencias mathematicas, physiea. chi- 
raica, metollurgia, historia natural; e 
das sciencias militares, fortificação, ar
tilharia e tactica.

Essa academia deve a sua existência 
ao estadista D. Rodrigo de Souza Couti- 
nho, depois conde de Linhares, que foi 
o própria que traçou o plano para ella.

Foi ampliada depois, por decreto do 
mesmo rei de 2 de dezembro de 1818, 
mas só teve estatutos pelo decreto de 23 
de fevereiro de 1835, alterado pelo de 14 
de janeiro de 1839 e resoluções de 22 de 
j meiro e 22 de fevereiro do mesmo anno. 
Em 1S42 soffreu reforma e foram appro- 
vados os novos estatutos pelo decreto 
de 9 de março. ■

— Começa a funccionar a fabrica de 
ferro de S. João ,de Ipanema, constitui-1
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da em uma empreza de 60 acções de 
SOOg cada uma, das quaes 47 foram to
madas por particulares, e 13 pelo principe 
regente D. João, que lhe mandou também 
entregar 85 escravos, dos que haviam 
sido da extincta Companhia de Jesus. 
Nessa occasião creou-se igualmente uma 
companhia de operários estrangeiros 
sob a direcção do sueco Hedeberg. 
(Vide a ephcmeride de 27 de fevereiro 
de 1814).

1816—Carta régia approvando o auto 
de fixação de limites entre a capitania 
do Espirito Santo e a de Minas Geraes* 
lavrado a 8 de outubro de 1800.

1833—Fallece na Bahia uma das netas 
de Paraguassú e Diogo Alvares, segundo 
a linha de successão de que tracta Accioli 
nas suas Memórias Históricas epolíticas 
da procincia cia Bahia, 1835, vol. I. 
pag. 53.

1824—Jura-se na capital do Ceará o 
projecto de constituição offerecido pelo 
primeiro imperador.

1839—A commissão respectiva da As- 
semble'a provincial das Alagoas, com
posta dos deputados dr. Francisco Pereira 
Freire, dr. Antonio Luiz Dantas de Bar- 
ros Leite, dr. Ignaeio Vieira de Barros 
Cajueiro, dr. Matheus Casado de Araújo 
Lima Arnaud (vencido) e Francisco Elias 
Pereira, apresenta o projecto erigindo 
em cidade e capital da província a villa 
de Maceió. O decreto convertido em lei 
foi publicado no dia 9.

■1840—Fallece o senador pelo Ceará João 
Antonio Rodrigues de Carvalho, esco
lhido a 22 de janeiro de 1826 pelo 1° im
perador. Tomou assento no senado a 4 
de maio do mesmo anno.

1879—Fallece na cidade de Campos o 
visconde de Itabapoana, Luiz Antonio 
de Siqueira, na idade de 83 annos.

Era um dos mais importantes fazen
deiros d’aquelle município e membro 
proeminente do partido conservador.

D E Z E M B R O  5

1652 — Recebe do senado da camara 
do Pará a competente investidura o seu 
primeiro capitão-mór governador ( de
pois de seoarado do Estado do Maranhão) 
lgnacio do Rego Barros ( B a e n a ,  Eras 
do Para).

Este governador falleceu a 24 de março 
de 1654, e a 30 do mesmo mez e anno 
succedeu-lhe no cargo o capitão-mór 
Pedro Corrêa, que não chegou a com
pletar 6 me/es de governo.

1697 — D. João Franco de Oliveira, 
4.° arcebispo do Brazil, chega á cidade 
de S. Salvador da Bahia e começa a 
exercer o seu cargo (Vide a ephemeriãe 
de 28 dé agosto).

Foi neste mesmo anno de 1697 que se 
conseguiu a destruição do famoso mo
cambo de negrus fugidos, denominado 
Republica dos Palmares, fundada na 
serra da Barriga, capitania das Alagoas.

Rocha Pitta e Brito Freire referem 
que este formidável valhacopto de escra
vos, que aturou por mais de meio século, 
chegou a contar de vinte a trinta mil ha
bitantes. Caetano de Mello e Castro, go
vernador de Pernambuco , de accordo 
com D. João de Lencastro, governador 
geral do Estado, fez marchar para 
aquelle ponto uma columna de infantaria 
de sete mil homens, que foram victorio- 
samente repellidos pelos negros ; che
gando porém a artilharia e á custa de 
um rigoroso assedio, renderam-se os si
tiados á fome e aos primeiros tiros de 
canhão. «Quasi todos os homens prefe
riram a morte á escravidão , os meninos 
e mulheres foram vendidos; extingui- 
ram-se ate' as próprias ruinas da povoa- 
ção, e só resta hoje dos Palmares a me
mória dos seus celebres hanitantes.» (Sy- 
nopsis e Datas celebres).

F773_Fallece no Rio de Janeiro o 6.° 
bispo d’essa dipeese D. frei Antonio do 
Desterro Malheiro.(Vide a ephem. deli).
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O 9.° tispo de Pernambuco D. Francisco 
de Assumpção e Brito toma posse do 
governo da sua diocese.

Era natural do bispado de Marianna, 
capitania de Minas-Gera. s, e eremita de 
Sanio Agostinho.

Eleito no reinado de D. José e confir
mado por bulla de Clemente XIV de 15 
de março de 1772, nunca veio ao seu 
bispado, do qual tomou posse por pro
curadores, que governaram até á, che
gada do seu successor, por ter elle sido 
elevado á dignidade de arcebispo de Goa, 
na índia, tomando o pallio a 30 de de
zembro de 1771. Também se suppõe que 
não foi ao seu arcebispado e falleceu em 
Lisboa.

1S22—Suceede ao governo provisorio, 
organis-do na Cachoeira a 6 de setembro 
( Vide essa data) para administrar a 
Bahia, a junta creada por carta imperial 
da presente data. Compoz-se do seguinte 
pessoal: Francisco Eiesbão Pires de Car
valho e Albuquerque ;foi depois barão 
de Jaguuripe) presidente : o sr. dr. Joa
quim José Pinheiro de Vasconcellos (que 
é hoje visconde de Monserrat', secretario; 
vogaes Joaquim Ignacio de Siqueira Bul- 
cão (depois l.° barão de S. Francisco): 
José Joaquim Muniz B trreto de Aragão 
.'posteriormente barão de Itapororòcas); 
Antonio Augusto da Silva (depois desem
bargador da Relação da Bahia); Manuel 
Gonçalves Maia Bittencourt, e coronel 
Felisberto Gomes Caldeira.

1833—E’ assaltada pela gentalha a 
casa da Sociedade Militar no Rio de 
Janeiro. São invad das algumas typo- 
graphias, arrojados os prelos á rua, e 
quebradas as vidraças de varias casas 
de pessoas importantes da cidade, com- 
mettendo-se além d'isso mortes e feri
mentos em pessoas innocentes, que 
foram encontradas pelas ruas (Vide a 
ephemeriãe de 15).

1S15—Fallece na cidade do ítio de 
Janeiro, Antonio Carlos Ribeiro de An-

drada Machado e Silva, e é sepultado 
no mosteiro de S. Bento.

Nascera a 1 de novembro de 1773, na 
cidade então villa, de Santos.

« Este varão preclaro reuniu a virtu
des eminetites uma illustração colossal, 
e distinguiu-se especialmente pela elo
quência parlamentar de que era dotado 
em subido grau. Prestou á patria servi
ços grandiosos como cidadão. Formado 
em direito pela universidade de Coimbra, 
deputado ás côrtes constituintes portu- 
guezas em 1821, e depois da independên
cia, ministro de estado, senador do im
pério, do conselho de Sua Magestade, 
condecorado com diversas ordens mili
tares, membro honorário do Instituto 
Ilistorico do Brazil, etc., Traduziu diver
sas obras, do inglez para a lingua portu- 
gueza. »

Na trindadç admiravel denominada os 
Irmãos Andradas, já M. de A. Porto 
Alegre o disse na linguagem varonil com 
que elle sabe externar o seu pensamento 
nas cousas da patria, José Bonifácio 
representava a sciencia, Martim Fran
cisco a administração e Antonio Carlos 
a eloquência, e as qualidades pessoaes 
de cada um d’elles completavam as dos 
ou ros dous, sendo todavia cada um 
d'elles uma potência e um collosso por 
si mesmo.

« Patriotismo ardente, provado nas 
lutas do despotismo ; caracter romano, 
temperado nas provações do infortúnio ; 
coragem civica levada até o heroísmo ; 
consciência nobre e orgulhosa do seu 
merecimento ; alma vulcanica, exaltada 
pela perspectiva da gloria; tudo con
correu para tornar Antonio Carlos o 
homem do povo, o tribuno gigante 
de nossas liberdades. Sua imaginação 
rica e fecunda, sua variada e brilhante 
erudição, a energica vivacidade da sua 
expressão, seu mesmo busto magestosa- 
mente talhado — illuminado peio raio de 
um pensamento viril,—tudo assegurou á 
§ua palavra essa omnipotencia gran-
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diosa, que fórça as convicções e arrastra 
os espiritos. Os talentos da eloquência 
brilhavam-lhe na fronte sulcada pelo 
infortúnio, e cada debate era um trophéo, 
cada discurso um louro que ajuntava á 
sua corôa de orador. Sua palavra aucto- 
risada dominava as discussões e inter- 
vinha para decidir o pleito, como o raio 
rebenta entre trevas para desfazer a 
tempestade e serenar o horizonte. Quando 
occupava a tribuna, suas palavras, in
cendiadas pelo enthusiasmo, rebentavam 
em borbotões e vasavam-se nos moldes 
de uma eloquência animada no fogo 
sagrado do patriotismo. Dir-se-hia que 
ellas levavam comsigo a scentelha, que 
lhe ardia no cerebro (Barão de Homem 
de Mello, Esboços biographicos). s

Tal foi a mascula personalidade que a 
patria perdeu na presente data e cujo 
nome glorioso e immaculado refulge na 
nossa historia política como um symbolo 
augusto, digno da admiração e do res
peito da mais remota posteridade.

Para dar os últimos traços e os mais 
accentuados ainda, si ê possível, á ve- 
neranda physionomia d’este eminente 
concidadão, que tão alto soube levantar
0 nome brazileiro, passamos a nossa 
modesta penna áo barão de S. Ângelo:

« Novo Sócrates, ungiu seus lábios 
com os dictames sagrados da sciencia, e 
entre a morte e a liberdade, entre o pa
tíbulo e a esperança, senhoreando todos 
os azares, jámais vergou seu animo ante 
os horrores de um futuro ameaçador. 
Alli, no logar do crime, maquelles muros 
ennegrecidos pelo hálito das blasphemias 
dos condemnados, por mãos conspur
cadas de sangue, pelo roçar de corpos 
impuros; alli, plácido, resignado, abriu 
de seu cerebro os cofres do seu engenho, 
pousou em seus lábios o cyrio de sua 
palavra luminosa, e instruiu seus so- 
cios de desgraça no estudo das linguas, 
da historia e das sciencias sociaes e phi-
1 sophicas. Homens até alli votados á 
servidão sahiram do cárcere instruídos,

purificados e capazes de se aperfeiçoarem 
nas sciencias e no magistério— Este 
facto é tão sublime, eleva tão alto o 
caracter brazileiro, que occupará sem 
duvida a musa dos futuros engenhos 
e os pincéis dos nossos vindouros ar
tistas (Revista do Instituto, tomo IV da 
2* serie). »

Refere-se Porto Alegre á prisão de An- 
tonio Carlos nos cárceres da Bahia, onde 
jazeu por quatro annos, pela sua com- 
partecipação (não todavia sulliciente- 
mente comprovada) no movimento revo
lucionário de 1817 em Pernambuco ç do- 
quaes sahiu eleito pela sua província nas 
tal á constituinte portugueza, onde foi 
de uma audacia, de uma independencia 
de caracter e de uma eloquência verda
deiramente heróicas e excepcionaes, que 
farão honra em todo o tempo ao orgu
lho nacional.

Veja-se a biographia que d’este grande 
patriota publicou o Annuario do Iira- 
zil i ara 1843, redigido pelo dr. Sigaud.

Senador pela província de Pernambuco 
a 29 de maio do mesmo anno de 1S45, 
tom ira assento a 6 de julho: pouco tempo, 
apenas cinco mezes, como se vê, exerceu 
esse cargo.

1852—E' solemnisada com pomposa 
festa a abertura do Hospicio de Pedro II 
aos infelizes a que era destinado. A sua 
1* pedra fòra lançada a 7 de setembro 
de 1842 (Vide essa data).

Benzido a 30 d’ novembro, já concluí
do. fôra inaugurado ofíieialmente a 3 do 
corrente.

A solemnidade da sua abertura aos 
alienados vem descripta no Almanak 
Laemmert para 1S53, supplemento, de 
pp. 65 a 67.

1^67—O exercito brazileiro atravessa o 
rio Paraguav e desembarca em Santo 
Autonio (Campanha do Paraguay).

D E Z E M B R O — 6

1591—D. Luiza Grinalda, governadora 
da . capitania do Espirito-Santo, e seu
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adjunto o capitão Miguel de Azevedo, 
e os officiues da villa da Victoria, assi- 
gnam carta de doação que da igreja de 
N. S. da Penha faz am á ordem e cus
todia dos fr ides menores capuchos da 
provincia de Portugal, da ordem de S. 
Francisco.

1745—Bulla — Candor lucis èternce — 
de Benedicto XIV, creando os bispados 
de Marianna e de S. Paulo, e instituindo 
as preluzias de Goyaz e de Cuyabá, a 
instâncias de el-rei D. João V.

A primitiva jurisdição da diocese de 
S. Paulo abrangia os territórios da colo- 
nia do Sacramento, Rio-Grande do Sul e 
Santa Catharina, que foram depois des- 
annexados por carta regia de 20 de No
vembro de 1749. Actualmente flSSO) 
além dos territórios das províncias de 
S. Paulo e Paraná, comprehende também 
a parte meridional da de Miiias-Geraes.

A diocese de Marianna desmembrou-se 
em 1853, por decreto da assembléa ge
ral de 10 de Agosto, do território do bis
pado diamantino, confirmado pela bulla 
do Santo Padre Pio IX de 6 de junho 
de 1854, e que começa— Grãvissímum 
sollicitudinis.

1773—Fallece na sua diocese o bispo do 
Rio de Janeiro, D. Frei Àntonio do Des
terro Malheiro, com 79 annos, 5 mezès e 
21 dias de edade e 29 de episcopado, 
além dos seis em que occupára a sede 
de Angola.

Tendo D. Frei João da Cruz desistido 
do bispado, foi escolhido para o seu logar 
o bispo de Angola, (3. Paulo de Loanda) 
I). Frei Antonio do Desterro.

Nascèra este prelado em Vianna de 
Lima (Portugal) a 13 de junho de 1094. 
Antonio Ileimão era o seu nome de famí
lia. Deixando seus paes e dezesete irmãos 
que tinha, abraçára aos lõ annos de edálé 
o estado religioso, e.itrando para a ordem 
de S. Bento, cuja regra professou a 25 de 
janeiro de 1.11. Era o 17.” bispo de 
Loanda, quando veiu ser o 6;“ do Rio de

Janeiro. Fora confirmado neste ultimo 
cargo por Bulla do papa Benedicto XIV, 
passada aos 18 dias das kdendas de ja
neiro de 1743 (e não 1745, como inadver- 
tidaménte o dá o Roteiro dos Bispados), 
data latina, que Ab^eu e Lima converte 
em 15 de dezembro de 1745, e ti sr. se
nador Cândido Mendes de Almeida, no 
seu Direito Civil (pag. 560 da 2” parte) 
em IS d’aquelle mez e anno, e que nos 
Parece dever entender-se por—14 de de
zembro de 1745. •

Tomou posse da mitra fluminense, por 
procurador, a 11 de dezembro de 1746 (e 
não de 1741, como o dá no seu catalogo 
o visconde de Porto Seguro), tendo apor
tado á diocese a 1 do mesmo mez e anno, 
segundo o auctor do Roteiro dos Bis
pados. No opusculo porém de Luiz An
tonio Rosado da Cunha acerca da en
trada do bispo na cidade do Rio de Ja
neiro, opusculo que a Bibliotheei Na
cional possue nacollecçãoBarbosaMaeha- 
do, diz sc que esta solemnidade se effe- 
ctuára no 1° dia do anno dp 1747. Fica 
assim restabelecida e verificada esta datq, 
qu; anda menos conforme á verdade em 
muitos dos. escriptores que têm tratado 
d’essas cousas.

O seu cadaver, que fôra embalsamado, 
jaz no claustro do mosteiro de S. Bento, 
como em testamento pedira, e na por
taria do eollegio da Estrella, em Lisboa, 
ha um retrato sou de corpo inteiro, 
tirado em 1775 (naturalmente por copia 
de algum outro.) No epitaphio da sua 
campa declara-se que fallecéra Nonis 
Decembri.

Deixou á mitra a sua quinta do Rio 
Comprido:

« O bom uso da dignidade e[)iscopal, 
diz monsenhor Pizarro nas suas \temo- 
riaS, grangeá-a a favor d’este prelado os 
elogios, entre outros, de mestre dos bis
pos do seu século. (Tomo V, pag. 20.) »

Tevè éste bispo os doas seguintes 
coadjutoíes, nomeàdoif pára o auxiliarem



na gestão da diocese,.mas nenhum dos 
quaes veiu a isso.

1 . 0—D. Vicente da Gama Leal, bispo 
titular de Helalonta, que preferiu ficar 
no reino empregado como deão na ca- 
pell i ducal de Villa Viçosa.

2 .“—D. J o s é  Joaquim Justiniauo Más- 
carenhas CastellD Branco, nomeado bispo 
titular de Tipazà, o qüal, quándo che
gou ao Rio de Janeiro, a 15 de abril de 
1774, já achou morto o diocesano efoi o 
seu successor.

1831—Fallece o senador, por Pernam
buco Jo e' Ignacio Borges, escolhido pelo 
I o imperador na organisação do senado, 
isto é, a 22 de janeiro de 1323. A 4 de 
maio tomár i posse da sua cadéira.

1361—Ataque á praça oriental de Pay- 
sandú, levado ] elas fo/ças navaés brasi
leiras unidas ás do general D. Venancio 
Flores.

1S68—Combate de Itororó, dirigido pelo 
marqutz, posteriormente duque de Ca
xias (Campãnha do Paraguaj),

HorriVel foi a mortandade em nossas 
fileiras: o tehente coronel Gabriel de 
Souza Guedes, o major Felix. o tenente- 
coronel Az :vedo, José Lopes de BarroS; 
commandarite do 13.°, Eduardo Emilíano 
da Fonseca, major commandante do 46.°, 
de uma família de leões, morrem á frente 
das forças que levám á victoria com 0 
maior denodo. Tivemol-a, mas á custa 
do precioso sangue de tantos bravos. A 
nossa perda excedeu á do inimigo.

DEZEMBKO—7
1697—Carta regia ordenando que se 

não concedam sesmarias de m tis de 
tres léguas de fundo com uma de testada, 
porque e somente o que uma pessoa póde 
cultivar, pois o mais é impedir que ou
tros povoem.

Continua neste anno Bartholomeu Bue- 
no de .-sequeira as explorações começadas 
por seu cunhado Antonio Rodrigues de 
Arzão nos sertões dc C..eti, conseguindo

extrahir grande porção de ouro. Foi as
sim que tiveram começo e se desenvol
veram os arraiaes que constituem hoje 
as povoações de Máriànna, Ouro-Preto, 
Cadete, Pitanguy, S. Joãé e outras em 
Minas Geraes.

1764—0 reverendo Antonio Teixeira de 
Lima, .achândo-se como visítador na en
tão villa do Penedo, julga legal o patri
mônio instituído pelo capitão José Gòn- 
çalo Garcia Reis para a fund ição da ca- 
pella de Nossa Senhora da Corrente d’a- 
quellâ villa.

1321—E’ preso na cidade do R.io de 
Janeiro e recolhido á fortaleza de Santa 
Crtiz o padre, depois conego, Januario da 
Cunha Barbosa,de volta de Minas Geraes 
onde o levara (diz Fluvia.no) a hecessi- 
da le da fazer acclamar o imperador D. 
Pelro I naquella província.

1822—Carta do imperador D. Pedro 1, 
referendada por José Bonifácio de An- 
dradã e Silva, dirigida ao presidente e 
deputado do governo pfovísoriò das Ala
goas, ordenando que os eleitores paro- 
chiaes, congregados nas cabeças do dis- 
tericto, sgundo 0 decrèto de 3 de junho 
e ihstrucções a elle atinexás, passem a 
nomear um governo provisório, compostó 
de um presidente, um secretario e cinco 
membros, ao qua! flcaWi perte icendo a 
auctoridade ejurisdieção civil,economicd 
administrativa e judicial da província, 
que exercbria como delegação do podei1 
executivo, segundo as leis vigentes.

1S30—Decreto imperial mandando cre- 
ar na cidade de S. Luiz, capital do Ma
ranhão, um jal-dim botânico.

Esse decreto nunca foi executado.
1844 — Clfega a Maceió o novo ptesi- 

dente da província, Caétánó Maria Lópeâ 
Gama, que toma posse a 9.

Apenas empossado, entregam os Stdi- 
ciosos as armas e o presidente, que'os 
havia amnistiado,recebe dos chefesd’elles 
uma representação, protestandó-lhe obe
diência e acatamento*. Fica assim resta-

>

,v' .}

I
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belecida a tranquillidade na província 
das Alagoas. (Vide a ephemeride de 8).

ISIS—Fallece em Lisboa, no Hotel de 
Franne, estabelecido no cáes do Sudré, 
Luiz Carlos Martins Penna, o creador da 
comedia nacional, nascido na cidade do 
Rio de Janeiro a 5 de novembro de 1815.

Para. mais minuciosas e aproveitáveis 
informações ácerca da vida d’este formoso 
talento nacional e das suas coniposições 
^heatraes, consulte-se a opulenta memó
ria que a seu respeito publicou o Sr. Dr. 
Luiz Francisco da Veiga no vol. XL da 
Revista trimensal do Instituto Historico, 
IV trimestre.

1866 — Decreto imperial abrindo o rio 
S. Francisco á navegação dos navios 
mercantes de todas as nações. Presidia 
então a província José Martins Pereira 
de Alencastre, 34' na ordem chronologica 
dos seus presidentes effectivos.

1868—Chegada da princeza imperial e 
consorte á cidade de Guarat.inguetá.

Um anno depois, dia por dia, chega á 
capital da província (S. Paulo) o prín
cipe D. Felippe, filho da princeza D. Ja- 
nuaria. condessa d’Aquilla.

1870—Fallece no Rio de Janeiro o Dr. 
Urbano Sabino Pessoa de Mello, nascido 
em Pernambuco em 1811 e auctor da me
mória historia-politica Apreciação da 
revolta praieira em Pernambuco, pu
blicada no Rio de Janeiro em 1819.

Em 1836, na primeira legislatura da 
assemblé.i provincial de Pernambuco, 
revelou-se logo um orador de mereci
mento.

Foi deputado pela sua província á As- 
sembléa geral na legislatura de 1838 a 
1841, na de 1843 a 1844, que se encerrou 
por dissolução, na de 1845 a 1818. termi
nando esta ultima sessão pelo adiamento 
das camaras.

Com o deputado Nunes Machado to
mou parte activissima na revolução de 
que foi o historiador, si bem que apai
xonado, esclarecido.

D E Z E M B R O  —  8

1622—D. Marcos Teixeira. 5.” bispo do 
Brazil, toma posse do seu cargo. (Vide 
ephemeride de S de outubro de 1624).

1655—Presta a homenagem do estylo e 
toma posse do governo do P. rá o seu 
primeiro capitão-mér o sargento-mér 
Luiz Pimenta de Moraes, nomeado pelo 
eapitão-general governador do Estado. 
(Eras do Pará,).

E74ò — Faz a sua entrada solemne na 
respectiva diocese o 1." bispo de S. Paulo 
D. Bernardo Rodrigues Nogueira.

Nomeado a 6 de dezembro do anno an
terior, quando exercia o logar de vigá
rio geral do arcebispado de Br iga, fôra 
confirmado por bulla de 23 d'aquelle mez 
e anno do papa Benedicto XIV; saarára-o 
a 13 de março do seguinte, em Lisboa, 
na igreja patriarchal o cardeal patriarcha. 
(L* que houve ém Portugal), sendo-lhe 
padrinhos D. Jose\ arcebispo de Lacede- 
monia, e D. João da Cruz, bispo do Rio 
de Janeiro. A 9 de maio embarcára para 
a America e a 12 de julho aportara ao 
Rio de Janeiro, hospedando-se no col- 
legio da Companhia de Jesus, de onde 
mandou tomar posse do bispado pelo 
vigário da vara o Dr. Manuel José Vaz. 
o que este fez a 7 de agosto. ‘Aproveitara 
o tempo que aqui se demorou para tomar 
providencias relativas' ao bom anda
mento dos negocios ecclesiasticos atti- 
nentes ao bispado, para o qual partiu 
em outubro.

A 23 d’esse mez chegou a Santos e 
recolheu-se ao collegio da Companhia. 
D’ahi se dirigiu para S. Paulo, onde en
trou na data indicada no principio da 
presente noticia.

Foi muito solicito no cumprimento dos 
seus deveres pastoraes e com muito ze’o 
procedeu sempre para com o seu reba
nho ; por pouco tempo, porém, se assen
tou na sede que fundara, pois falleeeu 
fia vida presente a 7 de novembro de 
174S, com 54 annos, 8 mezes e 4 dias de
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edade e apenas um anno, 11 mezes e 
23 d:as de governo do seu bispado. Jaz 
na capella-mór da igreja do eollegio dos 
extinctos jesuítas, junto aos degraus do 
presbyterio.

A diocese de S. Paulo,que comprehende 
actu ilmente (1880) a província d’esse 
nome, a do Paraná e a parte meridional 
da de Minas-Geraes, foi creada no rei
nado de D. João V, sob o pontificado de 
Benedicto XIV, pela bulla Canclôr lucis 
dos oito dos Idos de dezembro de 1745 
(dia 6?)

1800—Toma posse do governo de Santa 
Catharina o coronel Joaquim Xavier Cu
rado, succedendo ao triumvirato presi
dido pelo coronel José da Gama Lobo 
Coelho d’Eça, e conserva-o até 5 de junho 
de 1805, em que o rende D. Luiz Maurício 
da Silveira.

A’quelle governador muito deve a ci
dade do Desterro, então villa, pelo zelo 
com que se empenhou por aformoseal-a, 
construindo muitos edifícios, animando 
a agricultura e captando pelos seus actos 
e delicadeza de tracto a benevolencia pu
blica: ao terminar o seu governo deixou 
na ilha e em toda a capitania a mais 
viva lembrança de suas virtudes publicas 
e privadas. Começara entretanto o seu 
governo por actos de despotismo.

1814—Toma posse cio governo da capi
tania de S. Paulo D. Francisco de Assis 
Masearenhas, conde de Palma, 18.° gover- 
nador, que occupa esse cargo até 19 de 
Novembro de 1817.

1841—E’ barbaramente assassinado em 
sua própria casa no Ceará o major João 
Facundo de Castro e Menezes, vice-pre
sidente da província.

1842 — Fallece o senador pela província 
da Bahia Francisco Carneiro de Cimpos, 
escolhido a 22 de janeiro de 1826, to
mando assento no senado a 4 de junho.

1850—Fallece o Dr. Francisco Julio 
Xavier, lente de obstetrícia na Faculdade 
do Rio de Janeiro.

Nascido nesta cidade a 16 de fevereiro

de 1809, era filho do medico de egua' 
nome, formado em Paris : seu pae man
dou-o frequentar aquella faculdade, onde 
com effeito se doutorou.

Em 1S30 voltou á patria e aqui foi no
meado professor da cadeira de partos 
por decreto de 22 de abril de 1833, logar 
que desempenhou com notável proficiên
cia, adquirindo como lente uma brilhante 
députação, só egual á que conquistou 
do exercício civil da sua arte: deixou 
discípulos comp o sr. dr. Luiz da Cu
nha Feijó, hoje visconde de Santa Izabel, 
seu successor na cadeira e Mme. Duro- 
cher. No concurso para a cathedra que 
oecupou na faculdade teve por compe
tidor o sr. dr. José Maurício Nunes Gar
cia, e é quanto basta para se lhe medir 
o saber.

1871.—Em virtude de deliberação to
mada nesta data foi que a Ordem Car- 
melitana fluminense passou, em abril de 
1S78, carta de liberdade a 60 escravos 
do extincto arrendamento das fazen das 
do Aryró eJaeuecanga, do convento de 
Angra dos Reis.

D E Z E M B R O — 9

1559—Faz a sua entrada solemne na 
diocese da Bahia, que então abrangia 
todo o Brazil, o bispo D. Pedro Leitão, 
segundo que exerce essa dignidade e que 
chegara no dia 4. Fora eleito no reinado 
de D. Sebastião e pontificado de Paulo IV.

Foi este bispo quem conferiu ordens 
sacras ao afamado José de Anchieta. na 
cidade da Bahia. Este venerável jesuita 
fôra seu conhecido e amigo na universi
dade de Coimbra e havia (diz Simão de 
Vasconcellos) sete annos que chegara ao 
Brazil.

Foi um dos nossos bons prelados: do
tado de grande ze!o pastoral e ajudado 
pelo governador Mem de Sá, mostrou-se 
incansável em promover a catechese dos 
indígenas, organisando, só em 1561, onze 
*ld*ias na ilha de Itaparica, onde admi-
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ifistrou o sacramento do baptismo a mais 
de 600 neophitos, jáaldaiados. '

Accompanhou aquelle governador na 
sua expedição ao Rio de Janeiro em no
vembro- de 1566, em auxilio de Estacio 
de Sá contra os francezes. Ignora-se o 
tempo certo da sua morte, mas o vis
conde de Porto-Segiiro diz que fôra em 
1575. Teve por jazigo a capeila de Nossa 
Senhora do Amparo n i Sé, que n’aquelle 
tempo era do SS. Sacramento, d’onde 
alguns annos depoi; forão seus ossos 
transportados para Lisboa (Veja-se nas 
Constituições do Arcebispáão da Bahia o 
« Catalogo dos bi pos que teve o Brázil 
áté o anno de 1676 », de Prudencio do 
Amaral).

17U6—Faliece o rei D. Pedro II, pae de 
D. João V. Tinha 59 annos de edade.

Apezai’ da origem violenta do seu go
verno, foi um dos imperautes de que se 
Orgulha a mdharchia portugue/.a.

1793—Começam as festas reaes que se 
fizeram em S. Paulo pelo nascimento da 
princeza da Bbira e se prolongar.uri até 5 
de março do anno seguinte, constando 
de . solemnidade religiosa por espaço de 
tres dias, procissão, espectáculo dramá
tico, cavalhadas, touros, fogos de artifi
cio, dansas de mascaras pelas ru is e por 
todas as classes do povo,.promovidos 
pelo capitão-gènerài Bernardo José de 
Lorena.

Em agosto de 1795 também se fizeram 
festas publicas na mesma cidade pelo 
nascimento do príncipe da Beira D. An- 
tonio, as quaes aturaram até o mez de 
outubro, constando dos mesmos actos e 
de formatura ou mostra de tropa.

1817—ltatifica-se no Rio de Janeiro o 
artigo separado da Convenção Addicional 
de 28 de julho do mesmo anno. Esse ar
tigo fora ajustado em LorídreS a 11 de 
Setembro.

1821—João José da Cu-riíía Fidie é no
meado goveimàdor d.is árm.is do Piadhy.

1839 — A Capital da província das Ala- 
gôas passa, por lei prüvilicial, da cidade

dmquelle nome p ira á de Maceió. O pre. 
sidente da pro.iucia dr. Agostinho da 
Silva Neves sancciona na presente data 
e manda publicar essa lei, cuio projecto 
fora apresentado á assembléa no dia 4.

Quando se fez a transferencia da tlie- 
sourária provincial da primeira d’estas 
cidades para a actual capital houve uma 
quasi sedição.

Tivera Maceió o titulo devilinpor al
vará de 5 de dezembro dè 1815. Cidade 
rhaMtiina, assentada em uma eniiuencia, 
rodeiada por toda a parte de arvoredo, 
o que lhe dá um aspecto encantador, 
tem de corto muitas vantagens Sobre a 
antiga capital, cuja população ia sensi
velmente minguando dizimada pelos 
miasmas que nelia se respira, emanados 
dás lagoas e paúes que lhe deram o nome 
e a cirsumdam.

1S14 — Pacificação da província das 
Alagoas, promovida pelo seu presidente 
o senador Caetano Maria Lopes Gama, 
depois visconde de Marangüápe, a quem 
entregara a administração o dr. Ber
nardo de Souza Franco, que a presidira, 
por cinco íiiezes e oito dias.

1852.—Faliece na cidade do Recife õ 
conego Miguel do Sacramento Lopes 
Gama, presbytero egresso da ordem be- 
nedictiuá, professor de rhetorica do Se
minário episcopal de Olinda e de Elo
quência nacional e litteratüra no Lycéu 
do Recife.

Nascôra eni Pernambuco a 29 de se
tembro de 1791 e era irmão do senador 
visconde de Maranguape.

1S73.—Faliece na cidade do'Rio de Ja
neiro e sèpulta-se no cemiterio de Sa > 
Francisco Xavier, Francisco de Paula 
Bellido, dentista doi-nidiiado em Campos 
dos Goytacdzes, nascido em Lisboa a 17 

| de junho .de 1.826.
Páuía Bebido era um incansável tra

balhador : inteliigcncia singularmeute 
apta e preparada para o cxercicio dé 
todas as faculdades humanas, proiripta 
em tüdo conceber e reaiisar tudo, mere-
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ceu da imprensa da localidade o epitheto 
de — encyclopedia viva—, porque não 
Havia ramo nenhum das artes em quó 
elle não primasse. Era um artista labo
rioso. amante do progresso, emprehen- 
dedor e de ideas grandes e generosas, 
do que deu muitas vezes as melhores 
provas. Si a cidade de Campos, onde 
havia muitos anhos residia, teve (a 7 de 
setembro de 1871) a sua exposLão miihi- 
cipal, a primeira nesse caracter qitfe sè 
realisou no Bi'azi', foi elle o mais activo 
cooperador e iniciador ü’éfesa festa do tra- 
billio e da industria. Tondó m ds tarde 
ideiado e executado um machinismo in- 
gehhosissimo, a que denciminbu—regu- 
If dôi' authômaiico—para medir exac-.ta- 
mentè o pèso e consumo das aguas, fora 
aos Estadòs-tJnidos tirar patente e obtel’ 
privilegio para o seu invento.

Coar essa viagem aggravoii-se o áéu 
estado de saude, obrigando-o a voltai 
cohi urgência para o Rrazil, fallecendo 
no Rio de Janeiro de angina, psctoris. 
Como Succede sempre a todo o fllho do 
trabalho, a todo o artista rle alma bem 
formilda e desintéresSado, morreu pòbre» 
deixando apenas á sua viuva e filhos um 
passado glorioso e honrado. O seti nome 
devia figurar nestas ephemevides, porque 
r.ús o consideramos mais tomo brazilelro 
e campista, do que como portuguez: 
prestando homenagem ao seu genio ren
demos ao mesmo tempo o devido culto á 
arie em !o 1 is as sitas húuiiiestações, cía 
qual foi elle uma valente personificação: 
o talento e o merecimento não têm patfia; 
são cósmopolit m.

DUZEMIiHO—10
1613—ftegiriiento sobre a fazenda dds 

defuntos e áuséiitek das partes tiltramá- 
rinas, em 21 artigos (Obras de João Fran
cisco Lisboa, tomo IIl).

1093—Jkria régi i estranhando ao su
perior das misSGes da Companhia de 
JesuS, ao provincial do Cármò e aos 
commissarios das Mercês e dos Càpü-

chos, o satvrisarem dos ministros da co. 
róa e dos particulares, seus desaffectos, 
satisfazendo suas paixões, tarito nós púl
pitos da cidade, como nas aldeias e mis
sões, ameaçando-os bom d castigo, si não 
se cohibirem.

1700—Reinando em Portugal D. Pe
dro II e occupando Clementé XI o solio 
pontifício, e' nomeado bispo do Rio de 
Janeiro, e foi o 3.” nessa dignidade, 
D. frei Francisco i|e S. Jéfonyrrio, doutor 
em theologia, geral d.i congregação dos 
conegos regülarfes de S. João Évange- 
lístd. pregador consumado, distíncto por 
Suas letras, e que havia publicado em 
4 volumes uma recopilação resumida de 
philosophia e theologia —, mostrando 
nos Seus trabalhos litterariós e nos ser
mões que pregara na capella real èin 
Lisboa, e erh outras ig-ejas, notável ori
ginalidade, pureza de linguagem, clareza 
e elevação de pens mento. Ilávia regido 
por 4 annòs a cddeira de theólõgiá em 
Évora, depois de ter occiípido no seu 
fcollegio a dfe artes. Fora ainda reitor do 
mencionado collegio e provincial da sua 
congregação em differentes epochas. 
liaviã recusado em 1635 à mitra de 
Macau.

Era natural de Lisboa. Foi confirmada 
a sua nomeação para >i diocese flumi
nense a 6 de agosto de 1701, sagrado a 
27 de tíeZembrò do mesrtlo anno, e to- 
mouposse do seü c irgo a 11 de março 
de 1702, segundo riionsenhdr P j z  irro. O 
visconde de Portò-âèguro dá porém para 
esse ultimo facto.a data de 14 de ,junhoi 
o àr. dr. Ferreira Viánna a de 8 d’eSse 
méz fe o ÊoCdiro dos Bispados a de 11.

Foi ho sen tempo de episèopado qtie 
SUccedéU á mailograda invasão de Du- 
Clerc no Rio de Janeiro, como já refe
ri trios.

Mdrreu dèpoi.s das 10 líoras da noite 
de 7 de março de 1721 (Vide issa data).

l302—Antonio Jdse da Frahça e Horta, 
16.° governador e capítão-generul da ca
pitania dé S. Palito, nbmeado pol’ de-
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ereto de 17 de dezembro de 1801, toma 
posse de seu cargo.

Tendo vindo ao Rio de Janeiro, em 12 
de junho de 1808, comprimentar el-rei 
D. João VI pela sua chegada á America, 
ficaram interinamente á testa do go
verno da capitania o bispo diocesano 
D. Matheus, o ouvidor geral Miguel An- 
tonio de Azevedo Veiga e o intendente 
da marinha de Santos, Joaquim Manuel 
do Couto, a começar de 12 de junho de 
1808 até outubro.

Depois d’essa interrupção. França e 
Horta governou ate' o 1.” de novembro 
de 1811, em que foi rendido pelo marquez 
de Alegrete.

1813—Fallece na sua diocese, o 11° bispo 
do Maranhão D. Luiz de Brito Homem 
(Vide a epliemeride de 17).

1821—Primeira eleição a que se pro
cede no Pará para membros do congresso 
racional. São eleitos o agricultor José 
Cavalcanti de Albuquerque, o bacharel 
em direito Francisco de Souza Moreira, 
o negociante João Lopes da Cunha e o 
bispo D. Romualdo de Souza Coelho, que 
a sorte designou em competência de 
votos com o dr. João Cândido de Deus e 
Silva.

1825—Declaração de guerra do Brazil 
ás províncias Unidas do Rio da Prata.

1864—E’ escolhido bispo da diocese de 
Goyaz o conego da cathedral do Pará 
Joaquim Gonçalves de Azevedo, que foi 
depois o 19.° arcebispo e primaz do Brazil 
(Vide a epliemeride de 6 de novembro de I 
1879).

1879—Fallece na cidade de Campos dos 
Goytacazes o dr. Miguel Antonio Here- 
dia de Sá, na edade de 57 annos, victima 
de uma pneumonia complicada de febre 
paludosa.

Era natural da cidade do Rio de Ja
neiro e um dos mais intelligentes, activos 
e caridosos clínicos da cidade de Campos 
e seu districto. O seu cadaver foi sepul
tado no dia seguinte na cova n. 37 do 
cemiterio publico d’essa cidade. Foi con

siderado nella em todo o tempo como um 
dos seus médicos mais proficientes, si 
bem que de uma therapcutLa quasi sem
pre muito arrojada.

D E Z E M B K O  — 11
1654 — Carta regia agradecendo aos 

paulistas o haverem reademittido os pa
dres da Companhia de Jesus e reconhe
cendo os esforços que muitos d’elles 
haviam feito para esse fim.

Nesse anno começou a edificação de 
Sorocaba o capitão Balthazar Fernandes 
e seus genros os castelhanos André de 
Zunega, Bartholomeu de Zunega e Con- 
treras. Balthazar Fernandes era filho de 
Manuel Fernandes Ramos, irmão de Do
mingos Fernandes, fundador de Itúede 
André Fernandes, fundador da Parna- 
hyba (Azevedo Marques, Apontamentos 
ácerca de S. Paulo).

16S1—Apresenta perante a camara da 
villa de S. P.iulo, Garcia Rodrigues as 
esmeraldas descobertas por seu pae Fernão 
Dias Paes: eram o resto das que havia 
entregue ao administrador D. Rodrigo 
de Castello Branco para as remetter a 
Sua Alteza no reino: trazia elle para 
serem vistas, contadas e pesadas, porque 
tencionava levar-lh’as pessoalmente, para 
que ficasse patente o desinteresse com. 
que servia. Eram 47 esmeraldas, entre 
grandes e pequenas,algumas dVllas tran
sparentes. pesando todas um arratel e 
cinco oitavas; estavam contidas em um 
saquinho. Em outro saquitel estavam 
agulhas finas, pesando um arratel e 
26 oitavas e em mais outro algumas 
pedras miúdas imperfeitas e 9 grandes, 
também imperfeitas qüe deram o peso 
de tres arrateis e um quarto, e ainda 
outro de pedras miúdas com dois arrateis 
e 8 oitavas e uma sextavaãa comprida 
com o peso de 6 oitavas: estavam todas 
em saccos de tafetá encarnado, mettidas 
em dois saccos de ehamalote também 
encarnado.
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16S6 —Morre em Setúbal D. Gaspar 
Barata de Mendonça, primeiro arcebispo 
que teve a Bahia (Vide a ephemeride 
de 3 de junho, anno de 1677).

1735—A principio teve a ilha de Santa 
Catharina commandantes que gover
navam. O 1° d’elles foi Sebastião Ro
drigues Bragança, cabo militar da praça 
de Santos, mestre de campo adhonorem 
(com soldo de soldado), nomeado pelo 
capitão general de S. Paulo, e que fo1 
depois eapitão-mór. O segundo foi Fran
cisco Dias de Mello, sargento da mesma 
praça de Santos,mestre de campo honorá
rio (também com o soldo de soldado), no
meado pelo conde de Sarzedas, governa
dor de S. Paulo, na presente data. Com- 
mandou a ilha até ser transferido no 
mesmo posto para a Laguna.

A este succedeu no posto o capitão 
Antonio de Oliveira Bastos (Vide a 
ephemeride de 28 de maio de 1737).

1766—Nas informações prestadas nesta 
data ao governo da metropole pelo ca
pitão general de S. Paulo D. Luiz An
tonio de Souza Botelho Mourão, lê-se o 
seguinte juizo ácerca dos seus jurisdic- 
cionados: «São os paulistas, segundo 
minha própria experiencia, grandes ser
vidores de Sua Magestade. No seu rea 
nome fazem tudo quanto se lhes ordena, 
expõem aos perigos a própria vida, 
gastam sem diííiculdade tudo quanto 
têm e vão até ao fim do mundo, sendo 
necessário. O seu coração é alto, grande 
e animoso, o seu juizo grosseiro e mal 
limado, mas de um metal muito fino- 
são robustos, fortes e sadios, e capazes 
de sotfrer os mais intoleráveis trabalhos. 
Tomam com gosto o estado militar, 
offerecem-se para acommetter os perigos 
e facilmente se armam e fardam á sua 
própria custa.»

1 8 2 6 — Fallece na cidade do Rio de Ja
neiro a primeira imperatriz do Brazil 
D. Maria Leopoldina Josepha Carolina, 
mãe do actnal imperador, nascida em 
y t e n n a  d’Austria a 22  de janeiro de 1 7 9 7 -

O imperador D. Pedro I achava-se na 
capital do Rio Grande do Sul, para onde 
partira a 21 de novembro {Vide essa 
data). Conferindo o mando das tropas ao 
marquez de Bàrbacena, volta para o Rio 
de Janeiro ao saber do fallecimento da 
imperatriz: st) porém a 15 de janeiro 
de 1827 foi que chegou á corte.

1831—Ordem do governo do Ceará para 
se recolher todo o cobre existente em 
circulação na província, a fim de se inu- 
tilisar o de peso inferior contando-o, e 
cunhar-se o de peso legal, reduzindo o 
seu valor á metade, indemnisando-se 
porém aos portadores com moeda papel.

1839 — O presidente da província dr. 
Agostinho da Silva Neves expede ordens 
para sçr realis ida a mudança da capital 
da cidade das Alagoas para a de Maceió, 
determinada pela resolução de 9 do cor
rente mez e anno.

1810—Rompimento de hostilidades no 
Rio Grande do Sul {Guerra civil).

1850—O supremo conselho militar con
firma a sentença do conselho de guerra 
no processo de Pedro Ivo Velloso da 
Silveira como criminoso de deserção e 
rebeldia, e reforma a pena de morte a 
que fôra condemnado na de dez annos 
de prisão em uma fortaleza do Império 
(Vide 19 de abril de 1851).

De um msc. da Bib iotheca Nacional 
intitulado «Relação dos réus presos exis
tentes na ca d êa da Relação da Bahia» 
extrahimos o seguinte:

« Pedro Ivo José Velloso da Silveira, 
Capitão miliciano. Preso a 23 de maio 
de 1817. Certidão ff. 28 do Appenso F.

E’ accusado de ser capitão terrível da 
maior guerrilha. De trazer distintivos 
particulares da rebellião. De prender 
realistas. De ir no exercito contra Pau 
do Alho. De ser muito influído. De ser 
declamador.

Todas estas imputações convence o 
Reo com certeza de sua coacção como 

I fica demonstrado ua Defeza geral e coro
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as razões expendidas na sua Allegação 
n. 77.»

1867—Em virtude do ordem do the- 
souro nacional de 27 de novembro ex
tingue-se na presente data a meza de 
rendas geraes de Maceió, ficando os 
antigos empregados addidos á alfandega.

1868 — Batalha de Avahy [Campanha 
do Paraauay).

Nesta jornada fica gravemente ferido 
no queixo o general Osorio por uma bala 
de fuzil. Mais de 3,000 cadaveres alas
travam o campo; 1.200 prisioneiros, 17 
bocas de fogo, 5 bandeiras e considerável 
armamento foram os trophéus d’esta 
victoria, que foi completa, das nossas 
armas.

A posição inimiga que se conseguiu 
tomar era defendida por cinco a seis 
mil homens commandados pelo general 
Caballero. Mais de SOO ficaram pri
sioneiros nossos, entre os quaes dois 
coronéis, um tenente-coronel, dois ma
jores, muitos ofiieiaes subalternos e mais 
de 600 feridos, que foram recolhidos aos 
nossos hospitaes. Os mortos foram pelos 
nossos dados á sepultura. De todos os 
inimigos que tomaram parte nesta me
morável acção apenas escaparam 200, 
segundo asseverararç todos os prisio
neiros.

Os alliados acampiram em Villeta. Os 
argentinos não pelejaram, m is no mesmo 
dia da batalha o regimento S. Martin 
penetrou pelo lado de Palmas na trin-- 
cheira inimiga.

A inaudita occupação da posição para- 
guaya, que se tornou desde então base 
das nossas operações, a juncção franca 
com a esquadra, foram os primeiros be
nefícios d’este brilhante triumplio.

O coronel José Antonio Corrêa da Ca- 
mara. hoje visconde de Pelotas e ministro 
da guerra, com mandava uma divisão de 
eavallaria, que, com tres batalhões do 
3.” corpo, sob as ordens do invicto Osorio, 
rechassam o inimigo c passam a ponte,

— Afreguezja de S. Benedicto da Lagôa

de Cima. com território desmembrado da 
da Santa Rita. município de Campos dos 
Goytacazes, é creada pelo decreto pro
vincial n. 1,391 da presente data, tendo 
por matriz o templo ediftcado pelo com- 
mendador João Vicente de Almeida.

( D E Z E M B R O  —12
1639 — Chegam a Belém do Pará, de 

volta da sua grande viagem de explo
ração do rio Amazonas, o intrépido ca
pitão Pedro Teixeira e os seus compa
nheiros: tinham ido, como dissomos, até 
Quito, no Perú.

As pessoas de mais consideração ua 
cidade vão á sua casa felicital-o pelo 
feliz suceesso da sua empreza. Depois 
de curta demora seguiu Teixeira para 
S. Luiz, onde apresentou ao governador 
do Estado do Maranhão a relação da sua 
viagem e do desempenho da sua incum
bência.

Os dois jesuitas e os frades merce
nários, que com elle vieram de Quito, 
ficam no Pará á espera de monção para 
a Europa (Vide as ephemerides de 16 de 
fevereiro de 1639 e de 10 de novembro 
de 1638).

1720—Minas-Geraes é declarada capi
tania independente da de S. Paulo por 
alvará d’esta data, segundo o visconde 
de Porto Seguro, e de 2 de dezembro, 
segundo o gener.J Abreu e Lima.

E’ seu 1.” governador D. Lourenço de 
Almeida, irmão do 1.” patriarcha de 
Lisboa D. Thomnz de Almeida, filhos 
ambos do 2." conde de Avintes D.Antonio 
de Almeida (V. agosto 18 de 1721).

1813—Triumvirato governador da Pn- 
rahyba do Norte, pela lei de 12 de se
tembro de 1770.

1821—Junta de sete membros gover
nadora do Rio Grande do Norte (Revista 
do Instituto, tomo XVII, n. 133).

1822 — A camara da villa de S. João 
da Parnahyba (Piauhy), vendo-se aban
donada pelos chefes e mais companheiros 
do movimento revolucionário que havia
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proclamado alli a independencia do im
pério. e tinha fugido para a villa da 
Granja, no Ceará, apenas se espalhara a 
noticia de que estava a chegar o brigue 
de guerra portuguez Infante D. Miguel, 
mandado pela junta governativa do Ma
ranhão para suffocar o movimento, of- 
ficia ás oito horas da noite ao com- 
mandante d’este navio, já agora fundeado 
na barra do rio Iguarassú. pedindo-lhe 
que desembarcasse com a sua gente e 
fosse pòr a villa em estado de defeza 
contra os insurgentes, que tratavam na 
Granja de concitar o* povos e de reunü-os 
pura marchar sobre ella.

1S23—Tratado de amizade, navegação 
e commercio do Brazil com os Estad-os- 
Unidos.

1S42 — Participa o barão de Caxias que 
fora preso o chefe dos rebeldes de S. 
Paulo, Raphael Tobias de Aguiar, na 
estrada de Palmeira. perto do Passo 
Fundo, quando intentava reunir-se aos 
rebeldes do Rio Grande do Sul.

1S45—O presidente da província das 
Alagoas dr. Antonio Manuel de Campos 
Mello, sancciona e manda publicar a lei 
provincial que auctorisa a concessão do 
privilegio exclusiyo por 30 a 50 annos a 
uma ou mais pessoas nacionaes ou es
trangeirar, que etTectuem a encanamento 
do riacho Bebedouro ou Jacaracica. para 
abastecer d'agua potável a cidade de 
Maceió e a povoação de Jaraguá.

Dezoito annos e tres mezes depois, a 
12 de março de 1864, foi que contraciou 
essa empreza o dr. João Marcellino de 
Souza Gonzaga, então presidente da 
província, com o engenheiro civil Joa
quim Pires Carneiro Monteiro pela 
quantia de 230:0003, pagos pelo cofre 
provincial.

Chegou ella a realizar-se?
1377—Fallece na cidade do Rio de Ja

neiro o conselheiro José Martiniano de 
Alencar, na casa da rua Guanabara 
(Larangeitas). para onde tinha ido por 
mudar de ares. Sepultou-se no dia se

guinte ra  çemiterio de S. Francisco 
Xavier da Ponta do Cajú.

José de Alencar nascera no Ceará a 1 
de maio de 1S29.

Bacharelando-se em djreito na Facul
dade de Olinda em 1S51, passou-se para 
o Rio de Janeiro, onde se escoou o melhor 
d i sua vida publica como advogado dis- 
tincto, jornalista e publicista egual aos 
de melhor nota pelo amor ao trabalho e 
pelo talento, romancista e dramaturgo 
como poucos entre nós, dando nos. no 
que nos legou neste difficil ramo de 
litteratu’-a. as provas mais exuberantes 
da sua esplendida aptidão para elle, e 
talvez o que de mais preço possuímos 
no genero, pondo ao par e de lado o 
Calabar e os Miseráveis dc Agrário de 
Souza Menezes. Jurisconsulto consurn- 
mado, lente de direito mercantil no In, 
stitutc Commercial da corte, deputado á 
yVssembléa geral em varias legislaturas, 
consultor do ministério da justiça e mais 
tarde (1868, gabinete 16 de julho) mi
nistro da mesma repartição, José de 
Alencar _descia da tribuna parlamentai-, 
de que era um dos ornamentos, ena para 
nos dar essas creações magistraes de 
sua imaginação fecunda que fizeram seu 
nome popular no Brazil e conhecido não 
só no resto da America latina, como na 
velha Europa. O opusculo de revista 
hebdomadaria Ao correr da patina, as 
Cartas sobre a Confederação dos Ta- 
moyos. Cinco minutos, A viuvinlia, O 
Guarany, As minas de prata, Iracema, 
Ubirajara, O gaúcho, 0 tronco do ipê, 
Til, Sonhos de ouro, A pata da gazella. 
Diva, Luciola. Senhora, O garatuja, O 
ermitão da Gloria, A alma do Lasaro, 
A guerra dos mascates, A encarnação, e 
os dramas O demonio familiar, Verso e 
reverso, As a,zas do' um anjo, Mãi, O 
Jesuíta, além dos seus profundos estudos 
acerca de administração e de polemica 
política, constituem os florões da coroa 
de gloria que lhe ha de ornar o busto 
no nosso Pantheon litterario, em que
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elle conquistou um dos primeiros logares 
pela sua privilegiada intelligencia.

Dândo o seu retrato, que é muito fiel, 
o Contemporâneo de 30 de novembro do 
mesmo anno de 1877, conclue por estes 
termos as linhas que lhe consagra:

« A José de Alencar, que também um 
abalisado jurisconsulto e valente tribuno 
político, bastam as glorias litterarias 
para que o seu nome brilhe perduravel, 
em lettras de ouro, no grande livro da 
patria.»

Estas palavras, que eram na occasião 
um preito de homenagem a que tinha 
incontestável direito o grande escriptor 
nacional, foram uma fatídica antecipação 
do juizo da posteridade.

No dia em que a fatalidade nos arre. 
batou José de Alencar, as lettras patrias 
cobriram-se de pesado luto.

Além do Cbirajára e de Iracema, que 
são dous bellos poemas em prosa ao 
gosto da Atala de Chateaubriaud, dei
xou-nos Alencar mais de um specimen 
delicado do que seria a sua musa se elle 
a tivesse cultivado de mais perto.

Volvendo os olhos em torno de nós, 
ainda não lobrigamos o seu substituto 
na arena dos combatentes da idéa, con
siderada sob o ponto de vista das difli- 
ceis manifestações do engenho humano, 
que se chamam o drama e o romance.

— Por fatal coincidência fallece tam
bém no mesmo dia, em Campos, d’onde 
era natural, o dr. José Pinto Ribeiro de 
Sampaio, illustrado medico, poeta de pro" 
digiosa imaginação e orador de eloquên
cia arrebatadora.

Nascera em novembro de 1824.
Formára-se na Eschola de Medicina da 

corte no anno de 1846.
O dr. Sampaio publicou em tempo de 

estudante um livro de bellas poesias, que 
intitulou Delírios poéticos.

Deixou vários escriptos inéditos, quer 
em prosa, quer em verso, que serão pro
vavelmente publicados.

Infelizmente, porém, em um momento

de profundo desgosto pelos incommodos 
physicos e moraes que o acabrunhavanp 
entregou ás chammas a melhor de suas 
concepções — o seu poema denominado 
Riachuelo, no qual celebrava a gloria 
dos nossos'bravos na sangrenta guerra 
do Paraguav.

DEZEMBRO — 13
1519—Fernando de Magalhães e Ruy 

Faleiro, pilotos portuguezes em serviço 
da Hespanha, então regida por Carlos Vi 
destinados a fazerem o primeiro gyro do 
globo, entram com* n sua flotilha de 5 
navios na bahia do Rio de Janeiro, a que 
dão o nome de bahia de Santa Lusiat 
por ser esse o dia d’essa solemnidade’ 
ignorando que já um outro navegador 
n’ella tinha entrado e lhe dera o nome 
que prevaleceu até hoje (Vide a ephe- 
meride de 1 de janeiro de 1502).

No dia 27 seguiram para o sul, depois 
de uma demora de 14 dias.

Na relação que d’esta viagem deixou o 
cavallciro Pigafetta lô-se o seguinte to- 
pico, que não prima de certo pelo lado 
da veracidade:

« Fizemos aqui uma abundante pro
visão de gallinhas, batatas e pinhas, 
cannàs de assucar e carne de anta, mui 
similhante a de vacca. Por um anzol ou 
faca davam-nos cinco ou seis gallinhas, 
por um pente dois gansos, e por um 
espelho ou tezouru compravamos pes
cado sufficiente para dez homens co
merem ; um cesto de batatas custava-nos 
um cascavel ou uma cinta. Estas batatas 
são umas raizes mui parecidas ao nabo 
e com o sabor de castanhas. Eu vendi 
um rei de cartas de jogar por seis gal
linhas, e os que m’o compraram cuidaram 
fazer um excellente negocio.»

Não sendo gallinhas, gansos e caimas 
de assucar oriundos do Brazil, como os 
podiam elles ter encontrado em 1519 no 
Rio de Janeiro? Só em 1532, quando 
povoou a sua capitania de S. Vicente> 
foi que Martim Affonso de Souza mandou
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vir da ilha Terceira a canna de assucar, 
sementes de varias plantas e casaes de 
gente e de animaes, como acertadamente 
pondera o sr. José de Vaseoncellos.

1521—Fallece el-rei D. Manuel, o ven- 
turoso, em cujo reinado fora descoberto 
o Brazil, tendo fixado o império das 
Quinas nas quatro partes do mundo. 
Succede-lhe seu filho D. João III, com 
vinte annos incompletos de edade, pois 
nascera (em Lisboa) a 6 de junho de 1502.

Durante o reinado d’este ultimo prín
cipe foi que se estabeleceu em Portugàl 
o tribunal da Inquisição.

1772—Luiz de Albuquerque de Mello 
Pereira e Cáceres, 4.° governador da 
capitania de Matto-Grosso, toma posse 
do seu cargo em Villa Bella e occupa-o 
até 20 de novembro de 1789, isto é, por 
16 annos, 11 mezes e 7 dias, sendo então 
rendido por seu irmão João de Albu
querque de Mello Pereira e Cáceres.

1787—Toma posse, na Sé de Olinda, do 
governo da capitania de Pernambuco o 
capitão general D. Thomaz José de Mello, 
e exerce-o até 29 de dezembro do anno 
seguinte, em que embarca por ordem 
regia para Lisboa; ficam no governo 
interino da capitania o bispo diocesano 
D. José Joaquim da Cunha de Azeredo 
Coutinho, o ouvidor geral da comarca 
Antonio Luiz Pereira da Cunha (que foi 
posteriormente marquez de Inhambupe) e 
o intendente da marinha chefe de divisão 
Pedro Sheverin. D. Thomaz trouxera 
por secretario D. Antonio Pio de Lorena 
e Castro.

1807 — Nasce na província do Rio 
Grande do Sul o sr. almirante visconde 
de Tamandaré, Joaquim Marques Lisboa, 
cuja vida, como uma das mais legitimas 
glorias da nossa marinha de guerra, póde 
ser resumida nas seguintes datas:

Assentou praça como voluntário a 4 
de março de 1823; foi promovido a 
2°. tenente graduado em 2 de de/embro 
de 1825, a 2o. tenente em 22 de janeiro 
do anno immediato, a 1% tenente em 12

de outubro de 1827, a capitão-tenente em 
22 de outubro de 1836, a capitão de fra
gata a 2 de dezembro de 1839, a capitão 
de piar e guerra graduado em março 
de 1847, á effectividade do mesmo posto 
em 14 de março de 1849; em 3 de março 
de 1852 a chefe de divisão, a 2 de de
zembro de 1854 a chefe de esquadra, a 
2 de dezembro de 1856 a vice-almirante> 
e a 21 de dezembro de 1867 a almirante, 
posto supremo que lhe valeram os ser
viços prestados á patria na rude caií- 
panha do Paraguay.

1820—Artigas prosegue nas suas cor
rerías e depredações contra as famílias 
brazileiras estabelecidas nas fronteiras do 
Uruguay. N.

O brigadeiro José de- Abreu (foi depois 
barão de Serro Largo) sahe a fazer-lhe 
frente com quatrocentos e (juatro ho
mens. quando o inimigo dispunha de 
uma força de 2.500 gaúchos. Abreu pro
curava proteger assim a letirada dos 
estancieiros brazileiros e suas famílias; 
mas é batido e cede ao numero dos ini
migos, perdendo cem homens, dos quaes 
dez mortos, e retira-se para áquem do 
Passo do Rosário, onde se reune com o 
general Bento Corrêa da Camara.

1825—0 Brazil e o governo de Monte
vidéu declaram guerra á Republica Ar
gentina.

1835—Enceta os seus trabalhos a So
ciedade de colonisação do Rio de Janeiro.

— Fallece na Bahia na edade de 73 an
nos o dr. Manuel Ferreira da Camara Bit
tencourt e Sá, senador pela província 
de Minas-Geraes, distincto sabio e mi- 
neralista.

Nascido na comarca do Serro do Frio, 
capitania de Minas, em 1762, cedo se 
dedicara ao estudo das scienciasnaturaes, 
formando-se nas faculdades de leis e 
(je philosophia na Universidade de Coim
bra no mesmo anno em que se formou 
José Bo: ifacio (17S8), de quem foi amigo 
e com quem viajou depois pela Europa, 
demorando-se dois annos em Paris, onde

19
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estudou chimica com o celebre professor 
Fourcroy. Em Freyberg, na Allemanhá, 
frequentou o curso de mineralogia do 
famoso AVerner. Percorreu successiva- 
mente a Bohemia, a Hungria, a Suécia, 
a Noruega, a Escossia, a Irlanda, a 
Inglaterra, onde fallava as respectivas 
línguas.

Póra deputado á Constituinte brasileira 
em 1823, senador do Império em 1826 
(nomeado a 22 de janeiro), intendente 
geral das minas de ouro e diamantes do 
Brazil, socio tia Academia R. das Scien- 
cias de Lisboa, das de Stockolmo e de 
Edimburgo e membro de varias outras 
associações agrícolas e industriaes na- 
cionaes. Publicou duas memórias scieu- 
tifleas, de que-falia Innocencio da SMva 
no seu Viceionario, e deixou importantes 
manuscriptos.

Lèa-se, para maior conhecimento da 
vida de tão illustre brazileiro, a bio- 
graphia que d’elle seimprimiuno tomo IV 
da Revista do Instituto, escripta pelo 
dr. J. F. Sigaud.

1838— Raymundo Gomes Vieira Jutahy 
parte da villa de Itapicurú-mirim com 
18 satellites, chega á villa da Manga 
do Iguará, solta os presos da cadeia, 
entre esses a um seu irmão, e d’ahi se 
dirige para a Chapaãinha e depois para 
Miritiba,

Data d’este dia (V. a ophemeride de 11) 
e d’este facto a revolução que o vulgo 
denominou Balaiada ou dos balaios, do 
appellido de um dos seus mais assigna- 
lados chefes, Manuel Francisco dos Anjos 
Ferreira Balaio, revolução que tão cop- 
sideravel incremento tomou no anno 
seguinte (1839; e que tantos horrores es
palhou pelas províncias do Maranhão, 
Piauhy e Ceará.

Além dos bandos de Raymundo Gomes 
e de outros faccinoras do mesmo jaez, 
tomára activa parte na revolta o preto 
Cosme, que se evadira da prisão em que 
se achava e sublevára o armara a mais

de tres mil escravos de differentes fa
zendas.

Raymundo Gomes era homem de còr 
e de baixa extracção : exercia o em
prego de vaqueiro na villa de Itapicurú.

Leiain-se as Notas diarins que acerca 
d'esta revolução publicou o Sr. .1. M. 
Pereira de Alencastrev no tomo XXXV, 
trimestre IV, da Revista do Instituto, 
1872.

1857 — Fallece no Rio de Janeiro, e se
pulta-se a 14 no cemiterio de S. João 
Baftista da Lagoa, Jeronymo José de 
Viveiros, senador pela ,provincia do Ma
ranhão, escolhido a 14 de julho de 1852 
e que tomára assento no senado a 7 de 
maio do anno seguinte.

ISO! — Decreto do governo de Monte-  ̂
vide'o dando pornullos e mandando quei
mar os tratados existentes entre o Impé
rio o aquella republica, o que sc realisou 
effectivamente e com o mais ridículo ap- 
parato na praça denominada Indepen
dência. em Montevidéo, com a assistência 
do chefe do Estado, ministros, tropa e 
membros da commissão extraordinária 
administrativa, no dia 18 do corrente.

« Dá-nos esse. acto a medida dos des- 
varios a que a paixão póde levar os ho
mens, e ao mesmo tempo da civilisação 
e tendências do governo blanco. »‘

1868 —Fallcce em Munich, na edade d® 
74 annos, o conselheiro dr. vou Martins, 
cuja viagem ao Brazil produziu a cele
bre Flora Braziliense, uma das obras 
que fazem immortal o nome do sabio 
naturalista, que percorrera varias 'pro- 
vincias do Brazil de 1816 a 1820 e nos 
consagrava viva sympathia.

1S76 — E’ nomeado presidente da pro
víncia de Santa Catharina osr. dr. José 
Bento de Araújo.

D E Z E M B R O  — 11

1606—Marcos André, proprietário da 
ilha d'esse nome em Pernambuco, faz 
doação de um terreno de cincoenta e seis
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braças dc testada com a largura de praia 
a praia, aos padres capuchos de S. Fran
cisco, para nelle fundarem o seu con
vento de Santo Antonio do Recife, capital 
de Pernambuco.

Neste anno de 1606 Diogo de Quadros, 
provedor das minas da capitania de S. Vi
cente, e seu cunhado Francisco Lopes 
Pinto, levantaram uma fundição de ferro 
sob a invocação de Nossa Senhora da 
Assumpção. no logar denominado Ibi- 
rapoeira, do outro lado do rio Jerybatyba, 
onde se descobriram minas d’aquelle 
metal e que apenas distavam quatro 
léguas; da villa de S. Paulo. Este logar 
está hoje comprehendido, diz o auctor 
das Datas celebres, na freguezia de 
Santo Amaro e fica meia legua á N E 
da villa, pouco além do rio Jaraúbatuba 
ou dos Pinheiros.

O sr. major Azevedo Marques não men
ciona este facto nos seus Apontamentos> 
ou pelo menos não o refere nesta data.

1628—Alvará concedendo aos gover
nadores do Brazil 20 homens para o seu 
serviço, pagos pela real fazenda, vencendo 
20 reis cada um e cem réis o capitão-

1663 — Termina o governo de Diogo 
Coelho de Albuquerque, capitão-mór do 
Ceará, nomeado em 1615, e assume este 
cargo o capitão-mór João de Mello de 
Gusmão, nomeado por patente regia. 
Daste governador encontram-se nos Ar- 
chivos da província do Ceará actos até 
12 de dezembro de 1666. O seu nome vem 
mencionado no catalogo do visconde de 
Porto Seguro, depois da successão de 
muitos outros, mas sem data.

1124 — Fallece D. frei José Delgarte 
3.° bispo do Maranhão 4Vide a epheme- 
ricle de 12 de junho de 1717).

1151 — Depois de se ter demorado seis 
mczes em Cuyabá, organisando aquella 
parte da capitania, parte para Matto- 
Grosso D. Antonio Rolim de Moura, seu 
governador, e alli chega na presente data 
(V. 19 de março de 1752).

1805—Toma posse do governo gerai 
do estado na cidade da Bahia o seu 
52.° governador e capitão general João 
de Saldanha da Gama de Mello e Torres, 
6.° conde da Ponte. Governou até 24 de 
maio de 1809, dia em que falleceu. Foi 
este governador quem recebeue hospedou 
na Bahia ao príncipe regente em janeir0 
de 1808 na sua chegad i áquella cidade 
com parte da familia real.

Em abril de 1806 aportára á Bahia a 
esquadra franceza composta de seisnáus 
e uma fragata, commandada pelo almi
rante Villaumès e a cujo bordo vinha o 
príncipe Jeronymo Bonaparte como com- 
mandante da náu Le Vètèran, Esta es
quadra sahira de Brest a 18 de dezembro 
do anno anterior com o intento de apo
derar-se do Cabo da Boa Esperança, 
onde já não poude entrar, por estar 
aquella praça occupada pelas forças da 
esquadra ingleza, que também aportára 
á Bahia. Obrigada a retroceder, arribára 
a este porto para se refazer de viveres 
e cuidar do tratamento de perto de 500 
doentes que trazia. O conde de Ponte 
prestou-lhe toda a hospitalidade e aga
salho e facilitou-lhe não só os meios de 
curar os seus enfermos, como os recursos 
que o commercio da localidade podia 
prestar-lhe em dinheiro. Quinze dias de
pois fez-se a esquadra devella. Sete dias 
depois entrou ainda na Bahia outra di
visão franceza, que andava cruzando, 
commandada por L ’Hermühef que não 
procedeu com o cavalheirismo da pri
meira e a que o conde da Ponte intimou 
que deixasse quanto antes o porto e 
que com effeito apenas nelle se demorou 
quatro dias.

O conde da Ponte foi sepultado na 
igreja do Hospício da Piedade na Bahia.

1823—A junta de governo provisorio, 
eleita em Porto Calvo e que havia che
gado á cidade capital das Alagoas no dia 
l.° do corrente, assume na presente data 
a administração da província.
1831—Levantamento d.e Pinto Madeira
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no Ceará, sob o pretexto de ter sido 
D. Pedro forçado a abdicar.

1838—A esta data refere o sr. dr. Ma
galhães, visconde de Araguaya, a revolta 
do Maranhão da villa da Manga, de que 
tratámos na epkemeride do dia 13, e 
que só terminou no começo do anno de 
1841 pela amnistia de todos os implica
dos nella (Vide a Memória publicada no 
3.° trimestre da Revista do Instituto 
de 1S48 por aquélle visconde).

1840.—Rompe na villa do Sobral, hoje 
cidade, da província do Çeará, a sedição 
militar promovida por Torres e Jaca- 
randá contra o presidente, padre José 
Martiniano de Alencar, atacando á noite 
á viva força a casa de sua residência; 
são porem repellidos, ficando dos ata
cantes dous mortos e cinco feridos.

Achou-se na bagagem de Torres o 
plano da revolução que devia estender-se 
por toda a província, mas que abortou 
pelo mau successo do Sobral.

1863— Pede exoneração o gabinete pre
sidido pelo marquez de Olinda. E' cha
mado o conselheiro Zacharias de Góes e 
Vasconcellos, deputado, para organisar 
outro, que fica no dia 16 composto de:

Zacarias, presidente do conselho com 
a pasta da justiça; dr. José Bonifácio 
de Andrada e Silva, deputado, com ado 
império; deputado Francisco Xavier Paes 
Barreto com a de estrangeiros; conse
lheiro José Pedro Dias de Carvalho, se
nador, com a da fazenda ; Joáo Pedro 
Dias Vieira, senador, com a da ma
rinha; o brigadeiro José Marianno de 
Mattos com a da guerra, e o deputado 
Domiciano Leite Ribeiro (actualmente 
visconde de Araxá) com a da agricul
tura.

1864— Declara o Paraguay guerra ao 
Brazil.

ComeÇa então a campanha, que só 
devia terminar pela morte do dictador 
Fráncisco Solano Lopes ás margens do 
Aquidaban a 1 de março de 1870 (Vide 
essa data),

1S70—Fallece na fazenda do Queimado, 
em Campos dos Goytaeazes, a viscondessa 
viuva de Araruama, D. Francisea Anto- 
nia de Castro Carneiro, na edade de 73 
annoá. Foi o seu cada ver logo conduzido 
para Quissaman, para ser enterrada no 
mesmo jazigo onde repouza seu illustre 
marido, o visconde do mesmo titulo.

A viscondessa de Araruama nascera 
em S. Salvador de Campos a 24 de março 
de 1799 e deixa ao morrer uma prole de 
96 pessoas, que a idolatravam. Nós, que 
tivemos ocra ião de apreciar de perto as 
suas raras virtudes, não podemos deixar 
de pagar ao seu nome o tributo da nossa 
vçneração.

D E Z E M B R O  — 15

1745—iE’ transferido da sede do Ma
ranhão para a de Mariapna, em que é o 
primeiro na ordem ehronologica, D. frei 
Manuel' da Cruz, da ordem de S. Ber
nardo; reinava em Portugal D. João V, 
e occu; ava a cadeira de S. Pedro Bene- 
dicto XIV. Chegou á diocese a 15 de 
outubro \de 1748, indo por terra do seu 
antigo bispado para n novo no meio dos 
maiores incommodos de viagem. Fundou 
o seminário episcopal, para o qual ar
ranjou bom patrimônio, e foi solicito no ■ 
cumprimento dos deveres do seu cargo 
(Vide" a ephemeride de 3 de janeiro). -

1815—Carti regia (decrbto) dando ao 
Braz.il a denominação e categoria de 
reino unido ao de Portugal e mudando 
o nome de capitanias para o de pro
víncias.

1833—E’ cerc ido o paço da Boa Vista 
em S. Christovão e preso por ordem do 
governo o coqselheiro José Bonifácio, 
que é mandado para a ilha de Paquetá, 
suspenso das suas funeções de tutor do 
imperador e de suas irmãs.

Depois d’este violento acto de prepo
tência popular, conduzem o imperador 
e as princezas para o paço da cidade 
(Vide a ephemeride de 5).

X  k  J M H



EPHEMERIDES NACIONAES 293

1831—Importantíssimo oíljcio dirigido 
pelo presidente do Ceará, o padre José 
Martindano de Alencar, ao juiz de direito 
interino da villa, hoje cidade do Crato. 
sobre o assassinato jurídico alli prati
cado na pessoa do coronel de milícias 
Joaquim Pinto Madeira.

Lêm-se nelle os seguintes topicos, que, 
bistam para caracterisar o espirito de 
rectidão que o ditou:

« Assás desagradarei foi a esta presi
dência, e creio que o será a todo o 
brazileiro sensível e amigo da ordem e 

"da legalidade em seu paiz, a leitjura do 
officio de Vm. de 27 do proximo passado 
mez, em que, relatando o julgamento do 
réu Joaquim Pinto Madeira, diz que elle 
fóra entregue ao 2.° conselho dos jurados 
no dia 25 e, sentenciado á pena ultim -, 
subira no dia 27 para o or itorio, aflm de 
expiar no dia immediato seus horrorosos 
crimes !

a Por mais coberto de crimes que fosse 
esse réu, elle era um cidadão brazileiro. 
com quem se devia guardar todos os re
cursos que a Constituição e as leis pres
crevem, e demais elle era homem e como 
tal não se lhe devia negar a defeza que a 
humanidade, a natureza e a razão serhjjre 
afiançam em um paiz livre aos homens 
ainda os mais desgraçados.

® E como se atreve Vm. a afürmap 
em seu dito officio que se não negou 
ao réu requisito algum da lei, quando 
confessa que elle ia morrer 43 horas 
depoisdeseu julgamento? Cumpre, pois, 
que se faça effectiva a responsabilidade 
de quem tão ás claras aberra dos seus 
deveres; pelo conseguinte ordeno aVm. 
que quanto antes responda a esta presi
dência com os motivos que teve para 
mandar executar o réu Pinto Madeira 
sem esperar pelos recursos que a lei e a 
Constituição lhe garantiam...

« Deus guarde a Vm. Palacio do go
verno do Ceará, 15 de dezembro de 1834. 
—José Martiniano de Alencar.—Sr. José

i Vicíorino Maciel, juiz de direito interino 
da villa do Crato.»

184b—Sua Magestade o imperador co- 
mc-ca a presidir em pessoa ás sessões do 
Instituto Historico e Geographico do 
Brazil, o que tem continuado desde*então 
a fazer.

1SC1—Fallece no Rio de Janeiro Fran
cisco de Paula Brito, conhecido impres- 
sor-iivreiro e homem de lettras, natural 
da mesma cidade.

« Dotado de intelligencia, e bom sizo, 
caracter franco e affavel, e de uma acti- 
vidade pasmosa. soube grangear amigos, 
tornando-se geralmente estimado, e presl 
tando protecção e amparo aos artistas 
desvaiidos e a todos que d’elle solici
tavam auxilio ou conselho. Posto que 
desprovido de estudos regulares, Suppria 
essa falta com a leitura de bons livros e 
com a conversação e trato de homens 
instruídos, habilitando-se para escrever 
co n muita facilidade, tanto ,em prosa 
como em verso (Innocencio F. da Silva).»

Nascera a 2 de dezembro de 1809.
1864—Casamento da princeza D. Leo- 

poldina com o sr. duque de Saxe.

d e z e m b r o  — 16

1635—Chamado por el-rei e substituído 
por D. Luiz de Roxas y Borja, retira-se 
para o reino o general Mathias de Al
buquerque, depois de haver militado 
com constância e firmeza no Brazil, 
d’esta vez durante seis annos, contra os 
hollandezes (Vide as Memórias diavias 
de seu irmão o marquez de Basto, conde 
de Pernambuco).

A sua partida provoca um sentimento 
geral de pezar,. o que lhe serve de com
pensação a alguns desgostos que soffrera. 
S.- rvira á causa de Portugal na colonia 
com muita honradez ,e prudência e grande 
desinteresse, pois nunca exigira os hono
rários a que tinha direito, ficando antes 
a dever-lhe a fazenda real para mais de 
trinta mil cruzados de soidos ; gastára
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tanto dos seus proprios bens no publico 
serviço, que flcára empenhado. Com os 
minguados recursos de que pudera dispor 
fizera perder aos hollandezes mais de 
dezeseis mil homens, sem poupar aos 
maiores riscos a sua própria pessoa. Foi 
exemplar a prudência com quegovernára, 
tão longe da côrte, um paiz em estado 
excepcional, mantendo a disciplina e o 
espirito das tropas, ás quaes tudo faltava, 
e a melhor união entre nacionalidades 
ciosas e diversas, como portuguezes, 
hespanhóes, italianos, indios e negros, 
sem que no ^eu tempo de commando 
houvesse apparecido entre7elles o menor 
descontentamento que a historia arehi- 
vasse.

Chamado ao reino, foi alli accusado 
perante a Meza da consciência e ordens, 
que lhe mandou tirar devassa pela perda 
de Pernambuco e por todo o seu proce
dimento como governador ; essa accu- 
sação porém não foi por diante, graças 
aos grandes acontecimentos sobrevindos 
na península em 1640. Nessa occasião 
abraçou elle com ardor a revolução que 
devolveu á casa de Bragança a corôa 
de Portugal. Succedeu ao conde de Óbidos 
no commando de uma divisão do exercito 
portuguez, assignalou-se na luta com 
os hespanhóes, tomando-lhes muitas pra
ças fortes, e deu-lhes batalha (em 1644) 
em Campo-Mayor, primeira victoria de
cisiva alcançada sobre os contrários, 
então commandados por Torrecusa. 
D. João deu-lhe em recompensa o titulo 
de conde de Alegrete e fel-o grande do 
reino.

Em 1645 Mathias de Albuquerque abriu 
a campanha com a tomada de Telena, 
porém contrariado em -suas operações 
por officiaes ciosos dos seus successos, 
partiu para a côrte com o fim de se 
queixar ao rei: foi recebido friamente, 
retirou-se logo e morreu de pezar pouco 
depois, em 1646 ou 1647.

Como o leitor teria de certo curiosi
dade èm saber do destino final d'este

personagem, ahi lhe damos o que pu
demos colher a seu respeito em grande 
parte na Ilist, das lutas com os hollan
dezes e na Biographie universelle edi
tada por Michaud Frères (Paris, 1S11) e 
na publicada por Firmin Didot Fréres 
(Paris, MDCCGLII),

1749—0 conde de Attouguia, D. Luiz 
Pedro Peregrino de Carvalho Menezes 
de Atayde, 6 .” vice-rei do estado do 
Brazil e 41.” governador da Bahia, succede 
ao conde das Galvêas na presente data. 
Segundo Accioli e Abreu e Lima; o 
catalogo, porém, do visconde de Porto 
Seguro o dá como empossado a 16 de 

1 novembro.
Depois de ter administrado com lou

vável acerto a capitania e o estado,instou 
pela sua exoneração e retirou-se para 
Lisboa, onde, envolvido na conspiração 
contra a vida de el-rei D. José, foi deca
pitado. Por sua ausência da capitania 
assumiram em 7 de agosto de 1754 o 
governo interino d’ella o arcebispo D. José 
Botelho de Mattos, o Chancellerprovedor- 
mór da fazenda Manuel Antonio da Cunha 
Souto Mayor e o coronel do 2.° regi
mento Lourenço Monteiro, designados 
na via de successão que se achava sob a 
guarda dos jesuítas. Falleeendo a 29 de 
abril de 1755 o ultimo dós membros 
d’esta junta, continuaram nella os dois 
outros a té '23 de dezembro do mesmo 
anno,em que assumiu o governo D. Marcos 
de Noronha, 6. ° conde dos ArcoS, vindo 
por terra de Goyaz' para esse fim.

As datas que aqui damos vêm consL 
gnadas em manuscriptos officiaes da 
Bibliothcca Nacional.

1755—Carta regia á camarn de S. Paulo 
participando-lhe o grande terremoto de 
Lisboa occorrido a 1 de novembro e 
pedindo que se faça uma subscripção em 
toda a capitania para a reconsfriicçãQ 
dos edifícios públicos.

Em virtude d’essa carta reuniu-se a 
i eamara a" 31 de julho do anno seguinte 
e resolveu crear um imposto annuaí por
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tempo de dez annos, que produziu an- 
nuftlmonte a quantia de treze contos de 
réis e recahia sobre todos os generos 
entrados nos municipios da capitania.

1809—Abertura da Bibliotheca da ma
rinha no Rio de Janeiro. Fàra creuda 
pelo decreto do l.° de abril de 18Q2, 
passado em Queluz (Portugal),

Esta bibliotheca contava em 1877, ser 
gundo a Gaseta cie Noticias de 6 de julho, 
26,976 volumes,

Tem tido modernamente os bibliothe- 
carios seguintes:

1— Q capitão-tenente Plenrique Hoí- 
fsmith, de 21 de novembro de 1846 a 
julho de 1850;

2— O primeiro tenente Sabino Eloy 
Pessoa desde 10 de julho de 1850 até j 
de junho de 186S ;

3— 0 Dr. Arthur Horta 0’Leary (inte
rino; de junho a setembro de 1868;

4— —O primeiro tenente honorário Dr. Joa
quim Velloso Tavares (interino) desde 
12 de outubro de 1869 até 26 de fevereiro 
de 1872;

5— 0 capitão-tenente Antonio Marianno 
de Azevedo de 1 de março de 1872 a 
março de 1876 ;

6— 0 primeiro tenente Antonio Rodrigo. 
Delamare (interino') desde 29 de março 
de 1876 até outubro de 1878;

7— O capitão-tenente Luiz Philippe de 
.Saldanha da Gama, que tomou posse do 
cargo n 10 de outubro de 1878. e a quera 
se deve o bom Catalogo methoâico dos 
livros aciualmente possuídos pelo estabe
lecimento e publicado em 1879: por elle 
se verifica que tem 6239 obras, incluídos 
alguns manuscriptos.

1816—José Ignacio Borges, governador 
do Rio Grande do Norte, entra no exer
cício do seu cargo.

1822—Juramento da independencia do 
Brázil na capital de Goyaz e acclamação 
de D. Pedro I como seu imperador e de
fensor perpetuo.

Pela manhã amanheceu a cidade toda 
adornada de galas e o povo ébrio de con

tentamento correu aos paços da munici
palidade, onde se apresentaram os mem
bros da-junta do governo provisorio e 
todos os cidadãos de importância das di
versas classes sociaes. Terminado o acto 
tomou a junta e o povo o laço bioolor 
das cores nacionaes, e seguiram-se as 
festas officiaes do costume e as que o 
povo sabe idear em suas manifestaçOes 
de patriotismo.

1823—O senado da eamara do Rio de 
Janeiro approva a nova constituição or
ganizada pelo conselho de Estado ou com- 
missão aã hoc nomeada por D, Pedro !•

1830—E’ sanccionado o codigo criminal 
para o Império do Brazil.

1S36—Fallece o senador pelo Rio Gran
de do Sul padre Antonio Vieira da Sole
dade, escolhido a 24 de julho de 1826. A 
1 de agosto do mesmo anno tomára as
sento no senado (Vide a addenda).

1852—Fallece o padre Marcos Antonio 
Monteiro de Barros, senador pela pro
víncia de-Minas Geraes, escolhido a 22 
de janeiro de 1826 e empossado da sua 
cadeira naquella casa do parlamento a 
10 de maio do dito anno.

1876-t- lnaugura-se na ilha e forta
leza de Villegaignon, por iniciativa do 
chefe de esquadra barão de Iguatemy 
(sr. Francisco Cordeiro da Silva Torres 
e Alvirn), um monumento consagrado á 
memória dos ex-ministros da marinha 
general Salvador José Maciel e visconde 
de Albuquerque, creadores—o primeira 
do corpo de imperiaes marinheiros (por 
decreto de 15 de outubro de 1836) e o se
gundo, da primeira companhia de Apren
dizes marinheiros (por decreto de 27 de 
agosto' de 1840).

D E Z E M B R O  —17

1518 — Regimento dado'a Thomé de 
Souza, primeiro governador geral do 
Brazil. Consta de 21 capítulos, além dé 
mais 7 com numeração nova.

—. Na mesma data dá-se ao provedo1’
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mér da fazenda Antonio Cardoso de 
Barros outro regimento em 30 artigos.

Péde-se vêr a substancia de ambos 
esses documentos no tomo III das Obras 
ãe João Francisco Lisboa (Sl Luiz do Ma
ranhão, 1863).

Deram-se ainda na mesma data regi
mentos aos provedores parciaes das ca
pitanias, contendo 54 capítulos, e cujas 
substancias se podem ver nas citadas 
obras de J. F. Lisboa.

1734—Nasce ‘em Lisboa a princeza D. 
Maria Francisca, que depois foi rainha 
de Portugal, succedendo a seu pae, D. 
José I, em 24 de fevereiro de 1777.

Em junho de 1760 casou com seu tio 
paterno o infante D. Pedro, nascido a 5 
de julho de 1717.

Um dos primeiros actos da rainha, logo 
que subiu ao throno, foi concluir pazes 
com a Hespanha, assignando-se um tra
tado em que Portugal trocou algumas 
possessões na África por outras na 
America.

A influencia clerical e da nobreza, 
sinão inclinação própria, levou a rainha 
a desfazer quanto o marquez de Pombal 
tinha feito, conseguindo que os juizes 
que haviam condemnado os conspirado
res contra a vida de I). Jose', fossem os 
proprios que rehabilitassem a memória 
dos condemnados á morte, e julgassem 
innocentes os que viviam ainda nos 
cárceres.

O marquez de Pombal, por seu turno, 
foi também condemnado, mas poupou-se- 
lhe o castigo...

A attenção da rainha levava-a princi
palmente para a religião. Mandou edifi- 
car o convento do Coração de Jesus (Es- 
trella), cuja egreja foi sagrada em 15 de 
novembro de 1789, e fez grandes doações 
ao clero.

Durante o seu governo a marinha de 
guerra teve grande incremento, mos
trando-se a bandeira portugueza nos ma
res de todo-o mundo.

Enfermou gravemente nos fins de 1791,

sem que a medicina lhe pudesse resti
tuir a razão, ficando inuteiS os esforços 
do celebre alienista de então, o Dr. Willis. 
inglez, que foi chamado expressamente a 
Portugal.

Em 1792, o príncipe D. João (depois 
D. João VI), por motu proprio, assumiu 
de facto a regencia do reino, sem incom- 
modar os povos com a convocação de 
cortes, e desde 1799 que era rei de factot

A  rainha morreu no Brazil em 20 de 
março de 1816.

Entre outros, falleceram durante o 
seu reinado os seguintes escriptores: An
tonio Diniz da Cruz e Silva e José Anas
tácio da Cunha, em 1789; Francisco Dias 
Gomes, em 1795; o padre Antonio Pe
reira de Figueiredo, em 1797; o padre 
Theodoro de Almeida, em 1804; Manuel 
Maria Barbosa du Bocage, em 1805; 
Nicolau Tolentino de Almeida, em 1811 ; 
frei Manuel do Cenaculo Villasboas, em 
1814: Jeronymo Soares Barbosa e Thomaz 
Antonio dos Santos Silva, em 1816.

1787—Fernando Pereira Leite de Foyos, 
por antonomasia o cavallo velho, qua
dragésimo primeiro governador dacapi. 
tania do Maranhão, toma posse do seu 
cargo e exerce-o até 14 de setembro de 
1792, em que assume o governo o capitão- 
general Fernando Antonio de Noronha 
(Revista do Instituto, tomo XVI, n. 11, 
Gonçalves Dias).

1801—D. Luiz de Brito Homem, bispo 
de Angola, é transferido para a diocese 
do Maranhão, em que foi o 11.°

Nascera a 8 de agosto de 1748 nologar 
do Fundão, bispado da Guarda em Por
tugal e era clérigo secular, bacharel em 
cânones pela universidade de Coimbra, 
prior da collegiada e freguezia de S. Bar- 
tholomeu d’esta cidade e adjunto da meza 
episcopal quando, a 1 de maio de 1791, 
foi eleito para o bispado Angolense e 
eomo tal sagrado no anno seguinte, a 29 
de abril. Foi mudado para o Maranhão 
no governo regencial de D. João VI e 
pontificado de Pio VII. Em janeiro de
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1804 chegou á sua nova diocese, da qual 
assumiu o governo espiritual a 22 de 
fevereiro do mesmo anno.

Falleceu a 10 de dezembro de 1813 e 
jaz na capelia mór da càthedra), no pres- 
hyterio, junto á se'de episcopal.

Fòra nomeado seu suecessor D. frei 
Joaquim de Nossa Senhora de Nazareth 
(Vide a ephem. ãe 1 de setembro de 1851).

— Decreto nomeando o conde de S. 
Paio, Manuel Antonio de S. Paio, gover
nador e capitão general da capitania do 
Pará e Rio Negro.

— Decreto nomeando Antonio Jose' da 
França e Horta governador e capitão ge
neral da capitania de S. Paulo.

1801—Manuel Vieira de Albuquerque 
e Tovar toma posse do governo da ca
pitania do Espirito Santo, subordinado 
ao da Bahia. Só em 1810 é que, por de
creto de 13 de setembro, ficou aquelia 
capitania, quanto ao militar, indepen
dente da da Bahia. Tovar succedera ao 
dr. Antonio Pires da Silva Pontes Leme.

1S12— Por decreto d’esta data conferc- 
se a D. Anna Francisca Maciel da Costa, 
por sua vida, em attenção á franqueza 
com que ella e seu fallecido marido o 
coronel Braz Carneiro Leão concorreram 
para as urgências do Estado com seus 
cabedaes, o titulo de baronesa de Cam
pos (dos Goytacaz.es), que. elevado a vis
conde, foi depois dado a seu filho José 
Alexandre Carneiro Leão.

1822—0 major João José da Cunha 
Fidié, commandante das armas do Piau- 
hy, que havia partido da cidade de Oey- 
ras, então capital da província, á frfente 
de forças suffleientes par.i suffocar o 
movimento revolucionário que na villa 
de S. João da Parnahyba havia procla
mado a independência do Império,acam
pa a um quarto de legua d’esta villa, 
que já encontra tranquilla pela fuga dos 
independentes para a Granja, no Cearás 
e ofiicia ao senado da camara sobre o 
assumpto que alli o conduzia (Vide as

ephem. de 9 de dezembrode 1821 e de 11 
tíe novembro de 1822).

1S40— E’ preconisado bispo de Marian
na pelo papa Gregcrio XVI o padre Car
los Pereira Freire de Moura. Diz-se1 to~ 
davia que o papa o não confirmara (Vide 
a ephem. de 18 de- abril de 1820).

O padre Moura falleceu em Minas 
em 1842.

1851—Combate de Tonelero. 

d e z e m b r o —18

1661—A camara da cidade do Rio de 
Janeiro, na ausência do governador Sal. 
vador Corrêa de Sá, que se achava em 
S. Paulo, não querendo obedecer ao pre- 
posto que elle deixára em seu logar, 
prende-o, nomeia outro governador, e 
escreve á camara de S. Paulo convi
dando-a a imital-a & njudal-á, fazendo o 
mesmo ao governador que lá se achava. 
Os paulistas porém, fieis ao governo esta
belecido, offereceram-se a Salvador Corrêa 
para o acompanharem ao Rio de Janeiro 
e fazerem respeitar a sua auctoridade 
(Vide a data de 11 de abril de 1661).

1683—Carta regia prohibindo a funda
ção de conventos no Brazil, sem licença 
regia.

1739—Francisco Xavier de Miranda 
Henriques, governador da capitania do 
Rio Grande do Norte sujeita á de Per
nambuco, toma posse do governo e 
exerce-o até ser substituído em 30 de maio 
de 1751 por Pedro de Albuquerque e 
Mello.

1752—Fallece o 5 .’ bispo do Maranhão, 
D. frei Francisco de S. Thiago, na em
bocadura do Igaraçú, denominado Caja- 
pió, sendo transportado o seu cadáver 
para a cidade de S. Luiz e sepultado no 
dia 20 na capelia-mór da cathedra.1, no 
presbyterio, junto á sede episcopal.

Pertencia á ordem dos religiosos me
nores de S. Francisco da província de 
Portugal e nascera no arcebispado de 
Braga. Era lente jubilado de theõlogia,
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examinador synodal das tres ordens mi
litares. deputado da Bnlla da Cruzada 
e visitador apostolíco da Custodia de 
S. João Evangelista das ilhas dos Açores, 
desmembrada da dos Algarves. qu.ir.do 
foi apresentado e confirmado bispo do 
Maranhão em 1745, reinando- D. João V 
e, sob o pontificado de Benedicto XIV. 
Chegara á sua diocese a 2 de julho de 
1747.

O general Abreu e Lima não menciona
0 nome d’este prelado, e o visconde de 
Porto Seguro indica a data de 14 de 
julho d’este ultimo anno como a da sua 
posse, que, entretanto, não vem mencio
nada, no Roteiro dos Bispados.

1773—Toma posse do governo pastoral 
da sua diocese D. Barthoiomeu Manuel 
Mendes dos Reis,' 3” bispo dc.Mariarina 
(Vide a ephemeride de 8 de’março de 1772).

Este prelado falleceu em Lisboa, sem 
ter vindo ao seu bispado,, a 7 de março 
de 1799, com 78 annos, 6 mezes e 22 dias 
de/edade, como se v.eriflca da Gazeta de 
Lisboa de 12 diiquelle mez e anno.

Clérigo secular do habito de.S. Pedro, 
natutal de Portugal, fõra nomeado por 
D. José I e confirmado por bulla de Cle
mente XIV de 8 de rííarço dè 1772, dei. 
xou-se ficar no reino. Obrigado porém, 
seis annos dépois de sagrado, a vir re' 
gel-o, desistiu do encargo.
1 O seu successor, D. frei Domingos da 
Encarnação Ponteveí, falleceu a 16 de 
junho de 1793 [Vide essa data), e não de 
1797, como diz o Roteiro dos Bispados. 
Tinha 71 annos de edade.

1824 — Installa-se na cidade do Recife 
a commissão militar que tinha de julgar 
os implicados na revolução que Manuel 
de Carvalho Paes de Andrade dirigira e 
proclamara em meiados d’cste mesmo 
anno, a ephemera Republica doTEquador 
(Vide as ephem. de 2 e 24 de julho e de 
12 de setembro).

Eis a portaria que a mar,dou iustallar:
t< Auctorisahdo me-S. M. o Imperador 

para nomear os vogaes e juiz relator,

que devem compor a commissão militar, 
em conformidade das cartas imperiaes 
de 26 e 27 de julho do corrente anno,

| tendo o mesmo augifcto senhor ouvido 
para este fim o seu conselho de estado ; 
em observância das mesmas ordens, no
meio o sr. Salvador José Maciel, coronel 
eflecti vo do corpo de engenhe ros, vogal; 
o sr. conde de Escragnoile, coronel grar 
duado e commandante do 4 .” batalhão de 
caçadores da còrte, vogal e servirá de 
interrogante; o sr. Manuel Antonio 
Leitão Bandeira, corouél graduada e 
commandante do 3 .” b italhão da cârte, 
vogal; o sr. Francisco Vicente de Souto- 
Maior, tenente-coronel commandante do 
2.° batalhão de caçadores da côrte, vogal; 
o sr. desembargador Thomaz Xavier 
Garcia para juiz relator.

« Palacio do governo de Pernambuco, 
em 18 de dezembro de 1824.—Francisco 
de Lima e Sihfa. » (Vide a ephemeride 
de 20).

1834—Fallece no Rio de Janeiro o in- 
signe pianista e compositor americano 
Gottschalk.

d e z e m b r o —19

1631—Capitulação di fortaleza do Ca- 
bedelloma Parahyba, occupada logo pe
los hollandezes.

Fatigado o punhado de valentes que a 
defendiam do rigoroso sitio que lhe havia 
posto o inimigo,'commandado pelo gene
ral Segismundo, tendo já visto enhirem 
mortos 82 dos seus, com 103 feridos, es
tando a dous clias sem ter nem quem ma
nobrasse a artilharia, por ter sido ferido 
no queixo, cerno o seu predecessor, o 
novo commandante Fbancisco Peres do 
Souto, bald.s de mantimentos e muni
ções, sem esperança de prompto soccor- 
ro, sem‘parapeitos o forte e com toda a 
sua artilharia quasi desmontada, não ti
veram outro alvitre a éscoiher sinão 
entregal-a ao inimigo, não sem ter, mes
mo assim, feito todas as tentativas para
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melhorar as condições que este lhe im
punha pelo direito do mais forte.

A guarnição pois rendeu se com as 
honras da guerra que poude alcançar, 
sahindo com as bagagens, bandeiras dcs- 
prégadas, morrõçs accesos, bala em 
bocca e toque de caixa.

Quando D. Fernando de la Riba 
Aguero, mandado pelo conde de Ba- 
gnuolo com 230 homens para distrair o 
inimigo, chegou ás cercanias do forte, 
já achou arvorada a bandeira hollandeza 
nah suas derrocadas muralhas. No dia 
seguinte o seu governador Antonio de 
Albuquerque, chamado á cidade da Para- 
hyba para conferenciar com Bagnuolo, 
vinha retomar o seu posto,,quando soube 
na ermida de Nossa Seniiora da Guia da 
rendição do forte.

O íortim de Santo Antonio, situado 
na margem fronteira, commandadQ pelo 
capitão Luiz de M igaihães, apenas re
sistiu quatro dias mais': capitulou com 
as mesmas clausulas que o do Cabedello.

Rendidos assim os fortes, conheceu 
nao só Antonio de Albuquerque, como os 
moradores da capital, que esta não pode
ría apresentar defensa alguma, e andou 
aquelle procurando, mas emvão. uma 
paragem apropriada onde estabelecesse 
e fixasse um arrayal, do qual pudesse 
incorpmodar o invasor. Reconhecendo 
então que já de nada podia servir na 
Paralfybu, foi apresentar-se a Mathias de 
Albuquerque, com Bagnuoio e Martim 
Soares Moreno, que estava de guarnição 
no Gunhaú.

O hollandez tomdu plena posse da 
capital da Parahyba no dia 21, e inten
tou mudar-lhe o nome de Filippea para 
o de Fredericfl (Frederikstad), em honra 
do stathouder da Hollanda Froderic 
Ilenri: mas tal nome ficou, do mesmo 
modo qu,e o 'primeiro, srí no papel.

Submettida a Parahyba, resolveram 
os hollándezes occupar tòdo o território 
intermédio até o Recife, tarefa de que 
incumbiram o coronel Arcizewski.

1853—Inaugura-se oiíicialmente a pro- 
vincia do Paraná, novamente creada, 
tendo por capital a cidade de Curitiba. 
Foi seu primeiro presidente e fundador o 
conselheiro Zacarias de Góes e Vascon- 
cellos.

O territorip da nova provinciapertenciá 
á antiga capitania hereditária de Santo 
Amaro, que se estendia até ás immed-ia- 
ções da Laguna ou terras de Santa Anna. 
Pero Lopes de Souza, seu donatario e 
irmão de Martim Affonso de Souza, nunca 
pôde visital-a depois da merecida doação 
que d’ella tivera em 1534, pois morrpu 
no anno de 1539.

Depois da proclamação da nossa inde
pendência, o povo requereu e a  Assem- 
bléa geral, por lei dé 29 de agosto d’este 
anno de 1853', couced.eu-lhé os fóros de 
província com o nome, que hoje tem, de 
Paraná.

A lei n. 1 de 26 dç julho de 1851 fixou 
a cidade de Curitiba para capital da 
província. Curitiba já gosava- dos fóros 
de cidade, concedidos pela lei provincial 
de S. Paulo n. 5 de 5 de fevereiro 
cie 1842.

DEZEMBRO— 20

1678—Bando mandado publicar 11a villa 
de S. Paulo e em todas as mais da ca
pitania. dando perdão aos eriminos s.que 
andavam foragidos, excepto os de lesa 
magestade divina e humana, para que 
se apresentassem afim dc fazerem parte 
da força com que D. Rodrigo deCastello 
Branco/ administrador geral das minas, 
tinha de entrar pelo sertão no desem
penho da sua eommissão, 0 descobri
mento de jazidas de inetaes e pedras 
preciosas.

1685—Lança-se a pedra fundamental 
do convento de S. Francisco, da cidade 
da Bahia. O acto realisa-se com toda a 
solemnidade, tomando a parte prineipa 
nelle ,0 governador e capitão genera 
marqttez das Minas. Era provincial da
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ordem frei Domingos do Loretoe guardião*, 
f rei Thomaz da Apresentação.

17-11— Bulla Immensa Fastorum Prín
cipes, expedida pelo papa Benedicto XIV, 
condemnando as atrocidades commet- 
tidas pelos regulares da Companhia de 
Jesus nos domínios ultramarinos por- 
tuguezes.

1810—Failece no Pará o seu go
vernador José Narciso de Magalhães de 
Menezes, cujo governo começara a 10 
de março de 1806.

Fôra este governador quem organisára 
na cidade de Belém a expedição de 
900 homens, que no dia 11 de janeiro 
de 1809 se apoderou da colonia franceza 
de Cajmnna, por capitulação do seu com- 
mandante, o general Victor Hugues 
(Vide a ephemeride de 28 de agosto 
de 1817, 2 .” |).

Succede-lhe interinamente no cargo o 
bispo diocesano D. Manuel de Almeida 
de Carvalho, tendo por adjuntos o bri
gadeiro Manuel Marques d’Elvas Por
tugal e o desembargador ouvidor da 
comarca Joaquim Clemente da Silva 
Pombo.

O eonde de Villa-Flór, que falleceu 
duque da Terceira, só assumiu o gòvern0 
effectivo d’esta capitania a 19 de outubro 
de 1817 (Veja essa data).

1821—Installada no dia IS (Vide essa 
data) na cidade do Recife a junta ou 
commissão militar, que tinha'de julgar 
os compromettidos na revolta denomi
nada da Confederação do Equador, ce- 
lebra-se a sua primeira sessão, sendo 
interrogado o afamado frei Caneca, uma 
das mais illustres victimas d’esse movi
mento. Aqui damos a acta que lhe diz 
respeito, não só como um documento 
historico, mas como -um specimen dos 
actos d’essa natureza:

« Aos 20 dias do mez de dezembro 
de 1821, primeira sessão d'esta commissão 
militar, achando-se reunidos todos os 
membros d’ella, e havendo-se já em sessão 
preparatória mandado avisar os réus

que têm de ser processados, determinou 
o presidente d elia que viessem a per
guntas, ás quaes foram feit is pelo of- 
ficial interrogante o coronel conde de 
Escragnolle ; sendo o primeiro d'elles o 
réu frei Joaquim do Amor Divino Caneca, 
o qual foi interrogado da maneira que 
se segue: do que fiz este termo, eu Tho
maz Xavier Garcia de Almeida, juiz 
relator o escrevi.

Interrogatório do réo Fr. Joaquim do 
Amor Divino Caneca

Foi perguntado como era o seu nome,, 
naturalidade, estado e idade.

Respondeu, que se chamava Frei Joa
quim do Amor Divino Caneca, natural 
d’esta cidade do Recife, estado de reli
gioso carmelita turonense, idade de 45 
anjios.e 5 mezes.

cc Foi perguntado, se sabia ou suspei
tava a causa de sua prisão.

« Respondeu, que fôra preso por se 
achar na divisão das tropas, que d’aqu| 
marcharam para o interior da província, 
na occasião em que entrara o exercito 
imperial.

« Foi perguntado, se ni/nca propa
gara, ou publicara idéas, ou escriptos 
subversivos da boa ordem.

<t Respondeu, que fôra redaetor do 
periodieo intitulado Typhis, em o qual 
se contém as idéas que elie propagara, 
as quaes eram as mesmas que havia lido 
em outros periódicos mesmo na còrte; 
e que não havendo nunca, sido chamado 
a jurados, se regulava pela lei que então 
existia sobre os abusos da liberdade de 
imprensa, dirigindo-se sempre ao minis
tério, todas as vezes que atacava os des
mandos públicos.

et Foi perguntado, se nos ditos seus 
escriptos não havia disseminado idéas 
tendentes a promover a desunião das 
províncias, e atacar a integridade do 
império, quando taes princípios se não 
achavam estampados em algum periodieo 
da còrte.



EPHEMERIDES NAC10NAES 301

« Respondeu, que lhe parecia, que 
nenhumas idéas d’esta natureza elle tinha 
manifestado em seus escripto;; e se 
alguma proposição existir d’onde isso 
se possa colligir, só tf elle mesmo com
pete interpretal-a.

« Foi-lhe perguntado, se não havia 
concorrido directa ou indirectamente 
para a eleição e conservação na presi
dência da província de Manoel de Car
valho Paes de Andrade, contra as ex
pressas ordens de S. M. Imperial.

« Respondeu, que não interviera para 
a sua eleição, por quanto fòra esta feita 
pelos eleitores de parochia; e quanto á 
sua conservação, sendo chamado para 
um conselho, como membro do corpo 
litterario, ahi emittira o seu voto, o 
qual corre impresso, e a elle se reporta, 
conforme nelle se contém.

«Foi perguntado, se não havia coope
rado de alguma sorte para o plano da 
confederação do Equador proclamada por 
Manoel de Carvalho, e que ia arrancar 
pelos fundamentos a integridade do im
pério brazilei.ro.

« R,espondeu, que nunca tivera idea, 
nem nunca ouvira fallar de semelhante 
confederação, senão quando chegara ao 
sertão, onde vio algumas proclamações 
do Filgueiras a este respeito: e tão só
mente fallou em seu periodico da união 
de algumas províncias do norte para o 
fim de se opjporem á invasão da expe
dição portugueza, que S. M. Imperial 
havia annunciado na occasião de mandar 
retirar o bloqueio, recommendando-nos 
que nos defendessemos delia.

« Foi instado, se dizendo elle que não 
havia nada cooperado para o plano da 
confederação do Equador como é que 
havia publicado em os.números... do seu 
Typhis, algumas bases que pareciam ter 
applicação áquella fórma de governo 
republicano.

« Respondeu, que sim, publicara essas 
bases, mas que além de ser um papel, 
que lhe foi dado pelo mesmo Manoel de

Carvalho para o publicar, não o fez com 
alguma intenção determinada, mas sim 
como maximas geraes para qualquer 
governo, que se quizesse constituir.

« Foi perguntado, se. havia contribuído 
para se não acceitar o projecto de cons
tituição offerecido por Sua Magestade 
Imperial aos povos desta província.

« Respondeu, que sendo chamado pela 
camara para dar o seu parecer sobre 
esta matéria, o seu voto fora que se não 
acceitasse tal projecto ; referindo-se em 
tudo o mais ao dito seu voto, que consta 
dos livros da camara, ou que corre im
presso.

« Foi perguntado, se trabalhou de al
guma sorte para que se atacasse e fizesse 
resistência ao exercito cooperador da 
boa ordem.

« Respondeu, que quando ainda esta
vam em Barra Grande as tropas do mor- 
gado, sendo chamado a conselho para 
deliberar, se devia ou não atacar aquel- 
^as tropas, dera elle réo o seu voto para 
que se atacasse, e isto pela razão de ter 
oíliciado o major Pitanga, dizendo que 
o morgado fizera uma proclamação, em 
que dava vivas á união da familia por
tugueza.

k Foi perguntado se havia dado algum 
passo para que se fizesse resistência ás 
tropas de S. M. Imperial, com a chegada 
das quaes havia cessado o pretexto de 
se atacar a divisão da Barra Grande.

« Respondeu, que nenhum facto pra
ticou d’onde se podesse isto deduzir.

« Foi perguntado, si elle não tinha-se 
encorporado com a força rebelde, que 
se oppoz á entrada do exercito coope
rador ; e se não a havia acompanhado 
até o ponto de ser subjugado pela tropa 
expedicionária commandada pelo major 
Lamenha, e pelo qual fôra remettido 
preso.

« Respondeu que sim, havia acompa
nhado a dita tropa ; mas que os motivos, 
que tivera para isto, os queria dar por 
escripto, pois que faziam objecto da sua
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defeza, que apresentaria em vinte e 
quatro horas.

« Foi perguntado, se não tinha elie 
praticado algum facto. pelo qual se possa 
colligir alguma intenção de sua parte de 
se oppõr á entrada da expedição da côrte, 
como é que andava, e de então para cá, 
sem habito, è vestido de jaqué de guer
rilha.

« Respondeu, que não andou com 
jaqué de guerrilha, mas sim com jaqueta 
de chita, que trazia por baixo do habito; 
o qual havia tirado na marcha do Cabo 
para o fjecife, e se perdera, por ir na 
gáhupa de um cavallo, que desappárecèu.

« Foi flnalmente perguntado, se tinha 
alguma cousa mais que allegar e dizer em 
sua defeza.

a Respondeu, que nada mais tinha que 
dizer, visto que lhe era permittido dar a 
sua defeza por escripto; mas que, como 
se achava succuml/dò pela natureza do 
tribunal, e também-pela qualidade dos 
juizes* que eram militares, talvez sem os 
rieeessarios conhecimentos das leis jurí
dicas, requeria que lhe fosse facultado 
consultar com um letrado no formalisar 
de sua mesma defeza, que o coadjmhisse 
nella: e assim deu a commissão por 
acabadas as perguntas, as quaes sendo 
lidas ao réo, achou estarem conforme 
ao que tinha respondido; pelo que assi. 
gnou com o coronel.interrog-ante: e eu 
Thomaz Xavier Garcia de Almeida, juiz 
relator o escrevi— Conde de Escragnolle, 
coronel interrogánte — Fr. Joaquitoi do 
Amor Dimno Caneca.

1825— Chegam ao Rio de Janeiro os 
allemães contractados para o serviço mi
litar.

1828—Tratado de amizade, navegação 
e commercio entre o Brazil e os Paizes 
Baixos (Hollanda).

1871—Greação da Bibliotheca Municipal 
de Campos, ordenada pela lei provincial 
n. 1050 da presente data: para a sua 
execução expediu-se o regulamento de 
1.” de março de 1873.

DEZEMBRO — 21

1623—Parte do Texel a primeira expe
dição orgamsada pelos hollandezes desde 
3 de junho de 1621, para  ̂ conquista do 
Brazil, por conta da Companhia das 
índias occiãentaes e para èsse fim pre
parada pelos principaes negociantes de 
Amsterdam. Outras duas partes da mesma 
armaida largaram poucos dias depois dos 
portos de Meusa e de Goréa, no mesmo 
paiz (Hollanda'.

Esta esquadra compunha-se de 23 na
vios grandes e 3 pequenos hiates, com 
cerca de 500 boeas de fogo, guarnecidos 
por 1,600 marinheiros e tendo a seu 
bordo 1,700 homens de desembarque.

Commandava esta considerável força 
naval o almirante Jacob Willeckens, na
tural de Amsterd im, tendo como vice- 
almirante a Pieter Pieterszoon Heyn. 
O coronel Johan van Dorth, senhor de 
Ilorst e Pesth, commandava as tropas 
de desembarque e fora nomeado gover
nador do paiz que se ia conquistar.

Antes de partirem tinham os judeus 
aqui estabelecidos ministrado aos almi
rantes hollandezes as mais exactas in
formações sobre a situação do Brazil: 
em sua totalidade desejavam os infor
mantes que passasse o paiz-ao dominio 
da Hollanda, por causa da tolerância 
religiosa que os governos hespanhol e 
portuguez não admittiam.

Apezar do segredo que se guardou 
ácerca do destino da expedição, soube-se 
d’elle em Bruxellas e em Lisboa. Da 
primeira d’estas cidades, onde reinava a 
infanta Izabel, transmittiu logo ella esta 
importante , noticia para a côrte de 
Madrid, onde pouco abalo causou. Gaspar 
de Gusmão, conde-duque de Oliváres, 
favorito e primeiro ministro do joven rei 
de Hespanha Felippe IV, desprezou o 
àviso, quer por . não o acreditar verda
deiro, quer porque o enfraquecimento de 
Portugal, que elle tratava como província 
conquistada, entrasse já nas suas vistas*
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não pensando de certo nas conseqtlencias 
que traria ás possessões hespanholas a 
perda da c.olonia portugueza. Emquanto 
assim vacillavà ou se mostrava incrédulo 
o ministro hespanhol, partira a esquadra 
hollandeza ao seu aventuroso destino.

1629—Chegam á illia de S. Vicente 
mais alguns navios da esquadra holian- 
deza que vinha á conquista de Pernam
buco (Vide _ maio 17). Acham-se então 
reunidos 52 vasos, entre grandes e pe
quenos, e mais 13 pinicas.

O sr. Jose' de Vasccmcellos nas suas 
Datas alebres dá os nomes, capacidade, 
armamento e tripolação de cada um.

Havia ainda mais dois navios que 
capturaram em caminho. No dia 26 
fazem-se de vella para o seu destino- 
ficando na ilha o hiate SaZw, para esperar 
os retardados e indicar-lhes o rumo que 
a esquadra tomára.

No começo d’este mesmo anno entrou 
na bahia de Todos os Santos uma ar
mada da mesma nação composta de 9 
grandes navios e 3 hiates, commandada 
pelo almirante Aclrian Janszon Pater, a 
qual, não achando no porto navio algum 
que aprisionar, sahiu logo sem hostilisar 
a cidade, seguindo o rumo das índias 
Ocçident ies.

1774—Cart» regia modificando as dis
posições ordenadas por outra de 19 de 
junho de 1761, que mandava extinguir 
em Goyaz a raça muar sob o pretexto 
de favorecer aos criadores e ao' com- 
mercio.

Os clamores que produziu n ’aqnella 
capitania tãe absurda disposição, deu 
causa a esta nova ordem, que é assim 
concebida:

« João Manuel de Mello, governador e 
capitão general da capitania de Goyaz. 
Amigo.— Eu, el-rei, vos envio muito 
saudar.—Tendo mostrado a experiencia 
a muita utilidade que se .segue ao com- 
mercio do serviço das bestas mnares,

principalmente nas comarcas de Minas, 
onde de annos a esta parte se têm intro
duzido para os transportes e.conducções 
dos mercadores, com prefereneia, os 
eayallares: havendo d’estaS nòs sertões 
da Bahia, Pernambuco e Piauhy tão 
grande cópia que antes da introducção 
das muares só com a sahida é que mu
daram para as Minas, se enriqueceram 
os moradores dos referidos sertões ; ao 
mesmo tempo que nas minas, notoria
mente mais uteis para o dito serviço, 
não tem havido até o presente a abun- 
ãancia qne se necessita:—sou servido 
mandar promover n’essa capitania a 
criação das bestas muares, em utilidade 
dos meus fieis vassallos e em beneficio 
do commercio, que nellas lucra a facili
dade e commodidade das conducções.

a E para acautelar que, entregados 
inteiramente esses moradores á criação 
d’estas bestas, desamparem de sorte a 
criação dos cavallares, que venham estes 
a faltarem para os viandantes e para a 
remonta das tropas: Hei por bem que 
os criadores sejam obrigados a terem ao 
menos a sexta parte de éguas com seus 
cavailos, pena de lhe serem tomadas 
todas as bestas muares que tiverem de 
criação, e de pagarem em dobro o sen 
valor, tudo para quem os denunciarem, 
ou assim o não observarem. O que intei
ramente fareis executar.

« Escripta no palacio de Nossa Senhora 
da Ajuda, a 22 de dezembro de 1774. 
—REI.»

lg07_Aporta á sua diocese no dia 13 
e assume na presente data o exercício 
do seu cargo o 13. ° bispo de Pernambuco 
D. frei José Maria de Araújo, natural de 
Lisboa, da ordem de S. Jeronymo (Vide a 
ephemeride de 21 de setembro de 1808).

Para succeder-lhe no cargo foi eleito 
a 25 de abril de 1810 (Vide essa data) 
I). frei Antonio de S. Jose' Bastos, bene- 
dictino, confirmado por bulla do 5 de 
março de 1815 do pontífice Pio VII.

1825—0 governo do Brazil declara em
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estado de bloqueio a cidade de Buenos. 
Ayres e suas dependencias.

Recusando D. Pedro I restituir a Banda 
Oriental como parte integrante das pro
víncias Unidas do Rio da Prata, resol
vera o governo argentino proteger o 
movimento revolucionário dos emigra
dos orientaes que. em numero de 33, des
embarcaram na Banda Oriental a 25 de 
abril, achando-se dentro de pouco tempo 
armados mais de dois mil. que obtiveram 
em Sarandy considerável vantagem sobre 
Benro Manuel Ribeiro, que apenas tinha 
ás suas ordens mi! homens mal montados. 
Essa victoria decidiu o governo de Bue- 
nos-Ayres a notificar ao de S. Christovão 
que o Congresso reconhecia a Banda 
Oripntal de facto incorporada á repu
blica das Provincias Unidas. Tomada 
a nota argentina como declaração de 
guerra, o governo imperial publicou a 
10 de dezembro um manifesto, expondo 
as razoes que tinha para também abrir 
hostilidades contra Buenos-Ayres. Esta
beleceu em seguida o bloqueio dos por
tos argentinos e dos que na margem 
oriental occupassem as tropas buenay- 
renses: o commanúante da esquadra 
imperial Rodrigo José Ferreira foi o en
carregado d’essa missão.

1835—Inauguração solemne da Impe
rial Academia de Medicina no paço da 
cidade do Rio de Janeiro, sob a presi
dência do então ministro do império o 
sr. Antonio Paulino Limpo de Abreu, 
hoje visconde de Abaete", em presença 
do imperador, que então tinha dez annos 
de edade, da corte e de um grande con
curso de pessoas gradas.

Esta academia começara por uma sim
ples reunião de médicos e cirurgiões, 
effectuada no dia 28 de maio de 1829, 
sob o titulo de Sociedade de Medicina do 
Rio de Janeiro, titulo que Uie confirmou 
o decreto de 13 de janeiro de 1830 : foi 
installada com essa denominação a 21 
de abril do mesmo anno. Mais tarde,

por decreto de 18 de maio de 1835, deu- 
se-lhe o nome è categoria que hoje tem.

1847—Fallece o senadorpela província 
do Maranhão Patriciõ José de Almeida 
e Silva, escolhido pelo primeiro impera
dor a 22 de janeiro de 1823 e que a 8 de 
maio do anno seguinte tomára posse da 
sua cadeira no senado.

18tí8 — Ataque de Lomas Valentinas 
(Campanha do Paraguay).

Os resultados d'este importante feito 
d’armas. dirigido pessoalmente pelo ge
neral em chefe marquez, de Caxias, e em 
que tomaram parte os genel-aes José 
Luiz Menna Barreto e barão do Trium- 
pho, foram a juncção do grosso do nosso 
exercício com a força que fieára em 
Palmas e o isolamento da guarnição de 
Angustura do resto do exercitò para- 
guayo.

1878— Inaugura-se a linha telegraphica 
de S. José de Peruhype (Bahia), a Mu- 
cury (Espirito-Santo), com a extensão de 
26,900 kilometros.

1879— Fallece no Rio de Janeiro de 
uma enceplialite o dr. José Bento da 
Rosa, lente jubilado da cadeira de pa- 
thologia externa da Faculdade de Me
dicina da mesma cidade. Contava 71 
annos de edade.

D EZEM BRO _ 90

1647—Assume o governo geral do es
tado o conde de Viila Pouca de Aguiar, 
Antonio Telles de Menezes, que viera 
commandando uma esquadra de 12 galeões 
que a corte de Lisboa mandara ao Brazil, 
receiando se pela segurança da Bahia, 
cubiçada pelos hollandezes.

Foi o vigésimo dos governadores d’essa 
capitania pela ordem chronologica e 
occupou o cargo pelo tempo de dois 
annos e treze dias, até 4 de janeiro 
de 1650, em que o substitue o conde de 
Castello-Melhor.

Quando Telles de Menezes, terminado 
o seu tempo de governo, voltou para o



EPHEMERIDES NACIONAES 305

reino, apanhou o navio em que ia vio
lentíssimo temporal, sossobrando nas 
costas de Buarcos e perecendo o gover
nador nas ondas. Outros navios da mesma 
frota soífreram também as consequências 
d’este temporal.

16IS—Fundação da villa de Alcantara 
na capitania do Maranhão, tres léguas 
ao nordeste da cidade de S. Luiz, em um 
terreno elevado chamado pelos indígenas 
Tapui-Tapera. Foi seu fundador o dr. An
tônio Coelho de Carvalho, a quem el-rei 
doára cincoenta e seis léguas de costa 
entre a b.ihia de Cuman e o rio Pindaré.

1652—Tumulto popular na capital do 
Pará. por ter querido o governador ca- 
pitão-mór fgnacio do Rego Barreto de
clarar livres toJos os indios, até então 
possuídos como escravos. O governador 
intentára pôr em execução um dos capí
tulos do regimento que lhe fora dado 
quando viera provido no cargo.

Para apazigu tr o motim ordena o 
capitào-mdr a suspensão da m dida até 
resolução da corte, mas determina que, 
emquanto não se decide a duvida, todos 
os indígenas se conservariim por admi- 
nistiMçao sob o titulo de libertos, e que 
d ulli em diante seria rigorosamente per
seguido todo aquelle que intentasse novos 
resgates ou compras d’el!es.

Esta delibe ação acalmou o tumulto.
1731 — Lei declarando que todos os 

diamantes e pedras preciosas que forem 
achados nas minas do Br.iz.il, de 20 qui
lates para cima. p Ttenceriam á coroa e 
seriam remettid s logo para Lisboa, 
dando-se 4003 a quem os achasse e al
forria, sendo escravo, sob pena de con
fisco e perda das pedras achadas para a 
fazenda real.

Neste anno de 1731 o paulista Domingos 
Rodrigues do Prado descobre e funda o 
arraial de Crixás, nas minas de Goyaz.

Neste mesmo anno sahem de Coyabá 
os irmãos sorocabanos Fernando Paes de

Barros e Arthur Paes e descobrem as 
ricas minas que demoram junto ao rio 
Guatera, um dos affluent s do Guaporé, 
oriundo das fraldas do S. Francisco 
Xavier, onde-levantaram um templo sob 
essa invocação. Teve assim começo a 
povoação de Matto-Grosso.

1795—Alvará elevando á categoria de 
parochia a igreja de Nossa Senhora da 
Assumpção da villa de Benevente, na 
capitania do Espirito-Santo.

O aldeiamento de indios de Rerityba, 
criado de 1565 a 1567 por José de An- 
chieta, é a origem de Benevente, que fot 
elevado ao predicamento de villa por al
vará de 1 de janeiro de 1759.

1803 — O príncipe regente, depois 
D. João VI, concede aos conegos da ca- 
pella real do Rio de Janeiro o tratamento 
de senhoria.

1814—Fallece na cidade da Bahia o 
conego José Telles de Menezes, deixando 
em testamento a casa nobre de sua resi
dência para que nell i se estabelecesse o 
seminário, que intentava fundar naquella 
cidade o arcebispo D. frei Francisco de 
S.Damaso. Feitos os arranjos necessários^ 
deu-lhe o arcebispo estatutos e uma quota 
para a sua manutenção. Os mancebos 
pobres, que teriam de aproveitar-se de 
tão util estabelecimento, deviam ser sus
tentados pelo cofre das obras pnas do 
arcebispado.

1324—Segunda sessão da commissão 
militar installada na cidade do Recife 
para julgar os réus da revolução que 
proclamara a ephemera Republica do 
Equador (Vide as ephemerid.es de 18 
e de 20'.

Foi consagrada esta sessão ao depoi
mento das seguintes testemunhas: Isi
doro Martins Soriano, natural de Por
tugal, deputado da junta de fazenda; 
José Maria de Albuquerque Mello, na
tural de Portugal, escrivão da cam ira 
da cidade do Recife ; José Joaquim do 
Carvalho, natural do Rio de Janeiro, 
physico mdr da província e primeiro
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medico do hospital militar; Caetano Fran
cisco Lumachi de Mello, natural da ci
dade do Recife, escrivão proprietário da 
meza grande da alfandega; João Baptista 
Pereira Lobo, natural da cidado do Re
cife, feitor da alfandega de algodão; An- 
tonio Borges Leal, natural da ilha Ter
ceira, coronel graduado e ajudante de 
ordens da província; Manuel Jose Martins, 
natural do Recife, tenente-coronel effe- 
ctivo e ajudante do governo da pro- 
vincia, e Manuel Corrêa Maciel, natural 
da cidade do Recife, official-maior da 
junta da fazenda.

Os depoimentos de todas estas teste* 
munhas foram vagos, sem força alguma 
jurídica ealguns até favoráveis aos réus.

Entretanto a iniqua commissão militar, 
melhor se dissera commissão de assassi
nos, còndemnou á morte o illustre patriota 
frei Joaquim do Amor Divino Rebello 
Caneca e o valente capitão do batalhão 
de Henriques, o preto Agostinho Bezerra 
Cavalcante, e como para maior escarneo 
mandou escrever no começo da acta 
d’esta sessão o seguinte: * e querendo 
a commissão obter uma melhor base 
d'este conhecimento criminal, para com 
mais segurança pronunciar sobre elle o 
seu juiso final, deliberou que se inque- 
risse um summario de testemunhas 
idôneas, e coevas ao tempo dos factos 
arguidos.»

1861— Encerra-se solemnemente a ex
posição industrial e agrícola da província 
do Rio-Grande do Su!, distvibuindo-se 
nessa occasião os prêmios conferidos.

1861—Fallece na corte o dr. Antonio 
Ferreira Pinto, lente cathedratico da 
Faculdade de Medicina da mesma ci
dade .

Foi sepultado no cemiterio de 8. João 
Baptista da Lagòn.

1868—Os generaes chefes dos exercitos 
da triplice-alliança dirigem se oíficial- 
mente ao dictador Lopes, intimando-o a 
render-se para evitar o derramamento de 
piais sangue (Campanha do Paraguay),

Depois da brilhante victoria das forças 
alhadas em Lotnas Valentinas, que, en
tretanto, não decidiría da acção, cercado 
o proprio dictador no redueto em que se 
intrincheirara e onde, passada toda a 
noite em armas, apezar da chuva que 
cahia, é força confessar que não se póde 
dizer o que será mais digno de admira
ção : si a tenacidade do ataque, si a per
tinácia da defeza... parecia curial que o 
dictador aceitasse a proposta feita; mas 
a sua cegueira continuou a dominal-o 
para só terminar o lugubre drama do 
aniquilamento de um povo no lodaçal do 
Aquidaban.

Lopes regeita fòrmalmente a intima
ção.

1871—Toma posse do cargo de biblio- 
thecario da Bibliothcca Nacional do Rio 
de Janeiro o sr. dr. Benjamim Franklin 
Ramiz Galvão, nomeado por decreto de 
11 d’este mez e anno.

Succede a frei Camillo de Monserrat e 
é o 6.° dírector d’esse importante estabe
lecimento.

1879—Assigna-se em La Paz, capital 
da Bolivia, um accordo entre o Brazil e 
aquelle estado para a reciproca exe
cução de cartas rogatórias.

Assignam-o por parte do Império o 
sr. dif. Leonel Martiniano de Alencar, 
ministro residente, e da republica D. Se- 
rapio Reyes Ortiz, ministro das relações 
exteriores e presidente do conselho de 
ministros da Bolivia.

Foi esse accordo promulgado no Im
pério por decreto de 15 de outubro de 
1880, assignado pelo sr. conselheiro Pe
dro Luiz Pereira de Souza, ministro dos 
negocios estrangeiros no gabinete Sa
raiva.

dezembro—23
1581—0 padre Manuel de Paiva, su* 

perior dos jesuítas mandados para Pira- 
tininga a fundar a casa collegial de 
S. Paulo, que se inaugurara a 25 de 
janeiro de. 1554, dando assim origem ã
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povoação, hoje cidade e capital da pro
víncia do mesmo nome. fallece na pre
sente data na capitania do Espirito- 
8anto. Durante mais de 30 annos dedi
cava-se este notável propagandista á 
conversão dos indígenas de todas as 
capitanias do Brazil, competindo nesse 
árduo mister com Manuel da Nohrega e 
Jose' de Anchieta.

D’elle diz Simão de Vasconcelios. na 
Vida d’este venerável apostolo, enume
rando os fundadores do coliegio de Pi- 
ratininga:

“ O ultimo e duodecimo foi o padre 
Manuel de Paiva, de quem dá teste ■ 
munho seu mestre, que acabou alli de 
estudar latim e ficou nelle consummado, 
sendo juntamente superior dos mais, e 
dando exemplo a todos na cultura da 
salvação dos indios. De tão raro fervor 
nas prégações que succedeu pregar 
muitas horas uma paixão toda de joelhos, 
sem que a força de espirito lhe desse 
logar a sentir o trabalho do corpo. Que 
por tirar de occasião de peccados aos 
homens, soffreu por muitas vezes af- 
frontas e injurias grandes com animo e 
valor apostolico.

" Que com graves perigos nas guerras 
dos nossos contra Tamoyos, onde di
versas vezes se achou, andava intrépido 
entre nuvens de flechas, com uma cruz 
na mão, com espanto dos que pelejavam, 
ainda inimigos, sem damno algum. De 
tao extremada obediência, que consentiu 
andar em pre'gão nas praças da Bahia, 
por mandado de seu superior Manuel da 
Nobrega, para ser vendido e com o 
preço soccorrer a necessidade dos reli
giosos. Que foi mandado lançar a rodar 
por um monte ingreme abaixo, e o fez 
com uma promptidão até parar á voz 
do mesmo superior, sem offensa alguma.
E estes erão os discípulos da eschola 
de Joseph de Anchieta, dos quaes quiz 
dar esta breve noticia, por que se veja 
quão bem empregados forão os suores 
nesta primeira parte de seus trabalhos.»

A casa de residência c coliegio dos 
campos de Piratininga, fundado nos 
primeiros dias de janeiro de 1554 pelo 
padre Paiva e seus 12 companheiros, 
teve os seguintes instituidores, segundo 
o mesmo chronista da Companhia:

1, Manuel de Paiva, superior; 2, José 
de Anchieta. logo depois nomeado re
gente do coliegio; 3, Gregorio Serrão; 
4, Affonso Braz; 5, Diogo Jacome; 6, 
Leonardo Nunes; 7, Gaspar Lourenço; S, 
Vicente Rodrigues; 9, Braz Lourenço; 
10, Pedro Corrêa ; 11, Manuel de Chaves ; 
12, João Gonçalves, leigo; 13, Antonio 
Blasques, também leigo (Vide 25 de 
janeiro de 1554).

1632—Vendo a companhia das índias 
Occidentaes que se prolongava a guerra 
de conquista no Brazil além do que 
esperava, não sé com muitas despezas, 
mas sem proveito nenhum, resolvêra 
mandar á coloqia, theatro da lucta, dois 
de seus membros—Mathias van Ceulen 
e Johan Gysselingh—com o titulo da 
ãirectores delegados, que deveríam en
carregar-se da alta administração dos 
negocios governamentaes da colonia.com 
plenos poderes para decidirem da ces
sação ou da renovação das hostilidades. 
Partiram esses dois emissários em ou 
tubro e foi Mathias van Ceulen o pri
meiro a chegar. O segundo sé chegou ao 
Recife no dia 28.

1665—Carta régia de D. Affonso VI 
fazemjo doação da Ilha Grande ãc 
Joannes ou Marajó ao secretario de es
tado Antonio de Souza de Macedo, Com 
jurisdicção no civel e crime até á pena 
de morte inclusive, com datas de todos 
os officios e poder dar terras, fundar 
villas e fazer alcaides-mores e outras 
prerogativas de juro e herdade féra'da 
lei mental e bem assim a faculdade de 
a vincular em morgadio com as condições 
que lhe aprouvessem.

1667—E’ condemnado como falso pro- 
pheta, pela Inquisição de Coimbra, em
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cuja cida.le estava preso desde novembro, 
o famoso padre Antonio Vieira.

1702—Assume o governo da capitania 
do Ceará o capitão-mór Jorge de Barros 
Leite, nomeado por patente régia de 29 
de dezembro de 1699. fcr o primeiro que 
toma posse do governo no Ceará, por se 
achar install ido o senado da camara; 
todos os outros o faziam em Pernam
buco (Jo 'O Brigido dos Santos, R e s u m o

C H R O N O L O G I C O  D A  H I S T O R I A  D O  C E A R A ’ ) .

Foi o 18.° e occupou o cargo até 25 de 
setembro de 1704, em que entra a exer- 
cel-o João da Motta, seu successor.

1748—Bulla do papa Benedicto XIV 
concedendo o titulo de fiãelissimo ao 
rei D. João V e seus descendentes.

1755—0 6.“ conde dos Arcos, D. Marcos 
de Noronha, 7.° vice-rei do estado do 
Brazil e 42.° governador geral <la Bahia, 
toma posse do seu cargo. Havia ante
riormente administrado as capitanias de 
Pernambuco e de Goy iz. Governou o 
estado até 9 de janeiro de 1760, em que 
o substitue o conde de Avi tes, l.° mar- 
quez de Lavradio. O conde dos Arcos 
regressou para Lisboa na náu de guerra 
Nossa Senhora da Ajuda, que.a 24 de 
abril d1 sse mesmo anno cie 1760 trans
portava os jesuítas expulsos da Bahia.

Foi no seu tempo de governo que se 
estabeleceu a contribuição denomin ida 
donativo pira auxiliar a reediflcaçào 
de L sboa, destruída pelo terremoto oc- 
corrido em 1755. A camara da Bahia, 
em sessão de 7 de abr.l de 1756, deter 
minou contribuir com a quantia de tres 
m lliões de cruz idos, p igos pela ca]ii 
tania no espaço de 30 ánnos, á razão de 
40 contos-por anno, para cuja arreca
dação se creou uma junta especial, pre
sidida pelo vice-rei (Vide a ephemeride 
de 16).

1819—Por ter sido nomeado gover
nador do Ceará Frincisco Alberto Ru
bi n , governador do Espirito-Santo, 
assume o governo d'esta ultima çapitania

Balthazar de Souza Botelho de Vascon- 
cellos.

1826—E’ nomeado commandante das 
armas da província do Piauhy o briga
deiro conde de Beaurepaire.

dezembro—24
1553 — Desembarcam em S. Vicente, 

vindos d i Bahia, o superior padre Manuel 
de Paiva. José de Anchieta, Leonardo 
Nunes e mais jesu.tas, destinados á ca- 
teehese dos indígenas d’essa capitania 
(Vide a ephemeride de 23, anno de 1584).

1634 — 0 exercito hollandez entra na 
cidade da Parahyba, que encontra aban
donada.

O seu governador Antonio de Albu
querque. vendo tomados o forte do 
Cabedello e o fortim de Santo A tonio, 
e occupad i a cidade pelo inimigo, re- 
solvèra fortificar-se em um sitio apro
priado, de onde pudesse hostilis d-o, 
dirigindo-se com a pouca gente que tinha 
para o engenho de Duarte Gomes da 
ilveira c  m aquelle intento. Por ordem 

sua ajuntavam-se alli todos os indins da 
Parahyba e do Rio Grande, com o padre 
Manuel de Moraes e o capitão Mar.im 
oares com a sua gente. Já vimos que, 

verificando que nada mais podia fazer 
pcl i causa que sustentava, Antonio de 
Albuquerque decidira partir para Per
nambuco e apresent ir-se ao general 
Mathias de Albuquerque, o que effertuou 
no dia 31 com o resto do seu exercito e 
algumas pessoas que não quizeram su
jeitar-se ao dominio holl mdez. Tendo 
perdido todas as posições que occupar t, 
encontrando má vontade da parte dos 
moradores para ajudal-o na guerra de 
recursos, era esse o unico alvitre que 
tinha a seguir. Ainda assim, fez uma 
ultima tentativa de resistência no en
genho de Antonio de Valladares, que 
ficava dez léguas pelo interior das terras* 
e onde havia uma posição boa para se 
fortificar. Os moradores porém não se 
quizeram também prestar a esse tra-
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balho. e Albuquerque teve ainda de dar 
de mão a esse recurso.

1636—Francisco de Azevedo, 15°. go
vernador do Pará, toma pocss do seu 
cargo e occupa-o até 17 d: março do 
anno seguinte, em que começa o go
verno de Ayres de Souza Ohielmrro.

1660—Creaçào do papel sellaão. Dis- 
poz-se que houvesse r uatro classes de 
sello: 1°.. de210 rs.; 2°., de '0 rs.' 3°., de 
40 rs.: e 4'.. de 10 rs., meia folha.

1635—"Morre na Bahia o don tario da 
capitania do Espirito Santo Fr m risco 
Gil de Araújo, que a comprára em 1674 
por alvará de licença de 6 de junho 
(Vide essa data).

1717— Chega á cidade de BeVm o 
3°. bispo do Miranhão e Pará D. frei 
José D lgarte (Vide a epliemeride de 12 
de junho).

1781—D. frei A’ tonio Corrêa, 12°. a r
cebispo e primaz do Brazil. chega á 
Bahia (Vide n epliemeride de 12 de julho 
3e 1S02 e -i de 16 de agosto de 1779).

1821—Representação da junta gover
nativa de S. Paulo pedindo ao prinripe 
regmte D. Pedro que suspenda a sua 
retirada para Portugal. Resolve-se na 
mesma occasião que sejam portadores 
d’esta representação o conselheiro José 
Bonifácio, o coronel Ant.onio Leite Pe- 
.reira di Gama Lobo e o vigirio Ale
xandre Gomes de Azevedo. Para redigil-a 
reuniram-se os membros do governo em 
cas i d'aquelle conselheiro, pelas 11 horas 
da noite.

1S32—Ataque e tomada do Arraial de 
Jacuipe, ponto principal dos revoltosos 
de Pernambuco, pelas forç >s do governo 
sob as ordens do brigadeiro Joaquim 
José da Silva Santiago, commandante 
das armas da província. Eis os principaes 
trechos do ofíieio em que elle deu conta 
ao presidente do resultado d’esta ope
ração:

« Illm. e Exm. Sr. — Não se podend0 
realisar o tratado de paz com os jacui- 
penses, por não terem annuido á minha

proposição e proclamações de V. Ex. 
espalhad s anteriormente , determinei 
immèdiatamente atacal-os ao amanhecer 
de hoje por tres differentes caminhos, 
incumjnindo a dnemão das tropas ao 
coronel Aleixo José de Oliveira, tenente 
coronel José Joaquim Coelho e major 
João Bloem.

« Pelas sete hor=>s da manhã já o 
bravo corone'Aleixo, com 130 pr ças. se 
achava no engenho Prainha, lutando 
com o inimigo entrincheirado pelos ca
minhos: e demorando-se as forç s do 
tenente-coronel Coelho e B!»em, pelo 
desencontro, que d'elles teve o conduetor 
da ordem para o ataque, viu-se obri
gado o mesmo coronel Alrixo a arros
tar ( s perigos, rompendo as trincheir s, 
apoderando-se da povoação ou arr ial 
de Jacuipe pelas 9 horas do dia, tendo 
soffrido hora e meia de um vivo fogo, e 
a perda de quatro mortos e onze feridos: 
segui esta forca até a entrada <’o Arraial, 
onde me demorei tão somente o tempo 
b estante p ira dar algumas ordens e 
voltei ao meu quartel em Limeiras. Ao 
meio dia teve logar a entrada Jli das 
forç ts eommandadas pelo tenente-co
ronel José Joaquim e Bloem; e achando se 
por esse motivo engrossad is, ordenei, 
que os mesmos com o batalhão 54, e 
mais 100 homens de ordenanças, alli 
ficassem para sustentarem tão impor
tante ponto até á chegad t do capitão 
Manuel Duarte Ferreira Ferro, da pro
víncia das Alagoas, a quem officiei neste 
sentido, não obstante esse official ainda 
se achar em observação na villa de 
Porto Calvo, allegando não estar munido 
de ordens do governo d’aquella provincia 
para mover a tropa á sua disposição.»

1868—0 marechal Lopes, que na ves- 
pera recusara acceder á intimação que 
collectivamente lhe haviam feito os ge- 
neraes alliados marquez de Caxias. Obes, 
e C istro, de depor as armas, manda na 
presente data sahir 400 a 600 homens 
de cavallaria pela estrada de Itá, com o
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flm sem duvida de communiear-se com o 
ministro Caminos, que devia achar-se 
com 3,000 homens e 12 bocas de fogo 
no valle de Pirayú.

O coronel Yasco Alves transtorna-lhe 
porém áquelle movimento, fazendo-lhe 
cerca de 200 mortos e de 300 prisioneiros 
e obrigando o resto a refugiar-se de 
novo em Lomas Valentinas (Campanha 
do Paraguai/).

1869—Fallece o senador por Minas- 
Geraes José Joaquim Fernandes Torres, 
que fòra escolhido a 13 de novembro 
de 1817 e a 28 de abril do anno seguinte 
tomára assento no senado.

d e z e m b r o —25
1562—Morre, em consequência das fe

ridas recebidas na defeza de S. Paulo, 
Martim Affonso de Mello (Tebyriçá), o 
mais poderoso chefe da tribu dos G-uaya- 
nazes, tão amigo dos jesuítas, que o 
haviam baptizado, como fiel alliado dos 
portuguezes, e cuja morte foi uma grande 
perda para a nascente colonia de S. Paulo. 
Protegera a João Ramalho, naufrago 
portuguez, a quem dera em casamento 
uma de suas filhas.

Tèm-se algumas vezes confundido este 
com outro indiano, que tomára no ba
ptismo os nomes de Martim Affonso de 
Sousa, chamado anteriormente Ara- 
rygboia, chefe dos tumiminós, que viera 
com 200 indios ílecheiros da capitania 
do Espirito-Santo auxiliar a Mem de Sá 
na conquista do Rio de Janeiro (Vide 
outubro 15 de 1566).

Tebyriçá foi sepultado no collegio de 
S. Paulo.

Alguns escriptores o dizem falleeido 
de camaras de sangue.

Era irmão de Araray, chefe dos Tupis 
Carijós, que, confederados com uma 

parte dos Guayanases, accommetteram 
a nascente villa de S. Paulo a 10 de 
junho de 1562 e foram repellidos pela 
bravura e esforços dos jesuítas dirigidos 
por Anchieta, combinado com Tebyriçá.

A’ sua boa indole e energia deveu Martim 
Affonso de Souza grande parte do pro
gresso da capitania em seus primeiros 
annos.

Em carta de 16 de abril de 1563 re
fere-se Anchieta á sua morte e enterro 
e aos benefícios que lhe’ deviam a com
panhia e a povoaç.ão.

1591—Fundeia Thomaz Cavendish fóra 
da barra de Santos e manda á terra em 
uma clialupa 25 homens, que pela ma
drugada atacam a villa, invadindo o 
templo, onde muitos dos moradores as
sistiam á missa. Cavendish trazia por 
vice-almirante a Coolc e foi este quem 
commandou a expedição e o ataque.

Segundo o testemunho de Knivet, que 
fazia parte d’ella e escreveu a relação 
da süa viagem que corre impressa, Ca
vendish desembarcou em pessoa no dia 
26 com 200 homens, lançou fogo â villa 
e alojou-se no convento dos jesuítas com 
muitos dos seus. Dois mezes ficou elLe 
em Santos. Além de dinheiro e diversos 
generos, obtiveram dos indios grande 
porção de ouro. D’alli foram por terra á 
villa de S. Vicente, queimando cinco 
engenhos que havia no caminho.

Depois d’esta façanha partiu o ousado 
pirata com a sua quadrilha para o 
estreito de Magalhães, sobrevindo-lhe 
16 dias depois uma formidável tempes
tade que lhe causou grandes avarias na 
esquadrilha e perdas de vida na tri- 
polação.

Cerca de 2 mezes depois voltou a 
Santos, onde desembarcaram 20 dos seus 
em um bote feito de caixas de assucar 

,e aduelas de pipas, e assenhorearam-sé 
de um engenho: ahi acharam um barco 
grande, que encheram de víveres e en
viaram aos navios da esquadrilha. Ao 
3*. dia de saque, cahiram sobre os assal
tantes os portuguezes habitantes do 
logar, que haviam a principio fugido 
para o interior, e mataram-os a todos 20. 
Depois d’esta catastrophe dirigiu-se Ca
vendish para a capitania do Espirito
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Santo, onde t:\mbem não íoi bem succe- 
dido.

D’essa capitania aportoa á ilha de 
S. Sebastião, onde deixou alguns homens 
da sua companhia por enfermos, entre 
os quaes Antonio Knivet, fallecendo 
quasi todos; alguns dos que escaparam 
foram depois aprisionados pelos mora
dores do Rio de Janeiro. Aates de vir a 
S. Sebastião tocára Cavendish em Cabo 
Frio, e alli aprisionára um navio por- 
tuguez que sabia para o Rio da Prata. 
Chegou depois á Ilha Grande, a cuja 
nascente povoação deitou fogo e saqueou, 
iazendo-se de vela no dia seguinte (Vide 
a ephemeride de 26 de agosto).

De volta para a Europa succumbiu 
Th. Cavendjsh na viagem, mais de pesar 
do mallogro de todas as suas en're- 
prezas, do que de moléstia.

1597—Jeronymo de Albuquerque, com- 
mandante da expedição mandada ao Rio 
Grande do Norte com o fim de impedir 
aos francezes a exportação do pau brazil 
e de domar os Potygucires, que embar- 
raçavam o progresso da colonia da Para- 
hyba e destruíam todas as plantações 
dos seus moradores; lança os funda
mentos da villa do Natal, hoje capital 
da província do Rio Grande do Norte, 
alliado aos índios de quem era chefe o 
celebre Sorobuba. Foi dado aquelle nome 
á povoação, por coincidir a inauguração 
da sua matriz com a festividade do nas
cimento do Redemptor no anno de 1599.

1648—E’ erigida em villa a povoação 
de Paranaguá, fundada por ITeleodoro 
Kbaço Pereira. Neste mesmo dia faz-se 
a eleição dos primeiros juizes Ordinários 
e officiaes da camara, como consta do 
provimento do dr. Raphael Peres Par- 
dinho, começando afoncclonar a camara 
no anno seguinte.

Esta antiga villa e cabeça da quinta 
eomarca da província de S. Paulo, onde 
os exploradores paulistas acharam ouro 
em 1578, era uma boa parte da herança 
do capitão-mór Martím Affonso de Souza,

que foi confirmada em seus herdeiros 
por carta regia de 1617, Passaram-se 
porem trinta annos primeiro que Gabriel 
de Lara, representante do marquez de 
Cascaes, fosse alli residir, como o fez, 
levando comsigo algumas familias por. 
tuguezas. No anno de 1653 Francisco 
Luiz Carneiro, conde da Ilha do Prín
cipe, metteü-se de posse das terras de 
Cananéa e Paranaguá; mas tres annos 
depois, tendo sido o marquez de Cascaes 
reconhecido como o verdadeiro dono e 
senhor d’ellas, tomou-as ao conde e 
reintegrou em suas funeções e fazendas 
a Gabriel de Lara, revestindo-o da pa
tente de capitão-mór da capitania de 
Paranaguá, e desannexando-a da fre- 
guezia da villa do Desterro, a que até 
entno pertencera.

Foi elevada a categoria de cidade 
peia lei provincial de S. Paulo de 5 de 
fevereiro de 1812, e desligada d'essa 
província pela lei geral de 29 de agosto 
de 1853, que Creou a província do Paraná.

1653—Em conselho de officiaes, reunido 
no acampamento do exercito pernambu
cano, que combatia o governo hollandez, 
flea assentado qlte o almirante portu- 
guez Pedro Jacques de Magalhães, que 
chegara a 20 em soccorro da capitania, 
bloqueasse com a sua esquadra o porto 
do Recife, emquanto o exercito atacava 
as fortificações exteriores da praça.

1655 — Na celebre lueta das familias 
Pires e Car,largos, de que rezam as cbro- 
nicas paulistanos, tornou-se notável um 
paulista já dc si meiveedor de mensão, 
Francisco Nunes de Siqueira, que se 
dera ao estudo da lingua latina e das 
lettras forenses, pelo que gosou de bons 
créditos entre os doutos do seu tempo : 
soube por isso administrar justiça na sua 
patria emquanto serviu de juiz ordinário.

Na devassa que das mortes e insultos 
resultantes da. ultima revolta das duas 
familias rivaes tirára o oüvldor-gerál 
João Velho de Azevedo no anno de 1653. 
fora Francisco Nunes eleito para ir á



312 EPHEMERIDES NACIONAES

Bahia, séde do governo geral do estado, 
como agente e procurador dos Pires, dos 
quaes era alliado, e de tal sorte se houve 
na incumbência que á sui inteligência 
e zele se deve a expedição do alvará do 
governador geral, datado de 21 de no
vembro de 1655, que concedeu ás duas 
familias contrarias o pleno perdão da- 
culpas em que haviam incorrido em virs 
tude d is mencionadas devassas e pelas 
quaes estavam alguns incursos em pena 
capital.

« Por estes e outros serviços tributou- 
lhe o povo, quando se recolheu a 25 de 
dezembro de 1655, uma obsequiosa lem
brança, fazendo-o retratar do mesmo 
modo que fez sua entrada, que foi a ca- 
vallo, vestido de arm is brancas, em 
sella jeronima. com lança ao hombrn e 
bigodes á Fernanâina ; porque sahindo 
da Bahia por terra chegou a S. Pmio 
a 25 de dezembro, vencendo em 30 dias 
a jornada que até então stí se fazia em 
dons ou tres mezes.—Ao redemptor da 
patria — foi a epigraphe que puzeram 
nesse retrato, que Pedro Taques asse
vera ter visto em 1769 em cas i dos filhos 
do alferes Sebastião do Prado Cortez. 
tendo sido antes e por muitos annos 
conservado na casa da camara. Falleceu 
Francisco Nunes de t-iqueira a 8 de se
tembro de 1681 M. E. de Azevedo Mar
ques, Apontamentos liistoricos da pro
víncia de S. Paulo).-o

179S—Aporia á sua diocese o 12°. bispo 
de Olinda D. José Joaquim da Cunha de 
Azerelo Ooutinho (Vide a ephemeride 
de 8 de setembro de 1743).

1822—Chega a Uruburetama a primeira 
partid.i das forças do Ceará, expedida 
pelo governo em soccorro dos patriotas 
da Parnabyba. província do Piauhy, que 
para escaparem ás tropas do conrnan- 
dante das arma- major João Jose' da Cu
nha Fidié, que sahira de Oeiras para alli, 
se haviam refugiado na Granja.

1824—Lord Cochrane depõe no Mara
nhão o presidente Miguel Ignacio dos

■ Santos Freire Bruce, fazendo-o substi
tuir por Manui 1 Telles da silva Lobo.

1831—Fallece em Santos, na edade de 
83 annos, o illustre paulista tenent"-ge- 
neral Cândido Xavier de Almeida e 
Souza, descobridor dos campos de Gua
rapuava no Paraná (V. a ephem. de 
8 ae setembro de 1770 ).

Depois d’aquelle descobrimento effe- 
ctuára elle o do rio Igurey, quando explo
rava as vastas regiões que se interpunham 
entre ns possessões brazileiras e as hes- 
panhol is ás margens dos rios Paranã e 
Paragu <y- Es*e descobrimento poz termo 
ás duvidas existentes naquellà época e 
que diffirultavam a demarcação de li
mites entre os dous estados.

Cândido Xavier foi eommandante mili
tar das villas de S. Sebastião e Ub ituba. 
F.s eve destacado a serviço em Matto- 
Grosso e distinguiu-se relle por tal modo, 
quelhe foi confiada em 1801 a defeza rio 
forte de Coimbra, atacado por forças 
consideráveis do Paraguay, e para essa 
incumbência nomeara-o o capitão general 
com preterição de patentes superiores á 
d’elle, que era por esse tempo apenas 
capitão. •

1868—Tenaz bombardeamento operado 
sobre o acamp imento paraguayo de 
Itaibate, começado ás 7 horas da manhã 
e terminado ás 6 da tarde sem resultado 
vantajoso para os attacai.tes (Campanha 
do Paraguay).

Tomaram parte neste bombardeio não 
sd a nossa artilharia como a argentina, 
assestarias, por ordem do marquez de 
Caxias, na cocliilla que ficava fronteira á 
posição inimiga.

d e z e m b r o  — 26
1629—A esquadra da companhia hol- 

landeza d is índias Occidentaes, destinada 
á conquista de Pernambuco e que vem 
sob o commando do general Henrique 
Louck, reunida em S. Vicente no dia 21, 
dirige-se para o Brazil na presente dara.
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Neste mesmo anno os capitães Pedro 
da Costa Favella e Pedro Teixeira des
alojam os hollandezes e outros estran
geiros, que, amparados pela guarnição 
do forte de Torrigo. da parte norte do 
rio Amazonas, commerciavam com os 
indios, e arrasam o forte.

Fund im neste anno os franeiscanos o 
seu convento da villa dé S. Francisco, 
província da Bahia.

1645—Alvará concedendo os foros de 
villa á paroohii de S. Francisco das 
Chagas de Tauhaté, na capitania de 
S. Paulo. A 1 de janeiro do anno seguinte 
o senado da camara da nova villa é 
inst illado pelo capitão-mór Antonio Bar
bosa de Aguiar.

A povoação primitiva de Taubnté de
ve-se ao capitão Jacques Felix. que para 
alli se passou com esse intuito pm 1636 
com sua famiha e grande numero de 
ind os domesticados.

Foi elevada á cidade por lei provincial 
de 5 de fevereiro de 1^42. Está a po
voação assentada a uma legua da mar
gem direita do rio Parahyba, na estrada 
geral para o R.io de Janeiro, entre a 
villa dc Caçap iva ao sul e a cidade de 
Pindamonhangaba ao norte.

1819—Segundo o Semnnario. revista 
redigida por Jose' Marcellino Pereira de 
Vasconcellos em 1858 na cidade da Vi- 
ctoria, é nesfa data que toma posse do 
governo da capitania do Espirito Santo 
o capitão-mdr Balthazar de Souza Bo
telho de Vasconcellos. por ter sido no
meado governador do Ceará Francisco 
Alberto Rubim, que até então exercia 
aquelle cargo [Vide a ephcmeridc de 23).

1364—Fallece subitamente no Rio de 
Janeiro o conselheiro Bento da Silva 
Lisboa, filho do eminente publicista na
cional visconde do mesmo titulo.

Nascera na Bahia a 4 de fevereiro 
de 1793.

Morreu pobríssimo.

910

O barão de Cayrú exercftra o cargo de 
ministro dos negocios estrangeiros em 
1332 e 1346.

A Bibliotheca Nacional do Rio de Ja
neiro possue o seu retrato, o de seu pae 
e o de seu tio o conselheiro B ilthazar 
da Silva Lisboa, tirados a crayon pelo 
major Lecor. filho do general visconde 
da Laguna. Cada um d’elles é um pri
mor no genero e fazem todos tres a maior 
honra ao desenhista, hoje fallecido.

1S72—Toma assento no senado como 
representante da província de Santa 
Cath irina, escolhido por carta imperial 
do dia 11, o sr. Jesuino Lamego Costa, 
barão da Laguna.

d e z e m b r o  —27

1519—Deixam a bahia do Rio de Ja
neiro Fernando de Magalhães e Ruy 
Faleiro, depois de uma demora de qua
torze dias (Vide a ephemende de 131.

1531—Pero Lopes de Souza chega á ilha 
das Palmas, de volta da sua expedição ao 
Rio da Prata.

Ao tornar para a Europa em 1539 Pero 
Lopes pereceu em um naufragio na pas
sagem da ilha de Madagascar, n i costa 
oriental da África. Deixou um impor
tante Viário da navegação que fizera 
nos annos de 1530 a 1532, com seu irmão 
Martim Affonso de Souza, Diário de que 
o visconde de Porto Seguro nos deu a 
1.* edição em 1839 e no qual se esclarecem 
muitos pontos da historia do Brazil na- 
quelles tempos e antes. Tornou o mesmo 
visconde a publical-o na Revista do Ins
tituto Histórico de 1861, tomo XXIV.

1692—Carta regia provendo Antonio 
Paes de Sande no governo da capitania 
do Rio de Janeiro.

1701—E’ s tgrado na egreja da Congre
gação dos conegos regulares de S. João 
Evangelista o 3.° bispo do Rio de Ja
neiro, D. frei Francisco de S. Jeronymo 
(Vide a eyhemeride de 10).

1703—Tratado de commercio, chamado
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de Methwen, entre D. Pedro II de Por
tugal e a rainha Anna de Inglaterra.

1S11—Toma assento na camara vita
lícia o senador José da Silva Mafra, 
representante da província de Santa Ca- 
tharina, escolhido a 3 de outubro (Vide 
julho 3 de 1871).

1868—Assalto e tomada do reducto de 
Itá-Ivaté, em Lomcis Vaíentinas (Cam
panha do Paraguay), cujo ataque come
çara no dia 21 (Vide essa data).

0 dictador paraguayo, depois de ter 
perdido todas as posições que havia 
opposto á invasão dos exercitos da tri 
plíee alllança (Brazil e Republicas Ar. 
gentina e Oriental), refugiou-se n’um 
ultimo intrincheiramento construído na 
paragem denominada Itá-Ivaté, com um 
mui reduzido numero de forças.

Na presente data, ao toque da alvo
rada, marcha o marque/ de Caxias á 
frente de 6,090 homens de infantaria, 
para flanquear o inimigo e atacal-o pela 
retaguarda, emquanto se simulava outro 
ataque pela frente. Foram postos em 
jogo 21 canhões, que dispararam cerca de 
100 tiros cada um: a nossa artilharia 
avança e carrega impetuosamente e pe
netra com a maior rapidez no reducto, 
pulando a trincheira e pela retaguarda 
não fortificada. O inimigo aterrado e 
disperso, depois de curta mas tenaz re
sistência, corre para uma matta próxima. 
Lopes, vendo-se então perdido, foge com 
cerca de 100 homens de cavallaria na 
direcção de Cerro Leon, abandon tndo-nos 
todas as peças de artilharia, o seu par
que, coches, carretas e até a sua equi- 
pagem e menagem da familia, escapando 
também os generaes R,esquin e Caballero. 
que levavam Mme. Lynch, amante do 
dictador, e que se refugiaram nos bos
ques. Lopes, encontrando-se em Itá com 
a íorça com mandada por Caminos, fal-a 
retroceder para Cerro Leon, onde ten
ciona organisar novo exercito e reunir 
novos meios de guerra.

A’ tardo ainda o coronel Alvaréz do

regimento argentino San Martin toma 
ao inimigo tres canhões na extrema 
direita de Pequecíry, onde se apresentam 
vários prisioneiros nossos e dos alliados 
que, aproveitando-se da confusão e der' 
rota do inimigo, tinham conseguido es
capar do seu poder. Entre elles con. 
tavam-se o major Cunha Mattos e o 
capitão Francisco Gomes Pessoa.

O exercito do dictador, que em prin
cípios do mez se compunha de mais de 
18,000 homens, com 100 peças de fogo, 
acha-se completamente derrotado e dis
perso o pouco que d’elle restava.

« Oito mil cadaveres de inimigos, diz 
o sr. 1,° tenente Jourdan, juncavam os 
campos de combate; tinhamos feito cerca 
de 2,000 prisioneiros, tomado 76 bocas 
de fogo, bandeiras, etc., e a guarnição 
de Angustura, composta de 2,000 pessoas, 
das quaes 1,200 combatentes, com 15 
peças, completamente sitiada, é intimada 
a 29 a render-se (Vide a epheméride 
de 30).»

1873—Abre-se ao serviço a linha tele- 
graphica submarina entre o Rio de Ja
neiro, Bahia, Pernambuco e Pará (Vide 
22 d junho da 1871).

d e z e m b r o  — 28

1763 — Entra a governar a capitania 
de Minas-Geraes, depois do bispo D. An- 
tonio do Desterro, o general Luiz Diogo 
Lobo da Silva, que é rendido a 16 de 
julho de 1768 pelo conde de Valladares, 
D. José Luiz de Menezes Abranches Cas- 
tello Branco e Noronha.

1795 — O Jornal do Comrnercio de 15 
de setembro de 1878 publicou o seguinte.

« Documento interessante.—No arohivo 
da camara municipal da cidade do Natal, 
capital do Rio Grande do Norte, existe o 
seguinte documento sobre as seccas que 
no século passado attingirão aquella 
região. Transcrevemol-o de um recente 
trabalho naqueila província publicad» 
pelo sr, Manuel Ferreira Nobre, que as-
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segura haver flelmente copiado o mesmo 
documento:

« No anno de 1723 houve uma tão ri
gorosa secca em que perecerão muitas 
creaturas humanas á fome e á necessi
dade, e outras escapárão sustentando se 
em couros e bichos immundos.

« Presenciei igual secca nos annos de 
1791, 1792 e 1793, em que alguns dos 
habitantes destes recôncavos e' sertões 
fallecerão á fome e á necessidade, e ou
tros dos mesmos sertões regressarão para 
estes agrestes, em cujas jornadas também 
fallecerão alguns.

« Picarão dissolados os gados de toda 
a especie, e os preços dos mantimentos 
crescerão a preços nunca escogitados» 
especialmente de primeiro alimento.

« São estas as noticias mais memorá
veis que pude adquerir. Cidade do Natal, 
28 de dezembro de 1795. Eu, Ignicio 
Nunes Corrêa Barros, escrivão da ca- 
mara, o escreví. — O Vereador Domingos 
José Rodrigues Pinheiro. — Os oíü- 
ciaes da carnara, Victor' Antonio do Mo
raes Castro. — Josc Rodrigues Pinheiro. 
— José Aurélio de Moura e Mello. — 
Roberto de Sá Bezerra. »

Quer-nos todavia parecer que é mais 
horrorosa e lamentável a secca que se 
declarou desde Í877, e até proxíma- 
mente dizimou não só a referida pro- 
vincla do Rio Grande do Norte e as da 
Parahybae Piauhy, como, especialmente, 
a do Ceará, em que a calamidade tomou 
proporções nunca até então vistas.

1812—Nasce em Minas-Geraes o emi
nente parlamentar, estadista, litterato e 
magistrado Francisco Diogo Pereira de 
Vasconcellos (Vide maio 1 de 1S58 e 3 de 
março de 1863).

18-14 — Toma assento no senado, como 
representante da provincia de Minas-Ge- 
raes, o marquez de ítanhaen Manuel 
Ignacio de Andrade Souto Maior Pinto 
Coelho, escolhido no dia 2. (V. agosto 17 
de 1867).

1849 — Toma. assento na oarhara vita

lícia o visconde do Rio Grande, José de 
Araújo Ribeiro, senador pela provincia 
do Rio Grande do Sul (V. julho 25 de 
1879).

1861—Assalto do Forte de Coimbra, 
em Matto-Grosso, pelos paraguayos, que 
invadiram essa provincia e a do Rio- 
Grande do Sul sem prévia declaração de 
guerra. O commandante do forte, o 
tenente coronel Hermenegildo Porto Car- 
rero, resistiu por dous dias ao ataque 
em regra, que lhe levou o general Bar- 
rios, cunhado do dictador do Paraguay, 
com suas hostes semi-barbaras (seis mi] 
homens), preparadas para a invasão, 
assestando contra elle canhões e baterias. 
O forte tinha apenas 115 soldados de 
guarnição, 17 galés e alguns indíos; 
havia tanta falta de munições de guerra 
e pessoal idoneo, que se viu Porto Carrero 
obrigado a empregar 70 mulheres de sol
dados em fa2er cartuchos. Resistiu gló- 
riosamente ainda assim a 48 horas de 
um nutrido combate e repelliu.o assalto 
do inimigo, realisando por fim, na noite 
de 28, uma admiravel retirada da guar
nição,que embarca no Vapor Anhambahy 
(Vide a ephemeriãe de 29;.

Com este golpe de mão armada iniciou 
Lopes a campanha que devia acabar com 
o seu poderio e com a sua vida (Vide a 
ephemeriãe de 16 de setembro de 1801).

1870— Decreto apresentando bispo para 
a diocese do Maranhão ao revm. sr. co- 
nego Antonio Cândido de Alvarenga, que 
é o 17.” na respectiva serie.

8. Ex. foi confirmado no cargo pelo 
Papa Pio IX em consistorio de 22 de se
tembro de 1877, tomou posse da sua dio
cese a 13 de março de 1878, por seu pro
curador o conego arcediago dr. Manuel 
Tavares dã, Sílvu, e chegou á sua capital 
no dia 8 de julho, sendo recebido com 
grande solemnidade e regosijo publico. 
A Assembléa provincial nomeou uma 
commissão para comprimental-o e sus
pendeu a sessão d’esse dia em honra sua.

D. Antonio Cândido fòra sagrado na
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bella e espaçosa cathedral de S. Paulo a 
31 de Março d’estè mesmo anno.

O novo bispo era vigário de Mogy das 
Cruzes e fizera a campanha do Paraguay 
como capellão do exercito.

— E1 nomeado bispo de Goyaz o sr. 
padre Julio Augusto de Almeida por de
creto d’esta data, pela transferencia do 
precedentemente eleito, o sr. d. An'onio 
Maria Corrêa de Sá e Benevides, para o 
bispado de Marianna — na vaga deixada 
pelo falleeimento do conde da Co ;cei- 
ção — e pela recusa do revd. conego 
joão Hygino de Bittencourt, nomeado 
por decre’0 de 14 de mareo de 1876 para 
es^e ultimo carsio.

Decreto a: resentando o revdm. mon
senhor Carlos Luiz d’Amour para a 
se'de vag i deCuyabá, escolha confirmada 
pelo papa Pio IX a 22 de setembro de 
1877. S. Ex. foi sagrado com toda a,so
lem nidade no dia 28 de abril de 1878 na 
cidade da B ihia, sendo ministro s igrante 
o arcebispo D. Joaquim Gonçalves de 
Andrade e assistentes o deão Joaquim 
Emydio Ribeiro e o chantre Manuel Jorge 
Franco, e tomou posse do sua diocese 
por seu procurador, o conego Manuel 
Pereira Mendes, a 12 de maio do mesmo 
anno. Chegou a sua diocese a 2 de maio 
do seguinte.

1877—Paliece na cidade do Rio de Ja
neiro, na sua casa cia rua dos Felizes, no 
morro de Santa Thereza; o conselheiro 
Zacharias de Góes e Vasconcellos. sen i- 
dor do Império pela província da Bahia, 
escolhido a 2 de fevereiro de, 1864 e que 
tomára assento na sessão de 16.

Foi sepultado no dia 29 no cemiterio 
de S. Francisco de Paula, em Catumby.

Nascera na cidade < e Valença, provín
cia da Bahia, a 5 de novembro de 1815. 
Educado com paternal sollieitude por 
seu irmão mais velho o conselheijo João 
Antonio de Y íSconcellos, posteriormente 
ministro do Supremo Tribunal de Jus
tiça, estudou em Olinda e formou-se em 
1837 em direito civil nessa faculdade-

onde teve por collegas os srs. barão de 
Cotogipe, conselheiroBenevenuto Taques. 
dr. Tiberio Meneorvo, barão do Penedo 
e outros, que têm avultado no paiz por 
sua influencia política e illustração.

Em 1840 fora nomeado lente da facul
dade de Oünda e nella exerceu o magis
tério. notabilisando-o pelos seus superio
res talentos e cabal proficiência. Elle e 
os srs. conselheiros Paula B iptista e 
Autran arrebatavam os appiaüsos da 
mocidade acadêmica do seu tempo.

Fora encarregado da presidência do 
Piauhy, no ministério do visconde de 
Macahé. Em 1848 era presidente de Ser
gipe quando foi eleito por essa província 
para a legislatura de 1850, concorrendo 
nessa occasião com o dr. Siqueira de 
Queiroz; a camura deu porém preferen- 
cia ao dr. Zacharias.

Quando o senador Rodrigues Torres, 
depois visconde ée Itaborahy. reor.ani- 
sou o gabinete Monte-Alegre, convidou 
o senador Gonçalves Martins, depois 
visconde de S. Lourenço, e este exigiu a 
entrada do dr. Zacharias de Goes, abrin
do-lhe assim a scena a que o chamavam 
a sua erudição, vastos talentos e aptidão 
para a carreira da alta política. Foi e-'tão 
ministro da marinha. Deixou porém esta 
pasta quando subiu ao poder o m irqnez 
de Paraná, a quem combateu algumas 
vezes vehementemente. Deixando de ser 
reeleito deputado pela su - provincia 
natal.de licou-se ao exercício da sua pro
fissão. na qual se tornou um dos luzeiros.

Presidente do Paraná em 1853, foi quem 
organisou esta nova provincia, que o 
mandou depo s. em 1869, á Assembléa 
geral como representante sou.

Quando o sr. conselheiro José Antonio 
Saraiva, seu illustre comprovinciano, 
creou o partido dos conservadores mode
rados. o conselheiro Zach irias foi um dos 
seus mais poderosos auxiliares, separan- 
dn-se dos antigos conservadores. Coope
rou efficazmente para a organisação da 
Liga. Foi presidente da camara tempo-
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rarit, e nesse caracter chamado em 1861 
a constituir o ministério—denominado 
dos í es dias, por ter só durado de 27 a 
30 de maio. A este enhemero gabinete 
succedeu.o do marquez de Olinda.

Em 30 de janeiro de 1861 foi de novo 
incumbido de organis ir o ministério’ 
durante cuja gerencia se resolveu a mis
são S raiva ao Rio da Prata e se mani
festaram os prelúdios da guerra do Para- 
guay. Um > divergência a proposito do 
projecto de dotação da prir.ceza imper.al 
e da subvenção á companhii de nave
gação dos Estadcs-Unidos, fei o deixar o 
poder, succedendo lhe a 31 de agosto o 
senador Francisco José Furtado.

Também este gabinete por pouco tem
po esteve á frente dos públicos negocios: 
em maio de 18i5 o marquez de Olinda o 
substituiu ; egualmente os dirigiu este 
por brevè praso, succedendo-lhe o con
selheiro Zacharias em 3 de agosto de 1866 
como presidente do conselho de minis
tros: a 15 de julho de 1868 deixou 0 
poder, por haver suscitado a questão da 
prerog itiva da corôa na escolha de sena
dor a proposito do pelo Rio Grande do 
Norte, que recahira na pessoa do visconde 
de Inhomerim, Franci.-co de Salles Torres 
Homem.

Desde então manteve se na estacada 
como um dos mais esforç idos lidadores 
da opposiçào liberal. Hominum est mu- 
tare consilium.

.Nomeo\i o conselheiro de estado o mi- 
nisteiio de 29 de setembro presidido 
pelo marquez de S. Vicente, mas nao 
acceitou a nomeação.

Em 1864 fora eleito e escolhido sena
dor pela província da Bahia, na vaga 
aberta pelo fallecimento do senador Val- 
lasques.

Foi deputado provincial naquella pro
víncia. geral pelas de Sergipe, Bahia e 
Paraná ; serviu nas pastas da marinha, 
da justiça, do império e da fa.-enda, 
sempre com hombridade digna de nota.

« íieu nome acha-se ligado indissolu-

velmenteaum acontecimento importante 
da nossa historia, a guerr i do Paraguay, 
e os serviços que prestou nessa época 
de sacrifícios e de difíic,uldades de toda 
a especie, como ministro da fazenda, hão 
de ser sempre lembrados (J. do Com- 
mercio de 30 de dezembro de 1877)».

Como or.idor parlamentar era o conse
lheiro Zacharias de Góes e Vasconcellos 
notável pela lógica dos seus argumentos, 
peios epigrammas acenados e finos com 
que esmagava o adversário, a quem 
sempre vencia por meio do ridículo. De 
palavra fluente, correcta e elegante, reu
nia a esses dotes naturaes um conheci
mento profundo da legislação patria e de 
todas as formulas de direito. O orgulho 
que nem sempre conseguia ou tentava 
vencer, dava a medida da consciência que 
tinha de seu proprio saber e mereci
mento.

d e z e m b r o  — 29
1530—A armada de Martim Affonso de 

Souza entra no porto da Ribeira Grande, 
na ilha de S. Thiago. uma das de Cabo 
Verde, onde se demora cinco dias (Vide 
a ephemeride de 3).

1798—Junta governativa de Pernam
buco, composta do bispo D. José Joaquim 
da Cunha de Azeredo Coutinho, do inten
dente da marinha chefe de divisão Pedro 
de Sheverin e do ouvidor geral da co
marca Antonio Luiz Pereira da Cunha, 
como já em outro logar ficou dito, para 
substituir ao governador D. Thomaz Jcsé 
de Mello, que exercia o cargo desde 13 
de dezembro de 1787.

Attribuiu se a este governador genio 
violento e despótico ; todavia a capital 
de Pernambuco deveu-lhe muitos dos 
melhoramentos de que ainda hoje gosa. 
Foi elle quem mandou construir a Casa 
dos expostos e creou o Hospital dos La- 
zaros, fez o atterro dos Affogados, por 
onde até então não se podia passar nas 
marés cheias sem perigo; aboliu o an
tigo uso das peneiras ou urupemas das
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janellas e portas das casas, mandando 
usar em seu logar de rotulas de madeira; 
regulou as calçadas das ruas e por sua 
direcção se fizeram alguns arcos de pedra 
na ponte do Recife. A Ribeira do peíxe 
e a praça da Polé são obras suas. 
Também a capella de S. José de Riba-mar 
deve-lhe a existência; dotou-a elle de 
alfaias e paramentos á custa do seu 
bolsinho.

No tempo do seu governo passou a 
capitania de Pernambuco pela maior das 
seccas de que ha noticia e que aturou 
tres annos, occasionando a morte de 
milhares de pessoas, especialmente no 
sertão, pela falta de mantimentos, que 
foi preciso ir buscar a outras capitanias, 
em particular de farinha de mandioca, 
com que então se proveu por muitos 
mezes.

1822— Com Date na Bahia entre as tropas 
bi*azileiras e portuguezas.

O brigadeiro Pedro Labatut, que viera 
por terra das Alagoas para a Bahia, 
trazendo a brigada de Pernambuco e 
deixando de passagem a provincia de 
Sergipe sujeita á auctoridade de D. Pe
dro, principe regente, que elle repre
sentava, chegara á feira de SanPAnna a 
28 de outubro,estabelecendo o seu quartel 
general no Engenho Novo, e a 3 de 
novembro tinha organisado o seu pe
queno exercito e collocara-o nos pontos 
convenientes. Antes da sua chegada já 
havia algumas forças avulsas em Pirajá, 
nos pontos denominados do Coqueiro edo 
Cabrito, que elle reforçou com as suas 
tropas, como posições importantes para 
hostilisar a praça, onde o brigadeiro 
Madeira dispunha entretanto de tropas 
mais regulares, principalmente depois 
do valioso contingente que lhe trouxera 
de Lisboa o chefe de divisão João Felix 
Pereira de Campos. Havia porém em 
favor de Labatut a disposição favorave^ 
dos habitantes da Bahia e é difíicil, 
senão impossivel, resistir a um povo que 
aspira á liberdade, ou pelo menos conta

com formas mais livres de governo e 
mais de harmonia com a dignidade 
própria.

Deixemos fallar a esse proposito um 
escriptor contemporâneo, que nos parece 
historiador insuspeito:

« Vendo Madeira que se lhe ia ipôr 
um sitio regular, fez atacar na madru
gada do dia 8 de novembro as posições 
de Pirajá; porém os brazileiros, tendo-se 
feito fortes no Cabrito, não só recha
çaram como bateram completamente as 
tropas portuguezas, que se retiraram 
em completa debandada, distinguindo-se 
nesta acção as tropas de Pernambuco 
commandadas pelo major Joaquim Jose' 
da Silva Santiago. Além de alguns pe
quenos combates parciaes. só houve de 
notável o ataque geral que o brigadeiro 
Labatut fez por toda a linha inimiga no 
dia 29 de dezembro, em que os portu- 
guezes juraram a Constituição; tendo 
a brigada de Pirajá passado a linha dos 
portuguezes e tendo se internado até 
além da Soledade, mandou o general 
tocar a retirada, temendo não fosse 
involta. visto que as outras brigadas 
não tinham ordem de entrar na praça. 
Eis ahi ao que se reduziram as operações 
do exercito patriota da Bahia até fins 
do anno de 1822 (Abreu e Lima, SyT 
nopsis).y>

1849—Entram para o senado o dr. Cân
dido Baptista de Oliveira e Francisco de 
Paula Pessoa, como representantes da 
provincia do Ceará, e os conselheiros 
Manuel Felizardo de Souza Mello e Pau- 
lino José Soares de Souza, depois vis
conde do Uruguay, como representantes 
da do Rio de Janeiro.

1860—Fallece na residência archiepis- 
copal da Penha, na cidade da Bahia, ás 
11 horas da manhã, o sabio e venerando 
arcebispo primaz da egreja brazileira 
D. Romualdo Antonio de Seixas, marquez 
de Santa Cruz (Vide a ephemeride de 7 
de fevereiro de 1787).

1862—Começa a transpirai* no publico



do Rio de Janeiro a noticia da troca de 
notas entre o governo imperial e alega
ção britannica, dirigida pelo sr. Christio, 
que exigia indemnisação pelo naufragio 
da barca ingleza Prince of Walles, oc- 
corrido em junho de 1861 na costa do 
Albardão, província do Rio Grande do 
Sul, e satisfação por insultos que diziam 
ter soffndo alguns ofliciaes da fragata 
Fort em um passeio que fizeram á Tijuca 
(na côrte), onde desacataram uma sen- 
tinella de um posto de guarda que allj 
existia. Bis ahi os capítulos da accu- 
sação da diplomacia ingleza.

Para não voltarmos a este ingrato 
assumpto. accrescentaremos desde já:

No dia 30 afixou o ministro da Grã- 
Bretanha ás portas do consulado da sua 
nação uma declaração, ameaçando-nos 
de mandar o almirante Warren proceder 
a represálias em propriedade brazileira 
pelo saque que sofTrèra a barca ingleza 
em seguida ao naufragio.

Começou d’esse modo o desagradavel 
conflicto diplomático, em cujas peripé
cias e solução tomou activa parte toda a 
população da corte. A maior effervescen- 
cia da exaltação popular só cessou a 6 de 
janeiro do anno seguinte com a noticia 
de que tinham tido solução pacifica as 
questões suscitadas pela bellicosa lega- 
ção britannica. Tivemos todavia de pagar 
em Londres, embora sob protesto, a 
somma que o governo inglez exigisse 
como indemnisação pelo naufragio da 
barca Prince of Walas.

Era o direito da força, contra o qual 
de ha muito se sabe que não prevalece a 
força do direito. Todavia, si bem nos 
recordamos, a questão foi submettida ao 
arbitramento do rei dos Belgas Leo
poldo I, que a decidiu em nosso faver.

1864—Penetram no forte de Coimbra, 
em Matto-Grosso, os paraguayos eom- 
mandados pelo general Barrios, que che- 
gára no dia 26 para tomal-o de assalto, 
desembarcando seis mil homens e collo- 
cando-os em posições convenientes, pon

do-se em egual attitude os navios de 
guerra em que vieram.

Negando-se o commandante brazileiro 
do forte a entregal-o, 0 chefe paraguayo 
rompeu o fogo, prolongando se o bom- 
baixleio até ao dia seguinte.

A 28 (Vide essa data) aceommetteu o 
inimigo o forte, mas foi rechaçado com 
a perda de 200 dos assaltantes.

Ao meio-dia de 29 dá-se o segundo 
assalto, e o chefe paraguayo penetra 
afinal no seu recinto, onde só encontra 
dois homens feridos...

Os sitiados haviam evacuado a fortaleza 
durante a noite.

D E Z E M B R O — 30
1743—Demarcação da comarca do Es

pirito Santo pelo seu ouvidor Pascoai 
Ferreira de Veras, em presença de au- 
ctoridades e moradores. Foram-lhe an- 
nexadas as villas de S. João da Barra 
e S. Salvador de Campos dos Goytacazes.

1782—Nasce em Pernambucp D. frei 
Pedro de Santa Marianna, bispo titular 
de Chrysopolis (Vide a ephemeride de 
maio 6 de 1861).

1804—Chega á cidade da Bahia o navio 
Bom Despacho, trazendo a seu bordo os 
escravos que levára para Lisboa e que 
alli vaccinados e durante a viagem, 
trazem ao Brazil a vaccina. Esta idéa 
deve a sua realisação a vários nego
ciantes da Bahia e, sobretudo, ao mar- 
quez de Barbacena.

Descoberta a vaccina, como se sabe, 
por Eduardo Jenner, medico em Berkley, 
publicou elle em 1798 uma memória 
sobre as causas e effeitos das pustulas 
que se declaravam nas tetas das vaccas. 
Só porém era 1804 foi que a pratica da 
inoculação do puz vaccinico como pre
servativo da variola se introduziu em 
Portugal, de onde passou para o Brazil 
sem effeito algum, ou porque a lymptia 
vaccinica perdesse na viagem as suas 
propriedades, ou por outro qualquer mo
tivo. Em consequência d isso lembra
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ram-se os negociantes da Bahia de 
mandar a Lisboa sete escravos de menor 
edade, para que trouxessem em si a 
vaccina.

« Gom effeito, diz o auctor da Deducção 
chronologica. o cirurgião-mór da ar
mada Theadoro Ferreira de Aguiar, 
vaccinando em Lisboa um d’aquelles 
pretos pouco antes da sahida do navio 
Bom Despacho, que os transportava, 
ensinou ao respectivo cirurgião Manuel 
Moreira da Rosa o methodo successivo 
da operação durante a viagem; e che
gando aquelle navio á Bahia no dia 30 
de dezembro do mesmo anno de 1801, 
foi logo a direcção da vaccina incumbida 
ao dr. José Avelino Barbosa, que muito 
assiduo foi na sua propagação. O prín
cipe regente mandou que o gover
nador Francisco da Cunha testemu
nhasse áquelles negociantes o seu real 
agrado pela feliz lembrança que ti
veram.»

1809—Fallece no Rio de Janeiro o 
conde de Anad’’a, João Rodrigues de Sá 
de Menezes, ministro da marinha e do
mínios ultramarinos do governo de 
D. João VI no Brazil. Foi o primeiro 
dos fidalgos portuguezes que accompu- 
nharam a real familia, que aqui falleceu. 
Sepultou-se na egrej i do convento de 
Santo Antonio com todas as honras que 
eram devidas ao seu alto cargo na corte, 
sahindo o prestito da casa de sua resi
dência á rua dos Barbonos, hoje de 
Evaristo da Veiga, em frente ao chafariz 
das Marrecas.

A esse ministro deve o Brazil a trans
missão da vaccina, que para aqui man- 
dára por aviso do l.° de outubro de 1820.

1830—Com o fim de reprimir as ideas 
de federação das províncias, pregadas 
pelos periódicos librraes de Minas, onde 
lavrava grande descontentamento no 
povo acerca da marcha dos negocios 
públicos, parte o imperador D. Pedro I 
para aquella província, levando eomsigo 
a imperatriz. Chegando a 22 de fevereiro

do anno seguinte a Ouró-Preto, publica 
alli uma proclam ção que produz máu 
effeito, e o imperador volta desgostoso 
para o paço de S. Christovão, onde chega 
a 11 de març • (1831).

Festeja o partido do governo, e com 
ellc um grande numero de cidadãos por
tuguezes , a cheg.id i do imperador, 
dando-se por esse motivo conflictos san- 
guinolentos eoi algumas noites, que fi
caram chamando-se das qan afadas, e 
notavelmente nas de 13 e 11 de março.

Deram estes factos causa a se i'eunirem 
23 deputados na casa do padre -José 
Custodio Dias, também deputado, e alli 
redigem uma representação dirigida ao 
im erador, exigindo uma reparação, diz 
aquelle documento, da affronta que a 
nacionalidade havia soffrido nos men
cionados dias 13 e 11.

Só a 17 é que faz D. Pedro a sua en
trada ostensiva na capital do Império.

Tres dias depois, a 20 de março, mo
difica elle o ministério, mas não con
segue com isso satisf izer o partido li
beral, que já tr imava a revolução. O im
perador rlemitte por fim o ministério e 
a 6 de abril constitue um novo gabinete 
com seis titulares, que já haviam sido 
ministros e não gosavam de popula
ridade.

Nesse mesmo dia reunem-se (Veja-se 
essa data) o povo e grande parte da 
tropa de linha no campo de SanfAnnv 
e pedem a reintegração do ministério 
dissolvido. O imperador cede a esta 
pressão e abdica a coroa em seu filho, 
o imperador actual, então com pouco 
mais de 5 annos de edade, e nomeia com 
a mesma data o conselheiro dr. José 
Bonifácio de Andrada e Silva tutor de 
seus filhos D. Pedro, D. Januaria, 
D. Francisca e D. Paula, que falleceu 
depois, a 16 de janeiro dè 1833.

1813—Toma posse da presidência da 
província do Piauhy o sr. dr. José Ilde- 
fonso de Souza Ram s, hoje visconde 
de Jaguary e presidente do senado.

J  ■ ■
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1868— Capitulação de Angustura (Cam
panha do Paraguay).

Occupam o ponto, que pela força das 
armas o inimigo nos cedia, uma força 
alliada, composta de um batalhão ar
gentino e um outro oriental, um nosso, 
o 1°. de infantaria, o Io. de artilharia a 
cavalio e um corpo de cavallaria, todos 
ao mando do coronel Emilio Mallet, 
hoje titular.

O curso do Paraguay acha-se desde 
então todo em nosso poder (Vide a 
ephemeríáe de 31).

1869— Fallece no Rio de Janeiro 0 
dr. Roberto Jorge Haddock Lobo, me
dico, presidente da camara municipal 
d’esta cidade por muitos annos e que, 
como tal, gozou de grande influencia e 
nomeada.

1879—Fallece em Lisboa, onde exercia 
o cargo de cônsul geral do Brazil, o 
barão de Santo Ângelo, Manuel de Araújo 
Porto-Alegre, um dos representantes da 
geração que assistiu á implantação do 
regimen constitucional entre nós a 
quem mais deve a patria em serviços 
feitos ás lettras e ás artes.

Elle que, incansável, tantas biogra- 
phias traçara de conterrâneos que se 
sobrelevaram do plano commum, devia 
ser retribuido na mesma moeda com a 
narração do muito que propugnou desde 
a mais tenra mocidade pelo engrandeci- 
mento pátrio. Aqui porém apenas lhe 
pagaremos um escasso tributo de com- 
memoração historiando os passos prin- 
cipaes da sua vida; soccorremo-nos 
para isso do que a seu respeito nos 
refere o sr. dr. Moreira de Azevedo no 
seu Pequeno Panorama, volume III, e 
que sentimos não poder transcrever 'por 
inteiro.

Manuel de Araújo Porto Alegre nasceu 
na cidade do Rio Pardo, província do Rio 
Grande do Sul, a 29 de novembro de 
1806. Pçrdeu seu pae aos 5 annos de 
edade: sua mãe contrahiu segundas 
núpcias: foi seu padrasto, o negociante

Antonio José Teixeira de Macedo, quem 
mandou educal-o. Já de criança denun
ciava a natural propensão para a arte 
de Raphael e Miguel Ângelo: era o mais 
adiantado da aula de primeiras lettras em 
Porto Alegre, quando gazeou pela pri
meira e unica vez para ir ver pintar-se 
a illuminação que a camara mandara 
fazer para festejar o nascimento do prín
cipe da Beira. Aprendeu depois latim, 
philosophia, geometria, algebra e a lin- 
gua franceza. Aos 16 annos intentou 
seguir uma profissão e escolheu a de re
lojoeiro. Já nesse mister ajudava ao 
mestre, quando appareceu na cidade um 
joven francez que pintava, com quem 
Porto Alegre travou amizade e come
çou a desenhar, aprendendo em pouco o 
manejo das tintas a oleo. Os seus pri
meiros ensaios foram alguns painéis e 
scenarios para um tlieatro particular, 
onde também representava.

Desejando aperfeiçoar-se na arte, veio 
para o Rio de Janeiro em outubro de 
1826 e aqui chegou a 16 de janeiro do 
anno seguinte. Hospedou-se em casa de 
monsenhor Antonio Vieira da Soledadet 
que representava a sua província na 
camara vitalícia, e a 26 d’aquelle mez e 
anno entrou para a aula de João Baptista 
Debret, professor de pintura na aca
demia de Bellas Artes. A Bibliotheca 
Nacional possue esbocetos de Porto-Alegre 
d’esse tempo. Na 1.* exposição que se fez 
na Academia alcançou elle tres prêmios 
em pintura, arçhitectura e esculptura. 
Como um auxiliar que sabia ser in
dispensável complemento á sua arte, 
aprendeu anatomia e physiologia, tendo 
por mestre ao dr. Cláudio Luiz da Costa < 
dois annos dissecou elle cadaveres nó 
hospital da Misericórdia; assistiu tam
bém ás lições de anatomia do dr. Mar
ques e do conselheiro Peixoto, barão de 
Iguarassú. Conseguira chamar sobre si a 
attenção do 1°. imperador, que tencionava 
mandal-o por conta do seu bolsinho para 
a Italia aperfeiçoar-se na arte e robus-
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tecer o natural talento com o estudo das 
obras dos mestres: porém a abdicaçao do 
imperador embargou a realisaç: o d essa 
risonha perspectiva.

Tentou fazer a viagem á própria custa, 
m s faltaram-lhe na • ocasião os recui-sos 
de que entretanto dispunha. O senador 
Soledade veio-lhe porém em auxilio, dan
do-lhe em França a mensalidade ue 2'Jg 
fortes, e por influencia de José Bonifácio 
concedeu-lhe o almirante Grivei passa
gem gratuita no navio de guerr i francez 
Durance. do seu commando: Evaristo 
Ferreira da Veiga agenciara-lhe 400$ em 
uma subscritção: com esses minguados 
elementos partiu Porto-Alegre pura a 
França em companhia de Debret a 25 
de’julho de 1831. Em Paris procurou a 
escola do barão Gros. No anno seguinte 
entrou o nosso artista no concurso de 
bellas artes e obteve o n. 32. mas uo 
immediato alcançou a 3*. medalha. Assis
tindo uma vez ás lições de anatomia de 
Emery, aconteceu que o professor de - 
rasse não poder proseguir na lição p r 
não ter vindo o preparador-, o nosso 
artista otfereceu-se para fazer a prepa
ração em seu legar e desempenhou-se da 
casual incumbência tão cabal e satisfa- 
ctoríamente. que obteve os maiores elo
gios tanto do professor como dos con
discípulos.

Em Paris soflreu todavia muitas pri
vações .

Em setembro de 1834 partiu para a 
Italia. o s nho dourado de todo o artista 
verdadeiramente ta l : acompanhava-o seu 
amigo Domingos José Gonçalves de Ma
galhães, hoje visconde de Araguaya e 
representante do Brazil r.a cidade eten.a. 
AUi coube a Porto Alegre um brilhante 
papel como artista.

Visitou depois Londres, a Holianda. a 
Bélgica.

Por oeeasião da guerra eivli da sua 
província e temendo-se por sua mãe. deu 
do mão ao projecto que fizera de visitar 
a Grécia e o Egypto, e veiu para o Rio

de Janeiro, onde chegou em maio de 1837 
e mandou buscar sua mãe.

A^orr.i a.-hal-o ainda na carreira que 
o talento lhe abriu na patria levar-ncs-rt
muito lonue. O leitor e o seu futuro bio- 
grapho terã ::o tr .fcaiho. que citamos, 
■ -0 sr. dr. Moreira de Azevedo. d»-.doscom 
que se satisfaçam um e outro.

Foi aqui lente da academia das Bellas 
Aries : reformou com o dr. Magalhães o 
theatio nacional: foi encarregado p-or
José Clemente Pereira cie pintar para o 
refeitório das recolhidos da Misericordi i 
um painel representando a Ceia -. não 
sabemos si subsiste esse quadro: pro
clamada a maioridade.do actaal impe
rador, encarregou-se de_ dar o figurino 
para as vestes imperiaes e o desenho da 
varanda que devia servir para a accla- 
mação : em 2S de julho de IriO foi no
meado pintor ca casa imperial, caval- 
leiro da ordem deChristoames e da Rosa 
po dia da sagração: deu-lhe então o im-" 
perador uma boceta de ouro e o govemo 
quatro contos. Encairegado suec-.ssiva- 
mente de decorar a sana do throno. de 
preparar o paço para o casamento do im
perador e das festas para o ba: tisaraento 
dos príncipes, desempenhou-se como pen- 
feito artista dessas commisssões; deu o 
plano para a parte do Banco do Biazi., 
em que este estabelecimento íuncciona 
até agora.

Ha dele  um risco para a Escoia de 
Me icina. que nunca se pòz em execoção 
com -atTronta da magestade a que a 
sciencia de Hypocr >:es tem todo o direito. 
Ainda, como vereador supplente á ca
ntara da corte, prestou valiosos serviçoS 
ao nninicipio : ne-se cargo, alem de 
outgas ideas, partiu delle a de aformo- 
sear-se o campo da Acclamsção, conver
tendo-o em um jardim mosaico,e foi um 
dos que mais se estorçaram pe’a mudança 
do matadouro da : fe Ss ita Luzia
para o cam :.ho de 8. Cbristovão : propoz 
a creação de escolas industr. e* i ara oa 
operários e outras meiid is de recoi.he-
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oido proveito publico. Foi membro activo  
«Ui çornaússão da cst tttiado fundxdor do 
Im w -.o . A l i  de maio de 1 'Al tomou 
posse d: mia das Bellas
Artes. carg: em qne se mostrou hab'l 
adnticistr-.dor e a istã.m us queoeeupou 
arenas *■- IvT.

Porto-AU^re não s re: re- cotou um 
puiel cc-ns L‘uo norr.ur.do artístico, ma- 
tombem figura com honra na fileira dos 
p ie ta se  litreratos ra.uonses. para cujo 
mealheiro trouxe vários poemetos de 
cunho fcrsuiiieo. diversas comédias e 
drunas. n r " . s artigos em revistas do 
tempo, o seu magestoso poema C olom bo  
em 20 cantos, e, c r u  o orador do ínsti- 
tituto Historiee. honrou a memória dos 
consocios fallecidos com  biographias. 
que por si s s chegavam para um bello 
livro, eseriptas com ur a elegancia ori
ginal. com uma animação ■ de estylo e 
correeção de phrase taes. que lhes dão 
uma feição esjpedal eattrahente, que não 
se encontra em outros escriptores do 
mesma venero: parecem antes buriladas 
em a ç o d o  que lança ' s sobre o papel.

Fqi membro de muitas associa ;ões !it- 
terarias cacioraes e estrangeiras. Antes 
de exercer o cargo de conâança#em que 
morreu f ir a  ccnsol geral do Brazil na 
S ixonia.

Òs seus ossos cão devem p. rmanecer 
inde-Snidamer.íe nafria terra estrangeira: 
devem repousar no seio da patria. d;esta 
grandiosa terra americana que elle gl - 
riScou em seus cantos e a que votava um 
culto deenthusíasm o digno d‘eíla e d‘elle-

A  mãe patria os reclama.

. iam s r adr-.-s d . C  jm p a n h ia  

um  co ! e g ío  erò G a n a u e a . 

ha d e C a n a n é a  o  p r im e iro  p o n to  
nía d e  s .  V ic e n t e  em  q u e  to co u  

ra d e  M a r ti n A tTonso d e  Sousa 
- to 12 d e  iü d l i  em  sua derrota

dous marcas de pedra com as quinas 
pnrfugtiezas, marcos que foram em fins 
d-> século XVIII reconhecidos pelo co
ronel Atíonso Botelho de Sampaio e 
Sousa e em 1S11 pelo visconde do Porto 
Seguro.

Fundara a povoação o capitão-mór 
governa or Roque da Costa Barreto a
13 de julho de 1*500.

Houve nelli e nas suas immediações 
a 25 de mareo de 1795 um transborda- 
piecto do m ir tal. q e lhes causou muitos 
estragos.

1613—F.m dias de dezembro d’este anno 
assume o governo da capitania da Bahia 
G ispar de Sousa, seu uecimo governador, 
que e' rendido em 1616 por D. Luiz 
de Sousa.

1635—D. Luiz de Roxas y Borja, com- 
m ndante da expedição hespanhola man
dada em soccorro de Pernambuco cccu-
• ado pelos hollandezes, substitue a 
Mathias de Albuquerque, em dias de 
dezembro d este anno, no governo da- 
quella capitanii. Foi o 13*. na ordem 
chronologica e fallecendo a IS de janeiro 
de 1636, é rendido pelo conde de Bag- 
nuolo.

1611—Faz-se de vela do porto do Ma
ranhão, de volta para Pernambuco, a 
esquadra hollandeza que fora á conquista 
d’aqueila capitania, onde deixa uma 
guarnição de seiscentos homens, levando 
comsigo o governador Bento Maciel Pa
rente. que foi encerrado pelo conde de 
Nassau na fortaleza do Rio Grande (Vide 
a ephemeride de 25 de novembro).

1705—Sebastião Nunes Collares,capi‘ão 
«rove: na.ior do Rio Grande do Xovte, 
toma p s-e do seu cargo em dias de 
dezembro 'd este anno e exercs-o ate 30
• e novembro de 1711, em que e íundido 
por André Nogueira da Costa,
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1753—Morre em Lisboa o celebre Ale
xandre de Gusmão, ministro e secretario 
particular do rei D. João V. Nascera em 
Santos no anno de 1695. Era o nono filho 
de Francisco Lourenço, cirurgião-mór 
do presidio da mesma villa, e de D. Maria 
Alvares, sua mulher. Fóra seu padrinho 
o famoso jesuita Alexandre de Gusmão, 
que vivêra no Brazil a maior parte da 
sua longa vida, e em obséquio ao qual 
tomaram o menino Alexandre e alguns 
de seus irmãos o seu appellido, deixando 
o de Rodrigues, que era o de seu pae.

Foi cavalheiro professo da ordem de 
Christo, fidalgo da casa real, doutor em 
direito civil pela universidade de Paris 
e incorporado na de Coimbra, enviado 
extraordinário á còrte de Roma, onde 
foi nomeado pelo papa Benedicto XIII 
príncipe romano, dignidade que não 
aceitou por não perder a própria na
cionalidade. Além de escrivão da puri- 
dade, isto é, secretario privado do rei, 
era membro da Academia real da his
toria portugueza e conselheiro do con
selho Ultramarino, cargos estes todos a 
que o elevaram o seu talento fóra do 
commum e seus muitos dotes pessoaes, 
que deviam ser realmente grandes para 
contrabalançarem a circumstancia de 
ter nascido além. do Atlântico. Escreveu 
numerosas memórias políticas e litte- 
rarias. cheias de erudição e notáveis 
pela amenidade do estylo, pureza da 
linguagem, nobreza das ide'as e pene
tração do espirito. Nas horas de lazer 
dos seus altos encargos punha em con
tribuição o dom poético que recebera 
da natureza e compuzera bellas poesias 
•ungidas de simplicidade e harmonia: do 
conjunctode lautas aptidões intellectuaes 
proveiu-lhe a colossal reputação que 
cercou sempre o seu nome e abriu as 
portas de muitas academias nacionaes e 
estrangeiras a este illustre portuguez- 
brasileiro, como o denomina Irinçcencio 
F. da Silva. Diplomata, deveu-lhe Por
tugal importantes serviços e por in

fluencia sua é que se crearam os bis
pados de S. Paulo. Minas e Pará.

Morto o seu regio protector e amigo, 
decahiu da graça do governo do seu 
successor, D. José I ; não sobreviveu 
porém muitos annos a esse golpe e á 
perda fatal dos filhos e dos poucos bens, 
que lhe devorára um incêndio.

O seu cadaver foi sepultado no convento 
de Nossa Senhora dos Remedios dos 
Carmelitas Descalços, em Lisboa, ao lado 
do de Salvador Corrêa de Sá.

Vejam-se para a sua bíographia o 
artigo que lhe é relativo no Diccionario 
bio-bibliographicoportuguês, a Memória 
do visconde de S. Leopoldo, a Biblio- 
theca Lusitana de Barbosa Machado, o 
seu Elogio por Miguel Martins de Araújo 
(Lisboa, 1744', o Plutarco brasileiro, 
do sr. conselheiro Pereira da Silva, o 
Ensaio biographico-critico de José Maria 
da Costa e Silva, e o Anno Biographico 
do sr. dr. Joaquim Manuel de Macedo. 
O auctor da Selectà brasiliense e In- 
nocencio da Silva dão o anno de 1695 
como o do seu nascimento, e Azevedo 
Marques o dá como fallecido a 31 de ou
tubro, lapso de penna que vem corrigido 
na sua Chronologia.

1797—E’ sagrado em Lisboa, na egreja 
de S. Pedro de Alcantar.i, pelo núncio 
apostolico arcebispo titular de Damieta, 
o 5”. bispo de Marianna D. frei Cypriano 
de S. José. religioso de S. Pedro de Al- 
cantara, natural de Portugal.

Nomeado pela rainha D. Maria I a 25 
de julho de 1796 [Veja-se essa data), fez 
a sua entrada na diocese a 30 de outubro 
de 1799.

1S31—E' definitivamente organisada a 
Academia das Bellas Artes do Rio de 
Janeiro.

1842—José Clemente Pereira é esco
lhido senador pela ] rovincia do Pará 
(Vide fevereiro 17 de 17S7).

1S4S—Oito deputados á Assembléa geral 
pela província de Pernambuco, perten
centes ao partido liberal, publicam uma
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proclamação, declarando adherir á revo
lução denominada Praieira.

1819—Toma posse da sua cadeira no 
senado Joaquim Franco de Sá, eleito 
pela província do Maranhão e escolhido 
a 31 de março d'esse anno (Vide a ephe- 
meride de 10 de novembro de 1851).

1S68—Guardada a posição de Angus- 
tura por uma força alliada (Vide a 
ephem. de 30), o marquez de Caxias 
marcha á testa do exercito vietorioso 
para Assumpção, onde faz a sua entrada 
a 5 de janeiro de 1869. A villa de Luque, 
segunda capital da republica, é nesse 
dia também occupada pela nossa caval
garia (Guerra do Paraguai/).

Na presente data uma força brazileira, 
ao mando do sr. coronel Hermes da Fon
seca, embarca em Villeta e precede na 
occupação de Assumpção ao grosso do 
exercito, alli entrando no dia 1 de janeiro. 
Quando Caxias chegou á cidade inimiga 
já havia cinco dias que tremulavam nos 
seus principaes edifícios as bandeiras 
alliadas.

1866—Em dias d'este mez e anno inau
gura-se a linha telegraphica da ciAde 
do Desterro ao Estreito, província de 
Santa Catharina, com 117.212 k. de ex
tensão.

1868—Inaugura-se em diasd’este mez e 
do presente anno a linha telegraphica 
da Barra do Rio Grande (de S. Pedro do 
Sul) á cidade do Rio Grande, na distancia 
de 20 kilometros.

1S78—Em dias do presente mez effe- 
ctua-se a inauguração da linha telegra
phica de Maricá á Venda das Pedras 
província do Rio de Janeiro, com '26.000 
kilometros de extensão.

Temos assim dado, graças á obséquio- 
sidade do sr. dr. Baptista Caetano, sub- 
director dos telegraphos do Império, a 
inauguração oíficial de todas as estações 
e linhas telegraphicas estabelecidas nas

13 províncias do Brazil que até ao pre
sente gosam d’este grande melhoramento.

A D D E N D A  E  R E C T IF IC A Ç Õ E S

J  ulho—4

1818— O conde da Figueira, de quem 
nessa data se trata, exerceu o cargo de 
governador da capitania do Rio Grande 
do Sul até 22 de setembro de 1820, dia 
em que se retirou de licença para acôrte. 
D. João Carlos de Saldanha, seu succes- 
sor, que foi depois duque de Saldanha, 
começou a exercel-o a 22 de fevereiro 
de 1822, depois do governo interino dei
xado pelo conde, e como presidente da 
junta acclamada pelo povo e tropa.

j u l h o — 15
1822— A camara de Porto Alegre trans- 

mitte á junta governativa da província 
a representação do povo, pedindo a re
tirada do general Saldanha. Este parte 
para a côrte,por terra, a 29 de setembro.

j u l h o — 18
1875— Referindo-nos á famosa bata

lha de Monte Caseros, a proposito do 
conde de Porto-Alegre, que nella tomâra 
tão brilhante parte, dissemos, á pag. 30_ 
que ellase ferira a 8de fevereiro, quaqdo 
foi no dia 3 que elle a entalhou com a sua 
espada nos nossos fastos militares.

j u l h o — 2 1  *

1852— Falleceu nesse dia e anno, mas 
em junho, o naturalista Antonio Corrêa 
de Lacerda, como se lê no Diccionario de 
Innocencio da Silva, e como dissemos na 
própria noticia que a elle se refere na 
addenda de julho.

a g o s t o —  24
1501— Iuadvertidamente damos ainda 

Gonçalo Coelho como o chefe da pri
meira expedição mandada ao Brazil logo 
depois deuscobrimento.
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Veja-se o que a esse respejto dizemos 
na ephrmeride de 1 de janeiro de 1502.

a g o s t o — 27
1819— O marechal João de Deus Menna 

Barreto falleceu visconde de S. Gabriel, 
na cidade do Rio Pardo, e aos 80 annos 
de edade.

S E T E M B R O —5. t
1710— O nome do capitão Duclerc, que 

nessa data invade a cidade do Rio de 
Janeiro, vem escripto de dois modos 
diversos pelos nossos chronistas. Mon
senhor Pizarro, porém, que cita a sua 
ce:tidão de obito, chama-o, não Carlos, 
como nós, mas João Francisco. Duclerc, 
que foi assassinado a Í8 de março 
de 1711, sepultou-se na capella de S. 
Pedro da igreja da Candeiaria, onde 
talvez se possa verificar tanto o seu 
nome como o dia do seu fallecimento.

S E T E M B R O  — 8

1645— Deve passar para o dia 3 a data 
da rendição da fortaleza de Nazareth do 
Cabo, segundo opina o visconde de Porto 
Seguro, que citámos no fim d’essa nossa 
noticia, na sua importante monographia 
ácerca das nossas luetas com os hollan- 
dezes.

S E T E M B R O  — 21
1876—Veja-se nas rectificações a de 20 

de dezembro de 1877.

S E T E M B R O  —  24
1834— Ommittimos a seguinte noticia, 

que nos foi obsequiosamente ministrada 
pelo respectivo thesoureiro, o sr. tenente 
coronel José Joaquim de Moraes:

A caixa econômica da cidade de Cam
pos, que a 31 de Dezembro de 1880 apre
senta tres mil e seiscentos contos, em 
apólices da divida publica e em dinheiro 
em caixa, foi fundada na preseDte data 
com 58 accionistas, com o capital de tres 
contos e quatrocentos mil e tantos reis.

Em Outubro de 1877 contava 5,690 soeios, 
dos quaes 26 tinham nella 100 reis e só 
havia um com 70 a 75 contos e era esse o 
maior accionista.

O U T U B R O —10
1805—0 brigadeiro Roscio, 2° com- 

missario da demarcação dos limites me- 
ridionaes do Brazil, falleceu em Porto 
Alegre, então villa, circumstancias que 
foram por nós involuntariamente omit- 
tidas.

o u t u b r o — 12

1506 (?) —Chega de volta á Lisboa um 
dos navios da armada expedicionária de 
D. Nuno Manuel.

Essa data foi também omittida. Re
para-se a falta.

O U T U B R O _99

1689—Tratando da mãe do rei D. JoãoV, 
demol-o como filho da primeira mulher de 
D. Pedro II, quando aquelle principe nas
ceu do matrimônio d’este monarcha com a 
princeza Sophia de Neuburg, sua segunda 
mulher.

(  o u t u b r o —27
1S31 —Formatura dos primeiros ba

charéis da Faculdade de S. Paulo. Tam
bém omittiu-se essa noticia, que entre
tanto vem nos Apontamentos de Azevedo 
Marques ácerca d’aquella província.

N OV EM BRO  — 22
1773— Só muito tarde nos foi com- 

municado o n. da Nova Aurora, sema
nário que se publica em Quissaman, pro
víncia do Rio de Janeiro, de 29 de Janeiro' 
de 1881, em que, na secção noticiosa, sob 
o titulo—Descoberta de uma obra impor
tante, um illustrado cultor das nossas let- 
tras nos communica, escondendo modes
tamente o seu nome, particularidades 
acerca da obra que na presente data at- 
tribuimos ao senador José Saturnino da 
Costa Pereira; da sua communioação se
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verifica que chegou ella a publicar-se 
até ao 7o. volume. Transcreveremos o que 
mais de perto se prende ao rnsso as- 
sumpto.

« Encontramos 7 volumes da Recreação 
moral e scientifica.

« Os seis primeiros volumes são os que 
■fainbem se intitulam 0 CoUegío incen
diado . Eis o que <se encontra na primei
ra pagina do 1 "tomo :

REC R EA Ç Ã O

M O R A L  E  S C I E N T I F I C A  

OU

B I B L I O T H E C A  DA J U V E N T U D E  

D ED ICA D A

a ’ S . M . O S E N H O R  D .  P E D R O  II  
I M P E R A D O R  DO B R A S I L

C O M P IL A D A  DOS M E L H O R E S  A U T H O R E S  E
E S C R I P T A  P O R  UMA S O C IE D A D E  D E  

L I T T E R A T O S

TOMO 1#

RIO  D E  J A N E I R O

T Y P .  E  L I V R A R I A  D E  R .  O G IE R 
E D I T O R  - P R O P R I E T Á R I O

R U A  DO O U V ID O R  N .  183 
1834

« O 2° tomo foi impresso ainda nesse 
ãnno de 1834, e o 3” em 1835, o 4°, 5“ e 6a 
em 1836, em 8°

« Tem diversas estampas, sendo a pri
meira um retrato do imperador.

« 0  7° tomo appareceu em 1830, da of- 
ficina de R. Ogier & C., editores-pro- 
prietaríos, rua do Rosário n. 84 e do 
Hospicio n. 51, com o título modificado 
para o de Recreação moral e scientifica 
óu Revista áas obras mais modernas 
sobre a historia, romances e as scien- 
cias em geral.

to Este contém tres contos—Io A In
diana em Londres ou o perigo na ami
zade. conto moral; 2" Torrente vinga
dora ; 3o A noiva Rajcpotna (historia 
indiana'. Nos seis primeiros volumes, sob 
uma férma e estylo muito agradaveis,

são explicados princípios geraes  da 
sciencia. »

Um aperto de mão ao nosso arnavel in- 
lormante.

N O V EM B R O  — 26

1874 — Recebemos da cidade da Victo- 
ria uma obsequiosa carta do sr. capitão 
Basilio Carvalho Daemon, redactor do 
Espirito-Santense, reclamando contra a 
expressão-—reduzido á extrema inãi- 
gencia, — que empregámos quando, na 
presente data, nos referimos ao falleci- 
mento do advogado José Marcellind Pe
reira de Vasconcellos. Agradecemos ao 
nosso informante os dados que nos for* 
nece ácerca do seu douto comprovin- 
ciano, e aqui os aproveitamos.

José Marceliino gozava da aurea me- 
diocritas de Uoracio; deixou casas, 
escravos, apólices, uma boa livraria, a 
tres filhas que tinha do seu primeiro 
matrimônio e a um filho do segundo, 
aquellas bem casadas e este estudante de 
preparatórios.

Excêntrico, e desgostoço por ver que 
lhe' minava surda, mas implacavelmente, 
a existencía uma carie que padecia nos 
ossos tanto das pernas como do craneo, 
tendo já feito diversas viagens a Minas 
e á côrte, resolvêra um dia, sem que 
ninguém da familia o suspeitasse, partir 
de novo para esta ultima cidade, acom
panhado apenas por uma pessoa de sua 
confiança, indo em uma cadeira de bra
ços pâra bordo do vapor que para â côrte 
o trouxe. Julga-se que não quizera que 
a família, que o idolatrava e o acompa
nhou até ao embarque, assistisse ao do
loroso espectáculo da sua morte.

Não morreu, pois, em abandono; reco* 
lheu-se á ordem a que pertencia, por 
sua livre vontade, e os seus não pude* 
ram ir de encontro aos derradeiros dese* 
jos do seu chefe.

Rcctificando este ponto do nosso traj 
balho, sentimos satisfeita a consciência.
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Dezembro —2

1825—A' noticia que corresponde á data 
do nascimento do actual imperador, acres
centaremos a seguinte ephemeride, pu
blicada em um periodico de Montevidéo.

Não contava ainda seis annos de edade 
quando se deu a sua exaltação ao throno 
pela abdicação de seu pae, que lbe no
meou por tutor o antigo chefe do partido 
democrático José Bonifácio de Andrada 
e Silva, desterrado em França desde 1823. 
Este, que se achava em Bordéos, accei- 
tou tão espinhoso encargo; mas, posto 
quelal escolha fosse uma garantia para a 
liberdade, o velho ministro da revolução 
tornou-se bem depressa suspeito ao partido 
popular; foi em 1833 demittido das suas 
funcções e arrancado pelas forças publicas 
do palacio imperial, passando D. Pedro II 
para a tutella directa do conselho da Re
gência.

Este conselho abdicou a sua soberania 
a 23 de Julho de 1840. O imperador, cuja 
maioridade foi proclamada antes de tem
po, cingiu solemnemente a coroa a 18 de 
Julho do anno seguinte. Gonflictos pro
vocados pela Camara arrebentaram então 
em muitas províncias do Império, pro
longando-se a luta na de Minas Geraes 
até 1812, em que uma victoria decisiva, 
alcançada pelo general Caxias em Santa 
Luzia, salvou a monarchia brazileira, re
duzindo á impotência os partidários de 
uma republica federativa.

Desde então governa D. Pedro II os seus 
estados, sem violar a Constituição que 
jurou, fazendo louváveis esforços para 
desenvolver a prosperidade do Brazil.

Depois de visitar a Exposição de Phi- 
ladelphia, viajou pelo velho mundo, sendo 
recebido por todos os paizes que percor
reu com inequívocas provas de respeito.

Suas impressões de viagem, corrigidas 
por elle mesmo, não tardarão em vir 
dar-nos uma prova mais da sua illustra- 
ção.

DEZEMBRO — I

1848—Em um dos quartos do hospital 
da Ordem 3‘. do Bom-Jesus, no Rio de 
Janeiro, existe um caixão de madeira, 
contendo outro de chumbo, em que está 
encerrado o cadaver embalsamado de 
Luiz Carlos Martins Penna, o auctor do 
Noviço, do Juiz de paz da roça, do 
Judas em sabbaão da ^Alleluia, etc., 
formoso talento dramatico nacional, que 
se flnára na presente data em terra es
trangeira. Pelo menos alli o viu o sr. 
dr. Moreira de Azevedo quando escre
veu o vol. II do seu Pequeno Panorama 
(1861, 1*. edição). Não tivemos occasião 
de verificar si ainda lá está.

Neste seu trabalho, aquelle paciente 
collector de dados da historia patria, 
repartidos pelos seus principaes monu
mentos e instituições uteis, diz acerca 
de Martins Penna e de suas obras, em 
que tão bem comprehendea o dramaturgo 
o ridendo castigai mores do mestre IIo- 
racio. alguma cousi digna de meditação 
e de leitura.

DEZEMBRO— 13

1868—Na pequena noticia que consa
grámos á memória do dr. von Martius, 
dissemos que este sabio viajante e na
turalista fallecera nessa data. Entretanto 
Innocencio F. da Silva, no supplemento 
(vol. IX) ao seu monumental Dicciona- 
rio bibliographico, o dá fallecido no 
dia 15. D’elle resumiremos as outras in
dicações que lhe dizem respeito.

Carlos Frederico Philippe de Martius 
nasceu a 17 de abril de 1794 em Erlan- 
gen, cidade da Baviera. Doutorou-se em 
medicina na universidade da sua patria 
e aos vinte annos publicou as primicias 
dos seus trabalhos em botanica. Fez 
parte da commissão scientifica que os 
governos da Áustria e Baviera enviaram 
em 1817 ao Brazil. Aqui permaneceu elle 
tres annos, percorrendo diversas provín
cias d'esta parte da monarchia portu-
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gueza, empregando-se não só nas explo
rações botanicas de que vinha especial
mente incumbido, como no estudo do que 
concernia á geographia, estatística e 
ethnographia do paiz, mais feliz nesse 
ponto do que o barão de Ilumboldt, a 
quem foi vedada a entrada no nosso ter
ritório.

Das suas numerosas obras, algumas 
especialmente relativas ao Brazil, men
cionaremos a seguinte:

Glossário, l i n g u a r u m  brasiliensium 
(Erlangen, 1863', composta no intuito de 
facilitar a diffusSo da lingua geral bra- 
zileira entre os indios, como sendo, a seu 
ver, este o meio mais poderoso e capaz de 
promover a civilisação das hordas selva
gens que divagam ainda pelo interior 
do paiz.

Lamentamos não podermos passar para 
aqui o bellissimo estudo que, sob o ti
tulo Vie et travaux de Martins, Spring, 
professor na Universidade de Liège, pu
blicou na Revue scientifique da França 
e do estrangeiro (12* serie, 1871, 1” se
mestre). Spring foi seu discipulo e viveu 
na intimidade do professor.

Para dar a ultima de mão a este incom
pleto esboço, diremos com este seu illustre 
biographo:

« A sua alma era tão rica como o seu 
espirito. Os que ojconheceram convirão 
comigo que senão podia encontrar mais 
frescura e abundancia de sentimentos, 
nem mais calor e bondade. Amigo fiel, 
gostava de obsequiar a todos, e sabia 
descobrir, até nos corações apparente- 
mente mais obliterados, o raio de amor 
que os torna accessiveis.

« A melhor porção de nós, dizia muitas 
vezes, éa que vive no coração dos outros. 
Essa porção d’elle é immensa e vivirá 
perpetuamente em nós. »

Innocencio da Silva dá Martius como 
tendo fallecido no dia 15. Spring diz en
tretanto que esse acontecimento occorrera 
no dia 13, como por nossa vez eonsigná-

329

mos na respectiva data, guiando-nos 
pelos jornaes do tempo,

Dezembro —16

1836—Acerca de monsenhor Antonio 
Vieira da Soledade, senador pelo Rio 
Grande do Sul, fallecido nesta data no 
Rio de Janeiro e sepultado na igreja de 
S. Pedro, segundo se lê no Jornal do 
Commercio de 19 d’esse mez e anno, 
temos as seguintes indicações biogra- 
phicas, que obsequiosamente nos prestou 
o sr. Antonio Alvares Pereira Coruja, 
a quem d’aqui as agradecemos.

Era monsenhor Soledade natural de 
Eivas, em Portugal. Fòra franciscano 
no Rio de Janeiro, em cujo convento foi 
lente de Escriptura. Pregador régio e 
mais tarde conego da antiga Capella 
Real, foi nomeado em 1814 vigário geral 
do Rio Grande do Sul e vigário da fre- 
guezia de N. S. da Madre de Deus, hoje 
cathedral de Porto Alegre. Na epocha da 
nossa independencia foi procurador geral 
da provincia, eleito a 19 de Junho de 
1822, e depois deputado seu e vice-presi
dente e afinal senador.

Innocencio da Silva dá monsenhor So
ledade nascido em Lisboa e tendo fal- 
lccido em 1833.

O sr. Coruja tem ideia de que fòra en
terrado no convento de Santo Antonio.

Succedera-lhe na egreja rio-grandense 
como vigário encommendado, e também 
como vigário geral, o honestíssimo co
nego Thomé Luiz de Sousa, o qual ioí 
parocho por 22 annos quasi exactos, pois 
falleceu, com 88 annos de ed ide, quasi 
em egual dia em 1858 (a 14 de Dezembro), 
sendo tão sentido o seu passamento que 
o clero, as irmandades e um grande con
curso de povo o carregaram á mão até 
aocemiterio, que fica fóra de muros, pro
curando todos disputarem entre si a pre- 
ferencia nestas derradeiras honras.
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D EZE M BRO  — 18
1828— Começa o exercito brazileiro a 

evacuar a praça de Montevidéo, em vir
tude do artigo 13 da Convenção Prelimi
nar de Paz entre o governo das repu
blicas das Províncias Unidas do Rio da 
Praia a o imperador do Brazil (Vide a 
ephem. de agosto 28),

Nesse mesmo dia, mez e anno a as- 
semblea geral constituinte do Estado 
Oriental do Uruguay decreta o primeiro 
pavilhão nacional, que é o que hasteiam 
hoje.

d e z e m b r o  —  2 0

1877— Na ephemeride de 21 de setem
bro dissemos que o notável botânico

paulista Joaquim Correia de Mello fal- 
lecera nesse dia do anno de 1876, e, om- 
niittindo inadvertidamente a data do 
seu nascimento, fizemol-o nascido além- 
mar, e apenas crescido e educado entre 
nós.

Vimos ultimamente na Bibliotheca Na
cional um bello exemplar do retrato do 
distincto naturalista, gravado em S. 
Paulo, em que se declara não sd que 
Corrêa de Mello nascera naquella cidade 
a 10 de abril de 1816 (o que está de ac- 
cordo com o esboço biographico do sr. 
dr. J. dos Remedios Monteiro, que en
tão citámos), como que fallecera em 
Campinas a 20 de dezembro de 1877.

FIM DO SEGUNDO VOLUME
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de 1710—Ab. 8 de 1711—Set. 14 de 
1711 (3° §)—Ab. 9 de 1712.

Antonio de Albuquerque Maranhão, gov. 
da Parahyba—Dez. 2 de 1631 (3° §).

D. Antonio de Almeida Soares e Por-^ 
tugal, 3° conde de Avintes, 1° mar-" 
quez de Lavradio. 8° vice-rei do Bra- 
zil—Julho 4 de 1760.

Antonio Alvares (aliás Alves), pintor da 
bandeira republicana de Pernam
buco—Julho 14 de 1811 (3° S)—Marco 
6 de 1817 (10° §).

D. Antonio Alvares da Cunha, conde da 
Cunha. 1° vice-rei no R. de Janeiro— 
Junho 27 de 1763—Out. 19 de 1763— 
Março 22 de 1766 e 1767—Maio 23 de 
1880.

D. Antonio Alvares da Cunha, gov. int. 
de S. Paulo. Minas e R. de Janeiro— 
Out. 16 de 1763.

Antonio Alves de Carvalha!, poeta ba- 
liiano—Junho 16 de 1880.

Antonio Alves Lanhes Peixoto, ouvidor 
de Cuyabá—Out. 11 de 1727.

Dr. Antonio Alves da Silva Pinto, mem
bro fundador do Instituto Plistorico— 
Nov. 25 de 1838.

Dr. Antonio de Araújo Aragão Bulcão. 
3° barão de S. Francisco, presidente 
da Bahia—Junho 13 de 1880.

Antonio de Araújo de Azevedo, conde 
da Barca—Junho 21 de 1817.

Antonio Arnaud Yillela. sargento-mór 
assassinado no rio Una—Jan. 12 — 
Set. 25 de 1G64.

D. frei Antonio da Arrabida, bispo de 
Anemuria—Ab. 10 de 1850.

Antonio Augusto da Costa Aguiar — 
Maio 11 dé 1877.

Antonio Augusto de Mendonça, poeta 
bahiano —Ag. 14 de 1879.

Antonio Augusto Monteiro de Barros. 
senador por Minas-Geraes — Out. 3de 
1838 —Nov. 16 de 1841.

Antonio Augusto da Silva, depois desem
bargador. V. Gov. provisorio da Bahia.

Antonio Barbosa de Aguiar na erecção 
da villa de Taubate —Dez. 26 de 
1645.

D. fr. Antonio Barreiros, 3° bispo do 
Brasil —Nov. 27 de 1586 (2° S) —Maio 
11 de 1600.

D. fr. Antonio Barreiros, membro do
gov. geral 
cte 1587.

int. do estado —Ag. 10
Antonio de Barros Passos e adjuntos, 

governadores ints. do R. Grande do 
Norte—Ag. 30 de 1802.

Antonio de Barros Rego e Catanho. gov. 
do R. Grande do Norte—Fev. 12 de 
1663.

Antonio de Bellavia, jesuita siciliano — 
Ag. 4 de 1633 (3° §).

Anlonio Borges da Fonseca.—Vol. I. p. 
433, col. 2': 1734 —Março 30 delS49.

Antonio de Brito de Menezes. 56* gov. do 
R. de Janeiro—Junho 27 de '1717 — 
Maio 15 de 1719.

Antonio Caetano Pereira. 43° gov. ria 
Parahyba —Ag. 30, de 1809— Maio 6 
de 1817.

Dr. Antonio Calmon du Pin e Almeida, 
deputado supplente á constituinte — 
Junho 3 de 1822.

D. Antonio Cândido de Alvarenga, 17° 
bispo do Maranhão — Set. 22 de- 1877
— Julho 8 de 1878.

Antonio Cândido da Cruz Machado, se
nador por Minas-Geraes—Julho 15- 
de 1874.

Antonio Cândido Ferreira de Abreu. 1° 
deputado pela província do Amazonas
— Maio 27 de 1854.

Antonio Cardoso de Barros. provedor- 
múr da fazenda —Nov. 20 de 1535 — 
Maio 29 de 1549 — Junho 16 de 1556.

Antonio Cardoso de Barros—Regimento 
dado a — Dez. 17 de 1548 (2‘).

Antonio Carlos Furtado de Mendonça, 
gov. da cap. de Goyaz — Agosto 17 de 
1770. ■

Antonio Carlos Furtado- de Mendonça, 
gov. de Minas Geraes — Maio 22 de 
1773.

Antonio Carlos Furtado de Mendonça, 
gov. militar de Santa Catharina — 
Nov. 13 de 1776 (3° §)—Fev. 24. 25 e 
27 —Março 21 de 1777.

Antonio Carlos Gomes, compositor na
cional—Junho 14 de 1839.



Anionio Carlos de Mariz e Barros. vulto 
heroico na guerra do Paraguay— 
Março 28 de 1866.

Antonio Carlos Ribeiro de Andrada Ma
chado, 1" ouvidor de Olinda—Maio 
30 de 1815.

Antonio Carlos Ribeiro de Andrada Ma
chado. membro do governo provisorio 
de Pernambuco—Março 6 de 1817.

Antonio Carlos Ribeiro de Andrada Ma
chado, deputado ás cortes de Lisboa — 
Out. ü de 1822— Nov. 22 de 1822(2*).

Antonio Carlos Ribeiro de Andrada Ma
chado. deputado á constituinte do Bra- 
zil — Junho 3 de 1822 — Junlio 30 de
1823.

Antonio Carlos Ribeiro de Andrada Ma
chado. ministro do Império—Julho 
24 de lb40.

Antonio Carlos Ribeiro de Andrada Ma
chado. senador por Pernambuco—Nov. 
1 de 1773 — Julho 6 —Dez. 5 de 1845. 
V. Deportados políticos e Manifesto 
dos deputados ás cortes de Lisbôa.

Antonio de Carvalho e Almeida, cap. 
mór do R. Grande do Norte — Fev. 28 
de 1692 (4" §).

Antonio de Castro Alves, poeta bahiano
— Julho 6 de 1871.

Antonio Cavalcanti na guerra hollandeza
— Junho 12 e 13 cie 1645.

Antonio Cavalcanti de Albuquerque, eap. 
mór do Pará — Nov. 28 de 1630—Jan. 
6 de 1634.

Dr. Antonio César de Berredo, poeta ma
ranhense— Ab. 7 de 1879.

Dr. Antonio Coelho de Carvalho, funda
dor da villa de Alcantara — Dez. 22 
de 1648. V. Cuman.

Antonio Coelho Gasco. 1” ouvidor do 
Paiá — Out. 23 de 1660.

Antonio Coelho de Sá e Albuquerque, 
ministro da agricultura — Maio 24 de 
1862.

Antonio Coelho de Sá e Albuquerque, se
nador por Pernambuco—Fev. 22 de 
1808.

D. fr. Antonio Corrêa, 12° arcebispo da 
Bahia—Dez. 24 de 1781.

D. fr. Antonio Corrêa, membro do gov. 
int. do estado — Nov. 13 de 1779 — 
Julho 31 de 1783—Ab. 18 de 1788.

Dr. Antonio Corrêa de Lacerda, natura
lista— Addenda de Julho. pag. 57, 
Julgo (aliás Junho) 21 —Yol. II. p. 
325. col. 2‘, julho 21.

Dr. Antonio da Costa, cirurgião flumi
nense—Ju lio 7 de 1860—I, p. 56 (ad
denda).

Antonio da Cesta Rego Monteiro. V. Re- 
Tblta pFâíBrnc: r“í ——— *

, Anionio do Cnut.o r Almeida. V. Yictoria 
i•.•nladc da) atacada pelos liollandezes.

Anionio de la Cruz Estigarribia. V. Es- 
tigárribia.

Antonio da Cunha, arcodiago, membro 
do gov. do Pará e R. Negro—Julho 
1 de 1820.

Antonio da Cunha de Andrada. comman- 
dante da nau Chagas — Jan. 14 de 1640.

Antonio da Cunha Souto Maior, desem
bargador— Março 22 de 1714.

Antonio da.Cunha Yasconeellos (Padre), 
senador pela Parahvba—Maio 18 de 
1830.

D. ír. Antonio do Desterro Mallmiro, 6“ 
bispo do R. de Janeiro — Dez. 1 de 
1749 — Julho 11 de 1756—Dez. 5 e 6 
de 1773—Maio 23 de 1880.

D. fr. Antonio do Desterro Malheiro, gov. 
int. de Minas-Geraes — Março 26 de 
1735—Out. 10 (ie 1763 (2° §).'

Antonio Dias Cardoso, sargento-mór, na 
guerra hollandeza—Set. 26—Out. 6 
de 1633—Set. 15—Nov. 9  de 1645— 
Ab. 19 de 1648—Fev. 21 de 1649— 
Jan. 5 de 1651.

Antonio Diniz de Sequeira e Mello, se
nador por Sergipe—Maio 17 de 1859.

Antonio Duarte Barros. 51° cap. mór do 
Maranhão e Pará—Julho 27 de 1732— 
Março 21 de 1736.

Antonio Elias de Moraes na revolução de 
Pernambuco—Fev. 21 de 1824.

D. Antonio Feliv Machado da Silva é 
Castro, marquez de Mcnte-Bello. 14° 
gov. de Pernambuco — Junho 5 de 
1690.

Antonio Ferna des Furna-, capitão go
vernador do R. Grande do Norte— 
Junho 6 de 1654—Fev. 12 de 1663.

Dr. Antonio Ferreira França, deputado 
á constituinte—Junho 3 de 1822.

Dr. Antonio Ferreira França, deputado 
á assembléa geral—Junho 3 de 1834.

Dr. Antonio Ferreira Franca, deputado 
á assembléa geral. V. Elemento ser
vil.

Dr. Antonio Ferreira Pinto, lente da 
Faculdade de Medicina do Rio de 
Janeiro—Dez. 22 de 1864.

D. Antonio Ferreira Viçoso, conde da 
Conceição. 7° bispo de Marianna— 
Set. 28 de 1835 (1° S)—Julho 7 de 1875.

Antonio de Figueiredo e Vaseoncellos, 
capitão, na guerra com os liollandezes 
—Set. 21 de 1631 (2° §)._

D. Antonio Filippe Camarao. cap. mór 
dos indios na guerra hollandeza—Nov. 
1 de 1615—- Marco 26 de 1630—Maio 14 
— Set. 6 de 1633 -  Nov. 30 de 1635 
(3° §) — Jan. IS — Junho 9—Ag. 23 de



1G3G (2“)—Ag. 24—Set. 26 de 1036— 
Maio 25 de 1633 (4" §)—Junho 17—Set. 
15 de 1645—Ab. 19—Maio 9 de 1648.

Antonio Filippe da Cunha Ponle, mem
bro do-gov. int. da Bahia—Ag. 15 de 
1803. ,

Antonio Francisco Dutra e Mello, poeta 
fluminense—Fev. 22 de 1846 (2“).

Antonio Francisco Martins, V. fr. An
tonio do Lado de Christo.

Antonio Francisco de Paula e Hollanda 
Cavalcanti de Albuquerque, visconde 
de Albuquerque, senador por Per
nambuco—Ab. 28 de 1838—Ab. 14 
de 1863.

Antonio Francisco de Paula e H. Ca
valcanti de Albuquerque, ministro da 
marinha—Julho 24 de 1840—Dez. 16 
de 1876.

Antonio Francisco de Paula e H. Ca
valcanti de Albuquerque, ministro da 
fazenda—Maio 30 de 1862.

Dr. Antonio Francisco de Paula e Souza.
■ ex-ministro da Agricultura— Nov. 18 

de 1866.
Antonio Gabrielli. emprezario da distri

buição d’agua aoR. de Janeiro—Maio 
12 de 1880.

Antonio Galvao, 24° gov do R. de Ja
neiro—Julho 20—Ag. 19 de 1651.

Antonio Gomes. V. Abaeté—Diamante 
achado no arroio—.

Antonio Gomes Cândido, deputado mi
neiro—Março 18 de 1850 (2‘).

Antonio Gomes Pacheco ( ‘ adre). Y. Festa 
litteraria em Pernambuco.

Dr. Antonio Gonçalves Dias, 1‘ poeta 
iyrico nacional — Nov. 3 de 1864.

Antonio Gonçalves Gomide, deputado I 
supplente á constituinte — Junho 3 de 1 
1822.

Antonio Gonçalves Gomide, senador por j 
Minas-Geraes—Maio 8 de 1826.

Antonio Gonçalves Teixeira e Souza, poe- ■ 
ta e romancista fluminense—Dez. 1 
de 1861.

D. fr. Antonio da Guadelupe. 4“ bispo 
do R. de Janeiro — Fev. 21 — Ag. 2 
de 1725 — Out. 27 de 1735 — Fev. ”3 — 
Junho 8 de 1739—Fev. 12—Maio 25 
—Ag. 31 de 1740.

.Antonio Guedes de Brito, membro do gov. 
int. do estado — Nov. 26 de Í675 I 
(2“ '§). ✓

Antonio Isidoro da Fonseca, typographo 
no Rio de Janeiro. Y Academia dos 
Selectos e Typographiu: Y estabele
cida no Rio ile Janeiro.

Antonio João Damasceno, cabeça de mo
tim no Maranhão — Nov. 19" de 1-831.

Antonio João Ribeiro, commandante do 
íorte de Albuquerque — Fev. 29 de 
1865.

Antonio Joaquim Fanco dc Sá, poeta ma
ranhense—Jan. 29 de 1856.

D. Antonio Joaquim de Mello, 7° bispo 
de S. Paulo — Maio'3 de 1851.

Antonio Joaquim Rosado, coronel do re
gimento provisorio — Março 9 de 1822.

Antonio Joaquim Yianna, eommandante 
de rebeldes em S. Paulo—Junho 7 de 
1842.

Antonio ICnivet. Y. Thoxnaz Cavendiah.
Antonio José, tragédia nacional —Marco 

13 de 1838.
D. fr. Antonio de S. José, 6“ bispo do 

Maranhão — Maio 2 de 1778.
D. fr. Antonio deS. José, 11’ arcebispo 

da Bahia —Fev. 14 de 1767.
D. fr. Antonio de S. José Bastos, 14* 

bispo de Olinda — Dez. 21 de 1807 — 
Ab. 25 de 1810.

Antonio José Cabral de Almeida, mem
bro do gov. int. dc Goyaz— Ab. 13 
de 1770—Maio 7 de 1778 (2“ §).

Antonio José Claudino. Y. índia .Morta,
Dr. Antonio José Duarte de Araújo Gon- 

dim. deputado á constituinte — Junho 
3 de 1822.

i Dr. Antonio José Duarte de Araújo Gon- 
| dint, membro do gov. provisorio da Ba- 
j  hin — Set. 6 de 1322.
! Dr. Antonio José Duarte de Araújo Gon- 

dim, senador por Pernambuco — Ja
neiro 31 de 1826.

Antonio José da França e Horta. gov. de 
S. Paulo— Set. 23 de 1775 — Dez". 17 de 
1801 (3‘)—Dez. 10 de 1802—Vol I, p. 
433,-col. 2% 1804 —Junho 12 de 1808.

Antonio José Henriqr.es. Y„. Revolução 
de Pernambuco de 1817.

Antonio José Machado, senador pelo 
Ceará — Julho 11 de 1861.

Antonio José de Moraes Durão, membro 
do gov. do Piauhy — Jan. 2 de 1775.

Antonio Jose Moreira. Y. Ceará: gov. 
provisorio.

Antonio Jose de Paiva Guedes, soeio 
fundador do Inst. Historico—Nov. 25 
de 1838.

Antonio José da Silva, o judeu—Maio 8 de 
17u5—Out. 7 de 1737—Out. 19 de 1739.

Antonio José da Silva Arcos, proprietá
rio de um periodico em Campos dos 
Ooytacazes—Jan. 1 de 1831.

Antonio José de Souza Manuel e Mene
zes Severim de Noronha, 7" conde de 
Yilla-Flor, depois duque da Terceira, 
7J gov. do Pará é Rio Negro—Julho 
1 de 1820—Ab. 26 de 1860.
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Antonio José Victoriano Borges da Fon
seca. 36“ gov. do Ceará—Àb. 25 e 30 
—Maio 21 de 1765.

.Antonio Ladislau Monteiro Baena. auctor 
do Compêndio das eras do Pará — 
Março 29 de 1850.

Fr. Antonio do Lado de Christo, franeis- 
eano fluminense—Ab. 0 de 1821 (2*).

D. Antonio Larrauaga. senador pela pro
víncia Gisplatina—Jan. 22 de 1826 — 
Ag. 30 de 1828.

Antonio Leito Pereira da Gama Lobo, 
coronel. V. Representação da junta 
de S. Paulo ao príncipe regente.

Antonio de Lima, commandante do forte 
de S. Jorge—Março 2 de 1630.

Antonio Lopes Filgueiras. capitão, na 
guerra liollandeza—Ag. 20 de 1633.

Antonio de Loureiro Barreto. V. Pará: 
Sedição.

Antonio Luiz Dantas de Barros Leito, 
deputado provincial das Alagôas — 
Dez. 4 de 1839.

Antonio Luiz Dantas de Barros Leite, 
senador pelas Alagôas—Ag. 8 de 1843.

Antonio Luiz Gonçalves da Gamara Cou- 
tinho, donatario da capitania do Esp. 
Santo—Junho 6 de 1674.

Antonio Luiz Gonçalves da Camara Cou- 
tinho. gov. de Pernambuco—Maio 25 
de 1689—Maio 22 de 1694—Set. 13 de 
16SS.

Antonio Luiz Gonçalves da Camara Cou- 
rinlio. 31' gov.geral do estado do Bra- 
zil—Out. 16 de 1690.

Antonio Luiz von Hoonholtz, barão de 
Teffé—Junho 26 de 1876.

Dr. Antonio Luiz Pereira da Cunha, dc- I 
pois visconde e marquez de Inham- 
pube de Cima. membro da Junta go
vernativa de Pernambuco—Dez. 13 de 
1787—Dez. 29 de 1796.

Dr. Antonio Luiz Pereira da Cunha, 
membro do gov. int. da Bahia—Maio 
14 de 1809.

Dr. Antonio Luiz Pereira da Cunha, de
putado áconstituintc—Junho 3de 1822.

Dr. Antonio Luiz Pereira da Cunha, col- 
laborador na constituição do Impé
rio—Nov. 26 de 1823.

Dr. Antonio Luiz Pereira da Cunha, se
nador por Pernambuco—Jan. 22 de
1826—Maio 4 de 1826 (3*)— et. 19 de 
1837 (21).

D. Antonio Luiz de ouza Tcllo de Me
nezes. 2“ marquez das Minas, 29“ gov. 
geral do Ürazil—Junho 4 de 1684— 
Dez. 20 de 1686.

Antonio Luiz de Tavora, 4“ conde de Sar- 
zedas, 6“ gov. de S. Paulo—Ag. 25 de 
1733—Dez. 3 de 1734—Ag. 29 de 1737.

D. Antonio de Macedo Costa, 10“ bispo 
do Pará—Abril 21 de 1861.

D. frei Antonio da Madre de Deus Galrão, 
2° bispo de 8. Paulo—Junho 28 de 
1751.

Antonio Manuel de Campos Mello, pre
sidente das Alagôas—Dez. 12 de 1845.

Antonio Manuel de Campos Mello, mi
nistro da justiça—Maio 31 de 1848.

Antonio Manuel Corrêa da Camara. 1° 
cônsul do Brazil no Paraguay—Junho 
30 de 1848.

Dr. Antonio Manuel de Medeiros, medico 
do Ceará—Julho 13 de 1879.

Antonio Manuel de Mello, conselheiro, 
na guerra do Paraguay—Março 8 de
1866.

Antonio Manuel de Mello Castro e Men
donça, por antonomasia Pilatos. 15“ 
gov. de S. Paulo—Junho 21 de 1797— 
Maio 6 de 1801.

Antonio Manuel de Souza (Padre), depu
tado á constituinte—Junho 3 de 1822.

Antonio Ma ml de Souza (Padre), secrer 
tario do gov. temporário do Ceará— 
Jan. 3 de 1823.

Antonio Marcellino Nunes Gonçalves, 
senador pelo Maranhão—Maio 23 de 
1865.

Fr. Antonio de Marciana. V. Custodio 
Valente.

D. fr. Antonio de Santa Maria, bispo 
titular de Neoctisarêa, 1“ bispo ordi
nário eleito para o Maranhão—Ag. 30 
de 1677.

Antonio Maria Carneiro de Sá, ouvidor, 
membro do governo do Pará e Rio 
Negro—Julho 1 de 1820.

D. Antonio Maria Corrêa de Sá e Bene- 
vides, 8" bispo de Marianna—Junho 27 
de 1877.

Antonio Maria de Moura (Padre), bispo 
eleito do R. de Janeiro—Março 22 de 
1833 (2‘).

Antonio Marianno de Azevedo, director 
da Bibl.da Marinha—Dez. 16 de 1809.

Dr. Antonio de Marins Loureiro, 11° pre
lado do R. de Janeiro—Out. 16 de 
1630 (2*. 5° §)—Junho 8 de 1644—Out- 
17 de 1659 (artigo senarado).

Dr. Antonio Marques Rodrigues, mara
nhense illustre—Ab. 14 de 1S73.

Antonio Marreiros, cap. mór do Pará— 
Ag. 15 de 1728..

Antonio Martins' Bastos. deputado á 
constituinte—Junho,3 de 1822.

Antonio Martins Ribeiro. V. Junta pro
visória do Ceará.

Antonio de Menezes Vaseoncellos de 
Drummond, diplomata brazileiro — 
Maio 21 de 1794.

I

}

\
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Antonio Muniz Barreiros, cap. mór do 
Maranhão—Àb. 20 de 1622—Out. 1 de
1642—Jan. 3 e 16 de 1643—Fev. 28 de 
1644 (2o |).

Antonio de Moraes e Silva, membro -do 
gov.provisorio de Pernambuco—Março 
(3 de 1817.

Antonio de Moraes e Siiva. lexicographo 
nacional—Ãb.ll de lS24.

Fr. Antonio de Nascentes, denominado 
o tigre-—Março 13 de 1736.

Antonio Navarro de Abreu, tenente-co
ronel. deputado á constituinte—Junho 

.3 de 1822.
D. Antonio de Noronha. 0” gov. de Mi- 

nas-Geraes—Maio 29 de 1775.
Antonio Nunes Bezerra, capitão dè em

boscada. na guerra hollancleza—Ju
nho 9 de 16361

Antonio de Oliveira, almoxarife da fa
zenda real em S. Vicente — Jan. 13 
de 1537.

Antonio de Oliveira Bastos, gov. militar 
da ilha de Santa Catharina — Março 
26 de 1726 —Dez. 11 de 1735 (2" §) — 
Maio 28 de 1737.

D. Antonio de Oquendo. V. Oquendo.
D. fr. Antonio de Padua. 9° bispo do 

Maranhão — Out. 31 de 1784.
Antonio Paes de Sande, 43° gov. do Rio 

de Janeiro — Dez. 27 de 1692 — Março 
25 de 1693.

Antonio Paulino Limpo de Abreu, depois 
visconde de Abaeté. ministro do Im
pério— Dez. 21 de 1835.

Antonio Paulino Limpo de Abreu, mi
nistro da justiça—Julho 24 de 1840.

Antonio Paulino Limpo de Abreu na re- 
bellião de Minas-Geraes— Ag. 20 de 
1842.

Antonio Paulino Limpo de Abreu, se
nador por Minas-Geraes—Ab. 28 de 
1848.

Antonio Pauiino Limpo de Abreu, mi
nistro dos negocios estrangeiros — Set. 
7 de 1853. V. Deportados políticos.

Antonio Pedro de Carvalho. 1° tenente, 
no combate do Juncal—Fev. 9 de 1827.

Antonio Pedro da Costa Ferreira, presi
dente do Maranhão-—Ab. 2 de 1835.

Antonio Pedio da Costa Ferreira, depois 
barão de Pindáré, senador pelò Ma
ranhão— Julho 18 de 1860.

Antonio Pedro de Vasconcellos, briga
deiro. gov. da Colonia do Sacramento 
— Jan. 5 de. 1736.

Dr. Antonio Peregrino Maciel Monteiro. 
'2° barão de Itamaracá, ministro do 
Brazil em Lisboa, poeta pernambucano 
—Jan. 5 de 1868.

Antonio Pemra de Azevedo, capitão nela 
camara. de S. Paulo—Junho 30 de 1047.

Antonio Pereira Barreto Pedroso, presi
dente da Bahia— Nov. 7 de 1837 — 
Addenãa: vol. II. p .1 269. nov. 7.

Antonio Pereira Nunes, advogado, assas
sinado em Oeiras — Set. 13 de 1804.

Dr. Antonio Pereira Pinto, edictor dos 
Annaes parlamentares — Junho 5 de 
1880 (3*).

Antonio Pereira Reboliças, conselheiro— 
Junho 19 de 18S0.

P. Antonio Pereira de Souza Caldas, 
poeta fluminense — Nov. 24 de 1762.

Antonio Pinto Chichorro da Gama. se
nador pela província de i ernambuco, 
recusado pelo senado—Maio 15—Junho 
16 de 1847.

Antonio Pinto Chichorro da Gama, recu
sado dç novo—Jan. 16 de 18^8.

Antonio Pinto Chichorro da Gama, sena
dor pelo R. de Janeiro—Julho 1 de 
1865.

Antonio Pinto da Gaya. capitão-m<5r do 
Pará—Jan. 21 de 1666—Ab. Ide 1670.

D. Antonio Pio de Lorena e Castro, se
cretario do gov. de Pernambuco— 
Dez. 13 de 1787.

Antonio Pires d’Avila, mestre de campo. 
V. Pitanguy.

Antonio Pires de Campos, sertanista 
paulista—Maio 5 (artigo separado).

Antonio Pires da Silva Pontes Leme, 
membro da commissão de limites— 
Set. 1 de 1782.

Antonio Pires da Silva Pontes Leme, 
gov, da capitania do Esp. Santo— 
Março 29—Out. 8 de 1800.

P. Antonio Raposo Tavares, sertanejo 
paulista—Ab. 26 de 1674 (2° §).

Antonio do Rego Castello Branco. V. As
sassinato de Antonio Pereira Nunes.

Antonio Ribeiro, commandante da expe
dição guarda-costa do Brazif—Out. 26 
de 1528.

Antonio Ribeiro de Campos, deputado á 
constituinte—Junho 3 de 1822.

P. Antonio da Rocha Franco, depu
tado supplente á constituinte—Junho 
3 de 1822.

Antonio Rodrigues, procurador do povo 
do Maranhão—Jan. 15 de 1670.

D. Antonio Rodrigues de Aguiar, bispo 
tit. de Azoio. prelado de Goyaz—- 
Jan. 13 de 1811.

Antonio Rodrigues de Arzão descobre 
as minas do Rio Doce—Julho 24 de 
1687 (2° §).

Antonio Rodrigues de Arzão inicia a 
povoação de S. João d ’E1-Rei—Out.- 8 
de 1713. .
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Antonio Rodrigues Barbosa. V. Passo 

da Perdiz.
Antonio Rodrigues Fernandes Braga, 

presidente do R. Grande do Sul— Set,
25 de 1S35.

Antonio Rodrigues Fernandes Braga 
senador pelo R. Grande do Sul— Fev.
26 de 1875.

Dr. Antonio Rodrigues Velloso de Oli
veira. deputado á constituinte—Junho 
3 e 26 de 1822.

Antonio Rodrigues Vidal, sobrinho de 
André Vidal. na guerra hollandeza— 
Set. 1 de 1845.

Antonio Rodrigo Delamare. directorint. 
da Bibl. da Marinha—Dez. 16 de 1809.

D. Antonio Rolim de Moura Tavares, 
conde de Azambuja. 1° cap. general 
de Matto-Grosso—Maio 9 de 1748— 
Jan. 17—Dez. 14 de 1751.

D. Antonio Rolim de Moura Tavares. 11° 
cap. general da Bahia—Marco 25 de 
1763.'

D. Antonio Rolim de Moura Tavares. 
2° vice-rei do R. de Janeiro—Out. 31 
de 1766—Nov. 17 de 1767.

P. Antonio Roiz de Montoya. jesuita— 
Julho 20 de 1640—Ag‘. 3 de 1801
(4* §)■

Antonio de Saldanha da Gama. depois 
conde de Porto Santo. gov. do Ma
ranhão—Junho 1 de 1804.

Antonio de Saldanha da Gama, plenipo- 
tenciario portuguez em Vienna. V. 
Trafico (Abolição do).

Antonio Salema, 4° gov. doR. de Janeiro 
—Out. 31 de 1571—Maio 13 de 1572 
(2° §)•

D. Antonio de Salles de Noronha, gov. 
do Maranhão—Nov. 6 de 1779.

Antonio da Silva do Amaral, membro do 
gov, de Matto-Grosso—Fev. 28 de 1796.

Antonio da SilvaBarbosa.gov. daPara- 
hyba do Norte—Jan. 28 de 161G (2° S)— 
Maio 3 de 1679.

Antonio da Silva Caldeira Pimentel. 5“ 
gov. deS. Paulo—Ag. 15 de 1727.

Antonio da Silva Paranhos.-ten. coronel 
na guerra do Paraguav—Ab. 17 de 
1866.

Antonio de Souza, capitao de emboscada 
na guerra hollandeza—Junho 9 de 1636.

Antonio de Souza de Macedo, donatario 
da Ilha Grande de Joannes—Dez. 23 
1665.

D. Antonio de Souza Manuel de Menezes, 
conde de Yilla Flor, 29° gov. de Per
nambuco—Set. 8 de 1763.

Antonio de Souza de Menezes, o braco de 
prata, 28° gov. geral do Brazil—Maio 
23 de 1682.

Antonio de Souza Netto. coronel, na 
guerra civil do R. G. do Sul—Ab. 6 
e 8 de 1836.

Antonio Tavares Corrêa da Silva, vigá
rio capitular de Cuvabá—Out. 18 de
1829.

Antonio Teixeira Barbosa, prior da or
dem 3‘ do Carmo, ha Bahia—Março 
20 de 1788.

Antonio Teixeira Cabral, prelado de Per
nambuco—Julho 19 cie 1614—Fev. 18 
de 1616.

Dr. Antonio Teixeira da Costa, deputado 
á constituinte—Junho 3 de 1822.

P. Antonio Teixeira de Lima, visitador 
—Dez. 7 de 1764.

Antonio Teixeira de Mello. cap. mór e 
libeitador do Maranhão—Jan. 3, 16, 
25 e 26 de 1643—Fev. 28 de 1644.

Antonio Teixeira Nunes. V. Motim em 
Campos.

Antonio Tellçs de Menezes, conde de 
Yilla Pouca de Aguiar. 20° cap. ge
neral do Brazil—Ag. 15—Dez. 22 de
1647—Nov. 4 de 1649—Março 7 de 1650.

Antonio Tellesda Silva reclama reforços 
de S. Paulo contra os hollandezes— 
Março 11 de 1635.

Antonio da Silva Telles. 19° cap. general 
da Bahia—Ag. 26 de 1642—Julho 20 
de 1645—Julho 27 de 1645 (2°).

Antonio Thomaz da Costa, membro do 
gov. int. de Goyaz—Ab. 13 de 1//0.

Dr. Antonio Thomaz de Godoy na re- 
bcllião de Minas—Júnlio 26 dê 1842.

Antonio Tiburcio Ferreira de Souza, 
ten. coronel, na guèrra do Paraguay” 
—Fev. 27 de 1868.

Fr. Antonio de Santa Ursula Rodovalho. 
franciscano- paulista—Dez. 2 de 1817.

Antonio Yaz Gcndim.gov. do R. Grande 
do Norte—Junho 21 de 1671—Yol. I. 
]>. 433, 1° col.. 1675.

Antonio Velho Coelho, gov. da Para- 
hyba—Maio 31 de 1717. pag. 343— 
Vol. I, pag. 433, coli 2“, 1692 (4° §).

P. Antonio Vieira, jesuita—Nov. 24 de 
1653—Junho 8 de 1654—Ag. 5 de 1859 
(2*)—Junho 21—Julho 17 cie 1661—Ju
lho 18 de 1697.

P. Antonio t  ieira accusado como lalso 
propheta—Dez. 23 de 1667.

Antonio Vieira da Soledade, conego. pro
curador da p. do R. Grande do Sul 

j —Junho 19 de 1822.
| Antonio Vieira da Soledade (Conego', se

nador pela p. do R. Grande do Sul— 
Ag. 1 de 18:6—Addenda : Vol. I. p.

| 329. col. 2*.
| Aprendizes marinheiros — Dez. 16 de 
I 1876.

1



Aqueducto da Prata no Recife. V. Com
panhia. do Beberibe.

Aquidaban. riacho do Paraguay—Março
I de 187u.

Aquiraz, villa do Ceará—Maio 9 de 1713.
Aracaty (Villa de Santa Cruz do) — Ab.

II de 1747.
Aracoiaba (Morro de)—Junho 10 de 1611 

(| 2").—Fov. 25 de 1680.
Aracoiaba (Fabrica de ferro cm)—Maio 

5 dc 1662.
Araguaya (Presidio de), em Govaz, ata

cado’ pelos indios cherentes—Fev. 11 
de 1811.

Ararigboya. . V. Martim Affonso de 
Souza.

Arbiíro entre a França e os Estados- 
Unidos. Vide D. Pedro II.

Areebispado da Bahia—Nov. 16 de 1676— 
V. Constituições primeiras.

Arcebispo de Cranganor. na índia. Vide 
D. José Caetano da Silva Coutinho.

Arcebispo dc Nisibi. Vide D. Lourenço 
Caleppi.

Archivo da camara do R. de Janeiro 
(Incêndio do)—Julho 20 de 1790.

Archivo Militar da Côrte—Ab. 7 dc 1808.
Archivo municipal—Maio 18 de 1859.
Archivo Publico do Império—Ab. 3 de 

1860 (aliás março)—Março 24 de 1876.
Arcizevski (Christovão), coronel hollan- 

dez—Dez. 19 de 1631 in fmc—Jan. 10 
e 29—Fev. 8—Março 21 e 27—Junho
8—Ag. 15 de 1635—Jan. 16 e 18—As. 
24 de 1636.

Arco-íris lunar—Jan. 27 de 1862.
Armada. V. Esquadra.
Armada de Pedro Alvares. Cabral (Des

troço da)—Maio 12 de 1500.
Armas dos reinos unidos. V. Escudo.
ArmistieiQ entre Portugal e Hespanha— 

ilaroo 16 de 1737.
Arraial. V. Fone do.
Arrasamento da cidade Mauricia. bairro 

de Pernambuco—Ag? 29 de 1645.
Dr. Arthur Horta 0’Leary. director int. 

da Bibliotheca da Marinha—Dez. 16 de
1809.

Arfhur de Sá e Menezes, 19* gov. do es
tado do Maranhão eGrão-Pará—Março 
26 de 1681.

Arthur de Sá e Menezes, 46° gov. do R. 
de Janeiro—Ab. 2—Out. 15—Nov. 27 
de 1697—Out. 20 de 1698.

Artigas (José e André), caudilhos gau- 
elios orientaes—Out. 3 e 19 de 18Í6— 
Jan. 3. 4, 19 e-31 de 1817—Jan. 22— 
Dez. 13 de 1S20.

Artistas francezes no R. de Janeiro. V. 
Colonia de.

Ascenções aerostaticas de Gusmão, Lh- 
nardi e Montgolfier—Ag. 8 de 1709.

Ascenções aerostaticas no R. de Janeiro— 
Nov. 11 de 1855—Jan. 28 de 1869.

Assalto do forte de Coimbra em Matto 
Grosso. V. Forte de Coimbra.

Assassinato da condessa de S«José. Vide 
João Ignacio da Cunha.

Assassinato (Tentativa de) contra João 
Fernandes Vieira—Julho 10 de 1646.

Assassinato dos jesuítas Pedro Corrêa e 
João de Souza.—Ag. 24 de 1554.

Assassinato jurídico dcTeoronel Madeira— 
Nov. 28—Dez. 15 de 1834.

Assassinato do major João Facundo no 
Ceará—Dez. 8 de 1841.

Assassinato de Antonio Pereira Nunes 
em Oeiras—Set. 13 de 1804.

Asseca (Visconde de). V. Salvador Cor
rêa e Martim Corrêa de Sá e Benevides.

Assembléa Constituinte—Pede a camara 
do R. de Janeiro a convocação de 
uma—Maio 23 de 1822.

Assembléa Constituinte — Instruc.ções 
para a convocarão de uma—Junho 19 
de 1822 (2a).

Assembléa. Constituinte do Brasil—Junho
3 de 1822—Ab. 17—Maio 3 de 1823.

Assemblea Geral (Dissolução da)—Nov.
12 e 16 de 1823.

Assembléa Legislativa do Paraná (Ia)— 
Julho 15 de 1854.

Assemblé Geral — Transferencia da 
abertura da—Julho 27 de 1842.

Assembléa Geral—Encerramento—Set. 3 
de 1829—Nov 30 de 1830.

Assembléa Geral Legislativa-—Maio 6 de
1826—Set. 3 de 1829.

Assembléa Provincial do Piauliv—Maio
4 de 1835.

Assento da camara de S. Paulo para 
expulsão dos jesuítas—Junho 1 de 1640.

Assuada cm.S. Luiz do Maranhão—Ab. 
4 e 5 de 1824.

Asvlo dos expostos na Bahia—Junho 29 
de 1863.

Asvlo de S. João de Deus na Bahia— 
Junho 24 de 1874 (2“).

Asylo da Mendicidadeno R. de Janeiro— 
Julho 10 de 1879.

Asylo de'X. Senhora da Misericórdia na 
Bahia—Junho 29 de 1862.

Atalaia. V. Guarapuava (Missão de).
Ataque do eollegio dos jesuítas em Pira- 

tininga—Nov. 19 de 1556 (artigo em 
separado).

Ataque e tomada de Jacuhvpe—Dez. 24 
de 1832.

Athayde Seixas, capitão, na guerra do 
Paraguay—Ag. 12 de 1869 (7° §).
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Atibaia, villa de S. Paulo —Junho 27 do 
1769.

Atterro dos Affogados (Combate do), 
guerra hollandeza —Jan. 9 de 164o.

Auctoridade do príncipe regente D. Pedro 
reconhecida em Pernambuco — Junho 
1 de 1822 (2‘).

Auclorisaçao á camara do R. de Janeiro 
para nomear governadores interinos
— Set. 27 de 1644.

Auctorisação ao governador de S. Paulo 
para crcar villas e íreguezias— Jan. 
26 de 1765.

Augmento do valor do dinheiro na eapi' 
tania do Espirito-Santo — Nov. 3 de 
1690.

Augusto Henrique Victorio Grandjean 
ae Montigny, arcliitecto francez — 
Fev. 26 de 1816— Nov. 15 de 1829.

Augusto Lcverger, barão de Melgaço— 
Jan. 14 de 1880.

Augusto Taunay, esculptor francez — Ab. 
24 de 1824.

Augusto Xavier de Carvalho, deputado 
á constituinte— Junho 3 de 1822.

Aug sto Xavier de Carvalho deportado 
com os Andradas—Nov. 20 de 1823.

Aula de fortificação no Brazil colonial — 
Jan. 11 de 1699.

Dr. Aureliano Cândido Tavades Bastos, 
publicista nacional — Maio 2 de 1876.

Aureliano José Lessa, poeta mineiro — 
Fev. 21 de 1861.

Aureliano de Souza c Oliveira Coutinho. 
ministro dos negocios estrangeiros— 
Julho 24 de 1840.

Aureliano de Souza e Oliveira Coutinho, 
visconde de Sepetiba, senador pelas 
Alagôas—Julho 24 de 1840—Set. 19 de 
1842—Jan. 2 de 1843—Set. 19 do 1854.

Aurora Fluminense. V. Evaristo Fer
reira da Veiga.

Avahy (Batalha do], guerra do Paraguay
— Dez. 11 de 1868.

Avahy (Quadro da batalha dc) — Set. 28 
de'1877.

Ayres da Cunha, um dos donatários do 
Maranhão — Junho 18 de 1535.

Ayres Pinto de Souza, nomeado gov. do j 
Maranhão — Out. 6 de 1798.

Ayres dc Saldanha e Albuquerque Cou- j 
' tinho Mattos e Noronha, 57° gov. do 

R. de Janeiro — Maio 18 dc 1719 — 
Março 15 dc 1725.

Ayres de Souza Castro. 8° gov. de Per
nambuco— Ab. 14 dc 1678.

Ayres ae Souza Chichorro, cap. mór do 
Pará — Março 17 cie 1637 — Nov. 9 de
1638—Fev. 15 dc 1618-S e t .  10 de 
1654.

B

Bacharel (O) de Cananéa—Jan. 22 de 1502
• —Ag. 12 de 1531.
Badaró. V. Dr. João Baptista Libero 

Badard.
Bagagem (Diamante da)—Fev. 21 dc 1853.
Bagé invadida pelos argentinos—Ab. 13, 

15 e 18 de 1827.
Bagnuolo. V. Conde de.
Bahia Cabralia—Ab. 24 dc 1500.
Bahia de Santa Luzia—Dez. 13 de 1519.
Bahia de Todos os Santos, cidade do Sal

vador—Nov. 1 dc 1501—Mareo 13 de 
1531—Nov. 1 de 1549.

Bahia (Donataria da)—Ab. 5 dc 1534.
Bahia (Governo geral do estado na)—Fev. 

1 dé 1549.
Bahia conquistada pelos hollandezes— 

Maio 8—Julho 27—Ag. 1 dc 1624— 
Maio 1 e 12 de 1625.

Bahia (Relação da)—Ab. 5 dc 1626.
Bahia (Ataque dos hollandezes á)—Junho 

10 e 12 de 1627.
Bahia (Soccorro á cidade da) occupada 

pelos hollandezes—Maio 5 de 1631.
Bahia (Sitio dos hollandezes á)—Maio 29 

—Junho 5 de 1638.
Bahia dc novo conquistada pelos hollan- 

dezes—Maio 25 de 1636—Ab. 20 e 22 
—Maio 1 e 18—Junho 29 de 1638—Ju
nho 1 de 1640.

Bahia (Bispado da)—V. Bispado do Bra
zil. .

Bahia—Arcebispado—Nov. 16 de 1676.
Bahia (Levante do terço velho na)—Vo]. 

I, p. 436, col. 2°. Maio 10.
Bahia (Proclamação da Junta do governo 

da)—Março 31 dc 1822.
Bahia (Actos da Junta provisória da)— 

Abril 11 dc 1822. V. Gov. Provisorio.
Bahia (Luta da. independência na)—Nov. 

7, 8. 16 e 22—Dez. 29 de 1822.
Bahia (Retirada das tropas do general 

Macieira da)—Julho 1 de 1823.
Bahia (Entrada do exercito pacificador 

na cidade da)—Julho 2 de 1823.
Bahia (Sedição militar na)—Ab.4 de 1831.
Bahia (Movimento revolucionário de S. 

Felix na)—V. S. Felix.
Bahia (Motim militar na-)—V. Motim.
Bahia (A) é declarada província de pri

meira ordem—Ag. 18 de 1S52.
Bahia (A) tem o titulo de leal c valorosa— 

Ag. 25 de 1826.
Bahia (Distúrbio na cidade da)—Março 

28 de 1858.
Bahia (Visita de D. Pedro II á)—Out. 6 

dc 1859,
Bahia (Illumina-se a gaz a cidade da)— 

Maio 10 de 1662.
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Baliia (Academia de Bellas-Artes da)— 
Junho 13 de 1880.

Bahia das Tartarugas—Out. 1 de .1614.
Bahia da Traição—Maio 23 de 1625 (2° 

—Out. 27 de 1633.
Baile dado-pelo imperador aos represen

tantes da Nação—Ag. 31 de 1852.
Baile em Yienna d’Áustria pelo corisor- 

eio ile D. Pedro i—Junho 1 de 1817.
Baixos de L>. Rodrigo. V. Naufragio do 

1“ bispo.
Balaios. V. Guerra dos.
Balbeeck (J. van), secretario do Sun. 

Conselho Ilollanclez no Recife—Maio 
22 de 1644.

Balthazar de Borba Gato.. Y. Amador 
Bueno da Ribeira.

Balthazar do Couto Cardoso, nome sup- 
posto de D. Maria Ursula de Abreu 
Lencastre. V. este nome.

Balthazar Fernandes. V. Sorocaba (Mos
teiro e Fundação de).

Balthazar Fernandes, cap. mor do Ma
ranhão—Maio 27 dc 1682 (2* §)— Nov. 
2 de 1685.

Balthazar da Rocha Pitta na guerra hol- 
landeza—Ag. 20 de 1634.

Balthazar da Silva Lisboa, aueíor dos 
Anfib.es da p ov. do Rs de Janeiro— 
Jan. 6 de 1761—Fev. 28 de 1828 (3“ §).

Balthazar da Silva Lisboa (Retrato de)— 
Dez. 26 de 1861 (5° §).

Balthazar de Souza Botelho de Vascon- 
cellos. gov. do Piauhy—Jan. 10— 
Out. £9 de 1814—Dez." 26 de 1819.

Balthazar de Souza Pereira, 9” gov. da 
capitania do Maranhão—Nov. 17 de 
1652.

Bananal (Freguezia do) no bispado de 
S. Paulo—Jan. 26 dc 1811.

Banco do Brazil—Out. 12 c 20 de 1808— 
Out. 20 dc 1812. Y. Accionista.

Banco do Brazil (Caixas íiliaes do)—Fev. 
16 de 1816.

Banco do Brazil (Novo)—Ab. 2 de 1854.
Banco de deposito—Out. 8 de 1833.
Bando do gov. de S. Paulo perdoando a 

criminosos foragidos que se empre
garem em mineração—Dez. 20 de 1678.

Bando de Bartholomeu Bueno da Silva, 
prohibindo a plantação decannas nas 
minas de Goyaz—Junho 13 de 1732.

Bando prohibindo a entrada e compra 
de generos pelas picadas de Goyaz— 
Out. 5 de 1733.

Bando prohibindo o despacho de mulas 
no R. Grande do Norte—Junho 14 de 
1760 (2- §).

Bando do gov. de S. Paulo contra o uso 
dc mantilhas de baeta—Set. 23 de 
1775.

Bando do mesmo gov. contra o uso de
se darem velas de cera aos que acom
panham enterros—Out. 14 de 1775.

Bandos da Junta provisória do Mara
nhão—Ab. 4 de 1824.

Banimento dos Jesuítas—Ab. 16 e 30 de
1632—Ab. 8 de 1695 - Jan. 19—Julho 
21—Set. 3—Ab. 20 de 1759.

Banimento d̂ i ex-imnerador — Junho 28 
de 1833.

Baptista Caetano de Almeida, beneme- 
rito mineiro—Junho 24 de 1839.

Br. Baptista Caetano de Almeida No
gueira. sub-director dos telegraphos— 
Março 21 de 1879(6" §).

Barão da Abbadia. V. Gregorio Fran
cisco de Miranda.

Barão de Alcantara. Y. João Ignaeio da 
Cunha.

Barao de Santo Amaro. V. José Egydio 
Alvares de Almeida.

Barão uo Amazonas. Y. Francisco Ma
nuel Barroso.

Barão de Santo Ângelo. V. Manuel de 
Araújo Porto-Alegre.

Barão de Antonina. Y. João da Silva
Machado.

Barão de Bagé. V. Paulo José da Sil\a 
Gama.

Barão de Barcellos. V. Dr. Domingoé 
Alves de Barcellos Cordeiro.

Barao de S. Borja. V. Yictorino José 
Carneiro Monteiro.

Barão de Bullow—Ab. 17 de 1832.
Barão de Cabo Frio. V. Joaquim Thomaz 

do Amaral.
Barão de Caçapava. V. Francisco José 

de Souza Soares dé Andréa.
Barão de Camargos. V. Manuel Teixeira 

de Souza.
Barão de Campo Grande. V. Francisco 

Gomes de Campos.
Barao de Carapebús (1°). V. Joaquim 

Pinto Netto dos Reis.
Barão de Caruaru. V. Francisco Antonio 

Raposo. N
Barão de Catas Altas (Historia do)—Maio 

31 de 1839.
Barao de Cayrú. V. 1“ José da Silva 

Lisboa. 2“ Bento da Silva Lisboa.
Barão de Condeixa. Y. Pedro Maria Xa 

vier de Athayde e Mello.
Barão de Congonhas do Campo. V. Lu

cas Antonio Monteiro de Barros.
Barao de Cotegipe. V. João Maurício 

Wanderley.
Barão de Eschwége. V Guilherme, ba

rão de.
Barão (Io) de S. Francisco. V. Joaquim 

Ignaeio de Siqueira Bulcão.
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Barão de S. Gabriel. V. João Propicio 
Menna Barreto.

Barão de Guarapemirim. V. Thomé Ri
beiro de Faria.

Barão Homem de Mello. V. Dr. Fran
cisco Ignacio Marcondes Homem da 
Mello.

Barão de Humboldt—Junbo 2 de 1800— 
Nov. 8 de 1802 (3“ §).

Barão de Iguarassú. V. Dr. Domingos 
Ribeiro dos Guimarães Peixoto.

Barão de Iguatemy. Vide Francisco Cor
deiro da Silva Torres e Alvim (2°).

Barão de Inhomerim. V. Dr. Vicente 
Navarro de Andrade.

Bar-ão de Itabapoana. V. Luiz Antonio 
de Siqueira.

Barão (2°) de Itamaracá. V. Dr. Antonio 
Peregrino Maciel Monteiro.

Barão de Itapicurú-merim. V. José Felix 
Pereira de Burgos.

Barão de Itapoan. V. José Joaquim Na- 
buco de Araújo.

Barão de Itapororocas. V. José Joaquim 
Muniz Barreto de Aragão.

Barão de Itauna. V. Dr. Cândido Borges 
Monteiro.

Barão de Jaguararipe. V. Francisco Eles- 
bao Pires de Carvalho e Albuquerque.

Barão de Japurá. V. Miguel Maria Lis
boa.

Barão de S. João da Barra. V. José Alves 
Rangel.

Barão da Lagoa Dourada. V. José Mar
tins Pinheiro.

Barão da Laguna (1̂ ). V. Carlos Frede
rico Lecór. (2°) V. Jesuino Lamego 
Costa.

Barão de S. Lourenço. V. Francisco Gon
çalves Martins.

Barão d'e Mamanguape. V. Flavio Cle- 
mentino da Silva Freire.

Barão de Maroim. V. João Gomes de 
Mello. -

Barao de Mauá. V. Irineu Evangelista de 
Souza.

Barão de Melgaço. V. Augusto Leverger.
Barão de Montserrat. V. Dr. Joaquim 

José Pinheiro de Vasconcellos.
Barão de Monte Alegre. V. Dr. José da 

Costa Carvalho.
Barão de Monte Santo. V. Luiz José de 

Oliveira.
Barão de Mossâmedes. V. Visconde da 

Lapa.
Barão de Muritiba. V. Manuel Vieira 

.Tosta.
Barão da Pedra Branca. V. Domingos 

Borges de Barros.
Barão de Quaraim. V. Pedro Rodrigues 

Fernandes Chaves.

Barão da Passagem. V. Delphim Carlos 
de Carvalho.

Barão do Paty do .Alíeres. V. Marquez 
de Jaearépaguá.

Barão de Penedo. V. Dr. Francisco Igna
cio de Carvalho Moreira.

Barão de Pindaré. V. Antonio Pedro da 
Costa Ferreira.

Barao de Pirapama. V. Manuel Ignacio 
Cavalcanti de Lacerda.

Barão de Pontal. V. Manuel Ignacio de 
Mello e Souza.

Barão de Ponte Ribeiro. V. Duarte da 
Ponte Ribeiro.

Barao de Porto Seguro. V. Francisco 
Adolnho de Varnhagen.

Barão do Rio de Contas (1’). V. Dr. 
Francisco Vicente Vianna.

Barão do Rio da Prata. V. Rodrigo Pinto 
Guedes.

Barão de Saican (Major Guerra), na 
guerra com os gaúchos— Jan. 19 de 
1817. '

Barão de Santa Rita. V. Manuel Antonio 
Ribeiro de Castro.

B(irão do Serro Largo. V. José de Abreu.
Barao de Souza Queiroz. V. Francisco 

Antonio de Souza Queiroz.
Barão de Tapevv. V. Iímilio Luiz Mal- 

let.
Barao de Taquary. V. Mamiel Jorge Ro

drigues.
Barão de Teffé. V. yintonio Luiz von 

Hoonholtz.
Barao das Tres Barras. V. Josélldefonso 

de Souza Ramos.
Barão do Triumpho. V. José Joaquim de 

Andrade Neves.
Barão de Ubá. V. João Rodrigues Pe

reira de Almeida.
Barão de Uruguayana. V. Ângelo Muniz 

da Silva Ferraz.
Barão de.Ururaliy. V. João Carneiro da 

Silva e Manuel Carneiro da Silva.
Barão de Valença. V. Theophilo Ribeiro 

de Rezende.
Barão de Villa-Bella. V. Francisco de 

Paula Magessi Tavares de Carvalho e 
Domingos de Souza Leão.

Barão de Villa-Franea. V. Ignacio Fran
cisco Silveira da Motta.

Barbacena (Rebellião de) — Junho 10 de 
1842.

Barbacena (Estaçao de)—Junho 27 de 
1880.

Barca-pendulo de Campos dos Goytacazes 
— Jnllio 3 de 1846.

Barco de vapor: I o que houve no Bra- 
zil — Jan. 16 de 1822.

Barco de vapor (Privilegio para ter) —
i,g. 3 de 1813.
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Barontza de Alagoinhas — Vide D. Cora 
Coutinlio Sodíe.

Baroneza do S. Salvador de Campos — 
Vide D. Anna Franeisca Maciel da 
Costa.

Barra Grande, nas Alagoas (Fortaleza 
da) — Fcv. 14 de 16365

Barreiro (Batalha do), guerra do Pa- 
raguay — Ag. 16 dc 1869.

Bartholomeu Antonio Cordovil, poeta 
goyano ( ’) — Jan. 15 de 1810— Vol I. 
p. 434, col. 1', 1810.

Bartholomeu Bucno de Siqueira e seu 
irmão Pedro de Moraes, bandeirantes 
ituanos — Julho 24 de 16S7 (2” Çj)— 
Junho 16 de 1695 —Dez. 7 de 1697 
(art. separado) — Março 13 de 1736.

Bartholomeu Bucno da Silva, o anhan- 
gu.éra— Maio 5 de 1662 (art. seüa- 
rado) — Out. 21 de 1725.

Bartliolomcu Bueno da Silva, filho do 
precedente.'descobridor de Govaz — 
Junho 30 de 1722— Ab. 23—Out. 21 
de 1725—Março 14 de 1731 — Junho 
13 de 1732—Fev. 11 de 1736—Julho 
25 dc 1739—Set. 19 dc dc 1740.

Bartholomeu Fernandes de Faria—Ab. 
28 de 1711.

Bartholomeu Lagarto (Dr.), 4° prelado 
do R,. de Janeiro—Julho 3 de 1629 
(6" §).

Bartholomeu Lourenço dc Gusmão (Pa- 
dr ), o voador—Nov. 19 de 1724.

Bartholomeu Luande (aliás Corrêa da 
Silva). V. Theatro lyrico.

D. Bartholomeu Manuel Mendes dos 
Reis. 3° bispo de Marianna—Marco 8 
de 1772.

D. Bartholomeu Mitre, general argen- 
tino, na guerra do Paraguay— Set. 11 
de 1865 (2* §)—Set. 12 de 1866.

D. fr. Bartholomeu do Pilar. 1° bispo do 
Pará—Nov. 9 de 1717—Ag. 29 de 
1724.

Bartholomeu Simões Pereira, 2' prelado 
do R. de Janeiro—Julho 19 de 1576— 
Maio 11 de 1577- Julho 1 do 1582— 
Julho 3 de 1629 (4° §)

Bartholomeu de Vasconcellos, auxiliar 
de Men de Sá na expulsão dos írao- 
cezcs—Jan. 16—Fev. 21 de 1560.

Batalha de Aleacerquibir—Ah. 29 de 
1539 (2° §)—Ag. 4 de 1578.

Batalha de Avahy, quadro de Pedro 
Américo—Set. 28 de 1877.

Batalha do Barreiro, no Paraguay. V. 
Barreiro.

Batalha de Estero Bellaeo, no Para
guay—Maio 2 dc 1866.

Batalha dc Guararapes. V. Guara rapes. .
Batalha de Iluzaingo. V. Ituzaingo.

Batalha de Jatalíy, guerra do Paraguay— 
Ag. 17 de 18655

Batalha de 24 de Maio—Maio 24 de 1866.
Batalha do monte das Tabocas, guerra 

hollandczá—Ag. 3 e 11 dc 1645.
Batalha naval entre Serrào divPaiva o 

Lichtardt—Set. 9 de 1615.
Batalha de. Porto Calvo. y. Porto Calvo.
Baturité. V. Estrada dc ferro de.
Bayaeús (índios) recolhidos a Mcntc- 

mór-novo—Ab . 30 de 1765.
Beberibe atacada pelos praiciros—~Sov. 

21 dc 1848.
Belarmino Brasilicnse Pessoa.dc Mello. 

V. Asylo da Mendieidade.
Belchior de Azeredo Coutinlio, capitão 

do navio Jorge—Ab. 3dc 1566.
Belchior de Azeredo Coutinlio capitão-mór 

do Espirito Santo—Ag. 3 de 1560.
Belchior de Campos Camello (Padre). V. 

Festa litteraria em Pernambuco.
Belchior Pinheiro de Oliveira (Padre), de

putado á constituinte—Junho 3 de 1S22.
Belchior Pinheiro de Oliveira (Padre) de

portado com os Andradas—Nov. 20 
de 1823.

Belchior de Pontes (Padre), jesuíta pau
lista—Set. 22 de 1719.

Belém do Pará (Fundação de)—Dez. 3 
de 1615 (3° §).

Belem (Accão cia povoação dc)—Set. 15 
—Out. 10 de 1817.

Benedictinos. VideS. Bento e Mosteiro.
S. Benedicto da Lagoa de Cima (Fre- 

guezia de)—Dez. 11 de 1868 (£’)•
Benevente, na capitaiya do Esp. Santo— 

Dez. 22 de 1795.
Dr. Benjamin Franklin Raniiz Galvão. 

6o bibliothecario da Bibl. Nacional da 
côrtc—Dez. 22 de 1871 (aliás 1870).

Benta Pereira, heroina campista. V. Mo
tim em Campos dos Goytacazes.

S. Bento (Mosteiro dc) no R. de Janeiro. 
V. Mosteiro.

S. Bento (Idem) na villa de Santos—Jnn. 
4 de 1650.

S. Bento (Terras doadas em Maricá ao 
mosteiro de)—Out. 13 de 1633.

Bento Alberto da Gama e Sá. V. Sublc- 
vação em Santos.

Bento Barroso Pereira, senador por Per
nambuco—Jan. 22 de 1826—Maio 4 do 
1826 (3‘)—Fev. 8 de 1837.

Bento Barroso Pereira, ministro da 
guerra - Junho 11 de 182S.

Bento Benedicto de Almeida Baptista, 
campista distincto—Ab. 9 de 1861.

Bento Corrêa da Camara, general, na 
guerra com os gaúchos—Jan 22 dc 
1820 (9° D—Dez. 13 de 1820—Ab. 13 
de 1851.
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Bento Gonçalves da Silva, coronel, na 
guerra do R. da Prata e do R. Grande 
fio Sul—Maio 21—Junho 2 de 1827— 
Set. 25 de 1835—Out. 2 de 1836—Set. 
11 de 1837—Out. 25 de 1843—Julho 
18 de 1847.

Bento José de Carvalho. V. Naufragio da 
corveta D. Isabel.

Bento de Macedo de Faria, capitão-mór 
do Ceará—Fev. 25 de 1680.

Bento .Maciel Parente, gov. do estado do 
Maranhão—Julho 18 de 1621—Março 
18 de 1626—Jan. 27 de 1638—Nov. 22— 
Dez. 31 de 1641—Fev 2S de 1644 (2° §).

Bento Maciel Parente, donatario do Cabo 
do Norte—Junho 14 c}e 1636.

Bento Manuel Ribeiro, depois marechal, 
nas guerras do R. da Prata—Sot. 15 
de 1817—Out. 12 de 1825.

Bento Manuel Ribeiro, coronel, na guerra 
civil do Rio Grande do Sul—Marco 
23—Ab. 8 de 1837-Ab. 30 de 1838— 
Maio 26 de 1843—Maio 30 de 1855.

Bento do Rego Barbosa, cap. da nau 
Nossa Senhora da Bòa Viagem—Jan. 
10 de 1625.

Bento Rodrigues de Oliveira, auxiliar de 
Pedro Teixeira na exploração do Ama
zonas—Julho 25 de 1637.

Bento da Silva Lisboa, 2o barão de Cayrú 
—Dez. 26 de 1864.

Bento Teixeira Pinto, poeta pernambu
cano—Maio 16 dc 1565 (4“ §).

Benzimento de bandeiras—Nov. 10 de 
1822.

Bernardo, de Francisco Ignacio (S. Paulo) 
—Julho 21 de 1822.

Dr. Bernardino José de Mello. V. Piauhy 
(Junta do gov. constitucional do).

Bernardo da Fonseca Lobo descobre 
diamantes no Serro do Frio—Julho 22 
de 1729.

Bernardo Jacinto da Veiga. V. Rebel- 
lião de Minas.

Bernardo Joaquim dc Oliveira, fundador 
da Bibliotheca Fluminense—Ah. 11 
de 1847.

Bernardo José da Gama. depois visconde 
de Goyana. deputado á constituinte— 
Junho 3 de 1822.

Bernardo José da Gama. presidente do 
Pará—Ag. 7 de 1831—Ag. 3 de 1854 (2*).

Bernardo José de Lorena, depois conde 
dc Sarzedas. gov. deS. Paulo—Julho 
3 de 1788—Dez. 9 de 1793—Out. 8 de 
1800.

Bernardo Lobo de Souza, presidente do 
Pará—Jan. 7 de 1835.

Bernardo Manuel de Vasconcellos, gov. 
do Ceará—Set. 2S dc 1779—Nov. 8 dc 
1802.

Bernardo de Miranda Henriques, gov. 
de Pernambuco—Junho 13 de 1667.

Bernardo daMotta, capitão do Rio Grande 
do Norte—Março 3 de 1623..

S. Bernardo da Parnahyba (Creação da 
villa de)—Jan. 29 de 1820.

Bernardo Pereira de Berredo, 23" gov. 
do estado do Maranhão—Junho 18 de
1718—Julho 19 de 1722.

Bernardo Pereira de Berredo manda ar- 
cabuzar um soldado no Pará—Jan. 
21 de 1723.

Bernardo Pereira de Vasconcellos, esta
dista, senador por Minas-Geraes—Ag. 
27 de 1795—Out. 3 de 1838—Maio 1 de 
1850.

D. Bernardo Rodrigues Nogueira, 1 ° bispo 
de S. Paulo—Nov. 7 de 1748.

Bernardo da Silveira Pinto da Fonseca, 
general, na guerra dos gaúchos—Jan. 
3 de 1817.

Bernardo da Silveira Pinto da Fonseca, 
ultimo gov. do Maranhão—Ag. 24 de 
1819—Ab. 6 de 1821.

Bernardo de Souza. Franco, depois vis
conde de Souza Franco, presidente 
das Alagoas—Out. 10 de 1844.

Bernardo de Souza Franco, ministro dc 
estrangeiros—Maio 31 de 1848.

Bernardo dc Souza Franco, senador pelo 
Pará—Junho 12 de 1855.

Bernardo Vieira de Mello, capitão-mór 
do R. Grande do Norte—Fev. 28 de 
1692.

Bernardo Vieira Ravasco, irmão do padre 
Antonio Vieira—Julho 28 de 169/.

Bertioga (Fortaleza na)—Junho 18 de 
1551.

Bibliotheca Fluminense—Ah. 11 de 1847.
Bibliotheca da Marinha no R. de Janeiro 

—Ab. 1 de 1802—Dez. 16 de 1809.
Bibliotheca Nacional e Publica do R. de 

Janeiro—Ag. 5 de 1858—Março 6 
de 1876.

Bibliotheca Nacional c Publica do R. de 
Janeiro (Livraria cncorporada á)— 
Ab. 22 dc 1854.

Bibliotheca municipal de Campos—Dez. 
20 dc 1871.

Bibliotheca publica da Bahia—Ag. 4 de 
1811.

Bibliotheca da Sociedade Brazileira da 
Beneflcencia de Campos—Jan. 11 de 
1874.

Bibliotheca rios da Bibl. Nacional do R. 
de Janeiro—Março 17 de 1853 (3“ §).

Bibliothecarios da Bibl. da Marinha— 
Dez. 16 de 1809.

Bicha (Epidemia da) em Pernambuco e 
Bahia—Maio 13 de 1685 (4" S)—Out. 
24 dc 1688.
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Bois-le-Comte (Expedição üe) — Set. 10 
—Nov. 20 de 1553 —Fev. 26 — Junho 
4 de 1557.

Bombardeio do acampamento paraguayo 
de Itaibaté— Dez. 25 de 1868.

Bom Successo (Villa do). V. Porto Calvo.
Bonifácio Isaac Calderon na guerra do 

Sul — Maio 10 de 1827.
Bonifácio Joaquim de SanfAnna, ca

pitão-tenente, na guerra do Paraguay 
— Junho 18 de 1865 (3° §).

Bonpland (Aimé), naturalista francez do
miciliado entre nós — Junho 10 de 
1865 (5" §). '

Boolesírate (João), general hollandez — 
Julho 18 de 1645.

Bom Jesus dos Milagres no Pará — Set. 
30 de 1622.

S. Borja (Combate de)—Out. 3, 4 e 5 de 
1816.

S. Borja oecupada pelos paraguavos— 
Junho 11 de 1865.

Braço de Praça (O). Vide Antonio de 
Souza de Menezes.

D. Braz Balthazar da Silveira, 2” gov. 
de S. Paulo e Minas—Ag. 31—Out. 
8 de 1713 — Ab. 6 de 1714 — Março 13 
de 1715—Julho 21 de 1716.

Braz de Barros, capitão, recupera Olinda 
do poder dos hollandezes— Ab. 23 de 
1648.

Braz Carneiro Nogueira da Costa Gama, 
conde de Baependy, senador pelo R. 
de Janeiro—Maio 21 de 1872.

Braz Cubas—Doação de terras a—Set. 25 
de 1536.

Braz Cubas, provedor da fazenda em S. Vi
cente—Junho 30 de 1551 (art. sepa
rado).

Braz Cubas, fundador da 1* casa de Mise
ricórdia do Brazil—Junho 8 de 1545— 
Ab. 2 de 1551—Maio 20 de 1561 (art. 
separado)—Ab. 25 de 1562.

Braz Rodrigues de Arzao, cap. mór— 
Março 16 de 1681—Junho 24 de 1677.

Brazil—Descobrimento do—Ab. 21 a 30 
—Maio 1.2 e3 de 1500. V. Carta de 
D. Manuel.

Brazil (Independência do). V. Indepen
dência. |

Brazil Império — Set. 7 e 15—Out. 12 
de 1822.

Brazil (Principado do)—Out. 27 de 1645.
Brazil (O) reparte-se em donatarias—Ju

nho 1—Out. 6 e 7—Maio 27 de 1534— 
Ab. 10 de 1535.

Breton (Joaquim Le), director da eolonia 
de artistas francezes—Fev. 26 de 1816.

Brinck, coronel hollandez. na batalha 
dos Guararapes—Fev. 19 de 1649.

Bill AberdCen—Out. 22 de 1845. 
Biraçoyaba, V. Araçoyaba.
Bispado do Brazil (Creação do primeiro) 

—Março 1 de 1555.
Bispado do Ceará—Ab. 14 de 1861 (6° §). 
Bispado de Cuyabá — Jan. 23 de 1782 

—Julho 15 de 1826.
Bispado Diamantino—Junho 6 de 1854— 

Março 12 de 1863 (2° §).
Bispado de Goyaz—Jan. 23 de 1782 (2*). 
Bispado do Maranhão—Ag. 30 —Set. 29 

de 1677—Junho 5 de 1828.
Bispado de Marianna—Dez. 6 de 1745. 
Bispado do Pará—Nov. 13 de 1720—Junho 
■ 5 de 1828.

Bispado de S. Paulo- Ab. 22—Dez. 6 de 
1745.

Bispado do R. Grande do Sul—Ag. 27 de 
1847.

Bispado do R. de Janeiro—Out. 7 de 1639. 
Bispo titular de Anemuria—Vide D. fr.

Antonio da Arrábida.
Bispo_ titular de Areópoli. Vide D. fr.

_ Joao de Seixas da Fonseca.
Bispo titular de Azot.o. Vide D. Antonio 

Rodrigues de Aguiar.
Bispo titular de Castorici. Vide D. Fran

cisco Ferreira de Azevedo.
Bispo titular de Chrysopolis. Vide D. fr.

Pedro de Santa Marianna e Souza. 
Bispo titular de Leonthópoli. Vide 

D. frei Joaquim de Nossa Senhora de 
Nazareth.

Bispo titular de Meliapor. Vide D. Fran
cisco Ferreira de Azevedo.

Bispo titular de Neoeesaréa. Vide D. fr.
_ Antonio de Santa Maria.

Bispo titular de Ptolomaiâa. Vide D. Luiz 
de Castro Pereira.

Bispo titular de Terminópoli. Vide 
D. Francisco Xavier Aranha.

Bispo titular de Tipassa. Vide D. José 
Joaquim Justiniano Mascarenhas Cas- 
tello Branco.

Bispo titular de Tilópoli. Vide Vicente 
Alexandre de Tovar.

Bispo titular de Uranõpoli. Vide D. Luiz 
Alvares de Figueiredo.

Bispo titular de Zoara. V. José Nicolau 
de Azevedo Coutinho Gentil.

Bispos primitivos do Brazil — Março 1 
de 1555 (3° g).

Blaar. Vide João Blaar.
Bloqueio de Montevidéo — Jan. lu de 1817 

— Fev. 2 de 1865.
Bloqueio do porto de Buenos-Avres— Dez.

21 de 1825 —Março 12 de Í826. 
Bloqueio do Recife — Ab. 2 de 1817. 
Blumenau (Colonia) — Ab. 26 de 1880.
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D. Brites de Albuquerque, viuva do i° 
donatario de Pernambuco—Ab. 10 de 
1535 (8° §)—Julho 22 de’1575.

Brown (Jorge Guilherme), almirante ar- 
' gentino—Fev. 9—Março 11 — Junho 

11 de 1826—Jan. 18 de 1827—Jan. 15 
e 27 de 1828.

Bruno Henriques • dc Almeida Seabra, 
poeta paraense—Out. 6 de 1837.

Bruno Seabra. V. Bruno Henriques de 
Almeida Seabra.

Buenos-Ayres (Bloqueio de). V. Blo
queio de.

Bulla de Paulo III. declarando os indí
genas entes racionaes—Junho 2 de 
1637.

Bulla de Benedicto XIV condemnando as 
atrocidades commettidas pelos iesui- 
tas—Dez. 20 de 1741.

Bulla de Benedicto XIV concedendo fa
vores aos reis de Portugal sobre li
mites de dioceses—Ab. 24 de 1746.

Bulla de Benedicto XIV concedendo a 
faculdade de dizerem tres missas em 
dia de finados aos sacerdotes portu- 
guezes—Ag. 26 de 1748.

Bulla da Cruzada (Extincção da Junta 
da)—Set. 20 de 1820.

Bulla de Leão XII sobre as dioceses do 
Maranhão e Pará—Junho 5 de 1828.

Butuhy em Missões (Combate de)—Junho 
26 de 1865.

Byraa, tenente coronel hollandez—Junho 
20—Set. 5—Out. 21 dc 1633.

C

Caârapaguassú. acima de Assumpção — 
Março 27 de 1731.

Caballada (Acção de), guerra do Rio da 
Prata—Jan. 11 de 1828.

Cabanos (Guerra dos)—Ab. 14 de 1832 
no fim — Maio 13 de 1836.

Cahello de velha, chefe dos tupinambàs 
—Jan. 7 de 1619.

Cabo Branco (Batalha naval do) —Jan. 
13 de 1640.

Cabo Frio occupado pelos francezes — 
Junho 8 de 1569.

Cabo Frio (Fundação da cidade de) — 
Nov. 13 de 1615.

Cabo Frio (Visita do imperador á cidade 
de)—Ab. 24 de 1847.

Cabo do Norte (Capitania do) —Junho 14 
de 1636 e 1637. V. Bento Maciel Pa
rente.

Cabo do Norte (Terras do)—Ah. 11 de 
1713.

Caçapava calie em poder dos rebeldes — 
Ab. tU de 1837.

Caceburú (Sesmaria de terras doadas aos 
jesuítas cm)—Out. 29 de 1570.

Cacheu (Companhia de) — Março 19 de 
1695.

Cachoeira na Bahia — Reacção contra o 
general Madeira—Junho 24 e 25 — 
Set. 6 de 1822.

Cachoeira (Estação da) na estrada de ferro 
de S. Paulo — Julho 20 de 1875.

Cachoeira (Juiz de fora de"S. José da)— 
Ag. 26 de 1819.

Cachoeira de Paulo Affonso —Out. 20 
de 1859.

Cachoeira do Rio Pardo —Ag. 25 de 1733
„ (3° §)-
Cadetes e soldados particulares (Decreto 

creandoj—Fev. 4 de 1820.
D. fr. Caetano Brandão, 6“ bispo dó 

Pará —Out. 29 de 1783.
Caetano de Brito de Figueiredo, ‘membro 

do gov. geral int. do estado —Ag. 21 
de 1718.

Dr. Caetano Furqüim de Almeida —Março 
21 de 1879.

Dr. Caetano Lopes de Moura — Dez. 3 de 
1860.

Dr. Caetano Maria Lopes Gama, .depois 
visconde de Maranguape, deputado á 
constituinte—Junho 3 de 1822.

Dr. Caetano Maria Lopes Gama, sena
dor pelo R. de Janeiro — Maio 4 de 
1839.

Dr. Caetano Maria Lopes Gama, presi
dente do Maranhão —Dez. 7 de 1844.

Dr. Caetano Maria Lopes Gama, ministro 
da justiça— Maio 15 de 1847— Maio 30 
de 1862.

Caetano de Mello e Castro, 15° gov. de 
Pernambuco — Junho 13 de 1693 — 
Março 13 de 1696. V. Palmares.

Caetano Pinto de Miranda Montenegro, 
depois marquez da Praia Grande, 6° 
gov. de Matto Grosso— Nov. 6 de 
1796.

Caetano Pinto de Miranda Montenegro, 
34° gov. de Pernambuco — Maio 26 
de 1804 —Set. 20 de 1808 —M»rço 6 e 
25 de 1817.

Caetano Pinto dc Miranda Montenegro. 
senador por Matto-Grosso — Jan. 22 
—Maio 4 de 1826 (3*) — Jan. 11 de 1827.

Caetano da Silva Sanches, gov. do R. 
Grande do Norte—Março 15 de 1800— 
Março 27 de 1797.

Caetano' Vaz Portella. V. Membros da 
Junta provisória cr Piauhy (Junta do 
gov. constitucional do).

Café—Cultura do—Jünho 7 de 1713 (7° 8) 
—Nov. 4 de 1769 (2° §).

Café—Isenção de direitos sobre o Maio 
4 de 1761.

I



Cahy (Retirada do), guerra civil do R. 
Grande do Sul—Jan. 31 de 1S39.

Caiçára. Y. Sobral.
Caixa da Amortisação—Nov. 15 de 1827.
Caixa de beneflccncia das-orplias desva- 

lidas das Alagoas—Dez. 2 de 1869 (2“).
Caixa economica do R. de Janeiro—Ju

lho 31 de 1831.
Caixa economica de Campos—Yol. II. 

p. 326: Set. 24.
Caixas fiiiaes ao Banco do Brazil—Fev. 

16 dc 1816.
Calabar (Domingos Fernandes)—AR. 20 

dc 1632 (Deserção)—Fev. 7—Março 24 
—Julho 22 de 1633—Adãenda de Julho, 
p. 56. Julho 10—Ag.20 de 1633—Mareo 
13—Julho 16,19, 22 c 26 de 1635.

Calera dc Santa Lucia (Acção da), guerra 
dos gaúchos—Jan. 3 de 1817.

Calonga (Combate do) no Maranhão— 
Maio 17 de 1840.

Camacuan (Acção de), guerra no R. 
Grande do Sul-—Jan. 3 de 1774.

Camara (A) de Belém e a de S. Luiz 
unem-se para interesses comniuns— 
Jan. 12 de 1660. V. Memorial.

Camara dos deputados—Dissolução da — 
Maio 1 de 1842.

Camaragibe (Passo de), linlia tclegra- 
phica—Junho 2 de 1876.

Cambaceguá (Tomada da trincheira de), 
guerra do Paraguay—Jan. 4 de 1870.

Cambucy do Yalle. V. José Maria Cam- 
bucvdo Valle.

Fr. Camillo de Montserrat, 5” director 
da Bibliotheca Nacional—Nov. 19 dc 
1870.

Campanha. V. Guerra.
Campinas (Insurreição cm)—Maio 3 de

1830.
Campinas—Illumina-se a gaz—Julho 29 

de 1875.
Campista (O), periodico—Jan. 1 de 1831.
Campo das Salinas (Combate do)—Julho 

11 de 1630.
Campos dos Goytacazes concedidos aos 

heréos—Ag. 19 de 1627.
Campos dos Goytacazes, republica—Ag. 

19 dc 1627—Set. 2 de 1673.
Campos dos Goytacazes, freguezia—Julho 

30 de 1674 (2“).
Campos (Donataria de)—Nov. 23 de 1674

— Março 23 de 1727— Junho 14—Nov. 
30 de 1753. V. Carta de padrão.

Campos—Representação contra a erecçao 
em villa—Out. 24 de 1676.

Campos (Queixas do senado c povo con
tra o vigário de) —Out. 25 de 1689.

Campos (Annexação de) ao Espirito-Santo
— Dez. 30 de 1743 — Junho 14 dc
1753,

Campos—Motim em—contra o visconde 
de Asseca — Ag. 23 de 1747.

Campos encorporada á corôa — Junho 
1 de 1753.

Campos (Estabelecimento do correio em) 
—Jan. 1 de 1799.

Campos (Juiz de fdra para)— Nov. 11 de 
de 1801.

Campos (Yisitas pastoraes a) — Set. 9 de 
1812 — Junho 1 de 1880 (3° §). 

Campos (Bàronato de)—Dez. 17 de 1812. 
Campos (Escola- de ensino mutuo em). — 

Out. 25 de 1831. -
Campos é de novo annexada ao R. de 

Janeiro — Ag. 31 de 1832.
Campos tem a eatègoria de cidade — 

Março 28 de 1835."
Campos (Lvceu Provincial de)—Ah. 11 

de 1847 (2l).
Campos (Visita o imperador a cidade de)

— Março 24 e 25 de 1847.
Campos (Expostas da S. C. de Miseri

córdia de)—Junho 23 de 1864 (2‘), 
Campos (Bibliotheca municipal de) — 

Dez. 20 dc 1871.
Campos (Exposição municipal de)—Set. 

7 de 1871.
Campos (Ulumina-sc a gaz a cidade de) 

Set. 7 de 1872.
Campos Estrada do Carangola em — 

Veja Carangola.
Campos (Canal dé—aMacahé). V. Canal 

de.
Campos (Yaccina em). V. Vaccina. 
Campos e Macahé. V. Estrada de ferro 

de.
Canal de Campos a Macahé — Dez. 2 de 

1861 (2‘).
Canal de Santos (Desobstrucção do) — 

Junho 26 de 1876.
Cananéa (Bacharel dc) —Jan. 22 de 1502. 
Cananéa (Collegio dos jesuítas em)—Dez- 

31 de 1601.
Cananéa (Transbordamento do mar em)

— Março 25 de 1795.
Canavieiras.a Porto Seguro, linha tele- 

graphica — Jan. 9 de 1876.
Candclaria no R. de Janeiro (Egreja da)

— Junho Ode 1775.
Cândido Baptista de Oliveira, senador 

pelo R. Grande do Sul —Dez. 29 de 
1849—Maio 26 de 1865.

Dr. Cândido Borges Monteiro, visconde 
de Itauna, senador pelo R. de Janeiro
— Maio 1 de 1859.

Cândido José de Araújo Yianna, depois 
marquez de Sapucahy, deputado sup- 
plente á constituinte—Junho 3 de 1822. 

Cândido José de Araújo Yianna, presi
dente da prov. do Maranhão—Set. 13 
de 1831.



Cândido José do Araújo Vianna, senador 
por Minas Geraes—Ab. 13 de 1810.

Cândido José de Araújo Vianna, presi
dente do Instituto Historico—Maio 10 
de 1878.

Cândido Ladislau Japiassú de Figueiredo 
e Mello, desembargador—Ag. 17 de 
1861.

Cândido Mendes de Almeida, senador 
pelo Maranhão—Maio 19 de 1871.

Cândido Xavier do Almeida e Souza, 
marechal, membro do gov. provisorio 
de S. Paulo—Junho 25 de 1822 (2*)— 
Julho 21 de 1822—Dez. 25 de 1831.

Canella e cravo da índia (Plantação no 
Pará de)—Ah. 12 de 1685.

Canella e pimenta da índia na Bahia— 
Nov. 29 de 1707.

Cangussti (Combate de), guerra do Rio 
Grande do Sul—Out. 25 de 1843.

Canhemboras: pena de ferro em brasa 
contra os—Março 3 de 1741 (Addenda 
de Março).

Canna de assucar — Julho 16 de 1790 
(2" §)•

Cantagallo. \ . Estrada de ferro de.
Capella real do R. de Janeiro—Junho 15 

de 1808.
Capibaribe (Acção de)—Ag. 4—Nov. 26 

de 1633.
Capitães-mdres dos sertões do Brazil— 

Jan. 20 de 1699.
Capital da provincia das Alagôas—Dez. 

9 e 11 de 1839.
Capitania de S. Tliomé. V. Parahyba do 

Sul (Capitania).
Capitania doada a Antonio Cardoso de 

Barros—Nov. 20 de 1535.
Capitanias (As) tèm' o nome de provín

cias—Dez. 15 de 1815.
Capitulação de La Ravardière— Nov. 2 

de 16Í5.
Capitulaçao dos holíandezes que occupa- 

vam a Bahia-r-Ab. 28 de 1625.
Capitulação do forte de S. Jorge no 

Recife—Março 1 e 3 de 1630.
Capitulação dos holíandezes em Porto 

Calvo—Julho 19 de 1635—Set. 17 de 
1645.

Capitulaçao do forte Príncipe Maurício 
—Set. 19 de 1645.

Capitulação do forte de Cabedello na 
Parahyba—Dez. 19 de 1634.

Capitulação final dos holíandezes em 
Pernambuco—Jan. 26 de 1654.

Capitulação de Montevideo—Nov. IS de 
1823.

Capitulação do Juiz em Pernambuco— 
Julho 24 de 1824 (4o §).

Capitulação do gov. francez de Cayenna. 
V. Cayenna-

Capitulação de Uruguayana— Set. 18 de 
1865.

Capitulação de Angostura (Guerra do 
Paraguay)—Dez. 30 de 1868.

Capitular da Sé do Rio de Janeiro 
(Corpo)—Jan. 19 de 1685.

Capitulo geral (Io) benedictino celebrado 
na Bahia—Junho 17 de 1829.

Captiveiro dos indios. V. índios.
Capuchinhos francezes no Maranhão— 

Nov. 3 de 1615 (4° §).
Capuchos da Conceição do R. de Janeiro 

—Fcv. 7 e 8 de 1615.
Capuchos (Convento dos)—em Angra dos 

Reis—Ab. 14 de 1653.
Caramurú. V. Diogo Alvares.
Canangola (Estrada de ferro de)—Junho 

1 de 1880 (2“).
Carestia dos generos de primeira neces

sidade no R. de Janeiro—Set. 4 de 
1649.

Caridade (Nau). V. Lanç.arote da França.
Çarijos c tupininquins (Guerra aos)— 

Áb. 10 de 1585.
Carioca (Chafariz da)—Março 15 de 1725 

(2° §)■
Carlos Alvear. V. Ituzaingo.
Carlos Antonio Mezzabarba, patriarclia 

de Alexandria—Nov. 23 de 1720 (4" §).
Carlos Antonio Napion. ereador da Fa

brica da polvora —Maio 13 de 1808 (3“).
Carlos Augusto Peixoto de Alencar

(Padre), auctor do Roteiro dos bispa
dos—Set. 15 de 1866.

Carlos Carneiro de Campos, visconde
(3*) de Caravellas, ministro de estran
geiros—Maio 24 dç 1862.

Carlos Carneiro de Campos, ministro
da fazenda—Ag. 31 de 1864.

Carlos Carneiro de Campos, senador por 
S. Paulo—Ab. 28 de 1878.

Carlos Cesar Burlamaque. gov. da cap. 
do Piauhy—Jan. 21 de 1806—Março 
8 de 1811—Out. 20 de 1810.

Carlos Cesar Burlamaque. gov. de Sergipe 
—Fev. 20 de 1821.

Carlos Corrêa, de Toledo, vigário. V. In
confidência.

Carlos Frederico Hartt, professor ame
ricano—Março 18 de 1878.

Carlos Frederico Lecdr'. visconde da 
Laguna—Março 30 de 1816—Jan. 4, 17 
e 2tt de 1817.

Dr. Carlos Frederico Philippe von Mar
tins, naturalista bávaro—Dez. 13 de 
1868—Ractifícações: vol, II, p. 328, 
dez. 13.

Carlos Gomes. V. Carlos Antonio Gomes.
D. fr. Carlos de S. José e Souza, 14“ 

bispo do Maranhão—Maio 13 de 1843— 
Ab*. 3 de 1850-



Dr. Carlos Leoncio de Carvalho. V. En
sino livre.

D. Carlos Luiz d’Amour, bispo de Cuva- 
bá—Dez. 28 de 1876 (3*)—Set. 22‘de 
1877.

Carlos Pedroso1 da Silveira. V. Minas de 
Cataguazes.

Carlos Pereira Freire de Moura (Padre), 
bispo apresentado de Marianna—Ab. 
19 de 1820 (5o e 7” §§)-Set. 28 de 1S35 
(2,“ §)—Dez. 17 de 1840.

Carlos Stuart no Tratado de reconheci
mento do Império—Ag. 29 de 1825.

Carlos Tourlon, coronel hollandéz—Fev. 
26—Junho 1 de 1640.

D. Carlota Joaquina, rainha de Portu
gal—Jan. 7 cie 1830.

Carmelitas do Pará (Convento de)—Jân. 
6 de 1626.

Carne de vacca (Taxa sobre a)—Junho 
3 de 1809 (3*).

Carron du Yillards (Dr. Carlos Frede
rico),^qculista írancez—Fev. 3 de 1860.

Carta tle Duarte da Costa ao rei—Ag. 7 
de 1554.

Carta de Felix José Machado, gov. de 
Pernambuco—Ab. 12 de 1712.

Carta de Filippe IV e de seu ministro a 
Mathias de Albuquerque—Nov. 26 de 
1633.

Carta de D. Joao III a Martim Aííbnso 
sobre a divisão do Brazil em capita
nias—Set. 28 de 1532.

Carta de Luiz de Goes a D. João III— 
Maio 12 de 1548.

Carta de D. Manuel aos reis de Hespa- 
nha acerca do descobrimento do Bra- 
zil—Addenda, vol. I. p. 56: Julho'9.

Carta de Men de Sá á rainha "D. Catha- 
rina—Junho 10 de 1560.

Carta do príncipe de Nassau aos Estados 
Geraes—Set. 24 de 1642.

Carta do principe D. Pedro ao goV. pro- 
visorio de S. Paulo—Fev. 16'de 1822.

Carta do principe D. Pedro ao brigadeiro 
Madeira na Bahia—Junho 15 de 1822.

Carta do. principe D. Pedro ao gov. pro- 
visorio das Alagoas—Dez. 7 de 1822.

Carta de D. Pedro I a seu filho o actqal 
imperador—Ab. 12 de 1831.

Carta de padrao dada ao 4° visconde de 
Asseca pela donataria de Campos— 
Ag. 23 de 1747—Junho 14 de 17o3.

Carta patente de D. João VI legitimando 
a independencia do Brazil—Maio 13 
de 1825 (2*).

Carta de Perrf de Gdes a el-rei—Ab. 29 
de 1554.

Carta anonyma ao conselho liollandez do 
Recife—Maio SQ̂ de 1645.

Carta de lei auctorisando e regulando o 
captiveiro dos indige'nas—Out. 17 de 
1653—Junho 3 de 1654.

Carta de lei da Regencia revogando 
cartas régias sobre guerra aos índios 
—Out. 27 de 1831.

'Carta de lei pela qual cede D. João VI a 
seu filho os seus direitos sobre o 
Brazil—Nov. 15 de 1825.

Carta régia estatuindo que os governa
dores do Brazil não podem suspender 
aos.ouvidores.—Jan. 22 de 1623.

Carta régia prohibindo qpeps magistra
dos casem no Brazil seín licença de 
el-rei—Março 27 de 1734.

Carta régia relativa ás crueldades exer
cidas pelos senhores sobre os escravos 
— Março 23 de 1680 (Addenda de 
Março). •

Carta régia relativa ao mesmo assumpto 
—-Março 20 de 1688 (Addenda de 
Março).

Carta régia: ordena que os magistrados 
levem suas mulheres nara o/Brazil— 
Fev. 3 de 1615.

Carta régia prohibindo aos governadores 
geraés irem ás capitanias sem licei.ça 
—Marco 19 de 1614.

Carta régia extranhando faltas aos com- 
missarios das Mercês, Capuehos, etc. 
do Para—Jan. 17 de 1699.

Carta régia ordenando a prisão dos re
ligiosos que vierem ao Brazil sem li
cença—Março 28 de 1709.

Carta regia reconhecendo os serviços dos 
moradores do R. de Janeiro na 2* inva
são dos fraficezes—Ab. 7 de 1712.

Carta régia dividindo os portos de mar 
do Ceará em capitanias—Fev. 7 de 
1691.

Carta régia sobre não deixarem morrer 
os escravos sem os últimos sacramen
tos—Março 17 de 1693 (Addenda de 
Março).

Carta régia (de D. Pedro II) sobre o des
cobrimento de minas nos rios Tocan
tins, de S. Francisco, etc.—Ab. 26 
de Í6J4.

Carta régia: auctorisa os ouvidores a 
tirarem devassa em casos de morte — 
Fev. 12 de 1630 (2“).

Carta régia dando terras aos paulistas 
pacifieadoras dos Palmares — Março 
23 de 1702.

Carta régia mandando .degradadosfpara 
o Maranhão e Pará—Maio 4 de 1617.

Carta régia: ordena que se recambie 
todo o clérigo que não for /as con
quistas—Fev. 4 de 1694.
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Carta régia manuando passar do bispo 
de Pernambuco para o administrador 
ecclesiastico metade da quantia des
tinada para esmolas—Julho 26 de 1616.

Carta régia ás camaras de S. Paulo so
bre cumprirem ordens régias sem o 
cumpra-se do gov. geral do estado— 
Set. 24 de 1670.

Carta régia franqueando os portos do 
Brazil ás nações amisras—Jan. 28 de 
1808.

Carta régia abolindo a escravidão dos 
indígenas—Ab. 1 de 1680.

Carta regia declarando captivos os indios 
tomados em guerra—Ab. 20 dc 1708.

Carta régia ordenando que repiquem os 
sinos quando os bispos saliirém á rua 
—Junho 2 de 1724.

Carta régia creando a capitania de S. 
Paulo e Minas com gov. independente 
—Nov. 3 de 1709.

Carta régia marcando as dimensões das 
sesmarias—Dez. 7 de 1697.

Carta régia extranhando aos superiores 
das missões o satyrisarem dos gover
nadores—Dez. 10 de 1688.

Carta régia louvando Antonio de Albu
querque Coelho de Carvalho por con
ciliar os paulistas com os forasteiros 
—Pev. 25 de 1711.

Carta régia de D. José sobre a Compa
nhia de Jesus—Ab. 20 de 1759.

Carta régia prohibindo a íundaçao de 
novos conventos no Brazil—Dez. 18 de 
1863.—V. Conventos (Novos).

Carta regia mandando restituir aos in
dios as suas terras—Março 3 de 1712.

Carta regia estabelecendo o real Erário 
do R. de Janeiro—Março 18 de 1767.

Carta regia creando uma ouvidoria ge
ral em S. Paulo—Maio 24 de 1698.

Carta regia banindo os jesuítas—Julho 
21 de 1759.

Carta regia creando officiaes. da Inqui
sição no Brazil—Julho 22 de 1621.

Carta regia marcando o ordenado do gov. 
geral do Estado—Ab. 7 de 1714.

Carta regia sobre tratamento e instruc- 
ção, &., dos escravos—Ab.27 de 1719.

Carta regia separando de S. Paulo os 
gov. Üe Govaz e Cuvabá—Maio 9 de 
1748 (2*).

Carta regia prohibindo as lojas de ou
rives no Brazil—Ag. 30 de 176G.

Carta régia revogando a precedente—Ag. 
11 le 1615.

Carta rágia creando, a Relação do R. de 
Janeiro—Nov. 10 de 1734.

Caria regia dando ao Brazil a categoria 
de reino unido e ás capitanias o nome 
de províncias—Dez. 15 de 1815.

Carta regia revogando outra que man
dava extinguir em Goyaz a raça 
muar—Dez.' 21 de 1774.

Cartas Chilenas—Out. 10 de 1783 (2o §)— 
Nov. 30 de 1867.

Cartas de jogar (Monopolio regio das)— 
Julho. 31 de 1769.

Carta,s de D. Pedro a seu pae D. João VI— 
Fev. 14 de 1822—Março 14 de 1822 (2*).

Cartas régias, decretos e provisões em
baraçando a emigração de Portugal 
pata a colonia—Junho 2 de 1800.

Cartas ro^atorias entre o Brazil e a Bo
lívia. V. Accordo.

Cartas sobre a educação de Cbra. V. Ba- 
roneza de Alagoinhas.

Casa arrasada pelo povo de S. Paulo 
para rocio—Set. 30 de 1683.

Casa do cunho da moeda. V. Cunho.
Casa Forte (Acção da), guerra hollan- 

deza—Ag. 17 de 1645.
Casa de fundição em Minas Geraes—Fev. 

9 de 1719—Nov. 20 de 1725.
Casa (Santa) de Misericórdia de Cam

pinas—Ag. 15 de 1876.
Casa (Santa) de Misericórdia do Pará— 

Nov. 17 de 1650.
Casa (Santa) de Misericórdia do R. de 

Janeiro (Antiga)—Julho 1 de 1582— 
Março 30 de 1849 (2“, 7“ §).

Casa (Santa) de Misericórdia de Santos— 
Ab. 2 de 1551.

Casa da Moeda na Bahia —Março 8 e 25 
de 1694.

Casa da Moeda do R. de Janeiro—Dez. 
2 de 1858 (2*).

Casa da Supplicaçâe do Brazil—Maio 10 
de 1808 (2“).

Casamento do imperador D. Pedro I— 
Junho 1 e Nov. 6 de 1817.

Casamento (2°) do imperador D. Redro I— 
Out. 17 de 1829.

Casamento do imperador D. Pedro II— 
Maio 20 de 1842—Março 5 e 30 de
1843—Maio 30 de'l843.

Casamento de indígenas com filhos do 
reino—Ah. 4 de 1755.

Casimiro José Marques de Abreu, poeta 
fluminense—Jan. 4 de 1837.

Casimiro José de Moraes. V. Bagagem 
(Diamante da).

Cassiano Esperidião de Mello e Mattos, 
senador pela Bahia — Ab. 27 de 1837.

Castigo aos soldados amotinados no Pre
sidio de Iguatemv — Dez. 3 de 1769.

Castilhos Grandes (Demarcação de li
mites)— Set. 1 de 1752.

Cataguazes reclamado pelo povo de 
S^Paulo — Ab. 16 de 1700.

Cataguazes (Inauguração da villa de)—Set. 
7 de 1877.
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Catalan (Acção de) na Banda Oriental — 
Jan. 4 de 1817.

Catharina (Santa)—O território da illia de 
—eneorporado aoR. de Janeiro — As. 
10 de 1/38.

Catharina (Occupação da ilha de Santa)
— Fev. 24, 25 e 27—Março 21—Junho 
19 de 17 7 /—Junho 30—Julho 30 dc 1778.

Catharina Alvares, mulher deCaramurú. 
V. Paraguassú.

Catumby (Cemiterio de). Y. Cemiterio de. 
Causa do Brazil no juizo dos governos 

da Europa—Out. 12 de 1822 (2").
Cavalio (O) Velho. Y. Fernando Pereira 

Leite de Foyos.
Caxias (Cidade de), berço natal de Gon

çalves Dias— Out. 31 de 1811.
Caxias (Barão de) na guerra civil do R. 

Grande do Sul—Ag. 22 de 1839 (2“ S)
— Set. 24 de 1842 (2“) — Out. 29— 
Nov. 9 de 1842 — Março 1 de 1845.

Caxias (Barão de) commandante das ar
mas da côrte—Março 21 de 1Í342. 

Caxias (Barão de) na rebellião de Minas
— Junho^ 10—Julho 25 de 1842.

Caxias (Barão de) na. rebellião de S. Paulo
—Junho 19 de 1842 (2a) —Junho 24 
—Dez. 12 de 1812.

Caxias (Conde de) em Montevidéu — Nov.
. 17 de 1851.

Caxias (Conde de) regressa de Montevi- 
déo com o exercito—Ab. 4 de 1852. 

Caxias (Marquez de) na guerra do Pa- 
raguay —Out. 10 de 1806—Julho 22de 
1807—Jan. 13—Dez. 0.21, 25. 727 e 31 
de 1868.

Caxias (Marquez de) em Assumpção (G.
do Paraguay) — Jan. 5 de 1869. 

Caxias (Conde de) volta do Paraguay— 
Fev. 15 de 1869 (2a).

Caxias nomeado duque — Março 23 de 
1869. Y. Luiz Alves de Lima e Silva. 

Caybaté (Batalha de) no R. Grande do 
Sul—Fev. 10 de 1754.

Cavena (Capitulação de)—Jan. 12 e 14 de
1809—Ag. 28 de 1817 (2" $)—Nov. 8 de 
1818.

Ceará (O) é reunido ao gov. de Pernam
buco—Fev. 25 de 1080.

Ceará (1* comarca do). Yide S. José de 
Ribamar.

Ceará (Dividem-se em ca pitanias os portos 
de mar do)—Fev. 7 de 1791.

Ceará (Minas de ouro do Car-irv no)— 
Ab. 18 de 1712.

Ceará (Creação da villa do Ieó no)—Ab. 
21 de 1729.

Ceará (Junta governativa do)—Nov. 8 de 
1749.

Ceará (Yencimentos dos mestres-éscola 
no)—Set. 13 de 1768.

Ceará (Creação de escolas no)—Set. 13 
de 1768.

Ceará (Hospital militar do)—Julho 2 de 
1769.

Ceará (Secca no)—Dez. 28 de 1795 (1‘ §).
Ceará—Ordem ao,gov. do—acerca dos con-' 

fluentes do Amazonas — Março 12 de 
1799.

Ceará (Contra revolução no)—Maio 11 de 
1817.

Ceará (Revolução no)—Ab. 14 de 1821.
Ceará (Governo provisorio do)—Nov. 3 áe

1821.
Ceará (Deputados ás cortes de Lisboa pelo) 

—Fev. 17 de 1822.
Ceará (Junta governativa do)—Fev. 17— 

Março 30 de 1822.
Ceara (Gov. temporário do)—Março 4 de

1822.
Ceará (Actos do governador das armas 

do). V. José Pereira Filgueiras.
Ceará (Conselheiros do governo no)—Ab.

8 de 1824 (Aâdenãa de Abril).
Ceará (Quixeramobim no). Y. Constitui

ção.
Ceará (Execuções no)—Ab, 30 de 1825.
Ceará (Aquiraz no). V. Governo abso

luto.
Ceará (Commissão militar para julgar os 

revoltosos de 1824 no)—Março 17 de 
1826.

Ceará (Suspensão das garantias consti- 
tueionaes no)—Out. 31 de 1829.

Ceará (Combate do Icó no). Y. lcó.
Ceará (Sedição militar no). Y. Sedição 

militar e Sobral.
Ceará (Moeda de cobre substituída no)— 

Dez. 11 de 1834.
Ceará (Partido da Columna no)—Maio 7 

de 1836-
Ceará (Nova secca no)—Maio 31 de 1845 

(pg. 343)—Ab. 5 de 1880.
Ceará (Bispado do)—Ab. 14 de 1861 (6“ §).
Ceará (Estrada de ferro de Baturité no) 

—Março 14 de 1880.
Celibato do clero—Jan. 19 de 1834.
Celleiro publico na Bahia. Y. Tulhas.
Cemiterio de S. Francisco de Paula — 

Março 3 de 1849 (2a).
Cemiterio do Hospital marítimo de Santa 

Isabel—Ab. 15 de 1858.
Cemitérios — Marca-se o numero de — lo 

R. de Janeiro —Set. 5 de 1850 (2‘>.
Cemitérios na Bahia — Set 5 de 1850
„  ( 2a ,  2 “  § ) .

Cerros de S .  Juan (Combate naval dos), 
guerra do R. da Prata—Jan. 18 de 
1827.

Cesar Sauvan Yianna de Lima. ministro 
do Brazil no Paraguav — Nov. 12 de 
1864 (2° §).
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^fhaeo (Combate do), guerra do Paraguay. 
V. Combate.

Chafalote (Acção do Passo de) — Set. 24 
de 1816.

Charles Rybeirolles, patriota e jorna
lista francez—Junho 1 de 1860.

Chartier. V. Bois-le-Conte.
Chegada da família real á Bahia —Jan. 

22 de 1808.
Chegada da família real ao Rio de Ja

neiro— Março 7 de 1808.
Chhnangos e voluntários no R. Grande 

do Sul — Maio 3 de 1821.
Cholera-morbus — O imperador visita os 

atacados de— Set. 27 'de 1855.
Cholera morbus — Providencias toma

das contra a—Set. 28 de 1855.
Cholera-morbus nas Alagoas—Xov. 18 

de 1855.
Cliristiàno Benedicto Ottoni, presidente 

da estrada dc ferro Pedro II—Março 
29 de 1858.

Christiano Benedicto Ottoni, senador pela 
prov. do Esp. Santo — Maio 8 de 
1880.

Christie, ministro da Inglaterra no R. 
dc Janeiro. V. Questão ingleza.

S. Christovão, em Sergipe, cidade—Ati. 
8 de 1823.

Christovão ou Christofle Arcizewski. 
V. Arcizewski.

Christovão deBárros, gov. do R. de Ja
neiro— Out. 31 de 1571.

Christovão deBárros, membro do governo 
int. do estado — Ag. 10 de 1587.

Christovão de Burgos de Çontreiras, 
membro do gov. int. do estado—Xov. 
26 de 1675 (2° §).

Christovão Colombo, descobridor da 
America—Out. 11 de 1492—Maio 9 de
1502—Xov. 12 de 1854—Julho 10 de 
1877.

Christovão da Costa Freire, senhor de 
Panças. 22° gov. do Maranhão—Jan. 
12—Junho 8 de 1707.

Christovão de Gouvêa (Padre), visitador 
da Companhia de Jesus em S. Paulo— 
Ab. 10 de 1585 (2*).

Christovão Jacques. V. Antonio Ribeiro.
Christovão Lins de Vasconeellos nas 

lutas com os hollandezes—Set. 17 de
1645.

Christovão de Lisboa (Fr.j, custodio do 
Maranhão—Junho 25 de 1626.

Chronologia em geral—Yol. 1. pp. 1 a 2.
Br. Cialli, medico romano. V. Lagoa 

Santa.
Cierva. na guerra do Paraguay. Y. Es

tabelecimento.
Ciganos—Ab. 11 de 1718.
Cisplatina. Y. Guerra da.

Cisplatina
Unidas

encorporada ás Províncias 
do R. da Prata—Xov. 4 de

1825.
Cisterna do morro do Castello no R. de 

Janeiro—Set. 25 de 1711.
Ciudad Real. V. Guahyra.
Claes Florins, tenente coronel hollandez— 

Xov. 14 de 1641— Set. 17 de 1645— 
Fev. 1 de 1654.

Clara (Santa), convento de freiras na 
Bahia—Out. 22 de 1679—Julho 16 de 
1686.

D. Clara Camarao, heroina brazileira— 
Fev. 18 de 1637.

Cláudio de Abbeville—Julho 26 de 1612
„  (2o §)•
Dr. Cláudio Gurgel do Amaral. V. Glo

ria do Outeiro.
D. Cláudio José Gonçalves Ponce de Leão. 

4° bispo de Goyáz—Março 14 de 1876 
(2° §)•

Dr. Cláudio Luiz da Costa, director do 
Instituto dos Meninos Cegos—Maio 
27 de 1869.

Cláudio Manuel da Costa, poeta mineiro, 
involvido na Inconfidência—Junho 6 
de 1729.

Dr. Clemente Falcao de Souza, lente da 
Academia de S. Paulo—Ab. 28 de 
.1868.

Clemente Ferreira França, depois vis
conde e marquez de Xazareth, mem
bro do gov. int. de Pernambuco— 
Set. 20 de 1808.

Clemente Ferreira França referenda o
. decreto de dissolução da constituinte— 

Yol. I, p. 355, col. 2*.
Clemente Ferreira França, collaborador 

na constituição do Império—Xov. 26 
•de 1823.

Clemente Ferreira França senador pela 
Bahia—Março 11 de 1827.

Cobrança do quinto do ouro. Y. Quinto 
do ouro.

Cobre (Moeda) no Ceará—Dez. 11 de 1834.
Coclionilha (Cultura da)—Maio 4 de 1782.
Cockrane. V. Lord Cockrane.
Codigo Commercial do Império—Julho 

1 de 1850.
Codigo do processo criminal do Brazil— 

Dez. 16 de 1830—Xov. 29 de 1832.
Codigo (Xovo) do processo posto em 

execução em S. Paulo—Maio 20 de
1833.

Coligny (Forte de). Y. Yillegaignon e
. Bois-le-Conte.

Collegio (O) incendiado. V. José Satur
nino da Costa Pereira.

Collegio dos jesuítas em Piratininga ata
cado pelos mamelucos — Xov. 19 de 
1556 (art. separado).
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Collegio dos jesuítas (Superiores do)—Dez.
23 de 1534.

Collegio dos jesuítas em Santos—Ab. 10 
de 1585 (2“). •

Collegio dos jesuítas em Cananéa — Dez. 
31 de 1601.

Collegio dos jesuítas de S. Miguel — Ju
nho 21 de 1638.

Collegio dos jesuítas em Pa/anaguá — 
Maio 2 de 170/.

Collegio de S. Joaquim — Junho 8 de 
1739.

Collegio dos Orphaos de S. Pedro. V.
Collegio de S. Joaquim.

Collegio (Imperial) de Pedro II—Dez. 
2 de 1837 — Março 25 de 1838—Out.
24 de 1857.

Collegio do Anjo Custodio—Set. 7 de 
1842.

Colonia de artistas francezes no R. de 
Janeiro—Fev. 26 de 1816.

Colonia Blumenau — Ab. 26.de 1880. 
Colonia militar do Itapura. V. Itapura. 
Colonia do Sacramento — Ag. 7 de 1680. 
Colonia do Sacramento (Expedição mi

litar da Bahia para a) —Out. 16 de 
1743.

Colonia do Sacramento (Fundação da) — 
Jan. 1 de 1680.

Colonia do Sacramento (Sitio e bombar
deio da praça da)—Jan. 5 e 6 de 1736
— Março 16 de 1737.

Colonia do Sacramento atacada por Ce- 
ballos—Out. 5 de 1762 — Maio 18 de 
1777.

Colonização. V. Sociedade de.
Colonos açorianos para o Pará —Jan. 7 

de 1676.
Columna(Partido da). V. Partido eCeará. 
Comarca das Missões — Agosto 3 de 1801 

5“ e 6“ §|).
Combate de S. Borja. Vide S. Borja. 
Combate do Chaco, guerra do Paraguay

— Maio 2 de 1868 — Maio S de 1869. ' 
Combate do Fanfa. V. Fanfa.
Combate de Gequiá. V. Gequiá.
Combate com os holíandezes no R. Gran

de do Norte — Nov. 17 de 1636.
Combate do Ieó—Ab. 4 de 1832 — Ad- 

clenda de abril.
Combate do Müssupinho em Pernambuco

— Nov. 14 de 1848.
Combate naval entre Oquendo e Pater 

(guerra hollandeza) —Set. 12 e 22 de 
1631.

Combate naval entre a corveta brazileira 
Maria Isabel e o brigue argentino 
Niger — Jan. 14 de 1828.

Combate entre os payagúds e Bartholo- 
meu Bueno—Março 13 de 1736. 

Combate de Pirajá. V. Pirajá.

Combate de S. Solano—Ag. 3 de 1867^
Combate de Tonèlero—Dez. 17 de 1851.
Combates no Amazonas—Junho 21 de 

1629.
Cometas—Fev. 28 de 1843—Fev. 26 de 

1860.
Comitiva do embaixador de França no 

R. de Janeiro—Junho 9 de 1816.
Com mandantes da frota que trouxe D. 

João VI. V. Frota real. etc.
Commendador de Araújo. V. Antonio de 

Araújo de Azevedo.
Commissão astronômica de limites—Set.

1 de 1782.
Commissão especial no Maranhão—Ab. 

5 de 1824.
Commissão militar em Pernambuco— 

Dez. 22 de 1824.
Commissão militar no Ceará—Ab. 30 de 

1825.
Commissão militar na Bahia—Nov. 16 

de 1824.
Commissão organisadora do pacto fun

damental do Império. V. Constituição.
Communidades monásticas (Extincção 

gradual das)—Maio 19 de 1855.
Companhia do BebCribe—Junho 14 de
* 1837—Maio 21 de 1846.

Companhia de Commercio das índias
s Occidentaes—Vol. 1°, pag. 434. Aã- 

ãenãa. 1621.
Companhia Geral do Commercio do Bra- 

zil—Fev. 6—Março 12—Nov. 4 de 1649.
Companhia do Commercio do Grao Pará 

e Maranhão—Fev. 25 de 1778.
(Juizo acerca da)— 
e 9" §§).

Companhia de Liverpool de vapores en
tre o Brazil e a Europa—Set. 20 de 
1853.

Condamine (Carlos Maria de La), viajante 
írancez—Set. 19 de 1743.

Conde de Alegrete, titulo dado a Matliias 
de-Albuquerque—Dez. 16 de 1635
(3" §).

Conde d’Alva. Vide D. Luiz de Masca- 
renhas.

Conde de Anadia. V. João Rodrigues de 
Sá e Menezes.

Conde d’Aqtiila. irmão da imperatriz— 
;- 't. 3 de 1843—Out. 22 e 24 de 1844.

Conde dos Arcos. Vide D. Marcos de 
Noronha e Brito.

Conde de Arganil. Vide D. Francisco 
de Lemos de Faria Pereira Coutinho.

Conde de Assumar. Vide D. Pedro de 
Almeida Portugal.

Conde de Attouguia. Vide D. Jeronvmo 
de Athayde.

Conde de A vintes (3°). Vide D. Antonio 
de Almeida Soares e Portugal.

Companhia de Jesus 
Set. 3 de 1759 (7°



Çonde de A vintes (4°). Vide D. Luiz de 
Almeida Portugal Soares d’Eça Alar- 
eao Mello Silva Mascarenlias.

Conde de Azambuja. Vide D. Antonio 
Rolim de Moura Tavares.

Conde de Baependy. V. Braz Carneiro 
Nogueira da Costa Gama.

Conde deBagnuolo. general, na luta com 
os hollandezes—Ab. 28 de 1625—Maio 
5—Set. 1/ de 1631—Mareo 18 de 1632— 
Fev. 8—Julho 29—Dez. 31 de 1635— 
Junho 9 de 1636—Fev. 18—Março 17 
(2*) e 27 de 1637—Ab. 18—Maio 18— 
Maio 25 (4" §) de 1638.

Conde da Barca. V. Antonio de Araújo 
de Azevedo.

Conde de Beaurepaire, commandante das 
armas do Piauhy—Dez. 23 de 1826.

Conde da Boa-Vista. V. Francisco do 
Rego Barros.

Conde de Bobadella. V. Gomes Freire 
de Andraçla.

Conde de Carra, Saint-Cyr, gov. franccz 
de Cayena—Nov. 8 de 1818.

Conde de Castello-Mclhor. V. João Ro
drigues de Vasconeèllos e Pedro de 
Vasconcellos e Souza.

Conde de Cavalleiros. Vide D. Grego- 
rio Ferreira d’Eça e Menezes.

Conde de Cavalleiros. Vide D. Rodrigo 
José de Menezes.

Conde da Conceição. Vide D. Antonio 
Ferreira Viçoso.

Conde da Cunha. Vide D. Antonio Al
vares da Cunha.

Conde de Escragnòlle, coronel inlerro- 
gante da eommissão militar de Per
nambuco—Dez. 20 de 1824.

Conde d’Eu. Luiz Gaston d’Orléans—Ab. 
28 de 1842—Uut. 15 de 1864 e 1874.

Conde d’Eu, commandante do exercito 
brazileiro no Paraguay—Ag. 1 de'
1865—Marco 22—Ab. 14 e 16— Ag. 12 
de 1869.

Conde da Figueira. Vide D. José de 
Castello Branco.

Conde Fischler de Freuberg. Vide 1). 
Isabel de Bragança.

Conde das Galvèas. Vide D. Francisco
, de Almeida de Mello e Castro e André 

de Mello e Castro.
Conde da Ilha do Príncipe. V. Francisco 

Luiz Carneiro.
Conde de Ipanema. V. José Antonio 

Moreira.
Conde de Irajá. VideD. Manuel do Monte 

Rodrigues de Araújo.
Conde de S. João das Duas Barras. V. 

Joaquim Xavier Curado.
Conde de Lages. V. João Vieira de Car

valho.

Conde de Linhares. Vide D. Rodrigo de 
Souza Coutinho.

Conde de S. Lourenço. V. Pedro da Silva, 
o duro.

Conde deS. Miguel. Vide D. Álvaro Xa 
xier Botelho.

Conde de Miranda. Vide D. Diogo Luiz de 
Oliveira.

Conde de Monsanto, bisneto de Pero Lo
pes de Souza, donatario da cap. de 
S. Vicente—Jan. 11—Junho 14 de 
1621.

Conde de Óbidos. Vide D. Vasco de Mas- 
earenhas.

Conde de Oeiras. V. Sebastião José de 
Carvalho e Mello.

Conde de S. Paio. V. Manuel Antonio de 
S. Paio.

Conde de Palma. Vide D. Francisco de 
Assis Mascarenlias.

Conde de Paratv. Vide D. Miguel Antonio 
deNoronhaÃbranchesCastellò-Branco.

Conde de Póvolide. VideD. José da Cunha 
Grã de Athayde e Mello.

Conde e senhor cie Pernambuco. V. Duarte 
de Albuquerque Coelho.

Conde da Ponte. V. João de Saldanha 
da Gama de Mello Tofres.

Conde de Porto Alegre. V. Manuel Mar
ques de Souza.

Conde de Porto Santo. V. Antonio de 
Saldanha da Gama.

Conde de Rezende. Vide D. José Luiz de 
Castro.

Conde do Rio Pardo. Vide Thomaz Joa
quim Pereira Valente.

Condo de Sabugosa. V. Vasco Fernan
des César de Menezes.

Conde de S. Salvador. Vide D. Manuel 
Joaquim da Silveira.

Conde de Surzedas. 7’. Antonio Luiz de 
Tavora.

Conde de S. Simão. V. Paulo Fernandes 
Carneiro Vianna.

Conde de Valladares. Vide D. José Luiz 
deMenezes Abranc lies Castello Branco.

Conde de Vianna. commandante da es
quadra em que voltou a familia real 
para o reino—Nov. 29 de 1807 (3" ü).

Conde de Vianna na guerra do R. ria 
Prata—Jani 17 de 1817.

Conde de Villa-Flor. gov. do Pará e Rio 
Negro—Julho 1 de 1820.

Conde de Villa-Flor. VideD. Antonio de 
Souza Manuel de Menezes e Antonio 
José de Souza Manuel e Menezes Sc- 
verim de Noronha.

Conde de VillaPoueade Aguiar. V. An
tonio Telles de Menezes.

Conde de Vill i Verde. VideD.Pedro An- 
toilio de Noronha.
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Conde de Vimieiro. Vide D. Sançho de 
Faro e Souza.

Condessa de S. José. V. Assassinato da.
Condessa da Piedade. Vide D. Engracia 

Maria da Costa Ribeiro Pereira.
Condessa de Vimieiro. Vide D. Marianna 

de Souza Guerra.
Condição dos portuguezes que vierem 

residir no Brazil—Jan. 14 de 1823.
Conego Baptista. V. João Baptista Gon

çalves Campos.
Conegos (Os) da capella real tèm o tra

tamento de senhoria—Dez. 22 de 1808.
Confederação do Equador. V. Revolu

ção da.
Congregação do Oratorio em Pernam

buco—Junho 17 de 1671.
Consresso nacional no Pará—Dez. 10 de 

1821.
Congresso de Vienna (Acta do) sobre li

mites do Brazil com a França—Ag. 28 
de 1817.

Conjuração de Minas. V. Inconfidência.
Conquista da Bahia pelos hollandezes. 

V. Bahia e Esquadrahollandeza para a.
Conquista de Santa Catharina pelos hes- 

panlioes—Nov. 13 de 1776.
Conquista do Maranhão. V. Maranhão.
Conquista de Pernambuco pelos hollan

dezes. V. Pernambuco.
Conquista dos Sete Povos das Missões— 

Ag. 3 de 1S01.
Conrado Jacob de Niemeyer, coronel de 

engenheiros—Nov. 25' de 1838. V. 
Companhia do Beberibe.

Conselheiros do governo no Ceará—Ab. 
8 de 1824 (Addenda de Abril).

Conselheiros secretos hollandezes—Maio 
11 de 1644.

Conselho administrativo do Piauhy. V. 
Piauhv.

Conselho de estado (Novo)—Nov. 23 de 
1841.

Conselho de fazenda (Extincção do)— 
Out. 4 de 1831.

Conselho de guerra na villa do Crato— 
Maio 18 de 1823.

Conselho hollandez no Brazil—Nov. 18 
de 1645 (2“ §).

Conselho militar em Caxias—Junho 29 de
1823.

Conselho militar no Maranhao—Ab. 5 de
1824.

Conselho político hollandez—Ab. 10 de
1632—Maio 6 de 1644—Junho 27 de 
1645—Ag. 1 de 1646 (2° §).

Conselho de procuradores" geraes das 
províncias — Fev. 16 de 1822 (2*)— 
Junho 1 e 2 de 1822.

Conselho supremo militar de Justiça— 
Ab. 1 de 1808 (2*).

Conselho ultramarino—Junho 14 de 1642.
Conservador (Partido). V. Saquarema.
Conservatorio Dramatico brazileiro—Nov. 

30 de 1843.
Conspiração contra o dominio hollandez 

no Recife — Maio 30 — Julho 27 de 
1645 (2*).

D. Constantino Barradas, 4° bispo do Bra
zil—Nov. 1 de 1618.

Constantino José Gomes de Souza (Dr.), 
poeta e dramaturgo sergipano—Set. 
2 de 1877 (2‘).

Constantino de Menelau, 11“ gov. do R. 
de Janeiro—Nov. 23 de 1614—Nov. 13 
de 1615.

D. Fr. Constantino de Sampaio, 10" e 
ultimo bispo do Brazil—Ab. 15Me 
1672 (4° §).

Constituição hospanliola (Proclamaç.ao 
da)—Ab. 20 de 1821 (2“ §)—Ab. 21 de 
1821 (2°)—Ab. 22 e 23 de 1821.

Constituição portugueza no R. Grande 
do Sul (Juramento da)—Ab. 26 de 
1821 (2‘).

Constituição brazileira — Membros da 
commissão organisadora da—Nov. 26 
de 1823.

Constituição (A) de D. Pedro I é approvada 
pela camara do R. de Janeiro—Dez. 
16 de 1822.

Constituição (Juramento da) no R. de 
Janeiro—Março 25 de 1824.

Constituição (A) de D. Pedro I é rejei
tada pela camara de Qnixeramobim— 
Maio 4 de 1824.

Constituição—Juramento do projecto de— 
no Maranhão—Maio 14 de 1824.

Constituição—Juramento do projecto de— 
em Goyaz—Maio 22 de 1824.

Constituição—Juramento do projee .o de— 
no Ceará—Dez. 4 de 1824.

Constituições primeiras do Arcebispado 
da Bahia—Junho 12 de 1707.

Constituinte. V. Assembléa.
Constituinte — Instrucções para a—. V. 

Convocação.
Contracto dos diamantes (Assistência ao) 

—Ab. 3 de 1743.
Contracto do quinto dos couros no R. 

Grande do Sul—Junho 17 de 1786.
Controvérsia episcopo-maçonica—Julho 

14 de 1861 (7" §).
Convenção entre Gomes Freire e os ca

ciques das Missões do Uruguay—Nov. 
14 de 1754.

Convenção do Beberibe—Out. 9 de 1817.
Convenção addicional entre Portugal e 

Inglaterra para impedir o commercio 
de escravos—,Nov. 9 de 1817,
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Convenção de limites entre o cabildo de 
Montevideo e o conde da Figueira, 
gov. do R. Grande do Sul—Jan. 30 
de 1819.

Convenção preliminar entre os gover
nos do Brazil e de Buenos Ayres para 
a cessão de Montevideo—Maio 24 dc 
1827 (2a).

Convenção entre o Brazil e a Banda 
Oriental do Uruguay—Ág. 28 de 1828.

Convenção consular entre o Brazil e 
Portugal—Março 9 de 1860.

Convênio de alliança entre o Brazil, o 
estado Oriental e os de Entre Rios e 
Corrientes—Nov. 24 de 1851.

Convênio do conselheiro Paranhos com 
o presidente Villalba—Fev. 20 de 
1865.

Convento de N. Senhora da Ajuda no R. 
de Janeiro—Julho 9 de 1674 e 1678.

Convento de Santo Antonio no R. de Ja
neiro— Ab. 12 de 1585 — Dez. l id e  
1606—Ab. 9 de 1607—Junho 4 de 
1608 — Fev. 7 de 1615.

Convento de Santo Antonio no Recife — 
—Ab. 29 de 1620.

Convento do Carmo de Santos (Doação ao) 
-A b . 24 de 1589.

Convento de Santa Clara na Bahia — Ab. 
29 de 1677.

Convento de S. Francisco na Bahia — 
Dez. 26 de 16£9 (art. separado)—Dez. 
20 de 1686.

Convento de S. Francisco na cidade de 
S. Paulo —Jan. 25 de 1640.

Convento de S. Francisco em Taubaté— 
Ab. 25 de 1764.

Convento da Lapa na Bahia — Março 5 
de 1754.

Convento de N. Senhora das Neves cm 
Ulinda —Ab. 12 de 1585.

Convento em Paraguassú na Buliia — Fev. 
24 de 1649.

Convento da Soledade occupado pelas 
Ursulinas na Bahia — Out. 28 de 1739 
(2’ §).

Convento de Santa Thereza no R. dc Ja
neiro — Ab. 17 de 1756.

Conventos (Novos) —Alvará prohibindo 
crearem-se no Brazil — Out. 16 de 
1609—Dez. 18 de 1633.

Conventos (Novos)—Alvará permittindo 
aos franciscanos o erguerem—Nov. 
28 dc 1624.

Convoca D. Pedro I todos os brazileiros— 
.Jan. 8_de 1823.

Convocação de uma constituinte (In- 
strucções para. a) — Junho 19 de 1822 
(2a).

Coock (O capitão) aporta ao R. de Ja
neiro—Nov. 13 dc 1768,

D. Cora Coutinho Sodré, baroneza de 
Alagoinhas — Ab. 25 de 1880.

Coral — Minas de ouro do — Ag. 30 de 
1755.

Corales (Combate naval de), guerra da 
Cisplatina — Fev. 9 de 1826.

Coritiba (Comarca de) — Fev. 19 de 1811.
Contiba. capital da província de Paraná—■ 

Dez. 19 de 1853.
Cornelio Jol. V. Jol.
Cornelissen Loos, almirante liollandez — 

Jan. 12 e 13 de 1640.
Coroação e acclamação de D. João VI — 

Fev. 6 de 1818.
Coroação e acclamação de D. Pedro I, 

imperador do Brazil — Dez. 1 de 1822.
Coroação e sagração de D. Pedro II, 

imperador do Brazil—Julho 18 de 1841.
Coroados. V. índios coroados.
Coronel Coronado, oriental, na guerra do 

Paraguav — Maio 11 de 1869.
Corpo capitular da sé do R. de Janeiro. 

V. Capitular.
Corpos de linha: decreto mareando a nu

meração que devem ter os — Fev. 22 
de 1839.

Corrego secco. V. Petropolis.
Correio para o Brazil colonial—Jan. 26 

de 1663.
Correio geral da côrte — Maio 2 de 1798.
Correio para Campos e Espirito-Santo — 

Jan. I  de 1769.
Correio 3rasiliense, publicado em Lon

dres— Junho 1 de 1807.
Correio Constitucional Campista — Jan. 

1 e 12 de 1831.
Corrientes (Ataque de) na guerra doPa- 

raguav — Maio 25 de 1865.
Corumbá assolado pelos paraguayos— 

Março 3 de 1865.
Cosmo, negro rebelde do Maranhão— 

Dez. 13 de 1838 (3° §). V. Guerra dos 
Balaios.

Cosme do Couto Barbosa, capitão, pri
sioneiro dos hollandezes—Sct. 22 de 
1631—Jan. 8 de 1632.

Fr. Cosme de S. Damiuo. V. Capuchi
nhos no Maranhão.

Cosme Rangel de Macedo, gov. intruso 
do R. de Janeiro—Jan. 1 de 1578.

Cosme Rolim de Moura, vende a capi
tania do Esp. Santo—Ab. 6 de 1718 
(2 a ) .  .

Costa, capitao dc mar e guerra, na guerra 
do Paraguay—Março 2 dc 1868.

Coxim, em Matto-Grosso, tomada pelos. 
paraguayos—Ab. 24 de 1S65.

Cravo da índia e canella (Plantação no 
Pará de)—Ab. 12 de 1685.

Crimes individuaes dos deputados e se
nadores—Junho 14 de J843. .
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Crixás (Arraial de) em Cuyabá—Dez. 22 
de 1734 (artigo separado).

Críiz—Ergue-se no Bràzil a 1*—Maio 1 
de 1500.

Cruz dos Militares no Rio de Janeiro 
(Irmandade e egreja da)—Out. 13 de
1765—Jan. 20 de 1780.

Cruzeiro (O), folha diaria do R. de Ja
neiro—Jan. 1 de 1878.

Cuevas (Passagem de), guerra do Para- 
guay—Junho 18 de 1865 (4" §).

Cuman (Donataria de)—Dez. 22 de 1648.
Cunhambebe, régulo indio—Nov. 24 de 

1549 (6" §).
Cunhaú (Ataque de), guerra hollandeza 

—Set. 23 de 1634.
Canhaú (Carnificina de)—Julho 16 de 

1645.
Cunho de moeda no R. de Janeiro—Jan. 

23 de 1697.
Cunho (Mudança da casa do)—Jan. 31 de 

1702.
Currales (Combate de), guerra do Para- 

guav—Jan. 31 de 1866.
Curso de cirurgia e medicina no R. de 

Janeiro—Ab. 1 de 1813.
Cursos de direito e de medicina. V. Aca

demia.
Curuayú. V. Granja.
Curupáity (Fortificação de), guerra do 

Paraguay—Set. 22 dc 1866—Ag. 15 
de 1867.'

Curuzú (Bombardeio de), guerra do Pa
raguay—Set. 1, 2 e 3 de 1866.

Custodia dos franciscanos do Brazil— 
Ab. 12 e 18 de 1647.

Custodia dos padres Observantes de S. 
Francisco—Nov. 27 de 1586.

Fr. Custodio Alves Serrão, naturalista 
maranhense—Março 10 de 1873 (2*).

Custodio Valente, cap. mór do Pará— 
Set. 20 de 1619 (2° §).

Cuyabá (Cidade de)—Set. 17 do 1818.
Cuyabá. V. Matto-Grosso. V. Bispado.
D. fr. Cypriano dc S. José, 5° bispo de 

Marianna—Dez. 31 de 1797—Ag. 20 de
1798—Out. 30 de 1799—Ag. 14 de 1817.

Cypriano José Barata de Almeida, de
putado á constituinte—Junho 3 de 
1822—Julho 24 de 1824.

Cypriano José Barata de Almeida, de
putado ás côrtes dc Lisboa—Out. 6 
—Nov. 22 de 1822 (2‘).

Cypriano Pitta Pgrtocarreiro, cap. mór 
do R. Grande do Norte—Julho 22 de

- 1627.

I»
Damião José de Sá Pereira, membro do 

gov. interino de Goyaz—Ab. 13 de 
1770.

Daniel de La Touche, senhor de La Ra- 
vardière. V. RaVardière.

David Canavarro. chefe da rebellião do 
R.. Grande do Sul—Junho 23—Nov. 15 
de 1839—Fev. 28 de 1845.

Debret (João Baptista), pintor historico 
—Fev. 26 de 1S16.

Décima urbana—Junho 3 de 1809.
Declaração de guerra. V. Guerra.
Decreto ordenando que os condemnados 

a degredo vao para o Maranhão e 
Pará—Fev. 5 de 1667.

Decreto prohibindo que emigrem para o 
Brazil os que nao forem empregados 
públicos—Jan. '25 de 1709.

Decreto acerca de titulos e postos mili
tares—Ab. 5 de 1762.

Decreto de D. João VI expondo a inten
ção de residir temporariamente no 
Brazil—Nov. 26 de 18o7.

Decreto franqueando os portos do Brazil 
a todos os navios do mundo—Junho 
18 de 1814.

Decreto do gov.‘provisorio de Pernam
buco abolindo os tributos—Março 9 
de 1817.

Decreto isentando os indígenas dePernam- 
buco, Ceará e Parahyba de pagarem 
o subsidio militar—Fev. 25 de 1819.

Decreto de D. João VI declarando que 
volta para o reino—Março 27 de 1821.

Decreto de D. João VI adoptando a con
stituição hespanhol a—Ab. 21 de 1821 
(2*).

Decreto de 1). João \ I  desfazendo o da 
véspera—Ab. 22 de 1821.

Decreto de D. João VI nomeando regente 
ao príncipe D. Pedro—Ab. 22 de 
1821 (2*).

Decreto das côrtes de Lisboa extinguindo 
os Tribunaes do Brazil—Set. 29 de 
1821.

Decreto prohibindo que se cumpram 
no Brazil leis emanadas das côrtes dc 
Lisboa—Fev. 20 de 1822.

Decreto sobre liberdade de imprensa— 
Junho 18 de 1822.

Decreto elevando todas as villas capitaes 
dc província á categoria de cidades— 
Fev. 24 de 1823.

Decreto dividindo em duas a pasta dos 
negocios do Império e de estrangeiros 
—Nov. 13 de 1823.

Decreto suspendendo a commissão mili
tar do Ceará—Março 17 de 1826.

Decreto suspendendo as garantias no 
município daeôrte—Junho 17 de 1842.

Defecção de Bento Manuel Ribeiro (Guerra 
civil do R. Grande do Sul)—Março 23 
de 1837.
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Defensor perpetuo do Brazil. V. Pro
tector.

Defensora da constituição e das leis em 
S. Paulo (Sociedade)—Marco 29 de
1831.

Degradados (Navios conduzindo)—Jan. 
28 de 1548.

Degradados para o Maranhão e Pará— 
Maio 4 de 1617.

Delphim Carlos de Carvalho, depois ba
rão da Passagem, na guerra do Pa- 
raguay—F ev. 19 e 24—Out. 1 de 1868.

D. Delphina Benigna da Cunha, poetisa 
rio-grandense—Junho 17 de 1791.

Demarcação de limites. V. Limites.
D. Demfthildes de Castro Canto e Mello, 

marqueza de Santos—Nov. 3 de 1867 
(2*).

Deportados poliiicos—Nov. 20 dc 1823— 
Junho 18—Julho 3 de 1842—Out. 29 
de 1856.

- Deputação hollandeza enviada á Bahia— 
Julho 20 de. 1645.

Deputados á assembléa constituinte— 
Junho 3 dc 1822.

Deputados brazileiros ás cortes de Lis
boa (7)—Out. 6 de 1822.

Descourtilz. V. João Theodoro.
Descobrimento da America—Out. 11 de 

1492.
Descobrimento do Brazil. V. Brazil.
Descobrimento do R. de Janeiro—Jan.

I de 1502.
Desembargadores (Os) não podem casar 

no Brazil—Nov. 22 de 1610.
Desembargadores da relação de S. Paulo 

(Primeiros)—Fev. 3 de 1874.
Desémbargo do Paço. V. Meza do.
Desembarque da familiareal.no R. de 

Janeiro. V. Familia Real.
Desembarque da rainha D. Maria I— 

Março 10 de 1808.
Despeza com a seeea das províncias do 

Norte—Ah. 21 de 1880.
Despezas do Brazil—Out. 28 de 1618.
Desterro, capital da prov. de Santa Ca- 

tharina—Ab. 18 de 1662—Out. 30 de 
1640 (art. sep.)—Março 26 de 1726— 
Março 20 de 1823.

Diamante da Bagagem. V. Bagagem.
Diamante da coròa de Portugal. V. 

Abaeté.
Diamante achado no Paraguassú Dia

mantino— Ab. 4de‘1845—Vol. I, n. 435. 
Ab. 4.

Diamante achado em Cangerona—Maio
II de 1862.

Diamante achado em Minas—Julho 22 de 
Í729. V. Abaeté.

Diamantes — Contracto dos—Ah. 3 de 
1743.

Diamantes—Extracção dos—Ag. 2 de 1771. 
Diamantes (Lei declarando da coròa todos 

os) achados no Brazil—Dez. 22 de 
1734.

Diamantino. V. Bispado.
Diário na navegação de Pero Lopes de 

Sousa—Dez. 27 de 1531.
Dias Tanho (Padre), jesuíta hespanhol— 

Julho 20 dc 1640.
Dinheiro no Esp. Santo (Crescimento 

do)—Nov. 3 de 1690.
Diniz Hilário Nogueira, primeiro vigário 

collado do Bananal de S. Paulo- 
Jan. 26 de 1811.

Dioceses. V. Bispados.
Diogo Alvares, o caramurú—Março 13 

de 1531—Março 29 de 1549 (4° §) — 
Out. 5 de 1557—Julho 16 de 1586. 

Diogo Alvares^-Pretendida viagem.de— 
á França — Out. 5 de 1557 (3“‘ S)—Jan. 
26 de 1583.

Diogo Alvares — Morte da mulher de — 
Jan. 26 de 1583.

Diogo Alvares (Uma neta de)—Dez. 4 de
1833.

Diogo Antonio Feijó (Padre), deputado 
ás còrtes de Lisboa—Out. 6—Nov. 
22 de 1822 (2‘).

.Diogo Antonio Feijó. bispo eleito de Ma- 
rianna —Ab. 19 de 1820 (6o S) — Set. 
28 de 1837 (3” §) -O u t. 11 dê 1835- 
Julho 10 de 1838.

Diogo Antonio Feijó, ministro da justiça
— Dez. 3 de 1831.

Diogo Antonio Feijó. senador por S. Paulo
— Julho 15 de 1833.

Diogo Antonio Feijó. regente do Império
— Ab. 7 —Out. 12 de 1835—Set. 19 
de 1837—Nov. 9 de 1843.

Diogo Antonio Feijó declarado rebelde 
com outros senadores—Out. 6 —Nov. 
22 de 1822(2').

Diogo Bernardes Pimenta, ouvidor da 
capitania de Pernambuco — Junho 1 
dc 1627..

Diogo Botelho, 8° gov. geral do estado
— Maio 12 de 1602.

Diogo de Brito Lacerda. V. Mosteiro de 
S. Bento.

Diogo de Campos Moreno na expulsão 
dos francezes do Maranhão—Ab. 8— 
Maio 26—Junho 30 — Ag 23 e 25 — 
Set'. 17—Nov. 19 de 1614 —Jan. 4 — 
Nov. 3 de 1615.

Diogo Coelho de Albuquerque, cap. mór 
do Ceará —Dez. 14 de 1663.

Diogo Corrêa dc Sá e Benevides. V.
Campos dos Goytacazes (Donatarfa). 

Diogo Duarte da Silva, deputado á con
stituinte—Junho 3 de 1822.



Diogo Flores Yaldez. general hespanhol 
—Julho 1 de 1582.

Diogo Garcia, piloto portuguez, em Santa 
Catharina— Março 7 de 1739 (2° §).

Diogo Garcia no Rio da Prata—Ag. 15 
de 1526 — Jan. 1 e 31 de 1531.

Diogo Gomes Carneiro, secretario do 
marquez de Aguiar — Fev. 26 de 
1676.

Diogo Jacome, jcsuita —Junho 8 (art. 
separado).

D. fr. Diogo dc Jesus Jardim, 11° bispo 
de Pernambuco — Dez. 1 de 1786— 
Nov. 21 de 1791—Maio 16 de 1793.

Diogo Leite explora o rio Maranhão— 
Fev. 17 de 1531.

Diogo Luiz de Oliveira, conde de Mi
randa, gov. geral do Brazil—Maio 12 
de 1602 (10° §)—Out. 6 de 1626 (art. 
separado)—Ag. 6 de 1661.

Dio^ode Mendonça Furtado, gov. geral 
do estado—Maio 12 de 1602 i7” §) 
— Maio 8, 9 e 10 de 1624—Set. 22— 
Out. 12 de 1624.

D. Diogo de Menezes, depois conde da 
Ericeira, 9° gov. geral do Brazil— 
Maio 12 dc 1602 (3° e 11“ §§)—Jan. 2— 
Fev. 1 dc 1608.

Diogo de Ordas entra no Amazonas— 
Nov. 23 (artigo separado).

Diogo Osorio Cardoso, 3“ commandante 
militar do R. Grande do Sul—Março 
15 de 1738.

Diogo Pinheiro Camarão, capitão, na 
guerra hollandeza—Set. 1 de 1645 
(2" §)•

Diogo de Quadros, provedor das minas 
de S. Vicente—Dez. 14 de 1606 (artigo 
separado).

Diogo da Silveira, inquisidor geral— 
Março 23 de 1536.

Diogo Soares da Silva dcBivar. V. Con
servatório Dramatico.

D. Diogo de Souza, gov. do estado do 
Maranhao—Qut. 6 de 1798.

D. Diogo de Souza, cap. general do Rio 
Grande do Sul — Fev. 25 de 1807 — 
Out. 9 de 1809—Ab. 18 dc 1810.

Diogo de Toledo Lara e Ordonhes, depu
tado à constituinte—Junho 3 de 1822.

Diogo Velho Cavalcanti de Albuquerque, 
senador pelo R. Grande do Norte— 
Vol. 1°, p. 435, col. 1% 1877.

Dionysio da Costa, fundador de Guara- 
tihguetá—Ag. 19 de 1627 (2*).

P. Dionysio de Mello Cabral, vigário de 
Paranaguá—Ab. 5 de 1655.

Dionysio Oriost. V. Cemiterio de Ca- 
tumby.

Dique imperial da ilha das Cobras— 
Set. 21 de 1861.

Dirck Symonsz. almirante hollandez— 
Out. 30 de 1628.

Dispendio feito pelo estado com as re- 
bclliõcs de Panellas, Bahia e Rio 
Grande—Out. 8 de 1842.

Dissolução da assembléa constituinte— 
Nov. 12 de 1823.

Dissolução da camara dos deputados (1 “) 
—Maio 1 de 1842.

Divisão auxiliadora na Bahia—Março 27 
de 1822'.

Divisão do Brazil em capitanias—Set. 23 
de 1532.

Divisão naval encarregada de ir buscar 
a imperatriz a Nápoles—Março 5— 
Set. 3 de 1843.

Divisão de voluntários reaes. V. Volnrt- 
tarios reaes.

Divisas. V. Limites.
Dizimo das fazendas possuídas pelos 

frades—Jan. 24 de 1687.
Doação da comarca de Paraguassú a D. 

Álvaro da Costa—Jan. 17 de 1557.
Doação ao collegio rle S. Miguel (dc jc- 

suitas)—Junho 21 dc 1638.
Doação na Ilha Grande aos jesuitas— 

Junho 26 de 1598.
Doação dos Campos dos Goytacazes ao 

visconde de Asseca—Ag. 23 de 1747.
Dom (Regulamento acerca do tratamento 

de)—Jan. 3, d.e 1611.
Domiciano Leite Ribeiro, depois visconde 

de Araxá, ministro da agricultura— 
Dez. 14 de 1863.

Dr. Domingos Alves de Barcellos Cor
deiro. barão de Barcellos — Nov. 23 
de 1878.

Domingos Amado, gov. do R. Grande do 
Norte —Junho 20 de 1/14.

Domingos Barreira de Macedo, membro 
do gov. do Piauhv—Jan. 2 de 1775.

Domingos Borges dcBarros, barão c vis
conde de Pedra Branca, senador pela 
Bahia — Julho 18 de 1833.

Domingos Caldas Barbosa, poeta repen- 
tista fluminense— Nov. 9 de 1800.

Domingos Cardoso. V. Victoria (villa) 
atacada pelos liollandezes.

Domingos Crescendo de Carvalho, co
ronel, na guerra civil do R. Grande 
do Sul— Ab. 15 de 1837.-

D. fr. Domingos da Encarnação Pontevel. 
4” bispo de Marianna — Ag. 29 de 
17/9.

Domingos Fernandes Calabar. V. Calabar.
Domingos Gomes Albernaz, vigário de 

S. Paulo — Junho 27 de 1655 — Ab. 
2 dc 1656 — Set. 30 de 1083,



Dr. Domingos José Gonçalves de Maga
lhães, depois visconde de Araguaya, 
poeta fluminense — Ag. 13 de 1811 — 
Set. 7 de 18.79.

Domingos José ilartins. membro do gov 
revolucionário de Pernambuco—Mar
ço 6—Ab.30 —Junho 12 de 1817.

Domingos José Nogueira Jaguaribe. se
nador pelo Ceará—Maio 31 de 1870.

Fr. Domingos do Loreto. provincial de 
S. Francisco na Bahia —Dez. 20 de 
1686.

Domingos Luiz. o carvoeiro — Ab. 10 de 
1603.

Dr. Domingos Marinho de Azevedo Ame
ricano, lente da Escola de medicina 
do R. de Janeiro—Junho 17 de 1851.

Domingos de Moraes Navarro, gov. do 
R. Grande do Norte— Jan. 18 de 1728.

Domingos da Motta Teixeira (Padre). se
nador escolhido pelo Ceará —Jan. 22 
de 1826—Set. 20 de 1827—Ab. 1 de 
1817 in fine.

Domingos Pereira Telles, vigário de 
N. S. das Necessidades, em Santa Ca- 
tharina— Ab. 27 de 1750 (Addenda 
de abril).

D. Domingos Quirino de Souza, 2° bispo 
de Goyaz— Set. 12 de 1863 — Vol. 1, 
p. 435, col. 2*: Ab. 26.

Dr. Domingos Ribeiro dos Guimarães 
Peixoto, barão de Iguarassú —Ab. 29 
de 1846.

Domingos Rodrigues do Prado, paulista— 
Junho 28 de' 1720—Dez. 22 de 1734 
(art. separado).

Domingos Simões Jordão, 28” gov. do 
Ceará—Março 10 de 1735.

Domingos de Souza Leão, barão de Villa 
Bella—*Out. 18 de 1879.

Domingos Theotonio Jorge, cap. de ar
tilharia, na revolução de Pernam
buco—Março 6—Maio 19 de 1817.

Domingos da Veiga Cabral, cap. mór 
int. do R. Grande do Norte—Junho 
6 de 1630.

Domingos Vidal Barbosa. V. Inconfi
dência.

Dominio hollandez no Brazil (Termina
ção do)—Jan. 27 de 1654.

Donatários de Pernambuco—Set. 24 de 
1534 e 1658.

Donativo da Bahia para a reedificação 
de Lisboa—Dez. 23 de 1755 (2° §).'■'V. 
Lisboa.

Dorth (Johan van). V. Van Dorth.
Dotação do imperador e de outros mem

bros da familia imperial—Ag. 28 de 
1840.

Dote da infante D. Catharina—Ab. 28 de 
1662.

3

Dourados. V. Invasão paraguaya.
Duarte de Albuquerque Coelho, marquez 

de Basto, conde e senhor de Pernam
buco, 4° donatario da capitania—Set. 
24 de 1534 (2“ §)—Ab. 10 de 1535 
(8° §)—Julho 22 de 1572—Ag. 4 de 1578 
—Junho 1 de 1627—Maio 5—Set. 21 
de 1631—Julho 18 de 1635—Maio 18de 
1638—Set. 24 de 1658.

Duarte Coelho, 1° donatario de Pernam
buco—Set. 27 de 1530—Set. j24 de 
1534—Ab. 10 de 1535—Ag. 7 de 1554.

Duarte Coelho de Albuquerque, 2“ do
natario de Pernambuco—Set. 24 de 
1534 (2° §).

Duarte Corrêa de Mello, general, com- 
mandante da linha exterior de Mon- 
tevidéo—Jan. 30 de 1827.

Duarte Corrèa Vasqueannes, gov. do R. 
de Janeiro—Março 19 de 1642—Março 
2i de 1645—Nov. 26 de 1646—Jan. 16 
de 1648.

Duarte Corrêa Vasqueannes, 3* vez gov. 
da capitania—Maio 12 de 1648.

D. Duarte da Costa, 2“ gov. geral do 
Brazil—Julho 13 de 1553.

Duarte Gomes da Silveira, da Parahyba, 
ataca os hollandezes ás margens do 
Potenguy—Maio 28 de 1634.

Duarte Gomes da Silveira jura obediên
cia aos hollandezes—Jan/ 9 de 1635.

Duarte de Lemos, donatario da ilha de 
. Santo Amaro, na cap. do Esp. Santo 
—Ag. 20 dc 1540—Jan. 8 de 1549.

Duarte Peres. companheiro de Mosciueira 
—Ag. 12 de 1531.

Duarte da Ponte Ribeiro, barão da Ponte 
Ribeiro—Set. 1 de 1878.

Duarte Sudré Pereira Tibàu, 24” gov. de 
Pernambuco—Jan. 11 de 1722—Nov. 
6 e 27 de 1727.

Duarte Teixeira Chaves, gov. da Repar
tição do Sul—Set. 6 de 1681—Jan. 6 
—Junho 13 de 1683.

Duclerc—1* invasão franceza no R. de 
Janeiro—Ag. 16 de 1710—Março 18 de
1711—Vol. II, p. 326, Set. 5.

Duguay-Trouin—2* expedição contra o 
Brazil—Out. 13 de 1711—Junho 12 de 
1712.

Dunezac, capitao de infantaria em Cayen- 
na. invasor do Amazonas—Ab. 13 de 
1732.

DuPetit Thouars, contra-almirante fran- 
cez—Out. 22 de 1844.

Duque de Aveiro. Vide D. João de Len- 
castre.

Duque de Bragança. VideD. Pedro I, im
perador.

Duque de Caxias. V. Luiz Alves de Lima 
e Silva.
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Duque de Luxembourg-Montmorancy,em
baixador de França no R. de Janeiro 
—Junho 9 de 1810. Y. Barão de Cas
tas Altas (3° §).

Duque de Saldanha.Vide D. Joao Carlos 
Gregorio Domingos Vicente Francisco 
de Saldanha Oliveira e Souza Daun.

Duque de Saxe, D. Luiz Augusto, almi
rante da armada imperial—Ag. 1 de 
1865. . .

Duque da Terceira. V. Antonio José de 
Souza Manuel e Menezes Severim de 
Noronha.

Duqueza de Bragança. Vide D. Amélia de 
Leuchtenberg.

Duqueza deGoyaz.VideD. Isabel de Bra
gança.

Duvidas dos camaristas de S. Vicente 
sobre a legitimidade dos pretendentes 
á donataria—Junho 14 de 1621.

E 3

Edade de ouro do Brazil. V. Idade de 
ouro.

Edital de Joao Fernandes Vieira (Guerra 
hollandeza)—Julho 24 de 1645.

Eduardo Fenton (Expedição de)—Maio 9 
de 1583 (3° §).

Eduardo Heill. V. Ascençao aerostatica.
Eduardo Aron Laemmert, livreiro e im- 

pressor do R. de Janeiro—Jan. 11 de 
1880.

Dr. Eduardo Olympio Machado, presi
dente do Maranhão—Ag. 14 de 1855.

Eleição dos conselheiros do' governo no 
Ceará—Ab. 8 de 1824—Aããencla de 
abril.

Eleição em S. Paulo de deputados ás 
cortes constituintes do Brazil—Maio 
20 de 1821.

Eleições das camaras : que não se entro- 
mettam os governadores nellas.—Jan. 
29 de 1643.

Elemento servil (Reforma do)—Set.28de 
1871.

Elias Hercltmans, gov. liollandez da 
Parahyba—Set. 3 de 1641.

Elias Josè Ribeiro de Carvalho, gov. do 
Piauhy—Julho 14 de 1819.

Elisa Lynch. V. Lynch.
Embarque das tropas portuguezas de 

Pernambuco—Jan. 30 de 1822-
Elísiario José Barbosa, cap. de fragata, 

na guerra do Paraguay—Ag. 15 de 
1867.

Eniboabas e Paulistas (Guerra dos)—Ab. 
20 de 1708 (artigo separado).

Emigração de pernambucanos na guerra 
hollandeza—Set. 26 de 1636.

Dr. Emilio Joaquim da Silva Maia—Ag;
18 de 1838 i3° §)—Nov. 25 de 1838— 
Nov. 21 de 1859.

Emilio Luiz Mallet, depois barão de 
Tapevy, na guerra do Paraguav — 
Maio 24 de 1866—Dez. 30 de 1868/

Emilio Rasilly, chefe de uma expedição 
ao Maranhão—Março 19—Julho 26 de 
1612.

Emilio Seignot Planeher, creador do 
Jornal cio Commercio—Ab. 1 de 1826.

Dr. Emmanuel Liais, director dos Obser
vatórios de Pernambuco e R. de Ja
neiro—Fev. 26 de 1860.

Dr. Emygdio Adolpho Victorio da Costa, 
director do Collegio Victorio—Maio 
17 de 1879.

Encanamento do riacho Bebedouro em 
Maceyó—Dez. 12 de 1845.

Engaguássú. Vide S. Vicente.
Engelbrecht Scliutte, major hollandez— 

Set. 12 de 1631.
Engenho central de Barcellos. V. Usina.
Engenho Central de Porto-Feliz—Out. 27 

de 1878.
Engenho Central de Quissama—Set. 12 

de 1877.
Engenho a vapor: I o quehouve.no Bra

zil—Jan. Í6 de 1822.
Engenhos de assucar no Maranhão— 

Provisão concedendo favores aos— 
Ab. 21 de 1688.

D. Engracia Maria da Costa Ribeiro Pe
reira, condessa da Piedade—Março 
13 de 1854.

Ensino livre nos cursos superiores do 
Império—Ab. 19 de 1879.

Enterramentos nas egrejas—Jan. 11 de 
1801.

Entrada solemne das forças pernambu
canas na cidade do Recife—Jan. 28 
1654.

Entrada (Decreto permittindo a) de na 
vios de todas as nações nos portos 
portuguezes—Junho 18 de 1814.

Entrega da fortaleza de Nazareth do 
Cabo—Set. 8 de 1645.

Entrevista dos genéraes alliados com o 
dietador do Paraguav—Set. 12 de 
1866.

Entrudo no Rio de Janeiro—Fev. 28 de 
1854.

Epidemia: 1* que houve no Brazil—Nov.
19 de 1556 (2° art. em separado).

Epidemia na Parahyba do Norte—Dez.
2 (art. em separado).

Epidemia. V. Bixa. Males. Variola.



Episodios e factos das lutas com os hol- 
landezes—Dez. 21 do 1623—Maio 9— 
Junho 17—Julho 27—Ag. 21 (21)—Set. 
3—Out. 12 de 1624—Ab.5 e 28—Maio 1 
el2—Ag. 21 de 1625—Junho 10 e 12 de
1627—Out. 30 de 1628—Maio 17—Dez. 
26 de 1629—Fev. 24—Março 3 e 14— 
Julho 11—Ag. 10 e 14—Out. 16de 1630 
—Jan. 3—Maio 5—Junho 25—Ag. 18— 
Set. 12—Nov. 24—Dez. 2de 1631—Junho. 
21—Set. 15 de 1632—Março 18, 24,27 
e 30—Maio 28 e 29—Junho 20 e 27— 
Julho 22 e 25—Ag. 4, 8, 9 e 20—Set. 6. 
10 e 26—Out. 6, 21, 26, 27 e 28—Nov. 
26 de 1633—Ag. 20—Set. 1 e 23—Dez. 
19 e 24 de 1634—Jan. 29—Março 11 e 
21—Junho 4—Julho 16, 19. 22, 23, 26 e 
29 de 1635—Addenda de Julho, p. 56, 
Julho 2—Ag. 15— Nov. 30 de 1635— 
Ab. 16 e 23—Junho 9—Ag. 23 de 1636 
(2*)—Ag. 24—Out. 25—Nov. 17 de 
1636—Junho 26 e 27—Ag. 16 de 1637— 
Ab. 22—Maio 1 e 18—Junho 29 de 
1638—Junho 1—Out. 28de 1640—Out. 
30—Dez. 31 de 1641—Maio 6 de 1644— 
Maio 30—Junho 9, 12, 13. 16, 17. 18, 
19 e 24—Julho 16. 18, 20, 24 e 29— 
Ag. 2,3. 11. 17 e 29—Set. 1. 2, 8, 9, 
11, 14, 15, 17 e 49—Out. 1. 16 e 18— 
Nov. 1. 9, 14 e 18—Dez. 2 de 1645— 
Junho 16, 23 e 28—Julho 10 e 20 de 
1646—Ag. 15 de 1647—Ab. 23 de 1648 
—Out. 7 de 1649—Março 6 de 1651— 
Dez. 25 de 1653.

Episodios da guerra do Paraguay. V. 
Guerra do Paraguay (Episodios).

Erário do R. de Janeiro. V. Real Erário.
Ernesto Ferreira França (Dr), senador 

por Pernambuco, recusado pelo se
nado—Maio 15—Junho 16 de 1847— 
Jan. 16 de 1848.

Escola agrícola em Juiz de Fóra—Junho 
24 de 1869.

Escola Normal do Recife—Julho 25 de
1864.

Escolas de primeiras lettras no Esp. 
Santo—Out. 25 de 1831.

Escravidão dos indígenas (Carta de lei 
regularisando a)—Junho 3 de 1654.

Escravidão dos indígenas (Carta regia 
abolindo a)—Ab. 1 de 1680.

Escravos no Brazil: que os senhores 
dêm o sabbado aos—Jan. 31 de 1701.

Escravos no Brazil carta regia acerca 
das crueldades exercidas pelos senho
res de—Março 20 de 1688 (Addenda 
de março).

Escravos. V. Canhemboras.
Escravos: Que não os deixem morrer sem 

os últimos sacramentos—Março 17 de 
1693 (Addenda de março).

Escravos. V. Cacheu.
Escravos—Carta régia sobre tratamento 

instrucção, etc., dos—Ab. 27 de 1719.
Escravos—Siza por compra e venda de— 

Junho 3 de 1809 (2*).
Escravos. V. Trafico de negros.
Escravos: Que se pague mais 13 por cada 

escravo importado—Junho 25 de 1722.
Escravos—Legislação colonial sobre—Ju

nho 25 de "1722.
Escravos—Introducção de—no R. de Ja

neiro—Junho 19 de 1617 (3° §).
Escravos da Ordem Carmelitàna liber

tados—Dez. 8 de 1871.
Escriptores íallecidos no reinado de 

D. Maria I —Dez. 17 de4734(ll“ §).
Escudo das armas da Parahyba—Junho 

18 de 1645 (4° §).
Escudo das armas dos reinos unidos de 

Portugal. Brazil e Algarves — Março 
13 de 1816.

Educandos artífices. V. Instituto de.
Esmeraldas na capitania do Espirito- 

Santo —Maio 19 de 1664 (2° §!.
Esmeraldas em Minas Geraes—Julho 21 

de 1676.
Esmeraldas em S. Paulo — Set. 26 de 1664 

—Junho 26 de 1680 —Dez. 11 de 1681.
Esmolas — Julho 26 de 1616.
Esmoler-mór do Império. Vide D. frei 

Pedro de Santa Marianna.
Espirito Santo — donatarla — Junho 1— 

Outubro 7 de 1534 — Maio 23 de 1535 
—f Março 18 de 1675.

Espirito-Santo (Villa do) atacada pelos 
hollandezes —Out. 30— Nov. 2 de
1640.

Espirito-Santo (Renuncia da capitania 
do) —Junho 6 de 1674.

Espirito Santo (Compra da capitania do)
— Ab. 6 de 1718 (2‘).

Espirito Santo (Demarcação da comarca 
do) —Dez. 30 de 1743.

Espirito Santo (Governadores da capita
nia do) —Março 29 de 1800.

Espirito Santo (Visitas pastoraes ao) — 
Set. 9 de 1812 — Junho 1 de 1880.

Espirito Santo (Escolas primarias no) — 
Out. 25 de 1831. •

Esquadra hollandezapara a conquista do 
Brazil — Dez. 1 de 1623.

Esquadra hollandeza para a conquista 
da Bahia — Jan. 28— Maio 8 e 9 de
1624—Ab. 5— Maio 23 de 1625 — 
Março 1 — Junho 10 de 1627 — Ab. 14
— Junho 5 de 1638.

Esquadra hispano-portugueza em socj 
corro da Bahia—Janl 14 — Fev. 4— 
Março 30 — Julho 31 de 1625 — Maio 
5 —Addenda de Julho: p. 56, Julho 
13 de 1631.
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Esquadra de D. Fradique de volta para 
a Hespanha—Ag. 25 de 1625.

Esquadra hollandeza de Pater na Batia 
—Dez. 21 de 1629 (artigo separado).

Esquadra hollandeza para a conquisfa de 
Pernambuco — Maio 17—Dez. 26 de 
1629—Fev. 9, 13, 14 e 15 de 1630.

Esquadra hollandeza (A) ataca Olinda— 
Fev. 16 de 1630.

Esquadra hollandeza (A) ataca o Recife— 
Fev. 17 de 1630.

Esquadra portugueza em soccorro do 
Brazil—Nov. 30 de 1635.

Esquadra hollandeza contra os galeões 
do México—Julho 22 de 1638.

Esquadra hispano-portugueza contra os 
hollandezes em Pernambuco — Ad- 
ãenãa de Set.. p. 172: Set. 7—Jan. 10 
de 1639—Jan. 11 de 1640.

Esquadra hollandeza para combater a 
portugueza—Fev. 1 de 1640.

Esquadra hollandeza para a conquista 
do Maranhão—Dez. 31 de 1641.

Esquadra hollandeza para a conquista 
do Chile—Jan. 15 de 1643.

Esquadra hollandeza em soccorro dos 
seus na Bahia—Ag. 1 de 1646.

Esquadra portugueza em soccorro da 
Bahia—Ag. 15 de 1647.

Esquadra de D. Pedro Cevallos para a 
conquista de Santa Catliarina—Nov.
13 de 1776.

Esquadra franeeza na Bahia—Março 23 
de 1806 (2“)—Junho 1 de 1806.

Esquadra que devia levar D. Pedro para 
Portugal—Março 9 e 24 de 1822.

Esquadra brazileira no R. da Prata— 
Março 12 de 1826.

Estabelecimento Ataque e tomada do), 
guerra do Paraguay—Fev. 19 de 1868.

Estacio de Sá. 1° gov. do R. de Janeiro 
—Março 6 de 1565—Jan. 20 de 1566 e
1567—Out. 15 de 1566.

Estacio de Sá (Exhumação dos ossos de) 
—Nov. 16 de 1862.

Estatua ao introductor do cafezeiro no 
R. de Janeiro—Maio 31 de 1860.

Estatua de José Clemente Pereira—Junho
14 de 1857.

Estatua equestre de D. Pedro I—Março 
30 de 1862.

Estatua: recusa D. Petlro II a proposta 
de se lhe erguer uma estatua—Março 
19 de 1S70.

Estatua ao patriareha José Bonifácio— 
Set. 7 de 1872.

Estella Sezefreda dos Santos, actriz na
cional—Março 23 de 1874. •

Estero Bellaco (Batalha do)—Maio 2 de 
1866.

D. Estevão Brioso de Figueiredo, 1° bis
po de Olinda—Ag. 3Ò de 1677—Maio 
28 de 1678—Nov. 30 de 1683 (Vol. II, _ 
p._269. col. 1‘).

Estevão José Carneiro da Cunha, sena
dor pela Parahyba—Junho 21 de 1826.

Estevão Ribeiro dê Rezende (Dr.).l° jüiz 
de fóra de S-. Paulo—Maio 13 de 1810.

Estevão Ribeiro de Rezende (Dr.), depu
tado á constituinte—Junho 3 cíè 1822.

Estevão Ribeiro de Rezende (Dr.). mar- 
qnez de Valença, senador por Minas- 
Geraes—Set. 8 de 1856.

^Estevão Sanches de Pontes, sarg. múr— 
Março 16 de 1681.

D. Estevão dos Santos, 9° bispo do Bra
zil—Ab. 15—Julho 6 de 1672.

Estevão Soares, cap. mór do R. Grande 
do Norte—Set. 14 üe 1613.

Estevão Soares de Aragão, provedor da 
camara de Olinda—Junho 29 de 1711..

Estevão de Tavora, eapitao, na guerra 
hollandeza—Março 24 de 1633.

Estevão Velho, filho de D. Maria de 
Souza, na guerra com os hollandezes 
—Ab. 11 de 1635 (2° §i.

Estigarribia (Antonio de la Cruz', coronel 
paraguayo—Junho 19—Set. 11 de 1865.

Estrada dé ferro de Baturité, no Ceará— 
Março 14 de 1880.

Estrada de ferro de Campinas a Mogy- 
mirim—Ag. 26 de 1875.

Estrada de ferro de Cantagallo—Ab. 23 
de 1860.

Estrada de ferro do Carangola. V. Caran- 
gela.

Estrada de ferro do Joazeiro. na Bahia 
—Nov. 14 de 1853—Junho 28 de 1860_.

Estrada de ferro do Limoeiro—Março 25 
de 1879.

Estrada de ferro de Macalié a Campos— 
Junho 13 de 1875.

Estrada de ferro de Mauá, 1“ que se 
construiu no Brazil—Ag. 29 de 1852 
—Ab. 30 de 1854.

Estrada de ferro de Paranaguá a Cori- 
tiba—Junho 5 de 1880.

Estrada de ferro de S. Paulo ao R- de 
Janeiro—Out. 12 de 1874—Julho 7 de 
1877.

Estrada de ferro de Pedro II—Nov. 16 
de 1853-l-Março 29 de 1858—Out. 12 
de 1874.

Estrada de ferro de Santos a Jundiahy— 
Maio 15 de 1860.-

Estràda de Minas ao R. de Janeiro—Nov. 
27 de 1697.

Estrada de Santos ao Cubatão—Fev. 17 
de 1827.

Estrada União e Industria—Ab. 12 de 
1856, i
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Estrangeiros—Sesmarias de terras con
cedidas a—Nov. 25 de 1808.

Estrella do Sul (diamante)—Fev. 21 de
1853.

Estreitas carlevj.es observadas na Bahia 
—Março 13 dd 1845.

Eugênio de Monglave. secretario do In
stituto de Frcinça—Julho 10 de 1839.

Eusebio Dias Lassos. V. Impostor das 
Alagôas.

Eusebio de Mattos, noeta bahianô—Março 
14 de 1644.

Eusebio de Queiroz Coy.tin'io Mattoso da 
Camara. conselheiro de estado, sena. 
dor pelo R. de Janeiro—Set. 29 de
1848—Maio 22 de 1854. Y. Elemento 
servil.

Eusebio’de Queiroz Coutinho da Silva, 
desembargador—Out. 24 de 1855.

Evaristo Ferreira da Veiga—Maio 12 de
1837.

Excommunhao contra os que seduzissem 
os indios—Março 27 de 1715.

Eseursão do Dr. Couto de Magalhães de 
Goyaz ao Pará—Maio 25 de 1864.

Execução do conde de Athougia. duque 
v deAveiro, etc., conspiradores contra a 

vida do rei D. Jose—Jan. 13 de 1759.
Execução de Tiradentes—Ab. 21 de 1792.
Execuções na Bahia—Junho 12 de 1817.
Execuções na cidade da Fortaleza—Ab. 

30 de 1825.
Execuções em Pernambuco—Março 6 de 

1817 in /ítte-y-Maio 10 de 1879 4“ §).
Exhortação dos governadores do bispado 

de Pernambuco—Ab. 27 de 1833 (2*).
Exodo de pernambucanos. V. Emmi- 

gração.
Expedição que descobriu o Brazil—Março

9 de' 1500.
Expedição: 1* mandada ao Brazil—Maio

10 de 1501—Vol. II, p. 325. Ag. 24. V. 
André Gonçalves a  D. Nuno Manuel.

Expedição de Eduardo Fenton ao Bra
zil—Maio 9 de 1583 (3° §!.

Expedição de James Lancaster. V. esse 
nome.

Expedição hollandeza contra a Bahia— 
Ab. 8 de 1611—Março 21 de 1637.

Expedição contra os írancezes no Mara
nhão—Ab. 8 de 1614. V. La Ravar- 
dière. Jeronymo de Albuquerque. Dio- 
go de Campos Moreno.

Expedição hollandeza em soccorro de 
Pernambuco—Jan. 9 de 1631.

Expedição contra os inglezes uo Ama
zonas—Jan. 28 de 1631.

Expediçâ" hollandezi ás índias Occiden- 
taes—Ab. 10 de 1632.

Expedição hollandeza contra a Bahia— 
Junho 29 de 16.38.

/
Expedição hollandeza contra o Mara

nhão—Out. 30 de 1641.
Expedição contra os indios do Para- 

guay e Matto-Grosso—Ag. 1 de 1734.
Expedição militar da Bahia para a Co- 

lonia do Sacramento—Out. 16 de 1743.
Expedição de Cevallos contra o K. Grande
* do Sul—Março 19 de 1763.
Expedição para a recuperação do Rio 

Grande do Sul—Ab. 2 de 1776 (2” §).
Expedição spientiflea ao Brazil—Ag. 29— 

Out.'21 de 1783.
Expedição a Nápoles. V. Casamento do 

imperador D' Pedro II.
Expedição contra o "Brazil. V. Bois-le- 

Conte. Emilio Rasilly. Riffaült. La 
Ravardière. Ducierc. Duguay-Trouin. 
Cavendish. Fenton.

Expedições exploradoras ao Brazil — 
Maio 10—Ag. 24 e 28—Set. 2—Out. 4 
de 1501—Vol. II, p. 325, 2* col.. Ag. 
24—Junho 10 de 1503—Junho 18 de 
1504.

Exploração do interior do Brazil por 
hollandezes—Set. 3 de 1641.

Exploração de minas—Set. 26 de 1664— 
Dez. 7 de 1697 (art- separado:.

Explorações do Amazonas—Out. 28 de
1637-Ab. 14 de 1749.

Explorações do Guaporé, Mamoré, etc— 
Out. 31 <le lí 11 (art. separado).

Explorações do Madeira. V. Madeira.
Explosão do vapor mercante Rio de Ja- ' 

neiro—Junho 2 de 1853.
Exposição horticolaem Petropolis—Fev.

2 de 1875.
Exposição industrial portugueza no R. de 

Janeiro—Ag. 6 de 1879.
Exposição municipal de Campos—Set. 7 

de 1871.
Exposição agrícola e industrial de Per

nambuco—Nov. 16 de 1861.
Exposição de flores no R. de Janeiro— 

Nov. 16 de 1871.
Exposição nacional (1*) no R. de Ja

neiro—Dez. 2 de 1861.
Exposição industrial e agrícola do R. 

Grande do Su'—Dez. 22 de 1861.
Expostas da S. C. de Misericórdia de 

Campos—Junho 23 de 1864 (2*).
Expostos—Asylo dos—na Bahia—Junho 

29 de 1863.
Expostos—Casa de—em Pernambuco— 

Julho 8 de 1675.
Expulsão doi jesuítas de S. Paulo— 

Junho 10 de 1612—Junho 2—Julho 
13 de 1640—Marco 8 de 1685.

Expulsão dos Therezios de Pernambuco— 
Ag. 25 de 1*31. ■

Extincção das ordens religiosas no Bra
zil—Maio 19 de 1855.
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Fabrica de ferro em Araçoyaba—Maio 
5 de 1662. V. Ipanema.

Fabrica de galões no R. de Janeiro— 
Jan. 2 de 16(36.

Fabrica.de polvora—Maio 13 de 1808 (3*),
Fabricas de toda a manufactura no Rio 

Grande do Sul—Maio 31 de 1808.
Fabricas e manufacturas no Brazil (Al

vará mandando feclíar as)—Jan. 5 de 
1785.

Fabricas e manufacturas no Brazil (Al
vará permittindo o estabelecimento 
de)—Abril 1 de 1808t

Fabricas e manufacturas no Brazil llsen- 
ção de direitos para as matérias primas 
das)—Ab., 28 de 1809.

Faculdades de Medicina e de Direito. 
Y. Academias.

O Falcão e Isabel. V. Soccorros aos hol- 
landezes.

Familia real (A) embarca para o Brazil 
—Nov. 29 de 1807.

Familia real (A) chega ao Brazil (Bahia) 
—Jan. 22 de. 1808.

Familia real (A) deixa o porto da Bahia 
—Fev. 26 de 1808.

Familia real (A) chega ao R. de Janeiro 
—Março 7, 8 e 10 de 1808.

Fanfa (Combate do)—Out. 2 de 1836.
Fanfarrão Minezio. V. Luiz da Cunha 

Menezes.
Faustino Xavier de Novaes, poeta por- 

tuguez—Ag. 16 de 1869 ;2*).
Fausto Augusto de Aguiar, senador pelo 

Fará—Ab. 13 de 1877 (Addenda de 
abril'.

Febre amarella (?). V. Bicha.
Fecho dos Morros — Maio 9 de 1775. Y. 

Nova Coimbra.
Feliciano Coelho de Carvalho, gov. da 

Parahyba—Ab. 2 de 1592.
Feliciano Coelho de Carvalho, gov. do 

estado do Maranhão —Fev. 17 de 1649.
Feliciano Corrêa, cap. mdr do Pará — 

Junho 5 de 1665—Junho 9 de 1669.
D. Feliciano José Rodrigues Prates, 1“ 

bispo do R. Grande do Sul—Maio 5 de 
1851 —Março 4 de 1855.

Feliciano José da Silva Carapinima exe
cutado no Ceará — Ab. 30 de 1825.

Feliciano de Souza e Menezes, cap. mór 
do Pará —Ab. 17— Nov. 9 de 1638.

Feliciano Pinto de Almeida e Castro. 
V. Ceará: governo temporário.

Felisberto Caldeira Brant Pontes, mar- 
quez dè Barbacena, introductor oos 
barcos de vapor e da vaccina no Bra- 
zil — Dez. 30 de 1804 — Ag. 3 de 1818 
— Jan. 16 de 1822.

Felisberto Caldeira Brant Pontes, depu 
tado á constituinte — Junho 3 de 1822'

Felisberto Caldeira Brant Pontes, se
nador pelas Alagôas — Maio 4 de 1826. 
V. Ituzaingo.

Felisberto Gomes Caldeira, commandante 
das armas na Bahia—Maio 21 de 
1823 —Out. 25 —Nov.'16 de 1824.

S. Felix, na Bahia—Movimento revolu
cionário—Ab. 26 de 1833—V. Forte 
do Mar (Insurreição do).

Felix Antonio Clemente Maleher, presi
dente intruso do Pará—Fev. 26 de 
1835.

Felix José Machado de Mendonça Eça 
Castro e Vasconcellos, 19° gov. de 
Pernambuco—Junlio 8—Out. 10 de 
1711—Ag. 12 de 1715 (2° §'. V. Carta 
fie.

Felix Peixoto de Brito e Mello. V. Re
volta praieira.

Felix Xavier da Cunha, poeta rio-gran- 
dense do Sul—Fev. 21 de 1865.

Fenton (Edward), corsário inglez—Ag.
, 8 (artigo separado).

Fernando Alvares de Andrade, um dos 
donatários do Maranhão—Junho 18 
de 1535.

Fernando Antonio de Noronha, cap. ge
neral do Maranhão—Set. 14 de 1792.

Fernando de Barros Vasconceilos cap., 
mór da Parahyba—Voí. I, pag. 433, 
col. 1% 1692 (4" §).

Francisco da Costa, 31° gov. do Ceará— 
Out. 19 de 1748.

Fernando da Costa Atahyde e Teive, 
cap. general do Maranhão—Set. 14 
ded.763.

Fernando Delgado Freire de Castilho, 
40° gov. da Parahyba—Maio 13 de
1797—Março 23 de 1798.

Fernando Delgado Freire de Castilho, 
10° gov. de Goyaz—Nov. 26-de 1809.

Fernando Delgado Freire de Castilho, 
eons°. do-tribunal de fazenda—Fev. 
17 de 1821.

Fernando Dias Falcao. V. Minas de ouro 
de Cuyabá.

Fernando Dias Paes. Y. Esmeraldas em 
S. Paulo.

D. Fernando José de Portugal, depois 
conde e marquez de Aguiar. 50° gov. 
da Bahia—Ab. 18 de 1788. V. a Ad
denda.

D. Fernando José de Portugal, 6° vice- 
reino’R. de Janeiro—Out. 14del891.

D. Fernando José de Portugal, ministro 
de estado—Março 11 de 1808.

Fernando Machado, coronel, na guerra 
doParaguay—Ag. 28 de 1868.
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Fernando de Magalhães, navegador por- 
tuguez ao serviço da Hespar.ha—Dez.
27 de 1519—Ab. 27 de 1521.

D. Fernando Martins Mascarenhas de 
Leneastre, 16° cap. general de Per
nambuco—Março 5 de 1699.

D. Fernando de Mascarenhas, conde da 
Torre, 17°gov. g». do Brazil—Jan. 10 
e 20 de 1639—Jan. 12. 13 e 17 de 1610.

D. Fernando de Mascarenhas, filho do 
marquez de Montalvão—Ab. 15 de
1641.

Fernando de Noronha, descobridor da 
ilha do mesmo nonpe—Jan. 24—Maio
28 de 1504 (art. separado)—Ab. 30 
(art.' separado).

Fernando de Noronha (Ilha de) occupada 
pelos hollandezes—Jan. 14 de 1630—- 
Maio 26—Ag. 24 de 1737 (3° e 4° §§). 
Vide S. João.

Fernando Paes de Barros e seu irmão 
Arthur. sertanejos soroeabanos—Mar
ço 19 de 1752—Dez. 22 de 1734 (2° art. 
separado).

Fernando Pereira Leite de Foyos. deno
minado o cavallo velho, gov. do Ma
ranhão—Dez. 17 de 1787.

Fernando de Souza Coutinho,8° cap. ge
neral de Pernambuco—Out. 28 de 
1670—Jan. 17 de 1674.

Fernão Cabral Belmonte, 12° gov. de 
Pernambuco—Junho 29—Set. 9 (alias 
8) de 1688.

Fernão do Campo Tourinbo, 2° donatario 
de Porto-Seguro—Out. 10 de 1553— 
Maio 30 de 1556.

Fernão Cardim. douto jesuita, reitor do 
collegio da Bahia—Jan. 27 de 1625— 
Julho 18 de 1697 (3° §).

Fernão Carrilho, gov. interino do estado 
do Maranhão—Maio 17 de 1690 (2° §)— 
Julho 11 de 1701.

Fernão de Noronha. V. Fernando de 
Noronha.

Fernão Vieira Tavares, gov. de S. Vi
cente por procuração—Ab. 29 de 1622.

Festa litteraria em Pernambuco—Março 
19 de 1775.

Festas em S. Paulo pelo nascimento da 
princeza e do príncipe da Beira—Dez. 
9 de 1793.

Fico: resposta de D. Fedro ao senado da 
camara do R. de1 Janeiro—Jan. 9 de 
1822.

S. Fidelis de Sygmaringa, cidade da 
p. do R. de • aneiro—Ab. 19 de 1850.

Fidelissimo. V. Titulo.
Filippe II de Castella e I de Portugal— 

Set. 13 de 1598.

Filippe III de Castella e II de Portugal—
Set. 13 de 1598 (2° §;—Março 31 de 
1021.

Filippe IV de Castella e III de Portugal 
—Ab. 8 de 1605.

D. Filippe. filho da princeza D. Januaria 
—Dez. 7 de 1868 (2° §).

Filippe Bandeira de Mello na guerra com 
os hollandezes—Jan. 23 de 1648.

Filippe ,í. F. Leal, encarregado de ne
gócios do Brazil no Paraguay—Março 
25 de 1855.

Filippe Lopes Netto.V. Revolta praieira.
Filippe de Mattos Cotrim, auxiliar de 

Pedro Teixeira na exploração do 
Amazonas—Julho 25 de 1637.

FilippS dos Santos. V. Villa Rica (Re
volução de).

Filippinas (Ordenações do reino)—Jan. 
11 de 1603.

Fintana capitania de S. Paulo para as 
necessidades publicas — I, p. 433, col. 
2*. 1804.

Fio tçlegraphico. V. Linha.
Firmino R.odrigues silva, senador pela 

p. de Minas — Maio 13 de 1861.
Flavio Clementino da Silva Freire, barão 

de Mamanguape, senador pela Para- 
hyba — Junho 15 de 1869,

Flavio Farnese, redactor da Actualiãaãe
— Set. 6 de 1871.

Flavio Reimar. V. Gentil Homem de 
Alrneida Braga.

Flora Fluminense-(Collaboradores da)— 
Julho 14 de 1811 (3° §).

Flórida — Assembléa legislativa na villa 
de la — Ag. 20 de. 1825.

Formatura dos primeiros bacharéis da 
academia de S. Paulo — Vol. II, p. 
326: Out. 27.

Fortaleza da barra de Paranaguá — Mar
ço 25 de 1799.

Fortaleza na Bertioga — Junho 18 de 
1551.

Fortaleza do Buraco em Pernambuco — 
Junho 25 de 1631.

Fortaleza do Cabedello (Capitulação da) 
—Dez. 19 de 1634.

Fortaleza de Santa Cruz no R. de Janeiro
— Nov. 6 de 1696.

Fortaleza da Lage no Rio de Janeiro — 
Nov. 26 de 1646.

Fortaleza do Mar na Bahia — Out. 4 de 
1650. V. Forte do Mar.

Fortaleza de Nazareth do Cabo. V. Ren
dição e entrega da.

Fortaleza do príncipe Maurício. V. Ca- 
pitulaçao da.

Forte dos Affogados em Pernambuco — 
Março 18 de 1633—Jan. 22 de 1646 — 
Jan. 23 de 1654.

i



Forte de Albuquerqne. V. Albuquer
que.

Forte do Arraial—Março 4 de 1030 — 
Março 21 — Junho 9 de 1635.

Forte de S Bartholomeu na Bahia — 
Ab. 22 de 1038.

Forte real do Bom-Jesus. V. Forte do 
Arraial.

Forte do Brum em Pernambuco—Jan. 
20 de 1654.

Forte do Buraco em Pernambuco—Jan. 
20 de 1654.

Forte do Calvario no Maranhão (Ataque 
ao) — Out. 1 de 1642.

Forte -das Cinco Pontas (Pernambuco)
— Ag. 14 de 1630—Jan. 20 de 1654. 

Forte de Coimbra—Set. 16 de 1801 —
Dez. 28 de 1864.

Forte de Itapagipe na Bahia —Ag. 1 de 
1624 (2°).

Forte de Itapirú—Ab. 6 é 10 de 1856. 
Forte de S. Jorge. V. Capitulação do. 
Forte do Mar ou do Picão—Março 3 de 

1630. V. Insurreição do.
Forte dé Nazareth do Cabo—Março 11 

—Ab. 11 — Junho 5 e 8 de 1635". 
Forte de Orange—Julho 20 de 1646. 
Forte das Salinas (Rendição do)—Jan. 

16 de 1634.
Forte da villa de Santos—Março 31 de 

1560(2°).
Forte de Villa Bella (Paraguav)—Ab. 20 

de 1867^
Fortificação dos portos do Império, por 

causa da questão Christie—Jan. 18 
de 1863.

Fortificações doR. de Janeiro por temor 
dos hollandezes—Ag. 5 de 1624. 

Fortim de Santo Antonio na Parahyba
— Deç. 19 de 1634 (5o §).

Fórum ou casa da camara de Juiz de 
Fora — Março 20 de 1878.

D. Fradique de Tolledo Osorio, mãrquez 
de Valdueza, almirante hespanliol — 
Jan. 14—Fev. 4 — Março 30 — Ab.20
— Maio 1 e 12 — Julho 31 — Ag. 21 e 
25 de 1625.

Francezes iOs) no Maranhão. V. Ravar- 
dière.

D. Francisca, princeza brazileira — Ag.
2 de 1824 —Maio 13 de 1843 (2').

D. Francisca Antonia de Castro Carneiro, 
viscondessa de Araruama — Dez. 14 
de 1870.

S. Francisco (Rio de) — Nov. 1 de 1501. 
S. Francisco (Villa de), hoje cidade do 

Penedo — Ab. 12 de 1636— Março 27 
de 1637.

S. Francisco (Navegação do rio de)—Dez.
7 de 1866.

S. Francisco (Convento de). V. Convento.

Francisco de Abreu Pereira, cap. mdr 
da Parahyba— Vol. 1. p. 433, col. 1°, 
1692 (3° §).

Francisco Adolpho 4g Varnhagen, barão 
e visconde de Porto Seguro, histo
riador nacional —Junho 29 de 1878.

P. Francisco Agostinho Comes, deputado 
á constituinte—Junho 3 de 1822.

Francisco de Aguiar Coutinho, donatario 
da capitania do Espirito-Santo—Julho 
15 de 1620.

Francisco Alberto Rubim. gov. do Ceará
— Maio 19 de 1812 —Julho 13 de 1820
— Ab. 14—Maio 9 de 1821.

Francisco Alberto Rubim, gov. do Es
pirito-Santo—Out. 6 de 1812.

D. Francisco de Almeida de Mello e 
Castro, conde das Galvêas, ministro de 
D. João VI—Março 9 de 1819.

Francisco Alvares Machado e Vascon- 
cellos, parlamentar paulista—Julho 
14 de 1846.

Francisco Antonio Cardoso de Menezes e 
Souza, 9° gov. da ilha de Santa 
Catharina—Março 7 de 1762,

Francisco Antonio Martins, bibliothecario 
da Bibl. Fluminense—Ab. 11 de 1847.

Francisco Antonio Nogueira da Gama. 
V. Sublevação em Santos.

Francisco Antonio Raposo, barão de Ca- 
ruarú—Março 23 de 1880.

Francisco Antonio de Souza Queiroz, 
barão de Souza Queiroz, senador pela 
prov. de S. Paulo—Jan. 16—Maio 5 
de 1848.,

Francisco Antonio da Veiga Cabral da 
Camara. 12“ gov. da ilha de Santa 
Catharina—Junho 30 (2° §)—Julho 30 
—Ag. 4 de 1778.

Dr. Francisco de Arruda Camara, depu
tado á constituinte—Junho 3 cie 1822.

D. Francisco de Assis Mascarenhas, 
conde dé Pahría e depois marquez de 
S. João cia Palma, gov. de Minas 
Geraes—Julho 11 de 1788 (4° §).«

D. Francisco de Assis Mascarenhas, gov. 
de Goyaz—Fev. 26 de 1804.

D. Francisco de Assis Mascarenhas, 18° 
gov. de S. Paulo—Dez. 8 de 1814— 
Nov. 19 de 1817.

D. Francisco de Assis Mascarenhas, cap. 
general da Bahia—Jan. 26 de 1818.

D. Francisco de Assis Mascarenhas, se
nador pela prov. de S. Paulo—Jan. 
22—Maio 4 de 1826 (3°)—Março 6 de 
1843.

D. Francisco de Assumpçao e Brito. 9° 
bispo de Olinda—Março 15 de 1772.

Francisco Ayres de Almeida Freitas, 
membro do gov. prowsorio da Bahia 
—Set. 6 de 1822.
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Francisco de Azevedo, gov. do Pará— 
Dez. 24 de 1630.

D. Francisco Balthazar da Silveira, des
embargador—Junho 20 de 1807.

Francisco Barreto de Menezes, mestre de 
campo, na guerra hollandeza—FeV. 
12 de 1647—Jan. 23—Ab. 19 de 1048— 
Vol. I, p. 270, 2° col., 1648—Fev. 19 
de 1649—Jan. 27 e 28 de 1654.

Francisco Barreto de Menezes, gov. de 
Pernambuco—Ab. 30 de 1648.

Francisco Barreto de Menezes, 23° gov. 
geral do Brazil—Junho. 20 de 1657— 
Ab. 28 de 1662.

Francisco de Barros Moraes Araújo Tei
xeira Homem. 13° gov. da capitania 
de Santa Catliarina—lulho 30 de 1778 
(3° §)—Junho 5 de 1779.

Francisco Bento Maria Targini, escrivão 
da fazenda do Ceará, depois visconde 
de S. Lourenço—Maio 23 de 1781.

Francisco Berenger de Andrada, sogro 
de André Viaal, na guerra hollan- 
deza— unho 12 e 13 de 1645.

Francisco de Bittencourt e Sá mandado 
contra os hollandezes—Jan. 12 de 1633.

Francisco de Brito Freire, 4° capitão ge
neral de Pernambuco—Jan. 26 de 1661.

Francisco de Brito Guerra (P.), senador 
pelo R. Grande do Norte—Julho 12 
de 1837.

D. Francisco Cardoso Ayres, 18° bispo 
de Olinda—Maio 13 de 1870.

Fr. Francisco de S. Carlos, poeta e 
orador franciscano—Ag. 13 de 1763.

Francisco Carlos de Araújo Brusque, 
ministro da marinha— Março 28 de 
1864 (2° §) — Março 31 de 1864.

Francisco Caçneiro de Campos deputado 
á constituinte — Junho 3 de 1822.

Francisco Carneiro de Campos senador 
pela Bahia — Jan. 22 — Maio 4 de 
1826 (2*) —Dez. 8 de 1842.

Francisco Carneiro da Cunha, 1° tenente 
na guerra do Paraguay — Ab. 10 de 
1866.

Francisco de Carvalho Paes de Andrade, 
deputado á constituinte — Junho 3 de 
1822.

Francisco de Carvalho Paes de Andrade, 
presidente de Pernambuco — Nov. 15 
de 1831.

Francisco-de Castro de Moraes, gov. de 
Pernambuco — Nov. 3 de 1703.

Francisco de Castro de Moraes, gov. int. 
do R. de Janeiro—Ab. 2 de 1697 (2° §) 
—Ab. 30 — Set. 5 de 1710— Set. 14 de 
1711—Junho 7 de 1713(2“ §).

P. Francisco das Chagas Lima, 1“ mis
sionário dos Campos de Guaranuava 
—Junho 17 de 1810.

Francisco das Chagas Santos, commis- 
sario da demarcação delimites—Março 
11 de 1784.

Francisco das\Chagas Santos, na guerra 
com os gaúchos — Jan. 19 e 31 de 
1817.

Francisco das Chagas Santos, marechal, 
deputado supplente á constituinte— 
Junho 3 de 1822.

P. Francisco Coelho, superior da al
deia de Reritiba—Nov /  3 de 1690.

Francisco Coelho de Carvalho, 1° gov. 
do estado do Maranhão— Set. 3 de 
1626 — Março 10 de 1631 — Set. 15 de 
1636—Junho 14 de 1637 (2° §).

Francisco Coelho de Carvalho, o sardo, 
7° gov. do Maranhão — Junho 17 de
1646.

Francisco Coelho de Carvalho, 4° gov. da 
Parahyba—Set. 27 de 1608.

Francisco Caldeira Castello Branco, chefe 
de expedição ao Pará, fundador da 
cidade de Belém — Dez. 3 de 1615— 
Set. 20 de 1619.

Francisco Cordeiro da Silva Torres e 
Al vim. visconde de Jerumerim—Maio 
8 de 1856—Set. 21 de 1861.

Francisco Cordeiro da Silva Torres e 
Alvim. barão de Iguatemy—Dez. 16 
de 1876.

Francisco Cordovil Camacho, eap. mdr 
do Pará—Maio 26 de 1641—Set. 15 de
1642.

Francisco da Costa, 31° gov. do Ceará— 
Ag. 7 de 1746.

P. Francisco da Gosta Falcão, na guerra 
com os hollandezes — Junho 17 de 
1645.

Francisco da Costa Rebello. gov. int. do 
Piauhy—Jan. 21 de 1806—Out. 20 de
1810—"Março 8 de 1811.

Francisco da Cuuha Menezes, gov. de 
S. Paulo—Março 16 de 1782.

Francisco da Cunha Menezes, gov. da 
Bahia—Ab. 5 de 1802—Dez. 30Mel804 
(3°. §).

D. fr. Francisco de S. Damaso de Abreu 
Vieira, vigário capitular da Bahia— 
Maio 13 de 1814.

D. fr. Francisco de S. Damaso de Abreu 
Vieira, 14° arcebispo—Dez. 22 de 1814 
—Nov. 18 de 1816.

Francisco Dias Deiró, procurador do povo 
do Maranhão—Jan. 15 de 1670.

Francisco Dias de Mello, commandante 
da ilha de Santa Catharma—Dez. 11 
de 1735,

Francisco Dias Velho Monteiro, fundador 
da cidade do Desterro—Out. 30 de 1640 
(artigo separado)—Ab. 18 de 1662.
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Francisco Diogo de Moraes, gov. int. do 
Piauhy—Out. 16 de 1799—A". 22 de 
18Ü5.

Francisco Diogo Pereira de Yasconcel- 
los, senador por Minas-Geraes—Dez. 
28 de,1812—Maio 29 de 1836.

Francisco Duarte de Yaseoncellos, gov. 
do Ceará—Ag. 25 de 1710.

D. Francisco d’Eça e Castro, gov. no
meado para o Piauhy—Set. 15 de 
1789.

Francisco Elesbao Pires de Carvalho e 
Albuquerque, presidente do gov. pro- 
visorio da Bahia—Junho 21—Set. 6 
—Dez. 5 de 1822.

Francisco Elias Pereira, deputado pro
vincial das Alagoas—Dez. 4 de 1839.

Francisco Fajardo, 13° gov. do R. de 
Janeiro—Out. 1 de 1619—Junho 20 de 
1620.

Francisco Felix de Carvalho Couto— 
Maio 18 de 1823.

Francisco Felix da Fonseca Pereira 
Pinto, general, entra em Montevidéo 
—Maio 2 de 1854.

Francisco Fernandes Vieira, membro do 
gov. temporário do Ceará—Jan. 23 
de 1823.

D. Francisco Ferreira de Azevedo, bispo 
titular de Castòria, 1° bispo ordii.a- 
rio de Goyaz—Out. 18 dq 1818—Ag. 
12 de 1854.

P . Francisco Ferreira Barreto, depu
tado supplente á constituinte—Junho 
3 de 1822.

Francisco de Figueirôa, mestre de cam
po, na guerra hollandeza—Fev. 1 de 
1654.

Dr. Francisco Freire Allemão, botânico 
fluminense, lente da Escola de Medi
cina—Julho 24 de 1797—Nov. 11 de 
1874.

Francisco Freire de Carvalho, professor 
de historia em Coimbra—Junho 24 de 
1833 (14° §).

Francisco de Frias ou de Faria, enge
nheiro—Ag. 23 de 1614 (2" §)—Março 
3 de 1630 (3o e 4“ §§).

Francisco Gè Acayaba de. Montezuma, 
deputado á constituinte—Junho 3 de 
1822.

Francisco Gè Acayaba de Montezuma, 
secret. do gov. provisorio da Bahia— 
Set. 6 de 1822.

Francisco Gè Acayaba de Montezuma, 
deportado com os Andradaá—Nov. 20 
de 1823.

Francisco Gè Acayaba de Montezuma, 
visconde de Jeq-iitinhonha, senador 
pela Bahia—Maio 6 de 1851—Fev. 15 de 
1870.

Francisco Gil de Araújo, donatario da 
Cap. do Espirito Santo—Março 18 de
1675—Março 1 de 1679—Dez. 24 de 
1685.

Francisco Giraldes. donatario dos Ilheos, 
gov. geral nomeado—Ag. 10 de 1587.

Francisco Gomes Brandão Montezuma. 
V. Francisco Gè Acayaba" de Monte
zuma.

Francisco Gomes de Campos, barão de 
Campo Grande—Fev. 19 de 1788.

Francisco Gomes de Campos, procuracor 
da coroa—Julho 17 de 1857.

Francisco Gomes de Mello, cap. mdr do 
Rio Grande do Norte—Julho 13 de 
1624.

Francisco Gomes Muniz na guerra hol
landeza—Set. 11 de 1645.

Francisco Gomes Pessoa, capitão, na 
guerra do Paràguaj*—Dez. 27 de 1868.

Francisco Gomes Sardinha, primeiro pa- 
rocho de Campos e S. João da Barra 
—Março 20 de 1674 .(4° §)—Out. 25 
de 1689.

Francisco Gonçalves Ferreira Magalhães 
(Padre). V. Ceará: Junta governativa.

Francisco Gonçalves Martins, barão e 
depois visconde de S. Lourenço, sena
dor pela Bahia—Maio 6 de 1851—Set. 
10 de .872.

Dr. Francisco Ignacio de Carvalho Mo
reira, barão de Penedo—Ab. 9 de 1858.

Dr. Francisco Ignacio Marcondes Homem 
de Mello, depois barão Homem de 
Mello, presidente da est. fer. de S. 
Paulo—Julho 7 de 1877 (2° §).

Francisco Ignacio de Souza Queiroz. V. 
Sedição em S. Paulo e Bernarâa de 
Francisco Ignacio.

D. Francisco Innoeencio de Souza Cou- 
tinho—Out. 25 de 1783 (4° e5° §§).

D. fr. Francisco de S. Jeronymo. 3° 
bispo do R. de Janeiro—Dez. 27 de 
1701—Junho 11 e 14 de 1712.

Francisco João Roscio, coronel, commis- 
sario da demarcação de limites— 
Março 11 de 1784.

Francisco Joao Roscio, gov. do R.- 
Grande do Sul—Jan. 8—Nov. 5 de 
1801—Out. 10 de 1805—Vol. II, p. 326, 
col. 2*, Out. 10.

Francisco Joaquim Bittencourt da Silva, 
fundador e director do Lyceu de Ar
tes e Oíficios—Nov. 23 de 1856—Jan. 
9 de 1857.

Dr. Francisco José Alypio, redaetor do 
Campista—Jan. 1 de 1831.

Francisco José Furtado, ministro da 
justiça—Maio 24 de 1862—Ag. 31 de 
1864.



— 43

Francisco José Furtado, senador pelo 
Maranhão—Julho 23 de 1870

Dr. Francisco José de Ijacerda e Al
meida, membro da eommissão de li
mites—Jan.8del780—Set. 1 de 1782.

Francisco José Martins. V. Abrilaãa em 
Pernambuco,

Francisco José Raymundo da Gama Lobo. 
V. José Raymundo, etc.

Francisco José de Souza Soares de An
dréa, depois barão de Caçapava. com- 
mandante das armas do Pará—Ag. 7 
de 1831 (2° §)—Maio 13 de 1836—Ag. 
22 de 1839 2“ §).

Dr. Francisco Julio Xavier, lente da Fa
culdade de medicina do R. de Janeiro 
—Dez. 8 de 1850.

D. Francisco de Lemos de Faria Pereira 
Coutinho, bispo de Coimbra, conde 
de Arganil, reformador da universi
dade—Ab. 16 de 1822.

D. fr. Francisco de Lima, 4" bispo de 
Olinda—Fev. 22 de 1696.

Francisco de Lima e-Sílva, brigadeiro— 
Julho 24 de 1824.

Francisco de Lima e Silva, brigadeiro, 
na revolução do Equador—Set. 17 de
1824.

Francisco de Lima e Silva, membro da 
regencia provisória—Ab. 7 de 1831 
(5° §).

Francisco de Lima e Silva, membro da 
regencia permanente—Junho 17 de 
1831.

Francisco de Lima e Silva, senador pelo 
R. de Janeiro—Maio 8 de 1837—Dez.
2 de 1853.

Francisco Lopes Estrella. capitão, na 
guerra hollandeza—Junho 28 de 1646.

Francisco Lopes Jequiriçá, major, na 
insurreição dos presos do forte do 
Mar—Maio 21 de 1823 l3° §)—Ab. 29 
de 1833.

Francisco Lopès Pinto, um dos fundado
res da fundição de ferro de Blraçoiába 
ou S. João de Ipanema e da de Ibira- 
poeira—Dez. 14 de 1606 (artigo sepa
rado}—Fev. 26 de 1629.'

Francisco Luiz Carneiro, conde da Ilha 
do Príncipe, donatario da capitania 
de S. Vicente—Dez. 25 de 1648—Ab. 
28 de 1679.

Francisco Manuel Barroso, no Rio da  ̂
Prata—Fev. 9 de 1827.

Francisco Manuel Barroso, depois barão 
do Amazonas, na guerra do Para- 
guay—Junho 11 e 18 de 1865.

Francisco Manuel Franeez, gov. dò Ceará 
—Nov. 11 de 1721.

Francisco Manuel da Silva, musico flu
minense—Fev. 21 de 1795.

Francisco Maria Gordilho Velloso de 
Barbuda, barão do Paty do Alferes, 
visconde de Lorena. marquez de Jaca- - 
répaguá, senador por Goyaz— Jan. 22 
(Goyaz)—Maio 4 de 1826 (3*)—Maio 2 
de 1836.

Francisco Maria dos Guimarães Peixo
to, ten. coronel, na guerra do Para- 
guay—Maio 1 de 1868.

Francisco de Mattos, capitao, na guerra 
com os hollandezes — Julho 27 de 
1645.

Francisco Maximiano de Souza, com- 
mandante da esquadra que vinha 
buscar D. Pedro—Março 9 de 1822.

Dr. Francisco de Mello Franco, medico 
mineiro — Julho 22 de 1823.

D. Francisco de Mello Manuel da Camara, 
45° gov. do Maranhão—Junho 1 de 
1804 — Jan. 6 de 1806.

Francisco de Mendonça e Vasconcellos, 
gov. doR. de Janeiro — Março 12 de 
1598.

Dr. Francisco de Menezes Dias da Cruz, 
lente da Faculdade Medica do R. de 
Janeiro— Maio 26 de 1878.

Francisco Miguel Pereira Ibiapina. justi
çado no Ceará — Ab. 30 de 1825.

Fr. Francisco do Montalverne—Out. 19 
de 1854— Dez. 2 de 1858.

D. Francisco de Moura Rolim, 14° gov. 
geral do Brazil— Maio 12 de 1602 
(8° e 9° §§) —Dez. 3 de 1624 —Março 
30 —Julho 31 de 1625 (2* §).

Francisco Muniz Barreto, poeta repen- 
tista bahiano — Junho 2 de 1868 (e 
pg. 347, 2' col., e 348,' 1* col., do 
1° vol.),

Francisco Muniz Tavares (Padre), depu
tado á constituinte— Junho 3 de 1822 
— Out. 24 de 1875.

Francisco Muniz Tavares (Padre), depor
tado com os Andradas — Nov. 20 de 
1823.

D. Francisco Naper de Lencaster. 41° 
gov. do R. de Janeiro—Junho 29 de 
1689.

Francisco Nunes Marinho, commandante 
das tropas na Bahia—Maio 12 de 1602 
(8° §).

Francisco Nunes Marinhe, gov. da Pa- 
rahyba—Maio 15 de 1603.

Francisco Nunes Marinho, cap. mór do 
Reconcavo—Set. 22 de 1624 (2° §)— 
Out. 12 de 1624.

Francisco Nunes de Siqueira, na dis-/ 
cordia dos Pires e Camargos em 
S. Paulo—Dez. 25 de 1655.

Francisco Octaviano de Almeida Rosa. 
senador pelo Rio de Janeiro—Maio 24 
de 1867.
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Francisco Padilha, capitão, na guerra 
hollandeza — Junho 17—Set. 3 de
1624—Junho 12 de 1627.

Francisco Paes Barreto, depois marquez 
do Recife—Fev. 21—Julho 24 de 1824 
(4° §).

Francisco de Paula (Ordem terceira de S.' 
do R. de Janeiro—Julho 0 o 11 de 1756.

Francisco de Paula de Almeida e Albu
querque, -senador por Pernambuco— 
Out. 3 de 1838—Julho 7 de 1868.

Francisco de Paula Bell ido. artista no
tável, iniciador da Exposição muni
cipal de Campos—Set. 7 de 1871— 
Dêz. 9 de 1873.

Francisco de Paula Brito, impressor 
livreiro fluminense—Dez. 15 de 1861.

Dr. Francisco de Paula Cândido, lente 
da Faculdade de medicina do R. de 
Janeiro—Ab. 5 de 1864.

Francisco de Paula Cavalcanti de Albu
querque, depois visconde de Suassuna, 
general de divisão na revolução de 
Pernambuco—Maio lq* de 1817.

Francisco de Paula Calvacanti de Albu
querque, senador por Pernambuco— 
Ab. 11 de 1840.

Francisco de Paula Calvacanti de Albu
querque. ministro da guerra—Julho 
24 de 1840.

Francisco de Paula Freire de Andrada. 
Y. Inconfidência.

Francisco de Paula Magessi Tavares de 
Carvalho, depois barão de Yilla-Bella. 
ultimo gov. de Matto-Grosso—Maio 
9 del748 ,3° §).

Dr. Francisco de Paula Menezes, pro
fessor do Collegio Pedro 11—Set. 10 
de 1847.

Francisco de Paula de Negreiros Sayão
. Lobato, visconde de Nic.teroy, senador 

pelo R. de Janeiro—Junho 8 de 1869 
(2*).

F.rancisco de Paula Pessoa, senador pelo 
Ceará—Dez. 29 de 1819— i ulho 16 de 
1879.

Dr. Francisco de Paula Pessoa, deputado 
pelo Ceará—Ag. 2 de 1879.

Francisco de Paula da Silveira Lobo, 
senador por Minas Geraes—Junho 8 
de 1869.

Francisco de Paula gouza e Mello, depu
tado à constituinte—Junho 3 de 1822.

Francisco de Paula Souza e Mello, sena
dor por S. Paulo—Ag. 17 de 1S33.

Francisco de Paula Souza e Mello decla
rado rebelde com outros senadores— 
Jan. 28 de 1843.

Francisco de Paula Souza e Mello mi
nistro do Império—Ag. 28 de 1847.
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Francisco de Paula Souza e Mello orga- 
nisa gabinete—Maio 31 de 1848.

Francisco Pedro de Abreu, coronel rio- 
grandense—Ag. 17 de 1844.

Francisco Pedro do Amaral, pintor flu
minense—Nov. 10 de 1830.

Francisco l'edro de Mendonça Gurjão. 
gov. da Parahyba—Março 31 de 1729 
(pag. 192).

Francisco Pedro de Mendonça Gurjão, 
gov. do Maranhão—Ag. 14 de 1747.

Francisco Pedro Vinagre, presidente in
truso do Pará—Fev.‘26 de 1835.

Francisco Pedroso Xavier, sertanejo par- 
nahybano—Fev. 14 de 1675.

S. Francisco da Penitencia do R. de 
Janeiro. V. Ordem terceira de.

Padre Francisco Pereira de Santa Apo- 
lonia, deputado á constituinte—Junho 
3 de 1822.

Francisco Pereira Barreto Pedroso, pre
sidente da Bahia—Março 16 de 1838.

Francisco Pereira Coutinho, donatario 
da Bahia—Ab. 5 de 1534—Out. 5 de 
1557 (2o |).

Francisco Pereira Guimarães, gov. do
R. Grande do Norte—Vol. I, pg. 433, 
1* col., 1675.

Francisco Peres do Souto, commandante 
do forte do Cabedello, na guerra hol
landeza—Dez. 19 de 1634.

Dr. Francisco Pinheiro Guimarães, bri~ 
gadeiro, na guerra do Paraguay— 
Maio 2 de 1870—Out. 5 de 1877.

Francisco Pinheiro Landim (Padre). V. 
Ceará: governo temporário.

Francisco Pinto, jesuita, no Ceará—Jan. 
11 de 1608.

Dr. Francisco Portclla, promotor da Ex
posição municipal de Campos—Set. 
7 de 1871.

Dr. Francisco Portella. presidente da
S. Brasileira de benefieeneia de Cam
pos— Jan. 11 de 1874.

Francisco Post. pintor hollandez—Fev. 
18 de 1637—Jan. 17 de 1640—Junho 1 
de 1640 (3° §).

Francisco Reheílo. mestre de campo, na 
guerra hollandeza—Março 24 de 1633 
—Jan. 29 de 1635—Fev. 14—Ab. 14 
e 23—Nov. 17 de 1636—Julho 28 de

- 1637 (aliás 1638).
Francisco do Rego Barros, visconde e 

depois conde da Boa Vista, senador 
por Pernambuco—Ab. 6—Junho 4 de 
1850.

Francisco do R.ego Barros Barreto, se
nador por Pernambuco—Maio 9 de 
1871.

Francisco Riffaulí. Y. Riffaulí.
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Francisco de Sá e Menezes, 17' gov. do 
estado do Maranhão—Maio 27 de 16S2 
—Nov. 2 de 16S5 (3° §).

Dr. Francisco Sabino Alvares da Rocha 
Vieira, chefe da sabinaãa na Bahia— 
Março 16 de 1838.

Dr. Francisco Sabino Alvares da Rocha 
Vieira (Sentença contra o)—Junho 2 
de 1838. ’

Francisco de Salles Ribeiro, ouvidor— 
Nov. 30 de 1753.

Dr. Francisco de Salles Torres-Homem. 
V. Deportados políticos.

Dr. Francisco <ie Salles Torres-Homem. 
depois visconde de Inhomerim. se
nador pelo R. Grande do Norte— j 
Junho 3—Nov. 24 de 1876.

D ..fr. Francisco de Santiago, 5°_ bispo 
do Maranhão—Julho 14 dé 1747.

Frei Francisco dos Santos, prelado fun
dador do convento de S. Francisco 
em S. Paulo—Jan. 25 de 1640.

Padre Francisco dos Santos Pinto, se
nador pela província do Espirito- 
Santo—Jan. 22 (Esp. Santo) — Maio 4 
de 1826 (3a)— Ab. 3 de 1836.

Francisco de Seixas Pinto, 36“ cap. mór 
do Pará—Ab. 16 e 30 de 1662.

Dr. Francisco da Silveira Dias, prelado 
do Rio de Janeiro—Março 5 de 1668 
in fine—Março 7 de 1671.

Francisco Solano Lopes (Atrocidades de) 
-A g . 28 de 1868 (3° §)._

Francisco Solaho Lopes, dictador do Pa- 
raguay—Marçó 1 de 1870.

Francisco Sotero dos Reis, grammatico 
maranhense—Jan. 16 de 1871.

D. Francisco de Souza, 7° gov. geral 
do Brazil— Out. 4 de 1591—Fev. Í1 de 
1601—Jan. 2 de 1608—Junho 10 de 
1611.

D. Francisco de Souza Coutinho, gov. 
do Pará—Julho 16 de 1790—Junho 2 
de 1800.

Francisco de Souza Mendes. V. Membros 
da Junta provisória do Piauhy.

Francisco de Souza e Menezes, gov. da 
Ilha de Santa Catharina—Julho 12 de 
1765.

Dr. Francisco de Souza Moreira. V. Pará 
—Congresso nacional.

Francisco de Souza Paraiso, presidente 
da Bahia—Aããenãa: voí. II, p. 269, 
nov. 7.

Francisco de Souza Paraiso, senador 
pela Bahia—Ab. 28 de 1838.

Francisco de Souza Pereira, eapitao-mór 
nomeado para ,a Parahyba—Março 3 
de 1600—Ag. 21 de 1603.

Francisco de, Souto Mayor, capitão, na 
guerra hollandeza—Set, 10 de 1633.

Francisco de Souto Mayor, gov. da Pa
rahyba do Norte—Sèt. 19 de 1631—- 
Ab.'30 de 1642.

Francisco de muto Mayor, 19° gov. do 
R. de Janeiro—Maio 7 de 1644.

Francisco Tcdles de Menezes, favorito do 
gov. geral do estado—Maio 23 de 
1682 (4° §).

Fr. Francisco de Santa Thereza de Jesus 
Sampaio, pregador franciscano—Set. 
13 de 1830.

Francisco de Torres, piloto do rei e 
cunhado de Solis—Out. 8 de 1515
(5JV §) •

D. Francisco de Vallecilla, almirânte 
hespanhol, na guerra com os hollan- 
dezes—Maio 5 de 1631—Addçnãa de 
Julho, p. 56, Julho 13.

Francisco de Vaseoncellos. eapitão-mór> 
na guerra com os hollandezes—Jan. 
18 de 1634.

Francisco de Vaseoncellos e Cunha em 
soccorro de Pernambuco (Guerra hol
landeza)—Ag. 29—Out. 26, 27 e 28 de

• 1633.
Padre Francisco Velloso, jesuita—Ag. 29 

de 1677.
Dr. Francisco Vicente Vianna. presidente 

da junta da Bahia—Fev. 2 de 1822.
Dr. Francisco Vicente Vianna, 1' barão 

de Rio de Contas, 1° presidente da 
província da Bahia—Jan. 19—Maio 3 
de 1824.

Francisco Vieira Goulart (Conego), admi
nistrador da Imprensa Regia—Maio 
13 de 1808 (2% § 4").

Francisco de Vilhcna, jesuita—Ab. 15 
de 1641.

Francisco Villela Barbosa, depois mar- 
quez de Paranaguá, signatário do 
tratado de reconhecimento do Império 
—Ag. 29 de 1825.

Francisco Villela Barbosa, collaborador 
da constituição do Império—Nov. 26 
de 1823.

Francisco Villela Barbosa, senador pelo 
R. de Janeiro—Set, 11 de 1846—Set. 
21 de 1861.

D. Francisco Xavier Aranha, 8° bispo de 
Pernambuco—Fev. 13 de 1753—Out. 
5 de 1771.

Francisco Xavier de Barros, comman- 
dante do Presidio de Araguaya—Fev. 
11 de 1811.

Francisco Xavier de Mendonça Furtado, 
gov. do estado do1 Maranhão—Set. 
24 de 1751.

Francisco Xavier de Miranda Henriaues, 
gov. da Parahyba—I, o. 433. col. 2‘, 
1734 (5° §).
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Francisco Xavier de Miranda Henriques, 
gov. do R. G. do Norte—Dez. 18 de 
1739—Maio 30 de 1751 (2° §).

Francisco Xavier de Miranda Henriques, 
34° gov. do Ceará—Ab. 22 de 1755.

Francisco Xavier Paes Barreto, ministro 
da marinha—Ag. 30 de 1859.

Francisco Xavier Paes Barreto, ministro 
de estrangeiros—Dez. 14 de 1863.

Francisco Xavier Paes Barreto.' senador 
por Pernambuco—Março 28 de 1864.

Francisco Xavier Pinto Lima, ministro 
da marinha—Ag. 31 de 1864.

Frei Francisco Xavier de ' Santa Rita 
Bastos, franciscano—Março 12 de 1686 
(3° §).

Francisco Xavier de Tavora, gov. do R. 
de Janeiro—Junho 7 de 1713,

Frei Francisco Xavier de Santa Thereza, 
franciscano illustre—Março 12 de 1686.

Francisco Xavier Torces. V. Ceará: junta 
governativa. V. Icó (Combate do). V. 
Ceará: governo provisorio.

Francisco Ximenes de Aragão, 29 gov. 
do Ceará—Março 11 de 1735 (2° §).

Francisco Zuzarte Mendes Barreto. V. 
Piauhy, Junta do gov. constitucional.

Frederico de Almeida e Albuquerque, 
senador pela província da Parahyba— 
Ab. 27 de 1857.

Frederico Carneiro de Campos, coronel 
de engenheiros—Nov. 1 de 1805 (2° §) 
—Nov. 12 de 1864—Novembro 3 de 
1868.

Frederico Luiz Guilherme Yarnhagen, 
tenente-coronel, restaurador da fa
brica de ferro de Ypanema—Fev. 27 
de 1814—Nov. 1 de 1818.

Frederico Mariath, capitão de fragata, 
na. guerra do Rio da Prata—Março 
12 de 1826—Jan. 18 de 1727—Aããenda 
de Julho, p. 56, Julho 7.

Frederico Mariath, no Pará—Maio 13 de 
1836.

Frederico Mariath, no R. Grande do Sul 
—Nov. 15 de 1839.

Frota hollandeza Y. Esquadra.
Frota Real -que veio com D. João VI para 

o Brazil—Março 7 de 1808.
D. Fructuoso Rivera, caudilho oriental 

—Jan. 3 de 1817.
D. Fructuoso Rivera, presidente da rep. 

do Uruguay—Set. 24—Nov. 19 de 1816 
—Ag. 20 de 1825—Maio 17 de 1845— 
Novell de 1847.

Fundição de ferro de Ibirapoeira (S. Vi
cente)—Dez. 14 de 1608 (art. separado). 
V. Casa de.

Fusão das duas camaras do Parlamento 
—Nov. 17 e 30 de 1830—Set. 9 de 1853.

G r
Gabinete 2 2  de Maio—Março 7 de 1848.
Gabinete Olinda e Zacarias—Dez. 14 de 

1863.
Gabinete 2 8  de Março—Março 28 de 

1880.
S. Gabriel (Entrada do exercito argen

tino em)—Fev. 26 de 1826.
Gabriel Antunes Maciel, descobridor do 

Paraguay diamantino—Março 27 de 
1731—Ag. 25 de 1733 (2° %).

Dr. Gabriel José Rodrigues dos Santos 
lente da Faculdade d* 8. Paulo—Maio 
23 de 1858.

Gabriel de Lara, cap.-mór, de Paranaguá 
—Dez. 25 de 1648 (2° §).

Gabriel Malagrida. V. Recolhimento do 
SS. Coração de Jesus.

Gabriel Mendes dos Santos, senador por 
Minas-Geraes—Ag. 7 e 13 de 1851.

Gabriel da Silva Lago, 20° gov. do Ceará 
—Set. 25 de 1704.

Gabriel de Souza Filgueiras, gov. int. 
da capitania do R. Negro—Nov. 12 
de 1806.

Garantiasconstitucionaes (Suspensão dás) 
—Junho 18 de 1842.

Garcia Rodrigues Paes Leme, sertan,éjo 
paulista—Julho 21 de 1676—Junho 26 
de 1680—Dez. 11 de 1681.

Garibaldi (José)—Junho 21 de 1843 (2° §).
Garrafadas (Noites das)—Dez. 30 de 1830 

(2° §).
Gartsman, commandante hollandez do 

Ceará—Nov. 9 de 1645—Maio 20 de 
1654.

D. Gaspar Barata de Mendonça, 1° ar
cebispo da Bahia—Dez. 11 de 1686.

Gaspar Barbosa, capitão, no combate 
com os francezes de Villegaignon — 
Jan. 20 de 156T, in fine.

Gaspar Dias Adorno, capitão, mandado 
contra os selvagens na Bahia—Jan. 4 
de 1654.

Gaspar Dias Ferreira, negociante do Re
cife—Maio 22 de 1644.

Gaspar Gonçalves de Araújo (Padre), 
paulista—Maio 4 de 1661.

Gaspar de Gusman, conde-duque de Oli- 
vares, ministro de Pliilippe IV—Dez. 
21 de 1623 (5° §).

Gaspar de Gusman—Carta de—a Mathias 
de Albuquerque—Nov. 26 de 1633.

Fr. Gaspar da Madre de Deus, illustre 
benedictino paulista—Jan. 28 de 1800.

Gaspar Pesqueira, donatario de Porto 
Seguro—Maio 30 de 1556.

Gaspar da Silveira Martins, senador pelo 
R. Grande do Sul—Março 31—Junho 
5 de 1880.
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Gaspar de Souza, 10° gov. geral do 
Brazil—Maio 12 de 1602 (6° §)—Julho 
24—Dez. 31 de 1613 (artigo sejkrado) 
—Julho 30 de 1614—Jatí. 1 de 1617.

Gazeta do Rio de Janeiro—Set. 10 de 
1808.

Gazeta de Noticias, folha diaria do Rio 
de Janeiro—Ag. 2 de 1875.

Gelly y Obes, general argentino, na 
guerra do Paraguay — Julho 22 de 
1867 (3° §).

General Camara. Y. José Antonio Corrêa 
da Camara.

General Osorio < V. Manuel Luiz Osorio.
Genipapo (Acção de), no Piauhy—Março 

13 de 1823.
Gentil Homem de Almeida Braga, poeta 

marahense—Julho 25 de 1876.
Gequiá (Combate de), guerra liollandeza
, —Nov. 9 de 1645.
Geraldo Leite Bastos (Conego)—Julho 15 

de 1863. V. Deportados políticos.
Geraldo de Suni, gov. interino do Rio 

Grande do Norte—Maio 3 de 1679.
Gervasio Pires Ferreira, membro, do go

verno provisorio de Pernambuco— 
Março 6 de 1817.

Gervasio Pires Ferreira, presidente da 
junta governativa de Pernambuco — 
Out. 27 e 28 de 1821.

Giovano Yicenzo Sanfelice, conde de 
Bagriüolo—Ab. 28 de 1625. Y. este 
titulo.

Giberton. V. Miguel Giberton.
Gideon Morrtz, official hollandez no 

Ceará—Fev. 28 de 1644 (8° §).
Giró, presidente da rep. do Uruguay— 

Nov. 6 de 1853.
Gloria do Outeiro (Igreja de Nossa Se

nhora da)—Junho 20 de 1699.
Gloria—Matriz de Nossa Senhora da— 

Julho 17 de 1842.
Gomes Freire de Andrada, 18° gov. do 

estado do Maranhão—Maio 15—Nov. 
2 de 1685—Julho 23 de 1687.

Gomes Freire de Andrada (Retrato de) 
—Julho 23 de 1687.

Gomes Freire de Andrada, conde de Bo 
badella. gov. de Minas Geraes—Março 
26 de 1735.

Gomes Freire de Andrada, gov. da Re
partição do Sul—Julho 26 de 1733— 
Dez. 1 de 1737-Maio 9 de 1748 (2a)— 
Ab. 28—Out. 8 de 1758—Jan. 1 de 
1763.

Gomes Freire de Andrada (Retrato de) — 
Ab. 27 de 1609 (2°).

Gonçalo Coelho, chefe de expedição ao 
Brazil—Set. 7 de 1502—Junho 10 de
1503—Junho 18 de 1504.

Gonçalo Corrêa de Sá. V. Ubatuba.

Gonçalo da Gosta, deixado por Cahot no 
Brazil—Ag. 12 de 1531.

P. Gonçalo Ignacio de Albuquerque Mo- 
roçó, fuzilado no Ceará—Ab. 30 de
1825.

Gonçalo Pereira Botelho de Castro, gov. 
do Piauhy—Ag. 3 de 1769—Julho 15 

'  de 1774.
Gonçalo Pereira Lobato e Souza, gov. 

do Maranhão—Set. 24 de 1751—Nov. 
29 de 1753.

Gonçalo Xavier de Barros e Alvim, 
membro do gov. int.' do estado— 
Julho 6 de 1760 (2° §).

Gongo Socco (Minas de). V. Barão de 
Catas Altas.

Gottschalck (Luiz Maureau), insigne 
compositor americano — Dez. 18 de 
1869.

Governadores da Parahyba do Norte— 
Fev. 12 de 1655.

Governadores do bispado de Pernam
buco—Ab. 27 de 1833 (2°).

Governadores int. de Goyaz.—Maio 7 
de 1778 (2°§).

Governo absoluto pedido pelos habitan
tes da villa do Jardim—Junho 29 de
1825.

Governo absoluto no Ceará—Out. 31 de 
1829.

Governo geral no Brazil (Creaçao de um) 
—Jan." 7 de 1519.

Governo hollandez no Brazil. V. Con
selho.

Governo provisorio de S. Paulo—Junho 
-23 de 1821—Junho 25 de 1822 (2“.)- 
Ag. 25 de 1822—Jan. 10 de 1823.

Governo provisorio do Ceará. V. Ceará.
Governo constitucional no Maranhão— 

Ab. 6 de 1821.
Governo provisorio da Bahia—Jnnho 24 

—Set. 6 —Dez. 5 de 1822.
Governo provisorio de Pernambuco—Ag. 

8 de 1823.
Governo do Rio Grande do Norte—Dez. 

12 de 1815. V. Junta.
Governo democrático na Parahyba do 

Norte—Maio 6 de 1817.
Governo provisorio de Minas—Set. 28 

de 1821.
Governo republicano do R. G. do Sul— 

Jan. 24 de 1839_.
Goyanna—Expedição liollandeza á—Julho 

22 de 1633—Jan. 10 e 14 de 1635.
Goyaz—Prohibição de,se comprarem ge- 

neros entrados pelas picadas de— 
Out. 5 e 27 de 1733.

Goyaz — Governo independente do de 
S. PaUlo—Maio 9 de 1748 (2a-).

Goyaz—Governo interino de—Maio 7 de 
‘1778 (2° §).
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Goyaz—Movimento sedicioso na capital 
de—Maio 17 de 1803.

Goyaz—Yilla Boa de—Fev. 11 de 1736— 
Set. 17 de 1818.

Govaz—Junta administrativa de—Ab. 1 e 
10 de 1822.

Goyaz.—Acc.lamação de D. Pedro I em— 
Dez. 16 de 1822.

Goyaz—Juramento do projecto de con
stituição em—Maio 22 de 1824.

Goyaz—Bispado de. V. Bispado.
Goyaz—Minas de. V. Minas.
Grandjean de Montigny (Augusto Hen

rique Victorio). V .’Colonia de artis
tas francezes-.

Granja (Yilla da) no Ceará—Junho 27
, de 1776.
Grão-Pará. V. Pará.
D. Gregorio dos Anjos, I o bispo do Ma

ranhão—Março 12 de 1686—Maio 11 
de 1689.

Gregorio de Castro de Moraes na invasão 
do R. de Janeiro por Duclerc—Set. 5 
de 1710.

D. Gregorio Ferreiça d’Eça e Menezes, 
conde de Cavalleiros—Jan. 30 de 1808.

Gregorio Fragoso de Albuquerque, ca
pitão. na conquista do Maranhão— 
Ag. 23 de 1614.

Gregorio Francisco de Miranda, barão da 
Abbadia—Fev. 26 de 1850.

Gregorio Jose da Silva Coutinho. V. Jun
ta provisória do Ceará.

Fr. Gregorio Jose Viegas, bispo eleito de 
Pernambuco, bibliotliecario regio— 
Ab. 4 de 1825 (2a).

Gregorio de Mattos Guerra, famoso saty- 
rico bahiano—Ab. 7 de 1623.

Gregucz (índios)—são guerreados pelo 
gov. do Piauhy—Ab. l de 1764.

Guahyra (Cidade "real de)—Março 23 de 
1773.

Guaraparv, villa do Espirito Santo— 
Março 1 de 1679.

Guarapuava — Campos de —Set. 8 de 
1770.

Guarapuava—Presidio de—Ab. 1 de 1809.
Guarapuava—Missão dos campos de— 

Junho 17 de 1810.
Guararapes (Ia batalha dos)—Ab. 19 de 

1648.
Guararapes (2a batalha dos)—Fev. 19 e 

20 de 1649.
Guaratinguetá, cidade da p. de S. Paulo 

—Ag. 19 de 1627 (2a).
Guaratinguetá. Visita da princeza im

perial á cidade de—Dez. 7 de 1868.
Guarda civica (Creáção da)—Set. 25 de 

1822.
Guarda nacional (Creação da)—Ag. 18 de 

1831.

Guarulhos (Aldeia de índios)—Jan. 3 de 
1759.

Guatera. rio de Matto Grosso—Dez. 22 
de 1734 (art. separado, 2°).

Guatimozim. nome maçonico de D. Pe
dro I—Out. 4 de 1822.

Guayanazes—Sesmarias de terras aos— 
Out. 12 de 1580.

Guaycurús. V. Tratado de paz com os. 
Guerra (Declaração de) do iírazilás, t’ro- 

vincias Unidas do Pçata—Dez. 10 de
1825. _ /

Guerra (Declaraçao de) das Províncias 
Unidas do Prata ao Brazil—Jan. 2 de -
1826.

Guerra (Declaração de) do Brazil á re
publica Argentina—Dez. 13 de 1825. 

Guerra (Declaração de) da republica do 
Paraguay ao Brazil—Dez. 14 de 1864. 

Guerra aos índios. V. índios.
Guerra dos balaios no Maranhão—Dez.

13 e 14 de 1838—Junho 1 de 1839. 
Guerra da Oisplatina—Set. 24—Out 3 e

19 de 1816—Set. 15—Out 10 de 1817— 
Dez. 13 de 1820.

Guerra civil do R. Grande do Sul—Set.
20 e 25 de 1835—Ab. 6 e 11—Junho 15 
—Out. 2 de 1836—Set. 11 de 1837— 
Jan. 31—Junho 28—Julho 23—Ag. 22— 
Nov. 15 de 1839—Dez. 11 de 1840—Out. 
29 de 1842—Out. 25 de 1843—Fev. 28 
-r-Março 1 de 1845.

Guerra dos emboabas e paulistas—Ab.
20 de 1708 (art. separado).

Guerra dos hollandezes. V. Episodios e 
factos das lutas com os hollandezes. 
V. Reforços V. Soccorro.

Guerra dos mascates no Recife—Nov.
7 de 1710—Junho 8 e 29 de 1711—Ag. 
12 de 1715 (2° §).

Guerra do Paraguay—Nov. 12—Dez. 14 
e 28 de 1864—Ah. 24—Maio 25—Junho 
11, 18 e 19—Ag. 17 e 21—Set. 11 de
1865—Março 2 e 31—Ab. 5, 10 e 16— 
Maio 2 e 24—Junho 14—Julho 11 e 16 
—Set. 1, 2. 3, 12 e 22 de 1866-Ab. 20 
—Maio 21—Julho 22 e 31—Ag. 3 e 15 
—Out. 3 e 21—Nov. 3—Dez. 5 de 1867 
—Fev. 24—Março 2 e24—Maio 2—Ju
lho 16—Ag. 5 e 28—Out. 1—Dez. 6, 
11, 21, 22, 24, 25. 27 e 30 de 1868—Maio
8 e 11—Julho 20—Ag. 12 e 16 de 1869 
—Março 1 de 1870 (Terminação).

Guerra do Rio da Prata—Out. 12-Dez. 
13 e 21 de 1825—Março 12 e 14—Junho 
11 de 1826—Maio 10 e 24—Ag. 9, 13, 
15 e 18 de 1827—Jan. 27—Fev. 1— 
Julho 6—Ag. 28—Out. 24 de 1828— 
Vol. II, p. 330: Dez. 18.

Guerra do Uruguay. V. Uruguay (Cam
panha do).



Guido (General D. Tliomaz), ministro 
argentino no Brazil—Set. 23 de 1850.

Guilherme, barão de Esc-hwege—Ab. 1 
de 1813 (2“).

Guilherme de Castro Alves, poeta ba- 
hiano—Jàn. 28 de 1877.

Guilherme Koplt. V. Rio das Velhas.
D. Ir. Guilherme de S. José, 2o bispo 

do Pará—Julho 26 de 1739.
Gurupá, villa á margem do Amazonas— 

Junho 29 de 1639j
Guyana franceza tomada pelos portu- 

guezes—Jan. 12 de 1809.
Gysselingh (Jolian), director delegado 

hollandez no .Brazil—Dez, 23 de"1632 
—Set. 1 de 1634.

Plans Stade. historiador allemão—Jan. 
7 de 1519—Nov. 24 de 1549.

Hartt, professor. V. Carlos Frederico.
Hedeberg, sueco. V. Ipanema (Fabrica 

de ferro de).
Heleodoro Euban—Junho 8 de 1569—Dez. 

25 de 1648.
Henderson, coronel hollandez. invasor 

do Maranhão—Jan. 16 de 1643—Nov. 
18 de 1645—Ag. 1 de 1646.

Hendrick Brouwer, almirante hollandez 
na expedição contra o Chile—Jan. 15 
de 1640.

Hendrick Haecx, secretario do governo 
hollandez no Brazil—Jan. 26 de 1654.

Ilendricksoon (Bouderwyn), almirante 
hollandez—Maio 23 de* 1625.

D. Henrique, cardeal, rei de Portugal— 
Jan. 31 de 1580.

Henrique de Beaurepaire PvOhan, minis
tro da guerra—Ag. 31 de 1864.

Henrique Dias, cabo dos homens pretos, 
na guerra com os liollandezes—Março 
24—Set. 8 de 1633—Junho 9 de 1636— 
Julho 28 de 1637 (aliás 1638)—Set. 4 
de 1639—Junho 17 de 1645—Jan. 22 de 
1646—Jan. 5 e 6—Ab. 19 de 1648— 
Junho 8 de 1662—Ag. 31 de 1661 (aliás 
Junho 8 de 1662).

Henrique Hoífsmith, director da Bibl. da 
Marinha—Dez. 16 de 1809.

Henrique Hous, coronel hollandez—Ju
nho 24—Ag. 3 e 16 de 1645.

Henrique José' de Carvalho e Mello, mar- 
quez (2o) de Pombal—Maio 26 de 1812.

Henrique Jose Leal. V. Ceará: gov. pro- 
visorio.

Henrique Law, engenheiro. V. Dique 
imperial

Henrique Lóncq, almirante hollandez— 
Dez. 26 de 1629—Março 2 e 26 de 
1630.

4

Henrique Luiz Freire de Andrade, 25° 
gov. de Pernambuco—Ag. 24 de 1737.

Henrique Luiz de Niemever Bellegarde, 
major de engenheiros — Jan. 21 de 
1839.

Henriques (Companhia dos) em Goyaz— 
Out. 17 de 1778 (2o §).

Herculano Ferreira Penna, senador pela 
província do Amazonas—Maio 2 de 
1855—Set. 27 de 1867.

Ilereos. V. Campos dos Goytacazes con
cedidos aos.

Dr. Hermann Blumenau. V. Colonia 
Blumenau.

Ilermenegildo Portocarreiro, eomman- 
dante do forte de Coimbra—Dez. 28 
de 1884.

Plermitte (L’), capitão. V. Esquadra 
franceza na Bahia.

Hilário Maximiano Antunes Gurjão (ge
neral) na guerra do Paraguay—Jan. 
17 de 1869.

Hilário de Souza de Azevedo. 45° cap. 
mór do Pará—Nov. 2 de 1685(3° §)— 
Ag. 27 de 1690.

Homens notáveis do reinado de D. Se
bastião—Jan. 20 de 1554.

Homens notáveis do reinado do cardeal- 
rei—Jan. 31 de 1580.

Homens notáveis do reinado de D. Maria I 
—Dez. 17 de 1734.

Honorio Hermeto Carneiro Leão, vis
conde e marquez de Paraná, senador 
por Minas-Geraes—Jan. 2 de 1843— 
Set. 3 de 1856.

Honorio Hermeto Carneiro Leão orga- 
nisa gabinete—Jan. 20 de 1843—Set. 
7 de 1853.

Honorio Hermeto Carneiro Leão enviado 
ao R. da Prata—Out. 20 de 1851.

IPoogstraeten (Theodosio), major hollan
dez—Julho 20 de 1645 (2° §)—Set. 8 
e 15—Nov. 9 de 1645.

Hospiçio dos Capuchos—Out. 21 de 1739.
Hospicio de Una no Pará—Julho 20 de 

1620.
Hospicio de Jerusalem no R. de Janeiro 

—Junho 18 de 1735.
Hospicio de Jerusalem em Pernambuco—

. Dez. 4 de 1735.
Hospicio de Alienados Pedro II—Set. 7 

de 1842 (2°)— Nov. 30 -Dez. 3 de 1852.
Hospicio de Alienados de, S. Paulo— 

Maio 14 de 1852.
Hospital dos lazaros no Rio de Janeiro 

—Out. 27 de 1832—Maio 23 de 1880.
Hospital militar do Ceará—Julho 2 de 

1769.
Hospital de Misericórdia de Pindamo- 

nhangaba—Junho 24 de 1875.



—  50 —

Ignacio Eloy de Madureira, gov. do Rio 
Grande do Sul— Set. 9 de 1760—Junho 
ltí de 1764—Maio 12—Junho 10 de 1763.

Ignacio Francisco de Araújo Costa. V. 
Conselho administrativo do Piauhy.

Dr. Ignacio Francisco Silveira da Motta, 
barão de Villa Franca, presidente da 
prov. do R. de Janeiro—Set. 19 de 
1854 (in fine) — Set. 12 de 1877 (3o e
5* §§)■Ignacio João Monjardim, coronel de mi
lícias no Espirito Santo—Jan. 27 de 
1789.

Ignacio José de Alvarenga Peixoto— 
Maio 22 de 1792. V. Inconfidência.

S. Ignacio de Loyola—Julho 31 de 1556,
Ignacio Lucas de Souza, tenente—Ab. 19 

de 1879 (Aããenãa de Abril).
Ignacio Luiz Madeira de Mello, gov. das 

armas na Bahia—Fev. 17—Junho 24— 
Nov. 16—Dez. 29 de 1822.

Ignacio Luiz Madeira de Mello—Carta 
de D. Pedro I ao brigadeiro—Junho 
15 de 1822.

Ignacio Luiz Madeira de Mello—Officio 
de—a D. João VI—Nov. 7 de 1822 (2*) 
—Fev. 23 de 1823 (2*) — Junho 1 de 
1823.

D. Ignacio Quintana, coronel hespanhol 
—Fev. 27 de 1801.

Ignacio do Rego Barros, 28° eap. mór do 
Pará—Julho 17 de 1649—Dez. 5 e22de
1652—Março 24 de 1654.

Ignacio Vieira de Barros Cajueiro, de
putado provincial das Alagoas—Dez. 
4 de 1839.

Iguarassú—Combate aos potyguares de— 
Set. 27 de 1530.

Iguarassú (Instalação da camara de) — 
Julho 29 de 1833.

Iguarassú—Combate de—Março 30 de 
1849.

Iguassú (Installaçao da camara munici
pal de) — Julho 29 de 1833.

Iguatemy (Presidio de) — Julho 28 de 
1767.

Iguatemy—2“ expedição ao—Ag. 22 de 
1767.

Iguatemy—Motim no presidio de—Dez. 3 
de 1769.

D. Ildefonsa Laura Cesar. V. Baroneza 
de Alagoinhas.

Ilha de Santa Catharina, governo subal
terno—Março 26 de 1726—Fev. 16 
de 1824.

Ilha de Santa Catharina—Governadores 
da—Dez. 11 de 1735.

lllia de Santa Catharina, capitania— 
Março 7 de 1739.

Hospital real militar do R. de Janeiro— 
Nov. 5 de 1808.

Humaytá—Passagem da esquadra bra- 
zileira pelas baterias de—Fev. 19 de 
1868

Humaytá—Reconhecimento ás fortifica
ções de—Julho 16 de 1868.

Humaytá—Rendição da guarnição de— 
Ag. 5 de 1868.

Hygiene publica no R. de Janeiro—Junta 
central de—Set. 14 de 1850.

Hvpolito Coronado, major argentino, na 
’ guerra do Paraguay—Out. 21 de 1867.

Hypolito do Couto Brandão. V. Passo 
da Perdiz.

Hypolito José da Costa Pereira Furtado 
de Mendonça, redactor do Correio 
Brasüiense, Junho 1 de 1807 (2° §).

I

Ibirapoeira (Fundição de ferro de)—Dez. 
14 de 1608 (artigo separado).

Icó (Creação da villa de) no Ceará -A b . 
21 de 1729.

Icó (Combate do)—Ab. 4 de 1832 (Ad- 
denãa de Abril).

Idade de Ouro (A) do Brasil, gazeta da 
Bahia—Março 27 de 1822.

Ignacio Accioli de Cerqueira e Silva, 
•chronista do Império—Ag. 1 de 1865 
(2V.

Dr. Ignacio Accioli de Vasconcellos, de
putado á constituinte -Junho de 3 de 
1822.

Padre Ignacio do Amaral Fontoura, de
putado á constituinte—Junho 3 de 
1822.

Padre Ignacio do Amaral Fontoura de - 
portado com os Andradas—Nov. 20 
de 1823.

Padre Ignacio de Azevedo, 3“ provincial 
da companhia de Jesus—Julho 15 de 
1570 (2* e 3° §§).

Ignacio de Barros Accioli de Vascon
cellos, poeta alagoano—Maio 31 de 
1878.

Ignacio Coelho da Silva, 16° gov. do 
estado do Maranhão—Fev. 17 de 1678.

Ignacio Corrêa de Oliveira, comman- 
dante da tropa de resgate de indios 
no Pará—Junho 8 de 1707.

Ignacio Corrêa de Sá, conego doutorai 
da Sé de Marianna—Ag. 29 de 1779.

Ignacio Corrêa de Vasconcellos, no mo
tim do Maranhão—Nov. 19 de 1831.

Ignacio Corrêa de Vasconcellos, com- 
mandante das armas do Pará—Ab. 16 
de 1833.
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Ilha de Santa Catharina tomada pelos 
hespanhóes—Fev. 24 e 27—Março 21 
de I í77.

Ilha das Cobras (Comnra da)—Set. 11 de 
1589.

Ilha das Cobras (Sedição militar da)— 
Ab. 3 de 1832.

Ilha de Duarte Lemos no Espirito-Santo 
—Ag. 20 de 1540.

Ilha de Fernando de Noronha. V. Fer
nando de Noronha.

Ilha Grande—Doação na—feita aos Je
suítas—Junho 26 de 1598.

Ilha Grande de Joannes ou Marajó (Doa
ção da). V. Antonio de Souza de Ma
cedo.

Ilha da R,edempção. guerra do Paraguay 
—Ab. 5 e 10 de 18(56.

Ilha de Tucujús occupada por francezes 
—Junho 21 de 1629.

Ilha de Tucujús no Amazonas, occupa
da por inglezes—Jan. 28 de 1631.

Ilha da Verà-Cruz—Ab. 22 de 1500.
Ilha de Villegaignon—Março 16 de 1560.
Ilha de Villegaignon—Fortificação da— 

Nov. 22 de 17Ó7 (2a).
Ilha de Villegaignon—Monumento na— 

Dez. 16 de 1876.
lllieos (Capitania dos)—Ab. 1 de 1535.
Uluminaçào (a gaz) da cidade da JBahia 

—Maio 10 de 1862.
Illuminação (a gaz) da cidade de Campi

nas—Julho 29 de 1875.
Illuminação (a gaz) da cidade de cam

pos—Set. 7 de 1872 (2').
Illuminação (a gaz) da capital do Pará 

—Out. 31 de 1864.
Illuminação (a azeite) da cidade de 

S. Paulo—Ab. 27 de 1842.
Illuminação (a gaz) da cidade do R. de 

Janeiro—Março 25 de 1854.
Illustrissima, tratamento dado á camara 

do Rio de Janeiro—Jan. 9 de 1823.
Imperiaes marinheiros (Corpo de)—Dez. 

16 de 1876.
Imposto emS. Paulo para a reedificação 

de Lisboa—Dez. 16 de 1755. V. Dona
tivo.

Impostor das Alagoas, intitulado prín
cipe—Ab. 2 de 1735.

Imprensa Regia—Maio 13 de 1808 (2a).
Incêndio de Ulinda pelos hollandezes— 

Nov. 24 de 1631.
Incêndio dos engenhos da Bahia pelos 

hollandezes—Junho 1 de 1640,
Incêndio do convento do Carmo na Bahia 

—Março 20 de 1788.
Incêndio do Recolhimento do Parto no 

R. de Janeiro—Ag. 24 de 1789.
Incêndio da casa da camara doR. de 

Janeiro—Julho 20 de 1790.

Incêndio do theátro S. João no R. de 
Janeiro—Março 25 de 1824 (2a).

Incêndio do theatro S. Pedro de Alcan- 
tara no Rio de Janeiro—Ag. 16 de 
1852.

Inconfidência de Minas Geraes—Ab. 21 
de 1792.

Inconfidência— Embarcam para o de
gredo os réus da—Maio 22 de 1792. 

Incursões de botocudos e goytacases pelas 
capitanias de Minas e R. de Janeiro 
—Dez. 4 (artigo separado). 

Independencia do Brazil—Set. 7 de 1822. 
Independencia do Brazil—Reconhecem 

os Estados-Unidos a—Ab. 26 de 1824. 
Independencia do Brazil—Legitima D.

Joao VI a—Maio 13 de 1825 (2a). 
Independencia do Brazil — Reconhece 

Portugal a—Ag. 29 de 1825. 
Independencia do Brazil—Reconhece a 

Inglaterra a—Out. 15 de 1825. 
Independencia ou morte—divisa—Set.

15 de 1822.
índia Morta (Combate de)—Nov. 19 de 

1816.
índio rebaixado por se casar com uma 

preta—Ab. 4 de 1755 (2° §). 
índios—Edital em seu favor em S. Paulo 

—Jan. 10 de 1685.
índios—Excomunhão contra os que se

duzissem os—Março 27 de 1715. 
índios—Carta regia abolindo a escra

vidão dos—Ab. 1 de 1680. 
índios—Carta regia acerca da emanci

pação e civilisaçào dos—Maio 12 de 
1798.

índios—Bulla declarando entes racionaes 
os—Junho 2 de 1637. 

índios (Resgate de)—Junho 8 de 1550— 
Jan. 20 de 1556.

índios—Lei declarando-os livres, excepto 
os tomados em guerra—Março 20 de 
1570.

índios—Casamento de naturaes do reino 
com—Ab. 4 de 1755.

índios—Decreto sobre a liberdade dos— 
Ab. 9 de 1655.

índios considerados prisioneiros, mas 
não captivos—Jan. 28 de 1691. 

índios: declarados captivos os tomados » 
em guerra — Ab. 20 de 1708. 

índios — Restitue-se-lhes as terras usur
padas—Março 3 de 1712. 

índios Bayacús recolhidos a Montemór- 
novo—Ab. 30 de 1765. 

índios—Carta de lei regulando o capti- 
veiro dos—Junho 3 de 1654. 

índios derrotados em Santa Tecla—Fev.
10 de 1756.

índios dados a soldados no Ceará—Maio 
21 de 1765.



índios coroados vão ter á cidade de 
Coritiba,—Junho 3 de 1831.

índios—Lei relativa a—Junho 18 de 1761.
índios fâmulos dos iesuitas—Julho 18 de 

1370.
índios justificados no Pará—Março 18 

de 1320.
índios—Bulla excomungando os que os 

empregassem como escravos—Julho 
20 de 1310.

índios—Compra d’ellesem.S. Paulo (Pos
turas da camara)—Julho 21 de 1513.

índios—Lei sobre a liberdade dos—Set. 
10 de 1310.

índios Guaycurús — Expedição contra 
os-A g. 1 de 1734.

índios—Que sejam governados como os 
demais vassalos da coròa—Set. 12 de
1653.

índios—Guerra aos—em S. Paulo—Out. 
13 de 1591.

índios — Quinto pago por — trazidos do 
sertão—Out. 18 cie 1623.

índios—Carta regia sobre salario por 
inteiro dos—Nov. 20 de 1575.

índios—Guerra aos—no Ceará—Nov. 27 
de 1727.

índios—Incursões de—pelas capitanias de 
Minas e R. de Janeiro—Dez. 4 (ar
tigo separado.)

índios—Tumulto no Pará por declarar o 
cap. mór livres os—Dez. 22 de 1652.

Infantaria de milícias (Regimento de) 
na cap. do Espirito Santo—Jan.27 de 
1789.

Inhobim (Combate do, engenho), guerra 
hollandeza—Set. 11 de 1645.

Inquisição em Portugal—Março 23 de 
1536.

Inquisição no Brazil (Oííiciaes da)-Ju
lho.. 22 de 1621.

Instituto dos advogados de S. Paulo— 
Juuho 17 de 1875.

Instituto Archeologieo Alagoano—Dez.
2 de 1869 (2').

Instituto Commercial do R. de Janeiro— 
Fcv. 9 de 1861.

Instituto de educandos artífices em S. 
Paulo—Junhcí 24 de 1874.

Instituto Historico e Geographieo do 
Brazil—Nov. 25 de 1838—JMlho 10 de
1839—Dez. 15 de 1849.

Instituto Historico Rio Grandcnse—Fèv. 
24 de 1860.

Instituto dos Meninos Cegos do R. de 
Janeiro—Set. 12 de 1854.

Instituto vaccinieo da eôrte—Ag. 17 de 
1846.

Instituto dos Surdos Mudos (Regula
mento para o)—Out. 15 clc 1873.

Instrueções para a convocação de uma 
constituinte—Junho 19 de 1822 (2a).

Insurreição de pretos da nação Ussá na 
Bahia—Junho 7 de 1807.

Insurreição de escravos em Campinas— 
Maio 3 de 1830.

; Insurreição de presos políticos no forte 
do Mar—Ab. 26 e 2S de 1833.

j Intendente geral da policia do Rio de 
Janeiro. V. Paulo Fernandes Yianna.

Intimação no dirtador Lopes para que se 
renda—Dez. 22 de 1868.

Invasão do Rio de Janeiro pelos fran- 
rezes. V. Duclcrc. Duguay-Trouin. 
Bois le Conte. Yillegaignon.

Invasão (Segunda) do R. de Janeiro— 
Ah. 7 de 1712.

Invasão paraguaya em Maíto-Grosso— 
Março 3 de 1865.

Ipanema—Fabrica de ferro de S. de— 
Dez. 4 de 1810 (2*)— Nov. 1 de ISIS.

Iperoig. V. Yperovg.
Ipiranga, monumento commemorativo da 

independência—Ab. 9 de 1825—Maio 
10 de 1S75.

Inoiuca na guerra hollandeza—Junho 24 
de 1645.

Ipojuca (Acção de) em Pernambuco— 
Maio 15 de 1817.

Ipojuca (Religiosos de S. Francisco de) 
—Jan. 18 de 1637.

Ippo Eyssens. gov. hollandez de Itama- 
racá. etc.—Nov. 17 de 1636.

Irineu Evangelista de Souza, barão, de
pois visconde de Mauá—Ab. 30 de
1854.

Irma Jacinta, directora das reclusas de 
Santa Tliereza—Ab. 17 de 1756.

Irmãs de caridade na Bahia—Distúrbio 
contra as—Março 28 de 1858.

D. Isabel, princeza imperial, herdeira 
presumptiva da coròa—Julho 29 de 
1S60.

D. Isabel, princeza imperial, condessa 
d’Eu—Julho 29 de 1846- Out. 15 de 
1851.

D. Isabel Maria de Bragança, duqueza 
de Goyaz. filha reconhecida de D. 
Pedra I—Ab. 15 de 1843—Nov. 3 de 
1867 (2a).

D. Isabel de Lima, donataria da capi
tania de S. Yicente— Set. 13 de 1577.

Isenção de portes do correio para os 
jornaes e livros destinados ás biblio- 
thecas publicas—Nov. 15 de 1827 (2a).

Ita-Ivaté (Tomada do redueto de), na 
guerra do Paraguay—Dez. 27 de 1868.

Itaibaté. Y. Bombardeio do acampa
mento de.

Itabapoana a S. Francisco de Paula, 
linha telegrapliica—Jan. 14 de 1873.
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Itamaracá—Ataque de—pelos hollande- 
zes—Junho 20 de 1633.

Itamaracá (Combate naval de), na guerra 
hollandeza—Jan. 12 de 1610.

Itamaracá—Ataque de—oecupada pelos 
hollandezes—Set. 11 e 15 de 1645.

Itamaracá—Sortida contra os hollandezes 
em—Junho 16 de 1646.

Itanhaen. villa do littoral de S. Paulo— 
Jan. 13 de 1561.

Itaparica (Ataque de) - Jan. 7 de 1823.
Itapemerim (Cadeiras de primeiras let- 

tras em) — Nov. 19 de 1818.
Itapura, colonia militar—Junho 26 de 

1858.
Itaquv oecupada por forças paraguayas 

—Juuho 10 e 19 de 1865.
Itororó (Combate de), guerra do Para- 

guay—Dez. 6 de 1868.
Itú. cidade de S. Paulo, tem o titulo de 

fidelissima—Fev. 5 de 1842 (21).
Itú—Convento do Carmo em—Fev. 11 de 

1719.
Itú—Rcbelliao de—Maio 18 de 1842.
Itú (Comarca de)-—Dez. 2 de 1811.
Ituzaingo (Batalha de)—Fev. 20 de 1827 

—Maio 10 de 1879 (5° §).

J
Jaearehy em S. Paulo (Fundação de)— 

Set. 26 de 1652 (art. separado).
Jacinta de S. Jose. V. Irmã Jacinta.
Jacinto Earbosa Lopes, provedor da fa

zenda em Cuyabá. V. Ouro conver
tido em chumbo.

D. Jacinto Carlos da Silveira. 7“ bispo 
do Maranhão—Set. 21 de 1779.

Jacinto Desiderio Conv. engenheiro— Ab. 
18 de 1810.

Dr. Jacinto Furtado de Mendonça, depu
tado á constituinte—-Junho 3 de 1822.

Dr. Jacinto Furtado de Mendonça, sena
dor por Minas-Geraes—Jan. 22—Maio 
4 de 1826 13*)—Jan. 20 de 1834.

Jacinto Moreira Cabral. V. Aráçovaba.
Jacinto Paes de Mendonça, senador por 

Alagôas—Maio 15 de 1871.
Jacinto Roque de Senna Pereira, capitão 

de fragata, na guerra do Rio da Prata 
—Marco 12 de 1826—Jan. 18—Fev. 9 
de 1827.

Jacob Evers. capitão hollandez. no Ma
ranhão—Jan. 26 de 1643.

Jacob Huyghens, vice-almirante- hollan- 
dez—Jan. 13 de 1640.

Jacob Listry. V. Cunhaú (Carnificina 
de). V. Potengy.

Jacob Martini. ministro protestante—’ 
Março 26 de 1630.

Jacob Staehovver. V. Staehower,

Jacob Willekens. V. Willekens.
Jacoine Bezerra, major, na guerra hol- 

landeza—Afarço 6 de 1651.
Jacome Raymundo de Noronha. V. Ex

pedição contra os inglezes no Ama
zonas-

Jacome Raymundo de Noronha, 1C° cap. 
mór do Pará—Maio 29 de 1630.

Jacome Raymundo de Noronha, gov. in
truso do Maranhão—Out. 9 "de 1636 
(aliás 1626)—Junho 14 dg 1637.

Jacc/ues. navio írancez. mandado por 
Villegaignoh— Jan. 3 de 1558.

Jaeques Arago. dramaturgo írancez— 
Out. 18 de 1850.

Jaeques Felix, capitão, fundador de Tau- 
baté—Dez. 26 de 1645.

Jaeques Riffault. V. Riffaujt.
Jaeques de Soria e João Capdeville, pira

tas calvinistas—Julho 15 de 1570 (3° §).
Jacuhy. V. Cachoeira do Rio Pardo.
Jacuhype. V. Ataque e tomada de.
Jaguarâo (Ataque de)—Jan. 27 de 1865 

(2*).
Jaguarâo (Estaçao telegraphica de)—Out. 

29 de 1872.
Jaguareté-Corá. guerra do Paraguay— 

Ag. 21 de 1865.
James Lancaster, flibusteiro inglez — 

Maio 5 de 1595.
James Norton na guerra do R. da Prata 

—Março 12—Junho 11 de 1826.
D. Januaria. princeza brazileira—Março 

11 de 1822—Maio 31 de 1836—Out. 22 
de 1844.

Januario da Cunha Barbosa (Conego)— 
Julho 10 de 1780—Dez. 7 de 1821—Ag. 
18 de 1838.

Jaraguá—Minas de ouro de—Ab. 25 de 
1562. d

Jardim, villa do Ceará, pede o governo 
absoluto—Junho 29 de 1825.

Jardim Botânico da lagoa de Rodrigo de 
Freitas—Maio 11 de 1819.

Jardim Botânico no Maranhão—Dez. 7 
de 1830.

Jatahy (Batalha de)—Ag. 17 de 1855.
Jatahyíy-Corá. V. Entrevista dos gehe- 

raés alliados. etc.
Jayme Northon. V. James Norton. .
D. Jeronyma de Albuquerque, donatária 

de S. Vicente—Set, 13 de 1577.
S. Jeronymo (Rio de)—Nov. 1 de 1501.
Jeronvmò de Albuquerque, fundador da 

cidade do Natal—Dez. 25 de 159 7.
Jeronymo de Albuquerque na expulsão 

dos francezes do Maranhão—Fev. 11 
de 1611—Junho 1 de 1613— (Maio 26— 
Junho 17 e 22—Ag. 26—Out. 1 e 26— 
Nov. 19, 22 e 29 de 1614— ian. 4— 
Nov. 1 e 3 de 1615.
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D. Jeronymo de Athayde. conde de At- 
touguía, 22° gov. da” Bahia—Jan. 4 de
1654.

Jeronymo Bonaparte (O príncipe) aporta 
á Bahia—Dez. 14 de 1805 (2° §).

Jeronymo de Camargos. V. Atibaia.
Jeronymo Fragoso de Albuquerque, cap. 

mór do1 Fará—Vol. I. nag. 270, col. 
2 \  1619- Julho 18 de 1621.

Jeronymo Francisco Coelho, ministro da 
guerra—Jan. 16 de 1860 (1*).

Jeronymo Jose de Mello e Castro. 39° 
gov. da ! arahyba—Ab. 21 de 1764— 
Maio 13 de 1797”.

Jeronymo José Teixeira Junior, senador 
pelo R. de Janeiro—Março 10 de 
1873.

Jeronymo José de Viveiros, senador pelo 
Maranhão—Maio 7 de 1853—Dez. 13 
de 1857.

Jeronymo Leitão, loco-tenente do dona
tário de S. Paulo—Out. 12 de 1580— 
Ab. 10 de 1585—Ab. 8 de-1590—Out. 
13 de 1591.

Jeronymo Martiniano Figueira de Mello, 
promotor publico da côrte—Nov. 29 
de 1832.

Jeronymo Martiniano Figueira de Mello, 
senador pelo Ceará—Ag. 20 de 1878.

Jeronymo de Mendonça Furtado, Uxum- 
berçja. 5° cap. general de Pernambuco 
—Março 5 de 1664.

Jeronymo de Paiva, ex-jesuitá. na guerra 
hollandeza—Junho 9 de 1636.

Jeronymo Pereira de Vasconcellos. V. 
índia Morta.

Jeronymo Serrão de Paiva, almirante, na 
guerra hollandeza—Julho 27 de 1645 
(2*)—Set. 9 de 1645.

Jeropymo Villela de Castro Tavares. V. 
Revolta praieira.

Jesuino Lamego Costa, 2° barão da La
guna, senador pela prov. de Santa 
Catharina—Dez. 26 de 1872.

Jesuino Marcondes de Oliveira e Sá. mi
nistro da agricultura—Ag. 31 de 1864.

Jesuitas—Chegada ao Brazil dos primei
ros—Março 29 de 1549 (2° §).

Jesuítas—3“ leva de—Maio 8 de 1553.
Jesuítas (Primeiros) chegados á capitania 

de S. Paulo—Jan. 25 de 1554.
Jesuítas vindos como missionários ao Bra

zil—Julho 15 de 1570.
Jesuitas (Doação de terras aos)—Out. 29 

de 1570.
Jesuitas—Queixas da camara de S. Pau

lo contra os—Set. 20 de 1592—Ag. 
15 de 1611—Julho 18 de 1676.

Jesuitas—Expulsão dos—cçe S. Paulo— 
Junho 10 de 1612-—Junho 2—Julho 13 
de 1640—Julho 24 de 1687.

Jesuitas: são restituid os aos seus col- 
legios em s. Paulo—Out. 3 de 1642— 
Maio 14 de 1653—Dez. 11 de 1654.

Jesuitas—Perdão aos que tomaram parte 
na expulsão dos—Out. 7 de 1647.

Jesuitas: licença para terem uma aldeia 
no Maranhão—Set. 26 de 1652.

Jesuitas—Queixas da camara do Pará 
contra os—Julho 17 de 1661.

Jesuitas—Expulsão dos—do Pará—Julho
17 de 1661—Ab. 16 de 1662 (2° S)—Ab. 
30 de 1662.

Jesuitas—Motim em S. Paulo por causa 
dos—Junho 24 de 1677.

Jesuitas—Expulsão dos—do Maranhão— 
Junho 21 de 1661—Nov. 2 de 1685.

Jesuitas— Oppoem-se os moradores de 
S. Paulo á sahida dos—Ab. 8 de 1695.

Jesuitas—Bulla condemmmdo as atroci
dades commettidas pelos—Dez. 20 de 
1741.

Jesuitas domiciliados em Campos—Set. 
3 de 1759 (4° §).

Jesuitas do Piauhy (Expulsão dos)—Mar
ço 10 de 1760."

Jesuitas da Bahia (Expulsão dos)—Ab.
18 de 1760.

Jesuitas (Coníisco dos bens dos)—Fev. 25 
de 1761.

Jesuitas. V. Banimento.
D. João III, rei de Portugal—Junho-11 

de 1557.
D. João IV, rei de Portugal—Nov. 6 de 

1656.
D João V. rei de Portugal—Out. 22 de 

1689.
D. Joao V tem o titulo de fidelissimo— 

Dez. 23 de 1748.
D. Joao (O príncipe) assume a regencia 

do reino—Fev. 10 de 1792.
D. João (O príncipe regentei embarca 

para o Brazil—Nov, 29 de 1807.
D. João VI annuncia o intento de voltar 

nara o reino-—Março 27—Ab. 20 üe 
1821.

D. João VI, rei de Portugal. Brazile Al- 
garves—Maio 13 de 1767—Março 10 
de 1826.

I). João VI volta para Portugal—Ab. 26 
—Julho 4 de 1821.

D. João VI. imperador titular do Brazil 
■—Nov. 15 de 1825.

D. João VI—Mauiíesto de—V. Manifesto. 
Decretos.

S. João (Ilha de), depois denominada de 
Fernando de Noronha—Junho 10 de 
1503 (3° §).

Jbão de Abreu Castello Branco, gov. do 
estado do Maranhão—Set. 18 de 1737 
—Set. 19 de 1743.
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João Alberto de Castello Branco, ehan- 
celler, introductor do eafezeiro no R. 
de Janeiro—Maio 31 de 1860.

João Alberto de Castello Branco, mem
bro do gov. int. da Repartição do 
Sul—Out. 10 de 1763 (2° §).

João Alberto de Miranda Ribeiro, gov. 
da ilha de Santa Catharina—Jan. 17 
de 1791—Julho 7 de 1793.

João de Albuquerque de Mello Pereira e 
Cáceres, 5° cap. general de Matto 
Grosso—Nov. 20 de 1789—Ag. 1 de 
1791—Fev. 28 e 29 de 1796.

Joao Alfredo Corrêa de Oliveira, sena
dor por Pernambuco—Fev. 28 de 1877.

D. João de Almeida de Mello e Castro, 
conde das Galvèas, ministro da ma
rinha de D. João VI— Jan. 18 de 1814.

Dr. João de Almeida Pereira, deputado, 
ministro dos neg. do Império—Ag. 
30 de 1859.

Dr. João Alvares Carneiro, insigne me
dico fluminense—Nov.. 18 de 1837.

João Alves Ferreira, comrrrandante da 
praça delguatemy—Março 23 de 1773.

D. João de Amorim Pereira, gov. do 
Piauhy—Out. 16 de 1799—Julho 6 de 

.1802—Fev. 19 de 1803—Ag. 22de 1805.
Joao de Andrade Pessoa d’Anta, coronel, 

fuzilado no Ceará—Ab. 30 de 1825.
Jdão Antonio Capote, major, philantliro- 

po—Ab. 26 de 1879 (2‘).
D. João Antonio Lavalleja, guerrilheiro 

^argentino—Ag. 20—Out. 12.de 1825.
Joao Antonio Maciel descobre com ou

tros as minas de ouro de Cuyabá— 
_Ab. 6 de 1718.

João Antonio de Miranda, senador pela 
p. deMatto-Grosso—Maio 11 de 1855.

Dr. João Antonio Rodrigues de Carva
lho deputado á constituinte—Junho 
3 de 1822.

Dr. João Antonio Rodrigues de Carva
lho, 1° presidente de Santa Catha
rina—Fev. 16 de 1824 in fine.

Dr. João Antonio Rodrigues de Carva
lho, senador pela p. do Ceará—Jan. 
22 de 1826 (Ceará)—Maio 4 de 1826 
(3*)—Dez. 4 de 1840.

D. João Antonio dos Santos, I o bispo da 
Diamantina—Março 12 de 1863.

João Antonio de Souza Falcão, gov. 
nomeado para a ilha de Santa Catha
rina—Out. 25 de 1753 (2° §).

João de Araújo de Azevedo, membro do 
gov. geral int. do estado—Ag. 21 de 
1718 (4° §).

João de Araújo da Cruz. pres. da Ju*ta 
gov. da Parahyba—Out. 25 de 1821 
( 2* § ) .

Fr. João d’Assumpção, encarregado da 
cultura da canella e pimenta da índia 
na Bahia—Nov. 29 de 1707.

João Baptista Alves Porto. V. Convenção 
entre o cabildo de Montevidéo, etc.

João Baptista de Azevedo Coutinho Mon- 
taury, 37“ gov. do Ceará—Maio 23 de 
1781—Maio 11 de 1782.

João Baptista Debret. V. Debret.
Joâo Baptista Ferreira de Souza Coutinho. 

V. Barão de Cattas Altas.
João Baptista de Figueiredo Tenreiro 

Aranha, 1” presidente da província do 
Amazonas—Set. 5 de 1850 (2“ §)— 
Jan. 19 de 1861.

João Baptista Furtado, gov. do Ceará— 
Nov. 10 de 1721.

João Baptista Gonçalves Campos, arcy- 
preste no Pará—Ab. 12 de 1832.

Fr. João Baptista de Jesus, fundador do 
convento do Carmo em Itú—Fev. 11 
de 1719.

Dr. João Baptista de Lacerda, distincto 
medico de Campos—Nov. 4 de 1879.

Dr. João Baptista Libero Badaró, demo
crata italiano assassinado em S. Paulo 
—Nov. 20 de 1830.

Joao Baptista Vieira Godinho, tenente- 
general. membro do gov. int. da 
Bahia—Fev. 13 de 1811.

João Barbosa de Gouvèa, membro do 
gov. do Rio Grande do Norte.—Maio 
31 de 1782 (pag. 343).

S. Joao da Barra—íreguezia—Março 20 
de 1674.

S. João da Barra—cidade—Março 20 de 
1674 (6° |) — Junho 17 de 1850 (2*).

S. João da Barra é de novo encorpo-, 
rada ao Rio de Janeiro—Ag. 31 de
1832.

S. João da Barra—Escola primaria em— 
Out. 25 de 1831.

João de Barros, donatario do Maranhão 
—Junho 18 de 1535.

João de Barros Braga. cap. mór dô  Rio 
Grande do Norte—Nov. 27 de 1727— 
Março 19 de 1731.

João de Barros Guerra. 48“ cap. mór do 
Pará—Ab. 15 de 1710.

João Blaar, sargento-mór hollandez— 
Ag. 16 de 1645.

João Braulio Muniz, membro da R.egencia 
permanente—Junho 17 de 1831.

João de Brito Corrêa, 6“ gov. da Para
hyba—Jan, 28 de 1616.

João Caetano dos Santos, grande actor 
nacional—Out. 18 de 1850—Ag. 16 de 
1852—Ag. 24 de 1863.

Dr. Joao Caldas Vianna. pres. da prov. 
do Rio de Janeiro—Fev. 20 de 1843— 
Set. 19 de 1854.



56  —

Dr. João Cândido de Deus e Silva, de
sembargador—Dez. 10 de 1821—Ag. 8 
de 1860.

João Capdeville. V. Jacques de Soria.
João Carlos Augusto de Oyenhausen 

Grevenburg, depois visconde e mar- 
quez de Aracaty, governador do Ceará 

Nov. 8 de 1802—Nov. 13 de 1803.
Joao Carlos Augusto de Oyenhausen

Grevenburg, 8° gov. de Matto-Grosso 
_■—Nov. 18 de 1807.

João Carlos Augusto de Oyenhausen
Grevenburg, ultimo governador de 

•_S. Paulo- Ab. 25 de 1819.
João Carlos Augusto de Oyenhausen

Grevenburg, pres. do governo pro- 
jvisorío de S. Paulo—Junho 23 de 1821.

João Carlos Augusto de Oyenhausen
Grevenburg, senador pelo Ceará— 
Jan. 22 de 1826 (Ceará)—Maio 4 de 
1826(2“)—Maio 19 de 1831.

D. João Carlos Gregorio Domingos Vi
cente Francisco de Saldanha Oliveira 
e Souza Daun, depois duque de Sal
danha, 14" gov. do Rio Grande do Sul 
—Ab. 13 de 1821—Nov. 20 de 1876.

D. João Oarlos Gregorio Domingos Vi
cente Francisco de Saldanha Oliveira 
e Souza Daun, presidente da junta 
gov. do Rio Grande do Sul—Fev. 22 
de 1822—Adãenda, vol. II, p. 325, 

_col. 2*. Julho 4 e 15.
João Carlos dé Wila.gran Cabrita, coro

nel, na guerra do Paraguay—Ab. 5 
e  10 de 1866.

João Carneiro da Silva. 1° barão de 
Ururahy—Out. 1 de 1851.

Fr. João de las Casas, religioso de 
S. João de Deus—Out. 28 de 1633.

João Chrysostomo Callado, marechal— 
Nov) 7 de 1S37—Ab. 1 de 1857.

Padre João Chrysostomo de Paiva, pro
curador do bispado de Olinda—Nov. 

J  de 1876 (3° §).
Joao Chrysostomo da Silva, coronel, eom- 

_mandànte de Caçapava—Ab. 8 de 1837.
João Corrêa de Sá, 30" gov. d© Rio de 

Janeiro—Ab. 11 de 1661.
João Corrêa de Sá. general do Estreito, 

donatario da Parahyba do Sul—Set. 
2 de 1763.

João Corrêa da Silva, nomeado gov. 
geral do estado—Set. 5 de 1669 (ar
tigo separado).

Joao da Costa, 3" prelado do Rio de Ja
neiro—Julho 3 de 1629 (5° §).

Joao da Costa Monteiro, coronel. V. Hos
pício de Jerusalem em Pernambuco.

Joao Coutinbo de Bragança, cap. mór 
do Rio Grande do Norte—Maio 30 de 
1751—Dez. 4 de 1757.

D. fr. João da Cruz, 5° bispo do Rio de 
Janeiro—Fev. 5—Maio 9 de 1741.

Joao da Cunha Souto Maior, 11° gov. de 
Pernambuco —Maio 13—Set. 13 de 
1681.

Dr. João Dabney de Avellar Broterp, 
lente da Academia de S. Paulo—Set. 
1 de 1859.

João cie Deus Menna Barreto, depois 
marechal, na guerra dos gaúchos— 
Out. 19 de 1S16.

Joao de Deus Menna Barreto, vice-pre
sidente da junta gov. do R. Grande 
do Sul—Fev. 22 de 1822.

Joao de Deus Menna Barreto, visconde 
de S. Gabriel—Ag. 27 de 1849 (Vol. 
II. Ag. 27. Rectificações).

João Dias Guedes, cap. mór, no ataque 
da Victoria pelos hollandezes—Out. 

_28 de 1640.
João Dias de Solis, piloto castelhano— 

Out. 8 de 1515—Março 7 de 1739 (2° §).
João Duarte Lisboa Serra, poeta mara

nhense—Ab. 16 de 1855.
D. João Duarte do Sacramento, bispo 

eleito de Pernambuco—Junho 17 de 
1671—Jan. 10 de 1686.

S. João d’El-Rei. cidade de Minas Geraes 
—Out. 8 de 1713.

João Ernesto (Príncipe), irmão de Mau
rício de Nassau—Nov. 23 de 1639.

Dr. João Evangelista de Faria Lobato, 
deputado á constituinte—Junho 3 de 
1822.

Dr. Joao Evangelista de Faria Lobato, 
senador por Minas Geraes—Jan. 22 
de 1826—Maio4 de 1826(3“)—Junho 25 
de 1846.

D. fr. João Evangelista Pereira da Silva, 
5° bispo do Pará—Nov. 28 de 1772.

João Facundo de Castro Menezes (Major) 
assassinado no C.eará—Dez. 8 de 1841.

D. João' Fajardo de Guevara, 2° com- 
mandante da armada hespanhola— 
Jan. 14 de 1625.

João Felix Pereira de Campos na luta 
da independeneía na Bahia—Dez. 29 
de 1822.

João Fernandes Vieira, mestre de campo 
nas lutas com os hollandezes—Junho 
16, 17 e 19—Julho 24—Ag. 2 e 17— 
Set. 1 e 3 de 1645—Jan. 13—Julho 10 
—Set. 23 de 1646—Ab. 19 de 1648— 
Jan. 10 de 1681—Ag. 12de 1865—Ag. 
2 de 1866.

João Fernandes Vieira. 13° gov. da Pa
rahyba—Set. 15 de 1645—Fev. 12 de
1655.

Joife Francisco Alves Branco Muniz Bar
reto. V. Joazeiro (Estrada de ferro).

João Francisco Duelere. V. Duelerc.



João Francisco Lisboa, o Timon brazi- 
leiro—Ab. 26 de 1863—Maio 27 de 
1864.

D. Joao Franco de Oliveira, 4o arcebispo 
da Bahia—Dez. 5 de 1652.

João Furtado de Mendonça, 40° gov. do 
Rio de Janeiro—Ab. 22 de 1683.

João Gomes Baldaia. V. Calonga (Com
bate de).

João Gomes Caminha, membro do gov. 
interino do 1 iauhy—Julho 13 de 1811.

Joao Gomes Guimarães, vereador de 
_S. Paulo—Maio 6 de 1801.

Joao Gomes de Mello, barão deMaroim, 
senador por Sergipe—Junho 1 de 

J861.
Joao Gomes da Silveira Mendonça, depois 

visconde do Fanado e marquez de 
Sabará, deputado á constituinte— 
Junho 3 de 1822.

João Gomes da Silveira Mendonça, col- 
laborador na constituição do Império 

_—Nov. 26 de 1823.
Joao Gomes da Silveira Mendonça, se

nador por Minas Geraes—Jau. 22— 
Maio 4 de 1826 (3a)—Julho 2 de 1827.

Joao Gonçalves da Silva. V. Hospício de 
Jerusalém em Pernambuco.

João Guilherme Ractclií (Supplicio de) 
—Julho 24 de 1824 (2° §)—Março 17 
de 1825.

João Henrique Bohen, reconquistador 
do R. G, do Sul—Ab. 2- de 1776.

João Hyk, maior hollandez—Fev. 8 de 
1635.

P. João Hvgfno de Bittencourt, bispo 
eleito de Marianna, que recusa—Dez.
28 de 1876 (2*).

Joao Ignaeio da Cunha, barão, depois 
visconde de Alcantara. senador pelo 
Maranhão—Jan. 22— Maio 7 de 1826 
—Fev. 14 de 1834 e Addènda—Yol. I, 
p. 434, col. 1 \ 1834.

João Jorge Maurer. V. Revolta dos mu- 
ckers no R. Grande dc Sul.

João José da Cunha Fidié (Major), gov. 
das armas no Piauhv—Dez. 9 de ‘1821 
—Dez. 21 de 1821 (aliás 1822)—Nov. 14 
—Dez 17 e 25 de 1822—Maio 15—Junho
29 de 1823.

Dr. João José Martins Leão, medico 
campista—Jan. 20 de 1877.

João José de Oliveira Junqueira, senador 
pela Bahia—Marco 17 de 1873.

D. ir. João de S. José e Queiroz, 4° bispo 
do Pará—Ag. 31 de 1761.

P. João José Vieira Ramalho, senador 
pela p. de S. Paulo—Junho 26 de 1853.

Joao vanKoon, coronel hollandez—Junho 
25 de 1637—Out. 23 de 1640— Out. 30 
de 1641—Fev. 28 de 1644 (2° §).

João Leite Pereira de Castello Branco, 
membro do gov. int. do Piauliy—Ju
lho 13 de 1811.

D. Joao de Lencastre, duque de Aveiro, 
compra a capitania de Porto Seguro 
—Out. 10 de 1553.

D. João de Lencastre, 32° gov. da Bahia
■v —Maio 22 de 1694. V. Palmares.
João deLery, historiador da expedição 

de Bois-íé-Conte—Set. 10—Nov. 19 de 
1556.

João Lins Vieira Cansanção de Sinimbú, 
ministro do Brazil em Montevidéo— 
Junho 21 de 1843.

João Lins Vieira-Cansanção de Sinimbú, 
senador pelas Alagoas—Maio 15 de 
1858.

Joao Lins Vieira Cansanção de Sinimbú, 
ministro dos neg. estrangeiros—Ag. 
30 de 1859.

Joao Lins Vieira Cansançao de Sinimbú, 
ministro da agricultura—Maio 30 de
1862.

João de Lisboa, piloto, visita a costa 
meridional do Brazil — Jan. 24 de 
1506.

João Lobo de Lacerda, eap. mór da Pa- 
rahyba—Vol. I, p. 433. col. 2* : 1734.

João Lopes da Cunha. V. Pará: Con
gresso nacional.

João Lustosa da Cunha Paranaguá mi
nistro da justiça—Ag. 30 de 1859.

João Lustosa da Cunlia Paranaguá, se
nador pelo Piauhv—Maio 9 de 1865.

D. fr. João da Madre de Deus, 2° arce
bispo da Bahia—Junho 13 de 1686.

João da Maia da Gama, cap. mór da 
Paralivba—Vol. I, p. 433, col. I a, 
1692 (4° §).

João da Maia da Gama. 24° gov. do 
Maranhão—Julho 19 de 1722.

João Manuel de Mello, 3° gov. de Goyaz 
—Julho 7 de 1759—Ab. 13—Ag. 17 
de 1770—Dez. 21 de 1774.

João Manuel Menna Barreto, brigadeiro, 
pa guerra do Paraguay—Ag. 12 de 
1869 (7° §).

D. João Manuel de Menezes. 8° cap. 
general de Goyaz—Fev. 25 de 1800— 
Maio 17 d? 1SÓ3.

Padre João Manzpni, 15° arcebispo da 
Bahia—Maio 13 de 1818 (2“)—Ag. 28 
de 1820.

Dr. João Marcellino de Souza Gonzaga, 
presidente das Alagôas—Dez. 12 de 
1845.

Joao Martins de Barros. V. Iguatemy.
Dr. .Toão Martins de Souza Coutinhò 

visita o Amazonas—Fev. 4 de 1866.
João da Matta. V. João da Motta.
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João de Mattos Cardoso, commandante 
do íorte de Cabedello—Dez. 2 de 1631.

João Maurício de Nassaiv (Príncipe), 
gov. hollandez de Pernambuco—Ag. 
23—Out. 25 de 1636—Jan. 23—Marco 
5. 21 e 27 de 1637—Ab. 8—Maio 1. 18 
e 28—Junho 29—Julho 22 de 1638— 
Set. 24 de 1642—Maio 6 e 23— Set. 20 
de 1644.

João Maurício Wanderley, depois barão 
de Cotegipe. senador pela Bahia— 
Maio 9 de 1856.

João de Mello Quimão (ou Gusmão?), 
gov. da capitania do Ceará—Dez. 14 
de 1663—Fev. 25 de 1680.

João Metrowich, companheiro de Ract- 
clif tia rebellião de Pernambuco— 
Março 17 de 1825.

João de Miranda Ribeiro, fundador do 
convento da Lapa na Bahia—Março 
5 de 1731.

João da Motta ou da Matt-a, 19° gov. do 
Ceará—Set. 25 de 1704.

João de Moura Fogaça, loco-tenente da 
condessa de Vimieiro—Fev. 6 de 1624.

João de Moura Fogaça, donatario da Ilha 
Grande—Out. 2 de 1624.

Fr. João de Neapoli. geral da ordem 
íraneiscana em Roma—Ab. 12 de
1647.

João Ncporrmceno Castello Branco. V. 
Conselho administrativo do Piauhy.

D. João de Orellana. V. Esquadra de 
I). Fradique.

S. João da Palma, villa de Matto Grosso 
—Fev. 25 de 1814.

João Pascoe Greeníell, depois almirante, 
no Rio da Prata—Março 12 de 1826— 
I. p. 435, Março 20.

João Pascoe Greeníell. cônsul do Brazil 
em Liverpool—Março 20 de 1869.

João Paulo Bezerra, ministro de D..João 
IV no Brazil—Nov. 29 de 1817.

João Paulo dos Santos Barreto, general, 
ministro da guerra—Maio 31 de 1848 
—Out. 24 de 1855—Nov. 1 de 1864.

João Pedro Cáceres. commandante do 
íorte de Gurupá—Jan. 9 de 1640.

João Pedro da Camara, 2° gov^ da ca
pitania de Matto-Grosso—Jan. 1 de 
1765.

João Pedro Dias Vieira, ministro da ma
rinha—Dez. 14 de 1863.

João PeJro Dias Vieira, ministro de es
trangeiros—Março 28 de 1864 (2° §).

João Pedro Dias Vieira, senador pelo 
Maranhão—Out. 30 de 1870.

João Pedroso de Moraes, o terror dos 
índios—Fev. 14 de 1675.

João Pereira Caldas, gov. do Piauhy— 
Set. 20 de 1759—Nov. 13 de 1762.

João Pereira Caldas, cap. general do 
Maranhão—Nov. 21 de 1//2.

João Pereira Ramos de Azeredo Coutinho. 
senhor de Marapicú—Out. 23 de 1869 
(3° §).

Joao Pinto Barbosa Pimentel, membro 
do gov. int. de Goyaz — Maio 7 de 
1778 (2° §).

Dr. Joao Pinto Ribeiro. V. Restauraçao 
de Portugal.

João Pires Ferreira na revolução de Per
nambuco—Fev. 21 de 1824.

João Popino Caldas, coronel. V. Revolta 
de Cuyabá.

Fr. João Porcalho. fundador do mosteiro 
de S. Bento no Púo de Janeiro—Ab. 
9 de 1607 (2° 8).

João Propicio Menna Barreto, barao de 
S. Gabriel—Fev. 9 de 1867—Jan. 27 
de 1875.

D. João da Purificação Marques Perdigão, 
18° bispo de Pernambuco—Março 4 
de 1779—Set. 14 de 1833—Ab. 30 de 
}864. ,  ,

João Queima de Albuquerque, chefe aos 
guaycurús—Ag. 1 de 1791.

João Ramalho, degradado portuguez— 
Acr. 15 de 1526—Ag. 12 de, 1531 
. an. 22 e 25 de 1532—Jan. 22 de 1556 
—Maio 4—Dez. 25 de 1562—Fev. Io 
ae 1564. 0

João Ramalho (Testamento de) Maio 3 
de 1590 ,

João Rebello de Lima. cap. mor da Pa- 
rahyba—Julho 18 de 1612.

joão do Rego Castello Branco move 
guerra aos indios Greguez—Ab. 1 de 
1764.

João do Rego Cas ello Branco, membro 
\_do gov. do Piauhv—Jan. 2 de 1775.

P João Ribeiro Pessoa de Lacerda, 
membro do governo provisorio de 
Pernambuco—Março 6—Maio 21 de 
817.

Jo.i-j Rodrigues Bezerra submeíte os ín
dios quequer—Set. 9 de 1780.

João Rodrigues Pereira de Almeida. V. 
Museu Nacional.

João Rodrigues de Sá e Menezes, conde 
de Anadia. ministro de D. Joao VI -  
Março 11 de 1808—Dez. 30 de 1809.

João Rodrigues de Vasconcellos e Sousa, 
conde de Castello Melhor, 21° gov. 
da Bahia—Nov. 4 de 1649—Jan. 4—
Out. 4> de 1650. 

João de Saldanha 
Torres Guedes 
Ponte, 52° cap. 
Dez. 14 de 1801
(2*)—Junho 
1809.

da Gama de Mello 
de Brito, conde da 
general da Bahia— 
-Março 23 de 1806

1 de 1806—Maio 24 de
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João Salomé de Queiroga, poeta mi
neiro—Ag. 25 de 1878.

D. Fr. João de Seixas da Fonseca, bispo 
de Areopoli—Junho 1 de 1880 (3o §)— 
Maio 6 de 1681.

João Severiano Maciel da Costa. gov. 
portuguez de Cayena—Jan. 12 de 1809.

João Severiano Maciel da Costa, deputado 
á constituinte—Junho 3 de 1822.

João Severiano Maciel da Costa, colla- 
borador na constituição do Império— 
Nov. 26 de 1823.

João Severiano Maciel da Costa, viscon
de. depois marquez de Queluz, senador 
pela Parahyba -  Junho 21 de 1826— 
Nov. 19 de 1833.

Joao da Silva Ferreira, deputado á 
constituinte—Junho 3 de 1822.

João da Silva Machado, barão de Anto- 
nina, senador pelo Paraná—Ag. 4 de
1854—Março 19 de 1875.

João da Silva e Sousa. gov. do R. de 
Janeiro—Set. 5—Nov. 5 de 1669.

João da Silva Tavares, coronel, na guerra 
do R. Grande do Sul— Ab. 15 de 1837.

João de Sousa, jesuíta assassinado em 
Cananea—Ag. 21 de 1554.

D. João de Souza. 10* gov. de Per
nambuco—Jan. 21 de 1682.

João de Souza Falcão, gov. nomeado 
para Santa Catharina—Março 7 de 
1762 in fine.

João de Souto Maior, jesuíta, fundador 
do collegio S a n to  Alexandre no 
Pará — Jan. 26 de 1653 —Set. 11 de 
1655 (2o §).

João Tavares na guerra hollandeza— 
Dez. 2 de 1645.

João Tavares de Almeida, gov. da capi
tania do Ceará—Marco 21 de 1667.

João Tavares Holdon. 36" gov. do R. de 
Janeiro—Maio 9 de 1679—üut. 20 de 
1680.

João de Teive Barreto e Menezes. 30” 
gov. do Ceará-Março 19 de 1731— 
Fev. 2 de 1743.

João de Teive Barreto e Menezes, gov. 
do R. Grande do Norte—Out. 22 de 
1734.

Dr. Joao Tlieodoro Descourtiiz. natura
lista francez—Fev. 13 de 1855.

João Theodcro Xavier, pres. da prov. 
de S. Paulo—Junlio 24 de 1871.

João do Yalie, missionário jesuita no 
Pará—Set. 11 de 1655 (2° §).

João van 1 orth. V. Vsn Dortii.
João de Vellaseo e MoJina. 46” eap. n.ór 

uo Pará—Julho 20 de Io96.
João de Vellaseo e Molína, gov. da ca

pitania do Esp. Santo—Set. 13 do 
1716.

João Velho de Azevedo, ouvidor geral 
de S. Paulo—Dez. 25 de 1655.

João Venr.er. socio de James Laneaster— 
NoV. 30 de 1594 (4” §).

João Vicente de Almeida. Vide S. Be- 
nedictp tia Lag.la de Cinta.

João Vieira de Carvalho, cnecnheiro— 
Ab. 18 de 1810.

João Vieira de Carvalho, marquez de 
Lages, senador pelo Ceará—Ab. 1 de 
1829 e de 1847.

Joao Vieira de Tovar. V. índia Morta.
Joao Vieira Tovar de Albuquerque. 19” 

gov. da Ilha de Santa Catharina — 
Ag. 14 de 1817 (2*)—Julho 20 de 1821.

João Wandenkolk. 1° tenente, na guerra 
do Paiaguay—Março 2 de 1868.

Joaquim Alves de Oliveira, major, de
putado á constituinte—Junho 3 de 
1822.

Fr. Joaquim do Amor Divino Rebello 
Caneca, victima da revolução de 
Pernambuco—Maio 25 de 1817—Julho 
21 de 1824 (5” §i—Jan. 13 de 1825.

Fr. Joaquim do Amor Divino Rebeilo 
Caneca julgado pela eoiumissão mi
litar—Dez. 20 e 22 de 1824.

Joaquim Aníao Fernandes Leãò. minis
tro da marinha—Maio 31 de 1848.

Joaquim Antão Fer: andes Leão, senador 
por Minas Geraes—Julho 8 de 1870.

Joaquim Antonio da Silva Callado, 
flautista nacional—Março 20 de 1880 
(Acldenda de março, p. 193).

Dr. Joaquim Barbosa Lima. iniciador 
do fórum de Juiz de Fora—Março 20 
de 1878.

Dr. Joaquim Bernardino de Sena Ri
beiro da Costa deputado á consti
tuinte—Junho 3 de 1822.

D. Joaquim Borges de Figtreirôa. 2” 
bispo de Marianna—Jan. 3—Fev. 3 
de 1772.

D. Joaquim Borges de Figueiròn. 10” 
arcebispo ria, Bahia—Abe 3 de 1772.

D. .Joaquim Borges de FMueirOa. gov. 
int. da capitania—üut. 11 de 1769— 
Ab. 3 de 1774.

Dr. Joaquim Caetano Fernandes Pi
nheiro, illustre; cs-riotor e professor 
fluminense—Jan. 15 de i67ó.

Dr. Joaquim Caetano da Silva, notável 
liomem de lettras—Fev. 27 de 1873.

Br. jominim Cândido Soares de Meirel- 
les. V Deportados políticos.

Joaquim. Corrêa, de Mello, bo” mico pau
lista.—Set. 21 de 1876—Vo . II p.3L : 
Dez. 20.

Joaquim D-dpMuo Ribeiro da . ”z. r :ia- 
dor por Miuas-Geraes—Julho 8 de 
1870.
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Joaquim Felix da Fonseca Manso, com- 
missario da demarcação de limites — 
Março 11 de 1781.

Joaquim Felix de Lima, gov. do R. Grande 
do Nòrte—Junho 11 de 1760—Set. 28 
de 1774.

D. Joaquim Ferreira de Carvalho, 10° 
bispo do Maranhão—Fev. 17 de 1795— 
Junho 29 de 1799.

Joaquim Filinto de Almeida e Castro, 
membro do gov. temporário do Ceará 
—Jan. 23 de 1823.

Joaquim Filippe dos Reis, membro do 
governo do Pará e Rio Negro—Julho 
1 de 1820.

Joaquim Filippe dos Reis, commandante 
militar do Rio Negro—Ab. 12 de 1832.

Dr. Joaquim Floriano de Godoy, senador 
por S. Paulo—Maio 11 de 1873.

Dr. Joaquim Francisco de Faria, gov. 
do bispado de Olinda—Set. 27 de 1866. 
V. Revolta praieira.

Joaquim Francisco do Livramento, o Ir
mão Joaquim—Maio 21 de 1822.

Joaquim Franco de Sá. senador pelo Ma
ranhão—Nov. 10 de 1851.

Joaquim Francisco Yianna, senador pelo 
Piauhy—Maio 7 de 1853—Ab. 11 de 
1861. '

Joaquim Gambôa, tenente, na guerra do 
Paraguay—Out. 1 de 1868 (5° §).

Joaquim Garcia Pires deAlmeida.es- 
criptor dramatico—Março 28 de 1873.

Dr. Joaquim Gomes de Souza, genio da 
mathematica no Brazil—Junho 1 de
1863.

D. Joaquim Gonçalves de Azevedo, 3° 
bispo de Goyaz—Dez. 10 de 1864— 
Julho 1 de 18(36.

D. Joaquim Gonçalves de Azevedo, 19° 
arcebispo da Bahia—Julho 1 de 1886 
—Maio 14 de 1877.

Joaquim Gonçalves Ledo, eorypheu da 
independencia patria. procurador da 
província do R. de Janeiro—Junho 2 
de 1822.

Joaquim Gonçalves Ledo, deputado á 
constituinte—Junho 3 de 1822—Maio 
19 de 1847.

Dr. Joaquim Ignacio Ramalho, lente da 
Faculdade de direito de S. Paulo— 
Junho 17 de 1875.

Joaquim Ignacio de Siqueira Bulcão, 1° 
barão deS. Francisco (Brazil). V. Go
verno provisorio da Bahia.

Joaquim Jeronymo Fernandes da Cunlia, 
senador pela Bahia—Maio 17 de 1871.

Joaquim José de Almeida, commandante 
das armas de Pernambuco—Ab. 30 
de 1823.

Joaquim José Codina. V. Expedição scien-
tiíiea.

Joaquim José Ferreira, engenheiro, mem
bro da commissão. de limites—Set. 1 
de 1782.

Joaquim José Ignacio, ministro da ma
rinha. V. Dique impérial.

Joaquim José Ignacio, visconde de 
Inhaúma, almirante, na guerra do 
Paraeuav—Ag. 15 de 1867—Março 8 
de 1869."

Joaquim José Luiz de Souza, ten. coronel 
na guerra dos Cabanos-—Maio 13 de 
1836.

Joaquim José Monteiro Soares, chefe de 
divisão da armada que trouxe a fa
mília real—Nov. 29 de 1807.

Dr. Joaquim José Pinheiro de Vascon- 
cellos, depois barão e visconde de 
Monserrat. V. Governo provisorio da 
Bahia.

Joaquim José Ribeiro da Costa, encar
regado do governo do R. Grande do 
Sul—Maio 31 de 1780 (2° §).

Joaquim José Rodrigues Torres, visconde 
de Itaborahy, senador pela província 
do R. de .janeiro—Maio 4 de 1844— 
Jan. 8 de 1872.

Dr. Joaquim José da Silva, professor da 
Escola de Medicina do R. de Janeiro 
—Ag. 25 de 1791.

Joaquim José da Silva Guimaraes Junior 
gravador de medalhas—Maio 10 de 
1878.

Joaquim José da Silva Sanctiago na luta 
da independência na Bahia—Dez. 29 
dc 1822 (4° §).

Joaquim José da Silva Sanctiago, com
mandante das armas do Pará—Fev. 
22 de 1823—Jan.7 de 1835.

Joaquim José da Silva Sanctiago no 
ataque ao arraial de Jacuipe—Dez. 24 
de 1832.

Joaquim José da Silva Xaxier, o tira-ãen- 
tes—Ab. 14 de 1791—Ab. 21 de 1792.

Joaquim Le Breton. AL Breton.
Joaquim Manuel Carneiro da Cunlia. de

putado á constituinte—Junho 3 de 
1822.

Joaquim Manuel Carneiro da Cunha, de
portado com os Andradas—Nov. 20 
de 1823. ,

Joaquim Manuel do Couto, m. do gov. 
int. de S. Paulo—Dez. 10 de 1802- 
Junho 12 de 1808.

Joaquim Manuel de Oliveira Figueiredo, 
2° tenente, na guerra do Rio da Prata 
—Jan. 18 de 1827.

Joaquim Marcellino de Brito, presidente 
do Sup. Tribunal de Justiça—Jan. 27 
de 1879.
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Joaquim Marques Lisboa,, visconde de 
Tamandaré, almirante, na guerra (lo 
Laraguav—Dez. 13 de 1801—Set. 1, 
2 e 3 de 1866.

Joaquim de Mello Leite Cogominho de 
Lacerda, marechal, na revolução de 
Pernambuco—Maio 15 de 1817.

Joaquim de Mello Povoas, gov. da câ - 
pitanía do Pdo Negro—Maio 26 de
1758—Março 12 de 1806.

Joaquim de Mello Povoas, 35° eap. ge
neral do Maranhão—Julho 16 de 1761 
—Julho 29 de 1775.

D. ír. Joaquim de Nossa Senhora de 
Nazareth, membro da Junta governa
tiva do Maranhão—Ag. 24 de 1819 in 
fine.

D. ír. Joaquim de Nossa Senhora de 
Nazareth, bispo de Leonthbpoii, 12° 
bispo do Maranhão—Maio 11 de 1820.

Joaquim Nunes Machado. V. Revolta 
praieira.

Joaquim de Oliveira Alves, brigadeiro, 
na acção de Catalan—Jan. 4 de 1817.

Joaquim Pedro Ferreira, oílicial dos re
beldes do Rio Grande—Ag. 17 de 1844.

Joaquim Pereira Jorge Guaraciaba, co- 
nego. vigário de S. Fidelis—Ab. 23 
de 1809 (4° e 9° §§).

Joaquim Pereira de Macedo, vice-presi
dente da junta gov. do Pará—Jan. 1 
de 1821.

Dr. Joaquim Pinto Brazil, professor de 
philosophia—Nov. 9 de 1875.

Joaquim Pinto Madeira, coronel de mi
lícias no Ceará—Dez. 14 de 1831—Ab.
4 de 1832 (Aããenda de abril, p. 2J2) 
—Nov. 26 de 1834.

Joaquim Pinto Madeira—Assassinato ju
rídico -do coronel—Nov. 26 e 28 de
1834.

Dr. Joaquim Pinto Netto dos Reis. 1° ba
rão de Carapebús—Março 12 de 1867.

Joaquim Pires Carneiro Monteiro, enge
nheiro. V. Alagoas: encanamento 
d’agua potável.

Joaquim Raymundo de Lamare. comman- 
dante da nau Pedro I— Março 21 de 
1823.

Joaquim Raymundo de Lamare. almi
rante. ministro da marinha—Maio 30 
de 1862.

Joaquim Rebello da Fonseca Rosado, 
45° gov. da Parahyba—Out. 25 de
1821.

Joaquim Saldanha Marinho (Conselheiro', 
presidente de Minas-Geraes—Ab. 21 
de 1792 (10° §)—Maio 4 de 1816.

Joaquim Silverio dos Reis, denunciante 
da conjuração de Minas. Y. Incon
fidência.

Joaquim de Souza Martins, eommandante 
das armas do Piauhy—Março 13—Ab. 
16 de 1823.

Joaquim Theophilo da Trindade, poeta 
mineiro—Fev. 19 de 1879.

Joaquim Thomaz do Amaral, barão de 
Cabo-Frio—Ag. 16 de 1818.

Joaquim Tinoco Valente, gov. int. da 
eap. do R. Negro—Março 12 de 1806.

Dr. Joaquim Velloso de Miranda, botâ
nico mineiro—Julho 26 de 1778.

Dr. Joaquim Velloso Tavares, director 
int. da Bibl. da Marinha—Dez. 16 de 
1809.

Joaquim Vicente dos Reis (Coronel), in- 
teoduetor da vaccina em Campos—Ag. 
26 de 1802 (2° §)'.

Joaquim Vieira ila Silva e Souza, se
nador pelo Maranhão—Junho 23 de
1864.

Joaquim Xaxier Curado, depois conde 
de S. João das Duas Barras.- gov. de 
Santa Catharina—Dez. 8 dc 1800— 
Março 30 de 1816.

Joazeiro (Estrada de ferro do)—Nov. 14 
de 1853—Março 24 de 1860.

Johan Kijf, general hollandez—Ab. 28 
de 1625.

Jolian van Dorth. V. VanDorth.
Johan Gysselingh. V. Gysselingh.
Joinville (Príncipe de)—Março 27—Maio 

13 de 1843.
Jol (Cornelio Corneiissen), o perna de 

pàu, almirante hollandez—Out. 30 
de 1628—Julho 22 de 1638—Fev. 26 de 
1640.

Jordão Homem da Costa, fundador de 
Ubatuba—Out. 28 de 1637 (2°).

Jorge de Albuquerque. 3° donatario de 
Pernambuco—Set. 24 de 1534 (2° §) 
—Ab. 29 de 1539—Julho 22 de 1572— 
Jan. 6 de 1573—Ag. 4 de 1578.

Jorge de Avilez. general portuguez—Jan. 
11 de 1822.

Jorge de Avilez Juzarte de Souza Ta
vares. V. Jorge de Avilez.

Jorge de Barros Leite. 18° cap. mór do 
Ceará—Dez. 23 de 1702.

Jorge Corrêa. V. Collegio de S. Miguel. 
V. Ilha Grande.

D. Jorge Eugênio de Lossio e Seilhtz, 
membro do gov. int. de Pernambuco 
—Set. 20 de 1808.

Jorge de Figueiredo Corrêa, donatario dos 
llhéos—Ab. 1 de 1535.

Jorge Guilherme Brown, almirante ar
gentino. V. Brown.

D. Jorge de Masearenhas. marquez de 
Montalvão, 1° vice-rei do Brazil— 
Junlio 5 de 1640—Ab. 15 de 1641.
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D. Jorge de Menezes e Simão de Castello 
Branco, fidalgos degradados para o 
Esp. Santo—Maio 23 de 1535.

S. Jorge da Mina em Guiné, atacada 
pelos hollandezes—Junho 25 de 1637.

Padre Jorge Moreira, vigário de S. Paulo 
—Fev. 18 de 1591.

Jorge Ottoni—Ab. 21 de 1792 (10’ §).
Jorge de Sampaio, cúmplice de Manuel 

Beckman—Nov. 2 de 1685.
Jornal do Commercio do Rio de Janeiro 

—Ab. 1 de 1826.
Jornalismo Campista—Jan. 12 de 1831.
D. José I. rei de Portugal—Julho 31 de

1750—Fev. 24 de 1777 (2“).
D. José, principe titular do Brazil— 

—Maio 13 de 1777—Set. 11 de 1778.
José de Abreu, barão de Serro Largo, 

general, nas guerras do Sul—Out. 3 
de 1816—Jan. 3 e 4 de 1817—Jan. 22 
—Dez. 13 de 1820—Fev. 20 de 1827.

P. José de Abreu e Silva, deputado 
supplente á constituinte—Junho 3 de
1822.

José Adorno, genovez, que acompanhou 
Anehieta — Ab. 21 de 1563—Ab. 24 
de 1589.

D. Jole Affonso de Moraes Torres, 9" 
bispo do Pará—Maio 13 de 1843.

José Agrella Jardim. V. Ceará: Junta 
governativa.

Jose Albano Fragoso, juiz do crime—I, 
p. 434, col. 2*, 1834.

Jose Alexandre Carneiro Leão, visconde 
de S. Salvador de Campos—Março 5 
e 30—Set. 4 de 1843—Set. 3 de 1863.

José de Almeida Vasconcellos Soveral 
de Carvalho, depois barão de Mos- 
sâmedes e visconde da Lapa, 5“ gov. 
de Goyaz—Julho 25 de 1772—Set. 7 
dc 1773—Maio 7 de 1778.

Dr. Jose Alvares do Couto Saraiva, de
putado á constituinte—Junho 3 de
1822.

Dr. José Alves Maciel — Junho 28 de 
1789. V. Inconfidência.

José Alves Rangel, 1“ barãò de S. João 
da Barra—Nov. 1 de 1855.
José de Anehieta, thaumaturgo do 

Brazil—Set. 24 de 1553—Jan. 25 de 
1554—Dez. 9 de 1559—Ab. 21 de 1563— 
Julho 1 de 1582—Dez. 22 de 1584- 
Junho 9 de 1597.
José Antonio Caldas, deputado á 

constituinte—Junho 3 de 1822.
José Antonio da Camara—Março 30 de 

1818 in fine.
José Antonio Corrêa da Camara,general, 

depois visconde de Pelotas, na guerra 
do Paraguav—Dez. 11 de 1868 (6° §)— 
Março 1 de 1870.

P.

P.

José Antonio Corrêa da Camara, visconde 
de Pelotas, senador pelo R. Grande 
do Sul—Março 31—Junho 5 de 1880.

José Antonio Ferreira. V. Membros da 
da junta provisória. Junta do gov. con
stitucional (Piauhy).

José Antonio Freire de Andrada, gov. 
int. da eap. de Minas-Geraes—Fev. 
17 de 1752 *

Jose Antonio Freire de Andrada, gov. do 
R. de Janeiro—Março 22 de 1753.

José Antonio Machado. V. Ceará: gov. 
provisorio.

José Antonio Marinho (Monsenhor', pa
triota mineiro—Ag. 20 dê 1842—Março 
13 de 1853.

José Antonio Moreira, conde de Ipanema 
—Junho 28 de 1879.

Jose Antonio Pimenta Bueno, depois 
marquez de S. Vicente, senador pela 
prov. de S. Paulo—Maio 7 de 1853— 
Fev. 19 de 1878.

D. José Antonio dos Reis. 1° bispo de 
Cuyabá—Ag. 27 de 1831—Out. 11 de 
1876.

José Antonio Salgado, gov. int. dacap. 
doR. Negro—Março 12 de 1806.

José Antonio Saraiva, fundador da ci
dade Therezina—Junho 19 de 1861.

José Antonio Saraiva, senador pela Ba
hia—Junho 3 de 1869.

José Antonio Saraiva, presidente do con
selho—Março 28 de 1880.

Dr. José Antonio da Silva Maia, depu
tado á constituinte—Junho 3 de 1822.

Dr. José Antonio da Silva Maia, senador 
por Goyaz—Maio 27 e 30 de 1843.

P. José Antonio de Souza, 1° parrocho de 
Quissamã—Ag. 26 de 1802.

José de Araújo Ribeiro, visconde do Rio 
Grande, senador pelo R. Grande do 
Sul—Dez. 28 de 1849.

José Arouche de Toledo Rendon, ma
rechal, deputado á constituinte—Ju
nho 3 de 1822.

José Arouche de Toledo Rendou, com- 
mandante das armas em S. Paulo— 
Julho 21 de 1822.

José Arouche de Toledo Rendon, 1° di- 
rector da Acad. de S. Paulo—Ag. 11 
de 1827 (6° §).

Dr. José de Assis Alves Branco Moniz 
Barreto, 4‘ bibliothecario da Bibl. 
Nacional—Março 17 de 1853.

Dr. José Avelino Barbosa. V. Vaccina.
José de Azevedo Cabral, juiz de fora de 

Campos dos Goytacazes—Nov. 11 de
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D. José de Barros Alareão, 2“ bispo do

R. de Janeiro—Junho 13 de 1682— 
Março 8 de 1685—Out. 25 de 1689— 
Ab. 6 de 1700.

José de Barros Falcão de Lacerda, com- 
mandante das armas de Pernambuco 
—Ab. 30 de 1823.

José de Barros Lima, capitão de arti
lharia em Pernambuco—Março 6 de 
1817.

Jose Basilio , da Gama, poeta ihineiro— 
Julho 31 de 1795.

Dr. José Bento de Araújo, presidente da 
prov. de Santa Catharina—Dez. 13 de 
1876.

Jose Bento da Cunha e Figueiredo, se
nador por Pernambuco—Junho 23 de 
1869.

Dr. José Bento da Cunha e Figueiredo 
Junior, presidente das Alagoas—Dez. 
2 de 1869 (2°).

P. Jose Bento Leite Ferreira d Mello, 
senador por Minas-Geraes—Ag 13 de
1834.

Dr. José Bento da Rosa, lente da Escola 
de Medicina do Pdo de Janeiro—Dez. 
21 de 1879.

José Bernardes de Castro, administrador 
da Imprensa régia—Maio 13 de 1808 
(2*. R §).

Jose Bernardino Baptista Pereira de Al
meida (Conselheiro)—Jan. 29 de 1861.

José Bonifácio de Andrada e Silva, o pa 
triarcha, membro da junta gov. de
S. Paulo—Dez. 14 de 1821.

José Bonifácio de Andrada (o patriarcha), 
deputado á constituinte—Junhó 3 de 
1822.

José Bonifácio de Andrada (o patriarcha), 
ministro de D. Pedro I—Junho 13 de
1763—Jan. 16 de 1822 (2“)—Fev. 16— 
Out. 28 de 1822—Fev. 27—Ab. 4 de 1825 
—Ab. 6 de 1838-Julho 23 de 1872.

José Bonifácio de Andrada, tutor dos 
filhos do primeiro imperador-Dez. 
30 de 1S30 (6° §) — Ab. 6—Junho 30 
de 1831—Dez. 15 de 1833 (Prisão).

Dr. José Bonifácio de Andrada e Silva, 
ministro da marinha—Maio 24 de 1832.

Dr. José Bonifácio de Andrada e Silva, 
ministro do Império—Dez. 14 de 1863.

Dr. José Bonifácio de Andrada e Silva, 
senador por S. Paulo—Ag. 12 — Ag. 
19 de 1879.

José Borges de Barros, jesuita bahiano— 
Março 10 de 1719.

José Borges do Couto—Ag. 3 de 1801 
(6° §)• ,

D. Jose Botelho de Mattos, 8o arcebispo 
da Bahia—Fev. 5 de 1741—Junho 22 
de 1771 (6° §).

D. José Botelho de Mattos, arcebispo,
» membro do gov. geral do estado— 

Ag. 7 ;de 1751—Nov. 22 de 1767.
José Caetano Alves. Y. Contracto do 

quinto dos couros.
Jose Caetano de Andrade Pinto. V. Questão 

entre a França e os Estados-Unidos.
José Caetano Ferreira de Aguiar, sena

dor pelo Rio de Janeiro—Jan. 22 de 
1826—Maio 4 de 1826 (3“)—Julho 27 
de 1833.

D. José Caetano da Silva Couti ho. 8o 
bispo do Rio de Janeiro—Ab. 25 e 28— 
Maio 13 de 1808 (4‘) — Nov. 10 de 
1822.

D. José Caetano da Silva Coutinho, de
putado á constituinte — Junho 3 de 
1822.

D. José Caetano da Silva Coutinho. se
nador pela prov. de S. Paulo—Maio 
29—Junho 22 de 1826.

S. José dos Campos. Vide S. José do 
Parahyba.

José Carlos de Carvalho, tenente-coronel, 
na guerra do Paraguay—Ab. 17 de 
1866.

José Carlos Mayrink da Silva Ferrão, 
senador pela p. de Pernambuco— 
Jan. 22—Maio 4 de 1826 (31)—Jan. 15 
de 1846.

José Carlos Pereira de Almeida Torres, 
visconde de Macahé—Março 7 e 8 de 
1S48.

José Carlos Pereira de Almeida Torres, 
senador pela Bahia—Junho 20 de 
1843.

Jose Carlos Pereira de Almeida Torres, 
ministro do Império — Nov. 21 de 
1845.

José Carneiro da Silva, visconde de Ara- 
ruama—Maio 3 de 1864.

José de Carvalho de Andrade, chanceller, 
membro do gov. geral int. do estado— 
Julho 6 de 1760 (2° §).

D. José de Castello Branco, conde da 
Figueira, gov. do R. Grande do Sul— 
Julho 4 de 1818—Áddenãa: vol. II, p. 
325: Julho 4.

José de Castro e Silva. Y. Ceará: Junta 
governativa.

Jose Cavalcanti de Albuquerque. V. 
Pará: Congresso nacional.

José Cesar de Menezes. 32° gov. de Per- 
nambuco^-Ag. 31 de 1774—Março 19 
de 1775.

JoséCesario de Miranda Ribeiro, senador 
por S. Paulo—Maio 4 de 1844—Maio 
7 de 1856.

José Clarqué Lobo, membro do gov. int. 
da Bahia—Julho 31 de 1783.
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José Clemente Pereira. 1° juiz de fora 
de Nicteroy—Maio 10 cie 1819.

José Clemente Pereira,presidente da ea- 
mara do R. de Janeiro—Maio 23 de 
1822. V. Elemento servil.

José Clemente Pereira, ministro da guer
ra—Set. 24 de 1842.

José Clemente Pereira, senador pela p. 
do Pará—Dez. 31 de 1842 — Jan. 24 de 
1843—Março 10 de 1854—Nov. 2 de 

, 1858.
José Clemente 3ereira (Estatua a)—Junho 

14 de 1857. V. Hospicio de Pedro II.
Padre José Coelho, gov. int. da prelazía 

do R. de- Janeiro—Out. 16 de 1630 
(2\ § 4”). / 1 „

José Constantino Gomes de Castro (Co- 
nego)—Ab. 5 de 1824 (3° §).

Dr- José Corrêa Pacheco e Silva, depu
tado supplente á constituinte—Junho 
3 de 1822.

Dr. José Corrêa Paehec e Silva, mem
bro do gov. provisorio—Junho 25 de 
1822 (2°).

Fr. José cia Costa Azevedo, botânico flu
minense—Nov. 7 de 1822.

Dr. José da Costa Carvalho, deputado á 
constituinte—Junho 3 de 1822.

Dr. José da Costa Carvalho, membro da 
Regem ia permanente—Junho 17 de 
1831.

Dr. José da Costa Carvalho, presidente 
da prov. de S. Paulo—Maio 13—Junho 
9 de 1842.

Dr. José da Costa Carvalho, barao e 
marquez de Monte-Alegre, senador 
por Sergifle—Maio 4 de 1844—Set. 29 
de'1848—Set. íS de 1860.

José da Costa Lima. membro do gov. 
int. da Bahia—Ag. 15 de 1803.

José da Cruz Gouvèà, deputado á consti
tuinte—Junho 3 de 1822.

José da Cruz Gouvèa, deportado com os 
Andradas—Nov. 20 de 1823.

D. José da Cunha Grã de Athayde e 
Mello, conde de Povolide,_ gov. de 
Pernambuco—Ab. 14 de 1768—Julho 
2 de 1769.

D. José da Cunha Grã de Athayde e 
Mello. 46° gov. da Bahia—Out. 11 de
1769—Ab. 3 de 1774.

P. José Custodio Dias, deputado sup
plente á constituinte—Junho 3 de 
1822.

P. José Custodio Dias. senador por Mi- 
nas-Geraes— Set. 18 de 1835.

José Custodio de Sá e Faria, gov. do R. 
Grande do Sul—Junho 16 de 1764— 
Out. 13 de 1765.

D. fr. José Delgarte, 3° bispo do Mara
nhão—Dez. 24 de 1717.

José Egydio Alvares de Almeida, barão, 
visconde, depois marquez de Santo 
Amaro, deputado á constituinte—Ju
nho 3 de 1822.

José Egydio Alvares de Almeida, eolla- 
borador na constituição—Nov. 26 de
1823.

José Egydio Alvares dc Almeida, signa
tário" do acto de reconhecimento do 
Império—Ag. 29 de 1825.

José Egydio Alvares dc Almeida, sena
dor pelo R. de Janeiro—Jan. 22— 
Maio 4 de 1826 (3°).

José Eloy Ottoni, poeta mineiro—Out. 3 
de 1851.

José Eloy Pessoa, brigadeiro—Março 2 
de 1841.

D. fr. José de Santa Escolastica, 13° ar
cebispo da Bahia—Out. 25 de 1803— 
Jan. 3 de 1814.

D. ír. José de Santa Escolastica. mem
bro do gov. int. do Estado—Maio 24 
de 1809.

D. fr. José de Santa Escolastica. abbade 
geral de S. Bento na Bahia—Junho 17 
de 1829.

José Feliciano de Castilho Barreto e No
ronha Conselheiro)—Fev. 11 de 1878.

José Feliciano Fernandes Pinheiro,depois 
visconde de S. Leopoldo, deputado á 
constituinte—Junho 3 de 1822.

José Feliciano Fernandes Pinheiro, vis
conde de S. Leopoldo, senador por S. 
Paulo—Jan. 22—Maio 4 de 1826 (3°)— 
Julho 6 de 1847.

José Feliciano Fernandes Pinheiro, 1° 
presidente do Inst. Plistorico—Ag. 18 

. de 1838.
José Feliciano Pinto Coelho. V. Rebel- 

lião de Minas.
José Felix Pereira de Burgos, depois ba

rão de Itapieurú-mérim, gov. das ar
mas do Maranhão—Maio 31 de 1824—• 
Ag. 7 de 1831 (2° §).

José Fernandes da Costa Pereira (Dr.) 
presidente da p. de S. Paulo—Maio 30 
de 1871.

José Fernandes da Costa Pereira (Dr.), 
ministro da Agricultura—Jan. 28 de 
1873.

José Fernandes Portugal, -liydrographo, 
membro do gov. provisorio de Per
nambuco—Março 6 de 1817.
José Ferreira Nobre, deputado 

constituinte—-Junho 3 de 1822. 
frei José Fialho, 6° bispo de Olinda— 
Fev. 21 de 1725 in fine—Nov. 17 de 
1725.

P.

D.

frei José Fialho, 7° arcebispo da Ba
hia—Nov. 25 de 1722—Fev. 2 de 1739,
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José Francisco de Arruda Camara. V. 
Revolta praieira.

José Francisco Guimarães. V. Depor
tados políticos.

José Francisco de Paula Cavalcanti de 
Albuquerque, gov. do R. Grande do 
Norte—Março 23 de 1806.

José Francisco Perné, piloto—Junho 19 
de 1777.

Dr. José Francisco Sigaud. fundador do 
Instituto dos meninos cegos—Set. 16 
de 1854—Out. 10 de 1856—Junho 19 de 
1S59.

Dr. José Gomes da Fonseca Parahyba, 
redactor do Campista e do Goytacaz— 
Jan. 1 de 1831.

José Gabriel de Moraes Meyer. V. Abri- 
laáa em Pernambuco.

José da Gama Lobo Coelho d’Eça, mem
bro do governo int. de Santa Catha-' 
rina—Jan. 19 de 1800.

D. José Garro, gov. de Buenos-Ayres— 
Ag. 7 de 1680.

José Geraldo Bezerra de Menezes—Maio 
18 de 1823.

José Gonçalo Garcia Reis institue patri
mônio para a capella de N. Senhora 
da Corrente na villa do Penedo—Dez.
7 de 1764.

José Ilenriques de Carvalho, gov. da 
Parahyba —I, p. 433. cal. 2*, 1734
(4‘ §)•

Dr. José Henriques de Paiva. V. Aca
demia scientiflca.

José Henriques Pereira. V. Junta gover
nativa do Ceará.

José Ignacio de Abreu e Lima (General), 
historiador nacional—Março 8 de 1869 
(2“). Y. nos Addenãa do I o vol. o 
de Ab. 6 de 1796—I. pag. 435, Ab. 6.

José Ignacio Borges, gov. da cap. do R. 
G."do Norte—Março 23 de 1806 (3° §) 
—Jan. 22 de 1812—Dez. Iode 1816— 
Dez. 16 de 1838.

José Ignacio Borges, senador por Per
nambuco—Jan. 22— Maio 4 de 1826 
(3°).

José Ignacio dé Brito Bocarro Castanhe- 
da.membro do gov. int. da Bahia—Ju
lho 31 de 1783.

José Ignacio Madeira de Jesus. V. Con
selho administrativo do Piauhy.

José Ignacio Ribeiro de Abreu e Lima, 
o padre Roma—Março 26 de 1817.

José Ignacio Silveira da Motta, senador 
por Goyaz—Maio 8 de 1855.

José Ildefonso de Souza Ramos, depois 
barão das Tres Barras e visconde de 
Jaguary, presidente da província do 
Piauhy—Dez. 30 de 1843,

5

José Ildefonso de Souza Ramos, senador 
por Minas-Geraes—Maio 25 de 1853.

José Jacome de Menezes Doria—Maio 21 
de 1823 (3° §).

José Joaquim de Andrade Neves, barão 
do Triumpho, na guerra do Paraguay 
—Üut. 3 de 1867—Fev. 19—Ag. 28— 
Dez. 21 de 1868—Jan. 6 de 1869.

José Joaquim Cândido de Macedo Junior, 
mallogrado poeta rio - grandense — 
Março 5 de 1860.

Dr. José Joaquim Carneiro de Campos, 
ministro (lo Império—Ag. 8 de 1823.

Dr. José Joaquim Carneiro de Campos, 
collaborador na constituição do Impé
rio—Nov. 26 de 1823.

Dr. José Joaquim Carneiro de Campos, 
marquez de Caravellas, senador pela 
Bahia—Maio 4 de 1826 (2*)—Set. 8 de 
1836.

Dr. José Joaquim Carneiro de Campos, 
membro da regencia provisória—Abril 
7 de 1831 (5‘ §).

Dr. José Joaquim Carneiro de Campos, 
membro da regencia permanente— 
Junho 17 de 1831 (2° §).

Dr. José Joaquim de Carvalho, senador 
por Pernambuco—Jan. 22 de 1826— 
Maio 4 de 1826 (3°) — Maio 5 de 1837.

D. José Joaquim da Cunha de Azeredo 
Coutinho, bispo de Pernambuco e 
d’Elvas—Nov. 21 de 1791—Dez. 25 de
1798— Set. 12 de 1821.

D. José Joaquim da Cunha de Azeredo 
Coutinho, gov. interino da capitania 
—Dez. 13 de de 1787— Dez. 29de 1798.

José Joaquim Fernandes Torres, senador 
pela província de Minas Geraes—Ab.
28 de 1848—Dez. 24 de 1869.

José Joaquim Freire. V. Expedição scien- 
tifiea.

D. José Joaquim Justiniano Mascarenhas 
Castello-Branco, 7° bispo do Rio de 
Janeiro—Dez. 6 de 1773 (10° §)—Maio
29 de 1774—Ag. 26 de 1802.

José Joaquim Muniz Barreto de Aragão, 
depois barão de Itapororocas. Y. Go
verno provisorio da Bahia.

José Joaquim Nabuco de Araújo, barão 
de Itapoau, senador pelo Pará—Jan. 
22 de 1826—Maio 4 de 1826 (3‘) — Ab. 
20 de 1840.

José Joaquim Raposo. V. Laocoonia.
José Joaquim da Rocha, deputado á con

stituinte—Junho 3 de 1822.
José Joaquim da Rocha deportado com 

os Andradas—Nov. 20 de 1823.
José Joaquim Victorio da Costa. gov. da 

capitania do Rio Negro—Out. 27 de
1799— Março 12 de 1806,
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Padre José Jeaquim Xavier Sobreira, 
deputado á constituinte—Junho 3 de 
1822.

Padre José Joaquim Xavier Sobreira, 
membro do governo temporário do 
Ceará—Jan. 23 de 1823.

José Leandro de Carvalho, notável pintor 
fluminense—Nov. 9 de 1834—Fev. 8 
de 1846.

José Leandro de Carvalho—Quadros de— 
Ag. 24 de 1789.

José Liberato Barroso, ministro dos ne
gócios do Império—Ag. 31 de 1864.

Jose Lino Coutinno. deputado ás curtes 
de Lisboa—Out. 6 de 1822—Nov. 22 de 
1822 (2*).

José Lino Coutinho, ministro daRegencia 
—Out. 25 de 1831.

José Lino de Moura, thesoureiro fun
dador do Inst. Historico—Nov. 25 de
1838.

José Lopes de Lemos, secretaiio da junta 
provisória do Maranhão—Maio 14 de
1824.

D. José Luiz de Castro, conde de Rezende, 
5° vice-rei no R. de Janeiro—Set. 25 
de 1778—Junho 4 de 1790.

Dr. José Luiz de Mendonça, membro do 
gov. revolucionário de Pernambuco 
—Março 6 e 10—Junho 12 de 1817.

D. José Luiz de Menezes Abranches Cas- 
tello Branco, conde de Yalladares, 
gov. de Minas Geraes—Julho 16 de
1768.

José Luiz Menna Barreto, general, na 
guerra do Paraguay—Dez.21 de 1868.

Jose Manuel da Fonseca, -senador por 
S. Paulo—Ag. 3 de 1854.

José Manuel de Moraes, general, apre
senta á Constituinte o decreto da sua 
dissolução—Vol. I. col. 2*, p. 355.

José Marcellino de Figueiredo, nome sup- 
posto de Manuel Jorge Gomes de Se- 
pulveda. Y. este nome.

Jose Marcellino Pereira de Vaseoncellos, 
advogado provisionado—Nov. 26 de
1874—Rectiflcaçoes, vol. II. pag. 326, 
col. 2“: Nov. 26.

Dr. José Marcellino da Rocha Cabral, 
socio fundador do Inst. Historico— 
Nov. 25 de 1838.

José Maria do Amaral, ministro do Bra- 
zil na rep. do Paraguay—Maio 17 de 
1857.

D. fr. José Maria de Araújo, 14° bispo 
de Olinda—Ab. 13 de 1804,

D. fr. José Maria de Araújo, membro do 
governo int. de Pernambuco—Set. 20 
ae 1808.

Dr. José Maria de Avellar Brotero inau 
gura o curso da Acad. de S. Paulo— 
Ag. 11 de 1827 (5° §).

Jose Maria Cambucy do Valle, secret. 
do general Labatut—Maio 21 de 1823.

Fr. José Maria de Macerata. 3° prelado 
de Cuyabá—Maio 27 de 1824.

José Maria de Moura, gov. das armas do 
Pará e Rio Negro—1322 (1° vol.. pag. 
270)—Out. 19 de 1822.

José Maria Pinto Peixoto, marechal— 
Ab. 3 de 1832 (alias 1833) in fine— 
Maio 5 de 1861.

José Maria da Silva Bittencourt, eom- 
mandante das armas do Pará—Ag. 7 
de 1831 (3° §).

Jesé Maria da Silva Paranhos. visconde 
do Rio Branco, senador por Matto- 
Grosso—Maio 5 de 1863. V. Elemento 
servil.

José Maria da Silva Paranhos. ministro 
da marinha^Set. 7 de 1853—Set. 21 
de 1861.

José Marianni, presidente do Pará—Ab. 
16 de 1833.

José Marianno de Albuquerque na re
volução de Pernambuco—Ab. 30 de 
1817 (2° §).

José Marianno de Albuquerque Caval
canti. deputado á constituinte—Junho 
3 de 1822. V. Icó (Combate do).

José Marianno de Azevedo Coutinho, pro
curador geral da província do R. de 
Janeiro—Junho 2 de 1822.

Fr. José Marianno da Conceição Yelloso, 
franciscano, naturalista—Julho 14 de 
1811.

José Marianno de Mattos, offlcial dos re
beldes do R. Grande—Ag. 17 de 1844.

José Marianno de Mattos, ministro da 
guerra'—Dez. 14 de 1863.

Jose Marques Guimarães (2° tenente). V. 
Naufragio da corveta D. Isabel.

P. José Martíniano de Alencar na re
volução de Pernambuco e Ceará—Maio 
19 de 1812 (2° §)—Ab. 30 de 1817 (Ad- 
denda de abril).

P. José Martiniano de Alencar, deputado 
á constituinte—Junho 3 de 1822.

P. José Martiniano de Alencar, depor
tado com os Andradas—Nov. 20 de
1823.

P. José Martiniano dc Alencar, senador 
pelo Ceará—Maió 2 de 1832—Março 
16 de 1860..

P. José Martiniano de Alencar no le
vantamento de Pinto Madeira e na 
sedição de Torres e Jacarandá—Dez. 
15 de 1834—Dez. 14 de 1840.
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Dr. José Martiniano de Alencar (Conse
lheiro), romancista e dramaturgo na
cional-----Dez. 12 de 1877.

José Martiniano da Rocha Bástos. ou
vidor da villa do Crato—Maio 7 de 
1836.

Dr. José Martins da Cruz Jobim. senador 
pelo Espirito-Santo—Maio 6 de 1851— 
Ag. <3 de 1878.

José Martins Pereira de Alencastre. pre
sidente das Alagoas—Dez. 7 de 1866.

José Martins Pinheiro, barão da Lagôa 
Dourada—Julho 29 de 1876.

José Martins Rocha, secretario da câ  
mara do Rio de Janeiro—Maio 13 de 
1822.

P. José Maurício Nunes Garcia, insigne 
compositor fluminense—Ab. 18 de 
1830.

D. José de Mello Manuel, gov. da ilha 
de Santa Catharina—Out. 25 de 1753.

D. José de Menezes, almirante da es
quadra em soccorrõ de Pernambuco 
—Addenda de setembro, p. 172, col. 2°, 
set. 7.

P. José Monteiro de Noronha, auctor do 
Roteiro Paraense—Ab. 15 de 1794.

José de Nápoles Tello de Menezes, cap. 
general do Pará —Março 4 de 1780.

Jose Narciso de Brum, 1° tenente, na 
guerra do Rio da Prata—Jan. 18 de
1827.

José Narciso de Magalhães de Menezes, 
gov. do Pará—Março 10 de 1806— 
Dez. 20 de 1810.

Fr. José da Natividade, abbade do mos
teiro da Bahia—Ab. 9 de 1714.

José da Natividade Saldanha, poeta per
nambucano—Set. 8 de 1796.

José Nicolau de Azevedo Coutinho Gen
til, I o prelado de Cuyabá. 2o prelado 
de Goyaz. bispo de Zoara—Jan. 23 de 
1782—Março 7 de 1788.

José de Oliveira Barbosa, ministro, refe
renda o decreto da dissolução da 
constituinte—Pag. 355, 2* col.. I.vol.

Dr. José de Oliveira Pinto Botelho Mos- 
queira, deputado á constituinte—Ju
nho 3 de 1822.

JoséOrtiz de Camargos. V. Pires eCa- 
margos.

S. José do Parahyba, cidade de S. Paulo 
—Junho 16 de 1864.

José Paulo de Figueirôa Nabuco de 
Araújo, ministro do Supremo Tribu
nal de Justiça—Dez. 2 de 1863.

José Pedro César, coronel de milícias— 
Ab. 27 de 1831.

José Pedro Dias de Carvalho na rebel- 
lião de Minas—Ag. 20 de 1842.

José Pedro de Dias Carvalho, ministro 
do Império—Maio 31 de 1848.

José Pedro Dias de Carvalho, senador 
por Minas—Maio 1 de 1858.

José Pedro Dias de Carvalho, ministro 
da fazenda—Maio 24 de 1862—Dez. 14 
de 1863.

José Pedro Dias de Carvalho, ministro 
dos neg. estrangeiros—Ag. 31 de 
1864.

José Peixoto de Souza. V. Rio das Ve
lhas.

José Pereira da Cunha, membro do go
verno int. de Santa Catharina—Jan. 
19 de 1S00.

José Pereira Dutra, superintendente de 
minas—Maio 11 de 1735 (2° §). .

José Pereira Filgueiras na revolução de 
Pernambuco e Ceará—Ab. 30 de 1817 
(Addenda de abril)—Julho 24 de 1824.

Jose Pereira Filgueiras. gov. das armas 
do Ceará—Março 30 de 1822—Maio 18 
e 27 de 1823—Ab. 29 de 1824.

José Pereira Filgueiras. presidente do 
gov. temporário do Ceará—Jan. 23— 
Maio 18 e 27 de 1823—Ab. 29 de 1824.

José Pereira Filgueiras, commandante 
das forças independentes do Piauhy e 
Maranhão—Ab. 16 de 1823.

José Pereira da Fonseca, cap. mdr do 
R. Grande do Norte—Março 8 de 1722 
(2° §)•

José Pereira Pinto, 14° gov. da ilha de 
Santa Catharina—Junho 7 de 1786 — 
Jan. 17 de 1791.

D. José Pereira da Silva Barros, 20° 
bispo de Olinda—Março 14 de 1876
(3* §)•

Dr. José Pinto Ribeiro de Sampaio, me
dico e poeta campista — Dez. 12 de 
1877 (2°).

José Ramos de Oliveira, 1° presidente 
da Praça do Commercio de Pernam
buco—Ag. 1 de 1839.

José Raymundo Chichorro da Gama 
Lobo. 13° gov. de S. Paulo—Março
16 de 1782—Maio 5 de 1786.

José Raymundo dos Passos Porbem 
Barbosa. V. Ceará — Junta governa
tiva.

José de Resende Costa, deputado á 
constituinte—Junho 3 de 1822—Junho
17 de 1841.1

S. José de Riba-mar no Ceará—Julho 16 
de 1700.

José Ricardo da Costa Aguiar de An- 
drada, deputado á constituinte—Out. 
15 de 1787—Junho 3 de 1822—Junho 
23 de 1846.
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José Ricardo da Costa Açuiar de An- 
drada, deputado ás córtes de Lis
boa—Out. 6 de 1822—Nov. 22 de 1822 
(2 ‘ ).

José Ricardo da Costa Aguiar de An- 
drada (Viagem de—á China)—Jan. 10 
de 1817.

S. José do Rio Negro. V. Rio Negro.
Fr. José de Santa Rita Durão, épico bra- 

zileiro—Jan. 24 de 1784.
José Rodrigues Froes, descobridor das 

minas de Paracatú—Out. 20 de 1798.
José Rodrigues Jardim, senador por 

Goyaz—Maio 17 de 1837.
Padre José Rodrigues Malheiros Tran

coso Soutomaior, promotor de tumulto 
no Rio Grande do Sul—Maio 21 de 
1821.

José de Sá Bittencourt e Aceioli. natura
lista mineiro—Fev. 28 de 1828.

Dr. José de Saldanha, commissario da 
demarcação de limites—Março 11 de 
1784.

D. ír. José da Santissima Trindade, 6“ 
bispo cie Marianna—Maio 13 de 181S 
—Ab. 9 de 1820.

José Saturriino da Costa Pereira, sena- 
nador por Matto-Grosso— Nov. 22 de 
1773—Rectiílcações : vol. II, p. 326: 
Nov. 22—Ag. 18 de 1828.

José da Serra," gov. do estado do Mara
nhão—Julho 16 de 1732—Março 21 de
1736.

Dr. José da Silva Carrão, senador por 
S. Paulo—Ag. 12 de 1879.

José da Silva Lisboa, depois barão e vis
conde de Cayrú, publicista, admi
nistrador da Imprensa Regia=Maio 
13 de 1808 (2*, 4“ §).

José da Silva Lisboa, deputado á consti
tuinte—Junho 3 de 1822.

José da Silva Lisboa, senador pela Bahia 
—Jan. 28 de 1808—Out. 12 de 1822 
(2*)—Maio 4 de 1826 (2*)—Ag. 20 de
1835.

José da Silva Mafra, secretario da Junta 
provisória de Santa Catharina—Maio 
20 de 1822.

José da Silva Mafra, senador pela pro
víncia de Santa Catharina—Dez. 27 
de 1844.

José da Silva Paes. brigadeiro, gov. de 
Santa Catharina—Março 7 de 1739— 
Março 18 de 1746.

José da Silva Paes. V. Ilha das Cobras.
José da Silva Paes, commandante militar 

do Rio Grande do Sul—Fev. 19 de
1737.

José Silvestre Rebello, membro fundador 
do Instituto Ilistorico—Nov. 25 de 
1838.

José de Souza Azevedo Pizarro e Araújo 
(Monsenhor), auctor das Mem. hist. 
do Rio de Janeiro—Out. 12 de 1753.

José de Souza Breves, capitalista—Julho 
6 de 1879.

José de Souza e Mello, deputado á con
stituinte—Junho 3 de 1822.

Dr. José Teixeira da Fonseca Vasconcel- 
los, deputado á constituinte—Junho 
3 de 1822.

Dr. José Teixeira'da Fonseca Vasconccl- 
los, visconde de Caethé, senador por 
Minas-Geraes—Jan. 22—Junho 6 de
1826.

José Teixeira da Matta Bacellar, senador 
por Sergipe—Jan. 22—Maio 4 de 1826 
(3*)—Maio 25 de 1838.

José Telles de Menezes (Conego), doador 
da casa para seminário da Bahia— 
Dez. 22 de 1814.

José Telles da Silva, cap. general do Ma
ranhão—Fev. 13 de 1784.

José Theodoro, guerrilheiro, na guerra 
com os argentinos—Maio 10 de 1827.

José Thomaz Henriques (Major), na re
volta do Maranhão—Junho 12 de 1839.

D. José Thomaz de Menezes, cap. gene
ral do Maranhão—Out. 17 de 1809— 
Março 8 de 1811.

José Thomaz Nabuco de Araújo, sena
dor pelo Espirito Santo—Maio 8 de 
1837—Março 18 de 1850.

José Thomaz Nabuco de Araújo, minis
tro da justiça—Set. 7 de 1853.

José Thomaz Nabuco de Araújo, sena
dor pela Bahia—Ag. 14 de 1813—Ju
nho 1 de 1858.

Dr. José Tito Nabuco de Araújo—Junho 
25 de 1879.

D. José Varella y Ulloa, commissario 
hespanhol da "demarcação de limites 
—Março 11 de 1784.

José Velho de Azevedo, cap. mór do 
Pará—Junho 11 de 1716.

D. José Verdun, cabecilla argentino— 
Set. 15—Out. 10 de 1817.

José Vicente de Amorim Bezerra, com
mandante de forças legaes na rebel- 
lião de S. Paulo—Junho 7 de 1842.

José Victorino Maciel, juiz de direito do 
Crato. V. Assassinato jurídico de 
Pinto Madeira.

Dr. José Vieira Couto, mineralogista — 
Out. 8 de 1800 (3° §j—Maio 27 de 1811 
—Fev. 28 de 1828 (3“ §).

Dr. José Vieira Couto de Magalhães 
(Excursão do)—Maio 25 de 1854.

José Vieira de Resende e Silva, coronel. 
V. Cataguazes (3° §).
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Dr. Josino do Nascimento Silva, presi
dente da prov. de S. Paulo—Junho 
4 de 1S53.

D. Juan Manuel de Rosas, dictador— 
Março 4 de 1852. V. Monte Caseros.

Juiz conservador da nação ingleza—Maio 
4 de 1808.

Juiz de Fora (Fórum da cidade de)—Março
20 de 1878. '

Juiz de íóra de Campos dos Goytacazes— 
Nov. 11 de 1801.

Juiz de fóra de Nicteroy (1°)—Maio 10 
de 1819.

Juiz, de fóra de Oeiras—Ag. 23 de 1819.
Juiz de fóra deS. Paulo—Maio 13 de 1810.
Juiz de fóra de Villa Bella—Ag. 25 de 

1813.
Juizes de fóra em vilias de S. Paulo— 

Out. 9 de 1817.
Juizo do governador de S. Pauto acerca 

dos paulistas—Dez. 11 de 1766.
P. Julio Augusto de Almeida, bispo 

eleito de Goyaz—Set. 12 de 1863 in 
fine—Março 14—Dez. 28 de 1876 (2‘).

Julio Frederico Keller, fundador alle- 
mão da colonia de Petropolis—Nov.
21 de 1847—Set. 19 de 1854.

Juncal (Combate naval do), guerra da 
Cisplatina—Fev. £ e  9 de 1827.

Junius Constancio Villeneuve, proprie
tário do Jornal do Commercio—Ab.
1 de 1826—-Ag. 5 de 1833.

Junius Villeneuve & C. Vide Jornal do 
Commercio.

Junqueira Freire. V. Luiz José.
Junta central de hygiene publica no R. 

de Janeiro—.-'et.' 14 de 1850.
Junta- de procuradores geraes reclamada 

pela eamarae povo de S. Paulo—Jan. 
26 de 1822.

Junta (Reunião da) dos procuradores ge
raes das províncias.— Junho 2 de 
1822. V. Conselho.

Junta de fazenda do Piauhy—Ab. 2/ de 
1811.

Junta da Bulla da Cruzada (Extincção da) 
—Set. 20 de 1820.

Junta de Justiça criminal do Pará—Out. 
19 de 1822.

Junta de Justiça de Pernambuco (De-
/ ereto ampliando a)—Junho 18 de 1761.

Junta governativa da Bahia—Ab. 11— 
Dez. 5 de 1822.

Junta gov. de Buenos-Ayres—Maio 30 
de 1811.

Junta gov. de Santa Catharina—Maio 20 
de 1822.

Junta gov. de Goyaz—Ab. 4 e 10—Nov. 
26 de 1822.

Junta gov. de Pernambuco—Dez. 29 de 
179§—Out. 27 de 1821—Junho 1 de 1S22 (2a).

Junta gov. do Piauhy—Julho 13 de 1811.
Junta gov. constitucional do Piauhy— 

Out. 26 de 1821.
Junta gov. do R. Grande do Su-1—Fev. 22 

de 1822.
Junta das Missões de Pernambuco—Set. 

26 de 1692—Ab. 20 de 1701.
Junta provisória das Alagôas—Dez. 14 

de 1823.
Junta prov. do Ceará—Nov. 8 de 1749.
Junta prov. do Maranhão—Ab. 4 e 5 de

1824.
Junta prov. do governo civil de Matto- 

Grosso—Ag. Í5 de 1803.
Junta prov. da Parahyba—Out. 25—Dez. 

12 de 1821.
Junta prov. do governo da capitania de 

S. Paulo—Ag. 26 de 1813.
Junta prov. do Piauhy—Ab. 27 de 1822.
Junta gov. do R. Grande do Norte. 

Vide R. Grande do Norte.
Juntas governativas do Pará—Jan. 1 de

1821.
Dr. Justiniano José da Rocha, jornalista 

fluminense—Adãenda de Julho, p. 56: 
Julho 9.

D. Justo José de Urquisa. V. Monte- 
Caseros.

Juvenal Galleno. V. Dr. Juvenal de Mello 
Carramanhos.

Dr. Juvenal de Mello Carramanhos, es- 
criptor paulista—Ab. 6 de 1879.

JES.
Keller. V. Julio Frederico.
Koen. V. João van.
Klaas Florins. V. Claes.

X - ,

Labatut., V. Pedro Labatut.
La Condamine. V. Condamine.
Dr. Ladislau Netto, director do Museu 

Nacional—Junho 6 de 1818 in fine.
Lafayette Rodrigues Pereira, senador 

por Minas-Geraes—Maio 11 de 1880.
Lages, villa de Santa Catharina—Março 

7 de 1762—Set. 9 de 1820.
Lages, pertencente á capitania de S. Paulo 

—Ag. 11 de 1738.
Lagôa, de Cima. Vide S. Benedicto da.
Lagòa de Rodrigo de Freitas. V. Jardim 

botânico.
Lagòa Santa em Minas-Geraes—Junho 

28 de 1831.
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Laguna, villa de Santa Catharina— Março 
7 de 1762.

Laguna oecupada pelos rebeldes—Julho 
23 de 1839.

Laguna—Restauração da — Nov. 15 de
1839.

Lagunas do Sul—Ab. 12 de 1636.
La Martinière, explorador do Rio das 

Velhas- Março 23 de 1854.
Lancaster. V. James.
Laocoonia, charrua que transportou de

portados políticos para Europa—Out. 
29 de 1856.

Larangeiras a Aracujú (Estação telegra- 
phica de)—Jan. 6 de 1880.

Lancerote de França, capitão da nau 
Caridade—Jan. 9 de 1625.

La Torre, Verdun e Mondragon, cau
dilhos orientaes—Jan. 4 de 1817—Jan. 
22 de 1820.

Laurelles (Assalto e tomada de), guerra 
do Pãraguay—Fev. 27 de 1868.

Padre Laurentino Antonio Moreira de 
Carvalho, director do Lyceu de Per
nambuco—Set. 10 de 1827.

Laurindo José da Silva Rebello (Dr.), poeta 
fluminense—Julho 8 de 1826.

Lavalleja. Vide D. João Antonio.
Lavra diamantina — Julho 22 de 1729 

(2° §).
Lazareto no Rio d-e Janeiro—Out. 11 de 

1854.
Lazaro de Mello, denunciante de Beck- 

man—Nov. 2 de 1685 (4° §).
D. Lazaro da Ribeira. V. Forte de 

Coimbra.
Lazaros (Os) do Rio de Janeiro—Out- 2 

de 1817—Out. 27 de 1832.
Leal—Titulo de—dado á camara do Rio 

de Janeiro—Março 27 de 1645.
Leão coroado (O). V. José de Barros 

Lima.
Lebreton. V. Breton.
Legião de tropas ligeiras de S. Paulo— 

Maio 5 de 1809.
Lei declarando de propriedade da corôa 

os diamantes e pedras preciosas acha
dos nas minas do Brazil— Dez. 22 de 
1734.

Lei prohibindo o commercio ás pessoas 
Constituidas em auctoridade—Jan. 13 
de 1724.

Lei mareando o trajo de cada classe 
social. V. Pragmatica.

Lei do ventre livre. V. Elemento servil.
Lei de 28 de Setembro. V. Elemento 

servil.
Leonardo Bezerra. V. Guerra dos mas

cates.

Leonardo Nunes, padre jesuita, um dos 
fundadores do collegio de S. Vicente 

. —Junho 8 de 1550 (artigo separado)— 
Jan. 25 de 1554.

Leonel de Abreu Lima, 27° gov. do 
Ceará—Fev. 13 de 1731.

Dr. Leonel Martiniano de Alencar, mi
nistro do Brazil na Bolivia—Dez. 22 
de 1879.

D. Leonor de Campo Tourinho, donataria 
de Porto Seguro—Maio 30 de 1556.

D. Leopoldina, 1“ imperatriz do Brazil. 
Vide D. Maria Leopoldina.

D. Leopoldina. princeza brazileira—Julho 
13 de 1847—Dez. 15 de 1864—Fev. 7 
de 1871.

Levantamento de Pinto Madeira no Cea
rá V. Joaquim Pinto Madeira.

Levante em Campos. V. Motim.
Levei (João Baptista). V. Colonia de ar

tistas francezes.
LTlermitte. V. Hermitte.
Liberdade de imprensa—Decreto de 

D. Pedro I,sobre a—Junho 18 de 1822.
Liberdade de imprensa em S. Paulo — 

(Abuso de)—Jan. 8 de 1826,
Liberdade dos indios—Março 20 de 1570 

—Jan. 6 de 1573—Julho 30 de 1609— 
Set. 10 de 1610—Set. 12 de 1653—Ab. 
9 de 1655—Jan. 17 e 28 de 1691—Out. 
27 de 1831.

Lichtardt, almirante hollandez—Março 
13 de 1635—Junho 27 de 1637—Fev. 
26—Junho 1 de 1640—Out. 30 de 1641 
—Set. 9—Dez. 2 de 1645—Nov. 29 de
1646.

Limites entre o Esp. Santo e Minas— 
Out. 8 de 1800—Dez. 4 de 1816.

Limites entre Minas e S. Paulo—Out. 12 
de 1765.

Limites entre o Uruguay e o Brazil— 
Março 28 de 1859.

Limites meridienaes (Demarcação de)— 
Set. 1 de 1752—Março 11 de 1784.

Limoeiro. Vide Estrada de ferro do.
Linha telegraphica entre o Brazil e a 

Europa—Maio 19 de 1864.
Linha telegr. de Cannavieiras a Porto 

Seguro. V. Cannavieiras.
Linha telegr. de Larangeiras a' Aracaju. 

V; Larangeiras.
Linha telegraphica de Alagoinlias a Po- 

juca—Nov. 12 de 1874.
Linha telegr. de Alcobaça a Caravellas 

—Março 31 de 1878 (3a).
Linha telegr. de Alegrete *ao Rosário— 

Ab. 2 de 1874.
Linha telegr. de Santo Amaro á Ca

choeira—Ab. 1 de 1875 (2° §).
Linha telegr. de Angra dos Reis a Pa- 

raty—Julho 31 de 1866.



Linha telegr. de SanfAnna do Livra
mento aò Rosário—Nov. 13 de 1878.

Lihha telegr. de Antonina a Coritiba— 
Ab. 2 de 1871.

Linha telegr. de Araeajú á Estancia— 
Nov. 8 de 1874 (2*).

Xinha telegr. do Aracaty a Mossorò— 
Fev. 17 de 1878.

Linha telegr. de Araruama á Ponta Ne
gra—Junho 30 de 1872.

Linha telegr. de Arroío Grande á Ja- 
guarâo—Nov. 16 de 1874.

Linna telegr. do Assú a Natal—Julho 31 
de 1878 in fine.

Linha telegr. aa Bahia (ramal) a Pojuca 
—Nov. 8 de 1874.

Linha telegr. da Barra de S, João á 
S. Vicente—Março 31 de 1869.

Linha telagr. de Barreiros a Porto Calvo 
—Dez. 2 de 1873 (2*).

Linha telegr. de Belmonte a Itapemètim
— Julho 5 de 1874.

Linha telegr. de Belmonte a Pórto Se
guro—Fev. 29 de 1880.

Linha telegr. de Cabo-Frio a Araruama 
—Set. 30 de 1865.

Linha telegr. de Caçapava á Cachoeira 
—Set. 29 de 1873.

Linha telegr. da Cachoeira (Bahia) a Ma- 
ragogipe—Ab. 1 de 1875.

Linha telegr. da Cachoeira (R. Grande 
do Sul) ao Rio Pardo—Nov. 1 de 1870.

Linha telegr. de Camamú a Rio de Con
tas—Ag. 19 de 1875.

Linha telegr.de Camaquan aS. Lourenço 
—Ab. 7 de 1871.

Linha telegr. de Camaragibe. V. Cama- 
ragibe.

Linha telegr. de Campinas aõ Rio Claro
— Ag. 11 de 1876.

Linha telegr. de Campos a S. João da 
Barra—Ab. 2 de 18/0.

Linha teleg. de Cangussú a Pelotas—- 
Maio 7 de 1878.

Linha telegr. de Caravellas a S. José de 
Piruhype—Ab. 15 de 1876.

Linha telegr. da Conceição do Arroio a 
Porto-Alegre—Fev. 29 de 1S68.

Linha telegr. de Coritiba a Guaratuba 
—Out. 30 de 1871.

Linha telegr. da côrte (central)—Julho 
31 de 1866, no fim.

Linha telegr. de Coruripe ao Penedo— 
Maio 31 de 1876 (2% p. 343).

Linha telegr. da Cruz Alta a Santa Ma
ria—1876 (Vol. I. p. 271).

Linha telegr. de Santa Cruz (fortaleza) 
a Nicteroy—Jan. 31 de 1864.

Linha telegr. de. Santa Cruz á Villa da 
Serra—Março 24 de 1876 (2*).

Linha telegr. do Desterro (cidade) ao 
Estreito—Dez. 31 de 1866 (art. sepa
rado).

Linha telegr, do Desterro a Itajahy—Jan. 
31 de 1867.

Linha telegr. da Estancia a Alagoinhas 
—Nov. 28 de 1874.

Linha telegr. do Estreito, em Santa Ca- 
tharina—Jan. 31 de 1877.

Linha telegr. do Farol a Cabo-Frio — 
Nov. de 1865 (Vol. II, p, 269, col. 
2 ‘ ).Linha telegr. da Fazenda de Santa-Cruz 
a Itaguahy— Julho 22 de 1876.

Linha telegr, dâ Fortaleza (Ceará) a Ara- 
caty—-Fev. 17 de 1878.

Linha telegr. de S. Francisco a Itajahy 
—Fev. 29 de 1867.

Linha telegr. de S. Francisco de Paula 
á cidade de Campos—Maio 12 de 1879.

Linha telegr. de Goyana ao Recife—Set. 
12 de 1876.

Linha telegr. de Guaratuba a Paranaguá 
—1869 (Vol. I, p. 270).

Linha telegr. de Iguape a Itapitanga— 
—Nov. de 1866 (Vol. II, p. 269, col. 
2“).

Linha telegr. de Ilhéos a Cannavieihas— 
Março 28 de 1876.

Linha telegr, de Itaguahy a Mangara- 
tiba—Vol, I, p. 434, col. 1‘, 1866.

Linha telegr. de Itapemerim a Itaba- 
poana—Maio 6 de 1873.

Linha telegr. de Itapitanguy a Morretes 
—I, p. 434, 1‘ col., 1877.

Linha telegr. de Itaúnas a S. Matheus— 
1878 (Vol. I, p. 271).

Linha telegr. de Jaguarão. V. Jaguarao 
(Estação de).

Linha telegr. de Joinville a Itajahy— 
Ab. 12 de 1879.

Linha telegr. de S. José de Peruhype a 
Mucury—Dez. 21 de 1878.

Linha telegr. da Laguna a Torres—Jan. 
31 de 1868 (3*)-

Linha telegr. dé Linhares a Santa Cruz 
—Maio 20 de 1876.

Linha telegr. de S. Lourenço a OonguSsú 
—Dez. 2 de 1873.

Linha telegr. de Macahé á Barra de S. 
João—Julho 29 de 1869.

Linha telegr. de Macahé a Quissama— 
Dez. 2 de 1869.

Linha telegr. de Maceió ao Pilar—Ab. 
12 de 1873.

Linha telegr. de Mamanguape á Para- 
hyba -.-et. 2 de 1877 (2‘).

Linha telegr. de Mangaratiba á Angra 
dos Reis—Julho 31 ue 1866.

Linha telegr. de Maragogipe a Nazareth 
—Ab. 22 de 1875.
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Venda das 
(art. sepa-

Linha telegr. de Santa Maria à Cachoeira 
(R. Grande do Sul)—1876 (Vol. I, 
p. 270, eol. 2“).

Linha telegr. de Maricá á
■ Pedras—Dez. 31 de 1878 

rado).
Linha telegr. de Maroim a- Aracaiú— 

Set. 1 de 1877.
Linha telegr. de S. Matheus a'Linhares 

—Out. 19 de 1876.
Linha telegr. de S. Miguel a Coruripe— 

Julho 31 de 1874.
Linha telegr. de Morretes a Joinville— 

Dez. 2 de 1870.
Linha telegr. de Mossoró ao Assú—Ag. 

31 de 1879.
Linha telegr. de Mucury a Itaunas—Ju

lho 18 de 1876.
Linha telegr. do Natal a‘Mamanguape— 

Julho 31 de 1878.
Linha telegr. de Nazareth a Valença— 

Junho 1 de 1875.
Linha telegr. de Nicteroy à central— 

Jan. 31 de 1866.
Linha telegr. da Parahyba (cidade da) 

a Goyana—Set. 7 de 1876.
Linha telegr. de Paranaguá a Morretes 

—Fev. 29 de 1867 (2*).
Linha telegr. de Paraty a Ubatuba—Ag. 

31 de 1866 (art. separado).
Linha telegr. de S. Paulo a Santos— 

Set. 28 de 1873.
Linha telegr. do Penedo a Maroim—Nov. 

8 de 1874 (31).
Linha telegr. de Petropolis á Corte—Out. 

10 de 1874.
Linha telegr. do Piado a Alcobaca—1879 

(Vol. I. p. 271).
Linha telegr. do PilaraS. Miguel—Nov. 

1 de 1873.
Linha telegr. de Pojuca a Santo Amaro 

—Julho 12 de 1877.
Linha telegr. da Ponta Negra a Maricá 

—Ag. 31 de 1866 (2‘, art. separado).
Linha telegr. de Porto Alegre a Cama- 

cuam—Jan. 31 de 1868.
Linha telegr. de Porto Alegre ao R. de 

Janeiro—Ab. 16 de 1866 (2‘).
Linha telegr. do Porto das Caixas a Nic

teroy—Fev. 5 de 1872.
Linha telegr. de Porto Calvo ao Passo 

de Camaragibe—Out. 1 de 1876.
Linha telegr. de Porto Seguro ao Prado 

—Fev. 2 de 1876.
Linha telegr. da praça e urbanas da ca

pital do Império—Ag. 31 de 1864 (art. 
separado).

Linha telegr, do Recife a Barreiros—Ab. 
12de 1873 (2‘).

Linha telegr. do Rio Bonito á Venda das 
Pedras—Ag. 31 de 1868 (art. separado).

Linha telegr. do Rio de Contas aos llhéos 
—Out. 3 de 1875.

Linha telegr. do Rio Formoso em Per
nambuco—Dez. 2 de 1879.

Linha telegr. do R. Grande do Sul á ca
pital do Império—Out. 9 de 1868.

Linha telegr. da barra do R., Grande do 
Sul á cidade do Rio-Grande—Dez. 
31 de 1868 (art. separado).

Linha telegr. (submarina) do R. de Ja
neiro ao Pará—Dez. 27 de 1873.

Linha telegr. do Rio Pardo ao Triumpho 
—Set. 13 de 1870.

Linha telegr. do Rosário a S. Gabriel— 
Março 31 de 1878.

Linha telegr. de Santarém a Camamú— 
Ab. 26 de 1880 (2*).

Linha telegr. de Santos a Iguape—Ab. 
2 de 1871 (2‘).

Linha telegr. de S. Sebastião a Santos— 
Nov. de 1866 (Vol., II. p. 269. col. 20.

Linha telegr. da villa da Serra á cidade 
da Victoria—Julho 5 de 1875.

Linha telegr. da Solidão a Benevente— 
Maio 31 de 1876 (pag. 343).

Linha telegr. do Timbo a Alagoinhas— 
Out. 19 de 1S79.

Linha telegr. de Torres á Conceição do 
Arroio—Jan, 31 de 1868 (2‘).

Linha telegr. do Triumpho a Porto Ale
gre—Set. 9 de 1870.

Linha telegr. de Ubatuba a S. Sebastião 
—Out. 31 de 1868 (art. separado).

Linha telegr. de Uruguayana a Alegrete 
—Ag. 29 de 1874.

Linha telegr. de Valença a Camamú— 
Julho 4 de 1875.

Linha telegr. da Venda das Pedras ao 
Porto das Caixas—Março 3 de 1878 ;2*).

Linha telegr. de S. Vicente ao Rio Bo
nito—Fev. 29 de 1869.

Linha telegr. da Victoria -á Solidão—Fev. 
26 de 1874.

Linha telegr. de Villa Viçosa ao Mucüry 
—Julho 18 de 1876 (2‘).

Linha de vapores transatlânticos—Set. 
20 de 1853.

Linho e trigo. São isentos de dizimo os 
que os cultivarem no Espirito Santo 
—Jan. 17 de 1814.

D. LinoDeodato Rodrigues de Carvalho, 
9" bispo de S. Paulo—Março 9 de 1873.

Lisboa: Contribue a capitania deS.Pau
lo para a reediíicáção de—Dez. 16 de 
1755. V. Donativo.

Lomaruguá (Combate de), guerra do Pa- 
raguay—Jan. 11 de 1870.

Lomas Valentinas (Ataque de), guerra 
do Paraguay—Dez. 21 e 27 de 1868.

Loncq, V. Henrique Loneq.
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Lopo Curado Garro na guerra hollan- 
deza—Set. I e3— Nov. Ide 1645.

D. Lopo de Hozes e Cordova—Adãenda 
de Setembro, p. 172. boi. 2*. Set. 7.

Lopo Joaquim de Almeida Henriques, 
gov. do R. Grande do Norte—Ag. 30 
de 1802.

Lopo dç Souza. 8“ donatário de S. Vi
cente—Ag. S de 1587—Out. 15 de 1610.

Lord Beresford—Ag. 13 de 1820.
Lord Cockrane, almirante, depois mar- 

quez do Maranhão—Março 21—Ab. 25 
—Julho 27—Nov. 9 de 1823—Dez. 25 
de 1824— Julho 27 de 1825.

Lord Cockrane: Reclamam os seus her
deiros pelos seus serviços—Março 21 
de 1823 (6* §).

S. Lourenço. aldeia em Nicterox'—Março 
16 de 1568.

D. Lourenço de Almada, .35° gov. geral 
do estado—Maio 3 de 1710.

D. Lourenço de Almeida.gov. deMinas- 
Geraes—Junho 28 de 1720 (4o e 5o SS) 
—Dez. 12 de 1720 (2° § —Julho 22 de 
1729—Set. 1 de 1732.

D. Lourenço de Almeida, 21° gov. de 
Pernambuco—Julho 1 de 1715.

Lourenço de Brito Corrêa, procurador 
da fazenda—Ab. 15 de 1641.

Lourenço de Brito Corrêa, nomeado gov. 
do Rio de Janeiro—Março 27 de 1657.

Lourenço Caleppi, arcebispo de Nisibi, 
1* núncio apostolico no Rio de Janeiro 
—Set. 8 de 1808—Junho 23 de 1816.

Lourenço Carneiro de Araújo, capitão, 
na rendição do forte de Porto Calvo 
—Set. 17 dé 1645.

Lourenço da Costa Dourado. V. Ceará: 
governo provisorio.

Dr. Lourenço Jose Ribeiro, 1° director 
do Curso jurídico de Olinda—Maio 15 
de 1828.

Lourenço Leme da Silva, cobrador do 
dizimo do ouro em S. Paulo—Maio 
7 de 1723.

S. Lourenço da Matta, atacada pelos 
hollandezes—Ab. 23 de 1636.

Dr. Lourenço de Mendonça, prelado do 
Rio . de Janeiro—Julho* 22 de 1631— 
Set. 9 de 1632—Out. 7 de 1639.

Lourenço Monteiro, coronel, membro do 
governo geral do estado—Dez. 16 de 
1749—Ag. 7 de 1754—Ab. 29 de 1755.

Lourenço Peixoto Cirne, cap. mór do 
Rio Grande do Norte—Ag. 21 de 1609.

Lourenço Rembach, coronel hollandez— 
Março 8, 18 e 24—Junho 11 de 1633.

Lourenço Rodrigues de Andrade, sena
dor pela província de Santa Catlia- 
rina—Jan. 22—Maio 5 de '1826—Ab. 
18 de 1844.

Lourenço da Veiga, loco-tenente do do
natário de S. Vicente—Jan. 30 de 
1578.

Lourenço da Veiga, 5° gov. geral do 
Brazil—Jan. 1 de 1578—Junho 17 de 
1581.

Louvados para taxarem o preço do as- 
sucar em Pernambuco—Jan. 17 de 
1697.

Dr. Lucas Antonio Monteiro de Barros, 
deputado á constituinte—Junho 3 de
1822.

Dr. Lucas Antonio Monteiro de Barros, 
barão e depois visconde de Congonhas 
do Campo, senador por S. Paulo— 
Jan. 22—Maio 31 de 1826.

Dr. Lucas Antonio Monteiro de Barros, 
1° presidente de S. Paulo—Fev. 17 de
1827—Maio 10 de 1875.

D. Lucas José de Alvarenga, poeta re- 
pentista—Junho 2 de 1822—Junho 7 
de 1831.

Lucas José de Alvarenga (Major)—Maio 
10 de 1879.

D. Lucas José Obes, procurador geral da 
prov. Cisplatina—Junho 2 de 1822.

Lucas de Sequeira Franco, 4° neto de 
Amador Bueno—Out. 23 de 1869.

Dr. Lucio Soares Teixeira de Gouvèa, 
deputado á constituinte—Junho 3 de 
1S22.

Dr. Lucio Soares Teixeira de Gouvêa» 
senador pelo Rio de Janeiro—Maio 8 
de 1837—Nov. 21 de 1S38.

D. Luiz, conde d’Aquila. V. Conde 
d’ Aquila.

Luiz de Albuquerque de Mello Pereira 
e Cáceres. 4“ gov. de Matto-Grosso— 
Dez. 13 de 1772—Set. 13 de 1775.

D. Luiz de Almeida, 25° gov. do R. de 
Janeiro—Ab. 3 de 1652.

D. Luiz d’Almeida Portugal Soares 
d’Eça Alarcão Mello Silva Masca- 
renhas, 4“ conde de Avintes, 2“ mar- 
quez de Lavradio, 45° gov. da Bahia 
-—Ab. 19 de 1768.

D. Luiz de Almeida Portugal Soares 
d’Eça Alarcão N̂ pllo Silva Masca- 
ronhas, 3° vice-rei no Rio de Janeiro 
—Nov. 4 e 17 de 1769.

D. Luiz Alvares de Figueiredo, 6° arce
bispo da Bahia—Ag. 27 de 1735.

D. Luiz Álvaro de Castro e Souza, mar- 
quez de Cascaes, ultimo donatario de 
Santo Amaro—Dez. 25 de 1648 (2° §) 
—Out. 22 de 1709.

Luiz Alves de Lima e Silva, depois barao, 
conde, marquez e duque de Caxias. 
V. Caxias, sob cada um d’esses tí
tulos.



Luiz Alves de Lima e Silva, presidente e 
pacificador do Maranhão—Ag. 22 de
1839—Fev. 4 de 1840.

Luiz Alves de Lima e Silva, pacificador 
de S. Paulo—Maio 19 e 23 de 1842.

Luiz Alves de Lima e Silva, senador 
pelo R. Grande do Sul—Maio 11 de
1840.

Luiz Alves de Lima e Silva, duque de 
Caxias: datas extremas—Ag. 25 de 
1803—Maio 9 de 1880.

Luiz Antonio de Alvarenga Silva Peixoto, 
poeta fluminense—Set. 14 de 1876.

Luiz Antonio Barbosa, senador peio R. 
de Janeiro—Março 15 de 1860 (2a).

Luiz Antonio Furtado de Mendonça, vis
conde de Barbacena, gov. de Minas- 
Geraes—Out. 10 de 1783—Julho 11 de
1788—Ab. 21 de 1792 (3“ §).

Luiz Antonio de Lemos de Brito, gov. 
da Parahyba—Vol. I, p. 433, coL 2a, 
1734 (2° §).

Luiz Antonio de Salazar Moscoso, com- 
mandante do íorte do Brum—Out. 27 
de 1821.

D. Luiz Antonio dos Santos, 1° bispo do 
Ceará—Jan. 31 de 1859—Set. 26 de 
1861.

D. Luiz Antonio dos Santos. 20° arce
bispo da Baliia—Ab. 14 de 1861 xn 
fine.

Luiz Antonio Sarmento da Maia, gov. 
int. do Piauhy—Julho 4 de 1803—Jan. 
21 de 1806.

Luiz Antonio de Siqueira, barão ê vis
conde de Itabapoana—Dez. 4 de 1879.

D. Luiz Antonio de Sousa Botelho Mou- 
rão. cap. general de S. Paulo—Out. 
16 de 1763—Fev. 4—Julho 23 de 1765 
—Dez. 11 de 1766—Julho 28—Ag. 22 
de 1767—Março 25—Out. 22—Dez. 3 
de 1769.

Luiz Antonio Vieira da Silva senador 
pelo Maranhão—Vol. I, p. 344, Aá- 
denda de maio.

Luiz Aranha de Vasconcellos, 9' cap. 
mór do Pará—Out. 18 de 1629—Junho 
29 de 1630.

Luiz Barba Alardo de Menezes, gov. do 
Ceará independente—Junho 21 de 1808.

Luiz Barbalho Bezerra, capitão, na 
guerra hollandeza—Junho 25 de 1631 
(2° |)—Jan. 11 de 1632—Out. 21 de
1633—Jan. 10—Março 11 de 1635—Maio 
18 e 25 de 1638—Ab. 15 de 1641.

Luiz Barbalho Bezerra, 1S“ gov. do R. de 
Janeiro—Ag. 10 de 1630—Ag. 16 de
1637—Junho 27—Julho 5 de 1643,

Luiz Borges Salgado. V. Academia 
scientifica.

Luiz Botelho de Queiroz, ouvidor geral 
de S. Paulo. V. Pitanguy.

Luiz de Brito de Almeida. 4“ gov. geral 
do Brazil—Maio 13 de 1572.

D. Luiz de Brito Homem, 11“ bispo do 
Maranhao—Fev. 22 de 1804—Dez. 10 
de 1813.

D. Luiz de Brito Homem. gov. int. da 
capitania—Out. 17 de 1809—Vol. II, 
pag. 436, Maio 21 de (1811).

Luiz de Camões—Commemoração do 3" 
centenário da sua morte—Junho 10 de 
1880.

Luiz Carlos de Abreu Bacellar, membro 
do gov. int. do Piauhy—Julho 13 de 
1811.

Dr. Luiz Carlos da Fonseca, senador por 
Minas-Geraes—Julho 2 de 1875.

Luiz Carlos Martins Penna, creador da 
comedia nacional—Dez. 7 de 1848— 
Vol. II. p. 328 : Dez. 7.

Dr. Luiz Carlos Muniz Barreto, ouvidor 
da comarca de Santa Catharina— 
Junho 5 de 1791. '

Dr. Luiz de Castro Pereira, bispo de 
Ptolomaida, 2” prelado de Cuyabá— 
Julho 14 de 1805.

Luiz César de Menezes, 42“ gov. do Rio 
de Janeiro—Ab. 17 de 1690—Set. 7 
de 1722 (3“ §).

Luiz César de Menezes, 34“ gov. geral 
do estado—Set. 8 de 1705.

D. ír. Luiz da Conceição Saraiva, 16“ 
bispo do Maranhão—Jan. 14 de 1861.

Luiz Corrêa Teixeira de Bragança, em
pregado de fazenda no Rio Grande 
do Sul—Ab. 26 de 1821 (2a).

Luiz Corrêa Teixeira de Bragança, se
nador pela província do Rio Grande 
do Sul—Jan. 22 (S. Pedro) e26 de 1826.

Luiz da Costa Cabral. V, Amador Bueno 
da Ribeira.

Luiz da Cunha Menezes, gov. de Govaz 
—Out. 17 de 1778—Maio 7 de 1778
(3° §).

Luiz da Cunha Menezes, gov. de Minas- 
Geraes—Out. 10 de 1783.

Luiz da Cunha Moreira, visconde dê 
Cabo Frio—Ag. 28 de 1865.

Luiz Diogo Lobo da Silva, 28“ capitão 
general de Pernambuco—Fev. 16 de 
1756.

Luiz Diogo Lobo da Silva, 5“ gov. da 
cap. de Minas—Dez. 28 de 1763—Dez. 
4 (artigo separado).

Luiz Fernandes de Vasconcellos, gov. 
geral nomeado para o Brazil—Julho 
15 de 1570, /

Luiz Ferreira Freire, cap. mór do Rio 
Grande do Norte—Junho 20 de 1714— 
Março 8 de 1722.
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Padre Luiz de Figueiredo, nos sertões 
no Ceará—Jan. 11 de 1608.

Luiz de Figueiredo e sua mulher, fun
dadores da ordem 3* de S. Francisco 
do Rio de Janeiro—Março 20 de 1619.

Luiz Filippe de Saldanha da Cama, ca- 
pitão-tenente, director da Bibliotheea 
da Marinha—Dez. 16 de 1809 (7° in
dicado! .

Luiz da França Pinto Gareez, brigadeiro 
—Maio 21 de 1823 (3° §).

D. Luiz Gaston d’Orléans. V. Conde 
d’Eu.

Luiz de Góes, irmão de Damião de Góes 
—Maio 12 de 1548.

Luiz Gonçalves dos Santos (Conego)— 
Ab. 25 de 1767.

Padre Luiz da Gran, jesuita—Maio 15 de 
1555.

Padre Luiz Ignacio de Andrade Lima, 
deputado á constituinte—Junho 3 de 
1822.

Padre Luiz Ignacio de Andrade Lima, 
deportado com os Andradas—NoV. 
20 de 1823.

Luiz Ignacio de Azevedo, executado no 
Ceará—Ab. 30 de 1825.

Luiz Joaquim Duquè-Estrada, senador 
peia Bahia—Set. 14 de 1827.

Luiz Jose de Carvalho e Mello, depois 
visconde da Cachoeira, deputado á 
constituinte—Junho 3 de 1822.

Luiz José da Carvalho e Mello, collabo- 
rador na constituição—Nov. 26 de
1823.

Luiz José de Carvalho e Mello, ministro 
dos negocios estrangeiros —Ag. 29 de 
1825.

Luiz José de Carvalho e Mello, senador 
pela Bahia—Jan. 22—Junho 6 de 
1826 (2°).

Luiz José Corrêa de Sá. 27° gov. de Per
nambuco—Maio 5 de 174Í).

Luiz José Junqueira Freire, poeta ba^ 
hiano—Junho 24 de 1855.

Luiz José de Oliveira, depois barão de 
Monte Santo, membro do gov. int. do 
Piauhy—Julho 13 de 1811.

Luiz José de Oliveira, ouvidor do Piauhy 
—Maio 4 de 1813.

Luiz José de Oliveira, senador pelo 
Piauhy— Jan. 22—Maio 7 de 1826— 
Março 21 de 1851.

S. Luiz da Leal Bragança—Out. 13 de 
1817.

Luiz Lopes de Carvalho, procurador do 
donatário de S. Vicente—Abril 28 de 
1679.

Luiz de Magalhães, 3° gov. do estado 
do Maranhão e Pará—Fev. 17 de 
1649.

Luiz Manuel de Mesquita. V. Conselho 
militar em Caxias.

Luiz Manuel de Moura Cabral, presi
dente da 1“ junta provisória da Bahia 
—Fev. 10 de 1821.

Luiz Manuel da Silva Paes, gov. int. do 
R. Grande do Sul—Junho 10 de 1763.

D. Luiz de Mascarenhas, depois conde 
d’Alva, 8° gov. de S. Paulo—Fev. 12 
de 1739—Maio 9 de 1748 (2‘).

D, Luiz de Mascarenhas erige a capital 
de Goyaz—Fev. 11 de 1736—1739 (Vol. 
I, p. 270).

Luiz Maurício da Silveira, 18” gov. da 
ilha de Santa Catharina—Dez. 8 de 
1800 in fine—Junho 5 de 1805.

Luiz de Mello da Silva, chanceller- Ag. 
21 de 1718 (4° %).

Luiz da Motta Feo e Torres. 38° e ul
timo gov. do Ceará—Nov. 9 de 1789.

Luiz da Motta Feo e Torres, gov. da Pa- 
rahvba—Set. 15 de 1802.

Luiz Moutinho de Lima Alvares e Silva, 
diplomata—Out. 12 de 1863.

Luiz Nicolau Fagundes Varella, poeta 
fluminense—Fev. 18 de 1875.

Dr. Luiz Pedreira do Couto Ferraz, des
embargador, deputado supp. á con
stituinte— Junho 3 de 1822—Junho 29 
de 1831.

Luiz Pedreira do Couto Ferraz, barão e 
depois visconde de Bom Retiro, mi
nistro dos negocios do Império-—Set. 
7 de 1853.

Luiz Pedreira do Couto Ferraz, senador 
pelo R. de Janeiro—Set. 16 de 1864 
—Maio.24 de 1867 (2*).

Luiz Pedro de Mello Cesar, secretario do 
gov. temporário do Ceará—Ab. 16 de 
1823.

Luiz Pedro Peregrino de Carvalho Me
nezes e Athayde, conde de Attouguia. 
6M vice-rei do Brâzil—Dez. 16 de 1749 
—Ag. 7 de 1754—Jan. 13 de 1759.

Luiz Pimenta de Moraes, cap. mór do 
Pará—Dez. 8 de 1655.

Luiz Pinto de Souza Coutinlio, depois vis
conde de Balsemão, 3° gov. de Matto 
Grosso—Jan. 3 de 1769.

P. Luiz Raphael Soyé, secretario da Aca
demia das Bellas-Artes—Nov. 12 de 
1831.

Luiz do Rego Barreto, ultimo gov. de 
Pernambuco—Marco 6—Ab. 2 in fine 
—Junho 29 de 1817—Julho21—Out. 26 
de 1821.

Luiz do Rego Berros, cap. mór do Pará 
Junho 22 de 1633—Jan. 21 de 1636.

Luiz Rochet. estatuario írancez—Março 
30 de 1862 (2° §).

/
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I). Luiz de Roxas yBorj a, general li espa
nhol, na guerra hollandeza—Aãdencla 
de Set., p. 172, col. 2*. Sei. 7 (2o §’— 
Nov. 30 de 1635—.Jan. 6,7, 11, 12, 15, 
16, 17 e 18 de 1636.

D. Luiz de Roxas y Borja. 13° gov. de 
Pernambuco—Dez. 31 de 1635 (art 
separado'.

D. Luiz de Souza, 11° gov. geral, do 
Brazil—Maio 12 de 1602 (6° e 7° §§)— 
Julho 12 de 1611—Julho 24 de 1613— 
Jan. 1 de 1617—Out. 27 de 1618.

Luiz Telles da Silva, marquez de Ale
grete, gov. de S. Paulo—Dez. 10 de

' 1802 (3° §)—Nov. 1 de 1811.
Luiz Telles da Silva, gov. do R. Grande 

do Sul—Nov. 13 de 1814—Março 29 
de 1817 (2*)—Out. 10 de 1817.

D. fr. Luiz de Santa Thereza. 7° bispo 
de Olinda—Junho 24 de 1739.

Luiz Vahia Monteiro, 58° gov. doR. de 
Janeiro—Maio 18 de 1719—Março 15 
de 1725 (3° §)—Maio 10 de 1725.

Luiz de Vasconcellos e Cunha, gov. de 
Angola—Ag. 20 de 1634.

Luiz de Vasconcellos Lobo, gov. do es
tado do Maranhão—Julho 28 de 1751.

Luiz de Vasconcellos e Souza, 4° vice- 
rei no R. de Janeiro—Nov. 4 de 1769 
—Set. 25 de 1778—Ab. 5 de 1779—Ag. 
20 de 1789.

D. Luiza Grinalda, governadora da ca
pitania do Espirito Santo—Dez. 6 de 
1591.

D. Luiza Joaquina das Neves, mãe de 
Casimirode Abreu—Set. 10 de 1877.

Lunardi. V. Ascenção aerostatica.
Dr. Lund. V. Dr. Pedro Guilherme.
Lutas com os hollandezes. V. Episodios 

e factos, etc.
Luz—Capella de N. Senhora da—Ab. 10 

de 1603.
Luzia (Rio de Santa)—Nov. 1 de 1501.
Luzia—(Acção de Santa)—V.Rebellião de 

Minas.
Luzia (Partido de Santa)—Fev. 2 de 

1844.
Lyceu de Artes e Ohicios no R. de Ja

neiro—-Nov. 23 de 1856—Jan. 9 de 
1857.

Lyceu de Pernambuco—Set. 10 de 1827.
Lyceu provincial de Campos—Ab. 11 de

'1847 (2‘).
Lyceu sergypano—Out. 5 de 1862.
Lyceu na capital da prov. doEsp. Santo 

—Jan. 14 de 1873 (2°).
Lynch (Mme Elisa), amante do dictador 

do Paraguay—Dez. 27 de 1868—Março 
1 de 1870. '

Macahé, cida.de da prov. do R. de Ja
neiro—Ab. 15 de 1846.

Macahé e Campos. V. Canal e Estrada 
de ferro de.

Fr. Maceu de S. Francisco, fundador do 
convento da villa de S. Sebastião (S. 
Paulo)—Jan. 4 de 1650.

Maceyó—Dez. 9 de 1839. V. Alagôas.
Maçonaria : alvará fulminando a—e ou

tras sociedades secretas—Março 30 de 
1818.

Madeira (Explorações pelo rio)—Ab. 14 
de 1749—Out. 31 de 1811 (art. sepa
rado).

Magdalena, villa, hoje cidade das Ala
gôas (Fundação)—Ag. 5 de 1591—Ab. 
12 de 1636.

Magistrados do Brazil: que não casem 
sem licença de el-rei—Março 27 de 
1734.

Maia (Capitão de mar eguerra)—Jan. 14 
de 1825.

Maioridade de D. Pedro II—Maio 13 e 20 
—Julho 23 de 1840.

Males—epidemia—na Bahia e em Per
nambuco—Maio. 13 de 1685 (4° §).

Mamoths—Ossada de—achada em Per
nambuco—Junho 30 de 1819.

Mangaratiba Fundação da villa de)— 
Nov. 7 de 1619 (art. separado).

Mangenol. V. Jornal do Commercio.
Manifesto dos moradores de Pernambuco 

contra o dominio hõllandez—Out. 7 
de 1645. 1

Manifesto da Hespanha declarando guerra 
a Portugal—Fev. 27 de 1801.

Manifesto do príncipe regente (D.. João 
VI) sobre os motivos da sua mudança 
para o Brazil—Maio 2 de 1808.

Manifesto do príncipe regente (D. Pe
dro I) aos povos do Brazil—Ag. 1 de 
1822.

Manifesto do príncipe regente D. Pedro 
ás nações amigas acerca da indepen
dência do Brazil—Ag. 6 de 1822.

Manifesto dos deputados ás cortes de 
Lisboa—Out. 6—Nov. 22 de 1822 ,2°).

Manifesto de D. Pedro I dando as razões 
por que dissolvera a constituinte— 
Nov. 16 de 1823.

Manifesto do coronel Bento Gonçalves— 
Set. 25 de 1835.

Manifesto do governo imperial contra o 
bill Aberãeen—Out. 22 de 1845.

D. Manuel, rei de Portugal—Dez. 13 de 
1521.

D. Manuel de Almeida de Carvalho. 7° 
bispo do Pará—Junho 16 e 17 de 1794



D. Manuel de Almeida de Carvallio, 
membro do governo int. da capitania 
—Março 10 de 1806 (2° §)—Dez. 20 de
1810.

Manuel de Almeida Castello Branco, 
gov. do Rio de Janeiro—Set. 10 de 
1716.

D. Manuel Alvares da Costa, 5" bispo 
de Pernambuco—Fev, 6 de 1710—Out. 
10 de 1711. V. Guerra dos Mascates.

D. Manuel Alvares da Costa, gov. civil 
da capitania—Nov. 15 de 1710.

Manuel Alves Branco, 2" visconde de 
Caravellas, senador pela Baliia—Junho 
7 de 1797—Junho 19 de 1837—Julho 
17 de 1847.

Manuel Alves Branco, ministro do Im
pério—Ag. 28 de 1847.

Dr. Manuel Antonio de Almeida, victima 
do naufragio do vapor Hermes—Nov. 
28 de 1861 (3° §).

Manuel Antonio Alvares de . Azevedo, 
poeta paulista—Ab. 25 de 1852.

Manuel Antonio da Cunha, .chanceler, 
membro do gov. geral do èstado— 
Ag. 7 de 1754.

Manuel Antonio Galvão, deputado á con
stituinte—Junho 3 de 1822.

Manuel Antonio Galvão, senador pela 
Bahia—Maio 6 de 1844.

Manuel Antonio de S. Paio, conde de 
S. Paio, gov. do Pará e Rio Negro 
—Dez. 17 de 1801 (2“).

Manuel. Antonio Ribeiro de Castro. 1“ 
barão de Santa Rita—Maio 26 de 1854.

Manuel Antonio da Silva, coronel, na 
rebellião de S. Paulo—Julho 12 de 
1842.

Manuel Antonio Vital de Oliveira na 
revolução praieira—Fev. 2 de 1849, 
in fine.

Manuel Antonio Vital de Oliveira na 
guerra do Paraguay—Fev. 2 de 1867.

Padre Manuel de Araújo, prelado do R. 
de Janeiro—Out. 8 de 1613(3° §)—Ab. 
14 de 1653 (2° §).

Manuel de Araújo Porto-Alegre, barão 
de Santo Ângelo, polygraphe nacional 
—Dez. 30 de 1879.

Manuel de Arruda Camara, botânico na
cional—Fev. 28 de 1828 (3° §),

D. Manuel de Assis Mascarenhas, se
nador pelo R. Grande do Norte—Ag. 
28 de 1805—Junho 17 de 1850.

P. Manuel de Bastos, vigário de S. Sal
vador de Campos—Set. 2 de 1763 (5° § 
in fine).

Manuel Beckman, chefe da revolta do 
Maranhão—Fev. 25 de 1684—Nov. 2 
de 1685.

Manuel Bento de Sousa Guimarães. V. 
Barcos a vapor (Privilegio).

Manuel Bernardo de Mello e Castro, 34° 
cap. general do Maranhão—Março 2 
de 1759.

Manuel Botelho de Oliveira, poeta ba- 
hiense—Jan. 5 de 1711.

Manuel de Brito. V. Mosteiro e S. Bento.
Manuel de Brito Freire, capitão do pre

sidio do Ceará—Set. 17 de 1614 (4° §).
Dr. Manuel Buarque de Macedo, mi

nistro da agricultura—Junho 5 de 
1880 (2“).

Dr. Manuel Caetano de Almeida e Albu
querque,' senador por Pernambuco— 
Julho 4 de 1828—Out. 14 de 1844.

Dr. Manuel Caetano de Almeida e Albu
querque, deputado á constituinte— 
Junho 3 de 1822.

Manuel de Campos Bicudo, bandeirante 
paulista—Março 27 de 1731.

Manuel Carlos cíe Abreu e Menezes, 7° 
gov. de Matto-Grosso—Nov. 8del805.

Manuel Carneiro de Sá, chanceller, mem
bro do gov. int. do estado—Junho 4 
de 1687 (2° §)—Out. 23 de 1688._

Manuel Carneiro da Silva, 2° barão de 
Ururahy—Set. 12 de 1877 (5° §).

Manuel Carneiro da Silva e Fontoura, 
ajudante de ordens da Junta governa- - 
tiva do Rio Grande do Sul—Ab. 13 
de 1821 (2° §).

Manuel de Carvalho Paes de Andrade, 
presidente de Pernambuco na revo
lução do Equador—Ab. 30 de 1823— 
Fev. 21—Março 20—Julho 2 e 24— 
Set. 12 de 1824.

Manuel de Carvalho Paes de Andrade, se
nador pela prov. da Parahyba—Maio 
9 de 1835.

Fr. Manuel de Santa Catharina, gov. do 
bispado de Olinda—Ag. 12 de 1715.

Manuel Cordeiro Jardim, vereador do 
Parà—Maio 17 de 1661.

Manuel da Costa Moraes Barba-Rica, 
provedor da fazenda no Rio Grande 
do Sul—Nov.'21 de 1749.

D. fr. Manuel da Cruz, 1° bispo de Ma- 
rianna—Nov. 28 de 1748.

Manuel da Cunha, pintor fluminense— 
Ab. 27 de 1809 (2°).

Manuel da Cunha de Azeredo Coutinho 
Souza Cliichorro, juiz de fora de 
Taubaté—Maio 13 de 1825.

Manuel da Cunha Menezes. 31° gov. de 
Pernambuco—Out. 9 de 1769.

Manuel da Cunha Menezes. 47° gov. da 
Bahia—Set. 8 de 1774 (2*).

Manuel da Cunha Souto Maior,.almirante 
da armada que trouxe a familia real— 
Nov. 29 de 1807,
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Padre Manuel Dendê Bus. membro do 
gov. provisorio da Bahia—Set. 6 de 
1822.

Manuel Dias de Andrada. tenente-gene- 
ral. na guerra hollandeza—Jan. 18

' e 19 de 1636—Ab. 23 de 1636 (3° §).
Manuel Escudeiro Ferreira de Souza, 3° 

gov. da ilha de Santa Catharina— 
Fev. 2 de 1749.

Dr. Manuel Feliciano de Carvalho, dis- 
tincto cirurgião brazileiro, professor 
da Escola de Medicina da côrte—Nov. 
11 de 1867.

Manuel Felisardo de Souza e Mello, se
nador nelo R. de Janeiro—Set. 29 de 
1848—Dez. 29 de 1849—Ag. 16 de 
1866.

Manuel Fernandes de Abreu. V. Ara- 
çoiaba, (Fabrica de ferro).

Manuel Ferreira de Araújo Guimarães, 
administrador da Imprensa Régia— 
Maio 13 de 1808 (2*. § 4”).

Manuel Ferreira de Araújo Guimarães, 
coronel, deputado á constituinte—Ju
nho 3 de 1822—Out. 24 de 1838.

Manuel Fernandes da Silveira, cap. mór 
do Espirito Santo—Março 29 de 1800.

Dr. Manuel Ferreira da Camara Bitten
court e Sá. deputado á constituinte— 
Junho 3 de 1822.

Dr. Manuel Ferreira da Camara Bitten
court e Sá, senador por Minas-Geraes 
—Ab. 29 de 1827.

Manuel da Fonseca Brandão, desembar
gador—Fev. 11 de 1751.

Manuel da Fonseca Jayme, gov. do Ceará 
—Ag. 30 de 1715.

Manuel Francisco dos Anjos Ferreira, 
vulgo balaio—Dez. 13 de 1838. V. 
Guerra dos balaios.

Manuel Francisco Corrêa, senador pelo 
Paraná—Ab. 10 de 1877 (Adãenãa de 
abril).

Manuel de Freitas da Fonseca, gov.int. 
do R. de Janeiro—Maio 10 de 1725 
13“ §)—Fev. 20 de 1733.

Manuel da Gama Lobo de Almada, gov. 
da capitania do R. Negro—Out. 27 de
1799—Março 12 de 1806.

Manuel Garcia Pimentel, donatario do 
Espirito Santo—Ab. 6 de 1718 (2“).

Manuel Gonçalves, capitão, na guerra 
hollandeza—Ag. 1 de 1624 (2*).

Manuel Gonçalves Branco, membro do 
gov. da cap. do R. Grande do Norte 
—Maio 31 de 1782 (pag. 343).

Manuel Gonçalves Maia Bittencourt, 
membro do gov. provisorio da Bahia 
—Set. 6 de 1822.

Manuel Guedes Aranha, procurador da 
capitania do Pará—Junho 3 de 1654.

Manuel Guedes Aranha, cap. mór do 
Pará—Set. 3 de 1667.

Manuel Ignacio de Andrade Souto Maio? 
Pinto Coelho, marquez de Itanhaen, 
senador por Minas-Geraes—Dez. 28 
de 1844.

Dr. Manuel Ignacio Cavalcanti de La
cerda, deputado á constituinte—Junho 
3 de 1822.

Dr. Manuel Ignacio Cavalcanti de La
cerda. barão de Pirapama. senador 
por Pernambuco—Ab. 6 e 18 de 1850.

Manuel Ignacio da Cunha Menezes, vis
conde de Rio Vermelho, senador pela 
p. da Bahia—Jan. 15 de 1850.

Manuel Ignacio de Mello e Souza, barão 
do Pontal, senador por Minhas Geraes 
—Out. 17 de 1836.

Manuel Ignacio de Sampaio e Pina. 42° 
gov. do Ceará—Maio 19 de 1812.

Manuel Ignacio da Silva Alvarenga, 
poeta mineiro—Nov. 1 de 1814.

Manuel Ignacio de Souza e Mello, presi 
dente de Minas—Março 22 de 18$3— 
Ab. 3 de 1832 (aliás 1833).

D. frei Manuel de Santa Ignez, bispo 
coadjutor da Bahia.gov. int. da capi
tania—Julho 6 de 1760 (2° 8)—Março 
25 de 1763.

D. frei Manuel de Santa Ignez, 9° arce
bispo da Bahia—Junho 6 de 1771.

Manuel Jacinto Nogueira da Gama. de
pois marquez de Baependy, deputado 
á constituinte—Junho 3 de 1822.

Manuel Jacinto Nogueira da Gama, col- 
laborador da constituição—Nov. 26 
de 1823.

Manuel Jacinto Nogueira da Gama, mar
quez de Baependy, senador por Minas- 
Geraes—Jan. 22—Maio 4 de 1826— 
Fev. 15 de 1847.

Manuel Jacob Bravo, procurador de Gas
par de Souza—Julho 24 de 1613.

Manuel Joaquim Barbosa de Castro, bri
gadeiro de artilharia em Pernambuco 
—Março 6 de 1817.

D. Manuel Joaquim Gonçalves de An
drade, 5° bispo de S. Paulo—Out. 12 
de 1826.

Dr. Manuel Joaquim d’Ornellas, depu
tado supplente á constituinte—Junho 
3 de 1822.

Dr. Manuel Joaquim d’Ornellas, membro 
do gov. provisorio de S. Paulo—Junho 
25 de 1822 (2*).

Manuel Joaquim do Paço, gov. da cap. 
do Rio Negro—Out. 27 de 1799—Março 
12 de 1806.

Manuel Joaquim Pinto Pacca. coronel— 
Maio 21 de 1823 (3° §)-Julho 16 de 
1857.



Manuel Joaquim Ribeiro, membro do 
gov. int. da Bahia—Ag. 15 de 1803.

D. Manuel Joaquim da Silveira. 15* bispo 
do Maranhão—Ab. 11 de 1807—Junho 
6 de 1861.

D. Manuel Joaquim da Silveira, 18' ar
cebispo da Bahia e conde de S. Sal
vador—Junho 23 de 1874.

Manuel Jorge Gomes de Sepulveda, gov. 
do R. Grande do Sul—Abril 23 de 
1769—Julho 24 de 1773—Ab. 1—Maio 
31 de 1780—Ag. 23 de 1808.

Manuel Jorge Rodrigues, depois baraode 
Taquary, coronel, na guerra com os 
gaúchos—Jan. 20 de 1817—Março 14 
de 1826—Fev. 26 de 1835—Maio 14 de 
1845.

Manuel José Corrêa de Araújo, membro 
do gov. ~provi?orio de Pernambuco— 
Março 6 de 1817.

Manuel José de Faria, ouvidor do Ceará 
—Ab. 11 de 1747.

Manuel José de Faria, ouvidor geral da 
ilha de Santa Catharina—Maio 12 de 
1750.

Manuel José Garcia, ministro argentino 
—Maio 24 de 1827 (2').

Manuel Jose Martins Leão. V. . Santa 
Rita em Campos.

Manuel José Pereira Caldas, o Robes- 
pierre da revolução de Pernambuco 
—Maio 9 de 1817.

Manuel José Pereira Cardinal, procu
rador da camara de Porto Alegre— 
Ab. 1 de 1780.

Manuel José de Souza França, deputado 
á constituinte—Junho 3 de 1822.

Dr. Manuel José Velloso Soares, depu
tado á constituinte—lunho 3 de 1822.

D. Manuel Lobo. 35° gov. do R o d e  
Janeiro—Gut. 8 de 1678—Maio 9 de
1679—Jan. 1 de 1680.

D. Manuel Lobo e a Colonia do Sacra
mento—Out. 30 de 1679—Ag. 7 de 
1680.

Manuel Luiz Osorio. depois barão, vis
conde e marquez do Herval. na guerra 
do Paraguay—Março 1 e 24 de 1865— 
Ab. 16, 17 e 20—Maio 2 e 24 de 1806 
—Julho 22 e 31 de 1867—Out. 1—Dez. 
11 de 1868.

Manuel Luiz Osorio marquez do Herval, 
senador pelo Rio Grande do Sul— 
Maio 10 de 1808 (3*)—Out. 4 de 1879.

Manuel Luiz Osorio é recebido em tri- 
umpho no Rio de Janeiro—Ab. 28 de 
1877.

Manuel Madeira, 19' cap. mór do Pará 
—Ab. 26 de 1639.

Manuel Maria Carneiro da Cunha, depu
tado á constituinta—Junho 3 de 1822.

Manuel Marques d’Elvas Portugal, te 
nente-coronel. que tomou Cavenna— 
Jan. 14 de 1809.

Manuel Marques Simões, tabellião de 
Campos—Junho 7 de 1816.

Manuel Marques de Sousa, coronel, avO 
do conde de Porto Alegre—Fev. 27 
de 1801 (4" §)—Out. 30 de 1801.

Manuel Marques de Souza, brigadeiro, 
pae do conde de Porto Alegre—Set. 
24—Nov. 19 de 1816—Nov. 21 de 1824.

Manuel Marques de Sousa, depois barão 
e_conde de Porto Alegre, na guerra 
civil do R. Grande do Sul—Ab. 6 de 
1830.

Manuel Marques de Sousa, ministro dos 
negocios da guerra—Maio 24 de 1862.

Manuel Marques de .^ousa. conde de 
Porto Alegre, na guerra do Paraguay 
—Set. 2, 3 e 22 de 1866—Julho 18 de 
1875.

Manuel Martins do Couto Reis. tenente 
general, procurador geral tía provín
cia de S. Paulo—Junho 26 de 1822.

Manuel Martins do Couto Reis (Tenente 
general), deputado supp. á constituinte 
—Junho 3 de 1822.

Manuel Mascarenhas Homem, capitão 
do Rio Grande do Norte—Fev. 12 de 
1663.

D. Manuel de Menezes. V. Esquadra de 
D. Fradique.

D. Manuel de Menezes, commandante da 
nau Mcirtim áe Freitas—Jan. 30 de 
1808.

D. Manuel do Monte Rodrigues de Araújo, 
conde de Irajá. 9° bispo do R. de ja
neiro—Março 17 de 1796—Março 29 de
1858—Junho 11 de 1863.

D. Manuel do Monte Rodrigues de Araújo, 
bispo, visita o R. Grande do Sul—Nov.
21 de 1845.

P. Manuel de Moraes, lutherano—Dez. 
24 de 1634—Ab. 6 de 1642—Ag. 2 de 
1645.

Manuel Moreira de Castro, director do 
Jornal do Commercio—Ag. 16 de 1860.

Manuel Moreira da Rosa, cirurgião. Yide 
Vaceina.

Maíiuel Muniz. gov. do R. Grande do 
Norte—Maio 23 de 1682 (2‘).

Manuel do Nascimento Castro e Silva, 
senador pelo Ceará—Nov. 20de 1841.

P. Manuel da Nobrega. 1" provincial 
dos jesuítas no Brazil—Fev. 1—Mar
ço 2 de 1549—Maio 8 de 1553—Ab. 21 
de 1563—Out. 18 de 1570.

P. Manuel Nunes, vigário de S. Paulo— 
Jan. 25—Julho 21 de 1640.

Manuol Nunes Leitão, cap. mór da Pa- 
rahyba—Vol. I, p. 433, col. 1', 1692.
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Manuel Odorico Mendes, o Yirgilio bra- 
zileiro—Jan. 24 de 1799.

Manuel Oribe, general argentino, occu- 
pa a povoaçâo de Ba^e—Ab. 15 de
1827—Set. 23 de 1850.

Manuel Pacheco de Aguiar, comman- 
dante do forte do Mar—Março 2 de 
1630.

P. Manuel Pacheco Pimentel, deputado 
á constituinte—Junho 3 de 1822.

P. Manuel de Paiva, jesuita, 1’ -superior 
do collegio de S. Paulo—Dez. 24 de
1553—Dez. 23 de 1584.

Manuel Pedro de Freitas Guimarães, 
brigadeiro, commandante das armas 
da Bahia—Fev. 2 e 17 de 1822.

D. fr. Manuel Pereira, bispo resignata- 
rio do Rio de Janeiro—Jan. 6de.1685 
—Março 28 de 1700 (2* §).

Fr. Manuel da Piedade. V. Capuchinhos 
no Maranhão.

Manuel Pinto da Fonseca. Y. Cimiterio 
de Catumby.

Dr. Manuel Pinto Ribeiro Pereira de 
Sampaio, deputado á constituinte— 
Junho 3 de 1822.

Manuel Pinto de Souza Dantas, senador 
pela Bahia—Fev. 3 de 1879.

D. Manuel de Portugal e Castro, 16" gov. 
de Minas-Gçraes—Ab. 11 de 1814.

Manuel Ramos da Costa, poeta flumi
nense—Junho 11 d. 1872.

D. Manuel do Rego de Medeiros, 18* 
bispo de Olinda—Set. 16 de 1866.

D. frei Manuel da Resurreição, 3° arce
bispo do Brazil—Jan. 16 de 1691.

D. frei Manuel da Resurreição, gov. int. 
do estado—Junho 4 de 1687 (2° §) — 
Out. 23 de 1688.

D. frei Manuel da Resurreição, 3° bispo 
de S. Paulo—Out. 21 de 1789.

P. Manuel Ribeiro Bessa de Hollanda 
Cavalcanti, deputado á constituinte 
—Junho 3 de 1822.

Manuel Ribeiro da Silva Lisboa, presi
dente do R. Grande do Norte—‘Ab. 11 
1838.

Manuel da Rocha Lima. V. Insurreição 
de negros na Bahia.

Manuel Rodrigues de Carvalho, comm. 
da expedição contra os indios em 
Matto-Grosso—Ag. 1 de 1734.

P. Manuel Rodrigues da Costa, depu
tado á constituinte—Junho 3 de 1822.

Manuel Rodrigues Jordão, brigadeiro, 
membro do governo provisorio de 
S. Paulo—Maio 23 de 1822 (2*).

Manuel Rodrigues de Moraes, loco-te- 
tenente do conde de Monsanto, em 
S. Paulo—Jan. 11—Junho 14 de 1621.

D. Manuel Rolim de Moura, 21“ gov. do 
Maranhão—Julho 8 de 1702.

D. Manuel Rolim de Moura, 23° gov. 
de Pernambuco—Junho 23 do 1718— 
Jan. 11 de 1722.

Fr. Manuel do Salvador na guerra com 
os liollandezes—Junho 4 de 1641 (2‘).

Manuel dos Santos Martins Yallasqucs, 
senador pela Bahia—Ab. 28 de 1836— 
Nov. 21 de 1862.

Manuel dos Santos Pedroso, ten. coronel, 
indio júo-grandense—Ag. 3 de 1801— 
Ab. 26 de 1816.

Manuel dos Santos Silva, membro do 
eov. provisorio da Bahia—Set. 6 de
1822.

Manuel da Silva Carahy, membro do 
gov. provisorio da Bahia—Set. 6 de 
1822.

Manuel da Silva Rosa. musico flumi
nense—Maio 15 de 1793.

Manuel da Silva e Sousa Coimbra, mem
bro do gov. provisorio da Bahia— 
Set. 6 de 1822.

Manuel Soares Albergaria, cap. mór da 
Parahvba — Vol. I, p. 433, col. 1*, 
1692 (3° §).

Manuel Soares Coimbra (Coronel), gov. 
de Santa Catharina—Jan. 17 de 1791.

Dr. Manuel de Souza e Almada, prelado 
do R. de Janeiro—Ag. 5—Out- 17 de 
1659 (artigo separado)—'Março 5 de 
1668.

Manuel de Souza d’Eça, cap. mór do 
Pará — Julho 20 de 1620 — Out. 6 de 
1626—Ab. 7—Out. 18 de 1629.

Manuel de Souza Martins, visconde da 
Parnahyba—Out'. 24 de 1821—Ab. 16 
de 1823—Ag. 16 de 1824—Fev. 20 de 
1850.

Manuel de Souza Meirelles. V. Contracto 
do quinto dos couros.

Manuel de Souza Tavares, 22° gov. de 
Pernambuco—Junho 23 de 1718—Jan. 
11 de 1721.

Manuel Teixeira de Souza, barão de 
Oamargos. senador por Minas-Geraes 
—Ag. 21 de 1878.

Manuel Telles Barreto, 6” gov. geral do 
Brazil—Maio 9—Julho 13 de 1582— 
Março 27 de 1587.

Manuel Telles da Silva Lobo. presidente 
do Maranhão—Dez. 25 de 1824.

Manuel Viegas, na guerra hollandeza— 
Jan. 5 de 1637.

Manuel Vieira da Silva Tovar e Albu
querque, gov. do Espirito Santo— 
Março 29 de 1800—Dez. 17 de 1804.

Manuel Vieira Tosta, barão e depois vis
conde de Muritiba, senador pela Bahia 
—Maio 6 de 1851.
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Manuel Xavier Alia, coronel, membro 
do governo int. da Bahia—Out. 11 de 
1769—Ab. 3 de 1774.

D. Manuela de Santa Clara e D. Rita 
do Sacramento. V. Recolhimento de 
meninas em S. Paulo.

Mantilhas de baeta—Uso de—. V. Bando 
contra o uso de.

Marajó. V. Ilha Grande de Joannes.
Maranhão.—V. João de Barros.
Maranhão : conquista pelos francezes— 

Julho 26 de 1612—Junho 1 de 1613— 
Junho 22—Ag. 23—Out. 1—Nov. 19, 
22 e 29 de 1614—Nov. 2 e 3 de 1615.

Maranhão : conquista pelos hollandezes 
—Out. 30—Nov. 22 de 1641—Out. 1 
de 1642—Fev. 28 de 1644.

Maranhão: ordem da eamara .para evi
tar incêndios—Out. 6 de 1646.

Maranhao—capitania—Nov. 17 de 1652.
Maranhão dividido em duas capitanias— 

Fev._25 de 1652.
Maranhão—Estado—Ag. 25 de 1654.
Maranhão: prelazia annexa á de Per

nambuco—Set. 29 de 1677 (2° §).
Maranhão—Bispado—Ag. 30—Set. 29 de 

1677.
Maranhão—Favores aos senhores de en

genhos do—Ab. 21 de 1688.
Maranhão-Relação do—Ag. 23 de 1811.
Maranhão—Proclamação do governo con

stitucional no—Ab. 6 de 1821.
Maranhão—Junta provisória governativa 

do—Março 29 de 1824.
Maranhão—Bandos da Junta provisória 

do—Ab. 5 de 1824.
Maranhão—Jardim botânico no—Dez. 7 

de 1830.
Maranhão—Sedição militar no—Set. 13 

de 1831.
Maranhão—Motim no—Nov. 19 de 1831.
Maranhão—Falta de moeda subsidiaria 

no—Ab. 2 de 1835.
Maranhão—Revolução do — Nov. 2 de 

1685 (Revolta de Beckman).
Maranhão: revolta dos balaios—Dez. 13 

e 14 de 1838—Junho 12—Julho 1— 
Ag. 22 de 1839.

Maranhão: anniversario da adhesão da 
provincia á independencia—Julho 28 
de 1855.

Marcos de Araújo Costa. Y. Conselho 
administrativo do Piauhy.

P. Marcai Belliarte, 6o provincial dos 
jesuítas no Brazil—Julho 16 de 1596.

Marçal Nunes da Costa, cap. mór do 
Pará—Set. 19 de 1658—Julho 30 de 
1674—Julho 25 de 1685.

Marcellino Ribeiro, membro do gov. 
Matto-Grosso—Fev. 28 de 1796.

6

Dr. Marciano Pereira. V. Porto Alegre
(Reacçao).

Marcilio Dias, Pedro Affonso e Green- 
halg/i. V. Riachuelo.

Marcos plantados por Martim Affonso 
em Cananéa. Y. Padrões.

Marcos André. V. Convento de S. An- 
tonio do Recite.

Marcos Antonio Briccio. V. Ceará : gov. 
provisorio.

Dr. Marcos Antonio Monteiro de Barros, 
procurador do 6“ bispo de Marianna 
—Ab. 19 de 1820.

Dr. Marcos Antonio Monteiro de Barros, 
senador por Minas Geraes—Maio 10 
de 1826—Dez. 16 de 1852.

D. Marcos Antonio de Souza, 13° bispo 
do Maranhão—Nov. 29 de 1842.

P. Marcos Cardoso de Paiva, bispo eleito 
da Diamantina—Março 12 de 1863 
(3° §)•

D. Marcos de Noronha, 6° conde dos 
Arcos. 42° gov. de Pernambuco—Jan. 
25 de 1746.

D. Marcos de Noronha, gov. de Govaz 
—Nov. 8 de 1749.

D. Marcos de Noronha, 7° vice-rei do 
Brazil—Dez. 23 de 1755.

D. Marcos de Noronha e Brito. 8° conde 
dos Arcos, gov. do Pará—Set. 22 de 
1803.

D. Marcos dé Noronha e Brito. 16° e ul
timo vice-rei doBrazil—Ag. 21 delS06.

D. Marcos de Noronha e Brito, 53* gov. 
da Bahia—Set. 39 de 1810—Jan. 5— 
Fev. 5 de 1811.

D. Marcos de N oronlia e Brito, ministro 
d’estado no Rio de Janeiro—Junho 23 
de 1817.

D. Marcos Teixeira, 5° bispo do Brazil 
—Dez. 8 de 1622—Maio 8—Set. 3 de 
1624 (3* §)—Out. 12 de 1624.

D. Maria I, rainha de Portugal—Março 
10 de 1808—Março 20 de 1816.

D. Maria da Gloria, princeza do Grão- 
Pará, depois rainha de Portugal— 
Maio 3 de 1819.

D. Maria II. rainha de Portugal—Ab. 4 
de 1819—Julho 5 de 1828—Out. 16 de
1829—Out. 30 de 1835—Nov. 15 de 
1853.

D. Maria Amélia, princeza brazileira— 
Fev. 4 de 1853.

D. Maria Angélica Ribeiro, escriptora 
dramatica—Ab. 9 de 1880.

D. Maria Francisca e D. Isabel Maria, 
filhas de D. João VI—Jan. 17 de 1808.

D. Maria Francisca Benedicta, princeza 
viuva do Brazil—Jan. 17 de 1808.

D. Maria Isabel, duqueza do Ceará, filha 
de D. Pedro I—Nov. 3 de 1867 (2*).
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D. Maria Isabel, condessa de Iguassú— 
Nov. 3 de-1867 (21).

D. Maria Joaquina Dorothea de Seixas 
(Mariliá de Dirceu)— Fev. 9 de 1853.

D. Maria Leo.poldina Josepha Carolina, 
1' imperatriz do Brazil — Ag. 13— 
Nov. 5'de 1817—Dez. 11 de 1826.

Maria Magdalena (Santa) —Estrada de 
ferro—Jan. 12 de 1876.

D. Maria de Souza, na guerra com os 
liollandezes—Ab. 11 de 1635.

D. Maria Thereza. filha de D. Joao VI— 
Maio 29 de 1812.

D. Maria Ursula de Abreu Lencastre, 
heroina fluminense—Set. 1 de 1700.

Marianna (Cidade de) — Fev. 7 de 1711— 
Ab. 23 de 1745. Y. Ribeirão do Carmo.

Marianna—Bispado de—Dez. 6 de 1745.
D. Marianna, irmã da rainha D. Maria 

I—Jan. 17 de 1808—Maio 16 de 1813.
D. Maria de Souza Guerra, condessa de 

Vimieiro, 4‘ donatária da cap. de S. 
Vicente—Out. 15 de 1610—Jan. 11 de 
1621—Out. 28 de 1637 (2“).

D. Marianna Yictoria. viuva de D. José 
I—Jan. 15 de 1781-

Marianno Falcinelli Antoniacei, núncio 
no Rio de Janeiro—Jan. 14 de 1861.

Marianno Gomes da Silva. V. Ceará : 
junta governativa e gov. provisorio.

Marianno José Pereira da Fonseca, depois 
visconde e marquez de Maricá, ad
ministrador da lmDrensa Regia — 
Maio 13 de 1808 (2*, §4”).

Marianno José Pereira da Fonseca, ad
ministrador da Fabrica de polvora — 
Maio 13 de 1808 (3*).

Marianno José Pereira da Fonseca, col- 
laborador da constituição—Nov. 26 de 
1823.

Marianno José Pereira da Fonseca, se
nador pelo Rio de Janeiro—Jan. 22— 
Maio 4 de 1826 (3*) — Set. 16 de 1848.

Maricá—Terras dadas a S. Bento em— 
Out. 13 de 1633.

Mariooay. V. Gurupá.
Marquez de Abrantes. V. Miguel Calmon 

Du Pin e Almeida.
Marquez de Aguiar. Vide D. Fernando 

José de Portugal.
Marquez de Alegrete. V. Luiz Telles da 

Silva.
Marquez de Santo Amaro. V. José Egy- 

dio Alvares de Almeida.
Marquez de Angeja. Vide D. Pedro An- 

tonio de Noronha.
Marquez de Aracaty. V. João Carlos 

Augusto de Oyenhausen Grevenburg.
Marquez de Baèpendy. V. Manuel Ja

cinto Nogueira da Gama.

Marquez de Barbacena. V. Felisberto 
Caldeira Brant Pontes.

Marquez de Basto. \T. Duarte de Albu- 
quqr-que Coelho.

Marquez de Caravellas. V. José Joaquim 
Carneiro de Campos.

Marquez de Casa Tilly, almirante de 
Hespanlia—Nov. 13 Mie 1776 (2° §).

Marquez de Caseaes. Vide D. Luiz Ál
varo c’e Castro e Souza.

Marquez de Ferrolles. V.Pierre Eleonor 
de la Yille.

Marquez do Herval. V. Manuel Luiz 
Osorio. ■ .

Marquez de Inhambupc de Cima. V. 
Anto-io Luiz Pereira da Cunha.

Marquez de Itanhaen. V. Manuel Ignacio 
de Andrade Souto Maior Pinto Coelho.

Marquez de Jacarépaguá. V. Francisco 
Maria Gordilho Veiloso de Barbuda.

Marquez de Lavradio (1°)- Vide D. An- 
tonio de Almeida Soares e Portugal.

Marquez de Lavradio (2°). Vide D. Luiz 
de Almeida Portugal Soafes d’Bça 
Alarcão Mello Silva Mascarenbas.

Marquez de S. João da Palma. Vide D. 
Francisco de Assis Mascarenbas.

Marquez do Maranhão. V. Lord Co- 
ckrane.

Marquez de Lages. V. João Vieira dc 
Carvalho.

Marquez de Marialva, embaixador dc D. 
João VI rui Áustria—Junho 1 de 1817.

Marquez de Maricá. V. Marianno José 
Pereira da Fonseca.

Marquez das Minas. Vide D. Antonio 
Luiz de Souza Tello de Menezes.

Marquez de Montalvão. Vide D. Jorge 
de Mascarenhas.

Marquez de Monte-A,legre. V. José da 
Costa Carvalho.

Marquez de Monte-Bello. Vide D. An
tonio Felix Machado da Silva e Castro.

Marquez de Nazãreth. V. Clemente 
Ferreira França.

Marquez de Olinda. V. Pedro de Araújo 
Lima.

Marquez de Olinda, paquete aprisio
nado pelos paraguayos—Nov. 12 de 
1864.

Marquez de Paraná. V. Honorio Ller- 
meto Carneiro Leão.

Marquez de Paranaguá. V. Francisco 
Viilcla Barbosa.

Marquez de Pombal. V. Sebastião José 
de Carvalho e Mello e Henrique José 
de Carvalho e Mello.

Marquez da Praia-Grande. Vide Caetano 
Pinto de Mirandà Montetiegro.

Marquez de Quexeramobim—Nov. 15 de 
1849.



Marquez do Recife. V. Francisco,Paes 
Barreto.

Marquez de Subará, antes visconde do 
Fanado. V. João Ctomes da Silveira 
Mendonça.

Marquez dè Sapucahy. V. Cândido José 
de Araújo Yianna.

Marquez de Valdelirios na demarcação de 
limites—Set. 1 de 1752.

Marquez de Valdueza. Vide D. Fradique 
de Toledo Osorio.

Marquez de Valença. Vide D. Affonso 
Miguel de Portugal eCastro.

Marquez de Valença. V. Estevão Ribeiro 
de Rezende.

Marquez de S. Vicente. V. José Antonio 
Pimenta Bueno.

Marqueza de Santos. Vide D. Demithil- 
des de Castro Canto e Mello.

Marten Thyszon, almirante hollandez— 
Jan. 9—Set. 22 de 1631 (3° §)—Jan. 
24 de 1632.

Martha de Christo.abbadessa na Bahia— 
Julho 16 de 1686.

Martim Affonso de Mello (Tebyriçá). 
chefe dos guayanazes—Dez. 25 de 
1562.

Martim Affonso de Souza (Expedição de) 
—Dez. 29 de 1530—Jan. 3—Fev. 18- 
Março 17—Ab. 30 de 1531—Maio 22 
de 1532.

Martim Affonso de Souza, cap. mór da 
armada guarda-costado Brazil—Nov. 
20—Dez. 3 de 1530—Jan. 31—Fev. 1. 
2 e 17—Março 27—Ag. 12 de 1531— 
Jan. 25 de 1532—Julho 21 de 1564.

Martim Affonso de Sousa (Doação a)— 
Out. 6 de 1534.

Martim Affonso de Souza, o Araric/boia 
—Out. 15 de 1556 (4o a 6“ 88)—Março 
16 de 1568.

Martim Corrêa Lumbria—Maio 5 de 1662.
Martim Corrêa de Sá. gov. do Rio de 

Janeiro—Julho 17 de 1602—Julho 12 de 
1611—Jan. 26 tíe 1618-— Nov. 7 de 1619 
(artigo separado)—Julho 11 de 1623— 
Ag. 5 de 1624 — Junho 24 de 1626.

Martim Corrêa de Sá. loco-tenente dos 
donatários de S. Vicente—Fev. 2 de 
1618.

Martim Corrêa de Sá, gov. dp R. de 
Janeiro—Julho 14 de 1608.

Martim Corrêa de Sá eBenevides, dona
tário de Campos dos Goytacazes—Set. 
2 de 1673—Set. 15—Nov. 23 de 1674.

Martim Corrêa de Sá e Benevides. 1” 
visconde de Asseca—Nov. 23 de 1674 
—Out. 28 de 1678.,

Martim Corrêa de Sá e Benevides. 4° vis
conde de Asseca—Ag. 23 de 1747— 
Junho 14—Nov. 30 de 1753.

Martim Corrêa Vasques. gov. int. do 
Rio de Janeiro—Ab. 2—Out. 15 de 
1697.

Dr. Martim Francisco Ribeiro de An- 
drada, membro do governo provisorio 
de S. Paulo—Maio 22 de 1822.

Dr. Martim Francisco Ribeiro de An- 
drada. deputado á constituinte—Junho 
3 de 1822.

Dr. Martim Francisco Ribeiro de An- 
drada. ministro da fazenda—Julho 24 
de 1840.

Dr. Martim Francisco Ribeiro de An- 
drada (Resumo biogr.)—Fev. 23 de 
1844.

Martim Lopes Lobo de Saldanha. 11" 
gov. de S. Paulo—Jan. 14—Set. 23— 
Out. 14 de 1775.

Martim Soares Moreno, cap. mór do 
Ceará—Julho 24—Out. 1 de 1614 (2° 8) 
—Maio 24 de 1618—Junho 25 de 1626 
—Julho 27 (2*)—Nov. 14 de 1645.

Martim Soares Moreno, mestre de campo 
na guerra holíandeza—Março 24 de
1633—Jan. 25—Dez. 24 de 1634—Jan.
10 de 1635—Jan. 17 de 1636—Jan. 12 
de 1637—Jan. 13 de 1646.

Martinho de Mendonça Pina e Proença. 
gov. int. de Minas Geraes—Março 26 
de 1735—Maio 12 de 1736.

Martinho de Souza e Albuquerque, gov. 
do Pará—Out. 21 (2" §)—Out. 25 de 
1783.

Martinière. V. La Martinière.
Dr. Martius. V. Dr. Carlos Frederico 

Filippe von Martius.
Mascates. V. Guerra dos.
Massoni (Monsenhor), internuncio apos- 

tolico—Nov. 20 de 1856.
Matadouro de S. Christovão no Rio de 

Janeiro—Ag. 1 de 1853.
Matadouro (Novo)—Março 19 de 1876.
Matérias primas empregadas nas fabri

cas nacionaes—Ab. 28 de 1809.
S. Matheus (Barra de)—linha telegra . 

phica—Jan. 16 de 1878.
D. Matheus de Abreu Pereira, 4“ bispo 

de S. Paulo—Maio 31 de 1797.
D. Matheus de Abreu Pereira, gov. int. 

da capitania—Dez. 10 de 1802 (2° §)— 
Junho 12 de 1808—Ag. 26 de 1813— 
Nov. 19 de 1817.

D. Matheus de Abreu Pereira, membro 
do.gov. provisorio da província—Ju
nho 25 de 1822 (2").

Dr. Matheus Casado de Araújo Lima Ar- 
naud, deputado provincial das Ala
goas—Dez. 4 de 1839.

Dr. Matheus da Costa Aborim, 5° pre
lado do Rio de Janeiro—Fev. 8—Julho 
3 de 1629 (§ 7°).



Matheus Dias da Costa, ouvidor do Ma
ranhão—Maio 8 de 1691 (2° §)—Ad- 
áenda de Setembro, p. 172, Set. 5.

Cr. Matheus de S. Francisco na guerra 
hollandeza—Ag. 4 de 1633 (4° "§).

P. Matheus Nunes, 1° prelado do R. de 
Janeiro—Ag. 15 de 1569.

Dr. Matheus Saraiva. V. Academia dos 
Felizes.

Mathias de Albuquerque, general, de
pois conde de Alegrete, gov. de Per
nambuco—Maio 12 de 1602 (8° Sj)— 
Out. 12 de 1621—Maio 9 de 1624 (2")— 
Dez. 31 de 1635.

Mathias de Albuquerque, gov. geral do 
estado—Set. 22 de 1624.

Mathias de Albuquerque na guerra hol- 
landeza—Jan. 9 de 1625—Jan.. 14— 
Ag. 10—Março 4 de 1630—Ag. 18 de 
1631—Junho 21—Set. 15 de 1632— 
Março 24—Julho 22 e 25—Ag. 4, 8 e
9—Nov. 26 de 1633—Fev. 4 de 1634— 
Ab. 11—Julho 16, 19. 22, 23 e 29 de 
1635—Junho 9 de 1647.

Mathias de Albuquerque Maranhão, gov. 
da Parahyba—Fev. 24 de 1630—Ag. 
21 de 1656.

Dr. Mathias Ayres Ramos da Silva d’Eç,a, 
notável paulista—Março 27 de 1705.

Mathias Cardoso de Almeida—Marco 16 
de 1681.

Mathias van Ceulen, director delegado 
da Companhia das índias no Brazil— 
Dez. 23 de 1632—Set. 1 de 1634.

Mathias Coelho de Sousa, gov. int. do 
R. de Janeiro—Março 22 de 1753.

Mathias da Cunha, 30" gov. geral do 
Brazil—Julho 9 de 1678—Junho 4 de 
1687—-\Out. 23 e 24 de 1688.

D. Mathias de Figueiredo e Mello, 3“ 
bispo de Olinda—Maio 28—Set. 9 e 
13 de 1688—Junho 5 de 1690 (2° §)— 
Julho 18 de 1694.

P. Mathias Pereira de Castro. Y. Pianliy 
(Junta do governo constitucional do).

Mathias Ribeiro da Costa funda o pre
sidio do Fecho dos Morros—Maio 9— 
Set. 13 de 1775.

Mathias Teixeira de Castro. V. Membro 
da Junta provisória do Piauhy.

Matronas pernambucanas presas pelos 
hollaiidezes—Ag. 17 de 1645.

Matt.a-porcos (Acção de)—Ab. 17 de 1832.
Matta Redonda (Acção da), na luta com 

os hoUandezes—Jan. 18 e 19 de_163G.
Matto Grasso— Começo da povoaçao de 

—Dez. 22 de 1734 (art. separado, 2°).
Matto Grosso, capitania independente— 

Maio 9 de 1748 (2‘í. '
Matto Grosso—Cidade de—Set. 17 de 

1818.

Matto Grosso—Bispado de—Julho 15 de 
1826.

Matto Grosso —Revolta de Cuvabá em 
-Maio 30 de 1834.

Matto Grosso invadido pelos paraguayos 
—Fev. 29 de 1865.

Maná. V. Estrada de ferro de.
Mauricia—Arrasamento da cidade—Ag. 

29 de 1645.
Maurieio de Nassau. Y. João Mauricio de.
Fr. Máximo Pereira, 6° prelado do R. 

de Janeiro—Julho 3—Set. 13 de 1629.
Mecejana, no Ceará, elevada á villa— 

Maio 15 de 1759.
Medalha commemoraíiva hollandeza— 

Jan. 17—Fev. 1 de 1640.
Medalha de distineção ao exercito que 

servira em Montevidéo—Jan. 31 de
1823.

Medalha ao exercito pacificador da Bahia 
—Julho 2 de 1825.

Medalha para serviços á humanidade— 
Março 14 de 1855.

Medalha militar do Forte de Coimbra— 
Julho 8 de 1865.

Medalha (oval) de Paysandú—Maio 8 de
1865.

Medalha do Riachuelo—Nov. 29 de 1865.
Medalha militar de bravura—Maio 1 de 

1867,
Medalha ás forças expedicionárias em 

Matto-Grosso—Ag. 7 de 1867.
Medalha commemorativa do forçamento 

de Humaytá—Março 14 de 1868.
Medalha «A’ bravura militar»—Março 

28 deIS68.
Medalha ao exercito e armada cm ope

rações no Paraguay—Ag. 20 de 1870.
Mediação dos Estadõs-Uiiidos para a 

cessação da guerra do Paraguay—Ah. 
27 de 1867.

Medidas para a conservação das minas 
de Goyaz—Dez. 3 de 1734.

Meia Pataca. Y. Cataguazes.
Fr. Melchior de Santa Catharina, 1° cus

todio franciscano do Brazil—Março 
13 de 1584—Ab. 12 de 1587.

Membros da junta administrativa inte
rina de Goyaz—Ab. 1 de 1822.

Membros, da 1“ junta provisória da Ba
hia—Fev. 10 de 1821.

Membros da junta provisória de Santa 
Catharina—Maio 20 de 1822.

Membros da junta provisória do Mara
nhão—Maio 14 de 1824.

Membros da junta provisória do Piauhy 
—Ab. 27 de 1822,

Memorial da camara de Belém do Pará 
ao p. Antonio Yieira—Jan. 15 de 1661 
—Jan. 15 de 1670.
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Men de Sá, 3o gov. geral do Brazil— 
Julho 23 de 1556—Jan. 10 e 16—Fev. 
21—Março 16 e 31—Junho 10 e 16 de 
1560—Out. 15 , de 1566—Jan. 18 e 20 
de 1567—Março 2—Maio 13 de 1572.

Mendicidade (Asylo da) no R. de Ja
neiro—Julho 10 de 1879.

Mercedes (Passagem de), guerra do Pa- 
raguay—Junho 18 de 1865.

Methwen" (Tratado de). Y. Tratado de.
Meza do desembargo do Paço e da Con

sciência e ordens—Ab. ’ 22 de 1808— 
Set. 22 de 1828.

Meza de rendas geraes de Maceió—Dez.
11 de 1867.

S. Miguel (Rio de) — Nov. 1 de 1501.
S. Miguel (Fundação da aldeia de)—Out.

12 de 1580.
S. Miguel (Aldeia de) afacada pelos hol- 

landezes—Jan. 29 de 1635.
Miguel Antonio de Azevedo Veiga, mem

bro do gov. int. de S. Paulo—Dez. 10 
de 1802—Junho 12 de 1808.

Dr. Miguel Antonio Heredia de Sá, il- 
lustre clinico de Campos—Dez. 10 de 
1879.

D. Miguel Antonio de Noronha Abran- 
clies Castello-Branco, conde de Paraty 
—Out. 2 de 1667.

Miguel Antonio da Rocha Lima. V. 
Ceará: governo temporário.

D. fr. Miguel de Bulhões e Souza, 3° 
bispo do Pará—Fev. 9 de 1749.

Dr. Miguel Calmon du Pin e Almeida, 
depois visconde e marquez de Abran- 
tes, deputado á constituinte—Junho 
3 de 1822.

Dr. Miguel Calmon du Pin e Almeida, 
membro do gov. provisorio da Bahia 
-S e t. 6 de 1822.

Dr. Miguel Calmon du Pin e Almeida, 
senador pelo Ceará—Julho 28 de 1640 
-^Out. 5 de 1865.

Dr. Miguel Calmon du Pin e Almeida, 
ministro dos negocios estrangeiros— 
Maio 30 de 1862.

Miguel Fernandes Vieira, senador pelo 
Ceará—Ag. 6 de 1862.

Miguel de Frias e Vasconcellos (Major)— 
Ab. 7 de 1831.

Miguel Garcia Lumbria—Ab. 8 de 1695.
Miguel Giberton, comrnandante dePorto 

Calvo—Março 5 de 1637.
Miguel Ignacio dos Santos Freire Bnice, 

presidente do Maranhão—Maio 14— 
Dez. 25 de 1824—Jan. 4 de 1825.

P. Miguel Joaquim de Almeida e Cas
tro, o Miguelinho, secret. do gov. pro
visorio de Pernambuco—Marco 6— 
Junho 12 de 1817.

Dr. Miguel Joaquim de Cerqueira e Sil
va, deputado á constituinte—Junho 3 
de 1822.

Miguel Joaquim César na revolução de 
Pernambuco e Ceará—Ab. 30 de 1817. 
(Adãenda de abril).

Miguel Joaquim da Cunha, assassino 
abjecto—Out. 31 de 1853.

D. ír. Miguel da Madre de Deus., bispo 
eleito de S. J aulo—Março 19 de 1774 
in fine.

Miguel Maria Lisboa, barão de Japurá, 
diplomata brazileiro—Maio 22 de 1809.

Miguel de Moura. V. Caceburú.
Miguel de Oliveira Pinto, membro do 

gov. int. deS. Paulo—Ag. 26 de 1813.
D. fr. Miguel Pereira, 6” bispo do Bra

zil—Junho 19 de 1628.
Miguel Pereira de Araújo. V. Membros 

da Junta provisória e Junta do gov. 
constitucional (Piauhy).

P. Miguel do Sacramento Lopes Gama, 
o oarapwceiro—Dez. 9 de 1852—Ju
nho 21 de 1864 in fine.

D. Miguel de Salcedo. gov. de Buenos- 
Ayres—Jan. 5 de 1736—Março 16 de 
1737.

Miguel Serrão Diniz, ehaneeller, mem
bro do gov. int. da Baliia—Out. 11 
de 1769—Ab. 3 de 1774.

Miguel de Souza Mello e j\lvim, conse
lheiro de estado—Out. 24 de 1855.

Miguelinho (O). Vide P. Miguel Joaquim 
de Almeida e Castro.

D. Militina Jansen Muller, irmã de Odo- 
rico Mendes—Nov. 22 de 1879.

Minas de ouro de Jaraguá—Ab. 25 de 
1562.

Minas—Recompensas aos que se empre
guem em exploração de—Set. 27 de 
1664. V. Mineração.

Minas de ouro do Rio Doce—Julho 24 
de 1687 (2° §'.

Minas de ouro de Caíaguazes—Junho 16 
de 1695.

Minas—Proliibição de irem sem licença 
ás—Set. 27 de 1704.

Minas de ouro do Cariry no Ceará—Ab.
18 de 1712.

Minas de ouro de Cuxipó—Junho 15 de 
1722.

Minas de ouro de Goyaz e Cuyabá—Ab.
6 de 1718—Junho 30 de 1722—Jan. 10 
de 1730—Ag. 25 de 1733—Dez. 3 dç 
1734.

Minas do Bomíim—Julho 25 de 1772
(3* §). , „

Minas do Coral—Ag. £0 < e 1755.
Minas de ouro de bonoo Soceo—Maio 31 

de 1839.



—  86  —

Minas de ouro. V. Bomiim. Coral. Pa- 
racatú.

Minas de prata. Y. Pvoberio Dias.
Minas de esmeraldas. V. Esmeraldas.
Minas de diamantes. V. Diamantes.
Minas de íerro 11a capitania de Minas- 

Geraes—Ab. 1 de 1813 (2*).
Minas Geraes e S. Paulo—governo inde

pendente—Nov. 3 de 1703.
Minas Geraes—Divisão do território— 

Ab. 6 de 1714.
Minas Geraes—capitania independente— 

Dez. 12 de 1720.
Minas Geraes — Revolução da inconfi

dência—Ab. 21 de 1792.
Minas Geraes—Governo provisorio—Set. 

28 de 1821.
Minas Geraes — Revolução de.Ouro Preto— 

Março 22 de 1833 —Ab. 3 de 1832 
(aliás 1833).

Minas Geraes—Rebellião da província de 
—Junho 10 de 1842.

Mineiros deS. Vicente—Privilegio aos— 
Ag. 8_ de 1618.

Mineração—Honras promettidas aos que 
se empregarem em trabalhos de— 
Jan. 27 de 1696.

Ministério (1°) de D. João VI no Brazil— 
Março 11 de 1808.

Ministério (Io) nomeado por D. Pedro I— 
Junho 5 de 1821.

Ministério José Bonifácio—Out. 28 de 
1822.

Ministério liberai de D. Pedro I—Março 
20 de 1831.

Ministério (Io) nomeado porD. PedroII— 
Julho 24 de 1840.

Ministério (6°) do segundo reinado— 
Mairço 7 de 1848.

Miranda assolada pelos paraguavos — 
Março 3 de 1865.

Misericórdia. V. Casa de.
Missa—primeira dita no Brazil—Ab. 26 

de 1500.
Missa—2° que se disse no .Brazil—Maio 

Id e  1500 2* §).
Missa—primeira dita na capitania de 

SAPaulo—Jan. 25 de 1554.
Missão Paupina, no Ceará. V. Mecejana.
Missas—Faculdade de dizerem tres— 

concedida aos padres portuguezes— 
Ag. 20 de 1748.

Missas—Primeiras ditas eni Parámerim— 
Set. 17 de 1014 (7° §).

Missionários estrangeiros no Pará—Ju
nho 8 de 1707.

Missões de Pernambuco (Junta das)— 
Set. 25 de 1692—Ab. 20 de 1701.

Missões do Uruguay (Sete Povos das)— 
Nov. 14 de 1754—Ag. 3 de 1801.

Moclia. V. Óeiras.

Moeda (Reducção da) em S. Paulo—Fev. 
17 de 1694.

Moeda subsidiaria (Falta de) no Mara
nhão—Ab. 2 de 1S35.

Moeda subsidiaria de bronze -Fev. 15 
de 1869.

Moeda provincial : prohibe-se a sua ex
portação—Jan. 30 de 1726.

Moeda. V. Casa da moeda.
Mogy das Cruzes—Maio 20 (art. sepa

rado).
Mogy-merim (S. José de)—Out. 22 de

1769.
Monopolio do serviço dos; indígenas pe

los jesuítas—Ag. 15 de 1611.
Monsenhor Pizarro. V. José de Souza 

Azevedo Pizarro e Araújo.
Monte Caseros (Batalha de)—Fev. 3 de

1852—Vol. II, p. 325. cal. 2a, Julho 18.
Monte Pascoal, da serra dos Aymorés— 

Ab. 22 de 1500.
Monte de Soccorro do R. de Janeiro— 

Nov. 4 de 1861.
Montepio de economia dos servidores 

do Estado—Jan. 10 de 1835.
Montevidéo—Encorporáção de—Ag. 20 

de 1825.
Montevidéo : Reconhece 0 Brazil a inde

pendência. de—Out. 24 de 1828.
Montevidéo : Insultos ao' ministro do 

Brazil em—Junhojll de 1843 (2° §).
Montevidéo: A divisão brazileira entra 

em—Maio 2 de 1854.
Montevidéo (O governo de) queima os 

tratados que tinha com 0 Brazil— 
Dez. 13 de 1861.

Montevidéo (Bloqueio e rendição da pra
ça de)—Fev. 2, 20 e 22 de 18%

Montgolíiers (Irmãos). V. Ascençao aero- 
statiea.

Monumento da ilha de VíHegaignon— 
Dez. 16- de 1876.

Monumento á memória de José Clemente 
Pereira—Nov. 2 de 1858.

Moribeca occupada pelos hollándezes— 
Fev. 15 de 1635.

Morre um liberal, mas nao morre a 
liberdade. V. 'Dr. João Baptista Libero 
Badaró.

Morro do Castello (Desaba parte do)— 
Fev. 10 de 1811.

Morro Queimado. V. Nova Friburgo.
Morticínio de Potengy. V. Potèngy 

(Carnificina de).
Mosteiro deS. Bento no R. de Janeiro— 

Ab. 12 de 1585—Maio 13 de 1589— 
Março 25 de 1590—Ab. 9 de 16Ò7 (2° § .

Mosteiro de S. Bento na Bahia—Julho 
16 de 1586.

Mosteiro de S. Bento em S. Paulo—Ab. 
Io de 1600.



Motim no Rio de Janeiro contra o pre- 
posto de Salvador Corrêa—Dez. lSde 
1661.

Motim na villa de S. Paulo—Jan. 10 de 
1683.

Motim em S. Paulo por causa da redac
ção do valor da moeda—Fev. 17 de 
1694.

Motim em Campos contra, o visconde de 
Àsseca—Ag. 23 de 1747.

Motim popular no R. Grande do Sul— 
Ab. 26 de 1821 (2a).

Motim militar na Bahia—Out. 23 de
1824.

Motim no R. de Janeiro da tropa allemã 
—Junho 11 de 1828.

Motim no R. de Janeiro—Julho 14 de 
1831.

Motim de estudantes em S. Paulo—Out. 
23 de 1861.

Motim no presidio de Iguatemy. V. Igua- 
temy.

Motim "no Pará. Y. Pará.
Movimento sedicioso em Goyaz—Maio 17 

de 1803.
Movimento militar em Pernambuco— 

Maio 5 de 1831.
Mudança da séde do vice-reinado do 

Brazil para o Pv,. de Janeiro—Junho 
27 de 1763.

Mudança da capital do Piauliy—Out. 29 
de 1814.

Mnçkers. V. Revolta dos.
Mulheres. Ordem régia prohibindo que 

passem mulheres do Brazil para Por
tugal—Março 10 de 1732.

Municípios de S. Paulo eneorporados 
temporariamente á província do R. 
de Janeiro—Junho 18 de 1842 (2a).

Museu nacional no R. de Janeiro—Junho 
6 de 1818.

Mussupinho. V. Combate do.
Mussurepe (Engenho). V. Episodios das 

lutas com os hollandezes.

Náu Nossa Senhora do Carmo e Santo 
Elias—Março 21 de 1714.

Náu Nossa Senhora do Livramento e 
S. José—Set. 3 de 1759 (4° §).

Naufragio da. armada de Martim Aífonso 
—Nov. 2 de 1531.

Naufragio de Hans Stacle-Nov. 24 de 
1549.

Naufragio do 1° bispo do Brazil—Junho 
16 de 1556»

Naufragio de Jorge de Albuquerque 
Coelho—Maio 16 de 1565.

Naufragio do gov. geral do estado Luiz 
Fernandes de Vaseoncellos—Julho 15 
de 1570.

Naufragio de Pedro de Albuquerque— 
Julho 13 de 1643.

Naufragio do conde de Villa Pouca de 
Aguiar—Dez'. 22 de 1647 (3° §).

Naufragio de João Corrêa da Silva, gov. 
geral do estado—Set. 5 de 1669 (art. 
separado).

Naufragio de João Vellasco de Molina— 
Julho 20 de 1693 (3° §).

Naufragio do vapor Pernambucana— 
Out. 9 de 1853.

Naufragio da corveta D, Isabel no Me
diterrâneo—Nov. 11 de 1860.

Naufragio do vapor Hermes—Nov. 28 
de 1861.

Naufragio e morte do poeta Gonçalves 
Dias—Nov. 3 de 1864.

Navegação do Rio Doce—Dez. 2 de 1808.
Navegação do rio S. Francisco—Dez. 7 

de 1866.
Navegação entre o Amazonas e Liverpool 

—Jan. 25 de 1875.
Nazareth (Villa de) tomada pelos praici- 

ros—Nov. 12 de 1848.
Necrotério, deposito de cadaveres no R. 

de Janeiro—Jan. 5 de 1873.
Nee.nqahibas (Pazes com os)—Ag. 5 de 

1659 (2a).
Negocios do Império e estrangeiros—Di 

vide-se em duas a pasta dos—Nov. 13 
cie 1823.

Nereu Cecilio dos Santos. V. Dr. Pedro 
Guilherme Lund.

Neta de Caramurú—Dez. 4 dé 1833.
Nicolau Aranha (Capitão) na guerra hql- 

landeza—Julho 27—Set. 13 de 1645.
P. Nicolau Botelho, reitor do çollegio 

dos jesuítas em S. Paulo—Junho 2 
de 1640.

Nicolau Durand de Villegaignon. V. 
Villegaignon.

Nicolau van Ipern, commandante da co- 
lonia hollandeza Nassau—Junho 25 
de 1637.

Nicolau Janszen Visscher, pintor hollan- 
doz—Maio 10 de 1624 (6° §).

Nicolau Nenguirú. V. Caybaté.^
Nicolau Pereira de Campos Vergueiro 

deputado á constituinte—Junho 3 de 
1S22.

Nicolau Pereira de Campos Vergueiro 
deportado com os Andradas—Nov. 
20 de 1823.

Nicolau Pereira de Campos Vergueiro 
senador por Minas Geraes e membro 
da Regencia provisória — Ab. 7 de 
1831 (5° §).—Set- 17 de 1839.



Officio do ministro do reino prevenindo
hostilidades dos castelhanos—Março 
22 de 1767.

Officio acerca do barao de Humboldt— 
Junho 2 de 1800.

Olgiato, tragédia do Dr. Domingos de 
Magalhães— Set. 7 de 1839.

Olinda (Recuperação de), guerra hollan- 
deza,—Ab. 23 de 1648. _

Olinda—Comarca de—Maio 30 de 1815.
Olinda incendiada pelos hollandezes. 

V. Incêndio.
Onça {O). V. Luiz Yaliia Monteiro.
Oquendo (D. Antonio de), general hes- 

panhol—Maio 5 de 1631—Aããenãa 
de Julho, p. 56: Julho 13—Ag. 18— 
Set. 12 de 1631.

Ordem benedictina em Pernambuco—Ab. 
12 de 1585.

Ordem benedictina no Rio dé Janeiro, &. 
V. Mosteiro e S. Bento.

Ordem Carmelitana (A) liberta 60 escra
vos—Dez. 8 de 1871,

Ordem de S. Bento de Aviz—Out. 20 
de 1823.

Ordem de Christo—Out. 20 de 1823.
Ordem imperial do Cruzeiro—Dez. 1 de 

1822.
Ordem honorífica de Pedro I—Ab. 16 

de 1826.
Ordem imperial da Rosa—Out. 17 de 

1829.
Ordem de Sanctiago da Espada—Maio 13 

de 1808—Out. 20 de 1823.
Ordem régia mudando o termo de Aqui- 

raz para a Fortaleza—Maio 9 de 
1713.

Ordem régia dando preferencia aos pau
listas sobre os reinóes para os cargos 
públicos—Março 27 de 1715 (2a).

Ordem régia acerca das aldeias admi
nistradas pelos jesuitas—Maio 8 de 
1758.

Ordem régia acerca das egrejas de todas 
as ordens—Ag. 20 de 1808.

Ordem terceira cie S. Francisco do Re
cife—Março 13 de 1696.

Ordem terceira de S. Francisco de Paula 
no R. de Janeiro—Julho 9 e 11 de 
1756.

Ordem terceira de S. Francisco da Pe
nitencia do R. de Janeiro—Março 20 
de 1619.

Ordens honoríficas poríuguezas naciona- 
lisadas no Brazil—Out. 20 de 1823.

Ordens religiosas (Reforma das)—Dez. 3 
de 1831.

Ordenações do Reino. V. Filippinas.
Ordenado do gov. geral do esíado—Ab. 

7 de 1714.

Nicoláu Pereira de Campos Vergueiro 
declarado rebelde com outros sena
dores—Jan. 28 de 1843.

Nicoláu Rodrigues dos Santos França e 
Leite. V. Degradados políticos.

Nicteroy, antes Villa Real da Praia 
Grande—Maio 10 de 1819.

Nossa Senhora da Corrente da villa do 
Penedo—Dez. 7 de 1764.

Nossa Senhora da Boa Viagem, náu do 
commando de Bento do Rego Bar
bosa—Jan. 10 de 1625.

Nossa Senhora das Necessidades em 
Santa Catharina — Ab. 27 de 1750 
(Aããenãa de abril).

Nossa Senhora dos Prazeres (Fortaleza 
de) em Paranaguá—Março 25 de 1769.

Notificação de guerra do gov. do Brazil 
ao do Uruguay—Ag. 10 de 1864.

Nova Coimbra (Presidio de)—Set. 13 de 
1775.

Nova Friburgo (Colonia suissa'de)—Maio 
16 de 1818.

Nuno da Cuniia de Andrade Varona, 
gov. int. da capitania do R. Negro— 
Março 12 de 1806.

D. Nuno Eugênio de Lossio e Seilbtz, 
membro do gov. int. de S. Paulo— 
Ag. 26 de 1813.

D. Nuno Eugênio de Lossio e Seilbtz 
deputado suppiente á constituinte— 
Junho 3 de 1822.

D. Nuno Eugênio de Lossio e Seilbtz, 
sénador pelas Alagoas—Junho 21 de 
1826—Jan. 16 de 1843.

D. Nuno Manuel, chefe de expedição ao 
Brazil— Nov. 1 de 1501—Junho 18 de 
1504—Vol. II, p. 326, col.2*:out. 12.

Nuno de Mello e Albuquerque, capitão, 
na guerra hollandeza — Março 4 de 
1630.

Nuno Pereira Freire, gov. adjunto de 
S. Paulo, Esp. Santo e Rio de Ja
neiro—Julho 12 de 1611.

O »

Obelisco no Pará—Março 4 de 1780.
Observantes reformados. V. Santo An

tonio (Província religiosa de).
Oeiras, antiga capital do Piauhy—Junho 

19 de 1761—Nov. 13 de 1762".
Oeiras—Juiz de fóra de—Ag. 26 de 1S19.
Officiaes de I a e 2a linhas do Pará (Di- 

missão dos)—Fev. 7 de 1824.
Officio do p. Feijó ao núncio apostolico 

sobre reforma das ordens religiosas 
-D ez. 3 de 1831.

Officio do p. Alencar sobre a execução 
de Pinto Madeira—Dez. 15 de 1834.



O r e s t e s ,  brigue mercante, conduzindo 
forças legaes para o Maranhão—Ju
nho 12 de 1839.

Organização do senado do Brazil—Jan. 
22 de 1826.

Oribe (Ignacio)—Maio 10 de 1827.
Oribe (Manuel). V. Manuel Oribe.
Ouro (Amostra de) descuberto em Minas- 

Geraes—Ab. 17 de 1695 (3° §).
Ouro das minas de Cataguazes—Junho 

16 de 1695.
Ouro (Amostras de) do Carirv, no Ceará 

—Ab. 18 de 1712.
Ouro—Tributo pago em—pela capitania 

de Minas—Junho 28 dè 1720 ''(5o, 9o 
e 10° §§).

Ouro convertido em chumbo—Junho 5 
de 1728(2° §).

Ouro cunhado na Bahia—Maio 11 de 1735 
(2" §)•

Ouro em pó como moeda—Set. 1 de 
1808.

Ouro-Preto—Out. 14 de 1711 (art. sepa
rado)—Junho 8 de 1739.

Outeiro da Cruz (Combate do) no Mara
nhão—Jan. 26 de 1613.

Ouvidor ecclesiastico do R. de Janeiro. 
V. Matheus Nunes.

Ouvidor de Olinda (1°)—Maio 30 dejlSlõ.
Ouvidoria geral em S. Vicente e S. Paulo 

—Maio 24 de 1698.
Oyapock—Junho 30 de 1688.

Pacificaçao da província de S. Paulo— 
Junho 19 de 1842 (2a).

Pacificação da província das Alagoas— 
Dez. 9 de 1844.

Pacificaçao do R. Grande do Sul—Março 
1 de 1845.

Padrao monetário do Império ..(Fixação 
do)—Out. 8 de 1833.

Padroeiro do R. de Janeiro (Mudança 
doj—Ag. 5 de 1659.

Padrões postos por Martim Affonso na 
barra de Cananéa—Dez. 31 de 1601 
(2° |)—Jan. 16 de 1767.

Palacios para a íámilia imperial e para 
o senado—Set. 12 de 1854.

Palmares (Republica ou mocambo dos)— 
Dez. 5 de 1697 (2° e 3° §§)—Março 23 
de 1702.

Pão (Reducção do peso do) no R. Grande 
do Sul—Março 16 de 1768.

Papel-moeda para o dote da infanta 
D. Catharina—Jan. 15 de 1617.

Papel sellado (Creação do)—Dez. 24 de 
1660.

Papel sellado (Abolição do)—Jan. 24 de 
1804.

Pará — Motim popular no—Set. 20 de 
1619.

Pará—Casa de Misericórdia no—Nov. 17 
de 1650.

Pará—'Tumulto popular na capital do— 
Dez. 22 de 1652.

Pará reunido de novo ao Maranhão— 
Ag. 25 de 1654.

Pará: motim por demissões dadas pela 
camara—Fev. 23 de 1662.

Pará—Revolta no—Ag. 29 de 1677.
Pará—Bispado—Março 4 de 1719—Nov.

13 de 1720.
Pará, capitania separada do Mararihao— 

Ag. 20 de 1772.
Pará desligado da Casa da Supplicação 

de Lisbòa—Março 13 de 1810.
Pará—Congresso nacional no—Dez. 10 

de 1821.
Pará—Motim militar no—Ab. 14 e 15 de 

1823.
Pará—Demissão dos oíficiaes de linha 

do—Fev. 7 de 1824.
Pará—Revolta no—Ab. 16 de 1833.
Pará—Motim no—Jan. 7—Fev. 26 de

1835.
Pará—Restauração do—Maio 13 de 1836.
Pará—Ulumina-se a gaz a capital do— 

Out. 31 de 1864.
Paracatú do Príncipe, cidade de Minas- 

Geraes—Out, 20 de 1798.
Paraguassú, mulher de Diogo AlVares— 

Jan. 26 de 1583—Julho 16 de 1586.
Paraguassú (Convento de)—Fev. 24 de 

1649.
Paraguassú Diamantino. V. Diamante 

achado no.
"Paraguassú (Fragata) com deportados 

políticos—Julho 3 de 1842.
Paraguay (O) adhere á alliança do Bra

zil com outros estados plalinos—Out.
14 de 1851.

Parahyba (do Norte) atacada pelos liol- 
landezes—Des. 2 de 1631.

Parahyba (do Norte) occupadapelos hol- 
landezes—Dez. 24 de 1634.

Parahyba (Batalha naval da)—Jan. 14 
de 1640.

Parahyba—Escudo d’armas da—Junho 
18 de 1645 (4° §).

Parahyba—Capitães mores da—Vol. I, 
p. 433 : 1692 e 1734.

Parahyba—Governo pelos oíficiaes da 
Camara—Maio 31 de 1744, p. 343.

Parahyba—Triumvirato governador da 
—Dez. 12 de 1815. V. Junta.

Parahyba—Governo democrático na— 
Maio 6 de 1817.



Parahyba—Viagem do imperador á— 
Nov. 24 de 1859.

1 arahyba do Sul (donataria e capitania) 
~ Jan. 28 de 1536—Ab, 29de 1539 (ar
tigo separado) -Set. 2 de 1673 (4° §) 
—Set. 15 de 1674—Ag. 23 de 1717.

Paraná—Creação do província do—Ag. 
29—-Dez. 19 de 1853.

Paraná—l 1 as.sembléa legislativa do— 
Julho 15 de 1854.

Paranaguá—Ereeeão da villa de—Dez. 
25 de 1648.

Paranaguá—Collegio de jesuítas em— 
Maio 2 de 1707.

Paranaguá—Fortaleza da barra de— 
Março 25 de 1769.

Paranaguá (Comarca de)—Fev. 19 de
1811.

Paranaguá—Estrada de feiro de—á Co- 
ritibà—Junho 5 de 1880.

Paraty erecta em condado—Out. 2 de 
1667 (3; §).

1 araty (villa) encorporada á capitania do 
Rio de Janeiro—Jan. 16 de 1726.

Paré-Cué, no Paraguay. VideS. Solano.
Parnahyba—Alfandega na villa da—Ag. 

22 de 1817.
Parnahyba (A) adhere á independencia— 

Nov. 2—Dez. 17 e 25 de 1822.
Parteiras no Maranhão— Nov. 27 de 

1655.
Partido liberal no R. de Janeiro—Set. 14 

de 1830.
Partido moderado—Ab. 17 de 1832.
Partido restaurador. V. Revolta do R. 

de Janeiro.
Partido da Coluiüna no Ceará—Maio 7 

de 1836.
Paschoal Ferreira de Veras, ouvidor do 

Espirito-Santo—Dez. 30 de 1743.
Paschoal Gonçalves de Carvalho, gov. do 

Rio Grande do Norte—Maio 23 de 
1685 (2*).

Paschoal Moreira Cabral. V. Araçoiaba 
e Minas de Cuyabá.

Paschoal Moreira Cabral (Carta de) ao 
soberano—Junho 15 de 1722.

Paschoal Paes de Araújo, sertanejo pau
lista—Ab. 26 de 1674 (2" §).

Paschoal da Silva Guimarães. V. Villa 
Rica (Revolução de).

Passagem de Cuevas—Junho 18 de 1865 
(J“ §)•

Passagem de Humaytá—Fev. 19 de 
1868.

Passagem de Mercedes. V. Mercedes.
Passagem do Paraná. V. Passo da Pa- 

tria.
Passagem do Viamão (Rendimento da) 

—Junho 16 de 1787.

Passo da Patria, guerra do Paraguay— 
Março 27—Ab. 16, 17 e 20 d'e 1866.

Passo da Perdiz (Combate do)—Out. 17 
de 1801.

Pastos Bons, villa do Maranliao—Jan. 
29 de 1820.

Pater. V. Adrian Janszoon Pater.
Patriarcha de Alexandria. V. Carlos An- 

tonio Mezzabarba.
Patrício Jose de Almeida e Silva, se

nador pelo Maranhão—Jan. 22 de 1826 
—Maio 8 de 1827.

Patrício José Corrêa da Camara, 1° vis
conde de Pelotas—Fev. 27 de 1801— 
Maio 28 de 1827.

Patrício Manuel de Figueiredo, gov. int. 
da ilha de Santa Catharina—Ag. 29 
de 1743.

Patrício Manuel de Figueiredo, gov. int. 
do R. de Janeiro—Março 22 de 1753.

Fr. Pairicio de ' Santa Maria, francis- 
cano, da familia Gusmão—Ag. 27 de 
1690 (art. separado).

Patrid. V. Adrian Patrid.
Patrulha (Santo Antonio da)—Ab. 27 de 

1809.
D. Paula (Princeza), filha de D. Pedro I 

—Jan. 16 de 1833.
Paulino José Soares de Souza, conse

lheiro de estado,visconde deUruguay, 
senador pelo R. de Janeiro—Out. 4 de 
1807—Dez. 29 de 1849.

Paulistas preferidos aos reinóes nos car
gos públicos—Março 27 de 1715 (2‘).

Paulistas—Juizo do governador de S. 
Paulo acerca dos—Dez. 11 de 1766.

Paulistas nomeados para postos milita
res—Jan. 14 de 1775.

S. Paulo de Piratininga—Junho 30 de 
1560 (art. separado).

S. Paulo—Egreja matriz na villa de— 
Junho 6 de 1588.

S. Paulo—Mosteiro de S. Bento em—Ab. 
15 de 1600.

S. Paulo—Mosteiro de Sorocaba em— 
Ab. 21 de 1660.

S. Paulo—Villa de—capital da capitania 
—Ab. 23 de 1683.

S. Paulo dividido em duas comarcas— 
Out. 28 de 1700.

S. Paulo e Minas, governo independente 
—Nov. 3 de 1703.

S. Paulo—Villa de—declarada cidade— 
Julho 11 de 1711—Ab. 9 e 13 de 1712.

S. Paulo — Privilégios á camara de— 
Março 27 de 1715 (2‘).

S. Paulo—Bispado—Ab. 22—Dez. 6 de 
1745—Dez. 8 de 1746 (5“ §).

S. Paulo encorporado á corõa—Ag. 31 
de 1753.
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S. Paulo—Contribuição para a reedifi- 
cação de Lisboa—Dez. 16 de 1755. .

S. Paulo—Convento deTaubatéem—Ab. 
25 de 1764.

S. Paulo, capitania independente—Jan.
6 de 1765.

S. Paulo—Legião de tropas ligeiras de 
—Maio 5 de 1809.

S. Paulo—Eleitores para deputados á 
constituinte brazileira — Maio 20 de 
1821.

S. Paulo : Governo urovisorio—Junho 25 
de 1822 (2*).

S. Paulo : Sedição para a deposição do 
governo provisorio—Maio 23 de 1822 
(2*)—Julho 21 de 1822.

S. Paulo—Bernardo, de Francisco Igna 
cio—Julho 21 de 1822.

S. Paulo—Festejos pela- abdicação em 
—Ab. 15 de 1831.

S. Paulo—1” assembléa provincial de — 
Fev. 2 de 1835.

S. Paulo—Rebellião de 1842 em—. Y. Re- 
bellião.

S. Paulo—Iíospicio de alienados em— 
Maio 14 de 1852.

S. Paulo — Voluntários de—Ab. 25 de 
1870.

S. Paulo—Dissensões e guerra dos mo
radores com os jesuítas. Y. Jesuítas.

S. Paulo—O povo e a camara de—. V. Do
mingos Gomes de Albernaz e' Manuel 
Nunes.

S. Paulo—Festejos pelo nascimento dos 
príncipes da Beira. V. Festas.

S. Paulo—Viagem imperial a—. V. Via
gem.

Paulo Affonso (Cachoeira de). V. Ca
choeira de.

Paulo Carneiro Fernandes Viannã, conde 
de S. Simão—Fev. 14 de 1865.

Fr. Paulo de Santa Catharina—Fev. 3 
de 1693. <

Paulo Fernandes Vianna, intendente ge 
ral da policia—Maio 10 de 1808— 
Junho 11 de 1809.

Paulo Joaquim José Ferreira (Emaoeãi 
Xané), chefe dos guaycurús—Ag. 1 
de 1791.

Paulo José de Mello de Azevedo e Brito, 
vice-presidente da 1* junta provisória 
da Bahia—Fev. 10 de 1821.

Paulo José de Mello de Azevedo e Brito, 
senador pelo Rio Grande do Norte— 
Maio 5 de 1846.

Paulo José da Silva Gama, depois barao 
de Bagé, commandante militar do Rio 
Grande do Sul—Jan. 30—Março 2— 
Out.9 de 1809.

Paulo José da Silva Gama, gov. do Mara
nhão—Ag. 28 de 1811—Ag, 24 de 1819.

Paulo de Lynge, membro do conselho 
hollandez do Recife—Junho 18—Set. 
11 de 1645.

Paulo Martins Garro, 40” gov. do Pará 
— Ab. 1 de 1668.

D. Paulo de Moura. V. Frei Paulo de 
Santa Catharina.

Paulo de Parada e Sebastião de Lucena 
na guerra com os hollandezes—Junlio 
25—Julho 29 de 1635.

Paulo Soares de Aveliar, cap. mór do 
Pará—Julho 28 de 1646.

Payaguás. V. Combate entre os.
Paysandú (Ataque e tomada da cidade 

de)—Dez. 6 de 1864—Jan. 2 de 1865.
Paz entre Portugal e Ilollanda (Conclu

são de)—Ag. 6 de 1661.
D. Pedro, príncipe regente, depois rei 

de Portugal—Jan. 27 de 1668—Set. 12 
de 1683—Dez. 9 de 1706.

D. Pedro, príncipe titular do Brazil, 
filho de D. João V—Out. 29 de 1714.

D. Pedro, depois 1° imperador, nomeado 
regente do reino do Brazil—Ab. 22 de 
1821 (2*).

D. Pedro acclamado regente na Cachoeira 
—Junho 25 de 1822.

D. Pedro regressa de S. Paulo—Set. 15 
de 1822.

D. Pedro, grão-mestre da maçonaria— 
Out. 4 de 1822.

D. Pedro, imperador—Out. 12 de 1798 e 
1822.

D. Pedro I dá uma queda do cavallo—Ju
nho 30 de 1823.

D. Pedro I—Viagem do imperador—ao 
R. Grande do Sul—Nov. 24 de 1826— 
Jan. 15 de 1827.

D. Pedro I (Casamento de).V. Casamento.
D. Pedro I—Banimento de—Junho 3 de 

1834.
D. Pedro, duque de Bragança—Set. 24 

de 1834 e de 1842.
D. Pedro I—Morte de—.Vide D. Pedro, 

duque de Bragança.
D. Pedro I—Estatua equestre ao impe

rador—Março 30 de 1862.
D. Pedro II. imperador—Dez. 2 de 1825 

—Julho 18 de 1841—Março 30 de 1S43 
—Vol. II, p. 328: Dez. 2.

D. Pedro II preside ás sessões do In
stituto Historico—Dez. 15 de 1S49.

D. Pedro II visita os atacados de cJiO- 
lera-morbus—Set. 27 dc 1855.

D. Pedro II árbitro entre os Estados- 
Unidos e a França—Junhq 17 de 
1862.

D. Pedro II—Diamante intitulado—Maio 
11 de 1880.

D. Pedro III, rei de Portugal—Maio 25 
de 1786.



t). Pedro Affonso, 2” flllio de D. .Pe
dro II—Jan. 10 de 1850.

Pedro de Albuquerque, gov. do estado 
do Maranhão—Julho 13 de 1643.

Pedro de Albuquerque, commandante 
do forte do Rio Formoso—Fev. 6 e 7 
de 1633—Fev. 6 de 1644.

Pedro de Albuquerque e Mello, cap. 
mdr do R. Grande do Norte—Maio 
30 de 1751.

D. Pedro de Alcantara, príncipe do 
Grao Pará—Out. 15 de 1875.

Dr. Pedro de Alcantara Bellegarde (Con
selheiro)—Junho 14 de 1837 (2° §)— 
Nov. 25 de 1838—Fev. 12 de 1864.

Dr. Pedro de Alcantara Bellegarde, mi
nistro da guerra e int. da marinha— 
Set. 7 de 1853.

D. Pedro de Almeida, 8° capitão general 
de Pernambuco—Fev. 6 de 1674.

Pedro de Almeida Cabral em soccorro 
do Recife—Fev. 5 de 1634.

D. Pedro de Almeida Portugal, conde 
de Assumar, 3° gov. de S. Paulo e 
Minas—Set. 4 de 1717—Março 3 de 
1718.

Pedro Alvares Cabral, descobridor do 
Brazil—Março 9 e 14—Ab. 21 a 30— 
Maio 1, 2 e Í2 de 1500.

Dr. Pedro Américo de Figueiredo e 
Mello, pintor nacional — Set. 28 de 
1877.

D. Pedro de Angelis — Livraria de —en- 
corporada á Bibliotheca Nacional — 
Ab. 22 de 1854.

Pedro Antonio Cardoso, coronel. V. En
genho a vapor.

Pedro Antonio da Gama Freitas' (Coro
nel). gov. da ilha de Santa Catharina— 
Julho 12 de 1765—Set. 5 de 1775.

Pedro Antonio da Gama Freitas (Coro
nel), gov. int. da capitania de Minas 
Geraes—Maio 22 de 1773—Jan. 13 de 
1775.

D. Pedro Antonio de Noronha, conde 
de Villa Verde, marquez de Angeja, 
3o vice-rei do Brazil—Out. 14 de 
1711—Ab. 7—Junlao 13 de 1714—Ag. 
21 de 1718.

Dr. Pedro de Araújo Lima, depois vis
conde e marquez de Olinda* deputado 
á constituinte—Junho 3 de 1822.

Dr. Pedro dc Araújo Lima, senador por 
Pernambuco—Set. 6 e 18 de 1837— 
Set. 29 de 1848—Maio 30 de 1862.

Dr. Pedro de Araújo Lima, regente do 
Império—Set. 19 de 1837. V. Gabinete.

Pedro de Azambuja Ribeiro, gov. int. 
da ilha de Santa Catharina—Março 
18 de 1746.

Pedro Bayão de Abreu, auxiliar de Pedrò 
Teixeira na expedição ao Amazonas 
—Julho 25 de 1637.

Pedro Borges, ouvidor geral de S. Vicen
te—Maio 29 de 1549—Junho 8 de 1550.

Dr.- Pedro de Calazans, poeta sergypano 
—Vol. I, p. 434. col. 2*, 1874.

Pedro do Campo Tourinlio, donatario de 
Porto Seguro—Set. 23 de 153L—Out. 
10 de 1553.

D. Pedro Carlos de Bourbon e Bragança, 
infante de Hespanha — Maio "29 cie 
1812.

Pedro Cesar de Menezes, 15° gov. do 
Maranhão—Junho 9 de 1671—Ag. 29 
de 1677.

Pedro Cesar de Menezes, gov. da capi
tania do Piauhy—Maio 31 de 1803— 
Set- 13 de' 1804.

D. Pedro Cevallos Cortez y Calderon, 
gov. de Buenos-Ayres—Out. 5 de 1762 
—Março 19—Maio 12 de 1763—Nov. 
13 de 1776—Junho 27 de 1835 (3o e 
4“ §§)—Fev. 24 e 27—Maio 18 de 1777.

Pedro Coelho de Souza, explorador do 
Maranhão—Jan. 11 de 1608.

Pedro Corrêa, jesuíta, assassinado pelos 
indios—Ag. 21 de 1554.

Pedro Corrêa, eap. mór do Pará—Março 
30 de 1654.

Pedro Corrêa da Gama, mestre de cam
po, na guerra hollandeza—Julho 31 de 
1625 (2° §)—Out. 21 de 1633—Junho 28 
de 1637.

Pedro da Costa, membro do gov. int. de 
Gozaz—Maio 7 de 1778 (2o -§).

Pedro da Costa Favella na ilha de Tu- 
cujús—Junho 21—Dez. 26 de 1629 
(art. separado).

Pedro da Costa Favella companheiro de 
Pedro Teixeira na expedição ao Ama
zonas—Julho 25 de 1637.

Pedro da Costa Favella na expedição ao 
rio Urubú—Set. 25 de 1664.

Pedro Dias Paes Leme—Maio 10 de 1753.
Pedro Duarte, sargento-rndr paraguayo 

—Junho 7 e 10—Ag. 17 de 1865.
D. Pedro Fernandes Sardinha, Ia bispo 

do Brazil—Dez. 4 de 1551—Junho 2 
de 1556. V. Nagfragio.

Fr. Pedro Ferraz, fundador do mosteiro 
de S. Bento do R. de Janeiro—Ab. 9 
de 1607 (2° §).

Pedro Ferreira de Oliveira, chefe da es
quadrilha do Brazil no Paraguay— 
Out. 15 de 1854—Março 25*1855.

Pedro Francisco Nolasco Pereira da 
Cuaha, coronel—Maio 18 de 1880.

Dr. Pedro Francisco de Paula Cavalcanti 
de Albuquerque, senador por Per
nambuco—Des. 2 de 1875.
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Pedro Goes. V. Pero Goes.
Pedro Gomes, gov. do Rio de Janeiro— 

Jan. 28 de 1681.
Pedro Gomes Ferrão Castello- Branco. 

V. Bibliotheca publica da Baliia.
Dr. Pedro Guilherme Lund, naturalista 

dinamarquez—Junho 14 de 1801. V. 
Lagoa Santa.

Pedro Homem de Albernaz, provisor da 
prelazia do R. de Janeiro—Jan. 23— 
Out. 16 de 1630 (2*)—Out. 18 de 1630.

Pedro Homem de Albernaz, vigário 
geral em S. Paulo—Jan. 15 de Í647.

Pedro Ivo Velloso da Silveira, patriota 
pernambucano—Fev. 2 de 1849—Ab. 
19 de 1851.

Pedro Jacques de Magalhaes. almirante 
—Nov. 4 de 1649—Out. 4 de 1650— 
Dez. 25 de 1653—Jan. 5 e 19 de 1654.

Pedro José da Costa Barros, deputàdo 
á constituinte—Junho 3 de 1822.

Pedro José da Costa Barros, presidente 
da província do Ceará—Ab. 29 de 1824.

Pedro José da Costa Barros, senador 
pelo Ceará—Maio 7 de 1827—Out. 20 
de 1839.

Pedro Labatut (Brigadeiro) na guerra da 
independencia na Bahia—Nov. 3 e 16 
—Dez. 29 de 1822—Fev. 15—Maio 21 
de 1823.

Pedro Labatut (O brigadeiro) manda fu
zilar 51 pretos—Nov. 22 de 1822.

Pedro Leão Velloso, senador pela Bahia 
—Fev. 1 de 1879.

D. Pedro Leitão, 2“ bispo do Brazil— 
Dez. 4 de 1559-

Pedro Lelou ou Lclni. capitao do Ceará 
—Fev. 25 de 1680.

Pedro Lopes. V. Pero Lopes.
Dr. Pedro Luiz Pereira de gouza, mi

nistro dos négocios estrangeiros— 
Dez. 22 de 1879.

D. Pedro Maria de Lacerda, 10° bispo 
do Rio de Janeiro—Fev. 1 de 1S68 
—Março 8 de 1869 (3°).

D. Pedro Maria de Lacerda, 10° bispo 
do Rio de Janeiro, visita a província 
do Espirito-Santo—Junho 1 de 1880.

Pedro Maria Xavier de Athayde e Mello, 
depois barão e visconde de Condeixa, 
14° gov. de Minas Geraes—Julho 11 de 
1788 (4° §)—Set. 12 de 1801.

Pedro Maria Xavier de Castro, veterano 
da independencia—Maio 23 de 1880 (2‘)._

D. fr. Pedro de Santa Marianna e Souza, 
bispo titular de Chrysòpolis—Dez. 30 
de 1782—Out. 24 de 1857 (2° §).

Pedro Martins Namorado, juiz pedaneo 
de Santos—Março 1 de 1544.

D. Pedro de Mascarenhas, 32° gov. do 
Rio de Janeiro—Maio 19 de 1666.

D. Pedro de Mello, 12° gov. do estado 
Maranhao—Julho 16.de 1658—Maio 16 
—Julho 17 de 1661.

Pedro de Mello, 31° gov. do Rio de Ja
neiro—Ab. 29 de 1662.

Pedro Monteiro de Macedo, gov. da Pa- 
rahyba—Março 31 de 1729 (p. 192)— 
Vol. I, p. 433, col. 2 \  1734.

Pedro de Moraes Magalhães, gov. int. 
do Ceará—Ag. 7 de 1746 (2° §)—Out. 
19 de 1748.

Fr. Pedro Paiacios, fundador da ermida 
da Penha no Esp. Santo—Julho 27 de 
1616.

Pedro Paulo de Moraes Rego. major, na 
rebellião de S. Paulo—Junho 24 de 
1842.

Pedro Rodrigues Bandeira. V. Barcos a 
vapor (Privilegio).

Pedro Rodrigues Fernandes Chaves, de
pois barão de Quarahim, presidente 
daParaliyba do Norte—Ag. 21 de 1841.

Pedro Rodrigues Fernandes Chaves, ba
rão de Quarahim, senador pelo Rio 
Grande do Sul—Maio 11 de 1853.

Pedro Sheverim, chefe de divisão, mem
bro do governo int. de Pernambuco 
—Dez. 13 de 1787—Dez. 29 de 1798.

Pedro da Silva, o Duro, depois conde 
de S. Lourenço, gov. geral do Brazil 
—Out. 6 de 1626 (artigo separado)—■ 
Aãâenãa de Setembro, p. 172, Set. 7 
(2° §)—Nov. 30 de 1635—Junho 26 de 
1640.

Pedro da Silva Pedroso, intruso gov, das 
armas de Pernambuco— Fev. 22, 23 
e 25 de 1823.

D. Ped.ro da Silva e Sampaio, 7° bispo 
do Brazil—Maio 19 de 1634—Ab. 15— 
Junho 5 de 1641.

Fr. Pedro de Souza. V. Araçoyaba.
P. Pedro de Sousa Tenorio. V. Revolu

ção de Pernambuco de 1817.
Pedro Taques de Almeida, paulista no

tável—Março 8 de 1685.
Pedro Teixeira (Capitão), explorador do 

Amazonas—Dez. 3 de 1615 (4° §)— 
Set. 20 de 1619—Out. 28 de 1636—Ju
lho 25 de 1637—Julho 3—Nov. 10 de
1638—Junho 4 de 164R

Pedro Teixeira (O capitao) desaloja os 
hollandezes do Amazonas—Dez. 26 de 
1629 (art. separado).

Pedro Teixeira. 21° cap. mdr do Pará— 
Fev. 28 de 1640.

Pedro Teixeira Franco, capitão, na guer
ra com os hollandezes—Jan.. 6 de 
1631.

Pedro Thomaz Mendes, cap. mór do 
Pará—Julho 20 de 1698 (2° §)—Ab, 
14 de 1707,
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Pedro de Vaseoncellos e Souza, 3o conde 
de Qastello Melhor, 38° gov. geral do 
estado—Out. 14 de 1711.

Pelotas cae em poder dos rebeldes—Ab. 
8 de 1836.

Pena de morte a estrangeiros que tinham 
vindo ao R. de Janeiro—Julho 30 de- 
1611 (2 •).

Penedo (Cidade de)—Março 27 de 1637. 
Vide S. Francisco (Villa de).

Penha—Doação feita aos capuchos da 
egreja de Nossa Senhora da—Dez. 6 
de 1591.

Pequisiry—Posições paraguayas de- Out.
1 de 1868.

Perdão geral offerecido pelos liollandezes 
—Julho 18 de 1645.

Perdão geral aos involvidos na guerra 
dos mascates—Junho 8 de 1711.

Peregrinos brazileiros em Roma—Junho 
15 de 1877.

Periodico: primeiro que houve em Cam
pos dos Goytacazes—Jan. 1 de 3831.

Peripueira, guerra hollandeza—Ag. 15 de 
1635—Áb. 23 de 1636 (4° §).

Pernambuco—Donatários de—Set. 24 de 
1534.

Pernambuco—capitania—Ab. 10 de 1535.
Pernambuco—prelazia—Julhó 15 de 1614.
Pernambuco conquistado pelos hollan- 

dezes—Maio 1/ de 1629.
Pernambuco—Bispos de—Julho 19 de 

1819 (5° e 6” §§).
Pernambuco—Commissão militar em— 

Dez. 22 de 1824.
Pernambuco—Movimento militar em— 

Maio 5 de 1831.
Pernámbuco—Abrilaãa em—Ab. 14 de 

1S22.
Pernambuco—Revoltas de.—V. Revoltas.
Pernambuco—Juntas governativas de— 

V. Juntas.
Pernambuco—Revolução de— .V. Revo

lução e Tumultos.
Pero de Goes, commandante de uma flo- 

tilha—Maio 29 de 1549.
Pero de Goes (Carta de)—Ab. 29 de 

1554.
Pero de Goes da Silveira, donatario da 

Parahyba do Sul—Jan. 28—Fev. 29 
de 1536—Ab. 29 de 1539 (artigo sepa
rado).

Pero Lopes de Souza: Viagem ao Brazil 
—Fev. 1 e 2—Nov. 2 e 23—Dez. 27 
de 1531—Maio 22 de 1532.

Pero Lopes de Souza—Doação feita a— 
Out. 6 de 1534—Jan. 21 de 1535.

Pero Lopes de Souza, 2° donatario da 
capitania de S. Paulo—Julho 21 de 
1564 (2° §)—Julho 25 de 1574.

Pescaria. V. Tainhas, etc.

Petit Thouars. V. Du Petrt Thouars.
Petropolís—Fundação da cidade de—Set.

_ 19 de 1854.
Pharmacopéa geral para o reino e co

lônias—Jan. 7 de 1794.
Pho.rol Paulistano, I o periodico publi

cado em S. Paulo—Fev. 7 de 1827.
Piauhy—Dimensões das sesmarias no— 

Out. 14 de 1744.
Piauhy. capitania independente—Julho 

29 de 1758—Julho 29 de 1775—Julho 
6 de 1802 (2° §)—Out. 9 de 1811.

Piauhy—Invocação de S. José dada ao— 
Nov. 13 de 1762.

Piauhy—índios exterminados pelo go
vernador do- Ab. 1 de 1764.

Piauhv—Junta da fazenda do—Ab. 27 de 
1811.

Piauhy—Junta do governo do—Julho 13 
de 1811.

Piauhy—Mudança da capital do—Out. 
29 de, 1814.

Piauhy—Junta do governo constitucional 
do—Out, 26 de 1821.

Piauhy: Adhesão da província á inde
pendência—Jan. 24 de 1S23.

Piauhy—Conselho administrativo do— 
Ag. 16 de 1824.

Piauhy—Successos políticos do—. V. João 
José da Cunha Fidié.

Picard Mansueld, major hollandez—Fev. 
8 de 1635.

Pierre Eleonor de la Ville, marquez de 
Ferrolles, governador francez de 
Cayenna— Junho 30 de 1688,

Piet Pieterszoon Heyn, vice-almirante 
hollandez—Dez. 21 de 1623—Maio 8— 
Julho 27 de 1624—Junho 10 e 12— 
Julho 14 de 1627.

Pilatos (O). V. Antonio Manuel de Mello 
Castro e Mendonça.

Pindamonhangaba. V. Hospital de Mi
sericórdia de.

Pinheiros—Aldeia de N. Senhora dos 
—Out. 12 de 1580.

Pio IX, papa—Março 12 de 1863 (nota).
Pirajá (Combate de)—Nov. 8 de 1822.
Pires Camargo (M. J.)—Set. 26 de 1854.
Pires e Camargos (As famílias)—Fev. 5 

de 1654—Dez. 25 de 1655—Out. 20 de 
1698 (2° §).

Pirybebuy (Assalto de), guerra do Para- 
guay—Ag. 12 de 1869.

Pitanguy, villa em S. Paulo—Junho 9 
de 1715.

P. Plácido Mendes dos Santos Carneiro, 
bispo nomeado de Cuyabá—Out. 18 
de 1829.

Polé para torturar os tapuyas e paya- 
nis—Ab. 20 de 1701.



Polydoro da Fonseca Quintanilha Jordão 
(General), depois ■' visconde de Santa 
Thereza. ministro da guerra—Maio 
30 de 1872.

Polydoro da Fonseca Quintanilha Jor
dão. visconde de Santa. Tliereza (Fal- 
lecimento de)—Jan .. 13 de 1879.

Ponche Verde (Acção de)—Maio 26 de 
1S43.

Ponche Verde (Guerra civil do R. Gran
de do Sul)—Fev. 28 de 1846.

Porte Feliee, súbdito írancez confinado 
no Maranhão—Março 18 de 1696.

Porto Alegre (Villa, depois cidade de) 
—Julho 24 de 1773—Ag. 23 de 1808— 
Ab.27 de 1809—Nov. l ie  14 de 1823.

Porto-Alegre—Vereadores da villa de— 
Ab. 1 de 1764.

Porto Alegre tem noticia da abdicação— 
Maio 2 de -1831.

Porto Alegre na revolução do R. Gran
de do Sul—Ab. 11—Junho 15 de 1835.

Porto Galvo—Sitio de—Julho 16 e 19 
de 1635—Set. 17 de 1645.

Porto Calvo—Capitulação de—Julho 19 
e 26 de 1635—Set. 17 de 1645.

Porto Calvo declarada villa—Ab. 12 de 
1636.

Porto Calvo (Batalha de), guerra hollan- 
deza—Fev. 17 e 18—Março 5 de 1637.

Porto dos Casaes. V. Porto Alegre.
Porto Seguro, capitania—Maio 27 de 

1534—Maio 30 de 1556.
Portuguezes solteiros expulsos do Ma

ranhão—Março 29—Ab. 5 de 1824. V. 
Condição dos.

Posturas da camara de S. Paulo—Julho 
21 de 1543.

Potengy (Batalha naval de)—Jan. 17 de 
1640.

Potengy—Carnificina de—Out. 1 e 18— 
Nov. 1 de 1645.

Potrero Ovelha (Combate do), guerra do 
Paraguay—Out. 3 de 1867.

Praça do-Commercio da Bahia—Maio 10 
de 1814.

Praça do Commercio do Rio de Janeiro 
—Maio 13 de 1820.

Praça do Commercio em Pernambuco— 
Ag. 1 de 1839.

Praça do Commercio—Tumultos da—. 
V. Tumultos.

Praça de mercado no Maranhão—Julho 
28 de 1855.

Praça de mercado em S. Paulo—Julho 
25 de 1867.

Pragmatica a respeito dos trajos—Maio 
24 de 1749.

Preciso ãos successos pelo Dr. José Luiz 
de Mendonça (Revolução de Pernam
buco)—Marco 10 de 1817.

Prelados do Rio de Janeiro—Julho 3 de 
1629-Out. 16 de 1630 (2‘)—Out. 8 de
1643.

Prelazia de Cuyabá—Dez. 6 de 1745— 
Jan. 23 de 1782.

Prelazia de Goyaz—Dez. 6 de 1745—Jan. 
23 de 1782 (2*).

Prelazia de Pernambuco—Julho 15 de 
1614.

Prêmios litterarios instituídos por José 
de Souza Breves—Julho 6 de 1879.

Presidência do conselho dc ministros— 
Julho 20 de 1847.

Pretendentes ao Amazonas. V. Marquez 
de Ferrolles, Dunezac, etc.

Prezas do Rio da Prata—Julho 6 dc 1828.
Príncipe do Brasil (Intitulado)—Ab. 2 

de 1735.
Príncipe de Joinville—Março 27—Maio 

1 de 1843.
Prisão de Bernardo José de Lorena, pre

sidente do Pará—Ag. 7 de 1831.
Prisão do conego Januario da Cunha 

Barbosa —Dez. 7 de 1821.
Prisão de José Bonifácio, tutor do im

perador—Dez. 15 de 1833.
Prisioneiros feitos pelos liollandezes na 

Bahia—Maio 10 de 1624.
Prisões ordenadas pelo provisor do bis

pado do Maranhão—Jan. 26 de 1696 
.(2> .

Privilegio concedido aos mineiros 'de 
S. Vicente— Ag. 8 de 1618.

Privilegio ás famílias Pires e Camargos 
—Nov. 23 de 1655.

Privilégios e honras aos cidadãos do R. 
de Janeiro—Fev. 10 de 1642.

Processo ou devassa de residência dos 
governadores—Ab. 9. de 1622.

Proclamação do chefe de esquadra Ro
drigo Lobo—Ab. 25 de 1817.

Proclamação da constituição portugueza 
na Bahia—Fev. 10 de 1821.

Proclamação de D. João VI acerca dos 
acontecimentos do tempo—Ab. 23 de 
1821.

Proclamaçao da Junta provisória da Ba
hia—Março 31 de 1822.

Proclamação da Junta interina de Goyaz 
—Ab. 1—Nov. 26 de 1822.

Proclamação de D. Pedro, príncipe re
gente, aos Mineiros—Ab. 8 e 9 de 1822,

Proclamação do intruso governador das 
armas de Pernambuco—Fev. 25 del823.

Proclamação de D. Pedro I aos habi
tantes do R. Grande do Sul—Maio 26 
de 1823.

Proclamação de D. Pedro I enviada a 
Pernambuco—Ag. 8 de 1823.

Proclamação da constituição brazileira 
na Bahia—Maio 3 de 1824.
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Proclamação da Regencia trina aos bra- 
zileiros—Ab. 13 de 1831.

Proclamação do Senado por motivo da 
abdicação—Ab. 8 de 1S31.

Proclamação da Regencia aos habitantes 
de Minas—Ab. 3 de 1832 (2“). aliás
1833.

Proclamaçao do presidente do Maranhão 
—Ab. 2_de 1835.

Proclamação de D. Pedro I aos brasi
leiros—Junho 19 de 1942.

Proclamação do presidente de S. Paulo 
convidando voluntários para a guerra 
com o Paraçuay—Jan. 25 de 1865.

Proclamação do presidente da Bahia. 
V. Sabinada.

Procuradores geraes das províncias (De
creto convocando um conselho de)— 
Junho 1 de 1822.

Prohibição aos governadores do Brazil 
de augmestarem o ordenado dos em
pregados—Jan. 17 de 1612.

Projecto de constituição. V. Consti
tuição .

Pronunciamento do Pará em favor da 
revolução constitucional de Portugal 
—Jan. 1 de 1824.

Protector e defensor perpetuo do Brazil 
—Maio 13 de 1822—Junho 3 de 1822 
(3° §)•

Província religiosa de Santo Antonio— 
Junho 15 de 1675.

Província religiosa da Conceição. Y. Ca- 
puehos.

Provincias (As capitanias tèm o nome 
de)—Dez. 15 de 1815.

Provisão acerca do ordenado por inteiro 
dos indios—Nov. 20 de 1575.

Provisão concedendo favores ao convento 
de Santo Antonio do Recife—Ab. 29 de 
1620.

Provisão dispondo que os governadores 
do Brazü não podem commerciar, etc. 
—Jan. 27 de 1671.

Provisão concedendo favores aos enge
nhos do Maranhão—Ab. 21 de 1688.

Provisão prohibindo que os governado
res se deixem retratar—Nov. 27 de 
1688.

Provisão concedendo assento em cadeiras 
rasas aos secretários do governo— 
Ab. 17 de 1691.

Provisorio (Theatro). Y. Theatro lyrico.
Prudencio do Amaral, jesuita fluminense 

—Março 25 de 1715.
Prudencio Giraldes Tavares da Veiga 

Cabral, lente da Faculdade jurídica 
de S. Paulo—Ag. 11 de 1827 (8° §)— 
Jan. 9 de 1862.

D. Prudencio Morguiondo. V. Convenção 
entre o cabildo de Montevidéo, etc.

Queluz, estação na estrada de ferro Pedro 
li—Julho 18 de 1874.

Questão ingleza no Rio de Janeiro—Dez. 
29 de 1862.

Questão de limites com a França—A0-. 
29 de 1817 —Julho 10 de 1877 (2*7.

Questão entre a França e os Estados- 
Unidos—Junho 17 de 1880.

Questão religiosa. V. Controvérsia epis- 
copo-maçonica.

Quinto pago por indios trazidos do sertão 
—Out. 18 de 1623.

Quinto do ouro (Cobrança do) em S. Paulo 
—Julho 17 de 1710—Julho 21 de 1716 
—Maio 7 de 1723.

Quinto do ouro (Pagamento do)—Março 
13 de 1715—Março 3 dè 1718—Junho 
28 de 1720.

Quinto do ouro em Minas (Cobrança do) 
—Junho 28 de 1720.

Quinto do ouro em Govaz e Cuyabá— 
Ag. 25 de 1733.

Quissamã. cabeça de comarca ecclesias- 
tica—Ag. 26 de 1802.

Quissamã—Engenho Central de—Set. 12 
de 1877.

Quixeramobim no Ceará (A camara de) 
rejeita a constituição-Maio 4 de 1824.

:e =£

Ractclif. V. João Guilherme.
Dr. Rafael Peres Pardinho na inaugura

ção da Villa de Paranaguá—Dez. 25 
de 1648.

Rafael Pinto Bandeira (Coronel).—Março 
26 de 1776. V. Tabatinguy (Combate 
de). Camacuan (Acclamação de).

Rafael Pinto Bandeira no governo do R. 
Grande do Sul—Maio 31 de 1780 (2o §).

Rafael Tobias de Aguiar—Dez. 12 de 
1842—Nov. 3 d e '1867 (2% 7° §). V. 
Sorocaba (Rebelliao de) e Marqueza 
de Santos.

Rasilly. V. Emilio Rasilly.
Ravardière (La) no Maranhão—Julho 3 

de 1612 (3" §)—Nov. 19. 22 e 29 de
1614—Jan. 4—Out. 5—Nov. 2 de 1615 
—Jan. 9 de 1616.

Raymundo Antonio da Rocha Lima. jo- 
ven escriptor cearense—Julho 28 de 
1878.

Raymundo Gomes Vieira Jutaliy, re
belde do Maranhão. V .'  Maranhão 
(Rebelliao do) e Guerra dos balaios.



Raymundo José da Cunha Mattos, mare
chal. fundador do Instituto Histo- 
riro—Junho 16 de 1823—Ag. 18 de 
1838—Março 2 de 1839.

Raymundo de Souza Martins. V. Conse
lho administrativo do Piauhy.

Dr. Raymundo Teixeira Mendes", mara- 
nhense notável—Julho 24 de 1863.

Real Erário do R. de Janeiro—Março 18 
de 1767.

Rebellião no Pará—Jan. 7 de 1835.
Rebellião de Minas-Geraes—Junho 10 de 

1842.
Rebellião de S. Paulo—Junho 9.11 e 24 

—Julho 12—Dez. 12 de 1842.
Rebellião de Itú. V. Itú.
Rebellião do R. Grande do Sul. V. Guerra 

civil do R. Grande do Sul.
Rebellião de Sorocaba. V. Sorocaba.
Recife erigido em villa—Nov. 20 de 

1709.
Reclamação de Cataguazes pelo povo de 

S. Paulo—Ab. 16 de 1700.
Recolhimento de Santa Thereza em 

S. Paulo—Fev. 25 de 1680.
Recolhimento da Ajuda. Y. Convento da.
Recolhimento de meninas em S. Paulo— 

Junho'22 de 1810.
Recolhimento do Parto do R. de Janeiro. 

V. Incêndio do.
Recolhimento do SS. Coração de Jesus 

na Bahia—Out. 28 de 1739.
Recolhimento das orphãs da Santa Casa 

doR. de Janeiro—Nov. 15 de 1842.
Recompensas dadas aos vencedores dos 

liollande :es no Brazil—Fev. 3 de 1654.
R,ecopilador Campista, periodico—Jan. 1 

de 1831.
Recuperação da Bahia do poder dos liol- 

landezes—Maio 1 e 12 de 1625.
Recuperação de Olinda. V. Olinda.
Recuperação do R. Grande do Sul do 

poder dos liespanhoes—Ab. 2 de 1776.
Reedificação de Lisboa. V. Lisboa'e Do

nativo para a reediíicação, &.
Reforços aos hollandezes no Brazil—Fev. 

26 de 1640.
Reforma da Bibliotheca Nacional—Março 

6 de 1876.
Regencia provisória do Império—Ab. 7 

de 1831 (5° I).
Regencia permanente—Junho 17 de 1831.
Regente, diamante da corôa de Portugal. 

V. Abaeté.
Regime absoluto em S. Paulo—Maio 13 

de 1825.
Regimento dado a Tliomé de Souza e ao 

provedor da fazenda—Dez. 17 de 
1548 (1* e 2‘).

Regimento sobre a fazenda dos defunctos 
e ausentes-Dez. 10 de 1613.

Regimento para as minas da capitania 
de S. Vicente—Jan. 30 de 1619.

Regimento em 19 artigos dado ao ouvi
dor geral do Maranhão—Nov. 7 de 
1619.

Regimento dado ao provedor mdr do 
Brazil—Ag. 13 de 1638.

Regimento dado a André Vidal de Ne- 
greiros. gov. do estado do Maranhão 
—Ab. 14 de 1645.

Regimento dado ao I o ouvidor do Pará 
—Out. 23 de 1660.

Regimento dado a Roque da Costa Bar
reto—Jan. 23 de 1677.

Regresso de D. João VI para Portugal— 
Março 27—Ab. 20 e 26—Julho 4 de 
1821.

Regresso de voluntários da guerra do 
Paraguay. V. Voluntários,

Reino unido—Dez. 15 de 1815.
Relação da Bahia—Jan. 23 de 1588—Ab.

5 de 1626.
Relação do Rio de Janeiro—Nov. 10 de

1734—Out. 13 de 1751.
Relação do Maranhão—Ag. 23 de 1811.
Relação de Pernambuco—Fev. 6 de 1821 

—Ag. 13 de 1822.
Relação de S. Paulo—Fev. 3 de 1874.
Relatorio do principe de Nassau aos 

Estados Geraes da Hollanda—Set. 20 
de 1644.

Religiosos de _Santo Antonio no estado 
do Maranhão (Provisão a favor dos) 
—Jan. 28 de 1683.

Religiosos—Que sejam presos os que vie
rem ao Brazil sem licença—Março 28 
de 1709.

Rembach. V. Lourenço Rembach.
Rendição da fortaleza de Nazareth do 

Cabo—Adáenãa de Julho, p. 56, Julho 
2—Vol. II, p. 326, Set. 8.

Reprehensão regia ao gov. do Piauhv— 
Ag. 22 de 1805.

Representação dos moradores de Santo 
André sobre o preço da farinha—Jan. 
22 de 1556.

Representação da camara de S. Paulo 
contra as incursões dos indios—Maio 
20 de 1561.

Representação dos eamaristas de S. Paulo 
a Estacio_de Sá—Maio 12 de 1565.

Representação do povo do Maranhão á 
respectiva camara sobre a falta de 
escravos indios—Jan. 15 de 1670.

Representação da camara do Pará acerca 
da miséria do Estado—Jan. 10 de 
1697.

Representação do povo de S. Paulo pe
dindo um governo independente— 
Março 4 de 1698,
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Representação da camara da Bahia a 
D. José I -Ag. 14 de 1761.

Representação da Junta de S. Paulo pe
dindo ao príncipe regente que não se 
retire para Portugal—Dez. 24 de 
1821.

Representação dacamara de Porto-Alegre 
pedindo a retirada do general Sal
danha—Vol. II, p. 325: julho 15.

Representação dos ofíieiaes de 1* e 2* 
linhas do Maranhão ao gov. das ar
mas contra a Junta provisória—Maio 
31 de 1824.

Representação da província de S. Paulo 
pedindo a suspensão da lei do codigo 
do processo—Fev. 3 e 5 de 1842.

Republica em Campos dos Goytacazes— 
Ag. 19 de 1627—Set. 2 de 1673.

Reservatório d’agua do Pedregulho— 
Maio 12 de 1880.

Residência. V. Alvará de.
Restauração de Portugal—Dez. 1 de 1640.
Restauração de Pernambuco do poder 

dos hollandezes. V. Revolução de 
Pernambuco contra, etc.

Restauração do Pará—Maio 13 de 1836.
Retrato de Gomes Freire.governador do 

estado doAIaranhão—Julho 23 de 1687.
Retrato—Provisão prohibindo que os 

governadores tirem o—Noy. 27 de 
1688.

Retrato do conde de Bobadella—Julho 
26 de 1733 (3° §)—Ab. 27 de 1809 (2*).

Retrato do visconde de Cavrú—Maio 13 
de 1811 (3° §)—Dez. 26 de 1864 (5° §).

Retrato do arcebispo D. Romualdo—Vol. 
I. p. 435, col. 1*, Março 24.

Retratos do conde da Cunha e do bispo 
D. Antonio do Desterro—Maio 23 de 
1880.

Revcrbero Constitucional Fluminense— 
Set. 15 de 1821.

Revolta dos terços de guarnição da Ba
hia—Junho 4de 1687 (4° §).

Revolta em Minas-Geraes—junho 28 de 
1720.

Revolta dos corpos de guarnição do R. 
de Janeiro—Fev. 26 de 1821.

Revolta do Maranhão—Jan. 4 de 1825— 
Junho 12—Julho 1 de 1839.

Revolta militar em Pernambuco—Maio 
5 de 1831.

Revolta do destacamento do Rio Negro 
—Ab. 12 de 1832.

Revolta denominada Abrilada. V. Abri- 
lada.

Revolta no R. de Janeiro—Ab. 17 de 
1832.

Revolta em S. Felix, na Bahia—Ab. 26 
de 1833.

Revolta de Cuyabá—Maio 30 de 1834.

Revolta praieira em Pernambuco—Fev. 
2—Nov. 7, 12 e 21—Dez. 31 de 1848— 
Fev. 2—Março 30 de 1849.

Revolta dos Muckers no R. Grande do 
Sul—Junho 25 de 1874.

Revoltosoâ de 1817 justiçados em Per
nambuco—Março 6 de 1817 (no fim)— 
Junho 29 de 1817.

Revolução no Maranhão. V. Manuel 
Beekman. V. Maranhão.

Revolução de Pernambuco contra o do
mínio hollandez—Junho 13, 16, 17, 19 
24—Julho 24—Set. 1 de 1645.

Revolução de 1817 em Pernambuco—Mar
ço 3, 6 e 15—Ab. 2 e 25—Maio 4, 9, 
15 e l9 —Junho 12 e 29—Out. 9 de 
1817._

Revolução de 1817 em Pernambuco—Che
ga ao R. de Janeiro a noticia da— 
Março 25 de 1817.

Revolução da Parahyba e R. Grande do 
Norte—Março 13 "de 1817.

Revolução no Ceará. V. Ceará.
Revolução da Confederação do Equador 

—Fev. 21, 22 e 23—Julho 2 e 24—Set. 
17—Dez. 18 de 1824—Ab. 30 de 1825— 
Março 17 de 1826.-

Revolucão militar em Ouro-Preto—Março 
22 de 1833.

Revolução do R. Grande do Sul. V. Guer
ra civil do.

Revolução do Pará—Março 15 de 1836.
Revoluçãç da Bahia. V. Sabinada.
Revolução de Minas-Geraes. V. Inconfi

dência. V. Rebellião.
Revolução das Alagoas. V. Alagoas.
Riachuelo (Combate naval de)—Junho 11 

de 1865.
Ribeirão do Carmo, villa—Ab. 8 de 1711.
Ribeirão do Carmo, éidade— Ab. 23 de 

1745.
Ricardo Franco de Almeida Serra, depois 

coronel de engenheiros, membro da 
commissão de limites—Set. 1 de 1782.

Ricardo Franco de Almeida Serra, mem
bro do governo de Matto Grosso— 
Fev. 28 de 1796.

Ricardo Franco de Almeica Serra, com- 
mandante do forte de Coimbra—Set. 
15 de 1801—Jan. 21 de 1809.

Ricardo José da Silva, irmão do poeta 
Laurindo—Out. 31 de 1853.

Fr. Ricardo do Pilar, pintor flamengo— 
Fev. 12 de 1630.

Riffault (Jacques ou Francisco)—expe
dição ao Maranhão—Maio 15 de 1594 
-—Julho 26 de 1612 (3’ §).

Rio Doce ( Registro na foz do )—Out. 8 
de 1800 (2“ §)—Jan. 10 de 1820.

Rio Doce—Navegaçao do—Dez. 2 de 1808.
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Rio Formoso (Assalto e tomada do re- 
ducta do), guerra hollandeza—Fev. 6 
e 7 de 1633.

Rio Grande do Norte—capitania sujeita 
a Pernambuco—Fev. 2» de 1692 (3° §).

Rio Grande do Norte—Junta de sete mem
bros—Dez. 12 de 1821.

Rio Grande do Norte—O povo dissolve a 
junta do governo no—Fev. 6 de 1822.

Rio Grande do Norte—Assassinato do 
presidente do—Ab. 11 de 1838.

Rio Grande do Sul encorporado ao Rio 
de Janeiro—Ag. 11 de 1738.

Rio Grande do sul—Provédoria da ía- 
zenda no—Nov. 21 de 1749.

Rio Grande do Sul erigida em villa— 
Maio 12 de 1750.

Rio Grande do Sul tomada pelos hespa- 
nhóes—Ab. 24—Maio 12 de 1763.

Rio Grande do Sul recuperada dos hes- 
pankóes—Ab. 2 de 1776.

Rio Grande do Sul—Homens notáveis do 
—Capitania geral—Fev. 25 de 1807 
(2“).

Rio Grande do Sul—Minas de ouro, etc. 
do—Março 2 de 1809.

Rio Grande do Sul—Villa. hoje cidade 
do—Ab. 27 de 1809—Junho 27 de 1835.

Rio Grande do Sul—Movimento popular 
pelo juramento da constituição por- 
tugueza no—Ab. 26 de 1821 (2°)— 
—Maio 3 e 21 de 1821.

Rio Grande do Sul—Proclamação de D. 
Pedro I aos habitantes do—Maio 26 
de 1823.

Rio Grande do Sul—Rebelliao do—.V. 
Guerra civil do.

Rio Grande do Sul—Bispado—Ag. 27 de 
1847—Maio 27 de 1858 (6° §).

Rio Grande do Sul—Visita do imperador 
ao—. V. Viagem imperial.

Rio de Janeiro—Bahia do — Nov. 1 de 
1501.

Rio de Janeiro (Descobrimento da bahia 
do)—Jan. 1 de 1502.

Rio de Janeiro—Bispado—Out. 7 de 1639.
Rio de Janeiro—Tumultos da Praça do 

Commercio do—Ab. 20 de 1821.
Rio de Janeiro—Revolta restauradora no 

—Ab. 17 de 1832.
Rio Negro,capitania—Maio 27 de 1758— 

Março 12 de 1806.
Rio Negro—Vigararia geral do—Ab. 15 

de 1794 (2” §).
Rio Negro—Governadores da capitania 

do—Março 12 de 1806.
Rio Negro—Revolta do destacamento do 

—Ab. 12 de 1832.
Rio Pardo—Erecçao em villa—Ab. 27 de 

1809.

Rio Pardo—Juiz de fóra do civel, etc., de 
—Ag. 26 de 1819.

Rio Pardo (Combate do), guerra civil do
R. Grande—Jan. 29 de 1839.

Rio das Velhas (Exploração do). V. La 
Martiniôre.

Rio Verde (Tomada da trincheira do), 
guerra do Paraguay—Janeiro 2 de 
1870.

D. Rita Joaquina do Bom Jesus Silveira 
—Junho 22 de 1880.

Rivalidade das familias Pires e Camar" 
gos em S. Paulo—Fev. 5 de 1654— 
Out. 20 de 1698 (2° §).

Rivalidade das familias Militão e Guer- 
_ reiro na Bahia—Jan. 24 de 1841.

Rixas do povo de S. Paulo contra os je
suítas—Jan. 15 de 1647.

Roberio Dias, descobridor de minas de 
prata—Out. 3 de 1591 (2° § e seguintes) 
—Fev. 11 de 1601.

Roberto Car Ribeiro de Bustamante. juiz 
do fisco no Rio de Janeiro. V. Ouro 
convertido em chumbo.

Dr. Roberto Jorge Haddock Lobo, presi
dente da camara municipal da côrte 
—Dez. 30 de 1869.

Roberto Withrington. pirata inglez—Ju
lho 16 de 1586 (2o §).

Robespierre (O). V. Manuel José Pereira 
Caldas.

Rodrigo Bicudo Chassim, bandeirante 
paulista—Março 30 de 1742.

D. Rodrigo de Castello Branco, adminis
trador geral das minas—Dez. 20 de 
1678—Junho 26 de 1680—Março 16 - 
Dez. 11 de 4681.

Rodrigo César de Menezes, 4° gov. de
S. Paulo—Set. 5 de 1721—Maio 7 de
1723—Out. 21 e 31 de 1725—Ag. 15— 
Out. 11 de 1727—Junho 5 de 1728.

D. Rodrigo da Costa. 33° gov. geral do 
Brazil—Julho 3 de 1702.

Rodrigo José Ferreira Lobo em Pernam
buco—Março 6—Ab. 2—Maio 19 de 
1817.

Rodrigo José Ferreira Lobo, vice-almi- 
rante, no Rió da Prata—Dez. 21 de 
1825—Fev. 9—Março 12 de 1826.

D. Rodrigo José de Menezes, 49° cap. 
general da Bahia—Maio 29 de 1775 
(2° §)—Março 20 de 1778—Nov. 13 de 
1779.

D. Rodrigo José de Menezes, depois conde 
de Cavalleiros, 10° gov. da capitania 
de Minas—Fev. 20 de 1780—Out. 10 
de 1783—Ag. 25 de 1817.

D. Rodrigo Lobo, na esquadra de soc- 
corro a Pernambuco — Aãdenãa de 
Setembro, vol. II, p. 172, col. 2‘, Set. 7.
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Rodrigo de Miranda Henriques, gov. do 
Rio de Janeiro—Junho 13—Out. 13 de 
1633.

Rodrigo Pinto Guedes, depois barao do 
Rio Prata, almirante, na guerra do 
Rio da Prata—Março 12 de 1826—Jan. 
18 de 1827.

Rodrigo Pinto Pizarro, major—Ab. 6 de 
1821.

Fr. Rodrigo de S. José Silva Pereira, 
benedictino illustre—Ag. 9 de 1789— 
Ab. 21 de 1853.

D. Rodrigo de Souza Coutinho, eonde 
de Linhares, estadista portuguez— 
Março 11 de 1808—Maio 30 de 1811— 
Jan." 26 de 1812.

Rodrigo de Souza da Silva Pontes, desem
bargador—Março 29 de 1800 infine.

P. Roiz de Montoya. V. Antonio Roiz de 
Montoya.

Rojas (Liiihas de), guerra do Paraguay 
—Março 22—Julho 16 de 1868.

Roma — Reatam-se as relações com a 
corte de—Ag. 25 de 1770.

P. Roma. Y. José Ignacio Ribeiro de 
Abreu e Lima.

Romualdo Antonio de Seixas, presidente 
da junta governativa do Pará e Rio 
Negro—Jan. 1 de 1821.

D. Romualdo Antonio de Seixas, 17° ar
cebispo, marquez de Santa Cruz—I, 
p. 435, col. 1“. Março 24—Nov. 26 de
1828—Dez. 29 de 1860.

D. Romualdo de Souza Coelho, 8° bispo 
do Pará—Junho 18—Julho 5—Dez. 10 
de 1821.

Roque da Costa Barreto. 27° gov. da 
Bahia—Março 15 de 1678—Out. 22 de 
1679. \

Roque de Souza Pereira na guerra do. 
Rio da Prata—Junho 11 de 1826.

D. Rosa Maria, de Sequeira, heroina 
paulista—Março 22 de 1714.

Rotulas—Proliibe-se o uso de—Junho 11 
de 1809.

Roussin, contra-almirante francez—Ju
lho 6 de 1828.

Roxas—Ataque do entrincheiramento de 
—Julho 16 de 1866.

Ruy Calaza Borges, sargento mór. na 
guerra hollandeza—Set. 26 de 1633.

Ruy Faleiro, piloto portuguez ao ser
viço da Hespanha—Dez. 27 de 1519.

Ruy Moscherá, castelhano, atacada villa 
deS. Vicente—Jan. 18 de 1537.

Ruy Vaz Pinto, 12° gov. do_Rio de Ja
neiro—Julho 19 de 1617. Y. Elemento 
servil.

Ruy Vaz de Sequeira, 13° gov. do Ma- 
nhão—Março 26 dc 1662—Jan. 12 de 
1664.

Rycke e Tolch, capitães hollandezes de- 
' capitados no Recife—Fev. 28 de 1640 

(2 ‘ ) .

Sábinacla, revolução na Bahia—Nov. 7 
de 1837—Aããenãa: vol. II, p. 269, nov. 
7—Março 16 de 1838.

Sabino Elôy Pessoa, director da Biblio- 
theca da Marinha—Dez. 16 de 1809.

Sacramento. V. Colonia do.
Sagração e coroação’ do imperador D. Pe

dro II—Julho 18 de 1841.
Sal—Contrabando real do—Junho 7 de 

1632.
Sal (Extracçao do) em Cabo-Frio—Jan. 

18 de 1691.
Sal—Motim em S. Paulo por causa do 

monopolio do—Ab. 28 de 1711.
Sal (Contracto do) em S. Paulo—Maio 6 

de 1801.
Salario dos indios. V. índios.
Salinas (Combate das), guerra hollan

deza—Out. 16 de 1645.
Salinas. Y. Forte das Salinas e Campo 

das.
Salvador—Bahia do—Nov. 1 de 1501.
Salvador Alvares da Silva, gov. do R. 

Grande do Norte—Nov. 30 de 1711.
Salvador Alves (?) da Silva, gov. do 

Ceará—Ag. 30 de 1/15 in fine—Nov. 
11 de 1721.

Salvador de Brito Pereira, 23° gov. do 
R. de Janeiro—Jan.25 de 1649—Julho 
20 de 1651.

Salvador Corrêa, sobrinho de Men de 
Sá e 2° gov. do R. de Janeiro—Março 
4 de 1568—Set. 17 de 1599.

Salvador Corrêa de Oliveira no Piauhy 
—Março 12 de 1822.

Salvador Corrêa de Sá, filho de Martim 
de Sá e gov. do R. de Janeiro—Ab. 
6 de 1625 (2° §).

Salvador Corrêa de Sá e Benevides, gov. 
do R. de ‘Janeiro—Ab. 3 de 1637— 
Julho 20 de 1640—Julho 27 de 1645 
(2°)—Jan. 16 de 1648'—Out. 17 de 1659 
—Março 3—Dez. 18 de 1661—Jan. 1 
de 1668.

Salvador Corrêa de Sá e Benevides, cap, 
mór da armada do Sul—Ag. 15 de
1647.

Salvador Corrêa de Sá e Benevides, gov. 
da repartição do Sul—Set. 12 de 1659. 
V. Parahyba do Sul e Ubatuba.

Salvador Corrêa de Sá e Benevides, 2° 
visconde de Asseca, donatario de 
Campos dos Goytacazes—Set. 6 de 
1639 (3° §)—Março 23 de 1727.



Salvador José Maciel, marechal, ministro 
da marinha—Dez. 16 de 1876.

Salvador José Velho, descobridor das 
minas de Coritiba—Fev. 25 de 1680.

Salvador Pinheiro, commandante de Ita- 
maracá—Junho 20 de 1633.

D. Sancho de Faro e Souza, conde de 
Vimieiro, 38° gov. geral do estado— 
Ag. 21 de 1718—Out. 13 de 1719.

Santa Cruz (Linha telegraphica de)—Jan. 
31 de 1864.

Santa Rita (Freguezia de) em Campos— 
Junho 7 de 1816.

Santa Tecla—Fev. 10 de 1756.
Santa Tecla (Forte de)—Março 26 de 

1776.
Santander, caudilho oriental—Maio 26 

de 1843.
Santo Antonio, província religiosa—Julho 

15 de 1675.
Santo Antonio com praça de soldado— 

Set. 13 de 1685.
Santo Antonio, tenente da fortaleza da 

barra do Recife—Ab. 30 de 1717.
Santo Antonio (Convento de). V. Con

vento.
Santo Antonio de Arguim—Nov. 27 de 

1586 (3° §)—Nov. 22 de 1654.
Santos—Foral de villa dado a—Junho 8 

de 1545.
Santos—Casa de Misericórdia de—Ab. 2 

de 1551.
Santos—Forte da villa de—Março 31 de 

1560 (2a).
Santos—Collegio dos jesuítas em—Ab. 10 

de 1585 (2a) .
Santos—Doação ao convento do Carmo 

de—Ab. 24 de 1589.
Santos—Tliomaz Cavendish ataca a po- 

voação de—.V. Thomaz Cavendish.
Santos—Sublevação da tropa de linha 

em—Junho 29 de 1821.
Saquarema (Partido)—Fev. 2 de 1844— 

Set. 29 de 1848.
Sarandy (Combate de)—Out. 12 de 1825.
Sargento fuzilado no Recife—Maio 4 de 

1817
Satisfação dada pelo governo do Para- 

guay ao do Brazil—Março 25 de 1855.
Satisfação á bandeira brazileira dada pelo 

goveTno de Montevidéo—Fev. 23 de 
1865.

Saturnino de Souza e Oliveira, senador 
pelo Rio de Janeiro—Out. 1 de 1847.

Schkoppe. V. Segismundo.
D. Sebastião, rei de Portugal—Jan. 20 de

1554—Jan. 20 de 1568—Ag.'4 de 1578.
S. Sebastião (Ilha de)—Nov. 1 de 1501.
S. Sebastião, villa de S. Paulo—Jan. 23 

de 1806.

Sebastião Barreto Pereira Pinto, mare
chal. na guerra civil do Rio Grande 
—Ab. 30 de 1838.

Sebastiao Caboto, navegador castelhano, 
no Rio da Prata—Jan. 3 e 31 de 1531.

Sebastiao Caboto na ilha de Santa Ca- 
tharina—Março 7 de 1739 (2° §).

Sebastião_ de Carvalho denuncia a con
spiração contra o dominio liollandez 
no Recife—Maio 30—Junho 12 de 1645.

Sebastião de Castro Caldas, 45° gov. do 
Rió de Janeiro—Ab. 17—Junho 16 de 
1695.

Sebastião de Castro Caldas, gov. de Per
nambuco—Junho 9 de 1707—Nov. 7 de 
1710—Ag. 12 de 1715 (2° §).

D. Sebastiao Dias Larangeira. 2° bispo 
do Rio Grande do Sul—Out. 7 de 1860.

Sebastião Fernandes do Rego, provedor 
da fazenda em S. Paulo. V. Ouro 
convertido em chnmbo.

Sebastião Franeisco de Mello e Povoas, 
gov. da cap. do Rio Grande do Norte 
e depois das Alagoas—Jan. 22 de 1812 
—-Set. 16 de 1817.

Sebastião José de Carvalho e Mello, conde 
de Oeiras, marquez de Pombal—Maio 
8 de 1782.

Sebastiao de Lucena de Azevedo, cap. 
mór do Pará—Julho 28 de 1646.

Sebastião Luiz Tinoco da Silva, 1° juiz 
de fóra de Campos—Nov. 11 de 1801.

Sebastião Luiz Tinoco da Silva, senador 
por Minas-Geraes—Jan. 22—Maio 4 
de 1826 (3a)—Junho 11 de 1839.

D. Sebastião Monteiro da Vide, 5° arce
bispo da Bahia—Maio 22 de 1702— 
Out. 7 de 1722. V. Synodo diocesano.

D. Sebastião Monteiro da Vide, membro 
do gov. geral int. do estado—Ag. 21 
de 1718 (4° §).

Sebastião Nunes Collares, cap. mór do R. 
Grande do Nor^e—Fev. 28 de 1692 
(4° §)— Dez. 31 de 1705—Nov. 30 de 
1708.

Sebastião Paes de Barros, bandeirante 
paulista—Ab. 26 de 1674(2° §).

Sebastião Pimentel, cap. mór do Rio- 
Grande do Norte—Fev. 28 de 1692.

Sebastião Pinto de Araújo Corrêa. V. 
índia Morta,

D. Sebastião Pinto do Rego, 8° bispo de 
S. Paulo—Ab. 30 de 1868.

Sebastião do Rego Barros, ministro da . 
guerra—Ag. 30 de 1859.

Sebastião da Rocha Pitta, historiador 
colonial—Maio 3 de 1660—Nov. 2 de 
1738.

Sebastião Rodrigues Bragança, comman
dante da ilha de Santa Catharina— 
Dez. 11 de 1735.
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Sebastião de Sá, 13° capitão-mdr do Cea
rá—Fev. 25 de 16S0.

Sebastião do Souto, capitão, na guerra 
lioliandeza—Junho 26 de 1637—Maio 
19 de 1638—Julho 28 de 1637 (alias 
1638 .

Sebastião Xavier da Veiga Cabral da 
Camara, commissario da demarcação 
de limites—Maio 31 de 1780 (2° §)— 
Março 11 de 1784.

Sebastião Xavier da Veiga Cabral da 
Camara, gov. do R. Grande do Sul 
—Maio 4 de 1782—Fev. 27—Nov. 5 
de 1801.

Sêcca nas províncias do Norte—Nov. 23 
de 1720 (3° §)—Ab. 21 de 1880.

Sêcca em Matto-Grosso—Set. 24 de 1744 
(2° §).

Sêcca da província do R. Grande do 
Norte (Documento interessante acerca 
da)—Dez. 28 de 1795.

Sêcca em Pernambuco—Dez. 29 de 1798 
(3° §)—Ab. 27 de 1833 (2°).

Sêcca na província do Ceará—Ab. 5 de 
1880.

Secretários do governo colonial (Favo
res concedidos aos)—Ab. 17 de 1691.

Sedição em Goyaz por conflicto de juris- 
dicção—Maio 17 de 1803.

Sedição militar no Ceará—Ab. 14 de 
1821—Dez. 14 de 1840.

Sedição em S. Paulo para a deposição 
do governo provisorio—Maio 23 de
1822 (2M.

Sedição militar no Pará—Ab. 14 e 15 de 
1823. V. Pará.

Sedição militar da Ilha das Cobras—Out. 
7 de 1831—Ab. 3 de 1832.

Sedição militar na Bahia—Ab. 4 de 
1831.

Sedição militar em Pernambuco—Maio 5 
—Set. 15 de 1831. V. Abrilaãa.

Sedição militar na. capital do Maranhão 
—Set. 13 de 1831.

Sedição militar em Ouro Preto—Março 
22 de 1833—Ab. 3 de 1832 (aliás 
1833).

Sedição em Villa Franca do Imperador 
—Julho 20 de 1838.

Segismundo van Sclikoppe, general hol- 
landez—Junho 11 e 20—Ag. 4—Set. 8 
de 1633—Dez. 19 de 1634—Fev. 8 e 15 
—Março 21 e 27—Ab. 11—Julho 22 e 
26 de 1635—Áb. 23 de 1636 (3° §)— 
Nov. 18 de 1645—Ag. 1 de 1646—Ab. 
19 de 1648—Jan. 26 e 28 de 1654.

Seignot Plancher. V. Jornal ão Com- 
mercio.

Seminário episcopal de S. José—Out. 27 
de 1735—Junho 8 de 1739 (4° §).

Seminário episcopal da Bahia—Dez. 22 
de 1814.

Seminário de Porto Alegre—Março 4 de
1855.

Senado (O) do R. de Janeiro auctorisado 
a nomear governador interino para a 
capitania—Set. 27 de 1644.

Senado da camara do R. de Janeiro (Re
forma do)—Jan. 16 de 1830.

Senadores primitivos do Brazil—Jan. 22 
de 1826'.

Senhoria, tratamento dado á camara do 
R. de- Janeiro—Jan. 9 de 1823. V. 
Tratamento.

D. Serapio Reyes Ortiz, ministro das 
relações exteriores da Bolivia—Dez. 
22 de 1879.

Sergipe, capitania independente—Fev. 20 
de 1821—Ab. 8 de 1823 (6° §).

Serinhaen ou Villa Formosa—Junho 1 de 
1627.

Serro Largo (Capitulação da fortaleza do) 
—Out. 30 de 1801.

Serviço dos governadores do Brazil—Dez. 
14 de 1628.

Sesmarias — Estabelecem-se as dimen
sões das—Dez. 7 de 1697.

Sesmarias concedidas no Piauhy (Dimen
são das)—Out. 14 de 1744.

'Sesmarias: Podem os capit.aes gene- 
raes continuar a dal as^-Junho 22 de 
1808.

Sesmarias concedidas aos estrangeiros— 
Nov. 25 de 1808.

Sesmarias. E’ o governador do Esp. Santo 
auctorisado a concedel-as—Jan. 17 de
1814.

Sete povos de Missões. V. Missões do 
Uruguay.

Setembrisada. V. Sedição militar em 
Pernambuco.

Severiano Coelho Rodrigues, membro do 
governo int. do Piauhy—Julho 13 de 
1811.

Silveiras, em S. Paulo (Combate de)— 
Julho 12 de 1842.

P. Silvestre Alves da Silva, deputado á 
Constituinte—Junho 3 de 1822.

Silvestre Pinheiro Ferreira, adminis
trador da Imprensa Régia—Maio 13 
de 1808 (2\ § 4°).

Simao da Cunha Gago, descobridor jlas 
serras da Avuruoca—Fev. 10 de 1721.

Simão de Figueiredo, capitão, na guerra 
lioliandeza—Out. 16 de 1630.

dimão Gomes Ferreira Velloso, membro 
do gov. provisorio da Bahia—Set. 6 
de 1822.

Simão de Vasconcellos, fidalgo degra
dado para o Esp. Santo—Março 23 de 
1535.



Sinus omnium Sanctorum , gravura de 
Francisco Post—Junho 1 de 1640.

Sitio dos liollandezesao Arrayal do Bom 
Jesus—Junho 8 de 1635.

Sitio dos hollandezes áBahia—Ab.23— 
Maio 18 e 29 de 1638.

Sitio do Recife occupado pelos hollan
dezes—Junho 23 de 1646.

Sitio de Porto-Calvo. V. Porto-Calvo.
Siza por compra e venda de bens de 

raiz e de escravos—Junho 3 de 1809 
(2*).

Sobral, villa do Ceará—Julho 5 de 1776.
Sobral—Sedição militar na villa de — 

Dez. 14 de 1840.
Soceorro á Bahia occupada pelos hol

landezes—Maio 5 de 1631.
Soceorro aos nossos de Pernambuco na 

guerra hollandeza—Ag. 20 e 29 de
1633—Junho 25—Nov/30 de 1635.

Soceorro contra os hollandezes na Para- 
hyba—Set. 10 de 1633.

Soceorro do hollandez aos seus em Per
nambuco—Nov. 18 de 1645.

Soceorro da Hollanda aos seus no Re
cife—Junho 23 de 1646.

Soccorros ás províncias assoladas pela 
sêcea—Ab. 21 de 1880.

Sociedade Amante da Instrucção no R. 
de Janeiro—Out. 5 de 1829.

Sociedade Auxiliadora da Industria Na
cional—Out. 10 de 1827.

Sociedade brazilica dos Acadêmicos Re
nascidos. V. Academia dos Renas
cidos.

Sociedade Colombíanna—Nov. 12 de 1854.
Sociedade de colonização do R. de Ja

neiro—Dez. 13 de 1835.
Sociedade Conservadora — Ab. 17 de 

1832.
Sociedade Militar do R. de Janeiro—Dez. 

5 de 1833.
S. Solano (Combate de)—Ag. 3 de 1867.
Soldado arcabuzado no Pará—!an. 21 

de 1723. V. Bernardo Pereira de Ber- 
redo.

Sophia de Neuburg, mãe de D. João V— 
Vol. II, p. 326: Out. 22.

Sorocaba—Fundação de—Junho 10 de
1611—Dez. 11 de 1654 (artigo sepa
rado).

Sorocaba—Mosteiro benedictino em—Ab. 
21 de 1660.

Sorocaba—Rebellião de—Maio 13, 17. 18 
e 23 de 1842.

Sorocaba—Estrada de ferro de S. Paulo 
a—Julho 20 de 1875 (2° §).

Sortida dos hollandezes contra Iguarassú 
—Set. 6 de 1633—Jan. 25 de 1634.

Sortida dos nossos contra itamaracá— 
Junho 16 de 1646.

Sortidas dos hollandezes—Set. 3 de 1624 
—Out. 16 de 1630—Jan. 11 de 1632— 
Junho 27—Julho 25—Ag. 4 e 8—Set. 
6—Out. 6 e 21 de 1633—Junho 12 de 
1645—Julho 20 de 1646—Out. 7 de 
1649.

Sortidas dos nossos contra os hollan
dezes—Junho 21—Set. 15 de 1632— 
Junho 26 de 1637—Ag. 16—Dez. 2 de 
1645.

Spectador (O) brasileiro—Ab. 1 de 1826 
—Addenda de abril, p 271 do vol. I.

Stacliower (Jacob, conselheiro politico 
hollandez—lan. 10—Fev. 8 de 1635— 
Ab. 23 de 1636.

St.evn Callenfels, coronel hollandez—Mar
ço 3 de 1630—Dez. 2 de 1631.

Sublevação de terços do presidio da Ba
hia—Out. 23 de 1688 (3" §).

Sublevação do terço velho na Bahia— 
I. p. 436, col. 2“, Maio 10.

Sublevação da tropa de linha em Santos 
—Junho 29 de 1821.

Subsidio militar—Decreto isentando os 
indígenas do Ceará, etc., de pagarem 
o—Fev. 25 de 1819.

Superiores do collegio dos jesuítas de 
S. Paulo—Dez. 23 de 1584 (5° e 6* §§).

Supremo Conselho hollandez do Recife 
(Carta do) á  Assembléa dos XIX— 
Fev. 13 de 1645.

Supremo Tribunal de Justiça—Set. 18 
de 1828.

Synodo diocesano. Io que se reune no 
Brazil—Junho 12 de 1707.

TC

Tabaco—Prohibe-se que os lavradores 
levantem o preço do—Jan. 29 de 1698.

Tabaco estrangeiro prohibido no Brazil 
—Março 20 de 1736.

Tabaco de consumo (Taxa sobre o)—Maio 
28 de 1808.

Tabatingahy (Combate de), perto do Rio 
Pardo—Jan. 14 de 1774.

Tabocas (Batalha do monte das)—Ag. 3 
de 1645.

Taliinhas e gurijubas (Pescaria de)— 
Março 12 de 1619.

Tamandare, encouraçado construído no 
Brazil—Junho 23 de 1865.

Tamovos (Os) atacam Estacio de Sá. V. 
Estacio de Sá.

Tapecima (Combate de)—Fev. 4 de 1648.
Tapuyas (Venda de)—Junho 20 de 1714 

(2* §).
Taquarembó (Batalha de)—Jan. 22 de 

1820. V. Conde da Figueira.
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Tatayiba (Combate de), guerra do Para- 
guay—Üut. 21 de 1867.

Taubate, villa de S'. Paulo—Dez. 26 de 
1645.

Taubaté—Convento de S. Francisco em 
•—Ab. 25 de 1764.

Taubaté — Proclamação do regime ab
soluto , em—Maio í  de 1825.

Taunay (Nicolau Antonio e Augusto).Y. 
Colônia de artistas francezes.

Tebiquary (Assalto do passo de), guerra 
do Paraguay—Ag. 28 de 1868.

Tebvriçá e Cayubv, chefes indios em 
S. Vicente—Jan. 25 de 1532.

Tebyriçá. V. Martim Affonso de Mello.
Telegrapho submarino do R. de Janeiro 

ao Pará—Jan. 1 de 1874.
Telegrapho transatlântico (Inauguração 

do)—Junho 22 de 1874.
Templo anglicano noR. de Janeiro—Ag. 

12 de 1819.
Tentativas da França para se apossar do 

Amazonas—Ab. 13 de 1732.
Terço, denominação mudada para regi

mento— Ab. 5 de 1762.
Terços de ordenanças em S. Paulo—Out. 

20 de 1698.
Terminação do dominio hollandez no 

Brazil—Jan. 27—Fev. 1 de 1654.
Terremoto. V. Tremor de terra.
Testemunhas no processo de fr. Joaquim 

Caneca—Dez^ 22 de 1824.
Theatro S. João do Rio de Janeiro— 

Out. 12 de 1813.
Theatro lyrico do Rio de Janeiro—Março 

25 de 1852.
Theatro S. Pedro d’Alcantara do Rio 

de Janeiro—Ag. 16 de 1852.
Theodoro de Beaurepaire, chefe de es

quadra, no Rio da Prata—Março 12 
de 1826—Nov. 2 de 1849. V. Divisão 
naval, ctc.

Tlieodoro Dias de Castro, membro do 
gov. provisorio da Bahia—Set. 6 de 
1822. .

Dr. Theodoro Machado Freire Pereira 
da Silva, ministro da Agricultura. 
V. Elemento servil.

D. Theodosio, 1” príncipe titular do 
Brazil—Out. 27 de 1645.

Theophilo Penedicto Ottoni na rebellião 
de Minas—Ag. 20 de 1842.

Theophilo Beneuicto Ottoni, senador por 
Minas-Geraes—Out. 17 de 1869.

Theophilo Ribeiro de Resende, barão £ 
marquez de Valença, senador poi 
Minas-Geraes—Jan. 22—Maio 4 de 1826
(3*)-

Dr. Tlieotonio Alvares de Oliveira Ma
ciel, di iuíado á Constituinte—Junho 
3 de 1822.

D. Thereza Christina Maria. 3* impera 
triz do Brazil—Março 14 de 1822— 
Março 5 e 30—Set. 3 de 1843,

Therezina, capital do Piauliy—Junho 19 
de 1761.

Therezios, carmelitas descalços de Per
nambuco—Ag ."25 de 1831.'

Thesouro Publico—Out. 4 de 1831.
Thomaz Antonio Gonzaga na conspira

ção do Tiradentes—Set. 2 de 1744— 
Fev. 3 de 1790- Maio 22 de 1792.

Thomaz Antonio de Villanova Portugal, 
ministro de D. João VI—Março 3Ò de 
1818 in fine. V. Museu Nacional.

Thomaz de Araújo Pereira, 1° presidente 
do Rio Grande do Norte—Março 23 
de 1806 (4° §).

Thomaz Cavendish, pirata inglez—Ag. 
26 de 1591.

Fr. Thomaz de Civittá Castello. V. 
S. Fidelis de Sygmaringa.

D. Thomaz da Encarnação Costa e Lima, 
10° bispo de Olinda—Ag. 30 de 1774 
—Jan. 14 de 1784.

Dr. Thomaz Gomes dos Santos, profes
sor da Escola de Medicina do R. de 
Janeiro—Julho 9 dc 1871.

D. Thomaz Guido. V. Guido.
Dr. Thomaz Henrique Tanner. V. Nau

frágio da corveta D. Isabel.
Thomaz Joaquim Pereira Valente, de

pois conde do Rio Pardo, 2° gov. da 
ilha de Santa Catharina—Julho 20 de 
1821—Maio 20 de 1822—Fev. 16 de
1824—Ag. 30 de 1849.

Dr. Thomaz José Coelho de Almeida, 
ministro da Agricultura—Junho 25 
de 1875.

D. Thomaz José de Mello, gov. de Per
nambuco—Dez. 13 de 1787—Dez. 29 
de 1798 (2° §).

Thomaz Luiz Osorio, coronel—Out. 29 de 
1762 (2° §).

D. fr. Thomaz de Noronha e Brito, bis
po de Olinda—Julho 9 de 1847.

P. Thomaz Pompeu de Souza Brazil, 
senador pelo Ceará—Set. 2 de 1877.

Thomaz Rubim de Barros Barreto, gov. 
geral int. do estado —Julho 5 de 1760.

Thomaz de Souza Mafra, 44° gov. da 
Parahyba—Maio 6 de 1817 in fine— 
Junho" 12 de 1817 (2“j.

Dr. Thomaz Xavier Garcia de Almeida, 
deputado supplente á Constituinte— 
Junho 3 de 1822.

Dr. Thomaz Xavier Garcia de Almeida, 
juiz relator da commissão militar de 
Pernambuco—Dez. 20 de 1824.

S. Thomé (Cabo de)—Nov. 1 de 1501.
Fr. Thomé Baptista, fundador do mos

teiro de Sorocaba—Ab. 21 de 1660.



— 105

Thomé Corrêa de Alvarenga, 26“ gov. 
do Rio de Janeiro—Ab..12 de 1657.

Thomé Corrêa, de Alvarenga, governador 
do Rio de Janeiro, deposto pelo povo 
—Out. 17 de 1659 (2° §)—Fev. 8 de 
1661.

P. Thomé de Freitas da Fonseca, vigá
rio da Candelaria. regedor do bispado 
—Março 28 de 1700 no fim.

Thomé Justiniano Gonçalves, guarda- 
marinlia, na guerra do R. da Prata 
—Jan. 18 de 1827.

P. Thomé Luiz de Souza, vigário geral 
do-R. Grande do Sul-Vol. II, p. 329: 
dez. 16 (Adãenãa).

Thomé Maria da Fonseca, membro fun
dador do Instituto Historico — Nov. 
25 de 1838.

Thomé Ribeiro de Faria, barão de Gua- 
rapemerim. capitalista — Nov. 16 de 
1850.

Thomé de Sousa. 1° gov. geral do Bra- 
zil—Jan. 7—Fev. 1—Março 29—Maio 
29—Nov. 1 de 1549—Fev. 8 de 1552.

Thomé de Sousa (Regimento dado a)— 
Dez. 17 de 1548̂

Tibiry, na Parahyba (Guerra hollan- 
deza)—Set. 1 e 3 de 1645.

Fr. Tiburcio José da Rocha, redactor da 
Gazeta do Rio de Janeiro—Set. 10 
de 1808.

Timbó (Bombardeamento do), na guerra 
do Paraguay—Julho 20 de 1869.

Timon (O) brazileiro. V. João Francisco 
Lisboa.

D. fr. Timotlieo do Sacramento, 2“ bispo 
do Maranhão — Maio 8 de 1691—Áã- 
denãa de Setembro, p. 172: set. 5.

Tiradentcs (O). V. Joaquim José da 
Silva Xavier.

Titulares (Nomeação de) — Out. 12 de 
1825 (2*).

Titulo de Fidelissirno dado a D. João V— 
Dez. 23 de 1748.

Titulo de leal e valerosa dado á Bahia— 
Ag. 25 de 1826.

Titulos militares antigos e seus equiva
lentes modernos—Ab. 5 de 1762.

Tocantins — Expedição pelo rio — Set. 7 
de 1502.

Tomada da Bahia pelos hollandezes—Ag. 
1 de 1624.

Tomada de Corrientes por forças bra- 
zileiras. V. Corrientes.

Tonelero. V. Combate de.
Torre de Garcia d’Avila (Familia da)— 

Jan. 26 de 1583.
Torres eJacarandá no Ceará. V. Sobral 

(Sedição militar na villa de).

Trafico de negros—Tratado prohibindo 
o—Set. 11—Dez. 9 de 1817—Nov. 23 
de 1826. V. Bill Abcrdeen e Conven
ção addieional.

Trafico de negros — Abolição do—Junho 
8 de 1815—Nov. 7 de 1831.

Traiieo de negros—Repressão do—Fev.
4 de 1851.

Dr. Trajano Galvão de Carvalho, poeta 
maranhense—Adãenãa de Julho, p. 56: 
julho 14.

Transbordamento do mar em Cananéa— 
Dez. 31 de 1601 (4° §)—Março 25 de 
1795.

Tratado de Tordesillas (Bulla approvando 
o)—Jan. 24 de 1506.

Tratado de Haya entre Portugal e Ilol- 
landa contra Hespanha—Junho 12 de 
1641.

Tratado de pazes com os neengahibas— 
Ag. 5 de 1659 (2“).

Tratado entre Portugal e Hollanda—Ag. 
6 de 1661.

Tratado de paz entre Portugal e Hes- 
panha—Fev. 13 de 1668.

Tratado entre Portugal e Hespanha 
acerca da Colonia do Sacramento— 
Junho 18 de 1701.

Tratado (Tríplice) da Hollanda, Ingla
terra e Áustria, garantindo a Portu
gal a posse das terras entre o Ama
zonas e o Oyapok—Maio 16 de 1703.

Tratado de Methwen entre Portugal e a 
Grã-Bretanha—Dez. 27 de 1703.

Tratado particular de Utrecht entre Por
tugal e a França—Ab. 11 de 1713.

Tratado de limites entre Hespanha e 
Portugal—Jan. 13 de 1750.

Tratado preliminar de Santo lldefonso e 
do Pardo (restituindo a ilha de Santa 
Catharina)—Março 11 de 1778.

Tratado de paz com os gueycurús—Ag. 
1 de 1791.

Tratado para a aboliçao do trafico de 
africanos—Junho 8 de 1815—Set. 11— 
Dez. 9 de 1817—Nov. 23 de 1826.

Tratado entre Portugal e a França para 
a devolução de Cavenna—Ag. 29 de 
1817.

Tratado de reconhecimento do Império 
"jior Portugal—Ag. 29 de 1825—Ag. 
30 de 1823 (aliás 1825)—Nov. 15 de 
1825.

Tratado de commercio entre o Brazil e a 
Grã-Bretanha—Nov. 10 de 1827.

Tratado de commercio entre o Brazil e 
as cidades livres Hanseaticas- Nov. 
17 de 1827.

Tratado de commercio e navegação do 
Brazil com os Estados-Unidos—Dez. 
12 de 1828.
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Tratado de commercio e navegação do 
Brazil com os Paizes Baixos—Dez. 20 
de 1828.

Tratado de commercio entre o Brazil e o 
Perú—Out. 18 de 1852.

Tratado de limites e navegação mediter
rânea entre o Brazil e Venezuela— 
Jan. 25 de 1853.

Tratado de amizade e commercio entre o 
Brazil e a Sublime Porta—Ab. 9 de
1856.

Tratado offensivo e defensivo entre o 
Brazil e as republicas Aigentina e do 
Uruguay contra o governo do Para- J 
guay—Maio 1 de 1865. j

Tratado de limites, commercio, etc., en
tre o Brazil e a Bolívia—Ab. 5 de
1867.

Trafado. V. Accordo. Convenção. Con
vênio.

Tratados com o Brazil queimados pelo 
governo de Montevidéo—Dez. 13 de 
1864.

Tratamento de dom—Jan. 3 de 1611.
Tratamento de excellencia, etc. (De

creto de D. João V)—Jan. 29 de 1739.
Tratamento de illustrissima dado á ca- 

mara do R. Janeiro—Jan. 9 de 1823.
Tratamento de senhoria aos conegos da 

capella real—Dez. 22 de 1808.
Tratamento de senhoria aos comman- 

dantes das armas—Ag. 2 de 1842.
Tremor de terra no Aracaty—Dez. 2 de 

1852.
Tremor de terra no Assú (Rio Grande do 

Norte)—Ag. 8 de 1808.
Tremor de terra na Bahia—Nov. 23 de 

1720 (5“ §)—Ag. 1 de 1769.
Tremor de terra em Cuyabá—Set. 24 de 

1744—Set. 3 de 1865 (art. no fim)— 
Março 1 de 1879.

Tremor de terra no Maranhão (na capi
tal)—Nov. 23 de 1864.

Tremor de terra no Morro Grande (Mi- 
nas-GeraeS)—Julho 25 de 1855.

Tremor de ter^a na cidade do Natal— 
Julho 24 de 1879.

Tremor de terr* em Ouro-Preto e na ci
dade Christina—Junho 9 de 1876.

Tremor de terra na cidade do Recife— 
Out. 28 de 1811.

Tremor de terra no R. Grande do Norte 
—Jan. 10 de 1854.

Tremor de terra nas costas do R. de Ja
neiro a S. Paulo e Minas—Julho 31 
de 1861.

Tremor de terra na Victoria, capital do 
Esp. Santo—Ag. 1 de 1767.

Tremor de terra na Vigia (Pará)—Julho 
12 de 1860.

Tribunal do commercio da Bahia—Jan. 
13 de 1831.

Tribunal do commercio doR. de Janeiro 
—Jan. 1 de 1831 (2*).

Tribunal do commercio do Recife—Jan. 
1 de 1831 (3*).

Tribunaes do Brazil. Decreto das cor
tes de Lisboa extinguindo-os—Set. 29 
de 1821.

Tributos abolidos pelo governo de Per
nambuco—Março 9 de 1817.

Trigo no Rio Grande do Sul—Março 16 de 
1768.

Tristão da Cunha reconhece e costêa a 
terra de Pernambuco—Jan. 24 de 
1506.

Tristão da Cunha Menezes, 7" gov. de 
Goyaz—Junho 27 de 1783.

Tristão Gonçalves de Alencar Araripe 
nos acontecimentos do Ceará—Ab. 30 
de 1817 (Adácnda de abril)—Março 
30 de 1822—Ab. 16 de 1823—Ab. 29— 
Maio 12 e 28—Julho 24 de 1824.

Tristão de Mendonça Furtado, negocia
dor do tratado de Haya—Junho 12 de 
1641 in fine.

Triumviratõ governador da Parahyba— 
Maio 13 de 1797—Maio 6 de 1817.

Tucujús. V. Ilha de.
Tulhas, eelleiro publico na Bahia—Ag. 

25 de 1817.
Tumulto no Pará—Dez. 22 de 1652—Jan. 

25 de 1824.
Tumulto em Pernambuco na fortaleza 

das Cinco Pontas—Nov. 15 de 1831.
Tumultos na Praça do Commercio do 

Rio de Janeiro—Ab. 21 e 22 de 182Í.
Tumultos no Rio Grande do Sul—Maio 

3 e 21 de 1821.
Tupinaes e tupitiinquins (Os indios) 

ameaçam a villa de S. Paulo—Ab. 9 
de 1590.

Tutor do imperador (Eleição do)—Junho 
30 de 1831.

Tuvú-Cué no Paraguay—Julho 31 de 
1867.

Tuyuty (Batalha de). V. Batalha de 24 
de Maio.

Tuyuty (Bombardeio de)—Junho 14 de 
1866.'

Tuyuty (Balões em), guerra do Paraguay 
—Maio 31 de 1867.

Tuyuty—Marcha de flanco de—Julho 22 
de 1867.

Tuyuty— Surpreza dos paraguayos aos 
nossos em—Nov. 3 de 1867.

Typographia—1* estabelecida no Rio de 
Janeiro—Maio 13 de 1808 (2‘, § 2°).

Typographia na Bahia (Primeira)—Fev. 
5 de 1811.
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Ubatuba (Fundação de) — Out. 28 de 
1(537 (2*).

Una (Hospieio de)—Julho 20 de 1620.
União e Industria. V. Estrada da—. Y. 

Escola agrícola.
Dr. Urbano Sabino Pessoa de Mello, his

toriador da revolta praeira—Dez. 7 
de 1870.

Uruguay (Campanha do) — Out. 12 de 
1864.

Uruguayana. V. Capitulação de.
Urumbeba no Rio Grande do Sul (Cul

tura da)—Maio 4 de 1782.
Usina Barcellos em S. João da Barra— 

Nov. 23 de 1878.
Usina deQuissaman. V. Engenho central.
Uxumberga (O). V. Jeronymo de Men

donça Furtado.

X 7 "

Vaceina importada ao Brazil—Dez. 30 de 
1804.

Vaccina em Camoos — Ag. 26 de 1802 
(2" §).

Valença na Bahia (Fundação da cidade 
de)—Out. 29 de 1570 (art. separado).

Valença do R. de Janeiro—Estrada de 
ferro—Jan. 4 de 1869.

Valentim da Fonseca e Silva, entalhador 
nacional—Out. 13 de 1765—Jan. 20 

. de 1780.
Valentim Tavares Cabral, gov. do R. 

Grande do Norte—Fev. 12 de 1633.
Valerio Corrêa Botelho de Andrade, 

gov. int. da capitania do Rio Ne
gro—Março 12 de 1806.

Van Ceulen, director delegado hollan- 
dez—Set. 1 de 1634.

Van Dorth (Johan), commandante da 
expedição hollandeza contra a Bahia— 
Dez. 21 de 1623—Maio 8—Junho 17 de 
1624.

Vapor Marajó, 1* que sulca o Amazo
nas—Set. 22 de 1853.

Variola (Epidemia de)em S. Paulo—Ab. 
21 de 1563 (art. separado).

Variola em Pernambuco (Epidemia de)— 
Março 5 de 1664 (3“ íj)—Ag. 31 de 
1774 (3" §).

Vasco Antonio da Fontoura Chananeco, 
ten . coronel, na guerra doParaguay— 
Fev. 27 de 1868.

Vasco Antunes, coronel, na acção de 
Caballada—Jan. 11 de 1828.

Vasco Fernandes César de Menezes, 
conde de Sabugosa, 4" vice-rei do 
Brazil—Out. 14 de 1/19 (2° §)—Nov. 
23 de 1720—Junho 25 de 1722—Fev. 4 
de 1725 (2° §). V. Academia brazi- 
lica dos Esquecidos.

Vasco Fernandes Coutinho, 1” donatá
rio da capitania do Esp. Santo—Out. 
7 de 1534—Março 23 de 1535—Ag. 20 
de 1540—Ab. 2 de 1551 (2“)—Ag. 3 de 
1500.

Vasco Gallego de Carvalho, piloto, visita 
o sul da costa do Brazil—Jan. 24 de 
1506.

Vasco Marinho Falcao na guerra hol
landeza—Set. 17 de 1645.

D. Vasco de Mascarenhas. conde de 
Óbidos, 2° vice-rei do Brazil—Junho 24 
—Out. 1 de 1663.

D. Venancio Flores, general oriental, na 
campanha do Uruguay—Dez. 6 de 1864.

D. Venancio Flores, na guerra do Pa- 
raguay—Ag. 17 de 1865—Set. 12 de 
de 1866.

P. Venancio Henriques de Resende, de
putado à Constituinte—Junho 3 de 
1822—Junho 28 de. 1833.

P. Venancio Henriques de Resende, de
portado com os Andradas—Nov. 20 
de 1823.

VenancioJosé de Oliveira Lisbôa, desem
bargador—Maio 24 de 1880.

Vencimento do capitão general do R. 
Grande do Sul—Set. 19 de 1807. .

Vencimentos dos mestres-escola no Cea
rá—set. 13 de 1768.

D. Ventura Caro, offieial hespanhol. V. 
Santa Catharina (Occupação da ilha 
de).

Vereadores da camara do R. de Janeiro 
em 1822—Maio 13 de 1822.

Yertiz. general hespanhol, no R. Grande 
do Sul—Jan. 5, 14 e 17 de 1774.

Viagem de Diogo Alvares à França— 
Jan. 26 de 1583.

Viagem á China da nau americana Co 
lumbus—Jan. 10 de 1847.

Viagem de D. Pedro I á Bahia—Fev. 
27 de 1826.

Viagem de D. Pedro I á prov. de Santa 
Catharina—Adãenda, vol. II, p. 270: 
nov. 29.

Viagem de D. Pedro 1 a Minas—Ab. 8, 
9 e 25 de 1822—Dez. 30 de 1830— 
Março 11 de 1831.

Viagem de D Pedro I a S. Paulo—Ag. 
14 e 25 de 1822.

Viagem de D. Pedro I ao R. Grande do 
Sul—Nov. 24 de 1826—Jan. 15 de
1827.
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Viagem imperial (de D. Pedro II) ás Ala- 
_ gôas—Nov. 30 de 1859.

Viagem imperial á Cachoeira de Paulo- 
. Affonso—Out. 20 de 1859.

Viagem imperial* a Campos—Março 25 
_ de 1847.

Viagem imperial áprov. de Santa Catha- 
. riria—Fev. 13 e 18 de 1846,

Viagem imperial aos Estados-Unidos— 
Março 26 de 1876.

Viagem imperial á Europa—Maio 25 de
1871—Set. 26 de 18/7.

Viagem imperial á Parahyba=Nov. 24 
de 1859.'

Viagem imperial ao Paraná—Maio 17 
_ de 1880.

-Viagem imperial a Pernambuco—Nov. 
22 de 1859.

Viagem imperial a S. Paulo—Fev. 18 e 
26—Ab. 14 de 1846—Ag. 17 e 26 de 

.. 1875-Viagem imperial ás províncias do Norte 
—Out. 2 de 1859.

Viagem imperial ás províncias do Sul— 
Out. 6 de 1845.

Viagem imperial ao R. Grande do Sul— 
Nov. 21 de Í845—Julho 10—Ag. 1— 
Set. 11 de 1865.

Viagem imperial á província do R. de 
Janeiro—Março 20. 22 e 24—Ab. 8 e 
24 de 1847.

Viagem imperial a Sergipe—Jan. 11 de 
1860.

Viagem imperial á cidade da Vietoria— 
Jan. 26 de 1860.

Viagem imperial de volta á corte—Fev. 
11 de 1860.

Viamão, freguezia—Julho 24 de 1773.
S. Vicente (Porto de)—Nov. 1 de 1501.
S. Vicente, 1* colonia fundada no Brazil 

—Jan. 22 de 1532.
S. Vicente, capitania e donataria—Set. 

28 de 1532—Out. 6 de 1534 - Jan. 21 
de 1535—Set. 24 de 1553.

S. Vicente—Collegio dos jesuítas em— 
Jan. 25 de 1554.

S. Vicente—Pede a carnara que se le
vantem dous engenhos em—Ab. 29 de 
1557.

D. Vicente Alexandre de Tovar, bispo t. 
de Titopoli, 3o prelado de Goyaz— 
Out. 8 de 1808.

D. fr. Vicente do Espirito Santo, 1° pre
lado de Goyaz—Jan. 23 de 1782 (2*).

Dr. Vicente da Fonseca (Doação feita ao) 
—Jan.' 24 de 1559.

D. Vicente da Gama Leal, bispo coadjuc- 
tor do Rio de Janeiro—Fev. 21 de 1755.

P. Vicente José Pereira. V. Ceará: go
verno temporário.

Dr. Vicente Navarro de Andrade, barão 
de Inhomerim—Ab. 23 de 1850.

Vicente Pinçon (Rio de). V. Oyapock.
Fr. Vicente do Salvador, franciseano 

bahiense—Ag. 30 de 1605.
Vicente da Silva da Fonseca, gov. da Co

lonia do Sacramento—Out. 29 de 1762 
(2° §).

Fr. Vicente da Soledade, arcebispo da 
Bahia—Ag. 28 de 1820.

Vicente Yanez Pinzon, piloto castelhano, 
descobre o cabo de Santo Agostinho 
—Jan. 25 de 1500.

Victor Manuel, rei de Italia—Março 12 de 
1863 (nota).

Vietoria, no Esp. Santo, declarada ci
dade—Ab. 2 de 1551 (2*)—Março 18 
de 1823.

Vietoria atacada pelos liollandezes—Out. 
28 e 30 de 1640.

Victorino José Carneiro Monteiro, de
pois barão de S. Borja, general, na 
guerra do Paraguay—Fev. 27 de 1868 
—Out.- 24 de 1877.

Fr. Victorio de Cambiasca. Vide S. Fi- 
delis de Sygmaringa.

Villa Bella em Matto-Grosso (Fundação 
de)—Março 19 de 1752.

Villa Bella—Juizo de fóra de—Ag. 25 de 
1813.

Villa Bella é elevada á categoria de ci
dade—Set. 17 de 1818.

Villa Bella (Tomam os brazileiros o forte 
de)—Ab. 20 de 1867.

Villa Boa de Govaz—Jullio 25 de 1739— 
Set. 17 de 18Í8.

Villa daEstrella—Julho 20 de 1846.
Villa Formosa. V. Serinhaen.
Villa Franca do Imperador (Sedição em) 

—Julho 20 de 1838.
Villa da Manga (Revoltada). V. Guerra 

dos balaios.
Villa Nova. V.Vietoria,
Villa Real da Praia Grande. V. Nicteroy.
Villa Rica. V. Ouro Preto.
Villa Rica (Revolução de)—Junho 28 de 

1720.
Villa Velha, no Espirito Santo—Ab. 2 

de 1551 ,2‘).
Villas e freguezias em S. Paulo (Carta 

régia auetorisando o governador a 
crear)—Jan. 26 de 1765.

Villegaignon (Nicolau Durand de)—Con
spiração contra—Nov. 10 de 1555— 
Fev. 16 de 1556—Março 16 de 1557.

Villegaignon (Morte de)—Jan. 9 de 1571.
Villegaignon (Ilhade). V. Ilha de.
Vinculo em favor do conde dos Arcos— 

Junho 23 de 1817 (2° §).
Vintém (Motim popular denominado do) 

—Jan. 1 de 1880.

i
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D. Violante Aíabalipa Ximenes de Bivar 
e Yelasco, escriptora bahiana—Maio 
25 de 1875.

Virgens (Rio das)—Nov. 1 de 1301.
P. Yirginio Rodrigues Campeilo, depu

tado á Constituinte—Junho 3 de 1822.
Viry, cacique dos indios coroados—Ju

nho 3 de 1861.
Visconde de Abaeté. V. Antonio Paulino 

Limpo de Abreu.
Visconde de Abrantes. V. Miguel Cal- 

mon du Pin e Alm ida.
Visconde de Albuquerque. V. Antonio 

Francisco de Paula e Hollanda Ca
valcanti de Albuquerque.

Visconde de Alcantara. V. João Ignacio 
da Cunha.

Visconde de Santo Amaro. V. JoséEgv- 
dio Alvares de Almeida.

Visconde de Araguaya. V. Dr. Domingos 
José Gonçalves de* Magalhães.

Visconde de Araruama. A'. José Carneiro 
da Silva.

Visconde de Araxá. V. Domiciano Leite 
Ribeiro.

Visconde de Asseca. V. Salvador e Mar- 
tim Corrêa de Sá e Benevides.

Visconde de Barbacena. V. Luiz Antonio 
Furtado de Mendonça.

Visconde de Barbacena. V. Affonso Fur
tado de Castro do Rio de Mendonça.

Visconde de Barbacena. V. Felisberto 
Caldeira Brant Pontes.

Visconde da Bca Vista. V. Francisco do 
Rego Barros.

Visconde de Bom Retiro. V. Luiz Pe
dreira do Couto Ferraz.

Visconde de Cabo-Frio. V. Luiz da Cunha 
Moreira.

Visconde da Cachoeira. V. Luiz José de 
Carvalho e Mello.

Visconde de Caethé. V. José Teixeira da 
Fonseca Vasconcellos.

Visconde de Camamú, presidente da Ba
hia (Assassinato do)—Fev.28de 1830.

Visconde de Camaragibé. V. Pedro 
Francisco de Paula Cavalcanti de Al
buquerque.

Visconde de Caravellas. V. 1° Manuel 
Alves Branco. 2” Carlos Carneiro de 
Campos.

Visconde de Cayrú. V. José da Silva 
Lisboa.

Visconde de Condeixa. V. Pedro Maria 
Xavier de Athayde e Mello.

Visconde de-Congonhas do Campo. V. 
Lucas Antonio Monteiro de Barros.

Visconde do Fanado. V. Marquez de 
Sabará.

Visconde de Fonte Arcada. V. Pedro 
Jacques de Magalhães.

Visconde de Goyana. V. Bernardo José 
da Gama.

Visconde de Inhambupe de Cima. V. An
tonio Luiz Pereira da Cunha.

Visconde de Inhaúma. V. Joaquim José 
Ignacio.

Visconde de Itabapoana. V. Luiz Anto
nio de Siqueira.

Visconde de Itaborahy. V. Joaquim José 
Rodrigues Torres.

Visconde de Itaparica. V. Alexandre 
Gomes de Argollo Ferrão.

Visconde de Itaúna. V. Dr. Cândido 
Borges Monteiro,

Visconde de Aiguary. V, José Ildefonso 
de Sousa Ramos.

Visconde de Jequitinhonha. V. Fran
cisco Gê Acayaba de Montezuma.

Visconde de Jcrumerim. V. Francisco 
Cordeiro da Silva Torres e Alvim.

Visconde da Laguna. V. Carlos Frede
rico Lecór.

Visconde da Lapa. V. José de Almeida 
Vasconcellos Soveiral de Carvalho.

Visconde de S. Leopoldo. V. José Feli- 
ciano Fernandes Pinheiro.

Visconde de Lorena. V. Francisco Maria 
Gordilho Velloso de Barbuda.

Visconde de S. Lourenço. V. Francisco 
Bento Maria Targini.

Visconde de S. Lourenço. V. Francisco 
Gonçalves Martins.

Visconde de Maeahé. V. José Carlos Pe
reira de Almeida Torres.

Visconde de'Maranguape. V. Caetano 
Maria Lopes Gama.

Visconde de Maricá. V. Marianno José 
Pereira da Fonseca.

Visconde de Mauá. V. Irineu Evangelista 
de Souza.

Visconde de Monserrat. V. Dr. Joaquim 
José Pinheiro de Vasconcellos.

Visconde.de Muritiba. V. Manuel Vieira 
Tosta.

Visconde de Nazareth. V. Clemente Fer
reira França.

Visconde de Nicteroy. V. Francisco de 
Paula de Negrelros Sayao Lobato.

Visconde de Olinda. V. Pedro de Araújo 
Lima.

Visconde de Paraná. V. Ho no rio Her- 
meto Carneiro Leão.

Visconde da Parnahyba. V. Manuel de 
Souza Martins.

Visconde de Pedra Branca. V. Domingos 
Borges de Barros.

Visconde de Pelotas (1*).V. Patrício José 
Corrêa da Camara.

Visconde de Pelotas (2°). V. José Antonio 
Corrêa da Camara.
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Visconde de Porto Seguro. V. Francisco 
Adolpho de Varnhagen.

Visconde de Queluz. V. João Severiano 
Maciel da Costa.

Visconde do Rio Branco. V. José Maria 
da Silva Paranhos.

Visconde do Rio Grande. V. José de 
Araújo Ribeiro.

Visconde de Rio Vermelho. V. Manuel 
Ign^cio da Cunha Menezes.

Visconde de S. Salvador de Campos. V. 
José Alexandre Carneiro Leão.

Visconde de Souza Franco. V. Bernardo 
de Souza Franco.

Visconde de Suassuna. V.“Francisco de 
Paula Cavalcanti de Albuquerque.

Visconde de Tamandaré. V. Joaquim 
Marques Lisboa.

Visconde de Santa Thereza. V. Polydoro 
da Fonseca Quintanilha Jordão.

Visconde de Uberaba. V. José Cesario 
de Miranda Ribeiro.

Visconde de Urhjguay. V. Paulino José 
Soares de Souza.

Viscondessa de Araruama. Vide D. Fran- 
eisca Antonia de Castro Carneiro.

Viscondessa, depois marqueza de Santos. 
Vide D. Demithildes de Castro Canto 
e Mello.

D. fr. Vital Maria Gonçalves de Oliveira. 
19° bispo de Olinda—Nov. 27 de 1844 
—Set. 22 de 1871—Julho 5 de 1878.

Voluntários da Patria paulistas—Março 
31 de 1866—Ab. 18 e 25 de 1870.

Voluntários da Patria (Os) regressam ao 
Rio de Janeiro—Fev. 23—Ab. 18— 
Maio 2 de 1870.

Voluntários da Patria cearenses—Março 
31 de 1870.

Voluntários da Patria da Bahia—Ab. 18 
de 1870.

Voluntários da Patria de Pernambuco— 
Ab. 18 de 1870.

Voluntários reaes—Junho 12 de 1816,

Voto da camara da Bahia a Santo An- 
tonio de Argoim—Nov. 22 de 1654.

Vulcão (?) na Itapecerica. em Angra dos 
Reis—Julho 31 de 1861 (2° §).

■ w *

Weerdenburgh (Theodoro), coronel hol- 
landez—Fev. 13, 15, 16 e 17—Março 2 
de 1630 —Junho 21 de 1632 (2° §)— 
Março 8 de 1633.

Wenceslau Paunero, general argentino, 
na guerra do Paraguay—Maio 25 de
1865—Janeiro 31 de 186(5—Junho 8 de 
1871.

Willekens (Jacob). almirante hollandez 
—Dez. 21 de 1623—Maio 8 e 9—Julho 
27 de 1624.

Y

Yatahy-Corá (Ataque de)—Julho 11 de
1866.

Yperoyg, aldeia dos tamoyos—Ab. 21 de 
1563.

Ypiranga. V. Ipiranga.
Ypanema. V. Ipanema.

Zacharias de Goes e Vasconcellos (Conse
lheiro), senador pela Bahia—Nov. 5 
de 1815—Fev. 16 de 1864.

Zacharias de Goes e Vasconcellos, fun
dador e 1° presidente da província do 
Paraná—Dez. 19 de 1853.

Zacharias de Goes e Vasconcellos presi
dente do conselho—Maio 24 de 1862— 
Dez. 14 de 1863.

F I M



E R R A T A  G E R A L

DO TOMO I

P A G . C O L . L IN H A E R R O S E M E N D A S

3 i 6 século XIX século XVI
6 ii 46 17.9 1559
7 i 46 dias 8 dias
7 ii 25 Aguapehy Arapeliy

14 i 42 a 4o . . . .  Passa para o dia 7
14 ii 43 Í5Í9 1549
28 i 46 1851 1831
35 ii 25 24 21
35 ii 32 5 15
36 i -ii 45 e seguintes . . . .  Supprima-se
37 i 43 Potenguy Potengy
46 ii 38

a linha 36
52 i 22 Uruguy Uruguav
55 ii 6 da Bahia de Pernambuco
68 ii 21 19 29
70 i 10 essas datas esta data
75 ii 5 (... .) (alias 13)
82 i 46 Sousa Senna
93 ii 45 sahia sahira
94 i 24 e a 29 Acrescente-se : de dezembro 

de 1849
109 ii 40 ou 18 Supprima-se
109 ii 41 de maio 13 de maio
117 ii 25 a 39
124 ii 10 do ao
129 i 1 de 3 ou 4 de 4
130 i 17 capitania Acrescente-se: da Parahyba
136 i 6 OUSOU chegou a
137 i 10 posse Acrescente-se : , s egundo  

Abreu e Lima,
137 i 17 5 4
137 i 26 6 5 de maio de 1668
143 ii 4 7 9
148 i 35 1869 1689
148 ii 28 Vinha Vinham
159 i 30 Francisco Supprima-se



P A G . CO L. L IN H A

102 I 26 a 28
171 I 24
172 11 9
172 II 10
174 I 21
176 I ✓ 13 a 33
180 II 4
181 II • 8
197 I 48
202 I 31 a 32
2P2 II 19
203 I 7
204 I 1
208 I 41
225 II 33
226 I 32
226 I 37
232 11 22
233 II 18
234 I 7

240 I 10
245 II 16
248 I 25 a 34
266 II 47 e seguintes
270 I 2
271 I 30
271 II 48
272 II 34
281 II 31
281 II 31
281 II 46
284 I 3
284 II 33
285 I 18
285 II 12
291 II 27
295 I 33
299 II 41
310 II 1
312 I 21
316 11 23
319 II 10 a 11

321 II 21
321 II 38 a 43

347 II 47 e seguintes

356 II 41
358 I 5
359 II 2
366 I 26 a 45
367 II 44
367 II 45
370 I 3
379 I o
388 II 8

E R R O S

Ernesto 
o sr. 
hoje
(Vide essa data)
1535
Luande
(Vide a ephem. &) 
a . .. de março

182.—
de Minas Geraes 
deveer levado sem 
régador
(Vide essa data) 
capitão general 
da Serra 
effervencia 
general 
capitania

Considerando
23

Leite 
de abril 
do 9
3 de agosto 
visconde, 
do Fanado; 
conde,
Mauricéa
boquejos
ultimo
Marianna,
1878
1 . 0 1
Mauricéa
Andrade
1865
1861
dr. Manuel Pinto, &. 

1865

Apostolicum 
o Catalogo 
cessou de viver

1.. de outubro 
16.0 
rei
drimicias
4 de Junho de 1875

EM ENI*A S

Supprima-se
Gabriel
Supprima-se
depois
Supprima-se 
Passa para maio 23 
Corrêa da Silva 
Supprima-se 
a 3 de março 
Passa para março 3
1820— 
da Bahia
deve ser levado em
prégador
Supprima-se
capitão mdr
de Sousa
effervescencia
mór
Acrescente-se: do Rio de Ja

neiro
Consideramos
22
Passa para o dia 21 
Passa para o dia 23 
Falcão 
1 de abril 
n°. 9
31 de janeiro 
visconde do Fanado, 
de Sabará; 
conde de Palma,
Mauricia
bosquejos
penúltimo
Acrescente-se: e Sousa,
1847
1501
Mauricia
Azevedo
1847
1862
dr. Joao Fortunato Ramos 

dos Santos 
1874
V. a rectificação no vol. II, 

p. 436.
Este periodo passa todo para 

o final da ephem. de 2 de 
junho de 1868. 

Apostolicam^
a continuação do Catalogo
morreu
Supprima-se
16 de outubro
1630
Supprima-se
primicias
1°. de Junlio de 1880 (2*)



I I I

P A U  . COL. L I N H A E R R O S E M E N D A S

391 11 31 nil est... in urna. nil es ... in urna ;
391 II 32 est nos tris. vivis, ast nostris vivis,392 II 41 19 de julho 30 de julho
397 I 7 1600 1690397 II 10 2 20
402 II 25-20 Tabroda Taborda
410 I 34 exercito Acrescente-se: visconde
413 II 0 a duas vezes

Itaparica,
'  o duas.vezes

423 I 7 1663 1763
428 I 17 compromettidas envolvidas
431 II 19 a 20 em Prado no Pardo

D O  T O M O  I I

( além da já  in dica da )

P A G . CO L . L IN H A E R R O S E M E N D A S

3 i i 27 de 23 de 28
5 i i 3 1790 1760
5 n 18 a 19 consignado Acrescente-se:  (Vide

18 i 10 primeiro 2°.
19 i 27 13 de junho 12 de junho
21 i 16 áei eu ? sabemos nds 2
21 i 21 creio cremos
26 i 11 de 29 de 29 de julho de 17'

330 i 23 8
49 i i 13 a 25 .. Supprima-se
50 i i 8 a 9 13 de setembro 5 de outubro
50 i i 40 darei daremos
51 i 17 conheci conhecemos
53 i i 37 tenho temos
61 i i 34 e 42 Couto Canto
64 i i 32 1624 1647
6 8 i i 7 Fulton Fenton
70 i i 15 vejo vemos
76 i 12 Angola Angra
78 i 35 1854 1851
79 i 25 a 24 a 29
79 i 47 o dá o dá também .
84 i i 27 Florentino florentino
87 i 26 Ferreira Soares
96 i i 11 a 12 sob o commando de Gonçalo

Coelho Supprima-se
96 i i 29 Gonçalo Coelho o commandante

102 i 32 S. José S. João
103 i i tí a 7 de Araújo Supprima-se
109 i i 30 dia 29 dia 27
109 i i 32 1823 1825
110 i 19 a 24 1661 Passa para o dia 8 

de 1662.
113 i i 32 a 33 depois que o deixára, depois que nelle 

como bispo,
122 i i 35 1877 1777
130 i i 15 (Não pudemos. &.) de 1816

aportára



IV

P AG. CÓL. LINHA ERROS EMENDAS

130* i i 28 a 29 (Vide essa data) Supn rima-se
130 n 32 ou a 19 e não a 19
130 n 33 segundo o como se lê no
132 i 17 a 29 1688 Passa para o dia 8 .
132 i 37 quezuer quequer
135 i i 34 19 de abril 22 de janeiro
139 n 7 Aususto Julio Julio Augusto
103 i 7 a darem o darem
164 i i 19 a 20 9 de julho 4 de junho
168 i 30 1611 1617
169 ii 33 Pio Y Paulo V
172 ii 2 5 me fez nos fez
174 ii 29 de 27 de outubro 27 de 1832
181 i 25 31 de maio 1 de junho
184 i i a 28 a 8
185 i 36 1636 1626
185 i 44 e seguintes .. Supprima-se
189 i i 17 segundo primeiro
2 0 0 i 34. me nos
£08 i £3 no Rio de Janeiro na Bahia
£08 11 - 1 nesse. naquelle
20 8 l i 6 a Gaseta d o  R i o o D i á r i o  d o  G o v e r n o
208 n 8 a 9 da marinha militar
222 ii 10 1858 1857
226 i 1 a 2 (Vide a ephem, & ) Supprima-se
237 i 48 de 10 de março de 16 de março
242 ii 42 1806 1808
243 ii 26 21,. de 1821 12... de 1822
244 i 6 dia 7 de novembro dia 17 de outubro
245- i 37 a 38 Luiz Ignacio ignacio Luiz
251 ii 24 Isidoro Ignacio
252 i 38 a 42 .. Passa para o dia 21,
252 i 41 a 42 (Vide a ephem., & , ) Supprima-se
252 ii 46 Manuel Supprima-se
255 i i 19 cinco sete
268 ii 38 a 39 p o s s õ e s possessões

1737268 ii 42 1773
269 i 10 de 11). de 5 de dezembro de 1773)
270 ii 3 (Vide a ephem. de 5) Supprima-se
2/1 i 6 a 8 Supprima-se
271 i 20 a 23 ÍS22 Supprima-se
275 ii 48 (Vide a ephem. & . ) Supprima-se
280 } i 2 de 8 de 9
281 i 18 5 de junho 3 de junho
281 i 44 4 de junho 4 de maio
284 i 19 17 17 de dez. de 1801
284 ii 11 começou começam
285 ii 12 contando-o cortando-o
294 i 46 1647 Acrescente-se: (Vide a ephem. 

de 9 de junho).
297 i i 7 de 18 de 19
298 ii 24 1834 1869304 i 29 Ferreira Ferreira Lobo306 n 18 1871 1870307 i 39 preço seu preço31b I 44 Lisboa. Lisboa, barão de Cayrú,319 i i 24 Marianna, Marianna e Sousa.323
325

i i 40 em dias a 10
i i 48 deuseobrimento. do seu descobrimento.



T A G . COT,. L IN H A

21 II 58
24 I 39
31 II 6
52 I 6
52 II 20
61 I 25
95 1 22
96 I 11

DO ÍNDICE
E R R O S

Vide Carlos Antonio &.
Caxias (Marquez de)
na navegação
justificados
de S. de
Ferreira
1835
1942

DA EKKATA GEHAL

Pag. I, linha 2‘, onde se lè 1559, deve Jèr-se 1759
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